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IRTRODUGCÃO Á OBRA

Entrei na laboriosa empresa deste mappa ruio sii para instruir aos

nacionaes principiantes, mas especialmente para informar com individua-

ção sincera aos estrangeiros do estado verdadeiro do nosso paiz; consi-

derando, q\ie só assim poderiamos ataliiar os contínuos erros, e descui-

dos, que SC observam ainda nos autliores modernos, que sem conheci-

mento das nossas terras chegam a fallar de Portugal.

Eiles attribuem esta ignorância á falta de quem lhes communique
uma exacta geografia do nosso continente, e ao menos um cpitome his-

tórico das mais importantes, e publicas acções. Atrevi-me a cultivar este

meu projecto, não obstante ver-me suspenso com o embaraço de não

ter cabedal suíllciente para desempenhar a idéa; porem, como ha as -

sumptos, cuja utilidade unida á boa intenção do escriptor costuma sup-

prir 05 defeitos da obra. cheguei a publicar cinco partes, que correndo

pelo mundo, tiveram a felicidade do benigno acolhimento que experi-

mentaram dos curiosos. (I)

Agora porem que se fez precisa esta nova, e segunda edição por

falta de exemplares da primeira, achei conveniente augmental-a com o])-

portunos retoques, e novas espécies próprias do assumpto; entre as quaes

me pareceu indispensável fazer algumas observações sobre o Mapjja.

Com razão disse Justo Lipsio (i2) que o invento dos Mappas fura a

mais engenhosa idéa, em que os homens tinham dado: pois cm breve

espaço, e a uma vista nos mostra todo o mundo, e por elle conhece-

mos o sitio, e grandeza de cada reino, provir.cia. ou lugar, .\ttribuc-se

esta invenção aos egypcios, e particularmente a elrei Sesostris, como diz

Diodoro Siculo, (3) posto que Diógenes dè a primazia a Anaximandro (V)

discípulo de Thales Wilesio.

(I) VejavsnaoP. Azcrcd. n« Trai. ília» in nuee p. 52. li) Li|i5. l. 2. fp. SI.

(3) Diod. Sic. I. I. soct. 2. (í) Latrtius w ejns vila.



Porem, ou fosse um, ou oulro, «' infallivcl quo os MappnstraqiiPlIe

tempo não eram delineados, como n^'ora são as cartas geográficas, mas

eram umas taboas dispostas em columiias, em quo se demarcava a altura

das terras: assim como vumos nas de Ptolomeu, e nas chamadas Tlieodo-

sianas. (l) Depois se foram expressando cm globos, ou esferas, de quo

iaz menção o mesmo Ptolomeu, (á) e de Roma se divulgou csle uso para

iodas as mais terras do universo.

Costumam pois os .Mappas ser ordinariamente delineados cm dois

circulos, que representam dois meios plobos com imia linlia, (juo os atra-

vessa pelo meio, que significa a Kquinocial, e clles o globo terrestre ex-

pressado cm plano. No alto está o polo Árctico, aquo lambem chamam

polo septentrional, ou do norte. Na parte mais u)|jma cslá outro polo

chamado Anlarctico, ou do sul. À mão direita fica o oriente, eà esquer-

da o occidenle.

Para cada uma das partes da Equinocial correm outras duas linhas,

que significam os trópicos. A, que cslá para a parte do norte, é o tró-

pico de Cancro: e a, que cslá para a parte do sul, é o de Capricórnio.

A linha que corre obliquamente de um dos lroi)icos para o outro, cor-

tando a equinocial, significai a Lcliplica; ainda que esta não so pinta em
lodos os Mappas.

As .inhas, ou riscos, que correm de norlc a sul, denotam os graus

de longitude, e as que correm de nascente a poente, curtam e mostram

os graus de latitude, os quaes começam da linha Equinocial, c acabam

de uma parte do norte, da outra no sul. De modo, que da Kquinocial

para o norte ficam oito linhas das sobreditas, as quaes cslão distantes

lima da outra 10 graus; e assim denotam os íio graus, (juc ha ila linha

Kquinocial ao norle. Na mesma forma se contam outras tantas linhas da

Equinocial para o sul.

Estas linhas, em que se moslram os graus, também costumara cs-

crever-se pela orla dos Majipas; o advirla-ic que as linhas de norle sul,

ou meridianos, sempre se vão chegando umas a outras cada vez mais,

quanto mais se vão chegando jtara algum dos poios: e assim rlesdefiue

passam da Equinocial, nunca os graus tem a mesma (|uanlidade; donde
é certo, que as terras, que estão v,g. debaixo do circulo Árctico, não
podem estar entre si ião rcmotaas, como as que estão debaixo da Equi-
nocial, ou de cada imi dos trópicos.

O mais ulil dos iMappas ó a inlelligencia da sua graduação; para o
que se hade saber que o grau é o esi)aço de is |i;guas. (:}) E foi ne-
cessário iMvenlar a conta dos graus, para declarar a parle onde esta ar-
rumada a cidade, ou lugar, quetiueremos saber, e onde o havemos bus-
car no Mappa; e para isto é preciso não só o grau de altura, ou latitu-

de, mas o de leste oeste, ou de longitude.

oi
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'• ^.- '• ^^- *'""' Cdiar. /. I. «. I. (jeosr, aul. {») tlolomeu I. i c.

xi. (J; rimcnld na Arlc (Jo Navegaçio pail. I c. 3.



Ctiatna-sc gran do l.ilttiiile, pnrqne, aindn qiipomnndn seja redon-

do, nos globos ofio liaja ninis largura (jiio compriíiii-iiln, cdiii tudo co-

mo estes graus se coiitriii da linha para cada um dos jjoIds, a eslc res-

peito se diz esta a largura, du lalilude do mundo; e contém somente a

quarta parte do con)primenlo. De sorlc que lendo o mundo :}C0 graus

de comprimenlo, ou de leste oeste, tem só da linha para o norte 90, e

outros tantos da linlia para o sul.

Os graus di.' altura comeiam da linha; de sorte (jue se estivermos

18 léguas alíaslados da linlia para o norte, diremos que estamos em um
grau de altura do polo da parle do norte: e se estivermos 3(» léguas,

diremos que estamos em dois graus de altura do poio: e d"aqui por

diante até 90 graus: e do mesmo modo da parle do sul. (Iliamam-sc

graus de altura do pulo, porque, assim como eiles vão crescendo, assim

se vai levaotando jiara nós o jiolo sobre o horisonte.

São os graus de longitude, ou comprimento 'MO, c, pftrquc de

oriente para occidenie, ou vice versa, não ha signal algum fi.\o, a res-

jieito do qual se |)odessem assentar os graus, e começar a conladclles,

de consentimento de homens sábios, uns assentaram o principio, c Tmi

d'esles graus na ilha do Otrvo, outros na de Tenarife; porem moderna-

mente tí estabeleceram na ilha do Ferro, que é a mais occidental das

Canárias, e corre do occidente para o oriente. (1)

Para assentar estas distancias, c graus, foi necessário o conheci-

mento dos eclipses da lua; por(]ue, como sejam no mesmo ponto em
Ioda a parle, IMolomcu, e outros companheiros desejosos de alcançar

quantos graus uma terra licava mais oriental que outra, nos tempos, cm
que haviam succedcr os eclipses, se iam áquelles lugares, e observavam

a hora da noite, quo nelles era o eclipse, c sabida ella, ficavam enten-

dendo quanto uma terra estava mais oriental que a outra: porque áquel-

les lugares, onde o eclipso apparecia mais tarde, é certo que licavam

mais orientaes. pois n"elk's mais cedo anoitece, que nos outros mais oc-

cidentaes.

Todavia parece que n'ostos graus, c no assento dos lugares, e ter-

ras a respeito delles não pôde haver muita certeza; porque ella não po-

dia achar-se senão pela dita experiência, que não seria possível fazer-se

em todos os lugares; e menos n'aquellles, que doiiois se descobriram.

Assim advertimos quo nos Majqias se acha enire uns, e outros diversi-

dade nos graus de longitude, porque uns principiando por dilTerenle

Meridiano põem os lugares em mais, outros em menos graus. Vè-se isto

n'esta ol)servavão qne liz sobre a longitude de Lisboa, segundo as car-

ias geogralicas de vários authorcs.

(t; VallemoiU ao? Eleiti. da lliíl. I.i. >• .1.
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muito mais cedo o sul no verão, por causa da sua maior ai lura do
polo.

Maiores efleitos resultam do conliecimenio dos graus de latitude:

porque se sabe se o lugar está muito chegado a linha, ou pelo contra-

rio ao norte: se a terra será quente, temperada, ou fria: se a gente será

alva. negra, ou morena, segundo a observarão ordinária fundada na maior
visinhanra, ou distancia do sol. Também fica manifesta a quantidade dos
dias do anno; porque quanto menos são os graus de altura, tanto mais

são iguaes os dias com as noites.

Finalmente do conhecimento do grau de longitude, e latitude jim-

lamente resulta uma apta noticia para buscar no .Map|)a a terra, que sa-

bemos está em tal grau, e as léguas que dista uma da outra. .Mas por-

que ó útil saber a diversidade que ha de medidas itinerárias, conforme
as varias accepções das províncias, informarei d'ellas coma melhor exac-

ção que me foi possível extrahir dos authores.

Braça porlugueza, 40 palmos de craveira, ou G pés, ou 80 pollcgadas.

Covado portuguez, 3 palmos, ou i pi-s jwrtuguezes.

Dedo, 4 grãos de cevada lateralmente unidos.

Grau cm IVtrtugal, 18 léguas.

—Em Alemanha, iO léguas das grandes, 12 das medianas, iii das

pequenas, conforme diz Briecio, porem segundo Cluverlo em .\lemanha

um grau da esfera corresponde na terra a Tj léguas das grandes", ou a

10 das medianas, ou a ITj das pequenas.

—Em Itália, 60 milhas.

—Em França, 20 léguas das grandes, e T.i das communs.
—Em Inglaterra, 27 léguas dag grandes, íiO das medianas, GO das

pequenas.

Légua portugueza, 28:IG8 palmos craveiros, ou 2:818 braças de
10 palmos cada uma, ou 3:000 milhas itálicas.

—Allcmã grande, G:000 passos geométricos.

Mediana, 5:000 passos.

Pequena, 4:0(X) passos, segundo Briecio.

—Itálica, 1:000 passos.

—Franceza, 3:000 passos.

— Ingleza, 2:181 passos geométricos.

—Castelhana, o mesmo que a portugueza.

Milha, 1:000 passos.

Palmo craveiro, 8 polegadas

Passo commum, 4 palmos e meio, ou 3 pés.

—Andante, 3 palmos, ou 2 pés.

—Geométrico, 7 palmos e meio de craveira escassos, ou 5 pés geo-
métricos.

Pé portuguez, 12 pollcgadas, ou palmo e meio de craveira.



—Francoz, o mesmo.

Polegada, 10 poiílos, ou linhas.

Toeza, (• pês régios. É proi)riaiiU'iilc medida fraiiceza.

Vara porlugueza, ."i palmos.

—Valenciana, 4 palmos.

Verga, 10 pés geométricos.

Entendida a configuração dos Maj)pas, ou carias geograpliicas uni-

versaes, facilmonlc se entendem as parliiularos, as (piaes, se forem de

um reino, se ilianiain corogralicas, e se representarem uma só provin-

da, ou cidade, se cliainam lopogralicas. Nestas, para se saber a distan-

cia que lia de um lugar a outro, o modo mais fácil é applicar no .Map-

pa ura pé do compasso ao centro da cifrasinlia, que em todos os luga-

res costuma \ir expressada na sua verdadeira situação local, e o outro

pé á outra teria, e depois transferindo assim o compasso aberto ao po-

lipé, ou escala das léguas, que se põe na parte n)ais desembaraçada

da carta, este lhe mostrará a distancia.

Porem, se a distancia dos lugares adiados fòr maiorna abertura do

compasso, que a graduação do petipé, então se tomará n'esle uma dis-

tancia arbitraria de 10 ou 20 léguas, e tran^feril:do o compasso ao cor-

po do Mappa, irá regulando por linha recta de um a uutro lugar, até

fazer justa a mediç5o.

Ha outros modos de achar a disLincia de um lugar a ouln), sabi-

das as suas latitudes, c longitudes verdadeiras, os (piaes modds ensina

a Trignomelria por via das laboadas dos senos, c tangentes. Taruberu

pelo quarto de circulo de reducção, sabidas as differenças das latitudes,

e longitudes, é muito fácil, e e.iacto, cujo uso se [lóde ver na Arle de

navegar do famoso Manoel Pimetitel.

Pelo exame, e calculo destes modos formei as laboas topográficas,

e itinerárias das principaes terras de Portugal, advertindo que as dis-

tancias das léguas de um lugar a outro em as ditas taboas são tiradas

por linha recta, conformando-mc com as cartas geogralicas de Pedro
Teixeira, e João Bautista Ilommannu, como já disse.

No mais estou certo, que assim como descubro defeitos nas obras
dos outros, não ficarei também isentu da censura, o reparos que os
doutos me íizcrem, a cujo racionavcl juizomesubmetlu: esperando que
as suas advertências me sirvam de inslrucção para ;i emenda. Sobre tudo
protesto não haver escriplo n'csta obra palavra, ou clausula que não
seja totalmente sujeita á correcção da santa igreja calbolica romana, a

cujo infallivel dictame rendo de boa vontade o meu enlendimeiílo.
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CAimi-u I

Da siliiurãi), elijmologia, e clima desle reino

N;i pnrlc mais occidoiital da Kiiropa, como rorúa de toda a IK-spaiiIi;!.

silio eslaliclucido da cifr.iciicia du Cfii paia vaUcrn domais dil.ii.-.ddiín-

peiio, eslá collofadfi n famoso Heiíio dt; l'oilii},'al cdlro o paralloio de
:i7, V Mi tjraiis de latilink; scptenlridiial, e iritre os 9, c i'A jíiãns de
loiísiludo, (1) cuja distancia iiilermedia rrdiizida a Icfiiias. coiniiicnsura-

das pela martíciíi iiiaiiiima, vem a fazer 100 no seu justo cniiipriínciito.

e ;iri na sua maior laif.'iira. De, circnmfeiencia lem íSii léguas: as I3í»

de rilieira maiilima. i>'speilando alguns iuigulos: o as KJO de raia ter-

restre. cofil;)riiie a (ícograpliia Hlavíana. (2)

Kslo calculo vai formado na liypolliesc dó que damos 18 léguas a cada
grau do Meridiano, e 14 a cada grau do parallelo: e que o ilcino tem
lie laliiudo o graus com alguns minutos, e :{ de longilude.

As |>artes. oii liiiiiti-s conlinaiites são estes: Galiza lica-ilie ao Norte,
ou Sepienlrião: a costa do Algarve ao Sul, ou Meio dia; o mar Oceano,
(liamado de Portugal, jirlo Occideiite; e Gistelia a vullia. Leão, c An-
daluzia conlinam pelo Oriente.

O primeiro nome. que leve esto Iteino, fui o de Lusilania, queren-
do os mais dos geograpluis, e liisloriadoivs que Luso, ou Ljsias, lillin

de Bacco, fosse o que pe!;;s aimos 8()U do diluvio universal lhe confei'is-

si; o nome, deduzido com pouca di.Terença do stu próprio. (.1) Porem
este syslema Ião conslaidemenle receijido, e patrocinado padece as con-
tradicgues que occasionam as fabulas em q;ic se funda.

Quem .qui7.er dar credito ao douli;s;niO Samuel Hociíarlo, (i) a pa-

lavra Lusilania é vocchulo Fenicio, derivado da laiz Luz, que se inter-

(|i Sansnn. c.Jorto Bnpl. Ilom. M.npp.i <lc l'ur! (5i Ooopraf. Itl.nian. i.".l Pliii. lib i.

cnp. S. IJcsend. i. ifo .\i;lii|. Jí.icci!. Fl'ir ile Ilc-p c. ia. Exc. n. i. IlaudraiiJ Diccion. Gcopr.
I.'i;lo .Monair. liii.l. p i. Ib. r. i|| liucbarl. 1. i. c 1'5. Ucngr. Sacr.

\vl. I 1



2 M.Miw n: roíiii i;al

j^nMn Amyiia'iim, islo ó, ^l).'!"»!/^, tios (]ii.ios rr;iclj)S fui siMuprc fér-

til r.iiliig.il: 1^1) e cuino os h-iiici-s costnmavain tl;ir iioiiio ,isk'nas(|im

li.ii)il;n'niii. conformo os fciiclus ilt; (|iio oriíin iiriis míiuíkImiiIcs, (ii rifui

puofia iiiiprovDvel, nem iiioon;.,'riit'iilH esta coiijin-liira. uor ser eslriliele-

lith em liisloria venlaileira. se adso \\m tivera lamlieiu a ol)jtiir'io tio

>eiein os Feiíices os i]iic si'i povoaram a cosia tio cal)i) dt! S. Viceiítn,

t|!!o n"ai]iic!le tempo não sm chamava Lusitânia, mas Céltica.

Mons. tie La CletJe {'.\) tem por elymolo>,'ia mais corta iledir/.ir a

pn'avra Lnsilania dos anli;,'os povos chamados /^i/ç-a, tpie haliilaram este

nosso coiítiiieiile, a ipial na lin^ma Céltica sivroiliciva liimiem tio alia i;

roliiisla d;sposi(,'ão, vocaljulo convcriicnle ao valor, e esforço dos antigos

portii^íiiozes.

Oiianío ao nome de Porlugnl, por não danniKs derivação anlifía a

nm vocahiilo mniliMiio, lemtxs por mais certo ipie se tletlo/io da povna-

(•no cíiaiiada (]ilf, <pie anliiramenle houve na mar;íem austral do rio

í)oiiro, fronteira í\ cidaile do 1'orlo: a tpial povunrão pela freipiencia tias

•.'entes, ipie alli concorriam, se foi fazetido alfim.itla Di-pois cam o pro-

j/resso do tempo se tleu este iiiesmt) nume ;i ciilaile do l'orto. íiik! se

liindoii dofronle; e como a fortuna laiiilicMi favorece aos lii|íares, ilesde

o anno I0")7 [touco mais, ou menos, itomo ipier Kstai;o, ou ÍOiíil. comu
tlizcm outros, se estendeu a t.ido o reino ai|(iillo nome de Portugal, tjue

era próprio de uma so ciilatlo. ,i)

Não averijíiiamos se a palavra Cair. cotuo ipier João Salfíado tIe

.Vraujo. (:»i foi iiiipiisla por aipielles gregos, tpie li/erim transito a es-

t.is partes com o príncipe .Meiíehn). o fund iram uma povi)at;.'io na foz tio

Itiiiuo com o nome tle Cale, ipie signiliiM fnriu ttuirno e sri/itro : |)or-

i::h' não saltom:is ipi.,* haj.i historia venladen i. em ijue esla memoria se

|'ii.-.sa fundar l>a mes:»a fijrma rejeitamos todas as mais etymologias,
i-..;:io improváveis e nugalorias.

Inclue-se l'ortiigal no clima soxlo, p principio doselimo. eporis>;o
e II seu maior tlia de l'i horas: moslrand » se neste linve espa(;o tle

tfira tão benigna a inclinação do ceii, (pie em aluMimas tias nossas pro-
víncias tempera de sorte os extremos do frio e «lo t-a|or. que la/, co i-

liiiiílír os tempos com suavíssima eipiivoc.ação. (t)^ Com esta favorável
leiíiiierança inlluem Sagitlaiio. CapinDriiío i; l»iscis com tão feliz aspectu.
respiiando neste reino ares tão henevolos, ipie o consliluem itatria de
toilos: pois vemos tpie as gentes d.is mais remotas partes tln mundu
atlraliítjas da henignidaile d es lo clima, para aijui veom, o a-iui vivem

íl lIl i'"n'"i
";''7^ '•'P,/-"K'<i-c. I. 2. p.!?. Í2. ,í, linfi-m. Dir-d..». vctt), «I.Uíil »

',
* .•

.' ««;
i

"".'" ,''•;''>''"!; ""'• ' l'« inibi. ,t) Gll;ir. im ...opr. «nl..|. tom. i.

» „i.;, H ? i. iV-"'
•^""- "'."'•'K- '" ' '• • c 9- Kstflc. A.ilifr, .Ic l-ml.iR. c. !I2. «. i.
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lonjjo lom|io salisfoilos, som ostrnnlinrcin a mtul.inra dosares, nem com
M sau<l;i(!t! da palria, imiii com a ausência de si'i!S patrícios.

Deste iiilliixo celeste nasce a feililiilaili' de terreno tãn fecundo em
Idilo o penero ile fruclos. siimniaineiite ciii"irecidos dos o.<;ci'i|ilores an-

lijíos: (I) e se a^'ora não experiíiietdaiiios irio gra-ide ahnnflancia. é por-

<pie nas comarcas do reino se [lonpam mais ao Iraliallio da cullma com
;i esperanea da proviílencia alheia : e (piaiido as terras estão vaL,'as e ocio-

is. não [)óden> corresponder a seus donos com ferlilidadessullicienles. (i)

CAIMTUÍ/) il

Meinoriax ile aluuiiias pnriaròcs fine rxixlirani rni Porliirja!,

«j! tintics ou ir vniilarain em uulra.i, ou tuliiiiuenle se rrivujuirum

Ksla respeitosa noticia, a que Plinio f.'l) dá o titulo de sagrada, é

conveniente salier-se. não só pa.-a se cotiferir niellior o moderno com o

;iiilií,'o, mas para se coniieier a excellencia dos lii;.'ares, a honra (jiie li-

veiain. a siinação em (pie existiram, ipie tudo as^ás contriljiie para a

verdadeira í,'eof,'rapliin e historia do Heiíio. K liem verdade, que a anli-

líiiidade dos tempos, e a iiii.-uria dos liumeiís Tez perder muitas riiemo-

lias que nos [)odiam servir de muito; e outros as invidveram em fahu-

Jas que não nos servem de nada. Assim (pie, quanto nos fòr possível.

Mianifeslaremos a posieão mais venisimil de ai^-uns lufares notáveis di-,

!'orlii;,'al. especialmente do temj)o dis romanos, que os vândalos emou-
ms ariHiinaram, demuliiam e escuieceraui.

Aguas Crleiíax, CiliniiK, ou Ci-lnnus. Kra povoação, que esteve na

província do Minho. Lembram-se delia I*lolomeii. (i) e Antonino em
seu itinerário no si'i,'imdo eamiiilio de Braira para Aslõr^'a. Dns geoírra-

l'(is lUdíIernos querem uns (."i; (juc fo.sse í-mle esta leije o Ingar de iCm,

meia le;,'ii;! acima da liarra do rio Cávado da parte do Sul, e onde se

(clelirou o famoso concilio contra os Triscilianislas. em que presidio S.

Toriltio em tempo de S. LeSo i'apa. Outros porem ((») o constituem em
liarceilos, persuadidos da sentelliança do vocahido do rio Celano, (pie

]ior aíli passa, chamado hoje Cávado; poiém estas conjecturas são mui
lallivcis i)ara estabelecer a geograiiliia verdadeira. Tenho por mais certo

o sitio (jue constitue Antonino, (]ue ('' quatro léguas antes de chegar ao

Padrão, como bem explica o I'adre Mestre Flores na Espanha swjrada,

tom. Xi}, ])wj. 7o.

Aijms Flai-ias. Todos concordam na vcidadeira situação desta terra,

(I) Slr.ll). lib. n. 1'olyl). Illi. 38. Atlicn. !.!>. i (9) Mallet. ncsrripc. i!cl L'niv. tom. í,

pa;;. IT"i. (:i) IMiii. lil). IS. Epiíl. 2í. «llPvcrliTC gloriam velcrcni, & lianc ipsam «pnectutiMii.

i;uac in lioniiiic vciivriíliilij. jii urijiliiis .>a'r.i esl» (S) Plolum. ujiiid. (!c'llnr. Ilb. i. cap. i.

(icogr. aiitiq. Vcjase l!olcliio no Alíotifo liv. 'A. est. 77. (5) Cardos. Agii.l. Liijil. lurii. a.

iiiij;. «27. (;ori>g. l'ort. loiíi. i. \\. 31U. Argot. Anlip. de Ilrag. l. i. cap 2. (U) Villalob. .No-

liiliarcl). fcrlijg. pag. S!). Cori:gr. l'ort. I. i, iKig. 296.
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(jue era onde vemoii liujc a villa do Cliares. (i'i Dizom qm; fomoti esk'

nome dos lianlios, ijiie alli havia, e do inipiTador Klavio Ycl|iasiaii(). :•

í]iiem se dedicara iiMia notável insi-iiiioão. ímií eoluiiia dos roíiiaisos iiiiii

IVequeiilada e eiinuLiiLVida por elles. rimn) lar','.», c ormlilaineiili' inosira

o insigne indaj^ador de aiiLií,'iiiiladfS (2) litsilanicas. o reverendo |). Je-

ronynio Contador de Argole. Veja-se lainlicin o l'adre Meslre Flores al-

ienado.

Aguas Laijau, on Leennn. Na parla peograiiea de Abraliilo Orlei in

achamos demarcado csle lii;^ar cnin o nomo de A'!!!"- Lnr Tunidnniin

(juasi om il grans de lalilnde. e {•£ de longiiiide. AI^mmis (:í) ipierm»

t]iie cslivcssem entre as vill;is ile M'i»nh> n Vnlimlitrex: n (|iie não púili'^

ser pela arrumação daiiiiello insi^fiie ^^'Oj<rar<>. .Nosso lainoso Argole [ler-

suade-se com razTio (l") (|iie esta era a cidaile de Lnis, capital dos po-

vos Tiirolicos. c que existira onde Imji' clM.iíam a freyuezia de S. .Mar-

tinho de Lanhoso, termo ila villa de Caminha.

Ambrucia. O illiiálri.-<sin)o D. Hodriífo da Ciiniia (l\) diz (jiie esta ci-

dade estivera no silio de Hnrcelln-i, a qual foi fimdar.ão dos gregos. Fun-

da-se na aiillioridade de Uixlrigo Caro. ((>) ipic diz que a Amlnuna cni

Portugal, onde foi njarlyrisado Saiilo Kpilertu, pslava em nm logar per-

to de Braga. l'orcm o autiior do A;.'iologio Lusitano, seguindo ;i Sando-

val.niío assente a isso, (7) porque diz (lue v l'lacenc''a. Finahnenle .loão

Salgado de Araújo no Ur. i do.^ Surrrsxo.f militnrrx, jiai/. ij. r. diz qui-

Amhracia estivera cn) (irecia, onde hoje rlian)am l-arla : o mesmo diz

l'ovares no Diccionurio Grofjrapliiro coiri (^'llario na Geui/rafia utitnja, l.

t>,c. \:í, % 177.

Araduca. Convém alguns dos geo;>rap!ios (^) qiio estivesse csla ci-

dade collocada, onde Ivoje, vemos a nohre vdia d(í (ttiiiiKirãrx. K seguindo
( sla opinião .Manoel de Faria, fallando da sobredita villa de Guimarães,
d.z: (d)

Na nlilcia d' AradurH celfhrnda

Pela rara bellcza das pasluraa.

O mosmo diz Filippc de la Candara ms Annnf. e Triumfos de r,alli:a.

eap. i7, JiHMí. :j. l»orem (iaspar Kstaço (10) segue o contrario, e o in-

tenta provar com a arrumaçSo, qu- ihc dá !»lolomeii na altura de 'i l

graus e 50 minutos, e com 17 léguas e meia da bocca do iJouro, dis-

(1) Hcsend. lih. i. Antiq. Luíil. Cdlar. Ccopr. .inliq. Iit>. 2. c. i. S "'1. V.i5ni."i« Chronlc.
]Iispan pag 23i. tíruter. pag. iõli- n. i. (2j Ai-nl. Aiilif.-. de llrat'.' l. i. lili. 2. c. 3. i. '>.

r.l (Ic .-inliq. Convcnt. liracbar. lib. I. cati. 3. (:ti (i.isp.ir ti.irrpir. na Ciirogr. (íi Ai(:<'t
Slcni. dft Arccb il,- Ura»;, loiíi. I. pag. :já:t. (:;i Ciinhi Hid KccI. de Br.iga. pari i. cau. I')

yillasboas ^o!ul. i'ort pag. 79. jii) Ki.rfr. í/irn in iinlis a>l DmU. anti. 265. ..Anibrasiiic m
I.u.-itania S. Epitcclii* fju.sd»m Civilalis civis. & Cojrlifes Mirlvr l.hri.ti. í7l AaiuI. I.usit lom
.{. pg. 38. |8i () (.anipo í.liron. p. I.liv. 3, rap. 27. Argel' Anlig. do llng. I.i. lil.. 2. r,.r..

S-."'V„"-,Í,""Í;
"•"'• '-"''• •' '^'"^- ''-• P- *-•'• '!" l'af'a I-'jnledc Agaiiii». p. 2. Eclnf. í.

til. 10. tIOj ttaç. nas Anlig. de Por;, c. 20.
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tnncin mui ilillcrcnle da qiic tom Giiimainos, pois disla dn booca do
Doiiri) 8 lt'!,'(ias súiiionli;. Tr. líiTP.ardo de nrito (I) diz qui^ o ([iic aiili-

i;aini'riIo foi Arntlnra, é liojc Amaruule: e já lioiivn quem disse que era

Aljiihfirroln. Kii [iiidera di/.er iiiiiilo mais, solire ser (íiiimarãcs a anti^M

AradinM. mas por ora iiasla o que eslá dild. Vejam os curiosos ao Pa-

dre Mestre Fluies. aullior míxlerno, tom. Mi, da Esimna SaijraJa,

!"".! -«''•

Arailurtn. Cnnfurme a siliiariít do Mappa de Ahrahão Orlolio, pa-

rece ser a Arouca que Iioje exislc.

Aracor. O aulliDr da Coroi/rapiíia Porlii^oeza (2) quer que fosse

esla uma cidade em lempo dos imperadores Trajanoe Adriano, cm cujo

silio eslá hoje a villa de Marialcu: porem esla noticia só n"este auclor

a adiámos.

Aricio Pretório, on Ai/re. D"esta povoação SC faz meoQoria no Iti-

nerário de Antonino l'io na terceira Via militar ipie ia de Lisl)oa para

Meriíla, e se iiersoadi-m KeseiKk' e Vasconcellos, i',\) (]nc existia nas ri-

lieiras do Ti-jo, onde lioje está Ilcnavcnte: p(jrein, como adverlio fr. Ber-

nardo de nrito. o sitio ile Benavente tem al^'nni;;s iiarlicularidades, quií

nio se ciMopadecem com as confrontações do Itinerário de Antonino,

(iaspar Barieiros tem para si (4) que distava uma lepiia de Coruche,

onde agora eslá a villa de í^nv/; porem Jorge Cardoso (;>) diz que eslivc-

la esta povoação duas legoasalTastada de Abrantes, onde chamam ^/í.'p.'?«,

porque neste silio ha vt;stigios antigos, que assim ojicrsuadem. Na carta

geographica de Urtelio vemos demarcada i4ririo entre a Feira e Arouca: f

na altura de Bcuatrute, ou Salfulerra se vê Aritium Frcelorium, em qui;

pareci' convir com Hescnde.

Aroclif. Consta ser esla uma notável cidade, solire cujas rninas se

tevanioii de[iois a villa de Moura no Aleinlfjo, como eruditamente jtro-

vam fr. .Manoel de Sá, (G) e llesende com alguns cippos alli desco-

i)e!los.

Auniina. O dr. D. João Ferreras (Tl persuade-se que esta cidade

eslava situada na província do Minho junto ao rio Ave; porém nosso Ar-

gole (S' não é d'esla opinião.

Annnicíi. Kxistio esta povoação não longe do rio Vouga, 9 léguas

<le Coimbra, si^gundo nos informam Brandão na Monarquia, liv. 10. c.

IS., e .lorge Cardoso no Agiologio. (!l)

ífolsa. '[\'\n para si o famoso anrn]uario Resende (!0) que estivera

esla cidade no .\lgarve, onde agora reside Tacira: mas, segundo Ptolo-

meu e Orlelio, parece ser Casiro-Mnrim. Todavia Chrislovão Cellario si'-

iti Monarc. Jusit liv. 2. raj). II. (?) Coropr. Poilup. tom 2. f.ap. 308. (3) Ucscml.
ilf Aiilii). Lusil. li) (iu-p. Kiirr. na Ourocr. (.'l Cardos, no \piol. tom. :l. p. 371. (til Sá
)loin. I1í.~t part. S. |i. I. & ^('i|. Ilcãciid. de Hiitiq. lih. 4 piip. milii t"1. {'\ Ecrrcias Hi.<lor

dl' llop. pari. 3. a<l aiin. Ifiii. (8i Arpot Aiilig. de Briígu icm. i. p. 37C. (9) Carúes. AskI.
Luírt. lum. 2. p. 3ti. [li)) Ucí. Ii!i. 4.



.M.U>PA ui; roRTi r.AL

i;ue n conjeclun do Rosoinli!; (1)0 Gaspar IJaircinis o:n um m.iniisi-n-

11(0 diz (]iio é a alileia cliamada Simiiie. Vmvm ou Uaisa seja Caslnxiia-

lim 011 Tavira, o cerlo é (lue iio lernio do 15f.ia iia hmla chamada dn

Uacollo, não longe do fííilfi:(iin, aihoii nn aniio de \~'r2 o iiicansavrl

l)adro fr. Francisco tio (Jlivciía l;clij.'ioso Dnniinico. prando iiiiilador de

Uesende no descoin-imenlo das nnli^íuidadcs do nosso reino, mu cippi»

romano sopnicliral do Cavo Ui^isio Saturnino. Iinhiladnido lialsa. oreclo

a sua lillia; cuja inscripção vem no ;2. /".•//. do Dicriouniin Genijniphit»

do I*. Cardoso a pat] ÍIK o na Gazeta do 20 do Seleniliro do 17 iá.

Doudo som muita violência se pode conjfclurnr pela semelhança do no-

me, ijiie Balsa estivera no sitio de Balei/.am. Não me intromeiío nest.i

rinlit;ualha; a qual acaharemos do entender, (jiianilo o sobredito religio-

so fr. Francisco, nosso ami'„'o. dividj^ar as nnli;,'uidados, e grandezas

d"esla província, do fiiio tom junto -.'ros.so caljedal.

líenis. I'or al^mmas congruências parece ao laborioso I). Jeronvmi»

Contador de .Argote (á) que era esla uma cidade episcopal e.\iãteiile per-

lo da villa do Caminha.

Beselrjii. Dentro dos termos do Tliomar c Torres Novas exislio esta

povoarão com titulo, e prande/a de cidade. IInjo é um lo^jar pobre e

peqnolio, que iiara memoria lauientavel do que foi. ainda conserva o ap-

jiellido em um monte fronteiro, a que os moradores chamam Monle da

Cicidtide. Muitas minas antifías se descobriram nestes ainlornos, de qiio

se prova a sua verdadeira situação, como se persuade (lardoso. (3) Fr.

Leão de S. Tliom\z persuado se que ó Aijued'!, inna lei^ua de Tliomar.

fíriiimia. Grande controvérsia lia ciilre os freografos solire a ver-

dadeira situação desta cidade. Quo ella foi povoarão llorenti.^sima em
tempo dos suevos o godos, e giizou a honra de caliiedrai com bispos

dentro de llospanha. é infallivcl. Os andores castelhanos querem (pie

ella estivesse cm Galiza, onde hoje oslá Oviedo ou .Mondonheihi, di( qit.'

os despersuade Jorge Cardoso. '») Muitos dfis nossos insistiim. ('.)) em
que esta cidade estivera no sitio de linlimdos, abbadia do l'onlo d(!

Lima. O author da Corographia Portugueza a constituo no logar da fre-

ííuezia de S. .M.Trlinho de liirlelln, termo da villa da l'onle da Barca. (G)

Ultimanioalo o iiicançavel e erudito l'adrc .Xrgdle convém em (pio exis-

lio junto do rio Lima, (7) fundando-se em mais prováveis d ciimentos.

Cnliinlia. Querem que existisse esla povo.ição no Alemtejo, e no
mosmo terreno de Árraynlox, d.Wido-lhe por fundadores os Celtas. (Si

Caldeias. Na freguezia da .Magdalena, termo de Tliomar. existe um

(11 í>l!ar. li!i. ?. GoRr aiiliq. cip. i. (il Arfint. <1pr.i. i)e Brag. lom. i. lili 2. c. (!. ii.

.'>1G. (:!l Cirdns. A«iiil. I,us;t. lom. :i. y. "fiO. V. Ar(;ai* nn l'ol.|..cio!i Frcio-iiifl. ilc llr-iiniili

a.| anil. 80:). li) Capins. Af:"'! Lusll. l-m. 1. |>. ii í."ii .Vonati|. I Uh. I 1. r. a !>. l.i-;,,,

Beiiflrlict Ir. 2. |i. ?. r. 21. ,(;i Cnropr. I'orl. I. i. p. 237. (7i Arcol. Mcm. ili- IJrag li.in. 2.

p. i;S2. (8) V.nsconc. Ill n»l.ai|lie>fiMl. lili. I. |.. 2r,«. Kndr. «iikI. I'íilil.nc. pfii. do Hcmi i>

i;>:; n I-ranc. Slan. cciil. a. cr.rl. «2. Coroar. I'irt l. 2. p. ."ii3. Agiu). I.u». tom. a. p. 80.
(^irduio no Dicciun. Gcugr. toiíi. i. p. 487.
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lo;;nr onm oslc mesmo nome. do que infcio o niiliior ila f;nrn?in|ilii.i( I)

li()iivi'in :illi niili;,'niiu'iilií a cid.idc ('iihli;lr. K jimln d;i iMiiiiil.i du S. IV-

ilrii SI' descobrem ;iiiid;i rmiil.is pcdrinli.is t|ii;idr.id.is de v;iri:is còies,

(|iie |i;iiece siTviam em leMiplus, ao iiiodí» dos nossos azulejos. Descen-

do do soliredilo lofíar, ami.irecein por al;.'iimas (|iii'!iriidns pedaços de,

aiTós de pedia, e canos de melai, por oi;de llie \inlia afrna di- lorij,'e.

Tamliem seus moradores leiíii achado al}.'iimas fen.imenlas dn I ivDiira.

e moedas do colue, das (piaes confessa Jor^íe Cardoso ("i) conseivava

imin com a elligie de Anloniiio I'io de uma parte, c da oiilra a lii^nra do

rio Til ire.

Calidliria. Foi uma prande povonçãn dos romanos, qno exislin n:i

comarca de Ililia ('oa solire o rio Koiiro hd cimo de mn monte, qtie dis-

ta nma lejína de Vilia Nova de Foscoa eiilre n iii rle e o nascente, a ciij.i

silio com |ioiica corrnpçãn seus m^radore^ aiiaia lioje cliamam Culíilire.

As minas de suas mmallins dão claros indicios da sua grandeza, como
hem diz a MunuTqiiiíi Lusiluiin lip. ;!. r. át.

Ca III III-li). O dontissimo Padre .\r;,'nle intenta mostrar (.1) que esta

cidade eslava situada onde airora chamam S. SaUador de Cnmbfzrs no

douto do l.ii/.io. termo de Monção; porem no Mappa da antiiza Lusitâ-

nia, composto por Ahralião Orlelio. a vemos situada com o nome de

Ciimheliim Lulieiionini na altura de 41 fjraiis de latitude, e 1."{ do lon;,'i-

tiide, que deita mais para a província de Tras-os- .Montes, q:c do
Minho.

Cnmpns Eli/sios. .Anda introdiiziíla i;a5 liislorias de Ilespanha a an-

tiga existência (lestes campos constituídos de ameno e «ielicioso lempe-

I amento: mas como cada um os leva paia o terreno. (|ue llie fi?ura o

íle.sejo, é juslo cpie aveii^ruemos istn em heueíiciu da verdade com-al-

í,'uma maior extensão. IVrtendem os aiitliores castellianos (4) col!ocal-os

uiis em ."^evillia, outros em .Andaluzia, outros em (lordova, e em diver-

sas oulras províncias. Os nossos escrii)lores (.">) queiem nns que esti-

vessem na província dn .Minho, outros no .Al<rarve. e outros na Fstrema-
diira nus campos visiidios de Lisboa, chamados L//v;Vi'rt.v, como se dis-

séssemos IClijuriím. 00 FJiisirias; porem o certo é que não estiveram

em parte al;,'uma de lle.s])anha.

Dí/.em mais, (pie esles campos eram clieios de summa dolici;!.

onde lodo o anno havia perpetua primavera, c estação florente, |)ara

n ipial iam as almas dns varões famosos desíançar. como em prem.io

de suas proiv.as. O priíiirir.i autlior que innovoíi esta fabula foi llome-

'i' (;.Mn;r. Cnrl. l.im. .!. p. IT.",. (9i CiiMos. Api.l. r.ii-it. tim. 3. p. ^Cl. [".i Ar?ol.
M(-m. (lo Rnig. tnm i. p. .SIO. lii llndr. Car. A-.lu. de Se\illi. i.nr.\m. Kxplirnc. Alyto. ric

l:is aim.is i|p Uo-p:iiili. p.7*2. Cii lli'i(. Pinl. ii I>fi.li cnp. i:l. Slaccd. Flor. ik' lle-p.:iili. c.

I. o\i- 6. K.Tf. Kiiit p. i. Ih. Vi. cap. k. Ilrciín. iii Ilrriiinl. p. ?iíl. I.icr. M:ir. Anlii;. de
I i-li. I>. Fiaiic. Man. ccnl. a. tarl. Gi. C.oroer. Tort. tom. i. p. iO*J. Latcr.l. iii 1. C- Yirgil.
;KiK'id.
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IO, (1) o qual inlrodiiziniio a Ulysíeí nas praias do Ocoann, lho encari'-

te a Ijuiulado do clima; |ioreiii o seiíliilo daquolle grande poela, scfíuii-

(lo a mais lacioiíavel coiijocliira. foi encobrir com a siipiiosiçâo dos cam-

pos lilysios a iiolioia, que a; rendeu em os livros do .Moysés ún sagrado

l'araiso.

Prova-sc com n que diz S. Grcjiorio Na/ianzeiío. {'i) que os t^re^os,

oITerccendo-se lhes n(» animo cerla espécie do niissn paraisi», o deram a

entender (ainda (jiie discrepamlo al|:uma cousa em o nome) com oulro-i

vocahulos. lomando-o de Moysés c dos nossos livros. U mesmo reconhe-

ceu 1'roclo de ilesiodo, pois aiuila que confunde com o conunum erro

dos demais gregos as ilhas dos líemavenlurailos com os campos Klysios,

escreve, (,:{) que quando aipielle poela nomeia as ilhas dos Bemavenlii-

rados, parece signilicar o l'araiso ou o campo Klysio. chamailo assim,

porque conservava indissolúveis os corpos. Clirisliauo lkicma(i()(i) com-

prova o mesmo parecer, convindo em que o campo iClysio dos genlios

não foi oulra cousa (pio expressado drhaivo de al^ruma souihra.

K pois c conslanle foi Homero u primeiro, em quem se olferece ce-

iilirada a amena felicidade dos camitos Klysios. não parece d(d)ilavel ex-

pressar nelle o Paraíso, quando S. Jusliiio Maiiyr conslantemeiíle as-

.segura (.'i) tivera noiicia delle o lai |)iiela: aju!ilaiido-.>;e a islo o quanln

s;- conforma o a|>razivei cliim, e dehcio.sa mor.ida dos campos Klysios di'

Homero cnm o ipie referem as sagradas lellras, leve n Piuaiso. ipiií a

MOs.<a vulgal» chama do Deleite, sulistiiuindo a^sima voz liilcn, (jucciui-

serva o Hebreu, como adverle .S. Jeronymo. ((>)

Dislo si3 collige que o ainmo di; lltmero não foi cnllocar os cani

prts Clysios na Ilespanha, como julgou 1'slraho, (7) a quem seguíramos
mais, que os siluam nclla, porem só ipiiz expressar com esle nome o

Paraíso sagrado, de que faz memoria .Moysés. (S) \ causa porem, qne
(i'!nmoveu ao poeta para collocar os sobreditos caiiqms no ultimo Ocea-

no, foi por seguir a opinião dos Orienlaes, que allirmavam estivera o

Paraíso dislanle da terra habitada no mesmo oceano, couio .segiiio Sanio

Efrem, conforme allega .Moysés Uarcepha, (!)) e .Mahenda. (10) Comcsla

il) «F.ly^ium in canipum, tcrnrumquc ul!tma tandem
[)ii te transiiiitieiit. sUi( flavus ubi Uliiulainaiillii,!*

tvistilquc >irij, uhi *ila facílima (luran!>

No» iiyeini* vis mulla: nives nuii iii(:riiil lnil)<"r

Slriilul.i. ífl #eni|icr Zc|ihyiuriini nainina iniUit.
Iii^cns Oi-^aniis, íenimina f:rala vimrum. II"mcr (U\*i il vfr«.. "íB.T

yh S. •ircgor. Nazianz. oral. 4(1. p. 33.1. «ParailiBÍ tiili liriM no-lri .^pccií-m i|u iiui.im iiii\-

nio iiitueiitrj, nlijuefx Mosaicií, iit niinir. noslríi-ijue libri-, l:iniil-l iii n'niiiii' iioiiii liil <li<.

<.-c|iaril, aliis lanicn vocabuli». huc i|i>iiin íri(li''aiilf!4.. (3i 1'rmliir iii Hi'*!™!. fi^l 47. -Iliraln-

luiii insulas cuin dicíl Parailisuni, aiil ranipiiin F.lvsiam sicnilirarc ndiriiir. íli- ditliliii. i|iii'H

çnriiora srivci in.|i5,ulubilia.. iti lliibin.ui. de urigin. lin^. I.alin. (.. 3:13. líi S. J«-li»
in (.olsoili.t. ad líraecoi n. 47. °l>crmulta Cí^i-c á Pmla, e\ Diíinm i|iii"|ii« l'rii|dic-liiriiin libii»
in ii|,us suum roliila... l)eiiide ^cro, iil l^^^ldi^i i'lll(;iem Alcinni bnrti nm-frvar.iil. f<'cil ill"«
llorciílcs A: fniíiim ubciUle fc:il.-iiUs. iCi Div. HnTon. in (iencí. c.in. S, \tr<. I.'). (7| Slr.ib.
cuíSiI» O.liis 111.. ;;. p. mihi HH. l^) Gtiie,. o. 23. (!li Uanoiba d-i !'ji«dis. (;n;i. 12
JO ilal,ri.(!.,H; r.iiaj. lib I. cap. S.
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Idvve iliMiionslnrio nos parece ficnram eslcs campos p!ianlasticos ex-

cluiclos iiileirameiíti! das iiuss.is províncias.

Canace ou Ciimili. Conliinno diz Umliigo Caro. (I) foicsla unia ci-

(Inilo, ipie 1'lolonieii situa no Alj^arve, o as.<;ini a vemos collocada na

carta de Orleiia por cima de Tavira: poriMii Severim dt; Faria cscrcveti

ao antlior ila Benediclina Lusilaiia. dizeiído-llie ipie a cidade de Coii-icc

estivera no sitio da Serra d <»ssa. ondo chamam Vai de infanlc. (jualnj

!.'!,'iias alaslada >le Kvora. (2) llaid)('r!o tamliem a conslilue jimio de

llviira. e laz memoria de S. .Mauricio aliiiade Basiiiense, c|uc padecera

a'|i;i martyrio. {'.i)

CiiiKira. Padeceu encano Mnidifrlo em dizer quo ficava osla cidade

junto de livora, (V) ponpie. se^'undii a melhor coiijeclnra. foi ciilade ha-

bitada pidos povos Velones, se.iíuiido Pluiomeu; e Orlelio a põem (piasi

na lalitiide de 40 praus, e i:i de ion;,'iliidi!. lioje Uca fora dos limites

de l'ortu^;al, c como diz Ar^iaes. i*» pertence ao bispado de Placencia.

Ciirmom. O aiillinr da lleneiliclina Lusilafia diz. ((i) que cinco \>--

^'uas de Bra-ía, junto á estrada que vai para Vianna, duas léguas pouco

mais ou menos, antes delia ao pé de um monte existira anlijíamente

uma povoação firande com o nome de Ctirmomi, cujas ruinas evestigios

se vão de (juamlo em (piaiido descidirindo.

Caitca. Tenho para min) ipie paileceu enfrano Jorge Cardoso (7) em
coliocar esta cidade no sitio de Villa l'oiica de Aguiar, entre (Chaves, e

Villa |{i*al, a quem seguiram Macedo, (8i e outros: porque mais mo ac-

commodo ao exame do esliidiosissiino Ariíote. {'.)) e também pni(pní

vejo no .Mappa de Orteiii» a-ruuiada esta ciilade na altura de it graus

de latitude, e perto de lo de longitude, não pouco distante de Se-

góvia.

Ceriliana. O Itinerário de Antonino situa esta povoarão entre Sctii-

bal e Alcácer do Sal. Pliino lhe chama Cnlnt Ci-rilianu, Ijlvez deduzido

de Cicilio Metelo, que deu no:ne a este logar. Uns (|uerem que seja

hoje Agualva, Ires léguas ile Setúbal, outros Alcáçovas, o que não pôde

ser. I). Francisco .Manuel diz que t; ou a (Jalveia ou Agua de Moura.

Com o mesmo nome ile Cdilra Celiri.i vejo uma povoação situada na

carta de Abrahão Orteho junto de .Meribríga. (jue 6 em .'!8 graus, e .*»

minutos de latitude, e I:i líraus. e .'i túmulos de longitude, e outra quasi

na mesma latitude, e II graus de inngitiide.

Celiohritja. Foi o que agora é Cclmico de Jiantn, ou nas suas visi-

nlianças. Consta da inscripção. que .se achou em uma |)pdra na egreja de

Siula .Senlioriídia de Uasto, qirj allega Argole nas .Memorias do arcebis-

pado de Hraga. f l()>

'ti Hoilr. Cur. ai ann. f.hriíl. lifl. li) R!>n»(li(l. Lusil. lom. i. v.ig. 301. ííl II.kiI..

(!!ir.>'i. iiil aiin. ííO. (il llaiihcrl. .id íiin. 8j. il) Kvíwí 1'oblari m K'xl.'-. ilo llcsp- '''i". I. f'il.

10 li Itoiínlicl. I.uí. iDin. i. II. III!». (Tl C.irJo-. Aíml. tus. loiíi. i. |i. 17i. i«) .M.iced. I"l<n

.

dn llisp. i-\ri'l. l(t. II. :t. ['iirific. C.hron. il'- S. .^pnsi. p. i. li». 7 lil. i. §. i. (9) Argol. Aulig.

ua Ur.tj |i.irl. i. p. 37r. (10) Irgol. Mcin. Ju ilrag. tom. i. (i. Si.S.
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Cenlorclhis. Defende iov<:e Cnrdoso (1) nsiltinrno ú'om chb.ão iv.w-

to ao rio Zuv.ore no l)isp;ido da ('niarda. e |K'rlo dn Ihlmonie, onde \w\-

inanect! uma ermida do S. Cornelio. i)roxima a nma lone iini. Irada i\\-

íilira romana, onde diz estivera preso esln Santo; o (]ne taiiihem coii-

lirma João Sal^^ado d(í Aranjo no liv. :i. das !,Hicrras da |in)viiicia da

licii'a pa^'. I()(): pnreni o padre Ir. António da Purilicarão. ci) o os in-

c.iiisawis anliiiuaiios Argote c Leal (:>) mostram com evidencia ser erro

de (lardosíi.

CiiKiiiia. n'esta cidade faz menção Valério Máximo, (4) encareoendi

muito o valor de seus moradores, o dizendo ipie licava na Lusitânia. l'\\

IJernardo de Urilo. (.'j) e-sen abreviador Manoel de Karia (Oi mostram

(jMe estivera fnndada junto do //or»;. • IVrIende porem (laspar Kstaro

mostrar. (7; e o Padre ilenriípie de Abreu no discurso, que laz sohre

esta cidade, (pie estivera junto da serra do Marão. (8) onde lin passa-

gem aos (pic vão da IJeira para o Minlio pi-la estrada, (pie da viila di'

Teixeira vai a Amaranie. Aipii ao pé da serra está a vdia de Mezão Frio.

I' uma le,;'ua pela riheira dn Douro acima está o lo;,'ar de (lid.-.dellie, e

ao norle lia minas de grande povoarfio: a<pii prova o dito aiitlior foi C\-

nania. Jor;.'e Cardoso Ui a poein na eminência de oiii monte soltre o

rio Ave. ie^nia e meia ili-lante do CJiiimarães. O aiillior da (loroirrapliia

l'orlu;.'ueza (10) a descolirio cnlie Lanhoso, p o CoiiIo de IVdi-aJva.Mo-

deriiaiiiente o 1'adra I). Jeronymo nas Memorias erudiíissimas ile llia;: i

(I í) roíifess.i cpie é incerta a precisa situação de (jnaiiia.

Cfioliiiiin. V(i\ uma cidade do Cientilismo, cm cujas minas se fun-

dou a vilIa (le Seluhal. I'r. Uernardo de lirito. (lá) 8!'í,Miindo a Kloriio

do Cavipo, e a outros, diz tpie fora fundada e povoada por Tnlial no

aiino Wò ilepois do diluvio, e llie cliamára CellmlmUi ou Ctrliiiii Tiilinlix,

ipie ipier dizer ajunlanifiilo de Tultal. de cujo nomi! com [touca mnd.ni-

ça se di.'iluzio Sfiuiiul. Porém Amlré de llesetule, i Lti e Diofo del'aiva

i! zem. (pie não p('ide ser: antes o Paiva com tenacidade a constilue em
Andaluzia. O (pie temos p(U' mais provável ii o ipie diz o famoso Ue.sen-

de. (pi.; iiouve duas povoa(;(\s (Teste nom<!: a anli^M. onde afjora está o

sitio cliamado Trova, {\{u: iTaípielh; tempo .so dizia Ololniiiit, e si^íuiíi-

cava cidade de muito e t,'raude peixe; jionpie lirifin na liiiírua dos anti-

fjos lusitanos (pieria dizer cidade ou foriaieza. o Ceie peixes «''andes.

I)"es!a oiiinião it Gaspar Barreiros, d li o ijiial allirma. (|uc no seu tem-
po havia no silio desta Tróia vestígios de umassalgadeiras, em ijue sec-

•ll C.a-.loí. Asiol. i.usil. lom. I. p..iriS. (»1 Piirinc Cliron. AiiKU.l. lom. (. p. 5l."i víi-
;• Ariot. Mpoi. lie llrns. l,in. 1 p, (i!)i. 1,^,1 M. ni. il i lli«|i' I ''•» HiiarJ. pirt. .. lil. a

i. II. illl 2«.;. l!)l. li, v^.lcr. M.n\iiii. 1. (i. m|i. i, i:;i MoFiani. Lu-il. pari. i. li*. :i. < .

13. '«) l-ar. Kiiilcrn. 1,. Iin. inrt.í. c,i|i. iO. i7i K-Li'. Anlp. Jc 1'nrliiR. fip, !'J. (Ki

Aliroii no fim da viila ,li. S. (Juilcri.! p. :I07. 'Si Cirl'.'.' A::inl. LiHil. loni. i. p. 'MO. n U-in ::

|i. 1/. (I«l Corog. 1'ort. Inm. I. p. Ifii. i||| Ar; ,t. .Mcrn. lU lliaf; p. asi; e Tu. (12) il

narq. Lusil. p. i. cip. X llnl. I'inl. ia EipcH. rap. 27. Far. Kurop. p.irluK. tom. .1. p-irl. . '

a. (I.'}| Rcíuiiil. 1. S. de Anli|. p. milii 2I«. Paiv. no E\ai!ic de AiUi-ji.l. p. 'j. (li; lian ;

l.orugr. p. o;!.
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ravntn o pcixo, porque se fnzia aqui um.i praiido pescaria delle: e quu
tlehaixo (la agua se tiiostravani aiinla niiuascle eililicios, cousa (pie lain-

lieiii leslilica llesenile. Exliiicla linaliiieiile a aiiliga ^Setúbal oii Celobrií/d

na g(.'i"il (leslruií/ão de Ilespanlui, sií passaram aljjuns iiioradDres dos

ipie retilarairi para derronle, e principiaram a p(jv(wr nova coiuiiia n'a-

(jiielle sitio, irili!iilatiilo-a da mesma f('iriiia Celohriíja. Correndo depois

II leinpo, se veio a cliamar Cdobdla. e dalii Crluliala, e hoje Setúbal.

I)'i.'sla ofíiiiiãn v Luiz. Niiiios. i. !» (>lirislnvãi) Cellario, (:2) e convém no
mesiiio Vi!lalpaii'li) in lízecliirlmi tom. ií. /). !(5. Afiirma laiiilu-m o alif-

}.'ado iieseride, (jiie no >ilio de Trova, oo aiili|.'a (ielnliri^ja eslá pur cima

(la poita da cereja de Nossa Senhora mna cabeça de carneiro em pe-

dra, e lhe parece que JKJiivera alli um templo de Júpiter. De outras pe-

dras ali descuberlas (az tainhem memoria o sobredito antiquário.

Cullipo. Foi esta cidade miinicipio romano, e nas suas minas se le-

vantou a cidade de Leiria, como i; constante entre lodos os geógra-

fos. (:í)

Concórdia. Teve esla cidade seu assento uma légua alTastada de
Tliomar para o occidente. onde se descobrem ainda ve>ligios de sua an-

tiguidade. 1'tolomeii se lembra desta povoa(;ão, po!ido-a na Lusitânia,

e

(juasi com eile concordam Hi\ar. ('i) 1'linio e outros. (."») Ilouvt! outra

(^oji.ordia junto ao rio (iuadiana. (pie antigamente se chamou IL-rtobri-

ga. Bocoris ou .Noito!)iiga, de que lalla Pedn» de Medina. (Oi Jorge Car-

doso (7) diz, que gu.irdava em seu poder algiuuas moedas achadas n(»

sitio da [irimcira Concórdia, que bem [»rovam a antiga certeza desta

1 ovoaí.-ão. Aulhor ha. que diz i.' Tenluiial.

Coutrulericos conforme Ortelio; ou Cntralfurus segundo ['toiomeu,

foi i)ovoa(;ão romana, de cujas minas se (Migiii a villa do Crato, como
o mostra fr. Leão de S. Tliomaz na [leneilirimn Lusittiiw. Outros que-

rem que seja Castello Hranco. Verdade seja (pie esta povoação, no con-

ceito de D. Francisco .M.inoel ii uma das que por nenhum modo são
hoje por nós cinhecidas.

ijjiíania. Fui no sitio de Idaniia a Velha luiia cidade nobilíssima no
tempo dos romanos, e municipio seu mui estimado. O doutor .Manoel

Pereira da Silva Leal. dignissinio académico régio, escreve d'eila erudi-

lamenle nas .Memorias da Cuarda (S)

Eiiiinio. iidje i; o logar de Aijncdu no termo de.\veiro. Foi povoa-
ção notável dn Lusitânia, e cidade Kpiscopal. Teve prelados, de (|ue se

acha a memoria de Gelasio pelos annos 411 de Chrislo, e de Possido-

(II I.uiz Nunc? rap. "8. (2i CiMIir o (ioi i-iaf. Xiilii. liv. «, c.ip. i. ^ IS. li) riin. Iít. i.

cap. 2i. Grulc-. p. llj.i. Víisconccl. Iib. 3. ik- Kborcn.ii. .Muiiinip. o. milii jí. Diiarlo Nun. Desc.
de Fortu;;. p. 13. Braminn t. :l. Carilu;. no Asiol. t. ». p. 37Í. Rarrciru; na Coroíraf. p. !ll.

V. i;t| Itivar ad ,i:iu. li:;. (Si Plin. liv. i. uap. i2. Ileii0(l'cl. I.Uíil. pari. I. Irnt. 4. p. 17:!.

Alircu Vid. de S. Quii. p. 20:!. (ii) Me.liii. Iiv. S. 161 Car.ln?. AgiuI. Lusil. tom. 3. p. 700.
& loui. I. p. 4o7. (7/ Leal, liem. du líisp. da (juard. p. li. Ji scq.
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nio pelos nnnos 58Í). Ortelio llie d.i lninl);!in o nomo de CnUòrin. O :icn-

(Itíinu-o ManoiM IVioirn ili Silva Li;.il ^ll perlciiiltí moslrar tiiio nã.) liv.v

ia lii>pi)s, como aljinns a!lirin:irain. l-^ullam delia l'liiiit) e l»lolt)int<u «/ji/./

Cellaiinm I. -1. c i. § !).

F.ijunhoiKi. !•: hojo a villa de Citiiia. Pur aipii coiiliimava a primeira

via m tilar dos rnmaiios. qiií ia di' Lishoa para M^rida.

ICrihriít uii Enjlhiit. lirnMalratiii)^ iiuiíIm iMiiljararada onlrc os aii-

tlioresa <ilii.ii-rio desta ilha. Tr. IJeriiard» di' IJril«i. ,'J>se^Miindi) a l'oin-

poiíio Mela. (:( diz. «pie osliwra na cosia de l'i)rln!íal. c <pii' liavoíidi»

aipii pelos aiiiios de Clirislo '\9>i iini !,'raii<le lerreinolit. se aparlára da

terra lirnie. e o tpie licoii c ao tpie aiiora ('liaiiiain:)s Urrlenqu.f, lalve/.

deduzido da ])alavia Lomhhrit. ipie taiiiliem llie dá Orlelio. tsla opinião

se;íuem Uesende, Baudrand, Luiz .Marinho de Azevedo, e oulros (|ne

esle allefia. (i)

Torem Uiogo de Paiva (Jii persuadido roín a peral confusão de al-

fíuns aiitliore.'? cm não dislin^-niivm a ilha ICrvlhia da de <:ailis e Tarle-

so, é de contrario parecer. Os romanos liveram o abuso de chamar com

o mesmo nome de Cádis as nutras ilhas, «pn- fslavauí imuiedialas a ella.

da maneira ipie se chamam iioje ilhas de (lalio Verde, o dasC^anarias to-

das asipie se conservam sujeitas ás duas principaes. como calteças de to-

das as outras sullraíaneas. como hem ohserva o manpiez de Moiilejar

nas suas eruditas Disiiuisições: (d' e a.ssim é iiirallivul sor diversa esta

ilha das oiilras, e o moslram Salmacio. Uiifo IVslo .Vviuiio. Samuel Ho-

charlo. Iloiiriíío Caro. Ciirislovão Cellario k outros. (7)

Ehurchricio. (Jueslionam os f;eoj;raphos sohre a verdadeira situa-

ção desla terra. Dio^o Mendes de Vascoiicellos e Gaspar llarreiros (H)

dizem que estivera no sitio, onde hoje eslá hvora da Álrolinçíi: porém

Fr. Hernardo de Brito. (".)) reprovando a Vascoticellos. diz <pie fora em
Mfezeirãi), mas em outra parte duvida. (10 Mons. di' I.aOled. ( 11 1 no

mappa da anti^ia Lusitânia nenhuma duvida põi! cm situar a MfeieirãD

110 mesmo loirar de Ehurubriciu, c (piasi na mesma altura se oinfoi niam
(IS mappas de Orlelio e Cellario. Do anlipo ti-inplo (pie houve aqui dedi-

cado a Neptuno pelo famoso rapilão Decio Junio Ihuto, consta a prande

resistência que os seus moradores fizeram ao poileP romano pelos ân-

uos i'M antes de C.hristo Senhor nosso vir ao mundo ( 1:2)

Evttiidria. K Olivença. Antonino lhe chama Kvandriana.
flaciobriga. O Uoulor João de Uarros na Uescripção do Minho lo:ii

(1) Id nisfcrtaç
. Err? Ur. Doi. n. n. M ;i| Monarq. I.iiíil. lir. S. í.ip 21 .1i M<'li

liv. 3. caii. 2i. li. llf-cMil. Iih. ?. Aiitin p. BC. >..ilii HauJumI Dicli.m, giMijjr. vpih. -Kn-
Ihia». BUrinli. He Aictcil. Anlij: i.ínlci de Li-b. p. 111.'.. :'ii l',iiv. Kiaini: ili- Aiitig p. 4/
(6) Monlcjar. .\t.lie. (I>. 41,.,;,. p.ri. i. Hi^„i,. n. ^. ». , ap t. (7, Salnac. Kxercil. I'linian.

p. iXl. Atien in Oris niarilim. vití. ."ill8. «•>charl t;io,-r.ií. S.irr p. 07». (;ar. AnlÍB. ilf S>-
»'lli. I 3 cip. !.l. C.ellar. (ic»ír. aiilii|. li». 4. cap 1, !í. 117 S, Va...oticil. iti Ai.fH.lal. ,vl

IteíPml Barmr. Ç;iro^'r;ir. p. T.o. ,9i )|..„;,r.,. |,>,.it. Iit. .1. ,.ip. ti. ilOj IbiJ. liv. S. cp.
li. Wi Vi U Uci. 111.,:, (ie l'jr:jg. igm. i. i|i) Jluiiari|. ul mpr.
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|.srn si fjiic cslivera fsln iiíivo.kT.o no silio de Favuiios, vill;i dnproviíi-

(i;i Ti.iíii;(iiil;iii,T, oiuie ;illiii;.;i ijiip vira loli'ciios, (|i;t; aísim o leslumu-

iiliavam. I"iii unia ila,-; ciiladcs ijiic ('diliciiii eirci Jirij^o.

l-'oio (hl Liwico.i. Kra i;ina cidade (:(ill(i(ada jiiiilo do ri(» Lima. O
I'adre Ai^olc [>t'isiiade-se (iiie uslivcra no silin, a que lioje clianiain Sun-

til EsIpvCi) (!ii Fnxti. (!)

, loio ilíis AV/;7;í/w<.t, Fui cidnd(^ ralipra de uns |)Ovns assim cliama-

dns, (|i!e cxislio perlo de braga, conforme a conjectura do incançavul Ar-

gole. ':!)

(iriahriía oii Jrriih ira. Sefruiido a pooprnfia de Fr. ncrnardo de

lírito (3) esteve esta cidade situada onde vemos lioje a vilia de Povos.

l'rova-0 este aullior com o Itinerário de Anionino, o qual assistia de Lis-

lioa a Jcraliiica trinta mil par(í(.s. (pie.fr.zem as sele Icjíuas. que se con-

tam desta cidade a(|uella \illa. Porem (jaspar Kslaro, Gaspar Barreiros

c Brandão mostram coni o mesmo Itinerário, (jue Jfrflinrn foi o que liojc

è Alemijuer. (4)

LdiDhriíjn. Em temj)o dos romann.s foi cidade mui famosa, e lem-

la-se delia Hajilisla .Mantnann, (5) quando diz. que eripira o senado

(! es! a povoarão sele esl^duas a Ardiltoro, raiiitão insigne do inqierador

Valentiniano, as ipiaes prostraram os v,indaios, quando a tomaram. Das

suas ruínas se editicou a cidaile de Lni;os no Algarve, e neste silio ve-

mos collocada a 8ua arrumarãn no mappa de Orlelio e <le Poraponio

.Mela. com quem se conforma Yasconcellos. ifi) dOnde parece rewlier

cnpaiio Vasco .Moiisinlio de (jueveilo, equivficando Lapos rum Lamepo,

(7) ea mesma cipiivocaç.lo cnconlro em Gabriel 1'ereira, (Ni porque une

rs povos da serra da Kslrella com es de Lacoliripa. (pie sendo Lagos

oram províncias mui di>lantes. Talvez que ludo jiroceda de .se equivo-

carem com outra povoai.ão. ipie ficava junto (ii; Lamepo. porem mais

encostada para o íiiai-, .i (jiie Orlelío chama Liingnlrirn, cpie Va.scnncel-

los lem pela vilIa da Fina. H.i quem dipa qi:e Lnnilirign é a vílla d(!

j4ft>-an/rí, "outros do Lantliunl. e J<jrio de Mariana diz que é a vilIa de

Alvor, fundada por Anilial. I'aiece a outros ser Snnliapo de Cacem, co-

mo diz I>. Francisco .Manoel na carta (it! da centúria '.\.

Mafjiicto. Foi na (qiinino de alpuns uma cidade em tempo de ro-

manos, c exislio onde l;ojo cliarnam Siinla Maria de Mcinedo, que é um
lugar do bispado do Porlu. ^i))

(1) Argot. na; anliguiil. rfa Cb^nrellar. iln Itra;. p. 1i8. |í> Arpot. Mcm. ilo Arccb. ilc

) T.ig. liv. S. cap. fi. n. oi3 (S) !Moniir.|. I.ufil. liv «. cap. i. fjl Kstar. Anlig. de Turlup
rii|). 87. Barrcir. Corog. lil. de Tslaver. Mriirid. llonarq. Lusit. liv. 10. cáp. 'H.

(•)) "Dicitur AidiLuri |.«sui~>e !.:icobtl!;a .-ei lem
Viclori lolics st.itua*. lolicJiiie per itluin

Erula Waiidalins brljo insuipeiile procellij.»

Mnntuan. in Agelaríc.
<C. Vasconcl. Descr. Ilrpn.I.u-ilan. p. 797. i7) Mnusinli. no Aíric. cant. 3. e;-!. il

(S) líabr. I'crcir. na UIvfs. cant. 8. ttt. 1Í6. tOi Areot. Mem. de Urag. liv. 4. iup. i.

p. CTO.
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Merohiigtt. De diins povd.irões com esle mesmo nomo achamos me-

moria em 1'orUigal: uma iio sitio onde osli Monlemõr o velho, oiilra

em Santiago tie Cacem. Consta (ia Carla Gropralii-a de Ahiahão Orteho.

IMinio as confunde: |ioiem imsso Itesende assenta, <iue a vonladeiía loi

onde agora é Snnlitnjti de Curem. {\) A(|ui se \<'iieia na Matriz a notável

relíquia do Santo l,('i;^!i), (|ue I). Bala/a lhe deixou. Tanilcni na escada

exterior da casa da caniar.i se m' a-iiiscripeão do Tinnoso Medico Cassio

Januário natiiial de líeja. Ilesende se persuade ipic esta terra fora con-

tjuislada aos ninuros por D. Halaza; o ipa' não fui assim, como declara

lírandno na .Munnniuia liv. H». c;:p. H.'».

Myriilis Júlia. K.sleve esta f.iniosa cidade p município no sítio de

Mertula. K induliitavel. .\nIonitio assipi.a ;t(;(MK) passos até Ileja, que

são novo léguas das nossas, distuiria xerdadeira une ha de uma a ou-

tra parte. Ónasi Iodes os geógrafos se contorinam iTesta situarão, (á)

Moio f.ii uma antiga cidiuhf situada nas nheiías do Tejo. de rujas

ruínas a maior parle dus gengraphos dizem se levantou o caslello de Almou -

ml, poslo ipie pela seinellianra do nnine parece mais fcndaião dos ara-

lies. Cuidam alguns que existira utide agíira vemos, ou 1'tndiete. ou Tan-

cos, ou Paio de l'elle. Kstraho no Ur. 'A. da .\iiu liroiiriifia se lemhra

delia, quando disse que .M. Ilriito fizera de .Moro fionteira para eon-

qwistar os lusitanos.

Snlianria lira uma povoarão que licava para a parte do Nascente

da villa ile Tliomar. itride allirmaiii nascera a gl(»riosa virgem e martjr

.Santa Iria C-i) Na divisão dos iiispadus. que fez Wamha, se lhe dá o

nome de S<ibn, (4) conforme, a inlelligenria de Argi>!(!.

Noilia Cesárea. O eapilãn Hraz Can ia Mascarenhas, governando a

praça de .Mfaiales na Beira, diz que desmltrira os ri aros vestígios desta

cidade entre AlafTies e Salvaterra, e entre os rios ICIja e Tonsul. onde

eliani;!in os Tonlnes. (.'ii llnje é Almnlmn.
"^winneia. Não é fácil julgar o verdadeiro sitio (resta famoía cida-

de pela niniia variedade de epiniões, (pie adiamos nos escrq)lores. .\e-

nliuni ineliior que o eiiidilissmo Aigole (Cu smditi aclarar esta ronhi-

são, distingnínio três cidades com es!»: propiio nome; c com hoiis fun-

damentos mostra que nenhuma existio no sitio, em que alguns dos nos-

sos authores perlendem ancirjsamente colloeal-a, que ('; onde chamaiu
yemão, meia légua distante da \illa de Treixo jmito ao Douro: e sãn

«reste parecer Brito. Brandão, Canloso, e João Salgado (Je Araújo eoiu

maior tenaoidade, (7j a cujos fundamenlíjs responde Ijctn o sohreditd

Tadre Argole.

(1) ripscml. ile.\nliq. I.u.il^in. lih. i. p. tnilii 188. e 20!!. i»i Ani)r. S.linUi. I--
\osio. Cliiiio, Anlunin.e oiil iis í.|mii1 lltllar. !ib. i. lap. I. §. 20; (i('0(:i.if. i.iilii| :; ^!

iiíirq. liv. 9. cap. 27. ApiM. TumI. tom 2. i.. C8. Ill Argol. MiMn. .lo Are. (k- l!ir.
;

(lífl. [)) I'. Hiiirni. (!e AWon. Viil. de S. QuitiT. p. 203. ir.i Arpol. Mein. ti" An .
i-.r

Hr.;if:. I. 2. cap. U. «IííícH. :i. iT, J|>.ii.tii|. I.ufil. li». 6. cap. 2. St tO. rap. 4R. Cmlo-.
Asic.l. l.iiHtan. loin. 2. a iU dcAbiil, Jw km. 3. |i. 72C. Arauj. i;(í Sumcí?. inJl. p. Ui'J.
etsci|i|.
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Olnhirfd. Pndeceii orrn o niilhnr d.i r.on)frr:i;)!ii.i Pi>rliiíí'io/..i (I)

om t'ii||i)L-;ir csln povoarno iiii vill.i de Mfwçân: niais ;ijiist;nl,i tíiii^Tiifri-

ii;i liMii Piii di/.er que loi Vtuiiu. po^lo (|nu o iiisi|:iie Ar^'oleo Ilmii [)i)r

r;ii)ul.i. :-2)

0/l'fl 011 Osset. Também niin lidam pouco os liisloriadorcs o gcoyra-

plios em avfrifíiiar a goiíiiiiia siliiarão lucal desla cidade. l'i'. ItiTiiardo

do nrilo li'iii para si (piu estivera no valle Ossella. Ires leíiiias dislaiite

do Arouca, liispado de. Lamcj^o: ('.i) o accrescenia que n'este silio acliá-

la vesli^ios datpielle iiolavel templo, onde havia a pia baptismal iiiila-

fjrosa. e (pie lut mi'io de iiiis ciiniidiis de pedra, eslava uma ciiv;i feila

ao comprido, coberta de silvas, a que iliamavain o baiilio. onde jiareci!

que 11 acpiella consumida rcliquia perseverava ainda a tradição du tal

prodiírio.

'iodavia Vr. António da Purificação mostra (Vi quo PSia terra teve

sua exis!ei;cia não lon^re de Vi/.rn: <pie na sua principal pfireja lioiivera

uma relii|uia de Santo Ksii'\rio muito milaynisa: que ainda no seu lem-

pi> liavi.i uma ermida de fabiica antiquíssima: que pouco adiatdii para

a parle do mar está umatnnli'. que ciiaman\ das virtudes: ipie mais |)ara

ba;.\o eslão naquelles coiilurnus uns campds chamados de Aí^khd, que

bem moslra ser vocábulo deriv;ido de Oxseut.

Jor^íe Cardo.so (1) JMlj,'a que llcava ().-;seI junio de A.çueda, e que

era cidade Ião forte, (pie a ella se l(">ra rcfiijiiar Santo IbTmencgildo n

aiirio ri8l fiara rebater a fúria de I.eovipildo. ccmo dizem ali^nuis liistu-

liadores. ((5) li. Jnsepii de Saiila .Maria Caribusiano. Vii;aiio do cenven-

lo de Nossa Senln-ra de las (Ãievas cm Seulha, saiu á luz o auno de

HiíJo com um livro sobre a silnaçrio de Ossel. e a cijllooa na líelica. se-

yuiiido a o|)iuião de Hoilri;,'u tlaro. a (pie João Franco Harrelo Ibe res-

puniie na Historiados bispos de Évora cap. II. 1:.'. |.'í. 1'oreir. uma das

razões ipie ha para desfazer eslas c(*iijecluras. é aanllioiidade deS. Ma-

Nimo, ipie e.\pressanieiile diz licava .t tal povoação e bautislerio no bis-

pado de 1'a.c AvíiHslíi. [1 j que é Badajoz.

Oxxoiioha, ;i (|ue 1'linio chauía Lfi^luria. (H) o, Mocliarto fO) inter-

preta loUdoza de Baal. esteve nas visintianças dijFaro i;o Al^'nrve,onde

lioje cbrmiam F^io;/. Foi cidade famosa e nobre, pois leve cadeira epis-

copal, como se colli^'e de al;,'uns concílios em (lue se \(cm assigiiados

vários bispos com o titulo de Ussonobenses, os quaes nuin(!'ra o calalo-

lío dos bispos do Alu' rve. (pie vem no lim das suas constilui(;oes. Km
tempo dos romanos foi republica, (loiísla di' um cippo, (pie está na mu-
ralha da íurlilicaf.ão de Faro, cujas letras se poilem ver em Hesende e

II) C.Krofr. Tort. lom. i. p, 210. I2i Argol. ll<-m. do \<c. iieB'iig. p. 096. ia Mo-

oarq. I.iiíitiin. liv. G. ciii. II. lii l'urir.r. C.liniiilc. .Ki^iisl. lo.ni. l. n. Illl. leis. (;' C.iir-

(tns. Apiil. l.usK.in. lom. 1. p. ."iiS. .Ki l'r. l.i';lo de S. Tiiom. Dcnediclin. I.iisil. Imii á. p,

S79. Sa:i\idr. (iurtin. (iniic pait. t. c;ip. 12. i7i S. .M.ix ad ;iiin. 5.'S0. "{'riipi" <t>-'il ii[<l"<'"iii

l.iisiliinlni' iii r:ii-.(T'íi fai-is Aiipuíl.nc fniètis baplisnialis fii pcriifiilio l'a^cLiltl^ u.viilniitui .» (SI

rim. I. .'J riip. I. (!lj ISocharl. Geogr. í^ucT. lib. i. c.ip. Hi. (vni. 2.



IG MAi'i'A m: poinicAf.

('nUcrn. (1) Sliiilio (-2.) lhe fli.iiiia Sniiolia. so acnsn nHo r oiili-o In^r.ir.

como t'scrui)iilisa Bocliarlo. Na invasão dos Alniirns padci-oii iiãosú a ruí-

na il.is suas faliiii-as i' iimros. mas do liomi'. porijiii' lhe cliamarain fim-

lioiui. Diiarli; Nii.ies (.i) o o l'a<lro l'ovan'S não dislíii-uom llsloy de Ks-

lomljar, sendo eiles Ião divi-rsos. D. Hodri}ío da Cnnlia ('n o Joi}.'l' Car-

doso cairani na mesma confusão, sundo (juc eslo eniondmi o eiro. iv-

lialando-o cm nutro lii;,'ai'. (•>)

Panoniitx. Toi uma cidade que na lempo dos rnmaiius cxi?lio no

terreno de Yilla l»e;d. imhIc Imje cslá a aldeia chamada o .l.s>ni/r), da IVi-

l^ne/.ia de S. IVdio de V;d de Noj,'ueiras: assim o niosira largamenle i>

ievei'end() 1'adre Arpile. (fi^

Pnieto. Ija onlra cidade siliiada :;o iiipar. que hoje chamam Vd
de Tclliiis. cinco logiias di>lanles da \illa de Ciiaves, efoi iiovoavio '"'J-

maiia como alllrma o mesmo erudilo Acííole. (7;

Salacta. De dnas cidades com este mesmo nome achamos memo-
rias t|iie existiram em nosso coníinenie: mna cinco lefinas de Hrafia im

sitio onde chamam SulnmouHc; assim o pmva Ar}.'oli' iH) com o liiii'-

rario de Antonino: a outra Salnna esteve onde hoje vemos Mrnrrr d<i

Sul, e foi cidade (jiie os romanos chamaram iuiperaloria, iionra que lhe

deu Au.L;nslo Ccsai' fa/endo-a laml.eiii nninicipin. i!lj

SniIttLis. K sem ccntiiivcrsia a villa de S.inlarem, a qnn os roma-

nos land)em chamaram Ji//ní«i fnvsiiUuvi. Kmienqio this ^'odos mudou
o nome (hí Scalahis no qn(' hoje possue. a<i<{iiirindo-o da Sania vn^'i'ni

e nKirlyr Irena. cujo lumiilo. não sem mysicrio. se conserva nas lífinaN

do iVjo defrotde de Santarém, o qual melhor pronunciado é o mesmo
<jU« Sniilti- Irene.

Tnliibrica. Quasi lodos os «íeografos convém om sor oslacid.-wlocol-

locada antigamente onde cslá hoje Areiío: ( |U) só Hodri(,'o Mendes da

Silv;i, se<;uindo a Floiião do (lampo, (H) di< qne Aveiro não foi a T/i-

i'ihric<i, mas sim a Lulinra, o (|iie não é provável, jionpic I^ahara éuni
li'^'nr pO(|ueno soImi; o mar no termo do l'orlo. Duarle Nunes a cunslili:r

,;uiilo de Aveiro na ribeira do Voujía, onde ha o hvzw ciianiado Inácia, o n:i

i>arle da ermida d; S. Julião; com quem se conforma (iaspar Barreiros
[la^'. .'il.

í'u/-Hfí foi ))ovoa(;ão dos romanos, de cuj;:s ruínas, cntiforme di/ Ho-
sende, se erigiu Ahrantes, o se comiirovn onn o Itinerário dcAnlonino;
o (juai na seiíunda via militar que descreve de I.ishoa para Merida, as-

si<ína de Scalahis a Tuhnci trinta e dois mil passos. (|ue fa/em as oito

lef^uas que haileSanIarem a Abrantes. AlfjunsiílIriljucinTuhuci a Tancos.

li) Rc-cnil. 1. i. |). 201. Grulcr. p. 271. (i'i SUak. Iít. .S. p. !9. ia;' Kiin. Dcfr. «Ic

I'orliig. piíg. 13. 1'ovar. Dir.ion. Gcopr. paf;. iHt. iti Rdilr. c!a Ciii.li. Ili-t. ilc llr.ig. pari.
2. caj». Cl. Cirdtif. Apuil. I.u-il. lom. i. projnp. <(. fi. )3i [>\ . (.anl. Um.t. A«iol. p.
10. \i(lc oliam Argws Dialog. S. cap. 8. ly) ArRot. Mcm. .lo Are. ilc I-ib:;. p. .1i5. (7i lil

il)il. p. .í;j!). (Sj Ibiil. p. :ntt. Cd |'lin. lik. k. lap. 4í. tSarrcir. Corci^r. p. C:l. (IO)
Ctllai. C«ogr aiitiii. lib. 2. lap, i. g. 9. ,11) Mcnd. daS.lv. l'i,Uaf. ti-'», de liesp.



SlKX-OIiiAS D ALOTMAS POVOAÇÕES i:

Tiiiiíubiiija. Foi lima lidndo. qiio pertencia ;i clianrelí.iria denpgn,
c de i|ii(' se \iÍM) silie mais (;iie oiiouie.

líífcrt. I'ersuade-su Jíh^c Cardos» no lom. 2. do Ajjiolnjjin jint,'. Cúj,

(|!!i' esla aiili.i;a cidade eslivisse diide lioje Mnios erccla ade Vi?.eii
; po-

ifiii l';iiii(i I' l'lnl(íiiu'ii não fazem d Cila menção. O aiillim- da Cnioíira-

fia l'()rl;;t,'iir/.a diz. ipie por lir-dicçãu a cidade aiili^M ili;:iiiada Vacai vf-

Jivéra njide luijo é a villa de Vmií,'a na comarca de Aveiro : porem qiian-

(!(i liala da cidade de Vi.'^eii. liaslada liidi) que adiou em Jorgi! (>anlo-

I. ciiinimii) com elle em ser Yiscii a ajili^-a Vacca.

• (Julr;;^ iiuiilas po\(ia(.r)i!S cxisliiaiii cm POS.SO reino eni tempo ilo.s

;iianos. ipie .>>e adiam mencionadas nas Taljoas de 1'lolonien. e Cartas
• oiiiros <.'eo<;r;!itlios, posto que nós nfio (í.nliecemos, nem lhe pode-

ii;i)S sulier o Neniadeiío sipiiilicado. M;a:s (jiie por conjertma, ;\ssim i-f

i!io fez Ar}io!e com al}.'iiinas daprovincia Jlracarense Dasqnescin mui-
ta controvérsia podemos declarar siíiiaiia.s cm varias parles do nosso

continente, são as que numeram Resende c Vasconcellos a salier:

Ad teplem Aras

,Ih)(I.M

AíjiKP Flcriíf

Aritiiim l'ru:(orium

Anicitana

ílr.ha

lirtuara Auijusta

Urcetoleum

(htdiia

Calanlicd

(mIciu

Cfciliiirjt

t'fl!i;iii4

> 'dlipo

Coiiriíi

Cuiii111brica

Eborn on LibcraliUis Júlia

líburobiitium

rlleii

JMniiim
Hquabona

fontm Litniconim

fraxinum
Uctvij

Jfrabiica

lf;a'dil'i

Yoi.. 1

Açiiirar ou Alet:rele,

l'orta!c;,'re.

Ctiaves.

Hiiiavonle

Moura.

Tavira.

]i: afia.

Vianna de Camiiilta

J3olo\a ou OiigucIIa

Arravolos.

!'ortn.

A^'nalva nu Apim de, Meira

(ieice junto, de ilioniar

Seíidial.

Leiria.

Miranda do Dotiro

Coiideixa a veilia

Fvora.

Kvora irAlcnliaça

Alter do Chão
'

Aííoed.i.

Coina.

IVuilc de Limn
Al|'.allirio ou Gavião

i:iv;;s

l'óv(is nu .^lemqner

idanlia, ou Guarda
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Lncohrict I.n;:ns

J.aiiKi (111 Lamrca Liiiiifn'.-)

Ijinicnlsma l'ririi

Mulirca Mnnrcca .

lifiln-^aro Piitite di' Sor

Mviluhrica AraiiiLMilia

Mrrvhriíja Sniili.i^Mi de Cicoin

^Ví;'»-') Aliniinil oii l'uriliL'lo

M-.idilis Jiilia Mcrldl;!

(Uisipn 011 Fwlicitas Julia Lijlioa

()s'ionoba Kstni junto do Kar»

/',;j- J«/iVt Ui'jn

/'o)7(/.í Ái)il>nli.i Villn Nii\n de Poiliiiião

Saliuia ou íVii fmprrniorin AIraccr do Sal

Sniirium Siuire

Scaliibií 011 Jnlium Pnesidium Santarém

.SV;/»! Sei jia

T'iliibrica Aveiro

7*i;4i((i Aliraales

CAPITULO lil

Drscri]>çiJo circular pela marijrm mirilima, e rtiiii terrestre

Antes de onlraimos a ver o reino inli riniincnle. faremos pela par-

le do liira nm j,'iro oii desniprãn livdr(i;;iali'a e ^eojjralica, rodeandiin

ti'(!o. e infr)rinaiiilo dos [iiineipaes iiortos. Mii;,'idoiiids e piaras lioiilei-

las, do que iimsla. 1'rincipiando pois pela iiiaigeni se[ilenliiiiiial, o pri-

iiioiro |i(i![i:, ([lie selins (ilíerece. é

Caninilia. Fica esla liarra solire o rio Miiilio. o é n lernio, (pio di-

\idc Porliiçai de Galliza. lieando-llie oppdsi;) a \illa da (ítiaida. ií os lii-

liares de Tamiigem. Rosal e oiilros dos ;,'ali';,'ns. Na entrada tfiii nina

ilha, onde está o forte dC Nossa Senhora da Insoa. Faz esla ilha duas
lianas pequenas: uma [lara o Nnrle, e ú [lerifrosa : outra para o Sul :

>

eoiiliiuiando a distancia de Ires lf;;(ias para o Meio dia, se;,'ue-so

Viannn na foz do rio Lirua : é liarra e.slreila, c di parte de fura da
ponia do Norle ha uni recife, que niirc ao Sul, c dá capacidade para
ancorarem embarcações não muito fíiandes, 'porque lioje eslá mais eii-

liipida de areias Sobre a bana leni um caslello com cinco íjaliiarles,

ddis levelins. e lírfronle da mesma barra tem mais uma plalaforma [la-

ra sua defensa baipii se ciinliniia até.

Espitemle, que dista de Vianna Ires leííuas para o Sul. N"esla brr-
ra, ciido desa-ua o rio Cávado, não ha surgidouro capaz de embarca-
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oõos tlMiitios, pon]iie de maré clioia não tem mais que iliias braras cs-

cigas (iu agua, e assim só canvfllas llic frei|uoiit:iin o |)()rlo. Curre d

lio (lávaMo por cnliv a villa de Cs|>nsL'iide. e o lii^'/ir do Fão, licaiido

a(|iiella jjara a i)ailo do iiord', ccsli; do sul. Dcfinnle desle liiífar. qua-

si nii;ia le^va da liana, eslão uns |MMiliascos que correm di; iiorle a sul

um (piarlo do lejíoa eui Ires lileiras, a (jue os iiir.re.iutos ciiamam caml-

í'is lif Fão, LMihi! os ([uacs iiodcui iKirdcjar navios. [)ois -tem cinco ou

.seis Itra^-as de luudo em preamar. O auliior da Coroj;rapliia l*orlu(,'iir-

za lom. I, |)a^'. 3;ii. diz, que csle era o porto, em que se carregavam

de ouro as liolas dcl-rci Salninão, acerca dofjual veja se também a Aii-

lonio de Sousa de Macedo nas Tlores de Hcspanlia cap. 4, excel. 2. O
mais cerlo é (pie foi este o portr) ddnde saiam as armadas dos roma-
nos para fazerem as suas conquistas. Vindo camiuliaiido para o sul o es-

paço de Ires le;;nas, se;;ue-se a

Villa do CoiiíIf. |);i entrada a esta barra a foz do rio Ave, porem
estreita. .Na bocca da barra lem um lorte de cinco baluartes delineado

pelo insigne ei)geiiliei:o italiano Filippe Ter»io. Daqui vai correndo a

marinha até o
'
/'orlo, t|ualro léguas para o sul, deixando n"esle caminho o porto

<le Leça ou de .Maltosinlios. Faz nesta barra sua foz o rio Douro, e liça

<listaute da cidade meia légua. lia na bana duas lages, uma da parle do
norte, e outra do sul, por cnlre as (]uaes é a carreira ordinária de en-

trar e sair, mas ha-de ser com Ires quartos di' agua cheia, sendo navio

grande, (! entrando de verão ; ponjuc de inverno sempre é perigosa pela

maior quaiitidaile de areias, que se ajuniam. Perto da entrada da bana
l)ara a parle do norte está o i:astello de S. João da Toz em quadro pro-

longado: consta de qualro baluartes pequenos. Um dos seus lados es-

treitos, que olha ao poente, cai .sobre o mar. e no outro lado opposto

está a porta coberta com um pequeno revelim. Aipai se termina] a pro-

víncia do Minho: e continuando da barra do i'orto si^mpre i»ara o sul o

espaço de dez léguas, se encontra a primeira liaii") da Heira, que é

Xcciro. Desagua aqui o rio Vouga, c Uca a barra distante da cida-

de Ires léguas: c larga na bocca. e chega a ler em preamar vinte e qua-

tro palmos de agua de alto, porem é mudável, ])or ser de areia. Corro
da ponta da barra até a villa de Ovar um canal profundo pela distancia

de sete léguas, e retalhando a terra com vários braços, e esteiros no
âmbito de quinze léguas, se reparte em muitas peninsulas e lezírias, onde
se fabricam marinhas de sal claríssimo, esc cultiva todo o género de la-

voura. 1'roseguindo o espaço de oito legtias ao Sudoeste, encontramos a

bana do

Mondetjo. E na entrada baixa e para dentro monluosa. Na bocca

da barra para o itorle está o forte de Santa Catliarina, c fora do forte

Híeia légua na costa liça a villa de Honrcos, onde também ha surgidou-

ro com seis ou sele braças de fundo do areia. Na distancia de dez le-
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íjuas lariibem pari o siidooste scgne-se j:i n;i provinciíi da Kstrcmadii-

»a a

Pederneira. É oiiscnda pequena, oiulií só ciilr.iin palaclins o cara-

velas. Para a jjarle do norte esl.i na eminência do nionie a i^freja de

Nossa Senhora de jNazarelli, iinafjeni niilafirosa e heni conliecida pelo

concurso de mtiilas romagens. D aqui peia mesma l.nlia a |ioiico espaço

de duas léguas esl;i

Selir, pe(]iienu porto. Verdadeirameiílc es!a linrra pertence ;i villa

de S. Marlinlio, e está entre duas serras de grandes p.-nliascos, por on-

ile entra um braço de mar. que pela parte da terra laz uma enseada,

que terã meia légua de circnin», míde se aluigaín caraveLis e paíaclius.

De Selir, continuando n costa jiara o sudoeste cinco léguas, segue -se

Penirlie. onde lambem cliam;im Cnho ile Carcntiio. Fica, eslamlu a

maré cheia, a modo de peninsula, donde tomou o nome. Da banda do

norte é terra baixó, e do sul é onde lem o siirgiiloiiro em seis ou sete

jiraças de fundo. Du.as léguas para o oeste do cabo de Peniche estão

duas ilhas pequenas com muitos penhascos ao redor, a (|ue chamam as

./íerleiíf/as, onde lia a fortaleza de S. João. IK» cabo de Peniche para o

í^ú, caminhando onze léguas, está a Ericeira e a pouco espaço o CiiIid

tia fíiiru. Para diante mais duas léguas está Cuscars, otido ha capacida-

de de se dar fundo, pois tem dezoito até vinte braças de alio. II aipii

liroseguindo, interposto o espaço de duas léguas, se encontra o l'a:nosi»

porlo de

Lisboa. Esla barra, onde desembocai o Tejo, está no meio de duas

fortalezas, cliamadas vulgarmente de .S. (iijo ou Ji!li.'io, e S Loiucnço
iiii Torre do bogio, que oiilros dizem cabeça .-^ecca, em distancia uma
da outra de 980 passos geométricos de .sete [talmos e meio cada passo.

Em tempo do insigne peogia|iho Estrabo linha a bocca d esta barra

i2:oU0 jiassos: agora .'^; leni estreitado muito iiiais. e por causa dos ca-

chopos que exisjem iwj meio delia, .-e f.i/. difficil a entrada, a qual si;

divide cm dois canaes: o que toma por enlie iis cachopos e a furlaleza

de S. Gião, chama-se canal da terra, e r perigoso: o que vai pur enirr

os cachopos (hl Trafarii e a (labeça hxi-a, oh furlaleza de S. l.oureniM

ili.^ma-se carreira da alcaçov.i, eé a iriais se-,'i!!;i, p:jrque lein I)OL) br:.-

las de largo e 9 de alto com bom fundo. Enlrnndo jw-la Iwiim denlri .

a duas léguas se vé a formosa torre de r.elem. obra del-rei I). Manoel,
fundada i!00 |iassos sobre o Tejo; e conliniiando a pequena distancia de
uma légua da par^e do norte, se \tí a gramle cidade de Lisboa: mas
como o Tejo forma aqui o maií famoso [lorlo do mundo c um grandi-

seio, fazcndo-se navegável r.o es[)aço de vinte lesmas, [loslo que não con-
íi!uie na mesma largura, daremos noticia do lodos os portos, que h

desde a barra para dentro do Tejo do uma c oulra parte.
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Poiios lio Tejo (III parle do sul

Trafaria, l'nrlinlin ile Cosia. Torre Vdha. Porlo nrandJo, Manalí'í:a,

Alf;i!isiiia. Arraliitla. Arialva. ImuiIc da pipa. Cassillias. (".arainiijo. Motel-

la. Uiivciriíilia. Oirroyo?, Sanl.i .Miirliia, TalaiiiinUn, Xiiiora. l'io dos Ju-

diMis. A:rt'iiU'l!a. Si'ixal. Ilosario. porto dos PI'. l'aulislas, Aldeia, (IjIk)

da I.inlia. Coiíta. roriios d c'1-rt'i. 1'alliaos. A Tt-lha. A Vorderena. IJar-

iciíi). Lavradio, llaira a liarra, AIlios Vfdros. Moila, festeiro furado. Sa-

i'illios }íraiidi'S. S.iriliios p.'i|!ii'nos. Aldeia (lailc?ra, Linrada. Qiiiiila de

I). Maiia. SaiJiniico. Alcorlielt;, P.arrora d'Alva. ['ancas. Çaniora (/trrcia.

iJiMiavfiilo, S;dv.iierra. Ksi-anuipiín. Mii^'('in. Saiila Marília, Almeirnii,

Chamusca, l'iiilit.'iro, Moila, barca, lírilo.Saiila Margarida, Cruciíi.xo, ctc.

Portos (lo Ti-jo (la parle do norle

S. Gião. Oeiras. Caxias. (Carcavelos, Paço irArcos, Carliixa, Roa
Yia^rciii. Saiila Calitarina. ivdroiiços, Bolem, .iiinipieira, Sanlo Amaro,
Alcântara. Pampollia. Santos vellios, Cães do Tojo, A Dizima, P>emola-

ros, Coi"po S;iiiio. Caos la Peilia. Alfama, Cães d(t Carvfio. liica do S.i-

fialo. Saída Apollorna. Cruz da Pedra, Madre de Oeiís, Xahre^MS, Cril-

lo. liealo Anionio. Poço do IJispo. A Marliiilia. líraço do Praia, Cabo
riibii, Uiilio do D. Garcia, .M;ii\ilia, OLivaes, Sacavém.

Aqui desairiia este rio !io Tejo por uma firandc l)occa, fazen-

do uma prolimdissima loz: e licando ([iiasi ao norle da cidade,

volta contra o noroeste, urule se encoiilram os vistosos porlosde
ViihiS. Friellíis, Mfulhd.la. Granja, Mornnlíi.i, Sanlo Anlouio do

Tojal, ele. Continuaiiilo pela marinha direita seguo-se:

Massaroca, Santa Iria. i'c)voi, Alvi-rca, Alíiatidra, Villa Franca. Po-
vos, Castanheira, Villa N()v;i. Azambuja. Casa h-^aiica. V;ilada, Porto de
.Mugem, Santarém. Azinlia<.'a. I.ahriija. CardiuM. I!ai(|uinha, Tancos, Payo
lie pelles, l'r.aia, Punheie, lli.'demoinlios, Abrantes.

Tornando acrora a se^juir o [irogressíi da marinha do Oceano Lnsi-
tanico proseguo a Costa da íuk"i de (Cintra até o

Cubo de Ls>iicliel na distancia de oito léguas ao sudoeste. Em outro
lenspo SC cl:;imon l'idiii:int'iiii) iJarbarico. habiiaçrio dos [wvos Sarrios.
No cimo desla serra esta um templo (k-dicado ;i milagro.-<a imagem de
Nus>a Senlii^ra do (Cabo. Pouco mais [)aia diante nina ie.gua está

Cezinihrn. em «pie ha fortaleza, e se pódt! suiyii'. I)';kjuí á Arrábida
la duas léguas, e junto delia a Torre dr Outão, e uma enseada |)ara

selias. e barcos de ires velas. Na disíansia du uma boa légua para lesíi;

se ollerccc a bari a ilo
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Srliihal, que tcni cm preamar cinco braças, o cm I)aixamar vinio e

seis yialmos. Vaz aqui o Oceano tuna jírafidc enseada, cvem n'('lia mer-

gulhar suas correntes o rio Sadão. Dislante de SeluLal quinze léguas

liça

Sines ja no reino e iirfivincin do Aljiarvc. onde lia surpidoiiro em

dez ou quiii7.e braças. Vai d aíiui correndn a cosia ao sul vime léguas

;!lc o cabo de S. Vicente, iliamado Pronionloriíj Sacro; inas nrsie ca-

minho mais trcs léguas se vè a

Jlhn ih Pessegueiro, anligamenle chamada Pelanio. como diz João

de Mariana liv. i, cap. 21, eiilre a qual e a lerra ha surgidouro em duas

u Ires braças. Para diante ao sul mais duas léguas está a barra ilo

Odeniiid. capaz sómonte de caravcl.is, e tem duas varas de fundo.

Camiiihando-se para diante .sele léguas está

Arrifauii, onde ha uma efiscada, na (lual se pôde surgir cm oilo

até doze braças. Segue-se em dislaiu'ia df cuico léguas o cabo de S. Vi-

cente, e na peipiena distancia de mna légua para o lesuesle está

Suijres, que da parte de íesti.' enj luua enseada abrigada tem sur-

gidouro cora quatorze e quinze l)raças de fundo. Cinco léguas jiara dian-

Íl' cdiiliiiiia

lagos. Tem um porto capaz de receber grandes armadas em seli^

para oito braças di' fundo, e defendido da forlali-za chamada da Hauilci-

r<i. bem guarnecida de arlilheria. encontrando-se por esta costa outras

muitas fortalezas que a defendem. .Não oslá muito longe de Lagos a

faz de
Aleor. Foi na opinião verosímil fundação de Anibal, chamada Por-

/iif Anibnlis. Navcga-se da sua foz até .i villa cui lanchas. iJcfronlo de

Alvor meia légua ao mar está uma i)edra, (|ue não apjiarece senão em
baixamar de aguas vivas. Uma It^gua para leste segue-se

Villa :\pra de Poidiiiúo, em cuja barra por causa dos bancos de

areia movivcis se não entra sem jiilolo i>raclico. Tem na entrada dois

Jortes, um ao poente chamado de Santa (lalharina. c outro ao nascente

a que chamam de S. João, com duas bateiias. Terá a barra de preamar
vinte c três p.dmos e de baixamar dez, com que tem capacidade [)ara

baslantcs emliarcações grandes. Daqui se navf},'a até Silves, (pie lhe dis-

ta duas léguas, mas súmenlt! se pôde ir em barcos, jiorque esia baliia

tem só nii-in légua de comprimenio capaz. Descobre-se logo

Allivfiini, onde está o cabo de Carvoeiro, e nelle um forte da se-

nhora da encarnação. Daqui tre.s ii'^íii;is para leste eslá a vill.i de Albu-
feira no fundo de uma enseaila feita por dois caims, im) da parte de
leste, outro de oeste. Se^'ii(;-se

Faro. a entrada de ruja barra é e.>irei!a. <: (Ica [)ara a parlt; (h;

leste da cidade, da qual dista légua c meia. .Mais adiante cinco léguas
vemos

Tacira, cuja bana lerá de surgidouro cinco braças de fundo, c c
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ilnfciiiliil.-) p'ir (luas fi)il;ili'7.;-is Itom .irlilli;i(l;is. Ivsl.í |rir,i (li.itili! .) vill.i ilc

CiitI!;!. c Ui^o iiuiis li'c» k'gii;i5 lmiiIíiki;i:ii1:) :i iíil'òiii.i cosia iJd M^mivo,

i'S(ú iiUi:it:):nL'iite.

LVv/.-o Míinni ilL-fionle de Ayanionte, que tliC /ica <l.i oii!i-a |url(;

(!o riu (íii;!<liaii;i, » (juni ili'si'in|joc;i jidr luiiii im iii.ir in."e.iii(». o scitaian

reino do Al;.'aive de Andaluzia. Oisteaixlu e subindo per csle riu cinco

lr^'iias com us oHms ao iiofe, vemos a \illa de

Mcmliiii. niliiiia do reino do Al;,'aive. c fronleira a S. Lurar ilo

(liiadinna. Tem sen casleilo e rccinio th; muros anlipis cm terreno le-

vaiilailu. l'oiico mais para ciina enira o rio Vascão no Cíiiadiana, e se-

pjra o Algarve do Campo du Oiirit|uu. Segiio-se a praça du

MtrloUt já no Alemlejo. e junlo ao (Inadiana. onde leni três váns.

o do Carvoeiío. o dos Moiíilios e o das Vaccas. Se},'UÍRdo para cima a

margi m do (jiiadiana, eiicontruDios ua distancia de seis leí,'iias a jiraça

o villa lie

i>eri)a. a qual com as de Mour», ilourào, Clitença, Outjttella e Non-

itar cslão no dislriclo de Andaluzia em uma lisonja ou coloveilo do ter-

ra, qno alli se lóniia da parte direita, pondu-ms voltados ao i;oile, dei-

xando ;i mão esquerda o Guadiana, cujas leiras licarão sendo nossas des-

.!e o anno <!e l::'.i7 pela concordata on ti alado de Alcanisses, que fez

el-rei I). biniz com el-rei D. Fernando IV de Caslella. I'ela margem do

mesmo Guadiana e&lá Junimenlin, e depois segue-se

Klvds, fronteira a Ijádajoz, donde dista tre.^í lepuas. e duas da ri-

lioira do Cava, ipie divi(ie (laslella de Portugal. V, praça liem íortilicada

e de notável aqueduclo. I'ara dianlc logo duas léguas eslá a pi'a-

ça de

Caiupo MíujoY etn uma grande planície mui bem fortificada ao mo-
derno com lago de agua nativa no seu fosso. Daqui para diante seguem-

se Arromhin. Ale<jrvle, l'<irialrtjre, Mr.rcuo, Ciif:ttll(} de Vide, e Mi.idnl-

»v7í), jiraças Iodas fronteiras de Caslella. Faz por aqui o Tejo a sei>ara-

ção das duas proviíicias Alemlejo e Heira, entrando ou correndo por en-

tre Malpica, e .Munioile. Tassando o Teju, a inimeira praça que se en-

contra na Beira, inds) jjor esla parte é

Honmnniulial. ipie de uma parte está fortificada com o Tejo. e de,

ouiro lado com o riu lillja, que faz a(jiii sn'a foz. No demais é cercada de

espessura, que a faz mui defensável. !'aia diante duas léguas junto ao

rio liija eslá a villa de

S>e(jurn com Seu castello y»eqiieno, porem que descortina bem o cam-
po. Vem por aqui o EIja fazendo a raia terminativa de 1'orlugal, e Cas-

lella de noite a sul. Adiante para o iiorle légua e meia está a vil-

la de

Siitcnlerrn du Beira com castcilo forte bem descortinado c guarne-
cido de presidio. Tem opposta a villa de Sarça, e lamliem mais jiaia

dentro a villa de Alcanlaia, pi'aça de anuas castelhana, que se oppoein
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;is trcs vilbs nosíns S;il\;ilt>n-n. Si>í,'iira c Rosninaiiilial Nns cnjtns tl.^

S:ilv.i!erra cinco Icpiiias licn /</««/(« Sova, cuja aspereza ilfisilio servo (!>.•

forlaltv.a. Caisiiiiliaiuio Ires le.u'iias para o nasceiíle se^'iie-sc

Prnarj'irda coia caslell;) li>rle solire penhasco. Tem umas mniila-

nlias. qiic llie servem de (irandc ilufensa e coiiliaiíea omitra (]iialinii'r !.•-

ineriílatle iiii:nÍ!,M, <nic iiílciilar invadir nos por aipii. Nas cosias de l't-

nagarcia eslá siliiada

hlaiiliu a Velíiti qiiasi em peninsnla. qiie firtna o rio 1'onsid: é si-

tio doenlio, mas icm muros forlos. Na ílislaneia de tuna Icgiia segue-s'

a vilia de
Moitsiiiih com seu raslello Tundado em >iin monlii das mais raras

asperezas e a!!nra. que di/.em In em ilespaníia. parque se. desjuMilia a

lodos os lados por mais do meia le;;i!a. Tem esIa vilIa n sin^-niaridadi-

de que sendo sitiada desdi-doníleilie [iodem deitar o cordão, pódtí paii

deniro delle lavrar pão, viulio e nzeile para se siisleiilar, sem o iiiinii-

;:o liTo poder impedir: p:ir isso entro os caslellianos anda inn adagio.

i|ue diz: Mouxanlo, Monaanln. nirjus de mulo, cl que te gantiie, ijaiun-

jiuede el iniimlo: e já os rom mos a liveraní sel(' annos do cerco. Teio

por opposio o caslello de Trebejo. I'assa(l33 Ires logiias, se},'ucse au

Norio

Pennwiror. cuja vil!a c caslclIo cslá sobre um cmincnlo penhasco,

e õ por silio iiiex[)ii;,'navi'l. Oppoem-se-ihe o caslello de Elges. A lrl'^

Icguas de l'i'iiamacor esLi a vilia do
Sabiiijfil com muilo bom caslello. o dftraz dVIlo a vilIa de Sorlebi.i

incxpiip:iiavel. Do Tejo ate perlo do Sai)u;,'al sr. curro a raia coin Castcl-

la de norle a sul, c desde o In;:. ir de .Mennão corre losle oeslo pela .>ier-

ra de Malcata alõ o lugar de La^íiosa. (pialro léguas do Sabugal. l»o La-

giosa até o Douro corre a raia Nornordesle a susudoesle, o onde come-

ça a fa/.er-se c.<!a raia fica a vilIa u praça de

Aífinnicn. (res Icguns do Sabugal. Sendo governador d esta praça n

capitão l'.raz Gircia Mascarenhas. Tii cercada coin giro de '»<i80 |)cs geo
métricos, e.xceplo as vfdtas dos baloailes, que icin alluivi de vinlf e cin-

co pés. l'oi oliia de importai., in. Tem poropiioslos os caslellos de l'aii>

«' .Vlberíaria. Segiierase Vilhv Muiur o Cnslelli Mewin. duas léguas em
dislattcin nni do outro, indo sempre ao norte. Outras duas para dianle

oíla Cas'rllo llnn, o mais outras duas a praça de
Mneiilu. a quem faz frente Cidade Uodrigo. Édas melhores praças

do reino. Eslá em uma campina raza. que .so (h-scobre por alcance de
visla desde uma légua: e co;n ^er terra chã, se d".>iVil»rem delia (erras

de onze bispados, Lanvgo. Guarda, Coimbra, Viseu. IJraga. Miramla,
Porto, Coria. Ciudad llndrigo. Placncia e Salamanca. .Na maior emini'ii-

iia tem sua fortaleza, (pie domina bastantemenle o terreno. Três legii:!s

[lara o norte .spgue-se

CiiMcl Ihdrirjo ein silio alio o forte. Tem esta vitia as arma,; roa. >
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(leste reino no rcvcz o olino para l);iixi). por não í|iiorer dnr eiitrnila a

I). Jofio I passando |)or a!li para (lliaves, ponpie seus moradores se-

jíuiauí o partido da rainlia de (iaslella I). Driles. Acaliada de costear a

província da Beira, se passa a'|i!Í o Douro, rpie a diviíle de Traz os Mon-

tes, oiiile vemos Io;íO o CitMfUn íCAlvn e rrri.ro de Eajnnln <i rinla em
sitio Iciixo, mas com cinco torres, e fortaleza "írandiosa. Scííne-se o .1/"-

i/iiduiiro. a Ikiiiiiosla, 1'rniis Itmj^ix, Ahjoso, terras Iodas fronteiras do

reino de Leão. r>epois se^'iie-so

Miranda do Douro collocada so!)re ásperos penhascos, a i\mm n

lio. que llio dá o nome, a separa [lelo nascente de Caslella. Tem liom

ca>tilio com arlelliaria, e faz fienie a Carvailians. Se;,Mic-se Vimioxo, (in-

teiro, cinco leiíoas cada niiia de .Miranda; o contaremos nove, so passar-

mos d"aipii Norn()roeste a

l}rn;i!iiirii, a (|ii:d exisle nas mar^'ens do rio Fervcnça, ipie a apar-

ta da raia de Galli/a, tendo por oppnsta a l*iiel)la de Senabria na distan-

cia de ijiiatro le;,'iias. Seyiiem-se j i na raia do Galiza

Viiiliac.i, Monfiirlit do fíii Urre, Cli-ircs; Mimtalrí]re; c avisinliando

pelo rio Lima, dt'ixando a se''ra do Marão ^: cnlrnniln na do (iérez, em
cujo encontro se dividem as duas províncias Minlio eTraz os Monli-s. so

avistam n'esla linlia alguns caslellos, como o de Lnnhoso cm correspon-

den:ia da f()rl;de2a de Aranjo; o Castello da Sobreíja com as terras dtr

Kntrimo por fnmtciras; o Casirlln de Lindoso, a quem se oppijem o lo-

;.'ar de Ferreiros; o Cuslrlln Lahnreiro, qne tem por oi)poslo o da I<o-

beira, Indo na raia de Galiza fronteira do Minho. SeRoe-stí a villa de

Mfifiaro com excelleiíle caslello, a quem scoppõemos lugares Cre-

ceníe. Fornelo-^ c outros. Leifiia e meia para diante Vtilladnre.i, qne leni

oppostos em Galiza os lii^jares de (^ella. o .Marcelia. Oiilra lei^na e meia

está .Vouçãu em sitio eminente, lina legua para diante segue-se Laiirlln

e outra

Víilniça. fronteira á ciilade de Tny. Lou^o outras duas léguas se of-

IV'rece Xill/t Mova de Cerreiru, fiind.ula. e cercada de muros de cantaria.

Oppoeni-so ao lugar da IJana de Goyão, piesidiotializiano: e daqui ou-

tras (!uas léguas se enconlia outra vez com Caminha, d Unde principia-

n.os o gyro desta deuiaixMção

CAlTllLf) iV

Divisão nntiijii

.Muitas foram as repartições, qfte anliu'amcn!o houve n'este nosso
pai/.. Antes de con(piisiareui e hahilar llrspanha os carlhaginezes e ro-

Miaiiiní, toda eiia eslava dividiíla eiu muilas províncias de |>ovos a-'res-

le.-; <)ue dehaixo do nome geial de Iberos .<e. dividiam em iurdelano.<.

• ."tilas, tlantabros, Tiudulos c infinitos outros rie qne depois trataremos.
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Vieram os carllioginozcs, c como se conredciaram eoiii n miiior parle

(raqiiell;is L;en;es. cniiseivaram as repaitinies das suas loinarras.

Porem laiiín (pie os romanos melleram o pé i'ni Urspaiilia, e ni-

meraram a ronlemler mm os cartasinezes soliie o (Jniiiinio das terras,

cpie fui pelos annos .•)í>7 da fundarão de Iloma, di\idirã(i toda ella i'ni

«iiias parles, a que cliamaram ilespaiilia cilerior e Hespatilia ulterior. ( 1 1

A tileriur licava para a parte de Itália, ou mais orieiílal ao ri(i Kliro. !

foi a (jue <is niiiiaiics mais habitai am: a ulli-iinr é a (|ue tirava para n

l.!(lo oecidfiilal do meMiio rio, e lieou na .sujeií.rio dos carla^íiiiezes. T"-

iia\ia esta leiíaitii.fio se variava pela rciuihliea romana, conforme pan-

cia aos seus interesses, accresceiílando uu diminuindo as l^rras de uma
i.'ii de 011 Ira parle.

.Xcalioii liiialmcnio Ort.iviann .Viipiislo de vem:cr na ceielirada poei-

ra Caiiialirifa acpiolies povos e miidando-llies o poveriio e limites, divi-

dpo a Hespnnha cm Ires provincias. a saber. Lusiianiv^i, Ileliai e Tarm-
iiininsc. \ Liisi!anira ini'luia a maior parte di) (|iie boje eliama:no.< poi-

liigal, com (iiitras muilas Irrras. (pie boje pertciieem ao reino de I.ef;!» i'

proviíicia da tslremathiia casteliiaiia. O rio Douro a .reparava pelo lado

septciilrional da Tarraeonense: pelo oriental uma iiiilia. i\w .saiiia do
Douro (piasi n aquella parle, donde so ineorpora com o rio l'isueipa. a

"jiial Ilidia dfscia a iiiisi.ar o (íuadiana, e este depois divjilia a l.iisitanii

da Ilelica ale eiilrar no Oceano, cuja cosia cercava o restante da Lusi-

tânia.

N'esta divisão de .Vuíruslo se confundiram os liiiiites da primitiva

Lusitânia: porque elles começavam na foz do rio Ti-jo, e desde alli cor-

ria até o cabo de ituis Tciiip. e aijuelle espaço depois siliiailo entre os
rios Tejo e (liiadiana. a ipie boje (baníamos .Mcmlcjo e .Mparvc. nâi) s.'

< liama\a Lusitânia, mas >\u\ Ccllica. Da mesma forma padeceram altera-

(.âo os contiiis da líetica e Tarracoi;eiis(í. e daijiii ria.>;cc a confiisfio en-
lie os aiilluires como bem advertiu o esludiosissimo Padre .\rpole. fá)

Corria o aiino de Cliiislo 118, (juando u imperador Klio .Adriano,
visilaiiiio as terras do seu iin|)erio. dividiu a llespanba em .seis provin-
cias: Tarracoiien.se. (:arla;j;inense. Flelica. Liisilama, daliza e Tinjíilania;
e n'e.>ila liivisão a |)rovincia do .Minlio licava fi'»ra da Lusitânia, e se in-
cliiia na de (íaliza. como bem mostra riorião do Campo com parliciil.i-

ridade e certeza. Cl) Constanlino .Mopno ícz outra divisão em sete pro-
víncias, mas sem alterar as demarcações anteriores. Outras divisues que-
rem alpuns que (izessem os romanos, mas são dúbias.

O ([ue lemos por cerlo, i? que os romanos alem d"eslasreparti(;r.is

/J, 'i'.'
/''; "-í^- .''"• "O- cap-2X. ^.1.1 til.. 2. cnp. B. Solin.fap. 23. Slr.ih. li». ». pap. Kc

Cl ; r
*""?""'• 'li t.liaiicil. ilc llr.-.g. p. M. |. i,.,s .Mnni. ilo Ancb. dC tir.ig. Vitic. <() .:

•• 'm I V- ^"'-'"''if
^"''•' a iNrnpun Jltl., 1,». i. cap. «. | |or. .i« Ci.n.i. I.v. i. (;.

li; III, ;
,' ' "^"''..À "*"""' ''O '''ol"P- 'le rei). Kniiiwn. Kcsrml. Aiili.i. I;b. :l KíI.ic Am

?•„ .m °íi-^ «T ? w
-" ''" •''' *• ^•'"•- -»• Vut..t.rran Gcog.aph. lib. i. l).iritir, -i;., ,-

yr. p. 9U. Jo.10 ísalgad. Succcísos Jlilii. p. )(;8. »eri.
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tinham dividida cada uma das provincias em Cliancoilarias, a qiic chama-

vam Conventos Jtiriílicos, coilocados nas cidades mais insi;jiies da pro-

viiicia. às (piaes acudiam os puxus da comarca para admiiii>liai;r!0 da jiis-

tii.-.i. Ucslcs convénios jiiridicos. a (]ne cot respondem liojc as nossas re-

lações, havia qnalorze em toda a Uesjianha: as tiuc locaram ás nossas

terras, f ram três: Ihniin, Mrjii c Siiiilnnm.

|]avi;i lambem aÍL-nmas cidades priviietiladas cnm o titulo de .V«hi-

ii))ios. Ojionias eram aipielias. ipie tiísiiam sido fnmladas por famihas

romanas, e laes foram em nosMi terreno Hejii e Smilurein. alem de ou-

tras Ires. que iioje nos não pcrliMicem, eí;o/.;ivam seus cidadãos do privi»-

iejjio de cidadãos romanos. Ahiiiicipios eram os que se }íoverna\am por

leis próprias, e CSles foram Lhhon, Erora, Merloln e Alcácer ilo Sal.

ICxlinclo o domínio romano, invailiram os harltaros as Hespanliaso

anno lie 409 dejinis de Chrislo. e daqui por dunle se alteraram nola-

velmeníe os limilC'; das nossas pro\iiiiias em todas as sulisequentes su-

jeições alé o reinado d^elrei D. remando o Mafino. o qual falleceu no

anno de lOdT, deivando ifjtarlido entre seus lillios as terras dos seus

dominins; c cahend.t as de Portuija! a eirei I) Garcia, desde então se

prir.cq)iou a chamar l'ortu^'al o (pie era I-usilania. Declaradas pois as

divisões antigas, [tassemos a expressar as modernas.

CAPITULO V

Divisão ninJcmn pelas provindas

Presentemente .se divide Purtniíal em seis províncias on repiões

:

duas ticam n? parle seplentrioiíMl. e se chamam Entre Honro e Minho.

e Trai os Montes: duas no corarão do reino, chamadas Weira, e Eslre-

mndura: e oulras thias na p:irte meridional, a (pie chamam Alemtejo, e

Alfiarre. que lamhem lofíra o titulo de leiíitt. Cada província d'eslas|se

stihdivide em comarcas ou ouvidorias p;ira hoa administração da jusli-

(;a: e cada comarca tem debaixo da sua juri.^dição cerlo numero de vil-

las e lofíares, em ipie existem seus juizes, (jue jíovernnm subordinados

aos corrcfíedores das comarcas. Supposla esta [Mvjacenie noticia, entre-

mos a descrever a primeiía iey:ião da parte do norte, cliamada

•

Prurincia do Minlio

Como esta província oslã encerrada entre as famosas correntes

dos dois rios. Douro o .Minho no occidente seplentrional de Ilespa-

niia. da lai situação tomou nome de ÍCiilro Douro e .Minho, que em
latim se diz Inleramncnsis , uu Dttriíninca . Quasi lodos OS geogra-
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fos (1) llic (iHo de comprido de iioile a sul dczuilo le^';i.is. edennsco:i-

le a poente doze de laifío na sua maior largura, [)on]iie em al^'u:iias par-

tes não lem mais (jue oilo.

(.onliiia esla província dn handa do Meio dia com orlo Douro, que

a separa d:. Beira: da iianda do iiccidcnte parle nnn o mar oceano, co-

meçando ein S. João da Foz. o acaliamlo na vi|!;i d.' Camirdia, ondo n

rio.Minlifi divide l'orlnt;al de Cializa. l»alii para linia. «pie é a parle do

noile, \ai pi-lo dilo rio alé o lenim da villa tie Monção, e ali passa n

termo de (iuliza o rio Miiilin, e se raparle i)or marcos alé o caslello di'

llastro-Lalioreno. que são doze lii^';ias de.<dc a villa de Caminha. I» alli

atravessa o reslo pelo monto do (jerez, ijin'. oslá da parle do n.a.scenle.

e vai pela terra de Harrozo alé ã ponte de Cavcz. (]iieesláno rio Tame-

p. e dalii pe!o rio aliaixo alé :i villa de \maranle : e deixando o riu,

vai pelo monte do líayão dar no Douro, d onde comer.imos.

O clima è o mais temperado, punpie esía entre oparallelo de il e

42 praiis de altura do Polo Arcliro. l)'aipn iiasre. ipie si.-ndo Ião pe(pie-

iia e>la ie;,'irio, é summamenle li-rlil : e a tieni^'ni»lado ilos .seus ares, a

airuiencia dos seus rios, as ahniidancias e delicias dos seus campos com-

provam a fama ilo seu admirável lumperaniento ; d onde se animou a

dizer .Ma;ii;el di! Taria, (á) qno se no mundo houve (>ampos Klysios.

existiram nesta província; o se os não liiiu\i'. merecia (pie sómíMite os

houvcs.<e nclla, se é que esle Ululo se dt.'\e dar a siiio ameno e deli-

cioso. •

.\ssiin o vemos, porque a maior parte d esla província oslã sempre

cheia de arvoredos de lodo o ^'enem. qm' orfíanisam nm continuado lios-

(|ue iierprt\io e moi aprazível, coni|;i!slii de iom-eiros, azinln-iros, pláta-

nos, hnxíis, nnnlas. teixos, pinheiros e ciprestes, que lodos nem d(! In-

verno perdem a loiha. alem tle castanheiros, carvalhos, sovereirosc ou-

tras arvores, donde se criam as mais rohustas madeiras do mundo, (;í)

tão ferieis, que ha caslanheiro, que dá irinla equarenla alqueires de cas-

tanha, e ainda um moio, como allirma João Snl^;:dodeAiaujo: i'i) pede
vide em latada ou eui arvore, <pie dã pipa de miiIio: [léde no|,'neíra(pii;

dá moio de noz: laranjeira, (pie dá cinco rarios (h; laranja: pé de cai

-

valho, (]ue dá meio moio de liolola, c a!;,'iins tão fírande.s, que não o

ahraiigem qoaíro homens, como ò na (piinla de Moiiro de S. João de

Ataens da villa de Pico de llej,'alados. Teslilica o donlor João de Barros

na dcscripção (|!io fez desta piiivinci:!. c;^ilnlr. 7. que vira um. emeií-
jo oco cabiam cincoenla cabras, e oulro onde cabiam dez homens a ca-

ll nii.nrlc Niin. Do^crijir. ilp portup. cap. 21*. JoSo ilrBirr. na Dcscripr. riu .linlio r:iíi

I! Vne. Eunjji. l-oil lii.i;. X jiarl. 2. cjii. i. n. i. Ju.lo Sal.iiil >\>: Arauj. nn.s Surci-j». »M I .

)ÍT. l.cap. I. Gi-Díral. KiaMan. Coíl. Corufir. l'orl. lom. I. <:. .. I.iin. tiK.(;r. llUloitom. i. p. i-

il Kar. 110 Kpilcim. pari. i. cap. 5. n. 1. SIaieil. Hn,-. de llcsp. tap. I. e^rcl. 6. (Il) II.

rraDC. Maii. Kjjanafor 5. p. õi». li Jo.lo SuI^m I. rir Araiij nu- Surc;><. Slilil. lir. i. lai
I pa|; 3. \CTí.
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vallo, (Iniido por loslcriii!ii!i;i n.) miirfin.iz ile V;i:.i [;,';il, (jiie foi uma das

pessoas, (|iic cfilrji;i dciiiid. o (]iio piíifce eiicajociíiiL-iilo, p islo que u

jausmo (•ícrove .Maiiorl de l';uia. (1)

Esta aliuiidarifin ó ifjnal cm ludo. De Itois e vaccas siisteiila qua-

liociMilns mil. (' iiiai.s de uin millião de ovelhas e carneiros, seyuiido di-

zem Duarle Nunes, (á' e oiilros. O doutor João de líarms, sendo ouvi-

flor de lira^'a o anno de !."j(l!) e laiílcs, diz, (jue por ordem d elrei man-
(l;'iia lazer a coiila do ;.'ado, (];jo li;ivi,i só no leruio d'aquelia cidade, c

.icliára livze mil caliet-as de ^jatlo niiiido. e de iiois e vaccas onze mil.

A mesma fecundidade corresponde a. lodo o {/enero de cara, carnes, e

peixes, ludo de excellente salior, piiricipalmente liauMido laiilos rios

|iovoados de gostosos sainiries, lampreias, trutas, salinonetes, sáveis, bo-

í/as c tainiias, com infinitos outros i^íoalmente admiráveis. Criam-se lam-

liem todo o género di; legumes e iiortaliea: leni muito mel.olaclicinios,

muito millio, o pão que l)aála, c até minas de om-o, prata, ferro o esta-

nlio. I.avra-se o iinlio mais lino, <le que se fahrica o pauno Itranco mui

estimado na Kuropa. Só azeite lia pou;o n"esta jirovincia. não porque a

terra deixe de criar oliveiras, mas ponpie não as |ilaiilain; porque lisoii-

geados os seus i;aluraes com o préstimo, e .«alior do cliamado unto, de

que usam tanto nos guisados, como ás vezes nas luzes, esquecerain-sc

de as cultivar.

.São seus habitadores de fecundissi.Tia prop^ígação, c lar^a vida ; e

até nos tempos qiie a iiapjreza^constitue estéreis, são aqui lecimdas as

mulheres. Muitos exemplos e ca.sos ajuntou para conlirmação desta ra-

ri.lade o excellencia Gaspar Kslaço, (.'{je António de Sousa de Macedo, (l)

iíasla dizer, que da geule iunumeravel, que não pôde sustentaresle paiz.

se tem povoado o mundo, e com especialidade o lírasii c as Minas, e

cpie é«mais a gente, (pie a terra, onde não ha parle alguma, cm que se

não ouça tanger algiiiii sino, e cantar um gallo. [>) Parece ItKla a pro-

\incia uma cidade cotiii;i;iada.

Coiiiliiz nmilo para esla geral fertilidade a gramle copia de l)oas

agiia.s, que, como se esta regiãi fora toda pereiíne Ianque, assim bro!a

(• rega seus campus e po:nare.'< por vinte e cinco r.iil fontes, (0) e innu-

meraveki rios grandes e pequenos, sendo os de maior noiiic os seguin-

tes : Avf. /fasto, lifHudf. {Jilurim, Oihiâo, CalJiis,C(íiiiii(iii!iãti, Cávmlo,

Celli), Celiuh'j, (tut, Cosme. Courtt, Deiíiz, Desle, Doh, Donru, EnfeHc.
Emalde, luilo, Ferreini, /'iiliu.t. Gadiinlia. Gifile^, Gojim, lierdeiru, llu-

vieni, Lnuilim. í.itvurviro, Lern, Lima. Lnriíi. Mararelos, Mejavcllias, 3Iil-

rcs, Minho, .Vo/cs, Muuro. Seiía. Ulo, ílvellnt, Ouvir, poiíliilo, Prcuii.

ni F.ir. nn F.pilom. |'nrl. 4. r.ip. 17. (2) Niin. Doscripç. de Portsig. c.ip. 28. c 2!'.

V::sroiiCfll. in Dosriiit. Liiíilan. ,2i E-tiir. Aiili:;. i!o forIUK 'cip. 72. Cti MaccJ. Md-, il-

III Sjiiiii. cap. 3. CNcel i lii Jnui' Sal;M'l."Siircrs.í. iMrlil. pnp :t. ver*, (õi ílaccl. Hnr. ili-

llr-p. cnji 2. cxcel. :!. liailios. de iN.li-.-Ut. Kpiicnp. !;rt i. 1:1. 3. caji S. Uil Uoi;;.nl. ilc

A.il. i;o Tlifalru de I,i^ giin.dcz. ilí iUa(lr:(l. [•. jOU.
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Hamc.íla, Relias, Signc!::.'!, Sousa. T-ntieija, Tui-niíi, Teixeira. Toiln, Tio-

vella. Tua, Vnleiífio. Vuniras, \'eii<lões. Vez, Vizella. Zêzere peiíiieno, i!

outros i|iie SC diííuiitlein nos GipiUics

OuzenUis sDo ns poiíluà de t:;iiiUiria, a que csles iu)S ohcílcccin, eas

mais famosas a de Cure: iiiiii laiiia i'. iniii alta, com i'inco arcos de \w-

dras liio admiravelmciilc lavradas, qao Iodas são de mu lamaiilio: a de

Mondim co:!i seis aicos: a de Áiininintr feila i»or dili;,'eiicias de . Gon-

çalo; t' oulras muilas. Conlain-se lhe seis portos de mar capazes de re-

ceher navios: Cauiinha, Viunua, lispoxende, Leça, Mila do Conde, e

Por lo.

AS praças de armas cercadas c acaslelladas são dezaseis : Porto, S.

João lia lo:, Villa do Conde, Vinniia. Caimulio, Mlln iSova, Valriirii,

Lapela, .Voiii-à'\ Melijaro, Caslello Lavoreiri\. Lindoso, Nolireiía, Lanho-

.10, Afjaiar de Pena. Celoiico de Itasto: c pelo Oilão li^m : Ilraija. Gai-

inarâes. Ponte de Lima, e itareellus, de Iodas as (piaes se faz pleito e

homenagem. E se^riiiido (» cal -tilo de JoHo Salgado de Araiijn, (I) tinha

110 anno de l()i'i seis mil homens capazes de lumar armas. Mas pelo (pn;

toca ao militar, accrescenlo uma singularidade desta provinci.-i. cé, »pie

I)elos muitos rios menores, (pie comprclieiide, pontes delles. harpas dos

maiores e grande ahundancia ile bo<ipies, sem duvida que causará uma
grande dilliculdade para .se deixar penetrar de inicnigos ; e já estes em-
liaiaços remiram muitas vezes este paiz da inv;isão dos romanos, aos

quaes lhe custou tempo, trabalho, e gente a sua conipiisla, quando tudo

rendiam suas armas então vicloriosas contra as mais nações do mundo
todo.

Pelo que pertence ao cstadn occiesiaslico, ha nesta provinda duas

igrejas catliedraes: Itrnijn, arcebispado, e /'<>;/p, bispado. Cinco colle-

giailas: Gnimarães, liareellos. Valença, Cedofeita. Ik/iuiií. Parocliias, coii-

lorme o calculo de alguns aiilli!>res. -i) lem l'i(U), e de outros leni

lodO. :! ) ConvenlosY' mosteiros de (liversas Ordens mais de l.'i(». Di; ermi-

das e igrejas não parocliiaes um grande mmiero Corpos de santos que vene-

la, lem quatorze. Santos nacionai's lem grande (piantidade: S. Damazo,
S. Gonçalo de Amarante, S. Torculo. S. Pedro de liates, S. Gerardo. S.

\ ilotiro. S. Fntctuoso, S. Murtinlio de Ihtme, S. Itozendo, Satita- Senha-
rinha. Santa Siizaiia, o Irmão Pedro de Itnsta, e oulros muitos, de (jne

o Agiologio Lusitano faz memoria. De homens iii?ignes já em lellras, já

em armas tem produzido, o produz numero grandíssimo, de que nós,

quando fatiarmos das suas pátrias imrticulares, nos lembraremos.
Não é para esquecer uma excedente gloria, que esta província lom,

qual é dar-se n'ella principio á vida eremitica muitos annos anies que
S. Paulo primeiro ermitão a inlroduzi.sse no reino; pois sendo S. 1'eliv;

1) Ar.iiij.Srçicfs. >li!il.li7. ,. r,ip I. 2 Aiijruít Harb do Pi.lcsl. Epiícnp. pat. i.

nt. .1. cai). S. ('>i l"ar. t-àvif. Toil I'jni. a. |.arl. í. taii. 2. Litii. (jCn^T HMor.luin.
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n que liou sopsill-.ira a S. Puiln) do Ilales. coino consta diis sii;is lições,

i; i|;ii; vivia nos iji.-sertos i! csla jíruviíicia em um alio inoMlc d.: S. iMi-

;.'iit'l (lij l.auiidos, abliadia da villa do Ksposeiidf, (!) liça pn'coi!i'ndn

S, Félix a S. 1'aiilo o (\uíí \\\\ do anuo U»,- ciil iini; iiioncii S. |>i'il:() di."

líales, ao de 3(i() cm quo llorcccii S. Paulo. A causa poicui qu<í houve

paia chamar a S. Paulo primeiro ermitão, veja-sc iio Agiuiogio Lusila-

iiu lom. I.

I)ivide-sn finalmente csla província em seis comarcas, que vem a ser :

(jiiiniiiiues, linuin. Porto, I iiinnn, Jiarcellus c Vnlfnçn. Cada imía d'el-

l.is lem varias povoações dchaixo da sua jurisdicçfio. Tudo dcsla pm-
viijcia resumiu nestas duas estancias a musa de u:n engenlio lies[»anhol:

Es Eníre Dnero, y Mino In priniera

Piircinn dei Ilrijuo, fti rios miiy liiiiiailit.

Donde l!ra<.'a maijnuntmu prospera

De las Bracliíilos liija sublimada.

Al Romniio difícil, ij gttcrrcra :

A los de Porto altiva, y respetada :

De Aufjusto lidiior. Jurídico Cuuvriítn,

Corle Sacra, ij Xrrobispal nssinilo.

Dil Dnrro ilustra el marrjm atractico

l'oi't(j, (/ue de Giilelo pncblo raro

(]un mitra K;>isctipal se ostenta altivo,

Dandole a Portuijal iiombre preclaro.

liuimar.íi-s >7//.i es iwble, y primitico

Sólio de fícys Lusos. Tiene claro

Timbre l'ueiite de Lima : altas bcllezns

Vianna, de partido ambas cabeças.

Comarcas da protincia do Minho

I —Guimarães, Correição coiisla de:

Cinco villas. — Aguiar da Penjia, .Vmarantc, Canavozes, Guimarães,
Povo.i.

Oe/.t^nove concelhos. — Aley, Cabeceiras de Hasto, Celorico do Rasto.
Santa Cru.', de líihaTanieg.i, rei.!,';ieiras. (ieslaço. (iouveia de (tiha Tâmega.
Flormello, S. João do Key, Lanhosn.JMondin), Montelonpi.iRibeira do Pe-
na, liiheira de Soas. lloças. Serva, Vieira, Viilahoa da lloda. Unhão,

«jiialorze coutos. —Abhadim, Fonte Arcada, Mancellos, .Moj-eira de

.li Cdiu-nif. Poiti!s. lom. 1. p. :ti:!. Pa.lilli.i. nislor. F.oclo?. wiit. t. ciip. IG. Monarn I.u-
«iUiii. |.a;l.a. In. ,S. cap. ii. Uo^lrig. .Wcnd. d<t Silv. i.a bricrpv. de rorliig.
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liei, Parada tlc liouio, lV'(li;iiilii, IViiiilii-im. Poiísadola, RcToios cK' Has-

lo, Taijoado, Tibâc^s Tiavnika. Tu},'as. Vimieiro.

Oiialro lioiiras. — Ccprics, Meiíieilo, Uvcllia, Yiilacaliiz.

Um julgado— I.yyioía.
.

II — Vianna, Cont'i(;rio coiisla de :

Sele villas. — AnidS de Valdevez, .>íi)!i(;riii. Tonlc da liaira, l'oiil.'

de Lima, Prado. Vianna. ViHa Nova de Cerveira.

Doze concollins— Alliergaria do IVíuila, lionro. Coura. F.nlie llo-

niem e Cávado. Ccraz do l-inia, Lindoso. S.i:ila .Marília do IJoiuo. San-

\ú Lsievão da Taxa, Soaj'». Souto da UoIíerd.lDS, Villa Gan-ia, Pico ti'

Uegalados.

Quinze coiilos. — AUoiín da Nohreí? i. Azinvdf), Haldreii, rJoilliosi.

Uouro, Cervães ou Villar lio .\re;>s, S. Kin-;. iMeiriz, Liizio, Manlii'n;i',

Nogujira, Queimada, Saliariz, Soulo, llendiife.

111. — Carcclios Ouvidoria consla de

Sele villas. — IJarccIlos, Caslro Laboreiro, Ksi)csciidc, Famclicãti,

.Melgaai. Hales, Villa do Conde.

Três conceilioá. — l.arim, Porlclla das r.nlira.<í, Vill.ieliã.

Cinco coulos. — Cornelã, Fragoso, (Joiídufe, P.ilnieir.i, Villar de

l'rade.s.

Um julgado. — Vermoim.
Uma l;onra. — l"ralães. •

IV. — Valença, Ouvidoria consla de

Três villas. — Caminha. Vniença, Valladans.

IJuis coulos. — Feães, l'.i(lerne.

V. — Braga, Ouvidoria consla de

Uma cidade. — Uraga.

Treze coulos — Arenlim, Cabaços, Canibezps, Capareiru.t, I)on:í-

!;is, Ervededo, Feilosa, Goivães, .Moure, Pedralva, Provesende, PulL:,

jlibalua.

VI. — Porlo, Correição consta de

Uma cidade. —Porto.
Três villas.—Melrcs. Povoa de Varzim, Viilaiiova.

Treze concelhos. — .\giiiar de Sousa, Avim.es, Ijayãn, Homvivi.
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flnvn. rioiiiloMinr, Lniisaila, Maya. reiialiel de Sousa, Penaguião, Porío-

i-arieiro, Ucínvos de liibadave. Scalliães.

Sele coiiios. — Anseie, Kiilre aiidins os rios, FeiTcira, Meiíiedo,

Page df Sousa. Pendoraila, Villalma de Ouiivs.

Seis l!t;!ielr. e honras. — liallar, Barbosa, Frasão, Gallcgos, Lourc-

do, Sabrosa.

Província de Trás os Montes

A scpnntln rPRíãn, on provincia do Heino. é chamada Traso^ Mnnler,

poríjiie do Keiíio de Galiza alé o Doiirn de norte a sul atravessam uns

montes mui allos, ijiie parece eslHo cerrando a provincia do .Minho,

como fazem os Alpes á Itália ; e são de lania eminência estes montes,

que cr.i muitas parles tem uma légua de subid.i áspera, como se expe-

rimenta nas serranias do Gerez, e altura do Mar."io : e assim havendo

respeito ao Minho, liça esta provincia além daquelles montes, que lhe

•leram o nome.
Sua demarcação costuma fazcr-sc da Porti^la de Homem pela banda

do norte até ;i ponte un Gavez; e continuando do [)oenle pelo rio Tâ-

mega alé entrar no Douro, faz esle a divisão com a provincia da I5cira

alé Vilvcslre. Daqui olhando jiara o norte, o mesmo rio Doero a aparta

do Reino de Leão alé qtialro léguas depois de se chegar a Miranda; c

daqui |)or divisas, e marcos até dar no rio .Mação não longe de Maid,

onde inclina a |)oenle com a serra ch.amada de Teixeira, e as de Sena-

bria, c Geroz alé vir incr)rporar-.<5e onde começou.

O coinmum dos geógrafos (1) dá a esta província trinta léguas de
comprido, e vir.le de largo: porém o Abbade ile Pêra (í2) diz, (pie não

lizeram boa meilição; poripie da Porlella de liomeni até Urros deíronle

de Viivesire são trinta e quatro léguas, e de Ganavezes aié o rio .Mação

lazem trinta c seis fé erro, porque verdadeiramente não devem ser mais

que vinte e seis confornip os Mappas di rernão Alvares Seco, u Pedro

Teixeira) o assim lhe d.á de circuito cento e trinta léguas.

.Muito mal se informou Florião do Campo não só na dcmarcrição,

que dá a esta Provincia, mas em dizer que é terra infruclilera ; porque

í^upposto não .ser Ião fértil como Cnlre Douro c .Minho, a verdade é lia-

ver aqui muitos vailes dciicio.^os, c muitas villas abastadas de pão, vi-

nho, azeite, mel. frutas, gados, caças, legumes, e sedas. Tal é a villa

de Chaves mui amena, na qual habitaram os romanos muito lenipo. por

ser boa lerra, e Villa Heal. e outros muitos lugares d'esla região : só

de frutas de espinho não lem abundância.

O clima não ha duvida, que é hio em extremo: tem nove mezes

de inverno, e ires de verão ardenlissimo, [lor não ser arejada do norle,

(M rnlmeM.ir. DH o-s du Porl. Inm. í. pag. "l3. Liin Cograf. Dislor. lom. 8. [lag. 61.

(?) Arauj- SucteíS. Mílit. p. liS. Tcrs.
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qie cmliaçn nas mrnt.nnlias. e coni liitlo ó icir.i sadi.i. o ili' !in;!s ,i;'iia<,

I xirplo p"m liingsr.ra, e Miiamla. ([iie s.V) itossim.ií;. Os lins iuai> iu>-

liicaiiDí sSn t\>lt'S

:

Amiiicirii. Mt-rilrinha. À:>ho. Ilfça, C->rijo. Caliio. Cnlvo. Piuro.

['eirenca. Frio. Fic^no, Lnho^, .)finilo, Minle, Pinlid), llah/iyl, Sulwv.

'lamiijn. TinhtUa. Tvo, Turllii, Vttlarira, Villnri-a, '/.achurius. luliles

iiic(Jiiinacs tt'in ijirairiila r lirs.

A gcnie. qiie liabila esla provincin, ( jicla maior parle robusla, o

lorprlpnta : 3S pessoas nobres são dotadas de {írainle pritiior. o brio

;

nini valentes, c lionrados ; a[»los para a fíiierra, e lein jjraiido exorcicio

da piíiela o hrida. em «pio lazem siiíDpliinsas fi'slas. >;io mui devolos

da i^Teja, c veneram com eslimarão a seus ministros: conservam as

amizades, c com os estranhos são altenciosos. As nmllieros nobres tem

!:raiide recolhimento, as outras ajudam a cidlivai- as Irrras a sens ma-

lidus, e âs vezes mais Iraballiam ellas i)ne elles : em íinj diz o Alibatie

João .Sal,L'ado de Aranjo, tice não se saiie ilesla província vicio alyuin

iialivo d ella.

Inchie esla província dnas cidades: .l/irrtHí/<i, qiie tem bispo, c ///>;•

fimrn, qne não tem. Ha ires ij,'rejas ipie parecem c()lle},'iailas : (.'//«ro,

1 17/<» Ri-nl e Torre <lf Muncnrro, e consta de muitas abl)a(has. reilorias

(• vipalrarias. As viilas que teem fortalezas conlinanles com (íaliza c {':.\>-

lella são cslas:

MontaUf/re, Ercrrrtlo.CImrrx, MonfurU do riolicrr. Hniifitiçd. Ihi-

Uim, Miranda, VaUfisn. Friiiis de Rnijus, Moijuilouru. Freixo de F-spailu

II civlii, e de Iodas se dá homenagem.
I)ivide-se íinalmenie esla provinda em quatro coireições: .Vonrorco.

Mhíindn. Hriiiinnrn c Villu fíail. Servem de epilome das bHas grandezas

i>las duas oilav;is:

lis Trus /ov Monlf.i la porcion .trijuiida

De hrroiais fnihiiciones adorniidii.

Donde Miranda Jipw.ojial xe fiindu

Sobre penascos birn enaisliHadu.

I)tlre\j liriíjii IJiagança liijn seijuuda.

De la Iiiez hrllii, como di-sdúliiida,

Taliiino, en Huno drlicinsn brilta.

De esclarecidos Dur/ues alta stlla.

Eiilre olrns tillas sole (lureriente

Lu Tiiiri! de Moncorvo ; la apacilde

Mlla lliir : .Mirandela con gran pneute:

Bélica Chaves, Villa lleal plaustble,
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Froixo de Espadacilila mutj valienle,

Alfarulopn dn Vi: ajieliiihle,

M.iscareilns eu fruías deliciosa

Fértil Cliaciíii, y en Iralo generosa.

Comarcas da proiincia de Trás os Mcnies

I. — Torre do Moncorvo, Correição consta de

Vinte e seis villas. — ALrciro, Af^iia revez, Alfandepa da Yi\ An-
ciães, Castro Vicente, Cliaciín. Corlinis, Frechas, Freixicl, Freixo do

Kspada-cinla. Lamas de Oi-eliiâo, Linliiiies. Moncorvo, Mirandella, Mon-
forte do rio livre. Mós. .\Iiin;a de l*aiio\a, Niizellos, 1'inliovelo, Sauiiiayo.

Seziiife. Turro do l). Cliaina, Valdasnes, Yiilas-boas, Yillaflor, Villariíilio

da Castanheira.

II. — Miranda, Correição consta de

Uma cidade. — Miraii<ln.

(Jiiatorzo villns. — Airoso, A/inlinso, Bemiiosta, Carrocedo, Faildo.

I"iieira, Mogadoiro. Penas de Hoyas, Helionluinlios, Saiiseriz, Vai do

l'assó, Villar Seco da Lomba, Vimioso, \ iniiaes.

III. — Bragança, Ouvidoria consta de

Uma cidade. — Bragança.

Dez villas. — 'Miavos. Krvedosa. Gustey, Montalegre, Outeiro, Be-

tiordãos, Buivães, Yal de Nogueira, Vai de Í'rados, Villafranca.

IV. — Vilia Real, Ouvidoria consta de

Nove villas e contos.— Alijó, Dornellas, Ervededo, Favayos, Lor-

dolo, S. .Mamede de Bihn-Tiia, í'rovezende, Banhados, VilIa Beal.

Duas honras. — Galiegos, .Saiirosa

Procincia du Beira

Quasi 110 coração do Beino está situada esta província, e com a ex-

tensão de trinta e quatro léguas desde Punhete até VilIa Nova do Porto;

<! se contarmos do Buarcos até V;il de la mula, são trinta o sois, e de
Piinhete até a foz do Águeda são quarenta o cinco, e da foz do Douro
até Bosmaninhal fazem cincoenta e uma. Por esta demarcação, que o

Ahbade de Pêra tom por corta, e exacta, vem a ter esta província de

circumfercncia duzentas loguas pouco mais, ou menos, com o que tor-
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CO pnra costear a Eslromndura ; pon-in romiiuimtnilo so lho dá Irinla e

seis léguas de compridu. e outro t in!o de iarjru, e assim forma uma li-

fíura quadrada, tendo algumas entradas em Alemtejo, o Kstremadiua

Lusitana.

Confina pelo oriente com a Estremadura cnr.leiiiana e leoneza. c

jiartc da província de Traz os Montes, cujos liniiles continua |»elo norte

cora os da região de Knire Douro, e illiniio. IVIi» occidciite rccclie as

aguas do oceano, e pelo .Meio Dia conlina toma Kslremadura de Portu-

gal c Alemlejn. Cliaina-sc Heira. oii pitnpie seus primeinis lialiiladores

se cliamavani Berones. como di:; Fr. Bernardo de ilrito, (H nu ponpie
respeitando-se a sua situação, por ser toda cercada do agua dos rios

Douro, Tejo, Coa e Oceano, significa o mesmo ipie .Margem. Horda ou
lieira. (á) Joãi) Salgado diz cpio o seu verdadeiro nome d Vera, tpie so

converteu tsn Heira.

Reparle-se cm duas largas porções de terra : uma, quo se diíTimdo

desde a serra da Kstrella até o rii) Tejo c se diz /.'ciru baixa: outra.

r|ue desde a mesma serra se espalha ale o rio Duurn, e desile a cidade

de Coimhia alé a do Porto, que cqni .se diz Heiramar. e no restante

Jieiia alta. (li) Esta dilatada exlensãn de terreno grangeou a esta pro-

víncia o honroso titulo de Principado, que desde o anno de il'M aiula

nos netos primogénitos dos inonarciias porluguezes. (4)

li terra mui fértil de centeio, milho, castanha, vinho, pados, caças,

p gostosos peixes, produzindo a amenidade deste paiz Ioda n diveisi-

dadc desaliorosissiniasfructas. cs[)ecialm('iitc os celehrados verdeaes de
inverno, ajudando muito para esta sLundancia a grande copia de aguas

de fontes e rios. sendo os mais nonii'ados os seguintes:

AflueJa. AIra, Alfusfiveiro, Arnril. Anln, Jlnlsamão, Iltrosa, Ceiía,

Coa, Dão, Dnnsos, Douro, Elja, Fidriainhis, Lomba, Lnreru, Mariiel.

Mondego, Paira, Pon.sul, fíaninlhn.v,, Saidão, Solterho, Tourões, Tripei-

ro, Veroza, Vouga, Xudruro, '/.fzrre.

Tem produzido esta província Immcns f.miosis imos. Daqui foi oí-

rei Wamlia e o famoso Viriato, pos!-» que Ijilre Douro e Minho con-
tenda sobre a naturalidade d'este segiuido

; porque diz o Gcrudense,
qiie os soldados que aíjuelle insigne capitão trazia coinsigo, eram Diiri-

minios. Os mais d'aquelles '•eielirados aventureiros, íjue foram a ingia-

lerra em defensa das doze damas motejadas de feias, daqui eram nalu-
raes, como tamliem o foram oito reis pórtuguezes, dois Sanchns. três

Atlonsos. D. l'e(lro. D. lernanilo e D. Duarte : e [lor não se gloriar sõ
do nascimento, honra-se não [louco de ser conservatório do Ires corpos
veneráveis e régios, como é o delrei D. AÍTonso Henriques, da rainha

(1) Rril na Oeopnf. Lusilaii. r.ip {. Fr. Mun. dn Esper. na i. ptirt. da Ilisl. Serafio(1) Rnl na Oeopnf. Lusilan. r.ip {. Fr. Mun. dn Espfr. na i. part. da Ili^t
liv. í cap. U (i) foyar. Diciunar. (i-opr p, 7(i: l.im. ticipraf. Uislnr. loni. i.
(.11 \t Man. da Hnrli. forlug. rcna.-.;id. [..irl r p :()». (i) |M,tor. Oencalng. da

|jag. v:.
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Snnia Isabel e de D. Sanclio !,c lambem do d'el-rei D. Rodrigo, iillimo

rei Godo.

Manoel de Faria mal alTeclo porem á gente d"esla região, com in-

jurioso conceito critica absoliilamenle a lodos os nacionaes d'ella do pe-

dintes, e do pouco assoados. íl) O dofoilo particular do alguns iiidivi-

duos não deve sor nioiivo para doloriorar a opinião commutn do uma
provincia inteira. Ku iiein soi (]iie jii fr. Dornardo do Urilo, (á) tratando

dos antigos linbiladores da serra da Estrolla, cliainados (lerniinios, diz,

•pio eram liomons ásperos o duros do condi^fio, indomilos pelas armas,

mui rústicos no trajo e mddo de vestir, amigos de roubar o allieio, c

pouco lieis no (pie tratavam, porem a cultura dos tempos e a mesma
experiência tem mostrado (pianio se deve desvanecer este conceito, pois

o que vemos liojo nos seus naturaes, principalmente nos da primeira es-

fera, ó um animo valente e brioso, amigos de buscar lionras e fortuna,

ou pela carreira das lettras, ou das armas, em que tem feito progressos

do grande credito jiara todo o reino.

Continuando a descrever suas grandezas, incluem-se n"esta provin-

cia cinco cidades; <piatro com bispo: Coimbra, Vism, Lamcqo, Guarda:

e Aveiro modernnmenlc erecta em cidade, que o não tem. Divide-seem
novo comarcas: do quatro são cabeças as quatro cidades; edas cinco é:

Cíi.slello liranco, Pinltrl, Exíjueira, Montemor o vellii) e Feira. Tem du-
zentas o trinta e quatro villas. das quaes cincoenta c oito são acastella-

nas, alem das cinco cidades. As que, confinam com Castclla são estas

:

Castello Branco, (jue no anno do Í70't foi accommettida de castelhanos,

o fica onposta á villa de llerrera: Roxinnninhal. Sejura, Salvaíerra da
fíeiru, (|iie todas tres se oppõem ;i villa do .Mcantara. praça do armas
do Caslolla: Penaf/arcia, Iduiilia a relha, Monsanto defensável por natu-

reza. Prncnçii, tídmonte, Peuamncor, Sabugal, Sortelha, Alfaiates, 17/-

l>ir-Maior, Castello Mendo, Castello Bom, Almeida, Pinhel, Castello Ho-
iriíjo.

Tem mais de sete mil homens, que podem tomar armas : ha n'esta

provincia a maior porção diis comendas tresto reino: sustenta mais do
(luarenla o quatro conventos do relij-dosos de varias Ordens, e vinte o

tres de religiosas: muilas egrejas com coro em que se reza o officio di-

vino: innumeraveis abbadias e ermidas. Uma das singularidades, do
que so podo gloriar, é comprehender as duas mais admiráveis oflicinas

da virtude, e letras, que tem o reino, qiiacs são liussaco e a Universi-

dade do Coimbra, d'ondo tem saido varões portentosos na santidade c

nas sciencias. Comprehendemos tudo succinlaniente nas seguintes es-

tancias:

(1) Far. Europ. Porl. lem D. paj. 3. cap. i. (I) Brll. Gcogr. Lusitan. cíp. S-
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Fs Beira la lercna reçiion. ijne nstrula

De Viriato cl nomhrf fonuidable.

Donde Coirnlira l^^piscopal se tísairnía

7>« Mondego en la uriiln deleilalilf.

Produxo sielc fíeiíe.t ojwlenia

Grande en lo noiíle eu leiras admirable:

Yfl:if Oliiípal Vizcu en fjran llanur»

Del infeli: Rodrigo sfimlturn.

Lamepio, Episcopal sale ijallardit,

Avi'iro en lerritorio <•« aluindiiiile.

Sobr^ pemseos ásperos la Gnnid:)

Con Ifjlesia pastoral luze hrillanlr.

Sm Mitra liliin;!, solo ri timbre ijuarda.

Que de Wamba adquirio patnu eleyaiite;

Mas pnhiaiioH la nuera Iilaua fienr,

(Jue en el sitio cercano se contiene.

(^aslello Uranco entre oiras n.hra famn:

TeiiUi!;;il por ta fuente, (jue aij en ella,

Moiileinaiur de Jlngo obra se arclaina.

Fuerte Alint^idíl, i/ue en armas tiene estreita.

Celorico el laurel de Apolo enranin:

Pnr sus duques Ln(T)L'S, y Avero es bclla-.

riiiiillai» (josa celebre fortuna

De la Cura fatal tlluitre cuna.

Comarcas da provinda da Ileira

I — Coimbra, Correição consta de

Uma cidade.— Coimbra.

:iá villas. — Alvaiázere, Ançã. Aiicino, Aríiaiiil, Av(). Hobadeila, Ifn-

tão. Buarcos, Caiilaniiedo, (Carvalho, Cchivisa, Ceriiaclio, Saiila Coinlia-

Drm, Coja. Santa (^liristma, Ks^jiicira, l'"adi'ira, Kajão, (jofs, .Mira. .Mi-

randa tio ("orvc. Pena Cova. INMi-iia, I'odi;ntes. l^oinbaliniio, l'iimlii'iri).

ltalat;al, Itcdondos, Tentúgal, Vacaiiça, Villa Nova dcAnçtís, Vi1I;j \u\ ,

de Monçarros.

II— Esgueira, Provedoria consta de

Uma cidade— Aveiro.

Vinte e seis viilas.— Aguieira, Aniiilia, Ani^-cja. Assf'(|n;iis. Avcliís

de caminlio, Avelãs de cima, Dei!í|K'Sla, iJriinliiili), Ijxo, Kstarreja, li r-
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roiro!;. llhfivo. S Loiíroiiço do Biirro. Oiz (l:i 1U1),!ÍIM. Oliwin il.) Biir-

iii, \';í»<. 1'ioslimu, lk'c;itilrH'S. tiiiiiíjallios, x^^jiI.U-í, Sorjiii, SjUííi, Tm-
[h, Vill;iiiiilio (io IJiiiiui. V;i;:iis, Voii^-a.

Uiii coiicellm. — Fcnai^tlo.

Um coiilo. — C>lc\L'. •

III — Yiicu, CorrciíjiJo coiisla ilo

Uma cidade. — Vizcii

Vinte e duas villas.— Alva, Baniio, Candosa, Cr>ja, Enfias. Forn-ii:!

<i'Aves, Lagares, Mortatína, Nogueira, olivciía di> (ionde. oliveira ilv'

Frades, Oliveira do Ilospilal, l'enal\a dWlva. 1'erselada. Ileriz, SaluiRií-

^a, Sandoiiiil, Sanla Comba Dão, S. Pedro do Sul, Taboa, Tiapa, Ti ii-

(lela.

Trinta concollios. — A/ore, Azurara, narreirn. Besteiros, Canas de

Saliugosa, Canas de Stniunini, Ciuiellos. idliiadal. Foz de Piodâo. Ca-

laniiâo, Guardão. Gullar, S. João de Arras. S Ji).'io do Monte. LalTícs,

ilões. Mouraz, Ovoa, Penalva do Caslello. Pinheiro de Azere, Povolide.

Banhados, Salão. Seniiorini, Sever, Silvares, Sinde, Tavares, Treixedo,

Vilía Cova de Subavõ.

Dois coutos. — Maceiradão, Moimenla.

IV — Feira, Ouvidoria consta de •

Cinco vilias. — Cambra, Castanlieiía, Feira, Ovar, Pereira de Si;são.

V — Lamego, Correição consta de

Uma cidade. — Lamego.
Trinta e <iiias vilias. — Arcos. Armamar, .\muca. Barcos, Brilian-

de. Ca^siello, Castrodaii'o, Cliavães, S. Cosmado, Faulello, Fiagoas, (!o;i-

jim. Granja do Tedo, Lalim. Lazariui. Leomil, Longa, Lumiares, .Moi-

menta da Beira. .Mondim. iNagosa, Parada do Bispo, Passo, Pendilho,

Sande. Taboaço, Tarouca, Vaídigem, Várzea da serca, Vcanlia, Villacova,

Villa-seca.

Vinte concellios.— Alvarenga, Arego.*. Barqueiros, Cabril. Caria,

(Joiíto da Lrmida. S. Cbristovãoda Nogueira, Ferreiros, S. Marliiilin de

Mouros, .Mossão. Paiva. Parada d tster. P;'ra e Peva, i*ezo da Begoa,

pinheiro. Resende, Saníins, Siufiies, Tei.xeua, Tendaes.

VI — Pinhel, Correição, consta de

Cincoenia o quatro vilias. — Aguiar. Alfaiates. Algodres. Almeida,

Almendra, Caslanheiía, Casteição, Caslello bom, Caslello melhor, Cas-
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lello nT'ndo. Casíello Roílriíio. Civlavim. Cinco Villns. Ervcdos.i. lísca-

llião. Kiiíueim da Gianja, Tonle Aroada, Fomos. (IiiilluMi-o. Horta, S.

João da IVs iiicira, L:iiiii\i.'il. Lan^roiva, Mariaha. Malanra, Meda, Mo-

reira, .Miixaíiata. Neiíino. l'Ji-adi'lla. l'aredos, IVMiaverde, l'eiiedoiio, l'c-

ii^na, Piíilieí. l'o:ilo. l'o*-oa. Haiihados. Ueiííada. S.Tiianfellie, Siiidini,

S;)iitL'lo, Soiílo, Távora, Touca, Trancoso, Trovnivs. Vali'iii;a do Doum.
\a\ do coellia, Vallongo, Vargeas, Veloso, Yilla Nova de Koscoa, Viilar

maior.

L'in concellio.— Carapilo.

Ylí= Guarda, Correição consla de

Uma ciilade. — Guarda.

Vinie e nove vilias.— Açores, Alvoco da Serra, Uaraçal. Cabra, Cas-

tro verde. Ceia, Celorico, Codeceiro, Coviljiã, rnl^Msinlio, Forno Tellu-i-

ri>, Gon\eia, Jarmello, Laf^os. I.iiiliarcs, I-orifía, l,nurosa. .\laiiteij,'a'<.

Santa .Marinha. .Mello, Mesi|iiilella, .Midrie.<, Oliveirinha, Sei.\o, S. Uonião,

Torrozello, Valiazim. Valhelhas, Yillacova.

L'ni coiilo. — .Mosteiro.

Vlll— Caslcllo Dranco, Correição consla de

Vinlc e diia.< vilias. — Alpedrinha, Alalaya, Ilflinonle, Hemposla,

(iasiello llranco, Ca.^lello Novo, Manha a nova. Idaniia a velha, .Monsafi-

lo, Pena^arcia, Penamacor, Proença a velha, llosmatnnhal, S.Tljiif,'al, Sal-

vaterra do Fslremo. Sarzeclas, Segura. S.jrtelha, Touro, S. Vicente, Vil-

la velha do Itodão, Zibreira.

!.\ — .Miinlemôr o velho, Ouvidoria consla de

Cinco vilias. — Louriçal, Lonzã, Monlcmór o velho, Penella, Ser-

pins.

Província da Estremadura

Esta província se forma de nma faxa de terra, (pio corre desde a

hocca do rio Mondego até o caudaloso Tejo, e continua pela comarca de
Setúbal até entestar com Santiago de Cacem. Conipreliende em todae.*»-

la linigitude. conforme uns, (juarenta li-guas; esegnndn outros, trinta e

ties. De largo uns lhe dão dezoito, outros dezaseis {{) léguas na sua
maior largura, porem se lançarmos uma linha de Cascaes, uié a Pam-
pilhosa, acharemos trinta e seis léguas de latitude. Pelo occidenle o mar

dl Geograf. nia»ian. Nende« da Silr. Mon?. de La Clede tom. 4. pa(r. milii 89. r,or»sr
Port. lom. :t. Liin. Gcogr. Disl^jr. lom. S. p. 136. Far. Kurop. Poilug. luiii. 3. part. 3. ia|<.
2. p. lUO.
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occoano a termina: pelo Meio dia confina com o Alemlejo a travez, e

pelo norte com a Ueira.

li o clima cresta ip^ião o mais saudável e lempprado de todo o rei-

no, porque a henijínidafli; do ceii laz ainii ser insensíveis ai]iiclias esta-

ções do lem|)0, (]iie ^'radiialmonle siiccedcm ninas ;is outras com mu-

dança suave; e assim parlici[i3!i(!o ipiiisi sfmijie de ar [>uro. eceu sere-

no, produz iTelIa a natureza com aljuiidancia os fniclos de lodos os ííc-

iieros. Feriil é de azeites, !)asl.uido só a villa de Sanlarcm para prover

ti reino n suas coni]uis[as: íerlil é de vinhos, e dosmellinres. cliainadns

de barra a barra, tão eslimados das narues septeiitrionaes: fértil ó do

IVuclas, das quaes somente a villa de Coilares titdo o anno provê a cor-

te de Lisboa, c se conduzem para outnis muitas terras da líuropa. L)e

trigo, legumes e hortaliças tem o que lhe basta. Cria caças de toda a

HSpecio, e das mais gostosas, ponjue compreliende as melhores coutailas

do reino. !'eixe em abundância e saborosissimo: e linalmenlesera exag-

geração podemos dizer, cpie é a provincia mais fértil c faria de Portu-

gal, concorrendo lambem as outras com os seus productos para mais a

fertilizar e enrupiecer, tratando-a verdadeiramente como rainha, pois

e.xislc no meio do reino coroada de loihis.

.Milito conduz para toda esta abundância os seus famosos portos,

especialmente o de Lisboa, por onde lodos os annos entram as ricas

frotas do Hrazil, e cm pouco mais tempo as-jireciosas mercadorias da

Ásia, e quasi todos os dias innumeraveis embarcaçues estrangeiras para

commodidade do commcrcio, (|ue ó n"esla provincia o maior de todo i»

reino. Conduz também não pouco a grande copia do boas aguas de suas

fontes, e rios, os quaes, segimdo seu maior nome são estes:

Aguas livres, Alcanljra, .Mferradede, Alíiisiiueiro, Aijés, Alpiaça,

Alvielhi, Arunca, íiarcarena, Bezelga, Ihoya, Cadavás, Cambra. Canlia,

(-astellãos* Cera, Caranipie, Chileiri>s, Crins, Esporão, (iuardão, Lago,

Lena, Liten, Liça, Liz. Montijo. Nabão, Pernes, itezes, Sado, Sizandro,

Tejo, Vai de lobos, Unhaes. Zêzere, a que |)ndtímí)s accrescentar \)0V

singularidade as virtuosas aguas das que chamamos Caldas, que n"eàla

provincia existem as de melhor fama.

Quanto ao estado ecclesiastico. tem duas igrejas catlieilraes: Lisboa

que logra a dignitlade de iiatriarchadn; e Leiria a de bispado. Nume-
ram-se-lhe quatrocentas e sessenta e doas parochias, alem de onlras

iiinitas igrejas, que o não são. Três insignes cnllegiadas: Sant.i Maria
Maior em Lisiioa. Nossa Senhora da Miíericordia em (Jurem, e Sania

Maria da Alcáçova em Santarém, com oiiiras, que o parecem, como na

igreja lie Santo António de Lisboa. Sanio António do Tojil, ele. Dois

grandes priorados das Ordens Militares: de Santiafio em i'almella. d«
Clirislo em Thoniar. Seis templos régios os mais insigiips : Alcobaça, Bu-
Uilha, lidem, Mafra, Tliomar, S. Wicente de Fora. Conventos e mostei-

ros mais de cento e setenta. Um supremo Tribunal do Santo Olllcio. K
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tínalmenle é oníle com niainr cullo, accio c í,'ra:i\loza se c.\ocii(ain Inilas

:is feslividatles. fiincíões ecciesiaslioas, e iillicios divinos. aii.miuMilanili)-

ke mais a devorão com os prodigiosos saiiluaiios, quo eiicoí ra clioios de

conlimiadas iriaravillias.

As scieiícias nos sciis Ireqncntados collfpios, e academias: as arlcs

iiheraes nas suas grandes e nimlenlas laluicis: a polilira. o tiah), o a

civilidade lloreceiu M'esta região: alé o idioma se pronuncia com Miaio;'

luireza e cadencia do ipie nas oiilras ptnvincias: pois nClla reside a cúr-

li' de Lisliiia, ipic como princeza ile Iodas as do mundo, como liie cli.i-

inoti o nosso (loeia, infunde ijualidades para a inellior cnlUira u [leilei-

iv.o. rinalinenie

Es la tjuarln jirtivincia Eslirnuidiiin,

Que coutirnr u |jslH)a, donde crin

Ihl floro lis lieririnln la dulçuiu

Cna rfiiicojinl linculo Leiria.

Au ri//(j df italalla se assei/ura

De liiij IS Poiliiyurzes urtni vmiria.

Saiilarcni (on ]i'ii lentos fe corona,

Y dj tiver sido lliruiio real blasona.

Con gran jnridirir.n Tliomar se ofrere

Al duhe Maliiin, ijiie ius cant/ms Intua.

Aleniípier dei Atauo jierinnurce

1'tindiiciiin in frutífera fiiiniiiiua.

Oilltra dei t/iiinto .Mumo pnlna rrerr.

I'rimerii putiarinn siile de /i.v/ionu,

Selidtal III mar iiraiide diriíjtda

.Murada de Tii!>al apetecida. *

Cniifinas da proviíicta d.t Eslreihttdura

I — l.islioa. ca]iilal do reino consla do

«Juarenli o uma paroquias. — Senlii»ra da Ajuila. Sanln Andié, Si--

iilioia dos Anjos, S. li.irliiolomeM, Santa Calliarina, (Jiayas t\>: Jesus, .'^.

Uu-lslovão. Senlinni da Conceição. Sanla Cinz do Ca.stello, Senliora da
lOncarnnção. Sania Engracia, S;'nlo Kslevão. S. João da l'ia(;a, S. Jorge.
S. Jose[ili, Saiiía ísahel, .S. Julião. Snnla JusUi, Seníjora dd l.orelo, ."<.

J>onrenço. S. .Mamede. Sanla Maria. Sanla Maria .Magdalena. Sanla Ma-
rinha. S. Marlinlio, Senhora dos .Marljres. Senhora das .Mercês, S. Mi-
guel. S. Niciilaii. I'alrianhni. S. I';udo, S. Pedro. .Siihora da Pena.
Santissuno Sacr.onenio. Salv;idor, Sanliagi., Sunlos, S. Se|ja>liiio, Se-
nhora do Soccurro, S. Tlioiné, S. Vicente.
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II — Torres Vedras, Correií.úo consta de

Do/.oilo villas. — Alliaiiílra. Alverca, Arruda, Relias, Cadaval, Ca^-

(s\fs, Caslanlieira, Ciiili-iros, l>)ilares, Kiixara diis (lavallcims, Kricciíii,

I.Diiriíilifi, Mafra, Povds, Sobral de Muiilo AtjraiN), Torres Vedras, Villa

rVaiiea de Xira, Vilia Verde.

III — AleiíKiurr, Ouvidoria consta do

Oilo villas. — Aldeia Galepa da Merciai;a, Alemqiier, Caldas, Clia-

imisoa, (liiitra, Óbidos, Salir do Porlo, Ulme.

IV — Leiria, Correirão coiisla de

Uma cidnde — Leiria.

Oir/.e villas. — Alcobara, Alfei/.eirão. Aljiiltarrola, Alpedriz. Alvor-

iiiiilia, Aloiigiiia. UaI.dlia. S. CaliiMiin.i, (iclla. Coz, Efía, Kvora de Alco-

iiara, S. Martinho, .Mavorfía. 1'edenieira, IViiiclie, Pombal, Uedinlia, Sa-

in- do Maio, Soure, Turquel

V — Tliomar, Correirão consta de

Viii!c e íiilo villas.— Aliiul. Abrantes, Afluas Bcllas. A.crnda. Álvaro,

Alvares. Amêndoa, \iej.'a, Assinccira. Atalaia. Ctiãodecouce, Uornes, Fer-

reira, i''i;,'ueiri'i dos \iniios, Mai;.'is de camintio, Maçrio. rampilliosa. Paio

tle iielle. Pedrotíão <,'rande. Pias, iViiilc do Sor. {'unliele, Pussos, Sar-

doal, Suvereira formosa, Tancos, Tliomar, Villa de liei.

VI — Ourem, Ouvidoria consta de

Sete villas. — Aí,'uda, Avelai-. Clião de Couce, Maçãs de D. Maria,

Omx'm, Porto de .Muz, Pousa Piores.

VII — Santarém, Correição consta de

Quinze villas. — Alcanede. .Alcoentre, Almeirim, Aveiras de cima,

Aveiras de iiaixo, .\7.a1nbuja. Azaiidiiigeira. Krra, Golegã, Lamarosa,

Montaigil, Mutrem, Salvaterra de Ala^'0S, Santarém, Torres Novas.

VIII — Setúbal, Correição consta de

Dezascis villas — Alcácer do Sal, Alcochete, Aldeia Galega, Alhos

Vedros. Almada, Harreirn, Cal!re!'a. Çamora Correia. Canha, Coina,

Grândola. Lavradio, .Moita, Palmella, Setúbal, Se/.imbra.
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Província do Álcmlejo

Clmma-se esla província Alewtejo, respeitando as outras provincias

de Purliitjal, qiic lioam ao norte do rio Teju; mas isto é conforme a di-

visão politica, enfio íisica. Diiata-se oiitie os limites da Kslremadiira cas-

telhana, reino do AIprve. mar oceano. Tejo o Guadiana, (piasi em for-

ma quadrada, peio que llie dão iiiiiilos trinta e quatro le^Mias de uma e

outra p.ule: (li porem o seu maior ciimprimenlo pelo cerlão são irinla

e nove le;,'o:is, peia costa vinte e oilo, e tendo pela marfíem do Teju

trinta e cinco de largura, so estreita e reduz na raia do Algarve a vinte

e uma. (^)

E o seu terreno pela maior parte plano, posto que o atravessam

al^jumas serras, a de Ossa, (laldeirão, Porlalefjre. Mniitemiiro. .Marvão,

e outras, domle nascem fontes e rios, não em laiila alimidancia, como
nas outras provincias. prnpie tamliem o ardente sol no verão consoino

aipii muito sua Inimidade, mas todavia sempre se lhe humeranulc maior

nome os seguintes:

Abrilongo, Alcarapinlia. Alcaravica, Alcaradie. Aigale. Anlieloiira,

Aramenlio. Aviz. líenavile. Honafide, Bolova.Caliaça, Cava. Cavola. (^am-

nilhas, C.anlia, Carn-iras (".oliriíilias, Corl-es, (Anona, Dejelie, Dcleiíça,

En.\ariamj, Erra, Ervedai, FigiieiíVi, Fonte hoa, (jalego, Ciuailiana, La-

vra, l.iinaidsa, Leça, Limas, Lixosa. Lncefeci'. Maclicde, .Maralaca, Moii-

rinliit. .\i/.a. Odemira, Odivellas. (Jdivor, l'era:iiani;a, Uegajvo, S Homãn,
Sarra/ola. Setla. Sever, Severa, Sor, Soriaya, Taleigão, Tejo, Teia,Ter-
jes, Vidcgão, Xever, Xevora, Xola, Xoiixoii, Zata.

L feriilissima. pois corres|toinleiii os friicios com grande aliundaii-

cia. De trigo, diz .Macedo, (3) que só a frepiiezia da catiiedral de livora

dá ai^ dizimo cada aimo setecentos moios, com a circumstaiiria de (]ue

<js lavradores não cultivam todas as terras capazes de sementeira, senão

escolhem algumas a ipic chamam folhas, para fa/.erom a lavoura de três

em ires annos; isto é. a (jiie se semeou este anno, não se torna a alfo-

Ihar senão passados três annos; porque se Alemlejo cultivasse annual-

menle Iodas as dilatadas campinas e charnecas (|ue tem, daria trigo, cen-

teio e cevada para lodo o mundo. A esla ahiiniiancia alleiídeu Camões,
quando cantou:

K ros liivibem, ó terras Transtagnnas,

Affaniadas co dom da Flava Ceres.

Alem dos trigos é ahundante de boas fructas. azeite, vinho, mel.
cera, lãs, caças, gados, e.xcelleiíles queijos, tinos mármores, affamadose

(1) Far. Euro|i. Port. tom. H. part. 3. cap. i. ftodrÍK. Mrnd. da SiW. na Orscripr. da
P»rlug. ficncraf, lll.l^idn. tom. df 1le»pjnh. pag. KKÍ. (i) Abbad. ilf IVr. SuocfSí. Milil. P
1T9. i-i) Suusa di; .Macedo Ila^ I lor. de lleipaiih. cap 3 •icfl. 3. (l, (Um. cant. .;. cil. C3.
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rlipirosos barros; de sorte que esta provinciíi ni5o necessita de cousa al-

frmn.i, iiin.' cmsinrio lenlia cinii nlmndancia ; alé peixe collie abimdante-

ineiilc (la rilicira do Sndu, (|iic (Miiia no rio de Alcncere, e na da Fonte

Santa, (pie esiá no caniinliu de ÍLslrenioz, r.lein de oiilros rios, que te-

mos nomeado.
lia em Aleml(>jo qtialro cidades: Évora, qua lem arcel)ispo: Klcaso

Porlalff)n\ que tem liisiios: I>'rja qu(! n não t"m. (loiílam-seiiKiisdeceni

villas: (lois í,'ratides priorados das Ordens militares ihi Avizeúe Mnltu.

Dividc-se em oito comarcas, que são: Kcnra. IJcja. Campo de Ourique,

Villa Viçosa, Elvas, Porlulnjre, Ctulu, Aviz, das quaes al},'umas são ou-

vidorias.

Sempre nesta provincia fioreceram liomensde sin.cuiareseníicnlios:

em tempos anii;:os Aprifíio, Isii!(^iro 1'accnsc e outros muitos: nos mais

](coximos aos nussos Andrí!- de llesende, o Padre Maldonado, o Padre

íManQ(;l de Góes, o Doutor Pedro Nunes, rarissimo na malliematica, Tlio-

m.iz Hodriííues, insigne medico, alem de inuitos nulros em Iodas as ía-

ciildad(;s. K no valor leve tamliem homens assipnalados. como foi D.

Payo Peres Correia, h)S'M Portisíruez. í). Nuno Alvares Pereira, f). Vas-

co da Gama, primeiro desculiridor das índias, os ipiaes bastam l>ara

credito da provincia. Tudo se recopila uostas duas (s'ancias.

Sifjue (juinla liegion la ih Álemlejo,

Ciiijii cabeça, ;; Mrírojiolilana

Es ICvora, de Ilonta cimo espejo,

Del (jran Giraldo ijloria soberana.

Tiene iioble doininio. 1/ fel coiisejo

Portalegre risneúa IHocmana.

Klvas con Mitra luze veneruble,

Siendo por sit Caslillo inexpvijnable.

Beja ciiidad insiijtie se publica.

Y el precioso liròr de llaro eiisrna.

Entre oiras villas Estremoz mui rica

J''s invencible, 1/ fueríc Juiumeõa.
Por sus inclt;tos Nrbles n lletona

Monlemayor el Nucro cl .çrr dedica.

Villa Viç(!sa en liana está florido

Templo de Prosérpina y de Cupido,

Comarcas da provincia do Alcmtejo

I — Évora, Correição consta de

Uma cidade. — Évora.



Onze vill.is. — Aí;iií.is, Alracovns, Cíiinl, KsU-pinoz. Lavre, Monle-

múr o Novo, Montoilo, l'uvia, lleili»inlo, Viaima, Vimieiro.

II— Beja, Ouvidoria consta de

Uma cidade. — Dcja.

Dezoito villa."!.— .\!.nia de Peixe.^. .\ííiiiar, Alberjíarin dos Fiizos,

Alvito. Ucrin-rel. Faro. hVrreira. Kirallio. líraílcs, .Moura, Odemira, Orio-

las, Serpa, Turrai», Vidigueira, Viljj .Mva, Villa Nova de Alvilo, Villa

Ituiva.

III — Campo dOuriíjiie, Ouvidoria consta de

Quinze vijlas. — Aljustrel, Almodovar, Alvalade, Castro Verde, Col-

lo>. Kntradns, Gravfio. .Merlol». ML'ss«'jana. ()uri(|ue, Padrões, Panyvas.

Santiago iltj Cacem, Sines, Villa Nova de mil foules.

IV — Villa Vii;(is3, Ouvidoria consta de

Qiialorze villas. — Alter do chão, Arrayolos, Borba, Clinncellaria,

Évora .Muiile. Lagnmel. Margem. Mnusarás, .Muiiforte, Portel, Souzel,

ViLa Roiín, Villa Vii;osa, Vdia Fernando.

V — Elvas, Correição consta de

Uma cidade.— Elvjs.

Seis villas. — Barbac«na, Campo .Mayor, Mourão, Olivença, Ougue-
la, Terena.

VI — Portalegre, Correição consta de

Uma cidade — Portale.^re.

Doze villas.— Alegrete. Alpallião. Arronches. Assomar. Arez, Cas-

teilo de Vide, Marvão, .Meadas, .Montalvão, Niza, Povoa, Villa Flor.

VI — Crato. Ouvidoria consta de

Doze villas— Amieira. Belver. Cardigos, Carvoeiro, Certa, Crato.

Envendos. S. João de Gafele, Oleiros, Pedrógão pequeno, Pioença a

^'ova, Tolosa.

V1!I — Aviz, Ouvidoria consta de

Dezassete villas. — Aiaiidrual, Alier Pedroso, k\\z, Benavente, Be-
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iia\il!,i, r.iibcro (Ic Viile, Caheçno, Cano, Coniclie, Figirtira, Fronteira,

U.ilvuias, Jnrumeiíha, Mora, Noiídar, Seda, Veiros.

Pioiiticia e reino do Alijarve

Forma esta regino do Altrarvo um tlns principaes ínpulos da pe-

iiinsiila lusilaiia no cnl)0 de S. Virente com a (•(incurrencia das linhas

meridional c ocxidental alé a foz do Guadiana. Dão- llie os (jeo^rafos vin-

te c sele l('^'iias de conijirido, e nove de largo. Os mouros lhe cliama-

t.mi Al},'ar\e, que quer dizer 7Vrr« Occidental, (I) mas outros iriler|)re-

tam '1'evra plana e fértil; poniue sem emhaigo de cnmpreliender algu-

mas serras pelo cerlão, occupa pela costa do mar planícies mui ferieis

e deliciosas.
,

Conslitiie-sc rcinn íorlo c separado de Portugal pelos montes Cal-

deirHo e Moncliií|iie, e de .Vndaiu/ia pelo rio Giiadia/ia: de sorte que a

sua situarfio ò a mais vaiiliijdsa de todas as nossas provificias. >ua pri-

ineiía conquista foi intentada purelrei I). AlTonso Henriques : conlinuou-a

com grandes [irogressos iln.i 1). Sancho I. e a acahou de con.^^egnir el-

rei n. .MTonso III. (içando desde eníão o reino do .Algarve incorporado

com permanência na curoa de I'ortugal. (]ne organisa suas reaes armas

(Oin a orla dos sete casíi-llus dourados em campo vermelho. (2)

Coiisla de quatio cidades : /'aro. on<le hoje está a sé catiiedral

:

Silves, d"()ndc foi nnidada : Taiira e Latjo^. Tem mais do/e villas. a sa-

l)i'r: Albufeira, Alcuiilim, Aljezur, Ahor, Cn-ssella, Castro Marim, Loulé,

Vdesei.re, Paderne, Siiijre^, \illa do Uispo. Villn Xnni. Tem dois pro-

montórios caho de S. Vicente e o de Santa .Maria. Tem cem pontes de

|(i'dra, sessenta e duas jiias de hafitisar, e outras particularidades, que

leservamos para lugar inais pro[irio.

Faz ser esta província alunidante com especialidade a grande copia

de figos, pa.ssiis eamendoas, de (jue íJe extraliem lodos osannos porne-

gociíi para dilTerentes [larles de Levante. Itália e Flaiides consideráveis

sommas ; e assim como em outras terras estão semeailos es campos ilo

trigo, cevada e centeio, esta os tem culiertos de vinhas, amendoeiras, fi-

gueiras e tamhem ])almeiras, de cujos ramos tecem seus moradores va-

rias curiosidades, (á) .\ pescaria de atinn não serve de pequeno lucro,

e com que fazem iiin grave negocio. Os rios que cortam e regam este

reino, são muilus. porem i)e(pienos, sendo os de maior nomeo.íl(/o/fi7«,

Belixnri, Guadiana, Lauipas e \ascdo.

Seus hahiladores são esforçados e a[)tos para a guerra; c já em
tempos antigos venceram valerosamcntc ao capitão romano Sérgio Gal-

«

1^ Coliren Dt-li-eí ilollesp. tom. i. p. SCS ,i!j Mon,irq. Luift. lir. 16 cap. 1. 13) íto-

iri» .Mfiií. ria Silr. Dcscri[jç. d« l!iMp.
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ba. São mui (Iniios á sciencia mnriliinn. e se prezam miiilo de qno m»

spíi terreno escolhessem o primeiro palriarclia e fimdatlor de Ilespniilia

'íiiliitl, e o famoso llnculrs os seus ja/i^rns. se é certo oiiiiedi/.fr. lier-

ii^rdo de Drilo. Mivide-se liiialiinMite o AIjíarvc em duas eomarras. eon-

fi.rme a Geografia moderna do Pailre D. Luiz de Lima, e vem a ser: L<i-

'/'lí o Turim. Tem sete fontes niedieinaes: três praras de armas que são:

/.iirjo-t. Faro, Cnslro Marim, íjen» forlilicadas com quatro miiliumensdc

tíuarnirão: c até o presente numera quarenta fjovernadores. oii rapitrics

;;eneraes com <i se^rundo marque/, uo Lourieal D. Francisco de Mene/.cs

seu actual e lienemeriío governador.

El reino dei Alqnrhe rs la poslmn
PmciiiK, nnjits riudttilr* snu '\;\\\v^

JJelrri Hriíjii gnllanin Priuiaccru,

D.iiide htrido dei vientn el mar suspira.

Faro Ohisynl ndorna .íii rihera,

Al oceotio [uri Ir La;,'o.s mira.

Con fioca ceziiidad nnmhrr difuso

Alcança Silves Paraito Luso.

Comarcas da prorincia e reino do Algartt

I — Lagos, Correição consta de

Duas cidades.— Lagos, Silvos.

.Selo viilas — .Mjezur, Alvor, O.lesiixe, 1'adernc, Sagres, Villa Novj

de ['orlimão. Villa du liispo.

II — Tavira, Correiçiio con.sla de

l)i;aá cidades. — Tavira, Faro.

Cinco vilIas. — Albufeira, Alcoutim, Cacella, Caslro Marim, Loulé.
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Traz os Montes no sitio da Igrcjinlia, omle so doscdlircm minas de edi-

licios arai es.

Abobnreirn. Fioa na província do Minlio perlo do concelho de Gou-

veia. É inciilln e inliabilavel em todos os quatro mil pissos do amliilo

que occ»ip3 à seu terreno, posto que nãoé estéril para a muita cai.-a, que

aiti se cria.

AdiaJn. Começa esta serra desde ariheira de (lascacs, e se vai unir

com í> de Montejunto. Participa de asiíero temiieramenlo, não obstante

admittir cultura pelas suas raizes.

/Ifir. lia no reino duas serras com este mesmo nonn- ; unia na

Ileirn, que principia no termo da villa de (-oja, e acaba na de .\rnanil.

occnpando o espaço de qnasi sele léguas de comprido e duas de iarfío.

e lança variíis braços por diversos sitios. A outra serra jaz no Al-

parve.

Allinrdox. Seita áspera da Kstremadura, lançada desde o termo de

Santarém ali- Porto de >!oz. \\ de clima drslcniperado, c nVlla nascem

alvuiis nos e canlcins ile pedra tina. Os religio-sns de Alcobaça são se-

iiliores de lodos os limites desta serra.

AWacorns. Kst.i junto da villa do seu mesmo nome na comarca de

Kviira Levanla-se em desmedida altura, pois do cimo d'ella se desco-

brem povoações mui dislanles. O insi^;ne fr. I.uiz de Sousa diz (I) ser

provavul haver aqui no tempo dos romanos al;,'um edilicio nobre, se-

jjui.tlo se coUiíC de al^-iimas moedas, que se tem descoberto, e de ou-

tros vosligios de anli;iuiilade que refere o Diccionario (;eoj,'rali('o do Pa-

dre Cardoso. A ribi-ira chamada ()(be}íe ou l»ie;,'e, queiliscorre pi.resla

serni, fertilisa prandomenle aquellas porções, (pie se deixam cultivar, e

onde se cria alumdancia de caça e de pado.

Mniberliní. Tica no lermo da villa de Ali-anede, onde se descobre

uma íjnnde concavidade, e dentro delia urna casUi de pedia brilhanle

que parece crisUi! : e outras, (pie congelada-» dj neve com a niislura di

terra são mui galantes c procuradas para ornar embrecliadus e giu-

tescos.

AUidões. Appnrece no Aiemtejo e no termo de Grândola, oslenden-

i'o-se até Santiago de Cacem. 1'arlicipa de ares saudáveis, e consta di-

muitas carvalheiras, dando pasto a liastante gadg, que alli se cria, e a

innumeraveis colmeias para a prodiicção do mel.

Alijares. Principia esta serra a descobrir-se nma légua di.slanie il.i

villa de Grândola para a parle do l.evante. e continuando conlia oiins-

cenle vai acabar, onde chamam o caslello velho pelo e.spaço de duas lé-

guas. K qtiasi toda minada por baixo, e foi donde os romanos extrabi-

ram b.islantes 'iqnezns. Fica sobranceira ao rio Corona, que separa pelo

meio os termos de Grândola e Alvalade. A Coroijrdpn /'ortwjuezn u»

(t, Smía iij !Ii,:or. de S. Dominar psrl. 3 lir. 3. cap iO.



DOS nONTF.S, FTC ÔI

(nm, 3. pag. 'Mi\ rororc oiitias circiimstancias d"esl3 serra, da qual não
Irata ti L)ÍLci(Hiari<) (Icnsralicit.

Mliedieiía. Fica nit arcfliispatlo do Évora c se commiinica com a

serra de Portel. K scrca c eslcril. Cria muito lolm pelas coiicaviílaJi.-s

que tem; e em al^Miiua.-s partes se :uUiva com Iraballio para sementeira

de centeio.

Ahliieidào. li da E-;tremadiira. c fica no território de Leiria. A sua

(empene é iria. e em parle sfi cuitiva trigo, miilioe linho. Cria também
al^'nma caça miiida.

Miar de Trei-ii». K «ma seiT3, que íica no termo da Lousã, dema-
siadamente áspera e empiuaila. de cuja eminência seavi.slam muitas vii-

las e lu^Mros, (pie causam aos oiiios a;,'r;!davel pers|»ecliva. Tem nunia
caça, e cria porcos monlezes e ioíjos não sem [trejuiso dus gados, qne
por alii liariam.

Alcão. Na provinciaTiansmonlaiia, e na comarca de Ciuimarães. K
fria e no inverno cheia de neve. Cria muito lobo o muito mato rasteiro;

oultiva-se em parles, e tem caça <le perdizes, coellios c lebres.

Alcnijiizcri'. V\c\ jinilo á viila de seu nume ni bis]»adc) de Coimbra.
1] serra aspeia e pedieiíosa cmn quatro leyuas de «'oníprido. Cria nnn-
10 alecrim, e por isso n muito mel, ipie as abelhas fabricam da sua llnr

*' o mais estimável. lOslá aipii uma jurando giiita mui espaçosa, onde se

entra, e onde nasce ajíua cap.u de. se, beber. Suppôem-se que seria ha-

bitação dos romanos, segundo vesliirios, que no cimo da serra se desco-

brem.
Airó. Esta serra, que fica a um lailn da villa de Barceilos, tem bas-

tante eminência, e no mais alto se eslemle nma planicie banhada por di-

versas fontes de bella ajíua, onde ha unia ermida com uma devida ima-

Sem lia Senhora da Fé, Em outro tempo se denominava monte ainro.

<lc que se derivou o nome. ('ue lein pres(.'ntemente a serra. Em pou^a
distancia da dita ermida ainda existenj as ruinas de outra dedicada a S.

Silvestre, obra do servo tie Deus Juaiine o i'obre, natural de Catalunli.i,

varão penitente e virtuoso, (pie ali viveu solitário entorreucom siynaes

de predestinado.

Na raiz desta serra, encostado ao norte está o convento de Viilar

'le Frades, boje dos conepos seculares de S. João Evan<,^elisla, eanti^M-

mente dos monfíos de S. Ik-nlo. onde aconteceu aqiielle prodif,'iosocaso

a nm monfre, que relleclindo sobre as palavras de David no 1'salnio i<u

onde diz: Que mil aiinos diante de Deus são como um dia (jue iias^on.i-ii

foi contemplando atraz da liarmonia de um passarinho, (]ue com a sua-

vidade da sua voz o onterleve extático na cerca do convento o espam
de .sossenia annos, sem ser visto, nem achado de nintruem; dando-liio

Deus a entender pelo engodo transitório daquella ave canora, (pian-

to nn sua adorável presença as eternidades de gloria, parecem inslanles,

tomo bem diz o doulor Villas Boas, que refere este caso na .Nobiliarquia
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Porltifíiicza cnp. 9 e o Aí,'ii»lngio Liisilaiio tom. I." Tniln osia sem r

liTlil (ie jKisItis e arvuifs, em (jiu! so lUi u iiiullmr viiilin ile eiifoicadt)

•liie il'eslc género l;a no reino.

Amarella. í. sem tli> Minlio mui (lesi)enli.itl?, e iju.isi prineiíiiit (J;i

lio Gere/.. I)esi't)l>ii'm-se da sua niaimallina muitas |i«i\ikann'Mlislanles,

f lio mar oceario iju.inlo a |ii)l.'nria da vi>la p/xle altanrai ; alarfíando-

M' lamliem a visla ale fininile parle di; l.'.ali/;i. i|iic llie .-n-rve do lermo.

Cria muito Idl») eervaz e ja\ali/.e>, (jne daninilicam os <^mU\í. p^r cujo

motivo os moraiiores dos coiici-lliiis alli pmxinKis lhes Tão lazer monla-

lia cm tempos determin.T«l4>s por olMivarãn.

Aninreiru. Tica nn [irovincia da Flslremadiira. e nos liii.ites do Odi-

vellas, de cujo omie .se de.scDÍirem ]H>r ludas a.-< juirtes mnilas povoa-

ções. Todo o seu mato sio fetos, e eotista de exceilcntes |>fdreiias ne-

l:r3S para alvenaria, donde se c.\lralie muita parte para varias obras de

primor.

Aliciam. Tem seu as5cnln na Itein entre as villas do Rabaral c

iVimbai, e corre de Tlinmaraté roinilira. Km alf^umas parles i- mais emi-

nente, ipic em outras, mas snnpre de vista alegre, pois cria muito ale-

I rim e variedade de boninas, e nutras flore.s, quo servem de p.isto aos

muitos enxames de abelhas, de rpie fabricam excellenle mel. iJizeiíKiuo

lóra habitada pelos mouros, de ijiie ha ainda al^Mins vesligios. Aijui so

m" uma ^'raiide lapa chamada Alifir da «yua aberta em um penhasco tão

( spai,'osamentc. que podem c3lK."r dentro (juinhentos homens. Cria tani-

liem abundância de perdi/es, crM^'llios, lebres e raposas. O author da

(À)rOp'ra!ia chama a esta serra a Carreira. (I)

Aiaceli. li uma serra do .Memtejo no arcebispado de Évora, ípie

lem meia légua de comprido, de>[io\oada, e ipie em algumas parles ail-

miite cultura, o sen mato é la.-teiro, enelle secriamirvas medicinaes,

a .igrimonia, a douradinha, e com especialidade o arbusto iJaio, de cu-

jas bagas se faz azeite muito bom para as luzes, e lambem |)ara o pra-

to, e lem iiailicular virtude para as dores de ílato.^. lia aqui muita caça

lie luda a casta, e muitas colmeias de abelhas, de que .se tira bastante

mi'l. No cimo da serra se logra uma boa visUi desafogaila, e se adora

a imagem da senhora com o titulo de Araceli, que deu nome ã serra.

Arada. Sirra junto ao concelho de LafTies, (jue terá Ires le(/uas de

comprido. Tem giandes despenhadeiros c perigosos. Na planície da sua

ma'"or allura, queé espaçosa, está o lugar da Coelheira. Consta toda esta

serra de maio real, onde se cria muita cara, até águias, o ervas medi-
cinaes,

Arfja. Chama Ptolomeu a esta serra Promontório Avaro. (2) Divide

ella os lermos de Vianna, Ponte de Lima, Coura e Caminha, e deu ler-

il) Mon.irq. I.o-i!. lom. i. n.i (icocr. |<p«rii(Ji' liv. i. de Anliii. Corograí. Porl. tom
2. pag. 89. (ii l'l"lom. Iib. i. (ipojr. I.ib. 1 l nio^Tnf, 1'ortng. tom. i p. 28Í. Ari;«U' liv

AiUiíi- tt:-ca.-. l:b. i. cap. 3. e nas Meuogr. de Braga lom i. lib. i. cap 10.
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reno anligamente a nm convento Beneílictino enlrc as densas malns lU

seu ambilo, o qual hoje é iiaruqui;!, cujo reitor assiste em [•'ilgueirns.

Tem esta serra cousas ruuilo esiieciaes, que mais extensamente se po-

dem ver na Corogrntia l'orlM^'ii(7.a e no Dicciunarie Geojjralico. (I)

ArrnUtila. IÍ esta serra uma áspera montanha da estremadura, (|iie

corre direita <le nordeste a sndiiesle no mais desalirido delia peio es-

-

jia^-o de d. ias lo^'iias, e conliinia mais três até o calK.» de KspiciíeJ por

sitio menos a;íreslc. fazendo varias queliradas. I'ica-llie na raiz para a

handa do norte, o sitio de Azeitão : jiara a parte do sul as praias do Sado.

Olhando de cima paia o mar oceano se vt-deziniiira á mão direita, e Sr-

liilial ã esquerda: c desta mesma parte quasi uo meio d:i si-rra, esl;i n

eonvonio dns padres Arraliidos da mais estreita oliservaiicia francisciin,).

imii penitentes, e oníie vi\eii inutlos annos S. Pedro de Alcântara.

(loiíforme diz (iaspar Haiifuus cii o nome de Arraliida é deriva 1 t

da antij;a Arabi iijn, que flolonied e Ortelio situam com ii^ual deman:i-

rão [)erlo da dita serra; e mostra ler mais proltaliilida<le(|ue o, que di-

zem o doutor Álvaro Gont.alvcs di; (lamôes. a ipit-m sejíuem fr. António

<ln l'ie<lade, e Joi<t de Urilo de Mello. (Il) os (|uaes a derivam do nome
Enal)utnlu>: por<pie os, que suliiam a esta seira, sempre erravam o ca-

nnnlio. O padre fr. Kranei.sco (íonzajía diz, ('u que os mouros, quando

aipii liahitaraui. Ilie |iozeram este nome, que nu seu idioma sifínilica o

mesmo que oratório, ou lujiar solilaiio e próprio de fazer penitencia.

Os romanos cliamaram a esla seira /'rumoulorio fínrlmrno; ou, por-

que os seus lialiitadores chamados Sarrios levaram daqui para llouri

muita lírã. de que a serra aliiuida, com a (|ual os romanos tiiij,'iam os

seus vestidos, a cuja cor encarnaija davam o nome de barbara, e aos

conductores barltaros, como diz André de Uesiíiide; (ÍJ) ou, porque os

povos, que iirimeiramente aqui viviam, tinham costumes bárbaros e rús-

ticos, como ubseíva fr. Uernardo de Brito e Florião do Campo. (O
.Na bella descripi^no desta serra, que vem no Uiccionario (íeoj,'ra(i-

co, SC diz, que á sua verlenie, onde se eriíjio a torre de Outão, se cha-

mou antigamente o Piomonlorio de .Neptuno; e que se presume havia

alli templo dedicado áquella lalsa divindade, segundo uma estatua de

bronze com varias inscri[w;ões, e oiilros nobres vestígios, que se desco-

briram, c hoje se não aciíain peia Itarbaridade dos que fizeram pouco

caso d ellas.

De muitas cousas notáveis é fértil toi?.) o corpo d'esta montanha,

que os estreitos limites, a que me cingi, me não permiltem relatar com
miudeza. Os desejosos de maiores noticias [todem ver o primeiro tomo

(l) Corogr.if. loc. supr. citai. Cardoso Diccion. (icojr. tom. i. (?) Barreir. na Coro-

^raí. pap. tii. Saiiluar. Murian. tom. i. pap. 4GS. |3| l'icil.iil. Chriin. da .trrah. |iart. i.

In. 1 cap. 3. Itrito de Melln Cliriiii. da .Vrrab. m. .<. p. i. c. 6. (ii toniag. ilc Uripiíi.

Ilili^-. Surapli p.irt. 'i. p.ig. \\i'i. (o; Itcseihlc lib. I. (Ic Antiijuil. p.-.g iiiihi a7. [*'<] .Mo-

iijnj. Lusil liv. 1. c. iS.
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(l;i Clironica da Arrábida do pndro fr. António da Piedade, que no ca(>.

;>." faz uma descripsnn d'c'Ãla serra extcnsameiíle, posti) tino cm eslyli»

mais jiuelico do que hislorií-o. Kxcede atitdas as ileseripeões, a(|neveni

ii:-» primeiro tomo do Oiccioiiario ('it-onrafu-o de l'orlii;,'al feila peio pa-

dre Anlonin dos Heis. da Cori^Mefrarão do Oratório, e (pie piihlicoii seu

irmão o padre Luiz (iardoso. Não nos esqueçamos porem da admirável

eiiciimstanoia de ser toda a serra limpa de Imlnis venenosos; i!i'm da

pedra, que daipii seexiralie. salhiiada (íe cores diversas, <pie ;i manei-

ra de remeiídiíiiios pardos. Iiraneos. vermeliios. e i:e;.'n)s a esmaltam e

matizam fíalaiilemenle. Delia se faliricoii o exqiiisito relaliiilo ou Inuila-

ria exterior da i;,Teja do Hospital lleal no rocii> de Lisboa, piTseiitemeií-

te arruiiiadn e extinoto.

Alnl<it/a. lia no reino Ires .serras com este nome: duas na Kstrema-

diira. e nina na Heira. A que lira no termo de 1'iimlial, consta de can-

teiras de excellente pedra, e .admilte enitura e criação de alfjinna caça.

A <|iie se vè junto da fre^jnezia de Santo Estevão das Galés, tem um
ipiarto de le','ua de cumprido, e tnda di; admiiavi-l vi>ta. É repada roni

a!i.'úmas fontes, que nascem alli mesmo, o dá terreno para liabilação dt-

d"is 1111,'ares, e paslo para os seus líados. Cria com especialidade miiila

erva medicinal, e outros vaiios findos e raça A da província da Beira

li a 110 lermo de Trancoso, e c mui desiein|)eraila, mas aliundaiilo de

li.'iilia e caça nnuda.

Itnrreijutlo. Y. uma serra, que liça no Irrmo de Tones Vedras, o que

in distancia tic três le^Mias caniinlia a entestar coni adi- Moiilejiinto. .Vi)-

qiiire immes ililTerenlrs sevundo os silins. .\o de l'cnedt»s nefjros se (;n-

iuntram varias pedrinhas mimlas, miii n-splamlfcrnles: e inna casla de

areia mui lirilliante. Pá pass,i;,'em ao no >izaiidrõ, e se deixa cultivar

c(nn niilidadi'. produzindo lainhein caça raslciia e do ar.

Jiiirris. K ura braço da serra da Arrábida, que liça ao poente da

villa de l*almel!a. Abunda de a<!iias com bua qualidade, o crin moitas

ervas medicinaes e a linissima }:rã, sendo todo o seu terreno uni admi-

rável composto d;^ alc^Me divertimento para os pass.i;;eiros. a qui-m

suavi.sant lambem muito a continua barmoina dos pássaros, (jue por alli

se criam.

liesleiro». É nma serra áspera e clieia de penedia escabrosa pela

distancia de uma lefiiia no bispado de Viseu, onde .M;ailia uma rmilede
a;,'ua Ião fria, que não se pode aturar n'ella a mão. (iria maln laslcini.

e se lhe cultiva centeio <; niilhn, que o pifidii/, em abundância. l'astam

nella muitos rebanhos de uailo miúdo e íjrosso.

Bornes lie Monte tiielA-kn no termo de Itraf^a, c tem duas le^juasde

comprido, llecebe muita neve em teni|io de inverno. O mais especial

delia é .ser tão alta, i|iie se descobrem do sitio chamado .Miradouro, po-
voações de treze bispados.

Borrullieira. Dão esle nome a uma serra, que com bastante cmi-
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ncnci.1 SC lovanla junlo d.i villa da Ponle, comarca tio l'iiilii:l. Nu tnnis

;illo cslá uma ermida di; Sanla Hailjara, (jiio a camará da villa maiitiDii

fdilicai' jjor cansa dos miiilos raios e coriscos, iiiic alli caliiam, os (|iiaes

depois da ermida erecta iiiim-a mais oíTciideram o sitio, nem alemorisa-

ram aos moradores. (1) O Diccioiiariu fieogralico, não fazendo mourão

desta serra, dá noticia de ontra com o mesmo nome na ijrovincia do

Ira/, os .Vi(jnles, e na l're|:uezia de S. 1'edro de Paradella.enão lem cou-

sa noiavel.

Ihissiico. Jaz esta famosa serra na província da Beira, o ó parlo da

."^erra da lOslnílla. Disla di- Coimhra três Icgoas para o nordeste, o inci.i

(la villa de Vacariça. Laiiea-se de nascente a poenlt; pelo espaço de Ires

lejíuas, e do seu cume se descolire t;rantle parle do reino: poniiie jiara

o lado oriental se avistam as serras da Kstrella ea de (laslello Hodri;;o,

(jne llie ficam na distancia de Iriíila léguas. i'ara a parle do Meio dia se

vêem as serras de .Minde e d(! Marvão, ipie lhe (içam (piarenla legnas

distantes. I*ara o norte .m' divisa a serra de Grijó, alTaslada i|uinze le-

•inas: podendo-.sc livremeiílo da sua altura apontar com o dedo para ter-

ras de sete hispados, estando os dias claros.

Três etymologias assii,'na fr. João do Sacramento ('íl ao nome d'es-

la serra, das ipiaes a mais \erosimil é, por liaver na sua raiz um con-

vento de lk'li;,'i(isiis |{i'ni'ilictiiins, eieclo em memoria da cova de Snbla-

co. (pie ai|nelle f;ran(le paliiarcha escolhera para sna primeira haliilai;ão,

e (jue de Suhlaco vieram a alterar a palavra, vertendo-a em Ihissacn.

N'esla alta montanha se ciiani linissimos mármores, toda a casta

de arvoredo, jjlantas, dores e ervas mcdicinaes. regadas com muilas fon-

tes de excellcnie agna arliliciosamcnte conduzida c repartida por enge-

nhosa industria dt» memorável hispo de (loimbra D. João de Mello. So-

bre tudo dá terreno ao devotíssimo convento de Carmelitas Descahjos,

i]ue exercitam aqui, como os .Vnacorolas da antiga Thebaida, avidacon-
lemplaliva. (S)

Ciibreira Fica na província de Traz os Montes, e lem duas legiias

de comi)rido. K demasiadamente fria por causa da muita neve, «pie rece-

be de inverno. Delia nascem vários regatos, de que se forma o lío Ave.

.Vvistam-se da sua maior altura as [iraias do oceano para a banda de Fão e

Ksiiosende. Ha no reino outras seiras deste nome, de meiKjs conside-

ração, que se podem ver no Diccionario Geográfico do padre Luiz Car-

doso.

Ciintari). No mais alto da serra da Kstrella se levanta uma eminente

livramide formada de rochedos calvos e escarpados, a que chamiini serra

do Canlaro;porque, segundo diz o padre (laivalhona sua Corogralia (4)cos-

tiimavam os antigos senhores da villa de Carvalho, qiw lhe liça situada

(ll S.-intuar. Maii.in. tom. 3. pap. 2.m. (ii Chron. do$ Carmrl. Descaio, pari. 2. liv.

1. 1-. ia. |3i Idem tom. 2. pjir. TC. Bciifil. Lusil. lom. 2. paR. 283. Corogr' l'ort. tom. 2
pag. ()'J. Dacion. Gcogr. de Cardos, lom. 2. (í; Corogr. l'ortug. tom. 2. pag. 70.
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nas suas raizos, ter promplo iim canlaro de agua para lieberem os passa-

geiros, que por alli passavam. Cria-se ifesta monlaniia a lierva Argcn-

ciana, ou a Argenteira, boa para as fohres. O mais, que lia nesla serra,

diremos quando tratarmos da lagoa Escura.

Caramullo. Fica esta serra quatro léguas dislantc de Vizeu, o diz

o autlíor da Corografia Porlugue/.a, que alguns lln' (Ifio o nome de IJes-

teiros, e antigamente lhe cliamavam (• Monte de Aii-oha. No mais alto

d'esle outeiro, que é todo composto de penedos uns sobro outros, ao

modo de columna, está uma planície, em (]ue iiodom caber trezentos lio-

mcns, c d'elle se descortina quanto a vista podo aii-ançar, excepto para

o oriente, que lh'a embaraça a serra da Kslrelia, d onde dista doze lé-

guas. Em tempo claro se vem as embarcações noniar, o seouvomos ti-

ros de artilharia na barra de \veiro, estando distante oilo léguas.

Carpento. Fica esta mqnlanha no Algarve, de (jiiem se denominou

o lugar de Moncarapacho. K áspera por natureza, composta de grandes

penedias, e habitação de nuiilos bichos e lobos. Na raiz deste monte

está um sitio chamado o Ahismo. È luua cova como um jioço de quatro

varas de profundo. A este sitio descem os curiosos. os(juai'S(liz(!U) (|ue

se descobre lá um boqueirão, pelo (piai se entra e caminha por uma
mina muito profunda, sem se saber até hoje o seulim, ponpie ninguém

ale agora se animou a descobril-o.

Cintra. Fsta serra, que dista de Lisboa cinco léguas, é uma das mais

famosas do reino pela composição rara. com tjue a natureza aorganisou;

pois consta de calhaus tão grandes, que alguns teein vinte pt's de tlia-

nietro, postos uns sobre outros como se fossem montes de nozes; mas

com tal ligação, que parecendo estarem ameaçando eminente ruina, el-

les se sustentam no seu natural ('(piilii)rio. No cume da serra se desco-

brem vesligiós de antiga fortificação com cinco torres arruinadas, qiiesií

.suppoe ser fabrica de .Mouros. Em lempo dos romanos foi chamada

esta serra Promontório da Lua, donde Camões veio a dizer:

E nas ssrras da Lua conhecidas

Sulijufja a fria Cintra o duro braço.

Teve principio este nome de.^de que os habitadores gentios d'esla

serra determinando dedicar a Octavinno Augusto um templo, que o im-

perador não (|uiz acceitar, clles o oITereccram como idolalras oo sol eá
lua; e, porque a esta chamavam Cijnlhia, se derivou delia o nome de

Cintra.

De Cynlhia tomou Cintra celebrada

O nome que em rochedos c fumosa.

Disse Gabriel Pereira; e Francisco Ilulelho no seu Alfonso:
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fíiolit nnmlire um gran templo, que aun cxpone

De Cijnlliia lanviafinifico, y nolnble.

Que ser pudn irei risco ala oportuna

Casa dei Sol el templo de la Luna.

D'islo ha memoria em vários cippos, qiien'osle siliosedescoliriraiii,

referidos pelos nossos escripidivs, de que daremos notirin, quando tra-

tarmos desla villa. Sú quero advertir (pie o iiisifjne Damião di; (loes

n'aqnelia admirável I)escri|M;ri(i de Lislioa. que fez em laliui, coiifumUí d

Montejunto com a serra de Cintra. (I^ E o nosso grande poeta Francis-

co Botelho erradamente di a esta seria u nome tle l'romontorio Anu-
bro, d) o qual, conforme o melhor parecer dos genjírafus, é o caho de

J-iuis terra'. Quem quizer mais largas informações d esta serra, leia os

aullioros ahaixn nomeados. (:))

Eiirella. Existe esta serra na província da Beira, cfoi antigamente

conhecida com o nome de monte llerminio. que (|ueria dizer áspero c

intratável. (4) Hoje conserva o de Kslrella, ponpie dizem ter no mais

alio um penedo do feitio de estrella. K esta serra um ramo dos l*yri-

iieus, deduzido daqiielKí grosso t; grande braço, que a|)arla Castella ve-

lha de Castella nova: está contiimamente coberta de neve, que por isso

disse um nosso poeta: (.'Jj

Que é de Ilerminia seulior serra nevada.

Onde o quente verãu nunca começa.

Para a parle do poente se dc.«penha com escabrosos precipícios so-

bre as villas de S. Homão, Valczini, I.oi i;,'a, e Arouca da serra, (jiie llie

liça nas raizes: da parte do sul liça a villa da Covilhã: do sueste as de

Manteigas e Baltielhas: do nascente a cidade da Guarda: do norte as vil-

las de Linhares, Mello, Gouveia, Santa Marinha e Ceia. Desta serra nas-

cem os três celebrados rios Zêzere, .Mva, e .Mondego, perlo uns ilos

outros, e so encaminham a três dilTerentes partes.

Falperra. Fica esta serra servindo de atalaia á villa de Aguiar ila

l'enlia, que lhe nasce das raizes, e se utilisa das fertilidades do ameno
valle em que existe, (fi)

i'. Gens. Pouco distante da cidade de Braga corre esta serra, que
tomou o nome de uma ermida antiga, a qual ainda está no alto delia,

i\) «Mon» vero T:igrii>, cujuí Varro mi>miiiit moo quidcm jiijitio ille iilcni est, quem ui>*

Sinlrfuin vocaniu-, & à quo l.iiriiic proiiiontoriuni iii ina.'e proriini|iil milli.» p.nsuum al> ()ll^l-

poiíe plus
, miiiiisve. qiioil noslris hodio (lociuM .ipncllari pl.iciril. ic.» Coes Iracl. de Olisipo-

iii'. (2| jlolelbo 110 Alfoiíío I. i. e^t. ". lia imiiress. de Koni.i. i^ti llosnid. lib. i. de .Vnliq.

Hloiiaíq. I,iu. liv. I. r. 22. e liv. 5. c. lá. Iluart. Kun. Descripç. de 1'ortiig. c. 10. i-aria

."obre a Ode i. de Caiii. Kranc. d Almeida Jord.lo ciii especial relação que imprirniii d'p^lH

íerra no iiiin. de 1718. ii| Monarq. Lusit. 1. I. liv. i. cap. 1. Esperanc» lOBi. 1. da (".hrn-

iiM-. p. iSl. Ilc.-ende de Anliq. Iib. 1. (3) MaccJ. i:o Olijip. canl. i. est. II. (6. Carv.
Corosr. Torlug. lom. i. p. 171.
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(la invocaçTio do mesmo santo, e que ilizcm fora edificada [lor TIil^xId-

iniro rei suevo. Ao pó irosta seira se vé o convento de Tiljãos de reli-

líiosos Bentos, lia outra serra com este mesmo nome no Alcmlejo, (|iic

r jiarte da serra de (Jssa, e siiminamente alia. (1)

Gere:. Os anlifios chaniaraiu a csia serra Juressum, que António de

>»nu?a de Maceilo (i) dir, ser detluzido dos Ires celebres (íeriTies, (|ui'

alli habitaram: fahida, a (jiie não devemos dar credito. Priíuipia algu-

mas lej:uas dislaiili' de Ura;:a para a i»arte do norte, e caminhando en-

costada ao oriente, entra |)or Cializa. li de snnima elevação e jmr al^'u-

mas parles Ião áspera que é intratável: súmenle a habitam cabras mon-
1er.ps, javalii, e lulios. .>;endo que por alí,'um is partes é aprazível. O pa-

dre 1). Jeronymo Contador de Argole íaz d este monto dois especiaes

capítulos. (IJJ

limrdunha. Km distancia de cinco léguas da serra da Kslrclla, e

em sete de Idanlia a velha liça esta montanha cercada de muitas jiovoa-

çnes, arvores, íonles, ervas, e fruclas deliciosas. \ palavra Gnarãunha é

araliica, e significa refugio ou guarda da Idanha; porque sendo os mo-
radores desta povoarão expulsos pelos mouros, se foram refugiar a

esta serra para se defenderem d elles. (4)

llermrllo. K montanlia do .Minho, ipie tem uma légua de alto. eni>

cume ainda apparecem vi'>iigios da cidaile do Marão, quartel de Decio

liriitn

Lnhrxtja, ou laboriosa pelo trabalho que causa aos caminhantes.

Kica esta serra na estrada real, que vai de l'ontc de Lima para Va-

lença o)

l.nusn. K ramo da serra da Kstrclla, e muila parto do anno está

cuberla ile iirvc. ((ii

Marão. Ksta serra •'• uma união do moales altos, que se vão abra-

çando uns aos oiilrns. (iln-ga ao Douro, e lança o monte de Tci.xeira e

o IJilrilho, povoado baslantemenle de feras, onde est;'i o grande i)ene-

do, que uma crijnça iióde fazer liulir, e tange, quando se liole. (7) Con-
sente o Marão que o rio Douro o atravesse; e posio j;i na j)rovincia da
Heira. se chama Serra de Almofala. .Moiilc de Muros, .Serra de Tou^o,
Serra de pcra. Serra de Fragoas, de M.wdioiice, de líesteiros, de Cânta-
ro, de Miranda, do Kspinhal, e montes de 1'enela, onde so une com a

serra da Kstrella: e chamada serra de Ancião c de Albardos, se preci-

pita no mar desde a rocha de Cintr.i. (8)

Mando. Esta serra é o llermiiiio menor, onde ha minas de ouro
fi de chumbo, c aimla se vêem ruínas da cidade Meidobriga, se havemos
de dar credito a Hesendc. (í))

, (1) Coropraf. Porlug. tom. 1. [lap. 1C«. e tom. ?. paf. 117. i2) MaccJ. OlUip. canl.

- «"'t. IS. 13, Arpot. .XmiR. ilu Bra?. p. T.i. li; S.inluar. Mariaii. Kmi. :« )'• 59- «.oi»;-/-

•.«riu?, lom. í. p. in. I.-1, Corogr. l'orl. lum 1. p. SU». l6) Lcil na, .MiíCTÍnn. l-ag- «'

// ,
•'" ^'IpíiJ noj Surce^s. Jlilil. p. lUG. («; Souta, Cliroiiic. de S. Uuin. purl. U. pajj. W>-

wi Ile.ciiJ. liY. 1. de Aiitli|uilal.
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Miudc Nn villa de Porto ãf Mos se prolon^-a esta sorra do norte

jiara o sul, e da parte meridional nasce um pequeno rio. que laz sua

cirrente para o fiorte. I"r. llern.i;ili) de Urilo ( 1 1 riJO di.stiriíuc esta

serra de outra chamada Albardos, de que tanjhem se lembra .Manoel de

l'aria. (á)

Moucltique 011 Mnnsiro. Levynla-se no .Mj^arve com eminência ta!

(pie excede á de Cintra. !] ferlil e apra/.ivel, cnm abundância de agua

admirável. Corre de oriente a [loiMite, donde se descobre a maior par-

le do campo de ()iui(]ue e do oceano, servindo de signa! aos navegan-

tes para dematidarcm seguramcnle a nossa l)arra; de sorte que princi-

pia de Castro Marim, e iinalisa jiuilo de Aljezur. Alguns autliores !!ie

d,"io o nome de Sic», ou secco [tor anlilVase. Hesende diz que é braço da

Sorra Morena. (3)

ilonle do ligo. No Algarve jiinlo do lugar de Moncarapacho existe

esla montanha meia legna distante para o norte. E de áspera subida,

em que S(! gastam algumas hoi;i>. por ler quasi um quarto de legiia.

Km cima tem uma admirável planície com nmitas aguas e arvores de

Iodas as castas silvestres e Irucliferas. Sol>re esta planície se levanta ou-

tro monte, a que se sobe com maior dílliculdade. e no cume está uma
cruz e uma cova d"onde se tira nmíla terra por devoíTio, e para remé-

dio de varias enfermidades, poi(pii' allirmam que ajjjiarecera alli o ar-

(•iiaiijo S. Mígui'1, o ipial é venerado em mna ermida do seu nome, que

pi r csle motivo os lieis lhe edilicaram. K este monte o prinuMro que

avistam os navegantes, que vem das índias de Castella, muitas léguas ao

mar, por ser de ínuucnsa altura.

M')iiirjuuii). Duas léguas e meia de Alemqiier contra o norte so

estende esta serra, a que anligamcntc chauíavani monte '/W/rn, de que

talvez se originaria o nome dií Tanorro a uma povoaçHo eddicada nas

suas visinlianças. (l) Dizem alguns, {•>) (pie é a mais alia serra de Por-

tuga!, e que terá de circuilo mais ile qualro léguas, e de alliua meia

légua. No alto c terra ferlil, e !ia duas lagoas di; l>oa agua. Venera-se

lima ermida de Nossa Senhora ilas Neves, e o piimoiro convento dos

religiosos Dominicus 11'esle reino, que fundou o venerável (v. Sueiro

(iomes. {fi)

Das éguas, que por esta montanha pastavam e concel)iara do zéfi-

ro, escreveram maravilhas os antigos, e ainda modernos, (7)c em outra

obia (8) i\>)i o reprovamos, como fabula originada da grande velocidade

ili Honarq. I.usil.in. Iít \{. ra|i. 'O < na rionur. (np. 2. (2> Far. Europ- l'nrl. tom.
."!. piui. ;t. cap. K. iSi Itiwnd. lili. 1. AnlM|uil. Viik- Afinln?. I.usil. tom. 2. pag. 63i. Far.
na.Kpitiim. |iarl. l. ca|]. !). Duxioiíar. tioiígr. tom. 1. verb -.M^arvcn (1) Kr. Luiz rfc Sou-
.•^a. Ili-tor. de S. Dom. p.irl. 1. liv. 1. c.ip. ri. (.'i) Far. na Kiiiop. Portiig. part. a. tom. 3.

cap (i. (fli Sanliiur. .Marian tom. í. p ii;!. iTi IMiii. ('.olmiiol. o outros apud. Slnyol.

pari. 1. ndloi|. ". l-ouvoía i,.i JIciIk . Kii-it. diíp i. rip. ."1. I>!'i ItotriMião l'r«vi'it. pari. 1

tolloi|. t. p. 2;íí. VojaM- tanihrm (iPriiinkMis. no l'ariilipocm. n. da lii-lur. de llc<p. lib. 1.

pa^'. C. Kurmanni trai:l. ili- Vlrgiii. juro cap. li. Iltícnd. l:b. 1. Ueinard. 1'lurcjl. lom. 4. p. 207.

Wacoil. rior. de Ufspanli. cap. a.
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e ligeireza, com que correm os cavailos que por esla serra se criam. O
mais cerlo é haver aqui canteiras de linissima pedra e minas de aze-

viche, (li

.Voníí de Minhoto. Junto ao rio Zêzere está esta serra, mui alia

c povoada de grandes penhascos hastaiiteiniMile ilchruçados para a par-

le do rio. Km cima ha uma ermida de Niissa Senhora da KslreMa. e

um poço de agua admirável, ponpie nniKM se .>;écca. Dizem (á) (|ue

aiitigamenle iiouvera aqui uma aziniieira. ipie eu) higar de l>oh)tas dava

umas conlas a modo de azeviche, as quaes pisadas serviam de remé-

dio para muilas enfermidades.

Monle-iluro. Kslá jimlo a Kvora. e é parlo da s.'rra de Bcsleiros:

os antigos liie chamaram J/ohí .'/hhmi.v. Toma grande distancia de lerra,

mas em si é áspero, e da mesma grosseria, e rusticidade participa a

gente, que d haíiita.

Osan. Fica esla famosa serra entre Évora, e Kslremoz pelo espaço

de sele léguas di> comprido, eilnas e meia ile largu. (Compõe se de mui-

tos oiteiros. que paiecem montes de o.<siis, d nmle talvez lhe viria o

nome. .Manoel de Karia lhe imscou ilerivaçâo poética. (:ti (^om|)rehendc

em si muilas terras, o (-anal, Kvoramonte, Terena. .Viandroai. Pomares,

Horha. c Villa-Vicosa, regadas ludas pela maior |iarle das pereunes fon-

tes, que delia procedem.

.\o mais alto deste monle. d"onde .se descohre quasi todi) o .\li!ni-

tejo, € parle das duas Kstremaduras portiigurza, c castelliana, esln a er-

mida de S. Gens «m uma planicn! ifio eminente, (jue ás vi'zes se vèchd-

ver pelas alias da serra, e ella lícar enxuta. Descendo a um vai ameno,

estão fundados os dnis celehres conventos dos eremitas de S. l'aulo, e

Vai de infantes, verdadeira thehaida porliigiie/.a.

Tem esla serra lanlas fontes, ipie só em uma herdade do convento

se contam mais de uitenta. lia no meio da si;rra pé de limeira, qui;

chegou a dar dez mil limas, segundo allirnia Jo.io Salgado de .\raujn.

na Dearriprâo d rsla jtrorincia pag. I7:i v. De.^cohrem-se landtem nesta

.«^srra mmas de pedra de cores escuras, pedras de aliar, enxofre, e al-

magre.

Pomares. Antigamente SC ciiamoil Monle de Vénus. Esl.á junto »

Kvora, onde agon se chama o lugar de Pomares. l'oi mui celebre pelos tro-

leos, que o famoso Viriato nelle levantou. (4) Da sepultura de Lúcio

(1) Briu Gengr. I.u<it.in. cap. t. 'íi S.tnluiir. Han.in. -lom. 3. |>. Ii5.

(3| >£.'. minibre iif«ta horrilira iniint.in.t

El de la que fuc jiatria de l>:llUu^o^.

^liic i-iinlra el Citln (iiicrto^ uii cainiiiina

Aiiiunliiiiaron DcUs, Ciddu^, Taiirui.

Kl iiuinlire de?la fiiialniciilc rs ():sa,

Que auii aora escalar los Ijalos n^a.

Faria na \. p lia FonU^ ilc .Vgnnipc Egiog. S,

(!) Monarq. Lusit. tum. i. lir. l. c. 8. Vascoiicel lib. .'i. de l.lior. Jíunicip.
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Silo SaI)ino. de que Uosomlo lil». '] ih .\n\'u\. c a Kvora gloriosa pag.

17 fazem memoria, j.'i hoje iirio ha tiulicia alguma.

Saiidonlio. Fica domiiiniido Villaiioiira de Aguiar, e fronteira de ou-

tra serra chamada Falporra.

Fstcs são os iniiiiics, tjtie ha no reino do maior fama. Pôde ser

que ainda encontremos occasião no discurso desta obra, em que demos
noticia de outros.

C.MMTLLO VII

Dos rios, ribeiras, e Imjnas mais considerareis

É tanta a abundância derios, queferlilisam, e regam nossas Provin-

das, que por este motivo lieu Kstraho á Lusitânia o titulo de feliz. (I)

Dos capitães, e de alguns, tine se dilTundcm n'elles, faremos uma siic-

ciiíta e hydrografica narração pelo mesmo eslylo, que vamos obser-

vando.

Abbadia. Passando por .Mcoliaça, vai inundar os campos da villade

Mayorga.
Abrancalhn ou Abrancuida. É ribeira, que corre distante de Abran-

tes uma légua para o norte, fertilisando com suas aguas muitos poma-
res e hortas deliciosas.

Ahrilomjo. Entra no rio Severa ou Xévora junto da villa de Ou-
giiella, e cria mui gostoso peixe, por serem suas aguas frigidissimas.

Vi'ja-se o que dizemos do Holova.

Afiunlva. Uibeira, que passa junto da villa de Delias.

Aqm smita. E um grande ribeiro, que nasce da serra de Ossa, e se

melle no rio Terá.

At/uns licres. K uma formosa ribeira de abimdantes aguas, que cor^

re peia IVeguezia de lJi'll;is, icrnio de Lisboa. Em algumas partes i'cau-

daldsa, e não se passa sem ponte, como i- no lugar chamado Ninha a

Pastora, e no forte da (juz quebrada. São conduzidas estas aguas para

Lisboa em soberbo e forte aqueduclo, que por ora descreveremos bre-

vementi".

Tem olle o seu iirinieiío manancial n'esta ribeira em distancia de
boa meia légua da ponte, a que alguns chamam de Bellas. A abundância

<!e agua n'este nascimento por si s<J vence os três principaes chafarizes

de Alfama, que ha na cidade. .Manifestou-se pois este famoso aqueducto
jiara íe pôr proinpto em C» de Agosto de IT.^á; e logo ao principio dn
libeira em distancia de I8()() palmos se lhe introduzio uma boa fonte, a

(|ue chamam a Fonte santa do leão; e continuando o aqueducto ao lado

(iireilo da ribeira, (.(|uc logo a atravessou junto ao nascimento, que fica

;i parle do poente) caminha até avistar a jmnte de Caranqne, e aqui se

i\' Strab. anuil RcmmuI. Iib 2. ilr Anlinuil. tit. lic Flumin. Duail. Ni;u. I)r<c;iiic de
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apnila ila mesma ribeira para o lugar da Porcalliola, cncoslaiulo-se ao

outeiro de S. IJraz.

Nesle |)roj:resso vai mais para dianle recolher a agiw, que lan^a a

fonte diamada ile S. Hraz para a jiarlo ila l'orfalliota, e logo atravessa

|)or haixo ila estrada junto ;i (]uinla do Galvão proximamente á ermida

de Santo António da mesma (iiiiiila, d onde salvnndi) sobre uma ponte a

ribeira, qiie passa pur denlro da dita quinla. se inrlina a buscar a raiz

lio lujiar da Fraijosa: e continuando peia mesma encosta até o Inj^ar de

(lalbariz, fronteiro ;i frcíjuezia de Hemlica, se vai prolonfíando jiur de-

fronte do convento de S. Domingos ale o monte, i|ue cliamam das ires

cruzes, d'0Hde se passa a ribeira de Alcântara para se inlnulnzir nu

liairro alto, recolhendo por este caminho ^que é o da mais baixa nive-

lação, (|ue permitlia o cálice, em que a agua deve cair iio dito bairro)

varias hjnles, que se vHo encontrando, e descubrindu iius a)icerces da

mesma obra.

A forma d'esle aijuediicto é de um corredor, ou mina arlilicial de

sele paliiii'S de largo e qualorze tie alio, a que não chegou algum dos

aqueductos romanos. Tem pelo meu» um passeio de três palmos de vão,

fabricado de luiissimo lagedo, e a cada lado um encanamento de már-

more, que recebem ambos quarenta e duas manilhas de agua em palnin

e meio de bocca, e palmo e quarto de alto.

Uma das cousas singulares deste aqueduclo é vir correndo a agua

liorisontalmente poreslesencinamentns sem declividade alguma; mas esta

se llie vai damlo a certas distancias por linhas perpendiculares. coin<i por de-

graus de escada, para total segurança e conbei^.imenlo do i|uanl() si- sobe, ou
desce; cousa que lambem não se acha executada em aqueduclo alijiim. I) esla

sorte conduzidas á custa do povo, ainda (pie perdem o anli;^o nnnie de

aguas livres, mereceram outro maior e mais conheciílo na utilidade pu-

blica de uma tão i)0|)ulosa cidade, e na giaça de um tão inclylo monar-
clia, para cujo ardor em sollicilar a commoda conservação de seus vas-

sallos ainda é pouco todo o manancial d esla ribeira.

Os romanos, quando Lisboa era seu munici()io, intentaram irilrodu-

zir-lhe estas aguas por aqijeduclos subterrâneos, abrindo a este lim mui-
tos rochedos; e entre as penedias asperissimas de dois montes, ijuena-
quelle siiio existem, fizeram nm muro larguíssimo e forte, que lhe sei-

via para represar a agua de nm vallt; em uma lagoa, em que traziam ba-

leis, como diz Francisco de Olianda em um tratado manuscri)/lo, inti-

tulado: Falirica, (/ue falia a Lishoa, o qual vimos, e se conserva na li-

vraria do excellenlissimo conde do iledondo.

Também o senhor rei I). Manuel determinou encaminh.ir eslas aguas
jiara Lisboa, e que corressem na praça do Itocio. Para isso mandou fa-

zer ao aliegailo Francisco de Ullanda o desenho de u:n di.Tfuiz, fim;

nós vimos e constava da ligura de Lisboa em cima de unia coliimiia cer-

cada de quatro elefantes, i]ue i)elas trombas cximlÉavain a ag::a, listes
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desejos não liveram eíTeito, nem ainda em lempo do infante D. Luiz,

((;ie lanlo apeteceu conduzir esta agua para a riijoira das naus, em fúi-

ina (pio as da lud;a delia fizessem as snas aguadas. Consta laniheni i)eiij

(pie diz Luiz Marinho de Azevedo, que o senado de Lisb(ja tinha junto

para a olira desta conducrão mais de seis centos mil cruzados, os ipiars

se divertiram nas festas, (jue se lizeram com a entrada de lilipjie 111.

Todos estes emharaços estiveram esperando pela providente resolução

d'elrei I). João V para fazer mais feliz o seu reinado, escolhendo e ap-

jirovando para a sumptuosidade desta fabrica o risco e desenho do !>ri-

gadeiro Manuel da Ma\a, (]ue por sua sciencia, engenho, e outros atlra-

tivos de bondade merece immortaes elogios.

Aijncúa. Neste reino ha dois rios d"este próprio nome: um. que
passa por Águeda, e este é o Eimneum dos antigos, que vai morrer em
Aveiro: outro, que divide Portugal de Castclla na comarca de Hiba-Coa.

Nasce na serra da Estrella, passa pela Ciudad Hodrigo, vai á ponte da

\illa de S. Felizes, d'oiide a pouco espaço por entre altos montes em
Vilveslre entra no Douro.

Afjuilltão. Nasce na serra do Marão formado de Ires fontes, e com
arrebatado curso se mette no rio Corgo. Cria muitos e gostocus peixes,

especialmente bordallos, que se apanham aos cardumes. 1'elas margens
ha copia de arvoredos e vinhas, que fazem toda a sua corrente agradá-

vel e amena; dando (pie fazer a mais de vinte açudes, dei.\a«se atraves-

sar |)or Ires pontes de pau, e uma de cantaria. '

Mhonel. Nasce na serra de Portalegre. Vem circulando Arcmanha,
e divide Portugal de Castella. N'elle se pescam gostosos baibos.

Mcantaru. EiVd formosa ribeira quasi (jiie cerca Lisboa, e se mette

no Tejo pela parte do poente. Luiz .Mendes de Vasconcellos no livro, que
conqioz, intitulado: Saio de Lisboa, mostra de quanta utilidade seria

communicarse este rio com o de Sacavém, do qual não dista mais (|ue

légua e meia, para (jue íicando dentro d'este circulo Lisboa, conseguisse

o mais seguro e fértil terreno, que houvesse no mundo. Neste sitio est.i

a fabrica real da pólvora reedificada por António Cremer.
.[Icaraviça. L ribeira, que corre pela aldeia chamada dos Gallegos

no termo da villa de Borba, onde tem seu nascimento em duas fontes

tão abiindanles de agua, que fazem moer muitas azenhas.

Alcarabouça. Provê' este rio de bastante pei\e a villa de Ficalho,

por onde corre quatro léguas distante de Serpa.

Mcarnpiíiha. Cone junto a Llvas. e nasce na serra de Aviz. Suas
aguas augmentam muito a ribeira de Coruche.

Alaiiijue. Conforme a Geografia Blaviana é rio, que no seu Ma|i[ia

vem assigiiado na provinda do Alemtejo.

Akinraclu. É uma ribeira, que nasce em Casteila na serra de Santa
Maria, u vera sair ao termo de Myurão, trazendo de jornada quinze lé-

guas; aié ipie engrossada sua corrente com as aguas de outros ribeiros.
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e f;i7.endo trabalhar muitos moinhos, vai morrer no Guadiana. Poscam-

se n file excciienles e [jrandes barbos, e oulros peixes mais miúdos: e

se vadeia por duas buas ponti-s de pedra.

Alcoa, anlijjanieule Coa. K o que uiiindo-se com o chamado Daçn,

(leu nome ao sitio de Alcobaça, onde os reli^íiosos llernarilos lêem o fa-

moso e niagniliio t«mplo, que alli fe;: ediíicar o santo rei D. Allonso

Henriques.

Alcofra. K lio caudaloso da Beira no lermo de I>afrtes, c que so

metie no .Vllusqueiro. As suas mar^'ens estão cheias de carvalhos e

castanheiros enlaçados com muitas vidos, de que se faz o bom vinho de

endjarrado. Cria saborosas fructas, u se dei.xa vadear [tor quatro pontes

de pau.

Alemquer. >asce ao pé da scrrn de .Montejunto, c caminhando nor-

te sul o espaço de uma k-pua vem buscar nome ;'i villa de Alemquer.

Aqui frrlilisa as suas quintas e hortas com a abundância de suas ayiias

saudáveis, e aos seus moradores com a copia das suas trutas, barbos e

bofjas: até (luc incorporado com o rio de Ota .se melte no Tejo, junto de

Villa Nova da Itainha.

Atferradfde. K ribeira, que re^'a muitos pomares e borlas do termo
da villa do Sardoal, e vai morrer ao Tejo.

Alfusí/ueiro. i'as.sa este rio junto do hi(,Mr dos Ferreiros, termo da

villa de Vouga, e tem uma praiide ponte de um só olhai, muito alta,

fabricada de cantaria. Discorre lambem pela villa de Assequins, e vai

descançar no no Vouga.
Alyfs. Na.sco este rio cm um outeiro, que liça defronte do lugar di'

Monsanto, termo de Lisbn;i; o aiiginentado com as aguas de um regalo

•pie brota por cima de Oiitorclla, entra a fertilisar a (|uiiila das IIoiium-

ras ate ir mergulhar-se no mar pelo pc do forte da (lonceição. oiid(!

está uma ponte de pedra, que parle com a nobre (|uinta do dui|i;e de

Gadaval.

Alfjodea. Banha e fecunda osla ribeira as hortas e pomares, que fi-

cam fora da villa de .Setúbal; depois entra no Sado.
Atjn ou Alje. K uma caudalosa e arrebatada ribeira, que discorre

pela \iil3 de Arega, cinco léguas de Thoiiiar, e se vai esconder no rio

Zêzere. I'e cam-se nVlle excellentes trutas, e oulros peixes mui gosto-

sos. Os antigos lhe chamavam ribeira fria.

Almureda. K rio, (]ue cerca a villa de Sarzedas, e entra no Ocreza
sempre arrebatado.

Almansor. Divirle esla ribeira do Alemlejo os limites da freguezia
de Nossa Senhora da Hepreza, dos de Santa Solia: e chegando até o ler-

mo de .Montemor o Novu, onde troca o nome pelo de Canha, se escon-
de no Tejo perlo de Benavente; deixando com a l)enignidade das suas
aguas férteis os pomares e as terras, por onde passa.

Almonda. Tem sua origem eslc rio na serra dAire, légua c meia
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iln villi lie T.uivs Xnv.i;. SHo ns n^iins no sen nascimfmlo c matriz Ião

i-lar;is. e ò laiili) d ()(;ixo (\\\tí se ciin tiellas. (iiic ainda qiie o pé^fo ò

rniiilo. se esl;i vendo de cima das haireiras andarem a saltar: pur isso

('( aipii niiii apra/.ivel a pescaria. Os lomanos adiaram n este rio muita

sonK'iiianca cm o .\J.)nde^'o, por cuja cansa llie cliamaram Átius munda,

(Tondc se oriííinon cnm ponca corrnpi.ão ÁlmomUi. .Me!le-se no Tojo

jnnln do Ingar da Aziiilia<ía, coiao bem o diz o reverendo [ladre Luiz

Cardoso no Hifcioriario Cicop;raliro. eiin-ndando-mo.

Alpiara. É rio d i Kslremailura, que nasce perlo da villa do lime;

(lo inverno corre arrolialado. e cria e\c..'lienlcs barbos u falaças. Melle-

se no Tejo.

Alpreaile. Na.sce csla ribeira na serra da 'Gaj-dnnlia. e correndo

sempre deàas.soceí;ada. vai acabar no rio l'nnsul. [tassaiido por quatro

pontes de podra, e fa/cndo tralialliar tri.ta e ipiatro azenhas, Ires laca-

res e um pizão. Cria muitas trnlas c bordalios.

Alva. Esto rio tem o iiascimenln na serra da Kslrella: c fazendo

io<;o seu caminho an pf)eiile por baiMi de nm monte, discorrendo em
alj.;unias parles mui claro, vem cercar as villas de Arjjanil. (Àija, l'om-

iiciro, Penalva, Saiidomil. Villa Cova de Sidiavn. o S. Homão, onde tem

(hias pontes, uma chamada de 1'eramol. p>'la qual vai o caminho do Ve-

rão para a Covillifi, oulra dií cnnlaria lavrada na estrada, que vai para

Valezim. I'escani-se n cile Iteas boj^as, trutas, lam[iici.is, e sáveis. Fi-

nalmenio entrando no .Mondego rico de outras ril)eíras, acaba no oceano.

Abar. Nasce esla rilieira na serra de Monlemel pela [larlo do lugar

de Covellns; c pa.ssaiiilo jnnlo da villa de Allandega da Kò, vem ao iu-

írar de Sniila Justa, d'onde caminhando (jualru léguas, desagua na ribei-

ra Vollarva.

Alrarn. No Icrmo da villa de Álvaro pela banda do sul tem seu nas-

cimento esta ribeira, que dá o nome á villa : e passando por duas pon-

tes de pedra rodeia o moulc da villa, e se metteno Zezeie, fazendo pa-

recer aquclla povoação uma |ieninsula.

AI>'icH'i. A boa opinião, que liz da Corografia Pnrtugueza composta

pHo padro António Carvalho, me obrigou seguir-lhe as piz.idas e;ii mui-

tas noticias, ([ue d"elle tirei, o a elle me rcliro. Entre ellas foi amaravi-

!lio.<a vor;:gcm. ou sorvedouro, que diz aconlecer nos oliios de agua em
a nascente d esie riu de Aiviella; mas como o reverendo padie Luiz Car-

doso, natural de Pernes, poude examinar melhor esla itarlicularidade, o

a reconhece agora iio Diccionnrio Geográfico por fabulosa, é jiislo (pie

fu nesta segunda impressão do meu niappa, agradecendo-lhc a adver-

tência melhore a noticia.

Nasce pois este rio nas vertentes ila serra do Paíello junlo do lu-

gar da Louriceira, debaixo de um grande rochedo; e logo em seu nas-

cimento vem com abundância de p/ises, especialmente bordalios, en-

grcssando-sc com vários ribeiros até desembocar no Tejo junio ao lu-

VOL. I
.')
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«.'ar do Reguengo. Cria outras innilas castas de pei;:os sal)orosos em tn-

ilo (1 tempo: faz moer iiniitcis uioiíilios o lagares de azeite: e as suas ri-

beiras c uiarguiií ce^irio cliei;is do arvoredo silvestre e fruelifero, (juc as

Ixzeiu vislusissinias. Sujeii;i-se [lorein a oito pontes; c dá abrig • a bas-

tante caça miúda de arriliarão.

Almioso. K uma ribeiía da Estremadura, que nascendo pol)ro no

Troviscal, vai de.saguar caudaloso no fmi da cena dus religiosos (iapu-

clios da Certa. Cria muitos peixes miúdos, c adiuitle algumas pontes.

As suas margens são incidias por fragosas, mas cnlre as suas areias se

aclia ouro.

Anulóura ou Anlialnura. Nasce entre as villas de Horba e Yilla Vi-

çosa, rega a \illa de. Veiros, c misturada com a ribeira de Troiiteira,

vai engrossar a de bau/el, e entram ambiis pur .\\iz, até desembocai-

nu Sorraya.

Ancora. As aguas desic rio, <]ue nascem na serra de Arga, divi-

dem o ciincellio de Caminba d() de Viaiuia. Dizem tjue adípiirira o no-

me tpie possue, desde (|ue el-rei llamiro H lançara iTelle sua mulber

D. Uiraca ata.la em uma ancora para ir mais ilepre^sa ao fundo. Au-

lliores lia que teem isto por fabula. .Morre rmalmeiíte no mar junto ile

Caminlia, onde forma uma pequena barra com o fortim da Lagarteira.

Anços, 3iili;,'aini'n!c Ancfo. Vem da llediíilia baiiliar a vilia de Sou-

re, e dar nome a Villa .Nova do .Viiços; e junto com mitras corre;iles se

metle no .Mondego abai.xo de Coimbra.

Arnril. .Nasce junli de Ca.-ilello Dranco, e morre no Tejo. !Vlo in-

verno corre arrebatado, e no verão sêcca. K constante levar nas suas cor-

rentes algum ouro. e por isso procurado de gandaeiros.

Arção. Na.>ce no celebre ollio de agua Borbolegâo na villa de Grân-

dola, e .se mette no Sado acima de Alcácer.

ArJila. ou Ardila. E uma ribeira furiosa da villa de .Moura. I'a-

zem-ua opulenta as enclientes das ribeiras Krunlios c Laxaiideira De-

>embnia no Guadiana, passando primeiro pela villa de Noiídar. qiie a

dei.xa qiiasi redu/.ída a dlia, junlando-.se com a ribeira da .Miiriiga.

Arestiil. K uma lagoa profunda, que liça na Meira e na .serra do

seu mesmo nome. Cm indo o anuo lança agua por Iodas as parles, e

luz nascer d ella dois ribeiros. I)iz<'in que .^^e coiumunica com o mar.

AiuHca. Nasce na ribeira de Gaia, e auginenlando-se com as agua-;

de outras ribeiras, vae corre:ido até á villj de Pombal pi'lo espaço de

Ires léguas, ferlelisando de camiiilio mnilos pomares, o ipiiiilas. Anli-s

de se metler no .Mondego, passa |»elas villas de Soure, e Villynova do
Aiiços. No tempo de inverno se infureco, e corre com tanlo impeto, que
leva cnm.-íigo searas, e edifícios. Os antigos llic cliamaiani Tapiço. ih

Aiiurãos. Uio do Mmbo, que nasce no silio de Azcvosa com muita

(1) Oíriiw. Ai;l';log. Luáilan. '. na. l. p«g. 303.
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hnniilJaile, c cniuinuainli) com ;i incsinn lirnndiin, vae acnlmr no Liin.i.

deixando de si saudades nas diliciosas, e Irescas mar^^ens, por onde

passou.

Are. Procode da serra do Apra, c de uma riltcira, a que chamam
<la Lage ; c, unindo-se com nm rei^alo ao pi' da scmt» de Cabreira, já

com Uaslaiile cabedal separa o concelho de Vieiía das montanhas (le

Harroso, e (piatro lepiias anies de enirar no Oceano, di\ide o arcehis-

pado de l{ra;,'a do hisfiado do l'orln. Ilcga os conventos de Bairrió, o de

S. Tyrso, e os cam[K)s do inflar Oeieiró. Tendo recel)ido abaixo de Gui-

marães o Vizella, ou Avizella, que [tassa por l*ombeiro, caminha apres-

sadamente por baixo <Ie varias pontes muilffboas. e finalmente vac se-

pultar SC no mar por entre a villa de (kmde, e Azurara. O padre Vas-

conccllos, como '.ratluctor de Duarte Nirne^, o fiiz. erradamente, como
elle, nascer junio de riuimarãi-s, como bem repara fr. Leão de Santo

Thomaz. (I) Km algumas parles corre com tanta do';ura, e suavidade,

que obrigou a cantar d"elle Manoel de Faria: (áj

De donde outiiido vstava o som divino.

Que {az correndo o Ave crtfslalino.

Todas as terras, por onde este rio passa, c vne regrando, são dili-

ciosas, e elle abundante de bariíos mui grandes, e saborosíssimos.

Áciz. E' uma ribeira, (jm; nasce acima de Monforte, e [)assando

pela villa de Fronteira, e outras terras, em que recebe vario.s riachos,

com que se engrossa, chega á villa de Aviz, onde adquire o nome, e pas-

sa por uma ponte de boa fabrica, até ir acabarão Tejo incorporado cora

o Sarroga, e Divor.

Aziho. Com forças medianas discorre pelos limites da villa de Cha-

chim, sele léguas de Moticorvo. Principia no lugar de Podcnse, termo

de Bragança, e, depois de caminliar cpiasi sele léguas, vae introduzir se

1)0 rio Sabor por cima da ponte de Ucmondes, limite da villa de Cas-

tro-Yicenle.

Baru. Este rio, juntando.sc com outro chamado Coa, nasce da par-

te Oriental de Alcobaça, e fazendo volla para o Oecidente, rega por

grande espaço os fertilissimos campos de Maiorca, e Abbadia, até que

junto da viila da Pederneira se mergulha no Oceano.

Balocas. Hibeira, que se metle no rio Alva.

Balsemão. Em distancia de quatro léguas da cidade de Lamego nas-

ce este rio na serra da Rosa, mas elle o não parece; porque, tanto que

pôde correr, caminha lurioso. rusipendo, e lavrando pedras com tal es-

trondo, que en.surdece ainda pelo verão, quando leva menos agua. Vai

;i ponte de Lamego, atravessando o silio da maior ferlilidade, a que

ill Fr. L»5o, r.pnediclii.. Liisilan. tem. 2. p. tõ. Mon.ir^. Lufitan. liv. U. cap S.

(â) Far Fciil. de Aganip. pari. í. tylo,'- i
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tl.iiiíi.im (In nilieiía. es»? iiioriíullin i;npi'liio.-;ii no Dctiiro jiinl.iiTiontf

,i()!n o n.irosn. com ii'iem ia liavia co:!)iii;iiiiciiti:j. Aiilifíiiuoiilc llio cli.i-

iiiavam Uiijiiiio.

Barcarena. Nnsre osla rilieira nos limites ili? Hcllns. Icimo ile Lis-

l)oa, e fertiliíiinilu os lufiJiirs <l;i .\^'ii.i|\;i oiti l-;ivrii;is. ;i(|iii so usroiiiU-

lii» Tfjo i:nr !'iiixo vio i-inivciito A;\ !:.7i Uit;i. Ym. li!ili;illi;ir lí.iii ,n sin

;i;,'í:a no íilio ilf Uairnifna a ii;a}(t'5l('í.i fí»W»r« tia [luÍNOja ireililitailii

no aiiiii)'ile I7i9 pelo liollainlez Anlonro tjfiHer.

fíarozit. Masce este rio tie il((is priíwipios: iim é no inonio tln S.

João úc Tarouca, c nasce iiitii \m\\n. muidenilo pciiras alé a ponle de

Moiitliin. <iue intiiliís vezes ulíTriilw. .Nhis p.iFa baixo llic enlra oiilm

Ilíaco, «jiie nasce em H;tirra (U Seira, d oiwlf cheira a Lazaiiiii á ponlo

ilu Baroza. Baixa aos campus (fe Tarouca iiinilo braiulo, mas com aapra-

zivL'1 serenidade solapa noci\o leiras, e campos iniiilo Lmmis, c os leva.

Liiido vai a Ucanha adornar a nolire ponlc da loiro, nini L'iandiosa, «

adiante llie enlra a ribeira de Salzeda*, coro tiuo cm lim morro no

Douro.

Barroco. Nasce psie rio na SíTra da Arada cm a Beira, e fazendo

varias voltas, e passai^ens, se precipita itireniie penlias uo escuro pe<,'()

do Yoiirão ai»' ir arahar no Voii^'a. As suas inarj;ens são deliciosas pe-

las grandes sombras d<' arvoredos, rotn ipie convida aos passageiros.

llasrijueria, ou Utsailetja. Tem o seu nascimento este rio na serra

Marvana. Ires lepua.s di.»laiile de IVnmnacor, onde lem uma ponte de

ca, liaria com cinco olbaes. A .«ua coireiíli' é mui socegada, excepto no

inverno, que corre arrebatada. Oia excellentes trutas, eret.'a pelas suas

margens vislosos e frescos arvoredos: e. deixando nos saudades com as

sujs areias de ouro, vai morrer castelhano em o rio Krga.

Beça. É rro do .Minho, e nasce ein Traz os Moiiles ; corre sempre

arrebatado e furinso por penedia, e por isso é infriiclifera asna corren-

te. Depois de caminhar seis léguas se melle no Tâmega com baslanlo

copia de boas bogas e Inilas.

Be:elga. Nasce junio da villa de Ourem; o correndo mais de le-

^;iia e meia, vai descançar no rio Nabãp por eiilre Tbomar e Cin-

C(íira.

Bilurim. Enlra no Douro pela província do Minho.

horboleijão. K e^te um if-l» bre olho de agua, que nasce na villa do

Grandnia. e passa pela natural ponte dos Alvados, que suas mesmas
aguas formai amtralanlpmente em uma rocha. .Mais para baixo vão Ião

violentas no sitio chamado Diabroria, que fazem moer a um moinho en-

tre dia e noite moio e meio de Irigo. Neste olho de ag.ia, que .será do
tamanho de uma r<ida de carro, se lança de alto um homem a pique, e

cravando-se nelleatéos peitos, o impeto das aguas o faz vir (muco a

pouco para cima, alé que anemera com eili; na margem com lania ín-

lia, como se lõia unia leve ciTliça. O mesmo faz a qualquer pezado



nvuloiro, que llio lançam. D-^nlio n"t'Ile se nnve cslroiido com) o qno
liiz n;i cosia u inar Lravu. Fiii:ilmeiilc vai moner no oceano jieb villa

lie Sinos.

Bolova. O iiascimenio dVste rio ê nas seiras (le.Mlinqnerqnc, o se

angmcnia com as enclienics do Xévrjra, (jiie nascendo ao pé da serra

ilri S. Mamede, e correndo |ielos ]nínliasc(^s do monte chamado dos Sete,

liassa |Mir S. Jiiliã«i da Oídii-eira, ondb recolhe as aginis do .Xhriioiííjo.

1) esta sorte, jniilos \uo comniiinicar-se oim o Giijidiana á vista da cida-

<le de Itadajoz. Deste rio faz menvilo Antonino em o seu Itinerário com
o nome de íiinina.

Breaeos. Na h'e|3;iii'7,ia de Santo Amhé. termo da \illa de Santiago

<ie Cacem, existe e.sla lai/oa, (|n(-l(!m de circnilo meia lei^ua, cujo esjie-

<ial ])('ixe. (|ne iTelie se lira em ainmdaiicia. se arreinla lodos os aimos.

Mnilas i)essoas distinclas vio lazer alli por diverlimento snas pescarias.

Devemos esla noticia ao M. K l^ailre fr. Francisco de Oliveira, Domini-
cano, (|ne por carta nos cnmmiinieon.

Uriteiíos. Na<i'e no .Minho, na fre^Miezia e coito de Pedralva, c fe-

nece no Ave. .\o sen principio é pohre, mas enriquecido com varias le-

vadas, se faz lio opnieiílo. ciíeio de muilas trutas, e escaílios sahorosis-

simos.

ISuijCio. Tem este rio a sua orijjem na fre^iiezia de Santia^ío ile

villa Chã, termo da vilia da Barca, e se mette no l.ima arrebatadamente.

Todo o pei.ve. qtie ireliese cria. é de admirável ^.-oslo,

Cabrão. K um pequeno reíjalo. que corre jiela fregiiezia de S. Lou-
renço, termo da villa dos Arcos de Valdevez. Com a pouca enchenie,

«jue leva, camiiilia com arrehatada liiria, e passainh» pela pcjnte de can-

taria, a que chamain do Hodalho. di\ide as a^juas do Uma. onde lina-

li.sa. Criam-se n elle Luas tinias, porem (ainliem não liic lailam saniiui-

siiifas.

Ctibrclla. K ribeira do Alemlejo, que nasce nns Silveiras, termo de
IMonlomúr. Ileatllie as correntes de oulras duas ribeiras chamadas da
>alira e S. Uomão, que llie licam ao nasceine, e da parte do norle ..se

Migro.ssa com outras duas, e se mette no mar com o nome de Marate-
ca. O seu curso em partes é furioso, pelo embaraço, (jue lhe fazem .?s

penedias, por onde corre.

Carltoeiías. Nasce na comarca do Aiemqiier formado de vários re-

«a*os, e vai acal);ii' no Tejo entre a Viiia Nova da liainha. e a 'lasta-

iiheira. Tem duas [luntes, uma do pau, outra de pedra no lugar do «Car-

regado.

Cadavai. É ribeira, que ferliiisa as hortas no termo da villa do Sar-

doal, e se mette no Tejo.

Cuido. Corre pela villa de Monte Alegre na província Trasmontana,
provendo de peixe os seus habitadores.

Cambas. E peipiono rio, qiie entra no Zêzere.
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Campanhão. Entra no Douro.

Campillias. Kiilra no rio Saiirio mui corpiilenlo em Aívalade.

Caiiá. Fnz ilolle int'n(.'rio .Macnlo. (I)

Cdiinl. K ribeira ila seria de Ossa, trondc procede, e enriquece a

rii)eira de Terá.

Canha. lW'^a cstn ribeira os valles c os rampos de Monlenuór o no-

vo, e SC siibinelle a duas pontes, nni.i clianimla de Akacere, e oulra do

Évora, e fenece no Tejo. A esla ribeira lui parar o corpo da ^;loriusa

virgem c marlyr Santa 0"'li''ia. da qual a Inni.arani os barbams coiii

inna mó de muiidio ao pescoro pelos annos ;i()0 pnuco mais, oii meiuis

depois de Cliristo, cujo ci>rpo sendo aehado pelos chrislãos, o foram oc-

rnllar em uma euva no sitio de Alnnfnrado. para baixo de um monte,

onde eslá uma ermida da invocaç.Hi de S. (Juisldvãu; mas até agora

está Ião occuUo, cpie nimgiiem leui dado ciim elle. .Nos lins de Julliode

1738 correu a noticia, que um tal .Manot-I da Oosta Pedreiro, natural da

mesma villa, acií.ira muito por acaso a mó, com que a santa foi lan^^ada

no mesmo rio. Inilia de diâmetro dois p:ilmos. e de alliira sei* dedos.
(' era de petlra branca com salpicos pretos; mas não se a.^sentou em cou-

sa certa. Ve:ieiaui-se iuiji' três imagens de Santa Quitéria na i)rovincia

do Alemtpjo. l'ma em .Mimlemór o novo, na igreja de S. João de Dcos:

(iiitra na ermida lie S. (ibrislovão: e oulra em a nova egreja dos mon-
ges das Covas no Altar collaleral da paite da epistola, collocada noanno
de 1739.

Cíirliuiini», ou Cnlininciis. Nasce na serra de l-YeixeJas do bispadi»

de Leiria. DifTunde-se ale a vill.i di; Pombal, onde adiante com o l)an-

ços caminba a Soure, e vai liii.ilisiu- no .Momlego.

Ciirceilo. Vaz men<;ão deste rio .Mact-do nas Flores de IJes|)anlia,

sem dizer onde nasce, ou por ondi' corre.

Ciirdeira Nasce esta ribi-ira ilas vluiias de Reja, e correndo de nor-

te a sul, de{iuis de pa.ssar pela imnle de um arco. expira no (juadiana

em a freguezia de Sinla Catharina de (Juinlos, lermo da mesma cidade

de Beja.

Oirnide. E uma ribeira, que nasce no lemio de Leiria, evai buscar
o Louriçal, cnde lem luna ponte, e depois de andar seis léguas, vai mor-
rer no .Mondego por cima da barra da ligueira.

Caslelluus. Nasce no lugar de Cadraço. que fica no concellio de
Guardão. e. correndo \>nr entre montes e penhascos, vem a formar o rio

Crins. que .«se metie no .Mondego.
Camilo, a ipiem os romanos chamavam Wí/hí/.), o Ptolomeu apf»el-

lida Cavux. Nasce nas Astúrias, conforme alguns, ou na serra do (ierez,

segundo «uíros; e i)recipilando-se ao \aile para receber outras ribeiras,

especialmente o chamado Homem, cerca e [xjo em península as mes-

(I) Jlacrdo nas Flor. de Hcsii. ca(). 2. c%f(l. 2.
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mns torras, por onde pnssn iinia Icpiia do Brnga. Rega com suas n;,'iins

frijíitlissiiiias as villas do Trado, oiidc icin [loiíle; os muros de lian-ol-

los. orido tom outra formosa ])oiile, c vai acahar no mar por ciilro l-Tio

tí Esposoiide ; e de Kão aló a harra dá uma volla para o norte (jnasi do

feitio de um C, c n'esta volta quohram muito sua (orça as marés. Vojain

os curiosos as periíunlas o respostas, quft ácorca d"eílc rio foz o reve-

rendo padre Arí,'oto. (I) Pescam-se n'estc rio muitos salmões, relhos, i!

outra variedade de pi'ixe, c se acham também n"ellc amothyslos. ja-

cinthos, o crvstaes mui tinos. Lntre todas as pontes pnr onde so ili'i\;»

vadear, ó mui famosa c mafíuilica a que existe na fro^-uozia de S. Tho-

mé do Pern/.elo; pois consta do do/.e arcos de cantaria, obra romana; r

por aqui fazia transito uma das vias militares, que sabiam deUragapan
Astorga.

Cii-Kiiy. Este rio passa polo termo de Castello Branco não mui dis-

tante da igreja de Nossa Senhora de Morcoles.

Caya. Na.^ce em (laslolla na serra de .'^. .Mamede junto do monte
chamado dos Sete, termo da Villa de .Marvrio; e correndo pelo moio dos

soutos da villa de Alogrote, e port.) de .•\rronclies, vem separar Campo
Maior da cidade do Klv;is, c passa jicla colobrada ponte do (lay.i autos

de entrar no (iuadiana proxiuKi a Hadajoz. K esta ribeira mui conheci-

da, porque sobro a ponto, que alli so lovinila, so costuma fazer a entre-

ga das pessoas reaos do Portugal e Castolla, que por casamento mudam
de reino: assim o vimos o:n i!) de Janeiío de I7á!» nas reaes entregas

das sereni.ssimas princozas do Hrasi!, e das Astúrias.

Cai/íle. K um riiioiro, (pie nasce no mome de Santo António perto

da villa de Guimarães, e se mette no Cellio.

Ceife. Itibeira, (pie corre pela freguezia de Santa .Margarida do ter-

mo da vill.i de l'roen(;a a velha.

Cellinlio. Desde o lugar do Reboto junto a Guimarães corre com
i> Colho, e i^c esconde no lug,;r (h)s Sumos, e torna a surgir no lugar de

Sercodelo para se inlromellor com o .\ve.

Celano. O mesmo que o Cavado.

CeUto. Tom seu nascimento na fonte de S. Torcalo perto do Gui-

marries. c conduzido com o augmonto de outros riachos, vai passando
triumpiíante pelos arcos de divorsas pontes, a da Madre de Deos, a de
Caiieiíos, 3 do Miradouro, a do Soeiro, e se vai esconder no rio Ave
por baixo da ponte de Serv;is, conservando sempre o mesmo nome. No
lugar de l'enou(,'os deram as aguas deste rio de beber ás tropas portu-

guezas o caslolhanas, que se acharam na batalha da Veiga das Favas.

Cciça. Ribeira, que entra no Nabão, e nasce no termo da villa das
Pias.

Cerdeira. Ribeira, (juo corre pela villa de Coja, e entra no Alva.

(I Argol. n.ij Mcnior. ilo .Vrccbispadn de Bnipa tom. i. pag. 8C"i.
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Ceva<t, anlicamenlc Ceres. Entra no Nabno.

Céiioniti. ISascc no roulo da Vacarira, iieito du Diissaco, c vai aca-

I)ar no A<:a(lão mui soberlio. As suas aj^uas anliíanicnlo eram péssimas:

depois que iiveiam a felicidade de Iiebor delias Saiila lsal)el, licaraio

com tal virtude, (jue até os {,'ados, (jue alli i)ebem, são as suas carnes de

melhor sabar que os de outra |iar!(í. (1)

Ceiía. Hega as villas de Góes e Cerpins, fiTtiiisando seus campos,

e enriquecendo seus moradores de grãos de orno, ([ue suas correntes

levan).

Chança. Esla ribeira Uca distante meia Icírua da villa de Ficallio, e

divide por esta parle o nosso reino do dii Caslella.

Chinches. Corre ao norte da cidade de Klvas jior nm amenissimo

valle povoado de fresquissimo arvnndo, hortas, c |)omare<, e repartin-

do os montes de Nossa Senhora ila (;i;:i;a e do (!asle!lo. Visto este riu

da cidade, íay. imia agradável peispec:i'.a.

Cliileiros. Nasce csle rio na lagoa di' Malveira, lugar da freguezia

de Alcainça, termo da villa de (Jiilra: e discnrn-nd) pelas margens do

monto Mulliamartello, ])3ssa por baixo (!a c-tiMda hmI de MalVa, oml'
SC aiigmenta com os riachos >exeira, e l'uilieiro. que lhe dão forcas para

cortar cr)m maior eflic.acia o alto tm nie chamado de Moncharro. Depois

entra jtelas terras da fregiie/.ia da Ign-ja nova. e passa pelos lugares de
Moinhos, Granja, F.agc, e raruilo, onde recebe as aguas do ribeiío liic-

io da banda do sul. c da mesma [larlc nTollie outro, que naí^co na lou-

le de Dauços. Daijui vai caminhando até o moinho das Peras pardas,

onde se lhe introduzem as corrcnles do rio Mourão, eas do Almargrui
(Io Bispo, .-.ili luz um sallo, de cujo impul,-o í'oi'mam as a';uas um pro-

lundo poro, que está sempre provido de muito e bom pcixi,': emciliMi-

do-se |)ela freguezia de Cliileiros, e Carvoeira, vai até ;i igreja de Nossa
Senhora do Ivu-lo occultar-.sc no mw. Tem este rio mais de (pialro lé-

guas de comprido, em cuja distancia fertilisa boas terras, que Iodas so

labricam. lia Mouxeira para baixo vai baidiamlo deliciosas planícies

cheias de nuiilas vinhas, que só a freguezia da Carvoeira dizima um
anno por outro trezentas pipas de \inlio. Criani-se nVI!e muitos iiordal-

los, nmgcns e falaças, que entram pela foz, quando se rompe com as

cheias.

Chonchor. i: ribeira, que banlia a \illa de Serpa.
Coa. .No I !

.1 temos dois rios dCste nome: U!ii. (pie corre junto de
Alcobaça, c i; m: preza do dar nome á dita vilhi: oiiiro. qnn nasce na
.serra de Xahi : prirção da da Gata. o entra em nosso reino por Folgo-
sinlio. Outros lhe dão o nascimento mais perlo de Allajales. e coiicor-
dam em se ;:ietter no Douro em Villa .Nova de Foscõa! Os lomanoslhe
chamavam Cmlu, e aos povos, |)or cujas terras passava, davam o nome

(I) Cardos. Diccionar. Ceogr. lum. 2. |)ig. tl3.
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íIp cndanos c lrnnscii(l:inns. As aí^iins (l'eslc rio são boas p.irn tingir lãs

(• raldonr kinr. poiéin péssimas para se Ijeher, porque causam UK'laii-

colia c dores de caberá.

Cubies. Nasce esta ribeira pouco abaixo de Caslro Verde, e iiuiii-

do-se cum o 'IVrgcs, se vão incorporar aiid)os coiii o (iiiadiana, onde

jicrdcm o nome.

Cortjo. Nasce perlo da Villn Pouca, discorre pelos bmiies de Villa

Ueal, c vai sepullar-se no Douro abaixo de (laneilas e l'oyares. Os roma-

nos Ibc cbamavam Corrvgo.

Corona. Km (bslancia de nma lei.Mia de Grândola corro esle rio pelas

. laizcs da serra dos Algares, c serve de linha divisória dos lermos de

(irandoia e Alvalade.

Cvura. Coire este rio de nascente para o poente, c cerca jtinlamen-

te com o !\Iinbo a villa de (^aminiia, u se metlem no mar ambos, lor-

mando duas barras, e a iilia Insoa.

Ciis. V, um rio composto de muitas ribeiaas. o qual passando peia

villa de Santa Comba Dão. se melle no .Monde^'o.

l)i'to. Nasce na serra de (larapilo pela parle do sul, licando-ilie ila

parte do norle a s<!rra da Kslrella; c danilo volta ao poente, vai ao cas-

lello de Penalva co:n íiu-ia bastante. Faz as extremas dos bispados de

Viseu e Coimbra pelas terras do conceilio de Besteiros, o por baixo da

vilia dl! Sanla (lomba Dão, a ipie dá o nome, se melle no .Monde^ía.

Diinçus. Tem sua orií,'em junto da igreja de Nossa Seiíliora da

Kslrella por cima da Hedinlia, bispado de Coimbra. .Mislu.M-se com o

.MondeiíO.

Davino. Tem seu nascimenlo na serra, que Uca para a parle do sul

da villa de Grândola, e corre do poenio para o na.sccnlc; c junto da vil-

la. atravessa uma formosa várzea de vinhas, e muitas arvores de frucla,

ijiie lir/cm deliciosa vista, dando i)or aqui passagem sobre ponte de pedra

para o Algarve c Campo d,- Oiu^iquo.

Deíjche, ou Odigebe. Nasce esle rio na herdade do l'assi\ fi^egnezia

de S. Bento do Mato do Alemtejo. Atravessam -n'o Ires [lonli^s em ou-

Iros tantos braços no caminho de Estremoz. Tem outra ponte [lor onde

píssam os que vão de Monte de Trigo, termo de 1'ortel, fiara a villa do

líedondo. No Verão corre i)ouco. e conserva a agua .só em alguns pegos,

ou poros, por cuja causa os mouros liie deram o nomo que tem, que na

Mia língua si^nilica fosso, ou cisterna. (!)

JJcfile. Nasce acima de Braga uma légua pouco mais ou menos [lara

a parle do nascente: rega os arrebaldes de Braga: tem uma ponte tU

pouca fabrica, e logo adiante so ajuiUa com o Ave. Anligamenlc se cha-

mava Alesle.

Didbroria. K uma lagoa, que Im no termo da villa de Grândola por

,1) Fonscc. Evor. í;lur. p. 89. fin.
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l)3ixo do ollio de agua cliamado fíorbolrgão, de que já fallnmns, a iiual

se fúmia de uma correiító de aiíua. que se despeulia de uiua alIissMiia

iiiclia: e sem j.i mais ter dimiiuiivão cm tempo algum, neui se lhe achar

tu:id(i. cria muitos salios. eirozes, e outras castas de peixes. quese|)es-

eam á cana. Cham.a-se esta lagoa Dialiroria por causa de luii moinho

que alli ha, o ()ual nioe entre dia o noite dois moios e meio de pão. (I)

Douro. Conforme as melhores informações nasce este grande rio

nas montanhas de Cantahria junto ã cidade de Soria. cujos povos antiga-

mente eram chamados Duniços. Surte de uma portentosa lagoa, e des-

cendo por alcantiladas penedias, discorre pelo reino de Leão, onde se lhe

agregam o l'isuerga. Carrion, e Tormes. Com este augmento chega a Ça-

niora, e daípii .se introduz em PoiUugal, i)assandi) primeiro i)or Miran-

da, e l-Yeixo. Logo desce ao I'orto, e recolhe os rios (loa. Tua, i-inhei-

lo. liarroza, Tâmega. Ferreira, Sousa, e outros, até ir lançar-.se no mar

em S. Jo.lo da Vv/.. K tãit grande a magestade ilesle rio, que, (piando

nelle se introduzem as aguas dos outros, |)osto que opulentos, não fa-

zem demonstração alguma na sua entrada.

Em Portugal é dos que não admiltem ponte, porque sempre corre

]irecipila<Jo, e por isso nunca lira poderam fazer. Só nas Caldas abaixo

(k; Lamego, onde chamam ns Piares, estão signaes de arcos de ponte, e

por não se poderem pro.seguir, deixaram a empreza. Fertilisa muito as

terras, por onde corre, com fruclos de lodo o género mui cxcellenles.

Pcscam-.se nelle grande numero de sáveis, e lampreias, que na jirima-

vera saem do mar, c desovam pelo rio acima vinte l<'guas até S. João

da Pesqueira, onde no mein esl.i um fra;,'()Sii cachão, que einharaça a

passagem para diante. Vau tempo de .\ndré de Ue.sende intentou o de-

sembargador .Martinho de Figueiredo desimpedir este precipício e fazer

navegável o Douro mais para cuna; porém encontrou taes contratempos,

e resistência na inveja dos homens, mais duros, que o mesmo rochedo,

que se deixou da empreza começada.

Tem fama de trazer areias de ouro, e de facto ba i)essoas, que no

lugar, onde o Tua entra no Douro, vão alli gandaiar, e não debalile, co-

mo allirma o grande Argote. (!2i O doutor Franci.sco da Fonseca llcnri-

(|ues, fallando deste rio, diz, que as suas aguas tem virtude deobstruen-

te, porque passam jior muita tamargiieira, e assim são úteis para os opi-

lados do baço. Também se aílirma, ijue a vista das suas aguas causa

melancolia c dores de cabeça.

l-^ljii. ou lilf/a. CoiTe direito ao sul, e passa por entre Valverde, o

Caslello das FIjas. Divide por dez léguas I'ortugal de Caslella, e se dif-

funde no Tejo entre Itosmaninbal, c Alcântara.

Enfestii. Pequeno ribeiro, que desagua no .Minlio.

1' Coro^raf. Porl. tom. 3. p. aUfi, niulonii mm. i. do Supliiii. nu Yocab. p. 31j.

(2) Argole naí Anliguidadci da ClianccUar. de Braga. pag. 20.
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Enfiuias. Corre esla rilioirn por um lugar do seu nome, que fie;i

110 termo da villa de Belmoiile.

Enxarrama, ou Xarrainn, nasce do rilieiro do Louredo, 6 SC junta

depois com o da Lage, perlo do convento do Kspiíilieiro de Évora. Tem
sete pontes pequenas, e uma grande. A primeira da cidade para o Es-

jiinlieiro: a segunda no caminlm, que conduz para Villa Viçosa: a torcei-

in na estrada para Beja: a quarta da quinta dn Sande: a quinta a dos

turnos da cal: a sexta a que v;ii para ('oitel: a sétima do I.ouredo: a oi-

tava grande c sumptuosa, qui; liça da parle dunurte da villa do Torrão.

l'or ella |)assa quem vai para .\lcacer do Sal. e para Alcáçovas, licando

no meio (Testa o grande ribeiro das liaiilias. Deiiois linalmenteiiue des-

agua na ribeira do Sado, vai com ella o Enxarrama melter-sc no rio do

Alcácer do Sal.

En.THtro. Corre perto da villa da Pederneira este ribeiro, que lhe

serve de grande utilidade.

Erra. Hega esla ribeira os campos de Coruche, e n"ella se mettc n

do Odívor.

Escura. E uma lagoa assim chamada, c mui celebre no mais áspe-

ro da serra da Estrella, que lem uiuilos pa.-;sos de circuito, e consta de

aguas tristes, e verdem-gras, a qm; nunca se lhe achou fundo, nem cria

cousa alguma. Quando o mar anda bravo, se embravece laudiem a agua

da lagoa, dando bramidos a modo de trovão, que se ouvem dalli mui-

tas léguas: dOnde querem dizer os naluraes que se communica com o

mar, não obstante estar delle muilo alTastado, e serem doces as suas

aguas: porijue allirma João Vaseii lerem se-lhe achado mastros de na-

vio. l'erto desta lagoa nasceu» os celebres rius ilondego, Zêzere, e

Alva.

Mons. Marvelln, que teve a curiosidade de ver, e observar o me-
lhor d'este reino para a sua Historia natural (|ue intentava compor, es-

creve nas suas Memorias, d) (pjc subindo, e penetrando aallma d"esta

serra, e fazendo lançar dentro da lagoa Escura um moço alado com uma
corda, oliservara este, que tendo andado cento e cincoenia passos, sen-

tira que as aguas puxavam forlemenle por elle: donde se pode inferir,

que as aguas, que alli forniam aquelle lago, tem alguma abertura, ou
voragem, por onde desaguam inipetuosamenle.

Esporai). Nasce na Í'ovt)a da Margem da parle do sul do concelho

de Guardão, c se melle no (Iriz.

ferveiiçii. Banha a cidade de Bragança.

Fiijueiró. A ribeira, tpie se dilTunde pela vilhi de Niza, e nasce na

serra de Portalegre.

Filvida. Corre pelo concelho de Sever, c faz parle da divisão dos

bispados de Viseu e Coimbra

(1) Mem. inílr. [cm. i. [.nj;. iOi.
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robjiie.i. É lima iil)jiia tle Arijnnil, que oiilra no Alva.

J'ieixi(íiuhis. l)iái'i)ire |)oi- AKnyaziTe.

Freixo. Alnvcssa esle jíiando riheiro a mala da Hardeira da villa

do Vimieiro. Passa \u-.\- otilrc Si'lmes. e Ctiha. aldeias no U'iino di-

líeja. Cone senipic pov penedias, de que pcocede criar singulares hoi-

<lalos.

Fri'sno. Maniem, o ferliíisa eslo rio a cidatle de .Miranda, a (|ui'iii

ivrca pela parli' do oecidenle. e onde é reci'l>ido oní ponle de lu-dra la-

vrada, lia aqiii prii.\ima uma fonie, cuja agua vem por arcos coiidu/ida

do iu^nr de Villarinlio.

Fiilins. Hesagua no Minlio.

Gafaria. Kiilra no Douro.

Gania mcuiuo. V, um rclehrc pepo, cujas aguas curiqueceni o riu

>ia(lão, e onde se adia em todo o anno muilo pci.\e, especialmeiíle as

noiíieailas tainhas de hocca vermelha.

Girmitiiile. I'ntra (lo Douro.
dnh''. Kntra no (iuadiana da parle de I'orli:gal.

Grffõex. D. Francisco .Manoel cuida que ('• o Cclando. que ni'-s

aprojirianiDS ao Cávado. Veja-se o padre Tovares no Dicciotiario pag.

;t'í7.

Onf/ii:). r.i/, fK(p rio com .suas aguas, (pie iianham a fregiiozia do

Salvailor di; Saliadim, comarca de Vianna, angmentargraiiilcn;enli! d n<>

Vez, i'i)m o (piai se incorpoia.

(iiiaili^iiui. Nasce ipiatro léguas de MoiMiid cm luna lagoa chamada
Hoidi-ra da terra de Alliamlira; e. sumindo-se jmilo de Argamansillia. n--

surgi! d'alli sele léguas perlo de Dainiicl, onde chamam os olhos ilo Cua-
diaua; e correndo do oriente para poente, entra em {'.slrem.-uhua. Che-

gando a .Medalhiin. iniida se» curso para .Mi-io dia ali-eliegaruma légua

antes de Merida, d onde torna ao poente, lianhando seus muros, e o.";

dii caslello de l.oboií. e cidade de IJadajoz, a uma légua daipial, eduas
da cidadi." de Klvas, divide OS termos de ambas por uma parle, e o lin

(lava por outra.

O nome jiroprio antigo de Guadiana foi Ano, dcriva<io. conforme a

opinião de alguns, d.; Sicano, (pie dizem ser rei de Ilespanha: portam,

segundo Samiit;! Bodiarlo, (1) é palavra Syriaca. a qual siguilica ovelha,

porque nas margens deste rio $c apa.sciinlain grandes rehaulios desse
gado. Os mouros lhe chamam Guad-hana, (jue ipitr dizer cousa. (|ue se

e6Conde. lintra em lim em Tortugal ahundante (le aguas de outros me-
nores rios, que se lhe intnKluzem, e perdem nelle o nome. t^onliuua

seu curso, dividindo a antiga Betica da Lusitânia, c se lança no oceiuio

alhlantico entre Ayamonie e Castro Marim.
Enobrecem-no ires formosas pontes, a de Merida, Badajoz, c Uli-

(I) Boch.irt. (jcogr. S icr. liv. i. c.ip. .'33.
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vcnr;n. .Nesta poDic mnnilnii ol-rpi I). Jono il edincnr uma trrre de tres

sol)r;i(l(is com suas jaiiolliis, o seleiras, (iiiu ilelfiuiiaiii a passafrem do
lio. Depois a iiiaiidnti leedilicai' el rei D. .Manoel, lii:aiid() uma das mais

gailiardas, e formosas ponies iW lodo o reino por sua fortaleza, anjiii-

lecliira, o fabriea. a qual assenta soiíre os penhascos do rio. qiio n'a-

(liifila parti; corro alcantilado snlin» dezoito arcos, e Indo é passo im-

pui ianlissiiiio para sorcorrer Otivenni, em cpie os pas.saj,'eiros pa^javani

certo direito, ([nejá wm perníaneco. .\o priwipio das ultimas puerrasdo
Cnslella, (pio aconteceiaiu (» aimo de iTUíí, aarniinaram os castelhanos.

I'r. Uernaido de iJrilo na ("leopratia de Porluiíai. fallando das n;,'nas des-
te rio. diz, ipse costumam fazer neiíra a laririlia do trij,'o, tpie com ellas

se mce. Tem ellas viriude diuretica, c deoljslruente, como nos diz o

jl (j uilcii 10 Mfdirin a l.

llerilfiro. Corre esle rio chefifido ans muros de Guimarnes. Traz sua

origem da fonte do Dom-Nome, tpie está nu Casal, ipie chamam dKn-
lie as vinhas, na fre(:uezia de S. Pedro du Azurey Tem uma só ponto

de [)edra lavrada, que chamam de !*anl.T Luzia. )uais magestosa do quo
coiiviniia á [)ohreza das su;!S aguas. Vai acabar no rocio de S. Lazaro,

aonde ajudando-o outro regalo, vão aml>os incorporar-se com o Ccllio

nii lugar do Hehoto.

Ucmnii. Tem seu berço n.i serra do Gerez, e no sitio ciiamado/«-
111(1-1 (In Homem. [)'alli coiivnilo direito ao poente precipitado por entro

peiíeibas, vai engrossando om os c;d)edaes de outras rilieiras até se

des[ieniiar esírondosamenle na Portela de lfon>em; (l'on(le voltando a

corrente para o Meio dia dentro do espaço de meia légua, torna a en-

liipiecer-se com as aguas de treze rios, com as qnaes muito mais .pode-

roso vai desembocar no rio Cávado a uma légua de liraga.

Janhi. íiibeira bem c^^nliecida no terUiO de Lisboa, e na freguezia

de llellas, por onde corre.

Inho. E uma rilieira mui impetuosa, que corre de altos precipícios,

e onde se criam águias. .Melte-se no Douro.

Jocete. .Melte-se no Guadiana.

Isna. Divide os termos das vi!ias da Cerl"i c .Abrantes.

Junqueira, itio, que desagua na ensead:i da vllia (h; Sines.

Lamas. A Geogratia Blaviana o a.^signa no Aiemtejo.

Lanipax. Entra no Guadiana da parte de Portugal.

Laiimle. Tombem entra no Giiadiana da mesma porto.

Lavnnilemi.<i. Corre [lela viila de iVioura, e faz um profundo fosso a

um dos seus baluailes, a ipie di ii0:i;e. esenieite no.^^rdda para ir de-

sembocar no Guadiana.

Lrça. Principia doze léguas acima da foz do Douro. Outros lhe des-

col).'-em a origem no monte Cor\.'S, e Cirxjrdam em (pjo elle depois de
(iiscoiier pelo termo da cidade do Porio, se vai lançar no mar em .Ma-

li izinlios, fazeado aorazivois os campos, por onde passa. D"esle rio lo-
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niou nome o mosteiro de Leça, da Ordtím de S. Jono de Malta, e foi

mui celeÍJiado na lyca do insigne Sá de Miranda, lia nelie três pontes

de pedra lioas, e jírandes, cm Malozinlios, no mosteiro de Leç.i. c em
Aifena. Alguns aulhores e(]uivocam este rio com o Ceiando, especialmen-

te Manoel de Faria, e ainda com o Lethes. cliepmlo a dizer não só na

Knropa Portiigueza lom. 'ò. [lag. 3. cap. 7. mas na Fonte de Agani[)iie

jiart. :2. Poema 8.

El Leça, que por liondo, y fresco valle

Corriendo con socirgo grnve, y tilando

Occupa atiíjosla, y turíuosa ciille

Cou los wjinliies de Lelliex, y Celando;

Pêro si dei olvido se appcllida,

Quieii uiia vez le vt, ja tiuiis le olvidd.

Equivocação, em que também caiu Hesendc, como bem notam João Sal-

gado de Araújo, e o incansável académico U. Jeronymo Contador de Ar-

gole na Geografia de Uraga.

Lena. Nasce iterlo da villa de Porto de Mós, e caminhando até Lei-

ria se incorpora com o Lis, e ambos se vão esconder no oceano.

Lima. E rio de grande fama. Nasce nas .Astúrias, conforme lístra-

bo, \cm piir Galiza passar a Portugal pela ponte da Barca, e INnite de

Lima até ir fazer IÓ2 prupna em Vianna. Pcscamse nelie, alem de ou-

tros [tei.\es, os grandes salmões, c solhos. Fr. Ilernardo delJrilc (lldi;-

duz o nome deste rio da terra, onde nasce, (|ue é Limia em (ializa. a

(]ual se ciiama assim por causa dos inintos lamarões, e lagoas, tpie tem,

chamadas em grego Lymnas, e cm latim Lymum, d'ondc se deiivou o

Lima em [tortuguez.

Pumponio Mella, e Uerraoláo Bárbaro dizem, que se chamou Be-
lion, e depois Lethes. Assim cantou o mellilluo Bernardes na Egiog, 7.

Junlo do Lima claro, e fresco rio.

Que Lithes se chamou antigamente.

A causa d'este nome Lethes, que significa esquecimento, foi pela sabida

desavença, que entre si tivernm os celtas, e os lurdulos nas pa.s.sagens

das suas margens, chegando a alterar-sc em fijrnia, que mataram seu
general, de cujo dclicto envergonhada a gente, determinaram logo au-
sentar-se, impondo ao rio um nome de esquecimento, para que licasse

desvanecida, e sepultada a memoria de semelhante insulto.

Assim permaneceu este nome expressivo do succcsso, e próprio ao
idioma dos lurdulos. Vieram depois os gregos, e os latinos, e perdida

(1) Hiilj Vonarq. LuiiUn. lir. í. cap i.
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já a noticia do vocábulo, mas não do acontecimento, qiio por iradiçiio

Itcrseveniva, se contenlarain de lhe chamar rio Lelhcs. Uc liulo vimos a

Lonchjir contra a persuasfio vulgar, que ainda ijiie o nosso rio /vimn fos-

se em alt,'um tempo chamado Leihes, nem por isso tem dependência com
o Lellics faíjiilo.^^o dos antigos, do (jue faliam os aullioresaliaixo; d) por-

que esle nome Letkes se ai:lia imposto a outros rios illusires, como diz

(llaudiano: (li) e todos os rios, que tem adquirido semillianle nome, é

jiorque liouve n'elles motivos, ainda que incógnitos, do especial esque-

cimento, e taes são os que signala Kslraiio (;{) em Macedónia, e cm Cân-

dia, sem que por este principio haja dependência, que faça perverter o

certo com o fabuloso.

1'orem, se nos argumentarem com o caso dos Romanos referido jior

Lúcio Floro, (4) que chegando ás praias deste rio, repugnaram alravcs-

sal-o, crendo que se es(|ueceriam das suas pátrias, porque estavam per-

suadidos era elle o venladeiro Leihes; respondemos, que este conceito

era fuiil e aéreo: pois Junio Bruto, Procônsul, que os governava, para

lhes oíluscar o pânico teiror, que os surprendia, passou-se da outra

jKirte do Lima, e de lá recitou muitas cousas particulares de Roma, |)ara

que vissem ser falso ijiie aquelle rio fazia esquecer, pois;elleatravessan-

do-o, se lembrara do seu paiz, c dos successos anteriores: e, como ad-

ve;le. Adão Uiq)erto, commentando Lúcio Floro, toda aquolla repugnân-

cia dos soldados nasceu da infâmia do nome, que lhes otíerecia o rio, e

iião de causa, que n'elle houvesse para produzir o esquecimento: no que

tauiliem se coní^ijrma Lsacio Vossio, commentando a.Mella pag :í"ii» con-

tra cujo parecer, mas sem fundamento, está o famoso Carainuel, que no

piologo do seu Filipije Prudeule, fatiando do Lima, allribue ás suas

;iguas serem nocivns á memoria, e que daqui se occasionara a fabula.

U certo é, que este rio corre com tal brafidura, que não só parece (jue

corre esquecido de correr, mus que faz esiiuecer os olhos, que o vem,

de (\nv o vissem correr alguma hora, como galantemente disse D. Fran-

cisco Manoel em uma das suas cartas, e o imitou nosso insigne Bote-

lho, e o padre lieis. (5)

Lirid. K ribeira de Gastei lo Branco.

Lis .\asce no termo de Leiria no lugar das Cortes, que fica uma
légua distante da cidade. Hodeia-llio o castello, e deixando a citkide, e

o castello á mão esquerda, vai dobrando contra o norte, onde estão os

arrebaldes da cidade, até se ajuntar com o rio Lena.

LijLOka. Nasce esta ribeira na serra de S. iMamede, d'ondc vem cir-

culando pulo espaço de uma légua ametade dos pomares de Portalegre,

fazendo trabalhar os seus moiniios, e lagares. Toma o nome de Lixosa,

il) Virgil, lÍT. 7. .Eiieiíl. Sitio Ilalico liv. i. Laclancjo Firmiaiio til). 7. c. 5í. de Div.

Iiislil. et alii. (i) (;inu.Iiau. liv. í. (It- KAptu fr.iíerpiíiae y. 2IS. :!- Slrali. lili.

10. e 14 li) Lbcío Klor. liv, á. cap. 17. (3| Botetb. bu 7. du altuiiju eil. 31

.

Kc; 4 (III a iNula tSl. da tpisliil. ad Jumelum.
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ponine passn por mnn qiiinln assim clinm.Ttla. I)'alii a duas loíiiias eiitia

pelo (jalo. oiiile tem puiile i!e nove aivns, e se llie ajiiiilam osrilieiros

lie Liiiliares, c Xocaiial. No Um de ipiiilro lejíuas passa pela villa ilií

Se<l;i. onde loina esle nome; e camiiihaniÍ!) Ires le^nas se ineorixira com
as ribeiras da Fronleira. e Sarrazolii \miH erilrar em Aviz mais opulen-

to. Todas estas correntes (jiiando clie^niii n cerca dos Freires, fazem niii

lírande pego. a (pio chamam jdo Harco, e dalii jiiir dianio lioa se-ido

nma sú riheira com o nome de Aviic. Finalmente entra no Tejo com o

nome de Serrava de|)0Í5 de ter enriquecido as suas mar^'eiis com alum-

dancia de peixes, es|K;cialmeMto de sáveis, quo no niez do Maio se ma-

tam á espada.

Lobos, itiiíeira. que nasce na serra do Intjar de Bornes, lermo de

rtra.L-ança; e lendu caminhado Ires tegiias. entra no rio Tua jiiiilo a Mi-

raiidella.

Lousdo. K nma ribeira no termo da villa de Tliomar da parto do

.Meio dia, quo ref.'a uma formosa e amena planicie.

l')cia. E um pequeno rejiato, que pa.ssa pelo meio da villa de .Ama-

rante

Liiceficf. Nasce na serra dO.^sa, e correndo jimio da villa do Teu -

na da parte do norte, feililisando o Aiandroai, eHedondo, se vai metter

no Guadiana.

MnçJo. Nasce perlo da serra cJiamada Teixeira, c entra no !)(iiir'>.

Maralirn. K' nma das ^rramles ribeiras do Alemtejo, não umilolon-

pe da .\^'ualva. l'or ella se passa para a .VIoila.

Mdiralrtin. Serve esla ribitira do separar os lermos de villa .\lv:i,

e o ('o villa de Frades. Por outra purlo divide os limites do lleja dos do

vdla Hniva. e Alvito: iiittle-se no de OilivelUs. quo vai parar ao Sado.

MmneL Iiiscorre [lelo lado meridional da vdla do Vou;/a

MrndoMurqufs. No lermo de Arrayulos, e no silio da Ireguczia do

S. Gn ,'orio corre esla ri! eira.

Mentf, ou Huliaral. K" rio. que nasce perlo de Pentes, lugar de

Galiza, e reya o Icrnio da villa do Alonlorte, dondi; caminha para o Tua,

1.0 ijiial se mergulha ji;nto ao lugir doGliellas ei!i .Mirandella, de|)ois(l •

i-aminhar doze léguas. Pescam-.<e n elle boas trutas.

Mvrre. \\ uma nbeira, que nasce jimlo do lugar de Vai de Prados,

lermo de Itragança; e correndo [erio da villa de Cortiços, pas.sa por

uma potite de dois arcos, para se ir incorporar conr o Tui.
• Minhu. Para diante do LitJia Ires léguas ao norte corre o Minho qu;:-

£i Ião (ipuleiilo como o Douro. Estrabo lhe dá o nomo de fíenix. Nas:o
perto da cidade de Lngo, e caminhando o espaço deirinla eseislegnas.
rega em Portugal as villas de .Melgaço, .Monção, Valença, Cerveira, e vi ni

fenecer no mar entre a cidade de Tuy, ea villa de Caminha. Dizem que
o c!iamar-se Minlio è p(tr causa da cór, quo as su3.s aguas recebem do
l.ii.i.! I. (pie tiram um pouco a vermelho: outros o altribuem ao verme-
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\\\'\n, que n;isr,o n"elli\ porem .lino Salíjnd!) ii:i Ilydrogr.ifi;! il'esie lio

iliz, tim; se (luriv;\ (l:i fuiilo Miiilião, oiidc nasce, (jiialro le^Mias ao iiorle

<le LiiLjo. Faliam d'cslc rio os aiilhores abaixo al.eíiados. (I)

Momlcijo. Tem sua oiigeiíi na seriH da Kstrella; e discorrendo pela

cidade di' Coimlira, llie coinmnnicini sn«s aguas fecundidade, e recreio

nos (••unpos. e nos bosques; c de|iois de baidiar lodo o terreno, e pas-

sar pela lainosa, e formosa ponte, vai concluir seu curso, e formar i>

porto de IJuarros. Ua serenidade do seu progresso se lembrou (Camões,

ijuando cantou: Ti)

Vão ax serenas aguas

Do Mondeijo descendo,

E mansamente até o mar não jmram.

Falia o poeta de quando ellc corro no tempo do estio; porque no in-

verno se precipita furioso, causando muitos estragos o ruinas; donde
Vasco Mousinho veio a dizer: (3)

Mondego no verão sereno e brando.

Turco w> inverno, bravo, e ilissolnlo.

Té lá onde nu foz, que vai buscando,

l'a(ja de suas aijuus o Iribulo. [k)

Montijo. É rio da villa de Aldeia Gailegn. Nasce em ura bom por-

to, uma légua antes que se sepulte no mar: é mui espaçoso e navegá-

vel qnasi com lodo o vento: con» baixamar espraia, mas nem por isso

(se fòr preciso) deixarão a toda a hora de receber os seus canaes com
segurança as embarcações, que vão de Lisboa.

Mos. É uma pequena ribeira, que corre i)erto da villa de Mós. Ca-

minha quatro léguas antes de se meller no Douro: um quarto de logna

allastado da villa tem ponte de Ires arcos.

Murijgãi). Hibeira, qi.e passa jimto ao convénio da Tomina.

Mabão, antigamente chamado Navn de Juncoso. (li) Crre este ven-

turoso rio pela villa de Thomar; e damns liie o nome de venturoso, não

sú poique deu fama, e udine á insigne cidade de Nabancia, que esteve

.iqui fundada, e foi regada com suas aguas, mas porque elias tiveram a

sagrada prerogaliva de conduzirem até Santarém o bemavenluiado cor-

(I) Pliiiio lib 33. cap. 7. Vilruvii, liv. 7. cap. 9. Slnb. lib. 3. I'oni;ion. KelLi lib. 3.

(jn I. Itorhart. tom. 2. p.ig. 6iG. .\iiol. de Sanln 3!;irin na Clironic. dos Cou-'. li.vr.inl. Iiv.

i;. lap. I. «accd. l'ocnia Ulisip. cant. 2. cit. f:0. JoSn Salg.W. nos Sl;cces^:): MilUar. p. 40.

I» prancisco Xavier da i;arnia no Tboalro de liiíi-anh. loiíi. i. p. 76. Ai^oi. Meai. de Urag.

|.a". 1(i:! c nas AnlíRuid. da i.hancel. de Braj;. pa?. 35. e outros, qu« dcno de allegar.

'•'r Cara. eaiU. i. Cf) Jlnn-inh. canl. 3. e-l. :!X. do .Vfricin. (i) Wja-se a .Mu»,.rq. Lu-

Mlaii. pap. 4. lif. 4. cap. 18. JoAo S.nlsad. S^!Cr.'^s. Jlihl. p. lOC. Co.'Ograí. Portug. tom. ».

píi^-. 2. i:>> Brandão na Mcarc;. Lu^il. liv. í». cap. 27.

VOL. 1
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po (b gloriosa Snnla Iiin, que junto il'ellas inarlyrisou o cruel I];inrii».

\)ov ordem de Brilaklo, filho do governador deNabancia; d'onde(r. Jofio

Telix disse: [\)

Praripilat Siilinv, Irenrs ytrgiiii.<! olim,

Qni sarra mirrniii cotiiorti vcsit tuiua.

Nasce olle na fonle do Apriial junto da foz da ribeira das Pias: eonlran-

do com arrogância pela vilia denlro de Tliomar, e pela ponte da Cranja,

sae por outra, que fica para o sul. ciiamada das Kerrarias; e engrossa-

do com outros riachos, se occulla no Zêzere para entrarem ambos no

IVjo jonlo á viila dl' l'iniliete.

yeiía. Kste rio sae das montanlias de Avoim, e vcni fertilisandoos

campos da Ponti; da liana, e fonte de Lima; e depois de se sujeitar a

quatro pontes, entra no mar oci-ano pela foz, que não dista muito du

Yianna. Duarte Nunes diz. (á) que este rio se mette no Civado. para

ambos entrarem no mar entre Fão e Ksposeiide; porem outros (":))

cmMida:u esta equivocai.'ão com a noticia mais certa, que temos expen-

dido; porque as duas povoações de ITio e Es()osende íicam para a parle

do norte muito mais adianli'. (Toride o rio desemboca.

A'i:(j. Cerca \wr um lado a vilIa do seu nome, e nasce na serra de

l'or;alegrc.

Soeime. Nasce junto da Guarda com dois br3(;os: inn (reiies na fon-

te Dorna, que corre ac l'oeiite. vira para o norte, e th^pois continua ao

nascente; o outro [>rincipia no lugar de 1'orcas peia |)arte do sul. e se

melle no rio Coa por itaixo da Miuzella: é a iníormarão. que nos dá

.loãj Sal^Mdo de .\raujo pag. |0S.

Ohidos. No termo d'esta vilIa cslá a clrlire lagúa. que tcmdenor-

to a sul uma légua de compriílo. de nascente a poente três quartos (U'

U'gua, de sorte i|uc faz a forma de uma cruz com os braços de mar

(jue umas vezes se lhe comnninica. e outras não. Serve de pé a esta cruz

a barra a que chamam foz, a í|ual com os vi-nlos norles se entope tan-

to de areia, que divide o mar da mesn)a lagoa. N"ella entram tn,srio^.

dois pelo sul, e um pelo nascente: os dois são os que passam pelo arra-

balde de tibidos, e [telo lugar da Amoreira, onde chamam Aboboriz: o

terceiro vem das Caldas.

Quando esta lagoa está fommiiiiicavel com o mar, ê ferlJ de toda

a qualidade de peixe; pescandose n'ella muitas douradas, robalos, so-

lhos, tainhas, safios; e até excellentc marisco, de ostras, amejoas, iier-

hiutx-s. e aflmiravuis camarijes; de cuja fertilidade se ulilisam as duas

villas de Óbidos, e Caldas, c mais terras circumvisinlias; tomando to-

II) Fr. Jiifto Fel. na hagoge p»g. 3S. (2) Duarl. Nun. Descripr do Porl. (.1) Stna-

joSuiCCfs. Uilil. In. I. cap. i. Dcueilict.a. Lus!t. lum. i. p, lOV.
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Oos o deleitavel divcrliinciilo de fazerem alli repelidos Inneos: ejuntnii-

do-so ;is vezes iia l3;,'ò;i iiiiiis de viiile lj;ileiras para esse eiTeiLo.

No sitii), a i|iie cliamam da (lahaiia, ineiiioravel não só jjcla ermida

dl Senluira úo Umii Siiccesso, de miiila devo^fio: mas pelo ameno e de-

li 'ioso do lujiar jtovoado de «íraiide arvoredo, o si'nlior rei l). Jofio IV

leve o gos'.u dé janiar alli. como eousta de um padrío aJterlo em lami-

na de pedra, que diz: O.srrenissitmi, e feliz reslaiiiailor Wesle reino il-

ici D. Judo IV jaiilnu ne^ln cubinui: n li lU Setembro de \iViV} foi fri-

ta. Vaw outio padrão e^lá outro letreiro, qne di/. assim: O uiaqnanimo

mon licita i), Jnuo V e os xereiíissimns iufantrs If. António e I). Munoel
jantaram nesta calunia <i \'í de Ahrii de 1714.

Acli;i-se i;o meio deste liosqoe uma mesa de pedra lavrada, sim-

plesmeiíle mteirira, (|tie lem duas vsras e mi'ia de com|irido, e vnia c

meia de hw^ir. por ambtjs os lailos lia dois haneos lauibem de pedr;i do

mesmo rumiJiimriito, e nas ealiecciras outros dois. nelroiile da mesa
corre unia lòntc de ciiieo l)icas de ajíiia peremie, <\\m fnz o lu;,'ar mais

aprazível. \(]u\ se divi.Ttiram na caca d(js galeirões,e adensem outubro

de 17()í o (idelissimo D. Jo.sepli I. com a rainhs nossa senliora, o sere-

nissimo infante I). IVdn». a serenissima priuceza, e mais pessoas reacs

com a maior parle da còrle.

Ocreza. É uma rilicira. cpic corre junto da villn de Sarzedas.

Odemira. líanlia ViJIa Nova tic .Mil fontes no .\igarve, e a pouco es-

paço se melte no mar.

Ddiéfje. Fóiina-se de duas rilteiras nas freguezias de S. Brissos,

t ;rmo de Mouteuiór o Novo. e de S, Sebastião da Gesleira, íermo de
Ihnra. Tem |ionlc, e jvsssada cila, se ^'c• no alto i!e um oileiro da parle,

do sul a milajírosa Iwiite da Senliora da I->spei'aii(.'a das Alcáçovas, de
ipie faliam o Santuário Mariano tom. G. /*«j/. 3^(1, c o Diccionario Geo-

tjraficii de Cardoso lom. i, })a<j. 143.

Odivellas. Nasce na serra de l'orteJ, e vai rej^ar a villa de Alviío.

Tem duas pontes, uma ila banda do sul no caminho que faz o correio

desta \illa para IJeja: donde dista cinco l»';,'uas: outra cm villa l{uiva na

estrada por onde se vai d esta villa para Kvura: esta ponte foi fabrica

dos romanos, por ser tiansito da via militar de livora {lara Beja. Para

diante do Aldeia <le Alfundão separa o termo de lieja do Toirão, e in-

corporailo com a ribeira do .Marcabrou, vai morrer ao Sado.

Odivor. Tertilisa peia parte do iiorle oscamjiosda villadas Águias;

e discorrendo pelo termo de Arrayolos, tem nafreguezia de Santa Anna
duas pontes, e dá movimento a sele moinhos. Esta ribeira è a mesma
que a de Arrayolos.

Olirenm. Passa esta ribeira pelo lermo da vHla de seu nome. Al-

guns di:<em. que nasce nas serras de Salvaterra, outros na de Salva

J.eon: mas sempre concluem, que tem sua origem em Castella, cujas

corfcnies íozem apartar aiiuelle reino do nosso: melle-se no Guadiana.
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Olho de Pedrolra. E uma pcíincna rilifira. qiic nasce »Ie uma ffitiít'

fif» lit^ar <le l*.'tlralva, Icrmo .la villa ile S. Lourt-riru do R.iiiro, hisfia-

(lo lie Coimlira.

(Irãos. K um (los I 'to>, i]ii(; hanliam í) viila do Smirc, o vem da vil-

la de l»miil)al para se iiicller mi MímhIi-xh.

Pdirii. Nasce esle rio em o !«ilii) d.' >fiis?a Seiíliora da I.;'pa: o che-

irando à froguezia de S. Marliuim do Caf-ulião. .dividi! o bispado di; La-

tiico do de Viseu: depois correndo alé o caslello do Paiva, predo o nomo^

eatrando no Dnuro cançado do ler andado doze loj,'uas. Kscreve <lel!r

Jiii"e Cardoso, (I' dorido tirou o <pio diz a r,nrnj,'ialia l'urUi{,'ueza. ç2)
°

Palliiif. É um ri< , (|ue corre por Villar Maior, coufoniie vemos no

mappa do Joãt» Ifanlisia Livanlia.

/'</!(/. l5io. ijirc eiilca no Zêzere.

Peija. hibcira. "jue corre perlo da villa de Pinhel, c desagua

no- Goa.

pedonde. Nasce em Arouca al>undante de gostosas lampreias, e

acaba no Douro.

Pna. É rio menor que o Zêzere, onde se embebe; cerca a villa de

Pedrógão, e iili isa a de FigtieirO com a co[iia de seu peixe. Ueslo rio

se lembra Camões. (-1)

priii-mancn. Tem .sen nascimento n-is vinlias de Évora, o corre jun-

to da ceica dos Capuchos de Valverde, í sc melle no Odiege depois de

passar por uma ponte.

P,rnes. Esla famosa ribeira deu o nome, ou o tomou do lugar, qm
(ic.T no termo de Alcanedo: é abundante de agua, e assim aconimunica

por muitos moiniios, que anima, e a muitas borlas, o pomares, que fer-

tilisa A agua ila levada, que corro m;us jimto da ponte, dizem, qiiepnr

intercessão de um bispo, que por alli passara, Ibe infundiu virtude para

>arar toda a casta do cliagas Cria bom jK-ixe, e desagua no Tejo.

Piíis. Dá esla ferlilissima ribeira nome a uma villa. e nasce em \m\

lago junto da ermida de .S. Marcos dentro da quinta chamada da Figuei-

ra. do uns formosos ollios de agua: e costeando a serra de Moncbilo. so

niollo no .Nabão, fei tilisai.do em lai forma as lorras. por onde cone.

iiu<j lhes faz duplicar dentro de um ani»o todo o género de fruclos.

Pio'iân. Corta pelo meio o concellío de Vide de Foz de Piodão, e

entra i,o .\lva.

/•l/w. Hega pela parle do norle a villa da ,\rruda.

Pi.tro. Pela parte do orienle da villa do Eangroiva corre este rio,

(]ue ferlilisa seus campos de pão, a/oite, e Iructas.

Pinixul. De tal forma cerca a villa de Idanha a velha, que a roduz

a prninsula. Em distancia de uma logua [lara o nascente de Caslello

Itiar.co tem ponte.

(1) Cardoí. Agnlif. Lnsil. tom. 3. p. oT.I. il) Ci'»la, Cot.>graf. rorliig, loni. 3. p

WO. ',:!) Cini. canr. \i «it. i.
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Ponleiju. Passa pelas frofiuezias de S. rircíjorin, e Nossa Senhora

da Coiisularão, termo de Airayolus, c se iiielte nu Odivor.

Qnaileiru. Esle lio c do Ali,'arve. e corre junto a Furo.

IMmral. \\ O mesmo que o rio iVeiUe.

Ilamalliosu. llilj-eiro, que passa [«ila villa de S. Vicente, e sea

termo.

I{i-fj(ih'o. Oesajíiia na onseada da vida do Sines.

Jlczc!. IlilieiíTi dl) lernio do Siirdual.

Ktba-1'inliel. Nasie p.-rio da i;,Mcja de Nossa Senhora da Lapòa: co-

meça sua corieiile peli) lermu da (iuarda enesminhadíj ao sul: passa ao

«ermo de Jarmeio direilo ao uascenle, e toma a voltar para o nurle iior

fUlre Jarmejii, e C.aslello .Mendo. \ai ;i ponte de Pinhel, e uma légua

adiante entra no (lua.

Hibcira de Fiei.ms. ]] um pcH^ueno rio. <iiie corre meia légua dis-

tante da villa de Tranmso.

lUbfim (loi (!iiUi(fi>s, Corre pelo termo da villa de Vinhaes, e jun-

lo da frefínezia de Sanl;i (leeilia dos Casares, onde se pescam muitas, e

hoas trutas.

Kibeira da Murta. No termo de Alvayazere discoriv osla ribeira

pela freguesia de S. Pedro do Itego, e divide este termo do da villa das

Pias.

hio lias Maçãs. K (ima riheira, que corre junto à villa de Coliares.

Hio Mouiinho. Passa pelo termo de .Montemor o Novo, e por jun-

to do convénio dos religiosos [lauliílas, que os {iiovê de grandes par»

iltílhas.

//((/ Tintn. Corre uma legna dislanle do Porto. C!iama-se tinto. ))or-

(|ue, (juando foi a geral destruiçãu de Iles] anlia, niataram ostidadãosdo

1'orlo tantos mouros, que o sangue cliegou a tingir a agua. (l)Metle-se

nu Uouro.

S. Iloiiiiio. Nasce na freguezia de S. Martii:lio das .\moreiras. ter-

mo de Ourique. Corre pelas vilias de Alvalade, Ciarvão, e lernio de

l*anoyas, até desaguar no porto delHei, termo da villa de Alcácer

do Siil.

Sabor. Nasce por cima do lugar de Italial, (pie fica na raia de Ga-

liza, mas é termo de l)iaga:ii;a, doudo dista duas léguas. Discorre sem-

pre por alias, e alcantiladas peneihas. ale chegar aos confins da villa

de Castro Vicente: e. depuis de kír andado dezaseis legnas, e obedecer a

cinco pontes, algumas de cantaria, e de perícilu aichitectiira, com orgu-

lho desagua no Douro.

Snc^ivem. Este rio. que discorre pck) lugar de seu nome duas lé-

guas distante de Lisboa, desendioca no Tejo, e faz uma profundíssima

foz, na qual podem entrar os maiores navios deste porto; e ficando

(I) Benciliclin. Lusit. tom. 2. p. 2aC.
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qunsi ao norte da cidado, voltn coiitrn o nomcslo, ivivet,Miulo-sc .-rtê a

Menlhaiia. e da sua lilieira se levniilam uns nidiilcí. t]iw a culUira Iwu

íeilo aprazíveis, os i|uaes se v,ji) i-sli-iuleiído com uma laj^a volta coí>-

ira o poente, levando sempre ao pé um lundo vnlle .iberlo por mnila»

]iartes com rejzalos. que por elle correm. Por nnliMU delrei I). João V
se reformou a barca da passa^'em d este rio pe!;i iiduiuavcl iiléa do nos-

so insi^Mie maquinista Bento de Moura, com grande oommodidiídk; para

os passaffeiros.

Sudão, ou Sadi. O nascimento d'este rio fi>i iu-norado par Duarlc

Nunes na Oescripção de Portugal: i)orém João Salgailo de Araujii diz,

que nasce nas faldas da serra de .Monchique junto ;i villade Alm(idi>v;u'.

f passando por duriqne, recetie as ribeiras de Aiv;idos. Gracido, {'erra-

rias, CanqMlli:!.% Figueira, lloxo, e ("i;ircia nieninn, undo faz nm grandtí

lago, e mais para diante ouiro, qne clianiam de Santa Margarida, iitr

que copioso vai acabar em Setub;ii. Andié de llesende ignoramlo lhe

lambem o principio, e dando lhe n nome de Callipode, que o tirou de

Ptolomeu, diz qne depois de se ajunlauMU as litrreiíles do Knxarrama,

."^anla Detença, e Odivelias acima ile Porto de Hei. é qne se começa a

vliamar Sado: nume que usurpa pela demttra ipie faz no esteiro de .M-

cacere, antigamente Salacia; e por nfiii viver nniilo tempo sol>i;rbo, i;

ilesvanecido am lanio roubo, morre d ahi apouco em Setúbal, f(»rinan-

do-llie uma grande foz, e baliia. K naveg.ivel este rio por doze léguas

até Porto de Hey: e as terriis po"" omle pas<a. adornidas de muitas fon-

tes, e arvoredos, licam ferlei.s e cheias de nata para corresponderem
abundantes na breve prodncç.io dos seus fructos.

Safriui. Cone em distancia de meia legiia da villa de Feneira, e

a prove de bordallos Ifio bons, que se mand.Mu dar aos doenh-s.

Sarvienlin. K uma ribeira, ipit; dista do rio Douro duas léguas, c

nasce nas raizes da serra do .M.uão.

Sdiraznln. Cauildiosa ribeira, que banha Benavilla, uma légua dis-

tante de Aviz.

Seda. Nasce esla ribeira nas serras de Portalegre, c rega a vjlla.a

que dá o nome.
Strlima Uio, que corre pelr» termo da villa de S. Lourenço do

Hairro. e que se augmenta com muitos ribeiros, que ferlilisam o mes-
mo termo

Seífiia. Divide, ou corta pelo meio a ciibidi; de Tavira, o qual nas-

cendo do serlno, faz este transito pnr uma boa ponte de sele arcos.

Secer, ou Severa. Tem sua origem na serra de S Mamede liO Alem-
tejo, e com as fontes, que se despenham das serras de S. Braz, e Por-

talegre, se faz copioso. Desta sorte correndo pela villa de Ougueia, paga
seu tributo ao Tejo junto a villa Velha, onde se pescam as mais excel-

lentes trutas. O jnidre Poyares no Uiccionario Geograíico llie dá o lim

no Guadiana á vista de Badajoz.
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Sihcira. Pequena ribeira, que se ilL'speiilia da serra d'Ossa da bau-

da do sul.

Sizaitdro. Principia a (]esciibrir-s(; na Sapataria de uma fonte clia-

uíada Sizaudro, c vem cercar Torres Vedras, que para maior coinmodi-

tlade se atravessa com cinco pontes.

Sobirna. V. unia ribeira do .Memlejo, que nasce entre Vianna. o

Villa Nova da Uaronia, a qual, rej^Mudo os seus pomares, se metle em
Odivelhis.

Somiija. K uma ribeira, que pela parle do sul banlia a villa ile

Krra.

Sor. É uma caudalosa ribeira, que lianiia a villa da Ponte de Sur

pela banda do (iriente, e se mette no Tejo ao pé de Coruclie. Os roma-
nos ruiidiuam aqui uma frrandissima ponte, juira por ella fazerem a es-

trada de Santarém para Merida.

Sordo. .Na freguc/ia de Santa Kulalia da Comieira do concelbo de

Penaguião corre este rio da parte do norte; e passando pelo lugar de

Uelvas, se vai esconder no Corgo.

Soziis. Dista esta ribeira (luas léguas de Ewn no caniiiibo de Be-

ja, e se recollie no liinxarratna.

Sousa, Nasce junto ;'i igreja de .Moura entre o mosteiro de Pom-
beiro, e o de (iramos; e daqui descendo a fertilisar todas as terras, a

que vai dando nome por esfiaço de oito léguas, vai acabar no Uouro de-

fronte do lugar de Arnelas. duas léguas aciuia do Porto.

Sobrrbo. Deixou esle rio de ser Távora jior ser Soberbo, depois

que o ultimo marquez daíjuelle tilulit l"raiicisc(i de Assis padeceu im

cães de Belém a i'ó de Janeiro de ITíií) a injuriosa morte pela conjura-

rão, cm (|ue entrou contra o fidelíssimo I). Josepli I. li, |)orqiie não cor-

resse mais com o nome de Távora, cujo appellido recebia, tanto que fa-

zia alto na venda do Cepo, (raquelle dia por diante se mandou ciiamar

o rio Soberbo. Origina-se elle.de uma fonte cliamada de João Durão.

pei'lo de Trancoso, e do mosteiro de S. Francisco. .Viigmenlado com
outros pequenos rios alcança nome: e caminbando para o norte até a

ponte do .Ibbade. divide os dois bisj)ados de Viseu, e Lamego. Avista

Sernancelbe, e o mosteiro da Uibeira, que é de Freiras de Santa Clara,

e con) ponte de madeira .se vai indo diíeito nornordeste ao Villar, e

por ponte de pedra se dilfunde a Fonte Arcada; e voltando outra vez

para o norte, marclia por eiilre Paredes, e castello de Cabriz até descer
ao mosteiro de S. l'edro das Águias. Kslende-se a Espinhosa, e vai

buscar sua ponte de pedra, onde é chamado o poço do fumo. Visita

a villa de Távora, e o lugar de Taboaco, e d"aqui caminha para o
Douro. (11

.S'íí/. Rega a villa de S. Pedro do Sul, a que deu nome, e consen-

(1) Jofii) Salg.id. Succeís. Milil. p. iOS. Cardo*, .^giulo^-. Lusit.lom. 2.'|i. 71 i. Sintiiar.
JK.iriuii. tom. 3. |i. 17i.
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le vadear-se com duas ponlcs de pedra, que mandou f;izor o iiifanlc D.

Luiz, que fui seiílior do conceihi) de Lafijes.

Tameija. É dos piiiid]iaes rios do reino. Nasce em Galiza junloda

serra do Larouco na fonte, a que chamam Tâmega, de (jue iierdon o

nome. Atravessa f^rande parte do .Minlio de norle a sul. até que entra

pela villa de Chaves por uma excellente ponte feita pelos nalmaes da

villa, em toniíio, ipio governava o imperador Tiajano, como consta do

letreiro, que se iè esculpido em um pilar delia, o ipial transcreve Gm-
tero, e Ar^^ote, (I) e vem a ser:

I.MIV CKS. M-llV.i:.

TUAJANO. AlG. Gi:il.

DACICl). PONT. .MAX.

TKIli. I'()T. CO.N.S. V. 1'. 1».

AnLirLAVii:.Nsi:s

i'O.NTi:.\! la[mi»i:l'.m.

D. s. r. c.

Quer di/er: Jmperalori Ccrxnri :\erne Trnjano Augiisiu Germânico Daciío

Pontijki Máximo Tiilntuiliír folcslnlis CdiisuH (jiiinto Pulri l'utri<r Aí/iii-

favieimeJt Poiílcm lupiíleum ile suo fieri rurarunl.

O douliir Jo.lu de Barros infer.'. ipie esta ponie devia ser feita an-

tecedentemente de madciía, porpie a inscriprão diz: /'ontem ttipidvum;

e, como aquella estrada era mui frei|nefilada dos romanos para llraga.

mandaram fabrical-a de pedra. O certo é, que esta ponte tem já deza-

í>eis séculos de duração, e é toda de cantaria mui forte com noventa u

três passos do comprido, vinte e seis de largo, e trinta c dois de

alio.

Pas.sa este rio pela villa de Ganavezes, e de Amarante, ntule tem
outra ponte iVila, e ordenada pelo glorioso S. Gonçalo. Gliegando em
lim ;i villa de Kntre ambos os rios, se mclle no Douro, seis léguas i)ou-

co mais, ou menos acima do l'orlo; e duas léguas para baixo de Ama-
rante ha outra pi)iite de cantaria nobre sobre o mesmo rio, ;i (piai ciia-

mam de Ganaviizes, que mandou fazer a rainha I». .Mafalda, filha delrei

D. Sancho I. Tem mais a ponto de Cavez mui alia com cinco arcos.

(;hama-se de Gavez, porque o architecto que a fabricou, a.ssim se cha-

mava. Consta de um moinmiento. imde jaz o seu corpo, que é no lim

da ponte, cm qu-; se lem as lettras da Kra, em que se acabou di; fazer,

que foi pelos aunos de Ghristo \±H\. lia mais a i^onte de .Mondim, (pie

parece mais moderna do (|ue as outras; c, porque o rio é nesta i)arlc

fundo, se vai damnilicando pouco a pouco.
No anno de 1100 aconteceu neste rio um admirável i)rodigio, que

(U Oriílcr. |). 1C2. n. i. .\rgot nas .^titig. d.i Cliancil. de Itnic. n. lOX. cjojo de l!,iri.

uaDcicriítç. du Minliu.
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rc-crem a Mi]iKir(|iii.i, e n I!enediclina Liisitiina, (l) e foi dividiíTm-se

su IS aguas pelo me/, de Dczeinljro [cira darcni passa^^-maosaLrrado co;--

p) do glorioso S. (jiiaido, o a toda a mais gerilo, que o acuinpaiiliav.i,

quando lhe íoinin dar sepulliira na cidade de Braga.

Taveirú. V. ribeira, (pie liaiilia as villas da Bemposta da Beira, e de

Cas'.ello Nuvi), c entra no l'onsid.

Tedo. Nasce em Cai ia, onde chamam Granja do Tedo. Becehe o ri-

heiro de l>eomil, avista a villa de Nago/.a. e vai ao Douro por liaixo de

Santo Adrião.

Tcja. Provê csta ribeira de p^i.xc a villa de Nomno.
Tejo. Entre c.scriplores gregos, e latinos foi semfire mui coli'ljrad >

o Tejo, e por isso alguns ilirs dão a primazia entre os mais rios do

reino. Nasce nas serras ile .Molina, jinito da cidade de Ciienca: outros

o fazem natural do .Mancha de Ai'agão: outros das serras de .Alb.irracim;

o discorrendo pelo reino de Caslella a nova, e pi'ovincia da ICstreniadu-

ra casltíliiana, rega os povits de Znrita. .Vranjiiez. Toledo, Talavera de

la lli'vna, Alinaraz, e Aicanlara, em cujo progresso recebe as coircnlfs

d' uniitos rios, principalmenle o llenares, Xarrama, .Mançanares. etlna-

darrama; e com cento e vinte léguas de jornada vem [lor Santarém des-

cahçar em Lisboa, fazendo na nieliior cidade o melhor porto domnndo:
c, se a vulgar fama dos aniigos, que lhe atlribiiia areias ile ouro, (2)

ni'S serve somente hoje de admiração, e não de ex|ieriencia, Uca seme-

lhante falta bem snpprida com os avanços das copiosas riquezas, (pie

lodos os aniios lho estão entrando pela sua famosa barra nas o[iuieiitas

frotas do Brasil.

E quando nem isso f(")ra, bastava para estimação e riqueza, encer-

rar em si o preciosíssimo thesouro do glorioso corpo de Santa Iria, se-

pultado debaixo de suas aguas defronte de Santarém. Duas vezes foi

visto milagrosamente: a jn imeira. (juando o tio da sanla, chamado Ce-

lio, com a maior parte do povo de Nabancia, assim ecciesiaslicos, como
seculares, o foram ver por permissão de Deus, fazendo com qiie se se-

parassem as aguas, c Celio chegou a abrir o sepulchro, e tirar da sanla

l)arle de seus cabcllos. e pedaços da túnica: a segunda no amio l."Jái

p( la rainha Santa Isabel, e eirei D. Diniz, em cuja occasião se abiii-am

lambem as aguas para dar passagem á santa rainha, e tempo a se fazer

um padrão de pedra, que indica o sitio do sepulchro, (.'>) que o senado

de Santarém mandou aiterfeiçoar no anno de IGi4. Dw Tejo escrevem

os authores abaixo allegados. (4)

(11 Ilr.Tnil. na Mnnarq. I.ii«il. liv. 8 c.ip. 2'. Rcnedictin. I.osil. lom. 9. [m;;. i!IS.

lí) C.utul Jiiven. Kflaço, Oud. e outrns apu^l Macodu nas Flor. ile llesp. cap. i. t\-

crl. á. \'i\ Va-rontoU. HiVlnr. de Saniar. pari. i. liv. 2. c»p. ii. lil rliii. Iít. 4 fap.

ii. e lih. :l:l. cip. a. Mila lilj. :!. cap. i. I.udovii-. >un. Hisp.in illii-tral. lom. .S. rap. .1.'i. K<i-

dii;;. dosSant"* lli>l(ir. Ilispaii. part. i. cap. .'t. Rf^piirt. Iili. 2. df .Vntiijiiil. Vadeou, il. Desri

.

I.usilaii. (1. S(P". Iiiiarl. Niin. lioscr. de l'orl. p. :^:i.;^il;oll*u ds Olneir. Crand.ili- l.ish. p. 21.

Joãii Saipnd. Succesí. Mil.l. p. l"j. I). Trancisc. .\avicr deOíriíia nu Tàc.lr. de llc"p, loin. i.

p. (($). c uulru^ iiiUÍLu?.
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Temilólas. Nasce em Lumiarcs, e pela villa ilc Annamar se vai di-

reito an Douro.

Terá. Tem sen nascimento na serra d'Ossa n'ni|iiolla ]iarle, fiiic

iillia para Eslremoz, e corre junto da villa de Pavia: lem poiíle, por onde

se vai [lara Aviz, e pn;,'a seu tributo ao Ciuadiaiia.

Teienii. Ksla rilicira é a mesma que a Luccfcce: dá nome a uma
\illa, (' mcIte-SL' no Guadiana.

Tiuhelltt. .Nas serras de Carrezedo de Monte Negro, termo da villa

ili' Chaves, lem este rio o seu Iterço. Fertilisa a villa de Miirça de I'a-

iiina. e depois de eaminliar oito léguas vai desaguar no Tua.

Tourõe.^. Ksla rdieira nasce perto do lugar de S. l't'dro do IlioSeco,

termo da villa de .Mmeida; e vindo separando o reino de Leão, entra no

Águeda a[)aixo de Ivscarigo.

Trancão. K uma ribeira no termo de Lisboa, fpie passando pelo

Milliarado, Sapataria, e I{!is.sellas. vem regar, e ferlilisar a grande quin-

ta dos cónegos regulares de .S. Vicente acuna do Tojal, eulrandollic

pelo meio d ella; e correndo i>or penedias furioso no lem|io de inverno

vai buscar Lnlios para morrer no Tejo; fa/endo primeiro trabalhar mui-

tas azenlias. c lagares com as suas correntes jirecipitadas.

Trugalha. Corre entre Sarzedas, e Caslelio Uranco, e entra no

Tejo.

Tiocrlla. Fertilisa os coutos de Correlliã, e o da Feilosa pouco dis-

tante de Ponie de Lima.

Tua. Na.sce em Caliza próximo ao lugar de Pias: corre jior Mi-

randella, onde é rei-ebido em ponte de dezanove arcos de cantaria; e

lertilisando muitas terras, vai fenecer no Douro no porto de Foz-Tua.

Vade. Fertilis.1 com saborosas trutas o termo ila villa da 1'onle da

líarca.

Vdl de .ibralião. Pequena ribeira, que nasce, o desce da serra d Us-

sa da parte do sid.

]<il lie lobo*. Hibeira, que [lassa por um lugar da freguezia de Del-

ias, e r,!z animar muitas azenhas, e ferlilisar nuiilos poman-s.
\iildoiiro. Ouve esla ribeira uma leí^ua (hslante da villa de Ferrei-

ra, e a enriquece de grandes bordalos, c pardellias.

Vttlla. Itiscorre junto da villa de Mavorga, e com prejuiso de um
form(i.';o campo, que pelo inverno [)adece suas iuiiundações.

Vanlip. Meia légua distante da cidade de Llvas corre este ribeiro

pelo v;i|ie de seu mesmo nome.
Varzrax. Faz dividir .Melgaço de Galiza pela parte do oriente, e des-

.ngua no Miiilio.

Vascão. Corre por Alcoutim, e entra no Guadiana, separando o rei-

no do Algarve de Campo de Ourique.
Vez. Banha este rio primeiramente o vai de Poldros, termo da vil-

la dos Arcos, onde nasce nas montanhas de Penella; e continuando seu
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famiiilin pelos campos do Vnldevoz. n que (l;i nome. vai Ioíío pfirdel-o

•rahi a uma le^;ua, porsemislurarcom oLima jiiiiludeS. IVdro doSoii-

lo, poslu que já caudaloso com os miiilos ii't,'alus. <|ue eoliam nello.

Vellarva. K uma riheira, (jui! rejia o lugar di- Sanla Justa, quu liça

no termo de Alfandejja da Tc, (imle desafina a riheira Alvar.

IV/f/nyr/. Nasce na serra de Moulemel acima do lupar da Burga.

loinio de Bragança. Despenha-se [)ela serra até parar em um valle, a

(|ue d;i o nome, e por elle detidi) o espa(,:o de seis léguas, fertilisa tmli»

aquelle terreno haslanlemenle. Depois vai pagar o tributo ao Sabor meia

légua acima do Uouro.

lireza. No cimo da serra da riardiinlia nasce esta ribeira, o vem

logo refrescando o lugar do I.ouriçal. ijue fica no termo da villa de S.

Vicente, o vai avistar Castcllo I5ranci). passando por boa ponte.

Videgão. Passa esta ribeira não nuu distante da villa de liabeço de

Vide, fertilisando muiias liortas e pomares.

Viile. Cerca esta ribeira a villa de Caslello de Vide.

Vizella. Fúrma-se de três regalos, (]ue nascem no concel l:o

Monte I.ongo; e lavando com suas aguas a aldeia de .Vrricanlia, se mis-

liira com o Ave. e perdem ambos o nome. merguliiando-se no mar

pi'ia villa do Conde. Alguns llie cliamam AiizcUn. D"elle cantou .Ma-

noel de Faria: (1)

C')yri' el Visclu amitíi)

Proíjressn .fonoio.sn,

O cryxtalini) iinrlo de ima fieiia,

A ser favor de un jirado.

Unhdps. Pequeno ribeiro, ipie passa pelo pé da villa do Alvares, c

se melte no Ze/ere.

VoUíirçi. Nasce esta ribeira na freguezia de S. Brissos, termo de

!5eJ3, e correndo de poente a nasci-nte, se mette no Guadiana, passando

primeiro entre Beja e Cuba, da qual disla uma légua

Voiiijii. Assignam o nascimento (Teste rio na Ibnte da Senliora da

l.apa, ou na seri'a de Alcoba. I) aijui vem descendo ao mosteiro de S.

liento, que lia em rijrn.Mra de Aves, pela parle do poente, rega muitos

lugares, até ipie misturailo cor.) os rios Sul e Águeda, entra em Aveiro

com bastante soberba, segundo diz Ir. Juão 1'elix na Isagoge:

Amnibus innumeris. Agatlioque suiierhus in OKiuor

Piscoso late (jurgite Vucca (luií

.

Terá uma grandiosa ponte, acabada no anno de 1713 por ordem do (1-

delissimo rei D. João V.

(1) Far. ronl. de Ag.inip. pari. 3. canr. 5.
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Xerrr, Xercrn. Xeceirte, e Xohi. São ribciías, (ino procoduin da ser-

ra í\c l'(irlak'5;íL\

Xudniio. Itilicirf», que riasct^ na fonle Fivja, do conci-lho do Giiai-

dão, c fiMlilisa miiild o liijíni' de Janardo.

Zachaiias. Com oslo nome coite imia rilioira polo lortno da villadc

Alfa:id('?a da Te siijfila a uma ponte de ijiialio aiws, e tem seu nasii-

n;e:ilo na serra de Sandiadi-, que ouiros cliainam de Monlemcl. Tendo
ciiirido seis let;uas, vai aealjar no rio Salior, jnnlo do lugar dos i'i-

cões.

V.tzfre. A cslc rio cliama (lamões caudaloso, o na verdade o é (om
r.s enclienles de ouln>s, rjuc entram nVlle. Nasce na serra da Kslrella

sobre a vill.i de .Manteigas pela parle do Lev.mte; c dando vdlla ao poen-

te, recebendo vários nos, e ribeiros, enfadado da joiíiada se vai a su-

doeste, e si' idiiia jtara o sul receber outros riaclios, e dá entrada ao
>abâo. que cntn o nbeiro d;i Cortiça, e regatos daipielles montes ferli-

lisa Tlmmar. Na aldeia da Matta si; deixa atravessar com abarca da lls-

leveira: e pela f:imosa ponte d(i Cabril, (jue faz a divisão dos termos de
Pedrógão gramle e pequeno. Vai (inalmenie acabar em {'uniiele. mergu-
lliaiido-.se no Tejo cmn tanto imp(!to. que na (bslaniia de mil e(|uii)ben-

li>s passos :iind;i conserva a mesma cõr azul, c sabor doce das suas aguas,

eomu bem advertem Uesende, e ouiros.

C.4I'ITLbO VIII

Das fontes mah notareis

N*es!e rapilnlo fazemos .<;ó rrenioiia d aquiH.is fontes, que por al-

guma pailicnlaiid;i(!e se fazem dignas de adnnra.^ão; pois seria intentar-

mos um (|iiasi impo>sivel querer dar noticia de todas as que circniani

por nossis terras, sendo verdadeiramente int;umeraveis. Nós em outra

obia i!) j;i ri'ferimos algumas, e o doutor Francisco da {•'onseca Henri-

ques cm o seu curioso AíjuHeijio faz menção di- outras. Uepeliremos ou-

tra veí as mais singulares, pois que assim o peib; o assumpto, c a or-

dem. (|ue seguimos, nomeando primeiramente para maior clareza as ter-

ras (Í'onde emanam, e onde correm.
Aliiantcs. Na distancia de quatro léguas desta vilia sobre a ribeira

de Sor lia uma fonte, a que cbainam da Kedegosa. a qual nascendo em
mineral de enxofre tem (pialidades frescas, c sara iniiilos acliai|iies, ipjc

peccam em quentura, li no seu termo junto da ermida de Nossa Senlio-

ra do Tojo In outra fonte de tão excellenlc agua, que a mandam buscar

imra os doentes beber: e accrescentam os moradores uma cousa ítbz a

íVirografia I'orlugueza, que para mim é incrivelj c vem a ser: que lia-

llj Rccrc,ii;.'iu 1'rovdloía p;.rt. i. p. .IflO. c scq.
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vendo alpnmas (lilTorerirns snlin; (jnciii ha do encher piiiiíeiro, visível

-

mento se diminiie a a|,'iia na mesma lonle. (I)

Aguiar de S' usa. Na IVe^mezia do S. Mamede de Val-I.drigo lia no

mais alio ila innutaiilia iitn \)in;n mui ijrofiindo, (|iio do inverno seci:a-se,

e do verfid tem laiila ahmídaneia de a;,'iia fiixidissiina, (jue sorve nãosú

de re!,'aio á isente, mas lan)l»oin aos millios. ijne com olla si' rogam.

Alaiiilroiil. A fonte desta villa ó nx^moravcl pfli ^'rande cnjjia do

ai.'ua, (|n;' õximisa, a (|iial dizem iiiio se liic coinmnnica do nm rio sn-

lilfrraní'1). Tornion miui a nalnroza uma lar^ía concavidade, a (jno os mc-
ladores dianiain Al'jar, em cujo liindo se aclia um poço com hocul fei-

to ao picão, e deilo salie uma levada do a^jua muilo grai.de. {-1) Nesta

mesma \il!a, na estrada que vai para Tcroiia, ha outra íoiilo, (juc não

cone de itiveitio, senão no eslio. (3i

Aliacer d > Sal. Na herdade das 1'raxaiias, dislanio duas grandes

léguas da vi|!a, existo uma lonle, cuja agua ó huscada de miiilas ioguns

para lemedio contra o mal da pedra; e leu) as mesmas viiludes daquo
ha na villa de Almada.

Alcanede. No termo il'csla villa. c no lugar dos Amiaes debaixo cor-

re uma fonte, (p;e boljomlo da sua agua (lualipier pes.soa, que liversan-

giiisugas na garganta, immedialamonte lhas faz e.vpellir, esc comprova
com muiliis e.xpoi^ioncias.

Aljustrel. Em distancia de meia iegna d"esla villa, chegado ã erm--

da de S. João do Deseilo, ha uma fonte de agna Ião azeda, que nin-

guém a hehe, nem ainda os animnes; porem tomada como medicina,

serve de excellenle vomitório, o boa para lançar lóia sezões.

Almada. .\'esta villa lia uma fonte, ruja agna tom conhecida virtu-

de para os achaques de pedra e areias. (4)

Amarante. No campo chamado da Foitoria, que fica defronto do

convento de S. Gonçalo desla villa , brota uma foite abundantes

aguas, que também tem notória analogia, e somilhante virtude á de Al-

mada.
Anção. N"csta villa se acha uma fonte, que lança de verão agiia fri-

gidissima, e pelo inverno tiqiida. TamltL-m por experiência se tem obser-

vado, que a sua agua bebida facilila os partos, e preserva dos achaques

de pedra, e outras enfermidades.

Armnmur. Uma fonte ha no termo desta villa. que tem virtude as

suas aguas pai-a varias enfermidades. No sitio, onde nasce, ha muitas

pedrinhas quadradas semelhantes ;u]uoi!as, quo vem da Índia, e se allri-

bue, que a virtude, que tem a agua, será comnumicada das pedras

lUitnIha. Porto desta villa ha uma lonle no lugar das Brancas, cuja

agua com facilidade, e em breve tempo se transmuta em sal.

II) Corngrat Porliig. lom 3. p. 190. (2i Nnvars na Fclafãn dns tli-p. ip Eiv.
(.'() Ff.nseia, .^iiiiilc;;. p. lUi. (ij Diuirt. Nun. Ooicripc. aeVjrl. [j. Jl. Víí-cumc.

ib pig íOi.
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liexteiíos. Fica este lu^ar no lormo da villa de Anciães, caqni exis-

te uma foii!e de agua Ião delgada, que com ella iião se pôde fabricar

azeite.

fíragn. Em distancia de nm quarto de Iegiiad"esta cidade, na quin-

ta dos religiosos de Santo .\Kostinlio cnrre de unia fuiite agua Ião frin,

que no teni|)o mais ardente do verão mal .se póili; aturar a mão deiitr.)

delia, nem ainda em quanto se re/a uma Ave .Maria; e em poucos mi-

nulos reduz a vinagre um frasco de viiilio, se o melterem dentro

«lella.

liragnKçn. Além dc outras fontes, que lia n"esta ciilade, notáveis, lia

uma na qninla de Vai de Flores, ipie a sua agua é ellicacissima "para

facilitar a digestão, e ahrir a vontade de comer.
Cadima. lia aqni neste lugar, que fna em distancia de Tentúgal

duas léguas, a celehre fonte chamada rervnud. de ipie faliam niiiilos

authores, (I) a qual Si.rve quanto lhe deitam dentro da vor.igem,

que sempre cslá em continua fervura. .A causa deste fenómeno é,

porque alli ha alguma occiílta calaracla ou preripicio. como hem expli-

ca o doiitissimo Fuijó. Ci^ Também na freguczia de S. .Mamede, termo
de Alcácer do S;il, dOndc dista quatro léguas, está da parte do poente

um grande olho de agua, (jue corn; para o rio Sado, o qual sorve tudo

quanto lhe lançam dentro: chamam-lhe a Anrcint.

('alJeze.<. Fica este lugar no coiicellio da IVtvoa de Lanhoso, c tem
uma fonte chamada do Tnjal, da ipial saem misturadas com a agua mui-
tas [ledras (piadradas, como já dissemos das de Armamar, e quo tema
mesma virtude alexifarmara.

Ciino. Junto d esta villa ha uma fonte, a que chamam dos OUmx,
porque em seu nascimento eslã sempre a agua fervendo, e ti!in a parti-

cularid.ide de converter sua agua facilmente em pedra as cousas, que
lhe lançam dentro.

Cíisletlo de Vide. Entre a grande quantidade de fontes, que regam
esta villa, pois jiassam dc trezentas, ha especialmente uma no arrabal-

de, que chamam da Mealhada, com a excellenie virtude de livrar do
dures uehiticjs aos que costumam beber da sua agua: e no termo da
villa de Oileiro ha outra, que dizem ler a propriedade, e nalure/.a do
vinho.

Coimbra. Perlo d"esta cidade, e no meio da estrada poucas léguas

antes de chegar a ella, está a celebre fonte de Akabvdeque uma das mais
copiosas que ha no reino, cujo nome lhe deram os mouros pela sua vir-

tude, pois Áhabedeque na lingua árabe quer dizer A(juu dc l)cn.<i. tr.es

que lhe sabiam o préstimo mais do que nós, a estimavam tanto, queli-

11) llonarq. I.uiitan. tnm. i. Iít. 2. t«p. 5. Rcícnil. Iib. 2. de Anliiiuil. Dunrl.Nun f)(-r

de Piirlnp. p.
;»i Cosl.i. < orograf. I'(iilii|.'. lom. í. p. «.">. Oirarn. no mu l'li!li|ip. I*i i"I.

rrotiu. g. I. iiuin. 3. 1'lir.io lib 2. c»p. U3. (í) Fcij», Tlieatr. Crilic. Icm, 9. pag. i:S.
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ziTiun junto d clln um forlc para a guardar. Voja-se a Coro'jrnfm Pjdu-
ijiirzii iiii tuiii. "!." pag. '.\\.

Coitlltà. Na cerca dos rolifíiosos de S. Francisco desta villa está

unia liiiiie de a^jua fri'3'idissima; e já tom acontecido alu-.nnas vezes

adiarem converlido em vina^'re , o vinho que mandavam aqui res-

friar.

Envcndrnx. Kxisto uma fonte no sitio do Alpaiiião. termo d"csta vil-

la, cuja a^'ua hehida no iuj,'nr, cm que hrota, é ingrata ao gosto, mis
estando em casa, se faz de jjom sabor. .Mlribuem os moradores, que a

causa de se viver aqui muito, e com saudc, procede da boa qualidade

d'esta agua.

Ervedal. Qiiasi chegado á estrada, que vai do Ervedal para líena-

viUa, lermo de Aviz, corre uma fonte, que no mez de Outubro sei"ca, c

vindo Março torna a correr, e diuM todo o estio, por mais ardente que

se. a. Itediiz também a poíb-a (pianlo lhe deitam dentro. (1)

tlstremoz. A fonte da l.ngòa, ipie ha na herdadi' dos Aléns no ter-

mo desta villa, tem a mesma analogia que a antecedente, pois secca-se

de inverno, e corre de verão.

Ferieirim. Uma ieíua distante de Lamego, na cerca do convénio de

Santo António de Ferreirim. ha uma fijute de agua tão fria, (pie também
converte promptamenle o vinho em vinagre.

fieixeda. Kste lugar, (|ue fica no termo de Miranda, rompreliende

CMn admiração miia fonte de agua muito fria. e tão corrosiva, que con-

some no espaço de meia hora a carne, que se lhe lança dentro, deixan-

do os ossos esbiu\gados.

Cirandola. Da serra dos Algarves, que dista uma légua d"esla villa,

inaiam d lis olhos de agua con» duas propriedades bem contraiias, sen-

d) irmãs no nascimento; porque as que saem para a parle do sid. são

ex.ell.Mites, e as (]ue coirein para o norte, não ha quem as iiossa be-

ber, e por isso lhe chamam agua azeda De ouiro olho de agua. que

sae com maior abundância, se tem observado, que toda a terra, (jiie ba-

nlia a sua corrente, fica infructifera, deixando também um fortíssimo

gelo, por onde passa.

Guinda. Por baixo da Cruz da Faya, nos limites d'esta cidade, ema-

na uma fonte de agua fria com (jualidades tão nocivas, que [)assam a

niorliliTas.

Giiardão. Fertilissimo ê este concelho de aguas admiráveis: tal é n

fonte da l'ipa junto da Povoa da Longera, a do lugar das Paredes, a fon-

te das Amexieiras, a chamada das Donas, e outras de singular qualida-

de, (pie refere a Corogralia 1'ortngueza. (á)

Guiiiiarãe.1. .\fastado da villa para o sul fica a milagrosa ftintc de
S. Gualter, cuja virtude para varias enfermidades fazaltrahir muilagen-

(1) Leit. nas MiíCcUvn. p. 3i7. (i) Co.'ograf I'orl. tom. ». p, lítí.
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lo. qiie 011 li'i)ei:tlo, ou lavandosc em sua .i^'iia, oxpiMiiiiciilom co:ihe-

oiila iiiL-llioria.

Miiniieilux. ]•] esU' iiin liiíjar. que fica no termo dn villa re Lamas
<it> Oivllião. onde exislo uma fonle de ijiiial xiitiide cuialiva de varias

fi;rermidades, que a cxpeiiencia tem iiiusirado infallivel.

.J/'rtMo«('). Junio da igioJB malriz d este lugar, (|ue é do termo da

villa do Freixo de Ksiiadaeinla. tia uma fdiile, a que iliainain do Xido,

a (|(ial |)riin;i|)ia a correr do mer. de Msrvo por diante: e tem os mora-

dores feito ul)>ervaí;rio, que, se o anuo lia de ser fértil, expulsa mui poií-

ra ;»v.'iia: e, quando ha de sor estéril, hrola com abundância; e d"csta

fornia vem a ser um quasi reportório para as gentes d aijuelles con-

tornos.

Mmirhiqur. Com a mesma itrojiriedade lia oiilra fonte n esto lugar,

que liea no .Vigarve. a (jual em De/.emhro lolalmenle se secca. De igual

singiil.iridade se admira oulra em Monforte, mi'ia légua distante da vil-

la. a qual se secia í;o niez de Sflemliro, e em .Maio torna a rebentar

loiíi grar.de torrente. Km Monsanio lambem corre outra com as mesmas
eircunislanci.is do tempo.

(limos, X fonte chamada do Gogo, que íica no termo d"esta villa,

lanea agua de forma, que faz lio como clara de ovo, eallirma-se ter vir-

tudes mediíinnes.

Oiiijiiclia. IJidicm os moradores d'esta villa a agua do uma fonle,

que dizem não cria cousa viva dentro em .-i, senão somente rãs. São

piesenianeas para matar s.ingnisiigas e lombrigas. Sc por aca.so, ou in-

.id>eitencia põem a coser legumes com esta agua, é escusado gastar

lempo. porque nunca os coze.

Saniairm. >os limites desta villa. e no lugar do Hio-.Mayor lia u:ii

oilio de ngua salg.ida seis legnas distante do mar.

Sardoal. Aqui lia a fonte de IVrilin, que tem a circumslancia do

iiãn correr, senão também de verão, e seccar-se pelo inverno. Tal é a

providencia de Deos.

Sfiia (III Esiidla. Fmana do sitio chamado Valderosim uma fiMilo

de agua Ião frin, que em pouco espaço do tempo transmuta um vinagre

o vinlio. quando o querem resfriar.

Srtiibnl. Tem a praça desta villa uma formosa fonle. cuja agua é

|)eli ilicante: por isso o seu aqueduclo é aberto, para se dosinlupir do-

sembaraçadamiiile.

Thomar. Km a fregiiezia dos Formigunes, quo é no termo d'esla

insigne villa, c no lugar da (juebrada rebenta do iii\erno uma fonte com
alguns olhos de agua. pelos rpiaes saem alguns ouriços de castanha, não

havendo dalli a Ires léguas castanheiros.

Viihenle. Sú em dia de S. João Haptisla lança agua uma fonle cha-

mada por este motivo Santa, que existe n'cstc lugar do termo da villa

de Alfandega da Fé.
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Vinhacs. Affirma-so que a mcllior agua, que lia na província de
Trás us Doiites, ó a que cxislc no rocio desla villa em uma fonte admi-
rável. Por mais que se l)cl)a d'eiin, nunca oITende o estômago, e facilita

muito a exclusão de areias e [ledra. No lugar dos Casares, termo da
dita villa, ha outra fonte de agua Ião fria, (jue meltendo-llie dentro um
quarto de carneiro, o come todo sem lhe deixar mais que os ossos; c
não faz damnn aos moradores que delia hebem.

Urros. Chamam á fonte, (jue ha nesta ahbadia da comarca da villa

de Moncorvo, a fonte Santa, [iurque áhnai que Santo Apollinario a fize-

ra rebentar n"este sitio: e muila gente se aproveita de suas aguas para

algumas moléstias, usando d'ellas com fé: mas não consiste aqui só a

maravilha, porque estando uma légua distante do Douro, se communi-
ca de sorte com elle, que lambem se altera, quando elle se ensober-

bece.

Com estas, e outras innnmcraveis fontes enriqueceu a Providencia

divina este nosso terreno, enccmtrando-sc pelas províncias do reino aguas
nativas de exquisitas propried;i(les. (pie se a alguns dos leitores, ou es-

tranhos, ou forasteiros, fizerem duvida, olferecemos a fé e credito dos
mesmos naturaes, que o aílinnam, quando a v.^rdadc d'esta sincera nar-

ração não baste: p is o nosso objecto por agora não attende a sondar,

nem a averiguar os occultos arcanos da natureza, como cousa imprópria

ao intento geográfico. O doutor Francisco da Fonseca Henriques escre-

veu d'este assumpto um livro, que intitulou ''.\quilegio .Medicinal», a

que os curiosos podem recorrer.

C.VPITULO IX

Das Caldas

Da abundância das aguas saudáveis procede o beneGcio dos banhos,

ou Caldas, de que o reino tarnboBi gosa, de cujo assurni)lo, supposto

escreveram alguns dos nossos, (1) daremos informagão das mais espe-

ciacs, por não defraudarmos d'eslc ai)ontaniento o nosso mappa.

Alcafache. Uma légua de Viseu, e no termo de Azurara nascem de

uma fonte, que está chegada ao rio Dão. aguas sulfúreas, que fazem o

mesmo cfleilo com sua virtude medicinai, como as de S. Pedro do Sul,

ainda transferidas para outras partes distantes.

Alcor. Afastado quatro léguas d"esta villa nu lugar de .Monchique

estão uns banhos medicinaes, onde se foi curar elrci D. .loão II de uniu

liydropezia.

(Ii J.icob. (Ic Caslr. Ilislor. MfJii'. Foíijíc. .\quile!;. Jliilicin. Curr. oa PoIs-íiíUi. ele.

Yaicoiicul. Descript. Lu?it. p. 402. Uua:t. ^ull. tjp. 12.

YOL. I 7
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Anciães. Jiinlo ao lug-ar do Pombal, termo ila villa de Anciãus, hn

umas caldas, que na.<i'om de uma finilo cm serra áspera, e as suas aguas

são sulfúreas, que tomadas cm banhos servem para debilidades de ner-

vos, estupores, vcrligens e outros achaques d'esta classe: iia occasiões,

cm que a experiência tem mostrado bastar ao doente um só banho para

sarar de todo.

At-eijos. No concelho de Arcgos. comarca de Lamego, lia muitas

caldas da mesma natureza que as referidas.

Cascaes. As caldas desta villa estão na quinta do Estoril junto ao

convento dos religiosos de Santo António: nascem de Ires olhos de

iigua, e servem para paralysias, rlicumalismos, convulsões, e para todas

;is queixas espúrias, o do calor.

Cliove-t. Para achaques frios de nervos são estas as melhores caldas

do reino. Nascem entre a muralha da i*raça, co rio Tâmega: procedem

de mincraes de enxofre, caparrosa, salitre, e pedra hume. Os romanos

Lsavam muito delias para as suas moléstias.

Cocilliã. No termo desta villa, e no lugar chamado Unliães da serra

1i;í caldas procedidas de uma fonte de agua sulfúrea, presentanca para

achaques frios de juntas c nervos.

Ecemlros. Debaixo de um penedo n'esta villa brota nm chorro de

agua mais que tépida, a qual tomada em banhos lem grande virtude

para ai'hr.ques frios e cutâneos.

Favmjos. Kslão no termo d'csta villa umas caldas, que nascem do

niineracs de enxofre, e usam os naturaes delias para quaes(iuer molés-

tias, que padi'cem, ponpie para todas encontram virtude naquellas aguas.

Gerez. Nesta serra ha algumas aguas cálidas, e sulfúreas, que leni

préstimo para achaípies frios de nervos.

Guimarães. Estão estas caldas na freguezia de S. Miguel, distanie

uma légua da vdla. c se compõem das aguas cálidas, que nascem de uma
fonte por sele olhos: applicam-se a achaques frios.

Lagiosa. No areal do rio Dão, que corre por esta freguezia duas

léguas alíastada de Viseu, se acha em qualquer parte d'elle agua té-

pida, e sulfúrea, tomando muita genfe os banhos na abertura de co-

vas, que costumara abrir na mesma areia, c são admiráveis para frial-

dades.

Leiria. Brotam no rocio d'esla cidade duas fontes, que parecem

uma só pela união, e lançam dois tornos de aguadifferenles, porque um
é frio, outro tipido, e delles se formam as caldas, boas para achaques

frios.

Lisboa. Entre os chafarizes d'elrel, e dos Paus estão estas caldas,

chamadas vulgarmente os banhos das Alcaçarias: são estas aguas admi-
ráveis para intemperanças quentes das entranhas, e mais partes do cor-

po. A continuação dos enfermos, qiio a ellas concorrera sempre, acre-

dilnra muito o seu préstimo.
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Lonçjfoiva, e Monção. Parlicipani estas villas de suas caldas admi-

ráveis para efilermidados IVias, e [lafa convulsijcs, eslupoios, paralysias

c verli^(ais.

Óbidos. Cliamam-sc os Ijaiilios, que lia junto d'esta villa. caldas da

rainha, poniue a rainha D. Leonor, inullier d elrei I). João II, mandou
fazer aili lios[)ilal para os enfermos se curarem. Vem as suas aguas por

inineraes de enxofre, c salitre, iniundindo-llie tal virtude para dilleren-

tes achaques, como a experiei;cia írequcnladissima o publica. Elrei D.

João V tomou aqui banhos em Adusto de 1742 com a assistência de

toda a corto, e continuou nos dois annos seguintes para remédio do ata-

que da paralysia, que llic debilitou a parle esquerda. Vendo porem o

(juanto eslava destrnido o edilicio, o mandou reedilicar desde o anno de

1747 com toda a uiagniíicencia, e commodidade para os doentes, que
alli vão curar-se n'aquellc verdadeiramente régio hospital. Diogo Patu-

Jhet, francez, sargento niór da arteiliaria, mas muito curioso, e de gran-

des experiências medicas, compoz no anno de iltrl umexcellenle livro

de observações destas caldas, a cujas aguas justamente intitula divinas,

e os seus banhos prodi^íiosa Piscina.

S. Pedro do Sul. Tambsm estas caldas são famosas. Ficam Ires lé-

guas distantes de Viseu, e se compõem de aguas sulfúreas, e nitrosas,

a Ião cálidas, ipie mettcndo-se no lugar, onde nas"em, qualquer animal,

logo o pellam. Servem para estupores, paralysias, e outros achaques.

Elrei D. Allonso Heniiqnes tomou aqui banhos, e delies ha uma des-

cripção impressa em livro de (jiiarto muito boa e eiudita.

Pena-'ja>ci(í. Na comarca de Casteilo Branco, e na raiz da serra de
Pena-garcia se admiram varias fontes de agua tépida com a prodigiosa

virtude de sarar varias enfermidades, ou bebida, ou applicada cm ba-

ldios.

Penaguião. ISeste concelho ha duas caldas sulfúreas, que remedeiam
acliaques Irios de nervos.

Ponte de Cavez. Ao pé d'esta ponte ha nm nascimento de agua cora

a mesma virtude, que as que nascem de mineraes sulfúreos.

Nossa Senliora do Pranto. No termo da villa de Montemor o velho,

e no lugar da Azenha [\a as caldas de Nossa Senhora do Pranto, cujas

aguas são salitrosas, c sulfúreas, e com a mesma virtude análoga, que
ja temos referido.

IUbeira do ííotj. Estas caldas estão no termo da villa de Touro,

comarca de Casteilo Branco: compõem-se de aguas sulfúreas, onde se

tom descuberto lemedio para estupores, e debilidades de nervos.

Villar da Veiya. Na IVeguezia de Santa Anna, que está neste lugar

situado no monte Gerez, ha pouco tempo se descubriram estas caldas,

que dizem são as melliorcs do reino. Yeja-se ao reverendo padre Ar-

gole. (1)

(1) Arso!, Das AnliçuiJ. da Cbancclloiia de Brag. fis. 382.
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CAPITULO X

Dii [(ililidaile (lo rrino em commiim

Quando falíamos de cada província oní iiarliiiilar. (lissrnios a beni-

gna (jualidaile do silio, e clima favorável. (|iie [icrlcncia a cada unia: r

pelo (jue vimos, não lia em I'ortiipal iialnio de lerra, (iiic seja eslerii

em qnasi lodo fjenero d^ frudos. Os aulliores auliiíos não sò lhe dão o

tilulo de paiz piíigne, senão do mais delicioso do inundo; (I) c, porquií

e>la verdade nece^sila de mais iixlividnal eNjiressão [)ara inteirar o con-

ceito dos estranhos, comecemos pelo» mantimentos, e pelo mais pre-

ciso.

Trigo. Todos OS nossos escriplores alTirmam, íáiqnc em outro tem-

po houve mais Iri^ro no reino, que no tempo de a-iora; e já Luiz Nunes

113 sua Lusitânia. (3) comparando s<>menle Santarém com Sicília, não

(juiz ijuc esta villa cedesse áquelle reino na íwundidade deste producto.

Ksta aliuiidaneia não só de Santarém, mas de outias muitas terras nos-

sas puderanv os naturaes esperiínental-a da mesma sorte presentemente,

SC não houvera tanta extracção de farinhas para as concpiistas, e houve-

ra mais applicarão para a agricultura. Tamhem esto ponto é mui lamen-

tado pelos zelosos da pátria. ('»)

.V verdade é. que temos muitas terras lialdias. que, se qnizcramos

aprovei lar-nos d ellas, cultivando-as, danamos tritão a todo o mundo.

No reino do .\lj;arvc ha grandes valles, e fertilissimos. porem devolu-

tos. No Alemtejo ha charnecas, que nunca viram arado, nem enxada, c

jior causa da ociosidade se acham infructiferps, ijue de si o não são; c

n'estc .sentido se deve entender o padre .Mariana, quo chama a esta pro-

víncia estéril, (li) Na mesma província, e no sitio <las Vendas Novas,

que é terreno de areia solta, c até aqui tida por infriiclifera, desde (jue

el-rei D. João V mandou fabricar alli um i^rande palácio no anno de

17Í9, se principiou a plantar vinhas, pomares, e hortas muito boas, de

que se colhe grande renda.

Certos aulliores '0) dizem, que se abrirem o lamarão de Sacavém

até Alverca com vallos por dentro, c fizerem diques pela parle do rio,

dará pão para meia Lisboa, e linho canamo para enxárcias, e amarras.

í) mesmo se poderá lazer em outms muitas partes do reino, onde se

acham lamarões, sapaes, c terras alagadiças, tomando o exemplo dos

(1) Slrab. lib. 3. Albrn. Iib. 4. G)ninfi.-o|ih. Pc.ljb. Iih. .1«. (2) Apuil. Duart. Niiii.

Descr. de Porl (31 •Jaclilot se Cereru dono Sicilia, níbil vidm ciir S.ml.irpno praeítraii-

•«ur. (4| Duarl. NuD. Destripe, lie Pcirlug cati. aí . (u| P. Mari.in. HM'ir. de !lts|).

Iiv. 10. p. I. cap. 13. (Cl 'l.uii 5ltíiilc< de Va^cnnccl. no Silio de Lisb. O A. dos St-

iO«s (lo Princip» part. |. disc. (. § 0. Sever, de Far. Notic. de Portug. Jlsc. i.
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rmianos, venezianos, c seníiores rio Ferrara, os quaos, como diz Boíe-

: I. , Ijassirn o cxeciilaiani (•oiiiasla^'òasl'oiifinns.;caiiiíiiis do í'oleseiie, c
• illos do Comacliio om grande proveito de seus vaísalios, e interess<>

<los direilos leaes, Dosle projccio se aproveitou em oiilro lempo eirei

D. Saiiciío I, (|iie se honrou nniilo de ser cliaiiiado o Lavrador, (2) e o
mesmo ciliciado leve el-rei I). João li.

Sem omljargo de toda esia iieglijícncia, oii ociosidade, fpie não é

defeito das lorras. mas di)s liumens, se não liuiivera tanta penie supfr-

ílua estrangeira, ijiie habita em nosso reino, e a grarideza do iierdades

parliculares, teria eHe |i;ira os nalnraes pão superabnndanle, e do me-
lhor da Kuropa. principahnenlo do Alemteji», e lermo de Lishna. onde
vemos ainiia assim as mclltores terrenas, ou celeiros de toda a Kuropa
rom a provisão deste género do ahmenlo. Nas outras províncias, onde
njk) tia tanta abundância de trigo, suppre o milho, a caslanlia, a cevada,

tí o centeio, do ipio lazom Cirinha, c se sustentam.

Azeile. !] tanta a abundância de azeito, que escusamos repetir o que
n'eslo particidar alVinuam nossos escriptores, (;i) j)rincipalmente da lor-

lilidade,, e bondade, que ha d"este género em Santarém, Abrantes, Tho-

mar, Torros-Novas, .Mimlcmór o Novo, Coimbra, Évora, Moura, Klvas.

Hoja, Beringel, termo ilo Lisboa, o na Torre de Moncorvo, onde só o

liizimo imporia mais do seiscentos almudes, gasta ndo-se na fabrica do
sal)ão dois mil cântaros, e [irovendo-so (jaliza, e outras terras de Cas-

tella do muito (jue d'aqui levam.

Vinho. Deste prodiiclo soccorre o nosso reino a muitos dos cslra-

iihos, principalmenio das partes seplomrionaes, porque aos porluguczes

lhes é impossivol dar consumo á grande copia do vinhos, que todos os

annos recolhem das provi-icias. sendo os mais gabados os de Alvor, Heja,

villa de Frades, Vidigueira, Cuba, I*eramanca. Alcochete, Almada, Cap.i-

rica, Carcavelios, Camarate, Oeiras. Ourem. Lamego, Monção, dei.\3n('o

os da Beira, e Trás os Montes Ião exceilentes, (pie os não iem melhores

lodo o mundo, sendo todos esles ordinariamenie bem incorporados, e

com especialidade os linlos, (|ue tem forra para lolar osoulros.Os fran-

cezes, e inglezes gostam muito dos vinhos exliahidos do lugar linmado
Barra a barra, que Uca da outra iKinda do Lisboa; porr|iie dizem, que

são mais delicados, e menos ciiberlos, (4) c jior isso conduzem muilcs

de .\lhos Vedros, o outras terras para as suas; não deixando de se ad-

mirar de que nós não estimemos o licor de Bacciío, tanto como elles, o

que as fontes sejam ordinariamente as (pie nos matam a sede, e não as

vides. Os peiores vinhos do reino são os do Minho, chamados verdo<,

(.'i) porque duram pouco; e ou pela sua aspeieza lhe chamam de enfor-

(I) Botcr. de n.ilion. Slnl. lib. 8. í2l Nun. na Vitl. de Sancho I. (31 Dunrt. >"i.
DescripçSo di> l'orlugal cii|i. i."i. Fi. Nicol. ilc Oliv. Craml. ile I.i^b. tract. l. cnp. í Jl.niil.

nas Floí de Hespanh. cap .1. cxcel 4. (i) l.e llarnn de l.ahonlan. tom. 3. Vuiatjcs de l'i>i-

lug. p. 908. ['í) Far. Europ. l'oitug. tom. 3 part. 3. tap. 8. ii. 2.
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cado, (on talvez porqiio lançam as vidos, e cachos pendurados nas arvo-

res), d'ondc veio a dizer o sentencioso Sá de .Miranda, alludindo ao

dilo de Cincas. (I)

Depois nos Olmos mostrado,

Nunca vi, dissf, enforcado.

Que a forca assim vierecessc.

Carnes. Da ;,'rande copia cm lodo o frcnero de gados, que lia no
reino, nintjiiem duvida. O grande consumo, (jue se faz d"elles no piovi-

menlo de armadas, c IVotas, o a considerável extracrão delas para o ne-

gocio do norle, e Inglaterra, basiava para prova d'esla opulência, se já

o não tivéramos mostrado só na lecundidade da provinda do .Minho. No
rpie se deve reparar é no .<;abor, e mimo das varras, evitelias dalieira:

carneiros, cordeiros, c leilnes do .Memlejo: cahrilos da serra de (Cintra,

e Caldeirão, sem omillir a [)reciosa [«rovisão de leite, natas, manteigas,

e queijos muito mellinrcs que os llamiwigos, c parmazanus: nem nos

esquecermos dos e.xcellenles presuntos (ia lieira, c chacina do Alein-

tejú.

K que diremos da montaria, c cara real? Sem encarecimento Cas-

tella não a tem melhor, .\dmiraveis são as corças, e cervos da .«^errado

Algarve: os veadus das serras de .Merlula, l^urlel. Almeirim, Arraliida,

Cintra, e tapada de Villa Viçosa: javalis da Tapada. Piniieiro, serras di;

ivrlel. Vascão, Grândola, e Alcácer: lebres, e roeliios das Iterlengas, Al-

cântara, e Nossa Senhora do Caho, i)elo especial gosto, que lhe cansa o

pasto do perre.xil.

Aves. Deixando a grande creação das domesticas, que em grandes
ninhadas, e bandos vemos por lodo o reino cm abundância, galinl;a.s.

Inatos. poml)Os, e perus, não ha cousa como os perdigotos e perdizes
(io termo de Lisboa, das serras de Cinlra, lleira, c Caldeirão: tordos do
Tiiomar, e do Alemtejo, laralhões de (Jeziinl)ra, rolas de Alcácer, adens,

e galeirões dos Paus de l*alma, Ohidos, c Benavente, com outros \aiios

bandos de i»assaros de arribação, que com o cib.ito das nossas terrasse
fazem muito mais sai)oros(is que os bortulanos de I'aris. .\qiii se i)ód(j

Hggregar a quantidade grande de canoias, e vistosas aves, osrouxinocs,
liiuuisilgos, chamarizes, codornizcs. cochiciíos, lavercos. verdeliiijes, ten-

tilhões, melros, pintarroxos. tutinegras, c outros mil suaves passarinhos,
que pelos bosques, e ramos dos alemos, choupos, freixos, lomeiros, e
outros arvoredos espessos divertem os olhos, c os ouvidos com excel-
lenle musica natural cm dislinctos cóios.

E ainda que as terras são dillerenlos cm arvores, e íructos, os do

(t) S.i do Sliiainl.! cari. 2. csl. 10.
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rovliigal são lanlos, c tiio bons, que se protluzem n"cIlo lodos os que

nas outras partes são estiniadns: porque ile frutas do espiíilio tem por

Ioda a parto admiráveis laranjas da China, doces, e t)icaes, a que os cs-

Iran.qeiros chamam fructas propriamente de Portugal: prodigiosas ijmas

tia serra d'Ossa, limões em Coliares. Cintra, Peninha, Loures, Povos,

Azeitão, Setúbal, Couto do iiouro, Condeixa, Borba, Santiago de Cacem,

o as admiráveis cidras do I.anilroal.

Das fructas de pevide tem especial estimação as camoezas do Tho-

mar, Alcobaça, Torres. Lourinliã, .Montemor o Novo: saborosíssimas pe-

ras de muitas castas, o nomes: de rei, de conde, bergamotas, bojardas.

cornicabras, carvaiiiaes, conforto, flamen.^'as, gervasias, codornos, derio

trio, engouxo, do S. Bento, de bom christão, virguiosas, elambe-lheos
dedos, com as formosas, e appelitosas maçãs de Abrantes, baunezas,

leirioas, melapios, re[)iiialdos, verdeaes, c até rainetas de França na vii-

la de Mafra, com outras muitas, que em dilatados, e frescos pomares
dão que invejar a reinos estranhos, jjois só na villa de .Montemor o No-
vo ha quatrocentos pomares de regadio miú dí,'liciosos.

.Vntecipam-se a estes deliciosos productos aquellns fructas de caro-

ço, que logram universal estimação por ])rimciras, e por gostosas: laes

são as cerejas de Palavos, Hucellas, e Pami)ilhosa, e as chamadas de saco

da Lousã, Coimbra, Leiria, c Portalegre: as ginjas garrafaes de Lamego,
Horba, e .\iemquer: ns fnicias novas, e ameixas reinoes de .Montemor o

Novo, com as bi'ancns, saragoçauas, e abrunhos de Cintra, Coliares. Azei-

tão, e (lezimbra: os geiílis ligiís lampos, e perinhas de cíieiro do termo
de Lisboa e Setúbal, com os graciosos damascos, alperches, c pecegos

de tantas castas em Abrantes, Aviz, Azeitão, e villa Franca, sem noses-

(jueceiTOOs das mimosas amoras, e morangos, e das bellas uvas mosca-
téis de Jesus, tâmaras, ferraes. diagalves, e malvasias de 1'unhele: do
chamado singular bastardo de Cacilhas, Barreiro, e Almada, com os seus

excellenles e incomparáveis ligos brancos; dos selectos melões da Vella-

riça, Chamusca, Arrayolos, Benavente, e Muxagala: das doces, e verme-

lhas melancias de Palayas. junto da Nazarelli, de Coruche, e Chamusca:
das romãs, marmellos. e gamboas de Santarém, com a quantidade sem
numero de castanhas verdes, e piladas da Beira, e Minho: de amêndoas,
passas, ligos, e alfarrobas do Algarve, principalmente de ICsioy: nozes,

sorvas, nesperas, e avelãs da Fstremadura: ixjlolas, azeitonas, e pinhões

do Âlemlejo, sem fazermos caso dos medronhos, murtinlios, camarinhas,

e amoras de silva, que a natureza como fruclos agrestes produz nos ma-
tos, o nas charnecas; a que se podem ajuntar as chamadas tuberas da
terra, de que a Beja se vão vender aos akpieires, c são especial prato,

ou feitas á semelIuKiça de coelho, ou á imitação de favas.

Seguia-se lembrarmo-n^s das hortaliças, que não tem que invejar

as nossas cousa alguma ás de Itália, ou França, pois em parte alguma
haverá couves tão grandes, e nabos tão monstruosos, que se possam
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ipiialar com os da Roin, cíiiecialinente as miiri-ianas do Azeitão, e Solii-

Lal: Repolhos da villa ddCoiule: ("aidns das liorlas do Beja. e Balei/ão,

e ioda a Iiorlaliça de Sanlarem: e innilo monos com a ri(]uoza, logalo.

e rocrcarão das mui las qiiiiilas, e l\oilas, lendo só Lislioa em si, o $<'u

termo mais de sele mil; porem Ioda esla esiiecie nâi) cahe na memoiin
por infinila, e da mesma sorte a copiosa ferlilidade de lej^Munes dó lodo

o riba-Tejo, raizes. arlmslos, e ervas eomostiveis, e aronialicas. Sócoin
as medicinaes pudera Forlnj^al supi»rir os halsamos. as massas, c ft:pe-

ciarias da índia, se os |Torluí,'uezes foram mais curiosos em se dar á

inlclligencia da Botânica, ou virtude das ervas, o plantas, sendo certo,

como confessão os estrangeiros, (Onão liavor torreim mais haslecido. f

fértil de ervas medicinaes, que Portugal, ainda no mais escabroso das

suas serras.

Assim vemos que por cilas cria a natureza prodigamente sem a di-

ligencia da cultura o ali.-criín. a arruda, o aipo, a argontina, a alfavaca

de cobra, os almeirões, os agriões, a agrimonia. a arlemija, a avenca,

as azedas, a bisnaga, a borragem, o cardn santo, a canjucja. a colido-

nia. a centáurea, a congossa, a douradinlia, a dormideira, o endro, o

ensaião, a erva cidroira, a erva doce, a escabiosa, a cscorcioneira, a eu-

frazia, o funcho, a blipendola, o gilbarboiro, a hopalica, a hera, o livs-

siipo, o jaro, a labara, o lirio. a lingua di- vacca, a losna, a macola, a

malva, o malvaisco, a mangerona, o maslruço. o marroio, o lueinii n-

dro, o millefolio, a moleirinha, a murta, o nanlo céltico, a nevi-da. n

orégão, a orlelã, as papoilas. a [)eonia, a pimpinflla, os poejns, a raba-

ça, o rosmaninho, a .>algadeir3, a salsa, o saramago, a segurellia, a san-

guinária, a semprenoiva, a si;rpentina. a solda, a lamargueira, a lanclia-

gem. o tomilho, o trevo, o trovisco, a valeriana. o verbasco, a versa, a

verónica, a viola, e outras de cxperimi-nlada virtude e préstimo, Cii úr

que lambem os mulliplicailos enxames de abelhas se aproveitam para a

fabrica do mel nos excelleiíles colmeares, principalmente nas serras de
Serpa, Portel, termo de ralmella, c toda a jirovincia de Trás os.Monles.

que costuma repartir com os visinhos; não sendo mení)s ntil a co])Íik;i

colheita do linho, grã, c esparto das províncias do .Minho, Beira. I",s-

tremadura, e Algarve, de que tanto se aproveitam as na^'ões cstian-

geiras.

Ainda para recreio dos sentidos, vista, c olfalo se mo.stra a nature-
za tão provida, e liberal em nossos campos na |)rodiicção ile iníinitas

flores, umas brancas, outras encarnadas, outras roxas, outras amarellas.
azues, e verdes, que não ha monte, nem valle. que no tempo do veião
deixe de respirar alegria, e suavidade com o esmalte, e fragrância das
boninas, junquilhos. mosqueias, íirios, madrcsllva," legação, azareiro.

(il Mervfllenx Memnir. inílr. tom. i. p. 193 c 210. narUtnnnl nn Elixir do Tm»
cap. 4. c !). (») <:abr. Gri^lcv l)ercn;an. da llrdicin. Dunil. .\un. Dcfciil"'. de Porluir \ i-

Knr Hislor. das rianl.
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gicstn, murta, flor de laranja, c outra muila diversidade, qne exlialaiulo

Ufíradavel cheiro, nascem, e se criam em (,jiiali]ia'r |)rado, compondo mu
continuado ramalliete; poniuc a industria da artif nas cercas, e nos jar-

dins tem um todo o anuo constante o Ahril, e llorescente a primavera

com vistoso matiz de amaranlos, ambrelas, amures perfeitos, anjíeiicas,

aquilegias, araras, assuccnas, artemijas, azareiros, anemolas, bordões i\r

S. .loscpli, Itotões de ouro, borboletas, caracoieiros, caxias, cravos, cra-

vinas, disciplinas, ervilhas d(! clieiri). esporas, llores ])(iml)inlias, flores

do Cabo de boa Esperança, flores de liz, ^drasoes, goivos, jasmins, j i-

ciiitos, junquilhos, hli'Kes, malmequeres da sessia. malvas da índia, ni;>

ravilhas, mauritanas, margarilas, melindres, mofiarins, narcisos, notur-

nos, novelos, orelhas de urso. papagaios, papoulas da índia, perpetuas,

pirâmides, primaveras, rainuncidos, rosas, saudades, seiindres, suspiros,

liilipas, valverdes, c violas, com as frondosas latadas de caracoes, tre-

padeiras, chagas, e marlyrios, c o verde adorno dos crespos, e cheiro-

sos mangericõcs.

(Juanto ao peixe, alem de o gabar Marineo Sicnio, (1^ e Bolero, (át

tem Portugal razão forçosa para o ler em abmidancia, e mui saboroso,

|)or ser um paiz veidadcirainenie marilimo, lançado, e estendido pela

costa do oceano, onde o mar continuamente o está reí^aiando de difle-

rentes peixes, uns maiores, outros menores, merecendo especial memo-
ria os deliciosos salmões do .Minho, as gabadas azevias de Alhandra: os

raros solhos, c tainhas do Sado; os saborosos sáveis, e lam|ireias do
.Mondego, c Coa: as douradas, escolares, e atum do Algarve: os salmo-

iietes, linguados, redrtvalhos, bczugos, e sanlas de Selubal: as admirá-

veis trutas, e mugens da Beira, e .Minho: as selectas bugias, barbos, e

e.scalhos de Alviclla: os iiiivos de S. João da Foz, e villa do Conde: 3S

famosas pescadas, e curvinas de Cezindjra, (>ascaes, Ericeira, (laminha,

e Esposende: os congros, e roballos de Peniche, e Buarcos: os salios,

oirozes, cachuclios, e gorazes do Tejo. E deixando de parlicularisar ou-

tras innumeraveis espécies de |)eixe, que os rios, ribeiras, e lagoas nos

tributam com a fecunda pescaria do sardinl.as, e carapaus, e os cele-

brados camarões de Villa Franca, com os saborosos cardumes de ostras,

Ijribigões, e mais mariscos de Aveiro, e Setúbal, vimos a concluir, que

de tanto género de mantimentos, e refjalos, com (jue nos provê benigna

a natureza, se vem a fazer um lodo admirável contra o (jne diz Virgí-

lio, que noti omnis fert omnia lellus, pois todas as cousas vemos ent

ta;ita copia juntas nesta opulenta península.

(I| Blarin. Sicul. de Rol). llií|)an. lib. i. (2) Botcr. Rtlai". Uuiv. jiarl i. liv. t.

14.
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CAPITULO XI

Dos mineraes

A tnnla feriilidado. o mimo de espécies sensitivas, e vegetáveis, co-

mn temos guinmarianienle mnslraílo liavor n"esle nosso reino, qniz Dons
também ajunlar-llie as estimáveis riiinezns tle preriosos mineraes. cis tie

oiro, c juata são mnito anlii,'(is em Ioda a llespanlia. eomo refere a í's-

criptura saj^Tada: (li e tão naluraes em o nosso JV)rlu^,MÍ, como allirma

riinio, (á) o o confirma Kstrabo, (;i) rendendo ao senado de Honia cada

anno dos direitos, que se tiravam das minas de .\sturias, Portupal, o (ia-

liza, trinta mil marcos de oiro: sendo este sem duvida o único atiracti-

vo. e reclamo, que chamou de Ião loniío os Tri^MOS, Fenices, Tyrios.

('arthaginezes, c Romanos a fazer-nos j,'ucria, c tributários á sua cu-

liiça.

Mas deixando a lembrança das minas anti^'as. como as de que faz

monção Justino (V) que havia na provinda do Minho, e as que houve na

frejjuezia de S. Mamede de Val-Loni,'o do concelho de A},'uiar di; Sousa,

e no lni,'ar de Vilia Verde, termo do .Mirandeila, (li) e no termo de Grân-
dola, e no silio de Alfareila da província de Traz os Montes, eno \\n'^v

do Seixo não lonpe de Anciães, Hi) e em outras muitas partes do rei-

no, esgotadas pela andiição dos romanos.

É certo (]iie no anno de láí)0 conci'deu 1'lrei D. Diniz privilegies

aos que liravjin ouro na Adiça junto á foz do Tejo entre Almada, c Ce-

ziuibra. ijue era a ollicina mais anli^M. d onde se«tirava ouro n este rei-

no em prande copia. Os mesmos pnvih-gios concederam os m.iis rei-

alé eirei I). Manoel, em cujo tempo com o descnbriíiKmlo das riijiiczas

da Ásia foram dimi.iuindo as extracções das minas de Portugal, como
tudo conia a .Monarquia Lusitana. (7)

Também no anno de KiiS se descidjrio no lucrar de Paramio, ires

lofruas da cidade de Uraiíança. uma mina de [irala tão íina, que de oilo

arrobas de pissarra ficavam na fundição seis de prata; e havia tanta

quanlidadií delia, quu prometlia o superintendente oito arrobas cada di

i

livres para eIrei. (M) Ik-m sabido é. e cel. 'brado pelos antigos o puríssi-

mo ouro. que se tirava de entre as areias do Tejo, {'.)) c também não
e para esquecer o sceptro, que eIrei D .loão III mandou fazer do oi;ro

extraindo das mesmas areias, o qual sceptro allirma Duarte Nunes, (10)
q;ie nmilas vezes vira nas mãos dos nossos monarclias em occasião de
curtes, e que airida se conserva no ihesouro reyio.

(1) I. ílaclLib. 8. \i, l-lir.io lih. 3.1. c.ip. i (3) Slr.-.li. I!b. 3. de Sim Orhis: -Noc
in alia p,irtf tfrrarum tolíarc li. haoc f^rliliU». I'ltn. allcc. (4) Ju6lin.lib.4i. (K) Cor-
1.1 (.orograf. l'orl. tgni. i. p. 37i. c i.lí. ifi) Ibid. Ii.m. 3. p. 337. Arcnl. Anlig.da Chaii-
";'• ''Í.^V^K;. P -jí- <::Mí. r., lionarq. I.ij'^il. Iiv. Ifi. cap. :iO. Í.Sl ll/id. Monarq. I.iiíi:.

(1) NlK.llalico.la.-lial.couln.sapudilaicd llur. dolli-íkar.h. cap. 4. excl.i (IO) Duar-
te Aun. Dtscrípc. de l'orlug. cap. 11.
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Se nós fizermos uma iialiiral rcllcxão acerca do mnilo, f[iic nossos

lirimeiros reis dispemliam, já com o sustento de grandes exercites cm
roíiliniias campanhas; já com frrossas ai'madas; já na erecrrio de Tem-
jjIos, e palácios sumptuosos: nos Ihesouros riquíssimos, que deixavam

a seus lilhos: nas distriiiuicões generosas, e soccorros iioderosissimos.

com que ajudavam a muit(iS príncipes calliolicos, (i ) sem (|ue h'aqueilo

tempo liouvcsse tanta renda dos dircílns rcacs, nem o desculiriínenlo

das riquezas da Ásia tivesse ainda cunlíLuído com seus Ihesouros para

siippiir esles gastos, forçosamente devemos inferir, que cm Portugal ha-

via opulentas minas. Este [lensdmcnlo conlirma com bastante erudição o

doutor Ir. Scralim de Freitas. (2) dizendo, que antes do descubrimenlo

da liidia nHo havia reino na Europa mais opulento que Portugal: \)or

isso com elevado eiiisodío, e sahio fundamento introduziu o erudito Bo-

telho na infância de Portugal a idadtí pieciosa de ouro, (3)que o .«ingu-

lar Camões no cant. 9." e 10." altribuiu ao tempo, c governo do sem-

pre saudoso rei 1). Manoel.

Esta observarão é só por uma natural conjectura; porque è infalli-

vel haver semprií muitas nnnas de ouro. e praia por loilo o reino, co-

mo ainda ha na villa de Bortia, Beja, Évora, no termo de Barcellos, e

Tliomar, em Trás os .Montes, eem outias partes conhecidas, (4) as quaes

não se praticam hoje por cerla razão de estado, que aponta Plinio (5)

nas de Itália, e Duarte Nunes. ((>) c as memorias instructivas de um
viajor nas de Portugal: ou também porque com o descobrimento das mi-

nas da America no estado do iiiasil tão fecundas, e com as mais mo-
dernas de diamantes,-descubertas no serro do frio, de cujos riípiissi-

mos transportes resulta ao reino tão copioso lucro, (pois chega a vinte

milhões de cruzados o que nos vem todos os annos das minas,) attrahi-

dos desta fertilidade, e opulência os porluguezes, se esqueceram do

que tinham mais perto.

Não só enriqueceu a nalurcza o reino de ouro, e prata, mas tam-

bém de pedras preciosas. No monte do Oiteiro, que cerca a villa de

Jíorba, acham se finíssimas Tuniuezas, as ipiaes não são de cor verde,

como disse Duarte Nunes. (7)ei!or sua informarão Manuel de Faria, ea
Corogralia Portugueza, (8) mas sim de cor azul opaco, seg;:ndo bem
adverte, c emenda o padre Biuteair (9) Na ribeira de Bellas. pouco dis-

tante de Lisijoa, e principalmente no lugar do Suimo. ha muita quanti-

dade das pedras preciosas chamadas Jaciíithos, que na cor arremedam

(1) Resend. Chron. delici D. João rt cap. fli. M.iri.in. lib. 2";. c. II. Osor. liv. i. do

Rcb. Emnian. Andiad. Cliron. delrci I). João ni p.irl. a. cap. 15. (2) Freitas de Juslo Impé-

rio Lll^il. cap. llj. «Itu ut anie Indiie cxplmalioriem iiullum ex Europcís l!e{;Dum opul^DUus
Lusitano iiivcnireturi). (:)) liolelli. no Alfonso d* imprcs-ão de Salamanc. ann. 17.il liv. 10.

est. 7tí. e seqq. (i) Kar. na Kurop. Porlii;:. tom. ;t. part. t. cap. 8. n lO. CorO'.;raf. Port.

Inm 3. p. II. (j) IMin. lil) 3;t. c. 4. (B) Ouarl. iNun. Dcscripç. de l'ortug. cap. U. Mcmor.
insliurl. tom. I. p. 210. (7) Diiart. Nun. Doscripç. de Portug' p. li. (8l Far. na turop.

Tori. tuni. 3. p. 183. Corograf. Poit. tom. 2. p. 513! (9) filuteau, Yocab. verb. «Turquezao.



108 MAI'I'A DC POIlTlC.AL

rniiilo á ílor bcmmeqiier. (i) No Aliíarve acliani-se itiliis. Na sona ilc

Oinira lia minas tle ina^Ticles, oii pedras de cevar, (ái dcijiie oscslran-

iíeiros se tem aproveilailo mais do (jue nós. E no rio Cávado apiiaruconi

amullivslos. jaciíillios, o ensinos linissinios.

indo isto é mui cuiifoi im' com t) qiic dizem IJotero, c Gil Gonçal-

ves de Ávila, (.'}| que em Poiliigal não só lia nniilas minas de precio-

sos nielaes, mas niuilas i)edias preciosas: donde Ir. Marcos de (uiada-

Jaxarn Xivier, tralamlo da nova França, diz, (4) que n aípiella leria se

acham diamanies seniillianies aos que ha no Tejo: e isto não pôde cau-

sar duvida, (piando sabemos que na real capella de Villa Viçosa, ha uma
oiislodia. cuja jjedraria, de que está cravejada, foi Ioda extialiida das

minas de seus contornos. (3)

De cíthre se descubriu no anno de 10^0 na serra de Grândola nma
mina muito boa. De estanho, e muito fino temos em Amarante, ilouzel-

la, S. IVdro do Sul. IJcImunle. e em outras parles, (Cm (|U(' niis vimos
no anno de 17.30 pfla (blifíencia de monsieiír Damy. I)e ferro lia bas-

tante copia nas vilias de 1'enella, e Tliomar: (7) e allirma n erudito Si'-

veiim de l-'aiia, [Ht (pie é o melhor ferro do mundo, poisdelle se cos-

tumam fabricar espiii<:ardas mui estimadas de todos os piincipcs. O
cristal em niuilas partes deste reino se acha em pedaços; e refere Duar-

te Nunes. (!») (]ue na villa do Crato havia no seu tempo poços, ddndo
.se tirava grande quantidade. O mesmo se acha nas montanhas de S.

Mamede de Val-I.oujLío, termo de Afjuiar de Sousa, e em S. Vicente de
Caldellas. termo de l'ico de Ile{,'alados. (10)

No concelho de Gondomar na freguezia de S. Cliristovão do Rio-

Tinto ha minas de talco tão bom, que se conduz por negocio para mui-
tas partes. Chumbo se cxlrahe de Arcmenlia. 0"e diremos dasgrandi'S

cantarias de tantas variedaih s de pedras, (pianias vemos em todo o rei-

no? Os mármores brancos t.ão admiráveis, que se tiram da villa de Ks-
Iremoz: os iiretos de Cintra: os vermelhos, azues, ainarellos, e jiardos

de Pedro 1'inlieiro, com os qiiaes se fabricou o real templo de .Mafra,

que, com o adorno de tanta diversidade de jiedras. bem podemos di-

zer, que é i;ma jóia preciosa, ou um vistoso rainalliete, em (|ue está

unida a robustez com a delicadeza, o natural com o aililicioso. (^oin

igual estimação vemos os porfidos de Setúbal, e os celebrados mármo-
res da serra da Arrábida, e os de Montes Claros, e os de Villa Viçosa,

dos quaes se tem aproveitado ainda os melhores edifícios de terras es-

tranhas. (II)

(I) Corograf. Poriui:. lom. 3. p»g. .'ií. Dliil. Torb. -Jacinllio.. r2) Mem. inflrucllv.
tom. I. p. lis. C!) Iloler. li<la<-. Univ. |.nrt i. lif. i. Aíil.i. CraniJ de Malril. liv. í. lí)

Xivier pari. .'i. ponlií. Iib. Sc.ip.T tT,} Srr.-.cs do I'rihcip. pjrl. i. diic. C. §. 10. iC) f.oru-
{.-r. Port. lom. 2. p. 3'i:i. i7i Uuarl. Nun Dcjcr. de l'orl. p. 12. (Xi Scvpr. Nutlc. de IN.rl.

•li.-c. I. (9) Duarl. Nun. Dcfcripr. de Port. p. Si. íin> Cu-osr. Pori Irnn. i. p. 22t. e 37i.
Monarq. I.usil. Ilv. IS. cap. 30. iill Duarl. Nun. De.-iiiuc. de l'ortng. ii. í!í. l.uii Mendes iiu

Sliodc Liib. p. 19í.
r. b

1
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Não lon^c (lo CoimbiM lia iiiiin cnsta (]e podra mui rlarn. e luslro-

S3, mas Ião branda, que basla (lualiiucr preito sem maccia para a la-

vrar, (li Oiilra mais admiravol si; produz no lu^Mr das Anlas, lermo da

villa da Arruda, com a qual costumam kidiilliar liS fornos, cm que se

coze o pão; porque tem elia lai virlude, e calor intrínseco. (]nc basta

receber pela manhã a quentura sullicienle, para a conservar lodo o dia,

sem ser necessário renovar-S(! o fofío, ou adminislrai-lhe mais lenha.

(2) A esta espécie podemos ajuntar as pedras molares de Cezimbra, e

Porto de Mós, c as admiráveis pederneiras de espingarda, que ha por

Alcântara junto de Lisboa, com todas as suas pedreiras matrizes de

muita diUerença de pedra, que com a falta de curiosidade inda ignora-

mos.
Poucas terras levarão vantagem à nossa na producção de barros fi-

nos, aptos para a fabrica de cousas domesticas. Kntre todos merece o
primeiro lugar o barro vermelho, e odorifero de Kslremoz, de que se

iazcm preciosos |)ucaros, os quses não só tem a galantaria de íitarcm

presos, c pendurados nos beiços, (juando [)or elles se bebe, mas tema
virlude i)ezoarlica, c alexifarmaca, com que se extenuam as qualidades

do veneno, (3) pelo que é bem merecida a estimação, que em toda a

parte logram. Em Homa no museu do padre Knker, c Bonani, que se

conserva no collegio dos padres Jesuítas, os vimos com especial recato;

e em muitos gabinetes de monsenhores, e príncipes doltalia constituem

não pequeno adorno. Depois d'estes seguem-se os de Lisboa, chamados

púcaros da i\laya, ou do Homão, feilos com summa delicadeza, e formo-

sura, especialmente aquelles, a que chamam de aletria, de um barro

lambem odorifero, com os quaes lá lhe achou uma bella analogia o dis-

creto Camões (4) para comparar as formosas damas lisbonenscs. Os de

Montemor o Novo, Sardoal, Aveiro, e Pombal são fabricados de barros

igualmente selectos, não sendo para desprezar a louça de barro, que se

fabrica na villa das Caldas.

De azeviche ha muitos mineraes, maiormente na villa da Batalha,

de que se fazem curiosos brinquinhos, e liguinhas, as cpiaes trazidas á

vista dizem que são contra o quebranto, e fantasmas melancólicas: (o)

por isso rara é a criança n'este reino, que não ande armada de muitas

d'estas ligas contra o mau olhado. O padre Eusébio Nieremberg (G)3p-

prova a virtude natural do azeviche para este eíleilo, mas condemna a

eíTigie.

A formosura do coral nos contribuo muitas vezes o mar de Peni-

che, lançando-o pelas praias em ramos, e esgalhos bem galantes, de que

(1) Far. Europ. Porl tom. :l. p. 18S. (2) Roílri?. Mend.ila Silv. na Poblac. fencr. de
Ilesfj. p .10. c Diiurt. Nuii. ulí^supr. (3) Aldrovand. In Slii<aeo .Metal. llb. 2. paR. ií9. (lurvo

lia l'oI \anlli. u íiili.mitii. n. I"i. l''oiiscca no .\qiiil. p. 210. li Cani inrl. i ("ii Oioíciriíl.

llb. õ.Vap. Í03. l'lin. liv. 23. cap. 10. S. Auguft. de Civil. Hii i-ap. 9. ^GJ MtieiBl».

Filosoí. .\ala:-.
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temns vislo alguns. O vermcllino se colhe no rio Miiilio, (Vonile tomou

o nome, e de que falia Jnsliiio. (I) No tempo dclivi I). Waiioel se des-

cobriram miíías de vcrnvllirio. c do aToufjue. (á)()ilieirosoaml)ar aclia-

se algumas vezes pelos areaes de Troya defronte de Setúbal, (jue o mar
lança fora. finando tem andado tempestuoso. O salitre não falta pelas

grutas de Alcanlara. ilí)

O sal se coalha copiosamente nas muitas marinhas, que lia cm Avei-

ro, Santo .António do Tojal, e em Setúbal. i)aslando só os direitos reacs

destas salinas de Selubal i)ara satisfazerem aos hollandezes os milhões,

que se obrigou o reim» a iiagar-llie pelo tratado da liga defensiva, con-

chiindo-se o anno de 1703 o seu ullimo pagamento. Hastanle prova é

d"esla fertilidade o grande numero de navios cstranijeiros, (|ueconlimia-

mente vemos em nossos portos a fazerem carregações do sal, que lá nas

suas terras não tem: c é isto tão antigo, que allirma Pedro de .Manz(4i

ver-.>e em tempo d"el-rei L). Pedro I nos portos de Lisboa, c Sclutial

muitas vezes (piatrocentos, e (|uinhenlos navios a esta carga, c outras

nossas mercadorias. Seguia-sc tratarmos agora do commeicio do reino;

mas como reservamos esta noticia para (luando descreveimos Lisboa,

l^rimario archivo de todas as grandezas, o tráfegos do Portugal, passe-

mos á averiguação das moedas, ipie se tem lavrado, com toda a sua

diversidade, e valor.

CAVniU) XII

Vas moedas de ouro, praia, e cohre antigas, e moilernas,

que se leni lavra-lo em Porluijal

As moedas mais antigas, de que lia noticia em o nosso reino, são

as do famoso Sertório, cajutão romano, o qual vindo a Portugal no an-

ne 83 antes df. Christo, com o jirojecto de se fazer senhor de llespa-

iilia, mandou Italer moedas. Tinham de uma |)arlc esculpido o seu ros-

to de meio perlil. e da outra banda a íigura de uma corça, como olfe-

rece uma estampada o erudito chantre de ICvora Manoel Severim de Fa-

ria. (5) Lra ella de prata do tamanho de seis vinténs, c semelíiante a

esta foram achadas outras. Foi isto nmito antes dos imperadores ro-

manos.

Com a morte porem de Sertório, iii.-ando a nossa Lusitânia reduzi-

da a província sujeita ao império romano, o dinheiro, que então corria

nestas parles, era o mesmo de Uoma; c ainda que se acham algumas
moedas daquelle tempo abertas cm algumas cidades, e terras nossas,

ora por especial privilegio dos imperadores, dos quaes se tem descu-

(I) Juslin. lib. (í. cap. {. I2i Monarq. Lusil. tom. :>. p. 8il. tSi Mírrellcui Mc-
nioir. iostr. loni. i.p il(i. (ii Mariz Uiaíot'. 3. op. 6. 3) aano"! Soteriín Jc Fan»
.Nolic. de l'ortU£. difc. i. S i.
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hfirlo cm todas as nnssas províncias muita quanlidavlc das de ouro, pra-

ta, e cobre, como referem o nieiicionado Scveriín, e oulrns. (li

Acahado o império dos romanos, st'!:iiiram-se os ;,'odos: e desde o

anno 411 de Chrislo alé o de .'iVO, que é o em (jiie govcniou Leovigil-

do com poder absoluto, lambem não ha memoria de moeda alguma. Uc
Leovigildo alé D. Uodrigo, ultimo rei godo, acliam-se algumas, ainda

que mal abertas, de ouro, e prata, como as expressa o allegado Seve-

rim no ^. ;>. Fr. Bernardo de Hrilo, diz, (jue no tempo do rei godo Flá-

vio Hecaredo, o qual moirou pelos aunos de Cliristo tiOl bavia moedas

de ouro, c prata balidas em diversas parles da Lusitânia; equcali'mda

que refere Ambrósio de Morales balida em Évora com seu rosto de

ambas as partes, e a leira de seu noiíe CD^n a outra ELHOílA. JUS-

TUS: conservava elle em seu poder outra de ouro baixo com seu roslo

esculpido grosseiramente, e no reverso uma cruz com esta leira ÓLIS-

BONA, IMUS. D onde se deixa ver, (|ue bavia cm Lisboa ofiicina de ba-

ter moeda em tempo d'esle rei. Também diz que vira outra do rei Svin-

tila, de ouro, l)alida na cidade de F^ora, com seu rosto de uma parle,

c ao redor SVLNTIIA lUA: da outra banda uma cruz com esla borda-

dura: EBOH.\ VICTUIL Vencedor em Ev(jra. Sem embargo de que o

padre Argole diga, que não vira em author algum moeda de prata do

tempo dos godos. (2)

Seguiram-se depois os mouros no anno de 714, ou 71C>, c intro-

duziram as suas moeilas por toda a Hespanlia em todos os três géne-

ros de metal, ouro, prata, e cobre, de que se tem achado ainda algu-

mas, principalmente no Alemtejo, e terras do Algarve, e nós vimos bas-

tantes de prata com certos caracteres arábicos, que se descubriram em
Loulé. Um dos dinheiros, de que usavam os mouros, era chamado .Ma-

ravedi, e permaneceu tanto em ilespanha, que até o reinado dclrei !>.

Fernando í de Leão iodas as computações das contas se faziam por ma-
ravedis, assim como nós as fazemos agora pela valia de réis. Pouco
depois se (.'slabeleceu a monarquia porlugueza com reis próprios, e das

moedas, que estes mandaram lavrar, e das que presentemente correm,

faremos uma resumida memoria pelo est\lo. que observamos.

Alfonsiin. lista moeda mandou lavrar elreiD. AlTonso lY, que d"ello

tomou o nome. com o consentimento do ciero e povo. (3) Lra de tros

qualidades, cobre, prata, e ouro; o alfonsim <le cobre valia pouco mais

de um real dos nossos: o de praln era do tamanho de um tostão, e va-

lia pouco mais do quarenta reis. Tinlia de uma parte sobre onomeAlfo
uma coroa, e por baixo do nome d'elrei havia umas. que tinham a Ir-

tra L, por serem abertas em Lisboa, outras a letra P, por serem feitas

(li lilcm ibid. F.ir. Kiirop. Pnrt. tom. ."!. pnrt. í. cip. 11. Arjo!. .lienior. do Arccb. de

Brai;. loai. a. no supplcm. ao liv. i. paj;. lvii. Sousa na llislor. (jeneal. loin. i p. 107.

i?.) Ar^o!. ui supr. paj Lv. Moiiari. Lusil. 1. 0. tap. 19. 21. c22. ^3) Clíion.

delrei D. Fcruafid. cap. õS.
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110 Porto, e pela orla linliam esla inscriíirão: Adjutorium »io,ç<ch!h'/h m-
mine Dotnini. O mesmo se lia da outra parle, oiiile estavam os cinct»

escudos do reino postos em cru/. () allniisim do ouro valia quiuhenlos

e tantos reis. ('.\) Todas estas moedas tinham o mesmo cunho.

Auren. Foi moeda, que correu no tempo delrci I). Sancho II pelos

annos 1^40, como se acha em escripturas puhlicas. O reverendo padre

Cr. Francisco de Santa .Maria em um tratado, que fez das moedas d(!

Portugal, e anda incorporado no tom. 4." da Historia Genealo<,'ica da

ca.sa real a pau'. 2(il. é de parecer, que esta moeda fosse d"a(|ucUas

mesmas doliras de ouro. (pie fez lavrar eirci D. Sancho 1 com a sua li-

jíura armado a cavallo, com a espada na mão, e a letra: Satictus Urx
l'oiluijalio' de uma handa, o da outra os cinco escudos enj cruz, (pie

nós rliamamos quinas, e dentro em cada um cinco dinlieiros não mais,

c a letra á ioda: In nnmtue Patris, et Ftlii, d Si>irilus Smuti. iincn: (I )

e sendo esia lai moeda, valia o tal Áureo pouco mais de cento e vinte

rv'is da nossa moeda corrente, c é a mais antiga, que se aclKi no

reino.

Barbuda, ou Celada Foi moeda de prata miiito-ligada, (]\\c mandou
lavrar eirei I». Fernando com o valor de '.id rns. He uma parte linha

um capacete com viseira, e peito de malha, a (jue tudo ciianiavain Har-

liuda, ou Celada, donde tomou o nouii'. c em cima uma coroa, c pela

orla da moeda a letra: Si Uominnx milii adjutor, non limclm: da outra

liarte iima cruz da Ordem de Christo, ipie tomava lodo o vão, c nu meio
da cruz um escudo pequeno com as quinas de l*ortu;,'al. e nos ângulos

da cruz quatro castellos, e em roda a letra: Fern(tndH>t Hcx Poiiuguliiv,

Al)j. No tom. i." da Historia (jeneaiogica da casa real vem aherta a sua

ligura, cuja circumferencia se pôde ver melhor, que por informação

dos authores, os quaes discrepam muito iws medidas da sua gran-

deza.

Calcário. Era certa moeda de ouro de 22 quilates, e tamijom cha-

mavam cruzados, que mandou lavrar elrei D. João III com o valor de

ijuatrocontos róis, que depois suhio a seiscentos réis. Tinha de uma par-

le a cruz sobre o monte Calvário, que daqui lomoii o nome, com a le-

ira em roda: Jn hoc signo vinces: da outra banda o escudo real coroado,

e a leltra: Joann. III. Porl. et Algarh. II. I). (iuin.

Ceitil. AVindoii lavrar esta moeda de cobre elrei D. João I, ou na

(iccasião. em (pie tomou a cidide de Ceuta aos mouros, como dizem al-

guns authores. ou poi-que era cada dinheiro dCstes a sexta parte de um
real de cobre, e por isso ceitil (j o mesmo, que .sexiil, e esta nos pare-

ce a mais verdadeira deducção. Lavraram-aa os reis successores ale

elrei D. Sebastião.

(1) Fr. .\nton. 4.i PuriScac. Cliroaic (1« S- Agoíl. pari i Iít. T. lil. ti. .*j 6.

arq. Liisilan. Iít. 10, cap, 7.
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Cnnceicãi. Esl.i mncdn mandou lavrar clrci D. João IV em ouro, e

e:n [irala nu anuo de lOiíS. A de ouro valia doze mil reis: tinha de uma
parlo a eili^íie da Senhora da Conceição com Ires symholos deste mys-
lerio por cada lado, e em circulo as leiras: Tutelaris lieyni: da oulra

parle estavam as armas reaes no meio de uma cruz da Ordem do Christo.

e na cercadura: Juannrs JIIl D. G. Portui/aliíe. et Algurbite Rex.kúa
praia linha o mesmo cunho, mas era de maior diâmetro, que os cruza-

dos novos, e c<jrria com o valor do seiscentos reis. A origem, que hou-

ve para se cunhar esta moeda, foi assim:

Depois que o felicíssimo rei D. João IV fez trihulario o reino de

Portugal à Conceição da Senhora em cincoenta cruzados de ouro cada

anno, applicados para a sua real capella de Villa Viçosa, jurando, e to-

mando ireste mysterio a Senhora por proleclora do reino em cortes do
anno de I04G (i) tratou logo de lhe pagar o tributo em moeda espe-

cial, e liara isso mandou abrir a França um cunho da forma, que temos
dito, o (jual trouxe, e fez António lluiter, a quem se deu três mil reis,

que dispendeu com a abertura do ferro, como consta do liv. i. do re-

gisto da casa da moeda pag. 2;)G, vers. donde inferimos, que o primei-

ro anno, em que elrei fez a sobredita olTerla, seria no anno do 1648,

por sor este anno o que se vê expresso na sobredita moeda, à qual des-

de o anno do 1C51 principiou a ser moeda corrente pela lei, que saiu

para isso. E sem embargo de (jue no tom. 4." da Ilisloria Genealógica

da casa real pag. 287 se diga. (|ue umas, e outras moedas corriam com
peso de uma onça, foi equivocação; porque da mesma lei, que vem no
dito tomo a pag. 359 se vè. (|uo as de ouro corriam com o peso de

doze oitavas, e valiam por doze mil réis; e as de prata com peso de

uma onça, e corriam por seis toslijes: e peso de doze oilavas é onça e

meia.

Elrei D. Afionso VI continuou também a mandar lavrar assobredi-

tas moedas em todo o tempo do seu governo, e da mesma sorte elrei

D. Pedro II, e n'csta moeda se fazia a ollerta de vinte e quatro mil réis

no dia da fesla da Conceição, era cujo dia trazem pendente ao pescoço

os Ires oiriciaes, que administram a casa da Senhora, uma das laes moe-

das. No anno porém de 4085 teve Dm a fabrica deslas moedas, porque

desde enião nunca mais se lavraram, entregando-se f>s referidos vinte e

quatro mil réis cm outra qualquer moeda para a despeza da festa de

Villa Viçosa.

Coroa. Foi moeda de ouro, que mandou lavrar elrei D. Duarte com

o valor de 2iG réis. Elrei U. Manoel também a mandou lavrar, e valia

i20 réis: chamava-se meia coroa. Este preço conservou até o reinado

delrei D. João III e elrei D. Sebastião. i,l)

(li . Fr. AnlOQ. da Piirific. allegad. eo illuilr. Cunha r.a Hirtor. Eccl. de lisb. allegad.

Ordcnaç. delrei D. Mau. liv. 4. tit. i.

VOL. I
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Cruzado. Quando o papa Pio II mandou a Bulia da Ciuzada para a

guerra santa contra os turcos, ordenou ti-rei 1). AlTonso V que se la-

vrasse uma moeda de ouro subido de 21 quilates, e que se chamasse

cruzado era reverencia da Bulia, c com o valor de 400 réis. Tinha do

uma parte a cruz deS. Jor^^e coma leira: Adjutorium nostnnn \n nomine

Jhinini ; e da oulra o escudo real com a coroa sobre a cruz da Ordem

de Aviz com estas leiras: Cruzaltis Alplwnsi Quinli li. Manoel de Faria

(2) mostra que viu uma mi)eda d"eslas com dilTerente cunho. No auno

de ioGl valia cada cru/.ado d"esles ;i(K) réis, e depois loram subindo ao

valor de G(X) réis, e d'este ao de C)W. (I)

Presentemente correm cruzados novos de ouro, que mandou lavrar

i'1-rei D. João Y desde o anno de 1718 com o valor intrínseco de 400

réis, e na estimação commumde 480. l'or decreto de 8 de Fevereiro do

1730 mandou o mesmo senhor ijue se lavrasse nas minas quartos de

escudo de ouro com o valor extrínseco de 4(-K) réis cada um, c inirinse-

co de :575 réis, lendo de uma banda o retrato delrei, e da outra na

parte superior uma cnroa real, na inferior a era, em que se fabricauí, e

na circumfercncia o nome delrei. .\ esta moeda chamamos cruzado

dos quacs já não ha muitos.

El-rci D. João IV mandou lavrar cruzados do prata com o valor do

400 réis, c meios cruzados com 200 réis de valia. Depois loram subin-

do até ao reinado delrei I). Pedro 11 que levynlouns cruzados a seis tos-

tões, e os meios cruzados a Ires tostões mandando lambem lavrar cru-

zados novos de praia com o valor de 480, e meios cruzados com o de

240, a que presenteaienle chamamos doze vinténs, c que ainda corre:n

nos nossos lempos.

Dinheiro. Foi moeda de cobre, que linha de uma banda a cruz di

Ordem de Christo com duas eslrellas, e (hias meias luas nos vãos, e a

letra ^1. Rfx í'orlu(j(tli<e; da oulra parle liniia as cinco quinas com ale-

ira Alijarbii. Valia um ceitil menos um decimo. Destes dinheiros faz

menção a Urdena^ão velha liv. 4. til. 1. § 17.

Dobra. Moeda de ouro de varias castas: Poríur/uezas, Ca^^lelhanas

,

Mouriscas ou liarhariscas. As porluguezas cliamav;un-se Cruzadas, (pie

mandou lavrar eliri L). Diniz com o valor de 270 réis: outras se cha-

mam Dobras del-rei D. Pedro, c valiam 147 réis. Das dobras castelha-

nas havia umas, que se chamavam da Banda por serem lavradas por el-

rei D. Affonso XI de Caslella, e tinham de uma parte a banda, insígnia

da Ordem .Militar, que o mesmo rei instituiu, e valiam 210 réis: com
este nome faz delias menção a Ordenarão velha liv. 4 til. 1. Também
se chamavam Valedias, pori|ue v;iliam, e corriam em Portugal. liavia

outras dobras com o nome de Dona Branca, e outras .Sevilhanas, que
mandou bater em Sevilha cl-rei D. AlTonso o Sábio, e valiam GOO réis.

Tinham de uma parte el-rei armado a cavallo com a espada na mão, e

(1) Far. na Euiop. Port. tom. 3. pari. i. cap. 11. n. IS. (i) Cunha na lii*l,

Eccies. de Liíb. Um. i. pari. 8. cap. 20. d. 10.
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: ii;Ur;i em roda: Dominuf mihi ndjuior: dn outra parle as ".umas de Cas-

tella, el-eão corn o Iclreiro: Mfons. K. Cnslelhr, et Leg. (1) As iDOuris-

cas. ou barbariscas valiam '270 réis. IClrei 1). Pedro I mandou lavrar

meiaí dnbras com o valor de Til réis e meio.

Ducatão de ouro. Quando eirei D. Sebastião foi a Guadalupe, man-
dou lavrar esta moeda: uma com o valor de quarenta mil réis, outra de

trinta, outra de dez cruxadus. (:2)

Knyeithos'). Voi moeda :le f)iiro, que fe^ lavrar clrei D. Sebastião no

anno de loOá com o valor de ;>(M) réis. Tinha de uma parte a cru/.cnni

a leira: Ia hoc sitjrw uihccs; e da oulra banda o escudo do reino com a

letra: Seljasiian. I. Jtcx 1'iirtiiiial. Cliamou-seesta moeda do en^jenhoso,

por assim se ciiamar João (íonçalves, natural de Guimarães, que fez o
cunlio. Ordenou-o elle de sorte, que as moedas sabiam fundidas de

pezo, c com um circulo ao redor para não se poderem cercear, (3)

Escudo. Moeda de ouro com nmila li^^a, que mandou fazer clrei D.

Duarte com a valia de 90 réis. EIrei D. .Manoel a mandou desfazer.

Espadim. Houve neste reino moedas com este mesmo nome de Iros

castas. Espadins de ouro mandou-os lavrar eIrei I). João II com o vulor

<le 320 réis. Tinha de uma [)ar!e o escudo do reino com a letlra: Adj)i-

torium noslrum tn tuniiiuc Domini: e do reverso nina espada empunliini.i

com a ponta para cima, e em circulo o nome delrei. Km tempo d'eli'.'i

D. Manuel valia M)0 réis. Espadins de prata, que mandou abrir eirei l>.

AfTonso V com o mesmo cunho que os de ouro, só com a dilíerençado

ter a ponta da espada voltada para baixo. Chamou-se espadim em me-
moria da Ordem da Espada, que instituiu para a conquista de Fez, co-

mo diz Sevcrim. (4) Valiam "IX réis. Espadins de cobre prateados man-
dou bater eIrei D. João II com o valor de quatro réis.

Forlc. Com este nome mandou lavrar eIrei I). Diniz nma moeda de

prata com o valor de dois vinténs, ou quarenta réis: e meios fortes, que

valiam um vintém. Tinha um, e outro de uma parle o habito de Chrislo

com a letra: Diomjsius Uex Portugal, et Algarb. da outra [larle as armas

do reino, e a letra: Adjutorium Hostrum in nomine Domiui. Houve ou-

tros fortes, e meios fortes, que fez bater eIrei D.Fernando em preço de

29 réis, que depois abateu a 16.

Friznnte. Foi moeda de prata, que corria no tempo de nossos pri-

meiros reis, mas não se sabe de que valor era. A Monarquia Lusitaia

faz menção d"esla moeda. (5)

Gentil. EIrei D. Fernando mandou lavrar esta moeda de ouro, mas
de quatro castas. Havia tjenlil de um ponto, e valia IGí réis: gentil do

dois pontos 144 réis: gentil de Ires ponlos 120 réis: gentil de quatro

(1) Cunha, Hislor, Eccl.de f.isb. p.ut. 2. cap. 20. n. 13. (?) Fr. Manoel dos Sanl.

llislor. Scbasl. |i. i88. C!) Starbos. Uemiís. á Ord. til. 21. lif. í. p. 30. (i) Mannd
Scvcrim ilc l"ur. Nolic. de Poilug. di;c. í. §. 23. ^5) Monarq. Lusit. p. 3. in Appcnd.
a. lU.
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jirinlns IIG ivií. Fr. António da PurificarDo (1) diz, que o gentil d"elreí

L>. Fernando valia 7:20 ifis.

Grare. Moeda de praia, que numdon líaterelroi D. Fernando dola-

manlio de meio tostão, e valia ál real. Tinha de uina parte a leira F,

l>rinieira do seu nome, e sobre cila uma coroa dentro em um escudo, e

nos lados duas cruzes, com a letra na orla: .Vi Douúnus mihi adjulor.

No reverso linha a cruz de S. Jor5,'e sobre um escudo rodeachi de qua-

tro castellos, e o nome do rei na cercadura.

Jndics. Mandou eirei l). .Manoel no anno de 1 'i'.)9 lavrar esta moe-

da de praia com o valor de X\ réis em menioiia di) descubrimento da

índia. Tinha de uma parte a cruz da onieui de Chiislo com o letreiro:

/;» hor signo rimes: e da oulra parle asarmas do reino com a letra: /Vj-

)(ii(S Einmanurl.

Justo. Esta moeda era de ouro, que mandou fazer elrei D. João II

e valia GOO réis. De uma parte tinha o escudo real j;i com as quinas di-

reitas sem a cruz de .\viz, e o nome del-rei na cercadura; e no rever-

so tinha a ellipie delrei sentado em um tlimno com a espada na mão
entre dois ramos de palma, e a letra em roda: Juslus ul palvia fio-

lebil.

Leal. Era moeda de praia. (]ue mandou fabricar elrei D. João II

com \alur de iloze réis. Tinha de uma parte a letra Leal por baixo do

uma cruz; c da outra parle o escudo do reino com o nome delrei na

i.rla.

Lirra. Foi moeda lavrada cm vários reinados, e de varias castas,

dunde procede a alteração dd seu valor. ,\ livra de ouroeni tempo del-

rei I). Diniz valia oito vinténs: o mesmo valor tinha já no reinado d el-

rei i). .MTonso III. No tempo delrei I). João I valiiuii pouco mais de 82
réis. .\ livra de prata era de dois géneros: anlij^as, e novas. Havia li-

vras anti;:3s. por cada uma das quaes .se liavinm de pagar setecentas das

iio\a.^, c assim valia cada uma das antigas .'!») reis; o tiavia também li-

vras antigas, por cada uma das quaes se pagavam <iuinbijiitas das no-

vas, c então valia cada uma iii réis. A livra de cobro era de Ires sor-

tes, porque havia livra de dez .«oldos, que valiam três réis e meio; li-

vras de dez livras pequenas, e vali;ini meio real: liv.ras de três livras

e meia, que valiam real e meio, e corriam até o anno de 1407.

Maravcdim, ou Morabtlinv. Foi moeda, que introduziram no reino

os mouros almoravides, ou morabilos, que significa fieis, segundo o mos-
tra Aldrete. (2) Havia maravedim de ouro, que mandou lavrar elrei D.

Sanclio I com o valor de iiOO réis. Tinha de uma parle a efligie delrei

a cavjjlo com a espada nua na mão, e pela orladura: /;» itomme Palrii,

ei I'ilii, et Spirilus Suncli. No reverso linha o escudo real, c o nomo

(I) Pnrific. ChroD.de S. Ajosl . alIcRada. (41 Aldrel. iio TbciOuro ila jiiign»

Ca$lelh. Vide ctiam Bocbarl. iu Gcograf. Sacra do priDcipia da iua vida.
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vVelroi eiti gym. Os inanvodis iiniiiiscos não liiihnm innis qiio uns ca-

racteres, ou altrihutos de Deus ilo iiinn parle, c tia otilra, o noinc ilo

príncipe, que os mandara abrir. Houve tauiheui maravedis de i)rala,(|ue

corriam coin o valor de 27 réis.

Mealha. Mio era moeda, que tivesse cuniio particular, mas era me-
tade da moeda, (|uo chainavairi dinheiro, e valia meio ceitil.

Nomeaila. Moeda de piala, (|ue lez lavrar eirei D. João I e sen fi-

lho eirei 1). Duarte. Não se sahe o que valia. Tinha de nma banda a

cruz de S. Jor<íe com a letra: Domiuus adjulnr foriiv, e da outra o es-

cudo do reino com o nonie delrei na circumíerencia.

1'alacão. Era moeda de cobre com o valor de dez réis, que man-
dou fazer eirei D. João III. Tinha de uma |iarlc o escudo real coroado

com o nome delrei. e da outra parle a letra X, com a inscripção: /<«'j;

Quinlus ilecimus. Havia também meios patacões com a letra V. que va-

liam cinco réis. Eirei D. Scbastiiio reduziu esta moeda ao valor de três

réis.

Peras Moeda de ouro. que corria no tempo do infaníc D. Pedro,

duque de Coimbra. Klii'i D. João 11 a mandou desfazer.

Pv-Tvrra. Moeda de ouro, que lez lavrar eirei D. Fernando como
valor de álG réis.

Pilarte. Foi moeda de prata, que lavrou eirei D. Fernando com o

valor de treze réis. e dois ceitis. O nome de Pilarto foi posto cm attcn-

ção, ou memoria dos pagens dos soldados estrangeiros, que lhe levavam

(js capacetes, ou barbudas, a (pie o francez chama Pilartes.

Portuguez. Eirei D. Manoel, do ouro, que lhe vinha das conquistas

da Ásia, fez lavrar umas inoedas, que se chamaram portuguezesdeSOO

ducados cada uma, e depois mandou lavrar outras, que valiam quatro

mil réis. D'estas houve tanta copia, que nas praças não se pagava por

quasi todo o reino com outra moeda, .senão com a chamada portugue-

zcs de ouro. (1) Tinha de uma parte a cruz da (Jrdem de Cliristo, e a

letra em roda: Jn hoc .sif/no vince.'!; eda outra o escudo real coroado com
as letras: E. II. P. A. V. U. A. D. G. que queriam dizer: Emmnmiel lk.v

Portiujaliai, Ahjarb. q. Cilra, Ultra Afric. Domiuus fíutnew. Tinha onlro

letreiro por fora junto â garfila, ou orla: C. C. N. E. A. P. I. (juc dizia;

Commtrcio, Conquista, Navefiaç.ão, Elliiopia, Arábia, Pérsia, índia. KIrei

D. João III lambem os mandou lavrar da mesma forma. Eirei L). João

V mandou lavrar em Lisboa no anno de 1718 portuguezes de ouro de

'li quilates, e com o valor de 19Í200 cada porluguez, os quaes foram

somente para se lançar nos alicerces da real igreja de Mafi'a. Também
olrei n. Manoel mandou fabricar portuguezes de prata no anno de l'i(i'i.

e valia cada um 400 réis. A estes portuguezes de pois resuscitou elrci

D. João IV e eirei D. Pedro II chamando-lhe cruzados.

(I) Far. no Comm. das Lusiad. de Cani. cant. i. p. 513.
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Quatro rinlens. Mnndoii lavmr csla moeda ile prata clrci D. Joiio

III que de iiiiia parle tom o nome do rei com coroa, eo iiiiniomLXXX,

»! na orla a letra: fífx Porlug. et Alijarb. Da oi:tra parte tem a cruz de

S. Jorge com a sabida inscripção: In hoc signo vinces.

Úcal. Kbla moeda a mandou lavrar em prata varias vezes clrei D.

João I sempre com o mesmo valor, ma.s cada vez de menor pezo. Os
primeiros valiam nove dinheiros, os segundos seis dinheiros. Alé o lem-

|)0 delrei D. Manoel cornam reaes de praia com o valor de vinte réis,

e outros de trinta. KIrci I). João 111 lambem os mandou lavrar com o

valor de i|uarenta n-is, e com os mesmos cunhos da moeda de ipiatro

\intens, mudando o numero 80 em 4(». K mesma moeda fez lavrar 1>.

João IV, e é o chamado meio tostão. (]ne hoje corre. Havia real de co-

bre de varias sortes: uns tinham mistura de cstanhii, com (|ue ficavam

mais claros, e se chamavam reaes brancos. .Mandou hvral-os eirei I).

Duarte e I). AfTonso V. Os que se lavraiam antes do anno de IViG va-

liam dez ceitis. Havia outros reaes chamados pretos, por serem de cobre

puro, e valiam pouco mais de um ceitil. KIrei D. João II para desterrar

lanla confusão de reaes, fez lavrar real de cobre da seis ceitis. O mes-

mo fizeram seus successores até el-rei 1). João IH. Tinham do uma par-

le um \\, debai.xo de uma coroa, e da outra o escudo do reino com o

nome tlelrei na orla. Klrei I). Sebastião fez lavrar meios reaes com a

valia de Ires ceitis: linha de uma banda um S coroado, c da oulra um
R entre dois jiontos.

Sinffníuho. Moeda de prata d'elrei D. .loãn II c I). .Manoel: valia cin-

co réis. O delrei D. Manoel linha de uma parte os cinco escudos do reino

em cruz com as letras: Emmanuel /'. U.et M. da oulra uma malta cont

a mesma leira. Também eIrei I). JoãoIY fez lavrar sinqninhos de [)rala.

Soldo. Toi moeda das mais anli;,'as do reino lavrada em ouro, pra-

ia e cobre. S. de ouro valia oito reales. ou dezaseis vinténs: a do firalD

dez reis: a de cobre tim real. Esle soldo em lem[)0 delrei D. João I

chamava-se moeda-fcbre.

Tiilenlo. Corria esta moeda no {joverno d'clrei I). Sancho I no
anno di; ItSS, c valia quatro diicadns, ou cruzados, e ora de ouro.

Tuinezrx. Moeda d(! prata em tempo d"ehei D. Pclro 1. Tinha de
uma parle a cabeça delrei com barba comprida, e a lellra: Petmx fíex

Porluijal et Álíjarbii: da outra banila o escudo do reino, e na orla ale-
ira: A»f«i aiijuva me. Valia treze réis. Klrei I). Fernando também lavrou

lornezes, que valiam oito soldos, ou quatorze reis.

Tostão. EIrei ÍJ. Manoel mandou bater esla rnocda em ouro, cem
prata. A de ouro era o quarto de ouro dos Poitufíuezes, a de prata valia

cem róis. Tinha de um lado a cruz da Ordem de Chrislo com a letra: In
hoc signo riitrex; e do outro as armas do reino com coroa, c o nome do rei

na orladura. Mandou lavrar lambem meios tostões com os mesraos cunhos,
o letras, e valiam cincoenta réis.
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S. Vicenle. Moeda Je ouro, que fez Invnr elioi D. João III com
o valor de mil réis. Tirdia de uma parle a iinni,'eni de S. Vicente com
lima nau na mão esquerda, o um ramo de iiaiina na direiia com a le-

ira: V.elator Fidci ítsque ad morlem: da oulra parte O escudo real com
a leira: Joan. III, He.c VovIikj. cl Algarb.

Vintém. Moeda de prata, (|ue tevu prmcipio no tempo delrei í>.

Aílonso V, c todos os mais reis continuaram a mandai' lavrar, ainda

que com a forma, e lifíura mudada, mas sempre com o valor de vinti;

réis. Em tempo dos reis Filijipes liouve a moeda de meio vinicm cm
prata, (jue valia dez réis.

Dinliciro, que presentemente corre

Em ouro Vulor Vezo

Dobrão de 24U00O
Meio dobrão do 12U000
Dobra de i escudos ()U4(M)

Meia dobra de ií escudos ;tU200

Moeda de ouro de 4U800
Meia moeda 2U400
Escudo. lUGOO
Quarto de moeda ÍU200
Meio escudo U800
Cruzado novo U480
(juarlo de escudo U400

Em prata Valor

15 oitavas

1 onça

4 oitavas

2 oitavas

3 oitavas

oitava e meia

l oitava

íii grãos

meia oitava

2! grãos

18 grãos

Pezo

Cruzado novo

Doze vinténs

Seis vinténs

Tostão

Três vinténs

Meio tostão

Vintém.

480
240
120
100
GO
50
20

4 oitavas 50 grãos

2 oitavas 29 grãos

1 oitava i't grãos

1 oiluva

4.3 grãos

36 grãos

17 graus

Em cobre Valor

Moeda de

I^loeda de

Moeda de

Moeda de

10 réis

5 reis

3 réis

1 real e meio
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Por lei do anno do 173:2 proliibio elrei D. JitHo V qiio se Invrassem

dobrõas de doze mil e nitoceiílns, moedas do qiiado mil e niioconlos.

nem outras, que excedam o valor de seis mil o qiiatrocenlos réis; c

que em todas, assim nas que curriam. como was que se lavrassem, se

pozesse a sarrillia. que icrn as de praia.

Noticia do valor, que tem tido o marro de ouro, t prata

ittste reino em vários (jovernos

fíci

D. Sancho I

I). Pedro I

Idem
I). Fernando

I). João I

I). AlTonso V
D. Manuel

1). João m
Idem
I). Sebastião

ldi'm

I). Henrique

Idem
D. João IV
Idem
Idem
Idem
Idem
Iiiem

Idem
D. AlTonso VI
Idom
I). Pedro II

Idem
Idem
D. João V
Idem

Mel<il

11 10

Idem
Prata

Idom
Idom
Idem
Idom
Ouro
Prata

Mom
Idem
Ouro
Prata

Ouro
Idem
Idem
Idem
Praia

Idem
Mom
Idem
Idem
Ouro
Idem
Prata

Ouro
!'ra/a

Valor

(iU'<8()

7i:;tso

i:í)í*;

i:í)()o

ir()(M»

u:-2(i()

."iorooo

srooo
íáU400

2U(;80

4L'{)0()

4211240

r)nJ2fK)

rjr)LT)S()

HOIJOOO

3L'(50O

/lUOíK)

;iUO0()

4U4U(>

4U60()

8:ju:m2

nouooo
rjufioo

9<;uooo

íiUtíUO

CAPITULO XIII

Da linf/ua porlugueza ,

A primeira lingua. que se fallou em Portugal, foi nqiie commii-
nicou Tubal aos turdulos, primeiros liabiladorcs de Lisboa, os quaes
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mnlliplii-ando-se fornm povoar depois parte ila Tunlolniiin, ou AníJalii-

zia; H) porem qiio liníjiia fosse aqiiella è toda a diíliciildado. Dizem uns,

que fora a litijnia hebraica, '2> outros a Caldaica. ou alguma das seten-

ta e duas. em que Deus prodigiosamenle dividira a primitiva na torre de

Bal)el. Muitos se capacitam, cpie a língua primeira, e geral de toda a

(Icspanha fora a vasconça, ou hiscainha.

Filip|)o de la fiandara jidga (M) que era idioma particular, edistin-

cto do caldeo. e hebreu: mas conforme os caracteres, de que usavam

os antigos turdnlns porluguezes, infere fr. Bernardo de Brito, (4) qiir

seria a lingua dos Hetruscos, usada em Itália desde o tempo de Noé;

porém ou fosse um, ou outro idioma, é certo que a tal lingua dos tur-

(lulos nrio foi universal em toda esta nossa península, porque comim'-
liendia dilferenles naí^fies, e cada uma, em quanto viveu sobre si, con-

servou seu particular idioms, conforme assevera Plinio. (li)

Com a fama, c atlraclivo das riquezas de IFespanha, lizeram tran-

sito a estas parles muitas gent(!s de outras nações; {(>) c como as lín-

guas eniram nas provindas com os seus conquistadores, introduziram

oscartliaginezes, e gregos muitos vocábulos dos seus idiomas, que ain-

da conservamos, o retemos. (7) Depois vieram os romanos, e para ex-

pulsarem de llespanha aos carthaginezes. gastaram não menos que du-

zentos annos até a vinda di! Augusto Gesar.

Km todo este espaço de tempo foram os romanos inlromettendo, e

espalhando pouco a pouco as suas leis, costumes, e locução: (8) e con-

federando-se com os nossos por casamentos, fundando colónias, e esta-

belecendo conventos jurídicos, para que todo o governo de paz, e guer-

ra dependesse d elles. obrigaram por este modo politico, e sagaz a que
lodos os lusitanos (aliassem latim. N"elle sahiiam tão insignes alguns,

que depois o foram ensinar dentro a Uoma. (9)

Corria o anno de (Jliristo 409, (juando os godos, alanos, vândalos,

suevos, e outras nações barbaras septenlrionaes invadiram Itália, Fran-

ça, e Hespanha: e assim como esta barbaria gótica fez descahir da pu-

reza da lingua latina aos romanos, produzindo cm Itália o dialecto ita-

liano, em França o francez, em Uespanha o castelhano, assim em nos-

sos paizes fez nascer a lingua portugueza. (lOj Verdade éque os godos

(I) Monarq. I.nsitati. liv. 2. cap. 5. (íl ll.ilut. Prosápia ile Clirist. Edad. i, cnp.

4. § 8. Marin. Siculo, (iaribay. c outros apud D. Thouiaz Taniayo na Defensd de Klavi» Dtx-
tro p. 10! (3) Ganilara. Trjuiif. dei Itcin. de Gal z. 110 Appcnd. cap. li. (1) Monari|.

I.Bsit. ut supr. (S) l'lin. lib. o. cap. i. (6) Strab. lil). i. d lib. Ifi. Vasieiis lib. i. cap.

li. (7) Re<end. lib i. Anti(|. e n»s Notas ao poema di' S. Vicent. liv. 2. iiot. H. Far. na
Europ. Port. tom. 3. part. i. cap. 9. Matut. ul sup. ,? o. .loão Franco Barnio iia O.top.-.

Porl. Luiz Marinho nas Antij^uiJ. de l.ii^b. liv. i. can. 13. (8) IleseiiJ. lib. 3. .^ntiqiiil.

".Vbiere tandem in Rom.iiioruin inorps Lusilani, et civilitatem, linguamqu» Latinam, sicut il

Turdelani acccpere.» Aldret. nas Antiçuiil. de llesp liv. i. cap. 11. (9) Manoel Scvciiia d*
Karla Notic. de Port. di-c. 5. Is 1. (IO) Kin|uer de Tnrri Babel lib. 3. p. i:!l. -E\ ad-

fentii (iothorum, Alano:um, Vandalorum ingentem corruplionem passa, quaternas alia> pcp»-

ril, Italicam, GalUcam, Uispaoicam, Lusitaulcani.
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desejaram nniilo accomniodar-se com a lingiia romana, iiíímdando ver-

ter em lalim os nomes dos oflicios do seus palácios, corte, e exércitos;

porem como era gente mal disciplinada, misturou de lai forma um com
outro idioma, que encliendo-o de sollecismos, barbarismos, e improprie-

dades, relaxou, e corrompeu iHtalmcníe o latim, (jue os nossos fallavam,

mudando-llie ate os caracteres latinos em letras golliicas, (pie introdu-

ziu o bispo Ullilas, (1) especialmente nos livros sagrados, e ecclesias-

ticos.

Sobrevieram os maliomelanos, c enlão se acabou de arruinar, e per-

verter a língua totalmente com as palavras arábigas. Um nosso anthor

muito erudito ,'Ji diz, que na invasão dos mouros, licando livres as

montanhas de Astúrias, para onde foram refugiar-sc osliespanboes, que
ficaram depois do ultimo rei podo O. Uodrigo, so conservara entro el-

les illezo o romance, ipic era vulgar no dominio gotliíco, sem mescla do
idioma árabe. Assim seria; mas ijuem poderá negar que dos árabes se

deduziram, e permanecem ainda em o nosso dialecto muitas dicíões, que
[irincipiam por ai, e xa, c as que linalisam em :, como observou o in-

signe João de Barros? (3)

Knlrou íinalmenle em Portugal o comle D. Ilenriípie. primeiro tron-

co dos reis portuguezes; e como elle era francez, e casou com princesa

castelhana, causou na língua outra mudança, aggregando-llie novo com-
plexo de palavras castelhanas, c franceza.s; ponpie como bem advertíoo

discreto Uembo, (ii tratamlo da alteração, (jue linha havido na língua de

llonia até o anno de 1540, conforme são os soberanos, quo governam,
.issím são os idiomas, (]ue se faliam; porque o discurso como o corpo

se costuma vestir, e ornar, segundo o uso, que ordinariamente sempre
.segue o exemplo do rei: e attendendo a este peregrino, o verbal matiz,

disse o padre João de Marianna, (.'>) que a língua portugueza era mes-
clada de latim, francez. e castelhano. Todavia as camposi^õiís feitas em
vulgar porluguez, que d'aqiiello .século permanecem, são de forma, que
hoje se fazem imperceptíveis, edc ingrata dissonância aos mesmos com-
patriotas. (Cl)

Ainda no tempo d'elrci D. Diniz, do qual aíTirma Manoel de Fa-
ria, (7) que fora douto, e poeta, e que o no.sso idioma granpcára por
esse respeito mais perfeita cultura, se conferirmos, o cotejarmos o es-

tylo, e as p.-!iavras daquella era com as de agora, acharemos infinita dif-

ferença. O padre D. António Caetano de Sousa (8j transcreve uma cai-

r i'''j ^l»"^»-
Hislor. de Dcsp. Inm. i. lif. 3. op. 18. Yanes lií. 2. p. 6H. de la Era, y

hccbas de ll_c>j). (i) Martinb. i!f Mendor, Oisc. l'liili.lop. lonlr. 1'. Fcijo impres..-. em N;.-
tírid ann. 1/2/. f:l| Joio de l'.arr. Oialop. dfi loov. da nossa linguap. p. .'ifi. (i) Pfm)).
nas iros. Iiv I. ,,. 16. vers. (5, Varian. l|i>lor. de Ilcsp. Iib. i. cup. ,•!. Ifi) Vcja-scatar.
i.a turop lortiig. lum. 3. p.irl. 1. cap. 9. e no Coram, da* «im de Cam. lom. 1. pari. '-•

pa?. 81. Hril. Uiron, de Cisler li». 6. cap. I. (7) Idem I-ar. na Kurop. PorCug. lom. 3.
wrt. i. cap. 9. (8) Sousa do Agiolog. I.ufil. lom. i pap. S8. Veia-se o Apparat. dallislor.
ueiical. do mesmo aulbor loa». I. p. áOS.ea Lcitúo Ferreira nas ^olicias CUrooolug. n. 574.
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tn (I"aqiii'll(i rui em resposta de outra de sua sania consorte a rainlia

Santa Isabel, cuja locução bem conlirma o que dizemos. Veio ulliiiia-

mcnle o grande Virgiiio portuguez Luiz de Camões com as suas poesia?

épicas, e lyricas, e o incomparável Demosliienes lusitano o [ladre An-

tónio Vieira com as suas declamações evangélicas, para commiuiicarem

o ultimo resplendor, formosura, e porfi^rno á lingua iiorlugueza.

Com este aiigmento, e estado participa ella presentemente de to-

dos aijuulles altributoí, que a podem fazer smnmamenle estimável en-

tre as melliores da l]iM'opa, ponpie tem abundância de termos, e copia

de palavras, com que se explica: e a'gumas tão elíicazes, que as que

são nativas, e propriamente portiiguczas, cm nenhuma outra lingua se

encontram semellianles. nem ainda equivalentes. Sú o portuguez com a

única palavra saudade sabe exprimir com muito maior força, e energia a

coiístaucia do amor ausente: e com a voz magoa a penetrante dòr do
sentimento. I'ara fallar em todo o género de assimiptos tem a extensão

necessária de vocábulos, e modos abundantes: por isso disse bem o Tito

Livio portuguez João de Marros, (I) que se Aristóteles fora nosso natu-

ral, não fora buscar lingua emprestada para escrever na Filosofia, e em
todas outras matérias, de que tratou: e se lhe faltara algum termo suc-

cinto, fizera o (|ue vemos em muitas parles aos [iresenles, (jue, quando
carecem de lermos thcologaes os theologos para entendimento real da

cousa, os corapozeram, e assim os lilosoplios, uíatliemalicos, juristas, o

médicos: e o recurso a idiomas estranhos na introducção de vozes no-

vas não só é licito, mas preciso.

Nós não podemos negar que a nossa lingua se tem valido, enrique-

cido, e aproveitado das vozes, e fiazes de outras nações, como até ago-

ra lemos visto: mas qual será o idioma, que não lenha usado deste sub-

sidio? Não nos dá o breve melliodo, que seguimos, lugar para nos de-

ter com excm[ilos demonstrativos: [)orem só notamos, que a lingua cas-

telhana, (da qual intenta mostrar um aullior C^) ijue a portugueza é seu

dialecto,) mendigou também da nossa algumas palavras: e se nós fôra-

mos mais sollioilos nas tradurções latinas, como tem sido a gente oas-

lelliana, italiana, c franceza. tivéramos avocado muitos mais vocábulos,

e vozes da lingua latina, em forma ([ue a portugueza não parecesse já

corrupção sua, como lhe chamou Camões, (3) mas muito mais seme-
lhante a ella, como fdlia legitima de niâi tão nobre. (4) E assim como
por meio das con(juislas da Ásia, e Africa adquirimos as palavras: Las-

carim, Chatino, Zumbaya, e outras muitas, que nos são já domesticas,

da mesma sorte tivéramos conquistado inteiramente a lingua latina, cu-

jos vocábulos ainda assim tem degenerado tão pouco no idioma portu-

guez, que sem violência podem n'cl!e compòr-se muitos discursos com

(I) .loão (In r>ai-. Dialoj. nt siipr. pag. r!5. (2) (Irsjor. í.op. .Madeira no Disc. (kl

monte Santo (lo (iraiiiid. p.iit. 2. cíi|) 19. p. 70. ['i] Camões caut. i. Lusiad. est. 33.

(4j Kirquer do Turri Batel llb. 3 cap. i. p. 131.
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mesma conrormi.lnde com a lalina, il) o que não snocoileni facii-

ineiitc ás ouli-as locuções, que se prezam de serem seus dialeclos.

Participa mais a liiigua porlufiueza da esliraavei circumstaiicia de

se poder arlicular com uma proiiunciação snnnra, desembaraçada e sua-

ve: porque nem ê puturai, nem Gnalisa as dicções em consoantes asi)e-

ras, como são: d, u, t, x, assim como ouvimos a muitas liiií,nias da Ku-

ropa. E quando não houvera a confissão constante de muitos aulliores

graves caslellianos. (2) que alTirmam liaver na liniíua porlu<,'ue/a osla

mesma suave prolação, bastav.-i o ])rovar aquelia aptissima, e notória fa-

cilidade, com que os porluguezes adíjuirem. e faliam com cadencia

todas as lini,'uas estrangeiras, a que seapplicam, o que não (• tão facli-

vel aos outros com a nossa, que poucas vezes atinam coma sua verda-

deira pronunciação. {'\)

Altribuem muitos esta dilTicuIdade ãquella frequência do nosso di-

plliongo ão, corruiitamente deduzido do om francez, e gallpgo, em quo

nossos compatriotas antigamente acabavam todas as dicções, que hoje

terminamos em ao, excepto os da província do Minho, (|ue pela maior

visiiihança de (laliza ainda claudicam n'isso. A quem se faz mais diUicil

articidar este dipthongo, é á gente casteliiana, porque tem o costimie,

de finalisar com a letra u quasi Iodas as palavras, (]ue nós acabamos em
«1. Kste emliaraço pertendeu desterrar do nosso idioma António de Mel-

lo da Fonse^a no seu Antidolo da linijna portw/ufza, cujo arbítrio não

foi bem aceito pelo sábio, e prudente jnizo dos críticos; ponjue esle

próprio mylacismo, (se assim lhe quizermos chamar) convém muito com
o ara dos latinos, terminação frequente assim de nomes, corno de ver-

bos, e com tudo a defende Quintiliano; (i) nem deixa de parecer gra-

ve, e suave a cadencia latina com estas terminações, que com maior fa-

cilidade suavisaremos. usando do remeilio, ipie em outra parte adverti-

mos (5) para a boa elegância, e eloquência portugueza.

Desta magestosa liarmonia procede fazer-se o idioma portuguez

apto, c opjtorluno para todos os eslylos. e assumptos, c para o verso

eom especial [iropriedade. Tal era o apreço, e estimação, que as musas
castelhanas faziam da nossa lingua para eíjuessar quacsípier alTectospor

meio do Ninnon, ou enthusiasmo poético, (jue deixavam a sua lingua

para comi)or no rilhmo jtortuguez. Assimoaflirma Argote de Molina, (0)

allcgando umas coplas [lorluguezas de Macias, poeta castelhano: .S't ai-

guno leparecer que Marins era porUiijuez, rsté advertido, (jve hasta los

tiempos doirei D. Enrique III todas las coplas, que se haziaii, commum-

(I) Joio de Barros. Manoel de Kar. Jo,"io Franco Barreto já allegados. Manoel Seve-
rim de Far. Di-c. var. djsc. 4. )l«''cdo sat Flores de llespanh. cap. Si. exr.cl. 1. (i) Jla-

rlan. Híélor. de Ue^p. lii. i. cap. .*;. Lopc da Vc£a na Uescr. Ha Tapada, e na Dorot. act. 2.

sion. 2. pag. 10. 13) Veja-se a Faria r.o prologo d« lom. i. da Karnp. I'ort.o a D. lieriiar-

da Ferreira na Espana libertada cant. i. Cit. C. l4) Quiílil. lib. 9. cap. ull. (,") Nt, Espe-
lho da Eloqucuciag 7. n. i. (C) Holina lir. i. d< la Ilobreza do Andaluzia p. ^TS.
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mente por la mayor ;iíirte eran en aquella Icngun. De maneira, que as-

sim como em llalia ciilre loilos os idiomas era a lingiia |>ioveiital a es-

colhida para o verso por lodos os poelas, ainda que não fossem proven-

çaes, (I) assim na Hespanlia era reputada mais própria [)ara a poesia a

locução, e frase porUigueza por lodos os poelas liespanlioes, por lhe adia-

rem génio, e caracter especial para isso. Com o governo porem delrei

I). João 1 que mandou usar da lingna castelhana nas cousas puhlicas,

de então paia cá deixaram os castelhanos de compor versos no idioma

portuguez. (á)

À vantagem de escrevermos da mesma s<3rle, que pronunciamos,

lambem è uma das perfeições, que se encontra na lingua porlugueza, e

(jue se não acha nas outras, porque sij assini se dá uma regra geral,

para ijue todos observem uma igual orthograíia: pois as elymologias

ainda das linguas mais doutas sempre são distantes, e incertas, e como
já mortas se tem corrompido, e alterado muito, liavendo varias palavra.S'

|)orluguezas, que se derivam de outras linguas mais modernas, enãoen-
ironcam com a latina, grega, arattica, e hebraica, senão depois que as

naçúes menos antigas beberam nas fontes, e alteraram a sua nativa pu-

reza.

N'esle particular tom grande força o uso, e por isso o grande pa-

dre Vieira, revendo o% seus próprios livros, (aos quaes só elle podia

emendar), disse onde im[)rimiram Devoção, leia-se Devação; mas o pri-

meiro licou prevalecendo. Alguns compositores se tem mostrado nimia-

mente declarados por esla parle, querendo que a palavra Homem, e ou-

tras assim semelhantes se escrevam sem H, como os italianos. O melhor
é seguir a mediania, como fazem os doutos, cujo exemplo ésòassequi-

vel, e não proceder com affeclação, e extravagância, assim como fez cer-

to aulhor moderno, ([)osto que engenhoso) em uma nova orlhographia,

que usa, pondo também ligados dois rr no principio da dicção, (3) con-

tra toda a norma, e costume dos eruditos. (Julras muitas propriedades,

e predicados da nossa lingua observou curiosamente o chantre de Évora
Manoel Severira de Faria no discurso, que temos allegado.

CAPITULO XIV

Do génio, e costumes porturjuezes

Um dos pontos mais precisos, e nteis, que se costuma sinalar no as-

sumpto geográfico, é a informação, e pintura dos génios, usos, e inclina-

ções das gentes de qualquer paiz, (4) por isso depois de ter dado nolici;»

(1i Bembo nas Prós. pa». 10. (?) Sever, de Far. Disc. Tar. disc. ?. p. 8'J. Rr.inil.lo :>
Monaiií. Port. liv. Ifi. cap. J. (3) Veja-sc o lom. i. d.is C.irl. Faniil. de Francisco .V;n-.'v-

de 0!r. Cari. 7 p. 3í. (41 Bentivoglio tom. í. P.elar. p 8(>.
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(lo inalorial tio silio. qualidade, abundância, c onlras espécies me-
moráveis d(i terreno porluírue/., como primeira base do nosso intento,

segue-se expor as propensões naturaes, e costumes de seus babita-

dores.

E se nós lionveramos de deduzir esla informação desde a raiz de

sua primeira origem, e segundo a examinou diligenlenicnle Kstrabo,

(que por agura ommittimos,) com serem os primeiros portuguezes po-

vos incultos, o agrestes, nem por isso veriamos as suas condições tão

barbaras, e intratáveis, que |)reseiitemcnle nos pudéssemos envergonliar

de serem elies nossos progenitores. (1) Com a meliior cuilura, e reli-

gião se melhoraram alguns abusos, que depois se foram alterando com
a entrada de oul-as nações; mas como os ramos não degeneram da sidj-

slancia do tronco, nenhuma se atreveu até agora a questionamos o es-

forço, espirito, valentia, e gloria militar.

Esta primeira prerogativa. e brazão, que como herança alcançaram

os portuguezes de pais a fdlios sempre com a mesma honra, que os an-

tepassados, se acha soberanamente acreditada, oex|)endi(Ja nos annaes,

e historias do mundo em tixios os séculos. Diodon» Siculo allirmou,(á;

rjue os lusitanos eram os homens entre os hespanlioes os mais fortes, e

valentes. O mesmo conceito raiilicaram Vcgecio, Plutarco, Tito Livio.

Valério .Máximo, e outros muitos aulhores antigos, e estranhos, com
quem os modernos se conformam, (3) cujos testimunlios, e ditos nãi)

referimos por extenso, por ser este um ponto de maior grandeza, e iti-

dubitavel.

Só é preciso conhecer que o caracter d'esta valentia não é furor,

que oITu.sca o juizo, mas sim um valor virtuoso, que obra por imjtulso

da razão. É um natural movimento, que, segundo a op]>ortimidadi! das

acções, sabe sem|)re u.^ar com bizarria. Como todo o porluguez só esti-

ma o apreço da honra, despreza qualquer perigo para o conseguir. Este

lírio, e alento inlre[iido faz ser aos portuguezes homens de ferro para o

trabalho mar:ial, commeltendo, e executando façanhas, que tem mais de

verdadeira?, que de verosímeis, e conforme disse nosso poeta, (4) exce-

dem as sonhadas, fantásticas, e fabulosas, que as cstraniias musas tanto

souberam engrandecer.

Ill nesend. Iít. i de .\ntif]iiil. «Noque lunr quidcm inalou, ni>que mado nolii^ erubosccn
dos. (2) Diodor. Sicul. lib. «. cap. !>. e l;ocm. iík iiionb. gciil. lili. a. lap 25. e Fern. Nuii
no Commctitu á Cnj.la iK. dcJuande Meiía. r.',) Jur-tiii. lib. ii. iioi. lib. S. ca|). 3:|. i- outro?
.ipud Maccd iiDí Flor. de l|i!ip. rap !4. per toliiin Justo Lipsi» lib. 5. Kpisl. CC. famiati.
Slral. dci bel. liclgico lib. i. pa-. niilii 1S8. Ilntcr. nas llidac. p. 2. liv. í. p. 'j;t. c 1(11. Joãi.

Ilauti^ta Mordi na llcducioií. y Itotaur. di- Po t. p. 13. e TS.'!. Oarjbay tom. i. liv. Xi. cati.

iB. It. Aiiton. deS. lioDoan.' Ili.-:tor. da índia Iít. i. cap. 1C. S.indoval Hi.<lor. de Cari. V.

varl. 2. liv. 22. g. .j . Mariaii. Ilísl. de llcsn. loni. i. liv. 10. cap. VA. Lope da Vtga na Arcai!.

Iiv. ;!. p. 109. bui noí'Oi v(ja->c a liaspar Kítafo na Antig. de l'orl. cap. 'i. Miinari|. Liiril.

tom. 3. liv. 10. cap. i:í. Beul.) Pereira nai Palias tagata. cl armalu cUs. 4. p. :il9. Fr. Iraii-

tisc. de Maced. i;o Prupugn. Lu.-il. pari. i. cap. f>. p. UC. Far nos Conim, das Lusiad. jiag

Si3. Fr.SIanoel U'>ia. u» Mcnjor. doí ,irm. cap. 37. (! Ca:n. car.l. i. csl. It.
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A lealdade n seus priíiripcs soberanos é oiilra ndiiiiravcl prenda, do

qnc. só os porliiguezos podoin hlazonar com grande sin.Ljularidado. To-

das as clironicas do nuindo, su liem nípar&rmos, cslão salpicadas do

sangue do parric.idios, e inconfidências dos vassalios para seus reis ; só

da nação porlugueza não consta que faltassem já mais á fé promettida

de seu verdadeiro soberano. Foi oÍJserva(;ão do donlissimo Tiiomaz Ho-

sio, (1) natural de (Juljio, cidade de Urljino. e de outros gravíssimos au-

tliores. (á) Ardem os porlugufizcs no amor do seu rei, e com esta pre-

clara segurança triuinfam nossos monarcas de todo o receio, podendo-se

chamar reis não de vassalios, mas de liliios. í'.i)

Com as dilatadas vingens das conquistas acabaram elles de confir-

mar, e ai)propriar-se a virtude desta fiel obediência, e respeitosa cons-

tância, sem ser possível Jesvial-os, ou arrancal-os cm obsequio d"ella

ainda os immensos trabalhos, e perigos, que padeceram, (e padecerão,

quando a occasião o peça,) de climas encontrados, o ásperos; de fomes,

sedes, frios, e traições malévolas de inimigos. Foi o que disse Vasco da

(Jama por boca do nosso famoso í)oeta (4) ao rei de Melinde:

Cre.t tu (jue se este nnsso ajuntamento

De Soldados não fora Lusitano,

Que durara elle tanto obediente

Por ventura a seu rei, e a seu regente"!

Crés tu (jue já não foram levantados

Contra seu capitão, se os resistira.

Fazendo-se piratas obriíjados

De desesperarão, de fome. de iraf

Grandemente por certo estão provados.

Pois que nenhum trabalho grande os lira

D aquelln porlugueza alta excfllencia

De lealdade firme, e obediência. ,

Com termos de grande elogio particularisam tudo aulbores de grave aii-

thoridade. (3) E posto que a 13 de Janeiro de 17ÍÍ9 vimos no cães de

(1) Bosio tnni. I. de SíRnis Eciles. Dei cap. i. lib 8 "Nulia nalio ab orLo condilo proo-

ter l.usitanicam rop'írilur, quae per lol saecula ci>ilibus billis luinás .nlvertús Reges íuos fuprit

comniol». Iinó nuiiijuam ((inimola adversús KeRO- comaiuiii Jecrctu loiísliluloí. .. Uatic hiu-

ijein doberi Lusitaiiiuc ^'cntí, ut Kcgum studiosjssima fuerit... talbolicls boc Lusilanis ab orbis

exórdio diviíiilus est conceisuiii, ut iinnquam lleues suos comiiimii diicroto coiislilulcs ariui^

|ii'li»(riiit.» (il liarr. decad. 4. li», i. <ap. ti. Duart. Nun. na vida dclrei I). Sunrbo ii. e na
iiescripi;. de Porl. cap. 8S. Moiarq. Lusit. liv. i. cap. 20. Freil. de Juít. Imper. Lusíl. cap. la.

II. í. '[3] Cain. cant. 10. est. 148. (í| Idem cant. .'j. est. 71. e 82. das l.usiad. (ii) tranc.

de Mnncon lispejo do Prlncip. lib. t. cap. 8S . Zurita loin. 3. liv. a. cap. IlO. CiilGonçalv. il'.K-

vilaUrandoz. de Jladr. liv. 4. Slarian. llislor. do lloipanli. tom i. liv. 10. cap. 13. c liv 1!2.

cap. i. João Bauliíta M^reli na Reducion, y Uestaur. do |'ort. png. S\).
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IJelein cVesla cidnde I;islimosamonlc punidos por Irnidores, pérfidos, e

parricidas, uns miseráveis, (\uí' so (ii'iinininav;uu porluí,'uezes, foi bem
acordado á suprema junla da Iiiconlidencia, anles de senlenciar o insul-

to, desiiaturalisar aos asfgressores: pan que em nenlium tempo servisse

de ludibrio a uma narão Ião fiel ao jeu rei, um exemplo Ião indigno, e

execrando. A mesma fé, e palavra estipulada na correspondência de qual-

(|uer negocio, ou com o estrangeiro, ou nacional, se observa sempre in-

violável. (1)

O heróico lilulo de Conquistador é uma das excellencias feiicissi-

inns, que parliciíiarmente compete também ao f?eiii() porluguez. l>es(lo

V feliz rein.idii d'elrei l>. João I pelos aniios de \'ti'.> meteram os por-

tiiguezes o braço, e assejjunram o i)é nas quatro iiailes do mundo com
inveja gloriosa de todo elle; e se as generosas ousadias conseguem o

lirazão de grandes já desde o sen primeiro intento, muitos annos antes

da sua execuvão residia no sublime peito, e uienle regia de nossos anti-

gos príncipes o mesmo glorioso projecto. (2) Por este meio se vio a mo-
narquia portiifiiei!.! augmenlada sem diminuir os reinos alheios: fez-se

grande sem fazer nenhum pequeno; e com grandeza verdadeiramente

|)r.ipria ale o tempo delrei D. Jo5o III numerou trinta e dois reinos

remotos t.-ibui.irins. e quatrocentas e trinta e três praças presidiadas,

com outras muitas ilhas consideráveis, CS, não havendo no mundo cli-

ma, em que as sagradas quinas purtuguezas não se exaltassem trium-

pliantes. (4)

Mas sobre todas as prendas, nenhuma acredita melhor de estimá-

vel o génio portiiguez, que o zelo, e fervor, com que abraçaram, dila-

taram, c conservam a fé de Christo. Klles foram os primeiros, cpie na

Kuropa erigiram templos sagrados para o cidto da verdadeira religião:

elles foram os que debellaram. e expu'saram de suas províncias aos sar-

racenos muitos centos de annos antes ipie outro algum reino de Hespa-
iilia pudesse livrar-se de tilo vil gente: elles foram os que depois de lim-

par as suas terras da infecta nação árabe, conlinuarMui em perseguil-a

na .\sia, e-Africa, não cuui outro motivo, senãi) para lhes intimar, e [>i(j-

pagar a fé calholica. Aos portuguezes devem todos aquelles dilatados

povos do oriente o conhecimento da verdade evangélica, a obediência

\|i Y(ja-sp n Mactdo na« Florr^ de Ur*panli. cap. 13. per lotuin .Vuuuri|. Lll^'.lun.

|>arl. i p.ij;. IC* Ijií;ijcI Lrit. na." Hisccl. p. 4>. it' l.nin. caiil. 8. esl. 7U. lU/ Uus. de
Sisn bcrl. tom. i. Ilb. 8. sipn. at. rap. i. n t. Sn 4. •Niilla unxjiiuiii f:cfi>,iiT quu niunilii''

rrt ^rudur:u<. tot mana lransiii>ít, nc Iam longe di-sita« Inrras obiot. ut I.uiilauicu.. .Ndll.i

uiiquum peiítab huinani Kcneni eiorilln m tot.ac laiii luii^-c poeitii ons scdca liiil. loluiiiasiiue

leliivil, ul eens Lusilaaicn Vidibalur boc esse Komaiiuruni, rcl rliauí UaicJoiíum, Pljoeiíi-

cunuiuc: !ic'd hís proculilubiO Lu«>tjiti tuperjorc. Ilomaui uumifut Culuiiias iiiillibl ^uaucruiit,

nUi iiilra linpprli »ui (aiilioia, r|uau uon pruleadcbaiilur ultra |;.uJu9 nonu|;iiita ub Occidenla
in llricoteni. Lu.-itanoruui terii suul ullr< gradu.- t'iO. Nulla unijuuai nuli» tain rcmulu legna,
teiTaiiue m tuaiii puleadlem rrdcgil. ut l.usrUnic.i. Pluir? ijuiilefD plura. ^cd noii adeo íuii-

ginijua Igiiiir Lusilaiii nuii modo rcinuli-simas oras adjonint, et íii lioi; onínibus praecclluiit,

5<'J et ín ijii ilumos posurrunt, aini>liu< ctiatn suLi-u-eruiit império suo. (di Bucanan. e Sca-
lijtr. ayud Frtil. de Jusl.Impcr. pjg. i9. 81 e Hi. MacfJ. uo Oliíip. 'pag. 2Í. est. 6M. Caui.
canl. I. Cít. 8. e '.a:il.7 esl. lí.
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aos summos ponlifices da igreja, e a salvação das suas almas: (I) elles

são finaliiienlc os que para gaslar no culto divino tem mais ambição do
que o mundo todo cubica para adquirir ouro, o riquezas. Todo este

zelo, e piedade é ponto, que para caber no breve espaço d'este nosso

ftlappa, ó preciso resumil-o, e assignaial-o com caracteres miúdos.

Nas sciencias, supposto que antigamente Qoreceram n'ellas alguns

porluguezes, de que faz meíiç^o \ntonio de Sousa de Macedo, (;á) com
tudo não era com aquella fertilidade, com que peloe séculos mais che-

gados aos nossos deram os fíorluguezes a coubecer a extensa capacida-

de do seu talento, e engenho. A confusão, e estrondo das armas, e das

guerras naquelles primeiros t«mpos tão continuas, o o accommellimen-
to de inimigos tão differenlee, não pormitliam a tranquillidade, e soce-

go, que requerem as musas. Havia mais portuguezes valerosos, que le-

trados. Produzia Portugal Scipiões, Césares, Aloxandres, e Augustos no
valor, mas destituídos do adorno das sciencias, como lamentou Ca-

mões, (3) e Francisco de Sá de Miranda: (4)

Dizem dos nossos passados Eram Iiohs, eram ousados.

Que os mais não sabiam ler, Eu nãe gabo o não saber.

Alò O tempo delrei D. Diniz, sexto rei d'esle reino, ainda não se

conhecia n'elle que cousa eram graus (de doutores, nem de bacharéis,

nem de mestres: aos que sabiam alguma cousa cliamavam-lhe escolares,

porque iam estudar fora do reino. L)e sorte, que o primeiro rei, que

msliluio escolas publicas para se aprenderem as sciencias, foi eirei D.

Diniz, o qual fundou tamJjeai a insigne universidade de Cuimbra, d'on-

de continuamente se estão |)roduzindo mestres erudilissinios, e forman-

do infinitos homens prodigiosos em lodo o género scientilico. Tudo can-

tou Camões na 97 do 8.

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se

O valeroso o(j)cio de Siinerta,

E de Helicoua as musas fez passar-se

A pizar do Mondetjo a fcriil herta.

(1) Frelt. de Just. Impcr. Lusit. ca[>. 18. d. 12. 13 o 11. Boíio deS;fn C«clc9 lomi.

lib. i. cap. i. pag. mihi iiõ. oToti Lusilanicao ^«ntí debetut kaC' Uui>, ul uabis ad rcnioti»!-

iiiaj oras, et anliquis ínvias, rarillimiu, ac (utui íuent adilus apurtu», ita ut Cbrittiiir.a :n am-
iilisãiniij reçioiíibu» religio longe, latcque potieni ili>seiuiuare'>. Aukcrl. Uiraau^ ia Politica

Erclcíiast. Iiv. ã. cap. 15. "Lueitacia iMqve id ludiam coBimigrautibuií, »t Império late pro-

paijato, Cbristi cullus, ac rcTorcotia per TkslissiisuB jIIu* Asi«c traitum ses^' irgero coepit..

lierard Mercai, in Tabula Lusit. Maríau. lo«i. i. Iit 1« cae. 13 João Pinto hibciro, Dcáeií-

guno ao parecer eagaiioso.Gil GoDçalr. d .\iil. <irin4e2. de Mtdríd; "Siendo (los l'ortuguczesi

Id> pnmcroe Loiubrcs, que «cminaron coei \nilu la iicmilla do la palabra UiTiaa, aumentada con

ri nego de su sangre, haiiondo se ma." gloriosos uuu la» palmas dei inaitjrio». (i) Maced
nn> Fbr. do liesp. cap. 8. \i) Caiu. est. 113 do o. (1: Sá de Miranda na cpist. 4

YoL. i U
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Quanto pude de Athenas dexejar-se,

Tudo o soberbo Apolo oí/hí reserva:

Aqui as capellas dd tecidas de ouro.

Ih Uaccaro, e do sempre verde louro.

Esla habilidade intolleclual confirma reinos com provas mais eviden-

tes, quando mostrarmos o génio, e eiiiíonlio dos porliiíriíezcs em toda a

faculdade litteraria. Passemos a expressar outros jiredicados. Na produc-

rão de alg:uns inventos são ellcs não só fecundos, mas utilíssimos, llen-

liqiie Garcez foi o primeiro, que achou i\a America o uso do a/ouííue

para purificar o ouro. Porlnpuezes foram os (|iie usaram primeiro que

outrem comer senlaihvs cm cadeiras. Ilartholomeu Dias descobriu o cabo

da Boa Esperança: e Fernando de Mapalliães o Estreito, a (jue deu no-

me. Os famosos mestres Uodrigo. e Jose[ili, médicos delrei D. João II

inventaram o astrolábio, instrumento malhematico. o qual abrio caminho

a tão estupendas naveçrações. O iiifante D. Henrique inventou a carta

de marear; e em outros muitos raros inventos tiveram nossos nacio-

naes a primazia, o industria, que larjjamente mostra Manoel de Fa-

ria. (Ij

São os portuguezcs commummente pouco inclinados a aprender

linguas Cítranhas. com a sua se contentam, que muito presam. Para as

que mais se dedicam aljíims, são a latina, caslelliana, italiana, o france-

za, e nas duas primeiras faliam, e compõem com ener^,'ia e elegância.

Parece que nos reinados gloriosos delrei D. Manuel, el). João Hl havia

maior curiosidade em se ap()licarem os nos.sos ás linguas orientaes pela

precisa interpretação conducente a facilitar o commercio d'aquelles

povos, eni cuf)s idiomas foram insignes, alem de outros, Pedro da Co-

vilhã, e Fernão Martins, dos quaes se lembram João de Barros, e Ca-

mões. (2)

O primor, brio, e bizarria são atlribulos mui próprios da gente

portugueza. Não emprendem cousa alguma, por dillicuilosa que seja,

que gloriosamente não a consigam. AfTectaiii muito nas occasiôcs publi-

cas ostentar-se pomposos com gravidade, maiormeiíte os nobres, e quan-

do estão fora do reino. Daqui nasce serem os fidalgos porliiguezes re-

putados por vãos. presumidos, e soberbos; d'onde o Criticou de Gra-

cian ('3) disse: «(Jue serian famosos, si non fuessen fumosos»; porem
não pôde deixar de haver muito fumo, onde ha muito fogo: c como bem
observou o erudilissimo Feiji), (4) toda esta jactância da fidalguia por-

tugueza não é mais que um chiste, garbo, e desafogo da vivacidade do

seu espirito. A urbanidade, cortezania, e attcnção, com que tratam ato-

(I) Far. ni Europ. Port. tom. 3. pari. i. cap. H. e no Comm. do Cant. 5. de Cnm.
csl. 45. e Joio de Barr. fiecad. r. lív. 4. cip. 1. (2) Idem ibid. liv. 3. cap. 5. Cainíics

cant. 5. ísl. "7.
i:jj Gracian pari 3. do Criticon cria 8. (4) Fcijo tom. C. do Theatr.

Critic. dísc. 3. §. i. n. C.



DO GEMO, ETC. 13
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fios, é incompatível com a soberba, e orfiulhosa arrogância, e inciíaclio

(juc se lhes attribue. São muito amigos de valer a quem busca o seu

]iatnicinio; e nas acções de piedade excedem a todo o mundo, dis])en-

dendí) com mão generosa, e libeial. «I'ara mi tengo colegido, que I()s

nobles de Portugal, es gente cuerda en lo que hacen, y agudos cn lo

que dizen»: disse D. António de Guevara em uma das suas cartas.

Com desconfiança sua nos reputam os estrangeiros (1) por nação

cxlremosamenlo aferrada ás máximas, e costumes nacionacs, que só es-

timamos, e encarecemos [lor vantajosos. l'úde ser que so assim fura cm
todos esta constância, não nos levariam elles muita parte da bonestida-

de, verdade, compostura, modéstia, honra, e desinteresse, que nossos

antepassados professaram, e que eifl lugar d'eslas boas prendas nos não

víssemos agora cheios de cautolla, ambição, ociosidade, soltura, brindes,

banquetes, e outras desordens, que as nações estrangeiras nos introdu-

ziram; (2j porem este conceito não se compadece com o que ordinaria-

mente estamos vendo, que é o nimio apreço, quequasi lodos fazem das

acções, modas, e costumes estrangeiros, desamparando com aleivosia

aquelles, em que foram creados, sem mais razão que por serem os ou-

tros estranhos. Este vicio nacional foi reprehendido por um dos no;sos

poetas antigos, (3) dizendo:

Se um estranho á terra vem. Em fim que por natureza.

Dizeis todos em geral: E conslellação do clima

Nunca aqui chegou ninguém; Esta nação Portugueza

E do vosso natural O nada estrangeiro estima.

Nada vos parece bem. O niuiío dos seus despreza.

Imitou-lhe o conceito, e a sentença com igual graça o grande Fran-

cisco Rodrigues Lobo no fim da Kglog. i.

Ouvir qualquer estrangeiro Eallem-vos n'um natural,

FuUor de seus naturues. Dizeis faltas que não tem;

Dá d'elles tão bons signaes. Mente o outro para bem,

Qne o não tem por verdadeiro. Nos mentimos para mal.

Quanto ao traje, e modo de vestir, não so pode dizer que o temos

próprio: as invenções dos estrangeiros são os modelos, ou moldes dos

nossos hábitos. Até o tempo dclrei D. João III pouca alteração, e mu-
dança houve no modo de trajar. N'aquelle feliz século delrei i>. Manuel,

em que o reino nadava em ouro, ti'ajavam os príncipes vestidos, que

(1) MorvcUcux Slcmoir. iiiílr. tom. I. pag. 8C. Gracian. no Ciilic. ibid. (2) D. Franc.

Man. n.i Vlsila das Font. pag. 2(8. (3) Simão WacLad. na Comcd. de AUeo p. "2. Vcja-

se também a Slaii. de !"ar. na loia. de Asan. part. 3. Ode 15. cst. 11. Vranc. Rod. Lobo
Kslog. I.
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lioje desprezariam os filhos de qualquer mecânico iiumilde. EIrei D.

João 111 sendo ainda moço, e vendo era difiercntes occasiões variar de

traje, nunca deixou o porluguez, dizendo, i]ue nenliunia cousa havia de

ser baslanle a fazel-o parecer estranho era sua pátria. (I) Neste mesmo
reinado, e pelos annos de 1530 é que em Portugal começaram a entrar

as galas de Castella, e as delicias asiáticas, (}ue nos corromperam a mo-

déstia, o parsimonia antiga, de que tanto se lamentou Sá de Miranda, (á)

(Concorreu depois a communicaçDo das gentes de outros pai/.es, que com

suas extravagantes invençOes nos tem feito servos dos seus caprichos, e

por imitar o alheio i)erdemos o próprio. Bem o disse, c deplorou Si-

mão Machado. (3)

Vellos-lifis, dÍMe, á Francezn,

Depois disso á Castelhana,

Hoje andam á íialonhcza,

Â'manhã rt Sevilhana,

E ju nunca á Portmjueza.

Confirma-o Francisco Rodrigues Lobo na Egloga 1.

Por issn qnnlqner frofano Não tovinmns i>í'J em grosso,

Sns tomu paru eiUrcmez, Vestimos por tantos modos

Porqut faiemos cada anno fada hora, fjvf dizer posso,

Té no traje Portuguez Que não temos traje nosxo.

Mais mudani;a3 que um cigano. Porque o tomamos de todos.

O que tem mais permanecido, 6 na gente civil a capa, e volta, e

lia plebe o ujo do capote, de (|ue og estrangeiros não gostam, porque

dizem ser contrario á boa politica, por causa de servir de grande rebu-

ço is pessoas mal intencionadas; Ç2) porem a boa commodidade, (jue

este habito faz no inverno, o ainda ás vezes no tempo cálido, pôde jus-

ulicar o seu uzo, e dissimular a iudiílerença da má intenção, que se lhe

íittrihue. As espadas antigamente se traziam debaixo do braço sem a

;i [irizão de boldrié: os italianos é (|ue inventaram, e nos introduziram a

moda do taiim; d'onde Camões nos seus chamados Disparates veio a pi-

< p.r esta introducção.

Vereis mancebinhos de arte

Com espada em talabarte,

Não ha mais Italiano, etc.

(1) Faria no Comm. il.is Lusiail. Caot. i. est. 97. (2) {riem an« Com. das Itim. lie

Cam. Eglo^'. i. est. i Francisc. Nun. de Velaeco no Dialog. 11. Sá de Mírand. cari. 3.

(8) SiroSo Machado na Comed. de .Mfeo part. i. (í) D<-:ccirtion de U Yille de Lis-

lonncpag.^2
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Também se costumavam adagas, que hoje estão proliibidas; o ale o ade-

reço das espadas já tem degenerado em espadim, e coiós. As barbas

compridas aló i ciulura se foram diminuindo no lempo d"el-rei D. João

IV, em (pie ainda se usavam bigodes: depois no governo do senhor rei

D. Pedro It se extinguiram, e enlrou o uzo das cabelleiras já agora IHo

domesticado, que se faz reparavol o que não iiza delias; e ainda nesle

género de compostura ha cada dia dilTerenles novidades.

Entre todas as nações do mundo é sõ a portugueza naturalmente

conhecida por namorada. Perguntou a madre Soror Maria de la Anliga

era certa occasião a Chrislo, se era porluguez? O Senhor lhe respondeu:

«Sim íilha, que tudo que diz amor, e mais amor está em mim; e essa

parte dos portuguezes são de natural mais nobre: e por certa natureza

que n'aquelle ceu influem os planetas, são comnuimente alli as gentes

<Í'essas qualidades.» (1) Derretidos de amor nos chamam os castelhanos;

fflas este alíecto foi, e é sempre e.xercilado por aquelle teor, e modo.
que aperfeiçoa as pessoas, e as incita a acções decorosamente galantes.

As venerações, e cultos do amor cândido são tão antigos em Portugal,

que já em tempo dos carlaginezes havia templo em Villa Viçosa dedica-

do a Cupido, a cujo idolo, que era de prata, e chamavam Endovelico.

iam em romaria os portuguezes fazer os setis sacrifícios, offereccndo no

principio de cada mez por viclima um cordeiro branco, (i) para mos-
trarem o sincero, e racionavel e.xercicio da mais poderosa paixão da

alma. Daqui se infere, que na chamma do amor porlugu(;z não ha fumo

de torpeza: por isso Valério Máximo rej)reliendeu asperamente a O. Me-
telo Pio por delinquir nos excessos de Vénus dentro da província lusi-

tana, que só amava os furores de Marte. (3) Assim o deram a entender

também aquelles cavalleiros da ordem militar dos Namorados, que na

celebre batalha de Aljubarrota obraram tantas maravilhas em pura, e

honesta contemplação das suas damas; (4) c por desafronta de oulras

l)assaram a Londres no anno de 5 390 os doze celebrados portuguezes,

que com gloria, e lustre da pátria ficaram vencedores. (5) Foram final-

mente os palácios dos reis sempre escolas universaes da fina galanteria.

Celebravam-se saraus, e festins entre damas, e galantes nas vodas, nas-

cimentos de príncipes, e vindas de embaixadores, e a este exemplo o

faziam os particulares com toda a modéstia. Hoje está mui sincopada.

ou, para melhor dizer, extincla a galanteria; (6) d'onde o grande Sã de

Miranda (7) dizia já no seu tempo:

(1) Sor. Mar. de Ia Anligua 1. 12. cap. 13. (2) Monarq. Lusit. part. l. liv. 2. cap.

II. (3) Valer. Maxim. lib. 9. cap. i. n. íi. «En ubi islã.' Non io Graecia, neque in Aíia,

quarum luxuria sevcrit.is ipsa conurapi poleral; sed in hórrida, ol bellicosa Província, tuui

praeserlim acctrimus hosis Seitorius Itomanorum everciluum óculos Lusilanis Idis por.slrinpc-

rcl.» (i) Fr. Jacinto de Deos riD KicuJo dos Cavall. g. !j9. (5) Cam. Lusiart. cap. 6.

eA. i3. e seq. e seu Comiiionlador Manoel do Faria tom. 2. pag. 113. (í) I). Franc. .1c

Port. na Arte de {(ialanteria, e D. Franc. Man. na Vijít. das íontes pag. 279. (7) SA ili;

Miranda cart. 2. est. 'S.



134 MAITA DE PORTIT.AL

Traspozeram os amores, E deixaram o paço às cegas.

Esle amor, c estimação pnra com o l)ello sexo faz ser aos iiortii-

í,'ue/.es mais ciosos de suns miilhoros. i]o (jtio ineiece a sua granJo lio-

ni'Slnlaile, e por conla dos /.elos pralicain caulcins bem escusadas, de

que os estrangeiros não costumadus a semellmnles precauções bastanlc-

mejile se admiram, e estranham. As iniiliiores civis raras vezes saem de

casa: e quando chega a occasião, f|iie é no domini^o. ou dia santo, vão

acompanhadas de suas criadas, c cuhcrlas com um manto de seda pre-

ta, mas com tal ar. e parbo, ipio os mesmos eslrant,'eiros reconhecem

especial género de atlractivo na sua grave compostura, e meneio. Anti-

gamente usavam de guardinfantes: pouco ha se extinguiram os donaires:

iioje lodo o luxo anda poios pés, e de rastos; bom signal para se aca-

bar. Na formosura, talento, e sagacidade excedem as portuguezas ás mu-
liíeres de ti>do o nmndo: parece todavia ipic com a prenda natural d;i

formosura não vivem algumas com toda a .satisfação, obrigando-as asu:i

mal fundada desconfiança, ou ambição de parecer melhor, a pôr no ros-

to unguentos, e certos signaes, ou reíaliiinhos redondos de tafetá negro:

lionpie imaginam se fazem d'a(piellc moilo mais bellas, e que realçam

muito a alvura da cara, de cujo accidente nem todas participam, porque

de ordinário as mais d'ellas são de còr algum tanto morena, porem o

cabello, e olhos pretos com graça, e viveza.

Nos casamentos usavam as antigas portuguezas da província do Minho

não sahirem de casa de seus pais para as de seus esposos, senão como
violentadas: os seus parentes faziam a ceremonia de puxarem por ellas

para fura da porta arrebatailamente, e indo no meio de dois padrinhos,

adiantava-sc a toda a comitiva um moço, que levava a roca cheia de li-

nho, c o fuso. No tempo do doutor João do Darros, que íloreccu pelos

annos de ir;i9. ainda permanecia quasi este costume; porque a noiva,

quando saliia da casa de seus pais, diz elle na Descripção do Alinho,

chorava muito, dando assim a entender saudosa, que se apartava da sua

companliia contra vontade. Tamben» costumavam, quando sabiam que
alguaia moça estava contratada para casar, juiilarcm-se as visinhas, e

parentas d'ella, e fiarem Iodas á porfia uma noite até pela manhã, a que

chamam fazer serão; c como ordinariamente todas as mulheres d'esta

província são grandes fiandeiras, chegavam em semiihnnle cmpreza a

liar muitas varas de panno [)ara o enxoval da noiva. (1) f)'csta sorte

ajudam uns aos outros para o dote das filhas, e no dia da voda fazem
grandes festas, e banquetes.

No livro dos costumes antigos de Beja se acha escripto, que os mo-
radores desta povoação se queixaram a eirei D. D\n'n noannodc l'-i'.i9,

dizendo: que os fidalgos, e poderosos, quando casavam seus filhos, e

(1) JoSo de Carr. na DciCripç. do Minho cap. 9.
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])arontes. rogavam ao alcaide inôr, ahazis, (islo é, vereador) fulaliíos,

o homens bons da terra, com os alcaides das aldeias, c (iiie com loilii

esla comitaiihia iam pelos montes pedir carneiros, galinhas, c outras

cousas, qnc lhe não podiam ne^ar em abundância com verponha do

acom|)anliamenlo que levavam. Ksle excesso remediou eirei, mandando
ijiie (l'alli pur diante nHo houvesse acompanhamentos semelhantes, per-

mitlindo que só o noivo com um companheiro fosse recolher a vohinta-

lia oITcrIa de seus paizanos. Assim o refere fr. Francisco Brandão na

Monarquia Lusitana liv. 18." cap. 30." accrescentando: que este costu-

me que a^ora pareceria iucivil, e pouco decente para os noivos, que

sempre luio-de ostentar grandezas, e não indif^encia, conforme o costume

moderno cheio de fausto, e ostentação, jul^'ava a singeleza advertida

d"aquella boa idade por decorosa correspondência dos novos casados,

gratificando nesta ]>aite do estado da republica, que pelo matrimonio

se amplia.

Muitas vezes acontece escolherem as filhas o marido contra a von-

tade dos pais, c para obviar esta opposição na eleição livre do seu es-

tado, e de seu esposo, consentem que estes as tirem i)or justiça. Vão
lojío ser depositadas pelo meirinho ecclesiasiico em alguma casa de pes-

soa honesta; e procedendo a perguntas, se persistem na mesma vontade,

se recebem, ficando os pais da noiva obrigados a contribuir com o dote

proporcionado aos bens, que lhe competem.
O divertimento da caça é genérico em todo o Portugal. Os gregos,

quando vieram a Lisboa, (1) introduziram o da altenaria, que se prati-

ca com açores, falcões, e gaviões, de que compoz uma excellente arte

1'iogo Fernandes Ferreira; porem este exercício nobre foi mais próprio

dos nossos príncipes, e muito usado até o tempo d"clrei D. Sebastião.

Permanecem hoje os outros géneros de caça mais laboriosos em grande
risco das mais ligeiras aves, que se não livram da destreza dos tiros

para abonarem á custa da sua vida o primor, e acerto da espingarda

portugueza. Offerecem igualmente um admirável passatempo as muitas

ribeiras, e rios com a pescaria de seus peixes. Os jogos da péla, tabo-

las, bola, e cartas entertem a muitos ociosos, e ás vezes passa a occu-

pação cheia de damnos c perigos. Nas academias, ou casas publicas des-
tes jogos c costume dar barato, ou alguma porção do lucro aquelle, (]ue

tiver ganhado, aos que estão em roda vendo.

Sobre lodos os divertimentos, o mais relebro. e plausível é o com-
bate dos touros, ou seja de pé, ou de cavallo: festa que traz origem do
gentilismo, paia o qual todos concorrem com grande gosto, c se fazem
com muito apparaio, e magnificência. (2) Esta é só a occasião em (jue

os estrangeiros dizem (.S) que podem á sua vontade ver as damas i)or-

(II Figuciroa n,i Plira Univ. disc. 12. §. 2. n. 3. (2i Ycja-sn a RIautrau im Vocnl).

vcrb. Tourear, e a Colnieniir. nas Dflieias du l*ortug. paç. So7. (3) McmoirCó pour uii

Vovageur lom. S. pag. 131.
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luguezas ornados com todos os seus enfeites; mas (oilavia ó eslc gono-

ro de espectáculo tão perigoso, que só o coslnmo llie podia tirar o hor-

ror, e que justamente reprova nosso D. Francisco IJotellio em uma dns

suas saiyras latinas. Mais vistosas são as outras lestas. (|uo ás vezes l'a-

zem os cavalleiros portuguezes, chamadas justas, torneios, aicancias, (!

cavalhadas, onde se vè a destreza, brio. e desembaraço de andar a ca-

vallo, em que algumas pessoas de qualidade são insignes.

Amam os portuguezes com especial aHeclo a poesia, e a musica.

Hoje anda muito em moda no applauso de qualquer acção meritória

transferir o 1'arnaso para o sitio do elogiado, e alli glosando motes, e

compondo versos de im|>roviso. mostram as |>orlugU(!zas musas n'esies

outeiros laudalorios, que não tem inveja deApollo no seu aprazível mon-
te de Acava. O instrumejilo musico, a que chamam viola, é propriamen-

10 itorluguez, c que s<'rve em loilotí os fttslojos domésticos, e públicos.

a cujo som entoam ordinarianjente raoleles, e cantigas patéticas com
aqnella variedade, que [«do a intenção do divertimento. O grave aspe-

cto da compleição nacional parece que insiiuia pouca familiaridade entre

uns c outros compatriotas: daqui vem serem raras as pessoas, que con-

vidam a seus amigos para jantar comellos; mas, quando o fazem, 6 com
mesa faria, limpa, c saborosa, e as mais das vezes ostentando grande-

za, vaidade, e desperdício.

Outros muitos costumes omittimos, nãosõponiuD seria preciso um
grande volume, se houvéssemos de descrevel-os pontualmente, mas por-

que estas extensas narrações são mais próprias para a historia, ijue

para a geograiia. Com tudo antes de clausular este capitulo, diremos

•ilguns scntenciosos altribulos dos portuguezes para maior conhecimento
lio seu génio, segundo a discreta observação, c experiência de alguns

.uithorcs nossos.

Os portuguezes sempre tiveram pouca duvida nos grandes ca-

sos. '1)

Lastima muito mais aos portuguezes o louvor alheio, que o esque-

cimento do seu próprio. (2)

Tem o portuguez por desfavor usado com ellc o favor, que vè usar

com o seu companheiro. {'•]}

II muito próprio de cavalheiros portuguezes com a inveja da pri-

meira gloria estorvarem-se a si o logro da segunda, querendo mais fi-

car .^em alguma, que ver a outrem com vantagem. (4)

Cada um dos portuguezes da primeira grandeza tudo querem para
.>>i. e todos nada para alguém. (5)

Cada um dos portuguezes presume que se lhe deve tudo; e assim
qualquer cousa, que se dá aos outros, cuida que se lhe rouba.

il; F.nr. tom. 3. da. Ásia p. i. c. i. n. l5 12) Ibid. tom. i. c 5. part. 4. (3) Ibid
•ap " [í) Idem tom. i. da Ásia pari. I.Jc»|i. i. n. i. (3} Ibid. part. í. <; i
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Sempre o animo portuguez esteve alegre nos perigos, e ainda nos

tormcnlos.

Amou sempre mais iim portuguez a fidelidade, que a íorluna.

Nenhuma cousa logrou a maior antiguidade, que a não lograsse a

gonte porlugueza.

k genle porlugueza para com seas desejados príncipes mil vezes

substituiu a adoração pelo decoro.

Não se sujeitou já mais a gente porlugueza sem ter alguma sobe-

rania.

Nunca a espada portugneza deveu triumphos á multidão dos exér-

citos, senão á grandeza dos corações.

Mil vezes tem sido a confiança natural cutello da nação porlu-

gueza.

Na gente porlugueza desde os fundamentos está de posse encom-

niendar ao espirito o que outras nações á copia.

A nação porlugueza sempre se prezou mais de ser acredora da voz

da fama, que de sujeita a seus favores.

A gente porUigneza sempre foi alTecladora de estimações, e dec/j-

ros pela ostentação do pomposo, e do grave, e ainda do vão.

Mais cabem no mundo os porluguczes, que elle n"elles.

Ao coração portuguez ainda um mundo lhe vem estreito.

Com a genle porlugueza nunca pode tanto o furor da guerra, como
a aíTabilidade dos príncipes.

Os portuguezes são como o mar: mui serenos no socego, e na có-

lera insupportaveis.

As mulheres portuguezas em seguindo o caminho da modéstia, são

imicas n'ella; e também únicas em liberdades, se tomam o cammho de

livres.

Não poucas vezes as matronas portuguezas depozeram a roca pela

espada, Dando vidas assim como linho.

Todo o zelo é mal solTrido, mas o zelo portuguez mais impaciente

que todos.

É natureza, ou má condição da nossa Lusitânia não poder consen-

tir que luzam os que nascem n'clla.

É timbre da nossa nação, tanto que sabe á luz quem pôde luzir,

Iragal-o logo, para que não luza.

Os portuguezes deram fundo com as ancoras, onde Santo Agosti-

nho não achou fundo cora o entendimento.

Nenhum golpe deu a espada dos portuguezes, que não accrescen-

lasse mais uma pedra á fabrica da igreja.

Os portuguezes para os infiéis tem a espada, para os calholicos tem

o escudo.

Os portuguezes primeiro se chamaram mundanos, e depois lusita-

nos, para trazerem no nome a luz do mundo.
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Os porluguezcs sempre descobriram impérios para si, o cuLii\n5

para outros.

O maior louvor Ja nossa nação ó cliegarem os poriuguezes com a

espada, onde Santo A.í;ostinlio iiHo chegou com o entendimcnlo.

Em Portugal esteve sempre certo o descuido com ipiem mereceu

euidado.

A nação porlugueza mais se preza de fazer, que de dizer.

Quem qnizer intoirar-se mais do génio porlugucz, c sem a descon-

lianca de ser informado por algum nacional, pode ver entre os eslraiilrns

sem suspeita aos autliores ahaixo citados, (1) e outros, que allega

HolTman, ii) porque nós concluimos com o que prometlc aosporlugue-

/jCs o grande CamiJes em um dos seus cantos.

Por mais que da fortuna andem as rodas

.Víio voslião-de faltar, {gente famosa)

Honra, valer, c fama gloriosa.

n.\l DA Pltl.MKlRA l'AUTL

(li Juilo Lili.-io na C[)isl.S6. do liv. 5. Amlr. Scot na BiWioOiPci ílispanica tom. 9. cUs.
.1. ctom. a. daí. i. Bo-tio tom. 3. de Sigii. Kccli^. lib. 8 cap i. C.iesar de licllo Oallico lili.

a. ^r Jcronym. Itoin. Republic. do niund. liv. 4. cap. 18. ^.agin. iii nova OcoRrap. ^'. Pm-
tu;;aU-nseã. (i| llofTman. Diccion. \crb. 1'ortupallia. Vpja-5C t.inihem a mons-. de la lluii-

I.1M, Mcrycllcux. Daviíy, JlalTeu Hi^lo^ia da índia, Sansun. Sluieri, Coronclli, e uulros nlnilo^.
<|uc por brevidade dciío de allcgar.
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CAPITULO I

Memorias dos primeiros povoadores da aníi.ja LiiíHariia

Entramos n"esta segunda parte do nosso .Alappa com a laboriosa

averiguação de iiin dos pontos históricos mais difTicil do século primei-

ro Lusilanico. Os antiquários hcspanhoes, e commumraetite os doutos

convém uniformes em que dos descendentes de Jafet, terceiro lillio di)

])alriarclia Noé, (entre os quaes se repartio a povoação de toda a Euro-

pa, e parte da Ásia depois do universal diluvio), coubera a Tubal, seu

(|uinto filho, plantar, e propagar Ilespanha.

Modernamente D. Francisco Xavier da Garma (I) pertcndeu ex-

cluil-o do continente liespanhol. substituindo emseuhigar por primeiro

povoador d'elie a Tliarsis, sobrinlio de Tubal, filho de seu irmão Javan,

o neto de Jafet: porém esta opinião já seguida antecedentemente por

outros, desfaz com razões mais prováveis o erudito padre Josepli Moret

da companhia de Jesus. (2)

Assentando pois que os hespanhoes, e por consequência os lusita-

nos se originam de Tubal, vista a grande authoridade 'dos escriplores,

(jue o affirmam, (3) nasce d aqui um reparo, e vem a ser: que dizendo

Joseph, (4) procederem os iberos de Tubal, e interpretando S. Jerony-

(1) Garma no Tlieatr. Univ. de Ilesp. loni. i. o. i. (2) Morct, Analí'5 de N.ivn:ra.

(om. I. no Appond. g i. (II) Strabo. Anselmo I.aurunense, Lyra, .\!iuleiis. Delrio, .Ma|rilc. c

outros ainhl SIalveiid. de Anli Cliriíto lib. 6. ta|i. 22. Genil)rail. Clironul. iili. i. p. 31 . Ária?.

Slonlan. in Isai. liti. v. I!). Yillalp. in cap, 27. Kzecli. v. Vi. Sá ibid. Uoilor I'hiI. ib. c. 3S.

V. 2. Tornielln. Annale» Sacri ad ann. 1931. n. 22. I'incc!a lib. i. de reb. Salonn. cap lo. g.

7. Bent. Per. in Genes tom. 2. liv. 1'i. .Matin. Sicul. lib. ti. cap. i. Vasaeus. Chrun. lliíp.

tom. 1- ann. Ii3. Munster, Cosmograf. liv. i. pa^'. jK. D. Hodr. Arceb. de Toled . liv. i. c.

3. flor. dl) Cnmp. liv. i. cap. í. Garibay tom. i. liv i. cap. í. Escolan. Iliíl. de Valiam;, liv.

I. cap i. Ilenao, Antle. de (.antabr. liv. i. c. i. I'nicd. .Monarq. I'"ccles. liv. i. cap. IS. s;. i.

Matut. l'rosap. de Ohrist. edad. á. cap. 3. g 3 Alilrtt Orif. da linç. Oistclli. liv. 2. ran. 13.

Olencat. elá -2. dei mundo rn^'. 7. Maiian. iiv, i. c. i. u 7 Kireher do Are. Koé cap. S. Vancs
K:-pana eii Ia S. fiiblia part. i. cap. i. [í) Josepli. dcAntiq. lib. i. cap. 7.
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nio. Santo Isidoro, ('l^i c outros aos iberos pelos iiespaolioes. todavia

como na Ásia se adiam também semelliantes povos iberos ilesile aqiiei-

les primeiros lem|ios. duviíia-se justamente quaes devem ser reputados

primários descendentes de Tubal"?

Os aulhores, que se persuadem fora o mundo povoado pouco a

pouco, c principiara do oriente, cslcndendo-se os povos á medida, que

a gente crescia, dizem, que a Ibéria bespaniiola, ou occidenlai, lui coló-

nia dos iberos asiáticos, (i) X outros porem se ibes faz mais verosi-

mel que os iiespanbocs levassem á Ásia por transmij^M-ação o nome de

iberos; (3) donde Hufo Festo Avieuo veio a dizer: ('i)

. Asper iberus

Jltc agit: hic olim TyrrlieniJe pulsus ab ora

Cfspitis Eoi tenuil sola.

Esta opinião parece que se conforma mais com o seniido natura

do Génesis, que no capitulo 10." dá a entender como os |)ri!iioiros w-
tos de Noé lo(,'o se dividiram a povoar o mundo; e cabendo áíamiliade

Tuba! lançar os alicerces, e estabelecer os limites de Ilcspiinba, veio [)o-

sitivamenle a cila. oii fosse por mar em pequenas embarcaroes. passan-

do da Arménia ao Egvpto. do Egy|)to a Alrita. e d'a(pii atravessando o

Estreito de Gibraltar até o 1'romontorio. (pie depois se cliainoM Sacro;

ou fosse [lor terra, caminbando do Egyplo a .Jerusalém pela Natolia, de-

pois penetrando a Tarlaria. Hungria, Alemaiiba, Franra, Ibspanlia, e

l'ortugal, sem llic ser necessário por este caminbo passar braro algum
de mar considerável; ou linalmente transitando por outra qualquer via,

que llie destinasse a Providencia, para soccorrer a necessidade da se-

gunda povoação do género liumano com viagem, que fosse prudente, e

não temerária, como bem adverte o erudito Yancs.

Collocado já Tiilial. e sua família n'estas partes occidenlacs da Eu-

ropa pelos auLos l.")(i depois do diluvio, conforme a mellior clironolo-

gia, (5) resta saber cm que jiarte da llesiianiia fez o seu primeiro as-

sento? Nisto, por mais que se intente indagar, não luide baver certeza;

porque o grande Abulense, julgando ser esta entrada pelos montes Py-

rineus, altribiie a Pam|)lona a jjriíiiazia das íundações do Tubal cm todo

este tracto hispânico, (G) Fiorião do Campo a Andaluzia, (7) Martim de

(1; D. Oioron qaaesl. Hebraic. ín Gmips. 10. cl in cip. 3i. Eicch. S. IsiJor. lib. !). cap.

í. Origin. f.n<tb. IJb. 9. cap. :). ti) Mclancllion ín Chror. alli-gailo por Joio Guilherme
SluLio nos Srliolios id Periplum Pont. Euiini do Arriano ijap. :tí. e liS. I'lin. Slrab. Mar«.
Varr Ana- .Montan. ai.uJ llollmaii. In Ijiclion. vcrb. Thubal, cl llwru*. Toiíiicl. ail ann.

laai. ainili que duvidoso. Xanan. Ur. i.c. 7. Volalcrr. Iiv. 3. (:ti Morei, Analea de Na-
Tirra, loni. i. li» i. c. i. Nicefor. lir. 8. cap. .31. Yancs Espana co la S. Blbl. pari. i. cap. S.

D. 5. e 6. e cap. 3. d. 3. (i) Aviea. in Descripl. Orbis tars. Wi. {'>} tar. tom i.

da Europ. Pori. pari. i. cap. i. n. 5. Yaues E-*paDa en la S. Iliblia part. i. cap. 3. n. 2.

(6( Abulcn». super (ienus. cap. 10. «Tubal A (juo Ilispani. isle sedem posuit in do-cen-
E

.

..luniis fyrinaoi apud locuin, <|ui dicilnr Fampilona.» O mesmo repele nobre o Prologo da
Uiblia, que se chama Epistola ad PaulíDum, cap. i. {') Vlot. do Camp. liv. I



DOS HlIMEItlOS POVOADORES 141

Viciana a Valença, (1) Joseph Morei a Tafalla, (2) outros a Toledo, (3)

t; fr. Bernardo de Brilo, Ileilor Pinto, e outros muitos a Setúbal em
Portugal. (4) Mais fácil será crer (diz Manoel de Faria judiciosamente)

ler sido Tiibal fundador de muitas povoações na Hespanha, que o asse-

gurar a primazia de alguma entre todas: (5) e d'este parecer foi o eru-

dito Malvenda, que já allegámos. Todavia o insigne commentador de Vir-

gílio Francisco de Lacerda, allegado por Luiz Marinho de Azevedo, diz,

que da Lusitânia saliiram os primeiros fundadores de Hespanha (G) a

estabelecer povoações em varias parles delia.

O certo é, que dos tempos immediatos á primitiva povoação de
Portugal, até que as armas cartaginezas, e romanas abriram o caminho
á coramunicação das gentes occidentaes da Europa, não pude a historia

dar um passo, senão ás escuras, e cora a vehemente suspeita de claudi-

car na verdade; porque alguns escriplores fundados em documentos ou
apócrifos, ou de pouca authoridade, e exame, consliluiram em Hespa-
nha, o Portugal com demasiada, e incauta crença o governo de alguns

reis duvidosos, como foi Ibero, Julialda, Briga, Hela. e outros, de que
não ha historia verdadeira. Súmente consta, que havia nm nossas terras

alguns régulos, como foi Lucinio, (lulca, Gorgoris, Abides, Argantonio,

Theron, Wandonio, e alguns outros, de que fazem memoria aulbores ve-

rídicos. (0)

Também temos por certo, que n'aquelles princípios todo este nos-

so continente eslava occupado de vários pnvos, cada um com seu nome,
costumes, e usos díllerentes, formando dislinclas espécies de pequenas

republicas com suas leis, especialmente desde o governo de Corgoris,

ou Oorgaris. Não será relação importuna communicarmos aqui um bre-

ve monumento d'estes potos primitivos para melhor intelligeucia da his-

toria.

Abobricenses; ou Aobricenses. nabilavam pnu('0 distantes de Cha-

ves. (7) A HoITman lhe parece que eram os da villa do Conde, ca João

do Barros os da Nóbrega, ou Valdevez.

Ainaienses. Eram poros da Lusitânia. (8)

Amídocos. Habitavam na cidade ÂmOloquia, que estava na provin-

(i; Vician. liv. i.cap. 6 (5) Pailr. Morct, An.nle3 lie Navarra tora. i. p, i. (3) ApurI
Yaiies ul supr. n. 0. (4| Crit. .Miinarq. I.usit. p. i. 1. i. c. 3. Heyt Pint. ír cap. í". Ezccb. ;>.

Çí7. «Prima Urbls His|)aniae. ul aiuiit, appellata f.-t Thubal. ab jpío conditore nomine desumpto
(]iiam viri docti cam dlcunl ossj. quac nuiic Sctulial appellatur in hsc rioflra Lusitânia sJla ad Oc
cidenlcm o Diogo do Oolmcnar. na Hi?tor. de Segóvia c.ip. i. "Diíe-se, que fuiidu Tubal ai ladu
meridional dei no Tajo sobre el prando Orcaiio un pueblo. i|ae nnmbró Setúbal, nombre ai pa-
recer compucsto en bonra dcl S. Selh, su 10. abutlo, hijo de Adan.» Matul. Prosap. de Christ

1'dad. 2. cap. 3. g. 3. e outros apud. fr Bcnard. da Silva na Dtf. da ,Vunarq. Lusit. pari. i

cap. 10. (í) Faria ut supr. (5) Lacerd in Virgll. apnd L. Mar. lib. i. cap. 15. An-
lig. de Lisb. «Ab Lusilania exubcranlogcnle dissipati in reliquam Hispaniam sunt, et lanquam
in colónias dcducti.» (C) Livius lib. 3. decad. i. Macrcb. IÍT. i. Saturn. Polvb. Iib. 3. apud
líeseod. lib. 3. Antiq. llerod'it. Iib. i. cap. li. Pliti.Jliv. 7. cap. 48. (7) Idem li» i. cav
20. Mela li». 3. cap. i. Kescr.d. liv. i. do Antiq. Monarq Lusit. li», li. cap 9. Árgot lilcnioi.

do Arccbisp. de Brag. p 17/ e 373. (8) llcsend. liv. i.
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cia (lo Galiza, a que hoje chamamos Orense, a qual no icmpo dos ro-

manos veio a pertencer á diancellaria de IJrafja. (I) Da vida de Alexan-

dre Magno escrii»la pelo scpiindoXenofonte ArrianoMcomediense, cons-

ta (jue os amlilocos não estavam mui distantes da Anihracia, (2) que con-

forme alguns, (3) foi Barccilos. Orlelio colloca os amlilocos entre os ca-

laicos, e os Uracaros.

Ancondeos. Fovos nacionaes, que viviam nas visinhanças do monte
Gerez. (4)

Arevacos. Procediam dos celtiheros, e eram os últimos povos, em
que se terminava Galiza junto do Douro. (5)

Artabros, quc de|)ois se chamaram Arrotebras, occupavam desde o
promontório céltico até os astures. (C)

Asiures. Occupavam a [irovincia de Trás os Montes, e eram nni.!-

veis mineiros. (7)

bárbaros, ou Sarrios. Mahitavam por toda a serra da Arrahida até

I.ishua, ou todo aipielle trado de terra, que fica enlre o Tejo eSi'lnbal.

Viviam sem lei, sem policia, e com pouca, ou nenhuma religião. Susten-

lavam-se dos frticlos, que a terra produzia, e da cara, que na montanha
apanhavam. Kste modo de \iver harharo, e agreste os fazia tão rígidos,

(juc não só tiveram san;:iiinnleiitas guerras com os a-itas seus visinhos,

mas fizeram uma das niainros resistências, que experimentou Júlio Ce-
.'^ar na conquista da Lusitânia. No anuo liOl antes de (Ihrisln, vendo que
a pátria os não podia manter com a sua mulliplicação, determina r.im

que lodos os moços até á idade de quarenta aiijios fossem buscar ou-
iras terras desocciípadas, em que viver : e depois de vários transes fo-

ram cultivar muita parte da Beira, princifialmente aquellas terras, que
se estendem por algumas léguas ;i ruda do rio Soberbo. (8)

JJíirdulos, ou Vardulos. H;ibit3vam onde agora se chama Guipus-
coa. 1'linio diz, que os bardulos eram os mesmos, que os lurdulos da

Lusitânia. Haudrand diz, que eram diversos uns dos outros.

Jlelilanos. O mesmo qiio lusitanos.

JJeroues. Querem alguns (9) conjecturar que habitavam na provín-

cia da Beira, sendo que o padre .\rgõte (10) não convém nisso. Bau-
(Irand, e lIolTman, dizem, que eram povos sujeitos aos celtiberos, e a

í^ua principal cidade era onde hoje está Trejo.

JJibalos. Conforme João de Barros (11) habitavam em Vai de Bou-

(1) Slríb. li», a. Justin. lif. ull. cap. ult. Pifscnd. li», l. (2) Arrian. rer. peslar.

Alex- liv. i. .Srd licryonis flogrium iu cunlinentí Suíííc circa Anibr.iciam, et Ainpliilocus, in-

«leque llcrculim lioics úl>c;jí.-c. (íl) Vcja-fe a prim. parte do homo Mappa cap. 2. n. S.

lii Ar{:ot. n.".9 Antip. da ClianccI. de llrap. p. 132. |!i) l'lin. lib. ií. cap. 3. Baii-
•Irand. (t) Mela liv. 3. c.np. i. Slrab. liv. 3. 1'lin. lib. 4. cap. 20. Argot. nas Mcmor. do
.\rcob. de llrag. pag. 181. Flurcs Da Espanha fagrada tom. lii. pag. 2i>. (7) Strab. liv.

3 Argot. ut >upr. p. !i9. Wonarq. Lusit. part. i. cap. i. da Gco^raf. Maitial. lib. 10. Epi-
fcTDia. IC. (8i Pimçnlel. ^<ltic. Acadcmic de 2. de Jancir. d(. 17i". (fli Brit. na Geogr,
c í. Flor. do Camp. Uiítor. de llcspan. liv. 2. cap. 10. Plin. liv. 4. cap. 20. (10)'Argil.
ias llcicor. de lirag. 4.. i:;o. (llj JoSo de Barr. nas Aiitig do llinho cap, C.
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ro Tia província do Minlio. O padre Argole os situa nas visi;ilianças dn

Orense, e fura do lerritoiio de Porliigal; (\) porem Hesende éde pare-

cer que a palavra IHbulos nfio era nome de povos, mas de cidade, ('i)

])orque assim o diz expressamenle a inscripção da ponle de Chaves so-

lire o Tâmega, na qual eslDo gravados os nomes dos povos de todas

aquellas comarcas, que concorreram para lrai)alliarem n"ella: mas n isto

achamos pouca razão a Uesende: porque, ainda que a tal inscripção di-

i^a Cwitaies X c sem duvida que as cidades não haviam de ir trabalhar

na ponte, mas sim os moradores das laes cidades, os quaes pela maior

]iartc seriam os d'aqui;llas visinhanças de Chaves, como bem adveile fr.

Bernardo de Krilo. (3) Finalmente Úaudrand diz, que estiveram situados

junto do rio Lima.

Bracaros. Ficavam esles povos na provinda do Alinho, eera nome
genérico, que abraçava outros muitos povos particulares, (l^i e compre-

liendia povoações muito notáveis, como era Braga, Porto, Ponle de Li-

ma, Neiva, Caminha, e outros. (3)

Galaicos. Eram de duas espécies: Bracarios, eLucenses: os primei-

ros existiam na província de Traz os Montes; os segundos no Minho, e

reino de Galiza, onde hoje é Composlella.

CuUenses. Hahitavan» na cidade de Gaya fronteira ao Porto.

Caperemes. Lembram-se Besende, e IJaudrand por boas conjectu-

ras de existirem estes povos na Estremadura Lusitana entre Merida c

Placencia. (G)

Celerinos. Eram os povos, que haliitavam na cidade Celíobríga, a

qual, conforme a indagação do padie Argole, ficava ou em Celorico de

Basto, ou nas suas visinhanças. (7) Úaudrand, alicgando a Sanson, julga

ijue os celerinos eram os habitadores de Barcellos. Na ponte de Chaves,

mandada fazer pelo imperador Vespasiano, vem assignadosos celerinos,

os quaes eram povos daquella comarca de Chaves, parte dos quaes li-

cava em Portugal, parle em Galiza.

Crllas. Existiam na província do Alemtejo, e confinavam da parte

do Meio dia com os turdetanos, da banda do norte com o Tejo: pelo

occidenle lhe ficava a ribeira de Canha, tendo tambempor visinhos os

bárbaros da Arrábida. Eram as suas príncipaes povoações Elvas, Estre-

moz, Vílla Viçosa, e Évora. Havia na Andaluzia outros celtas, porem di-

versos d 'estes. (8)

Celtiberos. I^ram povos, que se originaram dos celtas do Alemtejo,

03 quaes passando-se para Andaluzia, e co!)federando-se com os que ha-

bitavam pelas ribeiras do Ebro, deram origem aos celtiberos, gente mui

' li Arpol. ut supr. liv. i. rap. 11. n. 2S3. íi) Rcsend. lib. i. de .\ntiquit. «Sed liacc

l'ntiiis Civiliiium sunt iioniina." (.3) Uril. na Moniiiq. I.usit. liv. o. cap. 9. (S) Vasacus
ti.Di. 1. Cliron. pag. Gí. Argot. ulsupr. p. liiõ. (ii) 1'rit. na Gaogr. cap. i. (H) Kc-

^e!1d. l.b. I. .4iilii|. (7l l'lin. lib. 3. cap. 3. Ucscnd. lib. i. Argot. nas Memo r. de trap.

loR!. I p. 137 (.• 31". (X) lirito na Ofogr. cap. i.
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conhecida em toda a Ilospaniia por valerosa, e que fizorani forte resis-

tência aos romanos, e carlliaginezes. Delles faliam muitos dosaulhores

antigos allegados. (1)

Cftrnecos. Povos, que habitavam onde hoje chamam concelho de

Thuyas junto a Canaveze». (,á")

Cinesios. Viviam junlo tios Oslidanienses.

Colamos. Eram visinhos dos turdulos modernos, e occupavam
aquella parlo da Estremadura, quo está entre os rios Tejo, o Odivor.

tuteles. Hahitavam no Algarve, fundaram Silves, o vieram a Iles-

panha quasi no tempo de Tubal. (3)

Giayos, ou Gfanos. Tinham sua habitação na província do Miniio,

e nesta mesma pi-nvincia viveram os pnniios. (4) Alfíuns historiadores

(luercm que os [iriaiilivos grayos, c Icuios os mais povoadores desta
jiruvincia d'aquelles primeiros séculos fossem de nação grega; (5) porem
temos por mais provável, que loilas, quantas noticias se nos olVerecem

íias historias de funda^-ijes gregas, e nomes gregos anteriores ao ullinio

amio do reinado de Argantonio, são fabulosas; pois consta do Heródoto,

o mais antigo liisloriador daquelles tem(K)s. serem osícnicesosiirimei-

ins gregos, que empreuderam do propósito o descubrinieuto de novas

terras, até chegarem a Hespanha em tempo, que ainda reinava Arganto-

nio, qui; foi Íi43 annos .sutes de Chrislo. ((5)

//rrmiNioi. Tudia» 8ua habílação na serra da Eslrella dn província

da Beira. (7)

Jberos. E^te nome era genérico a totlos os liespanhoes.

Labricanof. Residiam junto das ribeiras do Avo por aquella parle,

em que se lança no mar pela villa do Conde. (8)

Lancieuses. Estavam naqucllas [lartes da província da Heira.quese
estende do norte para o Meio du, do Tousul até o Tejo; e do oriente ao

occidente. do EIja até o Zêzere.

Limicos. Viviam junlo das margens do Lima. (4)

Luancos, ou Lvbenos. Habitavam Da província do Minlio, mas igno-

ra-se a paragem certa.

Luios, ou Lusitanos. Possuíam terras entro o Tejo, e o Douro, c

occupavum lambem lodo o lado occidental, que corre desde a foz do
Uóuro ate o promontório ccilico, e pulo lado septentrional desde este

iiromontorio até adiante da Corunha. O nome de lusitanos era univer-

(1) Dioilor lib. 6. sirab. Iib. 4. 1'lin. lib. í. wp. 1. L>t. Ii.h. r, flor. Iiv. 2 cíp. 17

Lucan. Iib. <. t 10. Silme llalic lib. S. t. S<0. C^tul. Epigr. ill. Nurlial liii <. I^iiicr.

S5 [i) ArRot. na» Memor. ittlta^: p. 1!!7. :| Justiij. lib. 41. Stiab. lib. a. Ue-
ruml. Ill 1. ,i| Jíila iijj.í. Mp. 1 Hril. na (icoRr cap. 4. (ii; JMiri. lib. 4. cap 20.

f^taço na; Ad1'i;uiiI. c a. Ue«rt:d. lib. 1. -Gracciíruai íubulis mania-. ((Ji llcroil. lib. 1-

tap. 1G3. «Hl l'liocen'cs primi (jr.iecurum longinqnis navipalionibui usí sunt. Ailriannjuc »i-

ni'il, et T^rrbcniani, Iberiam, adjuc TartivniCi uccuparuiit » Pau^.in lib t. pap mlbi líi. IMin.

lib. 7. c. ÍS Valor. .U.n. lib 8. c. li. Vajacus tom. i. Chron. .mn. 129. ab urbe conilila.

(7) Mocarn. Lusil. tom. i.liv. í. cap. 1. (í>) Ibib. p 32J ('Ji Argol. tas An-
tiguid. daCbancel. dt: Urag. p. Wi. Itesrod. lib. 1. Aritiq:
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sal, porque compreliendia oulros muitos povos, como celliberos, lunlii-

loj, velonos, cio.

Niirhasnos. Eram visiulios dos Vacceos, e viviam jiinlo a Freixo do

Kspadacinla. (I)

'xemetatcs. Rxisliam na provincja de Trás os Montes desde IJragan-

ça até o monto Gerez, separaudo-os de Galiza o rio Lima. No mappa de

Òrtclio os vemos situados junto de Araduca, passando-lhe pelo meio o

Tâmega.
OstiJanicnsrs. Occiípavam «quclle angulo de terra, que se termina

no cabo de S. Vicente pelo espaço não mais que do duas léguas. (:i)

Pcsures. Estes povos eram pouco conhecidos; por isso na incripção

da ponte de Alcântara estão no ultimo lugar. Tinham a sua habitação na

Govilhã, e Castello Branco, e parte da serra da Estreita. .\ão são os mes-

mos, a (|iie Resende chama Meidobrir/enscs. ou Plumbarios. (3)0 padre

Hluteau diz, que ellos são oriundos dos antigos celtas, e que o nome Pe-

sures era ignominioso, pois signiíicava gente cobarde, e n'isto concorda

cem a .Monarquia Lusitana. (4)

Harnos. Eram os bárbaros da .\rrabida.

Seurbos. Povos, que viviam pouco acima de Braga.

Tamacanos. Viviam nas marge/is do Tâmega pelo sitio, onde elle

entra no Douro. (5)

Trumcudams. Pelos annos de '300 pouco mais, ou menos antes de

Chrislo, deixando alguns dos turdulos antigos a costa maritima, em que
viviam, foram habitar aqueíie espaço de terra, que se estende de norte

a sul entre os rios Goa, e Águeda; epela situação, em que ficaram alem

do Coa, se vieram a chamar povos Iranscudanos. (6)

Turdelanos. Fossuiam a maior parte do Algarve, e do Aleralejo, e

era tudo o que vai de Heja até Sines. Foram reputados por insignes

guerreiros até á segunda guerra Púnica. Eram engenhosos, tinham poli-

tica, c amavam as sciencias com fructo, c cultura. I'resavam-se de ler

leis escriptas em verso, e todas as suas antiguidades conservadas em li-

vros de seis mil annos anteriores: ma-; cada anno constava só de Ires

mezes. Estrabo os julga tão opulentos, e ricos, que escreve tinham até

nas estrebarias argolas de prata. (7)

Turdulos. Eram de duas espécies: uns antigos, oulros modernos.

Os turdulos antigos foi a gente mais veterana, e nobre da Lusitânia: ti-

nham por domicilio todas as terras, que estão do norle ao Meio dia en-

tre o Tejo, e o Douro, das quaes eram as principaes Lisboa, Santarém,

Alfeizerão, Coimbra, Lfiria, Aveiro, Lamego, e Viseu. Os turdulos mo-

(t) Argolo n.is Memor. (ic Brag. p. 160. e 324. (2) Orlai, do Mappa da Lusitan.

r.clhr. Geofir. antiq. lili. ?.. cap. i. (3) Brit. iia Ocopraf. cap. i. (.lede na Hislor. de

1'ort. los) I. liv. I. (i) Bluleau, Vocnbul. verb. Pcsurrs. rdunani. I.iisit. liv. i. cap. 2S.

101 Argot. Meraor. de lirag. pag. IGI. (C) Jloiiai(|. I.usit. liy. i. cap. :iO. Piínenlel.

Kolic. da A>adem. de ide Jan. de 1727. Vasconccl. nos Schol. a Kcíend. (7) Baudrand

in Dicliou. Gcograii.

VOL. I 10
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dernos Unhara o Tejo pela parle do norte : pelo meio dia confinavam

com os ceilas, e nos costumes pouco se dinerençavain uns dos outros.

Ctuistovão Cellario [l) situa os tnrdulos no Alemlejo, cem parte doAl-

pnrve com pouca distancia dos turdelanos. Samuel Bocliarlo confundo

uns com outros. ("2)

Turúlos. Habitavam nas margens do rio Minho da parle esquerda,

onde está a freguezia de S. Martinho de Lanhelas. (3)

Tyrios. Eiam povos, que anles dos cartayinezes vieram com os cei-

las accommeter aos iberos. (1)

Viicceos. Tinham a sua habilaç5o entre Coimbra, e o Porto, c toma-

ram o nome do rio Vouga. (5)

Veiorus. Viviam junto do Tejo na Estremadura enlre os povos da

Lusitânia. (G)

Todos estes povos, ou os mais d'elles, independentes uns dos ou-

tros SC governavam conforme as leis, e costumes particulares que tinham.

Nas guerras elegiam seus capitães, a que ohi-deciam com tanta eilicacia,

que despre/.avam a vida. se acaso atjuelles morriam na balallia. Arma-

\nin-se reiíularmente com duas csp:i(las, uma comprida, outra mais cur-

ta, ao modo das nossas espadas, e adagas, que ainda alcanfáinos ver.

(.>s naturaes da serra da Esirella foram os primeiros, que a inventaram:

d unde veio a canlar o nosso Botelho: (7)

Van muchos dei confin, y heróico aatiento.

Que Unslrn la altivez Jcl monte llerminio:

La espada lusitana, que es .vu invento,

Manejahan con ftierte predutiiinio.

Usavam lambem de uma certa espécie de pequeno escudo, que mais

proiMiamente era brofjiiel, que adarga, a que chamavam cííroí, segundo

e.xplica Líiugo Mendes de Vasconcellos nos Kscolios de Hesende: e ba-

tendo uns nos outros, faziam um tripudio sonoramente horrível. (S) As-

sim cantou delles Silio Itálico: ('J)

. Misit dives Galltrcia pubem.

Barbara nunc patriis ululantem carmina linguis,

yunc pedis alterno percussa verbere terra,

Ad numerum resonas (jaudentem plaudere cetras.

(1) Cfllar. Geoj^rtf liv i. cap. i. (i) Bochart. íi*ofraph. Sacr. Ilb. i. cap. 3i
(3) Argol. Mi-m. de Braga tnni. I. p. l«i. d) Ibid. p. 60. (5) A^-iol. Lusil. lom

5. |6) Kfscml. lih. I. (7) Botelho no Alplionso lir. 3. oilav. 8S. VI*; Just. Lipaium
lib. 3. de Mililia llomaD. Dialof . 3. (8) VaMoncil. in Scbol. ad Iib. i. Iloíond. deAntiq.
«Cum eniin Olraí rasoua». explica o lexlo de Silio) hoc est, lionilum, et sonitum edentcs vo-
tei, manifeste innuit e.-se illa parva scula, ijuac lllui|ucriadicuntur ex ligno fabrefacta, alquc
aarecoDtecta, qaae claríâsimum sonilum inter ee colli&a cdunt; quod conaceig illiii, et maiuri
buiicutij, seu parmis oequaquam coorooiro polest. (9) Siíius liai. líl>. 3 vcn. 3i(>.
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I^m parle o qniz imitar Botelho: ({)

Vinieron los Galaicos, a quien lavan

Las dos orlas dei Mino difundido,

Y sus auliijuas cetras los niuravun.

Que servteron un tiempo a su alarido.

Em dizer este poeta que as cetras, ou escudos os muravam, ou cobriam

todos, não se conforma com a advertência critica de Vasconcellos.

Solemnisavani com louvores, e festas, a que chamavam Gymnopo-
dia, aos que morriam pelejando; (2) c nas maiores solemnidades faziam

o sacrifício das llecalombas, que era malar cem animaes de uma mesma
espécie. (3) Adoravam a .Marte, Minerva, c Hercules; donde parece, (diz

de la Clcdo) (4j que a venerarão, e culto, que elles davam a Hercules,

pôde servir de uma prova da vinda, que este hcroe fez a Portugal, para

livrar muitos de seus habitadores da oppressão do vários lyrannos, e

fundar aquelle famoso templo no cabo de S. Vicente, chamado promon-
tório Sacro, onde se adorava o sol com ritos, e ceremonias egypciacas,

e d'ondo o mesmo Hercules se mandou sepultar.

Áquellas Ires divindades fabulosas oITereciam em sacrifício as mãos
direitas dos seus prisioneiros de guerra, que elles cortavam ao pé dos

altares; e da observação, (pie faziam nas abertas entianiias dos mesmos
inimigos, prognosticavam bons, ou maus successos para as suas bata-

lhas. (5)

Nas doenças, c enfermidades servia de medico todo aquelle, quf,

tinha ''xperieiícia do remédio prestante, e concernente â quei.\a. Para

isso costumavam eNi)or os enfermos nas portas das casas, ou nos trân-

sitos das ruas, para que o passageiro applicassc o que soubesse, e fosse

opportuno pela observação, que tivesse feito em outra semelhante mo-
léstia (G) c destas bem sortidas experiências sacou depois Ilypocralcs

documentos, e aforismos admiráveis para a sua medicina. (7)

Com estes, c outros usos viviam os mais dos lusitanos na sua pri-

mitiva liberdade, quando acontecendo aquella extraordinária secca, c

fome, de que faz menção Justino, e as Historias de Hespanha, (8) poz

em incrível consíernação toda a terra. Despovoou-se o Alemtejo, o Al-

garve, e parle da Estremadura, e foram seus habitadores refugiar-se nas

serras da Beira, e Minho, como mais férteis, e frescas; outros foram para

(1) Bolelh.no Alphons. Iit. 3. est. 90. (2) Monarq. í.iisit. liv. í.cap. 91.

(3l Ibid. liv. !>. cap. I. (i) De la Clede, Uistor. de Portug. tom. i. pag. mihi 21

.

(!)) Alexand. ab. Ale.i,ind. Iib. «. cap. 20. «Lusitanis velus mos eral, ex inteslinis liomi-

num eil.i prospicerc. alque iiide omina, et divinationes caplare, absciísasquc capliTorum def-

iras pro miinere diis oíforre.» (G) Uobcni. lib. 3. cap. 25. do Vctustis Lusilanorum mori-

bus "Aegrolos vetuilo rilu Aegypliorum in platcis deponunt. ul qui on morbi genere tentali

sur.t, coramonefacere eos \ali;at» |7i Garm. no Theatr. Univ. de Espana tom. i. pag. I9Õ.

(8) Juílin. liv. 4i. cap. ult. Marian. tom. i. liv. i. cap. 14. Monarq. Luíil. Iít. i.

cap. 23.
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Itália: Ião grande, e conlinuada foi a calamiilaile, i]i;e padeciam, poslo

ijue Yascu duvida muito delia. (I)

Applacoii íinaiiuenlc o ceu sua ira, e rostiUiidos á palria os ausen-

tes, e saudosos de tanto tempo, vieram laniln-in oiilre os nacioitaiis mui-

tos dos gallos celtas. Depois acontecendo pelos annos i;W() do diluvio,

• •nformo Vaseu, aiiueile memorável incêndio r.rm moiiles l'yreneus, (pic

;
-..i 'r:i;ido até as cavernas da terra, causou horroroso* tremores, c fez

.;...>:.ul:rir muitas minas de ouro, e prata, (á) divui^fou-se a noticia (res-

ta lluente riqueza, a qual com a vehemencia da sua virtude allraindo de

i.io lon:j:e a aniliivão dos fenices, foi causa de ei^pedirem prnmptnmenle

uma grossa armada, que aportou na illia de Cadi/., e daqui vindo cos-

teando as m3rt'ens marilimas das nossas terras, ancorou no Algarve.

CVPITLLO 11

Estado da Lusitânia com a invasão dos fancet, e cartkaç/iiiezes

Tanlo que a armada fenicia surgiu no porto de Tavira, saltaram logo

rm terra os novos estrangeiros, c inlroduzindo-se por ella dentro, clie-

. :.im a inv.ndir, e assolar Andalu/ia, onde iiliri<,'aram os povos a que

: ii.il,'aliia£s*:'m na extracção dos preciosos metaes; usando com elles

i:, [. ..radas desattenções. Os andaluzes acliando-se por este modo turba-

1 >. e opprimidos, pediram soccorro aos portuguezes lurdelauos seus

•vi Milhos. Declarou-se a guerra. íizeram-se prouiplos os batalhões, e logo

I, vle primeiro combate principiou a brilhar o csfon.o lusitano coma vi-

t : ui. que alcançou do africano poder, porem o demasiado descuido dos

:.' Inliizes fez eclipsar algum lanto a fama dos adiados; porque dei.xando

ri .~[iirar ipiasi á |iorta as forças do inimigo, poude este conquistar a Bé-

lica, paiz fértil, rico, e agndavel.

Por este tempo, que foi pouco mais, ou menos 589 annos anlcs de

Clirislo, querem alguns chronistas (:<) que Nabucodonosor viesse, ou

nwndasse em alguns navios fornecido.s de gente valorosa acomelter os

lyri. s, c fenices. que occupavam a garganta do oceano no estreito de Gi-

lÍ!;il!:u\ c que esles valendo-se do esforço dos turdelanos, quebrantaram

iis projectos do soberbo rei; porem esta ex|)ediçrio é lida por duvidosa

i;a exame da critica mais exacta, [i) O certo ó. que umas esquadras de

crente estrangeira vieram inquietar os fenices : que os lurdetanos toma-

ram armas para os defender: que os fenices em recompensa deste soc-

corro atacaram a seus bemfeilores, e (jue estes castigaram aquella vil

ingratidão, expulsando-os não só da Bélica, mas da ilha de Cadiz.

(1) Y.-i<.-iru> inm. I. Cbron. ann. 12,'iO. •Circ.1 bunc annim ponant ndmirabilcm illam $íc-

rilalcin.. . qiiod inlhi quijfin iion !>it verisimílc, i|ui!i uulla eju<< rei tnomoria hi velrrum lí-

nri- rep>-rttur. qui rrin Iam '-lupendam, ac raram proculdubio non tacuí:t9ent Í1) Dioilor.

Sirul. Iiv. I. Arisl. demirab. aii-ciill. Monarq. Lu;it. lív. i. rap. Í6. í3) Slrab. Iiv. t,";.

.Mobarq. Lusilnn. Iít. i. cap. 'IH. Yaoos Espana fn la S. Bíblia pnrt. i. cap. 13. n. a. n ou-

Irus nmíios. |4) Eílaco nas Anlig. de l'ort. cap. 33. n. í. l'air. Exame de antigukl p.

líO. !.'cci:art. na Gccgrãf. Sacr. li*, i. cap 31.
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Vcinlo-sc OS fcniccs expulsos, e destroçados, foi o sou rcmanento

j)usc:ir soccorro, e refugio a Sidónia, cidade cai)ilal da Fenicia, e lá lor-

luando swllicienles recliilas, conduziu um impoilante corpo do exercito,

(|uc comniandava Mezerbal venturoso, e perilo soldado. Começou n l:li-

^'ar com os lurdctands, os (piaes animados com o agigantado valor, o

scicncia militar do inclvto Haucio (lapeto, a qusm Mariana cliama I'iin-

cipe. (li li7,cram tal destroço no inimigo, que o próprio Mezerhal pnra

salvar a vida llie foi pieciso desamparar o campo, o junto ao rio (Inu-

dalete {-2) deixou nas mãos de Baucio a segurança da vitoria com os pre-

ciosos despojos, que depois se expozeram como trofeus lionoriíicos pen-

durados nas paredes dos templos.

Dissimulou Mezerbal o estrago, ou a pena dos seus elTeitos, e para

maior disfarce fez tréguas com os lurdetanos. Pendentes ellas, o ;i som-

bra da [)az mandou pedir a Carllingo novos subsidios, com os quaes mais

animoso, rompendo a suspiMisão das armas, atacou os turdetanos, e os

expediu da Bctica. Uetira-se Baucio ;i Lusitânia, e os turdelanns uão

querendo expor-se a outra ruina, determinaram deixar a pátria. Passa-

ram o Guadiana, e o Tejo, padeoMido nesta marclia nuiitos embaraços,

porque os gallegos peitenderani impedir-llies o passo misturados com

gregos, c celtas; porem brilhando n'es!a resistência o espirito varonil das

matronas porlugiiezas, triumpliaram os turdetanos de seus inimigos, e

a victoria licou famosa com o titulo bonroso de Empresa das mullieres,

pro<luzindo-se por meio d'ella a Iranquillidade na provinda do Mi-

nho. (3)

Em quanto estas acções se obravam na Lusitânia, foram os fenices

sacudidos da Betica pelos carUiaginezes: o reforçados estes com as tro-

pas auxiliares, que Ibe vinham de Cartago, se foram fazendo poderosís-

simos na conducla de Amílcar, Ilasdrubal, Hymilcon, Hanon, c outros

valerosos capitães, principalmente .Vnibal, os quaes, estabelecendo pazes

com os lusitanos, experimentaram quanto era melhor a amizade comel-

les, que a desavença. Em muitas facções de perigo se valiam do valor

dos nossos, e os nossos conservando sua alliança alcançaram viclorias

dos Tyrios. e outros povos de Chipre, que vinham com o desígnio de

invadir a Lusitânia com hostilidades e insultos.

l>assaremns agora em silencio os successos de alguns rainos, por-

que a narração abreviada, que expendemos, mais permitte á pena voos,

que rasgos. Já os romanos invejosos da fortuna, que dava conhecida van-

tagem ao podor dos carthaginezes, tinham publicado guerra contra elles:

c provando alternativamente as armas em vaiios n.^.i.ntros. chegaram a

ver maior que a de Cartago a força romana. Porem Aníbal ainda assim

com uma ousadia incomparável, querendo resarcir tanto de reputação

quanto havia perdido de gente, partindo de ilespanha se introduz no

(1) Marian. tom. t. 1ÍT. 1. tap. 18. (2) Flor. do Camp liv. 2. cap. 29. (3) Mona-"..

Lusit. IÍT. !. líap. l. Far. Europ. l'ort. tom. i. part.i. cip. 9. num. 9
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coração de Ilalia á cusla de immcnsos riscos a combater com os ro-

manos.
Constavam suas tropas, alem de africanos, de iim grande numero

de Lusitana soldadesca, velones, turdulos, c cell.is. da qual era comman-

daiile Viriato l. A qualidade do exerciio augmoiilou a inln'|)idez do co-

ração de Anibal, e em todas as operações de brio, c lionra nomeava os

lusitanos, que sempre valentes llie corresponderam ;i idéa, e descmpe-

nliaram o conceito; e assim foram elles os que ctintribuiram para o

maior numero das suas viclorias. (t) Elles foram os (|ue em credito da

robustez, c constância de animo supportaram com admirável paciência

a fome, a sede, e iodas as fadigas de Marte; bastando a impraticável

passagem dos Alpes, cm que até a mesma natureza venceram, como

emula, para evidente demonstração do seu esforço.

Escolbida pois Itália para Iheatro da guerra, principiou Anibal a

assombrar os romanos; e sendo muitas, e repetiilas as batalhas, em que

os nossos occupavam sempre as testas dos exércitos, como lugares mais

arriscadfjs, vencendo os cônsules Cneyo Servdio, Cavo Flaminio, Lúcio

Kmilio, e Cavo Terêncio, neniiuma grangcou para a iarna nome de maior

permanência, que a chamada batalha de Canas; na (jual deiiois do pri-

meiro Viriato ler morlo seis mil romanos, lhe tirou ávida o cônsul Pau-

lo limilio, cuja jicrda resarciram os nossos incilados da indignação, e

vmgança, chegando a escalar cincoenla mil soldados inimigos em recom-

pensa de um só Viriato. (2)

Sem duvida esta batalha de Canas (assim chamada pelo sitio, em

que se deu) teria sido o ultimo raio de Homa. se Anibal soubesse apro-

veitar-se da vicloria; porém este insigne capitão em vez de marchar no

seguimento da sua felicidade para acabar de prostrar as íorças romanas

já libias, se retira a Cajiua, onde com desgraçado ócio fez adormecer o

heróico alento com os mimos daquella cidade. (3)

Cora este enorme descuido de Anibal cobraram os romanos novas

esperanças do salvarem a pátria mais animosos, (juanto mais dcsfalleci-

dos. Henovam os cônsules suas tropas. Scipião triumpha dos cartagine-

zes. c reduz a seu dominio toda Cartago. Lm|)enliam os dois valorosos

capitães em argumento de armas as ultimas forças, e vendo Anibai titu-

bear o conlliclo da sua i»arle, houve por bem eximir-se do risco, pondo

azas nos pés; e depois lirando-se a si próprio a vida, por não cair nas

i-edcs da contraria traição, Scipião mereceu á forluna alcançar uma tão

importante vicloria, que os lusitanos partidários de Ariiballhe venderam

bem cara; e destruindo por uma vez as armas africanas, que mais de

trezentos aimos subjugaram Hespanha, constituiu senhora dominante da

nossa península a famosa Uoma.

(I) Liv. decad. 3. Ilb. 7. {) Sil. liai. lib. 10. Rettnd. Iib. 3. do Antiquil. (3) Valer.

Maiim. lib. 9. Jusl. Liprio lib. i. de Mopnitud. noman. cap. 5. Tursclin. tpiloin. Historie-

l:b a
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CAPITULO 111

Conduda dos portuguezes no governo dos romanos

Assim continuava a soberania romana em dominar llespanlia, que

sendo ale o anno S34 da fundaiTio do Homa uma s6 província consular,

jiclus annos poivm de liiil da mesma fundação, e IIjII anies deCliristo.

toi dividida em duas províncias prelorias, ou proroiisidares, cliamadas

Ullerior, e Cilerior. Naquella se comprehcndia a Helica, e a Lusitânia,

isto é, Andaluzia, o Portugal: na Citerior Iodas as mais parles de lles-

panlia. (1)

Para exacto gevemo delias oram enviados de Roma vários preto-

res, ou governadores fortalecidos com legiões de pente militar para pre-

sidio das terras, que iam conquistando; porém como os lusitanos mal

solíriam o jugo romano, foi preciso ao respeito dos senadores para nos

sujeitar á obediência mandar lambem o cônsul Calão Censorino, o qual

usando de alíabilidade, dominou os corações da nossa gente até o ulti-

mo dia do seu governo, pois tanto que Scipião Nasica lhe succcdcu, logo

se revoltaram como leões indómitos cantra elle.

Inconstante fortuna experimentou Nasica no principio da sua prctu-

ra; porém no lim a logrou Ião favorável á cusla ilus nossos, fjue a sor-

te, mais que o esforço, o fez vencedor de cento c trinta c quatro ban-

deiras, (ií) Mas não perdendo os lusitanos j.i mais o accordo na desgra-

ça presente, e appellando [lara o primeiro confliclo, souberam vingar a

perda passada com destruição total do exercito romano, que governava

Lúcio Emilio, (3) ruina, (]ue por muitos dias coulinuos foi deplorada

dentro em Roma, e até a vingança, que depois meditaram, foi mal suc-

cedida.

Continuavam os pretores, e cônsules o governo da Ilespanlip, os

quaes ou abatidos, ou victoriosos, sempre confi-ssavam por formidáveis

as armas lusitanas, cuslando-lhe cada palmo de nosso terreno adquiri-

do rios de sangue romano. Entre os nossos capitães, que deixaram res-

l)landec.ente nome na venerável duração da niiMuoria, foiam Apimano,

Cesaron, Cbancheno, Viriato, e Sertório, cujas gloriosas proezas occu-

pam até as historias dos que perlenderam diniinuir-lhe a fama.

Aquelle espantoso terror, que o brio dos lusitanos tinha semeado
em Roma, chegou a produzir tal imjiressão nos ânimos de todos, (juc

não havia nem tribuno, nem pretor, que se quizcsse encarregar da guer-

ra de llespanlia; e por acudirem jielo credito da nação, buscaram o ca-

minho do ludibrio, que foi o da aleivosia, não sem escândalo do mundo.

(1i Slrab. lib. .1. I.iv. decad. 4. lib. X Plin. lib. .3. c. 3. Giiid. Pancirol. Kotitia Dign-t

utriíiíi]. Imper. c. fl(i. Kobortcl. de l'rovÍQc. Uoinan. Vasacus lom. i . cap. 8. n. 11.

(i Moiinrq. Lusllan. liv. 2. cap. 2:5. [3) Oros. liv. i. cap. lU Liv. dccad. i. lib. t.

Moral. lib. 7. cap. 11.
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Assim se cxperimoníoii na raorlo do Virialo II pela perfiilia de Quinio

Servilio, e na de SiTlorio |)L'la do Marco IVrponiia (1)

Sciia alheio da brevidade, que promcltoniiis, parlicularisar acenos,

c succtíssoà dos lusitanos: todas tão boneiiieiilas da honra, e da eterni-

dade, como indignas de fama as que os romanos obravam em nossos

l)uizes; e muitas vezos com o dolo, e malícia em tão vulirarisadas ope-

lações, ([ue mal poduim occullar a ignominia, ipii^ crellas lhos resulta-

va, como aconteceu com Sérvio Galba, reprehonilido no capitólio peias

manifestas aleivosias, que usava com a jjeiíle porlugiieza. (á)

.Mais de duzentos aniios tardou a conquista da Lusitânia: c depois

que se achavam nossas forç;is já lassas, e vi^roroso o jioder romano, ain-

da assim foi preciso ao prudente conselho dos senadores para acabar do

conquistar Hespanha determinar que se cxpcdi.ssom em diversos tempos

dois famosissimos im;)eradores, Júlio César, oOclaviano Auguslo. Aquel-

le sendo o maior guerreiro do mundo, padeceu innnmeraveis rosistcn-

rias dos nossos. (Jut cuidados, e descontianças não causaram a César os

habitadores da serra da Kslrella? Prenderam-lhe os embaixadores, zom-
Jjaram delles, c se não us:ira César de alguns estratagemas, nem lhe do-

mara a ferocidade, nem os vencera, ('ò)

Pouco tein{>o durava esta sujeição, jjorquc os nossos cora obediên-

cia forçada, ainda que com forças diminuías, a cada passo se eslavauí

rebelando contra os presiilios romanos, querendo antes expor .is vidas

aos maiores empenhos da guerra, que renderem-se a quem lhe quoiia

supear a liberdade: e conif» já tinham perdido as esperanças ao socego

da i)az, era inconquistavel o seu animo, c orgulho.

Seguiram-se os incêndios também na Hespanha das guerras civis

entre (À'sar, e Pomiteu, e então se acabou do ver que sólicavam Irium-

fantes aquellas bandeiras, a cuja sombra militavam porluguczos. Veio 11-

nalmonte Octaviano Augusto, e conseguida uma paz universal, se viram

os lusitanos totalmente sujeitos ao jugo do império romano. Em agra-

decin.enio dVsta Iranquillidade oITercceram muitas povoações nossas nas

fabricas de alguns templos, eternos elogios, que por acreditarem a du-

ração, ainda o tempo gastando-lhe as pedras, lhe não poudc consoimir a

memoria.

Dentro d'este foliz, e pacifico silencio nasceu ao mundo a salvação

d'cllc (^hrislo bera nosso; e depois de ler completado Octaviano trinta e

seis annos de império foimal. se lhe seguio Tibério, e successivamentc

outros imperadores sempre com o dommio das nossas terras, as quaes

com a cubica dos legados fluctuavum em mares de turbulência. Hom-
piam-se os montes para se desentranharem das suas veias o ouro, e a

praia.

(I) «Tanlus meloj Romano» omnes itiTaiil, ut nemo ioTcnircIur, qui vcl Tribunas, ve)

Lr^alus ire in rani Pro*inciani Tcllel » Vot^aeus lom. i. cap. 13. I.ív. drcud. '4. Iib. G.

[ii Oroiios lib. i. cap. 21. {,3} Muiiarq. Lusilan. Ii«. i. rap. ã. c 3.
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Âlífiins d'esli3S dislurbios da amhição foz ferenar n prii(lprK'a do
V.'s;i;isi;ino, c do seu filho Tilo, os qiiaes com generosa, ( libi^i;;! ; iTa-

Itilidadc illiistriram o reino com obras, os vassallos com bc'iii'liciu>. A
aspereza df)s caíiiidlios se vio reduzida a planicies suaves; os rios <mu-

daluáos v;ideados duii pontes maf;ni(icas; e Inda a Lusitânia para o seu

liom regimen disidida cm Ires comarcas, cinco colónias, c Ires inunici-

pius.

Foram passando os annos, c as vidas de outros imperadores, a quem
nossos antepassados reconheceram vassallagem, até que no império de

Galicno começou a dcscaiiir a grandeza romana, (f)experimen;andoninis

lairientavcl estrago em tempo de Arcádio, e Honório pela invasão dos

iiarbaros de Alemanlia, que discorrendo sem |)iei!ade por Iodas as pro-

víncias da sujeirlio de lloma, entraram a sciiullar nas ruinas, (pie abri-

ram suas espadas, as glorias da monarquia imperial pur tantos séculos

Iriumplianle, mas agora opprimida, e arrastada pelo decreto fatal da

l'ruvidencia. Será conveniente antes que entremos a informar do esta-

belecimento do novo dominio, formar um catalogo cbronoiogico dos pre-

tores, e cônsules, que nos governaram, noticia, que eui obsequio, ebe-
nelicio da Historia, se fará estimável aos estudiosos.

Catalogo chronolorjico dos pretores, cônsules, e pro-consiiles romanos, (jut

vieram governar llespanha desde a sua primeira divisão em Ulterior, c

Cileriur até o nascimento de Chrislo Scnlior nosso.

Ant

Chr.

196

193

194

Fuiid

de

liom

559

(1) Monarq
Yiií. Max. I. 4.

Na Ulterior Marco Elio, ou llelvio.

Na Citerior Cneyo Sempronio Tuditano.

Na Ulterior Quinto Fábio Duteo.

Na Citerior Quinto Minucio Thermo.

Na Ulterior Appio Cláudio Nero.

Na Citerior Paulo, ou Publio Maniio.

Com estes dois pretores veio também n'este anno o côn-

sul Marco Porcio Calão Censorino, o qual leve o governo em
toda a Ilespanba, e com felicidade, porque os lisbonnenses, e

os de toda a sua comarca lhe levantaram alguns padrijes ho-

norilicos, e elle recolhendo-se a Homa riquíssimo, introduzio

no thesouro publico mais do quatrocentos mil cruzados em
ouro, 6 prata, que extrahiu das nossas terras; e para ter es-

tas seguras na sua ausência, antes que partisse, mandou der-

rubar os muros a quatrocentas cidades, o lugares fortes. (2)

Lusilan. liv. 5. cap. 17. (i) Liv. dccad. 3. lib. 7. Jul. froot. 1. i. e.
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50 702 Tuberon procônsul.
4" 703 Foi iiomeailo Pompeo para pretor do ambas as provin-

das de llespaiilia, as quaes administrou por le{,'ados, (]ue fo-

ram IVlroyo, Afranio, o M. Varro. iNusle anno andavam em
grande calor as guerras civis entre l'ompou e Júlio Cé-

sar.

46 700 Sendo Júlio César cônsul, e dictador, regeram ambas as

llespaniias Q. Cassio a Ulterior, e o procônsul M. Lépido a

Cilerior.

4i 708 Q. Cassio Longino proprelor da Hcspanha Ulterior sum-
mamente avaro, e cruel.

43 70!> C. Trebonio procônsul.

42 710 Q. P'ahio cônsul triunfou na Hcspanlia. N'estc anno pe-

lejando Júlio César contra os fillios de l'umpeo, alcançou d'el-

les o triunfo junto da cidade de .Munda no reino de (Irana-

da, cm que os porluguezes mostraram grande fidelidade a

1'ompeu. (i)

40 712 Q. Pelio procônsul triunfa na Hespanlia.

39 713 M. Emilio Lei)ido lambem alcançou viotoria na Ues-

panha.

37 715 Tomam os lusitanos a era de César.

35 717 Cneyo Domicio Calvino procônsul triunfa.

C. Norbano Flaco procônsul triunfa.

31 721 C. Asinio 1'olion. discípulo de .M. Túlio, ficou governan-

do Ilespaniia na ausência de Júlio César.

20 720 Vendo o imperador Octaviano Augusto o pouco, que as

armas romanas tinbam conseguido em llespanlia pelo espaço

de duzentos annos, determinou vir em pessoa, e dentro em
quatro annos conciliou a paz em toda a llespanlia. Estando

em Tarragona, gosou um pleno dominio da honra imperial.

.Muitos povos portuguezes llie dedicaram templos, e estatuas

pelas mercês, e privilégios, que lhes concedeu, singularisan-

do-se Évora, Mertola, Lisboa, e Santarém, mudando todas os

seus nomes, que tinham, em outro, que dissesse respeito aos

favores recebidos; e assim Évora se principiou a chamar Li-

heraiitas Júlia, Mertola Mirlilis Júlia, Lisboa rdicitas Julia,

Santarém JuHum Prasidium.

2 1750 N este anno mandou o dito imperador, estando em Tar-

ragona, publicar o edicto geral para se alistar Ioda a gente,

que havia no mundo sujeita ao império romano, e pagar cer-

to tributo, que era trinta e seis réis cada pessoa em reco-

' nhecimento da vassalagem. De portuguezes se alistaram cin-

(l) ViJ. Monarcj. LoíjI liv í. cap. 17. c 18. Yas. tom. i. cap 12. Ilesend. Iil). 3. An-
liquil.



COVEI\NO DOS ROMANOS 159

CO contos e sessenta e oilo mil pessoas cabeças tle famílias,

cuja ordem se passou nas chanceliarias do reino, ctiamados

então conventos juridicos, e eram Merida, que lioje está fora

do território de Portugal; Beja, á qual acudia o povo de Alem-

lejo, e Algarve; Braga para o povo do Mintio, c Trás os Mon-

tes; Santarém para o da Beira, e Estremadura

N'estc anno se fez famoso um portuguez do Minho, cha-

mado Corocota, que com certo numero de vadios inquietou

varias terras, e o imperador promettendo três mil cruzados

a quem o apanhasse, elle me^mo se lhe veio oITerecer, e o

imperador perdoando-llie, o admitliu para sua guarda.

Depois do nascimento de Christo até os godos não ha

cousa memorável, que pertença á Lusitânia, mais que o achar-

se em uma socegada paz na olicdiencia dos romanos. Até os

tempos dos imperadores Maximiniano, e Diocleciano durou o

governo de Hespanha em pretores, c procônsules: no de

Constantino houve outro estilo, porque se instituiu um vigá-

rio do império, a que obedeciam todos os legados, e regedores

das provindas, e o tal vigário ainda reconhecia por superior

ao prefeito do pretório, que residia em França, ])ov estar no

meio das terras da sua jurisdicção. Depois se começou a go-

vernar por condes. Havia lambem alguns régulos, ou fidalgos,

senhores de cidades, súbditos ao império romano, qual foi

()nt Comero, pai de Santa Engra:ia, e no tempo dos godos Cas-

jtinaldo, príncipe de Nabancia, cCalhelio, senhor de NorbaCe-

'sarea, e pai das santas nove irmãs. (1)

CAPITULO IV

Entrada das nações barbaras, e domínio dos godos

Pela ambiciosa perfídia do Estelicon, aio, e sogro do imperador Ho-

nório, que pertendia recahisse a coroa imperial em seu filho Eucherio.

o que não conseguiu, se introduziram na Hespanha certas gentes sep-

tentrionaes de Alemanha, chamada. Vândalos, Suevos, Alanos, e Selin-

gos, os quaes depois de terem saqueado Roma, e destruído grande par-

te de França, invadiram nossas terras com uma expedição tão barbara,

talando campos, e edifícios, que igualaram a cólera com a crueldade. (I)

O anno, em que se experimentou esta invasão, não é fixo na época

"los escritores: entre os annos de 409, e 416 de Christo sem duvida que

aconteceu; mas a maior parte dos historiadores hespanhoes se inclinam

(I) Veja-se a Cujac. liv. 8. cap. 21. Observ. a Vaseu tom.l. Chron. cap. 13- Bcscnd. lib

:l. ric .intiq. .Monarq. L«it. pari. i lir. 4. cap. 30. e liv. 3. cap. 18. 21, e 2i. [i) l'aul-

Diac. lib. li. Turselin. Epilom. Historie, lib, 5. pag. 113.
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n assinar esta invasHo na era de César, .ji7, (!) qiio corresponde aos

annos 409; e sendo a cidade de Lisboa a [irímeira [lovoarão nossa, que
csleve a risco de ser devorad» pela fereza daqucllos leõi.'s, que a linliam

em cerco, brevemenle o lcvanlar«ni por um pequeno dunadvo, que os

cidadãos llie oíTerecerani; iwreni cwliniiando com a mesma ferocidade,

arruinaram outras terras na Lusilanio, e o que estava sn<íeito ao impé-

rio romano, cujo estrago foi o inluitu principal, a quo todos estes bár-

baros se encan>iniiavam.

Cada parcialidade d'eslas gentes tiniin jou rei, a que obedeciam; c

por não se confundirem nesta assolação, os vândalos, e selingos com o

seu rei Cunderico, on Mondigelesio, wciiparam Andaluzia, que d"el!es

adquiriu nome : 03 alanos, e suevos c<tm os seus reis Uesplandiano. (;

liermenerico possuíram a Lusitânia, c Galiza, ficando Astiuias, e Discaia

permanecendo na sujeição romana. (1)

Morto i;es['landi«no se llie sepiiio AtAces, o qual estribando seu

atrevimento nas mai<;res forças fK>r senhorear maior parle da Lusilr.ni:i.

íoi acconmielter Hermenerico, rei dos suevos; a quem tomou algumas
terras, especialmente Coimbra, que enlão se adiava existente no silio

de Cundeixa a veilia, e principiou a edilicar a que agora existe, obri-

gando ao trafego da obra toda a qualidade de pessoas.

(juizcra Hermenerico resistir, e castigar os atrevimentos de Atíices;

convocou em seu favor a Gunderico, rei dos vândalos; fortilica-so no

Porio, e fortifica também a cidade. Cliegam a litigar os dois exércitos.

e declinando de uma parte o poder, fica Hermenerico derrotado: tudo

porem se compoz logo, offerecendo Hermenerico a el-rei Aláces sua li-

lha Cindasunda |iara esposa com um lliesouro por dote de riquezas con-

sideráveis, {'òi Nesta paz viveram socegados sogro, o genro, occupando-
se unicamente em fazer algumas correrias contra os que seguiam o par-

tido romano.

Tinliam-se incorporado os vândalos, e suevos, para maquinarem
rijo accommettimenlo contra os alanos, que com a soberba do seu rei

Atáces pertendiam uzurpar as terras dos seus visinlios. Honório havia

feito pazes com os godos, e também com os vândalos; e soccorridos es-

tes com taes auxílios, deram batalha, pelejaram valerosamenlc, e vence-

ram a Atãces.

Itecuperam outra vez os alanos, e selingos as terras perdidas, fun-

dam a villa de Alemquer. e jã sem rei, quo os governasse, tornam
a ser feudatarios ao império romano. Ajustam pazes com os suevos, e

com tal união se enlaçaram, que desde esta confederação se começaram
os portuguezes a chamar suevos. (4) Passam os vândalos para a .Vfrica

dl Bíor.arq. Luiit. 1it G. f . 2. (íl Orof. Cassiorlor. c cutrns apud Ganclar. nas Paliii.

e Iriumf. Kcclc*. de (laliz. pari. 2. 1. 0. cap. 10. c II. Saavrdra Coruii. Gi.íii:. Um. i. p. oi-

Mcinarq. Lufit. Iiv. C. i-ap. 2. c3. (3j Clcilc, Uiíloire de l'citug loin. i. liv. 3. p.a-. mi-
hl Íi4. (1) Slor.art). Lusil. Iit. (i. cap. 4.
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cm iiniufio de oileiíta mil, e os alanos, e suevos se doixararn ficar na

l.tiáilaiiia possuindo aíjiiellas terras, que llie couberam cm surlo.

Numerava já o mundo chrislão mais de (jiialrocenlos e cincoenla

uniios, (juando Tlieodorico, rei godo, entrando por llespanha contra He-

ciario, rei dos suevos, depois de o apertar com uma guerra cruenta, o

venceu junto a Astorga. dissipando naquelle dia todas as grandezas, e

nome suevo, para fundar nas suas minas o império gótico; e deixando

as terras de 1'ortugal já sujeitas á sua obediência, se retira a França.

Os suevtjS vendo-se deslruidos recorrem ao rei godo por meio dos

bispos, supplicando lhe a liberdade de acclamarem rei próprio, e nacio-

nal com o reconLecimento de feudatario. Orou nesia embaixada eloquen-

temente Idecio, bispo de Lameiro, por cuja ellicacia, e persuasão llie

Diilorgou Theodorico com grandeza regia quanto pediam. Voltam os pre-

lados para Braga, e elegem a Masdra para seu rei.

Alguns dos nobres mal satisfeitos da eieit^ão, com o pretexto do

não se acharem presentes, acclamaram em Lugo por seu legitimo rei a

Franta. I>'aqui principiaram a nascer muitas discórdias, cujos effeilos

descarregando em insultos sobre os povos, lhes fizeram sentir, e pade-

cer as moléstias, e os riscos daquella opposição.

Socegaiam emGm com a morte de Àlasdra, e com o tratado de paz,

que seu filho Remismundo, successor no governo, fez com o Franta, mas
como a este se lhe seguisse Frumario. e presislisse na teima de ser

elle o rei legitimo, fez resuscitaras antigas contendas que ultimamente

feneceram com o fim de seus dias, ficando Remismundo, com lodo o

jirincipado da Lusitânia, c dos suevos.

Para maior segurança do seu dominio mandou Remismundo pedir

ao rei godo Theodorico lhe quizesse confirmar o tratado das pazes, quo

seus antecessores tinham feito, expressando-lhe a firompla fidelidade, e

reconhecimonto, em qu.' vivia. Lisongeado Theodorico desta attengão,

houve por bem suas conquistas, e lhe deu por esposa uma sua filha, a

qual. como era, Arriana, introduzio em Portugal esta seita, que iniicio-

non todo o reino, (1) na qual foram permanecendo outros reis aléTheo-

niiro, que foi quem resuscitou a fé calholica. e fez que abjurassem os

suevos os dogmas da perfídia Arriana, em que tinham vivido noventa

annos.

Reinava na monarquia gótica Leovigildo, e estimulado das tyran-

nias, que Andeco usava com os suevos, em cujo governo se introduzir^

voltando as armas contra elles, o cativou, e se fez senhor de todo o rei-

no, e dominio suevo, pelos annos 585, (2) principiando d'aqui para

diante o governo, e império dos godos em Portugal.

Subordinada já nossa Península ao total poder gótico, foram conti-

nuando cm seu governo os seus monarcas, pondo em algumas terras

(!' Mnralis lil) 11, can. 33. (2) Yasae'i5 Chron. lom. i, p. 39.

Yoi.. I

'
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íiovernadores com liliiio ilo conJos, que residinin a niiíiliio dos reis go-

dos, (l) Passados aiirnis, chegou a inoiKiri]iiin a perigar iia íalla de siic-

cessor; mas por conselho do romano Ponlilice, que para isso leve reve-

larão divina, (^Si fui acolhido Yamba, natural, c habitador de Idanha,

(inde o foram ncliar bem alheio de oulro governo, que não fosse o dis-

polico exerciciíi da sua agricultura.

Inlimaram-lhe os embaixadores o gravo negocio, a que iiiam, o

elle. que teve a embaixada por equivocarão, o cargo por impossivel, res-

pondeu, e protestou, cravando a aguilhada na terra, que só onlão seria

rei, quando aquella vara brotasse flores, .\ssim succedeu, jiois ella co-

meçou logo a florecer, e elle sendo obrigado pela palavra, fui conduzido

para Toledo, onde o ungiram e resi)eit3ram rei de Ioda Hesi)anlia (:t) no

anno de 710. (i)

Venceu este rei varias batalhas, promulgou leis, fez celebrar Con-

cílios, ajustou os limites na jurisdicção das igrejas, c por um accidente,

i'm que o reputaram por morto, tornando a si, renunciou a coroa em
Krvigio. o tomando o habito de religioso Itenedictino em o convento de

Pampliega, cinco léguas entre Burgos, e Valliadolid, (o) acabou seus dias

tranquillamenle, deixando de si fama Ião gloriosa, que ArnoldoUbion o

põe no c^atalogo dos santos.

Seguio-se Krvigio, que foi jurado rei com toda a solemnidade, de-

pois Egica seu genro, e a este Witiza seu lillio, que collocando sua corlo

umas vezes em Braga, outras ém Tuy, ou em Toledo, de qualiiucr pu-
te lançava raios, como astro maligno, que tudo iníicionava, Chamavaiu-

Mie Nero de Hespanha : tal era seu infame procedimento, (0)

Com melhor esperança de que extinguisse os escândalos passados

acclamaram os godoí; a el-rei D, Hodrigo, pf)rem depressa viram des-

vanecidos os seus conceitos, porque este príncipe tudo obrava por ape-

tite; e o conde D. Julião, que era seu capitão da guarda, por conservar

sua fortuna sempre prospera, executava francamente a arte da lisonja.

Vivia no paço. como era costimie, uma filha do tal conde, chamada Flo-

rinda, ou vulgarmente (^va. dama de estremada formosiwa: affeiçoou-se

el-rei d'ella, e para grangear melhor os seus agrados, lhe proinetleu na

união do matrimonio a igualdade da coroa, porem não se passou niuilo

tempo, que repudiasse a Florinda por coroar a Fylata, ou Egilona, for-

mosa princeza de .\fi ica, a quem a braveza das ondas fizera por um in-

cidente arribar a Hespanha. (7)

Senlio Florinda aquella afíronta, ou violência, e meditando com seu

pai algum género de \nigança, e desaggravo [iroporcionado, elle se pas

(I Mon.irq. Lo«il. lir. 6. cap. 41. (Si Far. na Europa rottiig. lom. i. pnrt. ;!.

cap. 40. lai Moii.-ir(|. Lusit liv. 6. cap. S.'i. ili Moralcs lir. 12. cap. 40 \ c 4!.

(.')) Berganç. Ant'g de ilcíp pnrl. l li", i. cap. B d. 6". I«) taslilh. lir. a. Ji>r.

10. Monarq. I.usil. u( ínpr. cap. :iO. ['.j í.arbaj liv, ae, Clcde lom. i. liv. 3. pug. iiiilii

:09. Ucnarq. Luiit. Iít. 7. cap. i.
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&0U a Africa, se acaso não eslava já lá, como querem outros, por ser

^'overnador daqiielles dominios, [losto pelo mesmo D. Hodrigo, e coii-

i;iliaiido um poderoso exercito de serracenos, vieram accoininelter Iles-

panlia pelas iiisti'uc('ões do conde, obrando total estrago na florente mo-
narquia dos godos.

Esta é a snlistancia de toda a historia da peniii.rio de Hesfianlta,

que corre entre os autliores com mais vulgaridade, supposlo que em al-

gumas circumstancias liaja entre elles diUereiíra. Todavia considerando

outros com rellexão mais prudente a facilidade, com que os mouros em
dois annos conquistaram quasi toda a Ilespanlia, e a negligencia, com
que os liespaniioes a defenderam, não succedendo assim com os feniccs,

nem cartaginezes, nem romanos, nem ainda com os mesmos godos, pois

qualquer d'estas nações gastou muitos annos para entaholar o seu do-

mínio; julgam que o motivo d'esta fatalidade se originou por haver na-

(juelle tempo alguma guerra civil na monarquia gótica, e esta achar-so

dividida em parcialidades, das quaes a menos poderosa se foi valer dos

árabes, e que estes em lugar de soccorrer a outrem, foram conquistan-

do para si, o que alcançaram facilmente por causa da mesma divisão.

(I) E porque os suevos, e godos foram senhores das nossas terras, i'

justo que façamos d'clles total memoria, ainda que seja em resumida

chronologia.

Catalogo clironologico dos reis suevos, que reinaram

em Portugal, e Galiza

Annos de Christo.— 400 Hermerico, ou Herwenerico. Teve guerras

com os alanos. Depois dos vândalos passarem a Africa llcou senhorean-

do quasi todo o reino de Portugal da forma, que hoje está dividido, e

ainda algum pedaço de Galiza. Morreu em Merida de uma doença, que

Ibe durou sele annos, e governou trinta e dois.

440 Becliita, liiiio do antecedente. Fora príncipe perfeito, se nã(j

seguira o arrianismo . Com prosperidade , e paz governou sete an-

nos.

448 Iteciario, filho de Rechila. Teve alguns emulos no principio

do seu reinado; casou com a fliha de Tlieodorico, rei godo: saqueou,

e destruiu os Vascões: passou a França a visitar seu sogro, e na reti-

rada conquistou muitas terras de llespanha. S. Balconio, bispo de Bra-

ga, lhe fez abraçar o Cliristianismo. Na cidade do Porto foi degollado

por seus inimigos, e n"el!e se CNlinguiu a liuiia verdadeira dos suevos.

Governou nove annos.

437 Maldra, ou Masdra. Foi eleito na cidade de Braga, pelos

bispos, e alguma nobreza do reino; mas padeceu as opposições, qut!

(I; Argol. Mctaor. do .^rccbispaJ. de Brag. Iít. S. cap. 2. num. 367.
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lie fez Frania, que oj tio parliilo conlraiio inlrddiiy.ir.im no gover-

no, e elle í^overnon livs ann(>>. Scijiiiii se oiilni lainhcm inlriisi», dia-

inatlo Fiumario, que reinou lyrannicaiiienle doià aimos, e a Masiira se

íeguio.

404 Jtemisinundo, a quem Santo Isidoro cliaina .Uismuudo, fillio

do Masdra. Ficou prevalecendo o seu reinado entie os dois prccedeii-

li'S contendores, loi caplivo, e preso porelrei godo Theodoriro, o qual

ir.lrodu/io em Galiza a lieresia Arriana. D ai|ui para diante não ó mui

certa a successão dos reis suevos por se inlcnoinper a sua serio com
;i morte de Hemisnuuido. I'r. Hernardo de llrilo (1) dá por incertos a

Tlicodulo, Verenuindo. Miro, 1'liarannro. Filippc de la (iaiidara. (á) se-

guindo o Chronicon de Marco .Máximo, assigna depois de llemismundo

a llennenerico no anuo lioii com o governo de ()uasi cincoenla annos:

a Itechila II liectano II a quciii S. .Martinho Dumiense converteu á fé

calhoiica, ea Ariamiro, ou

1)00 Theodomiro, filho de Ueciario. Converleuse á fé juntamen-

te com seu pai, c foi grande defensor da divindade de Christo. Cele-

Itrou-sc 110 seu lenipo o primeiro concilio Itracarcnse. Os annos do

>eu governo são muito incertos. Santo Isidoro, a quem segue o allega-

do Gandara, diz que reinou vinte e (pialro annos. Yanes dez, Corouelli

no seu Prodromo seis, o ahhade de Valclara tandieni llie assigna dex.

annos de governo, e parece o mais provável. U padre Argole lhe dá o

nome de Theodomiro Júnior, porque antes d'eile diz que houvera outro

Thoodoniiro Sénior. \}\)

.*j70 Miro, 011 Ariavãiro. Foi excellente príncipe em piedade, c

religião. Fez convocar cm Braga o segundo concilio para desterrar al-

guns abusos, c governou treze annos. A(|ui ha grande e(iuivocação cm
o nome deste rei, que alguns confundem com Theodomiro, e por isso

não se ajusta entre os aulhores a chronologia como deve ser. (4)

rj83 Elorko, ou Eurico. Succedeu no governo ao antecedente. Foi

logo despojado do reino por Andéca, padrasto de IChuri"), o qual para

mais o inliahililar para a succes.'^ão, lhe fez tomar o habito de religioso

nu mosteiro de Duine, e professar. Ksla violência vingou pelos mesmos
!ios Leovigildo, rei godo, obrigando tainhem a Andéca a se ordenar do

^3cerdole•, e desterrando-o para Beja, tomou posse de todas as riquc/.as

do reino, o qual nu poder dos suevos linha durado em anibas as for-

tunas cento c setenta e sete annos.

Advertimos, que o erudito padre mestre fr. Paulo Yanes produz
nma serie dus reis suevos com divi^rsidade desta, que temos expendi-

do, tanlo em os nomes dos reis, como em o numero, e calculo dos an-

(I) Monarq. Lusil. 1ÍT. :;. cap. 1Í. (2) Cand.ir. Triurif. IIcclos. de Galiz. paft. 2,

liv. 7. cap. 7. (SI Argot. .Mimor. rte llraR. liv. S. cap. i. (ij Vfja-se ao padr.

YaiiCS DO Ur. 2. cap. 27. ouiu. !. de la Era, y Iccbas de Espaaa,
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nos. (1) Este anlhor, cdino o seu intnito foi moslrar, e explicar o caii.

7 de Daniel, n'cslas f|ii;iin) nações barbaras, que occuparani llcspanlia,

não quiz incluir na serie dos reis aquelles, que foram lyrannos, e intru-

sos, e assim exclut; a Kranlran, iMunario, c Andéca, numeiando súmeií-

le oito reis suevos Ic^m limos, e verdadeiros.

Catalogo chronuhijico dos reis fiados, que governaram

llesiianha, e PoríiKjal

Annos de Christo.—4H Ataulfo. Foi o primeiro rei ?odo, quo
teve domínio em Ilespaniia. Snccedeu a Alarico: casou com (ja!a IMaci-

dia, irmã do imperador Honório, a quem este deu cm dote as terras do

Ilespaiilia com o desij^nio de expellir delias aos vândalos, e as outras

nações seplentrionaes; porem Alaidfo, porlando-se com brandura no go-

verno, foi desobedecido [lelos seus, e por elles morto em companhia de

sete liilios. Uizem uns que ^'overnára cinco annos, outros seis.

4IG Siglrico. Era valeroso capitão, c por isso o elegeram para

rei. Quiz levar as cousas pelo termo de paz; e não se contentando os

godos com o seu modo, também liic tiraram a vida. Governou uni

anno.

410 Walia. Começou a governar com o projecto de conquistar

Africa: perdeu uma grande armada: relira-se a IJarcelona, faz pazes com
Honório, c depois guerra aos vândalos, e os vence. .Morre em Toíosa,

lendo governado três annos.

419 Theodoredo, ou Theodorino. Fcz guerra aos romanos, e mor-
reu na cruelissima batalha dos campos Catalaunicos, caindo de um ca-

vallo. Governou trinta e Ires annos.

45á Tkurismundu, lillio de Theodoredo. Foi morlo por industria

de seus irmãos. Governou um anno.

453 Theuderico, irmão de Thiirismundo. Venceu, e matou a Re-
ciario, rei dos suevos, c em Braga fez grandes hostilidades. Foi morlo
por sou irmão Eurico. Governou treze annos.

4C6 Eurico. Deu leis escriplas aos godos, expulsou aos romanos
de Hespanha, conquisiou, c saqueou muitas terras do Portugal. N"esto

tempo se achava Ilcspanha dividida em Ires impérios: os suevos tinham

a Galiza, e parte da Lusitânia: a Bélica, e Catalunha era dos godos: os

romanos eram senhores das províncias de Cartagena, e Carpenlanacom
o restante da Lusitânia. Depois de algumas viclorias morreu em Ariés

de França, e governou dezasete annos.

483 Alarico II íilho de Eurico. Litigou com Clodoveu, rei de

França, e era uma batalha junto a Carcasona perdeu cora ella a vida.-

Governou vinte e três annos.

50G Gesalico, <<n Gesaleiico, ou Gensalarico. filho illegilimo de Ala

<lj Idem part. I. c^nj . 19. <ie la Empana en Ia Santa B illia.
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lico. Foi acclainado pelos godos na menoridade de Amalarico. Perdeu o

que seus antecessores possuiam cm França; e sendo vencido por Tlieo-

dorico. rei dos osírogudos de llalia, avò do herdeiro legitimo, morreu

de melancliolia. Gevernou (|nalro aiiiios.

ull Tlieudorko II. Tendo reinado dezoito annos em llalia occií-

pou o cetro du Ilespanlia Dizem uns que como rei verdadeiro, outros

só como tutor, ou administrador de seu neto. Governou quinze ânuos.

oá() Amiilancn. liilio de Aiarico. Teve por mulher a Crolilde. prin-

cc7.a calholica, filha de Glodoveu, rei de França; mas cnmo o marido

era arriano. padeceu com elle grandes Irahallios, até que os irmãos »

vingaram, malandoo. e destruindo muitas povoações de Hcspanha. Go-

vernou cinco annos.

53 J Thcudo, ou Theuilio, ou Teuilis Tinha sido tutor de Amala-

rico, e governador de Ilespanlia: outros o lazem descentenle delrei Theo-

dorico de llalia. Arabnii, e extinguiu o governo dos romanos em Ilespa-

nlia. (|uaiilo aos magistrados. Foi morto em seu palácio por um homem,
que se tingia bnbo. Governou dezasete annos.

Íji8 Thendisilo, ou Theudisclo. Foi arriano, e um dos maus reis

dos godos. Os seus o mataram em Sevilha, estando em um banquete.

Governou um anno.

549 Aíjila. Por eleição dos grandes foi eleito rei. Os cordovezos

! venceram. .Muitos dos seus se rebellaram contra elle, e o mataram em
-Merida. Governou cinco annos.

uo4 Alhanayildo. De capitão, qwe se havia rebelado, ficou com o

reino dos godos. .Morreu em Toledo, c governou qiialorze annos.

.»07 Liuca, ou Luira. Depois de reinar um anno cedeu o senho-

rio de llesfianiia a seu iimão Lcovigildo, o elle se retira .'is terras, que

tinha em França. Governou nm anno.

u08 Leovigildo. Alcançou muitas victorias dos suevos de Galiza,

recopilou as leis gotliicas, foi o primeiro, que usou de insígnias reaes,

ihrono, cetro, e coroa. Teve grandes guerras com seu lillio lli;rmene-

gildo, a quem pcrseguio, e fez martyrisar em Sevilha depois de uma
apertada jirisão. Governou dezoito annos.

58G /7fii'*o Hecíiredo. filho de Leovigildo, c sobrinho de S. Lean-

dro, e S. Fulgencio. Desterrou a heresia de Arrio das terras de Ilespa-

nlia, e governou quinze annos.

601 Liura 11 filho de Rccaredo, que alguns querem que fosse

bastardo. Foi pio, e calholico. Witerico lhe usur[)Ou o reino, tirando-

liie com lyrannia a vida. Governou dois annos.

COS Wiienco. Renovou em seu governo a perfidia de Arrio, e por

isso o mataram, c arrastaram pelas ruas publicas de Toledo, dando-lhe

immunda sepultura. Governou seis annos.

GlO Gundemaro. Vo\ defensor da immunidadc ecciesiastica, e ven-

ceu aos navarros. Governou dois annos.
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C12 Sisehuto. No princiíjio do sen roinndo cmislnn^oiiaos jiidoiiA

n que seguissem a lei d;; Clirislo, por cujo molivo fuf,'irani niuilns para

Trança. Acabou de lançar fóia de {'ortugal aos romanos, que ainda se

conservavam ii'esle tcm[)ii \)ov toda a cosia do Alfrarve, e enlro os ca-

1)0S de S. Vicente, e de Espiclici. Fortaleceu a cidade de Kvora, o fiui-

ilou cm Toledo a igreja de Santa Leocadia. Governou oito annos o

meio.

(5'íl FInvio Suyutilu, fdho de Hecaredo. Destruiu os impo-riaes, c

siijeilnu ao domiuio pitico lodu Portugal. Kntregou-se aos vicios, (•

crueldades de forma, que o concilio Toledano IV em que se achou San-

to Isidoro, o cxcommungou. e a sua mulher, e filhos. Os vice-godos o

l)i'ivaram dii leiíio. Governou dez annos.

(ilíl Siseitainin. Fui sulilimadn ao llirono por favor de Dagohcrlo.

i(;i de França, a quem deu dez pezos de ouro ião grandes, quo basta-

ram para acabar o granile tenipÍD de S. Dujíz. Governou quatro an-

nos.

{^l'^^j Cliintilii. Vov votos uniformes da nobreza foi eleito rei; e

querendo perpetuar no estado régio sua descendência, convocou alguns

concilins para estabelecer o sou intento. Goveinou Ires annos.

OU) Tiilijii. Viveu pouco, |)orem fez obras de grande piedadp, o

zolo clirislão. .Morreu em Toledo com grande sentimento, c saudade do

lodos. Governou dois annos.

()'i2 Cliiiiilasuinãii. Fnirou a governar poi' violência, continuou

com justiça do sorte, (]ue soube temperar o árduo do principio com o

suave do progresso. Convocou em Toledo concilio, fundou o mosteiro

de S. Ilomão entre Toro, e Torresilhas, onde está enterrado. Governou

seis annos.

G49 Ilcce&mndo, filho do antecedente. Kntrou a governar sem con-

tradição, e com justiça. Governou vinte o ires annos.

07:2 Wdniba, ou hamha. Foi eleito, e ungido rei milagrosamente.

Ganhou muitas batalhas contia aqiielles povos, ijue se queriam exinnr

do jugo golhico: alé dos sarracenos triunfou. Um nccideiite lhe faz mu-
dar uma coroa por outra: repudiou o reino, e dei.\ando a purpura pelo

habito de religioso, acabou santamente. Governou sete annos.

080 Erviíjio. Obteve o celio por industrias, que maquinou cm
vida de Bamba. Governou sete annos.

G87 íujica, ou Eijiza, genro de Ervigio. Tomou por companheiro a

seu filho Wiliza, e obrigou aos nobres a que lhe jurassem fidelidade. Divi-

de o governo entre si, e o filho, dando a este o dominio de Portugal,

e Galiza, e elle ficando com o restante de Ilespanha. Governou dez

annos.

70 i Wilizct. Tanto que subio ao Ihrono, fez estabelecer sua corte

em líraga, c dando-se a todo o género de vicios, chegou ao extremo da

maldade, c tyrannia, mandando tirar os olhos a seu irmão Theodofredo,
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ijue residia pacifico no governo de Córdova. Concedeu vários privilégios

aos judeus, e depôs de oulras inuilas perversidades, que o fizeram

aborrecivel de todos, morreu cm Toledo. Governou dez annos.

711 D. Rodrigo, lillio de Tiíeodifrcd.), e neto de Chindasuindo.

Pouco se distinguiu nus vicios ao antecessor. Os amores, que teve com
l"iorinda, íilha do conde Julião, foram causa de sua ruina, e de Ioda a

llespanha, iiilroduzindo-se por coiiducta do conde oITendido no despre-

zo de sua filha um grande corpo de exercilo árabe, (]ue derrotou a I).

Rodrigo, e todo o puder dos godos, que iiavja durado na Ilefpinha

mais de trezentos e oitenta annos. (1)

C.XPITULO V

iHcasáo, e domínio dos mouros

Derrolado, e exlinclo o exercito dos godos nas praias do Guadale-

te cm dia de S. Martinho I! de Nuvem hro de 714 conforme a melhor
rom|(ulaçOo, (2) e refugiaiido-ie n:is terras de Portugal o infeliz rei I).

Rodrigo, onde passados alguns annos acahou com a morte os seus dias

junto a Viseu. (2j entraram os arahes a execular com lodo o furor a

conquista de Ilespaniia, vendo-se logo nos seguintes dois annos a maior
jiarte d ella, e do nosso reino sujeita, e sul)ordinada ao domínio bárba-

ro, excepto aqiiullas iion/ries de Galiza, e Astúrias, que pela aspereza

de suas brenhas, .se iizeram inaccessiveis ás armas dos africaiios. (í)

O lastimoso estado, em que se achariam nossas terras com aijuel-

le improviso, e accelerado captiveim, baslaniemente se faz crivei, \en-

do-se em tão pouco tempo sem liberdade, alUiclas, e tributarias a uma
nação barbara, e contraria da fé calholica: as igrejas, c sacerdotes des-

prezados com desacatos, e insultos, experimentando estes golpes, pri-

meiro que oulras, aquellas povoações, que estavam mais próximas ao

oceano. (">)

Ilavia-sfi achado na batalha do Guadalete o infante D. Pelayo, da
anliquissima familia dos hespanhoes Cantabros, ((5j que com as breves

'I) Vtja-se liiars nos Cnncil. de Wesp. Coronelli no Prodrom n.iil. í. p. 103. Yíisafu
tom t. Chroci. p. 39 Hcseid. lib. 3. de Aniiq. IHarJan. lii^lor. de llcsp. part. 1. Savedr.
í.nriiu. (iotica, tiandar. nas Palm. v Tniiní. de (ialixa |iail. i. Ber(,Mni. Anlii{. df Hcsp.
larl. 1. liv. I. Yane- Espana en la S. lliUia pari. 1. cap. 19. pag. S2Í. ^il D. Ilodri)!.

Arceb. hv. I. cap. »5'». Ili-tor. Gcn. de I|c-a|p, pari 2. cap. .'>."i. Moral liv. li. raii. (19. Bor-
pança. Anlicuiil. de Uesp. rarl 1. li». I. cap. 13. n. 2IS. Yancs rlc la l>a, y Fechas de £•=-

Jiana lib. 2. cap. i'jp. 48i. (Jironic. All/cnilinsr segu do por .Marian. part. i liv. ti. cap. W.
lonarq. Lusil. liv. 7. cap. 2. cniicorda nuanno, maj iliscropa nu dia. porque a-seiila qii« foi

iio meio rieoulubro. (3i Vasneus Chron. tom. i. p. lio. Monarq. I,u-il. liv. 7. cap. 3. p.
•' Mii. Aqui alTirma Brito, que na igreja de 8. MIeiícl do Kel.il, que Cílá foia d^s muiosde Viseu,
v:r.: a Sfpullura fie D. Itndripo, iiia^ já njo tinia oè Dum deirci, por lia>";r anno.*, quo «< li-i-

Maio trasladado para Castella.e não dit onde se depot.iluram. (í) Mnrct Aiinles Iiv. !1. Cii|).

í. cno i«m.i. App«nd g. 2. (5) Ferrer. aJ ann 713. ii. 9. (G) l-i. Franc. Sola Cliroii.
úr los Piinci;.. tít las Aslyr.liv. 3 cap. 12. n. 7.
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«(.liqiiins de alguns godos se linha acolhido ás monlanhas d;is Asturias.

I';issado algum teiniio, ruscnlido da vittioiícia, que um governador mou-
ro lizera a «ma sua irmã, lomando-a por mulher, estando elle ausente,

(1) com o motivo de tão justa vinganra, e de sacudir dos seus iiomhros,

».' de seus nacionaes o gravame de lai jugo, convocou, ou se ilie aggre-

gou muila gente valerosa com armas, e petrechos proporcionados á em-

preza: e depois de o acciamarem rei no valle de Cangas, ou Covaiionga,

noticioso Alalior, governador ai'abe, d'aqueila suijlevação, o mandou ac-

commeller com o formidável exercito de cento e oitenta e sele mi! mou-
ros, aos qiiaes milagrosamente destruiu [). Telayo. (2)

Divulgada a noticia creste primeiro triunfo, respirou o animo dos

chrislãos dispersos ao mesmo tempo, que se abateu o furor harharo; e

roncorrendo ao estrondo deste feliz successo I). Alíonso, filiio de I).

Pedro, duque de Biscaya. descendenle do glorioso Itecaredo, rei godo,

(3) se olfereceu com hom numero de biscainhos a eirei D. Pelayo, o
qual reconhecendo animo, e valor lieroico na pessoa de D. Alíonso, o
desposou com sua lillia Krmesonda.

D. AíTonso agradecido a este favor, querendo explicar bem o seu

zelo, e gralidão. entrou poderosamente em Portugal pela provincia do
Minho, e recuperando iiraga. Porto, Viseu, Águeda, e outras terras

d'esle reino, hlierlandoas da escravidão sarracena, si; recolheu victo-

rioso, deixando com estes Iriumphos aiurdidos os bárbaros, que já co-

meçavam a tratar os nossos mais com algum respeito, e menos oppres-

são. ('t)

O governo politico se praticava, nomeando o governador mouro a

um conde christão em cada comarca, o qual sentenciava as causas ordi-

nárias segundo as leis golhicns, excepto a sentença de morle, que só a

podia dar o alcaide dos mouros, que pouco a pouco foram introduzin-

do, e inlim;indo as suas leis. (5)
Como o catholico rei D. Àffonso, (o qual pela morte de D. Favila,

seu cunhado, havia recebido o cetro, e a coroa,) não podia n'esta glo-

riosa conquista pela falta de gente, conservar nas terras, que resgatava,

aquelle presidio sulliciente, que rebatesse as sublevações dos inimigos;

acontecia que umas vezes ficavam nossas terras na oiiediencia dos chris-

fãos, outras na dos bárbaros, e n'esla inconstância de domínio perma-
neceu o reino nos tempos de D. Froila. D. Aureiio, D. Silo, I). Mau-

regato. e D. Bermudo, todos reis de Astúrias, ale que elrei D. AlTonso

Casto, reforçado com maior poder, se avançou desde as Astúrias até

Lisboa, que bloqueou, venceu, e guarneceu de maior presidio, e a ou-

,
(!) Isidor. Pacciís. apiid liril. na Monarq I.usil. liv. 7. c.ip. G. (í) Mongo ric

^lIos a|iud lierg.inia nas Aulig. de lle>|i. part i. Iiv. á. cap i. n. 7. Vasacus Climn. lom.

1 ail anil. 71«. llarian. pail. i. liv 7. cap. i. Monarq. I,u>it. liv. 7. cap. 6. (3; Salazar

lliilor. da Qiíu d(i Lara liv. 2. cap. I. (ii Keircr. tom. i. na Dcdicat. (5) Monarq.
'-iií.l. liv. 7. licrgança pari. i. liv. •>. cap. i. num. 2.
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tias miiillis terras, que llie ficavam intermédias do Miniio, c Beira, por
linde passara.

Teriam passado oito annos, quainlo os infiéis, creando novos alen-

tos, saliirain com poderoso exercito, (|iie coinmaiulava Aliatan, o recu-

peraram Iodas aiiuellas terras, que recunlieciain o nome d'el rei D. Af-

Ibiíso; porem esle fa/.endo-llie valerosa ojipiignação (isojiiifíou a pactear.

Em lim com este perturbado troveriio so foi conliiiiiando liaslantes ân-

uos o estado das nossas provindas, conforme era a furliina que experi-

mentavam; e mudaiiilu-se paia conlu-cida prosperidade cm tempo, que
governava eirei I). Ailonso VI se vio o império chrislão em grande au-

gmenio.

Discorriam as armas calliolicas tilo felizmente, que ao pregão do

seus gloriosos progressos vinham iimiios capitães de nomo, emulos do
valor, e da lionia, militar pelo credito da fé a somhia das bandeiras de

Ião venturoso monarclia. knire estes veio o iliiistrissimo, o valeroso

conde D. Henrique, do qual procedeu uma fiorenti>sima arvore dos so-

beranos monarclias portuguivrs. (jiie no capitulo segninio havemos de

'xpor, demoraiido-nos agora um pouco, cm quanto mosliamos em abre-

viado catalogo a serie dos reis de Astúrias, cujo domínio reconheceu
Portugal, como sua primeira, e projiria conquista sobre os árabes; e

destes também fizéramos catalogo clironologico pelo (pie pertence aos

>eus califa,-., ou governadores cm o tempo do império, que tiveram em
PorUigal, se acaso os escriptores árabes foram coherenles nas suas hc-

airas, ou clironologias, ruja confusão nos absolve d'este tra!)alho, po-

•lendo quem quizer maiores noticias das exiiediçõcs dos momos, egun-
las intestinas, que fizeram em toda Hespanha, ver a obra de Abulcacim
Tarif Abenlerique, traduzida em castelhano por Miguel de l-una, e in'-

pressa no anno de HM), ou o que se acha junto no Chronicon ái-

Vaseu,

Catalogo cltronologicn

(los rei.í de Axlurins e Ledo, cjue cm tempo dos mouros
omer.aram u co/ií/m/í/íic e governar J'orluyal

Annos de Christo.—738 I). Affonsn I chamado o catholico, filho

do duque de Biscaia. Casou com a lilha dtlrei I). 1'clayo: foi o primei-
ro rei de Astúrias, que depois da perda de Hespanha tevo domiiiio so-
bre os jiortuguczes, e conquistou aos mouros teiras de nosso paiz:

fnndoji. e lefiarou muitas igrejas. (Jovernou dezenove annos.
7o7 J). Froila, ou Fiuela, (iiiio de D. AlTonso. Canhou algumas

batalhas aos mouros, c lhe conquistou Beja, Setúbal, e outras terras de
l'ortugal. Com invrja de ser mais bem quisto seu irmiJo Vimaraiio, o
matou, deslustrando com esta crueldade todas as boas obras, que tinha
leito. Reformou o estado ecciesiaslico de Hespanha, e no seu tempo suc-
cedeu a vinda do corpo de S. Vicente a Portugal. Seus vassalios o ma-
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taram, c fui sepullado na igtvja de Oviedo, que cUe fundou. Governou

uiize aiiiios e meio.

768 I). Aurélio, filho de 1). Fruela. Serenou com prudência um
jjrande luniuilo de escravos, que se levantaram contra seus senhores.

Governou seis aiinos.

774 I). .Si/o Succcdeu na coroa, por casar com Adosinda, filha

de D AÍToiíso o calholico. Teve [laz com os sarracenos, e só com os

gallefíos leve unia guerra, em qui; venceu. Ktilrou poderosamente na

cidade de Merida, d"onde tirou o cor[)i) de Santa Eulália, e o depositou

na ijíreja de S. João Evangelista de 1'ravin, onde elle está enterrado,

com uma inscripçrio na sua sepultura em bhvrintho, que diz, e se 10

por todijs os lados: Silo Princeps fecil. Governou nove aiinos.

781} D. Miiurc(jnlo. Ohleve a coroa por usurpação; porque a rai-

nha Addsinda pertendeu qtie os grandes de Flespaiiha acciainassem por

siiccessor a 1). Alíitnso, seu sdIiiíiiIio, filho doirei I). Frucla; e sabendo

isto .Mauregald. lillm liaslaido di; D. Affiniso o calholico havido em uma
moura, anhelando lamliem ao cetro, se f'ii valer de Abderramen, rei de

dordova. prdineltendo-lho vassalagem, se o soccorressc na sua perteri-

ção. Foi o promeltimento dar-lhe lodos os annos cem dcnzellas de tri-

hulo, cincoenta nobres, e outras tantas plebeas, e se mandavam reco-

lher em Astúrias, Portugal, e Galiza. I). Josepli Pellizer, (1) a (juem se-

gue 1). João de Ferreras, (i) quizeram persuadir que este rei nem se,

chamava Mauregalo, nem ]iromcítera ao mouro o tributo annual das cem

donzellas chrislãs: porem não tem razão, segundo o que se lê na Mo-

narquia Lusitana, (3) e o que diz o padic fr. Francisco de Bergariça. (i)

Governou cinco annos.

780 D. liernmdo I, filho de D. Frucla. Sendo diácono, c destina-

do á igreja, por instancias dos grandes do reino entrou a governar. Não

(piiz contribuir aos governadores mouros com o tributo das cem don-

zellas. Depois de haver governado Ires annos, e oito mezes, renun-

ciou o reino em D. Afionso, filho do seu primo D. Fruela, e pas-

sou a buscar o habito de monge no mosteiro de Sahagum, onde viveu

muitos annos.

791 D. Affonso II, chamado o casto. Encarregando-se do governo,

(pie lhe cedeu D. Bermudo, começou a se fazer temido dos mouros.

Recuperou Lisboa por assalto, e conquistou as cidades de Lamego, Vi-

seu, Coimbra, Braga, c outros lugares. Mahamet fez pazes com elle, e o

servia como vassallo. Em seu tempo se descubriu o corpo do glorioso

apostolo Santiago, a quem mandou edificar uma igreja com magnificência

j-eal. Governou conforme a nossa cliriiiiulogia cincoenta e um annos; po-

rem a Clave Historial do padre ir. Henrique Flores lhe assigna trinta e

quatro.

(1) IVIlizer Anal. p. 401. li) Ferror. Inm. 4. p. 108. (3) Monarq. Lu»it. li?. T.

cai). 9. (i) BiTganoa pari. i. diis Auliguiil. de Ucsp. liv. 2. c.ip. 3. n. 3b.
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842 D. Ramiro I, fillio doirei D. Bcrimulo. Lopn iio principio do

sen reinado se Icvniitoii conlin eilc nm condo dns Astúrias, cliamado

Mepociano, a quem venceu. ecasti<,'ou, mandando lhe tirar os ollios, sup-

plicin ordinário daipielle teni|io. (^uni foriuna igual ;!o sou valor «íaniiou

;ios mouros o IVirlo, I.ainejjo, Visou, (loimlira, e .Montemor o Velho.

Aqui poz por ;,'o\ornadiir a .seu lio o altbade João, o(|ual cercado dalii

a lonipos pelns harharos, vendo que lodos pereciam iriomediavolmcnto

j)or íalla de mantimentos, resolveu com os mais, que se as mulheres,

vellios, c meninos liaviam licar expostos ao furor (h)S lyrannos, fossem

<;lles mesmos os que .sacrilicassem a innocencia por viclima da sua hon-

ra: e assim cada um di'í,'ollon |)or suas próprias mãos a quem mais ama-
va. Saíram li)?o a accommelter (h^sesperadamente aos mouros, os qiiaos

não podendo soffrer a(|uello Iri-mendo modo de pelejar, se deram por
vencidos ;i cnsla de selonla uni que pereceram. i\o outro dia voltando

alguns ;i villa. se lhes offereceu novo motivo pira a admiração, vendo
«jue lodos os depillados viviam resuscitados mila<,'rosamente. Ueforem
•"sle caso nossos iiisloriadores, (I) e parece q;ie o acredita a tradição de
pais a lillios, (jiie ainda iiermanece nesta villa. No seu caslello está um
anli(|uissin)o padrão, que supposlo ler já muitas leiras carcomidas, bem
se percehe da conlexliira ser narrarão d'esle prodígio. Havendo linal-

mente I). Ramiro governado sele annos, e oito mezes, morreu no primei-

ro de Fevereiro de 8.")0, e está scpidiado na igreja de Oviedo.

8;)0 /). Ordonlio I, lilho do I). Itamiro, a quem siicxedeu com
universal applauso, jjor ser príncipe de grande valor, e talento. Sere-

nou uma reliellião dos vascões .seus vassallos, c venceu ao renegado
Musa, de grande nome entre os infleis, por cuja vicloria ficaram mui
temerosos. Ganhou Santarém. Leiria, e outras terras de Porlugal. Mor-
reu de gota, c governou dezaseis annos.

8GG I). Alfonso III chamado o magno pelasgrandcs vjclorias, que
alcançou dos mouros, e sumptuosos templos que edificou, e esmolas
qne deu. Os .seus o perseguiram, rehellando-se, e os hai haros ojipondo-

Ihe fortes e.xercilos; mas elle pacificou uns. c Iriímfou dos outros. Km
Porlugal reediCicou muitas cidades arruinadas. Braga, ['orlo, Cliaves, o

Viseu. lk*novando-se as inquielaçries domesticas, esahendo que os seus

mesmos lilhos cpieriam despojal-o do cetro, pelos não vencera cllesii'a-

quella violência, se venceu a si, o repartindo o império, deu a ].).

Garcia o governo de Leão, Oviedo, e Caslclla, e a D. Ordonho Galiza,

e hjrtugal, ficando elle só com a espada contra os mouros, de quem
ainda alcançou viclorias. Governou ipiarenla e qualro annos

910 D. Garcia. Knirou a governar bem, explicando o seu valor

(l) Monarq. Lu.«il. liv. 7. cap. li. Bencdict. I.usil. lom. i. tr.il. 2. part. 2. cap 0. Fr.

loii dos Anjos Jardim de l'ort. n. ;j2. P.ies VicRas nos 1'rMicip. de Porlug. liv. 6. p. 2l!t.

Agiolog. Lusil. tom. 3. p SOI Anu. Ilislor. lom. 2. p. 2^7.
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n.i vicloria, qui! leve dos iiionrus cm Talavuia, [neiiiJdrsclo ao general

Ayola, que au tlopois llic fi)^'in. Governou Ires aiinos.

913 I). Ordunliu II. Àiorlo 1). (laicia, foi ncclamndo reipelosbis-

pos, e principiies do reiífO. Combaleu a cidade de F)rja, i\v.s era a mais

opulenta, (|ue os mouros occupavam, e a ganlioii malando toda a gente

da giiarniçãí». I'oz í;iande terror aos bárbaros, de forma que eirei do

Merida lhe veio render vassalaffem. Suspeitando que os quatro condes,

que governavam eulão Castella, se ipifriam rebeiiar, ui;,ndou-os vir a

Tejares junto do rio Carrion, seguraiidn-ilics queria tratar com elles

matérias imiioitauies; mas dissimuladamenle os prendeu, e os fez de-

gollar. Governou nove annos e meio.

!)iJ3 I). froila II. Não se conta d'este rei acção contra os mou-
ros, antes o culpam de tyranno, mandando matar os lillios de Oliuiun-

do, e desterrar a Fronimio, bispo de Leão, jwr terem seguido as par-

tes do infante D. AlTonso. Í'or isto se fez aburrecivel dos vassallos. Mor-
reu de lepra, e governou um anuo.

9^1 I). Ajjon.so IV. Knirando a governar, e tonliecendo-se inú-

til, renunciou o domimo em seu irmão D. Kaniiro, e elie foi buscar a

vida monástica no convento beni'diclino de Saliagum. Depois passados

seis niezes, largando o habito, se foi a Leão, onde o admiltiram, e inti-

tularam rei. Sabendo isto D. Ramiro, passou áquella corte, e cercan-

do-a, obrigou a D. Afíonso a entregar-se-llie, e irado llie mandou tirar

os olhos, e prender até acabar seus dias. Os annos do seu governo, e

tempo do monacato perlendem ajustar Ir. Francisco de Bergança, (i) e

fr. Manoel da Rocha. (2)

931 />. Ramiro II. Depois de prendor a seu irmão, e seus so-

brinhos, determinou fazer cruel guerra aos mouros, como com eííeito

fez tão felizmente, que sempre os venceu. Ajudando o visivelmente San-

tiago, matou junto de Simancas a setenta mil mouros. Alguns historia-

dores (3) dizem, que morrera sendo religioso. Governou dezanove

ant)Os.

950 D. Ordonho III. Foi filho de D. Ramiro, e príncipe valeroso

e prudente. Casou com a (ilha do conde Fernão Gonçalves, o qual que-

rendo rebellar-se contra elle. repudiou-lhe a filha, e lira mandou a Cas-

tella. Sujeitou aos gallegos, que se haviam levantado, e passando a Por-

tugal, chegou até Li.-boa, que entrou sem embaraço, saqueando os mais

lut;ares, que estavam em poder dos mouros. Governou cinco annos e

meio.

953 D. Sancho I, chamado o gordo, porque na verdade o era, e

íoi motivo para ser deposto do throno, e subir em seu lugar o infante

D. Ordonho, filho de D. Alíonso IV intervindo nislo o conde Fernão

(I) nersanç. |at. i. Has Aniig. de Hesp. liv. 3. cap, C. n. (ii5. (2) lioclia Por-

Uenascid. part. 2. n.lií. e ?t'j(i (3) Apuil. Dcrganç. ut supr.cap. 12. n. 138.
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Gonçalves, c alguns senhores de Galiza. Passou I). Saiiclio a Córdova,
alcançando lá remédio á sua ijueixa, o buscou tainhemaos seus interes-

ses, valendo-se delrei Alulerranien, que com um exercito de mouros
fez com L\\:c D. Ordoulio llie restituísse o reino de Leão. Os condes,

que govern.ivam ns terras do Minho e Galiza, se conjuraram contra el-

rei: mas cllj pacilicando-os, os obrigou a jurarem fidelidade, em cujo

acto um dos condes lho tleu peçonha, de que morreu. Governou doze

annos.

9G7 D. [lamiro III. Tomou a investidura do reino, lendo cinco

atinos de idade, e começou este governo pelas direcções de sua mãe e

lia. Fez pazes com eirei de Córdova, recuperou dos mouros o corpo do
glorioso S. l'elagio, destruiu pelo valor do conde Gonçalo Sanches uma
armada de normandos, cpie aportou em Galiza. Tratando com pouca at-

lençijo aos condes de Portugal o Galiza, estes acdamaram por seu rei

ao infante I). Hermudo, filho delrei Ordonho, a 1") de Oulubro de 982.

Contenderam ambos rijanienle, e a morte de D. Hamiro decidiu o argu-

mento, (iovernou dezaseis annos.

'JSli I). Ucrnmht II chamado o gotoso. Foi pouco afortunado,

pois enconlrou sempre mui ])odc'roso a seu contrario Almançor. Km
Portugal tudo que ia desde a corrente do Douro até o Algarve estava

sujeito aos mouros, e só a pequena comarca de Kiitro Douro e .Minho

com algumas terras da Beira estavam na obediência delrei D. Bermudo.
Unido com eIrei de Navarra, e o conde Garcia Fernandes, venceu uma
:.,'r3nde batalha a Almançor, que o obrigou a fugir para Córdova, deixan-

do-lhe no campo setenta mil sarracenos. Mfnreu arrependido de suas

culpas em Caliza. e governou quaturze annos.

9!)!» l). Affoiuo V, lilho de D. Bermudo. Succedeu na coroa, ten-

do cinco annos de idade. Foi príncipe mui pio, e caritativo. Com inten-

tos de deslriiir os mouros jiassou a Viseu, onde elies liriliam as maio-
res forças, o resistência, e os cercou apertadamente; mas chegando-se
perto das muralhas, umasetla disparada das suas amcyas o atravessou,

e fez levantar o sitio. Governou vinte e sete annos.

lOi" [>. Bermudo III, íilho de D. Affonso. Foi príncipe de gran-

de animo, porem infeliz, porque nas guerras, que teve com seu cunha-

do D. Fernando, rei de Castella, mellendo-se na batalha do Carrionpur
entre as armas, lhe tiraram a vida. Governou dez aimos,

1038 D. Fernando o magno. Por morto do seu cunhado tomou
pcsse do reino de Leãu. I)i!veu-lhe Portugal a restauração das suas ter-

ras do.sile o Douro alé o Mondego. Depois de muilas victorias mereceu
que o glorioso .Santo Isidro lhe revelasse o íim dos seus dias; c antes
de morrer repartio .seus reinos por seus filhos: a D. Sancho deixou Cas-

teila. a I). Alíoiiso Leão, c a D. Garcia Galiza, c I'ortugal. Governou
vinte e nove annos.

I0G7 D. Careta. No 3CU governo se deixou este príncipe levar
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lias lisonjas de um seu valido, cliainado Verna, que foi causa desedes-

coiílcrilaiuni os illuslies portufíiiezes, o gallegos, usiiuaes levanlando-so

loHiaraiu aiinas, c llie deram unia l)atallia. (]uc elle todavia venceu. D.

Sancho, seu iniião mais veilio, o luelteu em prisões, co reino de Forlu-

gal, e Galiza se lhe enlregou, (içando por enlão incorporado na coroa

de Caslella. Governou quatro annos.

1071 D. Siincho II. I'erseguiu forlemenle a seus irmãos, e que-

rendo usurpar lambem do poder de sua irmã Dona Urraca a cidade de

(jamora. que poz em apertado cerco, um cavalleiro chamado Velliúlo

Dolsos o matou com uma lança. Governou um anno.

1072 D. Affonso 17. Teve o titulo de imperador, e reinou em
Gastella, Leão, l'ortugal, e Galiza. Foi um dos mais bem afortunados

príncipes de Hespaiiha, e o que conípiislou mais lerras aos mouros, aos

ipiacs alro|)ellou com o valoi' do celebrado Cid. Dislribuio o governo de

algumas comarcas de l'orlugal por illuslres pessoas. O conde D. Sisnan-

do governava as terras de entre Douro e .Mondego. Egas-Ermigio .\rou-

ca. O conde D. Nuno Mendes a provinda do .Minho, a quem succedeu

o illuslrissmio conde I). Henrii]ue, gloriosa origem dos reis portugue-

zes, de cujo assumpto ornaremos só como epilome o capitulo se-

guinte.

C.\P1TUL0 VI

Erecção do senhorio de Portugal separado dos mais domínios de Hespanha,

e cslabelecimenlo dos soberanos monarcas porluguezes

Ainda a maior parte das nossas lerras era perseguida, e infestada

dos mouros, sem ter sido bastante o grande po(Íer dos reis de Leão, e

.Vsturias, jiara os lançar fora de Hespanha, quando ajjparecendo o conde

D. llenriíiue no anno de 1080 com o intento de se naturalizar na gloria

das conípiislas de eí-rei I). .\ironso, mereceu com as suas grandes jiroe-

zas o premio de que este lhe desse por espoza uma sua lilha, e em do-

te não só o que eslava em Portugal conquistado aos sarracenos, mas

tudo inteiramente o que seu valor asiiirasse a conquistar. D'este escla-

recido tronco se produzio a fecundíssima arvore da casa real portugue-

za com uma união de florecentes ramos em período gloriosamenle con-

tinuado, como já entramos a vér.

Conde D. Henrique

Cinco pontos mais uiíTicultosos exporemos primeiramente na vida

d'esle illustrissimo conde. O primeiro: Qual é a sua origem? Não. me-

no< que seis opiniões houve acerca d'esle verdadeiro conhecimento, que

se podem vêr no destro politico Duarte Ribeiro de Macedo. (I) .\ i'i3ij

(í) liiL. lie llaoeJ. na 'icneal. do coriJe D. lUm'.
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iTríii, e verdadeira, com que os aulliores d"oste scciílo se conf(ii'iii;ii!i,

ó a (jtio faz ser ao conde D Henrique descendí-nie por vnronia dos du-
ques de Bragança, e da ca/a roa! de França. Kinida-se esta opiaião no

celebre Exemplar Fioriacense, (|ue se aciíou cm França na livraria di»

convento de Fleiírv, (Fonde o alcançou IVdro l'i!eu para o dar á im-

pressãi) no anno de I')í)6. V. uma liisluria ijenealoíiica de França, escri-

ta em tempo do propno conde por nm religioso de S. Bento, a (]iial c

lida por t ;.\to indubitável,

Depois de Ioda esta segurança, e certeza Ião recommendada tain-

liem peio grande genealógico 1) António Caetano de Sousa (1) l'oin(i>

rnconlrar unia passagem no capitulo 1 1 da iiisioria manuscrita da íuii-

dação de Santa Cruz de Coimlira por fr. .li'ronyino Itomano, religioso

douto de Santo Agostinho, e de quem muitas vezes se lembra noss'.

rhronisla Bramlão com credito. Ksle pois referindo o ei)italio antigo, qui-

i'stav;i iri cabeceira da sepultura do iuviíio rei I). Aífonso Henriques,

antfs que el-rei l». Manoel a mandasse reformar, diz, que se lia alli,

entre outras clausulas a seguinte

:

Aqui yazt sepultado el mui poderoso, if muij excelente prín-

cipe O. Alonso llenrifjucs, primero Kei/de PorlU!i<il,et qual

de parte de.tu Padre Dom Jlmrique, conde de Aslorqa, de-

ciende por línea dererha de los Iteyes de Aragon, // de parte

de sit madre de los Ileyes de Castillu, etc.

Alguma violência nos causa querer dar assento á verdade d esle

epilaíio; porque primeiramente Icmbrando-se delle o grande Brandão,

i:i) diz, que estav;i em versos latinos, e os lraii>creve, mas nem em uma
só palavra se conforma com o que diz fr. Jeronymo. Mais: Accrescenta

este uma reflexão sobre a mesma clausula da inscripção, digna de repa-

ro, dizendo : Kn lo que toca a ser su padre cl Conde 1). Henrique de li-

uatje de los liei/es de Aragon, y haver se llumado Conde de Astorga, es

inuy fucíl de procar, y pur no ser para oquí, lo dexo.

Chamamos reilexão digna de rei)aro, ponjue o mesmo fr. Jerony-

mo no capilido primeiro da vida do infante 1). Fernando deixou dito,

que o conde 0. Henrique era príncipe da casa reiíldc França, (3) cm quo

coincide com o exemplar Floriacense, e se aparta da sobredita reilexão

do epitáfio. Sirva isto somente de noticia, a ipial quizemoscommunicar,

porque esta obra, como outras também ile fr. Jcronyino, não anda im-

pressa, supposto correrem alguns transumptos pulas mãos dos curiosos,

e d'elle conscrvnnios alguns tratados. Veja-se porem Damião de Góes

na Chronica di-liL-i D. .Manoel pari. 4, cap. 7á.

O segundo ponto dilíiculloso é: Se a rainha D. Theresa, mulher

(I) Souis. Hiílur. C.CRriloR da C!i«.i Una! Port. lom. i. i.i?. 31. (2) flni.-id.nn Monar'*

liv. II. caji. U8. í:1) Aiti.d 3ii,nd. íII.j,l(I. c l-ai. rjc l n; 2. da liur'!'. l'"it pail. i. nij). i.
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(lo conde D. ílijiiriíiiie, foi fillia legitima {l'elrei D. Afionso VI ile Leão?

A luzão de (Uividar vem a sei-; porcjue eliei U. Alibnso seiulo casado

com D. Xiineiia Nunes de Gusmão, da qual leve a senhora D. Tlieresa,

foi depois se[)arado d'este matrimonio pelo papa Gregório Vil como
consta da sua caila, ou I5reve, que principia: Dici non potesl, esciipla

ao mesmo 1). Affonso por se coulraliir sem dispensa do parentesco, (juo

a dila [). Ximena tinha com outra mulher delrei 1). AlTonso, o qual loi

casado seis vezes.

Fundados n"esta nuilidade. aíTirmaram auliiorcs castelhanos, e ain-

da porluguezes, que a senhora D. Theiesa era filiia bastarda, tendo por
sua parte esta opinião o exemplar Floriacense, (1) objecção forçosa, com
que argumenta Manoel de Faria. (2) Forem isto não obsta; porque alem
de constar da contextura da carta pontilicia, (jue eirei I). AlTonso tinha

a senhora D. Ximena por legitima mulher, como lambem o dá a enten-

der Baronio, (3) é certo que os íilbos havidos de matrimónios sejiara-

dos por falta de dispensação de paientesro, são reputados tilhos legili-

nios, e successorcs, como bem diz Brandão, e coui elle Duarte Ribeiro.

(4) Este ponto está tão admiravelmente discutido [lelo erudito, e infa-

tigável D. Joseph Barbosa, que parece escusado duvidar já na legitimi-

dade da senhora infanta D. Teresa. [H)

A terceira diíDculdade é: Saber o anno, em que entrou o conde D.

Henrique a governar Portugal, e as terras que lhe deram em dote?

Quanto á primeira parte, resolve o laborioso D. Joseph Barbosa (0) que
entrara o conde no anno de 1093. O fundamentai genealógico D. Antó-
nio Caetano (7) ê de parecer que viera no anno antecedente; e outros

ainda anticipam mais esta entrada. Quanto à segunda parle, o dote fo-

ram as províncias do Minho, Beira, e Traz os Montes, e em Galiza não

comprehendia terra alguma, como aCTirma o chionista Brandão, (8) con-

tra o qae alguns disseram. Este era o estado de Portugal, que o valo-

roso conde augmentou depois com as outras terras, que foi ganhando
aos mouros, por onde livremente podia.

O quarto ponto diflicultoso é: Se o reino de Portugal foi dado ao

conde D. Henrique com alguma obrigação de feudo? Os authores caste-

lhanos dizem que sim; (!)) porem o certo é que foi dado independente,

e sem género algum de subordinação aos reis deCastella. Assim o mos-

tra e prova com evidencia o erudito D. Joseph Barbosa, (lOj e o dis-
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freto académico José da Cunlia Brocluulo; (0) porque não se descii-

'Vindo em algum arcliivo ou nosso, ou de Caslella. copia ircslc con-

tracto dotal, devemos recorrer á mais consiantc tradivão, de que foi

um dote puro, sem imposii;ão, ou clausula do reserva do alguma direita

toberana.

A quinta difllculdade é: Saber em que tempo foi o conde D. Henri-

que á conquista de Jerusalém, se antes, ou depois de haver entrado em
rurtufial? Brandão diz, (á) que depois, e no ounode 1103. Manoel de Fa-

ria affirma, que antes, mas em tempo, que já eslava casado, ('.J) c que fo-

ra elle um dos doze capitães, que Urbano II, author daquclla expe-

dição, nomeara para a mesma emi)reza. Temos por segura a sentença do

IJrandão.

Suppostas estas maiores duvidas, o com brevidade resolvidas, o que

resta saber das acções gloriosas deste valoroso condo, são as muitas vic-

lorias, que alcançou dos mouros. Deza.-^ete se llie contam das de maior

f;ima. Deu loraes a Coimbra, Tculugal, Soure, Cerlã, Zurara, S. João

da Pesqueira, Guimarães, e a oulras muitas villas. Dotou, c enrique-

ceu muitas igrejas com rendas, o ítenelicios, e depois de ampliar com
eijregios merecimentos seu grande espirito, fui chamado pelo Senhor ao

descanço eterno cm o primeiro do Novembro de 1M2, lendo vivido

setenta e sete annos. e governado mais de vinte. Jazem seus ossos, e

cinzas na Sé de Draga.

D. Affonso Henriques \ ." rei

Nenhum príncipe mereceu mais justamente o titulo de heroe famo-

so, e o nome de piimciro liercules lusitano, (jue o preclaro, e soberano

rei D. AÍTonso Henriques; porque se meditarmos os preciosos traba-

lhos, que passou na ami)liação da fé, e estabelecimenlo da monarquia

portugueza, não lhe Dca o epitheto fabuloso, mas tão verdadeiro, que o

excede.

Teve o sen nascimento na viila de Guimarães, (primeiro sólio, e cor-

te dos príncipes portuguezes) a 2o de Julho de H09 conforme o meihor

calculo; (4) e sendo seu nascimento festejado, assim como era ulil, mo-
derou o contentamento de pais, c vassallos um defeito corporal em sua

pessoa. Dos braços de sua ama D. .Ausenda (iij passou logo á cultura,

e instrucções de Kgas .Moniz, \arão do maduro juizo, e destinado para

seu aio. liste por continuas deprecações alcançou da puríssima Virgem
saúde, e desembaraço aos pés do príncipe, collocando-o por divina re-

velação no altar da imagem da Senhora de Carquere junto a Lamego, pro-

(1) Brochado na coiil.i de 13 de Maio de 1753 das Mcm. Acâdem. Vcia-so lambem .i

Vonarq. Lusif. liv. 8. c. 'J. (S| Moiiari(. Liijil. liv. 8. cap. 2i. |3) Far. iio Ooiíi. de
Cam. canl. 3. esl. 47. ii< Barbo*. Cal,;!, ia ruiob. p. 79. c scqq. (5) Eslaco sus
Antig. de Porl. cap 12. n. 7.
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4igio, que roferom quasi lodos os nossos liisloriaJores, e de que pare-

ce duvidar Mons. ^ie la Clede. (I)

Corria o anno H2-i, e o inolyto príncipe contava dezaseis de idade,

quando na igreja calliedral de Çaiiiora, que por este tempo estaria su-

jeita á coroa de Portufjal, elie mesmo se armou cavalleiro, tomando as

insígnias militares do altar do Salvador. (2) Passados dois annos, con-

siderando-se já em idade competente de poder suster o cetro, intentou

dar principio ao sen governo. Duvidou a rainiia sua mãi, que até alli

ííovernava, cntregar-Uie o domínio, c foi preciso ao fillio cxcluil-a por

íorça de armas, e á custa de uma escandalosaubatallia, que Ilie ganhou

no campo de S. Mamede jtmto a Guimarães em 24 de Junho de

•! 128.

D"este di;i por diante ficou D. AíTonso com absoluto seiíliorío de

Portugal: e reclusa a rainha no castello de Lanhoso, mandou pedir a

eirei de Leão adjiitorio, que prompto a veio soccorrer, mas infelizmen-

te, pois íicou desbaratado na Veiga de Valdevez; ('.i) porem fornando

no anno seguinte com exercito mais poderoso, cercou a villa de Guima-

rães, onde se achava o príncipe U. Affonso, e a tanto aperto reduziu

a víila, que se não fora Egas Moniz ir occuKamente ajustar com o

Leonez certas condi<;ões, e estipular para isso sua palavra, ficaria D.

Affonso a arbítrio de seus inimigos
;
porem não queiendo o príncipe

depois convir nos artigos do tratado, que Moniz havia feito, dizem,

(4) que este fora a Toledo com mulher e filhos, apresentar-se a elrei de

Leão, para que tomasse n'elle vingança pela falta do promcltido; acção,

que o mesmo rei queixoso julgou suCTicicnte satisfação da palavra de um
vassallo tão fiel a seu soberano.

Proseguía D. Affonso a conquista da Estremadura com a fortuna tão

prospera, que parecendo-lhc já pequenos os limites do seu estado, pas-

sou ao Alemtejo, província então sujeita a Ismael, rei árabe poderoso, e

com o projecto de augajenlar o seu domínio, e extinguir os bárbaros che-

gou ao Campo de Ourique. Aqui triunfou de cinco reis mouros, e quinze

régulos confederados, e unidos em um grosso corpo de quatrocentos mil

combatentes. (5)

Facilítou-o para tão memorável batalha o prodigioso apparecimen-

to de Chrísto crucificado, o qual escolhendo-o para base da monarquia

porlugueza, lhe declarou como queria n'elle, e n'ella estabelecer para

íi um reino com as regahas de império, e que para sígnal dístinctivo

(1) Monarq. Lusit. liv. 9. cap 8. Marii Dialog. 2. cap. 3. Duarl. Nun. Chronic. do

conde D. Ilenriq. TiUes (.hron. da Conip. pari. i. liv. i. cap. IC. n. 4. Far. na Kurop. tom.

?. part. I. cap. .1. ii. i. Maced. KnccI. de Poil. c.ip. 21. exccl. unic. ii. 9. Vasconc. Anac.

SIaccd. Hrupugn. l.nsil. (ialic. conlut. 20. §. i. I^lede Hisl. de Perl. tom. 2. p. G7.

(i) ílonarq. Lusil. liv. 9. cap. IS. (j) Brand. Monarq. Lusil. liv. 9. cap. 16.

(i) Urit. na Cliion. de Cister pari. i. liv. 3. cap, 4. (.aro. Lusiad. cant. 3. est. 35. Bo-

iiediít. Lusil. tom. 2. p. 2"5. Monarq. I.usit. liv. 9. cap. 19. Toscan. Parai, de \ar. illui-lr.

<:ap. 2G. .Maced. Flor. iW Ilesp. cap. 12. eicd. 2. \'>\ licscnd. lib. í. Aiiliq. ..Tantas con-

ijiegivit cupias, ul millia quadringeiíla cNcicilus íuperarel.»
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tia sua promessa llie dava por eslandarle, o esciulo as suas cinco dia-

yas. Animado o vcnUimso principo, antes de entrar no cunlliclo assen-

lio a que o acclamassem rei em áii de Julho, dia felicissinio do anm»

1139, a cujo titulo se não oiipoz, tanto (jue o soube, eirci I). Affonso

de Castella, i^l) e conlirmou liepois o papa Alexandre III no anno Il7it

pela bulia, ijue come(;a: Manifcslis probalnm cst mijuincntiii. (^)

A verdade desta mysleriosa visão se conlirnia do juramento dn

mesmo rei 1). Afibnso, que fez na presen^-a dos i,'randes da sua corte,

[iassados treze annos, no de i loí, e se conserva no cartório de Alcoba-

i;.i, d'onde se tem extraliido alginis traslados, (:}) alem do um grande

numero de authores não só nacionaes, mas estranhos, que deste admi-

rável apparecimenlo fazem memoria, como se pôde ver nos que abaixo

allegamos, (i) não sendo digno de se ler ireste particular o padre Ma-

riana, (5) que 3 esta visão de Christo, e derivação das suas sagradas clia-

gas ao nosso escudo tem por fabulosa, contra um tão aulhentico monu-
mento, sendo n"elie tão claros os erros, quando diz aipii mesmo, que o

campo do escudo das armas de Portugal, onde estão as cinco quinas, ò

azul, constando a lodos ser branco, e (pie a orla dos castellos de ouro

cm campo vermelho ajuntara I). Sanclw) II coiisiando jwr escripluras da

Torre do Tombo a ajuntara I). AlTonso III.

Ci^mo tudo neste mundo está sujeito ao juizo dos homens, se o[)-

pozcram os mal alTectos, contradizendo esta apparição, a cujos argumen-

tos responderemos com brevidade. Dizem não haver noticia em Portu-

gal de um caso tão celebre, e maravilhoso, antes de se descobrir a fir-

ma do juramento em temix) dulrei I). Filippe II. Hesponde-se: (|ue na

Chronica delrei U. AlTonso Henriques, (|ue recopilou do outra antiipiissi-

rna por mandado delrei D. .Vaiíoel o chronisla Duarte Galvão, se diz as-

piro no cap. 15: «K o príncipe sahiu fora da soa tfiida; e segundo ello

mesmo deu testimuniio em sua Historia, vio a Nosso Senhor em a cruz

na mesma maneira que disse o ermitão*. Camões, que morreu muito

It) Dorat. Tarscllin. Epítoro. BUtoir lir. 8 adann. llSfl. «Itaquo Ticluriií ingeria ab

Ali.bonso Rcpe Casltllae, rex Lusilaniae ainicllaliir. {>) Onscrva se na Torre ilo Tuml/o

iit. I. p. > i*-' Breves. C!) Munarq. Lusil. Iiv. 10. rap. 5. Suui>a IIl^lu^. UciiCiil. lom. i.

<!asPiOv. n. 3. (1) f.ani. LuíJaiJ. cint. :l. («l. iH. e rrg. e ^eu cunmicntador Manuel de

Far. llril. Chron. de Ciet. liv. .1. c. i- .Mnu.nrq. Lusilnn. Ii«. IO. c. 5. l'Ht-^ Virga!) nos l'rini,.

lie Porl. liv. l. lle^cnd. li-, i. de Anlig. Dam. de (iões in Dcscript. Ulisip. Mau. da Cost. cu-

li bre Juribla, na Uração funiLr. delrei D. Juâo III cm iTiúe Junho Ue l!J57, e impressa cni

i.inibr. an. 13.')S. Osor.de rcb. F.mm. I. 8. el de ISoliil. I. 3. Vasconc. Anaccphal. n. 5. Fieil.

de ju^l. Inip. l-usit. cap. 1*!. n. IC. Duarl. (j.ilv. na Cliron. deste ri'i cap. IS. c outro.*, quu

alicga o doutor J<iseph Pinto Ptreira no Appar. lll.slor. de arguin. sanctil. Itr^. Alpbons. Ilour.

arg i. Os aulliorcs e^lrançeiro« sío os seguintes- Tliom. Uoss. de sign. I.ccI. toiu. S. 1. 7. c.

- Beycrlinclí Tcrk. Apparitio. Dclr. Ilisquis. inag;c. Iib. S. quaesl íí. sect. U. Tbjracos do

lUinsti appaiition. impcrsonuljb. cap. 3. Il<js').'niil de acllb. virtut. lib. i. cap. tli. ílagal. de

iidinir. oih. (Jiristian. tom. i. I. S. cap. i. n. 4.1. 1'elra »nncla in Tisseris Kcntllic. Jariic.

TliesAur. rer. iudic. p. "1. cap. 3. Itirag llistor. de Port. part. 13. Tracagnut. llistor. Uai.

Morei. Beilucion de Porl. pari i. n. 10. eoulro-. que allega I). .inlun. Caetano de Sousa no

loni. i. do Agiolog. Lu«it. a iJ. de Julho. (">) Marian. liv. 10. cap. 17. loin. i ll'slor.

de Ilespanh.
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afntes da vinda ilo rei Filippe, o cnntou lambem no canl. 3. oilava 4')

e 40. O ietreim que mandou pôr elroi D. Sebastião no arco triunfal do

campo de Oiniiiue, cscripto em porluguez, e cm latim pelo insigne An-

dré de Hesende, como clle o confessa no liv. 4. de Antiquit. faz me-
moria d'esta apparirão. U mesmo aiíirmam outros muitos escritores an-

tiquissimos.

Dizem mais: que para tão grande favor lhe faltava ao rei san-

tidade, líesponde-se que é falso; pois sempre foi tido por santo; ú'oa-

de Sá de Miranda na carta 5. est. l). disse fadando de Coimbra:

Cidiide rira do Sanlo

Corpo do seu rei primeiro.

Que ilida vimos com espanto.

Ha tão pouco tempo inteira.

Dos aunos que podevi tanto.

Confirma esta santidade a tradição constante, com que assim o nomeia
ainda, e publica o vulgo; fazendo-se cm nossos tempos na igreja do San-

ta Cruz de Coimbra com grande jubilo nova demonstração da integiid;t-

de de seu corpo, para servir de uma autlientica prova ao projecto, com
que o papa Henedicto XIV o pertendia beatificar a instancias dos reis

fidelissimos I). João V, e D. Joseph I cujo processo ficou suspenso pe-

lo embaraço de outros negócios políticos mais urgentes.

Dizem mais: que se o rei decretou as armas do reino com os cin-

co escudos em memoria das cinco cbagas de Cliristo, como houve n'el-

las tanta variedade, segundo consta de moedas antigas? Responde-se

:

que sem embargo de haver nas Armas variedade no accidenlal, sempre
conservam a substancia dos cinco escudos, e trinta dinheiros contadts

de diversos modos, como bem mostra Manoel de Faria nos comraenta-

rios de Camões cant. 3. desde a est. lo3.

Um dos fortes argumentos ê ter a escritura a datadaErade Chris-

to, que n'aquelle tempo não se usava, mas sim a de César, líespondo-

se: que não só esta eícriptuiva, porem outras do mesmo rei se aciíani

oom a era de Christo, como é a em que fez o reino feudatario a San-
ta Maria de Claraval, que_se conserva em Alcobaça com o sello pen-
dente do rei, e subscripções dos grandes d"aquelle tempo, segundo a

transcreve Brito na Chronica de Cister livro 3. cap. f». e outras mui-
tas que se podem ver na mesma Chronica 1. 3. c. G. e na Monar-
quia Lusitan. liv. 8. c. 20. e na Historia P^cclesiast. de Lisboa part. -2.

cap. .*)6.-

Deixando outros argumentos, é infallivel, que reconhecendo-se D.
Affonso filho obediente da igreja, quiz expressar esta devoção a Só Apos-
tólica, offerecendo aos summos pontifices, não por modo feudatario, mas
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liberal tributo, dois marcos do ouro, (I) cujo recoiiliednienío durou alço-

lempo doirei D. Aífonso 111. O nicsino acto de vassalagem devota, epia,

fez a Saiila Maria de Claraval em cincoenta escuilos cada anno: e como

a sua religião fui igual ;i sua força, ludo (jiiauto ganhava na guerra, dis-

tribuía pelas igrejas, edilkando inageslosos templos, tantos, que dizem

chegaram ao numero de cento e cincoenta, (á) dando a lodos rendas-

perpetuas com tanta ojjulencia, c liberalidade que alguns delles tem

boje mais, do que então rendia lodo IVirlugal. (:i)

Instituiu as duas ordens mililares: da .Vza. que se extinguiu; e do

Aviz, (|ue pt'rmanece: admitlindo tamlicm em seu reino os cavalleiros

de S. João de .Malla, e Santiago, com quem disliibuia donativos corta-

ilos com mãi) não só liberal, mas pródiga. Perse,i:uio foitcmerUe os mou-

ros, e libertou de seu jugo impio muitas terras da estremadura, Alem-

ícjo. e Algarve em um [trogresso continuado de triunfos, que alcançou

de vinte reis. o dois imperadores.

No anno de I14G casou com a rainha I). Mafalda, filha de Amadeu
III, conde de Saboya. c .M.iriana, cujo real consorcio Deus fecundou com
a producção de três liliins, e quatro Ilibas. Contando finalmente setenta

e seis annos de idadu, quatro mezes, e doze dias, exhalou o espirito ao.s

seis de Dezembro de 118.'), estando em Coimbra, havendo governado

cincoenta e .sete. Jaí seu corpo inteiro no cdiivento de Santa Cruz do

(Coimbra com grande veneração, obrando Deus por ellc alguns prodí-

gios, como se podem ver no argumento 10. do Apparato Histórico, que

para a beatilicação d'esle venerável rei imprimiu em Uoma no anno de
17-2S o doutor Joseph Pinto Pereira, o qual lhe tece vinte o sele elogios

fabricados pelas lesliraunhas das pessoas mais conspicnas era virtude,

que bera acreditam os indícios de serem os merecimentos deste santo

rei premiados cora a eterna felicidade.

D. Sancho I, 2." rei

Nasceu D. Sancho em Coimbra ali de Novembro deH54, ccrea-

do com os exemplos, e instrucçijes dn tão grande pai, logo nos primei-

ros annos mostrou os aíTectos de valor na propensão que tinha ao exer-

cício das armas. Ainda não contava quatorze annos de idade, quando se

achou na jornada, ou balallia do Arganbal, em que capitaneando o exer-

cito portuguez contra o delrei de Leão, deixou ao menos indeci.sa a vi-

ctoria, e defendido seu pai. (4) De vinte e um annos casou com D. Dul-

(t) Rrit. Chron. de Cister I. 3. cap. 4. e i. Manriq. Annnl. Cisterc. ann. 1112 cap. 4.

Brandfio Monarq. liv. II. cap. 4. liv. tlí. cap. uU. o liv. !I9. cap. ult. Maced. do Piv. tutelar

p. 240. Slaced. Philipp. Purtug. cap. 19. \ela.ic. Justa Actiatn. pari. i. S- 5- n. 2Í. Barnn

ad aon. llii. ia Lucioll. Aguirre tom. 3. Coacil. ad ann. Il4i. n. 9^. {i) Mariz Dja-

log. 2. cap. ';. Garibay liv. 3i. cap. li. Nend. da Silv. Catai. Bcal § !i9. Mendoça in Viri-

dar. lib. C. or. 3. nuni. C7. Vieg. in Apocalypg cap. 21. sect. !i- n. 6. (") lírlt. Cliroii.

de Cister IÍT. 3. cap. Si. (ij UoDarq. Lusil. liv. 11. cap. 13.
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CP, filha de D. Ranion. lirincipe ilc Aragão, e logo no anuo tio 1178,

tentlo viiile e qiialro de idade, alravessou com iiiii exercito de doze mil

linmens por Castella dciilro, alò se pôr ã visla do Soviiiia, cidade mais

liem presidiada dos mouros, o até a!!i impenetrável ás armas cliris-

tãs.

Os bárbaros olliandonos com desprezo, e como quem se offemli.i

da nossa coiiiiança, sairain raivosus em tom de balnliia, mas foram ifn)

r;ilalmeiile corlados pelas nossaa lanças, que a grande copia do san!,'uo

derramado dos corpos fez sensivelmeuíc mudar a còr ás aguas do Gua-

dalquivir. (1 ) Com este glorioso triunfo mais qnalilicado ainda com a opu-

lência dos ricos despojos, se recolhia D. Saivcho a 1'ortiigal, quando no-

iicioso do novo, e apertado cerco em que os mouros tinham posto a Ui-

vas, voou a soccorrer aínecessidaile daipiella iiraça; edesassombraniio-a

da oppressão, (]uo padecia, conlinuou a 'jornada, vindo primeiro sa-

tisfazer grato ao ceu as viclorias recebidas com as lihcraes offertas, que
tributou ao mosteiro do S. João de Tarouca, de quem se prezou ser seu

especial bemleitor. (2)

Snccedeu a morte deirci seu pai, e passados os Ires dias das hon-

i'as fúnebres, fui D. Sancho acciamado, e coroado rei em Coimbra aos

í> de Dezembro de llhíi, anno em que contava trinta e um de idade,

como bem diz Urandão, (3) o nlio trinia e oito, como dizem outros. (4)

l.ogo sollicito em introduzir a jiaz no seu reinado, cuidou em converlel-a

em utilidade publica, fez guarnecer muralhas, reparar edifícios, fundar

villas. reedificar cidades, o culliviu- as terras, ac(.-õcs. que lhe grangea-

rauí os honrosos cognomes de Povoador, (3) e I*ai da [lalria, (6) mani-

leslando-se muito mais a sua piedade, e grandeza com os donativos, que

offerecia ás ordens militares com tanta prodigalidade, que não contente

de dar a Deus o que possuía, fazia offerta alò do que ainda esperava

ler. (7)

Com o soccorro de uma poderosa armada do norte, que caminhan-

do em direitura das terras da Palestina, mas forçada de iim rijo tempo-

ral veio abrigar-se na foz do Tejo á sombra de Listioa, foi D. Sancho

conquistar o Algarve; e fundando na cidade de Silves igreja cathe Irai

com bispo, continuou a conijuista de outras terras d'aquelle reino, inti-

tulando-se rei também do Algarve desdo o anno MSS até Hí)0. (8) Po-

rem no anno seguinte 1191 entrando AJiramolim Aben Joseph pelaslor-

ras de Portugal com um poderosíssimo exercito, assolou tudo, e recu-

perou no Algarve o que tínhamos adquirido, sem ser possível a D. San-

cho resislir-lhe por nos ter n'aquella occasião uma grande peste, e fome
allenuado muito as forças. (9)

(t| Moiinrq. Usit. 1ÍT. 11. f.iiM!7. [2) Idem ibid. ca^. 27. (S) Rrnnrl. -ibid. I.

12. c. I. (i) Sousa, llisl. (íciical. tom. i. p. 80. (5) Monarq. liv. 12. cap. I. c II.

(G) Ibid. |7| Idem ibid. cap 3. fS) Blonarq. Lusit. liv. 22 c. 7. e no Bm do
liiologo da qunrla pnrle. (9) M<iacap. 13.
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Persuadido cm fim qiifi a vista do principc concilia o amor dos po-

vos, por se fazer amável, c eslimado, visilava as terras mais pupiilosas

iJo reino, c ainda as que o não eram, fazendo a todas não sij a lionra

da sua presença, mas as mercês da sua generosidade, (I) seiuio primei-

ramente soccorridos os Inçares sagrados com lahricas, e esmolas, expc-

rimentando-o especialmente o sumptuoso convento de Aicoliaça, e ou-

tros mais da ordem de S. Hernardo, de (piem fui ]Kirticular bemfeilor,

(á) acai)ando lodos de ver o governo, e a jiiedade deste rei nas clansu-

las do seu testamento, pelo qual deixou grandes sommas de ouro, pra-

ta, jóias, e tapeçaria repartido por seus filiios, amigos. pi>l)res. Iiospitaes,

e igrejas com tão lida formalidade, (jue o papa Innoceiício 111 lli o con-

lirmoii por uma hulla. que se conserva no mosteiro de l-mvão. (3) l)e-

jiois de reinar vinte e seis annos. deixou em r.oimbra no lim de uma
g:ave doença os alentos vilães para sempre cm 27 de Março do anuo de

1 -' 1 1, contando cincoenta e sele de idade. Jaz em Santa Cruz de Coimbra.

D.Affonso 11,2." rei

Suspcnderam-se as mal enxutas lagrimas, que se liaviam derrama-

do na morte de D. Sanclio. com a festiva acclamação de seu íiltio 1).

Affonso no mesmo dia '21 de Março de láll, contando vinte e seis ân-

uos de idade, e liavemlo jà dez que era casado com a seniiora D. Urra-

ca, por se ter recebido no anno ItiOI. (1) Havia nascido em Coimbra a

23 de .\bril de lI8o. c padecendo na infância a continuada moléstia d(!

nm acbaque perigoso, foi livre d'elle milagrosamente [lela viilude do

Santa .Senborinlia, a quem I). Sanclio fi)i em pessoa supplicar á sua

igreja de Basto, a mellioria, gralificando-llie depois aquelle beneficio

com o liberal donativo de muitas terras, e privilégios jiara cilas. (f>)

Apenas D. AíTonso subio ao tlirono, cx[tressou logo o seu animo

generoso, dando a villa de Aviz aos cavalleiros da ordem militar deste

nome, que haviam residido em Évora; e como pelos annos 1212 se ha-

via alterada a paz estabelecida entre eirei D. MTonso IX de Castella, e

Mahomet IV intentando este a conquista de Ilespanha, c empenhando

todas as forças, foi iambem preciso aelrei de(;;islella valer-se, alem de

outros, do adjulorio delrei de Portugal, que lhe mamloii grande numero

de soldados, os quaes tiveram grande parte no triunfo, que dos árabes

.alcançou elrei de Caslella na celebre batalha chamada dasiNavas, por se

appellidar assim o sitio, onde se deu, junto á serra Morena a 10 de .lu-

nho de lál2. (f.)

Pouco a(Tave\ e conforme se mostrou I). Affonso com seus irmãos,

o assim intentou tirar as villas. e terras a suas santas irmãs, que seu

pai lhe havia deixado, de que resultaram graves liligios, (jue em parte

dl <;ie<ie lom. 2. p. mtlii165. (ii Monarr]. I.ur^il. I. 12. c. 31. (3| lbi'I. c. :lii.

Sonsa IlUt. Gcneal. lom. i. das Pror. n. 10. Olcde lom. i p. 106. (i| llarbos. CiúiA.

das rainhas de Port.p. llS. (3) Braodao na Monarq. Lusit. Iiv, li. c. i". (Oj Clcd.

tom. 3. Uistttir. d« l'orí. |i. l"i.



DOS REIS PaaTLT.lli:ZES {8")

fez scronrir o ponlificc com censuras, e olrei de LeHo coti as armas: ir

U-inoiído igual perseiíui(.'ão seus irmãos, 1) Feriiaudo desamiiaraiido a

jialria, passoii-se para (>astella, e [). Fedro para Marrocos. (1)

iNo atino de 1217 haviam partido de vários purios do norte dilTe-

leutcs naus jiara a expedi^Tio, e conquista da Terra santa, as qnaesclie-

líMudi» a iiicorporar-se na altura do Algarve, compunham uma fortíssima

;irmaila de trezentas relias. Quizeram voltar o caho de S. Vicente, e I»'-

vantando-se furiosa lormenia, vieram demandar o ahrigo da barra i!e

Lisboa, de cuja vinda aproveitando-se o bispo delia D. Sueiro, (e não I).

Malheus, como nossos historiadores dizem, sem reflectirem no reparo

do insigne chronista Urandão) (2) ajudado com outros commendadores
das ordens militares, e das reclulas de gente, que eirei havia mandado
conduzir, foram todos e.xpugnar a villa de Alcácer do Sal, praça de ar-

mas fortíssima, presidiada dos mouros, e uma das mais importantes,

que elles conservavam na Hespanlia. Não obstante a grande resistência,

que faziam ao nosso sitio com resolução, e esforço aii.xiliado dos reis de

Córdova, Sevilha. Jaen, e Badajoz, ficaram linalmenle rendidos depois

de repelidos ass.altos, e porfiada peleja.

l'areco que o aspecto d"psta victoria, que alcançámos, Ião formidá-

vel para os aralies, os devia intimidar; porem elles mais irritados, re-

novando numerosos esquadrões, entram por Portugal com intentos de

ganharem Elvas, a quem elrri com feliciílade promplamenle soccorreu,

c venceu, e peneirando por Andaluzia viclorioso, poz grande terror aos

mouros. Outras muitas batalhas ganhou nosso monarca sempre era gran-

de credito das armas chrislãs, até que completando trinta e oito annos

<le idade, e doze de reinado, concluiu seus dias em Coimbra aos 25 do

•Março de 1223. Jaz no mosteiro de Alcobaça.

D. Sancho II, 4." rei

Foi Coimbra pátria de I). Sancho, onde nasceu a 8 de Setembro de

1202, padecendo logo na sua infância as disposições de pouca saúde.

l'ntrou a governar a 25 de Março de 1223, e mostrou que não degene-

rava do valor de seus predecessores, nem nos desejos de dilatar a fé,

nem de extinguir os árabes: pois ainda qne o maior nimiero dos nossos

chronisías o infamaram de pouco cuidadoso para o governo, sabemos
que no anno de 1225 entr.ira pelo Alemtejo na frente de um poderoso

exercito assolando o poder ismaelita com tanto valor, que mereceu por

esta acção os públicos, e honrosos elogios, que o papa Honório III lho

mandou. (3)

Continuou a guerra contra os mouros sempre viclorioso até o anno

de 12Í2, recobrando delles á força de armas muitas praças, evillasdo

(1! Fur. na Europ. I'nrt. t.im. 2. part. i. c. 7. n. ". (2) Brami. Monarq. íiv.

I:(. ciip. 10. c li», lí. c. íi. (3) Bio\iu5 tom. 13. .\iiiial. ad ann. 1223. apud Barbos.
Cilal. das rainli. p. IGO.
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Alemtojo, e Algnrves, Elvas, Jiirumcnlia, Serpa, AIjosiir. Mortola, Ca-

cela, Ayamonie, e Tavira. Fez porem eirei diminuir esics prósperos siic-

cessos, coiisoiilindo na oppressão, que se fazia ao oslado ccciesiaslico,

de que resultaram «irávamos, queixas, c censuras ponlilic^ias. Outros at-

tribuem eslas desordens á dcnusiada introdiiccão dos validos nas cou-

sas do guverno, o nimia frouxidão doirei, procedida lambem da sua bon-

dade, como diz o IMatão portn{;uoz. (I) I'orom voiido o [)oiitilico que
as suas adniooslações oram inúteis quanto ao vexame do clero, Imiocen-

cio IV o de[)(iz do tlimno |R'Io decreto, que atida inseilo no livro G das

Decretaes cap á. que principia Grandi nun imntcrito, (^2) subsliluindi»

em seu lu;,'ar por governador a seu irmão í). Affonso, conde de Uolo-

nlia, (]ue onlãd se achava no reino de l'"rau(.'a.

Cliejjou o infante regente novamente nomeado, e aceito por com-
mum consenlinionto dos Ires estados do reino, e vendo-se D. Sancho
infelizmeiife deposto do governo, se valeu de seu primo eIrei D. Fer-

nando de C.astulia. o qual formando um exercito em seu favor, marclioii

contra Portugal; mas iniiraand(i-.<e aos generaes castelhanos as censu-

ras, e decretos pontiíicios contra os que embaraçassem a regência dei).

Affonso, (;>) desenganado D. Sancho <la sua perlenção se recolheu a To-

ledo, onde entregue a obras pias, executou acções dignas de eternos elo-

gios; porque não satisfeito de ter de:larado a sua generosa virtude com
a erecção de alguns templos em Portugal, mandou fazer a capei la dos

reis na Sede Toledo, onde .se mandou enterrar. Acabou finalmente cheio

de de.sgoslos. e merecimentos para alcançar a verdadeiía coroa da eter-

nidade feliz em 4 de Janeiro do ar,ao de lá 18, lendo quarenta e surs

de idade, c vinte e cinco de governo.

D. Affonso III, li." rei

Fra D. Aílonso irmão segundo doirei D.Sancho, e havia casado no
aimo do ii:\"} em França com .Matilde, condessa proprietária de Bolo-

nha, sendo chamado para governar Portugal pelos defeitos, que inven-

taram, ou criminaram a I). Sancho. Jurou primeiramente em França na

presença de certos prelados portuguezcs. que lã se achavam a 6 de so-

iembro de l fW, alguns artigos pertencentes ao bom governo. No anno
seguinte entrou no reino com inlenlo de conquistar o Algarve, empreza,
que no anno de ISnO conseguiu qua.si plenamente, (í) e em que se.

distinguiu muito o insigne D. Payo Peres Corrêa, mestre da cavallaria

de Santiago.

Como as conquistas de Portugal, e todas as mais terras de Ilespa-

nha occupadas pelos mouros erum sem limiíe, c ficavam no dominio
d'aquelles príncipes chrislãss, que primeiro as ganhavam, inlentou 1).

(1) SáiíoMirand. catt. Ij est. II. Í2) Mnnarq. Lusit. I. U.c. «3. (3) Mo-
narq. Luíil. 1. lí. c. i9. (4) J!on;irq. Lfsit. Iiv. 45. c. ii.
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Áffonso depois de sujeitar o Algarve reduzir tamucm a seu dominio

iilííum.is terras de Andaluzia, como com eíTeito subordinou as viilas

(luArociíe, e Areceiía, que ao depois passaram para o senhorio de Cas-

tella. íl)

Prosoguia D. Affonso com tranfiniliidado no seu governo, estabele-

cendo leis mui úteis para o bom regimen; (á) porem no na-iu de tanta

paz cile mesmo se constituiu causa de um geral escândalo, e perlurba-

(;uo do reino com o repudio, que fez de sua legitima esposa a condessa

Matilde, casando segunda vez cum 1). Briles, íillia bastarda delrei D.

Aftbnso Sábio de (Jastella no anuo de lá;i3, motivo de iiaver tanto dis-

túrbio com as censuras ecciesiasticas, que opprimiram o povo, e não

tiveram fim, senfio com a morte da conde.ssa sua primeira mnilier. En-

tão pedin<lo os bispos de Portugal ao [)iintiíice quizesse dispensar com
elrei no segundo matrimonio, tudo concedeu o papa Urbano JV. e fi-

cou o reino aliviado dos lerriveis eiTeitos d'aquella regia contumá-

cia. (3)

Alguns escritores se enganaram (4) em dizer que o reino do Algar-

ve fora dado em dote a D. Affonso Hl e ta! não foi, como doutissima-

mente provam l). Joscph Barbosa, e outros, (õ) porque só consta que

os reis de Caslella eram usufructuarios do Algarve desde o anno 12.j.'í

até o de liíOi, em que se commutou em cincoenta lanças, com que

Portugal bavia de ajudar a Castella em caso de necessidade. Depois no

anno de 1267 se tirou esta pensão em agradecimento de um grande

soccorro, que o infante D. Diniz levou a D. Affonso o Sábio contra os

iiiouros.

Vendo-se elrei desassombrado das guerras, e censuras pontiDcias,

tornou a metter o reino em novas oppressões com o mau tratamento,

que dava ao sacerdócio portuguez. Os prelados, querendo defender o

seu respeito; queixaram-se ao papa, ipie então era Clemente IV, o qual

reprehendendo-o, e continuando as violências no estado ecciesiaslico,

continuaram também os pontiiices successores Gregório X, e João XX,
ou XXJ com repetidas censuras, a que finalmente e.lrei mostrou querer

obedecer, e sujeitar-se ás determinações do papa. (6)

Não obstante esta contumácia, peia qual talvez nosso poela (7)

equivocadamente lhe chamasse Bravo, foi elrei D. Affonso de notável

governo: adiantou o coramercio, reedificou muitos lugares do reino,

fundou alguns conventos, como o de S. Domingos de Lisboa, o de El-

vas, e Santa Clara de Santarém. (S) Alimpou o reino de facinorosos,

estabeleceu feiras publicas, e morreu em Lisboa a 16 de Fevereiro de

(1) Mon.Lus.cap. 12. («2) Ibid.cap 13. (3) Cunha Catalog.dns bispos de Port.

part. '2. c. 12. Blnnarq. I.usit. 1. IG. c. 10. (5) Biirbuil. Eraprezas Militar, p. 12. e

outros. (Si Barbos. Catai, das rainh. pag. Cl . eseqí|. lirand. na 4. pari. da Moiian].

I.usri. e liv. Ifi. cap. il. I.im. Geo^-r. Uistor. tom. 2. p. iS8. et seq. Far. Epitom. part.

4. cap. 8. (6) Kar. na Eurup. l'ort. tom. 2. pa t. 2. c. i. n. 22. (7) Cam. cant.

i- est. 9i. (8) Esperanc. Uistor. SoraBc. p. i. 1. 5. c. 11. Monarq. lusit. I. Vi.c. 47.
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4279 com trinta e dois annos de reinado, o sessenta e nove di; vida.

Koi depositado seu corpo no convento de S. Domintíos de Lisboa, i'

(faqni se trasladou para o de Alcobaça no anno de lá89, onde ago-

la jaz.

I). Diniz, G.» rei

Nasceu em Lisboa a 9 de Onlubro do anno 12GI. Conferiu -lhe o

sacramento do baiitisnio o bispo do Porlo [). Vicente Mendes, e foi scii

jiadrinlio I). K^ms Lourenço da Cunlia, um dos principacs cavalheiros

il'i'sta nobilíssima familia. e privado delrei D. Affonso HL Teve por aios

a Lotnenço (ionçalves Magro, nelo do grande Lgas Moniz, e a Nuno
Marlins de Chacim. ijue ambos concorreram para pulirem o precioso,

legio animo de l). Diniz, unidos com os desvelos de seu mestre D. Ay-
inerico, que depois loi bispo de Coimbra. (1)

A primeira acção nolavel de D. Diniz, sendo ainda menino de qua-
tro annos e meio, foi quando seu pai elrei D. Affonso III o mandou a

Sevilha com um poderoso exercito soccorrer a elrei de Castella .seu avò
(2) cunlra os mouros africanos, que invadiram no anno 1200 a llespa-

iiiia, e correndo o de 1279 em 10 de Fevereiro, dia. em que morreu
I). AtTonso III, foi acclamado rei C(mi todas as ccremonias costumadas
em Lisboa, tendo dezoito annos de idade menos oito mezes, e come-
çando a governar em companhia da rainha sua mãi, não consenlio mui-
to tempo o novo rei esla coadjuloria, e assim a excluio com n^speito,

mas não sem magoa, e senlimenlo da rainha.

Consliluido I). Diniz senhor do reino, principiou a visilal-o, como
era costume, sendo o Alemtejo a primeira [irovincia, que logrou esta

honra da sua presença, da qual também participou a Beira, o Estre-
madura com a confirmação dos .seus foros, e privilégios, forlilicaç.ão

das fronleir.is, e boa administração da justiça, experimentando tam-
bém as mesmas lionras as outras comarcas do reino nos annos se-
guintes.

No de 1282, estando elrei em Trancoso, recebeu por sua mulher
a rainha Santa Isabel em 24 de Junho, dia de S João Ijaiilisla, e n'esle

mesmo anno compoz as controvérsias, que havia no estado ccclesiastico,

e estabeleceu leis mui úteis para a republica, especialmente remediando
a dilação nas demandas, e assinando modo fácil para se processarem as

causas, e que a justiça nos pobres tivesse mais segurança. Este cuidado
experimentaram também as povoações, as quaes elrei melhorou, mudan-
do algumas para silios mais defensáveis, e accommodados, como foiMi-
randella, e outros.

Uma das acçijes suas bem considerada, c que os liistoriadores lou-

vam, foi revogar todas as doações inofficiosas, que linha feito cm dis-

(Ti Mouarq. Lusit. I. IS c. 1. 2. c3 (i) Ibid. c. i.
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pondin (ios bens dn coroa logo no principio do sen reinado, incorporan-

do oiilra vez com melhor acordo, e conselho de [lessoas doutas ao pa-

droado real iodas as terras, e fa/endas, (pie inconsideravelmcnte doara;

e costumava dizer, quando lhe fadavam nVsla matéria: «Que jnslameiílo

se tirava o cpie injustamente se concedera». (I) Passou esta lei em Coim-

bra a ^0 de Dezembro de li8;J, na qual revogarão exceptuou unicamerUo

o cliancoller mór D. Domingos Annes Jardo, bispo de Évora, e Lisboa,

pelos grandes serviços, que tinha feito ao reino.

Nãi) causou pequenos cuidados a elrei D. Diniz o orgulho de seu

irmão D. Affonso, porque andando com o projecto de lhe usurpar o rei-

no, pois dizia (lue a elle lhe pertencia, |)ur nascer depois (|ue o papa

revalidara o matrimonio de seu pai com a rainha D. Brites, e D. Diniz

ter nascido anles, e por isso illoiíitimo, (i) com este motivo chegaram

a pegar em armas, e D. Diniz cercando-o em Arronches apertadaitieiite,

o fez convir em composições, intervindo também na reconciliação dos

dois irmãos a rainha Santa Isabel, e a rainha de Caslella D. Maria, ajus-

tando-se as pazes em Badajoz, onde lambem se acharam a nossa rainha

D. Brites, e sua íilha a inianta D. Branca aos 13 de Dezembro de

ll'87.

Alcançou D. Diniz do papa Nicolau IV no anno 1288 o poder se-

parar-se a ordem militar de Santiago da sujeição dos mestres de Cas-

lella; e como era mui amante das letras, e que sabia cultival-as, insli-

tuio em Lisboa a primeira universidade, que houve no reino, por bulia

do mesmo Nicolau IV, expedida em Roma a la de Agosto de 1290, (3)

e continuando os estudos publico» em Lisboa com grande fructo, e ac-

ceilação, considerados todavia alguns inconvenientes, ordenou o mesmo
rei que se transferisse para Coimbra no anno i:}U8.

Entre algumas leis notáveis, que fez promulgar, foi uma, em que

prohibio as religiijes herdarem bens de raiz, acudindo n'islo á eminente

mina do estado dos nobres, e mais povo, se continuassem as igrejas nas

heranças, como bem adverte o chronisla Brandão; (4-) e porque esta li-

mitação nos bens ecclesiaslicos não fosse interpretada por acção menos

pia, desmentiu o minimo conceito contra a sua generosidade, dispen-

dendo na fabrica de templos, e erecção de conventos muito cabedal,

bastando para prova da sua devota grandeza, e justificar-se de não des-

affeclo aos bens da igreja, a fundação do real mosteiro de S. Diniz de

Odivellas no anno de 1293, e o de Santa Clara de Coimbra, e villa do

Conde, dotados lambem em seu tempo, ainda que não foram estes dois

[larlicipanles da sua liberalidade.

Foi elrei D. Diniz príncipe insigne em muitas virtudes, e em três

excedeu a lodos os monarcas do seu tempo, na justiço, verdade, e libe-

(1) Monarq. I.usil. 1. li!, c. 3í. (2) Far. Europ. Porí. tom. 2. p. 2. c. 2. n.

7. ílunan]. LuMt. 1. iG. c. .">0. (o| Monarq. Liis;t. 1..I6. c. '-2. t p. 320. Suu*» ton.-.

1. (las Ti-ovai da 11 ílur. Giiuual. p 'i. [i] .Monanj. Lusit. 1. IT. c. 7.
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ralidade. Pela primeira foi eleito juiz arbitro em compnnliia delrci de

Aragão para sentenciar a causa delrci U. Fernando de (lasteila, e D.

Affonso de Lacerda sobre a coroa de Caslella, e Leão, em cuja causa

deu sentença na cidade de Tarragnna de Aragão sem ([ueixa de nenhu-

ma das partes, e compoz outras differcnças, (jiie iiavia eiiUe os reis de

Caslella e Aragão.

A sua liberalidade foi tanta, que a D. Fernando, um dos mesmos
dois reis, pedindo-llie grande somma de dinheiro emprestado, D.Diniz

Ih "o deu gratuitamente com grande magnificência, e ainda mais do que

pedia, ponjue llie deu um miliião de escudos, e uma copa de uma finís-

sima esmeralda, que se avaliou cm onze mile tantos cruzados, (I) c não

liouvu cavalheiro de ambcs os reinos, que d"elle não alcançasse dadivas,

c mercês grandiosas; e com ludo deixou, quando morreu, muita riqueza

a seu fdho sem offensa de seus vassallos.

Elle foi o primeiro, que inlroduzio no paço rezarem-sc as horas

canónicas, e ter para isso capella permanente. Instituio a ordem militar

de Chrislo dos bens dos Temi)larios, que .se extinguiram no seu tempo.

Da agricultura teve um especial cuidado, donde oblevc; o cognome de

Lavrador, aos qiiaes chamava nervos da republica, e por este augmen-
to, c diligencia mereceu chamarem-lhe também i'ai da pátria. Teve

desavenças com eirei D. Fernando de (^astella, e entrou por seu reino

com poderoso exercito, porem com casamentos serenou a guerra.

Em seus últimos annos padeceu ,ilguns deí^gostos com seu filho o

infante D. Affonso, procedido da dura condição do infante, e inveja, quo
tir.ha dos favores, que elrci fazia a D. Affonso Sanches, seu meio irmão.

Houve guerras civis com grande distúrbio do reino, e cessaram com as

snpplicas da rainha Santa Isabel, e de S. Hainiimdo. Morreu emfim esto

glorioso rei era Santarém a 7 de Janeiro de V.i'i'ú, lendo vivido ses-

senta e três annos, e Ires mezes, reinado quarenta c cinco, dez me-
zes, e vinte dias. (á) Jaz seu corpo no insigne mosteiro de Odivellas

em soberbo mausoléu.

D. Affonso IV, 1° rei

Começou a empunhar o cetro clrei D. Affonso IV desde 7 de Ja-

neiro de IHáõ em idade de trinta e trcs annos, e onze mezes, menos
um dia, coutados desde 8 de Fevereiro de 12'^{ de seu nascimento em
(loimbra, conforme a exactíssima, e verdadeira chronologia do académi-

co Francisco Leitão Ferreira. (3) Desde a primeira idade mostrou o ás-

pero natural, de que era dotado. Casou em Maio de 13U9 (4) com a se-

(1) Far. Europ. tom. í. r-S. cap S. n. 20. Monarq. 1. 18. c. 2. Barbud Fmprci. 3!i

1 1. p. 17. Ters. lii l.eil. Ferr. Noiic. Cliron. da Univ. do Coimb. n. 310. (J) Ibil.

num. ai2. (l) Monarq. L')sil. l. 7. 1. 3. c. 3. n. 1.



DOS REiS POBTCGLEZES 101

nhora D. Brites, fiilia delrei D. Sancho o IV de Castella. c em Lisboa

SC ce!f;ijraram os dosposorios com í3;rande fausto e pompa.
Com o novo estado, qiic o foz separar de casa, o governo, foi dan-

do entrada a muitas occasiões de o perverterem homens estragados, fa-

zendo capriclio de os amparar; e dando-se todo ao exercício da caça,

tomava por occupação o que só devia ser divertimento, e esto excesso

lhe cansou algims dcs<Tostos. Como o animo, e condição deh-ei era ás-

pero, de forma que por eile grangeou o epilheto de Bravo, emprendeu
acções ardi. as, e leve grandes discórdias com seu pai, e seu sobrinho

D. Affonso rei de Castella, com bastante damno de ambos os rei-

nos, (l)

Todavia estas desavenças não foram sulíicientes para dei.\arde aju-

dar com sua pessoa, e vassallos a elrci seu genro na famosa batalha do

Salado conlra Ali-Poacem, rei de Marrocos, e elrei de Granada, cujos

exércitos rompeu, desbaratou, e venceu com grinde credito do viiioi-

portuguez em 30 de Outubro de 1340. (2) Fez por duas vezes mudar
os estudos geraes, que seu pai instituiu; a primeira de Coimbra para

Lisboa no anno de 1338, a segunda de Lisboa para Coimbra no de

13ÍÍ4, (3) concedendo-lhe, e ampliando-lhe vários privilégios.

Obrou algumas acções de
i
iedade regia, como foi o edifício da Sé

com erecção de capellas, e renda fixa para os capellães cantirem; hos-

pitaes, e outras acções pias. O que lhe causou maior affronla na sua

memoria, foi alem das discórdias, e desobediência, que temos dito. u

consentir que no anno \'ÒUU tirassem a vida com tanta crueldade ;i for-

mosa 1). Ignez de Castro, que clandestinamente eslava casada cora o

príncipe D. Pedro seu íilho. Falleceu na cidade de Lisboa em 28 de
iMaio de 1357 com sessenta e seis annos de vida, três mezes, e vinte

(lias, e de reinado trinta e dois annos, quatro mezes, e vinte eum dias.

Jaz na basiiíca de Santa Maria, que foi a antiga metrópole de Lisboa,

da parle do Evangelho, e na capella mór. (4)

D. Pedro I, 8." rei

O dia do nascimento delrei D. Pedro I è calculado com muita va-

riedade pelos nossos escriptores. O díligenlissimo académico Francisco

Leilão Ferreira depois de referir todas as opiniões, que ha n'este ponto,

concíue, e assígna por mais certo o dia 18 de Abril na antemanhã de
uma sexla feira em o anno do Senhor 1320. (o) Tanto que este monar-
ca tomou posse do governo, quo foi a 28 de Maio de 1337, tendo en-

tão de idade trinta e seí^j annos, um mez, e nove dias, cuidou logo em
se vingar dos que foram cúmplices na morte de D. Ignez. Tinham elíes

(1) Ituy de Piu. Chron. c. S. (2) Sousa. Hist. Geneal. t. i. p. gOG. (S) Lnt.
Terr. Notic. Chron. n. 321. « 333. (í) Monarq. Lusit. part. 7. liv. 10. c. '22. c 23.

(5) Leit. rtrr. Nutic. C.*iron. da Ur.iv. deOoimb. d. 404.
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fugido para Caslella, c como cm Porliigal andavam lambem refugiados

Ires hespanlioes facinorosos, conlralou clrei com o de Castolia que lli'os

enlrcgaria, com condição de llie dar a Álvaro (ionçalves. Meirinho .Mór,

Pedro Coellio, e Diogo Lopes Pacljcco, queeraniosaggressoresd'aijuel-

la innocente murle.

Fez-se o conlrato com grande escândalo, porque dizem que elle ha-

via promellido com juramento a eirei seu pai de perdoar aos executo-

res da morte de D. Ignez. Na villa de Santarém se poz por obra a vin-

gança, e D. Pedi o mandando justiçar a dois, (ijuripie Diogo Lopes sal-

vou-se a benelicio de um pobre, que o avisou antes de prenderem os

outros,) com fera, e terrivei execução llies mandou tirar os corações a

i:m pelas costas, a outro pelos l<eitos, c dejiois (|ueimal-os. (1) Parecít

que este excesso, com que castigava os delidos, lhe adquiiiu o epilhe-

to de Justiceiro, que o vulgo com menos respeito, c mais ignorância

mudou para o cognome de Cruel, de iiue os deixou desenganados o

Platão porluguez Sá de Miranda, quando disso d'e'le: (2)

l'edro, que amores lere cum a justiça

Iteal, e uào cruel incliua<;ão.

Socegada a indignação delrei, passou a mostrar ao reino com Ioda

a legalidade como U. Ignez de Castro tiidia sido sua legitima iniiiiicr,

fazendo depois de morta que a reconhecessem como rainha, e ordenan-

do-lhe umas honras fúnebres nmica até a(|uelle tenq)o vistas com tanlo

ajpparato, e pompa. Como era tão amnnte da justiça, fez leis para a boa

administração delia, que com temor, e reverencia se ubserv;iva, adini-

nislrando-a elle muitas vezes, como sefr>ra |)arlicuiar ministro. Ordenou

que não houve.sse letrados, que advogassem, e assim evitou as dilações,

que costuma haver nos litígios por cau.sa d elles.

Admiram-se com razão os nossos chronislas, quando caracterisant

o génio delrei D. Pedro; [juniiie sendo por uma parte mui severo, [uir

outra era mui affavel, amigo de festas, e alegrias; umi liberal, delórma
que lhe parecia dia perdido aquelle, em (pie não fazia mercês: e unidas

i-slas boas qualidades cem a paz, que conservou no seu reinado, soube

infundir em seus vassallos um tal amor, (pie depois da sua morte di-

ziam, que laes dez annos, como os de seu governo, nem os linha vislo

Portugal, nem esperava de os tornar a ver. Acliando-se na villa de Ks-

Ironioz, falleceu aos 18 de Janeiro di; ['Mu em uma segunda feira pela

madrugada. Viveu quarenta e seis ann(js, e no\e niezes justos; reinou

nove annos, sete mezes, e vinte e um dias. Kslá sepultado em Alcol)a(;a

unto de sua amada esposa a rainha D. Ignez de Castro.

íl) Xuneí lie Leio Chron. dílrci D. Pedro f. 170. líl Si E!.'gia á morte do prinii-

pel*. Jcâo p. miltiíTT. Vide Baibud uaj Emprcí H l.l. [>. ÍJ.
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D. Fernando 9." rei

Em urna segunda feira, que se contavam 31 de Outubro de 134;),

vespefa de lodos os Santos, nasceu em Coimbra eh-ei D . Fernando,

conforme a chronologia mais bem averiguada. (1) A natureza o dotou de

tão gentil, e regia presença, (jue ainda disfarçado entro muitos era logo

conbecido como rei pela magestade da pessoa. (2) O génio, e condição

era mui suave, e branda: frouxo, e remisso lhe cliamou Camões, (3) e

totalmente diverso do rigor delrei D. l'etlro. Esta brandura ajudada com
o assenso, que deu a validos, o fizeram arruinar, e correr quasi a mes-

ma fortuna delrei D. Sancho II.

Subio ao llirono em o mesmo dia, que falleceu seu pai, contando

vinte e dois annos de idade, e começando a governar o mais rico, e

opulento rei, que até alli conheceu Portugal, pelos grandes thesouros,

que tinham junto seu pai e avós. (4) Cuidou logo em reedificar as for-

tificações do reino, e guarnecer as praças com o pi-eciso, fazendo mer-

cês com profusa liberalidade.

Mal aconselhado intentou a conquista de Caslclla por morte de D.

Pedro o Cruel, tendo por injusto possuidor a elrei D. Heni-ique, como
bastardo, e fratricida, c pertendendo D. Fernando aquella coroa como
bisneto delrei D. Sancho. Para esta guerra fez liga com elrei de Grana-

da, e também com elrei D. Pedro de Aragão, a quem pediu sua filha

D. Leonor por mulher; e durando algum tempo a gueixa com mortes,

o damnos de parte a parte, veio a cessar por intervenção do papa Gi"e-

goiio XI; fazendo-se o tr-alado de paz com Caslella na cidade de Évora

no ultimo de Março de 1371. (5)

Esquecido elrei de uma tão ratificada promessa, rendendo-se ao

forte amor de D. Leonor Telles de Menezes, mulher de João Lourenço

da Cunha, senhor de Pombeir'0, Ião cegamente se namorou delia, que

buscando pretextos para lhe annullar o matrimonio, a usurpou, e rece-

beo jior mulher propi'ia, atropelando todos os inconvenientes, e não fa-

zendo apreço da rauimuração do povo amotinado. (G) João Lourenço da

Cunha se passou para Caslella, e de lá se oppoz quanto poude a elr^ei,

já militando nas tropas inimigas, já intentando dar-lhe peçonha, pof

cujos crimes lhe foram confiscados seus bens, que tinha n'este i'Cino.

Recebido elrei D. Fernando, e vendo o de Castolla a falta da sua

palavra, o repudio, que havia também feito da sua filha, e a infi-acção

da paz, porque novamente aliado com o duque de Lencaslro, filho del-

rei Duarte III de Inglaterra, que por ser casado com D. Constança, filha

deir'oi D. Pedro o Cruel, se intitulava rei de Caslella, c pertendia a co-

roa, por todos estes motivos estimulado elrei D. Heni-ique, delrei D.

(1) FiTreir. Notic. Chronolog. de Coimb. n. Oõ e seqq. (2) Forn. Lop. Cbron. e.

í. (3) Cara. Lusiad. cant. 3. est. 13S. (il Mnnarq. Lusit. tom. 8. 1. 22. c. C.

(rj) Nunes de Leão naCliron. d'eslc rei. (G) Mooarq. Lusit. t. 8. 1. 22. c. 21.
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Fernando, ao mesmo tempo que esperava d'ellc salisfncão, entrou por

Portugal com grande exercito, dizendo, que nfio emt)aiiiliaria a espada,

sem que vingasse primeiro os aggravos recebidos.

Chegou até I.isi»on, deixando primeiramente devastadas muitas po-

voações da provincia da IJeira com igual ruina, o estrago dos morado-

res de tal forma, que. como bem diz Camões, (1) esteve perto do des-

truir-se o reino totalmente. Eirei de Castella se alojou no convento do

S. Francisco, e a cidadt\ e seus habitadores padeceram tanta oppressão,

que já como desesperados pozeram fogo a parle delia, e os castelhanos

ajudaram a executar, e augmenlar o incêndio, (á) .\cliava-se elrei D.

Fernando n'esle tempo na villa de Santarém mui socegadamente, vendo

correr para Lisboa as bandeiras inimigas, e subir ao cen o fumo, c as

lavaredas de uma boa parte desta cidade queimada, c elle com tanto

descuido, como diz .Manoel de Faria, (iVt .sem dar providencia, ou remé-

dio a tanta ruina, e insultos, que os ca.steihanos commetliam ji com so-

berba descoberta por falta da opposivão.

(Juiz Deus que o jiapa Gregório XI, que n'este tempo ainda residifl

com Ioda a cúria romana em .\vitihao de França, atalhasse com sua in-

tervenção pronqilamente tantas hostilidades, expedindo para ajustamento

de pazes ao cardeal de Santa lUdina Cuido de Monforte, que fez a com-

posição entre elrei Henrique de Castella, e o nosso I). Fernando pacili-

camenle aos 19 de .Março de 1373, avistando-sc ambos os monarcas

no meio do Tejo defronte de Santarém com grande, c vistosa comitiva

de pequenas endiarcações, e jurando nas mãos do cardeal legado a ob-

servância dos artigos das pazes, e o ajuste dos casamentos da irmã, c

lilha de I), Fernando. (4)

Toda a frouxidão, c infelicidade, que elrei linha nas cmprezas mi-

litares, ememinu no governo da paz, executando acções mui beneméri-

tas de o cnnslituirera por esle lado glorioso. Mandou cercar de novos

muros muitas ciilades. e villas: os de Lisboa, que principiando-se no

ultimo de Setembro de 1373, se viram de todo acabados no mez de

Julho de 1375. Santarém, Óbidos, Ponte de Lima, Vianna, Almada,

Torres Vedras. Leiria, Almeida, com outros muitos castelliís, c fortifi-

cações por iodas as comarcas do reino. Promulgou taudiem leis mni

úteis; c para que houvesse mais letrados, tornou a mudar a universidade

de Coimbra para Lisboa no anno de 1377, em razão de que alguns len-

tes, que mandara vir de reinos estrangeiros, não queriam ler senão em
Lisboa. (ti\ Inventou novos arbítrios sobro a utilidade do commercio,

(G) c fez varias mercês com liberalidade regia.

Porem novamente inquieto, renovando a liga com Inglaterra, e

(I) Cim. cai.t. 3. est. 138. i2) llfo»arq. I.Dítl.in. t. 8. 1. 2!. c. 24. BarbuJ. Ew-
prct. Jtililar. p. ."ií ,'3) Far. no Comm. da psl. 138. do cant. 3. do Cain. li) ,Mo-

lurn. íusl. p. fe. I ?». c !B. Cl) ^t.|j.•. Clirou. da L'nÍT. it Ceinib. n. 43!i.

•; >'on.-.rq. Lufit. ;arl. 8. p. Sll.
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wmpcnilo a ijaz, conlinnoii a guerra contra Caslella no anno 1381, a

[muIoccu l*orliigal tnnlo dainno dos amigos inglezes. como dos inimigos

castelhanos, (\) concluiiido-se finalmenle com o casamento de D. Brites,

(iilia delrei D. Fernando, com elrei de Caslella D. João I, que se eflei-

luou no anno 1383, e n'esle mesmo anno falleceu elrei na cidade do

Lisboa nos paços do Limoeiro aos 22 de Outubro, tendo de idade trin-

ta e oito annos, menos nove dias, o de governo dezaseis annos, novo
mezes, e quatro dias. Jaz no coro novo do convento de S. Francisco de
Santarém.

D. João I 10.» rei

Com a morte delrei D. Fernando se originaram po reino grandes

inquietações pela falia de príncipe legitimo, que succedesse na coroa. \
maior parte dos portuguezcs receiava muito que o reino fosse recahir

no dominio dos caslellianos; e ainda que a rainha I). Leonor ficou por

governadora, e regente de Portugal, cm quanto sua fdha D. Brites, (juc

havia casado com elrei de Caslella, não tinha filho capaz de empunhar
o cetro, ella usando de toda a jurisdicção, c poder, mandou acclamar.

ainda que infauslamente, em algumas cidades, e villas do nosso reino a

elrei de Caslella, e sua mulher por legítimos successores. (2)

Por esta causa se fez a todos odiosa a rainha, e muito mais pela

grande attenção, que ella dava ao conde de Ourem .João Fernandes .\n-

deiro, seu escudeiro, escandaloso valido, por cujas mãos corriam todos

os negócios, não sem murmuração do povo, o inveja dos grandes, os

quaes julgando o valimento culpa, e os grandes favores, que a rainha

fazia ao conde, infâmia da mageslade, induziram ao infante D. João,

mestre de Aviz, irmão do rei defunto D. Fernando, e filho natural del-

rei D. Pedro, que havia nascido cm Lisboa aos 11 de .\bril de 13.'i7, a

que obviasse as fatalidades, tropeços, e perigos, em que se via titubear

a monarquia, matando ao conde João Fernandes Andeiro, pedra de
tanto escândalo, como com eíTeito executou o infante dentro dos pró-

prios paços da rainha, (que hoje servem de Limoeiro) em 6 de Dezem-
bro de 1383. (3)

Executon-se esta fatal acção com grande alvoroço, c contentamento

do povo, o qual estava tão alfeiçoado ao infante mestre de Aviz, que

(1) Monarq. Lusit. part. 8. 1. 2S. c. 47. (?) Idcmibid. 1. í3:l. c. í. Pufendetf, In-
troducl. a la lliítoir. tom. i. c. a, p. líS (3) Fern. Lop. Cliroi. deste rei c. li. ílo-

tiarq. I,usit. part. 8. p. 4C(». Silv, alcmor. delrei I). João i. t. i. p. 110. Quanto a(, dia,

mel. c anua natulicio delrei U. Juãoi lia muita variedade entre oscbroBistas: ninguém inves-

tigou melborestc ponloqireo académico Francisco Leilão Ferreira uas eruditas Aolicias (^lirn-

iKílegicas da Universidade de Coimbra dnsde o n. 623. para diante, o qual assenta, sofrnindn
a Fernão Lopes, que o me.-tre da Aviz nascera aos 13 de Abril de U.^iS; porém nós su^aimoi
aflpinião coiomummeole recebida, e approvada pelo académico Josepb Soares da Silva l. i. p.

Oí. das Memor. d'esle rei.
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])ublicamenle, o com grandes vivas o Jeclaroii dofcnsor, e governador

do reino em iC de Dezembro do mesmo anno do 1383. Esle honroso

emprego começou a exercer o infante com muila felicidade, sem embar-

j.'ú de ter contra si a maior parle da nobreza, que toda estava pela rai-

nha, e o grande poder de Caslella, o qual intentando opprimir a liber-

dade do nosso reino, entrando com violência pelas suas fronteiras, e

jiondo sitio a Lisboa por mar, e por terra, foi obrigado a se retirar sem

fazer nada depois de perder bastante gente, (i)

Com esta retirada dos castelhanos, e conseguindo os porluguezes

algumas victorias, em que teve grande parte o invencível valor do fa-

moso heroe Nnno Alvares Pereira, estando na cidade de Coimbra o in-

fante regente D. João mestre de Aviz, foi em ado de cortes acciaraado

rei de Portugal gm uma quinta feira, que ?e contavam G de Abril de

J38.J pelas nove horas da manhã, (á) tendo então de idade o novo rei

vinle c sele annos, menos cinco dias, conforme o calculo de alguns, (3)

ou vinle e oito, conforme outros, (4) ©u, o que lemos por mais certo,

vinle e sele annos, onze mezes, e tinte e seis dias. concorrendo lambem
inuilo para esta acclamação o talento do insigne jurisconsulto João das

llegras com as eíBcazes razões, que allegou neste caso. (5)

Depois de Ião gloriosa exaltarão, occupadu eirei com maiores cui-

dados da guerra, c de segurar na cabeça a coroa, distribuindo primei-

10 algumas mercês pelos beneméritos, passou o seu valor a occupar

aquellas praças fortes, que consíTvavam o partido de Caslella, reduzin-

do-as á sua antiga obediência; e, aind» que eIrei de Castella continuando

os seus projectos veio atacar Portugal com um formidável exercito, o

novo rei lhe desfez inlciramenie as forças na celebre, e grande batalha

de Aljubarrota, em que Iriumfou de mais de oitenta mil homens, sendo

os nossos em numero Ião desproporcionado, (pie por isso ajudaram a

augmcntar no mundo a fama de victoria tão celebrada, e gloriosa em
todas as memorias, (Oj e succedida a i4 de Agosto de 1383, véspera

da Assumpção gloriosa da Senhora.

Na cidade do Porto, e em 2 de Fevereiro de 1387 se recebeu com
a senhora D. Filippa, filha do duque de Lencastre em Inglaterra, e com
esta alliança poude recuperar todas as povoações, c praças, que nos li-

nha usurpado elrci de Caslella, com o qual ajustando o duque um tra-

tado de paz, houve lambem entre nós, e os castelhanos uma suspensão

de armas, que interrompida depois com alguns successos, se veio final-

mente a segurar a paz no anno 139Í) entre os dois reinos.

(1) Fr. Mai. dos Sant. na 8. nart. (laMooari. Lusiit. I. 23. c. 19. (2) Notic. Cliroii

(JaUniT. D. S3i. Cli Soar. da Silv. n.19 Mcmor. dclrei D. João 1. IIt. i.c. 42. n. 281.

jS) Lim. tiecR. Ilíst. I. 1. (5) Monarq, I.us. pari. 8. I. 23. t. 29. (6) Fein.

lop. Cbron. delrei D. Joio 1 pari. 2. c. 37. p. 91. tlonar:). Los. pait. 8. 1. 23. c. 40. Clcde,

Uiíleir. de Porl. l. 3. I. 10. Pufcndorf, Inlroducl. a la Histoir. t. 1. c. 3. Teixcir. Vida de

D. Nul. Ahar. pcreir. I. 3. d. 173. p. 359. Conile da Ericeira vida delrei D. João l. 1. i.

p. 200. c liv. 3. p. 23». 6i ílemor. Disloric. do Carmo pari. i.p. 82.
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D"esla sorte restabelecida a tranquillidade cm Portugal, se resol-

veu elrei ir pessoalmente expugnar Ceuta, cidade famosa de Africa, para

cuja gloriosa facção mandou compor uma armada de duzentas e vinle

velas, que com grande estrago dos mouros, e credito da nação portu-

gueza conscgnio por augmento da fé o fim de tão santa idêa dentro de

um dia, que foi áltle Agosto de ll!3, accrescentando depois aos títulos

de rei de Portugal, e do Algarve o de senhor de Ceuta. (1)

J'ara evitar a confusão, que havia em contar os annos, pondo-se

muitas vezes a era de César juntamente com o anno deChristo, de que

resultavam embaraços, e duvidas nos documentos, e escrituras publi-

eas, mandou esquecer, e sup()rimir aquella antiga, e [UMticada compu-
tação da era de César, e que se usasse em todas as escrituras calendar

o anno pela época do nascimento de Christo Senhor nosso, passando

pafa isto uma lei escripla em '22 de Agosto de 1420, (2) que parece só

teve pleno eííeito do anno de 1422 por diante, conforme o dão a enten-

der quasi todos os escriptores. ÇS) Nisto imitou o exemplo deirei D.

.loão I de Castella, que também havia seguido o deirei de Aragão,

como dizem Yanes. e o erudito Gerardo Casteel na Controvérsia I.

Continuando elrei na boa administração da Justiça, dando com
igualdade o premio, e o castigo a quem o merecia, promulgou leis mui
úteis, e mandou oi)servar as que havia feito em lingua vulgar o celebre

João das Regras. (4) Para testemunhas da sua graiide devoção sublimou

á dignidade metropolitana a cathedral de Lisboa por bulia, que o papa
Bonifácio IX passou á sua instancia em 10 de Novembro de 139'i, (5)

servindo de iguaes monumentos da sua piedade a erecção de edifícios

sacros, como foi o régio convento da Batalha, o mosteiro de Penha-

Longa da ordem de S. Jeronymo, o de S. Francisco de Leiria, o de

Santa Clara do Porto, o da Carnota junto de Alcmquer, a insigne igreja

de Nossa Senhora da Oliveira em Guimarães, a igreja de Nossa Senhora

da Escada junto á de S. Domingos de Lisboa, c outras muitas funda-

<;ões, para que concorreu com magnifica generosidade, admittindo tam-

bém no reino os cónegos seculares de S. João Evangelista, chamados
commummente osLoyos. (G)

Alem de obras {ão santas fez outras, ainda que profanas, magesto-

sas, e taes for;im os palácios de Lisboa, Santarém, Cintra, e Almeirim.

Instituiu o tribunal da Relação, e fez outras doações, e mercês, que de-

pois revogou não sem escândalo. (7) Finalmente no dia 14 de Agosto

de 1433, a tempo que a terra padecia um tenebroso eclypse do sol,

(I) Soar. dl Silv. Mcmor. deirei D. JoJo i p. 150a. Leit. Ferr. Notic. Cfcrnn. n. 733.

(9j Sous. l. I. das Pro». da liist. HeDeal. n. 5. (3) Sous. Hisl. Geneal. t. 2 p. 23.

Far. Europ. Fort. t. 2 part. 3. c. i. Mariz, Dialog. í. Silv. Memor. deirei D. JoSo i tom. 4.

docuiii. i;t. p. 140. Argot. Mcm. de Brás. t. 3. p. 3ti. (4) Soar. da Silv. allegado p. 2C7.
(S) Sous. allcjiad. t. 2. p. 2i. I«) Soar. da Silv. iM«jm. deirei D. JoSo i 1. 2. c lOí.

103. (i) Annn Uisl. t. 2. 14 de Agost. TeLicir. Vida do coodestav. p. .89.
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exhalou o espirito, deixando de si feliz memoria, o lendo- vivido selenla

L' seis annos, quatro mezes, c três dias, e reinado quarenta c oito ân-

uos, quatro me/.es, o oito dias. (1) rol seu corpo doposilailo na igreja

da Sé, onde esteve dois niezes, e dez dias, e a tio do Outubro foi

transferido com pompa raageslosa em um carro triunfal aló o convento

da Batalha, onde jaz em sumptuosa sepultura, que- elegantemente des-

creve fr. Luiz de Sousa, (á)

D. Duarte { 1 ." rd

Era o senhor D. Duarte íilho terceiro dclrei D. JoHoI.e havia nas-

cido cm Viseu a 31 de Outubro de i:t!JI. Os doles naturaes, e adipii-

lidos foram n'elle tão exceilcnles, como mal logrados. Toi destríssimo,

singular no exercicio nobre de andar a cavallo; mui eloquente, e vi-

gilante da religião christãa; grande favorecedor dos homens doutoí.

como particular professor, e amante das doas letras, em cujo estudo

íC aproveitou de modo, que poderá ser mestre. I)"ello e.\isteni alguns

tratados, e frograonlos, irrefragaveis provas do seu juizo, c scicii-

cia. (3)

Succedeu a elrei seu pai, lendo de Idade quarenta e um annos,

nove mezes, e qualorze dias, (4) c foi acclanndo aos 1.'» de .\gosto do

1 ViW nos paços do castello de Lisboa. Havia casado a 2á do Setembro

de liá8 cum a rainha D. Leonor, infanta de Aragrio; e subindo agora

ao llironn, começou a governar com tanta prudência, que se dizia d elle

(talvez p.tr inlluxo de lisonja) entendia nieJIior a ;irlc do reinar, queel-

lei seu i)ai. (o; Mandou reduzir a um só tomo todas as leis, que anda-

vam dispersas, para facilitar a sua lição: promulgou também leis contra

o luxo. embaraçando os excessivos gastos dos grandes, aos quaes orde-

nou fossem residir nas suas terras i)ara os livrar da assistência da cor-

te, que 03 obrigava a empenhos, (0) excepto aquelles fidalgos, que por

turno lho liaviam de assistir por obrigação de seus cargos.

Nesle monarca não houve que desejar senão meltior fortuna, por-

que os únicos cincos annos que reinou, foram lodos cheios de desgra-

ças; e bastava para fazer infausto o tempo do seu reinado o cativeiro do

infante D. Fernando seu irmão; porque cmprcndendo os infantes D.

Henrique, c \). Fernando conquistar aos mouros a cidade de Tangere,

e ficando vencidos, e prisioneiros no anno de 1437, para salvarem as

vidas, prometleram aos mouros enlregar-lhc (leuta, de cuja palavra fi-

cou cm reféns dos mais o infante D. Ternando; porem como os consc-

(!) Soar. daSilr. Mem. delrei D. Joio i t. i. r. riS.p.STO. (2) Sous. na IIi»l.

(lo S. Ooming. part. i. í. :130. i'i\ D. Anion. Caclan. de Sousa no tom. i. das 1'rov. p.

!;í9. [\) Fcrn. Lnp. Qiron. dclrei. I). João l pari. 2. p. .323. cal. i. (3) Cled. Uiít.

de Porlug. t. 3. p. *0J. (Gj Far. t. 2. da Europ. part. 3. c. 2. n. ". Clcd. Ui.-l de

fortug. l. 3. p. -205.
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Ilieiros de Portugal foram de parecer, que não convinlia enircgar todo

iiin povo clirislâo ao furor dos barlwros pela liberdade do um só lio-

rneni, de cujo accordo dizem que lambera fura o papa, e o mesmo in-

fante generoso, (1) determiiiou-se em curtes, que para isso fez convocar

(!m I>eiria clrei D. Duarte, ficasse o infante no cativeiro, onde morreu

depois de failecer o mesmo i'ei, que todavia no seu testamento manda-

va se resgatasse o infante seu irmão por todo o dinheiro, e ainda a troco

da mesma cidade de Ceuta. (2)

Mons. de la Cled (.3) accrescenla, que el-rei D. Duarte sem em-

bargo do que determinaiam as cortes, excitado do aíTectu de seu irmão

cativo, e (la justa paixão de se vingar dos bárbaros, com o desejo de

sejo de procurar tand)em a iilierdade dos poiluguezcs, que os infiéis

letinliam cm suas infames pri/ues, mandara pedir ao Papa uma nova

iJiilIa da Cruzada, que se pidjlicou i)elas províncias do rciiio, e ajuntan-

do tropas, e apparelliando nãos para a expedição desta grande inter-

preza, furam todos os preparos imiteis por causa da peste, que soi)re-

veio ao reino, occupando-o de lamentável consternação, como bem o

descreve Vasco Mousinho nn canto ;> do seu admirável i»oema ; pois der-

rubando todas as idéas d'el-rei. o obrigou a andar vogando de villa em
villa, não só para consolar i s po'OS em apeito semelhante com a sna

presença, mas para evitar aquelle contagio ; até que achando-se na villa

de Tliomar, e abrindo uma carta, que vinha inlicionada da corrupção

^enenosa, poz fim aos dias de sua vida ai1'icla aos 9 de Setembro de

Jí;}8, lendo vivido quarenta e seis annos, dez mezes, e nove dias, e rei-

nado cinco annos, evinte e seis dias. (4) Jaz no convento da Batalha.

D. Ajfonso V, 12° rei

Havia nascido o príncipe D. Afionso nos paços de Cintra aos 15 de

Janeiro de 1432, e quando morreu seu pai el-rei D. Duarte, contava

seis annos, sele mezes e vinte e cinco dias, e desta idade foi acclama-

do logo herdeiro da coroa na villa de Thomar ;
porém o governo íicou

á disposição da rainha dona Leonor sua mãi, e tutora com a assistência

do infanle D. Tedro, irmão de!-rei D. Duarte, com o titulo de defensor

do reino, da qual regência foi depois a rainha exciusa, e o governo en-

tregue ao infante D. Pedi-o, de que se originaram tantas perturbações,

e de que existem memorias tão lastimosas. Qi)

Continuava o infante o manejo dos negócios, c regência do reino

com applauso commum, quando fazendo quatorze annos el-rci, e sendo

preciso enlregar-se-lhes o cetro, seu tio regente o fez com a solemni-

(1) Clod. nist. de I'ort. t. 3. p. 23a. (2) Puarl. Nun. <!c Leão c. 18. Soar. da
Silv. y,cm. delrei D. JoHo 1 p. á9i. (3) Clcd. Hist. de l'orl. t. 3. p. 233. íi) Nol.

Cbioií. da Univ. do Coiml). ii. 750. (jJ Far. na Europ. l'oit. l. 2. part. 3. c. 3. u. 14.

cl stijq.
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dado de corles no anno 1446, e cl-rei lho agradeceu nniilo o bem, que

o servira, de cujos louvores existe uma caria delrei escrita ao infante

cheia de grandes, e honrosas expressões, (I) enconimcndando-ihe, aca.

bado o aclo da entrega, que fosse continuando na mesma forma, dimit.

tindo de si totalmente o regimen, o ratificando o casamento, que tiniia

feito com a senhora dona Isabel, filha do mesmo infante D. Pedro.

Porém a inveja dos emulos fazia tão máos oiíicios para arruinar a

felicidade do infante, que lhe maquinou, e conseguiu a desgraça delrei,

o qual intempestivamente passado um anno mandou dizer ao infante,

que o dava por absoluto, e desohrigailo da incumbência do governo,

que lhe encarregara. D"aqui procedeu recolher-sc o infante ás suas ter-

ras, nas qnaes, declarando eirei seu inimigo por crimes falsos, que im-

putaram .10 infante, inconsideradamente o foi hu.scar com mão armada,

c pondo. SC o infante cm defensa, foi morto em o sitio de Alfarrobeira

a 20 de Maio de i449. (2)

Desejando depois eIrei expressar o seu animo zeloso da fé no con-

vite, (|ue o Papa Cali.xto III lhe propoz, e também a outros príncipes

chrislãos de ir contra o turco, para o que mandou para este reino a

Bulia da Cruzada no anno I4r)7, começou elrei a fazer para esta empre.
za uns grandes preparos. ICscusaeam-se os outros príncipes; porém el.

rei não resfriando da santa idéa. transferiu a guerra para Africa, ondn
parece que a voz do justo D. Fernando ainda clamava vingança ; c en-

caminhando primeiramente as proas de duzentas embarcações cheias de

gente i)ara as praias de Alcácer, o mesmo foi chegar, que vencer no

anuo de 14.j8 em Sabbado 30 de Setembro. Com a mesma felicidade

ganhou a praça de Arzila cm ií de Agosto de 1471, e se lhe entregou

a de Tangere, cujas gloriosas viclorias lhe adquiriram a antonomásia de

Africano, caos títulos da sua grandeza accrescentou ellc odaquem, e da-

lém mar em Africa.

Morto el-rei de Caslella Henrique IV que tinha sido casado com a

rainha dona Joanna. irmã do nosso rei D. Atíonso V lhe ficou uma única

filha, chamada dona Joanna, herdeira d'aquelle reino. Com cila se dispoz

casar eUrei D. Affonso V. seu lio já neste tempo viuvo da senhora dona

Isabel. Para isto passou a Castella com um exercito de vinte mil ho-

mens, porque assim o pediam as contradições, que sobre esta successão

se levantaram, e em Pla;encia se desposou com sua sobrinha no anno

de \M'6. Os castelhanos, que disseram não era a senhora dona Joanna

filha d'cl-rei Henrique, c que por isso não lhe i)orlencia a herança da

coroa, nomearam herdeira a dona Isabel, irmã del-rei Henrique, e a

casaram com D. Fernando de Aragão.

Daqui nasceram muitas calamidades em Castella, e Portugal; por-

que nosso rei D. AÍTooso, querendo defender o que era seu, como de

(1) Soiis- I. I. das Pror. Ha lli'l. On",il. n. 17. (2) Ruv i:e Pin. Cliron. ilclrci

D. .MTonso Y c. 21. e 22.
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sua sobrinha, e esposa, foi justamente ilcmanilar a D. Fernando de Ara-

{iw) para litigarem este ponto em argumento de armas. Não o levou a

àmbivão, como lhe atlrihue Camões. (1) mas sim rasão justificada, sem
embargo de ficar desbaratado na batalha de Toro, em que o ajudou

valerosamente seu filho o principe I). Ji>3o.

Depois d'csla memorável batalha succedida cm Maio de I47G, pas-

sou el-rei logo a França no mez d'.\gosto, onde se deteve até Outubro

(lo seguinte anuo de Ii77 ; e rendo frustrada a negociação, a que lhe

faltou el-rei Luiz XI com pouca fé, se resolveu el-rei D. .\ÍIonso a dei-

xar o mundo, e ir peregrinando até Jerusalém. IVesta resoIuçSo deu

parte a seu filho por uma carta, em que lhe ordenava se fizesse logo

jurar rei de Portugal, que em cumprimento d'ella assim o fez era San-

tarém a 10 de Novembro do |iro|)rio anno. [i)

Teriam passado quatro dias depois d'esta solemnidade, quando sa-

bendo o principe regente que seu pai tornava outra vez para Portugal,

porque eirei de França lhe embaraçara politicamente a jornada, o foi

i)uscar a Oeiras, e com solcnuie procissão entrou em Lisboa, e conti-

nuou a governar como de antes, sem o generoso principe se intrometer

em cousa alguma, proseguindo D. Affoiíso em executar acções de libe-

ralidade regia, e tantas, que aíTirmou um escriptor nosso (3) fora entre

os reis de Portugal o que fez maiores mercês a seus vasscllos, assim de

iionra, como de fazenda; em tal modo, que dizia o principe seu filho,

quando lhe succedeu: «Meu pai me deixou feito rei das estradas, edos
caminhos de Portugal;» porque quasi lodos os logares e terras tinha

dado.

O real génio d"esle monarca também se deixava ver na grande pro-

pensão, e amor das sciencias, applicando-se aos estudos, e favorecendo

aos estudiosos. Elle foi o primeiro, que no palácio de Évora ajuntou

«opiosa livraria, e o que determinou se escrevessem na lingna latina as

historias portuguezas, mandando para este effeito vir de Itália a D. fr.

Justo Baldino, religioso dominico, e insigne latino, (4) que morreu sem
fazer cousa alguma por embaraços de moléstia. Finalmente Tendo elrei

(jue os negócios das suas pertenções se não concluíam, e achando-se

(Uiasi obrigado a convir em um tratado de paz, que se publicou em
Outubro de 1479, e com o justo sentimento de vera senhora D. Joanna

sua esposa com uma honesta violência da parte de Castella obrigada a

entrar em religião com o único tratamento de cxcellente senhora, si;

retirou melancholico a Cintra, e alli, na mesma casa onde nascera, en-

fermou, e morreu aos 28 de Agosto de 1481, em uma terça feira, con-

tando de idade quarenta e nove annos, sete mezes, e treze dias, e de

(I) Cara. cant í. est. 57. (2) Gare. de Reíend. riiron ilelrci D. João ii. c 1C. *

17. Duart. >un. Cbron. delrei D. AHonso V. c. G2. f;ij i"ar. no Conim. de Cam. raiit. 4-

i'st. 57. (í) Idem no Epitum. pari. 3. c. 13. n. 2i. Pint. fiibeir.no Trai. da Vrclcr-

dus letr. ás nrn.
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reinado qiiaronía e dois annos, onze inczes, e dezanove dias. (I) Jaz no

raosleiro da Balallia na casa do capitulo.

1). João II, 13." rei

Nasceu elrei 1). Jurui II na cidade de Lisboa nos pnços da Alcáçova

a 3 de Maio do nnno I'i3í5, c a á.'i de Juiiiio do mesmo anuo íoi jurado

principe lierdoiro do reino com Iodas as ceremonias cosliimadas. Teria

ipiinze annos, (piando na villa de Setúbal a l"! do Janeiro de 1471 rc-

celien por esposa a senhora I). Leodor de Lancasíre sua prima couí

irmã, e a 13 de A^'oslo aconipanliou seu pai ebvi D. Allonso na plorio-

fa conquista de Arzilla, onde obrou ac(;ues maiores que a sua idade pro-

inellia. li)

Depois da morte de seu pai, acliando-se em Cintra, e passados os

três dias de nojo, foi acciamado rei em .11 de Agoslo doanno de 1481,
(• foi esta a se;^imda acdamação, que teve. ('uidou í^k" em dar cumpri-

niLTilo aos le^iados de seu pai, e a])plicnii(lo-se a cunlieccr as [)essoas,

([ue se saiiiam dislinj^uir pela sua capacidade, e talento, as honrava, c

premiava de sorte, (pie se fez amar, c estimar de todos, especialmente

do povo.

No principio de seu reinado aconteceram grandes desasocegos nas-

cidos da altivez dos iiolires, quo saindo da brandura deirei D. AlTonso,

e dando na integridade do filho, mal snbiam viver em tãodesconformos

extremos, de que procederam conjurações contra c!ie. (|ue severnn)i,'iile

punio, e com grande excesso no duque de Bragança I). Fernando 11

mandando-o degollar na praça de Évora em 21 de Julho de 1483, tra-

gedia reputada horrível, como efíeilo da causa, cujas circumstancias não

mereciam tanto rigor, (3J sendo na verdade o duque cavalheiro, con-

forme o juizo de todos, merecedor de melhor forluna,lcomo bem adverte

o elegantíssimo marquez de Alegrete. (4)

¥"01 elrei D. João príncipe de coração intrépido, como o deu a co-

i;hecer em varias occasiões; (5) de um engenho mui vivo. e desemba-
raçado, que nunca se deixou governar de outrem, parecendo-lhe que não

merecia chamar-se rei aquelle, cuja vontade pendia de arbítrio alheio.

Nunca tardou em fazer mercês, e remunerar serviços, e o que havia de

(lar, o dava logo, e muitas vezes sem lh'o pedirem, trazendo occulta-

mente um livro com os nomes das pessoas beneméritas. As mesmas
dadivas mandava destribuir por outras pessoas de outros reinos, que

(I) Garibay. DamiSn de Go(!«, Rarbuda, Fcrreraí, c oulros apml I.eit. Forr. Nolic. Cliron

.

da Uuiv. lie Coimh. n. 8C1. (t) tiarc. de BeceiuJ. na Virlii d'oste rei c. 5. 13) Zurit.

Anal. 1. 20. r. ii. Soiis. Ilisl, Gcncal. l. ti. 1 6. c. 7. p. ím. (í) Telles da Siv. de
rcb. ce$t. Jo3nn. ii. p. !)i. uSed In iiniversum aestimanti sane fiiit nieliori fado dignns»

(õ) Garcia do ttescad. na vida d'esl« rei c. DO. '(i. o lí6. Fir. Europ. Purl. l. 2. pari.

3. c. í, n. 98.
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llics serviam de promplas, e diligentes espias, ardil, que lhe grangeoii

a scie!U'ia politica de muitos negócios, e segredos recônditos. (I)

Allendeu muito ao bem publico, e por conta desta conservação

desfez muitos abusos, e fez com que se evitassem as casas de jogo,

mandando ipieimar uma, onde conconia mais gente, cm cuja acção dei-

xou aos vindouros um exemplo mais digno de se imitar, que imitado.

(2) Publicou lambem leis, em que prohibia lodo o excesso de galas, e

tudo o que podesse causar destruição na fazenda, e bons costumes do

seu povo. Deu muitas provas da verdatle, com que amava a religião

christã: fez lodo o excesso, para (pie ds judeus, que se vieram refugiar

em Portugal, se reduzissem á fé do Cliristo, obrando a generosa acção

de llies mandar dar embarcações para se irem os que não quizeram

converler-se.

As fundações dos templos são também sullicienle prova da sua re-

ligião. Elle deu principio à magnilica igreja do hospital real de Lisboa,

e lançou a primeira pedra nos alicerces do moileiro de Jesus de Selii-

bal, e deu nova casa ás commendaileiías de Santos no convento, onde

hoje existem em Lisboa. Dispoz que na sua capcila real se rezassem en^

coro as horas canónicas, estabelecendo rendas para isso. Aspiramlo ;i

gloria de fama perdurável, descubriu com suas frotas o reino do Congo,

e n"elle fundou igreja, onde .se bautizou o rei com seus filhos, e bastante

parte do povo. Abriu o caminho i navegação das índias Orientaes, e

sôllicitou descubrir incansavelmente por m.ar, e por terra a costa íW

Africa até aquelle tormentoso cabo, a que chamou de Boa Esperança,

pelas que se abriam do descubrimenlo dn índia.

Tão grandes brados tinha dado a íuna das suas acções, que alguns

príncipes estrangeiros vieram a Portug;! de propósito somente para o

ver, porque sem duvida na liberalidade, na justiça, na piedade, na gene-

rosidade, e na religião foi singularissimo, recto, admirável, pomposo, e

caiholico, e assim acabou com a fama de príncipe perfeito em 25 de

Outubro de 1495 na villa de Alvor com suspeitas de lhe terem dado

veneno. Viveu quarenta annos, cinco mezes, e vinte e dois dias : rei-

nou quatorze annos, um rnez, e vinte e cinco dias. Foi sepultado na

SC de Silves, donde passados quatro annos, eirei D. Manoel lhe

trasladou seu corpo para o convento da Batalha, onde se conserva in-

corrupto, sinal, que alguns pertendem allribuir aos que são predesti-

nados. (3)

(I) Ilcsend. c. lf>7. (2) Idem c.109. Sá tJe Mirand. cart.í.est. 39. Tciles daSiIv. de

icb. grst. Joann ii. p. ÕJ. Cí) Garcia de Keícnd. e. 211. e 213. Dam. lia Goei Chron.

(JeIreiD. Úanocl [>. i. c. i. Fonsec. na Kvora glor. p. 97.
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D. Manoel, \k.° rei

Parece, como bem disse o nosso Homero, (I) que Deus linlia es-

colhido a clrei D. Manoel para ser monarca entro os de Portugal o mais

venturoso. Logt) no seu nascimento começou a experimentar o ceu pro-

picio; porque acliando-se na vilia de Alcochete sua mão a inlanla D.

Brites vencida das dores de parlo, e com evidente {)oripo, quasi mila-

1,'iosamente o deu á luz no mesmo ponto, quo lhe [lassava pela porta o

iianlissimo Sacramento na procissão solcinne do Corpo de Deus, por
cuja mysteriosa causa se lhe impoz o nome de Manoel, o por cuja nota

vol circumstancia de festa, e procissão infere, o assigna judiciosamente
o heneficiado Francisco LeiLão Ferreira, (á) que o verdadeiro dia nata-

lício deste monarca foi no primeiro de .lunlio do i4(>!), porque a letra

dominical d'aquelle anno, que foi A, assim o insinua, prova irrefraga-

vel, que convence a contraria opinião de todos os que collocaram este

feliz nascimento no ultimo lie Maio do mesmo anno.
Era 1). Manoel duque de Deja, c de Viseu, íilho do infante D. Fer-

nando, e neto delrei D. Duarte; e com haver nascido sem esperança de
reinar, succedeu no reino depois de ver como para conseguir esta feli-

cidade lhe iam fazendo lugar com a morte algumas pessoas, a quem lo-

cava^ a succc.ssão. Suhio linalmente ao throno em 27 de Outubro de
140.*;, estando em Alcácer do Sal, donde veio logo a celebrar cortes na
vilia de Moíitcmór o Novo, dando principio ao governo mais feliz, que
vio o reino com a reforma, que fez dos ministros, e officiaes de justiça,

e boa arrecadaçãe da fazenda. (:3)

Como bom catholico se lembrou logo da obediência á igreja, e as-

sim despcdio para Homa promplamente um embaixador, para dar noti-

cia ao ponlifice da sua investidura do reino de Portugal, mandando
também pedir ao mesmo papa, que era Alexandre VI a impetra, pnra

que os cavalleiros das ordens militares podesscm casar, como corncíícil!)

lhes concedeu, (4) c com a mesma protecção augmeutou a ordem de
Christo era gloria, e renda.

Imitando o louvável exemplo dos reis de Caslella, mandou expul-
sar fora do seu reino aos mouros, e judeus, excepto os que se qui-

zeram converter á fé de Christo: (5) e logo em Outubro do anno WM
recebeu por mulher a senhora D. Isabel,' viuva do nosso príncipe D.
AlTonso, lilho delrei D. João li, e ella Olha dos reis calholicos D. Fer-
nando e D. Isabel.

Se pcrtendessemos narrar iodas as acções memoráveis deste mo-
narca, fíriamos ura grande volume; sirva ao menos a expressão d'esta

(I) Cara. nas Lusiad. cant. 4. csl. 06. (2) Leil. Forr. Nol. CLronol. n.OOS. et seqq
(3) Gocs Chrnn. delrei D. Manoel part. i. c. 9. ,Si Idim iliid. c. 17. Fana t. i.

da Europ. Porl. (lail. i. c. i. n. 10. SoBS. Iliálor. Gencal. t. 3. p. 18j. (:;) Góes Chron.
ddrei D. Manoel |) i. c. 18. e20
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iinpossibiliLlndc, segundo a ligeireza do estylo, que gtianiamos, para

|iiovar a sua grandeza. O cerlo é, que na regência deirci 1). Manoel foi

u reino de Portugal elevado ao maior gráo do seu explemlor. Knlão so

viram quebrantadas as forras dos reis africanos: então se acabou de

descubrir a navegarão da Índia oriental, que elrei D. João 11 havia pro.

meditado, sendo o inclyto lieroe Vasco da Gan)a, o primeiro, que no

anno de \ W7 logrou a gloria de abordar as praias de Calecut, e intro-

duzir o commercio das suas preciosas especiarias em Forlugal, não

obstante a grande resistência, e embaraço, que a isso fizeram os vene-

zianos. (I)

Accrescentou D. Manoel a seu império não pequena parle da Elhio-

pia, Fersia, Índia, dentro e fora do rio Ganges, o Brasil, e innumeraveis

iilias do oceano até alli incógnitas. Sujeitou muitos reis: e estando tão

apartados por tanto espaço de mar, e terra, os fez tributários: outros

se fizeram confederados e amigos. Venceu muitas vezes na Índia as ar-

madas do Soldão de Babylonia, e de outros poderosissimos reis orien-

taes. Plantou a religião cliristã na Elbiopia, Índia, s outras parles do
mundo ainda não aiiumiadas com a luz do Evangelho, favorecendo e

amparando aos convertidos. Libertou o estado ecclesiaslico de tributos,

e pensões, e dos mesmos alliviou aos mais vassallos, dando novos fo-

raes ás terras, de que mandou formar cinco livros, que se conservam na

Torre do Tombo.
Para maior augmenlo da sua felicidade se viu jurado rei de Castel-

la em 28 de Abril de 1498, (2) cuja posse e titulo brevemente possuio

pela intempestiva morte da rainha D. Isabel sua esposa, herdeira da-
quelle reino. Fundou templos, que podem competir com os melhores de

Roma. (3) Fez nadar em ouro o reino, e quasi chover em Portugal pé-

rolas, e diamantes, em tal forma, que se chamou idade de ouro a em
que reinou D. Manoel, como bem mostra Manoel de Faria. (4) Agrade-

cido aos continuados benelicios, com que Deos lhe dilatava o império,

quiz religiosamente gratilical-os ao Senlior, mandando ao papa Leão X,

então reinante, oflerecer-lhe, e Iributar-lhe como a vigário de Chrislo na

terra, as primícias das riquezas da Índia, e Elhiopia. Para isso dispuz

nma embaixada, que a 12 de Março de 1514 fez Tristão da Cunha com
tanta magestade, pompa, e grandeza, que nunca se viu semelhante ent

Roma. (5) Em fim não houve prosperidade, que elle não abraçasse, pa-

recendo ser d'isto auspicio a grandeza dos braços, que tinha maiores

que nenhum outro homem. Também amparou as letras grandemente:

(G) e cheio de tão heróicas acções fechou o giro de seus dias aos 13 de

;il Pufendorf Introduct á la Ilisloir. t. i. e. 3 (2) Far. Europ. 1'ort. l. 2. pari. í.

c. 1. 11.23. Sous. Uisl. Geneal. l. 3. p. 226. (31 Góes pari. 4. c. 85. (4) f»r. no
lanl. 1. das Lusiad. p. 111. (Sj Descrevera esta erobai.xada larsamente Damião de Cor*
na CliroD. doliti D. Manoel pari. 3. desde o c. 56'. Osor. de rcb. Emman. Ann. Uislor a li
ilc Fev. (6) Leit. Ferr. ^'ot. Cbroiiol.
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Hezcmbro pc 1521 pelas nove horas da noute, aclianilo-se cm Lisboa
nos paros iJa llilieira, tendo de idade cincoenta e dois aniios, sois ine-

zes, e dois dias, dos quaes reinou vinte e seis annos, nm mez, c de-
zoito dias. Jaz no real convento de Bcleni extra nuiros de Lisboa, que
elle mandou edificar para sen jazigo.

D. João III, Vi." rei

Succedeu no tbrono a elrei D. Manoel seu fiUio D. João III que
bavia nascido cm Lisboa a (i de Junho de 150:2, dia mcm.)rave[ pela

horrível tempestade, que houve no reino, de trovões, raios, e coriscos.

(I) Foi acciamado a 19 de Dezembro delTiál, fazendo-sc o acto á porta

(lo convento de S. Dominfjfos de Lisboa. Os princípios do seu reinado

foram tecidos com egrégias acçijes de piedade, clemência, e generosi-

dade, adquirindo-lhe estas virtudes amor de seus vassallos, o a estima-

ção de todos os príncipes da Europa.
Foram os seus primeiros cuidados proscguir logo vivamente as

conquistas da índia, em que os portuguezes obraram façanhas do eter-

na memoria, e este maior projecto llie fez relaxar aos mouros de .Afri-

ca quatro praças princípacs, Alcácer, Arzila, Çalim, e Azamor, de qui;

tanto se lamenta Manoel de Faria, (12) e a cujo consentimento atlribuo

o maior desacerto deste rei, ou de seus conselheiros. Meliiorou esla

acção, impetrando do papa (Clemente VII o venerável tribunal da in(]ui-

sição para este reino. Iteformou muitas das religiões, que iam descain-

do da sua primiiiva observância. Admitliu em Portugal a religião deno-
minada da companhia de Jesus, e lhe instituiu em diversas parles do
leino collegios: devendo-se a este monarca a gloria da conversão da
gentilidade om tão continuados progressos na Ásia, Africa, c America,
(pie naquelles primeiros tempos souberam plantar com zelo aquclles re-

ligiosos.

Descubrindo elrei alguns inconvenientes de haver na corte estudos
públicos, removeu a Universidade outra vez para Coimbra no anno de
I5;ii conforme dizem uns, (3; e segundo outros no de 1337, (4) man-
dando vir a este respeito, e com grandes dispêndios os melhoees mes-
tres de letras, que havia na Europa, (5) do sorte que restabeleceu em
Coimbra a mais florente academia das sciencias: e extendendo-se este

louvável aíTecto para as conquistas, mandou estabelecer também na ín-

dia escolas para as artes, c sciencias. (G)

(I) Goej na Chron. dtlrei D. Manoel part. i c. 64 Far. na Europ. Port. l. 2. part. í.

c S. (5) Idcmíbid. ti. :{. Mi Cabed. de Patron. c. i7. Cunha no Calai, dos llispos

do Port.
i>.

i:;i. Fr. .\iilni!. da Purif. na í. pari. da Cliron. 1. 7. Hl. i. §. i. f. 215. Far.
na Yidii de C.oniõeí, qiic tom no principio do Commcnto da* Uinias. li) Leit. Fflrr. Nolic.

C.bronol b. lir.O. i.";) llcr.l. Percir. de.icadcm. n. III. Jiatel. na>
end. :. («; Boííiuiiíe ijigji. Eulti. l. i. I. í;. c. J.
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Por sua instancia se erigiram no reino os três l)ispnilos de Leiria,

Portalegre, e ^liranda, e outros nas conquistas; e levaiilanilo emnietni-

polilaiia a igreja calliedral de Kvora, reediricini o sumptuoso aquoducto
doesta cidade, que se ia arruinando. Continuou o ediiicio régio de Be-

lém, c fez outros de novo em publica utilidade, como foi a Alfandega,

as Tercenas, os Armazéns, e a Torre do Tombo. (I) Para a boa admi-

nistrarão da Justiça instituiu o tribunal da mesa da consciência, e or-

dens, e para os mais tribunaes leve o dom de saber escolher ministros

proporcionados. Amou muito a paz, e por isso dizia, que imais pordia

no que se gastava na guerra, do ipie lucrava com o (jue alcançava na

victoria». l-"inalmenle assim nas cousas da paz, como nas da guerra, foi

eirei I). João príncipe admiratel, nascido para beneficio dos homens,

amparo dos humildes, e estranhos, verdadeiro conservador do culto di-

vino, c propugnaculo da religião catliolica. .Morreu em Lisboa aos 1

1

de Junho de Io37, e aos cincoenta e cinco annos, e cinco dias da sua

idade, e de governo trinta c cinco annos, e seis mezes. Jaz no con-

vento de Belém junto de seu grande pai. Foram muitas as lagrimas,

que o povo derramou na sua morte, a (piai foi tida por termo, que o

ceu punha ás felicidades do reino.

D. Sebastião, 10." rei

Foi elrei D. Sebastião filho do príncipe D. João, e da princeza D.

Joanna, e neto delrei 1). João IIL Nasceu em Lisboa postliumo a 20 do

Janeiro de 1554, e d"ahi a três annos, morrendo seu nvò, ficou herdando

o cetro, mas sujeito á tutoria da pruelentissima rainha D. Catharina, e

aos preceitos de seu aio D. Aleixo de .Menezes, e dos do padre Luiz

Gonçalves da Camera, ambos íidalgos illustres, os quaes em toda a

sua educação lhe inspiraram o amor da justiça, e o zelo da religião

chrislã.

Como os espíritos d'eslo príncipe eram generosos, c cheios de uni

grande, e admirável desejo de adquirir gloria, começou logo a idear

emprezas verdadeiramente temerárias para a sua idade: de sorte, que

chegando aos qiiatorze annos se resolveu tomar posse do governo em
'-20 de Janeiro de lèiOS, e então dando-se todo ao áspero exercício das

armas, e da caça, fazia brio de se mostrar intrépido, e destemiuo em
todas as occasiões. Quando os ventos, e as ondas andavam mais irados,

então sahia fora da barra a luctar com a tempestade: e em fim as suas

aoçi^ies eram todas imagens de seu precipício, como bem diz Manoel de
Faria, i'2)

Tanto confiava «m seu valor, que tinha para si podia conquistar

(11 Par. allegíli. na BuropJPort. Sous. Hist. (íeical. t 3. p. í8'i. (S) Far. na Eu-
rop. Porl 1. S. iiuii. i. c. i. ii. 8. Vcja-Sí Umbem u Auuu Ilist, a 1. de .\goãlo.
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lodo o nuindo: o como sempre saliia bem dos perigos, cm quQ se met-

tia, se llie augmonlavam cada vez mais os desejos de principiar jiela

conquista de Africa. Esle santo inlenlo trouxe (iiiasi do berço, c para o

executar se dirigiam os seus cuidados, c pensamentos, que assoi)rados

com a lisonja dos que se queriam conformar com o seu fogoso génio,

mais lhe accendiam no peito deliberações temerárias. Praticou-as, pas-

sando primeiramente no anno de^l574 a discorrer pelas terras de Tan-

gere, e Ceuta, onde fazendo dilTeienlcs correrias, e escaramuças, assus-

tou os bárbaros, mas vio a difficuldade, a (jue a sua ambição aspi-

rava.

Todavia succedendo de«|)ojar Muley Maluco dos reinos de Marro-

cos, c Fez a seu sobrinho Muley Hamet, este se veio valer do nosso rei,

oiTerccendo sua pessoa, e os que o sejjoiam. l'reparou-se D. Sebaslirm

para soccorrer a Hamet, e atroiieliando lodos os conselhos prudenlcs,

que lhe dissuadiam, esta perigosa e incauta jornada, saliiu do porto de

Lisboa em 24 de Junho de 1578, anno, e dia tão infaustos para Portu-

gal. (1) Corapunha-se o exercito delrei de dezoito mil homens, dos quaes

eram Ires mil castelhanos, lies mil alemães, novecentos italianos, e os

mais iiortuguezes, gente a mais luzida, c lustrosa, que havia no reino,

mas sem exercício militar.

Chegou a Arzila, e logo achou aqui na mostra, que mandou pas-

sar, diminutos os regimentos, que não passavam de doze mil homens.

Constava porem o exercito inimigo de cento e cincoenta mil, a maior

parle de cavallo, de cujo fatal numero opprimidos os nossos ficaram

vencidos a cinco de Agosto do mesmo anno de Iíj78, dia de Nossa Se-

nhora das Neves, edipsando-se nesta ink.'IÍE, c lastimosa batalha toda a

gloria, e luítre portuguez nos campos de Alcaccre, os quaes ficaram

memoráveis pelos três reis, que alli morreram. Bem è verdade (jue nin-

guém verifica ler visto morrer na batalha a eirei I). Sebastião, nem de-

pois com certeza o tornaram a ver, donde tomaram alguns motivos para

esperar por elle, delirio, que com teimosa traihção permaneceu bastan

le tempo, perlendendo os seus sequazes era tão fanática esperança la-

zer verdadeiramente crer, que este lamentável monarca fosse entre os

homens outra ave Fénix, da qual dizem que existe, mas ninguém a viu.

Mons. de la Clede assenta, (2) que elrei não morrera no conflicto de

Alcacere. mas sim no castello de S. Lucar de Barraraeda, opinião, que

os nossos escriptores não admittem.

A noticia d'esta fatalidade trouxe a Portugal grandíí confusão; por-

que depois delia não se via, nem ouvia cm todos mais que lagrimas,

e

impaciência pela perda geral de um reino sem succcssão, e de um rei

extinclo na Dor da sua idade, e com elle a flor da nobreza, vindo- se a

(1) Far. Europ. Porl. tom. 3. part. i. cap. i. n. 39. Sous. Iliilor. Genealog. tom. :i p.
rfii. LiuiaSucccii. de I'ort. c. 3U. Anno Uiilor. a 23 de Junb, (2) Clede t. 5. v.

496.
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concluir lixla esla calaslro[ilio com as exéquias, que se celebraram coin

a possi\el expressão de sentimento, alé que i)assados quatro aiiiios liic-

!,'on a Lisboa, mandado pelo .xarife, o corpo, que diziam ser delrei I).

Sebastião, e se mandou sepultar no convento de IJelem, onde jaz toda-

via com a incerteza, que indica a inscriprão de seu epitapliio, (l)oqual

diz assim;

«Condilur hoc tumulo, si vera cst fama, Sebaslus,

Quem tulit in Lybicis mors iiro|»erata plagis.

Nec dicas falli Hegem qui vivere credit,

Fro lege extinclo mors <|uasi vila fuit.»

D. Henrique 17." rei

Tanto que a triste nova da perda delrei D. Sebastião cbegon a Por-

tugal, elegeram, e acciaraaram os três estados do reino ao cardeal L).

Henrique, fillio delrei D. Manoel, que então st; achava na avançada ida-

de de sessenta e seis annos, contados desde :M de Janeiro de dol2em
que nasceu. Era elle ornado de excellenics dotes, e virtudes, mui pio.

e temente a Deus, e em tudo mostrou quanto ora capacíssimo para o

báculo, e para o cetro. Amou as scicncias. e amparou a orfandade, soc-

correu a pobreza, confundiu as heresias, restaurou templos, e cm íim

foi pastor, e rei sem embaraçar com as desculpas de monarca os em-

piegus de sacerdote. (2)

Acciamado porem a 28 de Agosto de 1578 por legitimo rei.e suc-

ressor de Portugal, cuidou logo no resgate dos fidalgos, e mais gente,

que ficaram captivos na fatal batalha de Alcacere, em que dispendeu

muito dinheiro; porem como os achaques, e a idade já decrépita lhe di-

minuíam as forças atlenuadas, e comprimidas tamiiom pelas negociações,

e governo de uma monarquia decadente pela falia de succes.-^ão, muitos

príncipes da Europa estavam attentos não só ao fim. que por instantes

espeiavam haver no reino, mas como se Portugal jijra herança, que a

todos llie pertencesse.

Eram os oppositores cinco descendentes doirei D. Manoel, que per-

tendiam herdar o reino por linha transversal, alem de outros pertenden-

tes, que todos fizeram sua opposição, como foi a rainha de França D.

Calharina por allegar que descendia delrei de Portugal D. Affonso III,

e de D. Mathilde sua primeira mulher, masfoiexclusa suapertençãopor

improvável. Também a Sè apostólica pertendia que fosse uma coroa o

espolio de um capello vago, mas não se fez caso da perlenção do Pon-

(1) Sous. Bist. Gcneal. l. 3. p. KSí. Anuo Ilistor. a Ij de .\^-Oíto n. 2. (-2) Da-

mião de Góes 3. part. da Cbron. delrei U. Munocl c. i". Baiboã. no? Fasl. da Liisii. a 3!

(Ic Janeiro §. Vi.

VoL. I 14
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tifice, porque na presente oppnsirno só se trniuva dos descendentes

(jelrei D. Manoel, como se vê na laboa sRguinle:

KIrei D. Manoel enlre outros fillios teve:

A infanta D. Isalicl. imperatriz, que cason com Carlos V impera-

dor, e teve a Filippo II. rei de (lastflla, 1 " pertcndonle.

A infanta D. IJriles. que casou com I). ("arlos. duque de Salioia. o

teve a Manuel Fili>bcrlo, duque de Saboya, e príncipe de Piemonte, 2."

pertendenle.

O infanie D. Luiz, duque de Deja não casou, mas de Violante Go-

mes, chamada a relicana, teve a D. António, prior do Crato, 3." pcr-

lendeute.

O infante D. Dnarle, duque de Guimarães, casou com D. Isabel,

filha de IX hyuw duque de Brafíunça, e leve a I). Maria, (jue casou com
o príncipe de l'arnia. de (pu^m teve a Ilainucio príncipe de Parma, e

4." pertendenle. D. Galharina que casou com D. João duque de Bra-

{janra 3." perlendenle.

Destes foi exchiido o prior do Grato por illefíllimo, eduque de Saboya

por estrangeiro, o príncipe de l'arma por falta de representação, pdis

já era bisneto, c lambem porque sua niãi, casando fura do reino. pi'i -

deu o direito, que a elle [lodia ter. como se mostra das cones de l^a-

mego; de sorte que só elrei Kilippe, c a senhora I). Gatharina, como
estavam t m igual grau, tinham jus para a i)erteni;ão, e maior a senho-

ra I). Galliarina.

Não queria elrei 1». Henrique decidir esto ponto, e assim nomeou

em cortes juizes [t.ira a decisão delle, e cinco governadores para sen-

tenciarem a quem verdadeiramente tocava o reino; e depois passamio-

se jiara Almeirim por causa da peste, (pie já lavrava em I/isboa, veio a

íallecer em 30 do Janeiro de 1580 com sessenta eoito annos de idade,

e dezasete mezes de governo. Houve um grande eclipse da lua na mes-

ma noite, cm que espirou, c um geral senti:.iento, porque todos viam

com aquella morte o reino também eclipsado. De Ahneirim foi condu-

zido seu corpo para Belém, onde agora jaz em nobre sepultura, que

lhe mandou fazer o senhor rei D. Pedro II no anno de 1082, e por

causa da trasladação foi visto, e achado seu corpo inteiro, depois dt;

lerem passado cento e dois annos, por cujo signal 6 crivei esteja gosandu

da Bemavcnturança.

Com a morte delrei D. Henrique começaram os cinco governado-

res a usar do cetro; mas tão desunidos, temerosos, e abalados, que

cada um seguia o partido dos oppositores, a que a propensão o incli-

nava, ou tal\ez o altractivo do interesse. Muito mais licaram perple-

xos, quando viram que elrei D. Henrique no seu testamento não alten-
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<iera mais que ás cousas da sua alma, deixando as do reino ao arbítrio

dos juizes.

O prior do Crato, ainda (]ue eslava excluído, tornou a fomentar a

sua perlcnrão, e adquirindo alí^iim séquito de frente popular, esta o

ocdamou rei em Santarém a 24 de Junho de 1580, (1) e logo passan-

do-se a Lisboa, soltou os presos do Limoeiro, aposenlou-se nos paços

da Hibeira, começou a passar provisões, mandar bater moeda, e li-

nalmenle a intilular-se rei, seguindo a sua facção algumas villas do
reino.

Sabendo elrci D. Filippe de Caslella as operaçíjes, que em Lisboa

executava o prior do Crato, despediu um suíTicienle corpo de exercito

de mais de vinte mil bomens, (2j e dois mil gastadores, commandados
pelo grande general o duque de Alva; e chegando a Setúbal sem resis-

tência alguma, fez transito a Lisboa, onde alojou suas tropas junto da

ponte de .\l;antara. No dia seguinte, que se contavam 2G de Agosto do

1580, pelas dez horas da manhã atacou D. António, prior do Crato, ao

exercito castelhano; porem este desbaratou os esquadrões portuguczos,

c D. António se poz cm salvo, passando ao depois varia fortuna até vir

a morrer em Paris no anno de loOíí.

Pacificada algum tanto a fúria dos vencedores, que não fez peque-

no damno aos arrabaldes de Lisboa, os governadores d'ella entregaram

as chaves ao duque, o qual mandou logo presidiar o castcllo com três

mil castelhanos, e muita artelliaria, e a nobreza do reino foi á sua pre-

sença dar obediência ao novo rei introduzido, que á força de armas, in-

vadindo o reino, decidiu o litigio a seu favor, sem esperar pelo

acórdão dos jurisconsultos contra todo o direito, e boa consciência. (4)

D. Filippe IJ, III, e IV de Castella,

e em Portugal 18.°, 19.°, e 20.°, intrusos

Declarado rei de Portugal D. Filippe II nas cortes, que se celebra-

ram em Thomar a 19 de Abril de 1581, caminhou para Lisboa, ondo
fez uma publica entrada com o maio^- apparato, e grandeza, que até ali

se tinha visto. (5) Começou a tratar os portuguezes com muita aíTabili-

dade, e industria, fazendo-lbe varias mercês, e augmentando os privi-

légios do reino, com a qual politica temperou os desgostos passados.

IVesta sorte fazia parecer mais suave aos portuguezes aquella violenta

sujeição, e eiles vendo que se diminuíam as esperanças de recobrar a

(1) Far. Europ. Port. t. 3. part. i. c. .3. n. 20. Sousa Uist. Gencal. t. 3. p. 3TC.

Torres de Lima nos Successos de Porl part. i. c. 'i'.i. (2) Herrer. 1. 3. g. 52. dii que
eram cem mil homens. (U) Fr. Man. Hom. na Disposiçío dasarm. Castelh. c. 3.

(5) Bonacin. t. 2. de (leslilut. dlsp. 3. quaest. ult.setl. i. puncl. ult. §. 2. Si vcrb.

Hellum n. 8. Suar de Cliaril. disp. 13. de Bello secl. 6. n. 4. 5 et 6. Vasq. in i. 2. disp. 6i.

c. 3. Molm. de Juslil. t. i. trucl. 2. diíp. 103, n. 2. cl 11. ele (3) Faria Kurop. l'orl.

t. 3. pari. 2. c. I. d. tD Aono Ui^l. a 29 de Junho.
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aiiliga liberJndo, cuiilavam muilo em merecer a graça dclrei Filippe, o

ijiial Uiniaiido | ara Caslulla, o deixaiulu por subslitiiloa seu (illio o se-

roíiissimo cardeal AlburUi, arclii(lii(]iie de Áustria, morreu a \'ò do Se-

tembro de l.")8r)iio convénio do Escurial, (jiie elle liavialundado, e onde

juz em soberbo mausoléu, lendo vivido setenia e iim annos, governado

em i'orlugal dezoito, e iiuarenta c Ires em Ioda a llespanba.

Siiccedeu no llirono sen Ilibo D. Filippe III, e para nós II, que

liavia nascido em Madrid a 14 de Abril de l.'»78, e agora contava já

\inle annos de idade. No seu governo dei.\ou facilmente peneirar quaes

eram os seus desígnios; c não eram elles oulros mais (jiie reduzir os

porluguezes a uma tão débil fortuna, que nunca pode.ssem ter forças

jjara sacudir o dominio castelliano, conforme as normas, que lhe dei-

xara seu pai Não poude poren) conseguir tudo o que intentava, por-

que Ibo embaraçou a morte, que llie sobreveio em .Madrid no ultimo

de Março de IGríl com quarenta e dois annos de idade, c vinte c dois

e meio de reinado. Jaz no convento do Escurial.

D. Filippe IV foi Ilibo do antecedente, e nasceu a 8 de Abril de

ICiOj. Poucos dias depois da morlc de seu j>ai começou a governar com

í;i andes annuncios de felicidades, mas para Portugal com mui poucas:

poripie não cessando de qucbnmtar as promessas, e juramento, que

seu avô linha feito de conservar este reino em seus antigos foros, e pri-

vilégios, lodo o seu itonto foi abatel-o, anniquilal-o, e obrar tudo em
nosso prejuízo. Não escapou artificio algum em ordem a consummir o

reino, que deixassem os seus ministros, e conselheiros de lhe apontar

para nossa ruina. A mesma experimentou a índia, e as mais conquistas

que tanto nos custaram a ganhar. Diialadissima seria a narração d'cstaa

desordens, se pertendessemos renovar d'ellas a memoria: não faltam es-

critores, que as referem. (\)

Impaciente já lodo o reino com tanla vexação, e desejosos todos

da commum liberdade da pátria, começaram a pòr os olhos no sere-

níssimo duque VIU de Dragança D. João, no qual concorriam razão c

justiça para o acciamarcm rei, e senhor verdadeiro do reino não S(')

jiclo direito, que o acompanhava de sua avó a senhora D. Calharina.

lillia herdeira do infante L). Duarte, a qual havia de precedera lodosos

oppositores da coroa, porque representava a seu pai, que, se vivera, ha-

via de ser rei, (2i mas lambem por ser o sereníssimo duque natural do
reino, c o maior senhor d'ene, a quem i)or suas qualidades verdadei-

ramente reaes tocava protegel-o, amparal-o, eliberial-o das oppressões,

que padecia.

íl) Far. Eiirop. Port. JoSo PirUo Itibriro naUsurp. de Potr. João Baptista Morelli na
Rp-t.t. lie Porl. pari. i Mactd. I.uí. liberal. D. l"rauc. Man. Ero politic. O author daarlc
i» furtar c. 17. i|ue íupponlio ejuâo l'into RlbRÍro, e oulros muili).<. (2) Vflasc.tia Jll^-

U .Acelani. part. i. puatl. i. g. i. João Snly.nd. no Marte Vorl. tcrtano. 2. arl. ii. Torl. rcs-

taur. 1. I.
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Por estos, e outros muitos fundamentos, porsuadidos os portuauo-

zes quanto !lie era iilil noaljíirem j;j com tHo pczaJo jufro, dotcnriiiinraiii

ajustar o modo mais cotivenicntc para negocio tão nnliio. Acliava-se

presidindo no governo de l'iirtii!,'al a duqneza de Manliia Mar]:;iriila do

Saboya, prima delrei Kilippe IV desde o anno de 1()35. em que passou

a fazer assistência em Lishoa: liniia por secretario de estado a .Migue

de Vasconcellos, aborrecido do reino por solierbo, (Icscomedido, e am-
bicioso, que com industriosa independência ministrava os negócios do
Portugal, e a quem muito favorecia a princeza Margarida, o o i>riineiro

ministro de Uespantia o memorável conde duque, (1) ambos interessa-

dos na agencia de Vasconcellos, que Ibes servia como de canal, [lor

onde se enchiam continuamente os seus insaciáveis cofres do perenne
curso de dinheiro extrahido da substancia do cabedal do reino, e de tri-

butos exorbitantes.

lista oppressão, e violoncia dos ministros acabou de exasperar mais
a todos os portiiguezes: até (]ue escolhendo o dia de .sabbado primeiro
de dezembro do anno ^()W para aquella gloriosa cmpreza, depois de
varias conferencias, que entre si tiveram os Odalgos amantes, e zelosos

da pátria, (2J convidando também a outros com todo o segredo, se

adiaram no teireiro do Paço sem fazerem rumor, e assim que deram
nove horas accommetleu cada um aquelle posto, que se lhe destinou
por interpreza. Tu<Jo o que se havia premeditado, apezar de todos os
incidentes, que se atropellaram, se poz em execução no dia predito com
tanta felicidade; e maravilha, que dentro em três horas se vio na ci-

dade de Lisboa morto Miguel de Vasconcellos, deposto Filippe IV, ac-

clamado o sereníssimo duque de Bragança D. .loão por legitimo senhor
do reino de Portugal, que no espaço de sessenta annos gemeu debaixo
da sujeição de príncipes estrangeiros, onde o tinha levado a providencia.

D. João IV, 21." rei

Conseguida prodigiosamente a saudosa liberdade do reino, c resti-

tuído com tanta gloria, e justiça o cetro da monarquia porlugueza ao
senhor rei I). João IV, o qual havia nascido em Villa Viçosa a 19 de
Março de 160i, e casado coma senhora D. Luiza Francisca de Gusmão
em 12 de Janeiro de 1G33, se expediram diversos avisos para os luga-
res ultramarinos da nossa coroa, para reconhecerem, e acciamarem o
mesmo soberano rei: e foi esta noticia recebida com tanto gosto, como
se experimentou na prompta obediência da vassalagem, e nos vivas, o

(I) D. Franc. Mn. EpanaTor. i. p. 21. 42. 7í. O alibade do Vertot nas Revolulions de
Portufral p. milii 8i. {i\ O padre Anlon. dos Heis in Kpisl. ad Jamot. Sota 113. Irai uni
catalogo dos fidalgos confederados para a acclamaçio delrei D. JoSo it. c são mais dos qua-
renta, que refere o lumo i. do l'ortug Restinrad. pag. 08. Sousa Uistor. Genealn-
loin. 7.

• 5-
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festas, com que cxpressnrnm todos a eslimaçrio d'aqiiella felicidade, (f)

si^ndo para admirar complclar-se eslc recoiiliecimenio denlro de quinze

dias por lodo o reino sem guerra, som armas, sem violência, estando

todas as praças governadas, e presidiadas [>or miiiislros, e soldados cas-

telhanos. O certo é que foi obra da mão do Ailis.-^imo. (2)

Logo que o novo rei cliegoii de Villa Viçosa a Lisboa, e dispoz as

expedições, que temos dito, determinou dia para a sua coroação, que

foi em 15 de Dezembro, a qual se celebrou com ioda a pompa, e ale-

gria do povo. Depois passou promplamenle a cuidar nos nej^ocios inte-

riores do reino: nomeou ministros para os Iribuiiacs: generae-s e cabos

para as províncias. Estava o reino desliluido de forças, sem armas, sem
gente com exercício militar, sem nau."», e sem dinlieiro para se poder

defender, c isto foi motivo para se descuidarem tanto em Caslella, con-

siderando seus ministros ser impossível podermos resistir-lli(! na con-

junclura débil, em que estávamos: e assim disseram aeirci Filippe, (]ue

niio era necessário fazer guerra olTensiva a Portugal, porque com duas

mãos de papel (irmatlas por sua magestade se reduziria outra vez bre-

vemente o reino ;i sua obediência. Ci)

Este mysterioso descuido foi causa da nossa prevenção, e funda-

mental segurança, dando-nos tempo para mandarmos vir armas do Nor-

te, f'ir(iticar praças, e fazer confederação com França, Inglaterra, llol-

lan b. Sueria, e Dinamarca, (pie todos nos ajudaram com gente, dinhei-

ro, iminições, e naus de tal forma, que, quando oscaslellianos quizeram

accommelter-nos por Olivença, foram bem rechaçados, experimentando

a mesma adversa fortuna em todos os cliuques, e batalli.is. (|ue tiveram

com os nossos exércitos, ficando mais memorável a de Montijo, que no

anno de 1044 conseguiu com tanta gloria portugueza o intrépido Ma-

tliias de Albuípierqnc: e d"esta sorte conseguimos outras muitas viclo-

rias em grande credito da nação por todas as províncias d • reino.

Não causava pequena inveja a Castella este feliz progresso das nos-

sas armas; e vendo que á força delias não podia loinar vingai\ça da

nossa liberdade, maquinou a da aleivosia. e astúcia, liando mais do ouro,

que do ferro; e corrompendo cora elle algumas pessoas suas affectas com
esperanças do maiores augmentos, se conjuraram contra eirei D. João;

porem descobrindo-se, foram presos, sentenciados, e dpgi)lados (4)a2!>

de Agosto de IG41 em publico cadafalso na praça do Hocio de Li.sboa.

Eram elles o marquez de Villa Heal. o duque de Caminha, o conde cie

Armamar, e D. Agostinho Manoel de Vasconcellos; sendo o principal

motor d'esla conjuração o arcebispo de Braga U. Sebastião de Mattos,

(1) Almeid. I!c«laur. prodigioia pari. 2. rap. 10. (i,' »Jlaec matatín (l('\lerui!

Excel»! Bit.» Psalm. Tti. verá. II. (3i SIoiclli iia llcsliluir. de Poitiig. pag. 114.

(i) D. Franc. .Manoel ao Slaiiirerto de Purtup. Sousa Ili8'iir Genealog. tom. 7. li. 1''>2

Vieir. Hiit. do fuluro p. Si. e sequ. l'ort. KcÁtaur. l. 2. Evur. clor. p. llití. Aiinu iliít. a
29d9AKO=tu.
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que se mandou mellor cm sosnrn custodia. Em todos estes movimentos

se vio o particular auxilio do Deus, com que sempre livrou a ehvi D.

João da ini(|ui(lade de seus iniinijíos, que inlentarani tirar-llie a vida

por meio do perverso I)iiniiní,'os l,eite, o qual sendo convidado a exe-

cutar aquelle enorme delicio por quatrocentos escudos, foi também des-

cuberto, e castigado, como merecia a grandeía da sua culpa.

Continuando eirei o seu governo com tanta felicidade, e desvelo,

(ístabeleceu leis utilíssimas para a sua conservação, erigiu novos tribu-

naes, o conselho de guerra, o da junta dos Ires estados, o do conselho

ultramarino, e o da jimla ão Coiiunercio. Foi muito devoto do myste-

rio da Conceição da Senhora, e assim a tomou por protectora do reino

em cortes tio anno de KiSli. f;i/.endo-o trilinlario cm cincoenta cruzados

cada anno. (l) e em i.j de M.irço do piojirio anno jurou, edeclarou au-

tbenticaniente a inmiaculada C.onctMção da Virgem .Maria Senhora nossa,

jazendo com (jue seus \assallos íizessem o mesmo, mandamlo intimarás

universidades do reino, (|ue todos os estudantes, quando tomassem qual-

(juer grau, jurassem defender o tal mystcrio. (2)

Finalmente achando-se em Lisboa, e opprimido com uma molesta

suppressão, fechou o ciixulo de seus dias em uma segunda feira G de

Novembro de Itíol» na idade de cincoenta e dois annos, sete mezes, e

ilezoito dias, e de reinado dezaseis annos, menos vinte e quatro dias.

.!az no convento de S. Vicente de Fora.

D. Affumo 17, 22." rei

Teria o príncipe D. AflVuiso treze annos de idade, contados desde

21 de Agosto de 1(143, em que nasceu, até 13 de Novembro de IGõG,

quando subio ao Ihrono, e foi acciamado rei pela morte de seu glorioso

pai, mas em razão da sua menoridade ficou sujeito á tutoria da rainha

sua mãi, a quem eIrei seu marido tinha deixado por tutora, e governa-

dora do reino, que com tanla prudência, e desvelo exercitou; porem
passados seis annos, a 23 de Jiinlio de 1662, contando elrei dezanove

annos de idade, tomou posse do governo- com a formalidade costu-

mada. (3)

Antes de elrei tomar posse do governo a tinham já tomado da sua

vontade o conde de Atouguia, Sebastião César de Menezes, e o conde de

Caslcllo Melhor, descançando neste ultimo o pezo dos negócios da mo-
narquia, e a cuja dispozição se vio luzir em prósperos successos a for-

tuna delrei com as victorias das nossas armas; porque fazendo Castella

pazes com França, e unindo em vários corpiis de exercito os bellicosos

espíritos dos alliados, cercou todas as nossas províncias com um es-

trondoso poder, mas sempre ficou Portugal triumfante. Assim se viu

lU Mnnarq. Lusit. pari. 6. I. 19. c. 23. (2) Sous. ÍI:6t. Geneal. t. 7. p. 205.

(3) Catástrofe de Porl. p. 77.
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nns celdires balallns ilo Amexial. do Canal, c de Montes claros, cm
que os ^os^os genoraos ai-iedilaiam o seu valor, e scieiícia inililar.

Não correspondiam as IVlicid^dos da jítierra ao ijovonio politico da

corte, porque eirei desde a idade de três anrios, padecendo um accideii-

te de paralysia, que lhe deixou árida toda a parle direita do cor[)o, o

mesmo defeito padei'ia naquella parle interior da cabeça: d'aqui se ori-

ginaram vários e.uessos. e desordens, com que desgostou muito sua

inãi jirudentiásima, e a lodo o reino; e como o principal motor destas

indiíínas acçijes era um António Conli, pessoa humilde, mas muito de

seu a^Tado, que lhe inspirava [)erniciosos Cítnseliios, de aliíum modo se

lhe fez applacar os exercícios escandalosos com o degredo de (>onti para

a liahin.

í)elerminou-se o casamento delrei com a i)rincc7.a Maria Francisca

Isabel de Salioia, a qual chegou a Lisboa em á de Agosto de IGUO. o

não se passando muito tempo, que experimentando a rainha a incapaci-

dade delrei |)3ra as obrigações do Ihalamo, e que muitas vezes lhe fal-

tavam aos respeitos de rainha, resolveu recolher-se no mosteiro da lis-

jierança a á de Novembro de IG(i7, e de lá começou a tratar a nullida-

de do matrimonio. Logo que se começou o litigio, se teve por certa a

sentença da separação; e com este fundamento os zelosos da successão

real propozeram ao sereníssimo infante U. l'edro áevia casar comarai-
iilia pelas razões forçosas, que allegaram, (i) e que para evitar maions
damnos na monarquia avocasse a si o governo.

Assim se conseguiu, porque eIrei I). AlTonsoadmiltindo o regimen,

ficando conservando a magestade na pessoa, mas não no excrcicio. foi

recluso em um quarto do Paço a '2'.\ de Novembro de 1CG7, eo infanle

I). Pedro foi jurado príncipe regente, e herdeiro da coroa nas cortes de

27 de Janeiro de lOGH. Passaram depois a elrei D. Alíonso para o cas-

leilo da Ilha Terceira, onde esteve seis annos, no lim dos (|uaes veio

para os l'aços de Cintra, onde falleccu a 12 de Setembro de 1G83, e

jaz no convento de Belém, cíj

D. Pedro II. 23." rd

Em quanto elrei D. AÍTonso foi vivo, não ipiiz o sereníssimo prín-

cipe I). Pedro seu irmão outro titulo, que o de regente do reino, cujo

encargo tomou pelos repelidos rogos de seus vassallos; mas tanto que
falleceu U. AlToiíso, foi conhecido pelo soberano titulo de rei D. i'edro

II. Havia nascido em Lisboa a 2G de Abril de IGiH, e se achava ja na

idade de trinta e cinco annos ao tempo da morte de seu irmão. Como
a nullidade do matrimonio entre elrei D. AÍTonso, e a rainha D. Maria

Francisca de Saboya foi julgada, e em virtude da sentença se alcanço;!

(I) Catástrofe de Port. [j. iij. (2) 1'ortug. Kcíl. part. i. p. 919.
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l)rcvc pnra se receber o prineipe com a rninlin. do cujo consorcio não

liuiivi' outro Iriicto mais que a seiíliora D. lsal)el. c a raiuiia liiilia es-

piraelo a 27 de Dezembro de l(JíS3, foi preciso (]ue clrei [lassasse a se-

{,'undas vodas para segurar a sua real desceridoiicia.

Não cusloii pouco deterniinar-se eirei para scííiiiido casamento: mas

em fim se completou com a sereiíissima priíiceza 1). Maria Sofia, fdba

do eleitor Palatino do Ithim, em II de Agosto do 1087, e nVsla ditosa

união augmenlada com a felicidade da paz foi continuando eIrei o seu

governo com grande goslo dos vassallos: poniue alem de i»ossuir da

natureza dotes mui especiaes na soberana, robusta, e galíiarda presença

exterior, nos costumes, e prendas do animo excedeu a ledos os monar-

cas do seu tempo, porijue era mui pio, devoto, compassivo, liberal, be-

nigno para com lodos, e amante das pessoas virtuosas.

Com grande acerto levantou muitas judicaturas de novo para bom
regimen da justiça, em que era exacto, se bem na punitiva jiropendia

mais para a clemência, lirigiu também muitos bispados, o de Pernam-
buco, Rio de Janeiro, Maraolião, l'ekim, Nankim, e o da Bahia elevou

á dignidade do arcebispado, c teve a fortuna do possuir ministros em
todos O! empregos de grande experiência.

Corria o anno de 1701, quando eIrei fez uma liga olTensiva, e de-

fensiva com França, e llespaniia contra a casa de Áustria, a(]ual se des-

fez depois a 1(J de .Maio de 1703. entrando eIrei D. Pedro no tratado

(la grande alliança com o imperador Leopoldo I, Inglaterra, c liollanda,

a fim de metlerem de posse de Hespanba o arclii(bii|ue Carlos, filho

segundo do imperador, (1) o qual bavia de entrar pelas nossas terras,

o por este ajuste se promelterara grandes conveniências a Portugal.

Cliegou aqui elrei Carlos a 7 de .Março de 1704, e fazendo uma publi-

ca, e pomposa entrada, depois de assistir algum tempo rm corte, partiu

com elle elrei D. Pedro para a província da Beira, por onde se liaria

de introduzir em Castella.

Poz-se elrei Fdippe V em campanha contra Portugal: porem o nos-

so exercito, de que era general o marquez das iMinas, fez render varias

l)raças de Castella, como foram Valença, Coria, Albuquerque, Alcântara,

Placencia, e Ciudad Rodrigo, e sujeitando-as á obediência delrei, pene-

trou até Madrid, onde fez acciamar rei de Hespanha a Carlos lli em 2

de Julho de 170G. (2)

Havia-se elrei 1). Pedro restituído a Portugal em 17 de Novembro
de 1704, e depois de ouvir com grande alvoroço, e celebrar com plau-

sível contentamento a feliz acclamação delrei Carlos III, passados cinco

mezes, acbando-se na qmrita de Alcântara, o accommetteu um pleuriz

legitimo com perigo manifesto da vida: e no dia 9 de Dezembro de

476C, lendo recebido com grande edificação o Santíssimo Vialico, e o

(1) Cled. t. 8. p. :í33. (2| Sous. llisl. Gencal. t. 7. p. CM.
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Sacramenlo ila Exlrema-Unção, deu a alma a Deus pela uma hora de-
pois do meio dia, deixando por suas singulares virtudes elernasaudade
a seus vassalios. Viveu cincoenia c uilo annos, -ele mezes, e treze dias:

reinou como principe regenle mais de quinze annos, e como rei mais de
vinte e ires. Jaz sepidtad) no convento de S. Vicente de Fora.

D. João V, 21." ;t»

Por fallecimcnto do senhor rei I). l'e(h'o H de sa^do^a memoriíi
lhe snccedeu no tlirono seu lillio eirei D. João V. lendo dezascle annos
de idade, cuni^idds desde 22 ile Outuiiro de IC.S!), cm ipie nasceu na
cidade de Lislioa. Tui acciamado no primeiro de Janeiro de 1707, feli-

cilando-lhe com repelidos obseijuios a exaltação á coroa, não só os seus
\assallos, mas lodos os príncipes da iltn-opa.

Começando logo a dirigir suas acçni-s pelo camitdio, c máximas da
heroicidade, raliíicou a grande ailianra, ijue eireiseu pai celebrara con-
Ira lii.'>panl.a. mas esla liga lez expcrnoL-ntar ao nosso exercito em 2.">

de .Maiço de I7U7 a mesma fortuna da., li upas alliadas; ponjue depois
de lermos vencido valercsamenle a balallia de Almança na fronteira do
remo de Valença, melhorou o inimi;;o com tanla vantagem os seus es-

ipiadi ues, que o duipie de Baiuvic nos prizionou treze regimentos ;i

custa <ie um grande deslruro da soa gente. (1)

No seguinte antio de 1708, eJegeiído S. Mageslade para esposa a

sereníssima archiduqueza D. Maria Anna de Áustria, (ilha do imi)erador
i.copolilo I. nomeou ao conde de Villar ^Maior por embaixador exlraor-

duiario á còrle de Viena para esla negociação; e conduzida a serenissi-

n;a rainha |.clo mesmo conde, cliegou à barra de IJsboa em 2(i de Ou-
tubro do mesmo anuo, e a 22 de Dezembro fez sua entrada publica por
ciiire dezaiiove arcos Iríunfaes custo.samenle ornados, cum innumeiavel
Cl iicurso de gente, que com as repetidas demonstrações de alegria fa-

.:iam aquella funcção mais plausivei, e vistosa.

A guerra com Caslella ia continuando, em que os nossos gencraes
davam evidentes provas do sen valor, o sciencia em vários choques,
cercos, e outros mo' imentos bellicos. recuperando algumas praças, que
o inimigo nos havia usurpado, quando tuihj se suspendeu pelo tratado

da paz, que entre as três coroas de França. IIesi»a[iha, c Portugal .se

celebrou na cidade de Ulreck cm o anno de 171:}, e se [lublicou em
Lisboa a U de .\bril de 1715.

l^slabelecida assim a paz no reino, fez a vigilância de monarca tão au-

gusto, (|ue nas terras do seu domínio prosi)eramente llorecessem, e so

gozassem os fructos da mesma paz por meio de utilíssimas leis, cxlinc-

ção de abusos, perfeição de costumes, e oulras nmitas dispozições pro-

(1) Cled. l. 8. p. 5Jj. Anno lliítor. l. 2.
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dnzidas da sna perspicaz advertência, e régios pensamentos. O zelo da

religião, o amor das letra?, a observância da justiça, o cuidado, e cul-

tura da sua monarquia fui lodo o seu desveli).

Do zeio, culto, e respeito da religião sobejam provas, e teslimu-

nlios; pois baí.lanilo o incansável excesso, com (lue se empregou o seu

generoso, e pio animo, ã maneira de outro Salomão, nas sumptuosas

fabricas de templos divinos, fazemli) contribuir para elles os mais pre-

ciosos mármores nobremente ])iili(los. i)arecenilo-llie ainila pouca toda a

profusão do dispêndio, e.xcedeu a todo csle cuidado n incessnnle.lcsejo,

e a incansável anciã de engrandecer, o aiigmenlar cada vez mais o ob-

sequio, e respeito da mesma religião, e a formalidade mageslosa de seus

ritos e cultos.

Este projecto não só cliristianissimo. mas régio, o elevou á gene-

rosa obra da erecção da santa igreja patriarcbal, onde vemos entre a

pomposa grandeza, e reverente devoção celcbrarem-.se os oITicios divi-

nos, e todas as fiincções ecclesiaslicas perfeitissimarnt;nlt:', ornando este

excellenlissimo collegio t)atriarcliai de pessoas mais e.sclarecidas em san-

gue, e letras, a que conferiu muitas preeminências, o lionras, e a que

ajuntou grandes rendas, conforme a jeranjuia das siiis dignidades. K

liara que a grandeza, e jurisdicção d"esta sania '.greja fosse mais ampla.

fez supprimir o arcebispado de Lisboa (irienlai pela bulia do Saniissimo

papa Benedicto XiV. intimada no primeiro do Setembro de 1711, ficando

desde então liavendo um só cabido patriarcbal em lodo o território, c

diocese de Lisboa, que até este tempo estava dividida em dois arcebis-

pados, erigindo lam!)em nos paços dos antigos arcebispos de Lisboa um
seminário para se educarem os estudantes, que bouverem de servir na

.Santa igreja palriaical.

Incitado do mesmo zelo da religião, c a rogos do summo pontífice

Clemente XL mandou o nosso magnânimo rei duas vezes soccorrer Itá-

lia contra o formidável poder otbomano, dcendo-se á esquadra portu-

gueza, que se coinpunba de seis naus de guerra, dous burioles, e uma
lartana, a gloria de embaraçar ella só a terrível força de vinte e duas

sultanas, e outras tantas naus de Darbaria, com qae o Grão Baxá vinha

sobre Coriú, e Veneza, fazendo o terror das nossas armas retiral-o in-

juriosamente para a Morèa com a perda de cinco mil turcos; e deixando

desassombrados, e seguros os portos não só d'aquilla republica, mas
de toda Itália era Agosto do 1717, ficou nosso monarca na vicloria

d"este conílicto navul constiluido arbitro dos que o tem sido no mun-
do. (1)

L

(!) Frimc. Biitclh. nn Alfons. da impressãode SaLimanc. lio 1741. 1. i.

«Iluiiiu, (Is (|U'en fue thnmo el mufdo micro,

Rusi;ó tu auxiliu cn rie.-fO furiLumio.

y fuiplo con 111 armada, oh iieal ^luerreio,

Aibilio dtí los árbitros dei mundo.»
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O amor ilai loUns se m" na iilil oivrção da arnilemia da liisloria,

que leve o sen principio em 8 do Ue/.oinlir(» de 1720, coniixindo-a dos

lioiiiens mais eruditos do roino. e a cujas nMiferoniias peiínilliii a liuii-

ra da sua real jiresetira rejHlidas xn»:^. Para a ceii.'ljre academia dos

Árcades, (pie ha em Homa. cuinprou novo domicilio, para se fazerem as

suas assemliiéas com mi'llior commodidade. Km todas as jirovincias do

reino ordenou (pie iiou\essem aciuleiíiias militares, para que llorescessc

a sciencia malliemalica; c para a da Jurispriidenria eri,^'iu lamliem na

universidade 1'' Kvura Ires cadeiras do direito civil, e duas do canónico,

excedendo para prova d"este atíeclo não S() o ami)aro. que os eruditos

achavam na jiia lieiiignidade, nem a prande collecção de livros selectos,

com (pie formou uma das maiores bibliothccas da Europa, mas a vasta

comprehensão das mesmas sciencias, e a continua li(,ão dos mesmos li-

vros.

Não é possível caber na curta esfera d'esle mappa a expressão de

acções Ião grandes, que obrou elrei D. João V: os maravilhosos edilicios

de templos, |talacios, e casas de campo: a utilíssima, e sumptuosa cons-

trucTão do aqueduclo de Lisboa; o desafo>,'o das suas ruas; a meliior

commodidade da navef,'3í;ão do Tejo; a intro(bic(;ão de novas fabricas: o

auírmento dos arsenaes: e sobre Uido o da jiropagação da (ò em todas

as suas conquistas, com a recta observância da justiça, são ncçijcs Ião

noUveis, e lanlas, que justamente poderá questionar a posteridade, se

foram obradas por um S(J heroe, ou por muitos: mas (jue muito S(í no

augusto, e magnânimo peito d'esle raonarcha residiam juntos elevada-

mente os espirituosos brios de todos os monarcas lusit.UKJS, ede forma

o animavam, que o faziam exceder a todos: (!) ajunlaiido-se a todos es-

tes dottís a magestosa presença, e bem proporcionada estatura de seu

galhardo corpo, que, ainda disfarçado, mal podia encubrir o respeito de

soberano.

Com toda esta felicidade padeceu todavia elrei a iO de Maio de

1742 um fortíssimo ataque de paralysia, que lhe debilitou a parle es-

querda do corpo: mas com os banhos das Caldas, ciiamadas da rainha,

liara onde foi em 9 de Julho do dito anno, e com a a[i|ilicação de ou-

tros remédios adquiriu alguma melhoria, mas não aijuella total saiidi',

que os seus vassallos desejavam. Assim foi conlinuando com grandf.

constância de animo o prolongado tormento da sua quei.xa, que sem
embargo de lhe embaraçar os passos para andar, não lh'os pouáe impe-

dir ao progresso da sua devoção e piedade.

Com esta assistia de continuo na tribuna da santa igreja [lalriarcal,

(t) •-..LNsiae relí(|uo3 nunc adjpico Rcgeii,

tt collala Tídeos illoruni iiisigiiiaf:c»tu

Joantiis gestis, quanlum caiiutcUcrat omncs
Hic íuper agiioícaí »

Padre AdIodío do» Iteig no Ealhusiasioo Poético pro|ic fioem.
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niinrnmlo, o dcprecandi) n Dtnis nos muitos sncrificios do miss.is iiuc

(jiiviíi, c oflicios qiie lesava. A clle duvcni as almas dolidas no iiurgalo-

lio o grande siilTragio. que por indullo aposlolic) oliteve da >aiili(ladc

do Bonediclo XIV, expedido em ISoma aos 21 do Agosto de 17'i8. paiif

que no dia da commeinorarfio dos íieis defunctos podesscm lodos os

sacerdotes dos seus dominios rezar ires missas. Ksle grande animo, e

fervor de espirito, com que favorecia as almas, foi irclle sempre inse-

parável, (lis|iendendo caritativo no freijuentc honelicio dos seus stdlVa-

gios grosso, c innumeravel cabedal. Di-slas acções Ião pias, e magnâni-

mas persuadido o pontilice nenediclo XIV llie concedeu alarde Dezem-
bro do me.-^uio anno de 17'i8 para si, o seus successores o lilulo do

Fidelíssimo.

Chegando finalmenle o prazo iillimo de seus dias, oslerminou aos

\i[ de Jultio de 1750, e foi viver na bemavenlurança em ])remio das

virtudes que exercitou: tendo-se priíneiramenli' disposto, e preparada

como calliolico com iodos os sacramentos da igreja. Jaz seu corjjo no

lemi)lo de S. Vicente de Fora.

.\ indyla nação porlugueza deu ao publico em Uoma uma demons-
tração do seu reverente obscijuio á saudosa memoria de tão grande mo-
narca: celebrou na real igreja de Sanlo António as solemnes exéquias

com aquella inaguilicencia, e esplendor, que eram devid?s ás excelsas

prerogalivas de um príncipe Ião benemérito da sé apostólica: para isto

Ifz erigir um sumpluo.>;o mausoléu com engenhoso arliliciopela idéa do
archilecto porluguez Manoel Rodrigues dos Santos, ornado de primo-

rosas figuras, medalhas, e cpigrapl>es; coiicluindo-se todo o apparaW
lúgubre com a seguinte inscrip^ão:

JO.ANM V.

Lnsitanios Rrqi Fidelmime,

Pio, Victori, Patifro.

Cltrisliiinw rei vbicumque terraruni Orbi, et Genlittm

Propagalori.

linnarum nrtium, onuiiunupte Disciplinarum

Parenti vindici, Mcecenati muuificentissimo.

Qui

feralibus bellorum dlssidiis, aul comilio reslinclis,

Aut virtute svblutis,

Pacis artes, publica Sncerdotia,

Eçclesirp. majeslatem, dignitalemqiie

Post Constantini Magni memoriam,

Quam qui maxime ornavit, auxU, amplifícavii.

Principi Óptimo

Deque omnium Natiomun ordinibus íjenemeritissimo

Lusitani D. N. M. Q. Ejiis.
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D. Joseph 1, ío." rei

É o fidelissimo senhor D. Josepli monarca prescnKnncnte reinante,
auffuslo successor de seu gr.iiide pai I). João V. Foi acclamado rei na
cidade de l.isijoa em uma se;,nin(!a feira de tarde aos 7 de setembro de
íT.jO com festivos applaiisosde seus vassallos. Para esta cei-emonia cheia
de íírande aletria, se levantou uma varanda ma^íuilica no terreiro do
Paço juiili) a iiaiacio, a qual começando da sala dos Tedescos, por onde
tinha a eiilrada, rematava no torreão do Forte com quarenta palmos
de largo, e trezentos e setenta de comprido, sustida em dezaseis altas
coiumnas ligadas com uma balaustrada, que fazia face ao mesmo terrei-
ro, e revestido tudo com o mais precioso ornato, que soube idear o
bom gosto.

Tanto que subiu ao ilirono. e empunhou o cetro, fez ver que exis-
tia vivamente não só na magestade da pessoa, e clemência do génio, mas
na generosidade flas acções, reproduzido o coração magnânimo de seu
memorável pai. Fste b(im conceito annunciaram seus vassallos desde o
dia O de Junho de 171 i, em que este monarca vio a primeira luz do
mimdo, onde liavia ser o primeiro brilhante astro da esfera lusitana.

i'ara segurar a successão i-egia casou em 19 de Janeiro de 17i29 com a

sereníssima princeza das Astúrias D. Maria Anna Vicloria, (ilha deirci

catholico Filippe V, e da rainlia D. Isabel Farnese sua segunda mulher.
Logo nos primeiros passos do seu reinado mostrou o grande zelo

de conservar os seus povos em paz, justiça, e i)rosperidade: e, como
estes altributos não se podem estabelecer sem o recto manejo de bons
ministros, cuidou em os eleger competentes, e de alta comprehensão
aos interesses políticos, e económicos do estado. Com esta providencia
se disposeram as negociações da marinha, do commercio, e de lodos os
tribunacs n'aquelle melhorado regimen, que o reino experimenta: aju-
dando ao bom êxito de tudo as justíssimas leis, que era utilidade do
liem publico tem promulgado.

Para augmentar o commercio, e navegação, de que resultam opu-
lências maiores, que as da naturesa, ordenou que os despachos fos.sem

I'romptos, eviíando demoras na expedição dos tribunaes. Exaltou, e re-
novou o exercício das bellas letras com a reforma de melhores metho-
dos: dispondo que fossem educados seus vassallos principalmente os
nobres: fundando para este eITeito collegio, onde se aprendam iodas as
iileis, e estimáveis profissões das artes, abolindo por decreto de Íá9 de
Julho de 17.j9 o magistério aos jesuítas, e a lição da arte do padre
-Manoel Alvares.

Nos extraordinários accidenles do terremoto, e incêndio, que fatal-

mente destruíram Lisboa no anno de I7ufj, se vio a grandesa do cora-
ção deste augusto monarca: porque conservando-se inalterável em um
caso tão repentino, e horrendo, em que vacillaram os maiores talentos,
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clle SC npplicou pio, e providenle a soccorrer, e ncantclar a consterna-

rão (Jo aíllicio povo: e, como se fora pequeno csli; urnpenlio, inlenloii

(ieniro as cinzas de Lisboa abrazailn rL'i)roiliizir oiilia de novo com maio-

res vantagens, excedendo iiascirciimslancias a grandeza do Trajano. (!)

Com igual constância de animo tolerou a(|uelie liarbaro desacato,

com qne a aleivosia, rompendo as obrigações da (idelidade portugueza,

se atreveu a insultar a sua venerável pessoa em a noite de U de Setem-

bro de 1758. Mas a providencia de Deus, salvando-llie com prodígio a

vida. fez que não ficassem sem castigo os pérfidos delinquentes, fazen-

do-os justiçar a 13 de Janeiro do seguiíile anno em o cães de Belém:

]K)rquti o príncipe que dissimula a malicia, reina só no nome; o que a

castiga, reina no nome, e no oílicio.

Ainda não havia bem descançado de punir traições, e acautelar-sc

de insultos, quando os reis caliiolico, e cliristianissimo com o l'iiclo de

Familia, que entre si estipularam, querendo [lor foiça que nos declarás-

semos contra Inglaterra, invadiram, e atacaram comcSvilosos pretextos

algumas das nossas praças trasmonlanas: commeltendo o marquez de

Sarria, c outros generaes castellian;)s muitas hostilidades desde 8, lo,

o 21 de .Maio de 17G2, cm que se introduziram em Miranda, Bragança,

c Chaves, e em cujas acções tem perturbado a paz publica, e fc dos

tratados estabelecidos com antiga solemnidade.

Porem, como da nossa parte milita a justiça, e a razão, espera el-

rci fidelíssimo triunfar do poder, e industria de seus inimigos. I'ara

este bom exilo mandou fazer promplas as suas tropas, cujo total man-

do, e manejo entregou plenamente ao conde soberano deLippa Guilher-

me de Schaumbui'g, cavalleiro da real ordem prussiana da Águia Negra,

pessoa que elrei da Grã Bretanha, como nosso alliado, elegeu, por ser

de uma dislincta reputação, e de conhecido vulor, e fama nas guerras

da Europa. Sua magcstade lidelissima o nomeou marechal general dos

seus exércitos, e director geral de Iodas as suas tropas por decreto de

3 de Julho de 1702.

Toda esta boa razão, e justiça, em que se estriba a nossa defensa,

fez persuadir também ao príncipe Carlos Luiz Federico, duque de Mec-

kelburgo, Streliz, príncipe de Yandalia, a que passasse dos exércitos

britannicos, onde era marechal de campo, para as tropas delrei fidelís-

simo, o qual logo o nomeou coronel general de um regimento de caval-

laria, a que deu titulo de Meckelburgo. Não só prometlem estas ante-

ledencias felicidades ás armas portuguezas, mas animo. Será cada cora-

ção portuguez um escudo á vida, e gloria de nosso augusto monarca, o

qual em militares campanhas amedrontará com o ecco do seu valor di-

latados climas do universo.

(li i'Ma;;iium hoc tuuin, non erga bomines modo, sed erga leda ipsa meritom, sislcro mi-
nas, sniituilftii.m pcllcre, iiigcutia opera, eodeniquo extructa smil animo, ab intcrilu vcatlicaro.»

J'lin. in ('atiegjT. Trajani.
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CAPITULO VII

Cnluloijn (las serenissimas ruinlias de Porlugal.

O preclarissimo titulo de rainlia neste reino é mais antijjo qnc n dos
reis; porqne l'oi costimio daiiiielles primeiros monarcas de Leão dar em
vida titulo de reis aos lillios, e de rainhas ás fdlias para ficar assim
nVllos mais eslal)elecida, e sepura a successão real, (I) e ainda que al-

{íuns erradamente disseram, ijue o iiiuslrissimo conde D. Henrique as-

sentava o senhorio de I'orliigaldehai.\o do titulo de condado, (íí)nin{:ruem

até agora duvidou qui; sua mulher, a senhora D. Teresa, como lilha,

que era delrei D. AlTonso de Castella, deixasse de se chamar sempre
rainha, e não condessa; e do mesmo modo se chamaram rainhas suas
filhas, cujo estylo se praticou neste reino «té D. Sancho I, (3) do qual

tem[)0 até este nosso tomaram o nome de infantes, o que não entenden-

do alguns historiadores flamengos, attrihuiram a amhição cliamar-se rai-

nha, e não condessa a senhora D. Teresa, filha delrei D. Alíons > I, que
casou com o conde de Flandes Filippe de Alsacia. (i) Isto supposto,
entremos a executar o promettido.

Dona Tereza, mulher do conde D. Henrique, era filha delrei D. Af-

fonso VI de Leão, e herdeira de seus estados, senhora de notável for-

mosura. Casoa com o illustrissimo conde no anno de 1093, trazendo em
dote todo o reino de Portugal, (]ue ellc governou dezaseis annos depois
da morte do conde seu marido, como senhora proprietária d'elle; (íi) e

liorqiio SC aproveitava dos conselhos de um cavalheiro gallego, chamado
I). Fernando Peres, conde de Trastamara, quizeram muitos dizer (6) que
a rainha D. Teresa contrahira segundo casamento com o tal conde

; po-
rem é certo que tal não houve, como ellicazmente prova o erudito padre
D. Joseph Barbosa. (7) Fundou a igreja de S. Pedro de Rates na cidade

de Braga: fez varias doaçijes ás Sés de Braga, Porto, e Coimbra; admit-

tiu cm Portugal os cavalleiros Templários ; e finalmente morreu em o
primeiro de Novembro de 1130. Jaz na capella nnir da Sé de Braga.

Dona Mafalda, filha de Amadeo III, conde do Saboya, e .Moriana,

casou com D. Alíonso Ilenriques, primeiro rei de Portugal, no anno de

H40. Fundou e dotou um Hospital na villa de Canavezespara nove pas-

sageiros, e peregrinos terem nelle agazalho com todo o conmiodo possí-

vel : unio-lhe as rendas da ponte, que mandou fabricar grandiosamente.

Edificou a igreja de Santa Maria deSobre-Tamega, e o mosteiro da Costa

de Guimarães, que deu aos cónegos regulares de Santo Agostinho, ehoje
possuem os religiosos de S. Jeronymo. Faleceu a 4 de Novembro de

(1) Mariz Dialog. 2. pap. mihi Í2. (2| Monarq. Lusitan. liv. S. cap II. pag. n4.

(3) Souía Jliflor. do S. Dom. part. i . liv. i. cap. 11- (4! !\larcliaiic. liv. 2. Ccjciipc.
(i« Fland. Vija-sca Monarif. I.usit. liv. U.cap. (ji Monarq. I.iisit. liv. K. cap 29.

(li) Cnnde D. Pedro iio seu Nobiliário lil. i. Eslaç. nas Anliguid. de Porl cap 21. n.
S. (7) Biirbos. no Catalog. das Bainh. p. 87.

VoL. 1 13
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1157, c cslá scpullaila no mosteiro ile Santa Cniz de Coimbra junto ilc

seu marido. (I)

Dona Oiilce foi fillia do D. Ramon Berenguer, conde de Barcelona,

c principe de Araiíã:). Casou com elivi I). Sancho 1, no anno de 117."»,

confirmou com eiiei seu marido algumas doações pias. o morreu em
Coimbra no primeiro de Seleml)ro de 1 15)8. Kslá sepultada no mosteiro

de Santa Cruz da mesma cidade. (2;

Dona Urraca era iilha de D. AlTonsoIX Itei de Caslella. Casou com 1).

AfTonso II de l'orlugal no anno de 1201. Teve a ielicidade de receberem seu

jialacio a S. Francisco, e aos cinco marlyres de Marrocos : e sendo trazidos

seus corpos a Coimbra, i)S foi buscar, c deu sitio para se fundar na mesma
ciilade o primeiro convento deS. Trancisco em o reino. Viveu com exem-

]ilar virtude, c mereceu que Ueus lhe revelasse o dia da sua morte, que

foi a 3 do Novembro de I22U. .Ia/, no mosteiro de Alcobaça. (3)

Dona Brites lillia doirei D. AlTonso X de Caslella, ciiamado o Sábio,

o olla princeza de singular perfeição, c prudência, casou comD. Atfonso

III de IVirlugal no anno de 12.j:í. Fundou o hospital dos Meninos Or-

fios de Lisboa, c o convento de S. Francisco de Estremoz. O maior lou-

vor, que se liie pôde dar, é a grande lidelidade, que mostrou a elrei D.

AlTi)nso seu pai. soccorrendo-o com os seus ihesouros. Morreu em 27

de Outubro de 1303, o está se[)ullaíla no real mosteiro de Alcobaça, ('i)

Santa l.-iabel foi (ilha del-rei I). Pedro III de Aragão, chamado o

Grande. Casou com elrei D. Diniz em 2i (1(! .Iimho de 1282. bisliluio

com seu marido a igreja, e fesla do Kspirilo Santo em AlemqiuM'. Fun-

dou a capella de .Nossa Senhora da Conceição no convento da Trindade

de Lisboa. Por morle de seu marido se recollieo ao mosteiro de Santa

Clara de Coimbra, lambem fundação sua, onde viveo com tão grandes

evidencias de santidade, obrando Deos por sua intercessão muitos jiro-

digios em vida, e depois de sua morle, que alcançou ser numerada no

catalogo dos sanlos por Urbano VIII em 2j de .Maio de l()2.">. Partiu

d'esta vida a gozar da eterna em 4 de Jullio de 13.tfi. lista seu venerá-

vel corpo no mosieiío de Santa Clara de Cnimbra. (íij

I). Brites filha de 0. Sancho IV. rei de Caslella, chamado n Bravo,

casou c irn I). Anon>o IV de Portugal cm 12 de Seteiniiio de 130!). Ins-

tituiu na Sé de Lisboa as Mercearias que chamam de Affoiíso IV, por

concorier lambem sfu marido para esta insliuiição. Morreu em Lisboa

no anno de 1339 a 2^; de Outubro. Jaz na antiga Sé de Lisboa. (Oj

|t) VídR Joiío napt. I.nvanh. na« Nnlas do Comle D. Pedro tit. 1. Rrand. Monani
luiit. IÍT. 10. c. 19. GoL'j p.irl 4. cap. 71. Estaco niis A(iti;:uid de l'ort. <a|i. í.*». num. il.

Corojr. l'ortU|;. loni. i. p. |:I5, l!arbi'S. Catalug. das llaiiih. p. 1!0. Soiií. Ilislor. (Iciiim.

tom. 1. pag. 6. (2) liarbml. ICmprcz. Militar, pa?. 7. Ilcnfdict. Lusit. tom. í p 'JÍH. Duarl.
Kibciro p. ."iOI. part. i. IlarJin.v Catal"L'. das Itainh. ( Il Idem ikid. p. 1i3. Kspiiraiira iia

lliátnr. Seralica tom. i. Iiv. í. cap. 48. nuin. 2 li) IdPoi tom. 2. liv. i. cap. 15. Jloi.ari|.

Liiíit. liv. 13. tap. IG. i- lii. IS. cap. -li. e li». 18. cop. 9. (5) Lacerda na Vida dcsla Santa.
Wondoca in Viridar. Ilv. C. i!:i:l..-.s. Citaint. d?:» ilamlja,-. iCi Duarte l\un. Clironic. dul-reí

D. Aílu.si iV p. i:s. ávuj. ii..lur. (iciiiai?^'. írm. . y. i»7.'
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Dona CDiislanra fui fillm de 1). Jofio Manoel, duque de Penaíie!,

Tiianiuez de Villiena. Casou no anno de l.'JiO cona eirei D. Pedro I. sen-

Aú ainda inlanle, e loi sua primeira niuliíer. .Morreu de parlo do infaole

D. Fernando a 13 de Novembro de l^iri. Está scpullada no convento do

S. Francisco de Santarém, (li

D. Ijínez de Castro íui fillia de D. Pedro Fernandes de Castro,

grande seniior em Galiza. Casou com o principc I). Pedro no anno de

i;{õí occullamcnte. Fundou a ca|)ella, em que está sepultado S. (Jervaz

na paroquia da villa de Hasto. Por mandado delrei I). AlTonso IV, foi

morta com <;rande lyrannia, e injustiça aos 7 de Janeiro de 13;io. Pas-

sados dois annos, declarou eIrei D. Pedro que liavia sido sua legitima

mulher, e como a tal a fez sepultar em .Vlcobaça com insígnias reaes,

onde jaz em primonjzo tunndo. (^2)

Dona Leonor Triles, lillia de Marlim Affonso Tello de Menezes, ca-

sou com eIrei D. Fernando, que se namorou delia, c a recebeu no antio

de 1371 contra o parecer de todos, porque a usurpou a seu marido João

Lourenço da Cunha, com (|uem eslava casada, sem embargo de alguns

«iizerem que indevidamenle em razão de allinidade, e sem dispensa. F^ni

vida de seu marido foi causa dos excessos escandalosos de João F'er-

nandes Andeiro. conde de Ourem. I*assou-se a Caslella, e morreu em
Tordesilhas a á7 de Abril de 138(5. Jaz no convento de Valhadolid. (3)

D. Filippa de Lancastro foi (ilha do duque de Lancaslro João de

Gante. Casou com elrei D. João I de Portugal a 2 de Fevereiro de 1387.

Edificou a igreja de S. Francisco de Leiria, c fez muitas obras pias e

acções de caridade, por sor uma senhora de grande virtude. Morreo no

lugar de Sacavém aos 18 de Julho de 1413, para onde tinha ido por

causa da peste, e dalli foi conduzida para Udivellas, onde se fizeram as

exéquias, c depois se transferiu para o convento da Batalha, onde agora

jaz. É fama. qu(! na hora do seu transito a consolara Maria Santissima

com a incomparável graça da sua vista, cujo lavor parece que se faz pro-

vável, porque dalli a um anno foi achado seu corpo incorrupto, e chci-

rozo. (4)

Dona Leonor era filha delrei D. Fernando I de Aragão. Casou com

elrei D. Duarte a 22 de Selend)ro de 1428. Deixou-a elrei seu marido

por tutora e governadora do reino na minoridade delrei D. Affonso seu

filho, o que não consenlinilo os infantes .seus cunhados, houveram dis-

córdias grandes entre eites, e a rainha até que ultimamente largou o

governo ao infante D. Pedro, e se foi para Caslella, onde morreu em

(t; Slonarq. Insit liv. 10. cip. «. (2) Duart. Nun. Chronic. dVl-rei D. Pedro. M.iriz

Dialoè. 3. cap. 3. Cniaia, mVm: Prud. p. 138. Barbos, no Calalog. das KainL e bou.-a

tambw. :;lK'L'ado na lliftor. Gci.fal. lo.n. i. (3) Jlcnarq. l.usU. fúm. 8. p. 1Í7. \ejao-se Uni-

bem as ruw». gueallacou o Doulor João das Regras.eso acham na 8. part. da Monarq. Lusit.

l.ag. (lo- (i) Sou3. Uislor. d- S. DoiE.r.)t. p:.it !. liv. 6. cap. «d. Barbos, no Catai, das

iluiiiba: »
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Toledo a IS de Fevereiro de IViri, sendo depois seu cnrpo conduzido

para o convénio dii i{.ilaili,i, onde jaz. (l)

I). Isahelfoililliadoinranle I). IVdro, dnque de Coiml)ra, regente ()o

reino. Casou com eiroi 1). .Vllonso V em (> de .Maio de \'iM, sendo que

o insifrnc líenealogico 1). António (laelano de Sun/.a diz. fpie lòia no anm»

anleceilenle, e o prova com escriUira aiillienlica. .Mandou edificar um
convénio para os conej,'os seculares de S. João Kvangflista, e é o que si;

\("' lioje no silio de Xabregas. Morreu finalmenle em "2 de Dezembro de

\'i\:i na cidade de Cvora, ejaz no convénio da líalaiha. (í)

Bem SC pudera unir a esle catalogo a pouco venturosa rainha D.

Joanna, lill;a d'cirei D. Henrique IV de Caslella. de quem foi jurada her-

deira, c casou em .Maio de I47.j com clrei D. ,\ITon.-<o V, mas como esle

matrimonio n.lo se consumou, ponjuelheombaraçaram a dis|)onsa de pa-

rentesco a rainiia de Aragão, e eirei D. FiMuaiido o Catiioliro seu marido,

por isso é inielizmenleexclusa da ordem das rainhas de l'ortugal, sem cm-
liargo de que conservou até á niorle cslado di; rainha, e lhe chamavam
fxcellcnle senhora. .Morreo em Lisboa nos paços do Castello no aiino de

V'i'M). Jaz no mosteiro de Santa Clara. (;j)

Dona F-eonor filha do infante D. Fernando, duque de Vizeu, casou com
elrci D. João II a 'ii de Janeiro de IV7(). Foi princeza adornada de sin-

gular formosura, e virtndes admiráveis (loverfiou o reino em tempo,

que eIrei D. .Manoel sen irmão esteve em (laslelia. Fundou o mostein»

da Madre de Deus de Li.sboa, e o adornou de preciosas reliijuias, e de

uma estimável imagem, lambem edificou o mosteiro da Annunciada no

piimeiro silio. que teve junio ao castcllo, e o Hospital das Caldas no
ti imo de Óbidos, chamadas por sen resf)Cito da rainha. Inslituio a Irman-

dade da Misericórdia de Lisboa, dnndc emanaram todas as mais dellespa-

hha. Fslabeleceu cinco .Mercearias na Igreja de Santa Maria de Óbidos, e ou-

iras tantas em Nossa Senhora da (iraça de Torres Vedras. Falleceu em Lis-

boa a 17 de Novembro de I.')á5, deixando de si, c de suas virluosissimasac-

ifies saudosas e eternas memorias, que entre as princez^as portiiguezas é re-

commendavel por singular. Eslá sepultada no claustro do mosteiro da Ma-
dre de Deus á porta do refeitório em sepultum raza. (4)

I). Isabel, (ilha dos reis calholicos D. Fernando e D. Isabel, casou

jirimeiramente com o príncipe D. AlTonso, filho d'el-rei D. João II de

Piirtugal, aquelle, que depois de estar casado com esta sijnhora não mais
que seis mezes acabou lastimosamente a vida junto a Santarém. Como
(lo príncipe lhe não ficaram filhos, tornou a casar com el-rei D. .Manoel

em Outubro de 1407, e passando a Caslella, foi jurada princeza her-

(1) DamiJo de Ones. Chron. rfn Princip. R. João c.ip. 17. Agiolog. Í.Dsit. lom. 3.

|Sl llarbos. no Catalog. da» l(:iinh. Soui. Ilist. Ocncal. tom. .'<. p. Cj. Chronlc. dos Padrr.>

l.ovBS IÍT. 5. rap. 86. i:i) Soiis. Hi.-l. Geneal. lom. :). p «7. Ilislor. Seraf. pari. 3. Iit. :t-

cai). 16. n. 5i8. (i| S«u«. Ilislor. (ieni-al. tom. 3. paR. l;ri. lioe» Cbron. (I'el-rci D. Manoel
pari. í. cap. 46. p. 2X2. Sanluar. Marian. tom. 2. p, 329. elom. 7. p. 219. Duart. Nuii.

stripi;. de Port. cap. 77.
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(leira d^aqiielle ruiiio juntamente com el-rci seu mniiJo, c iiulo a Ara-

gão para soreiíi lambem jurados alli, morreu em Çaragoça ile i)arlu do
príncipe D. Mi^Miel aos tli il'AKo>to de 1498. Jaz no coro das religio-

sas de Sanla l>;abel a real de Toledo. (I)

U. Maria i!ra lillia dos mesmos reiscallialicos, e foi a scíjunda mu-
lher d ei-rei I). .Manoel seu cunhado, com ijuem casou em 30 de Ou-
tubro de lalt'). Foi senhora de notável governo. Fundou nas Herlengas

o convento dos monges de .S. Jeronymo, que depois se mudaram para

Vai bem feito. .Morreu em Lisboa a 7 de .Mar(.'o do 1517. Está sepulta-

da no convento de Belém, ii)

D. Lccyior, III mulher d'el-rei D. Manoel, filha d"el-rei Filippc I

de Caslella, casou cm áí de Novembro de liilH. F'oi senhora muito

formosa. Ueu principio ao mosteiro de Nossa Senhora dWssumpção de
Faro das religiosas de Santa Clara. Por morte del-rei D. Manoel voltou

para Caslella, e passou a segimdas vodas com el-rei Francisco I de Fran-

(.;a. Faleceu em Talavera junto a Uadajoz em 18 de Fevereiro de iri.'i8.

Jaz no 1'antheon do Fscurial. (;})

D. Calharina lilha dfl-rei D. Filippe I. de Caslella, casou com cl-

rei D. João 111 em íi de FYnereiro de lijiio. l"oi senhora de muita bon-

dade, zelosa do augmento da religião, e adornada de uma singular pru-

dência. Governou felizmente o reino por morte de seu marido na me-
noridade d'el-rei D. Sebastião seu nelo. Teve uma natural pers[)icacia

na Loa eleição dos ministros. Fundou o convento de Vai bem feito de
monges Jeronymos, e o mosteiro de freiras de S. F^rancisco na cidade

de Faro, e a parochial igreja de Santa Calharina de Lisboa. Instituiu

no convénio de S. Domingos da mesma cidade uma cadeira de moral

com renda para trinta clérigos assistirem ás lições, que ainda hoje se

pratica no mesmo convento. Dotou o collegio dos meninos órfãos. Esta-

beleceu no convento de Ijelem vinte mercearias, para cavalleiros pobres

que tivessem servido em Africa, ou nas conquistas, e quatro na capella

do Santo Christo em Cintra. Alcançou de Roma a instituição do tribu-

nal do Santo Oflicio em Goa. Falleceu a 12 de F^evereiro de 1378 na

cidade de Lisboa, e jaz no real mosteiro de Belém, {'t)

D. Anna de Áustria, filha do imperador Maximiliano II foi a quar-

ta mulher de Filippe II, com quem casou a 12 de Novembro de 1370,

sendo sua sobrinha. Foi fecunda, e virtuosa. Morreu em Badajoz a 2(i

de Outubro de 1.j80, e jaz no Escoriai. (3)

D. Margarida de Ausliia, tiiha de Caiios, Archiduque de Auslria, casou

com Filippe III. cm 18 de Abrilde 1399. Morreu no Escoriai a 3 de Ou-
tubro de 16U, e jaz sepultada no Pantheon do mesmo Escurial. (6)

(I) Daniirio do fiocsna Chrnnic d'elrei D. Man. p. 1. liv. 46. Barbos, no Oalaloj. p.

3S.3. (21 Idem, ibid. (3) Itarbos. nos Fasles da l.usit. a 23 de Fevereiro p. UGi.

(3) liarbos. im Culalog. das rainha.]). 404. e o doutor (snacio BarljOsa seu iimâo nos

Fast. da l.usit. a 12 de l''evpreiro p. íill. Snus. llislor. Genealog. tom. iii. p. oij.

(õ) Uarbjs. allegad. Lcs Delices -io l'Kspagiio tom. 2. p. Í8a. ;(ij ILiJ.



230 MAPr.v rtE Ponnr.AL

D. Isaliel Je Rorbon. (illm tio IkMiriqiie IV, rei de Fr.inr:j, foi a pri-

meira mullier de Filippe IV com qiicm casou no anuo de Kilii, e mor-

reu a O do Oiiltibro do 10()4. Jaz no Fscurinl (I)

D. Liiiza Francisca de Giisniãi). lillia do D. XõTm Manoel Peres de

Gusmão, oitavo du'jue do .Medina Sidónia, casou com o serenissinio se-

nhor D. João, oilavo du(|ue de líra^Mnça. o depois rei de Porliiíiai cm
i'2 de Janeiro de KiOIl. b"ni iirince/a de espiriln ailivo, e de admiráveis

virludcs. A reslaorafão de Í'()rUi^'al eslovo piMidenIe da sna indusliia,

e mafíiianima resolução, com que soube pi>rsiiadir Ião «íraínle emprezn

do dutjue seu marido. Ksle liou sempre dVlla os neijocios mais ardirns

do reino, e ella o governou depois da morle del-rei na minoridade de

iJ. .VíTonso VI, sou llllio, em cuji> lempo lo/, resplandecer no llinmo Iodas

as prandes qualidades de um soberano, introduziu n'este reino a Ordem
da descalcez de Santo .\goslinlio. e fundou dois conventos no Valli; de

Xabregas para os reli;;iosos, o reli},'iosas d'esta Ordem. Também fundou

o convento dos relipiosos dominicanos Irlandezes ao Gorpo Santo, e o

dos Garmolilas descalços aos Torneiros. Kxcitada de maiores pensamen-

tos se recolheu ao mosteiro das reli;,'iosas descalças de Santo .'\,l'osIíiiíi i.

que havia fundado no sitio do (irilo, onde tolalmenie se esqueceu do

i|uc tixcsse reinado, c a á7 de Fevereiro de H'Mi faleceu, deixando de,

suas virtudes eterna memoria, e jaz sepultada no mosteiro do Grilo, (i)

D. .Maria Francisca Isabel de Saboya. filha de Garlos Amadeu de

Saboya. duque de Neouuirs, casou iiriíneiramenle com el-rei D. .Affonso

VI de l'ortu};al cm i" de Jiinh(» de l(>o(i; porém, como este matrimo-

nio foi juljíado por nullo, tornou esta [irinceza a casar se<;unda vez. e se

recebeu a)m seu cunliado o jirincipe re^'ente. que depois foi rei I). Pe-

dro li, prceeilendo para isto dispeiKsa do Pontilice, e se celebraram estas

sefiundas vodas. em 2 de Abril il> IfiGR. Foi esta senhora de estrema-

da formosura, e dotada de miiit i prudência, e por isso conservou com
scM marido um amor mui reciproco. Mandou fazer a capella de S. Fran-

ciícj do Salles na ipreja dos Padroí do Oratório de Lisboa, e no noviciado

da Cotovia dos Padn,'S da (^ompnnhia mandou edificar a capella da

Conceição. Fimdou o mosteiro das relÍ!,'iosas Capuchinhas francczas do

Santo Crucilixo em Lisboa. .Morreu a 27 de Dezembro de 168:], na quin-

ta do conde de Sarzedas em Palíiavã, c jaz no coro das religiosas do

mosteiro, que edificou, (li)

I). .Maria Solia Isabel de Neobnrg, filha do eleitor palatino do Hliim

Filippe Vilhelmo, foi a segunda mullier (Fel-rei D. Pedro 11, com quem
se recebeu em il de Agosto de l(iH7. Foi princeza muito benigna, e

caritativa, cm cujos actos se exercitava continuamente. Venerou muito

(1 1 Ibiri. el) Os irmioK Barhos. um no Galalog. (Ia< rainli. e ouiro nos Fail. da lusil. Inm. i.

p. H91. Soiis.-i WiAor. Ocneal. tom. >ii. p. 2Í7. Cata.ilrof. de l'ort. p. IS.I. Passarei, do

Bell. Lusit. L'Abbo de Ycrlot. Hiílor. dcs Revolul. de l'orliig. pag. nubi .V2. e ISí. Snii-

tuar. Marian. tom. 7. p. 10. e 132. (3) Sous. llislor. Ocneal.' toni. 7. p. 72.>. c sogg.

Barb08. no Catalug. da^ raiob.
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á religiiío (la Compauliin de Jesus, e foi mui devota de S. Francisco Xa-

vier, em cujo obsequio mandou edificar um colletíio para os seus pa-

dres, na cidade de Beja, ao qual d(jlou grandiosauieule. .Morreu no pa-

<'o da corle real a 4 de Agosto de IG99, e está sepultada no convénio

de S. Vicente de Fora. (1)

i). Maria Anua de Áustria, fillia do imperador Leopoldo I casou cm
27 de Oulu!)ro de 1708 com el-rei D. João V. Era princeza mui alTavcl

f por isso esUniada de seus vassallos: mui devota, mui pia, e (,'xercita-

da na cultura das priíicipaes línguas da Kiiropa. Quando el-rei seu es-

poso passou ao Alemtejo no anno 1716, ficou esta senhora com o go-

verno do reino, em o qual mostrou a sua rara capacidade, pruilencia.

e justiça, virtudes, (|ue praticou com a mesma incumbência na moléstia

d"el-rei. Soube miulir as suas acções, e distribuir o tempo com ordem
inalterável. (Concorreu para se extinguirem os Iheatros profanos das cn-

mcdias. e para exem[)li) de occupação mais se^'ur,i visitava os templos

ciim frequência. Fm signal da sua verdadeiía piedade e religião fundou
o convento dos flarmelilas descalços alemães em Lisboa, dedicado a S.

João Nepomuceno, cuja nova igreja se benzeo a (i de Maio de 17U. A
todos estes hábitos (íe tão grandes virtudes, que esla augusta heroina

praticou com edilicação, se ajuntam os repelidos actos de caridade, com
que remediava generosa, e lilieralmente os pobres. Parece que o exer-

cício d'esles pios, e santos impulsos era lioredilario da aiiguslissima ca-

sa dWuslria, a qual em toda a igreja calbolica se singulariza em religio-

sa piedade, o em benigna clemência, sem embargo que para a execução
de tantas virtuosas perfeições, nunca a magestade d'esla perfeitíssima

princeza necessitou de estimulo, nem de exemplo. Fm ílm foram as suas
virtudes, c allributos tantos, e taes, que excedendo a todos os elogios,

mal poderão caber nas breves clausulas desta nossa humilde expres-
são. Faleceu no palácio de IJelem aos 14 de Agosto de 1754, e foi simi

corpo sepultado na igreja dos Carmelitas descalços alemães, que cila

mandara edificar.

I). Maria Anna Victoria, filha del-rei catliolico Filippe V, c da rai-

nha D. Isabel Farnese, casou em 19 de Janeiro de 17i29 com el-rei ii-

delissimo D. José I. F princeza dotada de uma natural vivacidade, n

qual se nos bosques faz admirar as ninfas, e as deusas com os seus ti-

ros, é igualmente fervorosa nos seus retiros, e cheia de grande devoção,
o piedade. O primoroso templo de S. Francisco de Paula é um grande
testemunho da sua grandeza; nem a sua inviolável soberania necessita

de ser elogiada, para ser immortal.

(1) IJcm ibiJ.
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nos FiLii!)? DOS m\í 23-^

CVPITLLO VIII

Dw.y /1///0Í Icfjitimu^, c illf//ilÍHios í/o.í soberanos reis de Porlugtil

N"este reino assim como a smxessão dos sereníssimos reis se inlro-

tliiziíi por via de morfíado. conforme o uso de Caslella, lamliem o |)or-

lenloso tieróe D. AlTonsn lleiíriíiiies depois de acciamado rei deu o mes-

mo régio tilulo a seus lillios, (I) e se costumou aléel-rei D. Alfonsn 11

<|ue a todos ciiaiBou infantes, o ipial tilulo nos primogénitos igualmente

com seus irmãos durou até o tempo d'el-rei I). Duarte, que à imita-

ção dos reis de Inglaterra ordenou que sen íillio D. AlTonso V fosse cha-

mado príncipe, e foi o primeiro que em l*orlugal começou a intitular-

se assim, (á) O ngesmo tratamento de príncez,a tinha também a lillia

d'el-rei, que nascia primeiro, em quanto não havia liího varão. Os ou-

tros filhos se chamavam infantes; porém os filhos d'estes tinham só o

tratamento de senhores. Isto supposto, daremos uma breve noticia de

lodos os filhos, que os senhores reis de Portugal tiveram.

Filhos do conde D. Henrique

El-reí D. Affonso lletiriques, de quem já dii^emos no capitulo VI.

A infanta U. Sancha llenri(]ues casou com Fernão -Vendes de Bra-

gança, chamado o líravo. fidalgo aventureiro, que se achou na batalha

do Campo de Ouriíiue. Era senhor de Bragança, e não teve filhos. (3)

A infanta D. Urraca nasceu em Guimarães, antes que seu irmão D.

Affonso Henriques. Casou com D. Bermudo Paes de Trava, conde de

Trastamara. de que nasceram duas.filhas, de uma das quaes procedem os

viscondes de Villa nova da Cerveira, e outras famílias illuslres. (4)

A infanta D. Thereza casou com D. Sancho Nunes de Barbosa, des-

cendente do conde D. Nuno de Cella-Nova, como diz Brandão iiv. 10.

cap. 20.

Tevô mais outros dois filhos, de que não se sabe o nome, e mor-
reram de pouca idade.

Fora do matrimonio leve de uma mulher nobre a I). Pedro Affon-

so, valerosissimo capitão, como o deu a conhecer em varias batalhas,

em que se achou com seu irmão D. Affonso Henriques. Em França, on-

de el-rei o mandou como embaixador, leve grande estimação, e com a

amizade, que lá teve com S. Bernardo, voltando a Portugal, e dando
noticia a seu irmão do Santo, foi causa principal, para que el-rei fun-

il) Monarq. Lusit. Iiv. IS. ca^. 10. (9) Estaco nas anlíguid. de Portug. cap. \i.

n. 9. Duarl. Nun. Destripe, de fort. cap. 89. .\lvar. Ferr. de Vera Orig. da Nobr. cap. (>.

Honarq. Luíil. Iiv. 8 capi 1-2. (í) Monarq. Lusilan. Iiv. 9. cap. 23. (4) Idom liv.

8. cap. 27. Sousa Histor. Cenealol. tom. i. pag. 40.
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(lasse o insilíno convento de Alcobacn, no qiinl I). Poilro se recollieu,

nssislinrio-llie el-rei coni toda a corte iio dia, que tomou o liahito. Mor-

reu mais honradamente ainda do que tinha vividii, por que deixou de

ser príncipe para ser santo. Nunca se quiz ordenar de Missa, jiilgando-

se indi<?iiu de exercicio tão solierauo. Faleceu a í) de Maio de IKi!).

Jaz em Alcol);;i;a ao pé do altar niór da i)arte úo Kvangclhu. (^1)

FilliOí del-rei D. Affonso Henriques

O infanli' D. AfTonsii Henrique, fdlio primogénito, nasceu a li do

Março de { I i7. e faleceu de poucos aiinos.

Kl-rei I). Sancho, ijue lho succedeu na coroa.

O infante 1). João. D"este não consta ninis qnc morrera a 2") de

Agosto, (á)

A infanta D. Urraca nasceu no anno de 1 1 i8. Casou no anno de

lltíO com D. Fernando II rei do Leão; mas por causa do parentesco o
l'apa fez dissolver este matrimonio no anno de 4\7l. Manoel de Faria

dl/., que acerca d'esle divorcio se liz-.-ra um concilio em Salamanca.

Morreu a 10 d- Outiihro. (:l)

A infanta D. Mafalda. No anno de HGOosh'vc contratada para casar

com D. Affonso II de Ara.ijão; mas nunca sahiu de IVirtu^-al, nem o ca-

samento se ajustou, por falecer esla infanta pouco depois de tal con-

Iraclo. (i)

A infanta D. Thereza, a quem os ílamengis chamam Mathilde, ca-

sou com Filippe I de AIsacia, conde de Flandres, em Agosto de ll8í.
o qual morrendo no sitio de Acre no anno de ll!)l, licou a infanta go-

vernando aipielles seus esladoscom muita prudência. Depois pasííou a se-

gundo matrimonio, e o celebrou com ICudo III, duque de IJorgonlia m»
anno de 1 191; masfnrain se[)arados por causa de parentesco no anno se-

guinte, e a infanta passados alguns aiinos morreu desastradamente afo-

gada em uma lagoa a (J de .Maio de Iál8. Jaz no convento do Claraval cm
Uorgonha. (."J)

A infanta 1). Sancha. .Não consta mais que morreu a li de Fevereiro.

Fora do legitimo matrimonio teve a F'ernando .\ffonso, alferes miú-

do reino, e a D. Affonso, mestre da insigne Ordem de Rhodes. Imií

muito valeroso; e renunciando a dignidade, passou a Portugal, onde
morreu, c jaz sepidtado na igreja de S. João da villa de Santarém. (Ot

D. Thereza Affonso. Não consente o doutor Brandão (7; que el-rei

(1) Car.im. Philip. Prud. hl), i. p. li. Monarq. Lusil. liv. x. cap. 33. c liv. 1t. ciip.

1. Sousa llislor. Gciie.iloe tom. i. |ag. ÍO. e «egp. (2l Monarquia liv. 10. cap. 1!l.

Vide Fastos lia l.iisil. tom. I. (lag. IS!). (3) Faria no Epilom. piri. It. ra|). ? |i) 51»-

iiarq. Lusit. liv. llj. cap. i». í)uarle Niin. Ciironlc. d»'ltei U. Alfuiis. lleiíriq. Sousa llisli)r.

«icncal. lom. i pac Cl. (li, Barlios. no CalaluR das laiiilias. (li) Cardos. Aí.'iiili>(;.

I.usit. loni. II. Sauaa Uislor. Gcnealoí. tom. i pai-. 01. í7i llrainl. Jlitiiaíq. Lusil. li».

10. cap. 20.
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I). Affonso nenriqiies tivesse esta fillin, ]inr([iic não vin memoria d'eila

em escriLurns uullienlicas; porém D. Aiiloiiio (^aelaiio de Sousa diz, tino

a lioiivera el-rei em Elvira Giiallor. (I)

Teve mais a D. Urinca ACÍonsoi que casou com D. Pedro AfTonsi>

Viegas, neto de D. Egas Moniz.

Filhes il'cl-rei D. Sancho I

A infanta D. Constança nasceu em Maio de 1182, c morreu a 3 do

Agosto de I2U2.

A infanta lleala Thereza. Estando casada com el-rei D. Affonso \S.

de Leão, e j;i com Ires íillios, foi separada peio Papa Celestino III no

anno de JI')J) por causa do parentesco, e casar sem preceder dispensa.

Voltou para l'orlugal, e restaurando o mosteiro de Lorvão, collocamlã

n'elle freiras da Ordem de Cister, professou n mesmo instituto, e n"cl!e

morreu santamente a 17 de Junlio de 12.")0. 1'assados trezentos annos,

Idi achado seu corpo incorrupto, por cujo nioiivo, e pelos milagres,

que ot)rava o Papa Clemente XI lhe conlirmou o culto de beata por

Uulla de 23 de Dezembro de 170o, e no anno de I7:2i approvou, e

concedeu o Olliiio Próprio para lodo o reino de Portugal. Jaz seu ve-

nerável corpo na capella mór de igreja de Lorvão, (il)

A infanl.» Reata .'^ancha foi senhora de Aleniquer, onde fundou um
convento da Ordem de S. Francisco em vida do mesmo Santo, e foi o

primeiro (Festa Ordem, que houve em Portugal. Também fundou a igre-

ja da iiedonda na mesma villa, c o mosteiro de Cellas em Coimbra, on-

de fez vida Monacal, c morreu a 13 de .Marro de liH'.), e n'este mos-

teiro é venerada pelos fieis, c resplandece em nnlagres, trihutando-lhe

os fieis os mesmos cultos, que a sua gloriosa irmã a Beata There-

za. (3)
_

O infante f). AíTonso, que lhe succedeu no Ihrono.

O iniante U. Pedro nasceu a 23 de Março de 1187. Por desaven-

ças, que teve com seu irmão el-rei D. Affonso, sahiu do reino, e foi mi-

litar nos exércitos d'el-rci de Leão. Depois se passou para a corte d el-

rei de Marrocos, e serviu nas tropas do imperador Miramolim, e de lá

fez transito para Aragão, onde casou no anno de 1228, com Aurem-
biaux, condes.sa de Urgel. a qual morrendo sem lhe Ticarem lilhos. dei-

xou a D. Pedro seu marido por herdeiro dn seus Estados, que depois

elle trocou com el-rei D. Javine I pela illia de Malliorca, que liavia cnn-

quistado aos mouros ; e não tendo D. Pedro armas para a defender

delles, lira restituiu, e houve d'elle a cidade de Segorbe, Morelha, e outras

praças. Ajudou lambem este infante a Guilherme de Mongrio, prelado

(I) Sousa Hiílnr. Oencal. tum. i. pag. C.H. (2) Barbos, no Catalog. das raiiili. p.
121!. Canlos. Agiiiloir. Lusit. tom iii. a 17 de Jiinb. Suusa Uislor. Geneatog. lom. i. pag- 109.

(3) Baibos. no Catalog. das raiiih e Sousa alle^ad. na Uislor. Geiíeal. tom. i.
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(le Tarragona, <i ganhar a ilha Je Ivira, que possiiiam os mouros no an-

uo de Iá30. Finalineiiti) faleceu a á de Jiiiiln) d.j aiiin) de láoS. dei-

xando dúis lilhos bastardos, U. Hiidrij^o insigne em letlras, e L>. Fer-

nando . (\)

O infante D. Fernando nasceu a á'i de Março do H88. Foi princi-

pe de altos pensamentos. No anno de iáll casou com a princesa Joan-

iia. filha do imperador Hald^.ino de (;oiista[ilini)[)la, e herdeira dos es-

tados de Flandres. Deu grandes mostras do seu valor na hatallia de

Kovinas. cm ipie se achou militando por i)arle do imperador Othoii IV,

e Jiião I rei da Inglaterra contra Filippe Augusto, rei de França ;

sendo o infante preso, o levaram para o castello de Louvre. omle este-

ve alguns aniiõs. Depois de livre ajudou a rainha D. líranca de França

contra D. Pedro, duque de Bretanha, e outros potetilados, que euihara-

çavam áqueila seniioia a tutoria d'el-rei S. Luiz seu lilho. Morreu em
lim na cidade de Novon a íG de Julho de Iá33, e eslá sepultado na

abbadia de Market junto a Lila. (i)

O infante D. Henrique nasceu no anno de 1189, e morreu a 8 de

Dezembro, c não ha delle mais memoria. |3)

O infante D. Itayumndo faleceu a 9 de .Março.

A infanta D. Mafalda casou com Henrique I de Castella no anno de

lál.'i: porém sendo este casamento julgado nullo, por serem parentes

rn\ 1,'ri'u prohihido, foram separados; e voltando a infanta [)ara Portu-

gal, se recolheu ao mosteiro de Arouca do freiras benedictinas, que olla

reformou com as da Ordem de Cister; e aqui tomando o habito viveu

em continuo exercicio de virtudes, o morreu com opinião de Santa no
i." de Maio de li'.')i'>. Jaz no mosteiro de Arouca. (4)

A infanta D. Branca foi senhora da cidade do Guadalaxara em Cas-

tella: mas ni5o se sabe porque titulo lhe veio aqucllc domínio. Foi mui-
to devota da religião dos pregadores, e por isso lhe fundou em Coim-
bra o convento de S. Domingos o velho no Arnado, de que por causa

das enchentes do Mondego não ha vestígios, só sim do campanário,

como ainda havia no tempo do author da lienedictina Luzilana. .Morreu

aos 17 de Novembro de 1240. Jaz em Santa Cruz de Coimbra, (õ)

\ infanta D. Berenguella, ou Berengaria casou no anno de 1213
cem el-rei Valdemaro II do Dinamarca, a quem chamaram o Viclorioso de
que teve Ires filhos, e uma filha. .Morreu no primeiro de Abril de 1220. (d)

Fora do matrimonio levo os seguintes filhos. D. Marlim Sanches,

que nasceu de uma fidalga chamada D. Maria Annes, ou Ayres do Tor-

(I) Barbos, n» Catalog. das rainh. p. 1í7. Sousa Hiílor. Oencal. tom. i. p. 100.

(2| Ibid. p. 103. Moiiarq. Lusil. liv. líí. ca(>. aií. p. 23i Ci} Karbns. iiMcgad. p.

li". (4) Monarq. Lusil. lom. iv. Iiv. 1*. cap. íl.Sous. Ilislnr. Gencal lom. i. Ji». 1.

cap. 9. Caram. Pbilipp. i'ru(l. Iib. i. pag. 19. (S) Uarbos. Calai, das ramb. p. 127. Mo-

narq. Lusilan. tom. {. Iiv. 12. cap. 21. Suus. Hlstor. Genoal. lom. i. cap. 9. Bencdlcl. Lu-

iilan. tom. 2. p. 318. Garibay. tom. i. Iiv. i. c. lo. (C) Uarboi. do Calai, das rai-

nbas p. 13i. Souí. Uistor Geoeal. tum. i. p. 12ã.
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nellos. Por dilTiTcnçMs que leve com seu iriii.li) el-ivi D. Affoiíso II ;^'

]):issoii :i Cnsleliíi. e ul-rei D. Afroiisij de Liíãu seu cuiiliiido lhe fez ^'mu-

des mcicés e lioiirns. L;i casou coni IJ. Kllo, ou ()la\a, iillia do conde

I). Fedro Fernandes de C-aslru, c não teve descendência. Jaz em Cosi-

nos terra de Campos. (I)

D. Urraca Sanclies, irmã do antecedente foi senhora muilo virtuosa.

Casou com o neto D. Egas .Moniz, e a infanta D. .Mafalda a nomeou su;i

testamenteira.

Teve mais cl-rei D. Sancho de outra fidaliía ciiamaíhi D. .Maria Paes

da lliljeira a I). Itodrigo Sanciíes, do qual consta ijue iiiorreia valerosa-

incnte em 7 de Junho de 1245 em uma contenda, que tivera com 1).

Marlim Gil de Soverosa sobro reciprocas dependências; e vimlo mortal-

mente ferido, espirou á porta do convento de (irijó de cónegos regran-

tes, onde pozerani uma cruz de pedra para memoria. (2)

1). Gil Sanches. Dizem uns somente ijue não casara: outros accres-

cenlam que fora clérigo, e que morrera a 11 de Setembro de l'^3tí .(3}

U. Nuno Sanches morreu de tenra idade.

I). iMayor Sanches tand)em morrera menina.

D. Constança Sanches, lia tradição que vivera no mosteiro- das (lo-

nas de Santa Cruz, (|ue estava junto ao |)roprio convento dos religiosos

e que possuirá grandes rendas, as qiiaes soube distribuir com piedade,

e grandeza. Uiíem que lhe appareceram os gloriosos S. Francisco, e

Santo .\ntonio, e que morrera com opinião de santa a 8 de .\gosto de

12GÍ). Seu corpo foi achado inteiro, e incorrupto em tempo d'el-rei D.

Manoel. Jaz em Santa Cruz de Coimbra. (4)

D. Thereza Sanches foi a segunda mulher de D. Aífonso Telles de

Menezes, Uico Homem, e senhor de .Albuquerque, e outras muitas ter-

ras. D'este fecundo consorcio procedem alguma.^ casas illustres de l\)r-

lugal, como a dos Menezes, Cantanhede, Tarouca, e outras. (,3)

Filhos d'el-rei D. Affonse II

O infante D. Sancho successor.

O infante D. Affonso nasceu a 5 de maio de 12.10, e succcdeu a

sen irmão, entrando a governar ainda en> vida d"elle.

k infanta D. Leonor nasceu no anno de 1211. c casou no de 122!»

com Valdemaro 111 rei de Dinamarca, e não de Dacia, como diz erudi-

tamente D. António Caetano de Sousa emendando a Brandão, e outros

escriptores. Morreu de parto a 13 de maio de 1231, e não dei.\ou suc-

(1) Sous. Ilistor. neneal. lom, i. p. 89. Betmlictin. Lnsit. tom. 9. p. 318. Wariz I)i;il. 2.

p. flt. Mnnar(|. Lusit. l\y 13. (ap. C. (2) Monarq Lusil.iii liv. 1i.cap.2i. Corofrr.if.

I'»rt. lom. 2. p. 171. (3| Moiiiirq. Lusitan. liv. )'2. cap.21. Sous.Hislor. Genoalo^'. toiíi.

1. 91. (il Honarq. Lusilan. liv. 13. cap. 35. Harbo*. no Catíilog. da? llamb. p. lil*

Sous. Histor. Gtneal. tom. i. p. 9i. (ii'j Monatq. Lusit. liv. Id. cap 21
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cessão aljíuinn, come bem niostia D. Josepli Barlwsa conlia o biápo Ca-

laiiuiel. líslá sei)ulla(la osla iiifaiila em ninjjstad. il)

O infante D. Fernanda, a (|iicin cliainaiam o infaiile de Serpa, por

que foi senlior desUi villa. Passou a (^aslella, e lá mililoii contra os

inonros valemsnnuMile. por cujas acções ol rei I). l'ernaiido o Santo o

casou no anuo de \-'í\ cotn a senhora de Halv.is 0. Sancha Fernandes

de Lara, liiha do conde de Lara. Não consta de certo quando morreu,

nem onde está enterrado, [i]

Fora do matrimonio teve o sobredito rei a D. .loão Affonso. do qual

não lia mais menjoria, que a que se infere da inscripçrio de uma sepul-

tura collocada no mosteiro de Alcobaça à porta do (;a[)itiilo da parle de

fora, da banda esquerda, p(tr onde consta cpie morrera no anno

de lá:il. i3)
Filhos d'clrei D. Affonso JII

\ infanta O. Brmica nasceu a 28 ile Fevereiro de tií"JO na villa do

Ciuiciarães. Foi seidiora de Minitiímór o velho, de (]ami)n maior, e de

mitras terras, e foi abbadeça do mosteiro de Lorvão, (inde procedia com
taiili) exemplo, que lhe deram em Hurfíos o governo do mosteiro das

lUielgas, de cujo domínio, e obediência pendiam do/.e mosteiros. Não se

sabe quando morreu. (4).

O infante D. Fernando não se sabe quando nascmi. .Morreu ainda

menino no anno de i2G2, e jaz em .Mcobaça.

O infante i). Diniz, que succedeu na coroa.

O infante D. Afionso nasceu a 8 ile Fevereiro de 12(5:3. Foi senhor

de 1'orlalegre, Caslello de Vide, .Marvão, Arronches, e outras terras.

Por dezavenças, que leve com seu irmão el-rei I). Diniz, passou-se a

f/istella, e lá se},'uiu a corte, casando com a infanta D. Violante .Manoel,

lilha do infante D. Manoel, senlior de Escalona, e íillio do Santo D. Fer-

nando III rei de (lastella. .Morreu em Lisboa a 2 de .Novembro do |:!I2.

Jaz em S. Domingos, collocado em um tumulo na parede [lor cima da

poria, que hia tio cruzeiro para a sacristia, (õ)

A infanta D. Sancha nasceu a 2 de Fevereiro de 1204. Perrilhou-a

sua tia D. Constança Sanches, e lhe largou muitas terras, que possuía.

Tendo não mais que cinco annos, foi com a rainha sua mãi a (^astella,

e estando em Sevilha morreu no anno de 1302. Jaz em Alco-

baça. (6)

.V ínfanla D. Maria nasceu a 21 de Novembro de I2(;:í. Viveu re-

ligiosa no mosteiro das Donas de Santa Cruz de Coimbra, e aqui mor-

ei Souí. Uislor- ticHcal. tom. i j). Hí. Ilirhos no Cal.il, il:i^ iiaiiili. p. 2:!7. rt si;],

(i. .Monurq. I.usit. liv U. caji. 10. SijU'! alIcfcMd. tnni. i p. lil ('(i .Mimarq. allcf,M.I.

(ii líaiboj. Calhalo;;. das Uai nb. \i. iJ'. Iji S)us. Ilislor. CieiiiialuK. t»ni. i. p. 18j.

J!oiarr|. I.usil. Iiv. l«. tip. ."il clir. C. p. 178. Cardos. Aíiiol. Lusil. lom. i. p. G2.

[S; Sout. llisior, (icne.il. lum. i. p. 176. Mcoarq. I,ii::t. Iv. l(i. (.ap. í8.



DOS FII.IIOS DOS RF.IS 2-">!)

r ",1 com opiíiilo dl! snnlidaJe a G de Jiiiilio de {'M)'i. h?. cm Santa Cfiiz

dii Coiínlira. i 1 1

O iuíaiile D. Vicenlo nasceu a Hi de Janeiro de l~H'>A. Morreu em
Lisboa, e jaz em Alcobaça. (2)

Além (Testes íillios leve fora do mairimonio os se^Miiules: f). Di-

niz, (|ue nasceu d(! Mai ia Peres de Kuxara. e casou com D. Maria Hibci-

la, doutle proiedem os Sousas da caza di; Arronciíes. ('h

1). Marliiu AlToiíso Cliictiorro. o clironisia fr. António Brandão, diz

ijue a mrd d este sen!if)r Tora uma lillia do alc^iiile, ou governador di^

Firo, muito furniosa, de quem nosso rei 1). Adonso se namorara; e tiih'

casando D. Martim na caza dos Sousas, foi profíenilor dos Sousas da

lamiiia dns marquezes das Minas: poií-m não assegura esta origem com
certeza. Ct)

D. Fernando Affonso. Foi cavalleiro templário, e fillio de D. Clia-

inoa Gomes, lillia do conde O. Gomes Nunes. Os Freires de Veles n

mataram em Évora, e jaz sepultado ui igreja de S. iJraz de Lisboa, uii

1). Gil Aílmiso. F(ji lambem cavslleiro templário, o Uallio da igreja

de S. Braz de Lisboa, onde está sepultado.

D. Itodrigo Alíonso. 1'arece que Ir. Anionio Bramlão dá a entender,

(|ue el-roi D. AlToiíso tivera dois lilhos com este mesmo nome. Vejam-sc

os lugares citados. (0).

D. Leonor Alíonso. Foi esta senhora casada duas vezes; a primei-

la com D. Kstevão Annes, filho de I). João Garcia de Sousa, chama-

do o Pinto. l'or morte de D. Estevão lornnu a casar com D. Gonçalo

Garcia de Sousa, alferes mór d'el-rei U. Affon.so, a quem lambem foz

conde. De nenlunii d'esles matrimónios teve lilhos D. Leonor. (7)

D. Urraca Affonso. Casou com l). Pedro .Vnues, que governava a

província di! Tras-os montes. (8)

D. Leonor Alfonso. Foi religiosa no mosteiro de Santa Clara do

Santarém, e alli resplandeceu em grandes aclos de virtude. (D)

D. Urraca Alíonso. Viveu, e morreu no mosteiro de Lorvão em idi"!

Novembro de 1^81. Jaz no mesmo convento em sepultura descuberla. (10

1

O gi'ande genealógico I». António Caetano de Sousa numera mais

outro filho dei rei D. Alfonso IH, e diz (pia foi o infante D. Henrique

Alíonso, mas põe-no em duvida. O padre D. Luiz de Lima (IFj entro

os fdhos Itastardos d"el-rei assina também a D. Pedro Affonso, de que

não achamos noticia em outra parte.

(") Cantos, a G de Juuli. (2> Monari]. I.usit. liv. 1."!. cnp. 28. (.1) Ibid. cap. 29. Sou#.
)Ii.i;nr. (/n;alo;r. tiJiu. I. ;i 177. Sloreir. Tlicalr. (ionfal. dn Casa dos Sous. p. ÍI9. diz que
c-te D. Allohío Diniz iiTki fora Laitardu. (S; lirand. Monarq. l.usil. liv. 13. cap. 29. Em-
\nn. ililíUic. p. l:l. I!im;oiíicI. l.usit. part 2. p. oM (o) Sjiis. llísinr. Gencal. tuiii. p
177 Aliill. í'nrt. [om i liv. 2. ca[i. 6. n. 71. iCj Síonarq. Lusit. liv. 13. cap. 29. e n»
l',-(il. da pari."'. Veja-íi! lambem a I.eitâo Terr. n:n Noiic. (;hi'onol. n. 71. (7) Moiiaii;.

Luíil. liv. 13. cap. 29. c «ap. OU (8) Idem il.id. Sons. ilistor. Gencal. tora. i. p. 179
i9l Coriiej. Obronic. daOcit. tom. 2. p. (J!. tjDcranf. tlislíir. SeraGc. liv. D. cap. 9.

llOJ Sou,-, fliílor. Uciieal. loai. p. ISÒ. ;llj Liíiia Ucograf. Uiílor. tum. p. 2i0.
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Filhos del-rei V. Diniz

A infanta D. Constam.-n nasceu a 3 de Janeiro de láOO, e no do

1302 casou com U. Fernando IVreideCaslelIa, de ijiie leve dois filhos,

cuja descendência se pude ver em I). Aulonio (iaelano de Sousa. Mor-

reu a 18 de Novembro de V.W.l. (I)

O infante I). Affonso successor.

Teve mais fora do maln-imonio de differentes mnliíeresos seguinles

lilhos: 1). Affonso Sanches nascido de I). Aidonça Uodrigues Telha. Foi

muito querido de .<;eu pai, o qnal o fez seu mordomo mór,e senhor da villa

do Conde, e outras muitas terras. Ksta nimia alfeirão causou tal inveja

a seu irmão I). Affonso, ipie o iierse^uiii fortemente (lejiois que principiou

a «invernar. Casou com D. Tlierc/.a Martins, lilha do conde de Barcellos.

(' fundou com sua mulher o mosteiro de Santa Clara da Villa do (À)ii-

de, dolando-o [íraiidiosameiíte. Falec«i no anno de \'.]i\K ejazsepulla-

do no mesmo mosteiro com opinião de virluosn. IJa tradição, que de-

pois de morto apjiarecera com sua mulher ás reli^iiosas do seu mostei-

nt, animaiido-as em uma occasião di; miciia em Castella. (á) I)'estema-

Irimonio descendem por aliiatiças muitas famílias illuslres (Fesle reino.

D. Pedro Affonso havido em I). (iarcia Froyas, mulher de qualida-

de, natural de Torres Vedras. Foi o .sohredilo IJ. Pedro, conde deHar-

cellos, alferes mór do reino, mordomo UKir da infanta 1). Brites, e pos-

suiu muitas terras, com cujo dominio, e rendas conservava imia casa ma-

(íiiilica. Kl-rei D. Diniz seu pai o estimava muito, e clle o merecia pelo

seu valor, e lettras. Compo/. o celehre noliiliario, em que descreve a

origem de qiiasi todas as famdias de llespanha. e è estimável, por não

liaver outro d'este género mais antigo, (jasou Ires vezes, mas não leve

descendência. Morreu no anno de I3.')i, e jaz enterrado no convento de

S. João de Tarouca da Ordem de Cister. A estatura de seu corpo tinha

de comprido onze palmos. (3j

I). Pedro Affiinso. Kste foi outro filho d'el-rei D. Diniz, c ca?ou

com 0. .Maria Mendes. Muitos se enganaram com este D. Pedro, fazeií-

do-o aulhor do famoso nobiliário, o que desfaz facilmente o insigne D.

António Caetano de Sousa. '4)

D. João Affonso. Foi ligitimado a 13 de abril de 1317, e nascido

de Maria Pires, mulher do qualidade Foi niordomo múr da rainha San-

ta Isabel, e el-rei D. Affonso irmão d'este l). João o mandou degolar a

4 de Junho ile 13á."i i.ji

D. Fernão Sanches. El-rci seu pai lhe fez muitas mercês. Casou

com D. Frovliie Annes de Brileiros.

(1) Soui.Ili.-lnr. Gencil. tom. i. p. 280. («) Monnrq. liisil. lom. C. p. 27t. e lom.

S. p. 39. e '2"0. .\j;;ol. I.u?it. iio primeiro dí Janeiro. Sou*. Mislor. (íeiíenl. tom. i. |i. áaT.

(.'ti Idem ibid. p. V."ii. c scr. Ilodng. .Mend. rtaSil». Oatíil. Ki-al. .Moninq. Lusilan. liv. IS.

lap. 48. (!; S'H.'i. Uijlor. (jeiícal. tom. i. p. 2S0. ^5, Idem ibil. p. ISl.
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n. M;iii;i AlTuiiso h.nid.i em 0. Mnriíilia Goinn?, mullier iioljre de
Lislio;!. c i|ijc riiiidõu a ifíieja tie Santa .Marinha. Casaii com I). João de
Lacerda, de quem houve descendência. (1)

I). I\lai-ia .\non.<o. Foi freira em Odivellas, e faleceu no anno de lo-20

com opinião de virtuosa.

Filhos d'el-rei D. Áffonso IV

A infanta D. Maria nasceu no anno do 1313, e no anno de 13í28

casou com el-rei de Caslelia D. Affonso XI a quem soffreu muitas desa-

tenções originadas dos ilhcitus amores, (|ue eile havia contraindo com
D. Leonor Nunes de Gusmão. Morto seu marido, voltou ella para Por-

tugal, e em Évora faleceu a 18 de Janeiro, de 1357, porém seu corpo
foi trasladado parada capella dos reis em Sevilha, aonde jaz junto dcl-
rei seu marido. Çi)

O infante D. Affonso nasceu no anno de 1315 na villa de Penelia,

e morreu menino na mesma villa. Jaz sepultado em S. Domingos de
Santarém. (3)

O infante D. Diniz nasceu em Santarém a 12 de Janeiro de 1317,
d'ahl a um anno morreu e jaz em Alcobaça.

O infante D. Pedro successor.

A infanta dona Isabel nasceu a 21 de Dezembro do anno de 1324,
a d'ahi a dous annos morreu. Jaz no mosteiro de Santa Clara de Coimbra.

O infante D. João nasceu a 23 de Setembro de 1326, e morreu a

21 de .Tunho de 1327. Está sepultado em Odivellas.

.\ infanta D. Leonor nasceu no anno de 1328, e no de 1347 ca-

sou com el-rei de Aragão D. Pedro IV. Morreu na villa de Exerica no ulti-

mo de Outubro de 1348. (4j

filhos d'el-rei D. Pedro I

A infanta D. Maria nasceu a 6 de] Abril de 1342 na cidade de

Évora. Casou na mesma cidade a 3 de Fevereiro de 1354 com D. Fer-

nando infante de Aragão, e passando-se para aquelle reino, logrou pou-

cos annos a união de seu marido, pois no de 1363 o mandou matar
aleivosamente el-rei D. Pedro de Aragão seu irmão. Voltou a infanta

para Portugal, e vivendo na villa de Aveiro, alli faleceu, e descan-

tam suas cinzas no mesmo mosteiro de Santa Clara de Coimbra. (3)

O infante D. Luiz não teve mais que oito dias de vida.

(1/ Salazar Casa de Lara tom. i. liv. 3. c«p. 8. §3. Torre doTombo liv. 3 deIRsi D.| Diniz

foi. ai. e foi. 30. |'2) Garibay tom 2. liv. 14. cap. S. e 6, Barbos, no Calai, das Kainli.

p. 279. (3l Monarq. Lusit. Iít. 18. cap. 32. (i) Zuril. Annaes de Aragão tom. ?

1ÍT. 8. cap. 13. 14.e49. (Ij) Barbos, do Catai, das Rainh. p. 29o. Leitão Kerreir. N(
tic. Clironol. num. E)12. Sous. Uistor. Geneal. tom. i. p. 383. Caroa. Philipp. Prudent. p
142. Far. no Com. deCam. caiit. 3. est. 101.

VoL. 1 16
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O infante D. Fernnndo siiccessor.

De siia «Oíninda iniillier dona Ignez de Caslro leve os seguintes fi-

llios. O infnnto D. \lTi)asi> faleceu de tenra idade.

O infante I). Jnão casou a primeira vez com dona Maiia Telles de

Menezes no anno de 1:370, irmã de sua cunhada; porém induzido por

esta, que era a rainha dona Leonor, matou injuslameiíle sua mulher,

por cujo crime, pnssando-se a Castella, el-rei I). Ilenrii]ue II o fez con-

de de Valença, e lhe deu o senhorio de outras terias, c sua filha has-

tarda dona Constança com (]uem casou. Morto seu irmão el-rei I). Fer-

nando, temendo-se el-rei I). João de Castella, que pretendia o reino do

Portugal pela rainha dmia tirites sua mulher, (|ue levantassem os por-

lufínezes por seu rei ao infante D. João, o mandou prender, e na prisão

morreu. Jaz no cnnvnilo de Santo Kslevão de Salamanca. (D
() infante Diniz. Por não ipierer heijar a mão a sua cunhada a rai-

nha dona Leonor, sahiu de Porluj^al, e i)assou-se para Castella, onde elrei

I). Henrique o casou com uma lillia bastarda, chamada dona Joanna. Jaz

no mosteiro de Nossa Senhora de Cuadahqje, em cuja sepultura se lò

o titulo de rei de Portugal, pela pretciição, que tinha ao reino. (2)

A infanta dona Brites casou no anno de 1377 com 1). Sancho, con-

de de .\ll)uquerque, filho bastardo del-rei I). Affonso XI, de Castella,

d'onde procede uma dilatada, c real descendência. Kstá sepultada na

Sé de Durgos. {'.\)

Fora do matrimonio teve a D. João, mestre d'Âviz, havido cm uma
nobre senhora de Galiza, chamada dona Thereza Lourenço, e depois foi

rei. (4)

Teve el-rei D. Pedro mais outra filha bastarda, a que não se sabe

o nome, mas consta que se creára no mosteiro de Santa Clara de

Coimbra.
Filhos d'elrci D. Fernando

O infante D. Pedro, que morreu menino.

O infante D Affonso também morreu de pouca idade.

A infanta dona IJrites nasceu em Coimbra no anno de 1372. Casou

a 14 de .Maio de 1383 na cidade de Badajoz com elrei 1). João I de

Castella, precedendo dispensa pontificia no grau de partíiitesco, que ha-

via enirc os esposos, e celebrando-se esta funcção com grande pompa
e mi! r.ificencia. Pouco durou esta união, porque morrendo elrei no an-

no di 1390, ficou a rainha dona Brites sem filhos, e dczamparada de

parentes, e amigos em Portugal c Castella. Fm Portugal, porque elivi

U. João I seu tio havia tomado posse do reino, coníiaiiando [lara maior

(1) Faria Epitum. pari. 3. cap. 9. li) Monarq. Lusilan. lir. 16. r. 1.

(3) Som. Iliãtor. Gciieil. tom. i. p. 8K7. e se^. (ij À'cerca da verdadeira Nii ih

J). João. Mestre de Aviz, Teja->e Jo>eph Soares da ^ilva nns nemorias delrei D. Joio l.e a B.

Ailoniu Ojctaiiu de Suusa i:o tom. i. da lliiítoria Gtoeolegica ala casa real Tortugueza.
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Tirca a sua legitirniJade ; c em Castella era mal acceila por causa das

guerras, que eiilHo houve na preterição de Portugal. Sem embargo d'esla

atlliruo, em que se via, coiisiderando-se na flor dos seus annos, e for-

inosissima, sendo procurada para segundas vodas pelo duque de Áus-

tria, foi esta princeza tão virtuosa, e prudente, que mandou dizer aos

embaixadores, que as muliíeres como ellía não casavam duas vezes: de

cuja resposta ficaram admirados. Morreu emfun na villa de Madri-

gal. (!)

Fora do matrimonio teve a dona Isabel, que nasceu no anno de

1364, e no anno de i:!78 casou em Burgos com D. Affonso conde de Gijon,

e Noronha, filho bastardo d'elrei D. llenriqne lí de Castella. D'este ma-
trimonio procedem muitas lamilias illustres d'este nosso reino, os con-

des de Monsanto, marquezes de Cascaes, os condes de Valladares, os

de Arcos, e de Villa Verde, os marquezes de Angeja, os de Marialva, os

condes de Cantanhede, os senhores de Ílhavo, ele. Por morte de seu

marido voltou esta senhora para l'ortugal, onde seu tio elrei D. João I

lhe fez muitas mercês. (^)

Filhos íVeUti D. João I

A infanta I). Branca nasceu em Lisboa a 13 de Julho de 1388, e mor-
reu no de 138!). Jaz na Basílica de Santa Maria antiga metropolitana de

Lisboa, junto d'elrei D. Affonso IV seu visavô.

O infante D. Affonso nasceu em Santarém a 30 de Julho de 1390.

Foi jurado successnr do reino. Viveu 10 annos, porque faleceu a 22 de

dezembro de 1400. Jaz na Calhedral de Braga em um tumulo de bron-

ze dourado, que lhe mandou de Borgonha a infanta U. Isabel sua ir-

mã. (3)

O infante D. Duarte successor.

O infante D. Pedro nasceu em Lisboa a 9 de Dezembro de 1392.

Foi duque de Coimbra, e senhor de Montemor o Velho, e outras terras

do infantado. Casou com D. Isabel de Aragão, fllha do conde de Urgel

D. Jaime II no anno de 1429. Foi este príncipe illustre na paz, e na

guerra. No anno de 1424 saiu de Portugal, e fazendo uma larga pere-

grinação na companhia de alguns Gdalgos, viu as cortes dos principacs

soberanos da Euinpa, Africa, e Ásia. Na do imperador Sigismundo se

demorou mais tempo, a quem ajudou na guerra contra os turcos. Não
foi só excellente na disciplina militar, porque também cultivou o seu en-

genho com as letras divinas, e humanas, e foi perito nas linguas estran-

geiras, e versado nas artes liberaes. l";cou por tutor delrei D. Affonso

(1) Sous. Uislnr. Gensal. tom. i. p. i31. Monarq. tusilan. tom. 8. p. 631. Puart. Nun.
Descr. de l'ort. p. 139. Anno Hiiloric. a lí. de Maio. Píiil. Kibeir. nus Injust. Succes- do.~

K«is de l.cio.m3. (á) Sou=. alleL^aJ. p. 427. (3) Cujih. Hi^lor. ilu P-raga tom 2.
caii. 5S. n. 1 Soares da biha nai Meuioiias delllti D. Joio 1 liv. i. c. 45. d, iSi.
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V. seu sobrinho, e no governo do reino se lioiive com singular pru-

ilencia, nins com inveja do muitos emulos, cuja nniljiçãu nunca poude
saciar. Saliindn eirei da idade pupilar, e lomamlo o fíoverno do seu rei-

no, em hi^'3r das graças, que liouvera de dar ao infante seu tutor, tio,

e sogro, o desterrou: e pelas cakimnias de seu irmão I). AlTonso, conde

de Harcellos, e de outros seus inimigos, vindo o infante a Santarém para

se desculpar, elrei lhe saliiu ao encontro cora um exercito. Poz-se o

infante em natural defensa com alguma gente da sua facção, deu-se a

vergonhosa batalha chamada da Alfarrobeira, e nella foi morto o infante

atrevidamente do tiro de uma destinada setta a 20 de Maio de 1449.

IVii sepultado na igreja de Alterca, e daqui trasladaram o corpo para

Abrantes, depois para Santo Eloy de Lisboa, e de I>isboa para a Bata-

lha, onde ja/. Teve seis tilhos, que furam: [). iVih-o, condestavel de
Portugal, e acciamado rei de Aragão. I). João, chamado de Coimbra. D.

Isabel rainha de Portugal, mulher delrei D. AlTonso V. I). Brites, que
casou em Flandes com Adolfo de Cleves, senhor de Hevestein. D. Filip-

pa, que morreu recolhida em Odivellas. I). Jaime, arcebispo de Lisboa,

e depois cardeal do titulo de Santo Eustáquio. (1)

O infante l). llenrii]ue nasceu na cidade do Porto a 4 de Março
de 1394. Foi duque de Viseu, e Mestre da ordem militar deChristo,eni

gloria da qual pelejou contra os inliois em muiiasoccasiões, dando sem-
pre mostras de seu grande valor. Desde a llor dos seus primeiros ân-

uos se applicou tanto ás mathemalicas, que a puras contemplações, o

igual constância íe quarenta annos, emprendendo novos descobrimen-
tos de céus, terras, e climas dilferentcs, deu a conhecer ao mundo o

que o mesmo mundo ignorava. Alem de tanto valor, c sciencia era do-

tado de um heróico espirito, vida santa, e pura, até que acabou como
virtuoso em Sagres do reino do Algarve a 13 de Novembro de 1400.

Jaz na Batalha. (2)

A infanta D. Isab+^l nasceu era Évora a 21 de Fevereiro de 1397,
• a 10 de Janeiro de 1430 se recebeu com D. Filippe III o Bom, duque
de Borgonha, e conde de Flandes, em cujo dia, para que fosse celebra-

do com maior solemnidade, instituiu o duque a ordem militar doTusão
de ouro na cidade de Bruges, onde se festejaram as vodas com uma
rara, e extraordinária magnificência. Teve esta princeza tal dom de con-

selho, que nenhuma acção executava seu marido sem o seu parecer,

ainda nas resoluções militares: porque alem do grande juizo e prudên-
cia, existia nclla um valor verdadeiramente varonil, como em algumas
occa.siões o mostrou. Morreu a 17 de Dezembro de 1471, e jaz no con-
vento da Cartuxa de Dijon, cidade capital d'aquelle estado. (3)

(1) Fernão I.opej Cliron. dcIrci D. Jo5o i c. 118. Nones Chron. do mesmo rei c. lOt.

(2) .Soas. llist Geneal. l. «. p. 10Í. Vieira l. 11. ii. 62í. Sous. llist. de S. Dom
p»rl. I. 1ÍT. 6. cap. 15. Soares da Silva nas Mrcaorias delrei D. João i. liv. i. cap. 75. e

»»ír (3) Sous fliet. GeieaU. S. p. 115. e segj. Daart. Nan. Descripç. de Porl. p. lií.
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O infante D. João nssceu era Santarém a 13 de Janeiro de 14G0.

rasou no anno de 1424 com a infanta D. Isabel sua sobrinlia, e filha d(i

D. Affonso, i)rimeiro duriue de Braganra, seu irmão. Era o infante ter-

ceiro condeslavel de Porliigai, mestre da ordem de Santia;ío, eprineipe

mui prudente, valeroso, e bemquisto de lodos. Morreu na villa de Al-

cácer do Sal a 18 de Outubro de 1442, e jaz no templo da Batalha na

mesma capella delrei seu pai (1)

O infante D. Fernando nasceu em Santarém a 29 de Setembro de

1402. Foi mestre de Aviz com o titulo de administrador, c governador

perpetuo da dita ordem. A sua vida sempre fui de procedimento não só

inculpável, mas exemplar pelo continuo exercício de virtudes, com que
se fazia amado de lodos. Sendo dado em reféns aos mouros até lhes ser

entregue a cidade de Ceuta, por concerto, que os porluguezos fizeram

com os bárbaros na infeliz jornada de Tangere cm tempo delrei D.

Duarte, padeceu ignominias, e injurias naquelle calivgiro com uma pa-

ciência santa, até que morreu depois de seis annos de escravidão a .'5

de Junho de 1443, obrando Deus por intercessão d'este santo infante

muitos prodígios. Jaz no convento da Batalha. (2)

Sendo eirei D. João ainda mestre de Aviz teve antes de casar o se-

nhor D. Affonso, primeiro duque de Bragança, que nasceu no castello

de Veiros do Alemtejo no anno de 1370, e havido em D. Ignez Pires,

mulher nobre, a qual depois foi commendadeira de Santos. Casou a 8

de Novembro de 1401 com a senhora D. Brites Pereira, condessa de

Barcellos, filha única do condestavel I). Nuno Alvares Pereira, de cujo

feliz con.^íorcio descende, como de tronco glorioso, a sereníssima casa

de Bragança hoje reinante. Morreu na villa de Chaves em o mez de

Dezembro de 1461. Foi sepultado na igreja dos Capuchos da mesma
villa. (3)

A senhora D. Brites não se sabe quando nasceu: porem casou a 20
de Novembro de 1403 cora Thomaz Fitz, conde de Arundel em Ingla-

terra, onde foi esta senhora recebida com pomposa magniíicencia. Deste
casamento não teve successão, e pela morte de seu marido passou a

segundas vodas no anno de 1415 com Gilberto Taibot, barão de. Ir-

chenfield, de que lambem ficou viuva no anno de 1419. Ignora-se o

anno em que morreu.

(1) SiW. Mem. delrei D. João 1. 1. i. e. 34. Sous. Hist. de S. Dom. 1. C. c. 15. p. 332.
(2) Nun. de Leão na Cliron. delrei D. Duart. e na Desc. de Port. p. 120 Cardos. Apiol

Lusit. t. 3. a 5 do Junh. Sous. Uisl. de S. Dom. part. 1. 1. G. c. 27. e 28. Soar. da Silr.
Mem. delrei D. João i. 1. i. Soosa Uíst. Geneal. t. 2. 1. 3. c. 6. Vnsco Mousinbo no AlTon-
50 Africano cgnt. i. est. 52. e segg. (3) Sous. llist. GeoeaL t. 5. 1. G. l'er. Cbron. dus
<;»rm. t. I. Lorei» perscg. p. Wii.



246 MAPPA DE POr.TfGAf,

Filhos delrci D. Duarte

O infante D. João nasceu em Lisboa cm Outubro de 1429, e mor-

reu de tenra idade.

A infanta D. rilippa nasceu em Santarém a 27 de Novembro de

1430. e morreu a ^'» de Marro tle I4;i!.i, amearada de pesle.

O príncipe D. AlTonso siiccessor.

A infanta D. Maria nasceu a 7 de Dezembro de 1 'í'Mí na villa do

Sardoal, e não teve mais que um dia de vida.

O infante 1). Fernando nasceu em Almeirim a 17 de Novembro de

1433, e no de 1438 fui jurado príncipe successor do reino. Kra duque

de Viseu, condestavel do reino, senhor de IJeja, e de outras muitas ter-

ras. Casou nas Alcáçovas com a infanta I). Brites, lillia de sen lio o in-

fante D. João no anno de 1417. Como o infante era de elevados espíri-

tos, saliio do reino occultamente, o foi ter a Ceuta com a idéa de ser

alli l-'ronteiro: porem eirei U. AíTunsu stm irmão o fez voltar ao reino,

e depois SC serviu do seu valor na juriiada. e expui.'na(;ão de Africa.

Morreu em Setúbal a 18 de Setembro de 1 i7(), e jaz no mosteiro da

(Conceição de Heja, que a infanta sua multier fundara. Desta real unirio

nasceram o senhor D. João. o seniior D. Diogo, o senhor D. Duarte, o

senhor rei D. Manoel, a rainha D. Leonor, a duqueza D. Lsabel, com-

munícando-se também por via deste Gisamcnto o régio sangue dos se-

reníssimos senhores duques de Bragança a quasi todos os soberanos

príncipes da Europa. (1)

A infanta D. Leonor nasceu cm Torres Vedras a 18 de Setembro

do anno li34. Casou com o imperador Fcderico III no anno de 14ol,

e a 1() de Março de IVJiá o pa[)a Nicolau V a recebeu em floma, e a

coroou imperatriz a 1!) do mesmo mez: e passando depois a Alemanha,

foi coroada rainha de Hungria, e Hohemia. Foi esta princeza igualmente

mui formosa e discreta, cujos predicados fazia realçar mais com uma
singular modéstia, que era o atlractívo de todos a amarem, e respeita-

rem. Falleceu em Neustadt a 3 de Setembro de 1407. Jaz no mosteiro

de Cister da mesma cidade. (2)

O infante D. Duarte nasceu em Alemquer a 12 de Julho de 143;j,

c morreu de tenra idade.

A infanta D. Catharina nasceu a 2.'» de Novembro de 143G. Esteve

desposada com D. Carlos, príncipe de Navarra, e com eireí de Inglater-

ra Dunrlp IV, mas nenhum casamento se elleituou. Foi princeza de

muitas virtudes, e com tanta applícação ao exercício das letras, (|i!e

chegou a traduzir em poi'tuguez o livro da perfeição dos monges, (jue

em iatim compoz S. Lourenço Justiniano. .Morreu no mosteiro de Santa

(I! Nun. Cbrnn delrci D. AlTon.-o V (. i. Birbot. no Calai, dai ninli. Soui. Hislor.

Genoal. l. ?. (», Far. Eur. l'orl. t. 1 pari. 3. c. 2. n. 28. Duarlo Nun. Deíc. ile

Port. p. liO. Sous. allcgad.
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Cl;ira de Lisboa com opinião de virtnosa aos 17 de Junho de liG3.Jaz

110 convénio de Santo Èloy d'esta cidade. (1)

A iiirania D. Joanna nasceu no fim de Marro de 143!) na rpiinla do

Monte Olivete da villa de Almada. Casou com Henrique IV de Casleila

a 21 de Maio de l'i.">.j. Foi mui formosa, e naturalmente aieiírc, e es-

perta, dOnile se lhe originaram as calunmias, de que a ar,i,'uiram. Teve

lUTia única lilha, que foi a princcza IJ. Joanna, juraiia herdeira de Cas-

tella, a (|uem a fortuna, que lhe usurpou o reino, contentou com o nome
de excellente scniiora. .Morreu a rainlia I). Joanna em Madrid a 13 de

Junho de 1573. l'"oi se|iuilnda no mosteiro de S. Francisco da mesma
villa, cuja sepultura está hoje desfeita, (ií)

Ainda que Manoel de Faria tem por certo que eirei I). Duarte não

tivera mais lillios fora do matrimonio, os genealoi^icos mais indagadorus

aOiímam que tivera a í>. João Manuel, nascido de D. Joanna Manoel,

(lama da rainha D. Leonor. Criou-se em casa do inconquislavel, e gran-

de D. Nuno Alvares Pereira, e de (lualorze annos tomou o iiabilo da

rehgião do Carmo em Lisboa, e aqui fui prior, e provincial, donde a

merecimentos das suas virtudes foi elevado á dignidade de bispo de

Ceuta, depois bispo da Guarda. EIrei D. Afibnso V, seu irmão, o fez

também seu capellão mór, e se aproveitou muito da sua prudência, vir-

tude, e conseliios. .Morreu em Lisboa, e jaz no convento do Carmo
da mesma cidade na casa do capitulo velho, como nos mostra o mo-
derno, e insigne chronista desta religião, e não na Sede Lisboa, como
escreve o autíior da Corografia 1'ortugueza. (3) D'aqui procedem os il-

iustrissimos condes de Atalaya.

Filhos iVelrei D. Affonso V

O príncipe D. João nasceu em Cintra a 29 de Janeiro do anno

1451, 6 morreu de tem-a idade.

A infanta beata Joanna nasceu em Lisboa a G de Fevereiro de 1 4^2.

Foi de singular virtude, e admirável formosura, por cujas prendas mui-

tos princiíies a pertenderam para esposa: mas lepudiando a lodos, vi-

veu em perpetua castidade. Consagrando-se toda a Deus, tomou u ha-

bito de religiosa de .S. [)omingos no mosteiro de Jesus de Aveiro no

anno de \Mo, onde vivendo dezoito annos em continuo exercício de to-

das as suas virtudes, em que íloreceu, acabou o circulo de seus dias

n"este mundo a 12 de Maio de 1400. Jaz sepultada no mesmo mos-
teiro em um primoroso tumul(i, que lhe mandou fazer o senhor rei

I). Pedro IL para onde se trasladaram as veneráveis relíquias em 22
de Outubro de 1711 por ordem delrei D. João V. O mesmo senhor

(II Apiol. Lusit. l. 3. a 17 de Jnnbo. (2) Sous. Hisl. Geneal. t. 2. p. 6C1.
(:i) liened. Lusit. t. i. p. 381. l'ei'. Cbron. dos Carm. t. i. n. 1633. Cor. Pori. t. -2.0.

311.
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D. Pedro II alcançou do papa Innocencio XI o cullo de Beala desde 4

de Abrii do anno de IG93. (1)

O i)rincipe D. João successor.

Filhos delrei D. João II

O príncipe D. AlTonso nasceu em Lisboa a 18 de Maio do anno

1475. Casou com n princeza D. Isahel, filha delrei D. Fernando o Ca-

Itiolico, a 23 de iNi)veml>ro de 1490. Nas suas vodas se fizeram as

maiores festas, e demonstrações de alegria cm variedade de espectácu-

los, profusão monstruosa de manjares, e invenção exquisila de bailes

quaes nunca se virnni, nem ouviram: porem como se toda aquella ma-
pnilicencia, divertimento, e grandeza fora feita por jogo, e brinco da

fortuna, dentro em poucos dias se mudou em súbitos prantos, e lutos,

porque este principe na florida idade de dezaseis annos, casado de sete

mezes, caindo de um cavallo, em que risonho corria pelas margens do
Tejo junto a Santarém, se fez em pedaços: e deitado sobre a humilde

cama de feno na choça de um pobre pescador, exhalou a alma a 13 de
Julho de 14!H nos braços delrei seu pai, da rainha sua mãi, e da prin-

ceza sua esposa, desfeitos lodos em lagrimas, e sentimento por Ião las-

timosa fatalidade. Jaz na Batalha na casa do capitulo, (i)

To.\c fura do matrimonio a D. Jorge, que nasceu em Abrantes a ii

de Agosto de 1481. Foi sua mãi D. Aiina de Mendonça, dama da rai-

nha D. Joanna, e senliora muito nobre, etão estimHda,e querida delrei,

que a seu respeito (diz o author do Anno Histórico) mandou erigir o

mosteiro de Santos o Novo, e a nomeou commendadeira perpetua, onde
falleceu virtuosamente no anno de 1345. Não foi menor o amor, que
clrei teve a este filho, o qual se criou em casa da senhora D. Joanna

sua tia: e fallecendo esta princeza, o trouxe para o Paço a rainha sua

madrasta, e o conduziu a Évora, onde elrei eslava, o bispo do Porto.

Foi esperal-o fora da cidade o principe D. Affoiíso seu irmão com toda

a nobreza, raandou-o seu pai tratar de excellencia, mas por lisonja lhe

fallavam por alteza. Quiz elrei deixal-o por successor do reino, ao que
se oppoz a rainha, por ser em prejuízo de seu irmão D. Manoel, a

quem de direito tocava, e também não quiz vir nisso o papa Alexan-

dre VI, havendo por esta causa grandes discórdias entre eirei, e a rai-

nha. Mas, como elrei não poude conseguir o que desejava, fez a I). Jor-

ge o maior senhor, que havia em Hespanha, porque quir, quesuccedes-
se aos bens de seu bisavó o infante IJ. Pedro, e assim ficou sendo du-
que de Coimbra, senhor de Montemor o Velho, marquez de Torres No-

(1) Fr. luiz de Sons. Cbron. de S. Dom. part. 2. I. .'». Agiol. Dom. h 12 de Mam.
Sous. Dislor. Genoal. l. 3. c. 2. p. 79 (2) (iarc. de Itesend. Cbron. delrei D. JoSo ii. v.

8. e Ul. AnaoUlit. a 12. el3de Jultio. Sous. Ili>t. tieocal. t. 3. c 4. Fonseca Erora
fe-lor. p. 96.
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vas, mestre das ordens de Santiago, e Aviz, c senhor de outras muitas

rendas. Morlo eirei, foram muitos fidalgos a Villa Nova Ijuscar o se-

nlior I). Jorge, e o conduziram a Montemor o Novo, onde estava eirci

D. Manoel. Foi logo em direitura apear-se ao l'aço vestido de burel, o

assim sultio a beijar a mão a eIrei: e o prior do Crato D. Diogo de Al-

meida, que era seu aio, pegando-lhe pela mão. se puzeram ambos de

joeltios, e o entregou a eIrei seu tio, fazendo-lhe uma eloquente oração,

em que lhe dizia como elrei dcfuncto lho deixara encoramendado. Kl-

rei D. Manoel lhe fez grandes honras, e lhe deu casa no Paço. Contava

já o senhor D. Jorge vinte annos de idade, qjamlo elrei o casou com
1). Brites de Vilhena, filha de D. Álvaro, irmão do duque de Bragança

D. Fernando II, e d'este matrimonio descende a illuslre família dos

Alemcastres. Morreu o senhor u. Jorge no anno de 1530, e jaz no

convento de Palmella. (1)

Filhos delrei D. Manoel

O príncipe D. Miguel da Paz foi filho da primeira mulher a rainha

D. Isabel. Nasceu na cidade de Çaragoça a 2't de Agosto de 1498 Foi

jurado principe herdeiro de CasteUa, e de Portugal. Não viveu mais que
dois annos, porque a 20 do Junho de 1500 espirou na mesma cidade,

uiide jaz.

O principe D. João, filho da segunda mulher a rainha D. Maria, foi

successor do reino.

A infanta D. Isabel nasceu em Lisboa a 24 de Outubro de 1303.

Foi rara a formosura, com que a dotou a natureza. Casou em Sevilha

com o imperador Carlos V a li de Março de 1326. As suas virtudes

foram maiores que os seus elogios, e estes foram innumeraveis. Adoe-
ceu em Toledo, e aqui espirou no primeiro de Maio de 153!). Foi con-

duzido o cadáver da imperatriz pelo marquez de Lombay a ser sepulta-

do na calhedral da cidade de Granada: e como fosse preciso para aquel-

la entrega abrir-se o caixão, chegando-se o marquez a tirar a toalha,

que cubria o macilento rosto, vendo-o tão demudado, e espantoso avista,

foi causa do prodigioso desengano do marquez, porque d'alli se conver-

teu em um g. Francisco de Borja, cujo resplandor de virtudes illustrou

tanto a companhia de Jesus. No mesmo dia desta portentosa transfor-

mação, que foi a 7 de .Maio do sobredito anno, vio a grande serva de

Deus Soror Francisca de Jesus, abbadessa do mosteiro de Gandia, es-

tando em oração, sahir do purgatório a alma da imperatriz assistida de

(t) Gare. de Uesend. Chron. dplrci 0. JoHo ii. c. 112. e ÍI3. Góes Chron. delroi D.

Manoel patl. i. c. ío. Far. Eur. Coit. t. 2. p. 492. n. 3. Leitão Miscelao Dialog. 20. p. 6»2.

Oí(ir. de reli. Emraan. 1. i. c. I. Fr. Jcr. Rom. Hist. daOrií. Milil. de Santiago c. !). Anno
lliDt. a 12 de Agosto.
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alguns anjos. A 4 de Fevereiro de. I,)74 foi trnsl.ulado o corpo para o

Escurial, onde jaz. l)'eslc consorcio nasceu cWi I). Filippo JI. (I)

A infanta D. Brites nasceu em Lisboa a 'M de Dezembro de l.'iO'i..

Casou com (Carlos III, duque de Saboya a 29 de Setembro de l.'j2l,

Foi esta princeza ornada de grandes virtudes, pelas (piaes era muilo

amada de seu esposo, e tida imr uma singular licinina d'a(|uelles

tempos. Morreu cm Nisa, cidade de Saboya a 8 de Janeiro do anão de
15^8. (á)

O infante D. Luiz nasceu em Abrantes a 3 de Março de 150(5. Foi

este jirincipe duque de Ueja, condestavel de Portugal, administrador do

priorado do Crato, e ornado de tantas virtudes, ipie, como diz Damião
de Coes. para a natureza cumprir de todo com os doles. (pie lhe deu.

lhe havia de conceder lambem occasiões para poder conipiistar maiores
reinos, e seniiorios do que Alexandre, porque para a execução d'isso

lhe sobejou animo. Assim se vio na famosa expedirão, c coníjuisla de
Tunes, que o iraperad(jr Carlos V seu cunhado lez no anno de 1535,
onde se achou o infante D. Luiz governando o celebre galeão IJolafogo.

e a armada auxiliar. (|ue eirei D. João 111 mandou ao imperadoí', de-

vendo-se á animosa deliberação do infante cortar-se a fortíssima cadeia,

que atravessava o [wrlo da goleia, de que tanta gloria se seguiu á chris-

landade, credito á nação portugucza. e fama ao valor do infante. Alem
destas prendas teve um sublime engenho, que com o exercício das ar-

tes liberaes, ensinadas pelo grande mestre Pedro Nunes, soube adqui-

rir um logar erainenie na republica das letras. Na religião fui exemplar.

e tão pio, como o lestilíca o mosteiro das Maltezas de Estremoz, qu(!

elle edificou, e outras acções de caridade. Finalmente faileceii na quinta

de Marvilla junto a Lisboa a 27 de Novembro de 1555. e jaz em He-

li'm. De Violante Gomes, chamada a Pelicana, donzella humilde, mas de

lara formosura, a qual morreu professa no mosteiro de Almoster, teve

ao senhor D. António, (|ue foi prior do Crato. (3)

O infante D. Fernando nasceu em Abrantes a 5 de Junho de 1507.

Foi duque da Guarda, e príncipe de condição sincera, muilo animoso,

amigo da verdade, e dizia o que entendia s<;m o rebuço da politica adu-

lação. Foi muito dado á lição da historia verdadeira, e não fabulosa, e por

ajuntar quantas chronícas bavja escriplas em qualquer língua que foss(-,

gastou grosso cabedal. Mandou fazer uma arvore genealógica illumínada

pelo mais insigne pintor, que havia cm Flandes, e constava desde Noi'

|1) Barb. no CaUl. âa% raiuh. p. 3Si. Sous. Hist. tienenl. t. 3. p. 2<7. Uuart. Nun.
Descripç. de Porl p. Ií5. Cicnfuc;-. Vida de S. Kraoc. do Borja 1. 2. c. 0. e 7. Anno lli.'l.

no primeiro de Maio. Barb. nos Fasl. da l.usil. a 11 de .Marco. (2) Soiisa llitt. (Jene.Tl.

t .3. p. 89:;. jlarti. not Fa-t da Liisil. t. i. p. 10H.
i >) ftàmião de (iões C.brnn. deliei I).

Uanoel pari. i c 101. Uaiiz Dial. i. e. 2i. Xellos pari. i. 1. ;í. c. 17. Sousa Hisl. Geneal. I.

'.'). p. .137. Far. Kpitom. part. a. c. Ifi. n. 9. Paul Jot. l.li. Tarcaguol Uist. (Jcl mondo
narl. .1. 1. 3. p. 170. Ilhc.ias lli«l. I'oi.lif. pari. i2. 1. C. e. 27. §. i. Sandoval pari. 2. 1.2S.

S. i. Anno Ui:l. a 12 de Julho.
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ale elrei D. Manoel seu pai. Casou com D. Guiomai- Coutinho, filha her-

deira do condo de Marialva D. Francisco Coutinho, e morreu em Abran-

tes a 7 de Novembro de Ity.il. Jaz em iJelem. (I)

O infante D. Affonso nasceu em Évora a 23 de Abril de 1509. O

papa Leão X o creou cardeal diácono de Santa Luzia. Foi bispo da Guar-

da, e de Viseu, arcebispo de Lisboa, e o primeiro prelado, que n'esles

reinos ordenou se lesse o calhecismo da doutrina cliristã nas igrejas aos

imninos, e que nas paroquias houvesse livros, onde se assentassem, e

escrevessem os nomes dos bautisados, e casados, sendo elle o que mui-

tas vezes conferia estes, e os mais sacramentos com grande caridade.

Foi mui dado á lição dos livros, e teve por mestres aos insignes Ayres

15arbosa. e 1'edro Margalho. Morreu em Lisboa a 21 de Abril de ITiiO,

Jaz em Bolem. (2)

O infante D. Henrique, cardeal, que succedeu no tlirono.

A infanta D. Maria nasceu conforme a conjectura do incansável 1).

José IJarbosa entre o anno de 1511 e 1313. Morreu em Évora no annu

de 1513, e jaz em Belcm. (3)

O infante D. Duarte nasceu cm Lisboa a 7 de Setembro de 1515.

Desde os primeiros annos foi muito inclinado ás letras, nas quaes fez

bons progressos ajudado da portentosa memoria, que tinha, e das bem
ordenadas instrucçuos de seu mestre o celebrado, c erudito André de

Resende. Na musica foi destro, e sciente, e no exercício da caça incansá-

vel. Casou em Villa Viçosa a 23 de Abril de 1537 fom a senhora D. Isa-

bel, (ilha de D. Jayme, quarto duíjue de Bragança, de cujo matrimonio

nasceram a senhora D. Maria, princeza tle Parma, e a senhora D. Catha-

lina. Antes deste infante fallecer predisse ello mesmo o dia da sua mor-

to, que foi a 20 de Ontubn» de 15iO. Jaz em Belém. (4)

O infante D. António nasceu em Lisboa a 9 de Setembro de 151(5.

Morreu logo, e jaz em Bolem. D'este parlo ficou a rainha D. Maria tao

mal, que também falleceu d'ahi a pouco tempo: o tornando elrei D. Ma-

noel a casar com a rainha D. Leonor, teve delia

O infante D. Carlos, que nasceu em Évora a 18 de Fevereiro do

1520. Morreu em Lisboa a 15 de Abril de 1521, e jaz em Belém.

A infanta D. Maria nasceu em Lisboa a 8 de Junho de 1521. Era

princeza, que em gentileza, e virtudes excedeu as melhores do seutern-

po. Seu palácio era uma universidade de mulheres singulares em letras,

e outras artes de engenho, a quem presidia a famosa dama tolcdana,

(I) DamiSo de Góes Chron. delrei D. ÍUiio»! pnrt. 2. r. 19. F»r. Eur Port. t. 9. pari.

í. c. I. n. lil. O autlior do Anno Iliitoricu assign.i pupcrfluamcnte o nascimento d'este mfaiilc

a ;i de Julho, tendo jú d'pll« feito memoria a K de Junho, dia próprio c verdadeiro.

(i) Croes Chron. delrei D. Manoel part. 2. cap. 42. Agiol. Lusit. tom. 2. p. G58. e 6K(;.

Sbus. na H(st. Geneal. liarb. nos fastos da [jifit. (11) Itarlios. no Catai das rainh. \<.

:í!M . (4) (iões Cbron. delrei D. Manoel part. 3. «. 7H. Barb. no Catai, das rainh. p. 3SS.

Itodr. Mcnd. da Silv. Catai. Iteal. p. 98. Manoel deGalheg. Templo da faaia 1.4. est. SO.

Souit liiít. Gtneal. t. 3. p. 4il.
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chamada Liiiza 9igea. cuja eriuliçrio fez aturdir a Europa. Fundou o mos-
leiro de N. Senhora da Luz. uma Icffua distante de l.ishoa. o o sumpluo-

su hospital alli visinho. O mosteiro da Encarnarão de commendadeirasde
Aviz em IJshoa.e etn tvorao mosteiro do Santa Helena do Monte Cal-

vário, e em Torres Vedras o convento de nossa Senliora dos Anjos para

os rehgiosns arrahid is, alcançando da sé apostohca para esta ijírejaoju-

IjíIou da 1'orciuncuia in pei iieluuin. Morreu a 10 de Outubro de 1577.

Jaz no convento da Luz. (1)

Filhos delrei D. João III

O príncipe D. Affonso nasceu em Almeirim a 24 de Fevereiro de

432G. Falleceu passados poucos dias, e jaz em Belém.

A infanta D. Maria nasceu em Coimbra a 15 de Outubro de 1527.

Casou com D. Kilippe, príncipe deCaslelia, c se celebraram as vodas em
Salamanca a 15 de Novembro de 151.3. Morreu de parto a 12 de Julho

de 154."), estando em Valhadolid. Jaz no Escurial.

A infanta D. Isabel nasceu cm Lisboa a 28 de Abril de i529. Morreu
de poucos mezes, e jaz em Helem.

A infanta D. brites nasceu em Lisboa a 15 de Fevereiro de 1530,

e morreu de tenra idade. Jaz em Belém.
O príncipe D. Manoel nasceu em Alvito no primeiro de Novembro

de 1531. Falleceu em Évora a 14 de Abril de 1537, e jaz em Be-

lém.

O infante D. Filíppe nasceu em Évora a 25 de Março de 1533.

Foi jurado príncipe herdeiro do reino. Viveu pouco, ponjuc falleceu a

2'J de Abril de 1539. Jaz cm belem na mesma sepultura de seu irmão

D. .\ffonso.

O infante D. Diniz nasceu em Évora a 26 de Abril de 1535, e na

mesma cidade morreu no primeiro de Janeiro de 1537. Jaz em Be-

lém.

O príncipe D. João nasceu em Évora a 3 de Junho de 1537. Foi

jurado príncipe herdeiro nas cortes, que se celebraram em Almeirim a

30 de .Março de 1344. Casou com a prínceza D. Joanna de Auslrja, filha

do imperador Carlos V, e se recebeu por procuração na cidade de Toro
a II de Janeiro de 1552, o no fim de Novembro do mesmo anno entrou

por Elvas em Portugal, «iil Gonzales Uavila faz honorifica memoria d'es-

ta prínceza no cap. 9. das Grandezas de Madrid, mas discrepa na chro-

nologia que seguimos. D este augusto thalamo nasceu D. Sebastião, que
sendo príncipe de esperanças, depois foi rei de pouca ventura. Morreu

(I) Barb. Catai, das rainb. p. 39G. Sous. Hist. (Jeneal. t 3. p. iuO. Cam. cciil-

I. Sonel. 83. Joio de Barr. no Panpgyr. d'csla Drinceza, que vem no fim das Noticias dn Sever.

Maced. Flores de Hesp. c. 8. excel. 1]. Sanluar. ídarian. lom. 2. Anuo Histórico a 10 de Ou-
tubro. Duarte Nunci Deic. de Tort. p. 131.
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cm fim o principc D. João a 2 de Janeiro de 1'm4, c jazem Belein em
magnifico mausoléu. Mereceram as bellas prendas, e saudosa memoria
desle príncipe serem eternisadas na mais illnslre, e canora lifíioga do
Homero porluguez, e nas citharas de outros insignes poelas d'a(juelle

lampo. (1)

O infante D. António nasceu em Lisboa a 9 de Março de io39, c

morreu a 20 de Janeiro de io40. Jaz am Belém.

Fora do matrimonio teve elrei a D. Duarte, que nasceu no annodc
1321. Foi sua mãi I). Isabel Moniz, moça da camera da rainha D. Leo-

nor, e tillia de um alcaide de Lisboa, homem honrado, a quem chama-
vam o Carranca, e ella depois foi freira de Santa Clara do l'orto. Criou-

se D. Duarte no convento de S. Jerónimo, chamado da Costa, junto de
Guimarães, e aqui estudou com exemplar progresso as boas letras e cos-

tumes. Mandou-o elrei buscar ao dito convento com grande ostentação,

e trazel-o a Cintra, onde estava a corte; porem sendo preciso a elrei

vir a Lisboa, tanto que D. Duarte chegou a Cintra, foi o conde da Cas-

tanheira buscal-o, e o conduziu a Lisboa, e elrei o veio esperar ao con-

vento de S. Domingos de Hemfica. onde o recebeu com grandes honras,

c expressões de alegria. Foi D. Duarte arcebispo de Draga, mui pio, e

mui versado nos estudos de (ilosophia, iheologia, e ambos os direitos.

Começou a escrever em lingua latina a historia dos reis de Portugal,

de que deixou elegantemente composta a delrei D. AíTonso Henriques,

da qual fazem memoria D. Nicolau António, e o abbade de Sever. Mor-

reu na flor dos seus annos ali de Novembro de 1 o43. Jaz em Be-

lém. (2)

D. Manoel morreu menino.

Filhos d'elrei D. Filippe JI

O príncipe D. Carlos nasceu a 12 de Julho de 1545. Os castelha-

nos lhe chamam o infeliz: porque sendo de génio turbulento, o pai te-

meroso das extravagâncias do íilho, não desapprovou os meios, que lhe

assinaram para lhe abreviar a vida, e assim veio a acabar violentamente

em 24 de Junho de 1568. Foi Glho da sua primeira mulher.

A infanta dona Isabel nasceu a 12 d' Agosto de 1566. Casou com
o archiduque Alberto no anno de 1599, e sem successão morreu a 2!)

de Novembro de 1633.

A infanta D. Caiharina nasceu a 10 de Outubro de 1367. Casou
com o duque de Saboya Carlos Manoel no anno de 1585, emorreua6dtf
Novembro de 1597. Estes dois foram fllhos do terceiro matrimonio.

(1) Os eruditos irmãos Barb. no Catai, das rainh. p. i03. e nos Fast. da Lusil. t, i. p.
3.1. Cara. Fglog. i. Si de Miranda na Ele^'ia á morte ilesle princip«. Anlon. Ferr. Fglos. 7.

Luiz Pfir. na Elejiada cant. i. p. II. (i) Sous. Hist. Gcncal t. 3 p. 339. ISicol. Aiitun.
na BM. Uisp. Baib. na Blbl. Lusit. t. i. p. 721.
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O prinripe D. Fernantln nasfoii a 4 de dezembro do l'òll, o mor-
reu a 18 de Oiiluhro de ililS.

O infame D. Carlos Lourenço nasceu a lá de Agosto de 1573, mor-
reu a :)0 de Junho do 1 ;>".>.

O príncipe D. Diogo nasceu a li de Julho de liiTiJ, o morreu a 11

de Novemhro de 158á.

O príncipe D. Fihppc, que llie succedeu.

A infanta I). Maria nasítMi a :íl de Março de 1580. e morreu a 4

de Agosto de 1^83. Kstes cinco foram filhos do quarto matrimonio.

Filhos (Feirei D. Filippe III

A infanta D. \nna Maiiricia de Áustria, rainha de França nasceu em
Valhatkilid a á:2 de Setembro de IGOI. Casou com LuizXlll rei de lYan-

ça no anno de 1015. morreu a 14 de Maio de 1G43, jaz om S, Diniz,

beste matrimonio nasceram Luiz X!V rei de França, e Fihppe de Fran-

ça, duque de Orleans.

O príncipe D. Filippe successor.

A infanta D. Maria nasceu em Valhadolid a 18 de Agosto de 160G.
Casou com o imperador de Alemaniia D. Fernando 111 e morreu a 13

de Maio de 1(316.

O infante D. Carlos nasceu em Madrid a 14 de Setembro de 1607,

o morreu a 13 de Julho de 1632.

O infante [». Fernando nasceu no Escurial a 16 de Maio de 160Í).

O Papa l'aulo V o creou cardeal a áO de Julho de Hl li), não tendo

mais que dez annos, e lhe deu logo o governo do arcebispado de Tole-

do c o fez capilão general dos Paizes baixos, onde morreu a 9 de No-
vembro de 1641.

A infanta dona Margarida nasceu emLerma a 25 de Maio de 1610,

e morreu a II de Março de 1617.

O infante D. AtTonso Maurício nasceu no Escurial a 22 de Setem-

bro de 1611, morreu a 16 de Setembro de 1612.

Filhos delrei D. Filippe IV

A infanta dona Margarida Maria nasceu a 14 de Agosto de 1621,

e morreu nu mesíno dia.

A infanta dona Maria Margarida nasceu a 25 de Novembro de 1623,
e morreu a 22 de í)ezi'inbio do mesmo anno.

A infanta D. Maria nasceu a 21 de Novembro de 1625, e morreu
a 21 de Julho do 1627.

O príncipe D. IJallhazar Carlos nasceu a 17 de Outubro de 1620.
Foi muito festejado o seu nascimento. Morreu a 'J de Outubro de
1IÍ46.
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JL infanln dona Isabel Tliereza dos Santos morreu no i.° de No-

vemliro de 1GÍ27.

A infaiila D. Aiina Anlnnia nasceu a 17 de Janeiro de lG3o, e mor-

reu a 5 de Dezembro de 1 ():](;.

A infanta dona Maria Thoreza, rainha de Frunra. nasceu a 20 de

Setembro de 1()38. Casou com eirei de Franra Luiz XIV a 4 de Juibo

dw KKK», e morreu em Versalbes a .'«) de Julho de 1083. Todos estes

loram filhos do primeiro matrimonio; e do se^íundo teve:

A infanta D. Margarida Maria Tbere/.a, que nasceu a 12 de Julho

fie 16.') 1. Casou com o im|)erador Leopoldo no anno de IGOG, e mor-

reu a 12 de Março de 107:5.

A infanta dona Maria Ambrósia morreu menina a 21 de Dezembro

de 1Gj9.

O principe D. Filippe Prospero nasceu a 20 de Novembro de 1057.

c morreu no \." de Novembro de lOGI.

O infante D. Fernando nasceu a 22 de Dezembro de IGoS, e mor-

reu a 22 de Outubro de 10.'iy.

O principe Carlos II successor no tlirono. nasceu a G de Novembro

IGGl, e casando duas vezes, morreu sem successãono 1." de Novembro

de 1700.

Fura do matrimonio teve a i). João de Áustria, que nasceu a 7 de

Abril de 1029. e teve por mãi dona Maria Caldeirou. Foi grão prior de

Malta em Castella, vice-rei de Sicília, governador de Flandres, general de

todas as forças marítimas da monarchia de Castella, primeiro ministro

d'elrei Carlos II e um dos mais valerosos soldados d'aquelle século.

Morreu a 17 de Setembro de 1079, c jaz no Escoriai.

Filhos Jelrei D. João IV

O principe D. Thcodosio nasceu em Villa-Yiçosa a 8 deiFevereiro de

1G34. Foi jurado principe de Portugal a 28 de Janeiro de 1041, e se-

gundo as memorias felicíssimas, que existem d'elle, foi certamente um
[irolento da natureza, e da graça, sabendo accrescentar, e augmentar
os dotes de uma e outra, com as prendas adíjuiridas na continuada, e

illustre occupação das virtudes. Acabou na ílor da sua idade a 15 de

Maio de 10.53, ejaz em Belém. (1)

A senhora dona Anna nasceu em Villa-Viçosa a 21 de Janeiro de
1C3fi. No mesmo dia expirou, e jaz no coro das religiosas do mosteiro

das Chagas da mesma viUa.

A infanta dona Joanna nasceu em Villa-Yiçosa a 18 de Setembro de
1G3G. Morreu a 17 de Novembro de 165-i, e jaz em Belém.

11) Meiícziís Port. Ue.laurad. tom. i. lif. ii. p. 706.Vieir. tom. '3. p. 92. Agiol. Lu?it.

a IS i» jMaio. Oi eruditos irmãos Barbos, ao Calai, das raiub. p. 421). e nos Fast.' da Luii-
lau. toai. I. a ÍS de F vcreiro. Auao Uistorico toiu. i. p fil
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A infanta dona Cailiarina nasceu em Villa Viçosa a 25 de Novcm-
liro de 1638. Casou com Carlos II rei de Inglaterra a 18 de Maio de

1()(51. Padeceu em Londres com varonil paciência fortíssimos conlrateni-

lios, cnlpando-a o parlamento de querer inlrodn/.ir em Inj,'iaterra a reli-

gião cattiolica, por cujo motivo intentaram dnr-llie veneno, de que a in-

nocencia de sua virtuosa vida a livrou, até (|ue passados sete annos de-

pois da morte de seu marido, voltou para Portugal, e chegou a Lisboa

a HO de Janeiro de 1(U);}. No anno de 1704, quando el-rei D. Pedro seu

irmão passou á lleira. ticou governando o reino com grande satisfação

de todos; mas a 31 de dezembro de 1703 deixou com sua morte a lo-

dos saudosos. Jaz em Belém. (1)

O senhor D. Manoel nasceu em Yilla-Viçosa a G de Setembro

tie 1640, e logo morreu. Jaz no convento de Santo Agostinho da mes-

ma villa.

O infame D. AíTonso successor.

O infante l). Pedro, que succedeu a elrei O. AiTonso seu irmão.

Fura do matrimonio teve a senhora duna Maria, que nasceu no an-

uo de 1U43. Creou-se em casa do secretario António Cavide, ao qual

passou alvará a rainha dona Luiza de tutor, curador, e administrador

da pessoa, e bens da dita senhora. De casa do sobredito secretario foi

para o mosteiro de Carnide no anno de 1649, onde vestiu o habito da

religião de Santa Thereza. mas não professou. Nunca veio ú corte em
publico; porém indo ás Caldas, foi acompanhada de António Alvares da

Cunha^ e de sua irmã a condessa de Villa-ílor. Lirei D. João a declarou

por filha, e lhe deixou feita a mercê da commenda maior de S. Thiago.

e das villas de Torres-Vedras, o Coilares, cujas disposições foram todas

inteiramente satisfeitas pela rainha regenti;, e o serenissimo rei 1). Alíon-

so. os quaes em todos os decretes, alvarás, e cartas, em que fallavam

ireila lhe chamavam dona Maria, muito amada, e presada irmã. sem o

titulo de infanta; porque, como elegantemente prova o doutor chronisla

Ir. António Brandão, (á) nunca em Portugal se deu aos filhos illegiti-

raos o titulo de infante. Fez esta senhora vários, o grandiosos donativos

ao mosteiro em que viveu, até que aos aO annos da sua idade acabou

esta vida a G de Fevereiro de 1693. Jaz no coro debai.xo do mesmo
mosteiro. (3)

Filhos d'elrei D. Pedro II

A infanta D. Isabel, filha do primeiro matrimonio, nasceu em Lis-

boa a 6 de Janeiro de 1669. Foi jurada priticeza herdeira do reino, e

esteve despozada com o duque de Saboya Yictorio Amadeu : mas a in-

(1) Sous. llislor. Gcneal lom. 7. p. 281. Anno Bistorio. tom. 2. p. S8. (2) Mo-

narq. Lusilan. liv. 8. cap. li. (Sj Som. llulor. Gencal. tom. 7. p. 2K7. Barbos, nu*

iast. da Luilt. lom. i. p. 46i.
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te!i>l)C>tiva m irlo embiracDn esto deseja. 1) consorcio, poriino a iiifanla

í.ileccii a 21 ili; OiiUibro de 101)0. Jaz no mosleiro do Santo Crucifixo

dt' Capuclias Iraiicczas junto da rainha dona Maria Francisca sua ni"ii.

Do sc<,'nndo matrimonio teve o jirincipe D. João, que nasceu em
l>isboa a 30 de Agosto de I08S, e morreu a 17 de Setembro do mes-
mo anno. Jaz em S. Vicente de Fora.

O serenissimo D. João successor na coroa.

O serenissimo infante I). Francisco nasceu cm Lisboa a 2.j de Maio de

1()!)1. Foi grão-priordo Crato, e fez o Oilicio de Condestavcl do reino nas

cortes de Ui!)7 eno auto do levantamento delrei í). João V seu irmão.

Possuiu as grandes, e opulentas casas do infantado, e da Feira com ou-

tras muitas rendas, jurisdições, e prerogalivas. Deveu-llie a sciencia náu-

tica um particular disvello, como se fora seu professor, enão menos todo

o manejo bellico, para que tinha natural viveza, e propensão. A caça

foi lodo o seu divertimento, em ipie era perito, destro, destemido, e

incansável, por cujo motivo mais era habitador do cam[)o que da corte. Teve
entranhavel devoção coma imagem da Senhora da Atalaia, a quem tribu-

tou liberaes oITertas; caos religiosos capuchos da Conceição lhes mandou
edificar um Hospício junto do seu palácio da I5em[)()sta de Lisboa, de-

lineado pela simetria do convento da Arrábida. Achanilo-se finalmente na

t|uinta de Bernardo Freire, meia légua distante das Caldas da Uainba.

para onde tinha hido acompanhar a eirei, faleceu de um volvulo a 21
de Julho de 1742. Jaz em S. Vicente de Fora.

O serenissimo infante I). António nasceu cm Lisboa a 15 de Março
de inOi. [>arlicipou logo da natureza altribulos verdadeiramente reaes;

I>oripie a bizarria da sua magestosa presença, revestida de um sobera-

no agrado, e de uma seria alTabilidade, era a íortissima cadeia de oiro

com que atava suavemente a todos, para que o amassem; mas muito
mais poderoso attractivo para o nosso alíecto eram aquellas nobres prendas

doaiumo.ealma, que brilhavam grandemente cm todas as suas acções, e

inculcavam a grandeza do seu espirito heroicamente generoso, sublime,

pio, e benigno. Faleceu finalmente a 20 de Outubro de 1757 em Alcân-

tara na quinta chamada da Tapada. Jaz em Belém.

A senhora infanta dona Thereza nasceu em Lisboa a 24 de Feve-
reiro de 1G90. EIrei seu pai ajustou casal-a com o archiduque Carlos,

mas desfez este ajuste a morte da infanta, que foi buscar ao Ceu outra

coroa mais perdurável em 16 de Fevereiro de 1704. Jaz em S. Vicente

de Fora.

O serenissimo infante D. Manoel nasceu em Lisboa a 3 de Agosto,

de iGÍ)7. Para mostrar que no sangue real porluguez não estava ador-

mecida aquella natural aversão contra os sequazes da seita de Mafoma,

levado de um sobrenatural impulso, e ardor militar, que o não solfria

conter nos limites da pátria, não contando mais que dezasele aunos de

idade, sahindo occu'' 'mente do parto de Lisboa em 4 de Novembro d(

VoL. 1 17
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ITIo, passou aílollamln, c"d"aqiii á Hiiní,'iia, onde mililaiulo sempre ao

lado do famoso [irincipo líiige.nio nas perigosas batalhas de Peler\vai'a-

dm. Temeswar. e Helgrailo. obrou com tanlo valoi, c desembaraço que

mais |iarecia meslre. (pie discipulo de Marle. IVpois de serenadas a<

campanhas, e passando a ver algumas cortes da Europa, ad(]uirindo ao

stu augusto nome immorlal íama, se restituiu a Portugal no anno de,

17i3, lazendo com as suas gloriosas proezas, que as musas tivessem

licroico assumpto para os elogios, e as virtudes exercício nos seus lou-

váveis, e generosos empregos.

A senhora infanta duna Trancisca nasceu em Lisboa a 30de Janei-

1 fi de lOlií). Ornou-a a natureza liberalmente em grau supremo de uma
formosura mngestosa. alegre, alTavel: de um génio compassivo, pio,

migniíico: c por lodos estes, e outros muitos virtuosos predicados do-

luinava esla princez.i o coração de lodos, atlraliindo a nobreza, e o povo

;i nmal-3, c adoral-a lanto, que arrebalando-a o Ceu em 15 de Julho de

]':W, ainda cã na terra a saudade existe viva cm nossa memoria. .lazem

;ii suas cinzas eiii S. Vicente de Kóra.

Teve eirei I). Pedro fora do matrimonio a senhora dona Luiza, que

I a.scen a 9 de Janeiro de I07Í). (Ireou-se em casa do secretario d'cstad(i

1 laiicisco Corrêa de Lacerda, e de oito annos passou a viver recolhida

1. 1 mosti'iro de Cainide em comi)anhia de sua lia a siwdiora dona Maria.

I.m 14 de .Maio de l(lí)"i se reiíebeu na ermida do Nossa Senhora das

Necessidades couí o duque D. Luiz Ambrósio ile Mello, filho do duque

(!e Cadaval D. Nuno Alvares Pereira de Mello: porém murrendo o duque

I). Luiz a Li de Novembro de 1700, e ficando a senhora I). Luiza viuva o

^'m filhos, tornou a casar em IGdcSelombro de I7()á com seu cunhado o

duque t). Jayme, do qual lambem não leve successão. Faleceu a ^3 do

Dezembro de ['/'ói, e jaz no mosteiro de S. JoSo Kvangelisla da cidade

de Évora.

O senhor D. Miguel nasceu cm Lisboa a 15 de Outubro de 100!).

Creou-sc em casa do secretario das mercês Bartholomcu de Souza .Mo-

xia, onde aprendeu as bellas letras, como se houvera de as professar

:

e unindo ã inlelligencia das artes liberaes outros muitos dotes heróicos,

conseguiu justamente f;izer-se credor de uma estimação universal. KIrei

1). João V o reconlit ceu por seu irmão, e ordenou se lhe desse trata-

mento de alteza fazendo-lhe muitas honras devidas ao seu sublime nasci-

mento. Casou em 30 de Janeiro de 1715 com dona Luiza Cazimira do

Sousa, herdeira da illuslrissima casa de Arronches, a quem eirei D. João

V foz a mercê das honras de duqueza. I)'este plausível matrimonio nas-

ceu cm II de Novembro de 1715 a senhora dona Joaiuia Pcrp"tua, n

quem eirei D. João V concedeu honras de duqueza, ecasouem 20 de Se-

tembro de 17:t8coino quartomarquez de Cascaes D.Luiz, que morrendo

cm l'i de MiuTude 1 7 i5, (içou esta senhora viuva, e sem successão. Oso-

nli.ir D. Tcdrodc Lragaiiça, duque de Lafões nasccucm 19 de Janeiro de
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1718, foi rcscdíir dns juslirns da Casa da Siipplicação, cm qiio entrou

110 anno de 1749. e faleceu no do 1761, e o senlior D. João de Bragan-

ça nasceu eni (i de Março de 1719. Morreu emíiin o senlior D. Miguel

desgraçadamente, naufragando no Tejo em {li de Janeiro de 172i, o

apparecendo o corpo a Ti de Fevereiro, foi conduzido ao convento de

Santa Calharina de Hibamar, da província da Arrahida, onde jaz.

O senhor D. Josepli nasceu a G de Maio de 1703. Foi sagrado ar-

cebispo de Braga a 3 de Fevereiro de 1741 pelo emminentissimo car-

deal patriarca, e a 23 de Jullio do referido anno fez a sua entrada pu-
l>Iica iraquella cidade com grandes festas, obséquios e alegrias de seus
cidadãos, onde depois de um feliz governo acali^u os seus dias.

Filhos d'elrei D. João V

A serenissima prinoeza dona Maria Barbara nasceu em Lisboa a 4

de Dezembro de 17 H. Desde a abençoada iiidole dos seus primeiros
annos se instruiu com tanta perfeição nos sólidos dictames da prudência,
c das virtudes, que ainda hoje possue a gloria de ser venerada por uma
das princezas mais beneméritas da attenção entre as expectáveis da Euro-

1)3. No anno de 1729, a 19 de Janeiro se desposou cora o sereníssimo

senhor D. Fei-nando, príncipe das Astúrias, passando a viver em (]as-

tella com o seu régio esposo em reciproco allecto, e universal contenta-

mento dos hespanhoes, até que a 27 de Agosto de 1738 foi gosar da

eterna Bemavenlurança, como as suas virtudes nos persuadem.

O príncipe D. Pedro nasceu em Lisboa a 19 de Outubro de 1712.

jNão viveu mais que dons annos, e dez dias, porque a 29 de Oulubm
de 1714 foi para o Ceu, e jaz seu corpo cm S. Vicente de Fora.

O sereníssimo príncipe D. Joseph successor na coroa, c boje feliz-

mente reinante.

O sereníssimo senhor infante D. Carlos nasceu em Lisboa a 2 de

Maio de 171(5, e dando evidentes mostras de uma vasta capacidade por

acçijes heróicas, a sua intempestiva morte, supposto que succedida depois

de uma larga enfermidade, deixou a lodos magoados cm 30 de Março de

1736. Jaz em S. Vicente de Fora.

O sereníssimo senhor infante D. Pedro nasceu em Lisboa a 5 de

Julho de 1717. Sua magestade o collocou na alta dignidade de grão

prior do Crato, pondo n'esla forma em praxe o grande conceito, que

merece o relevante de suas admiráveis prendas. A 6 de Julho de 1760,

se recebeu com a serenissima senhora dona Maria prínceza da Beira, e

herdeira do reino, sua sobrinha, na capella real de Nossa Senhora d'A,ju-

da. De cujo consorcio nasceu a 21 de Agosto no anno seguinte pelas

dez horas da noite o sereníssimo príncipe D. Joseph Francisco Xavier,

e foi bautizado na igreja do palácio de Nossa Senhora d'Ajuda pelo car-
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(leni palriarcha D. Francisco Saldanha, festejando-se tudo oom muitos

repiques, e luminárias.

O screnissinio senhor infante 1). Alexandre msceu n 21 de Setem-

l)ro de 1723, e morreu de liexigas a á de Agosto de 17^8. Jaz no con-

vento de S. Vicente de Fora.

Teve o seniior D. João V fora do matrimonio ao .senhor I). Antó-

nio, que nasceu em o primeiro de Outubro de 171 1, ao senhor D.

r.aspar em 8 de Outubro de 1710, o qual a ái deAgosto de 17i)S foi sa-

j,'r3do arcebispo de Braga, onde felizmente governa com o exemplo e jus-

tiça, de que nasce o affeclo que iodas as suas ovelhas lhe tributam. Ao se-

r.íior D. Josepli que nasceu a 8 de Setembro de 17:20, e foi erecto em inqui-

sidor peral pela Dulla Cum officiítm de Benediclo XIV de 15 de Março

de 1738.

Filhos d'drci D. Joscjilt I

K sersnissinn senhora princeza da Beira dona Maria Francisca nas-

ceu a 17 de Dezembro de 1734, de (piem j;i falíamos. A serenissima

senhora infanta dona Maria Anua. qur; nasceu a 7 de Onliii)ro de 173(5.

.\ serenissima senhora infanta dona Mana Francisra Dorothea, (pie nas-

ceu a 21 de Setembro de 1730. A sereníssima senhora iiiíanta iJona Ma-

na Francisca Benedicta que nasceu a t'S de Julho de 174(5.

CAPITULO IX

Do governo antigo, e moderno ila casa real

Ainda que alguns escritores nossos se inclinassem (1) a que os ofíi-

•:ios, com que se seniu a casa renl até eirei D. Fernando, fossem somente

mordomo da corte, alferes, e trinchante, (2j todavia vários outros oí]i-

ciaes tiveram muitos dos reis, que liie precederam, dos quacs daremos

l)reve informa(;ão por aquelia ordem, que nos for lembraiido, sem darmos

exacta preferencia aos taes officios que reipier a grandeza da .sua dignidade.

.Mordomo m(»r. É entre todos os ollicios titulares da casa real o

(pie tem o primeiro lugar. No regimento que fez Gomes Annes de Azu-

rara, (se accaso não foi Marlim AlTonso de .Mello) dos officios mo-

res do reino por mandado de el-rei I). Affonso V que foi o principr,

que reduziu a singular ordem a fidalguia portugueza nos emj)regos de

palácio, se h", que em outras cortes chamavam á preeminência d'esle

olTicio Senescal, que vale o mesmo que Scnex calaUi, ou presidente das

(t) N."io faiem menção de outros olBcíaes ate o dito tempo Fr. António Branduj. Riit

He Pina. e Duarte Nunes, sendo es(e? dos mais firincipacs Chronislas entre os nossos. (i) (Ji

que contam em um dos Irts Odicios ao Trinch.inle, é porque (tnlcndeiii (jiie iíto signilicav i

'Oapifer;» m;. ''nEanani-se, porque este oITicio corresponde ao do Vcmior, entre o qual, e d

de Mcrdumn i. >: ii:'io havia antigamente difrerunra. Uancl. in Dicliun. antiq. Uoinau. \erb.

•Cocoes.» Caitr. Palal. Ducangc vdi • Uapifcr'.
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conlas, (!) parque a seu cargo toca tomal-as de Iodas as despezas dos

reis, porém u Scipião Aniirato aíTirma, que Seriescalco era o Arcliilicli-

110 antigo, e f|ue o oílicio de mordomo raõr tivera origem no reino de

França, donde se derivou a outras cortes da Europa.

iN'este reino devia começar cnm o conde D. Henrique : porque

em tempo dcirei D. Afionso seu filho assina, e conlirma muitas vezes

as doações o mordomo múr Gonçalo Rodrigues. O que temos por in-

falivet é, que esta dignidade andou sempre nos principaes senhores de

Portugal. EIrei 1). Diniz honrou com ella a seu íiliio illegitimo D. Afton-

so Sanches, de quem foi summamento afleiçoado. O conde D. Nuno Al-

vares Pereira foi mordomo mór d"elrei D. João I, e assim a tiveram outros

muitos cav;illieiros da primeira nobreza.

Além (ia superintendência, que O mordomo mór tem na casa real

entende particularmente em receher todos os creados, e moradores d'el-

la: e, porque antigamente em lugar do verho tomar se di/.ia filliar, con-

serva ainda hoje esta palavra, chamando-se a estas recepções fillin-

mentos. Os foros, que ha na casa real, em que entram os novamente fi-

lhados, são estes: .Moços da camará, moços da guarda-roupa, escudei-

ros fidalgos, cavalleiros fidalgos, moços fidalgos, fidalgos escudeiros,

fidalgos cavalleiros. fidalgos do conselho.

No foro de moços fidalgos filha o mordomo mór aos filhos, e netos

dos já filhados, ou a outros, a quem eirei faz mercê de novo. ainda que

seus antepassados não fossem filhados. O lilhamento dos primeiros é

ordinário, |iorque não se pôde negar ao filho do creado d'elrei o foro,

c moi'adia de sou pai. Chegando os moços fidalgos a vinte annos, os

accrescentam a fidalgos escudeiros: e depois sendo armados cavalleiros

em algum acto de guerra, lhe dão foro de lidalgos cavalleiros: porém
nisto pode haver dispensa com facilidade. O ultimo accrescentamento

c de fidalgos do conselho, porém não é accrescentamento ordinário.,

nem os filhas o podem requerer, mas elrei dá este titulo a quem lhe pa-

rece, e anda anuexo a todos os arcebispos, e bispos, priores mores de

Aviz e Santiago, a todos os inquisidores do conselho geral do Santo

Oflicio, a todos os condes, dezembargadores do paço, chancelleres da

Casa da Supplicação de Lisboa, o relação do Porto, e chanceller mór,

reiloi' da Universidade de Coimbra, governador do Algarve, aos gover-

nadores das praças de Africa, IJrasil. e Angola, e presentemente o con-

cedeu sua mageslade aos setenta cdois mon-senhores prelados da santa

igreja patriarchid.

Os moradores da casa d'elrei, que não entram por moços fidalgos,

são tomados por moços da camará, e depois se accrescentam a escudei

-

(I) Vojise a Rlulcau no vocah. «Morilnmo mór, e Senoscal,» e a Gil Gonr.ilvei Pav la

no Thealro de las graiideras de Madri'1 p. .31:!. Nunes de Castro no livro nSnlo .MaJi-id es l'.iiy-

U» liv. 1. cap. I. Villa;boas na Nobilian(. l'ort. caj). xii. Lima Geograf. Iliílor. luiu. .. ;i.

ÍSI. Selan. Sueco de l'cgas tom. ii. p. 370. Tcrb. «AEconomus.»
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ros Qdalgos, c ullimamcntc a cavalleiros com a terceira nu quarta parte

mais de moratlia, confunno suas qualidades. Os moços da capella, por-

teiros, reposteiros, e toda a mats <;ente d'aqui ])ara baixo tem acrres-

ceiílanienlo ordinário a escudeiro somente, e osle meniw, c de quantia

certa.

O foro dos fidalgos cavalleiros, que sómenle se dava em alí,'uríi

famoso acto militar, mais era dignidade ([ne foro. '^ começou n"esle rei-

no a ser accresrentamento ordinário depois da touiada de Alcácer, csuid

diz (jomcs Aiines de Azurara: poripie até então, como o reino estava

sem conquistas. luio havia occasião. senão rara, de alcançar semelhante

honra, e os que liiam huscal-a fora do reino, eram poucos, e por isso

esta dignidade era tão estimada, que todos os principes, d'aquelle tem-

po, a jirocuravauí alcançar com grande cuidado : assim lemos que para

este effeito vieram a Hespanlia, e Portugal grandes senhores em vários

tempos: e os que nesta parte alcançaram maior gloria foram os nossos

infantes, lillios delrei D. João I, porque só com este intento emprende-

ram a expugnação de Ceuta, c elrei U. João II sendo principe, a do

Ar/ilia.

l)ava-se lambem esta dignidade cm tempo de paz, e com grandes

festa,s quando alguma personuirem subia ao novo titulo, como fez elrei

1). Pedro I quando creou condo de Barcellos a D. João AlTonso lijllo.

seu grande privado, (l)para o qual acto mandou fazer cinco cirii>s, quw

outros tantos homens tiveram nas mãos toda a noite, que o conde vel-

|ou as .armas no convento de S. Domingos de Lisboa, estando postos em
(luas alias desde a igreja até os paços do Castello. Elrei 1). Alfonso V

armou cavallciro a seu irmão, o infimte D. Fernando com tanta solein-

nidade, que o menor apparato dCsta pompa foi precederem diante des-

te magnifico acto mil tochas, ijue levavam quatrocentos cavalleiros, e

seiscentos escudeiros dos mais luzidos da corte todos vestidos de uma

libré, c tragc.

O camareiro mór é o segundo oíTicio da casa real, conforme a dis-

tribuição, que lhe assina a ordenação do reinu. (á) Chamava-se esta di-

gnidade em tempo dos imperadores romanos h-imicerim mcri cubkuii.

(Js reis "odos inliuilaram ao camannro mór Comes cnhiiularius, e havia

outros, "a que chamavam condes do cubículo, que eram os que agora

são gentis-homens da camará. (3)

Esta dignidade começou mais larde neste reino, pois no governo

d'elrei D. AlTonso III é a primeira vez, que se encontra este titulo em
João Fernandas; e antes que a houvesse, fazia este oíTicio o reposteiro

mór. Sua particular obrigação é vestir, e despir a pessoa d'elrei, aos

pés de cujo leito costumava dormir. Ultimamente andou este cilicio na

(1) Faria na Europ. Porl. lom. 2. part. 2. caf. 4. num. 22. (2) Ordci. liv. 3. lil.

;; ne princip. (3i Pelr. Panlín. de Òffic. Kegiae tlomus Gothor. Oarm. Theatr. de Uesp.

lom. 3. p. 153. CÍ23.
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família dos S;is, condes de Penaguião, e niarqnezcs de Abrantes que

exercitava C(ini o titulo de camarista, ou geiílii-homein da camará cm
compaiiliia de outros, que todus servem ás semanas, e trazem ciiave

dourada. (I)

Guiirda mór da casa. D'esta dignidade se faz menção no rigimento

dos ollicius mores d"elrei D. AlToiíso V, o qual ordena, que o guarda

mór traga sempre vinte cavalleiros para guar.ia da pessoa d"elrei, que

o acompanhem em toda a parle. Na Clironica delrei D. Manoel escreve

Damião de Góes, (2) que o dito rei, em quanto viveu, tivera sempre

guarda da camará, e dos ginetes, de que muito se prezava. Constava a

soí)redita guarda de vinle e quatro cavalleiros «los mais assinalados da

corte, que dormiam no i)aro jnnli) da camará delrei, e na mesma casa

dormiam tauihcm alguns moçus fidalgos, e na outra salla outros tantos

moços do monte. Na guarda dos ginetes havia duzentos cavalleiros mui-

to valente*, que armados com kinças, e adargas, acompanhavam a eirei

para onde liia.

Tanto que eIrei se deitava na cama, antes de se lhe correr a cor-

tina, entrava o guarda mór, e via a eIrei, e então corria a cortina o Su-

millier, e sahiam para fora. Fechava o guarda mór a porta, e junto

delia se lhe fazia a cama aonde dormia, e mais afastado se seguiam as

camas dos outros fidalgos da guarda. Pela manhã, quando cl-rei cha-

mava, entrava o gu irda mór com oSumilher; este levantava a cortina,

(' o guarda mór assistia ao vestir d"elrei. V.>\.tí costume se usou até o

tempo (Telrei 1). Sebastião, (.5) e o olllcio expirou em Pedro de Mendi)nça

Furtado no reinado delrei L). João IV, que depois não se tornou mais

a prover.

lleposteiro mór. Chamavam os romanos a esto oflioio Comes Cus-

trcii.sis, e presidia aos caslrensianos, que punhamameza ao imperador;

aos lampadários, que tratavam das luzes, que de noite havia no paço;

aos cellarios. que tinham cuidado na dispensa, ea outros muitos. N"este

reino serve de chegar a cadeira, ou almofada a eIrei, quando se assen-

ta, ou põe de joelhos : e preside aos reposteiros, cujos olTlcios provê.

Anda hoje esta dignidade na casa do conde de Caslello-melhor, que a

herdou poi' morte de Bernardim de Távora.

Veador da casa. O primeiro veador, de que ha noticia n"esle reino,

e de l']gas Moniz em tempo do invicto rei I). AfTunso Henriques; e os

mais (|ue se lhe seguiram, foram sempre cavailheiros de grande carac-

ter. (i.)Kslava a seu cargo não só o governo lolal das oxarias, mas grande

l)arte do regimen da casa leal, porque servia inteiramente o oílicio de

III Viilc (lil Gonsalv. Tlieatr. de las granrlez. de Madiid p. \M>. Pcí;. á Onlcn. lit. 1:!.

liT. 3. lil. 5. rIoss. >2. n. i;i. Harhos. u ilit. Orden. n. 2. Carv. in ca|i! Ilaynald. de lest.

|iart. I. II. aili. Villasbnas .Nolnliani. Poil. cap. xii. (2) (iões pari. 4. cap. íii.

(Dl Sous. Uistdr (jciieal. tom. íi. p. 3.')2. Lini. Geograf. Ili?tor. tom. i. p. 4ii. Vcja-sc
a Aií;(ile !:o Discurso da Jlonlaiia llcal lap. C. ea D. rranc. Xavier de Garma no Tlical..

liiii. ik- lli!-p. l. 3. c. H. (i) Jlonari|. Lusit. liv, 9. cap. o. c iiv. 10. cap. i. Illuuii.

Jclrci D. Jojo 1. cap. tii.
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mordomo mCir qiinndo eslo por qunlquor ausência, on moléstia faltava

no pa^o: assim o determinou eirei D. AlTonso V no seu regimento, (I)

e se vê lambem no da fazenda, [i) estylo, f]ue em muitos reinos é es-

tabelecido. Çi)

Ha muitos exemplos de servirem os voadores o ofllcio de mordo-
mo mór, como foi Vasco Annes Corte Fteai pelos ânuos ."iO?, olá. e Jíl.');

lluy Lopes em 5á7. e .")-!); D. l-Yancisco de Sousa em 5VI, Tlioinc de

SiiMsa em õ.jI, D. Diogo Lopes de Lima em 'i7(), e Damião Borges em
o7!), sendo estes tempos compreliendidos nos governos dos senhores

reis D. Manoel. D. João III !). Sebastião, e L). Ilenriíiuc. Na mesma
íórma coiitinuou Franciscn Barreio no tempo dehvi [-'ilippe 11.

li verdade que servindo o veador rrancisco fJarrcti» de mordomo
mór, se moveram entre elle, o o proprietário varias duvidas. Primeira

sobre qual delles bavia de levar o ordenado de mordomo mór. Se-

gunda como se bavia de dizer nos alvarás: «Ku elrei faço saber a vós

F. meu munlomo mór: ou F. meu voador, (pie liora servis de meu
mordomo mór.» Terceira, se quando tornava a servir o mordomo mór,

Ibe bavia deenlrcgaro veador ai consultas, e mais pajieis, que, quando ti-

nha servido, despaoliara, ou se haviam de ficar em seu [xjder. Itesolveii-

se que ambos levassem o ordenado de mordomo mór: que nos alvar:is

se dissesse: tVeailor, (pie servis de inordonio mijr: » c que os papeis

fossem todos para o cartório, cn» (pie cosluinav:mi oslar.

Km todo o tempo dos senhores reis I). João IV, e D. Affonso Yl

governavam os veadores ás semanas jiela [irecisa, e continua assistência,

que faziam no paço, assistindo a(js comeres de suas mageslades, e não

mandando os ditos senhores fazer nem ainda para si cousa alguma, (jm;

não fossi! orde:iandoo víxalmcntc ao veador de semana, e esto aos olli-

ciaes su!)alternos. Ouarido as pessoas reaes estavam díjenles, eram obri-

gados a assistir nas juntas dos médicos, para verem o que lhe manda-
vam comer, e receitar. Aos veadoii^s locava o mando de todos os olli-

ciaes pertencentes á meza delrei: clles tinham o governo dos moços da

camará: a seu cargn estava a enfermaria, onde se curavnm os creados

pobres: e nas jornadas, ipie os reis faziam, corriam com todos os gastos in-

leiramciiti'. e era totalmente sua a disposi(;ão. No governo do serenís-

simo senhor I). Pedro II como se servia com os camaristas, e comia

pela casa da raixiiia, e .^s despezas ordinárias se faziam pela do infanta-

do, quasi (içaram si-m exercício os veadores. Anda hoje este ollicio n;is

casas dos illuslrissimos condes do Uedundo, e Assumar, e U. Francisco

Xavier de Sousa.

'D No tit. «In Mordomo Mor. (2) Cap. 21!. (3) I.FliU ils h Trance, fl ilc \u

(Itaii Bretaiia. Etiiiuclui de lle5|wiilii.
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CAPITIIJ) X

Dos officiaes, c onlem com que se assiíliu d mtza dos reis

C.istiimavnHi o> sciihoivs rci^ (l'L'st{3 reino comer onlinnrinini-nic

cm puhlico, e cmu inageslosD .ipiJiirato desdo o leiíipo ik'livi D. Afion-

so V. que irnitoa a sou lio, o iiiíante 1). I^edro. ( I í Assistia á ineza iiiii

Irinchaiile, que corlava. Até o leniiio delroi l>. João lli foi uui sú, i|t;-

liois se accrescoulou mais oulro. c no reinado deirci D. João lY iioii-

veram três Irinclianles de trc^idilTerenles casas. Iloji; anda na de I). António

Alvares da Cuniia, senhor da Talioa. e na de D. Jose|)li de Vasconceiios

I' Sousa, que herdou este ollicio por ca.<ar com uma íillia herdeira de

biogo (hj Brito (/lulinlio. (i) A" mão direiía do trinchante licava ollchão,

o junto com clle o se.ividor da toallia. Da parle esquerda se seguia o

maniieiro.

Traziam os moi;i)s ila camará as iguarias, vindo diante o prestes

da cosinha, que é um accrescentado, e nas lestas graiKles d mestre-sal-

la. Davam-se os pratos ao servidor da toalha, qué os putiiia na meza, e

o Uchão os clieí,fava para o trincliante por ordem, conforme se harin

de comer. Depois de trinchados os ijue eram para isso, fazia a salva o

servidor da toalha, e o trinchante os ciiegava a eirei: e, tanto que eirci

comia, os tirava o maniieiro, c mellia outros, e novamente guardanapo.

Ufhão é o que tmlia cuidado de mandar guardar a caí;a na ucharia

ou dispensa da casa real, e por isso parece que so lhe deu o nome de

Uchão, tomado de Occello, que em italiano significa |)assaro. O ollicio de

copeiro múr, a (jue os godos chamavam conde das fclscancias, ou lomes

escanciaruin, que é o mesmo que se (iissessemos conde das behidas, é

o que dá o púcaro de agua a eh'ei para beber, c anda boje este oíucio

na casa do conde de Villa-Flor. Quando eIrei lhe fazia signal, bia bus-

car o [)ucaro ú porta da casa, onde eIrei comia, e lho entregava o cu-

|)eiro menor, e tornando a entrar acompanhado do mesmo copeiro, e dois

porteiros da cana, que faziam suas coríezias e se i)unham de jocliios,

Khegava o copeiro mor á meza, dava u |)Ucaro a elrei, que acabando

de beber, o tomava estando até então inclinado sobre a meza, tendo a

salva debaixo do púcaro. Depois .se levantava, e três pés atras fazia a

cortezia, e dava o púcaro ao copeii"o menor, que o levava á copa acom-

panliado d.js porteiros.

Nas soleranidades grandi?s se fazia este acto com muito maior ce-

reraonia: porque biam diante os porteiros da ma^a dois e dois, os reis

(!e armas, arautos, e passavantes, o porteiro mór, mestre-saila, veador

da casa, os veadores da fazenda, e detraz de lodos o mordomo múr, c

lodos hiain descobertos até o estrado, onde faziam suas corlezias. Os

(I) Nun. Chronic. delroi D. AfTonso V cap. liS. Snare^ da Silva nas Memsrias Iclrei D.

Jijão 1 [). 'i.ti. (2) Lima Geograf. Uisl»r. tom. i. p. 511. Soas. Grandes de I'ortug. p, 279.



2ijt'i MAPr.v r>c rouTfc.VL

vinlores da fazonda liiMvnm os clmpoos no meio da salia. c o moi^doiim

luòr até o (azer da corlezia, que jiiiitameiíle a fazia, c tirava o cliapiM).

ti neste temiio se tocavam os iiisli'timenlos músicos. Este mesmo acoiii-

panliameiílo se fazia nas primeiras e ultimas ijíiiarias, que vinham á

meza, c quando traziam a fnicla. (1) Todos estes olliciaes, que assis-

tiam á meza levavam certis iguanas, de gajes da coiia, as ipiaes ciaiu

de tanta importância, que mandando elrei D. Fiiippe II que lli'as dessem
a diniieiro, se lhe arliitraram |>or ellas grossos onhinadoí.

Todos os senliores, ijue assistiam á meza, estavam em pé encosta-

dos ã parede, e nenhum dos grandes tinlij assento, ])i)rém cubriam-se

os que tinham esse privilegio. .\' roda da meza esta\Him de jooliios os

moços fidalgos: e, quando no tim vinha a confeiteira, re|)ariia elrei coin

elles dos doces, e fructas. (ái Em (juanto os reis comiam, costumavam
jiralicar com os íidalgos, principalmente com aquelles, que tinham an-

dado fora do reino: e com os doutos, que sem[ire estavam presentes,

se excitavam questões curiosas, e úteis.

.Muitas' vezes nos domingos, e dias santos jantavam, o ceavam com
musicas: e nas festas principaes com alabales, e trombetas. Ves[)era de

.Natal consoava elrei em publico com todo o estado, e entretanto davam
de cear a todos os escudeiros, e fidalgos, que estavam na salla. Depois

mandavam de consoar ás damas, e ofllciaes delrei se lhes mandava a

suas casas. Os moços da camará consoavam na guarda-rcposta, e aqui

iiifsmo se dava consoadas aos capellães, e daqui para baixo até os mo-
ços da estribeira, e do monte.

O fausto, e grandeza, com que elrei D. João II celebrou as vodas de seu

lilhoo príncipe D. Affonsocom a sereníssima senhora dona Isabel, espe-

cialmente nos banquetes, que deu em Évora foram Ião notáveis, que

nos obriga a transcrever o mais raro delles pelas formaes palavras do

slu chronisla (Jarcia dtí Resende cap. 4:23 o qual diz: «Logo á entrada

da meza veio]um.i grande carreia dourada, e traziam-nadois grandes bois

.'Hsados inteiros com cornos, mãos, e pés doirados, e o carro vinha cheio

de muitos cariíeiros assados inteiros com os cornos doiíados, e vinha

l:ido posto n'um cadafalso tão baixo com rodelas no fundo d'elle, qiu;

rão se viam. que os bois pareciam vivos, e que andavam. E diante vinha

lim moço fidalgo com uma aguilhada na mão. picando os bois, que pa-

recia que andavam, e levavam a carreia, e vinlri vestido como carretei-

ro com um i)elole, e um í[aibão de veludo branco forrado de brocado,

e assim a carapuça, que di! longe parecia próprio carreteiro, e assim
foi ofTerecer os bois e carneiros a princeza, e feito o serviço, os tornou
a virar com sua .iguilliada por toila a salla até sair fora, e deixou tudo
ao povo, qiiií com grande grila, e prazer foram espedaçados, e levava ca-

da um quanto mais podia. E assim vieram juntamente a todas as mezas

il) íiíirci.i (l<-Re.end. C.liron. doirei D. Joãii II lap. 12:!. [i] GoM Cliron. (Irlci','

D. Manoel pait. i. cap. 8i.
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mui los pavões assados com os nibos iiileiros. c os pesconos, c caliocns

com toda sua pcnna, que pareceram mnilo bem, por serem muitos, i-

nutras niiiilas sortes de aves, e cacas, manjares e frutas, ludu em iiiui-

tii yiauiii^ abundância, e muita iierl'ei(,-ão.»

A iilliuia vez, que as maLjesladcs purlupíuczas comeram em pulilico,

loi, (]iiando veio de Alemanha a rainha dona Maiia Anua de Auslria. A
primeira cea, c jantar se deu na casa da jímIc, e foi de };ranile esph.Mi-

dor, disposição, aceio. e apparato. iinlia a mer.a de comprido qualorzc

palmos e meio, e de largo seis e meio. Constava de quatro coberlas i]>'.

vinte o um pratos cada uma: as três primeiras de cosinha, e a ullini.t

de doces, e fintas. A disposição era nesta foiínalidade, sefíundu o mai«-

pa, qae vimos em casa do excellimlissimo conde do Itedondo.

X
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R Lug.ir (lo copei ri I mòr.

S Lutjar do escrivão da cosiiilia.

TT Dois moços da cnniera com pralinlios.

VV .Mo(;os ih camera, (im; servem á lue/.a.

XX Luíínr dos litnlus.

ZZ i.ti,!:ar dos ofliciaos da casa.

YV Fisico niór, c cirurgião inór.

KK Lugar das senhoras, que acompanharam a rain!\a nossa so-

iiliora.

.• Girandoias, ou serpentinas de luzes.

CAPITULO XI

Do acompanhamento, com que os reis saliiam pela cidade,

e caminhavam com a corte

Quando os reis caminhavam peia cidade, liiam ii'esta lõrma: Os

porteiros da cana. e os reis de armas precediam a todos a cavallo. e

descuherlos. Depois os moços da estribeira tamhem descuijcrtos. Se-

^tmta-sé o eslribeiro mór a cavallo. e cuberlo. Dahi a espaço a pessoa

delrei: c atraz dclle todos os (idalgos a cavailo cobertos sem ordem. Só

havendo algum infante, ou senlior grande, ia este mais chegado á i)i!s-

soa delrei, conforme o parentesco. Sendo dia solemno, iam os trombe-

tas e limbaics diante delrei.

Na cidade não usaram alguns reis de guarda. Elrei D. .loão 11. e

drci IJ. .Manoel a traziam: já elrei D. João III muitas ve/.es usava sahir

fVira só ciiin dois porteiros da cana diante de si, a que alludiu [-"rancis-

00 de Sá e .Miranda, quando disse: (I)

Que se pôde ir mais « vante

Com rjuanlu alcança o sentido.

Sem ferro, ou foqo, que espante.

Com duas canas diante

J/is amado, e his temido.

Elrei D. Sebastião pelos muitos estrangeiros, que havia em Lisboa, in-

troduzio a guarda do pó de alabardeiros portugiiezes. e não tcdescos,

cnm seu capitão íldalgo dos principaes. lílrei !"ii.;ii)(i II admiUiu guarda

tedusca, e a deixou ao archiduriiie Alberlo, depoi,; do (]ual seconliiniuu

cum os governadores, c vice rei.s. Elrei D. João IV fez duas companhias

áé guarda, uma de aloniãiis, outra de porlu^uezes, como explica o dou-

to, e diligente Padre U. Luiz de Lima. (2)

Tinham por costume os senhores reis ir fora todíjs os domingos

(1) Sd dcMirand. Emst. i. (2) Lim. (Icogr. Ilisl. \>a. t. i. p. «09.



(lt!po?^ do janlar vrr correr a carrcin, e alu'iBiins vozíís c1Ii.'s mesinis a

eurriaiíi. (I) i'ara isto su ajuiUavauí ;iia:n dns familiares do Paço muita

(Hilra gonlo dos contornos, onde eiroi estava, e corriam diante d"elle a

(•avalio. Bram os reis Ião benignos, o Immanos, que, quando iam pelas

ruas, c viam alíuns iiomens nobres á porta, se detinliam. o rallavam

cam elles. (ij Honravam tanto a seus criados, que a alguns iam levar;»

suas casas em dia de noivado: assim se lê deirci D. João IH, que rece-

bendo-se nos paços dos Estáos (hoje da in(|uisição) 1). Maria líe Mene-

zes com o avu de 1). Antão de Almada, saliio clrei acompr.nliando-a,

atravessou o Hocio. e chegou até á esquina das casas de O. IJraz da

silveiía; e apontando para as dos Almadns, lhe disse galantemente: «D.

Maria, até aqui cheguei para vos mostrar as vossas casas, porque vos

não enganassem, e levassem a oiitras. C.i)

Quando circi ia fora da corte, o acompanhavam ordinariamente os

moradores da sua casa, conselho de estado, e outra muita gente, que o

seguia, assim por este respeito, como jjor seus requerimentos e despa-

chos: pelo que em qualquer parte, que a còrlc estava, havia tanta fre-

quência, como cm uma boa cidade, c por isso ordenaram que a corte

trouxesse comsigo lodos os oííiciaes assim políticos, como de justiça,

que são necessários i)ara o governo duma republica. Eram estosoapo-

sentador mór, almotacé mór, correio niór, corregedores do crime da

corte, corregedores do eivei com seus oííiciaes de justiça inferiores.

O aposenlador mór tem por obrigação ir diante da corte um, ou

dois dias, para ter prevenido o alojamento delrei; jwrqueé costume an-

tigo ii'este reino aposentarem os moradores de qualquer povo aelrei.e

sua corte, dando ametadc das casas para se recolherem os que acompa-

nham a elrei. Esta distribuição de aposentos faz o aposentador mór, o

é juiz de todas as duvidas, que sobre esta inaleria occorrerem. Iloj»

anda este oOicio na casa dos illustrissimos condes de Santiago. (_í)

Ao almotacé mòr pertence prover a corte, onde quer que estiver,

de raanliraenlos, c para isso tem grande jurisdicção (]ue se estende cin-

co léguas da corte. Antes que elrei faça jornada para alguma parte,

manda adiante fazer promplos os mantimentos, e convocar certo nume-
ro de regalões, que chamam da corte, cujos oíTicios elle dá, os quaes

tem por obrigação prover a corte de caça, e do mais preciso, com tan-

to que não tragam os mantimentos dos povos cinco léguas á roda do

lugar, onde a corte está; e para ser provida melhor, quando a corte está

fora de Lisboa, se quita meia ciza a quaesquer outros regatões, que fora

das cinco léguas trazem inanliraentos. Anda este cargo cie almotacé mór
em João Gonçalves da Camera Coutinho. (3)

(1) GocsChi-on. delrei I). ManncI n. 3il. (2) Clcdc t. .?. p. milii íit. na vida M-
rei D. JoHo II. (li) Sou?, tliíl. Gencíil. t. í. p. S-^JS. (í) Vcja-sea Pegas á OnJen. l

.

ri. adi), t. ;i. çloss. 2. 11. lOO. Far. no Epitom. p. mibi GGS! Villasb. na NobJl. l'orl. c \i.

l.ima (uopr. líiit. t.i. I). ZTi. Navariet. Conservac. i!e las Moiiarq. c. 20. (:>! Oídeir.
1. 1. til. iS.
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Ao correio mór compete prover de cavaljíadiiras para os morado-

res da corte camiiiliarem, e pôr as postas ordiíiariísuo reino: •, quan-

do eirei corre a posta, serve elle de poslillião. Despaciía ns correios or-

dinários de pé, e cavallo, assim para o reino, como i)ara lóra d'ello. A
]iropriedade di!ste ollicio concedeu D. Filippe lí, e conlirmon eIrei D.

João IV de jnro, e herdade á lainilia dos Malas. (I) N'eslas jjornadas

usavam os reis ás vc/.es de puarda de cavalleiros, e juuliciilariiienle a

trazia eIrei I) João II. a t\wn\ sempre acompanliava o capitão dos kí-

netes com ella. EIrei D. Manoel lhe accrescentoii o numero, ciue fa-

ziam duzentos cavalleiros, (jue com o mesmo ca[)itão llie precediam

seiíipre.

Com a mudança de i,'ovorno liouve lambem mudança na formalida-

de da {,'U3rda real. I'ara idéa da que iioje se pratica nasfuncçõessolem-

nes, mostraremos hrevcmentc a ordem, com (pie as pessoas reaes ca-

ininliaram de Elvas para o Cava em 1!) de Janeiro de 172!) para as re-

ci[>rooa3 entre^'as, e desposorios dos príncipes, e princezas. i'rincipiava

ai|uelle vistoso acompanhamento por mais de (]uaretila coches doslidal-

jíos titulares do reino, a maior parle d'elles tirados a seis frizões. Se-

j,'uia-se uma partida de quinze cnvalleiros com um alferes, vinle e qua-

Uo trombetas, c atabaleiros da casa real, vestidos de veludo carmesim

apassaraanados de galões de ouro. Logo os cavallos de mão dos infantes

1>. Francisco, c D. António cobertos (ie lelizes de veludo verde borda-

dos de ouro, e trinta delrei, do príncipe, o do seu eslribeiro mór. De-

pois marchava um tenente com quinze cavallos, c logo doze postilhões

de gabinete com fardas de patmo encarnado com alamares de praia. Se-

guiam-sc muitos coches, e berlindas, em que iam muilos olliciaes do

l'aço de maior graduação. Logo os coches de respeito dos infantes, da

princeza, do príncipe, e delrei, e ultimamente ocochemagnilico, emque
ia a familia real, c alraz delle muilos moços da estribeira a cavallo, e

sete berlindas com as camareiras mores, e outras senhoras, e cento e

trinta seges da familia, e no lim de tudo nm estiuadrão de guarda com
quinhentos cavallos, que desde Lisboa foram acompanhando a eli"ei, e

governavam quatro fidalgos da primeira nobreza. Não falíamos na ma-

gnificência, c mageslosa pompa d'esla jornada mais extensamente, por-

(juc se pode ver nos aulliores allegados; (;i) só advertimos, que para

esta funcção mandou eIrei que a libré antiga da sereníssima ca.sa de Bra-

gança, que era de panno silvado de verde e branco guarnecida de ga-

lões de prata, se mudasse somente para a sua casa real, da rainha, e

princiíics do Brasil na cor, de que usaram os antigos reis, que era de

l)anno encarnado com os cabos, c vesleas azues agaloadas de prata, e

aos archeiros da guarda da mesma cor com a differença de serem os

galões de ouro. (ò)

(1) Corop. Porl. l.S.p.SSO. (2) Souj.IIisl.Gcncal.l. S.p.SSC.B.iib.nos Fast. da I.usit. t.

i.|i. 229. (3) Veja-ie o livrinbo franccz intitulado. Dctcription de la ville de Lisboiíne p.82.
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CAPITULO \II

Dos olficiaes deslinadoí para a caça, e montaria,

e das princi[>aci- coutadas do reinu

O ex(M'cicii) (1;) cara assim de vitlnioiin. como de montaria foi som-

)iro a mais ordinária recrearão dos reis iHjrlugiiezes, para a qual rnaiili-

iiliain com grande pompa olíiciaes, c caçadores, que fossem destros, o

inlellifreiítes em semelhantes artes. (I) Do infante tí. Duarte, íiltio dei-

tei D. Manuel, se conta, {-!) que era n'elle tão dominante este diverti-

mento, que não re[)arava cm descommodo algum só para matar um vea-

do, chegando muitas vezes a dormir vestido no campo exjiosto â incle-

mência do tempo. Continuou este passalempi) até o reinado delrei l).

Sebastião; depois conloimc o génio, o incliiiaçiio dos príncipes assim ia

crescendo, ou duninuindo.

Ouanto aos oHiciaes para este ministério, é o monleiro mór o quo

preside aijs mais ministros da raça, o qual aceita todos osmonleirnsdo

cavallo, o de pé, e moços do monte, de que elrei se serve. Havia tam-

hein caçador mór para a caça de volaleria, e lalcoeiro mór para a quo

SC fazia com falcões. Hnje todas estas três occupações unidas ao ofíicio

de monteiro mór andam na familia dos .Mellos. (3)

As coutadas antigas do reino em tempo delrei D. Aflonso V occu-

jiavam grande quantidade de leria, c por isso pediram os povos a elrei

1). João II nas cortes de Montemor o novo, (pie descontasse parte d'el-

las para os campos se poderem aproveitar, e se escusarem os damnos,
(pie as caças silvestres faziam nas sement(;iras. KIrei como

|
rincipc tão

amante de seus vassallos o conscntio, e descontou muitas terras. O
mesmo fez elrei D. Manoel nas cortes de Lishoa de I4ÍI8, (i) e Filip-

])e II no anno de I-^iUi descontou as montarias de Palmella, a de Mon-
temor o novo, a de Montemor o velho, e a de Aveiro, ordenando que
não houvíísse mais coutadas que as de Lisboa, Cintra, Collares, Almei-
rim, e Salvaterra.

A coutada de Lisboa principiava das poilasde Santo Antão, estra-

da direita at(j o lugar de nemlica. e de Bemlica até Agualva, e da Agual-
va a S. Marcos, c de S. Marcos a Oeiras, c daqui direito ao mar. As
de (jntra, e Collares tinham duas léguas cm circuito ao redor de cada

uma das ditas villas. As de Almeirim, e Salvaterra principiava a sua de-
marcação de Santo Knslacio direito pela estrada de aguas vjvas acima
alé as Simalhas, e dahi atravessando até a ribeira de Muja por cima

(!) Pioso F(!rn.-inilps na Arte da eira do alienaria p. i. (2) Dam. de Gcoí Clirnn.
ilclrci It. Jlaiioel pari. 3. c. 78. Sous. Ilisl- (jLMieal. I.:!. [i. i2<. i:ii Vide Sulano Sue-
co de 1'ci:. t. :í. p.ii:). Cal ed. dccis. OO. pari. i. Ord. I. 3. til. 'ò. o plosí 2. n. 113. Vil-
la^buaà Mubil. forl. c. 12. ^ij Uiiui. de liocí Cbrod. delrei D. llaiioel pari. i. c. 2li.
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úi inoula das Corvas, o atravcssaiulo a dita rilieira para o Zebrf>. e

arneiro dos Cruz.cnte?, e d"aqiii ás Bezerras: d'alii alravussaiulo a rihoi-

la da Laniarosa direiíu ás (^orlesiiilias, o das Corlesinlias á Krra, dc-

jiois pela estrada de Cúriíclie, e pela mesma estrada ahaixo até S. Ho-

iiião, e logo a Santo Estevão, atravessando a riheira do (laniia direito

paia as casas de Belmonte, e dalii ao lonpo das terras do dmiue até a

jionta da mata de Payo Hcal, que parte as lavouras, e daqui pela ban-

da do Tejo a Santo Lustaeio. {{)

Não obstante isto, licou sempre conservando as montarias dcSan-

l.Tcm, que constam de muito mais de vinte e seis malas, com outras

de particulares: as de Aiemquer, as de Óbidos com quinze matas, e

outras particulares: as de Leiria com o famuso jilnhal de quatro léguas

de comprido, e uma de largo: as de Pombal, as de Coimbra, asdeC.n-

ruclip, as de Benavente, e as de Alcácer do sal, onde junto ao rio, que

vai para a dita vilia, lia um pinhal de uma légua de comprido, e de

largo iim (juarto de légua baslccida de muita caça.

As mais notáveis oinladas. que servem boje de divertimento ans

príncipes ile Portugal, são as dos silios de Alcântara, c Belém abundan-

tes de perdizes, lebres, coelhos, c gamos: a de Cintra, que se estende

por dilatados bosques, cujo sitio excede em qualidades a todos os do

reino, e chega até a vilIa de Cascaes, fértil todo o seu terreno de per-

dizes, lebres, coelhos, e de certa espécie de caça de arribação, que a

fertiiisa nos mezes de Setembro, c Outubro. Ao sul da serra de Cintra

da parte opposta do rio corre a serra da Arrábida, tão povoada de In-

do o género de caça, e em particular de veados, que alem d(; serem ns

maiores de toda a llespanha. excedem em qiiaiitiilnde a outras coutadas

do reino, com tanto conimodo para os caçadores, quantas são as quin-

tas, e casas de campo, que tem o seu assento nos vislosos e fertiiissi-

inos sitios de Azeitão, Cezimbra, e Caliiariz, situadas nas margens e \i-

sinhanças da mesma serra.

Para o tempo de inverno lia a celebre coutada de Pancas, trcs lé-

gua? de Lisboa da outra banda do rio, tão leriil de todo o geniiro ik

raça. que em pouca distancia da terra costuma entreter muitos caçado-

res. Tanta é a abundância, e variedade, (pie no mesmo tempo se occu-

Iiam os monteiros em correr á lança grandes javalis, c generosos veados,

e os caçadores em tirar ás perdizes, correr ás lebres, e malar os coe-

lhos, alem de outra muita caça de arribação, que concorre ás lagoas, e

pântanos daqiielle sitio. Com pouca mais distancia de léguas no termo

da grande vilIa de Setúbal nas ribeiras do rio Sado estão as duas gran-

des coutadas do Pinheiro, e Palma, notáveis pela abundância de veados,

e porcos montezes muito ])ingues, e grande qaunlidaiJe de perdizes, le-

bres, coelhos, c outras variedades de caças.

(t) Vija-se » ncgimtnlo do Monteiro in6r.
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Apnrtailas de Lisltoa iloz, e qiiatorze léguas se seguem as rc.ies ca-

, sas de cam[)() de Salvaterra, a Almeirim, que pelo Tejo acima se commii-
liicam pelo mar, seíulo o cuíiiiiiho de lerra fácil, ameno, e commodo pelo

asseiilo, e concurso de muitos lugares vistosos, que em Ioda aquella dis-

tancia se vão continuandi) por uma povoação successiva, onde a curte se

entrelinha todos os aiiuos por espaço de quarenta dias com diversos exer-

cícios de passatempo. (1) São férteis de veados, |torcos, e toda a espé-

cie de caça; commudas para as montarias de cavallo; fáceis para as caça-

das de lança, e de espingarda; abiind;;ntesnas volaterias; dispostas para

o entretenimento das damas com tal commodidade, que dos mesmos co-

clies veein alancear os porcos, matar os veados, correr as lebres, apa-

nhar os coelhos, e voar as aves Ião suavemente, e sem fadiga, que na

maior distancia se escusa lodo o desvelo, porque a fecundidade do sitio

facilita os exercícios igualmente a quem os vê, e aquém os segue.

De mais d'estas grandes coutadas se aparta de Lisboa em distancia

de trinta léguas aquella mais celebre da sereníssima casa de Bragança,

que com o nome de Tapada tem o seu assento em Villa Viçosa, aonde
os javalis são ferozes, e muitos, c em grande quantidade os veados, e

muita caça miúda, que ainda sendo o sitio fértil por natureza, os sustenta

por maravilha. (2) Porem melhor que todas é a tapada real de Mafra,

depois que se acabaram de feciíar os seus muros pela circumvallação de
três léguas, servindo para maior grandeza, e divertimento as ermidas,

bosques, rios, pontes, e outras oflicinas, que ha dentro do seu circuito,

tudo igualmente magniQco, e perfeito.

CAPITULO XIII

Bo eslijlo com fjue o.i príncipes e embaixadores

estrangeiros eram recebidos pelos nossos reis, e do modo,

com que esles assistem no acto das cortes

Dos estylos, que os reis tinham no recebimento de outros grandes

príncipes, que vinham ao reino, ha poucos exemplos, por serem raras

as vezes, que isto a.conteceu em Portugal; e ainda que algumas memo-
rias referem, que eirei D. Aflbnso II deCaslejla veio a este reino ])cdir

a eIrei D. Aífonso IV o soccorro, coiu que o foi ajudar na batalha de

Tarifa, com tudo não se escrevem as ceremonias, que neste acio passa-

ram. E quando elreí D. Pedro de Castella expulso fora do reino por

seu irmão veio a Portugal valer-se d"elrei D. Pedro I, não se viu com
elle, porque, como os nossos príncipes em razão, e respeito de estado

o não quizeram ajudar, evitaram as vistas, e o mandaram acompanhar
somente por alguns. fidalgos principaes do reino até á raia de Galiza;

(1) Luiz Mendes de Vssconccl. no Sitio de Lisboa p. 207. Nicol. de Oliveir. nasGran-
i\n. de Lifb. trat. í. c. li. Rrauduo Monarq. Lusit. 1. 16. c. 41. c 1. IS. c. 2. Sous. Hisl de
S. Domine, pari. 2. p. 2íiC. (2) Sous. Uisl. Geneal. t. 5. p. 5i)'J. e t. 6. p. 408

VO!.. I 18
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porem é fácil de entender que em semelhantes occnsiõcs seriam trata-

dos nos recebimentos das cidades com as mesmas cerimonias dos reis

iiatiiracs, pois assim cm Caslella e em França se fez o mesmo aos reis

d"este reino.

Em tempo d'elroi D. Fernando veio a este reino Aymon, conde do

Cambrix, infante de Iiij,'laterra, trazendo cornsif^o a infanta dona Isahel

sua mulher, e filha d'elrei D. I*edro de Caslella, por cujo respeito o

conde pretendia aipielle reino, (ilieijados os infantes a Lisboa eirci ns

foi visitar á n.iu, e desembarcados foram fazer oração á Sé, indo l(»dos

a pé, e levando clrei a infanta peio braço. A' vinda montaram lodos a

cavallo, e eirei por ser grande corlezão, levou a infanta de rédea até

S. Domingos, onde havia ordenado que pouzasseni. (1)

No aQno de KiTO veio ;i corte de Lisboa o grão duque de Toscana

Cosmo in, e se aposentou no collegio de Santo Antão. Faltou com eIrei

U. Pedro cm audiemía particular com a formalidade seguinte: Entrou

ás oito horas da noile pelo picadeiro da corte real em um coche de res-

peito de sua alle/.a, e D. João de Sousa, vedor da casa real, o veio bus-

car com doze monis da camará com tochas; c, depois de responder ao

cumprimento de l). Joãr» de Sousa, mandou cobrir os moços da cama-

rá; e subindo pela escada recôndita, o veio buscar uns poucos de de-

graus abaixo o gentil-homem da camará, que eslava de semana, do prín-

cipe regente, a cuja presença o conduziu, e em cuja camará estava uma
cama rica de tela azul. um bofelc cuberto, e uma cadeira. O príncipe

regente o recebeu com agrado, dando os passos necessários para chegai-

ao meio da casa ; e tornando para o seu lugar, disse ao grão duque

:

cubra-se V. alteza; o no discurso da conversação lhe deu sempre o tra-

tamento de vós, e o grão duque ao príncipe regente o de magestade.

Os gentis-homens da camará sahirara para fora, e quando o duque se

despediu, o principe deu os mesmos passos, e elle foi acompanhado da

ni'.'>ma forma, (jue no principio. (2)

lambem no anuo de l(j88 veio incógnito a Lisboa o principe Jor-

ge .\uguslo de Saxonia, que depois foi rei Augusto II de Polónia, e fat-

iou a eirei D. Pedro com quasi a mesma formalidade. (3)

O recebimento dos embaixadores se fazia com muita solemnidade.

ManJava-os eIrei acompanhar ao Paço no dia da audiência por íidalgos

da primeira nobreza, segimdo a graduação, e grandeza dos príncipes, de

que eram enviados; c entrando pela casa, onde elrei os esperava, se le-

vantava elrei da cadeira, e punha a mão no chapéu, e tornava a abaixal-

a; e encostando-se no braço da cadeira, lhe vinham os embaixadores bei-

jar a mão, c lhes tomava as cartas de crença, e em pé os ouvia até os

despedir. Depois-para tratar dos negócios, a que vinham, se lhes dava

, "i
f»';.Çurop. rortuR. tom. 8. pag. 2. cap. 5. n. C3. (2) Sousa Uiálor. Gcneal.

tom. »: p. Ul. (:;; Sou.-a Ilislor. Gcncalog. tom. 7. p. C9i.
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audiência em casa particular cm cadeira rasa com alcatifa por cima. fl)

As cortes de Portugal correspondem ás assemijléas de França, die-

tas de Alemanha, e parlamentos de Inglaterra. Compijem-se dos tros es-

tados do reino, ecclesiastico, nobresa, e povo, aos quaes costuma elroi

convocar para as determinações publicas, e de grandes interesses. Jun-

tam-se as pessoas dos três estados em uma sala ricamente adornada: na

cabeceira d'ella se levanta um estrado de seis degraus coma elevação de

sete palmos, que é para o throno delrei: na parte inferior arrimados à

parede se pijem bancos, e pelo coi'po da sala, para se sentarem os ciu-

mados, que são os tilulos, prelados, senhores de terras, e procuradores

das cidades, e villas.

Principia este acto com a assistência delrei, o qual costuma vir com
oppa rossagante de brocado, e sceptro de ouro na mão. Vera diante

d'elle o condestavel do reino com o estoque levantado, e mais adiante o

alferes mor com a bandeira real enrolada, precedendo os reis de armas,

arautos, e passavantes vestidos em cotias, onde se vê bordado o escudo

ílo reino. A estes antecedem os porteiros com «aças de prata; c, se o

acto 6 de juramento de algum príncipe, precedem a tudo os atabales, e

clarins. Chegando eirei á cadeira, se accommodara todos nos seus as-

sentos determinados.

Preferencia dos procuradores das cidades, e villas do reino,

que tem assento em acto de cortes

Jlancos

1 Porto, Évora, Lisboa, Coimbra, Santarém, Elvas.

2 Tavira, Guarda, Viseu, Braga, Lamego, Silves.

'i Lagos, Faro, Leiria, Beja, Guimarães, Estremoz, Olivença.

4 Portalegre, Bragança, Thomar, Montemor o Novo, Covilhã, Setúbal,

Miranda.

ii Ponte de Lima, Vianna, Foz de Lima, Villa Real, Moura, Montemor
o Velho.

C Cintra, Torres Novas, Alemquer, Óbidos, Alcacere, Almada.
7 Niza, Torres Vedras, Castello Branco, Aveiro.

8 Mourão, Serpa, Villa do Conde, Trancoso.

9 Aviz, Arronches, Pinhel, Abrantes, Loulé.

10 Alter do Chão, Freixo de Espada á-cinta, Valença, Monção, Alegrete.

{ 1 Castello Rodrigo, Castello de Vide, Penamacor, Marvão, Certa.

12 Crato, Fronteira, Monforte, Veiros, Campo Maior.

13 Caminha, Torre de Moncorvo, Castro Marinho, Palmella, Cabeço de
Vide.

1

4

Barcellos, Coruche, Monsanto. Gravão, Panoias, Ourem.
15 Arrayolos, Ourique, Albufeira, Borba, Portel.

(1) Gare. de Resend. Chron. delrei D. João ii c. 77. p. 50. Tcrs.Chron. delrei D. João
11 part. 1. c. 23. Far. na Eur. Port. pari. 4 c. 2. n. 26.
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l(i Atou?uia, Jlonsanis, Yilla Viçosa, Pcnela, Sanlia-^o de Cacem.

1 7 Viarma jnnlo do Évora, Villa Nova de Cervoira, l'orlo de .Mós, PombaL
iS Alvito, Merlola.

CAPITULO XIV

Das ceremonias, eeslylo que se pratianHi kqs mortes dos reis

Havia costume anligamenle em Portugal, deduzido desde o tempo

da gentilidade, tanto que morria alguém corulu/ircm a preço cortas mu-
lheres, chamadas inaiiteadeiras, para virem a.^sislir aos deíiinctos, e

:icomi)3iil!3l-os até á cova, chorando, e pranteaiidu sobre elles. Por esta

ceremonia começava a demonstração do sentimento; e, quando a pessoa

era real, se executava com muito maior excesso, e maior numero de

praiileadeiras, oh carpideiras, as quaes enire as lagrimas, cos gemidos,

jnislura\am louvores do defuticto, qtie se era rei, diziam d'elle o bom
tratamento, que tizera ao seu povo, (pie o não vexara cíjiu tributos, que

iiilrodu/.ira tanto dinheiro no Ihesouro, acrreícentando tanto mais sobre

o que herdara; e cora estes, c outros elogios {grilando, e soluçando fa-

ziam mais luctuoso aquelle régio funerai. (I) •

Assim consta que se íizeia iki enterro delrei D. Diniz, e no dclrei

I). Fernando, ci) até que no tempo delrei I). Jo2o I fez o senado d;i

camera de Lisboa extinguir semelhante costume, (3) conservando se [lo-

rera ainda até o tempo delrei I). Manoel o luto de burel branco, por-

que o primeiro luto negro, (pie st; usou n'esle reino, foi o que se ves-

tiu na morte da senhora I). Lilippa, tia delrei 1). Manoel. (4) Isto suji-

posto, tanlo que Tillecia algum dfjs reis porliiguezes, se despachavam

logo correios psra as comaii-as do reino, com a (piai noticia se levanta-

vam nas cathedraes, o pnro(|uia3 túmulos de madeiía cobertos de luto

para se fazerem osofiicios, efuneraes dobrando ao mesmo tempo os síuíís.

Depois sahia em dia determinado da casa do senado a comiliv;i

seguinte: .V prineipal pessoa ia a cavallo vestida de luto, e levava uma
bandeira negra ao hombro, que arrastava at(j o chão. Com o raesnni

luto, e da mesma sorte o seguiam os três vereadores d'aquelle anuo

acompanhados de toda a nobreza, c assistidos de três ministros, qiii

lhes levavam três escudos pretos; e caminhando para a parte mais \m-

blica do lugar, onde já eslava prevenido um estrado com alguns degraus,

ciiberto tudo de pannos negros, se subia nelle o primeiro vereador com

um esLudo preto nas mãos, e voltado um pregoeiro para o povo, dizia

três vezes em voz alta: «Ouvide, ouvide, ouvide». Lugo o primeiro ve-

reador dizia estas palavras, que levava escritas: «Chorai, povo, chorai a

morte do vosso rei, que vos governou cora justiça, e amor de pai». V,

(1) Monarq. Lusit. I. 19. c <4. c 1. 2». c. 52. (2) IbiJ. (3) Ibid.

(i) Soares (ta Silr. Item. delrei D. João t. o. 1S3.
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ííiibinilo o esciulo sobre a cnbera. o deixava cair em (erra, e se quebra-

va. Com as mesmas circumstaiicias se repetia a mesma ceremonia pelos

outros vereadores, levantando ao mesmo tempo o povo grandes clamo-

res, e prantos. Depois caminliavam para a i^'reja, na qual assistiam ao

funeral, que lambem se fazia com aíjuella expressão de pena, e dor,

que merecia a grandeza da ])erda. Veja-se a Damião de Góes, Garcia

<le Resende, e a outros clironistas antigos, que as descrevem cora miu-

deza.

Na corte se fazia este acto com maior pompa, porque ao alferes da

cidade pertencia levar a bandeira, aos vereadores varas pretas nas mãos,

a dois juizes do crime, e um do eivei o levarem sobre a cabeça os ires

escudos, que pela referida ordem se quebravam, o i)rimeiro no taboiei-

ro da Sé, o segundo no meio da rua nova, o terceiro no Hocio. (1) As
maiores demonstrações de sentimento, que n'este reino se lem feito por

pessoas reaes, foram as que se viram na morte do jirincipe D. AÍTonso,

filho delrei D. João H. refere-as por extenso Garcia do Hesende; (2) po-

rem as de maior formalidade, e pompa foram as que se executaram mi

enterro delrei D. João I, vindo-se a concluir tudo nas breves, e verda-

deiras clausulas desta sentença: (3)

Tol mundi principes, tanta polenlia:

In ictu octtli clauàinitur omnia.

FIM DO PRIMEIRO VOLU.MU:

(1) Monarq. I.usil. pari. 7. 1. 5. c. i. Far. Eur. Port. l. 2. part. i. c. 6 (2) ílcícnJ

131. e 133. (3j Droxelio no Prodrom. aeternitat. c. 3 §. 3. n. i.
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gumenlos opposlos, 181. Offerece

i>. Affonso Henriques |)or liberal

tributo á Sé Apostólica dois marcos
de ouro, 182. E a Santa .Maria de
Claraval cinco escudos cada anno,

ibid. Edificou cento ecincoenta tem-

plos, ibid. Instituiu as Ordens mi-

litares da Aza, c de Aviz, ibid. Ca-

sou com a rainha D. Mafalda, ibid.

Filhos que teve, ibid, e 234. Sua

i.:or!e, e sepultura, 182.

D. ÂlTonso H. rei de Portugal

chamado o Gordo, quando, e onde

nasceu, 18'». Eoi livre prodigiosa-

mente de um acha(]ue por virtude

de Santa Soniiorinha, ibid. Teve

grande parte na victoria das Navas

contra os mouros, auxiliando a el-

rei de Castella, ibid. Intentou usur-

par as terras (|ue eram de suas ir-

mãs, ibid. Conquistou aos mouros

Alcácer dn Sal, e defendeu Elvas,

18.'). Filhos que teve. ibid. Quando

morreu, c onde jaz seu corpo, ibid.

D. Affonso Hl. rei de Portugal

chamado o IJnlonhcz, casou com a

condessa Matbildc. 180. Conquistou

o Algarve, ibid. Reduziu a seu do-

mínio algumas terras de Andaluzia,

187. Repudiou sua legitima mulher,

e casou com D. lirítes lilha natural

delrei I). Affonso de Casleila, ibid.

Distúrbios que houve no reino i)Or

esse motivo, ibid. Fez violências ao

estado ecciesiastico, massujeitou-so

.is censuras dos pontífices, ibid.

Edificou os conventos de S. Í)omin-

gos de Lisboa, o de l']lv;is, e Santa

Clara de Sanlarem. ibid. Alimpou o

reino de facinoro.sos, ibid. Filhos

que leve, 2:!8. Quando morreu, o

onde jaz, 187.

D. Affonso IV. rei de Portugal

chamado o IJravo, quando nasceu,

1Í)0. Com quem tasou, ibid. Foi

excessivo no exercício da caça, \\)l.

Ajudou na batalha do Salado aelrei

de Castella. ibid. Fez por duas ve-

zes mudar os estudos públicos de

Lisboa para Coimbra, ibid. ReeJili-
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coii a Sé, estnl)elecenJon"eIb varins

capellaiiins, ibid. Consentiu que ma-
tassem a 1). Igncz de Castro, ibid.

Fiilios que teve, 211. Quando mor-
reu, e onde jaz, Í9I.

D. Affonso V. rei de Portugal,

cliamado o Africano, quando nasceu,

109. Onde foi acciamado rei, ibid.

Dá bataliia ao infante D. l*cdro seu

irmão em o Sitio de Alfarrobeira.

200. l'assou a Africa onde ganiiou

muitas praças aos mouros, (ie que
se llie originou o titulo de Africano,

ibid. Com quem casou. ibid. Con-

tendeu com D. Fernando de Aragão

que o desbaratou na batallia de Toro,

201. Passou a França a varias ne-

gociações, e intenta ir ver os luga-

res sanlo.'^ de Jerusalém, ibid. Foi

mui liberal, c o primeiro que jun-

tou liviaiia em palácio, ibi(l. Filhos

que teve, 247. Onde morreu, c on-

de jaz, 202.

D. Affonso VI rei de Poi'tugal cha-

mado o Yiclorioso, quando nasceu,

21 j. Foi acciamado rei, e quando
tomou posse, ibid. Alcançou contra

Castella muitas victorias, especial-

mente a do Amexial, Canal, e Mon-
tes claros, 216. Entregou-se todo ás

disposições de um António Conti,

que o desencaminhava, ibid. Casou
com a princeza I). Maiia Francisca

Isabel de Saboya, ibid. Separou-se

delia por nullidade do matrimonio,

ibid. Foi deposto do governo, eem
seu lugar se admitliu o príncipe D.

Pedro seu irmão, ibid. Onde mor-
reu, e onde jaz, 21(5.

Aguas celenas, povoação antiga,

onde ficava, 3.

—Flavias, onde existio, 3.

—Lavas, 4.

Agualva, antigamente se chamou
Cociliana, IG.

Alanos, .seu dominio, 139.

Albofeira, serra do Algarve , 23.

Alcacore do Sal antigamente Sa-

lada, 2!). E ganhada aos mouros
por elrei D. Affonso II, I8^i.

Alcoutim, onde existe, 32.

Alemlejo. Descrcve-se esta pro-

víncia, 44.

Alenquer, antigamente se ciiama-

va Jerabrica, 17.

Alfaiates, praça na Beira, 21.

Algarve. Descreve-se esta provín-

cia, 47.

Almeida, praça na Beira, 21.

Almorol, antigamente Moro, 14.

Alpallião, antigamente Fraxinum,

17.

.\lvor, antigamente chamado Por-

lus Anibalis, 18.

Ambracia, povoação antiga, 4.

Anibal, suas acções em Portugal,

238.

D. António prior do Crato, de

quem foi lilho, e se oppõem á suc-

cessão do reino de Portugal, 210.

Foi acciamado rei em Santarém,

2M. Entrou em Lisboa com o mes-

mo titulo, ibid. É destruído pelo

duque de Alva, na ponte de Alcân-

tara junto a Lisboa, ibid. Morreu em
Paris, ibid.

Araduca, povoação antiga. 4.

Araducia, onde existia esta po-

voação, S.

Aramenha, antigamente Medoliri-

ca, 18.

Arcádio, e Honório. No governo

d'estes imperadores se acabou o do-

mínio dos romanos em Portugal,

153.

Armas de Portugal, foram dadas
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por Chrisio ao primeiro rei í). Af-

fuiíso Henriques, 179.

Aricio 1'relorio. oiule exislio, 5.

Aroclie, povoação antiga. 5.

Arrayolos. aniigamonte Calantica,

{-.

Arrifana, sua cnseaila, 2á.

Atributos especiaes dos porlu-

guezes, 130.

Aveiro. Descreve-se a sua barra,

V.K

Aves que lia no reino, 102.

Azeite que ha em 1'orlugal, 101.

Azeviche em que parte do reino

se acha. 109.

Balsa, cidade antiga, li.

Banquete publico que nas vo-

das do firincipc D. Affonso fez el-

rei D. João 11, iO().

Ilarbaros quando invadiram l'or-

lu^'al, lo9.

barros e\ccllentcs que lia no rei-

no, 109.

Batalha. Dos Arcos de Valdevez,

179. 1)0 campo de Ourique, 180.

A do Argauhal, 182. tJas Navas,

183. De Alcácer do Sal, 18i. A do
Snlado, 191. A de Aljubarrota, 190.

.V de Alcântara junto a Lisboa, 211.

A do .Montijo, 211. A doAnieixinl,

iianal, e Montes claros, 210. X de
Almani.a, 218.

Baucio (>apeto, insigne capitão da

Turdelania, 149.

Boja, auiigamenle se chamava Paz
.lulia, 18. Costume antigo que ha-

via nos moradores diista cidade

«juando casavam seus filhos, 13'».

Benis, povoação antiga, 0.

Beira. Descreve-se esta província,

38.

Benavente, antigamente se chama-
va Alicio 1'reliirio. 17.

Beseiga, cidade antiga, 15.

Braga, anligamciilo Bracliara Au-

gusta, 17.

Bragaiitja, seu sitio, 34.

Britonia, povoação antiga, 0.

riabo de líspichcl, 21.

^ Caça e seu o.xercicio, 135 c

272.

Caldeias, antiga povoação, 0.

Cale que significa, 2.

Callaiilia. pdvoaçno antiga, 0.

Calliabria, povoação antiga. 0.

Cambeto, povoação antiga, 0.

Camareiro môr, sua obrigaçãoi

202.

Caminha, sua barra, 18.

Campos Klvsios se na verdade os

houve, e onde existiram, 8.

Campo Maior, sua praça, 23.

Canace, cidade antiga do Algar-

ve, 9.

Capara, povoação antiga, 9.

Catalogo chronologico dos reis

das Astúrias que governaram Por-

tugal, 170.

Cancã, povoação antiga, 10.

Cava, ou Florinda foi cau.sa da

ruina de llcspanlia, 108.

Castro Maiim, sua foz, 23.

CartaginL7.es. quando entraiani

cm Portugal, 141.

Cascaes, seu porto, 20.

Ceciliana, onde exislio esta po-

voação, 10.

Chaves, como se chamava antiga-

mente, 17.

Christo crucificado, apparece im

Campo de Ourique a eirei D. Atfun-

so Henriques, 179.

Coliii)0, foi cidade antiga, onde

boje está Leiria, 17.

(Coitadas do reino, 272.

Comarcas. Ue quantas consta a

provincia do Minho, 31. A de Trás

os .Montes, 35. A da Beira, 38. \



Í)AS COUSAS NOTÁVEIS 283

tta Èslremadura, 42. k do Alemte-

jo, 45. A do Algarve, 47.

Conceição da Senhora, erecta em
Padroeira do reino, 215.

Copeiro môr, sua dignidade, e

obrigação, ^05.

Cortes. Modo com que se cele-

bram, 444.

Costume dos porluguezes. São

naturalmente esforçados e valero-

sos, 125. Leaes a seus soberanos,

127. Conquistadores, 128. Zelosos,

e constantes na religião, ibid. Aptos

para as sciencias, 1:29. 1'ouco incli-

nados a aprender linguas estrangei-

ras, 130. São pomposos nas occa-

siões publicas, ibid. São imitadores

da.s modas estrangeiras, 131. Nos

trages são inconstantes, ibid. São

Lavrador pelo affecto que linha á

agricultura, ibid. Teve no reino al-

gumas guerras civis, 901. Quantos

tilhos teve, 240. Sua morte, e se-

pultura, 190.

D. Duarte rei de Portugal chamado

Eloquente, onde, e quando nasceu,

198. Foi muito dado ao estudo das

letras, ibid. Quando foi acclamado, e

quando casou, ibid. Quiz resgatar

seu irmão D. Fernando mas frustra-

damente, 199. Filhos que teve, 246.

Sua morte, e sepultura, 199.

I^liurobricio, onde existiu esta

^ antiga povoação, 12

Egas Moniz foi aio delrei D. Af-

fonso Henriques, suas virtudes, 179.

1
Egitania, (idade antiga. 11.

Egoas que concebiam do vento,

mui namorados, 13:?. Mui dados á;se as havia em Portugal, 59.

caça, 135. E ao combate de touros,

ibid. Amam a poesia e a musica,

13G.

Descripção circular do reino, 18.

D. Diniz rei de Portugal, cha-

mado o Lavrador, quando nasceu,

188. Quando foi acclamado rei, ibid.

Casou com a rainha Santa Isabel,

ibid. Incorporou no Padroado Real

todas as fazendas que havia doado
injustamente, 189. Teve discórdias

com seu irmão, ibid. Separou a Or-

dem militar de Santiago da sujei-

ção de Caslella, ibid. Instituiu em
Lisboa a primeira universidade de

letras, ibid. Fundou o real mostei-

ro de Odivellas, e o de Santa Clara

de Coimbra, c villa do Conde, ibid.

Teve era summo gráo as virtudes

da justiça, verdade, e liberalidade,

190. Instituiu rezarem-se no Paço
as Horas Canónicas, ibid. Instituiu

.1 Ordem militar de Christo. ibid.

Foi chamado o Pai da pátria e o 'Portugal, 148.

Elvas, sua praça, 45.

Embai.xadores, como eram rece-

bidos, 442.

Empre/a das mulheres, foi uma

insigne victoria que alcançaram as

portuguezas do Minho contra os car-

taginezes, 149.

Eremilica vida, teve principio na

província do Minho, 30.

Ervas medicinaes que ha em Por-

tugal, 105.

Eritrea, onde existio, 12.

Esposende, sua torra, 18.

Estoi, antigamente Ossonoba, 15.

Estrangeiros, estimados dos por-

luguezes, t31.

Estremadura. Descreve-se esta pro-

víncia, 40.

Evandria, povoação antiga, 12.

Évora, cidade antigamente cha-

mada Liberalitas Júlia. 17.

I^aro, sua barra, 22.

- Fenices. quando entraram em
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Feira, villa anligamcnle chamada
Lancohriga, 13.

ti. remando rei de PorUigal. clia-

mndo o Formoso, quando nasceu,

li>3. A sua brandura o foz cair em
muitas desordens, iiiid. Heedificou

as praças do reino, ihid. Seus casa-

meiílos, iliid. Fez pazes com eirci

de Caslella, iliid. Cercou Lishoa de

novos muros. I!t't. Mudou a Uni-

versidade dl' Cuimltra para Lisboa,

iliid. Fillios que leve, 242. Quando
morreu, l!*."j.

f). Fernando fillio doirei D. João

1. licou em reféns, na praça de
Tangero, 2'í">. Morreu em Berbéria,

c jaz na Ualalha, ibid.

Fertilidade do reino em geral,

100.

Fidaiffos porlugiiozes, são repu-
tados por vãos, i'.\0.

Fiíippe II. III. IV. reis de Por-

tugal, suas acções que obraram n'es-

tc reino, 2H.
Filhamenlos. qiio çou.sa é, 2GI.

Fillios dos .MMihores reis portu-

guezes, ii:J3 ale iUO.

FlaviobrijL'a, povoação antiga, 12.

Flores ilo varias espécies que
nascem em Porlupal. 104.

Florinda íillia do Conde D. Julião

foi causa th destruição de Ile.spa-

nlia. ít)8.

Fome extraordinária que houve
na liespanha, i;J9. 1

Fontes notáveis que lia em Por- 1

tugal. 9-2.

Foro dos Limicos, povoarão anti-

ga, l;i.

—Dos Narhassos, outra antiga
povoação, ibid.

Foros que lia na casa real, 2G0.
Frutas de varias castas que lia

em Portugal, 103.

' rj.enioporiuguo7. Vide cnslumes.
^ Cerabiica Vide Jeralirica.

Godos, quando começaram a domi-
nar em Portugal, ITiO. C;ilalogodos

reis que governaram iTeslo reino,

1G3.

Coverno antigo e moderno da casa

real, 200.

(luarda mór, sua dignidade e

obrigação, 203.

Guarda real, 40S.

Guimarães cercada, o por quem,
17!>. Foi a antiga Araduca. 4.

Hl). Henrique conde de Portu-

gal quem foi, 170. Com quem
casou, ihid. Quando pas.sou a Jeru-

salém, 178. Halallias que venceu,

ibid. Filhos que teve, 239. Sua
morte, e sepultura, 178.

U. Henrique cardeal ó acciamado

rei, 209. Sua morte, c sepultura,

210.

I
Jantar osjilendido que deu o

senhor rei I). João V. quando

se desposou com a serenissirna rai-

nha U. Maria Anna de Áustria, 2()7.

Iberos hospanlioes se foram ini-

marios descendentes de Tulial, iii).

Idaiiha, antigamente .\Fgedita,17.

Jerabrita, povoação antiga dos

romanos, ihid.

Igrejas calliedraes na província

do Minho, HO. Fm Trás os Montes,

ibid.Xa Beira. ibid. na Fslremadura,

ibid. No Alemlejo, ibid. No Algarve,

ihid.

Incêndio noiavel que houve nos

Pyrineus, 1;J9.
'
D. João 1 rei de Portugal chama-

do de Boa Memoria, quando nn.sceu

e de quem era filho, 1 !»."). Antes de

ser rei matou ao conde João Fer-

nandes Andeiro, iljid. Foi declarado

peio povo defensor e governador
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(lo reino. ibiu. Foi acciainado rei

tiii acto de curtes, 1'Jó. Triunfou

dos casteiliaiios nn famosa balaliia

de Aljubarrota, ibid. (loni (lueni

casou, iiiifi. Foi expuiíiiar Ceuta,

•107. .Mandou supitriuiir a antiga

compula(.'ru) da era de Cosar, o que

se usasse da época do Nascimento

do Cliristo, ÍIjíií. l:;ri|,'iu em Metro-

politana a cathedral do Lisboa, 1!)7.

Templos ([ue cdiíicou, ibid. Oliras

insijínes que fez. ibid. Filhos que

leve, 2'*;]. Sua morte, c sepultura,

D. João II rei' de Portugal cliama-

do Perfeito, quando iiasceo, áOá.

Com quem casou. ibid. (juando foi

acciamado rei, ibiil. Mandou dego-

lar ao duípio de IJrafíança, por ser

comprehendido em uma conjuração

contra elle. ibid. Seu caracter, ibid.

l'''oi oiiposlo aos jogadores, Í03.

Templos que edificou, ibid. Uispoz

a formalidade de coro na sua capel-

lu, ibid. De.scobriVnentos que se fi-

zeram em seu tempo, ibid. Filhos

que leve, 2i8. Sua morte, 203. Jaz

seu corpo na Batalha incorrupto,

ibid.

D. .Toão III rei de Porluítal cha-

mado Piedoso, quando nasceu, 20G.

•Juando, c onde foi acciamado rei,

ibid. Fez muitas conquistas na ín-

dia, e largou muitas praças de .Afri-

ca aos mouros, ibid. introduziu no
reino o tribunal da Inquisição. 207.
Keformou muitas religiões,' e admil-
tiu em Portugal a dos Jesuítas, ibid.

Hemoveu a universidade para Coim-
bra, ibid. Obras insignes que fez,

ibid. Com quem casou, ibid. Filhos

que teve, 2o2. Sua moíle, e sepul-
tura, 207.

D. João lY rei de Portugal cha-

mado Restaurador, quando nasceu,

2I:í. Com quem casou, ibid Foi

acciamado rei em Lisboa, ibid. Al-

cançou muitas viclorias contra os

castelhanos, 21 i. Castigou os cabe-

ças de varias conjurações, ibid. Ins-

tituiu muitos tribunaes, 21.'i. Tomou
em aclo de cortes por protectora

do reino a .Maria Santíssima da Con-

ceição, ibid. Filiíos que teve, róli.

Sua morte, o sepnltura, 21 o.

I). João V rei de Portugal Fide-

líssimo, (juando nasceu, 218. F.ai

ipie dia foi acciamado rei, ibid. Ce-

lebra pazes com Castella, ibid. (/im

(piem casou, ibid. Frigiu em Basíli-

ca Patriarcal a sua real capelia, 210.

Mandou um grande soccorro a favor

da igreja contra o turco, ibid. Ins-

tituiu a Academia real da Historia

Portuguíjza, 220. Erigiu vários bis-

pados d.; novo, ibid. Templos, e

ediliciosque fabricou, ibid. Obteve

do papa Benedicto XIV o indulto

de iioderem os sacerdotes dos seus

domínios celebrar cada um três mis-

sas no dia da commemoração dos

íieis defunctos, 221. Filhos que te-

ve, 2o!). .Morte e sepultiua, 221.

i). Joseph I rei de Portugal Fidu-

liseimo, quando nasceu, 222. Quan-

do foi acciamado rei, ibid. Quando

e com quem casou, ibid. Leis que

tem promulgado ibid. Uestaura o

e.xercicio das letras com melhores

melhodos, extinguindo o magistério

aos jesuítas, ibid. No extraordiná-

rio terremoto de Lisboa se houve

magnaniniamenle, 22J2. Escapou mi-

lagrosamente de três tiros com {\v.ti

o queriam malar, 223. Faz justiçr.r

os delinquentes no cfles de Belém,

ibid. Uesislo ás tropas caslcllianas,

que injustamente invadiíum Porlu-
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g;il. 223. Admitle para 1,'oneralissi-

nio (las suas armas no coiule sohe-

niiio de Lippe Guillierme tle Schaiim-

luirg, il'id. Filhos que tem, 260.

Júlio César veio á conquista tle

Porlupal, Vii.

Lacobriga, povoaçHo antiga onde

iioje é Lagos, i:\.

Lagos, seu porto, 22.

Lagoas mais notáveis que ha no

reino, 121.

Lamego, antigamente Lama, 18.

Legoas que tem Portugal de com-

prido, e de largo, 1.

Leiria, antigamente Collipo, 17.

Língua Portuguera. A primeira

que se fallou em Portugal loi a dos

turdulos que Tubal communicou,

lil. Muitos se capacitam que fura

a licbraica, outros a vasconra, ou,

biscainha, 123. Conformai foram asi

nações que dominaram (mu Portu-|

gaf, assim foi a lingiiaquese fallou,
j

ibid. Pela entrada dos godos entrou
i

também n'este reino a lingua por-

tugueza, ibid. È misturada com vo-

cábulos de outros idiomas, 129. No
tempo delrei D. Diniz começou a

adijuirir maior perfeição, 124. Par-

ticipa de todas as circumstancias

para ser perfeita, ibid e seq.

Lisboa, antigamente Olisipo, ou

Failicilas Júlia, 18. Descreve-se a

sua barra, 20. Todos os seus por-

tos pelo Tejo, 21.

Magneto, cidade antiga, 13.

D. Manoel rei de Portugal,

chamado Venturoso, quando nasceu,

204. Quando foi coroado, ibid. Em-
baixadas que mandou ao papa Ale-

xandre VL ibid. li a Leão X. ibid.

Expulsou fora do reino aos judeus,

ibid. Com quem casou, 20o. Ac-

crescenlúu ao seu império muitas

terras da índia, que no seu tempo
se descobriram, 20."). Libertou o es-

tado ecciesiastico de muitos tribu-

tos, ibid. Foi jurado rei de Castella,

ibid. Templos que fundou, ibid. Fi-

lhos que teve, 241). Sua morte o

se|iultura, 20(1.

Ma[)i)a dl) que comprehendem as

seis provincias de Portugal, 49.

Marco do ouro e prata (]ue valor

tem tido em todos os reinados, 120.

Merobriga, povoação antiga, 13.

Mertola onde existe. 46.

Mestre sala, sua dignidade c obri-

gação, 26."i.

Mineraes que ha no reino, 106.

Miniio. Descreve-se esta provín-

cia, 27.

Miranda do Douro, antígamcnto

Concin, 17. Seu sitio. 33.

MiMulas de vários melaes que so

tem lavrado em l'ort!igal, 110.

M(jndego, sua barra, 19.

Monsanto, 24.

Montes que ha no reino, 49.

Monteiro mór, sua dignidade o

obrigação, 271.

Mordomo raór, sua dignidade e

obrigação, 260.

Morte dos reis como se publicava,

270.

Moura, antigamente Ârucitana,

14.

Mouros, quando invadiram a Por-

tugal, 168.

Mulheres porluguezas, seu valor.

149.

Municípios o que eram, c quantos

havia em Portugal, 26.

"VTabancia, povoação antiga junto
-"-^ a Thomar, 14.

Nomes latinos de algumas povoa-

çijes de Portugal, 17.

Norba Cesárea, onde existiu, 14.
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Niimancia, onde exisiio esia famo-

sa cidade, 14.

D. Nuno Alvares l'oreira condes-

(.ivel de Portugal. Suas proezas,

4!M).

Óbidos, sua grande lagoa, 82.

Obobriga, povoação antiga,

li.

Octaviano Augusto conciliou a

paz em Portugal, 132.

Odemira, sua barra, 22.

Ordens militares que instituiu

eirci D. AlTonso, 182.

Ossel, onde existiu, 14.

Ossonoba, foi povoação antiga no
Algarve, 15.

Ourique, celebre campo doAlem-
(ejo onde eLrei D. Aííonso Flenri-

(|ues alcançou uma grande victoria

fontra os mouros, 17!).

"Danonias, onde estiu esta antiga
-*- povoação, 16.

Pederneira, sua enseada, 20.

Pedras preciosas, que se adiam
em muitas terras de Portugal, 109.

D. Pedro I rei de Portugal, cha-

mado Justiceiro, quando nasceu, 191

.

Quando foi acclamado, ibid. Vingan-
ça que tomou dos que mataram D.
Ignez de Castro, ibid. Demonstração
publica que fez de ser U. Ignez sua
legitima mulher, 192. Caracter d'este

rei, ibid. Filhos que teve, 241. Sua
morte e sepultura, 192.

D. Pedro II rei de Portugal, cha-
mado Pacifico, quando nasceu, 216.
Quando se intitulou rei, ibid. Seus
casamentos, ibid. Seu caracter, 217.
Bispados que de novo erigio, ibid.

Entrou na grande ailiança com o
imperador, Inglaterra, e'HoIlanda,
ibid. Rompe guerra com Castella,

para onde foi em pessoa por intro-

duzir Carlos III rei de Ilespanha.

ibid. Filhos que teve, 256. Sua mor'
te e sepultura, 218.

Peixe, abundância d'elle que lia

em PortugaL iOI.

Penagarcia, seu caslello, 24.

Penamacor, seu caslello, 24.

Pertendentes de Portugal quaes

foram depois do cardeal D. Henri-

que, 211.

Pineto, povoação antiga, 16.

Portalegre, antigamente Am;ea,

18.

Porto, antigamente Calem, 8^.

Sua barra, 19.

Portos (]ue ha no Tejo, 21.

Porluguezes, seu génio e costu-

mes. 12o. Attributos próprios, ibid.

Povoadores primeiros de Portu-

gal, 140.

Pretores romanos no governo de

Portugal, 133.

Províncias antigas e modernas de

Portugal, 23.

I>unhete, antigamente Moro, 18.

"Dainhas de Portugal, 225, et

-*-*' seq.

Reis das Astúrias, que governa-

ram i^ortugal, 170.

Reposteiro mór, sua dignidade,

263.

Rios. DO Minlio, 61. De Trás os

Montes, 62. Da Beira, 63. Da Es-

tremadura, 64. Do Alemtejo, 63.

Do Algarve, 66. Dos mais notáveis

que ha no reino. 67 et seq.

D. Rodrigo ultimo rei godo, sua

ruina, 169.

Romanos, quando invadiram, e

se senhorearam de Portugal, 151.

Rosmaninhal, sua praça, 23.

Sabugal, seu castello, 24.

Sagres, sua enseada, 22.

Sal, abundância d'elle que ha em
Portugal, 110.
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Salacia, onde existiu esta povoa-

rão. i8.

Salvaterra da Beira, seu caslello,

23.

D. Sancho I rei de Portugal, cha-

mado Povoador, quando nasceu,

IHá. Com quem cíisou, ibid. Acções

que obrou antes de rei. 183. Quan-
do foi acciainndo, ibid. Conquistou
o AIjíarve, ibid. Templos, eedilicios

que erigiu, ibid. Filhos que leve,

íí:í3. Sua morle e sepultura, \Hí.

D. .'mancho II rei (io Portugal,

chamado Capelo, quando nasceu,

IH,"). Quando entrou a giívuriiar,

illid. Hecuperoii nuiilas praçss do
.Memtejo ipie o.s mouros nos tinham
usurpado, 180. Opprimio muilo o

estado ccciesiaslico, por cujo moti-

vo Innocencio lY o depoz do go-

verno, ibid. Substiiuiu-lhe seu ir-

mão D. Affonso, ibid. Hecolheuse
a Toledo onde morreu, ibid.

Santarém, antigamente Scalabis,

ou Pr.Tsidinm Julium, 18.

Santiago de Cacem, anligamenle

Merobriga, 18.

I). Sebastião rei do Portugal, cha-

mado o Desejado, quando nasceu,

-201. Quando tomou posse do reino,

liiid. Seu caiacler, ibid. Passou a

Africa a primeira vez, 208. Foi se-

gunda vez soccorrcr a Uamet, onde
ficou destruido, e todo o seu exer-

cito, ibid. Jaz seu corpo com incer-

teza no convento de Bdem, 20'J.

Seca exíraordinaria que liouvena

Hespanha, 117. .

Serras que ha no reino, 49.

Setúbal, antigamente Cetobriga,

17. Sua barra, 22. Foi fundada por
Tubal, liO.

Sines, seu surgidouro, 22.

Suevos, Catalogo dos seus reis

que governaram I*oitiigal, 1(53.

Talabiica, íoi povoação onde hoje

ó .Vveirn, IG.

Tapada de Mafra e Villa Viçosa,

27i.
Tavira, antigamente chamada Bal-

sa, 17. Sua !):ura, 22.

Templos (]ue os porluguezes eri-

giram ao imperador Octaviano Au-

gusto. l.')8.

Trage Portuguez, 131.

Trás os Montes. Descreve-sc esta

província, 33.

Trigo que ha em Portugal, 101.

Trinchante, sua dignidade, 20.').

Tubal, seus descendentes foram

os [irimeiros povoadores de Portu-

gal, 140.

Tubuci, povoação antiga, 10.

Tunlobriga, onde existiu esta po-

voação, 17.

UVaca, povoação antiga 17.

VaL-nça, fronteira ;\ cidade de

Tuy, 2j.

llch*\ que occupaçãoeranaca?a

real, 203.

Veador da casa, sua dignidade,

2G3.

Viana de Caminha, descrcve-se a

sua barri, 18.

— Do Conde, sua barra, 19.

Yillas de que consta a provinda

do iMinho, 51. A de Trás os .Mon-

tes. 3^. A da Beira, 30. A da Ks-

iremadura, 41. A do Alemlejo, 45.

A (lo Algarve, 48.

Vinho que ha em Portugal. 101.

Viola, instrumento próprio dos

porluguezes, 13G.

FIU
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CORRECÇÕES, E ADDIÇOES

Não obstante Doarem já polo corpo ila ohra adverliilos alguns erros,

e equivocagões da primeira impressão, e adilicionadas outras noticias

que lhe faltavam; agora oflereço aqui separadamente mais emendas, o

advertências, deixando á perspicácia dos leitores prudentes outras mui-

tas, que elles com íacilidade poderão corregir.

Era semelhante assumpto, que pela maior parte se compõe de in-

formações differentes, não é fácil a um aulhor, que não as pôde exami-

nar todas com os olhos, ser tão exacto como quizera. Trabalhei quanto

me foi possível para que esta obra sahisse perfeita, sem embargo das

conhecidas repugnancias, e ingratos descuidos, que experimentei em
muitas pessoas, as quaes podendo nesta parte promover a gloria da na-

ção, parece que por mesquinhez, ou assinte fazem capricho de não que-

rerem que se adiante com o seu auxilio os estudos alheios; especial-

mente quando csles involvem matérias, e pontos, que não é fácil poder
abrangel-os a curta esfera de um só braço.

Porém todas as difficuldades dissimulei, pelo dezejo que tenho de
servir a pátria, a cujo devido obsequio sacrifico o meu disvelo, e deli-

gencia. E bastaria para me não fazer retroceder do meu intento na im-

preza que tomei, e benignidade dos poucos que para eila cooperaram

com affecto. Distinguiu-se este particularmente no meu amigo, e com-
panheiro o M. R. Beneficiado Joseph Caetano de Almeida Bibliotecário

d'el-rei fidelíssimo; pois informado deste meu lilterario projecto, com
singular zelo não se contentou só de me franquear toda a boa copia de

livros, que me foram precizos, mas se dignou animar-rae, parlicipando-

me com liberalidade muitos importantes monumentos conducentes a il-

lustrar esta minha obrr, extrahidos do copioso cabedal de erudição,

que o Sfiu infatigável estudo tem recolhido.

Com igual agradecimento devo também publicar o grande zelo do
M. R. l\ fr. Fancisco de Oliveira, religioso conspícuo da Ordem dos

Pregadores, e filho memorável da cidade de Beja, o qual sem me conhe-

cer mais que pela noticia das fracas producções do meu trabalho, quiz

acreditar a minha applicação honrando-me, solicitando a minha corres-



poniloncia, e com ella enriqueceiulo-mc ilc muitas advertciicias, c iioti-

i-ias. que frequentcinenlc me coiiiraiinica, cm (jiie mostra não só o

pleno conliecimonlo, que tom da Historia do nosso rciíio, mas o genero-

so corarão, e génio de que é dotado, como assim o publicam também

I)or experiência alguns dos nossos escritores; (I) pois conhece quanto

ò honroso, e estimável refundir nos outros cora generosidade a erudi-

ção adijuirida, com que se possa utilizar o publico.

íiíualmente me não devo esquecer do senhor Francisco Xavier do

Sanlareni. e a mesma memoria farei de todos os mais sujeitos, quecon-

tribuirem benévolos, c zelosos com suas advertências; porque só assiai

errarei nionns. e poderá esta obra conseguir pelo tempo adiante aquella

jierfeita utilidade, (]ue agora talvez lhe falte por minha insuHkiencia.

irássemos a notar o mais importante.

NO TOMO I

Pag. W>. ,\s dezoito villas de que se compõe a comarca de Beja,

.são as seguintes: Agua de Peixes, Albergaria, .Mviío, Bcringel, Faro,

Ferreira, Ficalho, Moura, Odemira. Oriola, Portel, Serpa, Torrão. Vidi-

gueira, Villalva, Villa de Frades, Villa nova da Baronia, Villa Buiva.

Pag. 93. .\qui se deve agregar a famosa fonte de Alvito, que nas-

ce debaixo do castello, onde habitam os condes, com a qual se regam
muitas hortas, e moem muitas azenhas.

Também na villa de Agut» de Peixes ha a famosa, e fértil fonte na

quinta fio Duque de Cadaval, a (|ue chamam o Olho de Pedro.

Pag. í)(i. Todas as aguas de .Monchique nascem da fonte chamada

a Foya, e d'alli vem uma ribeira, que bate no dormitório das Caldas

;

porem adverte-me na sua carta o B. P. fr. Francisco de Oliveira, que

quando lá estivera, nunca experimentara, nem ouvira dizer as proprie-

dades de se secar cm Dezembro.

Pag. 113. A moeda chamada Espadins de Ouro a mandou lavrar

el-rei D. João 11 na cidade de Beja, e na rna, a que ainda chamam da

moeda cuja entrada fica na praça da parte do Occidcntc.

Pag. á7G. Sobre o successo dos degolados de Montc-mór o velho

me escreveu o B. P. fr. Francisco de Oliveira, dizendo-me, qno o exa-

minara com o literato, e insigne poeta Francisco de Pina dalli natural,

o qual assentara ser verídico ; e que em memoria de tanto prodígio

ainda se representava na dita villa todos os annos a 10 de .\gosto o so-

bredito caso, formando-se um exercito fingido de mouros, e outro de

christãos, que nas gargantas põem um sinal vermelho para memoria do
successo.

(I) Barbos, na Bibliol. tom. i. p. 139. Pereira na Chrnnir. do Carm. tom. it. pag. 308.

Carilos. no Dircinn Or'cgr. lotn. i. p. lil tom. ii. p. llí. c 'li'. Soosa no A;;iol. I,usit. tom.
1. p. 101. c CSO. lidem oa Cliron. dos Algarr. tom. i. p. 1"0. Ignacio Joscph Magro na far-
Biacop. Tacensc tom. i.



Pa|f. 2't7. O príncipe D. João primogénito d'cl-rci D. AlTonso V
jaz na cnpella do Rosário no convento da villa da Batalha, como se diz

110 Claustro Dominicano tom. 1. pag. 315.

TOMO 11

Pag. 1. O templo dedicado no Deus Endovclico quer o P. fr. Fran-

cisco de Oliveira, qiic fosse aonde lioje ciuunam S. Miguel do Landroal.

Ibid. Devc-se accrescenlar o templo de Diana erecto no sitio, onde
está a igreja Je S. Águeda termo de Villa nova da Baronia, cuja inscri-

pção alli adiada fez conduzir o sobredito fr. Francisco de Oliveira in-

cansável indagador das antiguidades do reino para o frontispício da nova

casa do despacho da .Misericórdia da mesma villa era o anno de 1761.

Pag. 5. Não só do S. Aprigio, mas de Angelo, e Isidoro de Beja

se acham hoje os retratos em primorosos painéis collocados na igreja da

Graça da mesma cidade [)or industria, e diligencia do mencionado fr.

Francisco de Oliveira, que tudo que for honrar a sua pátria é para elle

o obsequio o mais estimável.

Pag. 28. O senhor D. Jorge morreu no anno de 1550.

Pag. 08. Onde está o hospício lea-se convento.

Pag. 7G. O convento Xabregano de S. Francisco de Beja existia

alli já no anno de 1271 segundo o testamento d"el-rei D. Affonso III que

lhe deixou certa esmola, como consta do lom. 1. das Provas da Histo-

ria Genealntjica da Casa real paj. 50.

Pag. 77. Advirta-se que em .Alvito não ha convento Xabregano,

mas só um hospício onde residem três religiosos. Este de Nosssa Senho-

ra dos Marlyres tica fora da villa, e d'eria falia o Diccionario Geográfico

de P. Luiz Cardoso tom. l.

Pag. 70. Em Alvito se assina um convento aos religiosos Trinita-

rios, e me escreve o B. fr. Francisco de Oliveira, que em Alvito nunca
houvera convento de Trinos. O (pie ha é só um hospício, em que se re-

colhe o reitor, que é parodio da .Matriz única da villa, com um sacerdo-

te, e um leigo procurador: e por mais diligencias, que fizeram, nunca

poderam obter fundação de convento ; e se assistem mais de três frades,

a camará os manda despejar, conforme o ajuste que lizei-am. .\ ultima

sentença, que o barão, e moradores de Alvito alcançaram, para que os

padres da Trindade não fundassem alli convento da sua Ordem, não
obstante terem para isso breve de Clemente VIU foi passada no anno
de 1055.

Pag. 80, O convento de Nossa Senhora da Vicloria, e não de S.

Victoria, é hoje uma das freguezías do termo do Beja. .\s suas rendas

no anno de Í4i5 foram applicadas para o convento de Santa Clara ds
mesma cidade, d'onde se infere, que já antes do anno de 1503 não ha-

via alli communidade.



Pag. 84. S. Ailosintla primeiro foi casada, o ilepois religiosa,

como prova D. António Caetano de Sousa no tom. 4.° do Agiol. (lag.

438.

Pag. 8"». No termo de Beja entre a ribeira de Marcabron, e Villa

de Frades houve no tempo dos godos o mais celcbcrrimo convento be-

nedictino dedicado a S. Cucufate. Dclle ainda existem minas de colum-

nas, torre, abobedas, e outros vesligios de grande edifício. Conservou-

se no lerai)o dos árabes com igreja, altares, e imagens. Chamava-se vul-

garmente o Mosteiro de S. Covádo, e era cabeça de todos os mais con-

ventos da província do Alemtejo. O seu SuiJcrior se intitulava Abbade
dos .\bbades, e de iim d"elles se refere uma carta no loin. 2. do Agio-

logio Lusitano pag, 'i83, mandada ao Summo 1'onliíice, em que lhe di-

zia assim: «Abbas Abbatum do S. Cucufato mittimus ad te noslrum Jc-

gatum. .Noslri opideni noiunt qiiod ego, ncc ego quod illi. De billis in

billis venimus ad capillis. Ue me fac quod vi.s, dummodo sim Abbas.
Yale.»

Pag. 83. De S. Fausto ha uma ermida fora do villa do Torrão,

com o qual tem o povo muita fe.

Pag. 94. O V. Irmão Mercenário Fr. António de S. Pedro morreu
em Ossuna cidade de Andaluzia, onde jaz, a 30 de Julho de 1622, como
consta do seu epitáfio, que allega Sousa no Agiologio tom. 4. pag. 'Mb.

Pag. U8. Por seguir a Duarte iNunes disse, que o V. Arcebispo de
Braga D. Fr. Bartlioloraeu dos Marlyres falecera no anno de luS)2; po-

rem D. António Caetano de Sousa no tom. 4. do Agiologio Lusitano pag.

20G, c Barbosa na Bibliotheca, allcgando a sua inscripção sepnichrai,

que se lè em Vianna, dizem que fallecera a 10 de Julho de 1590.

Pag. 97. Entre os veneráveis servos do Senhor d esta província

merece especial memoria a V. Maria do Lado natural do Louriçal, sete

léguas de Coimbra, a qual depois de fundar na sua pátria, c casas na-

talícias um Recolliimento de devotas, que em continuo lausperenno ve-

nerassem o Santíssimo Sacramento, que boje se acha reduzido a mos-
teiro de Religiosas Ciarislas, faileceo com opinião, e sinaes de predesti-

nada a 29 de .Marro de 10:32. Delie se lembra Cardoso no tom. 2. do
Agiol. Lusit. pag. 7oO, e mais largamente Sousa no tom. 4. do mesmo
Agiol. pag. 042.

Pag. 103. Ainda na praça desta villa da Vidigueira se conservam
as ca.sas onde este varão apostólico nasceu.

Ibid. Aqui se deve fazer memoria de S. Apriglo Bispo da cidade de
Beja, e de grande honra para cila, não só pelas suas virtudes raras, mas
pela profunda ínlelligencia da sagrada Kscriptura, em que floreceu no
século VI, e império dos godos; e d'elle se lembram muitos, que refere

Barbosa na Bibliot. I. pag. 432.

Pag. 104. I)'este Santo ha na província ilo Alemtejo duas freguezias

uma no termo de Beja, e outra no de .Montemor, lia mais ires ermidas



com a mesma invocação ; uma no termo de Coruche, que no anno de

1334 foi paroquia : outra no termo de Mertola, e outra no termo de

Villa nova da Baronia junto á ribeira do Xarrama.

Pag. lOG. O doutor Francisco de Negreiros Alfeirão ex-vigario ge-

ral de Beja collocou na igreja dos Monges de S. Paulo de Montemor uma
excellente imagem d'esta Santa no anno de 1759.

Pag. 107. A esta provincia se deve ajuntar a memoria da Madre
Soror Maria Joanna, (ilha da cidade de Évora, e religiosa no mosteiro do
Louriçal, que falieceu a 25 de Março de 1754 com grandes demonstra-

ções de virtuosa, e sinaes de predestinada.

Pag. 107. A. V. Soror Maria Perpetua da Luz serve de grande de-

coro a esta provincia Transtagana, e com especialidade á cidade de Beja

d'onde foi natural. Era religiosa no mosteiro da Esperança da mesma ci-

dade, e dotada de muitas virtudes praticadas em gráo heróico. Falieceu

a 26 de Agosto de 173G.

Pag. 116. A cabeça de S. Fabião Papa diz o Agiologio Lusitano,

que existe emCazevel na igreja paroquial de S.João Bautista; porem em
Roma é venerada na igreja de S. Sebastião ás Catacumbas a cabeça d'es-

te santo; e agora me escreve oP. Fr. Francisco de Oliveira, segurando-

me que vira com o mesmo titulo, e nome outra na cella dos Guardiões

de S. António de Abrantes. Um só foi o Pontilice S. Fabião, uma só deve
ser a sua cabeça : será preciso revelação para sabermos qual é a verda-

deira.

Pag. 134. Todas estas relíquias, de que também faz memoria o
Agiol. Lusit. tom. 4. pag. 605, se conservam presentemente em um co-

fre dentro em um armário, que na enfermaria do convento mandou fa-

zer o P. Guardião Fr. Jorge de Campo maior no anno de 1757.

Pag. 135. Na Abbadia de Urros, que fica na provincia Transmon-
tana, e comarca do Moncorvo, se conservam em uma ermida as venerá-

veis relíquias de S. Apollínar Bispo, e Martyr, pelas quaes obra Deus
muitos prodígios continuamente, especialmente nas pessoas quebradas,
como se refere no Agiol. Lusit. tom. 4. pag. 642.

Pag. 145. A estas milagrosas imagens se deve ajuntar a que se ve-

nera no termo da villa de Chacím com o titulo da Senhora de Balsamão,
por ser santuário mui frequentado de toda a província Transmontana,
cujos devotos recorrem com fé a esta veneranda, e formosa imagem da
Senhora pela experiência dos prodígios, que ella lhes faz continuamen-
te, e d'elles se lembra o author do Santuar. Marian. tom. 5. pag. 598.

Pag. 151. Outra imagem da Senhora com o mesmo titulo do Ro-
sário se venera na matriz de Santa Maria de Beja, a qual por uma gran-
de peste, queafiligia a cidade, fizeram seus cidadãos voto de a levarem
todos os annos em procissão na primeira oitava da Páscoa ao convento
de Santa Clara extra muros, o que ainda se pratica segundo a informação
que por carta nos deu o R. Padre Fr. Francisco de Oliveira.



Pag. lo8. Aqui accrcsccntarei a veneração, que os povos da citlaJo

de Beja, e villas da sua comarca coslumam ler com devoção especial a

a vários sanlos.

Beja a N. Senhora das Neves distante da cidade meia légua, a cuja

soprada imagem recorrem os cidadãos nas faltas de agua, trazendo a di-

1.1 ima;:om processionalmcnte para a cidade. Alvito ao Senhor Jesus das

Almas. Alht-rgaria a N. Senhora do Oileiro. Agua de Peixes ao Senhor

S. Joscph. Beringel á Senhora da Conceição. Faro a S. Luiz Bispo de

l\.l:)sa. Fereira ;i Senliora da Conceição. Ficallio a S. Marcos. Moura á

Senhora do Carmo. Udcmira á Senhora da Piedade além do rio. Oriola

a S. Barlhoiomeu do Oileiro. Portel á Vera Cruz do Marmelal. Serpa a

S. António no convento Xabregano. Torrão a S. Domingos na igreja Ma-

triz. Vidigueira a Senliora das Relíquias no Carmo. Villa de Frades a S.

António dos Assores. Villalva a S. Barlhoiomeu entre as vinhas. Villa

nova da Baronia a S. Noilel. Villa ruiva ao Senhor da Ladeira.

Pag. 1G2. Por ordem del-rei fidelíssimo já não existem no convento

da Batalha Dominicano os estudos, mas sim no de Santarém; servindo

o da Batalha para creação dos Noviços, que forem para a índia.

Fag. 'i'M. Advertem-me, que á praça deMertola nada lhe faz fren-

te, como tamhem o não faz Xerez á praça de Moura; e que o castello

de Ferreira se acha arruinado, e perdido.

Pag. 2G(). Os ossos do inclyto D. Payo Peres Corrêa se trasladaram

•liiligamente para a igreja Matriz de Tavira; o ígnorando-se o sitio do ja-

2:'^.o, se descobriram no anno de 17ál por diligencias do doutor juiz de

fora João Leal da Gama, como refere Barbosa na Bíhiiot. tom. 3. pag.

537 c seu irmão nos Fastos da Lusil. tom. 1. pag. 485.



MAPPA

PORTUGAL

CAPITULO I

J)o esldbelecinienlo, e progressos da fíilltjião em Portugal

Anles 'le darmos iiolicia do cstaljolocirncnto, e profirossos d.i Fò
Cíllidlica cm o nuhso lítino. havemos de saber, (jiie na abcntjoada prole

de Tiihal, piiiiiiliva asceiídcncia dos liisilarios. se conservou larj^o tein-

])0 a lei naliiral, a lé. e relipirio, que aquelle l'alrí;'.n:lia ensinou, com
:is ceremonias destinadas jiara o cnllo de iim só luns verdadeiro {D,
até que pela cnlrada «ios !,'reí;os. feriires, e" rornanus se inlruduziu, e

Ibmentou em nossas lerras a idolatria.

O que se aelin em |)edras, e inscripeões aniipas ó, qne na Lusitâ-

nia desde aíjiieiíe lempo dos gre;;os, e romanos havia templos dedicados
.1 vMiios deuses (ia gentilidade: templo a Miueivu nas praias de Lisboa;

templo a Vénus em Évora; templo a Jiiiiiíer no Torrão; templo ao ce-

leliro deus Endon-Uco junto de Teirna no Alenitejo; templo de Proscr-

;'"« em Viila Meosa; templo, e idoio de Vtthuno em Santiago de Ca-
iem : tcmi)!õ a /.?«> em IJraga : lem]ilo a Crrcs em Guimarães; templo
ao Sol, e à Lva na serra de Cintra; templo, c estatuas a TiLerio, a

Tr<iji'no, a AVro, a Agripina, e a oulias meiitirusas divindades gentíli-

cas. (2)

Porém é observação, que nao merece desprezo, reparar, que entre

a maior turba d aquelíes lalsos deuses não ha iiisloria memorável, que

atlribua aos pri;nilivos lusitanos serom elles positivamente os que lhes

erigissem estatuas, ou dedicassem silios para se lhes edilicnr templos:

todos íoram introduzidos, c maquinados por gregos, e romanos. Dos

cidlaicos, c ceilibéros escreve Estrabo, que desjirezavam a mnllidrio dos

Ml l.nrgaínoiílc o prova Yanos na E<pan. en !.i Sania Bililia tom. 1. rap. 2:'.. c de I''aria,

(• Maii.inao inoília Fon~i'ca na livura gluiioí-a ii. 'i'M. ^2) lleíciíd. lie AiiUquil. I.usit. I!ii-

tn naiMonar(|. Lusllan. tom. 1.

\ OL. U 1
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(lenhes. (1) O famoso !<impIo ile II(>rci)los, eroclo nnllnlii-n pelos tyiio.s

fni (loslruido pelos Insilaiios. (±] ntçjo, que iioiiIkhu iilulalia einprcii-

dcra.

Prova se também, qnc soikIo fiP.ryào rei da Lirsilama, e fazomln-se

lUPiiVMia de um leniplo sen Icvanlado em rmi^sos [laizes, omie se laziain

consultas, e se cuniam losposlns, coiisla ijiie fui fahrieado poi' ^'regos,

p iijo pur Insilnnns. i:}) Mas quando alífum dos nossos prevaricassem

(ia sua i'rimitiva fé. foi em tempo mui posleiior, e ipiasi quando a pro-

videncia divina tinlia preparado o lim modio da vinda de Cluisto. para

(jue a luz do Evan}je!!io lhes amanhecesse mais cedo, o fosse nelies

mais breve a noite da idolatiia. (i)

Assim sabemos que foram os lusitanos os primeiros de Ioda a Iles-

pinlia. que promplain;Mite se convcrlrain, e ahrararam a verdadeira

religião, annunciada pelo Apostolo Sanlia},'o Maior, e depois confirmada

pelo Apostolo S. l'aulo, e al^nms de seus discipul.;s. [)a vinda de San-

tiago a Hespanlia ji não se pode duvidar com fundamento depois de Ião

doutos tratados, que se tem cscripto, Ijasiando só os dois grandes vo-

lumes, que sobre este ponto conq)oz. c publicou o laborioso académico

I». .Manoel Caetano de Sousa, onde se vè diífusamente a evidencia irrc-

fragavel dos argumentos, o a impenetrável f(U(,'a de mais de seiscentos

auUíores de Iodas as mções. que asseveram concordes a vinda daipielle

santo Apostolo a llespaiiha. (.'i) além de uma Ião antiga, e constante tra-

dição, que lia n'esta matéria. ^

OJeror também ne!.'ar a vinda de S. Paulo, seria temeridade, por

ser aquclla espedição apostólica n'eslas parles occidenlaes um facto pie.

nameiite assegurado com os relevantes testemunhos de muitos santos

iiadreí, e wn quasi innumeravcl computo de outros escriptores. (tí)

O anuo lia primeira missão evangélica dizem uns que fora o de 41

de Chrislo. outros o de 35, ou :>«» depois da admirável Ascensão do Se-

nhor. iT) K sendo Hraga a primeira teria ile llespanha, que mcreceo »

gloria de ser aliiimiada com as luzes do K\angellio, n"ella ficarão logo

pelo Apostolo Saniiago convertidos alguns, dos quaes escolhendo o santo

nove discípulos, deixou dois para continuarem a promulgarão da ver-

dadeira fé, sendo um d'elles .S. Pedro de Ilales, primeiro Bis]io de toda

ll) Slr.hlib. 3. «(jillaicoíi poibihcnl nil:il de diis sonlire... Ctllibcro? aiitcni. & cos, qui ad

S 1 Icnirioncm coruin sunl »iciiii. iniioniin.iliiin qufiid.iin Dcum vcncriiri. (i) Jlonarq. I.usíUh.

|a.l 1 pas,-- l'<- '3» Kufu f'c^l. A-.ien. "Or.i in.iriiiíii;i» HTS. 2«l. apiiil Y.-incs alIi'Kad. lom.

I i::f.H.n 1!i. pa{,'. SN.'). (1| lioeiíd. lil). I. de Aiiliq. iiii);. iiiilii 2311. Quoil si iiebuloKO i»-

íf'ic» gèniilil-itis ae»o su|iti--litioncb«ã addiíti LusiLini fuprc, cerle K»ani;i:lica lucc radianlt,

iiiiir.ili diii ni n si:nl, quin vcri Dei cullum, ol religiiincm aDiplecíeieulur.» i.">) Siippoilo que

o ailcgario iraiiemico D. Manoel ( ai-lano e-pota-,e cs!c asfumpto, com tudo depois dellc Mcie-

M-o u «riid.lo YanE-s accrcfccnlando alRuiiia* oulrai razões, fundanienlos, e oulhoridades, qii«

iioi2CPni s-r ri.Ua- "O tora. 2. dn Esp. cii 1» S. Biblin. (61 Barnn. iii Jlarljiid. lloniaii. a

•i de M^rrj. .NaiiJ ^Iccand. o outros, qi:o alli;pa Tamayo in l)ejl. Kscnlio. lli,loi. de Valeufa

li», i. cap.' I. Ariiol'. Thealr. coiivcrí. genl. pag. (7. Úiflusainente o Mestre Yancs lora. i. da

F. pana ei> la S. HibUa paj. i,"5i ii. liiU, nl .-.«jq. (7| .Monarq. I.usitan. liy. íi. c»p. i- tim\ai

i» Si;nii EciUsiae III. i. lib. i.iiga. C. cap. i. Far. (uai. i. part. a. af. i.
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a Ilospaiilu: c parliiulo parn Çaragoça, lovanlou a casa sanln iln Pilar.

Depois, loniaiuli) a Biniía, coiisafírou outra igreja a .Maria Sanlissinia,

e eiiiliarcandi) na Coruiilia cniii os sele tliscipiilos Torcato, Thtsifonie,

Seriinilo, Imlalrcio, Cecilio, Eufrásia, c Hesyijiiio, voltou a Jerusalém,

onde fui marlyrisado i)or llerndes .\grip[ia.

Recolhendo então os discípulos com muitas lagrimas o truncado

corpo do sanlo .Meslrtí, i»nrtiram com elle de Joppe, e chegando prodi-

giosamente ã cidade de liia l-"lavia, chamada hoje do Padrão, lhe deram
decente, c religiosa sepullura. I)"aqui conslando-lheque S. Fedro, prín-

cipe dos .Apóstolos, fora livre [tor um anjo da pri/ão. em que estivera,

e assistia j,i em Itoma, se foram lá a dai-lhe conta do succedido, e elle

consagranilo-os em Bispos, os enviou outra vez a llespaniia, em que
discorrendo separados por vaiias povoaçHes, continuaram também em
nossas provindas a fundação da clirisíaadaile, evangelizando o reino {\o

ceu, desterrando a idolatria, convertendo muita gente, fundando igrejas

e estabelecendo os ritos, e ccrenionias, (pie se haviam de usar nos di-

vinos oflicios conformes á igreja romana (!) até acreditarem a mesma
doutrina, que prégavauí, coai a ox[)osi(,'ão espontânea das [)ro[>rias vidas

e cruéis martyrios. (á)

Como nas cousas ecciesiasticas dos ])iinieiros séculos nos informam
.lâ historias confusamente, he mui dillicil avciiguar o estado, e governo

ecclesiaslico da piiniilivn igreja lusitana : mas .sendo certo, que o furor

<1os imperadores romanos não pcrniitliam (uitios templos, nem outros

simulacros, que os das suas falsas divindaílcs, de crer he, que os Tem-
plos dos clirislãos porluguezes seriam ou as grutas escondidas, ou par-

ticulares oratórios, onde concorreriam occullos a fazer suas orações, e sa-

crifícios, porem sempre perseguiilos do gentilismo ; mas com tanta cons-

tância na fe, (jiie a ennobreciam com seu sangue, confessando intrepi-

damente innmneiavel multidão de martyres a verdadeira religião de
Chrislo diante dos mesmos tyrannos.

A.ssim se hia multiplicando o clirisiianismo, e alargando pouco a

pouco os oratórios em templos, e.\ercitando-se nelles o religioso culto,

e mais funcções ecciesiasticas oi'denadas pelos bisiios. E posto que Dio-

cleciano, perseguidor cruel di)s christãos, mandasse em Hespanha por
Daciano, seu feroz ministro, derrubar os templos, sempre todavia fica-

ram alguns ; até que no século terceiro regenerado no santo lavató-

rio do bautismo o grande imperador Canstantino, restituindo a paz uni-

versal á igreja, reedificou, e fundou novos templos, com que a Fé Ca-

Iholica começou a ir lentamente respirando das continuas perseguições,

(I) Baron in Martyro!. a 13 de maio. Lalibé Concil. lom. 10. col. Li!, onde se allega a ct-

lebre Epist. de S. Orcgor. Vil. escrita a nossos Kcia c aos de llispanlia. Fillppe ile lu <iaii-

tlara dos Triunfos Eccicsiaslicos de Galiza prndus uma Itelaçio da jornada do banto Apostulo
>,ue julga pela Diais certa, mas aíasta-bO de iiaroniu. [i] Yasucuc ad anu. 37. Cardoso ii«

Ágolog. Lusil. lom. 3. pag, 275.
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(jiie pndccin, (1) e o pslailo ccdesiasíii-o tomou r.irmnliilide no sm jro-

vi;rno jurisdicciona!, (jiieiviulii al,:íiiiis e.scrikuos, (]iie a prirtH.'ii'n divisão

de bispados fcila em llesiiaiilia fosse a de (Àiiislaiitiiio, o qual coiisti-

luindo seis bispos Metropolilaiios em toda ella. dera a lodos por deslri-

ftos muitas cidades, C^) (irando em nossas lerias i)or Metrópoles Bra-

<;a, e Merida, e iior siilTraiíaiieas as sejíiiinles:

BiiACA.— Astorj^a, Tuv. Coimbra, Iria Flavia, Ilritonia, Viseu, La-

mego, Idaiilia, Orense.

Mkkida. — Beja, Lisboa, Évora, (íssonoba, Caliiabria, Salamanca.

Coria.

Mas coinn a vinda de Conslanlinn a llespanlia, e a divisão dos bis-

pados atlribiiida a elle sejam fados diividosos, e (pie mnilos contradi-

zem, (3) é provável, que aiilecedenleiíieiíte tivessem as cidades de Hes-

paiiba ja delerminados bispos, e qtie a ilivisão das nossas provincias

ecciesiastieas estivessem dis|Kis;as conforme a divisão temporal, que os

imperadores tinliam feito em nossas terras, (i) o que se pôde lambem
provar pelas actas do Orscilio Kiiberitano, celebrado no anno de Clirislo

'Mli anies dit balismo de Constantino, oii. seijundo a opinião de outros,

no .inno 3^1 junto a Granada, e mn dos i)rimeiros (]ue se congregou

não s«'» em Hes|>anb;:. mas em toda a universal igreja depois do (jue os

Apóstolos celebraram em Jerusalém, no (p)al entre os de/.enove bispos,

que assistiram, subscreveram es biípos portuguiízes Singio de Braga,

Vicrnrio do Algarve, Januário de Alcncer do Sal, Quinciano de Lvo-

ra. ("»).

NVstas convcnienlissimas assembleas se congregavam os bispos

para determinarem, e resolverem os pontos locanles á verdadeira ob-

bcrvancia da fé, e conlirmar nella noa calliolicos, estabelecendo vários

cânones da disciplina ecciesiaslica, corroborando-se cada vez mais o ani-

mo dos prelados, e seu vigilante zelo para se opporem a qualquer er-

ro, ou abuso, que produzisse a inlidelidade Assim se vio na diligencia,

e constância, com que procederão dous bis[)os nossos, Ursnsio de Me-

rida. e Illiacio do Algarve contra a seita de Prisciliano, moslrando-se

tão zelosos da religião, que o Concilio celebrado em Çaiagoça para este

intento llies encommendou a execução da sentença contra aipielle iidnii-

go da igreja, era que os dous sábios, e virluoscs prelados se bouveram

valerosamenlc contra os portentosos esforços dos sequazes d'aquella

lierezia, valendo-llies não f)Ouco a aultio.-idade do imperador Graciano,

para baver de se desterrar de llespanlia, c de nossas provincias aos

hereges. (6)

(I) Eusíb.HlMor.F.ccl. li». 10. rap. 1". et. d» Prce(iir. Evans.liv. i. (2) Mon.irq. Lusit.

1ÍT. <i. ca](. 2i. Marian. liv. C. eaii. 1B. Paiiiili.i ti-iil. í. lon:. i. c. ili. Garibavljv. 7.

c. 48. Apairrctem. â. Concil. col. :!«l. nu». l!i. No mod') de .i^sinar !is igrejas suirr,-»ga-

neas As n»'t''i'Pi'l'^s lia niuila varie'lade (3) l.abLétnin. ,"). Concil cul. 878. Baiun ad anu.

ti80 §9- Mural liv. Ifl. cap. 'ii. l() A^sírii se cb!li^'0 da KjMslola It de !:>anlo Aiiacli'li>

Í'apa, que allcga aMonarq. Lu.iita. liv. C. cap. li. i.'i( llaroti. lom. 2. ad an 'M>. >'<

Deoa !iv. M- c. li. fadillia part. i. ctnt. i. cap. UN. (li) Monarq. Luiiitan. liv. S. Cip. 2tj.
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Acabado o poderoso dominio dos romanos, entrou nova perturba-

ção em nossos paizes com a invasão dos alanos, vândalos, e godos,

alguns dos quacs, sendo sectários dos perniciosos dogmas arianos, per-

seguiam fortenienle o clirislianismo, tratando com descortezia aos mi-

nistros ecciesiasticos, e com desacato as sairradas imagens, e relíquias,

CiiiiliscaiKJo as remias das igrcjus, privamlo-as dos seus privilégios, c

d'islerrando aos bispos nrlliodoxos, entre os quaes singidarisou o nosso

bispo sanio Oiyiniiio, o ipial com seus sermões, e publicas disputas foi

acérrimo llagciio de Ião mi'i'in;d seita.

Para atalhar esla assolação (pierem alguns, que o arcebispo Pancra-

cio celebiasse em Braga o primeiro concilio nacional, cm que se adia-

ram vários !)isi)os snlíraganeos, que andavam dispersos, e desterrados

das suas igrejas por causa da fúria, e terror dos bárbaros. (1) Alli se

determinou, (pie cada um no seu bispado lizessc esconder os corpos,

e reliipiias dos santos cm lugares sinalados alé Deos permitlir maior

socego á chrislandade. Verdade seja. (]ue r.ão faltam lambem cscripto-

res (]ue tem este concilio por apócrifo. cJ)

Afrouxando algum tanto a ferocidade d'estas nações, e determinan-

do seus piincipes residir em nossas terras, tornou a paz da igreja lu-

sitana a tomar aieiílo : porque os reis godos já consentiam aos chris-

tãos o uso dos Saeramentos, e a frcípiencia dos Templos, ajudando a

esla paz eirei Tbeodorico, a quem doveo nuiilo o socego do estadu

ecciesiasíico, para que lambem concorria o valor do muitos santos pre-

lados, que sempre trabalbavam, jiara (pic os cliristãos perseverassem

conformes na pureza da lei l->aiigelica. Taes foram S. Julião bispo de

Kvora. Aprii)io de Uéja, Idarin de Lam(!go, famoso Faulo Oiosio
;

e nos séculos mais posteriores ò'. Marlinho bispo de Dume, e S. Fnt-

rtitos') de Braga.

No dominio dos suevos, c godos teve o estado ecciesiastico em
nossas províncias outras divisões: porque el-rei Theodomiro, grande

diífensor da religião calholica, fazendo celebiar na cidade de Lugo un»

concilio no aiino ?>6!), rogou aos bispos alli congregados, que sendo em
Ioda a Galiza nuii dilatadas as díocese.s, e governadas por poucos bispos,

iiavia grande descommodo nos pastores, e nas ovelhas; e assim deter-

minou o concilio, que a Sé de Lugo, e a de Uraga fossem metropolita-

nas, e que houvesse mais catliedraes. repartindo as parochias, que to-

caram a cada catliedral. ['•]) \ terceira divisão foi feita por el-rei Wam-
ba. (|!ie quasi conliimou a do concilio de Lugo, (4) e com esta reforma

iierinaneceu o estado ecciesiastico cm toda ílespanha ale o anno 714,

eai ipie succedeu a invasão dos Árabes.

(1) Vunarq. lu>it. liv 6. cap. 2. e 3. Cunha bispos do Piirio. pari. i cip. 3. (2) S.

Nicolas n(i.< sigins (ierdiiiini.iii. t^mi. H. iiiin. (llinst. 41i c. 3'i. c oulros. ([uft cillega o acadé-

mico Psreira Cc.il na difsi'rt. Kvegclic.i (íi) Loa\>a ii:i (*!ki,'(;ão dos ('oncíl. de llesp. Ar-
{.•01-. Mein. do .\iceb. de Brag- loin. 2. docuin. i. (i) Monarii Lusil, liv. í. cap. 7. I'adi-

llia ceiíí. 7- cii>. jí.
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Toda esta santa paz se perturbou com a lamentável cnlrmla dos

Ímpios Sar.icenos, os quaes posto, que no pruicipiu da sua conquista nio

fussem tão ásperos de sofrer, ponjue deixavam aos chrislãos ler algu-

mas igrejas de poljre fabrica, o celebrar n'ellas os divinos olUcios ás

juirlas fecliailas, a troco de lhes remirem estas iioeidades com tributo

taxado a suu gosto, sendo o mosteiro de I.orvfKi UiMiediclino um dos

f|ue Deus ijui/. conservar intacto coin particular providencia no meio dos

infiéis i)ara suslenlar em l'orlngal o lume da ic em tempo tão calami-

toso; (^1) donde é de crer, ipie os cliristãos sacerdotes usassem da Lilnrgia.

e rito gótico, que por esta mistura dos árabes se veio a chamar Muza-
ralie, ileterminado pelos nossos bispos no primeiro concilio de Braga,

deduzido de Santiago, e pralicadn até (iregorio Vil, que foi o que iu-

'loduzio o romano, (i) todavia crescendo o poiler dos mouros, o la-

vrando as cahnndades, padeceu a igreja terrível oppressão, como exag-

gera Isidoro Pacense.

Ciim este infame jugo passavam os portuguezes alTIictos, c lyran-

iiisados, até que [lulos annos 1'.'á) de Chrislo iiie mostrou o ceu espe-

ranças de liberdade no animo dei-rei D AíTonso o calholico, o qual

entrando por Galiza com seu cunhado o valoroso 1). Friiella, chegou vi-

ctorioso ás praias do Douro á cusla de ásperos comtiales. Continuavam

os assaltos dos barliaros, de cujas correrias sobresallados os bispos

ainda se não podiam conservar em pacilica [)az, scndo-lhes preciso ta-

L-r-se lio recôndito das brenhas i);ua salvar as vidas, dOnde vigiavam

1'itlavia pela pureza da fé, |)ermitliiido Deus, ipie |)ara maior animo da

sua constan.-ia supprissem os milagres celestes, onde faltavam as forças

humanas. Tomou llnalmenle verdadeiro alento, e esforço o Clirislianismo

em nossos paizes, vendo-se defendido por príncipes portuguezes. que

empenhados em sacudir das nossas terras os infiéis, lograram sublimes

triíunfis ; e convertendo as mesipiilas em templos, o alcorão tio Santo

Evangelho, a superstição mahoraetana no culto do verdadeiro Deus, re-

duziram as igrejas ao seu antigo, e melhorado socego, e animaram aos

liispos a que residissem nas suas dioceses, acrescentando outras pelo

tempo a diante, as quaes presentemente são as seguintes

:

BllAGA

Esle é o mais antigo arcebispado de toda Flespanlia, como provam

gravíssimos authores. ('\) e o seu primeiro prelado foi S. Pedro de Ita-

tes. constituído pelo apostolo Santiago .Maior. Sempre estes arcebispos

usaram do honoriíico titulo de Primaz; prerogativa, que os serenissi-

(5) Chronir de Cislir. Iit, 6. cap. 20. Bciicl. í.iisilan. tom. 5. paf> StO. Fr. Jeronym.
Rom. lli.slor. Ecclcs. rio llesp. Iiv. i. cip. K. |i!) íiraiicolas Comineiil. Illslor. Hrev. Umn.
liv. I. lap. il. Cll Cunha, Trat. ria Primazia i/a f;;rc'ja lirailiarm-. Haibo . (le l'(ilC:'t

Kcdcs. III. 3. cap. 8- Sobast. Caos. Ilierarcb. Eccicá. part. i. dlíp. i. § S. num. 33. M. e 70.

Maced. Flores de llcspanba.
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mos reis cnlliolicos dosoj-iram sompro avocnr ao sen arcol.ispo cie TdIo-

do; o sendo Ifio poderosos lui ciiria roiii:iiin, iiíiMca o poderaiii mn^e.-

giiir, nem nos sessenta annos, (pie iiilriisos «íovciMiarani esle reino, si-

gnal mais que evidente da falta da sua jnsiiça; v, correndo a causa lia

tantos annos, luiiica a poderain fazer seiíteneiar, coniiíntando-se com a

dnvida de o poder ser a seu lavor na opinião de aljíuns. Tem continua-

do o ííoverno d'esln metrópole em ceiílo e vinte e cinco arcebispos alé

o presente, que é o Sfulior D. Gaspai'. íillio d'eirei I). João v. safínuio

nesta suprema dignidade em 'i'i lie julho de 1758. Tem por suíTraga-

neos os bispados seguintes: Poiío, Viseu, Coimbra, Miranda.

LISBOA

A dignidade arcliiepiscopal começou do reinado d'el-rei [). João i

por bulia de Bonifácio ix anuo I.TJ3 conforme a melhor opinião, e foi

seu primeiro aixehispo D. João escudeiro : porem a dignidade episco-

])al foi a primeira, e seu primeiro bispo foi o glorioso S. Mauros ; de
sorte, que conta Iriula e oito bispos até D. .Martinho, que foi aquelie,

a quem o povu de Lisboa indevidamente |)recipiiou da torre da Sé; e

arcebispos numera vinte o três. Uejtois no reinado feliz d el-rei l). João
V. se dividiu o arcebispado em duas dioceses por Bulia de ClcniLMite

XI em 7 de Novembro de I7IG, ficando a parlo Occidental conslituida

Tatriarchado, e eleito em primeiro patriarclia D. Tliomaz de Almeida,
(jue tinha sido bispo do Torto, e depois [tassoii á dignidade cardinalícia:

a outra parte de Lisboa oriental ficou com o titulo de arcebispado: po-
rém Benediclo XIII a inslancias do mesmo solierano supprimiu este ar-

cebispado jior IJuIla do piimeiro de Setembro de 1741, e fez que exis-

tisse um só cabido Pati^iarchal, e que as suas dignidades gozassem gros-

sas prebendas, e grandes privilégios, como mais largamente diremos na
quarta parle Tem por sulíraganeos os seguintes bispados : Leiria, Lame-
ijo Gitarda, Furtalegre, além de outros ultiamarinos.

ÉVORA

Foi erecta em Metropolitana esta igreja por Paulo III a instancias

dei rei D, João III, anno JíJ40, e foi seu primeiro arcebispo e cardeal

I). Henrique, do qual até o presente se numeram quatorze prelados di-

versos. Era antes sulTraganea de Lisboa, (jiie tinha começado a governar

D. Sueiro do anno IIGO, desde que el-rei D. AíTonso Henriques a tirou

da infame sujeição dos mouros, e até esle tempo a haviam já governado
vinte e Ires bispos, dos quaes o primeiro foi S. Mancos, e o ultimo Jus-

tino, que mnri'eo no anno li:>. Hoje tem por suíTragaiíeas faro, efivus.
(iuardou sempre Portugal esta religião pura, podendo ter a gloria

lie que nenhum heresiarca lhe pudesse semear a zizania da heresia en-
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trc o prãn do rvan^rllio. que desde os primeiros tempos cnlliva com
aiilo credito da ijjiejn. Ê veidixle. ipie a seita ariniia inficionou esto

treino no frovemo dos suevos, mas foi por pouco tempo
; (I) de maneira,

(|ue foi a ultima teira do llespaniia, onde entrou, e a primeira donde
saliio.

Luliíero. e ("lalvino alira/.aram a maior pailc dos reinos do norle

com a(pielio l'o;,'o do inferno, (pie .se accendeu com as suas doutrinas ei-

roneas; mas Porluírai (içou sempre isento d'estes conta.tíios, porque a

vigilância do Santo Trihunal da Inquisição, a reclidão dos prelados, o

zelo dos reis a!Tu?entam com o casti^'o, com a doutrina, í; com o exem-
]ilo a perveisidade de lacs monstros : e (• para notar, ipie depois do i'apa

Urliano VIU erigir em Homa uma cadeira de controvcisix- nenhum prín-

cipe catholico o imitou primeiro, ipie nosso rei I). Allonso VI estabeie-

cendo-a na Universidade de (À)iml)ra no anno ITCi, julgando que aos

reis de Portugal llie compelia mais (jue a u^idium callmlico moníirclia

n.lo só conservar o seu reino puro na fé. mas fa/er oui que os seus súb-

ditos fossem scienles, c capazes de destruir, converter, e ensinar os in-

fiéis. (2)

Por isso raro será o lugar descuberto no univiTso. onde não che-

gassem os porluguezes com o motivo de converter gentios, e trazei -os

ao grémio d i igreja pelo conhecimento de (^hristn, ro!n|)endo para este

liin mares de diíliculdades, cujo benelicio \;w deixou de conhecer, o

agradecer aos nossos monarclias o Papa Júlio III, na Uulla Nun duhiia-

Mus, do anu.) 1530. (3)

Nem c pequena preeminência g07.ar Portugal da |)rima7.ia em mui-
tas cousas ecc!e.>iiaslicas, como bem adverte o insigne chronisla liran-

d.lo; (i) porque o primeiro bispo, .jue houve em llcspiinha, conslilui-

do por Santiago, foi em Draga S. /'rdin de Rates: o [trimeiro martyr de
1'iila a Curopa foi o mesmo .V. Pedro: as |)rímeiras luartyres de lli'Spa-

nha foram nove irmãs, filhas de i.. AtilioBracaren.se: o primeiro anaco-

reta da Kuropa foi S. Feli.v junto a itates: o primeiro fundador da <)r-

diMU da Santíssima Trindade foi S. Jnão da Mal'!, portiigiiez, segundo a

opinião de alguns : o primeiro fundador da Ordeiii de S. Jeronyino em
íiespanlia foi o venerável fr. Vascn, porluguez : o jiiimciro fundador da

Ordem dos Ilospilalarios foi S. João de Deus, natural de Monie mor o

iNovo: a [»rimeira instituidora da Ordem da Conceição, e Trituiui.l do
Santo Uíilcio em Caslella foi D. Brites da Siha, porlugueza : o primeiro

lU Monarq. Lusil. li». 6. cap. 12. iUre'\. Plur de llcsp cap 9 ficel. 6. (?) I). Tr.
lildoru (1.1 Lui nu Opuscul. de siicris Tradilionib. prnelu.l i. n. 28. (It) 'Orliá ti'fr:irui«

antct ikiikIiií, mauna e\ parto nunc cocnilus, et quod plns c-t, Doo, ac volii> prr n|;iiilionFiii

clinstianac viritatii aDquísítU' e:-t, ut illuil lamdiu ('xpei:latiini videii- iii)>lris tdnporíbus ci>i'|ii'-

riinu*: in omiicin Icrram exi»il sonus (oruiii ctr. «yuoil <inuniain Msiru minlsli-riíi Dimis
aimiipotcns Utri tuluit, io.< propterea iii cunspcotu divinae il!ajp.-lalis firalos. et a(fe(ilns lllms

fiiij-e aKll0..cilnll^; vobi.^jue, ac caelcris. qui i-iilcni Deo talo oi)>ii|iiium, it itlis p<i|mlis in lo-

nrhrís j.ii-ti)iit).i< lantuni beiíelitium ncmpe Milulis aelornao. | rcslilirunt, una cum uniurta
chriãliai.a llcii^i.jne valle deleniuj. (i) Monarq. Iít. 9. cap.!).
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que funiJnu cm Ilnlia a Orilcm dos Amadeos, foi o fícaln Amaden, irmão

(le I). Briles. Tainhi-m o convénio mais anlif^o, que a reli^íião do S. líen-

lo teve em ioda a líesfianha, foi o do Lorvão, assim como a de S. Do-

mingos em Santarém, a de S. Francisco em Alemqiier, e a da Compa-
nhia de Jesus em Santo Antão em Lishoa.

Um fírande volume [inderaiiios escrever, se entrássemos a expres-

sar o íjrande amparo, e proíccção, com que os ciirislianissimos iTionar-

clias porliifíuczes tem adn;illiilo em seu reino quasi todas ns ordens re-

ligiosas, enriquecendoas com grandeza, e mão não só liherai, mas i)ro-

(liga. íicaado este catliolico zelo como legado hereditário de pais a íillios:

porque tamhem raro será o piiucipe, ou infante portuguez, (]uc não te-

nha concorrido para tão pias erec(,'ões com liberaes dispenthos. (I) Vj

sendo a devoção das cousas sagradas i:m dos maiores sinaes da venla-

(leira fé, nenhum reino se poderá prezar úc mais devoto, que o de Por-

tugal, o por consequência nenhum mais catliolico.

Ao Snnlissnno Sacraiiieuto do Altar (|ue nação calliolica ha. que o

venere com maior decência, grandeza, e alfeclo, do (pie a porlugueza ?

O padre Abrahão de Gorgis jesuila, e natural do Monte Libano, que foi

martyr na Kthiopia, vindo em cei'ta oc('asião para este nosso reino, e

dizendo-se-lhc que já eslava em leiras d"e!le, [)ondo-se de joeiiios, bei-

jou a terra com grandíssima reverencia, e copia de lagrimas ; e pergun-

tando-se-lhe a causa daquelle excesso, respondeu, que o faria, por ser

o reino de Portugal tão devoto di) Santíssimo Sacramento. Ci]

Bem podem confirmar esta devoção as demonstrações do sentimen-

to, que os portuguezes tem mostrado nos rouiios sacrílegos da sacro-

santa Eucharestía aquellas vezes, que neste reino tem acontecido, que

foram quatro, a saber: a primeira na cathedral de Coimbra anno luUtl:

a segunda na catiiedral do l'orlo annoU)t4; a terceira tia paroquial

igreja de Santa Engracía de Lisboa anno IGiJO: a quarta no ninsteiro de

Udívellas anno l(\~\, (.'J) remunerando em desagi,'ravo destes grandes

insultos festoas, e solemnídades votivas, estabelecidas pela maior nobreza

do reino.

A devoção ao mvslerío da Snulisximn Trindade ii especial no alTe-

clo dos portuguezes. d) !] ipie diremos do culto, e veneração a JJnriu

SdiaissiiiKi'! liem sabido é, (pie o reino de Portugal começou feiídalario

a esta Senhora, -e que seus ínclitos monarchas foram continuando com
este reconhecimento, fazendo cada um algum sinal de obsequio, com (pio

a veneram. Suillcíente prova deste zelo ò o grande numero dos teiii-

il) Sousa, lii.ílor di- S. [loiti. p.irl i. liv. 2 c:i|i. 4 Fari;i ii:i Kiimp |i.irl. i cap. i S- lí
(• iMp :f S. H e part. 2 cap. -2 S- -''• « |i'"l "• ''»v- " S. H-' l>per. Ilislur. SiTiif, p.no. i

li>. 2 liip. I ( liv. a cap. ia. íliiiiz. Piíilog. í cap. 1."). Dial. '6. lap. Comi da Eriícir. rorliip.

nslaur. liv. li fiii. Jlaccd liur. ile Tusp cap. !) Vicir. temi. ii. num. i:>.S (i) T-Ilcs. Ui dr
Kl'iii<ip. liv. a, cap. 10. .Mcicul. n.is \\um iW iliíp. clo.lo l-iiiln Kibeiro. (It) AíiíhIdí l.iilil.

("Ml i paj;. o!)í. Janl. de Poilii;;. pá?. !i!iS. Pircir. de .Man. Ilcgia pari. i. c<ip. Stí. iiiiin.

ií. I!:iil)ns. Ill .\ddit ad l.<illcct. cip- .\:!Vrtu de l'r.u's. íuuiptiiin. I'cf;as, Tratado cspcciil dcs-
If i:e.ii;cali). (ij 1'. fcniaiid. .ilma iiiilruid. loni. 2. p»g. 1008.
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jiIos, que I!ie tem ereclo : pois mo só Iodas ns calliedraos tlc Piiilti,i,Ml

são dedicadas a esta purissiiiia Virgem, mas (iiiasi Iodas as igrejas ma-
trizes das cidades, cvillas, além de outros muiíos temi)los, c ailares.di

Nem. é das menores conrirma(,'ões .is festividades, que lhe tem consagra-

do, cspecialmeiílo a dos /'/«:«•«. e Conceição. N aqucHa loi a igreja por-

liigiieza primeira que iienliuma da diristaudade a que festejou as alegrias

da Senhora na Rcsurreição de seu unigénito Tillio : (2) im myslerio da

«'.onceicão lamheui loi Portugal o primeiro. (]ue tomou a Maria Snrilissi-

ina por I'adri(eira do seu reino, fazendo com este exemplo, que outros

príncipes cjlhoiiciis imitassem Ião religioso, e devoto culto. (;{)

O mesmo alíeclo se oh.serva na devoçrio de outros ])articulares san-

tos, para cuja veiienxão, e feslivos applausns parece sempre aos portu-

guezes pituco o maior dis|)endio. A' vista teuios a maior demoiislração

em todos os templos deste reino, e com especialidade nos de Ijshoa,

ofide presentemente está o cullo Divino tão suliido de ponto, que jiarece

não só competir, mas exceder ao asseio, e grandeza da mesma Itoma.

Seria objecto de compaixão ver aqui demolir as sagiadas fahricas dos
templos antigos, em (pie a mesma antiguidadií do desenho recominen-
dava respeito, se de[)iiis não vi.<;.semos das mesmas ruinns resuscilar

nutras de iio\o cum tão melhorada idea, e gosto de arquitectura. .\ ver-

dade é, r|ue em nenhuma jiarle do umndn ha tanta cubica tie ajuntar

dinheiro, como lia eiu Portugal audM(;ão di; o gastar com Deus.

(juc igreja lia entre a multid.ão de tantas, que cm lun dia festivo

não tenha semelhança com a (pie se descrevo no apitcalypse de S. João'.'

As paredes cuberlas de ouro, e .seda; os ciJros cheios úa ariuunias: os

altares brilhando com ciiuveiros de luzes; nas ca(;oulas recendendo n

•limiscar: as flores nos ramalhetes: tudo suspensão dos sentidos, in-

centivo da devo(;ão, e pasmo dos estrangeiros. (4)

.Não de baliJe está promettido ao reiíi) de Portugal ser o império

imivccsal do mundo, e a seus christianissimos mouarchas serem os .M()v-

si!s, os Gedeões. os Sam^ões. e liiialmeute os JosuiXs, (|ue tirem do mes-
mo mundo os perseguidores da diristaudade. e restituam á verdadeira

igreja de Ueiis os lugares santos da nossa redemp(;ão. Toda esla lelici-

dade destinada por Deus para Portugal se líoncoida com as hisiorias, e

valicinios, ipie por diiriisus dei.\amos de referir, {o) pois já é tempo de

l)assarmos a outio cajiilulo.

dl V. Frrn.in(l. .\lm.i in-lruid. tom. i. pap. 761. Saiilunr. Hlariiin. tom f. pap. 8 |!i

Agi<'liig. I.u^il luiii. «. |aç ;íKI. i3í ílatcd. i;»a, Ave pait. 2. piíj,'. niilii 2il0. Saiiliiiii

Míirian Inm. 1. Iiv 1. lii. il Fcrnaii). Alm. in-tr. liim. 1 pap. TG(). li) 1'. Sthcier, Ui^lm
l-eopnif Iciíi. 1. pap. GB. •.Miillum apiid cxtiros Cfiniiiicndatiir l.u>ilaiioriiin pulrs. à niniii-

liceniia ín l)i'uin. & llio dicatos llelipiosos, (|uuruin (^uiiuibia sunt spUnilidu. ai junge spliii-

dissiir.3 conim Tern|ila : ulpnle quorum Aliaria iiiapnam parlem cu wctc, j-olidoque aigci I»

consruila. it pciiiis prciiosiá evornala siinl. IT>) Unarr. Anarcpli.ilid?. da Moiiaiij. Lll^il.

fslad. 1. eílanc. 1*7. Vier. tum 13. 1'alaTra do Prcpad. iiiípciíliada. Apiolup. i.usit. tom.
8. i):ig. Í9U. col. i.
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CAPITULO II

Das úTcIvns militares, qne existem em Porliignl, e de outras

que se e.rtinijuiram

Ksia esiiocie de ri'Iij;irin iiisliliiii!;i, o ()!)íí'rv,T.ia poios príncipes ca-

tliolicos. iKi (]n;il Si' coiuiiadecc, "o nouii' do rcli^MOso com o (ic soldado.

é um dos inaÍDres liisires. que adorn.na. o aii.iíiiierilain o esplendor do

liosso reino; poripie. lem lodi^s os si-ns voíds {'lindados na perseguirão

dos iniíiiijios da (;niz de Clirislo, e niaioi- auge da lei Evangélica, para

cujas viclorias cooperaram scni[iro com heróicos esforços nossos sobe-

ranos monarcas, lomando tanto a peito os religiosos militares defender

a fé, que a elles deve o nosso i'eino a lotai expulsão dos mouros, a res-

lituição das terras, gue iioje possuímos, e a liberdade, e paz de que

gozamos. Primeiramenie daremos noticia das Ordens equestres, que

iioje permanecem, e depois retiovaremos a memoria das que pereceram

com o leuipo.

Ordem mililar de Aoiz

Teve esta inclyta indicia seu principio na união de certos cavalhei-

ros portugiiezes, (pie aml>iciosos ile lionra, e gloiia obraram taes acções

riintra os mouros em varias terras d'esle reino, c na conquista de Lis-

iioa, que se (izeram acredoros de que el-rei D. Alíonso llenriípies os

favorecesse, dando Ibe rendas para augmeiílo, e conservação de tão útil,

e honrada liga. Naquelles primeiros tempos não teve outro titulo, e

nome mais, que a ordem vnca, o qual durou em quanto não se lhe deti

lugar certo, e conhecido para seu estahcli-cimento.

Vendo el-rei a iiiilidãde destes cavallieiros, para maior firmeza os

reduziu a forma regular, dando-lhes a regra de S. Bento com a refor-

mação de Cister, [lara o que ajuntou cm Coimbra todos os Prelados do

reino com o cardeal Ostiense. Legado a latere do papa Alexandre III

que convieram na determinação d"el-rei. e elegeram para primeiro mes-

tre a seu irmão bastardo D. Pedro Afionso. Siiccedeu isto no anno do

\{M. (1) Ganhada l^ma aos mouros anno 11(56 pelo l^imoso Giraldo

sem pavor, mandou el-rei i]uc esla nova ordem passasse para aquella

cidade, e lhe assinou o silio, que de[)ois se chamou, e conserva o no-

me de Freiria, por causa de fundarem alli a sua primeira igreja. Desde

então princijtiou a intitular-se a Ordem de Évora, cujo titulo conservou

por iodo o tempo, que aqui permaneceu.

(1) Monarq. Liieil. \U . 11. rnp. i. Haibos. iIp jiir. Ecd. liv. 1. cap. il n. 80. T.iin-

tiiirin. de jiir. .\l)b. loiíi. 2. (iisp 2Í. q, ">. ViUasboiís, Mobil l'ortug. cap. 18, fr. Jâciuto Je

Deos, EiCuUo ilas Onl. Mililar. pari. I. § 10.
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Verdade scjn, qne existindo ainda em Evorn cl-rci D. AlTonsn

Henriques, a sujeitou á ordem de Calatrava. em ci'ja obediência esleve

até o lempo delrei D. João I, c segundo alíirma fr. Jeroiiymo Roninn.

(i) se denominou Ordem de Cahdniva; e [loriine o lugar de l^vora j.i

não era conveniente, por ficar alTaslado da liaiiilação dos mouros, go-

vernando el-rei D. AíTunso II a fez trasladar para o sitio de Aviz. em
que hoje permanece desde o anno 1:211, e não 1181 como diz llarbosa

allegadi). No anno 12 Ul se srparou em pri)vin.;i,i dislincla a Ordem d.;

Aviz em Portugal da de Calalrava. om (>aslella. yl) c por liulla de E;i-

penio IV se eximio lotalmenle da subordinação de Caslella depois de

precederem muitas queixas dos mestres de Calatrava ao Concilio de Ba-

silea, devendo-se esta isenção a el lei D. .loão I. Os mestres, qno levf,

foram os seguintes

:

I D. Pedro Affon.to, irmão ill-^gilimo de cl-rei D. Aííonso Henri-

ques, foi nomeado pelo Legado d Inlere anno llOá. e no aimo IIGí» so

meteu monge em Alcobaça, por cuja causa os Cavalleiros da Ordem ele-

geram a

II Gnnçulfi Viegas, filho de Kgas Moniz. Grande duvida se oíTere-

cc aqui com o que escre>e fr. Jeronvmo Homan un Cathalogo dos mes-
tres do Aviz. dizendo, que este (ionçalo Viegas fora o prim<;iro, c ipn;

jielos anniis 11 i2 já era mestre d'esla ordem, a ijual govi.-rnou mais do

trinta e oito .innos; e (|ue cm tempo d este mestre nem a Ordem eslava su-

jeita ii de Calalrava, nem linha coi;lirmação solemne da Sé apostólica : por-

quecnm a aulhoridadedos bi.-ipos se con.servav.i o estado pelo acharem bum,
e provL-itoso ã igreja. Elle foi o ipie transferiu o convento [lara Kvora,e

augmentou 9 ordem Não se sabe (piamlo niori-eu. mas provavelmente so

crè que estará enterrado na igi-eja de .S. Miguel em Évora. Seguiii-se

III I) Fernando \nnes. Consta (pie esle cavnlleiro ajudara a con-

(|ui>tar o Algarve, como mestre da cavallaria de Évora : e cuidando que

nesta cidade licaria a ordem, começou a forliíicar o caslelio, e pediu a

approvação ao papa Innoceiício 111 tpie lh'a concedeu no anno láOl. (3)

Tor consentimento del-rei 1). Sanciío sujeiloii a Ordem, ea incorporou

á d.' Calalrava, vendo que (ainliem professavn a Itegra de S. Dento.

Elle passou o convento de Évora para Aviz, e illustrou aquelle deserto,

fundando uma rica villa com .simi convento, e caslelio. (JovL*rnou vinte e

dois annos, e morreu no di; li 19.

IV. />. fr. Fernando Ilodrií/ues Monteiro, C não Meldla, COmo diz

o Aullior da Evoía gloriosa, í li nomeando-f) por primeiro mestre da Or-

dem, que se deve entender dos que foram eleitos em Aviz, governou

esle me-itrc dezoito annos, e morreu no de \~'M
V. [). fr. Mnríim Fernandes siicccdcii no anle:edcnle no anno 123M,

leinando D. Sancho Capello, e foi o segundo dos mcs!i'es assim cliania-

(t| lioman. llisior. ila Orl. de Avii cap. i. i?l Fig'ipirna, Tlnça univ. pag. Ml.
nnm.iW {.)) ír. Jeroiijni. r.um. allogad. (i) Fniiyjca, livora sloi;05. num. 7^.
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(los em Porlucral. em cujo temoc) servirnm pouco as onlens mililares por

anilar o reino inquieto. l'art'a' ([iie a elei(;ão tlesle mesire não devia ser

iimi justificada, [lonjiití de Calaírava vieram exaininai-a, como se vê de

lun assenlo. que allcga a (;iironica da Ordem de (lidatrava, leilo aos 'i'i

de aiíoslo do dito aiMio de J^IJS. Toilavia (içou conliiinado em mestre,

e elle com a s;ia cavallaria de Aviz i\n ajudar ao santo rei !). Fernando

110 anno 1"248, (]uando llic cercaram Se\ill:a, de (;ue se recollieu viclo-

rioso, e utilizado. Não se sabe quando moneo, mas ainda vivia no an-

no i^-im.

VI. D. fr. João Purtnrio. Deste mestre não faz menção o Catalogo

de fr. Jeronymo, e em duvida o alletjâu alguns dos nossos Kscrilores. (1)

VII. i). fr. Fernão Socres. Governou o mestrado em tempo d'el-rei

D. AíTonso III. A Clironica deste monarclia diz. que o .Mestre deAviz D.

Lourenço .MTonso ganliai^a no Al;.!arve a Villa de Alljufeira, e que por

i.sso el-rci a dera á Ordem. Não podia ser o tal mestre, mas sim D. Fer-

não Suares, qi;e vivia, e governava no anno 12G0, em que a lai terra

se ganhou aos miiuros.

Víil. D. fr. Simão Snnrex. Governou qnatorze annos, alcançando O

reino d"cl-rci D. Alfonse IH. e D. Diniz. .Morreu no anno !i290.

IX. D. fr. João Peres. Governou onze annos, emoireu iio de 1301.

X. I). fr. Luxirenço A/fonso. O calalotío dos mestres de Aviz, que
I xpende o autlior do escudo das Ordens .Militares, antepõe este mes-

tre a D. João I'eres, cuja clironologianão seguimos. Deste I) Lourenço

AlTonso não lia mais memoria, que ler governado dez annos, e morier

jio de 1310.

XI. D. fr. Garcia Pires Também este mestre não vai no lugar da

serie de Fr. Jeronj-mo, e fr. Jacinto de Deus; porém agora seguimos

ao académico fr. Josepli da 1'urilicaçâo.

XII. D. fr. Gd .Uariiiif. Entre as pcssoas excelienfes desta ordem
foi D. Fr. Gil, o qual ainda que governou pouco mais de cinco anno.s

na religião, mostrou bem seu valor, e prudência, do qual dá lestemu-

iilio a Bulia da f;mdação da Ordem de Cliristo, que ncsle lompo se ins-

lituii) a supplicas del-rci D. Diniz no anuo 13!1>. Aqui encontramos ou-

tra dilliculdade na chronologia. Diz o académico fr. Josepli da l'nrilica-

ção no seu Catalogo, (pio este D. Gil Martins governara até o anno de

ili-l^j, cm que renunciou a instancia del-rci D. Diniz o seu mestrado,

para ser instituído jirimeiro mestre da nova Ordem de Christo. Consta

]K)rém, que a Cavallaria de Clirislo foi iíisliluida no anno 1319, e D.

(;il Martins morreu a 13 de Novembro de 1321, como consta da sua se-

pulluia, que está em Tliomar na igreja da ordem, donde se mostra evi-

dente equivocarão do sobredito académico.

(i) Apiid Fr. Joscfli da rtrificíric r,o Caíalcg (los .Vtsíits de Amz. qucvcni i;a Col-

1 i <-ào Aiadciu, do anuo 1722.



li M.viTA Dr, rouTUC.vr.

XIII. /). ff. Vasco Á/fonn). Governou a «rJom dez annos pouco
mais. 1)11 menos.

XIV. I). fr. Gil Peici. Foi oloíto no anno I33á.

XV. D. fr. Affimso Mendes m de I3;J4.

XVI. D. fr. Guiiail) Va:. Kste mestre se adiou com a sua cavaila-

ria em vari;is IjaUnlias por el-rei I). .Míonso IV.

XVII. I). fr. Jont ttodii(jues PimenUl. Toi cavalleiro lirioso, e de

poverno. Governou deíde o anno \'<\\\ ale o de líti-J. Celibr.,u n"esle

anuo npilido com seus freires, o cominendadores.

XVIII. /). fr. Saiirlio Sunrcs. Suciedeu ao anlecedeule.

XIX. I). fr Dioijo Garcia. (íovernou cinco annos.

XX. D. fr. Jiiào Affenxo. Succedeu, e morreu no anno 135;j.

XXI. I). fr. Eija-í Muniz.

XXII. D. fr. .Martinho de .U ciar. l'oi eleito no anno 1357, e gover-

nou perlo de sete annos.

.\XIII. O infante l). João. qnc depois veio a ser rei primeiro d'esle

nome, foi eleito no a?ino de i:it')'*, lendo não mais de sele annos de ida-

de. A Ordem o ajudou mnilo para a investidura do reino, e elle depois

de coroado a ampliou muito mais, fazemlo-a izenta da siijeií.Tio de Cala-

trava, não consentindo que \iessem visiladoici de Casleii.i tomar resi-

dência em .Wiz; mas não chegou a completar esta iscneiííj por cansa da

i;iorte.

XXIV. D. fr. Fernando fíodriíjue.'! de Siqueira. Depois que o infante

l>. JoHo foi acciamado rei, tomou a administrarão do m(.'Slrado anno

i;iSt;, e no seu tempo veio de (lastella o mestre de (^alatrava IJ. Gon-
i;alo Nunes de Gusmão para visitar a Ordem de Aviz, na qual achando

os cav;illeiros conspirados, e mais politicos que ohedienles, prolestando

da resistência que lhe faziam, voltou para Gastella, d'onde se queixou ao

Concilio de Uasiléa, o com elTeiío alcançou um Ijreve no amio IWflpara
ipie a Ordem de .Vviz reconhecesse suhordinarão á de Calatravai porém
acliando-sé no dito Concilio I). .\IIonso Pereira, enihai.xador d'el-rei D.

Duarte, e que depois foi manjuez de Valença, alcançou do pa{ia Cugc-

nio IV uma Huila de perpetua isenção |)ara esta ordem da deCalatrava.

.Neste cavalleiro acaharam os mestres, que sahiram do corpo da Urdem,
c se crearam na observância llegiilar; poríjne daqui para di.uite o Mes-

trado succedeu aos que sahiam da coroa real, para que mantivessem, e

conserv.issem seus estados lionorilicainentc, como convinha a íiilios, ou

netos de reis.

.Morto o mestre D. Fernando Hodrigucs do Siqueira, reinaudo D.

Duarte, se tratou logo de prover o .Mestrado de Aviz no infante D. Fer-

nando, que foi o primeiro administrador, no anno de Uíti. Em tempo

d'este senhor se alcançaram muitas iviusas para a Ordem. I'rimeiramen-

le, que se cazassem os cavalleiros delia, começando dos que tocasscru

ao habito depois de passadas as Hullas. No anuo de 1443 morreu este
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virliioxissiino inf.inte ctn Africn cIhjioís de um rigoroso cntiveiro, deixari-

(lii [min a sua (Ji-(lem a grande Jílmia do haver tido [xir mostre, e se-

iilior d cila um príncipe saiilo. Seguiu-se o infante IJ. 1'edro, liliio pri-

inogeiíilo do iufante l). Pedro, rei,'eiite que foi deste reino ; e por inorle

d csle, eirei U. João II, e depois o iirimipe D. Alíonso seu lillio, o qual

não possuiu a adminislra(;ão do Mestrado mais ijue aurio e meio, pela

iulempesliva. e desgraçada morte, que llie suecedeu em Saiilai'em. Suc-

cedeu-llití íiualmeule o seniior D. Jorge auno 14'J2, e por sua morte se

aiiuexaiam na coroa as tres Ordens .Militares do reino, tomando os se-

iiliures reis o titulo de perpétuos administradores d'ellas.

Depois dos mestres em Iodas as ordens militares segne-se o lugar

honrado dos conmiendadores mores, os qnaes levam o estoque diante

do mestre, o a handeiía, quando vHo á guerra, lia mui pouca memoria

iTeslas cousas nas Historias do reino. Poremos aqui aquelles, quo aclia-

mos.

n. Simão Ermigues foi commendailor mór no anno 12áG.

I). Pedro Yanes no de láOO.

1). Egas Martins no de 1^208.

1). João Martins no de 1290.

I>. Lopo Afloiiso no de I29G.

n. Árias Peres no de !:U)0.

I). Allonso Mendes no de i:i2I.

D. Vasco Esteves no de i;)30.

D. João .Síiiires no de l;io2.

1), Vasco Martins no do \',i't9.

!). ['ornando Uodrigues de Siqueira no de 1370.

I). Lopo Vnsi|uos no de L'J86.

D. Garcia Rodrigues de Siqueira no de I13L
D. Pedro da Silva no do i'id-1.

!>. Luiz de Alencaslre no de 15U.
Todos estes commendadores administraram a Ordem nos impedi-

mentos dos mestres.

Antigamente o prior do convento não era mais que um cura d'a-

quella frcguezia para administrar os Sacramentos aos cavalleiros. e fro-

gu(7.os da villa. l)epois crescendo a Ordem, e vendo que o j)rior do con-

vénio, conformo as mais ordens militares, era pae espiritual de Ioda ella,

a lie r.alalrava, como mui curiosa em tudo, quiz que o prior tivesse su-

piema aulhoridade, e (]ue nos Capítulos da Uiilom occupasse o lado es-

querdo do mestre, porque o direito era do commendador mór, e que
Ibss:! no eípirilual como é o bispo no seu bispado, e que os clérigos,

que Inani inovidos nos beneíicios, fossem por seu exame, e nomeação,
ruja regalia durou até el-rei D, João iil instituir o Tribunal da Mesa da
C.oníciencia. Leão X, por Bulia de i3 de .Março de íiH-i lhos concedeu
iusi^nias ponlilicaos, Itoquete, Bago, Mitra, ele, com jurisdição especial
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110 espirilnnl nns villns do Noiídar, ft B;ir?-nni'i>s. além da temporal do

convento de Aviz. O primeiro I). Prior, de ipie lia memoria, é 1). fr.

(lonealo no aiino de i;i'i!) em tempo do mestre D, João Hodrif;ues I'i-

ineiilel, como se mostra pelo Capilu!^), que este senhor celeliron. IJeni

desejáramos expender iim calalo;í0 dos 1). l'riores, mas não o encoiitrá-

luos até agora certo, por isso nos absolvemos d'elle.

Tem celehrado esta reli;,'irio os {".apilidos so;,niiiites

:

] No anno 1343 jx-lo mestre D. João Hodriyues Pimentel, c se ce-

ie! iroii em Aviz.

II No ariíio 141 i no mesmo convento de Aviz pelo mestre D. Feriian-

tio Moiliigties de Sitpieira, e se Iralou alli o modo de se eximir esla Ur-

dem da de Calalrava.

III No anno J4'(." peio senlior D. Pedro, fillio do infante D. Pedro.

IV No anno litií) [lelo príncipe U. João, a<lministrador da Ordem.

V No anno i ISá em Kvora pelo mesmo piiiici[!0 D. João.

VI No anno i1i88 r.o mesmo convento.

Vil No anno ilWA em Setiii;al no hospital da Anniinciada pelo mes-

tre D. Jorí,'e ; e este íot o ultimo t;.Tj)itiilo t;iie se celebrou.

lia n esla Ordem (piatro jni;'.es. I O prior da ij^reja de Benavente.

11 O prior de Santa .Maria de ICslremoz. Ill O prior da matriz de Moura.

IV O vijíario da matriz de S. MiRiiel de Aveiro. As dignidades são seis.

I O me.slre. ou em seu lugar o administrador, li O prior mór. Ill O
commendador niúr. IV O claveiro, o a este compele distribuir o nianti-

menlo dos cavalleiros, quando eslá no convento, e tomar conta dos gas-

tos (jue se fazem. V Alferes mór. VI Sacristão mór. Af. insígnias do ni<'s-

tre são estas: Kstixjue, Bandeira, que do uma parte tem jiintada a Vir-

gem Santíssima, e da outra a cru;', de Aviz de còr verde, com duas águias

aos lailos inferiores de cor [larda ; e o s,;Ilo da Ordem.

Consiste o seu património em quarenta e oito commendas mui ron-

do.sas d. 'litro e fora do mestrado, a saber, dentro do mestrado: Aviy.

lienavílla. Cabeção, Coruclie. Cano, Cabeço de Vide, Alter Pedroso, IJe-

navenle. iJefesa do llosiiítal, IJrvedal, Figueira, .Mora. Galveas, I'avia,

Joriinienha. Seda, Trotiteira. Alandroal, Ai varinha. Veiros, Alcanede, Al-

pedriz, IVrncs.— I-ora do mestrado: Freiria de Évora, Borba, Beja, Es-

iremot. Moura, Mourão, Serpa. Sousel, Olivença. Ailiufeira, Aveiío, Fe-

nella. Seixo Amaretio, S. iMeicc, Sei.xo do Ervedal, Santiago de Várzea.

Cazai, S. Vicente da Deira, Meymea, Oriz, Noudar, Alcáçova de Santa-

rém, Montargil. (1)

O habito destes cavalleiros era antigamente composto de um esca-

pnlarí!) curto com capello de còr preta. Kl-reí D. Alíon.so IV pediu ao

papa Innocencia VI transmutasse o capelio em cruz verde, o qual no anno

1353 cnmedeu a transmutação. Além da cruz, usavam no convento, e

fora delle nos actos ecciesíaslicos de um liabilo branco com a mesma
(I) Poyarcí BO Diccion 'icograf. pag. ti".
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rriiz iloí ncitos, e cauda comprida (I) Tem esta Ordem um mosteiro

de nili.Lfiosa* CDmiiiendadeiras imii Lisboa, cliamado Nossa Senhora da

Incaniaçrii). fiiiidailo no armo 1030, de que iioje é conimeiídadeira a se-

iiiiora 1). Magdalena de Bourbon. (2)

f II

Ordem viilihir de Chrislo

Exliiicta a famosa Ileligião Equestre dos Teuiplarios pelo papa Cle-

mente V no anno 1311 pretendeu lo^'o el-rei I). Diniz instituir outra

Ordem neste reino intitulada de Nosso Srnlior Jesus Christo. cujos ca-

valleiros peleijasseni contra os mouros inimigos da fé. Para isto suppli-

cou ao papa João XXII successor de Clemente V quizesse convir na erec-

ção da nova cavallaria : o qual assentindo a tãopiasupplica, expediu uma
Bulia em Avinlião de França, que cheíjou, e se publicou em Santarém,

onde el rei estava, a 5 de Maio de iaiO,

Logo mandou el-rei desembaraçar no Algarve o castello deCastro-

Marim, e alli fez estabelecer a nova Urdem, para onde foi D. fr. Gil Mar-

tins, seu primeiro mestre, que vinlia nomeado na Bulia, por ser caval-

leiro valeroso da Ordem de Aviz, e se mandou que os novos cavalleiros

se governassem pelas conslituiçõcs da Ordem de Calalrava, as quaes ob-

servaram pelo esi)aço de cento e dezauo\e annos. até que o infante D.

Henrique, oitavo mestre, lhes deu outras leis, que são as que hoje ob-

servam.

Qual fosse o habito, que primeiramenie usaram os cavalleiros desta

Ordem, nem a Bulia da instituição o declara, nem outra qualquer me-,

moria ; porém mandando o pontilice, que se vivesse pelas constituições

de Calatrava, é crivei que seguissem neste ponto também o que aquella

Ordem usava, que era escapulário, ou bentinho branco por insígnia es-

sencial da religião. Depois com o exemplo das Ordens antigas usaram

de uma cruz víjiiiiielha assentada sobre bran:o desde o anno de i;í30,

e el-rei D. Manoel no Capitulo, que mandou celebrar em Thomar no

anno de ITiOS, deu a forma do que hoje se pratica bordado nos mantos,

ou nos vestidos da parte esquerda.

Nos lugares públicos, e tempo da guerra para maior authoridade

usavam de bandeira branca quadrada com Cruz vermelha, que se con-

serva em Thomai' na igreja da Ordem. Tinham também os mestres por

preeminência levar diante de si nos actos públicos o Commendador mór
com um estoque ao hombro, pegando-lhe pela ponta, e as guarnirijes

voltadas para as costas. O D. prior nos lugares públicos tem o da mão
direita, e lhe andam annexas preeminências Episcopaes. Antigamente ti-

nham maior jurisdicção,

(1) Fr- Jacinto de Oeus nn Esn-ido de Cavalleir. pag. 128. (S) Lima, Geogr. llistor.

(i.Trt. I n. 5ií. Cardos. .\j;i»l.)g. Lusit. tom. S. pag. 237.

VoL. II 2
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Em tempo (Vel-rei D. Foriiaiiilo so miiiloii estn Onlcm para a villa

dl' Tluiinar, i|iie linlia suId caberá da Ordem dos Templários; e ainda

que alli viviam os íreires couveiiliiaimenle, el-rei I) João III no anuo

de I.j30 os reduziu a oliservaiicia monacal coui estalulos lirados da re-

<i\a. de S. Heiílo, e do 'íislei-, e fui seu reloruinilor o Padre IV. António

Moniz da Silva, relijjioso <la Ordem de S. Jeronymo. Os mestres, que

liouve nesta inelila urdem ale se unir á coroa, foram os seguintes:

I I). Gil Miiriins. (lomeçou a g vernar a ordem desde o anno de

!;»!!) com admirável direcção, e mui correspondente ao conceito, que

el-rei fazia da sua capacidade. Congregou capihilo geral, que fui o pri-

meiro desta ordem, na cidade de Lisboa nas casas, que tinliam sido

dos Templários, e se cliamam as escolas geraes. Taleceo a \'.i de No-

vembro de 1321, e jaz em Tliomar na igreja do Santa Maria dos Oli-

vaes.

II D. Joãn Lourenço, vnrão de grande esforço, c brio. Celebrou

(bias vezes capilulo geral, em (]ue determinou cousas mui úteis para a

ordem, e governou cinco annos.

III D. Mniíim Conçalics. Foi doiado de muitas prendas naturaes,

e adquiridas. Procurou a connnuniraçãn dns privilégios da Ordem Tcu-

tonica com a de (;bristo. Kl-rei D .MTimso IV o estimou muito, e em
)im privilegio, que concedeu a esta cavallaria. Ilie cliama: Magnifico, eslre-

vuo e }wderosn raralleirn. Governou oito annos, e morreu no do 133'}.

IV D. l-J.itcv(lo Gonralrrs, irmão do antecedente, foi grande fia-

gello dos mouros, e augmontou muito a ordem em bens lemporaes, ti-

rando muita fazenda, que linha sido dos Tem|)larios, e andava sobnega-

da. (iovernou nove annos, c morreu no de i34i

V l). lioiliiijo Anues, granile cavalleiro, e de muito valor. El-rei

D. AlTonso IV fez d'elle grande estimação: purém dissabores, o aleivo-

sias o íizeram renuneiar, depois de ter giiu-riiado a ordem doze annos.

VI I). Nuno Hoihitjnes, do illustro desetindencia. Fm seu tempo

se passou o convento do Castro Marim para Thomar, onde celebrou o

primeiro capitulo geral, a (]ue presidiu o D. Abbade de Alcobaça, con-

I irmc a authoridade da Bulia da erecção, fiovernou quinze annos.

VII l>. Lo])o Dias de Sousa, sobrinho da rainlia D. Leonor de

Menezes. Assim o nomea fr. Jeronymo Itoman, e o aullior do Fsciido

das Ordens .Militares; porém o p.idre D. Luiz de Lima lhe chama I).

Didijo Lopes de Sousa, flj Sendo eleito de mui tenra idade, não quiz o

l)ai)a Bonifácio IX confirmar a approvação. c assim passados treze an-

nos. governando-se n este espaço de tem[)o o Mestrado por particular

administrador, completando o dito I). Lopo Dias de Sousa vinte e cinco

annos, foi confirmado na antif/a eleição, o veio a governar vinte annos

cnm reputação de g.^ande valor, e morreu na villa da Covilhã no anno

ÍMS. donde foi trasladado para o convento de Thomar, onde jaz.

[l) Lima, Geogr. llirtur. l»m. i pag. T>?,i.
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VIII O Infante D. Henrique, fillio irel-rei D. João I. Aqui tinlia-

mos occasião de nos alargar mais, referindo as acçijes deste grande, e

ínclito mestre, por serem todas singulares, mas a brevidade nos supri-

me ; e porque os outros mestres, ou administradores, que se liies se-

jfuiram, foram ou infantes, ou lillios de infantes, bastará nomear-llics

unicamente os nomes.

IX O Infante I). Fernando, duque de Viseu.

X D. Diogo, filho do dito infante.

XI O senhor D. Manoel, que depois foi rei.

XII O senhor rei D. João III.

D'aqui por diante, cnmu esta milícia se incorporou na coroa, fo-

ram seus mestres os soberanos reis, presando-se muito d'ella, pois só

€om o seu habito se ornam.

As outras dignidades são a de D. IVior, Commendador mòr, Cla-

veiro, Sacristão mòr, e Alferes. Os capítulos geraes, que tem celebrado,

são os seguintes

:

I No anno 1321, sendo mcsire D. Gil Martins.

II No anno 1326 em Thomar por D, João Lourenço.

ni No anno I32G em fJsboa.

!V No anno 1372 em Thomar por D. Nuno Rodrigues.

V No anno. ... em Tliomar pelo infante I). Henrique.

VI No anno 1492 ibid. por el-rei D. Manoel.

VII No anno 1303 íbid. pelo mesmo rei.

VIII No anno 1523 ibid. por el-rei 1). João III.

IX No anno 1338 em Lisboa no hospital de todos os santos,

governando el-rei D. Sebastião, e presidio n'elle D. fr. Vicente, piior

de Thomar.

X No anno 1373 em Santarém pelo mesmo rei.

O património d"esta ordem é mui rendoso, porque se compue de
quatrocentas e cincoenta e quatro commendas, e vinte e uma villas, e

lugares, que os sereníssimos reis lhe doaram para manter, e conservar

o lustre de seus progressos, correspondente ao da sua erecção. (I)

im

Ordem militar de Malla

A sempre famosa, e esclarecida Ordem militar de S. João do Hos-

pital de Jerusalém, chamada boje de Malta, (por ser esta ilha a cabeça

ja tal religião, c existir n'ella o seu Grão mestre) teve principio na

(t) Vcja-se Biilfl, Cliron. de Ci>tcr part. 2. Duarte Nun. Chronic. del-rei D. Diniz. Tum-
liuiin. Barbus. c outros apud Figueirou iia 1'laça universal diíc. 3. g 2;!8. Villasboas, Nobiliari).

1'orlug. cap. 18. tr. Jacinto de Deo< no Escuil. das Ordens llilitar. g 21 c também a Vicir» na
II i?lur. do l'uturo n. 229 onde cm grande credito desta Ordem refere ser visto S. Irancisco \a-
viw com o Bianlo branco, « a Cruz vcrmellia no peit».
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s.inln ciilide de Jerns;ile;n, e no pinlilic-ido de l'rl)ano II d'oiiilo vindo

niguns cavniloiros a 1'ortiigal no aiino pouco mais. oii menos de H3l),

doze annos depois cpie começou a ler forma de religião, (I) o viclorioso

rei I). AlTonso Henri(jucs lhes deu não só enlrada, mas os honrou com
vários privilégios, e doações de terras, estimando ião o|)porlunos hos-

pedes, mui próprios á expulsão dos mouros, cm cuja fadiga conlinua-

menle lidava, sendo sempre bem succcdido.

Pouco a jx)uco se foi augmentaudo a ordem n'esle reino, e os ca-

valieims, que linham M'elle o governo, se inlilulavam Priores do hospi-

tal alé os annos de \'.i'tú, pois já daipii para dianle achamos nomeados
<is priores do hospital com o lilulo ile priore.i do Crato, erecção ipie stí

deve ao Tirão mestre Klion de Villanov^í cm lempo dei rei D. Alíonso

IV. (á) Para maior inli-iligi-ncia ilevemos saber, rpie esta sagrada milícia

eslá espalhada, e dislribuida por toda a clirislandade, e se compõe de

Grão mestre, dignidade principal, e de illustre preeminência, o qual

tem o honoriílco tratamento de cardeal, e os seus vassallos .seculares o

traiam por alteza. .A este sublime, e venerando magistério tem subido

alé agora (lualro nobilissimos, e beneméritos cavalleiros i'orluguezes,

(jue vem a ser:

I Fr. U. Pedro AfTonso de Portugal, íilho natural del-rei D.

AlTonso Henriques, o qual foi eleito no anno de ll!)V em XI Mestre.

Ilenunciou o governo no anno de 1 tOíl, e pa.ssou a Portugal, onde mor-

reu na villa de Santarém em o primeiro de .Março de 1^07, jaz na igre-

ja de S. João de .Mporão da mesma villa, e ordem
II Fr. [). Luiz Mendes de Yasconcellos, liallio de Acre, eleito em

I.IV, mestre a 17 de Setembro de l(iá2. Occiípou o throno não mais

(|ue cinco mezes, porque morreu em 7 de .Março de \iS%i, e jaz no
conimum jazigo dos Grão mestres.

III Fr. D. António Manoel de Vilhena, Bailio de Acre, eleito cm
LXV .Mestre a 19 de Julho de I7áii. Morreu a 112 de Dezembro de 17IJ(').

IV Fr. I). Manoel Pinto da Fon.seca, eleito em LXVII. -Mestre em
18 de Janeiro de 1741. Governa presentemente.

Compõ-se mais esta ordem de '^ classes de professores. I. Caval-

leiros de justiça, os qiises para serem admiltidos devem mostrar ao

menos cem annos de antiga nobreza (|iialiíicada. e reconhecida com ren-

das, e armas notórias. H. CopelUies, e estes se dividem em capelães

conventuaes, que assisteni em .Malta, em capellães de obediência, que
assistem nas igrejas da religião, providos por algum prior, bailio, ou
commendador. lil. Sementes de anuas, onde Estai/io, e são os que ad-

ministram os públicos oificios da religião. Também consta a Ordem de

(t' Fr. Luc. de S. Calh.ir. na .ílalt.i Porlup, liv. S. c.ip. i. pag. 22» Soares da Sil». .Me-

mor. del-rci D. João I p;ig. Cld. \i) Moiiarq. Luiit. liv. 3. pag. 11. Fei. iia Europ. loui. 2.

pari i cap. 3.
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cmfradcs, c donatos, aos quaes se concede a cruz da Ordem, menos a

parle superior.

Para o bom regimen d'esle militar império lia em Malta sete Bai-

lios conventuaes, a que lambem chamam Ptlltcres, que são uns conse-

lheiros de estado, e governadores, ou presidentes das línguas, ou na-

ções, em que a religião se acha dividida.

I A lingiia, ou nação de lYovença tem por seu Bailio conventual

ao Grão cominendador, ao (piai incumbe a superintendência dos celei-

ros. N'esta nação ha dois grandes priorados, o do Sanlo Egidio, c o de

Tolosa, e a balliagem tapitidar de .Manoasca.

II A lingua de Alvernia tem por seu Bailio conventual ao Maria-

dial, que é príncipe, e superior a todo o mdilar, e n"elle ha o Grão

Priorado de Alvernia, e a balliagem de Davesel.

III A lingua de França tem por seu Bailio conventual ao Iloapilu-

lario, que tem todo o governo do hospital, e seus ministros. Consta do

Ires grandes priorados, o da França, o de Aquitania, e o de Capitania,

ou Champanha, e a Balliagem Capitular da .Morea, e o Tliesoureiro geral.

IV A lingua de Itália tem por seu Bailio conventual ao Almirante,

o qual tem o mando sobre as expedições marilimas. Nesta lingua ha

sele grandes priorados, o de Boma, Lombardia, Veneza, Pisa, Barleta,

Messina, e Capua : quatro balliagens Capitulares, a de Santa Eufemia, a

de Sanlo Estevão, a da Trindade de Veneza, e a de S. João de Ná-

poles.

V A lingua de Aragão, Catalunha, e Navarra tem por seu Bailio

conventual a» Grão conservador, que preside, e exercita a superinten-

dência de toda a fardagem dos soldados. Consta de Ires grandes prio-

rados, o da Caslellania de Amposla, o de Catalunha, e o de Navarra

;

e as balliagens Capitulares de Malhorca, e Caspe.

VI A lingua de Alemanha lem por seu Bailio conventual ao Grão

Bailio, que tem por exercício visilnr a cidade antiga de Malta, c o cas-

lello de Gozo. Consta de quatro grandes priorados, o de Alemanha, o

de Bohemia, o de Hungria, e o de Dacia, com a balliagem Capitular de

Brandemburg.
Vil A lingua de Portugal, Castella, e Leão tem por seu bailio

conventual ao Grão cancetlariu, o qual pode elager um vice-cancellario

para fazer as suas vezes de Secretario de estado de toda a religião.

Nesta lingua ha dois grandes priorados, o de Portugal, chamado do Cra-

to, que hoje dignissimamente possue o sereníssimo senhor infante D.

!'edro, e as balliagens de Leça, Acre, Lango, e Negroponte; e o prio-

rado de Castella, e Leão.

No priorado do Crato tem havido até o presente trinta e três Grão
priores, posto que nem todos tiveram o titulo de priores do Crato, se-

não do tempo d'el-rei D. ÂÍTonso IV para diante. De todos daremos no-

ticia abre^•iada no Catalogo seguinte.
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I D. fr. Aires. Occupou esta dignidade em tempo d'el-rei D. Af-

fonso ULMiiiqucs.

II D. fc. Mem Gonçalves em leinpo J"cl-rei D. Sancho I.

III i). fi'. Vciho AlTonso em lempo (i'el-rei D. AlTonso II.

lY D. IV. (íonçalo Kgas no mesmo tempo.

V I). fr. Iloiliif^o Gil em lempo del-rci 1). Sancho II.

VI I). fr. Fernando Lopfs em tempo dei-rei 1). AlTonso III.

VII I). Ir. João Garcia no mesmo tempo.

VIII I). fr. AlTonso Pires loirinha no mesmo tempo.

I.\ D. fr. Vasco Martins no lempo dei-rei 1). Diniz.

\ I). fi-. Garcia Martins, a qne chamam vulgarmente o Santo, coni-

mendndnr de Leça, viven no mesmo reinado.

XI D. fi'. Kstevão Vn.Mjnes Pimentel no mesmo reinado.

XII D. fr. Álvaro Gonçalves Pereira, esclarecido tronco da rea

casa de Uragança, vivou em lempo d el-rei I). AlTonso IV.

XIII I). fr. Tedro Alvares Pereira, lilho do anlecedenle.

\IV I). fr. Álvaro Gonçalves Camelo em lempo del-rei D. João I.

XV D. fr. Lourenço l^steves de Góes no mesmo tempo.

XVI D. fr. Nuno de Góes no mesmo tempo.

XVII D. fr. Henrique de Castro em lempo del-rei D. Aflonso V.

.WIII D. fr. Vasco de Alaide no mesmo reinado.

XIX D. fr. Diogo Fernandes de Almeida em tempo d'el-rei D.

.luflO II.

XX D. fr. João de Menezes. Foi mordomo mór dos reis D. João

U. e I). .Manoel.

X\I I). fr. Gonçalo Pimenta em tempo del-rei D. João III.

XXII O infante D. Luiz, duijue de Beja, lilho segundo del-rei D.

Manoel.

XKIII O senhor D. António, filho bastardo do infante D. Luiz.

XXIV O cardeal Alberto, archiduquc de .\ustria.

X\V Victor Amadeo, príncipe de Piemonte, e depois XII duque
de .Saboya.

XXVI. O cardeal infanti D. Fernando.

XXVII. D. fr. Jeroni/mo de Ihilo. em tempo d'el-Rei D. João IV.

XXVIII. I). fr. Ilraz Brandão no mesmo lempo.

XXIX. I). fr. João de Son^a cm lempo del-rei D. Pedro II.

XXX. O. fr. João Mascarenhas, primeiro marquez de Fronteira.

X\XI. D. fr. .Manoel de Mello no mi'-;mo tempo.

XXXII. O sereníssimo senhor infante I). Francisco.

XXXIII. O serenissimo senhor infante I). Fedro goza presentcmenlo

desta alta dignidade, conlirmada por Bulia Ponliíicia desde Março de 174l{,

em cujo decoroso emprego entrou com zelo tão providente, que logo

em I(i de Junho do mesmo anno nomeou por visitador do seu grão

priorado ao excellenlissimo, e reverendíssimo D. fr. Francisco de Santa
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Rosa ilc Vilorbo, Ijiípo de Xaiikim, e fiHio dns s;il)uil»ins da mi'siu,i

\ill;i (lo r,i;il(), o fjiiai com pniiiiplii, o e\|tL'(!ita viji;!aricia iianuella cii-

))ioz:i deixou acreditada nãi) só a sua virtude, e seiciicia, mas o yiaiido

conceito, (juc o soretiissimu seniior li/ora da ^ua capacidade.

Porém sendo preciso relirar-se [lara Nankim o dito IJispo. foi In^o

nomeado o doutor fr. João de Azevedo, colie^nal do lleal Ci)liej,'io dos

;\liiilares de Coimbra, lente da cadeira de Código, e de.semhargador d;i

Iteiação do Porto, o qual no anno de 1744 completou a visita comaquci-

la reputação, que se esperava da sua virtude, contirmaila jirlo continuo

acerto de seu espirito, integridade, e prudência, cujas acções lhe soulie-

lão grangear a eleição, com que sua mageslade o nomeou no anno de

1744 para visitador de Palmella, além de o ter consliluido juiz geral

das Ires ordens militares, elevando-o finalmente a bispo de Portalegre.

Não contente o sereníssimo senlior com estas demonstraçijes de seu

religioso zelo. acertadíssimo na escolha de Ião especiaes visitadoies,

cuida particularmente com empenlio calholico em mandar todos os an-

nos missionários ás terras do seu priorado, e que as igrejas d"elle se-

jão providas nos sujeitos mais beneméritos, pois ordinariamente não as

dá, senão precedendo exame de 0[)positorcs por concurso. Zela. e at-

lendc a que o culto l)ivin<t se observe com toda a perfeição, e decência

supprindo liberalissimo com- lodos os ornamentos precisos n"aqnellas

igrejas, em que faltâo, para que se não falle ao asseio do culto, e es-

plendor dos templos.

É o grão prior do Crato um geral |)rovincial da l'icligião de Malta

com dignidade quasi l'>pisc(jpal no deslrito de seu jiriorado, e assim tem
jurisdição civil, e criminal nos cavalleiros, (|ue residem n'este reino (com
dependência porém do grão mestre, e convento, paia que d'elle se ap-

pella) além da especial juiisdição, que tem no dito priorado, e habita-

dores delle, posto qiuí não sejão maltezcs. A respeito deste destrito

tem um provisor vigário gei'a!, que admitte a ordens, passa leverendas,

e lhe exercita a jurisdição episcojjal /« icnipornlibus. y spiriludlibus.

Consta mais de um tribunal, chamado Mesa Priural do Crato, on-

de se zela da sua fazenda, se consultam ministros, c ainda os Olliciaes

das Ordenanças das terras do dito priorado, e das mais, em que a Or-

dem tem conniiendas, em razão da esiiecial graça, e decreto del-iei pas-

sado a 18 de .\bril de 1744. (1)

A respeito dos maltezes icm mais este priorado dous juizes ordi-

darios, que ou hão de ser cavalleiros do habito, ou pessoas ecclesiasti-

cas, um no Porto, outro em Lisboa, além de nm conservador paia de-

fender os privilégios da religião, cargos, que muitas vezes costumam
andar unidos na mesma pessoa do provisor. como hoje se acha. Deslc
juiz ordinário se appella para assemblea, Tribunal de .Malta cm Lisboa,

(I) Acha se fítc Docrclo registado no liv. li. i);i Sucrdaria do Coiiíclho de (i:;v'n\i a
fM. 121.
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dentro do qual se complflão ns Ires instanci.is, sendo precisas, como
concedeu o santo papa Pio IV. á llcligião de Maila peia Bulia Circums-
pectn ; (I) e com olíeilo no anno de 1738, sendi) juizes João Marques
Bacalliáo, Manoel Gomes de Oliveira, António Coelho Meireles, e Antó-
nio Sanches iVreira, se julgou em um recurso (tosto pelo promotor da
assemhlea, e o procurador da neligião desta mdnaniiiia contra o audi-

tor da Nimciatura. ipie quiz fazer compulsar uns autos, cm (pjc era par-

te cavalleiro maltez. determinando-se na coroa, (jue clle fazia notória

força, e vidlencia, por (|uanto o Núncio não tem jíu-isdição para con\mel-
ler ao auditítr nas causas entre os mallezes. por estar concedido por
ampiissimos privilégios da Sé Apostólica, que as causas entre estes re-

ligiosos movidas sejão pelos juizes delia finalmente determinadas, sem
que se possa a])pellar, senão pelos grãos declarados na mesma constitui-

rão, não sendo |)ermittido aos religiosos appellar para a Só Apostólica,

omitHdos os ditos gráos, por se relaxar a disciplina regular em despre-
zo dos prelados, o que os Núncios a|)osiulicos não devem alterar, como
está declarado pela sagrada Congregação dos Uegulares em 8 de Movem-
bro de |:í'J:j.

I'ela Ordenação do Reino liv. 2. Hl. i. in princip. se manda que
as pessoas religiosas não lendo neste reino superior ordinário, respon-
dão perante as justiças seculares; porém isto não tem lugar a resjjeilo

dos religiosos mallezes, por terem s(q)erior em o Grão Prior, e jiiizo

ordinário para conhecer das suas causas, como se julgou ultimamente
110 Juízo d.i Coroa a áO de Fevereiro de 17^1 a favor do commendador
1). I.opo de Almeida contra Miguel Hodrigues Barros, declarando-se no
acordam, que assim se tinha julgado muitas vezes ; e com eITeito não
sõ se tem julgado a respeito dos religiosos, mas lamliem a respeito das
religiosas maitezas de Estremoz, que se não pode negar serem verda-
deiras filhas da Heligião de Malla.

Neste grão priorado tem Malta quatro Balliados, que administram
cavalleiros poituguczes, chamados Hallios Capitulares, e Crão-llruzcs,

porque só os bailios podem usar de uma grande cruz do paiino branco,

que lhes cobre todo o peito. Halliado é o mesmo que commenda, en es-

ta religião ha i]uatro lotes de commendas. Commemla ile Cabimento, quQ ò

aquella. que loca a cada cavalleiro conlorme a sua antiguidadi;. Commeu-
(Iti de Melhoramento, que c a de maior lote, a que se sobe lambem por
antiguidade, Commenda de Graça, ijue é a que de cinco em cinco nnnos
]iode o grão mestre dar a qualipier cavalleiro, ponjue ile cinco em cin-

co annos tem elle uma commenda em cada priorado. Commenda Magis-
tral, que é ;i que dá o grão mestre a ()uem lhe parece, porque em cada
priorado tem uma commenda com este titulo, j] nenhum cavalleiro, ou
servente de armas pódc conseguir commenda de cabimento, ou de gra-
ça, sem fazer jirimciro Ires caravanas.

(1 Dun.nr de Clicrub. Bulia 3G. Bum. 9. 3. 8.
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As commenJas, que a Religião tem n'este reino, são vinte e cinco,

a saber

:

O Grão Priorado do Crato, a Balliagem de Leça, as Commendas de

S. nraz em Lisboa, de Fontes, do Harro. de Fergitn, do Ciiavão. de

Moura Morta, de Poiares, de Vera Cniz. de Algozo, de Hocor, de Távo-

ra, de Vilia Cova, de Oliveira do Ilos[)ilul, de S. João da (^iiriteira, de

FIvas e Moriloito, de S. João de Alporão, de Ancemil, de Aguas Santas,

de Trancozo, de Torres Vedras, de Oleiros, de Sernancelhe, da Covilliã,

de Aldeã Velha.

Tem mais o Grão Prior doCralo dominio dispotico sobre treze Vil-

las, a saber : Crato, Gafete, Tolosa. Amieira, Gavião, Belver, Envendos,

Carvoeiro. Proença, Certa, Pedrógão peijueno, Oleiros, Álvaro.

O iiabito destes cavalleiros é túnica preta, e comprida, com uma
cruz de panno branco oitavada sobre o lado esquerdo. O manto, ou a

túnica é como um roupão de mangas largas, que se vera^estreitándoaté

os bocaes, e se prendem alraz. c representa a túnica do Baulista. A
cruz, ou as oito pontas delia significa as oiK) bemaventuranças. Do hom-
bro esquerdo lhes pende um cordão tecido de seda preta, e branca, em
que se vem bordados os myslerios da Paixão de Cliristo. No exercício

das armas, e nas occasiões de campanha, ou caravana, usão de umas
sobrevestes encarnadas, curtas de feitio de cottas com cruzes brancas

sem pontas. Do primeiro sobredito ornato usão, quando residem em
convento, jiorque fora d'elle jirevalece o traje das cortes.

Finalmente tem a Ordem de Malta neste reino um mosteiro de re-

ligiosas em Fslremoz, que fundou o Infante D. Luiz, filho del-rei D.

Manoel, semlo Grão Prior do Crato, por Breve de Paulo III de il^i-i.

li. porque não havia n"este reino capeilães da Ordem, que podessein as-

sistir ás religiosas na administração dos Sacramentos, foram chamados

os religiosos de S. Francisco assistentes na dita VilIa para ministros de

consciência, que actualmente c.tercitão. (1)

§IV

Ordem Miittar de Santiago

Deve esta preclara ordem militar a sua introducção n'cste reino ao

invicto rei D AlTonso Henriques, o qual vendo o soccorro, e valimen-

lo, que o Apostolo Santiago fazia nos exércitos dos christãos contra os

mouros, começou a invocal-o na tomada de Santarém, de cuja vicloria

agradecido, admittio, e favoreceo muito os cavalleiros d"esta milicia.

daiido-lhe muitas terras, e commendas. Depoií seu filho D. Sanclio I

jll Hr. Luc de S. Calhar, n» MalU Portug. Iít. 4. c»p. i. Fonsfe. Évora ^lurissa

num TOS.
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a illiislroii f;raiKlemenlc, fazendo-lhe mcrcè das \illas do ralmolla, Al-

mada, Arruda, e Alcaoor do Sal.

Aiiginenlou-se mais esla religião em toinpo dcl-rei I). Saiictio n

(.apello, e seu irmão el-rei [). AlTonso III [loiíjue norecemii» cnlão n

grande mestre d'ella D. Piíyo Peres Corroa, e gaiiliando aos mouros

muitas terras e i|uasi todo o Algarve, deram nossos reis muitas das so-

breditas terras á Ordem de Santiago, com as quaes enrii|uecida, rei-

nando já el-rei I). Dini/., intentou exituil-a ila obediência. (|ue davam os

cavalleiros existentes em Portugal ao mestre, (jue residia em ('.aslella.

Os motivos, e as causas que iiouve para esla isenção, foram mui-

tas, que |)or varias vezes se represantaram na (luria liomana, (1) as

quaes julgadas por forçosas, expedio o papa Nicolau IV mn Breve a 17

de Setembro de lábS mui favorável á ordem de Santiago deste reino,

pelo qual mandou. (|ue os comMíeuda<lores de Portugal, e seus bens se

apartassem da obediência, e domínio do (irão Mestre de Castella, e po-

dessem eleger .Me.<-tre Provincial, como com eITeito juntos os commenda-

dores portuguezes de Santos o Vellio de I.isboa no anno de 12U1 ele-

gerauí a l). João Fernantles.

Sabeíido isto o grão mestre de Castella, que então era D. Pedro

1'ernandes Malta, procedeu contra o de Portugal novamcnle erecto, va-

lendo-se dos ponliíices Olcslino V, e IJoniíacio Vlil successores do Ni-

coláo. para (|ue derogassem o Breve da isenção. Procederam os jiapas

com censuras, mas reclamando os cavalleiros portuguezes, obtiveram

outros Breves, e favores dos mesmos summos ponliíices, com (pie fo-

lam continiLindo na eleir.lo dos seus mestres jirovinciaes, alé que el-rei

I). Dmiz lhes deu posse, entregando a.s Conuuenilas do reino ao mestre

portuguez, para que da sua mão as desse aos benemeiitos ; e averigua-

dos pi'lo iiontilice João WII os fundamentos, (pie havia |)ara se eximi-

rem de Castella os cavalleiros porlugiic/.cs. houve por bem passar a Bul-

ia da separação no anno de i:t:2U, (pie era o ipiarto de seu ponlilicado.

.Na tutoria d el-rei D. AlTonso V tornou a [loríiar (Castella ; poiém

Buy da Cunha, que no anno de !'»'»() se achava em Boma com o cara-

cter dl! endiaixador, e o mestre fr. João Manoel, |)rovincial do (farino.

(|ue depois foi bispo da Guarda, alcançarão do papa Kugenio IV a isen-

(;ão para sempre, mandando com censuras, ipie se pozesse per|)etiio s'-

lenei.) iTeste ponto ; e assim dahi por diante continuaram a faz(!r suas

eleições dos mestres .sem mais instancia conlraria. Os mestres, que tem

havido dejiois da i.seiição de (Castella, são os seguintes.

I D. João fernandes eleito no anno de 12í»ií no primeiro Capitulo

Provincial, (pie se celebrou cm Lisboa no mosteiro de Santos. Governou

S(Jmenle anno e meio.

II D. Louren(;o .\nes Carnes eleito no anno 129:2. Começou o edi-

fício do convento de Alcácer do Sal, e governou vinte e Ires annos.

(1) Monarq. I.usitan. liv. G. c.ip. i>9.
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III D. Pedro Escaclio foi eleito no anno de 131 C em Merloia. D'a-

qni mudou o convento para Alcácer do Sal. Adi|uiriu para a ()rdi;in mui-

tos privilégios, e lhe sérvio de grande utilidade. Governou paciíicainen-

te dez annos e meio. O aullior da Epora iiluriosa num. '^-2 lhe ciiama

D. Pedro Estaco, ediz que fora o primeiro Mestre depois da separaçãi»

(lo Castella : porém em uma. e outra noticia se equivoca.

IV D. Garcia l'eres. Não se sabe em que anuo foi eleito : sabe-se.

somente que governou dczaseis annos.

V D. Vasco Ânes. Foi o primeiro mestre, que visitou todos os In-

frares, e terras da Ordem com grande utilidade d'elia. Morreu no anno

de i;J67, e governou quatorze.

VI D. Gil Fernandes de Carvalho, alferes d'el-rei D. Fernando. Go-

vernou vinte annos.

VII D. Estevão Gonsalves. Foi um dos valerosos cavalleiros, que

el-rei 1). Fernando poz nas fronteiras do reino contra Castella. Parece

que morreu no anno de 1382, e governou dez annos.

VIII D. Fernando Allonso de Alhiiquerque, bisneto, ainda que por

bastardia, d'el-rei D. Diniz. Foi cavalleiro de grande estimação, e gover-

nou oito annos.

IX I). Mem Uodrigues de Vasconccilos. A sua eleição foi confirma-

da pelo papa Bonifácio IX per ser canónica, e não outra, que fizeram os

commcndadores da Ordem, de que se originaram varias inquietaçíjes. Go-

vernou dezanove annos, e morreu no de 141 5.

X O Infante U. João, filho d'el-rei D. João I. Transferiu a Ordem
de Alcácer do Sal para a villa de Palmella, e depois de ter levantado

grande parte dos edifícios, morreu no anno de 1442. Governou vinte

o sete annos.

XI D. Diogo, filho do antecedente, a quem succedeu nos bens, e

dignidades. Viveu pouco, e não se snbe o tempo que governou.

XII O infante D. Fernando, filho d'elrei D. Duarte. Foi eleito em
Alcácer do Sal por Bulia Pontificia. Acabou a igreja e convento de Pal-

mella e outras obras, que estavam Címieçadas. Governou dez annos.

XIII D. João, filho do sobredito. Herdou tudo o que possuiaseu

pai, e não ha delle mais memoria.
XIV O príncipe D. João, que depois foi rei II do nome. Poz na

ultima perfeição o convento do Palmella, e o completou no anno de
•1482.

XV O princi[)e D. Affonso, filho d"elrei D. João II. Pouco tempo
logrou o Mestrado, por morrer intemi)estivae desgraça jamenle em San-

tarém 110 anno de I4!)l.

XVI D. Jorge, íilho bastardo d"elrei D. João II. Sendo de doze

annos, lhe fez eirci seu pai a mercê do Meslrado, precedendo para isso

capitulo, que a Ordem celehiDU em Santarém, e alli no mez de Abril

de 14t)2 tomou juramento aos Cavalleiros, presente todo o Capitulo. Ce-
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Icbrou-o no anno de 1S08 no convento de Palniella conimuila solcmni-

dade, reformando e accrescentando os estatutos da Ordem por Bulia

Pontificia. Morreu no anno de loll, e jaz no convento de Palmella.

Por morte do senhor I). Jorjje incorporou Adriano VI no anno de

1322 o Mestrado d'esta Ordem na coroa real, e assim desde elrci 1).

João III tem ciintinuado ate o presente na mageslade d'elrei D. José I

que é o WVil mestre da Ordem depois da sua separarão. O autiior da

Corografia l'orluijneza no tom. li." transcreve uma rela^íão dos mestres

d'e«ta Ordem Militar, de que diz haver memoria no convento de Pal-

mella ; mas é dos mestres, em quanli) a Ordem esteve subordinada a

Castella, e ainda essa é diminuía, e não faz mem.ão alguma dos que go-

vernaram só em Portugal, que é o (|ue nos pertence.

Depois da dignidade de grão mestre segue-se a de prior mór de

Palmella. ao qual estão annexas insígnias ponlilicias e jurisdição quasi

episcopal, que lhes concedeu o papa Leão Xpelo Hreve, que ]iassou no
anno de ir; 1(5. O insigne académico l). Luiz de Lima diz, (I) que o ])ri-

ineiro prior fora D. João de Hraga, porém na llisloria desta inclyla Or-

dem, escripla por fr. Jeronymo Homan, que conservamos em nosso po-

der, consta que o primeiro prior mór de Palmella fora I). Christovão,

n quem se seguiram Martim Dias, .\ndré Peres, D. Fernando, D. Gon-
çalo. I). .^larlinlio 11, D. Pedro I, D. Pedro Anes II. D. Lourenço Anes,

1). Gonçalo, I). Pedro Dias III, D. Luiz da Itosa. U. João Fernandes,

D. João de IJraga ; de sorte que antes deste linliam precedido treze.

As commendas, com que liberalmente enriípieceram esta Ordem os

senhores reis, bem mostram o seu pio e generoso animo, que ainda para

reinos mais populosos e opulentos seria um grande reconiiecimento do
muito que a estimavam. A Geografia Histórica lhe assigna cento e cin-

coenta commendas. Professam os cavalleiros desta Ordem os três votos

essenciaes de pobreza, obediência, e castidade conjugal, conforme o pri-

vilegio de Paulo IIL O seu habito é uma cruz vermelha bordada sobre

o manto branco, ou sobre os vestidos, com as guarnições á maneira das

espadas antigas com uma concha no meio.

Tem íinaimerile esta .Miiicia sagrada nm mosteiro de religiosas si-

tuado fora dos muros de Lisboa, para onde vieram da igreja de Santos

o Velho, e se governa por uma commendadeira, que sempre édasprin-
cipaes senhoras do reino, e é hoje a e.xcellentissima senhora D. Maria

Uosa de Portugal, mulher que foi do conde de Pombeiro.

I V

Ve outras Ordens Militares qne houve no reino, e já não existem

A Ordem da aza de S. Miguel. Foi instituída por clrei D. Alfonso

Henriques no anno de H07 em Alcobaça, em memoria de ser conquis-

(1; Geograf. Ilisloric. loia. i.
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tada a villa de Santarém aosmourns em 8 de Maio do mesmo anno, dia

da apparição de S. Miguel Arclianjo. cujo poderoso i)raço roberto de

uma aza foi vislo pelejar em sua defensa. Traiam d'esta Ordem os au-

tliores abaixo allegados. (I)

A Ordem da espada. Foi instituída por el-rei D. AlTonso V no an-

no de liriO, tomando por divisa uma torre com uma espada no alto.

e admitlindo vinte e sele cnvalleiros em contemplação dos annos que
linha, quando foi conijuislar Fez. (t)

A Ordem ria frecha. Foi instituida por el-rei D. Sebastião no anno

de 1.^)76, da qual não houve mais (]ue um cavalleiro, natural de Gui-

marães. Começou o dito i-.'i a fundar um templo [>ara cabeça da Or-

dem junto da alfandega de Lisbda, de que iioje não ha memoria : al-

guma existe disto na sumptuosa igreja de S. Vicente de fora, pois n'ei-

la pelos frizos ha freciías aspadas. ('.\)

A Ordem de S. João do Pereiro. Teve por author a um ermitão

Portuguez, chamado Amando, no tempo do cnnde D. ílenrique, o qual

vivia em uma pequena ermida junto das ribeiras do rio Coa, e da villa

do Pereiro, termo de Pinhel, que aconselhou a erecção da cnvallaria a

um nobre mancebo por nome D. Soeiro, que foi seu primeiro superior.

Passou-se esta religiosa milicia para Castella, e existe hoje com o titulo

de Alcântara. (4)

A Ordem da madre-silva. Teve principio no reinado d'el-rei D.

João I em uns moços fidalgos, que com beneplácito del-rei tomarnm
por divisa a madre-silva, e se distinguiam em acções valerosas. (5)

A Ordem dos namorados. Principiou no mesmo tempo del-rei D.

João I no valor de certos cavalieiros portuguezes, dos quaes consta que
na batalha de Algibarrota obraram maravilhas. (Oj

A Ordem dos templários. Foi esta militar Ordem uma das mais

celebres, que houve no orbe christão, e lloreceu assim em grandes

acções de valor, como em opulências. Distriliuida por toda a christan-

dade. entrou em l*ortugal no anno M2C, onde foi seu primeiro mestre

D. Galdim Paes, natura! de Í3raga. Aqui teve esta milicia muitas com-
mendas, e igrejas, até que o papa Clemente V por varias queixas, que
houve dos cavalieiros, principalmente dos existentes em França, extin-

guiu esta religião no anno de 1311 no concilio Vienense. Os ipie exis-

lião em Portugal não foram comprehendidos n"aquelies crimes : porém

(1) Tamburin tom. 2. disp. 2i. q. S. n "8. Brilo, Chronic. de Cister liv. 3. cap. 19 e
liv.5. caii. 19. Biand. na Jlonarq. Lusitan. liv. ii. cap 22. liv. 10. cap. 23. Agiolog. I.uíi-

tan. tom. 2. pag. 49. e tora. 3. pag. 127. Hencdict. Lusit. tom 2. pag. 183. Nobiliarq. Porliig.

tap. 18. Escudo das Ord. IMllit. § Ifi. 1'laça univers. d* las sciencias pag. 123. (2) íiobiliarq.

I'(iit. alleg. Histor. Gener. de las llelig. y Ord. Milit. pari. G. tom. 8. cap.i2col. "O.Uislor.

(icnea. da Casa real Port. lom. 3. pag. 9. (3) Faria iio« Commentar. das liim. de (lamõcs
luiii. i. pag. 119. (i) Monarq. Lusit. liv. 10. cap. 37. Ilencdict. Lusit. tom. i. pag. !7S. IMaca
iiniv. de las sciencias pag. mihi 120. n iii. licito, Chronic. de Cister, liv. 3. cap. 3. Slarii,

Diaing. 2. (.i) Nubiliarq. Po'tug. pag. 172. Esperana Ilistor.Seraflc. liv. i. cap. 3G. (Oj Fr.
Jacinto do Dcos uo tscud. das Órd. Militares g 39. pag. 227l
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como a Onlem se cxlingnin. Ilie foram coiillscadas as fazeiulas, e elles

passaram para a nova milícia de Clirislo, (jiio em seu lugar se esclare-

ceu n esle reino, d)
CAPITULO III

De Iodas as ordens religioms, e mais congregações, que ha neste reino,

com a exiiiessão dos convénios, e mosteiros, <jue tem cada uma, e annos

das suas fundações.

Não é peíjiiena gloria de Porliiíjai, sendo um reino de Ião estreitos

limites, agasalhar, e sustentar com lanla decência muitas sagradas je-

rarquias, que constilueiii as ordens religiosas da igreja de Deos, fundan-

do outras de novo, que são como fruto próprio do terreno porluguez,

ás qnaes suppre a caridade do |)ovo, ipiando por especial insliluto llies

faliam as rendas, eslalielecendo por liy[tollieca d.i sua suhsislencia a

Providencia divina. Ksla [liedade, e religioso cuidado é mui antigo no

conição dos porluguezes : (á) por ora mostraremos com individuação

esteponlo; e, porque o melhor modo para não escandalizara harmonia

destas legiões angélicas é seguir a serie alfalietica. pois assim deixamos

a cada uma cm seu direilo de preferencia, o antiguidade, por ella regu-

laremos esta noticia.

Agostinhos Calçados

Querem os clironistas desta sagrada religião, (3) qiic .S. Profuluro

arcebispo de Uraga, e discípulo de Santo .\gostinlio introduzisse esta

Ordem em Portugal pelos annos do 3'j:), pouco depois de a ter fundado

cm Tagaste o mesmo santo doutor, e que o eremita alemão Santo An-

cirado fundasse cm I*ena-lirme pelos annos de 8ÍJl), a primeiro convento

(resta Ordem Angusliniana em Portugal, (4) onde S. (jiiilherme duque de

Aquilania, vindo em perignnarão a Santiago de Galiza, habitara algum

tempo, e recdilicára o claustro, e ollicinas, que ainda hoje perseve-

ram. (.»)

O que lemos por indubitável é, que esta exeraplarissima Ordem dos

Kremitas de Santo Agostinho entrou em Lisboa no anno de 1!47 aos
'2") de Outubro, dia em que lambem entrou na mesma cidade triunfan-

do dos mouros o invicto rei D. Affonso Henriques. Plantaram esta sa-

Monarq. I.usil. lir. 9. rap. II. e outros muitos, que allcg.i Fr. Jacinto de Deos no E^^ciulo

liss Onlciií Jlililar. i.aR.
""

Veja-ss a Collccçio Académica do anno 1722, onde vem um Ca-
talogo dos Mc-tres da Ordem do Templo foriugucies. (2) Sousa na Chronic. de S. Domin;;.

pari. I. liv. i. c;ip. i. Macedo nas Flor. do llesp. cap. 9 eicel. 8 e 9 e na Eva, e Ave p:iil.

S. cap. 6li. S) Fr. Aiil. dj Furific Chr.iiiol. .Monaitt. proeni c.ip. 2. pa^r. 12. c oulroí mui-
tos apud llarbis D'-ci--. Apuslol. C<ill>-ct :i23. li) Cardos. Asiolog. Lusitao tom. i. pac. ai.°i.

i.'i) Fr. UiTunjjii. Kuman Dss Ceiílur. da O.d.ad anu. lífii, «Fr. Joio ,Varq. uu Difen-

8 jr. da ae aju tap. I
". g. i.
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grada Orilem no Eremilorio de S. Gens, na raiz do monte <^o mesmo
snnld, liojo mais conliecida pelo nome de Nossa Senhora do Monte, dois

eremitas, de cujo nome n^io consta, constando somente que linliam es-

tado no líremitorio de S. Vicente do Aif;arve.

Com lipneplacito do liispo de Lisboa D. Giiherto fundaram estes

dois eremitas o Kremitorio de S. Gens, promettendo obediência ao mes-

mo bispo, por não gozarem ainda nesse tempo do privilejíio da isen-

rão. ipie IluíS concedeu depois o papa Bonifácio VIII, m\hú\^Sacer0r-

do de i2l de Janeiro de láOH, fí) e assim nem igreja tinham, mas só

oratório em que se encommendavam a Ueus, sujeitos ás obrigações das

l)aroquias. como os mais lieis, e sem dependência de outro superior en-

ire si mais, ipie do prior, que elegia a familia do mosteiro com appro-

vação do ordinário.

N'esle estado foram vivendo os Kremilas de S. Gens, engrossando-

se com sujeitos hábeis para os seus ministérios, até que não cabendo já

n'este Kremitorio, reedilicaram. ou fundaram outro no território de

l*ena-lirme, termo de Torres Vedras, no anuo de lááG, subordiaado

tamíjem ao bispo de Lisboa. Chegou o anuo de l2'iG. em (pie o papa

Alexaii(h'e IV na sua líulla Lird de 9 de Abril (á) uniu á Urdem dos

Eremitas de Santo Agoslinho varias congregações de liremilas Augusli-

nianos, sujeitando todos a inn geral, com faculdade de se dividir a Ur-

dem em províncias, nomeatido-se logo (pialro. Itália, Allemanha, França,

e llespaiiha.

Houve n'esta de llespaniia suas dilliculdades em admittirem os bis-

pos provincial, em (juanio dií todo os não izentava d'elles o pontilice.

as qiiaes diividas cessaram, lirmando-se o privilegio de isenção, a que

resistiu o bispo de Lisboa 1). João Martins Si)alhães no espaço de cinco

annos, desde o de li!)8 até o de 1-.o;L No de 130't era já provincial

de lli'spanlia fr. Sancho de liada, prior actual no convento de Santo

Agostinho de Lisboa. Já não existiam no Kremitorio de S. Gens os Ere-

mitas de Santo Agoslinho ; existiam sim no sitio, em que ao presente

vivem, por terem deixado o .seu primeiro domicilio por justas e urgen-

tes causas, como declarou o mesmo bispo na sua provisão de 8 de Ju-

lho de I3ÍJG. (.*])

A este tempo não tintia n'este reino a Ordem, além do deserto de

S Gens, mais que o Eremitorio de Nossa Senhora da Assumpção dí

Pena-ílrme, e o convento de Santo Agoslinho de Lisboa, e o de ViHa

Viçosa, fundados todos antes de se radicara província de Hespanlia. De-

pois de estabelecida se fundaram os conventos de Santo Agostinho de

Torr(!S Vedras, e o de Santarém, até que alterada llespanha com as guer-

ras del-rei 1). Fernando, e D. João 1, não consentiram estes na união

(!) Consta (lo Rullario Nnipoli p. ii nonslit. IO. apiid Barbos. Decis. .^postol. collecl.

MX mmi. 9, li) Auul Lacrt. Clieiub. lu líullar. tora. i. (). 8i. (3j Cunlia im Hiftor. de
l,i«boa, c ^illa dfsle Pniado.
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<los conventos d'este reino com os mnis de llespanlia, mas só na snjei-

(;ão de nni prior {jer.il do desUiclo deste reino, até (]iie veio a convir

a Urdem em que li/.essem província ;i parle no anno de 1477.

Correnilo o anno de iH.ih mandou el-rei l>. João III zeloso pai das

rclijíiões, reformar esta. escrevendo p ra isso ao prior <,'t''al da Ordem
f.m (lasteila, que então era o padre Ciahriel Venelo, o (piai mandou aipiel-

les di)is apostólicos varões fr. Krancisco de Villa Franca, e ír. Luiz de

Montova reliRÍosns de grande exemplo, exiteriencia, o virtude, dando
principio á tal reforma no convento de Lislioa. (I) Os privilefiios, e in-

diiilos. (pi*> os snmmos ponlilices tem concedido a esta sa<:rada Ordem.
se |)(iderão ver nos aulliores, (pie traiam disso, (á) A província deI'or-

tiiijal consta dos conventos seL'uinles

:

CO.WK.NTOS DE RELIGIOSOS

IiiKucnções, siluaçOes, fundações

N. Senhora da Graça — 1-^ Fundã(,'ão, Lisboa 1147. 2.* Fundação,

ibid. 1291. J." Fundação ou reedilicação. ibid. lo5lJ..N. S. daAssump-
(;ão, Pena-lirme 122G- Santo Aj,'oslinlio, Villa Viçosa 1270. Santo A^'os-

tínlio. Torres Vedras 11J()7. Santo Agostinho, S.inlaiem i:t7(i. .\, Senho-

ra dos Anjos, .Miinlemor-o-Velho !4Í)4. N. Senhora da Craca, Kvora l.')lt'.

.N. Senhora da Graça, Castello-Branco l.')2(). C(j||eí,'í() de .N. S. da Graça,

Goimbra {õVá. N. Senhora da Graça, Tavira l."J4'». N. Senhora da Luz,

.Arronches 1570. Santo Ai,'oslinho. Leiria l."i7C. N. S. da Graça, Loiíh';

I"i74. Santo Agostinho, Porto 1;j92. Goileg. de S. Agostinho. Lisboa

L"tí)i. Colieg. de N'. S. (jo 1'opijl., Braga l.'i!)rj. N.S. (lel'enlia dei'' rança,

Lisboa 1603. N. Senhora da Piedade, Lamego lOItO.

.MO.>;rEIIIOS DAS RKLICIOSAS

S. Monic. OU Menin. Jesus, Evora 1400. Santa Cruz. Vílfa Viçosa

lo29. Santa Mónica, Lisboa 1586. Santa Anna, Coimbra 1610.

§11

Agostinhos Descalços

A santa reforma de Agostinhos Descalços principiou era 2 de Abril

(I) Cardos, no Agiolo. f.iisit tom. S. ji. 503. (2) Barbos, allepad Ficiieiroa na Placa
iiai>ers. disc. 3. g. 2- num. 96. CaíJin. Calalog. glor. ir.und. iiarl. i. coiilid. 1". Tambur.
Je jur. Ablal. lum S. di:|i. íi. quavit. 4.
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de !G(5S, cuja introdiicr.ão teve nriLfcm na religiosa pieilaile ila soronis-

sima seriiiora I). Luiza raiiilia de Portugal, niullier dol-rei D. João IV,

a (|iial desejando relirar-sc do século, e liiiidar semelliaiite reforma, coni-

intiriicou csle seu ])ensamciito com o seu confessor o insigne fr. Manoel
Poeiríjs, religioso iTeste tempo de Nossa Senhora da Grara, o f]iial não
s(')menle lhe approvou aijuelle santo projecto, mas lhe persuadiu, (jue

para a subsistência do tal mosteiro se lhe fazia preciso haver outro de
religiosos da mesma Ordem.

liste conselho admiltiu a sereníssima rainha, e fazcndo-o põr em
i'xecuçã(). foi o dito confessor o primeiro, que com licença do geral da
Ordem vestiu o habito da Heforma, e se chamou fr. Manoel da Concei-
ção. Com elle lambem vestiram o mesmo habito cinco religiosos do mes-
mo convento de Nossa Senhora da Graça, insignes em !eli-as, o em vir-

tudes. Tez-se esta função em dia de Nossa Senhora dos Prazeres na er-,,

mida de D. Gaslão Coutinho, onde se descalçaram, e tomaram posse do
convento chamado do .Monte Olivete no sitio do Grillo, légua e meia de
IJsboa, que a sobredita rainha linha mandado edificar para os novos
religiosos.

O respeito, e grande veneração, que todos tributavam a esta admi-
rável princeza, fez assustar, e im[)e'dir algumas objecções, que se levan-

taram contra esta Reforma, a qual desilc então continua com grande
augmento, e exemplo, conlirmandolhe o [lapa Clemente X no annu 1G75
todos os seus conventos. Dão estes religio.sos obediência a um vigário

geral, que totalmente os governa, e gozam dos mesmos privilégios, e

indultos, qne os suramos [lontifices concederam aos Eremitas de Santo
.\goslinho. Consta dos seguintes :

CO.NVKNTOS DE KEI.IGIOSOS

Incocaçues, situações, fundações

N. Senhora da Conceição do Monte Olivete, Valle de Xabregas IGG3.

.N. Senhora das Mercês, Évora IGGÍ). N. S. da Conceição, Montemor o
Novo, Kul. N. S. da Consolação, Estremoz 1G71. N. S. da Boa Hora,

Lisboa 1G74. N. Seniiora da Piedade, Santarém IGTTJ. O Bom Jesus,

l'Ofto de Mós 1G7G. N. S. da Assumpção, Sobreda 1C77. N. Senhora da
Orada, Monsarás 1G7!). Santa Maria, Portalegre 1G83. N. S. do Bom Des-
pacho, -Mampedrozo do Porto 1745.

Hosmcics

N. S. dos Pobres, Loulé 1G95. S. Nicoláo deTolentiiio, ]Mora 1711.

N. S. da Boa Hora. Setúbal. . . . N. Senhoia dos Anjos, Grândola 17ÍÍ7.

Jesus Maria, Coimbra 1731. Santa Uila, Lisboa 1748.

VoL. n 3
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MOSTKinO DE UELIOlOí^AS

Nossa Senhora da C011COÍ1.T10, Valle do Xabregas I6G3.

§ III

ArrabiJos

A PeniíentP, e observante província da Arrábida foi erecta em Por-

tiiizal pelo venerável Padre Vv. Martinho de Santa .Maria, natural de Car-

la^'(."iia de Levante, o rpial enconlrando-se na romaria de N. Senhora de

(_iiiadahipe com o illiislrissinio D. João de Lancastre, Duipic de Aveiro,

sen parente, e convidado [)or elie [)ara vir liindar na Serra de Arrábi-

da, e na ermida, (]ue alli tinha o du(iue, obtida licença do padi'e wral

ir. João Calvo, se poz em e.xecugão a nova fabrica no anno de 153'J, 011

de líilá. (1)

Lo^'n se anfjregaram rclifiiosos de varias partes, varijes de prande,

licnitencia, e entre elles fr. João de At,'uila, eS. Pedro de Alcântara, li-

Ihos da província de S. liabriel de Castella, c assim perseveraram n"a-

i]uelle sitio primeiro, que foi no alto da Serra, e se foram fundando uu-

tros conventos de sorte, (jne no anno de 104.") já era Custodia, (iiiani'ii

o venerável fundador falleceii no hospital de todos os Santos em Lisboa.

Depois á instancia do cardeal í). ilcnriípie concedeu Pio IV a erecção

em [irovincia no anuo lotiO. Consta presentemente dos conventos se-

guintes.

CO.NVENTOS DE HEI 1(;I0.><0S

Jnoocaç.ões, siluarões, e fniidarues

N. S. e Santo António. Mafra 1717. S. Peilro de Alcântara, i.is-

lioa l(i7á. S. Josepli de Hibamar, termo de Lisboa, l")."»!). .N. Senhora

da Arrábida, junto a Azeitão l.'»l'á. S. (^atharina de Hibamar, termo de

Lisboa IGilV. .\. S. da Uoa-Viagem, termo de Lisboa \">'\l. Santa Crnz,

termo de Cintra |;)60. N. Senhora da Piedade, (;a|)arica líTiS. N. Si;-

nliora da Conceição, Allerrára l."i7G. N. Senhora dos Prazeres, Pa-

Inaes 1601. .Madre de f)eos, Verderena l;i!)l. S. Corufilio, Olivaes.

|(17í.. N. Senhora da Conceição, Azoya l.')84. O Espirito Santo. Loures

L"»7.'». N. Senhora dos Anjos, Torres Vedras lo70. S. Miguel, (J.ieiras KíOá.

Siinta Maria .Magdalena, Alcobaça 13GG. Santo António, Leiria IGo^-

Santo António, Torres Novas 1391. Santa Maria de Jesus, Vai de Fi-

I( f.bronii; ilpsla ProT. liv. i. cap. 1.'!. e outroi, qu» allega CarJoãO no AríciIor. I.u-i-

tiiii loiíi. I. paj. 17. iloiiiJc o tirou o Aulbor do Sanlaar, Mariaii. tom. 7. pa;. SCti. (.laii>lr.

fraiic. pag. li. e CU-
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íjueira IGâ;}. Santo AnloMio, Santarém 1390 N. Senhora da Piedade,

Salvaterra 1G2G.

hospícios e knfeumarias

Incocdçups, Siluações e Fundações

N. S. da Conceição, no linspilai de Lisboa 15'i2. N. S. do Porto

Seguro, Cascaeá 1605. S. Anldiiiu JIos|iilal e enfermarias, Caldas, 16(;;i.

N. Senhora hospital e enlermaria, Si'tiil)al iriHÍ). N. Senhora da Aria-

hida, Azeitão, . . . Santo António. Minde 17.33. Santo António Torres.

1()'»G A Enimuaria, Santarém liiTO .N. S. da Assumprão, Torres Novas
iCGá.

UV
Bentos

Tão antiga ó n monástica rdii;ião Henodiclina em Porlnp:al, qnc lia

mais de mil e duzentos annos, :]iic teve nelie principio no mosteiro de

Lorvão, vivendo ainda o prolo palriareha S. lieiíto, como se colli^e de

uma antiqnis.sima memoria, que allega fr. Bernardo de Brito. (Ij Do
Stalia mandara o g!ori(»so patriaiciía a Ilespanha doze monjíes pelos ân-

uos ri37 por supplicas, que llie iez a rainha D. Sancha, mulher de Theu-
des ou Theodorieo, rei Godo, a qual tendo fundado o mosteiro de S. Pedro

de Cardenha, distante duas léguas de Burgos, metteu de posse delle

aos laes monges.
l)'aqui para effeito (h) dilatarem a sua leligião, passaram alguns a

í'ortugal, e chegaudo a Coimbra, escolheram [)erto do rio Momlego o

sitio de Lorvão, onde edilicaram o [)rimeiro convento Benediclinod'esle

reino, sendo Lucencio um dos [)rimi;iros abbades fundadores, que de-

pois subiu á dignidade de bispo conimbricense: (2) e como traziam re-

líquias dos martyres S. .Mamede, e S. Pelagio, dedicaram a igreja ú

memoria dos taes santos. O anno d'esta fundação foi algum dos (pio

i'orrem entre os de "Ml até tjW), em que morreu o esclarecido S.

Bento.

Fundado o mosteiro, começaram a florecer os novos monges em
tanta virtude, que foram tidos em summa veneração por toda a lles|)a-

iiha. de forma, que, quando .se celebravam concílios, eram os abbades

d"este convento chamados a elles. como sujeitos de muita importância.

Ainda com a entrada dos mouros se conservaram com o mesmos res-

peito milagrosamente, sem nunca os bárbaros lhe fazerem damno em

!i Krito, Chroiiic de Cister liv. (!. cap. 29. «rioniuí nostra l.urbani conslructa íiiil ^i-

vtnle 1'atre «oflro Ucnedicln. et deilirala Sanctis Slartyribuí Mamtti, et Pelagio ele. \i\ Jtí»-

narq. Luíitaii. liv. <i cap. li leneilicl. I.usitan. tom. i. Irai S. part í. cap. i. Cuuha, Cala-

Ifg. dos lii.ip. do l'uil. jidit. 1. cap. i- Caídos. Agiolog. Lusitaii. tom. 2. paj. 501.
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liens. nem pessoas. Os reis de l-efio fnvorccorain csle convento cor»

muitos donativos, e conliniiarõcs do [irivilufíios; o. deixiis que lV)iluj;;ií

loi senhoreado por monarcas porluííuezes, estos lizorani o niesnio; df

sorte, que o mosteiro, que hoje é ila reii;,'irio Bernarda, foi a fértil mi-

na, donde pelo tempo adiante emanou a maior parte dos conventos 15e-

nediclinos d'eàte reino, em o qual houve trmiM), que se contavam cento

e sessenta.

Até o anno de 14(H) perseverou esta santa Ordera em sua reifiiiai-

observância, depois doscaliindo de seu primitivo fervoi', por vários mo-

tivos, que para isso teve, prinri[>nlinente i)elos conmíondatarios perpé-

tuos, que os reis nomeavani para administradores dos conventos, c con-

ttrmavam os ponlilkes, cujo indulto obteve o cardeal de Alpedrinha D.

Jor^fe da (iosta dos papas Júlio 11, e Leão X checou a tal estado, que

no anno de loO() lodus os conventos di; S. líento estavam em poder de

commendatarios, que ordinariamente eram clérigos seculares, c não cui-

davam mais, que emdisfruclar as rendas dos mosteiros; do qual prin-

ci[)io nasceu tal estrago íis communidadcs, que foi necessário ao zelo

de D. António da Silva, ultimo commendalario dô mosteiro de S. Tliyr-

so de Iliba d"Ave, |irocurar pelos aniios de 1545) a reformação do seu

convento, conseguindo que do mosteiro do Munserrate viessem por orilem

lio geral de Tastella dois religiosos, que foram fr. Pedro de Chaves, e

fr. IMacido de Villalobos. natural de Lisboa, os (piaes se houveram com
lanla prudência, e felicidade, que dentro em quatro annos concluiram

o tal negocio.

Pareceu Ião admiravelmente esta reforma, que o cardeal llenriíiue

liodiu ao santíssimo jwpa Pio V reformação [)ara os mais conventos líi;-

nediclinos, o que lhe foi concedido por íiulla de 22 de julho de 1(i;j!).

licando desde então unidos todos os mosteiros a um só corpo de con-

gregação com a formalidade do habito, escapidario, capello, e coroa dil-

ierente dos antigos claustraes, e governados por um geral independente

do de Costella, o qual reside na casa de Tibãcs. como cabeça da con-

gregação, não só por ser mais antiga, mas |)or ficar ([iiasi no centro dos

mais conventos do Minho. Tem o dito Geral, ipio também se chama i>.

Abbade, sobre o seu couto jurisdicção de Ca|)ilão mór, (;oudel mór,

Alcaide mór, c Ouvidor, c suas amplíssimas i)reeminencias se podem
ver nas eruditas Chronicas desta religião, (I) a qual consta dos Con-

ventos seguintes

:

(1) Fr. le.io (Ic S Tlioni. B.i nencliniii í.ii-itan. Vcpcs. Cliroiiic. ilc S Itenlo, e. (nilrn^

allrpados por ll.irbos. Doeis. Apostol. CoUccI. 46Í. Taiiibur. de Jure Abbat. tom 2. diíji 2i..

'{<ieil. !i. oum. 38.
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CONVENTOS PE RELIGIOSOS

Invocações, iSittiações e Ftalações

S. Marlinlio de Tiliães, uma légua de IJrag.i oO:2. 2' FundacHo,

i!ii(l. 1080. S. IJeiito da Saiide, Lisboa ],'ií>8. Collcgio de S. Beiílo.

Coimbra lo51. S. neiílo da Victoria. Porlo l.")90. S. Thyrso de Uilia

(TAve, (jiialro logiias do Poilo «i:} '2.^ Fundação, iliid. 9G5. 3.^ Ileedi-

licarão, ibid. IO!)i. Saiila IMaria, 1'ombeiro 900. ií." Fundação, ibid.

1041. Salvador de l'an) deSnusa, iiuia légua de Airiían. de Sousa lOSS.

S. Miguel de Ucfnyos, Haslo ()(i9. S. \iulrè de nendufe, duas léguas de

iíraga 1107. Salvador di; Travanca, duas léguas de Amar. 1009. S. Ben-

to dos Aposlolos. Saniarein l.")7l. S. João da 1'enduiada, seis léguas

do I'or|o lOiíi. S. Koinão, Neiva 1100. Salvador de Ganfei, termo de

Valença (HtO. 2.' itcedilicarão. ibid. 1018- S. Miguel de Hosiello, ter-

mo de Arrilana 10;>9. Santa .Maiia de Carvoeiro, duas léguas de Vian-

na 80/). Salvador de l»alnie. duas léguas de Harcei 1028, S. João de

Arnoya três léguas de Amar 10:}3. S. Marlinlio do Couto 1177. Santa

Maria de Miranda, I'õnt(! de Lima (5.^)9. S. João de Cabanas, duas lé-

guas de (/jminba .'iOi. Collog. de N. S. da Eslrella, Lisboa 1572.

MOSTEillOS DE RELIGIOSAS

Santa Maria, Ferreira d'.\ves I0o9. Salvador de Vairão. quatro lé-

guas do 1'orlo II 10. N. S. da Assimipeão, Semide 1150. Sania Anna
Vianna 1502. S. IJenlo, Porto 1518. S.' Cento, Ibid. 1550. S. Bento,

Monção 1550. S. Bento. Coimbra 1555. O Bom Jesus, Viseu 15(Í0. S.

Bento, Murça 1587. Santa Fseolaslica, Bragança 1590. N. S. da 1'urili-

lação, Moimenta da Beira 1590. Salvador, Braga lOOá.

Bernardos

Não menos que três famosos Santos foram os fundadores (Festa es-

'larocida Ordem em Portugal. O glorioso precursor S João Baptista ap-

parecendo visivelmente a S. Bernardo estando em Clararal no anno de

1 1 19, Ibe revelou que seria muito do agrado de Deus que elle mandasse

fundar neste nosso reino um convento da sua regra. Poz logo em exe-

cução o mellifluo santo o que Ibe foia insinuado, e escolbendo alguns

religiosos de e.xemplar vida, cbamados Hoeinundo. Aldeberlo, João. ISer-

tiiirdo, Sisitiando. Kolundo, c Alano, os enviou c.om caria de recommen-
d;rão ao Santo João Cerita, que fazia vida solitária em uma ermidinha
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r.o terriíorio ilc Lafões, pouco distante ilo rio Vouga, onJc se fundou

(iopois o convénio de S. Clirislovam.

A esle santo anacoreta também lhe foi revelado peio mcsino santo

medianeiro o intento, e vinda dos religiosos, e o (juanto era convetien-

to que elle, como pratico da terra, os iiistrnissp. t>liegados qwe foram os

conduziu á corte, que então era em Guinvírries, e ;i presença del-rc.i

J). AlTonso Henrique, a quem coinmunicou tudo: o qual como príncipe

Mo cathalico. nfio tendo diante dos ollws mais que o aiigmento do cdI-

lo Divino, e>limi>u muito rjos religiosos francezes, e lhes deu ampla li-

i'ença i)3ra luinlarem convento no seu reino, e no lugar, que o (!eo de-

("ruiinasse, conforme as instrucçues, que lhe havia insinuado o sou san-

o prelado.

Com esta faculdade partiram de Guimarães, o chegaram ao rio Ba-

-0S3, que corre pouco mais, ou menos légua e meia apartado de Lanie-

jo, e na descida de umas serras, onde agora chamam o Piííheiro, lize-

:im quatro celhnhas, e uma ermida, ()ue dedicaram á honra do Salva-

,1or do .Mmido, e .iqui os deixou o santo eremita João, e elles em con-

tinuas orações, e jejuns licaram p>i)crando o sinal do Ceo para a sua

iiiixa fahricn. Em breve lenq»» viram cumpridas as suas esperanças,

jiorque a 13 de Ahnljde llál junto daqndle sito desceu um re.splandor a

iiiodo de raio, (|ue de noite alluniiava lndnsaquclles montes em circuito.

Ileconhecido enlão ser aquele o síikiI do (Ico promettido, cercaram

com balizas todo ;t(pielle terreno, em (]ue a claridade se estendia, e alli

fundaram o primeiro convento da Dnlem n este reino, dedicando-o a S.

.lião Baptista, e lançando a primeira pedra nos alicerces o invicto rei D.

AlTonso Henriques a il do Junho de n:2á, achando-.so pre.senle o bis-

po de Lamego, que benzeo a pedra, e o sanio abbade João Cerila com
«ulros religiosos. Depois se foram estabc-lecendo os mais conventos, sen-

do o de Alcobaça um dos mais magnilicos, o opulentos do reino, em cuja

jirimiliva fundação chegaiam a viver juntos novecentos e noventa e

iiove ícligio.sos.

I'orem, como em tanta multidão succedia haver algimi embaraço,

jioniue não cabiam todos no coro. nem refeilorio, nem um só prelado

jiodia dar assento a tanlos súbditos, dividiram-se eín décadas, ou deca-

nias, dando-se a cada dez religiosos um velho fior prelado, e com esta

repartição nunca faltavam no coro aos divinos louvores de dia, e de noile

em todas as iioras. (I) Verdade seja, que segundo a mais provável opi-

nião, estes monges !ião viviam lodos junlos no mesmo convento de Al-

cobaça, mas divididos em dilTerentes quintas, e lugares circumvisinhos,

se ajuntavnm na igreja para lezar, o celebrar alternativamente os divi-

nos oflicios em todas as Iioras. 1:2;

Durou esle celestial concerto muitos annos sem interpolação algu-

'Ij Urilo, Cbronic. ilc Ciiler lÍT. 3. cap. 22. (Si Illulenu no Yocabubr. rcrb. <Liius|ie-

reani.
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mn. nlc que veio a alTrouxar, e diminuir por causa de uma posto, qm'

:illli^'iu o reino, e assim esli;ve interrupla esta pei'enne násisleiicia dn

coro al},'uns tempos: depois no anuo de 1()72, sendo f;eral da OrdiMii o

jiadre ir. António Urandãn, introduziu novamente este santo, e louvá-

vel estilo, dividindo os relij,'iosos em turmas, cada uma de sois, (]ue seiu

intermissão estão continuamente louvando a Deus de dia, e de noite. <'

depois (|ue todos os conventos de Cister foram unidos em c ingrei;açrii)

pelo paiia Pio V no anuo de I08O a inslancios del-rei D. Sebastião. •'

do cardeal Ilenrii|ue, licou o convento de Alcobaça constituido cabeça da

Ordem. (I)

Coverna-se ella por um abbadíí, (]ue ordinariamente assiste em Al-

cobaça, c de tempo iimnemorial anda nelle annexo, o titulo e preemi-

nência de esmoler mór de el-rei. (iii Trata-se com insígnias de bispo, o

e, sonlior no espiritual, e temporal de treze villas, e muitos lugares,

(|ue cabem debaixo do seu senhorio, nas igrejas das qnaes a|)resenta lii'-

nelicios siniplices, c curados. Até o tempo delrei D. João 111 visitava o

abbade a Ordem militar de Clirislo : hoje é o abbade geral de toda a Or-

dem de Cister mimediato ao papa. e absoluto rel|^mador de todos os

mosteiros, que ha da sua religião n'este reino. .\té o governo do cardeal

iienriíiue foram os abbades perpétuos, (h;[)ois se começou a eleição dos

iriennaes, que presentemente se usa. Consta dos conventos seguintes

:

C0.\Vi;.\T0S DE UKI.ir.lOSOS

luvocuçues, Situarões e Fundações

.Santa Maria. Alcobaça 1148. Colleg. de N. S. da Conceição, junto

a Alcobaça 4G48. Santa Maria, Tamaraes 1171. Santa Maria, Ceiça 117'i.

S. 1'aulo IKJÍJ. Santa .Maria, Maceiíadão l"iOO. Santa .Maria,

Houro lUi!). Santa Maria, Fiaens SS9. .Santa Maria, (lermelo G(j(). Sania

.Maria da Estrella, Serra da Estrella 1 Uil. S. Joãi» Haptista. Tai^ouca

W-tl. S. Pedro das Águias 114.j. Santa Maria ile Aguiar 1170. S. Cliris-

Idvão, Lalões 11^3. N. Senhora do Desterro, Lisboa I.j91. Santa Maria,

Salzeda ... O Espirito Santo, Coimbra 15."iO.

MOSTKIUOS DE RELIGIOSAS

Santa Maria. Lorvão ;i.37. Santa !\Iaria, Arouca 1222. S. Bento de
Caslris. termo de Évora IKií). S. Diniz, Odivellas 1294. Santa Maria,

Cellas 1217. Santa Maria. Almoster 1300. S. Bernardo, Portalegre lolS.
Santa Maria, Cós . . . N. Senliora da Piedade, Tavira loOí». N. Senho-
ra da Nazarelh. Lisboa l(i."i3. N. S. da Assumpção, Tabosa 1085.

(I) Barbos, .illeg. Collcct. iSS. n. 17. (il Mon.irq. Lnsitan. liv. 17. cap. 9. Lima. Geo-
^ruT. llistur. part. i. pag. iíl
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§ VI

lírigidas

Foi esla religião estabelecida no reino de Siiecia por Santa Bri^iida

no anno de i:)V'i, cuja regra, como allirma a mesma Santa, foi diclada

por Clirislo Senhor nosso. O papa Urbano V a npprovou no anno de

1370, e seus successores a conlinnarão. Com a heresia de Gustavo de

Bassia padeceram muito suas religiosas, e muito mais as que eslavan)

estabelecidas em Inglaterra por cansa do scisma de Ilenritpie VIU que

lhes arrazou os conventos, e tomou todas as rendas, de que se susten-

tavam.

Desta sorlc desamparadas foram para Flandes, depois para França,

e em fim por occasião das guerras, que èntrio havia, lhes foi preciso

andar desterradas trinta c sele annns por varias províncias da (iallia

Helgica. até que aportando as peregrinas iiiglezas em Lisboa por ins[)i-

rarão Divina, se hospedaram no convi-nto d:i lísperaiiça a 4 de Maio de

1."j!)i. Depois Isabelitle Azevedo, mulher nobre, e moradora ao I\locam-

lio, lhes deu casas, onde fizeram sua igreja, a (piai (.'m 17 de Agosto de

1()3I padeceu a ruina de um incêndio, (I) porem higo a 2 de Outubro

do mesmo anno se começou a fabricar o convento, em que boje habi-

tam, a que ciiamamdas inglezinlias. de cuja ()rden\ha outro em Marvil-

la. junlo.i Lisboa, de religiosas portuguezas, íundado pelo arcediago Fer-

não Cabral.

BiosTnmos

S Salvador de Sion Lisboa 1(1.') i

N. Senhora da Conceição Marvilia KiOO

^ VII

Drunos

A Sagrada, e admirável fieligião da Cartuxa tomou o nome de um
deserto assim chamado na Diocesn de Grenoble em França, onde S.

iíruno natural de Colónia a fundou n(t anno de U)8i: e deixando por

agora os motivos, que leve este insigfie llcróe da santiilaibi para insli-

liiir, e emprender modo de vida tão áspero, que por extenso referimos

no seu elogio, é de saber, que até o anno de loS7 não se conhecia em
Portugal esta religião, cuja noticia, c entrada devemos ás [liedosas dili-

gencias do Senhor I). Theolonio de Braçança, filho do Duque I). Jayme.

e de D. Joanna de .Mendoça

(i| o Aullinr do Saniu.ir. Marian. tom. i. p.ng. 90.<. di7, que psj-c incciídio fora em !).

de Agosto de l(j'ói. baU Kcli^uo trata Barbosa nas Apostoliciis Collect. :i8i.



DAS OnDENS UEUGIOSAS 4 I

Tinha este illusirissimo Cavalheiro esludailo em Pariz, e commiini-

cado naquella corte, c na cidade de Catalunha com os Rehgiosos dcslt?

santo instituto ; e. depois que a divina Providencia o elevou á di^ínidaile

de arcebispo de Évora, que foi pelos aniios de 1587. saudoso do gran-

de exemplo, e edificação daqiicllos monges, emprendeu trazel-os para

mais perto, c que noierlil jardim de Portugal ílorecessem lambem aquel-

las cândidas assucenas da virtude. Para este eITeito escreveu a Franra

ao padi'e Geral, ou Grão prior de toda a ordem carlnsiana, que cnlão

era D. Jeronvmo Maixhanl, (]ue llie assignasse religiosos para virem liiii-

dar em Portugal. Deu elle esta ini'unilii'ncia ao jirior da casa de Scnhi

Dei, que e.xiste em .Moréa do arcebispado de Tarragona, e lhe chama-

vam IJ. Luiz Telmo, sujeito de grandes [irendas, e virtudes, o qual com
titulo de prior veio para este Ueino, trazendo por companheiros os pa-

dies D. Jeronymo Ardio, c L). Francisco iMonroi, c aos conversos l''r.

Silvestre, Kr. João Vellis, e. I-Y. Paulo.

Chegados a Évora foram hospedados nos Paços junto a S. Fran-

cisco em dia da Natividade de Nossa Senhora do anuo de 1.-387, onde

estiveram quasi onze annos em fi'irma de convento, aceitando Noviços

e exercendo as mais obrigações da religião, em quanto se não pinilia

(;apaz, e prompto o sumptuoso convento, que o arcebispo lhes manda-

ra edificar, para o ijual se mudaram em lo de Dezembro de l'i!)8 (I).

A fundação da outra casa de Lavciras leve seu principal inolor no

lllustrissimo b. Jeronymo de Ataide, lillio dos condes da Castanheira,

capellão mor d'el-rei í). Filippe II, e depois bispo de Viseu, o qual pro-

pondo estti fundação ao ca|)ilulo geral, deu este plenissima commi.s.são

ao venerável D. Luiz Telmo para adinitil-a. Veio elle a Lisboa conferir

este negocio com o bispo, o qual dando-lhe umas casas, que tinha no

sitio da Pampulha, mandou o Padre 1). Luiz fizer uma capella. onde se

celebravão os Divinos Ollicios, porém por falta de assistência não se

pôde adiantar a fabrica.

Vendo os religiosos o embaraço, que havia para se augmentar o

1'dificio, trataram de se mudar para uma quinta de Laveiras, termo de

l-isboa, no anno de 1598, a qual cpiinta linha sido de l). Simoa Go-

dinho, mulher de cor preta, mas mui rica, nobre, e principal da Ilha

de S. Tliomé, com quem casara certo (idalgo Poi'tuguez. e vindo para

Lisboa, havia ficado viuva, e sem succcssão. Distribuindo os seus bens

em obras pias, deixou a quinta de Laveiras para se hmdar um conven-

to de frades pobres a ai'bilrio da mesa da misericórdia. Houve muitos

eaipenhos, porque cada mna das religiões mendicantes a pretendia, alr

que el-rei Filippe II alcançou de Koma licençs de transacção para os Pa-

dres da Cartuxa, e a confirmação de um censo de cem mil réis, que to-

dos os annos pagava a coroa á dita D. Simoa. (:í)

!li Fonsecn. Évora ploriofa num. G"". ií' D. J'j5»|ili de V.illos no Instit. lic In Sngr.
IMií:. de la Cartux p. i(J9.
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Com esla mcrcè foi ciesccmlo a fnnuaçno, e vieram os fiiiuljiilores

(la cartuxa de Évora. No aiino de Itílá, sendo eleito prior delia 1>. Ha-

silio de Faria, adiantou muito «sta fabrica: e no anuo de 1730. sendo

prior I). Luiz de Brito, fiinilou nova. e excelienle i^'reja em sitio mais

alto, correspiMidente ao piano do novo claustro, que linha íeilo o Car-

deal Sousa, em cuja obra tern gasto mais de sessenta mil cruzados, (!\-

trahidos de esmolas, i]ue a sua zelosa diligencia, e virtude acumpanlia-

d.i de um raro attractivo dos ânimos tem granjeado cm grande auR-

nii'nto da religião, c culto divino.

Scala Cipli. Évora 1587. Vallis Misericórdia), Laveiras lo!)8. Ilos-

I'icio, Lisboa 171!).

§ Vlll

Capuchos

Entre as oito províncias da religião seráfica existentes nesie lleino

participa o sexto lugar ajirovincia de Santo António dos Capuchos, iu-

lilulada lia Obsercavcia nuns exlreita, a qual, se a considerarmos em seus

ladicaes princípios, teve origem no anuo de l.T.íá, reinando el-rei I).

Jiiãi> l. Vieram da província de Santiago Fr. Diogo Árias, e Fr. Gonralo

.Mirlmho, herdeiro da casa dos condes de Altamira. os ijuaes com o fa-

vor d'el-rei fimdaram aqui alguns conventos, sendo o jirimeiro Nossa

.Sonliiira do .Musteiró, mais de uma légua de Valenra do Miniro.

No aimo de 14Sá, sendo vi^jario provincial Ir. João da Povoa, con-

íi'ssor del-rei D. João i! pediram os religiosos, que moravam n estes

conventos, mais outros jiara vivurem em estreita reforma(;ão. c com o

(a\or do geral fr. Francisco dos Anjos, e industria do dito vigário pro-

vincial, (pje eram alTectos aos reformados, alem dos taes conventos lhe

foram dados outros, em os quaes sujeitos á província de 1'ortugal, vi-

veram sempre em estreita observância.

Correndo o anuo de 1505, sendo geral fr. Luiz Puteo, com o favor

de fr. André da Insiia, íiiho desta reíorma(;ão, foi erecta em Custodia

lie Santo António: e no de 1508, |ior Hulla de S, Pio V impetrada pelo

cardeal Heru-ique, foi levantada em província, sei»aran(Io-se da de Por-

tugal. No anuo de 1705 se erigio outra província separada chamada da
Cuiucirãi). Ambas constão dos conventos seguintes.

PIIOVINCIA DF. SANTO A.MOMO

Invocações, situações, fundiirões

Santo António, Lisboa 1570. Santo António, C;islniilieira 1402. S.

António da Pedreira, CoU. de Coimbra 1002. Santo António, Penella
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157G. S. António da Mcrciann, Ahlea-Gnlega IGOO. N. Senhora do Am-
paro, Alverca lo;J3. S. Calliarina da Carnota, Alanquer 140S. N. Se-

nhora dos Anjos, Sobral li>97. S. António do l'inlieiro, Cliamusca i">l'.).

N. Senhora do Lorelo. Tancos l.'>7^. N. S. da Conceição, Cantanhede

1()7;). Santo António. Cerlã H]:?.">. N. Senhora do Cardai, Pombal 1707.

S. Aiiton. (ia Cruz de pedra. Itrmlica U\W. ^.^ Ueediúcarão, Bemlifa

iVi{>. S. Joseph, Scrniclio IC!)!).

I'U0V1.NCIA PA CO.NCF.irÃO

Santo Antonii), Viana do Minho. Santo António da Estreita, Coll.dc

Coimbra Kilá. Sanlo António. Ponte di' Lima 1707. Santo António, Vi-

.M'u K).'!."). S. l''r;incisco, Laniejío lotiS. S. l5ento. Arcos de Valdevez IG77.

Santo António, Serem I():{5. Santa Maria di» Mosteiro, duas lei;uas de

Vaienea M9!2. S. {''rancisco, Moncoivíj 1.')(>!). S. Francisco, Villa Heal

\ol'.i. Sanlo António, Caminha I(;i8. Santo António. Villa Cova 1712.

S. Francisco do .Monte, Viana do .Minho 1:í!I2. S. Frsncisco de Orgens,

termo de Viseu 1107. Santa Maria da Insua. termo de Caminha i'.W2.

Santo António, Pinhel 1731. N.S. da Conceição. Hospício de Lisboa 1707.

? IX

Capuchos fraitcczrs, e ilnlianos

Os religiosos ca[)uchinhos francezes, que peilencem á famosa pro-

víncia de Bretanha no reino de França, iniroduzirain-se n'este reino com
o desipnio de passarem ás missões dasconijuistas ilclie no anno delC47
por industria do padre fr. Cyrillo di? .Mavene, o (jiial consef^uiu d'el-rei

1). João IV licença para fundar em Lisboa o primeiro llospicio. que é o

único em Portugal, fundado na IVeguezia de Santos com o titulo de—
Nossa Senhora dos Anjos da Porciuncula, Lisboa 1(3V8.

Os outros religiosos capuchos italianos se congregaram em Lisboa

com licetiça del-rei I). IVdro H no anno de 1(380. i)ara daipii disporem

as missões para as conijuislas, e para este ministério vem de varias pro-

vindas do Itália, e se sujeitam a um Superior. Existiram primeiramente

na Ermida de Nossa Senhora do Paraiso, onde haviam estado as Com-
niendadeiras de Santos: depois el-rei I). João V lhes deu outro sitio, em
])arle mais eminente fora dos muros da cerca do antigo. applicando-!he

de esmola mais de cincoenta mil cruzados para a nova fabrica a suppli-

cas do irmão fr. Francisco, religioso de grandes virtudes.

Nossa Senhora da Porciuncula, Lisboa JG8!).

ií.-' Fundação Ibid. 173'J.
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^ X

Cíinnclilas Ctilrados

Ale o anno do l^oO uno foi conhecidii em Porluíial esla IHn antiga

religino, que é uma das quatro mendicantes, e (pie entrou n'oste reino,

í,'overnando-o I). Sanclio II. Apoitaram ai|ui eertos cavnllieiros maltoz(3S,

que traziam comsii^o para seus padres espiriluaes aljíiins Carmelitas ; o

como esíes cavalheiros já eram senliores de al.i,Mimas villas, o lii^^ares

n"este reino, entre as quaes so contava a villii de .Monra no Alemtejo,

ifella fundaram conventos para os religiosos no sol)redito anno de l:2'i(t,

que foi o primeiro da província dePoilugal, e esta leve o titulo de pro-

víncia no ;nino de 14^:5. (I)

O insijíne Jorge Cardoso não dá tantos annos de anlignidado em
nosso reino n esla esclarecida n-li^íiâo. pois diz. ii) que no tempo qu(!

entraram os Carmelitas na vill.i de .Moura, e estahi'leceram alli conven-

to, pertencia Portuiial á coroa de Casleila. e assim (|ue não se jióde con-

tar daqui a sua anliguídadc, mas só desde o reinado d'el-rei I). João I

quando o viclorioso condeslavel I). Nuno Alvnres Pereira fundou em
Lishoa o fiunoso convento do Carmo, (jue foi pelos annos de litSÍ); mas
n'islo não tem rasão Ião grave escriplor, como está manifesto, pois a

antiguidade das religiões não .se toma pelo governo, c domínio dos reis.

mas pelos annos da posse, c introducção das terras. Consta dos seguin-

tes:

CONVENTOS DE HELIOIOSOS

Invocações, situiiçZes, e fundações

N. Senhora do Carmo, Moura 1230. Santa Maria do Carmo, Lislioa

138Í). Santa Anna. Collares 14.jU. N. Senhora das Ueiiiiuias. Vidigueira

1'iO;í. S. Mi.iíuel. Beja 15á0. \. Senhora da Luz, Kvora IGOO. Coll. de

.\. S. da Conceirão, Coimhra i;j'i(). N. Senhora do Sociiorro, Alagoa no

.Mjíarve l.'ij|. S. (íregorio .Miij^no, Torres Novas l.").")8. S. llomão, Al-

verca HáH). N. Senhora do Soccorro, Caniaraie lOOi. .\. Scnliora do

Carmo, Seliihal KUiá.

Mosir.uios bi; iin.ioiosAs

N. Senhora da Esperança, lk'ja |.'i'rii. N. S. da (Conceição, Lagos

1358. N. S. da Natividade, Tentúgal 131)1. S. Josepli, Guimarães 47U4.

<ll Pcreir. Clironir. (los C.irmolil. tom. i. pari. í. niiiii. Mi. Sá. .Vciiior. Ilisleric. part.

. ra|i. C. i2) Cardos. Agiolog' Lusilan. lom. 3. p.ig ^li.
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|XI

Carmelitas Descalços

PrcteiHlendo a gloriosa, c niyslica doiitora Sanla Tlicresa renovar

a primitiva re^MM, cjutí tlcii aos Caiiiielitas Santo Alburto, instituiu a re-

lorina em Ávila sua pátria no anuo do loOá, e tomou por companheiro

(Testa saiiia einproza a S João na Cruz. Pio IV approvou a tal reforma.

i;regorio XIII no armo ile 1580 a seiíarou dos Calçados, e Gregório XV
ns fez participantes de todas as graças, c privilégios das religiões men-
dicantes, declarando a esta por uma das (jualro. (1)

Um anno antes que a Sanla falecesse, expediu para a fundação de

{'ortugal ao venerável padre fr. Ambro^io Mariano, e ao i)adre fr. Gas-

jiar de S. l'edro com outros religiosissimos companheiros, os quaes che-

garam a Lisboa no primeiro de Onlsihro de líiSl, e logo no sitio, e

bairro da l'ampullia fundaram o primeiro conventintio com a invocação

de S. rilippc, que ao depois passou para habitarão dos religiosos deS.
.loão de Ueos, e os Cai'melitas vieram para a igreja de S. Cris[)im. Fi-

nalmente elegeram o sitio da rua larga, ipie vai de Santos paraAlcanta-

la, e alli se estabeleceram. (2j Consta esta província dos conventos se.

guintes

:

CO.NVENTOS DE liKLIGIOSOS

Invocarues, situações, e fundações

N. S. dos Remédios, Lisboa 1.j81. N. Senhora da Piedade, Cascacs

njfli. N. Senhora do Carmo, Figueiró 1000. S. .foseph, Coimbra IGOIi.

N. S. dos llemedius, Évora KiOti. N. Senhora do Carmo, Aveiro IGI.'L

X. Senhora do Carmo, Porto l(il9. Sanla (j-uz, i5iissaco KiliO. N. Se-

nhora do Carmo, Vianna I(ji7. Santa Theresa, Santarém 1048. N. S. da

Incarnação, Adollialvo lG'i8. N Senhora do Carmo, Braga 1G."Í3. Santa

Tliere.sa, Setúbal IGGI. Corpus Chrisii, Lisboa 1048. S. João da Cruz,

Carnide 1G81. X. Senhora do Carmo, Tavira 1745.

MOSTEIROS BE «EUfilOSAS

Santo Alberto, Lisboa 1584. Santa Theresa, Carnide 1G42. S. João
evangelista, Aveii-o 1G.j8. X. S. da Conceição, Lisboa '1G81. S. Josepli,

l^vora 1G81. S. Joscph, e .Maria, Porto 1704. Santa Theresa, Coimbra
17:ií).

ili Fr. .loão (leSunl.T Jl.ir. naClirnn. dcs Caim. Do.<calc. Figuciroa iia Placa l'iiiv. pa^'.

117 (ianna iio Tliealr. L'niv. de llesp lum. 2 cap. 22. (2j "Corograf. l'orlug. 'loni. i (jag.
^21. Fonseca, livor. glorius. 7UG.
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IXII

Carmelitas Descalços allemães

Intro(Iiizirani-sc estes relipiosos em Porliií^nl no mesmo anno de

1708, em que a soberana rainha P. Mariaiina de Aiislria clieí,'oii a este

reino. Considerou esla piedosa prince/a (|naiilo era preciso liaver aqui

relijjiosos, que administrassem os Sacramentos, especiaimenle o da pe-

nitencia, aos individues da nação ailemã residentes em Lisboa, e este

zelo catliolico, e amor nacional a persuadiu communicar este pensamen-

to com o padre fr. Leopoldo de Santa Theresa, Carmelita Descalço ale-

mão, que linha vindo por companheiro do Hispo da Pérsia \). fr. lilias.

Com este projecto mandando vir de Allemanha mais Ires religiosos, lhes

alugou umas casas junto á ermida de S. Pedro Gonçalves no largo do

Corpo Santo, onde estiveram alguns aiinos exercendo com grande cari-

dade o ministério, para que foram destinados.

Depois se passaram para a ermida da Ascenção de Christo, qt)e

está na calçada do (;ombro, e no anno de 1723 se mudaram para umas
casas suas ao pé do monte de Santa Cathariíia, nas quaos habitaram at(','

ao anno de 1737, em o qual a soberana rainha, depois de vencidos cer-

tos embaraços, mandou alli mesmo fundar a 2(i de Março um templo

ilfdicado ao glorioso marlyr S. João Nei)omuceno, e Santa Anua, com
iim hospicio para os ditos religiosos da provinda de.\uslria, onde pie-

senlemeiíte residem sujeitos ao seu 1'adreGeral da Congregação de Itália

em grande beneficio espiritual da nação alemã.

noseicio

S. João Nepomuceno, Lisboa 1737.

I XIII

Claristas

A ordem da gloriosa Virgem Santa Clara entrou ifeste Reino pelos

annos pouco mais, ou menos de 12.'iO, si.mkIo umas virtuosas 1'ortngue-

zas de Lamego, que viviam em conmiunidadc, as primitivas, (jue abra-

çaram esta regra, a qual lhes concedeu o pajta Alexandre IV no anno

de 12o8. Depois se foram fiuidando outros mosteiros, c os (]utí actual-

mente existem, são os seguintes.

Síosleiros

Santa Clara, Guimarães loi8. N. Senhora do Amparo, Villa Hit.I

1002. Santa Clara, Vinhaes IGoí). Santíssimo Sacramento, Louriça! lOiO.
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S. Luiz, Pinhel 1596, As Cliapas, Lamego 1^88. Madre de Deus, Barro

l()7l. O Salvador, Évora lfl06. N. Senhora da Grara. Torrão iTiTO-

Saiila Ai)ollonia. Lisboa 1718. Santa Martiia, Lishoa 1580. Sanlo Cru.

cilixu, Lisboa IGGG. N. S. da Assumpção, Braganra 1 . .

IXIV

Conceição de Maria

Esta ordem foi inslitnida pela illustre, e virtuosa portngiieza D.

Brites da Silva, irmã do Bealo Amadeo, a qual no anno de 1484 cm
Toledo nos Paços chamados de Galiana lhe deu principio com doze rt;-

ligiosas Dominicas do iMosteiro de S. Domingos o Heal. Innocencio VIII

lhes confirmou no anno de 148Í) o habito, que é manlo, e escapulário

azul com saia, ou túnica branca, segundo linha apparecido a Senhora

em Tordesilhas á dita D. Brites. Naufragou o navio, em que vinham as

Bulias, porém estas unicamente salvas por milagre, foram entregues pe-

los Anjos nas mãos da bemavenUirada fundadora ; e por conta deslo

])rodigio se conservão ainda no sacrário do Mosteiro da Conceição de

Toledo (1.)

Faleceu a Venerável D. Brites em 17 de Agosto de 14í)0, e depois

de vários progressos, que teve a Ordem, no anno de 1511, o Papa Jú-

lio II a fez restituir ao primeiro estado da sua fundação, habito, e oili-

cio divino, com sujeição porém á Ordem Seráfica, por ser esta especial

defensora da Immaculada Canceição de Maria. (2) l'assados dez anno»;,

no de 1521 intentou introduzil-a em Portugal Isabel Fuzeiro, mulher
nobre de Villa-Viçosa, e de fado edificou um mosteiro para religiosas

desta Ordem : mas falecendo antecipadamente, não se completaram os

seus desígnios, porque no anno de 1555 foi habitado pelas religiosas

clarislas. Depois no anno de 1(525 se começou a estabelecer esta Ordem
no reino, principiando por Braga, e consta dos seguintes.

Invocações, Situações, Fundações

\. S. da Conceição, Braga 1625. N. S. de Penlia de França. Bra-

ga 1(352. N. Senhora dos Anjos, Chaves 1685. N. S. da Conceição, Ar-

'li Fi- Luiz llo^ .Vnjos, Jaidim de Port. p.ip. 32i». 'í) EusHiio Tiolrnlv. na ''.liroii il:i

lleli;. Seraf. a|Mi(l Fi„'Ufiriia. 1'laça univ. pag. l:Í.l. num. ill. i\-a ullii:ia infiiresíãn. Kr. Apui-
liiiar. il;i Cone. (;iauítr. Fniiic. cap. .IO. e :i~. Fr. Jcronyni. Homan. Keijubl. dfl luuiid. loiíi.

I. lili. 6. cap. ;il. Fr. Ili;iiriq- Obrou duj Ercniit. ila 'Serra d6 Oífi tom. i. jiac. :ii Soiil.
Aíiolos. I,ui;l.iii. tom. 4. (iuberuatriv tuiii í. do Orbe S-'ral:c. lik. 11. cai). S. Orbaneja iia

Vida >h S. Iiidak-cio paj. 17S. cuiii outrui (jue allsja.
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rifana de Sotisa 17^20. N. S. da Conceição, Loulé 1G88. N. S. da Con-
ceição, Carniile lG!)i.

UECOLIH.ME.NTO

Poria Coeli, o S. Dâmaso, Pontevel IG32.

ixv

Coneíjos Regrantes de Santo Aijoslinho

O insliluto de cónegos regulare.>; teve "principio na igreja latina

pouco depois do anno de :}Gi> por Saniu luiscliio, Bispo de Vercelli.
Depois S. .Marlinlio o irilroduzio em França, e .Santo Agostinho em Afri-
ca na So dl- llippone. Daqui é provável, (l)qne passassem a ll(!spaiiiia

os discipulus de San!o Agnstiniio, (piaiido i)elos annos de 'i:H» foram
lançados d aquclla Provincia pelos Vândalos : e, assim como S. Gelasio
passou a Homa nesta occasião, e fondou na igreja Lateranense o mostei-
ro do cone;.'os regniare.s, assim a l'orlngal viriam outros com o mesmo
desigtiio: donde se vè. que não é Ião moderno este santo instituto, co-
mo quer fr. Jeronymo Homan, (lue lhe d;i principio p(;los annos de 1H7,
em que floreceii S. Rufo, (2) jwis em Portugal a conventos desta Or-
dem fiintiados muito antes

Cnntirma-se mais a antiguidade deste instituto em o nosso reino,
porque nas mais das calhedraes delle viveram regularmente na sua pri-

mitiv;i, de que são testemunhas as igrejas de Itraga, Lisboa, 1-amego,
Porto, Viseu, (luarda. Coimlira. e ainda as collegiadas de Guimarães,
Cedofi;iia. Lessa, e outras, (pie ti)das foram de cónegos regrantes : (3j
( lornando da casa Santa D. Tello, arcediago da Se de Coimbra, com o
.Ncu bispo Maurício, achou os cónegos reduzidos á vida secular, e não
lhe solTrendo o animo ver perder o santo instituto, que professara, ajun-

tou outros clérigos virtuosos, que o quizeram seguir, e fundou fora dos
muros de Coimbra um mosteiro com o litulo de Santa Cruz.

Tundado o mosteiro no anno de H;JI, e entrando n"elle o mesmo
It. Tello com onze companheiros, (í) elegeram por seu primeiro jirior

a S. Theotonio, ([ue já o havia sido da collegiada de Viseu, lambem de
cónegos regrantes. Floreceu logo n'este convento a santidade, e a scien-

cia em illuslres varões, sendo um dos grandes ornamentos, e brazões

d'esta Ordem poder numerar por filho ao glorioso Santo António; e

pela grande fama d'estes religiosos, erão elegidos para arcebispos, e bis-

pos das calhedraes do reino, e outros para reformar mosteiros já edi-

licados. Tanta era a opinião d'estc convento, que não se ia liava por toda

(l| Si'vcrim de Varia no I)isc { da Origem das Yeíles Saccrdolacs. 12) liom. ii.i Ueiiu-
1)1 . Cbisi, liv 10 cap 10. ti.rn. i, •^i: Cliroiiic. dos Cciiet;. llogr. liv. U. tLip.lO. lí l!ar

l'Oí. Dccis. .\potl. Culltxt. mu.
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a parle, scniio il'elltí, por ciij.i causa os soberanos reis de Portugal o

ilolaram com ifio liberal, e prodi;ía mão, que saliindo das rendas d'este

convénio as dos bispados de Leiria, e [•'orlalegre, e o (jue se applicou

para fundar a Universidade de (loinil^ra, ainda íkaram ao mosleiro de
Sanla Cruz mais de selenla mil cruzados de renda.

Por niuilos annos permaneceu esle, e os mais mosteiros do seu ins-

tituto em exem[)lar observância, veio porém com o tempo a alTrouxar

pelos molivos, ijiie dissemos da reli;,'irio benediclina, e o piíssimo rei

1). João III com faculdade da sé Apostólica mandou reformar o conven-

to de Santa Cruz pelo famoso fr. Braz de Barros, da Ordem de S. Jero-

nvmo, que depois subio á dignidade de primeiro Bispo de Leiria, a cuja

lefitrma deu principio a 13 de Outubro de 15:27, e com tanta felicida-

de sublimou esla santa, e canónica Ordem a tal perfeição, que logo se

vio n ella outra Cartuxa, e a antiga observância; o que moveu aos prio-

res connnendatarios de S. Vicente, e Grijó a largarem os seus mosteiros

[)ara se reformarem, c unirem ao de Santa Cruz debaixo de uma con-

gregação ; o que foi confirmado por Paulo III, e se obteve faculdade

|)ara os mais fazerem o mesmo, tanto que foss'MTi vagando, oslabelecen-

do-se a forma do seu governo com priores triennaes, e um geral de to-

da a Congregação, ([ue juntamente é pi'ior de Sanla Cruz, prelado do

seu isento, e cancellario da universidade de Coimbra, o qual nos actos,

o gráos de Uoutoramenlo tem o primeiro lugar, e se lhe capta benevo-

lência primeiro que ao reitor.

Ultimamente se mandou reformar esta congregação por breve do

Santíssimo papa Innocencio XUl passado em 17^3 á instancia do sobe-

rano rei D. João V como tão zeloso do bem espiritual das religiões, e

com especialidade desta, nomeando logo o pontiike para reformador, e

visitador com preceito formal de obediência ao i-everendissimo padre U:

(;as(!ar da Encarnação, missionário Apostólico do seminário de Yaratojo,

Yarão illustre por sangue, virtudes, e desengano do mundo, que dei-

xou, e todas as bonras, e dignidades, que já linba, e as que podia es-

l)erar.

Continua esta reforma lia trinta e nove annos com grande exemplo,

e observância, e tem abraçado o seu instiluto varius Senhores da pri-

meira Nobreza do reino attrahidos das virtudes, que alli vêem praticar,

por cujos progressos louvou, e confirmou o Santíssimo Papa Benediclo

XIV em sua constituição, e motu próprio de 174:2 tudo o que o reve-

rendíssimo reformador tinha obrado ; pois nas grandes expressões, e

elogios, com que honrou esta reforma, deu a mais irrefragavel prova da

grande utilidade delia, e grande serviço, que fazem a Deus estes reli-

giosos.

Os conventos de cónegos regrantes foram muitos n"este reino; po-

rém no tempo dos commendatarios se extinguiram a maior parte d"el-

les, passando alguns a comraendas, e igrejas seculares, outros se uniram

VoL. II 4
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a convojilos de diversas relijjiues. Os, que se uniram ao de Sania Crtiz.

íwam dozesete, a que accrescerain Ires, que se luiidaram depois, e por

todos fazem vinte, dos quaes só quatorze silo habitados, e os seis eslão

uiiidçs a outros, como se vê no Mappa seguinte.

CO.NVKMOS DK nELlOIOSOS

Invocações, Situações, Fundações

Salvador de Moreira, Conceiiio da Maya Hfâ. Salvador de Griji'),

Comarca da Feira 9lí2. Santa .Maria de Villa-l)oa, Cone. de Bemviver !)!tá.

S. Martiiilio de Caramos, Cone. de Felgueir 1008. S. Simão da Junquei-

ra, Termo de Uarcellos lOTá. S. Jorge, Junto a Coimbra I08'i. Santa

Maria de Landim, Termo de Barcellos IOfl(>. Santa Maria de Uefoyos,

I'oute de Lima 11:20. Salvador de Paderne, Arcel)isp. de Braga 1130.

Santa Cruz, Coimbra 1I:M. S. Vicente de Kóra. Lisboa 1147. S. Agos-

linlu) da Serra, Yilla nova do Porto l.-iiJS. Collegio de S. Agostinho,

Coimbra lõiYÒ. S. Theolonio, Vianna 1031.

Conventos que a esles eslão unidos

Sanla Maria de Oliveira, unido a S. Vicente 1033. S. Miguel deVil-

larinho, ao de Landim 1070. S. Pedro de Folques, ao Coll. de Coimb.

I08G. Santa Maria de Muhya, a Santa Ouz 1103. Santo Eslevão de Vil-

lela, a S. Agost. da Serra 1118. S. Martinho de Crasto, a Sanla Cruz

113G.
MOSTElItO DE IlELir.lOSAS

S. Félix, Cheias 4192.

I XVI

Cónegos seculares de S. João Ecangelisla

Os primeiros alicerces, que esta sanla congregação lançou n"est(!

reino, foram em casa do prior de Santa Maria dos Oiivacs, uma légua de

Lisboa, onde no anno de liál o venerável mestre João Vicenle, naluiai

de Lisboa, medico d'el-rei 1). Joio I, Fisico mór do reino, e que depoi*

foi bispo de Lamego, e de Viseu, se ajuntou elle, e mais cinco sacerdo-

tes de boa, e exem|ilar vida, com o projecto de reformar o clero rela-

xado. I)'íqui passaram ao Porto no anno de 1423 com o mesmo inten-

to, e os favoreceo muito o bispo D. Vasco, recolhendo-os na igreja de
Santa .Maria da Campanhã, uma légua fora da cidade.

Depois o arcebispo de Braga l). Fernando da Guerra, reduzindo o

mosteiro de Viliar de Frades, que linha sido de monges Banediclinos, a
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igreja paroquial, collou rfclla ao venerável mcslrc em 2,'J ile Fevereiro

de rií25. Aqui se congrej^aram os oulros companheiros, e começaram
a exercer tacs actos de virtude, que adquiriram o nomQ de Bons homens
de Villar.

No aiino de 1 i3(» o venerável fundador passou a Roma, e em {Vt de

Janeiro do anuo seguiiile ojjteve doTapaMartitilio V um Breve, que coii-

lirmava a nova coiigreiíação. Kesle meio tempo chegou de Veneza U.

Aílonso Nogueira, um diis primeiros companheiros do venerável mestre,

o qual por sua devoção linha ido visitar a (^asa de S. Jorge de Alga,

fundada pelo insigne veneziano D. António Corrario, que instituiu n'clla

a regularidade dos cónegos reformadus no anno de 1408. (I)

(loin a communicação, que o devoto portuguez (o qual depois foi

Bispo de Coimbra, e Arcehispo de Lisboa) teve com aquelles cónegos,

alcançou d'ellos a regra, e formalidade do habito, das quaes cousas agra-

dados os padres de Villar, escreveram a iloma ao venerável fundador,

para que confirmasse a nova Ordem á imitação da de S. Jorge de Alga.

l', Alga uma pe(]uena ilha do mar Adriático, a qual dista duas milhas da

cidade de Veneza.

Facilmente conseguiu este negocio do Papa Eugénio IV, mui afle-

oto ao venerável mestre, porque em 18 de Maio de 1431 se passou o

Breve para a nova congregação sa estabelecer em Villar de Frades com
os mesmos privilégios, e graças concodidas aos Cónegos de S. Jorge de
Alga, e com o mesmo habito azul, de que hoje usam os nossos, porque
até então se vestiam de pardo, (á)

Foi esta Casa de Villar até o anno de liGl cabeça da congregação,

sendo o seu reitor capitão mór, senhor donatário, e ouvidor do couto

de .Manliente, onde faz audiência, e preside ás eleições dos juizes no
primeiro de janeiro. l)e|iois a instancias da rainha D. Isabel, mulher
d"el-rei D. .\ironso V se mudou o nome, que tinham de cónegos de Sa

Salvador de Villar, para o de Cónegos de S. João Evangelista, e a Cas.

de S. Bento de Xabregas junto a Lisboa começou a ser cabeça de con-

gregação, e o seu reitor geral delta, que tudo confirmou o Papa Pio II

no aimo de 1471, aggregando-lhe de novo, além das graças, que já ti-

nha, as presentes, e futuras da Ordem de S. Jeronymo de Hespanha.

Viveram sempre os filhos d'csta sagrada congregação com tão bom
exemplo, que o Papa S. Pio V lhes mandou pedir por Breve de 28 de

Março de 1308 sujeitos para reformarem a congregação de Veneza, {'.i)

como de facto foram cinco, de que resultou professar a congregação de

Itália os três votos essenciaes, como as mais religiijes, não se entenden-

il) Tambiir. Je jur. Abbat. lom 2. di?p. 3i. q. 1. num. 32. (S) A'corca de?te habito azai
neja-se V, que diz Cardoso no Agiolog. I.usiían tem. 3. |i«g. 160. (3l Veja se o Padre Ju-
íejih díi Natividade de Seixas do ^eu orodito Opúsculo TbeologicoJuridico de -Saecularitate ("u-

nonicorum ftc. esplanat. S. n. IS. Cardos, no Agiolog. Lusil. tom. 3. pag. 701. C 2iU. fr.

Franc. do Sua ta jUariu ao Ccu alerto na terra tum. 1.
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(lo isto com a nossa do Portugal, que nimla luijo sHo coin^ços seculares,

ijue vivem L'iii commum, sem mais retira. i\\u' ds esliiliilos feiUis [lelo

seu santo fundador o venei'avel mestre João. Cuiisla esta eoiijíreijação

dos conventos seguintes

:

co.WKvros Dt iiKi.ir.iOso.s

Invuca^Oi'9, sitaarões, e fuiuiaivei

Salvador de Yiliar, duas legtias de Hraga 5(iO. 'i." Fundação, Ihid.

1070. 3.* Fundarão, Ihid liiri. .S;inl;i<j nz de Vai de Itei, l.ame^'0 líiDG.

Saiilo EItiy, Lisljoa 1-iSi. .S. Bento, .Xalinjías I i')"». í2.'' Fundarão Ihid.

1600 S. Ji)ão E\ant.'elisla, Evura 1 '»8."i. N. S. da (>onsolarão, l'orlo IWI.
N. S. da Assumpção, Arrayolos l."i:27. (loll. de S. João Evangel, Coim-

lira \C>'.il. O Espirito Santo, Feira ilM).

I XV»!

Comjre/jação de cleriíjos ugonizanles

Inlroiluziu em Porli:gal esto instituto o virtuoso padre Manoel de

Jesus Maria, (|ue anti.'s de sacerdote se etiamava Manoel d(! Beça Leal,

natural da fre;.'uezia de S. João de .Nesjiereira, comarca de Penaliel, liis-

pado do 1'urlo, o qual desencarnado das v;iidades, e promessas do mun-
do nos poucos aiinus, que o iiavi;i e.\[>erimeiitado, por inspiração celes-

te determinou retirar-se ao de.>^erto; e não contando mais que vinte e

quatro aimus de idade, no de Í077 foi Ijuscar no Alemtejo o solitário

sitio da Tomina, distante da \illa de .Moura cinco le;,nias, em um valle

rercado de ásperas montanhas, (|ue dividem Portujjal de Caslella. Alli

começou uma vida contemplativa, e santa, corrohorarnlo sua primeira

vocação com varias mortilicações, e penitencias continuamente. Agjírega-

lam-se-lhe aljjuns companheinjs, os quaes liie persuadiram que se or-

denasse de sacerdote, como com eíleilo o ordenou o bispo de Targa D.

fr. Bernardino de Santo António no anno de 1083.

l'ara mais decente comniodidade dos seus santos, c espirituaes

exercícios, erigiu um conventinlio com sua ermida
;
porem, como o com-

mum inimigo desejava demolir, e extinguir aquella nova atalaya da vir-

tude, uidiu tal enredo, (|ue el-rei D. Fedro II mandou ao desembarga-

dor do Porto Francisco Barroso de Faria fosse arrazar aquella obra, por

ser erecta sem sua permissão. Foi o jirudente ministro ; mas vendo, e

observando n'aquelles varões penitentes um proceder virtuoso, e edifi-

calivo, suspendeu a e.\ecução, e deu parle ao tribunal competente do

quanto serviam ao bem das almas dos rústicos habitadores d'aquellas

visinbanças aiiuelles anacoretas.
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D'aqui resallou começar el-rei mais bem informado a proteger com
alTeclo ao virtuoso padre, o sua nova congregarão, fazendo-liie a merco
de o admiltir á sua presença aigmnas vezes, de qne sempre ficava edi-

ficado da sua virtude, que até no semblante reverljerava. Tiniia olle for-

mado seus estatutos, e para liaver de os confirmar pela Sé A[)ostolica,

]iasso!i a lioina no anno de ITUi, scndo-lln' preciso repetir esta jornada

Ires vezes sempre a [lé, lutando, e sofTrendo C(mi singular pacien;ia iii-

numeraveis traballios, e contra (empos, até que a santidade de Clemen-

te XI em 2:] de iJezemliro de 17()!í IITos confirmou com os Ires voíos

simplices, sondo o seu especial insliluto assislir aos enfermos de morto
ale espirarem, em cujo exercício foi o ferviiiosissinio instituidor exacto,

e exemplar observanle, excilando-o o bem das almas a saliir muitas ve-

zes de dia, e de noite a agonizar os moribundos em tão remotas distan-

cias, que bem mostrava ser o seu zelo solido, radicado em verdadeira

caridade.

Acliando-se finalmente em Lisboa, e cm casa do doutor Manoel
Guerreiro Camacho com uma doença do jireileslinado, soltou o esi)irito

da prizão corpórea, e voou ao premio eterno de seus trabalhos em 28
do Novembro de 1720, com sessenta e sete annos de idade, depois de

receber os ecciesiasticos Sacramentos com grandes preparações. O ceo

depositou em sua alma um copioso ihesouro <le virtudes, porque o ani-

mo era lizo, e sincero; o coração cândido, e limnilde; a vida austera,

e penitente; abominador de enilmsles, perseverante na omção, mortifi-

cado nas i»aixões do animo : assim se experimentou na constância im-

perturbável, com que sofTreu algumas penosas injurias, que os seus mes-
mos (dispondo-o a Providencia) nivrntaram para o perseguir. Jaz na
igreja do convento de N. Senhora da Graça de Lisboa, depositado em
nm caixão no carneiro, que está na entrada da capella do Rosário da

parte direita.

A., communidade lhe fez um oíTicio solemnissimo com todas aquelias

honras, que se costumam fazer aos religiosos mais graves da mesma
|)rovincia. Muitas pessoas, que tinham conhecimento das suas virtudes,

concorreram a pedir relíquias, mas só se concedeu o seu barrete ao re-

verendo desembargador Francisco fíarroso de Faria, seu especial devo-

to. Consta o que ternos dito não sõ da attestação, e assento do livro dos

óbitos, que está na sacristia do mesmo convento a foi. 21 vers. mas
tambein da informação, que nos communicou o zeloso, e reverendo pa-

dre Paulo de S. Josepb, l)enemerito professor d"esla pia congregação,

a qual consta das seguintes

C.\SAS

Invocações, situações, e fundações

N. S. das Necessidades, Tomina 1709. N. Senhora do Alcance, Mou-
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rão 1718. N. Senliora de Sacaparte, Alfayales, 172G. S. Petlro, Arron-

ches 1729.

I XVIII

Congregação das Cocas de Monfurado

Na frcpiiczia de Saniiapn do Escnirai. termo do Monte-móro Novo,

irma lefíiia di.stanlc da \illa para o .sul, cslá um silio, a que cliainauí as

Covas de Munfurado j)elas grandes coiicavidailes, que alli abriu a natu-

reza. Neslas ásperas hrenlias. e liem no meio de imia serra furam no
aiino dl' 17 IG lialiilar dois eremitas, cujo exemplo, arrependido das ver-

duras da sua mocidade, imitou no aiuio de 17i:{ o irmão IJallliaiar da

ncarna^-rio, a (pn-m acompanlioii tamlicm o irmão Francisco da (aire.

Vestidos pois de um desprezível linrcl. comcraiam a viver aspi;rrima-

'.nente, inorlificando-se com Ião exqiiisilas penitencias, que eram vene-

rados pelos lialiiladores daquelles contornos.

Succedeii a morte do irmão Francisco da Cruz, que, dando sinaes

de preilestinado, lez aiijTmentar a fama dos outros companheiros; e co-

mo a virtude onde existe, lojjo exliaia suave lVaí,'rancia d(; admirável at-

traclivn, foram concorrendo vários sujeitos, que em breve tempo lizerani

>ua ermidmlia, e a dedicaram a Nossa Senliora do Castello, mandando
n illustrissimo ordinário de Kvora benzel-a a !l de Fevereiro de I72.*i,

para se celebrarem n'eiia os ollicios divinos, os (juaes se começaram a

lazer com lanla perfeição pelas pessoas capazes, ipie se tinliam a<,'í,'re-

^.'ado, que muita pent(! concoriia de muito lon<,'f; a dar praças a Deus,

por verem convertido aquelle covil de feras em morada de anjos.

Chegou á corte a noticia do exemplar procedimento d"esles virtuo-

sos solitários, o a impulsos de excessiva, e piedosa l)enevoiencÍ3, os to-

mou debaixo da sua |)rotecção o sereníssimo senhor infante D. .\ntonío,

e a seu exemplo Ioda a nobreza os favoreceu nuiilo. Ordenado o irmão

lialtliasar de sacerdote no anno de I7;}2, c constituído director da coii-

t-Tegação, ínsln\am fortemente os mondes poreslalulos fixos : fabricou-os

o padre Balthasar inspirado pela fortaiez-i do seu espirito, e aspereza da

sua vida penitente, totalmente fora do caminho ordinário, e das forças

humanas, e assim foi ])reciso ;i incom|taravel pii'dade do sereníssimo se-

iilior infante mandar consultar os melliores homens de vírtiiile, prudên-

cia, c letras, os quaes entendendo l)em que o nímio rigor costuma of-

frouxar com o tempo, formaram uns estatutos muilo do agrado de sua

alteza, e dos mesmos monges, (pie o Ordinário a[qjrovou a 4 de Junho
de 17.38.

No anno seguinte n 18 de Janeiro deram sujeição ao iiluslrissimo

Cabido de ICvora, por estar então Sede varmile, e professaram lodos nas

mãos do cónego Simão Joseph .'^iheiro Lobo, de[iutado do Santo orii-

cio, c n'csta obser\ancía vi\em com grande edilicação. O seu habito
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constn de tnnica interior parda, habito exterior preto de panno grosso,

capeilo, escapulário, manto curto com uma paljiia debuxada no liombro

esquerdo, c no meio do escapulário, como em memoria do deserto de

S. I'aulo primeiro eremita, e seu protector.

N. Senhora do Castello Monfurado 172.'i

2.''' Fmidação Ibidem 1743

§ XIX

Congregação do Scnitor Jesus da Doa Morte, e Caridade.

Supposlo que esta piedosa congregação principiou a estabclecer-se

«n Lislioa com os monges das Covas de Monte-mór, que em companhia
lio padre IJallliasar vieram dar principio ;i Irmandade da Caridade no
anno de 1730, reconíjcce todavia por seu jirincipal motor ao irmão An-
tónio dos Santos, natural de Camarate, e ollicia! de canteiro, mas de es-

pirites tão pios, c catliolicos, que edificando por suas mãos uma ermi-

<la, em que collocou a devota Imagem do Senhor Jesus da Doa Morte,

(]ue elle mesmo tinlia erecto no sitio de Buenos Ayres no anno de 17ii8,

oITereceu ao dito padre Balthasar, e mais irmãos a tal ermida para seu

iiospicio.

Aceitaram os padres a offérta, e começaram a fazer cubiculos para

sua habitação, deitando logo o habito ao devoto António dos Santos, c

continuando a trabalhar nas mesmas obras com singular /elo, de lórma

(luc concorrendo muitos individues, está hoje em grande augmonlo,
exercitando a prmcipal clausula do seu Instituto, que é pedir em com-
munidade, cantando o Terço pelas ruas, para os pobres prezos, e mais

necessidades particulares. O eminentíssimo Cardeal Patriarcha lhe appro-

vou no anno de 1743 os seus Estatutos, que são dillerentes dos dos pa-

dres das Covas, ainda que o habito é o mesmo, excepto no capeilo, por-

(jue o não tem, e as capas são mais compiidas : trazem barbas, como os

das Covas, e tem como elles confessionário publico com porta para a

estrada. Consta presentemente de uma só

CASA

O S. Jesus da Boa Morte, Lisboa 1736.
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ixx

Congregação de Marianos Conceicionislas

O venerável padre fr. Estanisláo de Je.<;ns Mari.i, naliiral de Poló-

nia, deu principio a esta Ordem no ermo CorabiiMise pelos annos de

1079, em uma conyrfgarão de Terreiros Fraiii-iscanus, que a sereiíissi-

nia republica poloneza tomou debaixo da sna jirolecção. A santidade do
Papa Innocencio XI pela Bulia Exponi ttobis de. de tí de Setembro do
iG8G llie apiirovou a regra.

Consiste ella na observância das dez virtudes evangélicas, ou bene-
placilús da Immaculada Virgem Seniiora nossa, reveladas á clirislianis-

sima rainha Santa Joaima Valesia, (I) e em Jdalar o culto ao saiilissiiiio

Myslerio da Conceição da Senhora, encommendando juntamente a Deus
com suíTragios as almas do Purgatório. Os Summos INinlilices Innocen-

cio XII no anno de 109!), e Innocen'io XIII no de \1T.\ approvaram a

sobredita regra com grandes indultos, cujo venerável instituidor con-

cluindo seus dias no anno de 1701 cheio de virtudes, e merecimentos
foi gozar o glorioso premio da Hemaventurança, como piamente se crê.

Neste reino a introduziu o p;iilre Ir. Casimiro de S. Josepli, polo-

ncz, varão de exemplar virtude, o qual tendo sido \i\ duas vezes e\-

prcposito geral da mesma Ordem em Polónia, jiassou a Portugal i)elos

annos de 17íi2, com o santo intuito de promover os culíos de Maria

Sanlissima em o ,M\sterio da sua Puri.ssima (-onceieão. Soube elle, que
na província de Trás os Montes, meia légua distanie da villa de Cliacim,

havia a ermida de Nossa Senhora de Halsemão. onde viviam congregados
alguns eremitas com admirável edificação dos lieis, aos quaes se ag-

gregou.

Tinha alli estabelecido para aquelle modo de vida penitente, e con-

templativa o irmão António de S. Josepli, natural doOileiro, um hospí-

cio com seus dormitórios pelos annos de 1732, on.le com o attractivo

da milagrosa Imagem da Senhora de Balsemão conroriia muita giíiite.

Persuadidos então os ditos eremitas das grandes virtudes, que viam ob-

servar em o novo hospede religioso, abraçaram pelos annos de 17'Ji,

cora licença do Bispo de Miranda, que então era I). fr. .João da Cruz
Salgado, o seu instituto, c habito, o qual é de côr de cinza nos vestidos

interiores, branco nos exteriores, c negro nos barretes, e chapcos. O es-

capulário da Immaculada Conceição, (|ue trazem por denlio, é azul cla-

ro celeste, com a Imagem da Senhora, e as tilas, ou ligaduras do esca-

pulário são encarnadas. Cingem se com o cordão de S. Francisco, e

n'elle pendente da parte esquerda a coroa das dez virtudes da Virgem,
que consta de dez contas negras.

Desta íórma continuando o exemplar fr. Casimiro com a observan-

(I) Torres. Chron. SiTaí. pari. 6. lir. I. cap. 13.
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cia da sua roírra na uniiío dos mais concrregados cm .grande utilidade

espiritual, faleceu iio anuo de 17.')?) com evidentes deinonstrames do

liredeslinado. Presentemente existem qualorze religiosos, e consta do

uma só.

CASA

M. S. de Balsemão. Cliacim. 1732

§ XXI

Congregarão da Missão

Foi instituída esta coní^regaçrio nos reinos do França no anno do

líiáõ por S. Vicente de l'aulo, e canonicamente approvada no anno do

iC^Já por Urhano Vlll pela Hulla Salvntoris noxln de 12 de .laneim. o

confirmada por Alexandre Vil no anno de Itio;) com especial regra, i;

constiluiçõcs. que compreliende (juarto voto de permanência na Congre-

gação, só dispensável pelo Ponliíice, ou pelo Su|>crior Geral da Coi.gre-

gação. O íim é exliorlar aos lieis, prégaiuio-llies a palavra divina, ins-

Irnil-os na Doutrina Chrislã nos povos, para onde lorem chamados, ou

onde os destinar o ordinário, a quem reconhece respectivamente cada

casa, quanto ás funções destinadas ao próximo, por ser esta congrega-

ção do corpo Clerical, e não do numero das Ordens religiosas.

Tem também por obrigação coadjuvnr aos sacerdotes, para que se

instrnão n'aquellas sciencias, que seu estado reipier, e admitiir por dez

dias em suas casas aos qne estão próximos a se ordenar m Sanis, ap-

plicando-os á Oração mental, sagrada escritura, o theologia Moral, com

outros exercícios pi?rtencenles ao sacerdócio, ceremonias da missa, e

ritos ecciesiasticos. Da mesma sorte recebem por oito dias a (jualquer

clérigo, ou secular, que. querendo regular sua vida, se sujeitar ás suas

instrucções, c. documenlos.

Em Portugal a introduziu o padre Joseph Gomes da Costa, natural

do Arceliispado de Braga, o qual tendo entrado na Congregação da mis-

são em Itoma, impetrou da santidade do papa Clemente XI um breve

em 13 de março de 171(5 para poder fundar a congregação n'esle rei-

no, especialmente no bis[)ado da Guarda. Chegou a Portugal, e achando

melhor commodidade de fazer sua primeira fnndação em Lisboa, alcan-

çou licença d'el-rei, passada em Alvará de 14 de janeiro de 1717, e

declaração dii eminentissimo cardeal jialriarca ao breve ponlilicio. de

lhe não prejudicar á concessão a variação do lugar por decreto de 7 de

abril de 1717.

Desembaraçados, e dispostos estes princípios, vieram logo de Itá-

lia para esta fundação quatro sacerdotes com dons irmãos leigos da

mesma congregação, e se estabelecerão no sitio, e quinta de Relhafoles,
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onde começaram a exercer ns funções do seu instituto; porém, como de-

pois qiiizesse sua magestad*. que a nova cnsn d;i (Congregação estivesse

em tudo subordinada ao Eminentissimo cardeal patriarca de Lisboa, não

qiiizeram os ditos padres condescender com esta absoluta determinação

del-rei.

Faleceu o padre Josepli Gomes em 2 de novembro de lliíh, e ven-

do os mais padres impossibilitado o seu estabelecimento, voltaram em
diversos tempos para llalia, excepto o jjadre Jiiseiiii Jollreu. Catalão, e

o irmão leigo João Haulista Marquisio, Italiano, os (juaes ajudados de al-

^'nns padres Fcirtuguezes, foram todavia ((inlinuandi) com os exercicios

espiriluaes de ordenandos. \í sem embargo de (|ue el-rei impetrou bre-

ve |ionlilicio, para que podesscm livre, e licitamente passar a esta casa

da congregação da missão sujeita ao Senhor l'alriarca quaesquer indiví-

duos da congregação demissão sujeita ao seu padre geral, ninguém quiz

entrar nella.

Estava já como frustrada, e desfeita esta fundação, quando no an-

no de 1T:}8, em que sua mageslade quiz celebrar com extraordinária

grandeza a festa, e oilavario da canonização de S. Vicente de Paulo, no
ultimo dia 20 de julho concedeu o dito senhor ao padre JoíTreu licença

para se fundar esta congregação sujeita ao superior geral d'ella, residen-

te em l'aris. Ficou logo |ior superior o pailrc Josepli JoíTreu, e vieram

em diversos tempos sujeitos da mesma congregação de França, Itália, e

(ialalunlia, c se começaram a adinittir noviços, e continuar as funções,

e exercicios do dito instituto com admirável ediíicação, e utilidade de

todos; c. para maior estabelecimento, el-rei D. João V com a sua costu-

mada generosidade dotou esta casa de abundantes rendas. Em li) de

janeiro de 1743 faleceu o padre JoíTreu, o foi nomeado para su|ierior

o |tadre Salvador Barreira : presentemente governa o padre Manuel Car-

valiio.

SEMINÁRIO

S. João, e S. Paulo. Lisboa. 1717

i XXII

Congregarão de Oliveira

Existe esta congregação de terceiros sacerdotes no destriclo da fre-

guezia de Santa Eulália de Oliveira, meia légua distante da cidade do
Porto, a qual fundou o reverendo padre António Leite de Albuquerque,
cónego do Algarve, no anno de 1079. dando-liie estatutos, que fez com
o venerável padre fr. António das Chagas. El-rei 1). Pedro II protegeu
esta congregação, consignando-lhe cincoeiíta mil réis de renda na alfan-

dega da dita cidade annuaimente. Innocencio XII no anno de 1700 os
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isentou da jurisdição ordinária, e ficaram subordinados immcdialamente

ao ^eral de toda a scralica reli^iião. O seu iiabilo é formado de uma op-

pa preta com inurça parda, e cordão franciscano. Tem por instituto acu^

dir á necessidade dos clérigos p(jbres. cegos, e entrevados do bispado

do Forlo, a quem íoccorrem cum toda a caridade, e para cujo adjuto-

rio são applicadas tudas as suas rendas palriuioniaes. Uezão cm c«ro,

e fazem outros exercicios espiriluaes cora geral edificação.

hecolmimento

N. S. da Conceição. Meia leg. do Porto. i(i7G

Hospicio. l'orlo. . . .

i XXIII

Congregarão do oratório de S. Filippe Neri

Deu principio a esta admirável congregação em lionui na igreja do

Santa Maria de Vallicella pelos annos de 1530 o extático Florentino S.

Kilipíje Neri, c foi ajipnivada pnr (jregorio XIII eni a liuila de 13 de

julho de 1575, (I) e citniirraada p(ir Paulo V em ^4 de Fevereiro do

WMiL. Consta de sacerdotes seculares, sem outra especial obrigação, que

a de obediência ao seu prelado, a que ctiamam 1'reposito, e cada casa

se governa inde[)endenle, e sem subordinação respectiva, por serem fa-

iiiilias separadas. (i2)

Km Portugal a introduziu o venerável padre Barlholomeu do Quen-

liil. lillio da ilha de S. Miguel, varão de sublime espirito, e desengano

(lo mundo ; de rara persuasão no puljiilo. e direcção no confessionário,

jmr cujos predicados, sendo capcilão da capella real d"el-rei D. João IV

foi eleito confessor da casa real, c seu pregador, (3) e subiria a outras

dignidades pronieltidas, se a sua humildade não as repudiasse. Despre-

zando todas as bem merecidas estimações, que el-rei, e a nobreza fa-

ziam da sua pessoa, poripie o ardor do seu zelo se encaminhava só ao

l)em das almas. Para mais livremente se empregar neste santo exercí-

cio, foi elle com o \eneravel padre Francisco Gomes occupar o pequeno

collegio, que nas Fangas da farinha tinham deixado os religiosos Domi-

iiicos iilandezas, quando se passaram para o Corpo Santo, e a 16 de

Julho de 1G08 deram principio ao seu instituto, lançando-se a roupeta

um a(j outro.

Aqui estiveram até o aimo de 1674, no qual tendo crescido o nu-

mero dos congregados, em 14 de Agosto se mudara lin para a igreja do

(1) A|Ui(l. Tnnibur. de j 'ir. AMm I. tom. 2. ilisp. íl. quaest. 6. num. 2. Miiacus de Con-
gregai Olcric. iii ininiiiiiiii tiv. (-np. IO. ;iag. H~>. e cap. 11. (21 Baibos. Decis. Aposl. Col-

Icd. Siá. (31 KraiR'. AlToiíso de Chau's im Ucscrlpç. da ilha de S. Miguel pag. 353.
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Espirilo Santo, como diz o aiillior do Snntuarin Maiiano, sem embarco
que a Geoiíralia histórica di^M. (|ae no anuo do 1(171 tomaram posse.

Clemente X a G de Maio de 1071 approvou os estatutos desta coní,'re-

saçDo, e a ái de Agosto de \iu-i conlirmoii espeiilicamnnte os estatu-

tos particulares do venerável padre Bartliolonieu do Quental, desde o

qual tempo tem feito Ião admiráveis proj,'ressos, e tem produzido tão

esclarecidos sujeitos, que nas seis casas, tpie hoje possiie no reino esta

resplandecente, e sagrada palestra do es|)irito. leni levantado ao zeiiitli

da maior exalla;;ão as leiras, e as virtudes, podendo ter juntamente a

ijloria de ver com !)revidade venerado nos aliares (como ellicazmente se

espera, e sohcilai tão virtuoso futidador, (|iie lalecendo a ii(» de Dezem-
bro de KiíJS em idade de setenta e dous annos com a opinião compe-
tente aos seus merecmientos, Ibi seu corpo achado inteiro, c incorrupto

a 2G de Abril de 17á7, sendo examinado com uma junia de médicos na

presença do arcebispo de Lacedemonia l». João Cardoso Castello, pru-

visor do patriarcado.

Oiulorlos

Invocações, Situações e Fuinlni-ões

O R>;puilo Santo, Lisboa Iií7(). 2.' Ueedilicação, Ibid. 1(508. N. Se-

nhora do Villar, 1'reix. de espadacinla 1073. Sanio António, Porto 1081).

.N, S. da .\.ssumiição. Vizeii lOSS. N. S. da Assumpção, Braj^a 1081).

N. S. da Conceição, Estremoz 10í)7. N. S. das Necessidades, Alcântara

1745.

% XXIV

Dominicanos

Na jerarqiiia das religiões .Mendicantes tem esta prcciarissima Or-

dem o primeiro lupar, como declarou a «aniidade de S. Pio V na Bulia

de 27 de Agosln de iriOO, (I) e é chamada Heligião dos Pregadores,

por assim o profetizar o venerável abbade .loaquim, (piando disse : Con-

surget iii Ecrlesia Ifei iua'us Ordo doceuliiim, (2) verilicando-se mais

com a revelação, que o fundador S. l)oniingi)s teve, quando os bema-

venturados A[tosti)Ios S. Pedro, e S. Paulo lhe disseram: \ade et pr/ndi-

ca, ntim nd linjiifinoJi múnus oheundum a Ihn ehclus es.

Neste reino entrou pelos annos de 1217, e a estabeleceu o vene-

rável D. fr. Sueiro Gomes jiortuguez. a quem o glorioso S. Domingos
havia encarreirado, e mais a ires companheiros a missão Evangélica de

llespaniia. Depois que este famoso pregador semeou o grão da palavra

divina por Catalunha, Barcelona, Çaragoça, e outras terias de Castella,

(li Tiimbiir. ubi siipr. qaesl t. num. 5G Ra^bo^a, Decis. Apnslol- Collect. 372. (2) Ya-
iiM, Empana en la S. lilblia lom. i jiag. âlii.
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nlarfiniuio mais siin jornaila, ikissoii a Portugal a tempo, que o aclioii

iiileriliclo [){iv causa das líramlus dissensões entre el-rei I). Allonso II,

o as santas infantas D. Tlioresa, Sandia, e Branca suas irmãs.

Achava-se sóíiionte desassombrada de excomunhões a villa de Alem-

quer, e foi esla a prinieii'a [lovnação do reino, (jue teve a dita de oiivir

explicar a doutrina Kvangelica da boca d'estc novo missionário. Divui-

1,'ou-se a fama da sua virtuile, e da ellicacia de sua persuasão, da qual

agradada a santa infanta I). Sandia, fez com que aquelie varão Apostólico

lundasse alli convento da sua Ordem, o (jual logo se poz em execução.

1) aipii emanaram as outras sagradas fabricas da virtude, que se foram

espalliando pelo reir)0, as tpiae> se govi-rnaram subordiíridas ;'i provín-

cia de (Jasli'lla ale o anno de lo!)i, ein (|ue se desmembraram, e lize-

lam [ii'ovi[)cia á [unte, e coiiíla dos seguintes

:

CONVK.VroS J)K RKI.iUlOSOS

Invocarões, SHuaçõcse fundações

N. Sonliora das Nevas, ílonlejunio 12J8. N. S. daOlivcirn. Santa-

rém, {'áárj. S. Domingos, Cuimbia, l"_'^7. á.-' Ueedilicação, Ibid. 1547.

N. S. dos Fieis de Deos, Porto, 1:23!). S. Domingos, Lisboa, iHi'-!. N. S.

dos Martyrcs, Elvas, líG?. iN. S. das Neves, Guimarães, 1271. S. Do-

mingos, Évora, 1:286. N. Senhora da Victoria, Batalha, i:j88. S. Domin-
gos, Bemlica, 139S) N. S. da Misericórdia, Aveiro, 1423. N. Senhora da Pie-

dide, Azeitão, 1435.8. Domingos, Villa-ileal, 15á4. N. S. da Consolação,

Abrantes, 1509. N. Senlioia da Iaiz, Pedrógão grande, 147tí. N. Scnho-
la da St-rra, Almeirim, 1.500. S. Gonçalo, Amarante, 1543. N. S. da
Esperança, Alcáçovas, 1541. Santo António, Monlm. o Novo, 1504. San-
ta Cruz, Vianna, 155!). S. Sebastião, Setúbal, 15(i2. S. Paulo, Almada,
150 i. Santa Joanna, Lisboa, 1G!)9. S. Martinho, Mancelos, 1551. Santo

André, Ansede, 1559. S. Thoiuaz coilegio, Coimbra, 1500. S. Domingos,
Lisboa, 1059.

MOSTEIIIOS DE HEL1GI0SAS

S. Domingos das Donas, Santarém, 1240. 2/* Fundação, Ibid. 1280.

Corpus Christi, Vil. nov. do Porto, 1345. Salvador, Lisboa, 1392. Jesus,

Aveiro, 1401. Santa Anna, Leiria, 1498. N. Senhora da Saudação, Mon-
n^n. o novo, 1.500. Annunciada, Lisboa, 153!). N. Senhora do l'araiso,

Lvora, 1510. N. Senhora da Bosa, Lisboa, 1519. S. João Baptista, Se-
lubal, 1529. N. S. da Consolação, Elvas, 1528. N. Senhora da Graça,

Aíjraules, 1541. Santa Catharina de Sena, Évora, 1547. N. S. da Assum-
jição. Moura, 1502. O Santíssimo Sacramento, Lisboa, 1012. N. Senho-
ra da Oliva, três léguas de Vizeu, 1040. N. Senhora do Bom Successo,
Junto a Lisboa, 1G39. Santa Rosa, Guimarães, 1080.
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1 XXV

Franciscanos

Os primeiros religiosos da esclarecida Ordem dos Menores, que

pozeram os pés no reino do Porlu^al, Ibi o mesmo seralim dos patriar-

cas S. Francisco de Assis com seus companlieiros fr. Bernardo, e Ir.

MalTeu no anno de I2!i. aos qiiaes Irouxe a llespaniia o ardente dese-

jo de padecer martyrio em Marrocos ; mas não podendo seguir sua der-

rota por causa de enfermidade, que lhe sobreveio, passou o Santo a

Galiza a visitar o bcmaventurado corpo de Santiago. (I)

i)e caminho entrou n"este reino pela [irovincia de Traz-os-Montes,

o demorando-se algum tempo cm Bragança, alli querem alguns que fun-

dasse a primeira colónia seráfica. (2) Depois passou a Guimarães, e logo

a Coimbra, onde, segundo nossas chronicas, visitou a rainha I). Urraca,

mulher del-rei D. AlTonso II, á qual com espirito profético prometleu a

permanência do portuguez império.

Voltando a Itália, no primeiro capitulo geral, que se celebrou cm
Assis no aimo de lál7, com parecer dos religiosos n'c!le congregados,

mandou a diversas partes da cliristandade alguns, cabendo a Portugal

dois, que foram os Santos fr. Zacharias, e fr. Gualteí, ambos italianos,

e sujeitos de grande virtude, dos quaes lendo noticia a mui Galliolica,

e Santa infanta 0. Sancha, que vivia na sua villa de Alemquer, os man-
dou logo chamar, dando-lbes nm quarto do seu palácio para sua habi-

tarão, e alli fundou fr. Zacharias o segundo convento da Ordem n"esie

reino, e S. Gualter o terceiro em Guimaríes, para onde foi chamado, e

persuadido daquelle devoto povo. (:})

No decantado capitulo das Ksteiras, que se celebrou no anno de

1210 era Assis, cem que se acharam cinco mil capitulares, ficou a cus-

todia de Portugal sujeita i obediência da provinda de Castella, e assim

permaneceu ale o anno de ITXi, em que a província de Mespanha se

dividiu em três, chamadas de Castella, Aragão, e Santiago, e a esta ul-

tima ficou unida a de Portugal, e com a mesma sujeição
;
porém no an-

no de l.'J78 lha negou, levsntando-sc em corpo de província separada

por dois motivos; o primeiro pelas travadas guerras, que por esle tem-

po se principiaram entre Portugal, e Castella: o segundo pelo lamentável

scisma, que então houve, seguindo a província de Portugal ao verdadei-

ro pontífice Urbano V, e os de Castella ao antipapa Clemente Vil.

Assim permaneceram alguns annos, até que eleito Martinho V, o

acabado o scisma, se uniu toda a igreja catholica á tua obediência, e

||) Gonzae. apud Cunha, Calhainp. dos Bisp. do Tort. part. 1. cap. H. (?) O Pa-
dre Fr. Manoel de Honforle naObron. d.i Pruvinc. da Pied.ide li». S. cap. 1(i. diz, que o pri-

«cire Convénio, que S. Francisco fundara cm Porlupal, fora o de Coimbra, e icga que fcree

teta á» Bragani.a. (U) Esptr. [liílor. Scnfic lir. 4. Wadiog. tom. i. ad ano. 1217.
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querendo os castelhanos unir lambem á sua província seráfica a d"esttj

reino, como a separarão liavia sitio Ião juslificatla, determinou o ponti-

lice, que ficassem separadas, tomando, e conservando a religião n'este

reino o titulo de província de Portugal, fecunda prole cm tão numero-

sos conventos, d'onde tem saliido todas as mais províncias de reforma,

e recoleigão Franciscana cm grande credito d"esla chamada de Portugal,

que presentemente consta dos seguintes

:

CONVENTOS DE RELIGIOSOS

Invocardes, situações, e fundiiçucs

S. Francisco, Lisboa, !217. 2.S\mpiíação. ibid. 12ifi. 3.* Reedifi-

cacão, Ibid. 1528. 4.^ Ueedílicação, Ibid. 1701). Ti ^ Reedihcação, lliitl-

Í7Í2. S. Francisco, Porto, 1233. 2.* Fundação, Ibid. 134i. S. Francis-

co, Santarém, 1242. S. Francisco, Alemquer, 1210. 2.'' Fundação, Ihid.

1222. S. Francisco, Coimbra, 1217. 2.-' Fundação. Ibid. 1247. 3.^' Funda-

ção, Ibíd.|l(j02. S. Boaventura coUegio, Ibid. 1605. S. Francisco, Guima-

rães 1210. 2.^ Fundação, ibid. 1274. 3.M''undação, Ibid. 1322. S. Francis-

co, Leiria, 1231. S. Francisco, Guarda, 1230. S FranniscoGovilhã, 1235.

S. Francisco, Bragança, 1214. N. S. das Virtudes, Azambuja, 1410. San-

ta Chrislina, Tentúgal, 1437. Espirito Santo, Cartacho, 1525. S. António

de Ferreirim, Tarouca, 1525. Espirito Santo, Gouvea . . . Santo Ono-

fre, Golegã, 1519. Santo António, Trancoso, 150!). N. S. da Conceição,

JMotosintios, 1478. Santa Sita, Aceiceira . . . Santo António, Figueira,

1527. N. S. da Incarnação, Yilla do Conde, 1522. S. Paio do Monte,

Vil. nov. da Cerveira, 13!)2. S. Francisco, Tliomar, 1025. O Bom Jesus,

Valhelhas, 1548. Santa Catharina, Alemquer, 1023. N. S. da Porta do

Ceo, Tilheiras . . . S. Luiz, Montem, o Velho, 10V5. S. Francisco, Me-

zão frio, 1734. Santo Chrislo da Barca. Almeida 1734.

MOSTEinOS DE RELIGIOSAS

Santa Clara, Lisboa, 1292. Santa Clara, Santarém, 1259, Santa Cla-

ra, Porto, 1250. 2.M<^undação, Ibid. 1410. Santa Clara, Coimbra, 1280. 2.^

Fundação, Ibid. 1314. 3. Fundação, Ibid. 1049. Santa Clara, Yilla do

Conde, 1317. Santa Clara, Amarante . . . Santa Clara Guarda . . . S. Fran-

cisco, Ponte de Lima, 1300. N. Senhora da Cernancelhe, Ibid. 1400. San-

ta Iria, Tliomar, 1407. .N. Senhora de Campos, Montem, o Velho, 1493.

N. Senhora da Subserra, Castanheira. 1520. N. Senhora da Esperança.

Lislma, 1534. Madre de Deus, Miragaia, 1533. O Espirito Santo, Torres

Novas . . . N. Senhora do Sepulchro, Trancoso, 1539. N. Senhora do Cou-

to, (iouveia, 1539. N. Senhora da Piedade, Braga, 1547. Santa Anna, Lisboa

1501. N. Senhora da Esperança, Abrantes, 1548. N. S. da Consolação,
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Figiipiró. iriiO. \. S. da Conceição. Alem(]ner, l;i;?3. N. S. da iMiseri-

cordi::, C;i!iiiiilia. loC»!. Madre de Deus, Vinlió, |y(iS. N. Seiíliora dos
Poderes, Via Lonfja, JÒ6I.S. Francisco, S. Vicente da Ueira, loGi. Cal-

vário, Ijsboa, ItílS. .Madre de Deus, Guimarães, 1073.

^ XVII

Ilosjtitalarios de S. João de Deus

Devo csle carilalivo insliliilo a sua origem ao prodigioso, e singu-

lar palriarclia porliiguez S. Jnão de Uens, o qual nascendo na villa de

Monieniór o Novo a ii'> ile .Março de I'i!)."», foi Ião applaudido no Ceu.
([ue esle poz luminárias, apparecendo sohre as casas, em (pie nascera.

uma resplandecenle coinmna de fogo, c oiivindo-se rei)icar os sinos da
sua paroquia, sem intervir impulso Iiumano, tendo juntamente revelação

das i"Xrellencias do recem-nascido a santo varão de Valença, eremita da
.serra dOssa. (1)

.•\(is oito annos da sua idade, deixando a jialria, se passou a Cas-

tella. onde se empregou em dilíerentes exercícios até á idade de (|ua-

renla e dois annos. que completou no de Uilil, no qual a 8 de Novem-
liro, dia, em que a igreja celelira a Oitava de Todos os Santos, e o mar-
lyrio dos qu.ilro coroados de Uoma, o coroaram Maria Santíssima, e .S.

J'ião livangeiisia com uma coroa de espinhos; e assim coroado lançou

II primeini alicerce a sua religião. pi'incipiando iresse mesmo dia a lini-

dação du liospilal de Granada, (á) o (piai governou at(; os ciiu^ocnta o

cinco annos de sua vida. que finalizou em H de Alaiço de Vóliú, cujo

ditoso lim annunciaram ao povo todos os sinos de Cranada, dobraiKJo

|jor mãos invisíveis, para (jiie de alguma sorte correspondesse a morte
com o nascimento. (3j

Pas.sados vinte annos, nove mezes, e vinte e três dias depois do
.seu felicissimo transito. a|)provou S. l'io V esta religião ã instancia de
seus lilliús pela Bulia Licet ex Uebilo, expedida no piimeiro de Janeiro

de l."i71, (i) de cuja approvaç-fKj se devem contar os annos da sua an-

tiguidade, como contra varias opiniões de alguns autliores declarou a

Sagrada Congregação dos Hitos p(jr decret(j do anuo de 1742. (o)

Tem gerado esta fecunda, e caritativa Mãe mais de cento o noventa
rdlios singulares na virtude, cujas vidas se lem na sua clironologia llos-

pitalaria, entrando neste numero muitos, que m(!receram a coroa do
martyrio, e não entrando os muitos, que voluntariamente tem sacrifica-

do as suas vidas na assistência dos enfermos em occasiões de peste.

(n Sanlos. Chronolog. Uoípit.nlar. tom. i. liv. 2. cap. 9. Blonani. Li!--!!, liv. 8. cap.
.Jí. Comer, rurlufr. lom. 2. poR. i59. (á) Barbos. Dccis A post. Oollcct. ;j!i3. (3) Siint.

cilad. liv. :í. cap. 31 . Kr. Ilcnriq. (.linin dus Erem. da Serra t\e Ussa toiíi. i. pag. .?.'). ({) l.a-

íTl Cherub. iii Bullar. lom. 2. Conslit. H3. pafr. 356. («) Con=la do (Compendio dos l'n-
vuegioi impresso ao lim das CoDsliluiiOes da mcsiiia Religião.
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Não lia muitos lonipos, qiio vimns nrder ninria nos corações de seus
llllids o iiiCLMidio (la caiidaile deslc Santo l'alriarca. pois convidando o
[ladic <,'eral de lluspanlia por carta circular de 11) de Outubro de 1713
aos religiosos d aíiuelle reino paia irem assistir aos feridos da peste,

(pie liavia nas jiiaças de Ceuta, e IVnon de Vellez de Comera, se ofle-

leceram mais de cem, como nos consta por certidão nullientica do se-

cretario geral de llt de Dezembro do dilo onno; e depois da data d'es-

ta se olíereceram, c instaram com repetidas supplicas communidudes
inteiras, não os intimidando as lastimosas noticias, que chegavam dos
(pie liiam morrendo na empreza, em que gloriosamente acabaram deza-
nove as suas vidas.

Dentro de Ião pouco tempo se tem propagado esta religião de sor-

te, que conta hoje desoito províncias, de que se compõem as duas Con-
gregaijões de Itália, e Hespanha. com dois geiaes independentes um do
outro, e divididas [lor l^aulo V no Breve, que principia: Piontm Viro-

rum, de 12 de Abril de 1008, por virtude do qual se celel)rou em Ma-
drid o primeiro Caiiitulo geral da Congregaíjão de Hespanlia em 20 de
Uulubro do mesmo anuo, e saliiii eleito geral o venerável padre Ir. Pe-
dro Egypciaco, varão de admiráveis virtudes. (I)

No anno de 1000, antes d"esta divisão, vieram dois religiosos de
llespanba a este reino para fundarem o prim.eiro convento na própria
casa, em que nasceu o santo patriarca, que logo compraram com esmo-
las, e n'elle fundaram um pequeno t.-mplo com um hospital, (2) e des-
te tempo se deve estabelecer a (''iioclia da sua fundação, sem embargo
de que depois se fez outro templo maior, em que poz a primeira pedra
D. Francisco de Mello, sobrinho do arcebis|)0 de Eví^ra D. Joseph de
.Mello em 2i de Junho de 1023, licando debaixo do presbyterio do Al-

tar mór a mesma casa do Santo, que hoje está reduzida aermida, mas
com as mesmas i)aredes, para a qual se desce por uma formosa es-

cada.

O convento de Lisboa é fundação de D. António Mascarenhas. Deão
da S(}, hoje Busilica de Santa Maria, commissario da Bulia, e presiden-
te (bi Mesa da Consciência, do qual tomaram posse os religiosos no an-
no de 1G20. Com estes dois conventos, e alguns hospitaes, que os se-

nhores reis d"esle reino lhes entregaram, para n"elles lhes curarem os
seus soldados, ([lodendo-se ter propagado muito mais este tão pio insti-

tuto, pois o santo aliim de ser nosso natural, e o único patriarca, que
temos, é a sua religião tão celebre em llespanba) ainda assim toi ere-

cta cm província no duodécimo Capitulo geral, que se celebrou em Ma-
drid a 3 de Maio de 1071, e foi o seu primeiro provincial o padre fr.

Estevão da Silva, varão de elevado talento, e grande caridade. Tem
esta província os conventos, e hospitaes seguintes

:

(I) Santos no Bullar. [):>.;'. i. pag. líí. (2) Sanl. Cbronol. loin. 2. liv. 2 cap. 22-

VOL. U f>
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Convénios

livocaçõrs, Siluafves e Fundações

S. J(mí) de Dous, Montem, o-novo, IGOG. 2.'' Fundação, Ibid. iC23.

S. João de Deivs, Lisboa, lGâ9.

I10SI'ITAES

S. João di; Deus, Elvas, ICiT). S. João de Deus, Campo-maior, Kiiri.

N. Sciiliiiiada Ciliuia, .Moura, KiiiO. S. Jdão de Deus, llslrenioz, KiTI.

N. Senliipia da Conceição, (laslello de Lisboa. I()7:{. S. Jnão de Deus,

Olivença. KlTti. Sanlo André, Monlein. o-nuvo, d()77. S. João de Deus,

(laslello de Vide . . . S. João de Deus. Lii^mis. ICiíKi. S. João de Deus,

Salvaleira da Deira . . . S. João de Deus. l'enauiacor . . . S. João do

Deus, Almeida . . . S. João de Dens. (laminlia . . . S. João de Deus,

Monfão . . . S. João de Deus, Bragança . . . S. João de Deus, Cliaves

. . . S. João de Deus, Miranda . . .

I XXYII

Jeronymos

A Ordem moderna de S. Francisco se renovou em Portugal no an-

;io de i:{o5 pelo venerável padre Ir. Vasco Marlins da (Jnnlia, de illus-

irc ascendência, que havia feilo vida monástica ereniilica na llalia em
ci)ni|ianliia dos monges do Sanlo Scpulclim, os (juaes vindo da i'alesli-

na no século decimo, e sendo deriv.iiios da religião, (]ue o doutor Má-

ximo instituirá em Belém, tinham fundado diversos mosteiros por \m\\\

,1 Itália.

Por morte de seu mestre, que era varão santo, e dolado de espi-

rito profético, passaram alguns monges para Ilespaniia. e entre illes o

venerável fr. Vasco, todos c(nn o |)(!nsamento de resiiscitarem a Urdem
de S. JiTonymo. il) O padre fr. Vasco no anno de i:!."!.'» veio pura a

serra de (jntra, e no sitio, em que está o cojivenlo de l'<;iilia longa, la-

liricando celias junto a uma ermida de Nossa Senhora da i'iedade, que

alli havia, viveu santamente com vários discípulos, que se lhe aggregaram.

No anno de 1390 os italrocinou el-rei D. João I, e lhes comjjrou i>

sitio de Penha-longa |)or três mil e oito centos, e lhes edificou o pri-

iM-iro convento, que livuram no reino. (2) Mandando porem o vcnera-

V .'1 fundador a lloma um seu cijrnpanheiro chamado Fernandianes pela

confinnação da Ordem, o papa Bonifácio IX a approvou no primeiro de

,J Mínarq. Lu^it. Iam. 8. p»g. 23». (2j Cardoi. Agi»!. I.Ujit. tom. 1. pag. 28«.
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Atíril ^^(l 1400, e (l'eslo anuo se começa a contar a fundação dos con-

ventos, qiití são os seguintes :

CONVENTOS riE UEI.ICIOSOS

IitcocaçSes, sUnarões, fvndnções

S. Jeronymo, Pcnita lontra, 1 K!0. S. Jeronyino do .Maio, Termo de

.\lcmtjU:;r, 1400 2.' Fuiiilarão, lliid. 1'JOO. S. .Marcos, Termo de Coim-
!jra, I4ril. N. S. do Espiniiciro, Évora, l4oá. :2.-' Tundação. Ibid. VHH',.

.\. Senliora de Melem, junto a l/islioa. I'i!)7. N. Senliora dn l'enna. (lin-

Ira, \'.M'.). Sania .Marina da (lusla, Ciiimarães, 1177. i\.,S. da Conceição,

Vai bemfeito, 1534. S, .leroiiymo Cullegio, Coimbra, 1550.

Jesus Vianna do .\lcmtejo ioGQ.

f XXVílI

Mi II imos (Is S. Fiancisro (h Pmúa

Fundou o milagroso S. Francisco de Paula a sua religiiio na cida-

de de Calábria sua paliia no anuo de 1435. Alexandre VI llie appíovou

a regra pela Dulla Merilis Iteliyiosoe, de i(5 de Fevereiro de 1493, mu-
dando-llie o nome, ipie linbam seus congregados, de Ermitães Peniten-

tes no de Mínimos. Ultimamente a santidadij de S. l'io V no anno de

loG7 a declarou Ueligião Mendicante, tia qual se estabelece por quarto

voto a obrigação de perpetua vida (|uarcsmal.

N"este reino a introduziu fv. Ascenso Vaquero, religioso leigo, na-

tural da villa de Ia l'a!ma, e conventual no convento de Nossa Senhora

<la Consolação da villa de Utrera, provinda de Andaluzia, o qual a 13

de Jullio de 1717 alcançou (Tel-rei um decreto para poder fundar um
tiospicio, onde assistissem algiuis religiosos de virtude. Com eífeito se

estabeleceram no sitio da Pampulha, defronte do convento de S. João

ile Deus, e no anno de 171!) lhes cimcedeu licença o senhor Patriarclia

í)ara lerem ermida com porta paia a rua.

Vieram logo de Castella vários religiosos dignos de toda a estima-

ção pelas suas virtudes, e letras, entre os quaes são memoráveis o pa-

dre fr. Francisco da Petiha, que morreu nesta corte, e jaz depositailo

com grande distinção no mosteiro carmelilano de Santo .\lberto : o pa-

dre IV. Marcos da Cruz, o qual a 31 de Maio de 1733 com uma moríe
<le pi'cdeslinado entre as maravilhas, que obrou, deu bastante prova da

Mia virtude: e linaliiicnte o irmão fundador fr. Ascenso concluindo os
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seus dins a 3 de Janeiro de 17:{8, teve na sua morte as estimações, qne
l!ie {írant,'earain as suas viriiides, o seu exemplo, e a candidez do sni

animo. 1'reseMlemenlc está separada esla loIiLtião da jurisdicrãode (las-

lella, onm província ;i parle sulw)rtiina(ia ao provincial [tortuguez. Cons-

ta esla icli^Mão uuicaintiUe no nosso reino do seguinte

S. Franciàco de Paula Lisboa 1719

5 XXIX

Missionários apostólicos

O venerável padre fr. António das Cliagas, reliffioso franciscano da
j)rovincia dos Alj^arves, varão de grande es[iirilo, desení,'ano do mundo,
! de ellicaz persuasão no púlpito, querendo instituir particular Seminá-

rio de l're<íadores da Penitencia, recoiren ao padre geral fr. Josepli Xi-

inenes Sainaniego, pedindo-llie faculdade para o novo instituto, o (|ual

ilTa concedeu no anno de ItíTi), o logo no de 1()79 o Summo 1'onlilicc

Innoceiício XI llie approvou os Estatutos em 3 de Novemliro. Para esta

nova instituição llie destinou a sua província o convento de Varatojo,

t|ue dista um quarto de lepua de Torres Vedras ao lado de um oiteiro,

(|ue o esconde da villa, e delle loimui jiosse a O de Março tle l(i80.

Depois crescendo o numero dos sujeitos d esta nova recoleição, e

experimentando-se o grande fruto, qui; produziam as missões destes

j»regadores evangélicos, estabeleceram outro convento em Setúbal no si-

tio de Brancanes, de (pie el-rei I). João V se constituiu padroeiro, e

l»rotector por Alvará de 21) de Agosto de 1713.

S. António de Varatojo, Torres Vedras, 1470. N. Senhora dos An-

jos, Urancanes, 1G82. N. Senhora dos Anjos, llospicio, Lisboa, 172.'). S.

^ranci^co, llospicio, Lisuoa 17GI.

fXXX

Paulistas

O instituto dos eremitas da Serra de Ossa no Alcmtojo é antiquís-

simo : as mesmas Bulias dos Pontífices Paulo III, e Gregório XIll que
lhe approvaiam, e confirmaram a regra, encarecem a sua antiguidade.

O certo é, que esla serra foi habitada dos [irimeiros chrislãos converti-



CAS onnn.NS hf.i.igiopas Cí)

dos por S. Manros. os qiiacs em distinclas l)renlins da sen-a conicçaraiii

a lazer vida solitária de anacoretas, e ii'esle eslado perseveraram por

todo o século lerceiro.

No principio do quarto século passaram ao estado de cenobitas,

persuadiíido-os a isso o santo varão anacoreta cliamado Lazaro, c alraii-

(jando licença do hispo de Évora A mino, edilicaram o primeiro conven-

to na soíjredila serra; e, |iori]ue neste senão podiam ja accommodar
tantos eremitas, se resolveram a kv.er sopinnda fimdação em um valle,

ijue lomou o nome de Lazaro em respeito do santo fnixlador, qiie mui-

tos annos conservou até o Irocar pelo de Vai de Infante por causa di»

motivo, que ex.ilica o insi^Mie Cardoso. (I) Finalmente de])ois de vários

progressos o l\ipa Giegorio XIil no anno de ir)78 ;i instancia do (Car-

deal Henrique approvou os estatutos desta Ordem, que consta dos se-

guintes

CO.NVJC.NTOS DK UICI.ICIOSOS

íiicoc(i(õc's, siluarõcs e fundações

S. Paulo, Serra de Ossa, 313.2.* Fundação Ibid. H82. 3.* Funda-
rão, Ihid. 14'lí. 4.-'' Fundação, liiid. |íj78. Santo Antão, Vai de Lazaro
li^\. i!.'' Fundação. Vai delnlaiile, KÍT-J. N. S. da Consolação, Alfeirara

i;]83. Santa Cruz, Rio Mouiinlio, IHW. Santa .Mar^jarida, junto a Fvora
44UU. .N. Senhora da Uosa, Caparica, 1410. S. Paulo. iilvas, 1418. ^2.' Fun-
dação Ihid. I;i9:$. a." Fundação, lliid 1C0:{. 4." Fundação, Ihid. lOGO.

N. Senhora da Luz. .Montes claros. 1407. S. Paul(». Portel, 1420. N. S. do
Amparo, Vai bom, 14o5. 2.^ Fundação, Villa Viçosa, 1503. S. Julião, Alan-

quer, 1441. N. Senhora da .\ju(ia,S. Marcos, 143;). 2.'' Fundação, Tavi-

ra, Wm. N. S. da Consolação. Serpa, 1440. 2.' Fundação, Ihid. 1017.
S. Paulo, Coliejiio de Fvora. 1578. Santo António, Sousel, 1G05. Santíssi-

mo Sacramento, Lishoa, [Ctil. .\. S. da Soledade, Collegio de liorba, 1704.
S. Paulo, Coll. de Coimhia 17..

I XXXI

Piedosos

A santa provinda da Piedade neste reino procede da de Sanliaga

de Castella, e Ibi seu fundador o venerável padre fr. João de Guadalupe
com seus companheiros IV. Pedio Alelgar, U: João Abulensc. c fr. An-
gelo Pinciano, os quaes, vindo a Portugal pelos annos de IftOO, e patro-

cinados pelo duque de Bragança D. Jayme, erigiram em villa Viçosa a

(I) Veja-so Barbos. n»s Doi-is. Apnst. C^illeit. 37i . Climnic. dcsConcp. Ilcpr. liv. l. cap.
1.".. Aginlog. I.u.sitan. tom. -2. p,ig. iíto. e tom. 3. |Kig. 883. Coio;;r. l'oilug. tom. i
l'ag. 4i9. ronsiTa, Evor. {;lorioã. iium G7á. 1'laia uiiivcri. pug. 9i. fr. Uenriq. Cbionic. iloí

Ercmil. loin i. pag, lUI et. seií.
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Mia primeira casa. que lha confirmou Alexandre VI. Informado decaís

sinislramenle Jiilio 11 pelos padres claiislraes, (|iic piM-spiíiiiam a esles

zel:idores da re^'ra evaiijíelira, (leleriiiiium o poiílilice exliiiguil-os ; po-

iciii favorecidos do sobiediío diupie, d"cl-rei, o do mesmo Poiílilice já

inteirado da verdade, permanecera in dezeselc aiinos sujeitos á proviíioia

do Saiiliaj,'o.

No anno de 1517 por Hiilla de Leão X se constituiu provincia se-

parada, e fruclilicoii de maneira, (pn; cm iodo o reino levantou convén-

ios, onde com cirande ediOca^Tio lii s povos se consí.-rvain nos olisei van-

tes princi|iios de seu nascimenlo, lendo a gloria de ser u primeiía ca-

pucha do universo, (lue delia lomoii o pome. {'nicin no anno de l()7:{

por iliilla de (lleinente X se separou delia a província da Soledade, fen-

do peral Ir. I rancisco iMaria lUiini. Con>lam umlias dos seguiirtes con-

vénios :

i'iioviNci.v D.v i'ii:i).\rtr,

N. Senlior.T (la Piedade, 'VjIla-Viro.Na, irjOO. á ' Fiiiidução, I''id. l."SV7.

:!
* Fiintlaç.no, lliid. I()(H). N. S.. di tliMisolac.ii), termo deiioilia, loO-*).

'J.-* riiriilaifio. Ihid. i;/'i8. :i.' riiiidarrio, lliid. . . . S. Francisco, Fiva.s

|.'»IS. á.* iMindacrio, lltid. I.')!U Simli» .\ntonio, Porlali^jiie, iri::'^. ^.* l'un-

dição, ll)id. I."i7(). Santo .\iit(mio, .Uler doCliTio. 1^!),'). Sanio Anloiiio.

i"ni!iteira, l()i;J. Santo Anlimio, Kslreiíioz. I(i:í7. t^Tundaçãn, Ihid. JtiCci.

Santo António. lU-doinlo, 1(r).">. Santo Anlonio. Kvora, I.>7(). Bom Jesus

de Valverde. íeíiia e meia de Fvnia, |.'i'»i. S. i"iancisco, Purtel. I."j'i7.

Sanio António, junto de Moura, liiSl .N. S. da Assiimp(;no. junto da Vi-

diiíueira, MiVi. Santo Anlonio, lieja. l(íl>!). S. Anldiiioda lispL-rnoça, Ta-

vira, lt>lii Santo António. Taro, l(>20. Santo Anlonio. Loulé, I5lli. í.'

rundarrio, Iliid. lti7o N. S. da ILsperança, Villa nov.i de Poilimão, {'MO.

S. Francisco, I.a,!,'Os, Io IH. 2.' l'i;iidação, Ibid. 1.'j()(.). S. Vicente, C.wbo

de S. Vicente, I.jIO. Hospício, Lisboa, IGiO.

PliOVlNCIA n.\ SOI.KD.VDE

Santo António de Vai de Pied., fronteiro do Porlo, IjG9. Santo An-
to António, perlo de Aveiro. l.''2i. Sanio Anlonin dos Olivaes, perto do
(/imbra . . . Santo António, Ourem, KiOU "V. S. <Ia Annnnciíida, Tiki-

uiar. IU4.J. Santo Anlonio. Abrantes, loáti. ií."" Fundação. Ihid. I.')7I.

:i.' Fundação, Ihid. |.')!»!>. .\. S. da Cariíbide .suíloai, Í:i7l. Santo An-

lõiiio, Castello branco, i'ií]2. Sanio .\ntiinio, Idanlia a nova. \V>'.V<). Santo

António. Penamacor. l."7l. N. Sçuliíua do Seixo, Covilliã, 1.j2(5. 2.Mun-
d.ição, Ibid. |.";77. Sanio António, fronteiro da Covilhã, \")l')'i. S. Fran-

cisco, Chaves, 10^7. S;mlo Anlonio. (ínimarães, ItWiV. S. Frutuoso, perto

de Braj,'a . . . S Francisco, ll;ircellos. l()'il). Uoni Jesus do .Moiile, .Mei.

leg. de 13arcel. Ii07. .\. .^eiihoia dos Anjos, [lerlo de Azurara . . . San-
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to Anloiiio, Arrifann ilc Soiisn. IfiO:]. N. S. do Soí-.coito, Mci. lef;. ili;

(;ii;)VL'á, 1073. Santo António ^nleini., Porto, llTò.

I XXXI

IVidttinos

TevG esta relifíião scii nascimento em Roma no anno do ITi^'*. Foi

sen fuii(i;idor o <,'lorioso S. CaeUinn, nnliirnl í/o Vicencia. cjiliulo duN:i-

poles, jiinlamcnie com três insiuiics illiístres companheiros João PoiIid

Caralía, que dopois foi Snmnio 1'ontilico com o nome ih; Paulo IV. I).

Bonifácio dei Colie, e U. Paolo Consiliario, cavalheiro romano. Cle.menlo

Vil a !2i de Junho do Wrli approvou seu inslitnto.

Em Portugal a introduziu o padre 1). António Ardizoni .Spínola, na-

tural do Nápoles, vaifio apostólico, virtuoso, e letrado, o (jual che;íando

da missão da índia com outros seus companheiros no anuo de UilS,

el-rei D. João IV lhe concedeu o IIos|)icio, que lhe pedia para os seus

religiosos, que passavam a servir nas missões do Oriente. .Vntes do so

e.scollier sitio jiaia a lundarão viveram estes pailres em umas casas ás

portas de Santa Calliarina : e, fundada a nova casa, e benta a iiireja em
28 do Seleinliro do l(]3;J com o titulo de Hospício, para cuja fabrica li-

nha concorrido D. .Marianna de Noronha c Castro, l)isneta iÍo grande I).

João de Castro, passaram os jiadros a tomar posse da igreja com gran-

de contentamento, e beneplácito de todos. Depois no anno de 1081 llio

concedeu el-rei I). Pedro II licença jiara fundarem casa, o tomar novi-

ços, e assim deram ordem á nova fabrica, a qual comiileta, será unia

&M grandiosas.

N. S. da Oivín. Pi-ovidonc, Lisboa, JG.":'. ^.=' Fundação, Lisboa, IGL'8.

S. Caetano, llospicio, Campo grande . . .

f xxxm

Terceiros Rerjidares de Jesus

Foi instituída a Terceira Ordem Regular Seraíica n'este reino i)or

um religioso de Galiza, cujo nome se ignora, o qual no anno de 1443
com onlros companheiros, que se lhe aggregaram, foram habitar nos

arrabaldes de Santarém, um quarto de legua para o norte em um valle

solitário, e próprio ao exercicio da penitencia. Alli erigiram um pequeno
oratório, dedicando-o a Santa Catharina, e começaram a viver exemplar-

mente.

Depois, tendo noticia elreiD. AlTonso V dos virtuosos procedimen-
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tos d'csles religiosos, Ilies deu llconra no anno ile 1 i70 para fundarem

maior c?.sa, ajudando-os com nifio liheral, c grandiosa, o peio tempu

adiante foram erigindo novas casas snl)ordinailas ;i provincia da ohsci-

vancia, aló (]iie no anno de ijflios aljsolveu a Sé Apostólica da tal su-

bordinação, c se tem estabelecido pelas terras de Trás os Montes, Bei.

i'a, Estremadura, e Algarve com os conventos seguintes.

CONVENTOS Di: iiKuniosos

Invocarões, sihiarões, c (umhiçQcs

N. Senhora de Jesus, Lisboa, l.*;!);;. S. Pedio Collegio, Coimbra

irJSi. N. Senliora de Jesus, Santarém, Itíl". S. Trancisco, Caria, I4i4.

S. Francisco, Viana do Alentejo. liisO. S. Francisco. S. João da Fesnuei-

ra. I08I. S Franciscii, Vimieiro. I.">.')'t. N. S. da Ksperança, Uelmome
\'MVi. S. Francisco, Mogadoiiru, I(»I7. S, Francisco iln.s Vi!lan's, .Marial-

va, 1447. S. F"rancisco, Krra. |.")S:2. S. Francisco. Sylvcs, liilS. N. S.

do Desterro, Munclii(iii(\ 1031. S.Francisco, \riavolos, UVX.\. Sania Oa-

tliarina. Santarém, 1470. N. S. da Conceição, Almodovar, 1G80. N. S.

•Ias Flores, SesuL-^e, 107!).

MOSTtnidS nr. uw.k.iosas

N. S. do Loreto. Almeida, l.*».^."). Madre de Dei/s. Junto a Aveiro

lfi'»4. S. I"rancisco, Monção, VMVÒ. O IJom Jesus, Valença do Minhn

1 ino.

,^ XXXIV

Thomarintas

Esta Ordem verdadeirann-ideé militar, e já filiamos delia, (piando

tratámos da (Jnlam deChrislo; iiDréui, como ])cl;i sua reforma lionvc

inudaiiija no habito clerical ao moiiacal. |)(jrleni"e jnnlanienli! a esla je-

raríjuia : e assim é de saber, que o piissim(j rei I). João III lonjando

jior cuidadosa empreza restituir todas as religiões á sua primitiva ob-

servância :om uma exemplar reforma, nãe quiz deixar de fora. como
Administração da OrJem de (^hrislo, aos .seus fieires, que (Fesde cl-rei

I). Duiiz viviam convenlualmciitc! no régio tem|)lo ile Tliomar.

Para tão granile empreza elegeu ao padre ir. António Moniz da Sil-

va, ou de Lisboa, ú.^ Ordem de S. Jeronymo, da província de Guadalu-

pe, donde veio para reformador, e prelado do novo rebanho, principian-

do com doze sujeitos, aos qnaes lançou o habito cm -'í de junho de

lb;W com grande solemnidade. O habito, que lhes veslio, foi composto

de lunica, c escapulário branco, murça aberta adiante para se ver a



DAS onDEs;s nr.MciosAS 7.1

CíMiz da Ordem, que lhes pnz nos pcilos, talho, que dcii a sereníssima

rainha D. CaUiarina. A regra fui tirada da de S. Bento com particuhires

constitnições, que de[)OÍs confirmou o l*apa Gregório XIII. O mesmo ze-

iosissimo rei D. João III os isentou da visita do ahbade de Alcobara. O
cardeal Henrique, ciiegando a empimiiar o cetro, pretendeu extinguir

esta nova reformarão
;
porém Dímis ale agora a tem conservado em to-

da a observância regular, (.unsta dos seguintes:

C0.NVF..NT0S

N. Senhor Jesus Ciu'isto, Thnmar, 1147. 2.' Finidarão, Tliomar

i') ... :í.' IScedihcarão, Tliomar !.").. N. Senhora da I.uz, Caiiiide, l'i(i;!.

;í.' Fundação, Carnide, lo45. N. Seniior Jesus Christo, Coimbra Loile-

gio ..."

I XXXY

rilIMTAUIOS

Teve a sagrada religião da Santíssima Trindade por fundadores aos

oschirecidos, e Santos Varões João da Mala, que, segundi) o[)ínião pro-

vável, era 1'oriuguez. (I) e Félix de Valois no aiino de 11118. Divulgoii-

se brevemente por toda a chrislaiiíhide, e não passou muito tenqifi, (jue

não chi'gasse a 1'ortugal, onde era tão ni-cessario por causa das guenas
domesticas, que tínhamos com os Mouros, em que forçosamente havia

de haver cativos, e necessidade de os ra.sgatar.

Corria o anno de Ii217, em (|ue governava este reino D. AíTonso H
(juando acontecendo no mar oceano pelo mez de Outubro terrível lem-

pestadi', entrou quasi milagrosamente no porto de Lisboa uma náo, que

partindo do reino de França em conserva de outras duas, fa/.ia viagem

liara a terra Santa Perderão-se as duas á violência da tormenta : [lò-

rem esta, que trazia oito religiosos trinítarios, que por mandado do seu

i,'eral hião povoar os convénios da i'alestina, não só entrou livre, ma.«:

«sleve surta, em quanto não desembarcaram os religiosos, os quaes tanto

'jue pozeram os pés em terra, prodigiosamente, sem outras algumas di-

ligencias, sahiu anáu pela barra fora, e foi buscando o rumo, a que an-

tecedenlemenle se encaminhava.

Era bispo ,de Lisboa n'este tempo D. Sueiro Viegas, ou, como af-

lirmam outros, I). iMatheus Sueiro, e Governador d'esta Cidade !*edro

Alvares, os quaes visitaram os religiosos ; e [)ersuadidos de que aquel-

le acaso fosse alta providencia de Deus, os mandaram conduzir a San-

tarém, onde estão eslava a corte. Foram recebidos d'el-rei com grande

benevolência, e com o seu real favor fundaram B'esta villa a sua primci-

(i) Maced. nas Flor, de lle?p. cap. 9, c\cel. 8. Pilonareli.Luíilan. loni. 4, nas advcrlenciai

qun \oin nu íini do liv. lij.
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ra casa em uma Efmida de Nossa Senlmra iiiliUilailn. da Abobedn. qw
o mesmo rei l>. AiTonso II lhes deu com nm Ili)S[iilal de calivos. (jue li-

nha mandado fazer sen jiai el-rei I). Sniieho I.

iNo seguinte anno o venerável |)adre fr. Malllieus Anes, nm dos pri-

meiros I'orlii{jtiC7.es, qne em S;inlarem tomaram o lialiito Irinilario d;i

m.io do venerável padre fr. André Claramonl, lendo íeito varias redenij)-

(;õos. e liiliinameiíle uma por ordem do dito sen Prelado em Alcacen-

do Sal, villa então de Mouros mui po[>n!osa, e fortificada, onde havia

iiinuineraveis cativos Porluguezes, o vendo a grande utilidade, ijue re-

snliaria ao reino se daili expulsassem os .Moiuos, persuadiu ao bispo

do Lisboa D. Sneiro Yieps tomasse á sua conta esta cmpreza.

Aceitou o hi.<po o conselho pt.la {^'randc opinião, (pie fazia d'este pa-

dre, mas duvidava no modo, com ijiieo podia pòr em praxe. .\'esle tempo
aportou a Lisboa outra armada das parles scplmitrionaes, ijue iiia ;i res-

tauração da Terra Santa, a (|ual entrou com alguma ruina por força de

uma tormenta, e communicando ao gereral o seu intento, parte da ar-

mada, como diz Brandão, (I) se unio com vinte mil I'orliiguczes, que

passando a Sctiibal, e daili a Alcacere, estes por terra, o os estrangei-

los por mar, tiveram a fortuna de renderem, e ganharem a l'raça com
a morte de trinta mil .Mouros, e outros dizem sessenta mil. Aclion-se

na batalha o venerável h\ .Matllieus com dons religiosos seus companhei-

ros, que eram fr. Julifio Alvares, o fr. Brás de Lisboa, que os levou o

bispo comsigo.

Entre os muitos prodígios, que na batalha se viram, e refere ochro-

nisla Brandrio, (2) é o mais memorável descerem do Ceu anjos vestidos

Com o habito desta religião, como dá a enlenJer Osareo, monge de

Alcobaça, que vivia naquelle tempo, c descrevoo o sucesso

:

Atjmrn in (lu.rilium tioslris rfiiil erre .luiiernum

Díiiite Deo siijnHiit, qiii dedil ante Cnici.i.

Vf^lis ei spleiiileiis tit sol, ut iiir nova cnndens,

SuHííjue suo rose pectore sirjna Crucis.

Conseguida a victoria se recolheu o bispo; c reconliecendo que
nv.iita parle d'ella devia ao venerável fr. .Malheus, não só pelo conselho

teiião lambem pelo trabalho, que nella tivera, determinou fiinilar-lbe

coii\enlo, para gósar de mais perlo da companhia dodilo padre, e .seus

Companheiros. Deu conta a el-rei I). AlTonso IJ, pedindolhe licença para

lhe dar a ermida de Santa Catharina, que estava extramuros da cidade

de Lisboa, e de que el-rei era padroeiro: concedeii-lira, e lodo o mais

campo, qne o dito bispo (juizesse jiara a fundação. De tudo tomaram
posse em Fevereiro de lá 18. O venerável fr. Malheus foi o sii{)erior.

(J) Moaarq. I.U5Íl. Ur. ia c. IO lij Ibid. cap. 12.
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Tr. lijlino Alvares, fr. Estevão de Sousa Luzia, e fr. Draz de Lislioa fo-

ram os primeiros coriveiikiaes.

Já el-rei tinha pedido ao venerável fr. André Claramont religiosos

para fundarem em Lisboa, e terem os i'esgales maior e.\|)ediente, c os

lieis mais ministi'os dos Sacramentos, e preiíação Evangélica, pois não

liavia aqui mais convento, que o de S. Vicente de Fora. (1) A Bulia de

lionorio I!l expedida em Roma a 2 de Abril de 1219 jã faz mençãodes-

te convénio, i'orque diz: Veslram domum Ulu-ipnicnsem in Erintitorio

S. Calhdvina: V. et M. a Ueije doualione, ela' libus omnibas pcrlintn-

tiis ele. (ii)

l'elos annos adiante se foram fumlando os mais conventos sujeitos

á província de Castella, até (]ue no anuo de i:Jl:í se dosuniram e come-

rou a ser província separada goveinada por vigários geiNies; porem iic

de 1'<2Í) se elegeu provincial, e foi o priíiieiío fr. AlTonso Pires, varão

sábio, prudenle, e virtuoso, que depois foi promovido á dignidade de

bispo de Évora. El-rei IX João III mandou reformar esta religião pelo

liailre fr. Salvador de Mello, religioso da Urdem de Chrislo, o qual lhe

deu principio a T.) de Março de IíjIíj, o com os novos sujeitos, (|ue se

criaram no convento de S. Vicente de Fora, donde foram em procissão

no anno de i-')ir2 para o convento Trinitario de Sanlareu). se fez eleição

e foi eleit(j i)rovincial o venerável pailie fr. lUí:;iie ile Espirito Santo, o

(pui com sua prudência, e exemplar vida leforuiou os mais conventos

(Í'ii^la Ordem, e lhes deu novos eslalutos da reforma, que coiiliniiou

de[iois o pa[ia l'io !V no anno de loíil. (3)

Tem esta religião a gloria de ser ella d"oiide emanou por todo o

reino a santa, e illustre irmandade da .Misericórdia, tão cheia de pieda-

de. Foi seu primeiro instituidor, e provedor no anno de 141)8 o Apos-

tólico varão IV. .\li>íuel de Contreiras, Valenciano, donde procede tra-

zer a dita Irmandade, para cdiiservar a memoria do fundador, pintada

nas bandeiras da caSa a copia do seu retraio no mesmo habito da Or-

dem IVinilaria com estas leiras F. .M. 1. que querem dizer: fr. .Miguel

Instituidor. (4) Consta esta religião dos conventos, e mosteiros seguintes:

CO.WÍCNTOS nK lUCLlGIOSOS

Invicações, sitiuições, fiimlações

Santíssima Trindade, Sanlarem, 1217. Sanlissima Trindade, Lisboa

1218. Santíssima Trindade, Cinlra, 140L). Santíssima Trindade, Louza

I
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iriOO. Sanlisíima Trindade Cnlle.íio, Coimbra, f."i."i-2. Saniissima IViíida-

de, Lagos, lofl!). Saiiiissiina Trindade, Alvito, liHiC». Saniissima Trinda-
de, Selidial, 1(J139. N. S. do Livramento, Alcântara, 1071).

MOSTF.inos Di: m;i.i(;iosA.>í

N. Senliora da Soledade. Moeandm inri7.

N. Senhora dos Uemedios, Caniiiolide \l-20.

i XXXVI

Xdireijaiws

Os religiosos da Seráfica o!iservan,.ia. cliamados .\al)roganos, por
ser a cahefa da sua província o ciinvenlo de Xabregas junto a Lisboa.

tainlieni se iiiliiníam da província dos Algarves. que se dividiu da de
1'orlugal no (^a]iiliilo, que se celebrou em Tolitsa no anno de. \"}'i.l.

Como esta seiíaração .^e fn i instancia del-rei I). João III escolbeu a

província jiara seu sello a imagem de S. Joãit Kvangelista sobre imia es-

fera com a^ armas do Algarve, e assim conservou muitos annos o titulo

de província de S. João Evangelista até se absolver da sua subordina-
<;ão ;i Custodia da ilha dos .Vçores ím) anno de H'>W

;
jioique então esla

tomou para si o lilulo de S. João 1'^angelista, e a, de (pie tratamos ago-
ra, ficou com o nome da província dos Algarves, verdadi'iranienl>' pro-

víncia magna, pois consta de Iríiita e dois conventos de reli^'iosos. e

dezasele do religiosas, entre as qiiaes governa alguns de raformadas.
que guardam a primeira regra de Santa Clara, e administram os Sacra-
menlos ás .Mallezas de Estremoz.

CONVENTOS UK RKI.If.lOSOS

Inrocdçõe.t, situações, e fiiiidíuuci

Santa Maria de Jesus. Xabregas, 14.')"j, S. Francisco, Hvora, 1224.
S. Francisco. Setúbal, ItlO. S. Francisco, Beja. 128(5. S. lioavenUira rol-

legio, Coimbra. \"}.H). S.Francisco, Tavira, i;}28. S.Francisco, l'í)rlale-

gre, 120.";. S. Francisco, Estremoz, Í2.'l9. S. nernaidino. Alotiguia, 14iíl.

Santo António, Campo-maior, !'i!)4. 2.* Fuiidat^ão, dentro do caslelío,

lOiC. 3.-^ Fundação, dentro da villa, 1708. S. Francisco, Olivença, \l>()().

2." Fund.ição, Ibid. L^Oi. Santo António. Sines, i;;Oí. N. Senhora do
Loreto, Santiago de Cacem, l."j()'). Santo António. Serpa, 1;)()2. Santo An-
tónio. Alcácer do Sal, IWi. Santo António, Cascaes, ir)27. Santo Antó-
nio, Faro, i:i!(j. .\. S. dos Marlvrcs, Alvito, l."i2i. N. S. da Visitação,

Villa-verde, I.jíO. S. Francisco, .Moiilemór o novo, lo 10. S. Francisco,



nAs onDKNS liiair.iosAS 77

Moura, loi7. N. S. dn Eslivll.i, Marvnn. TtiS. Sniito Antnnio, Odemira,

iTiSi. N.S. tia Conceirão, >JrssL'j;iti;i, UMl . O liom Jesus, I'eiiicla', 145i2.

N. S. do Soccorro, Alcocliele, 157:2. N. S. da Cuiiceit;ão, Ciisli;Ho de

Vide, 1585. Sanio Aiiloiiiii, Lourinhã, ITíDS. Saolo Anloiiio, (Iralo, 1G03.

Santo Anloiiio, Torrão, lOOi. S. Francisco, Alertola, 101:2. Santo Antó-

nio, Csloinbai', KJIj.

MOSTEIHOS DE nULlGIOSAS

N. S. da Conceição, Bej;i, liG7. As Ciiagas, Villn-virosa, I53i. N.

S. dos Marivres, Sacavém, 1577. Sania Clara, lk'ja, 13i(). Sania Ciara,

i:vora, 1458. .Icsns. Setiilwl, IWO. Madre de IKmi.s, Lisíjoa, 1508. Bom
Jesu.s. .Monlorle, 1515. N.S. da Ksperanca, Vilia-virosa. lolG. N.S. da

Conceição, l']lvas, 15^(5. N.S. de AraCoeli, Alcácer do Sal, 157:]. N. S.

lia Assnmpcão, Faro, 1519. S. Kleiía do Calvaiio, Kvora. 1570. Sania

Clara, i^orlalegre, 138!). Sania Clara. Yionra. KJ 10. N. S. da Quietação,

Lisboa, 1584. N. S. das llervas ou das Servas, líorba, IGOO.

§ XXXYH

De outnis ordens rcligiosan, que ja não existem iiesle reino

Cónegos de Santo Ant/lo. Deram principio no armo de 1095 a esta

religião em lYança dois noliilissimos varões, j)ae, e filho, chamados Gas-

tão, e Gerino, os cpiaes livres de um perigosíssimo achaque por virtude

de Sanlo Ânlão, cujo glorioso corpo trazido de Conslaiitiiiopla se venera

em Viena do Uellinado, lhe prometeram fundar esta Urdem, cujos in-

divíduos se applicassem a curar os pobres o[)i)rimidos do mal chamado

de Sanlo Antão, ou fogo sacro, que n^aijuelle tempo opprimia as terras

do Occidenle. Permaneceram os seus congregados quasi duzentos aniios

em habito secular, até que Donifacio Vill no anuo de 1297 os íez reli-

giosos, e cónegos com o titulo de Sanlo Aiilão, mas debai.\o da regra

de Santo Agostinho. (1)

Entraram em Portugal pouco depois da sua confirmação, e os seus

prelados se chamavam Commendadoreí pelo Tuu, que traziam na capa,

(]ue é uma letra grega coirespondente ao nosso T, a que na dita reli-

gião ch.amavam Potentia. Chegaram a ter n"esle reino os conventos se-

guintes :

Santo Antão, de Benespera no bispado da Guarda.

Santo Antão em Lisboa ao pé do Casteilo.

Santo Antão de Marvilla em Santarém.

Santo Antão de Aveleiro, comarca de Pinhel.

S. Domingos de Basto, bispado de Viseu.

Todos estes conventos estavam unidos aos padres da Companhia por

Bulia de Júlio III do anno de 1550. Chamavam- se estes conventos Peti,

(1) Cussan. Catai. glor. munil. pari. í. consiJ. (i5.
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tórios, os quacs por jiislas cniis.is foram proliibidos por S. I'io V no

anno de i5(tC, aló so exliiigiiircin de todo. (I)

Cónegos pyemonstraleihsfs. Knlrnram cm Porlupnl no anno de 1

1

47

na occasião, em que el-rei I). AlTonso Menriíjiies liiilia de cerco a cida-

de de Lisboa, e elles tinliam vindo na armada dos ciirislãos do norte.

Kdilicando então el-rei um templo a S. Vicente, delle tomaram |)osse

110 anno de II '»S. Vendo porem el-rei, que o seu abhade Guaiter inten-

tava sujeitar este mosteiro ao de 1'remostralo de França, o não consen-

tiu, e o abliade desavindo-se com el-rei voltou para França. Uefere isto

a Clironica dos Cónegos Regrantes, {'i) porem padece suas dilllculdades,

<" não se conforma com o tpie diz o padre l'uriliração na Clnonologia

Monástica, pois lhe assina de entrada o anno do 1400, e um convento

no bispado de Lamego.
Concijos chamados da vida commua insliluida em Alexandria por S.

Marcos. Kntron em Portugal no anno de 108^, porem não permaneceu

mais que cem annos. (3)

('onrirerfardo de Terceiros de S. Jnnnymn. ICnlrc as seis, íjuc refere

o padre Guberuatis, (4) derivadas da Ordem Seráfica, ê uma a (juc in-

trodir/.iu em Portugal o Heato Siupa, da qual não sabemos mais, que

isto somente, que escreve este antlior.

Jesuítas. Entrou esta religião om Portugal no anno de irjlO, go-

vernando el-rei D. João HL o qual ;i maneira do antigo Nmna Pompilio

Homano adornou de religião, e piedade todo o seu pacifico reinado ; e

como naquella primitiva Ordem inslitiiida por S;into Ignacio .se fa/.iam

estimáveis os seus indivíduos, suppiicou el-rci ao Pontilicc i'aulo lii lhe

quizesse mandar para o seu reino alguns datiuellcs novos missionários.

Promplamente satisfez o Papa os desejos do rei, c lhe enviou ao padre

Simão Rodrigues de .\zevedo portuguez, e a S. Francisco Xavier, os

quaes chegaram a Lisboa em 30 de Maio de 1;)40, e so mandaram hos-

pedar no Hospital de Todos os Santos, por ficarem mais perto do Paço,

que então era os chamados Lsláos. I)'alli começaram a fazer as suas mis-

sues com fruto. No anno seguinte partiu o Santo Xavier para a índia, c

el-rei determinou logo a fundação do Guilcgio de Goimbra para os novos

jiadres, dando-lhe para sua renda a commenda de Carquere, que o pa-

dre Simão Rodrigues trocou depois com a de IJenespera, por (içar com
o Collegio de S. Antão junto ao monte do caslello de Lisboa, que iiio

peilencia. e para onde se mudou com o padre Gonçalo de Medeiros aos

"j de Janeiro de l.')4ií. De tal sorte se foram estabelecendo, radicando.

c crescendo em numero, e em casas, que em breves tempos se distin-

guiram entre as outras religiões mais antigas, e opulentas, cuidando mui-

to em saber altrahir sobre tudo a vontade dos príncipes, que sempre

não ha duvida foram de singular benignidade para com os indivíduos da

111 r,aidn>. Agiolog. Lusit.in. lom. i "«ft. Ti li) Chronic. dos Cnm-g Riprant. liv, i

caji. tõ. num. 9. (4l Punfi .. C.hronol. M'ii a i:c. ii Prooeiíii'. (ij Urb, Serapb, I, 13 caii i,
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Companliia, ailmiUindo-os j;i para mestres, já para seus conTessores. e

(uilroá ministérios lionorificos por todo o csi)ai,'o do dois séculos. A esie

auf,'!' linha snhido o periodo jesuítico, quando clie.íon a rpoca da sua

(lecadcncia ein Portugal : <i])orque, sahendo-se que clleseíni)araçavain na

America a execução do tratado de limites das conquistas entre as duas

coroas portiigueza, e liespaniiola, que desde IG de Janeiro de 17ÍÍ0 se

havia celehra lo, ])rociu'ando com outros designios, e maquinações ohli-

<|uas remover a ideia das duas cortes, e não achando a magestade fide-

lissinia do senhor D. .losepli I remédios mais eflicazes para obviar os seu«;

projectos, que desterral-os dos seus reinos, edominios:» determinou a

í:1 de Seteiniiro de 17í)7 excluir primeiramente do Paço a todos os je-

suítas confessores das pessoas reaes, que com esse pretexto alli resi-

diam. A 2 de Maio do aiuio seguinte se lhe intimou o Breve de Hene-

dicto XiV, em que fazia seu reformador ao cardeal Saldanha. A ;> de

Junho do mesmo anuo jiuhlicou o dito eminontissimo reformador uma
Pastoral, cm que os prohihia de todo o género de negocio, mandandu-
Ilie (jiie dentro de três dias lhe apresentassem todos os livros, e papeis

de contas. A 7 do próprio mez, e anno passou o Palriarcha I). Josepii

?tIanoel um edital assignado pelo seu punho, em (]ue os prohihia de pre-

gar, c confessar n"este palriarchado i)or justos moiivos, e por serviço de

Deus, e do bem publico. E romo n'este meio tempo se descobriu a hor-

livel, e sacrílega conjurarão contra a preciosissinia vida de sua mages-

lade, em a qual os ditos jesuítas tiveram grande parte, como consta da

seniença dos réos justiçados a 13 de Janeiro de 17o9 ; a 5 de Fevereiro

do dito anno se lhe fez sequestro em todas as casas, e fazendas que pos-

suíam, ficando elles reclusos em S. líoque, e no Collegio de S. Antão
com guardas militares; e a l'J do dito levaram prezos a lodos os que
estavam em o novo Hospício de S. Francisco de Horja na Cotovia ; até

(pie linalmente a 10 de Setembro do dito anno pela madrugada se man-
liaram embarcar em uma náo, que ia para Génova, e expulsos totalmen-

te do reino, foram para o seu Geral. N'este deplorável estado, em que
são vistos, se verificou (pode ser; a profecia do Santo líorja, quando lhes

annunciara : Vcniet lenipits cuin se Sncietns niultis quidcm lionunibns abun-
(linílciíi, seil siJtritu, et virtulc deslilulnm, mueiens inUwLilur. ( 1 Gonsta\a
tios collegios, e casas seguintes :

coi-truios

IncocaçZes, situações, fundações

Santo Nome de Jesus, Coimbra. liJiií. Espirito S. Universidaiie,
Kvor.i. líjol. Santo Antão. Lisi)oa, lo.52. S. itoque casa professa. Lisboa
lf)."^).'i. S. Paulo, Uraga, íofju. S. Lourenço, l'orto, 1300. Santo Nome dti

Jesus, ÍJragaiiça. i.")OI. S. Pairicio, Lisboa. 1093. Assumpç de'N. S. No-
vic, Campolide. f;j!J7. 2.^ Fmidação, Cotovia, 1003. Santiago .Mayor, Fa-
ro, \:m. N. S. da Purificação, Évora, lo77.N. S. .Madre de Deus. Evo-

ili f.ílí i-Miífccia alli'j» I.wroiv n> tom. i. tr.ict. it (;gníc:entia num. lUU
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ra I')8H. S. João Evangelista, Villa-Viçosa, IGOI. S. Sebastião, Porlalopi-e

KiO.'). Conceirão (leN. S.. Santarém, 10:21. Santiago Mayor, Klvas, lOil.

S. Francisco Xavier, Setuhal, Kioo. S. Francisco Xavier, Villa nijva do

l*orl. IHGO. S. Francisco Xavier. Héja, íiilU. S. Francisco Xavier, Lis-

boa 1(579. N. S. (la Nazaretli iNovjc. Lisboa, ilOb. Santos Ueis, Yiça-Vi-

çosa, 173"). Saniissima Trindade, Gouvea, iTM).

IIESinF.NCUS

Situaçves, sujeições, e dieceses

Barrocal, Évora, Kvora. Canal, Coindira, Coimbra. Canissos, Santo

Antão, Lislioa. Cart|uere. Coimbra, Lamego. Fassalamim, Fvora, Coim-
bra. S. Fins, Coimbra. Uratía. S. João de Longos valles. Coimbra, Bra-

ga. Labníja, Santarém, Lisboa. N. Senliora da Lapa, Coimbra, Lamego.
.Monte agraço, Fvora, Lisboa. Monte da Barca, Fvora, Fvora. l'a(,'o de

Sousa, Fvora, Porlo. 1'edrozo, Coimbra, l'orto. Pernes. Santarém, Lis-

boa. Itoriz, Braga, Braga. Val-bom, Fvora, Évora. Yilla-iranca, Coimbra,

Coimbia.

Mercetidtin.i. Vieram a Portugal no anno de 12Si em companbia da

rainlia Santa Isaliel. O primeiro convento, que fundaram, loi o de santa

Vicloria no termo de Beja, e durou até o anno de loíKl, em que se iinio

ao de santa Clara da mesma cidade, e boje é curado. Na pedra do por-

tal da dita paroquia, ainda existem gravadas as armas dos ditos reli^'io-

sos mercenários. Fm Lisboa tiveram outra casa, (jue se extinguiu [lelos

annos de l.W», não só por laila de religiosos, que residiam iieila, mas
por seram poucas as esmolas, que tiraram i)ara o resgate dos cativos,

que é o fim, para que esla religião foi instiluida, cujo empiego como
lambem é do instituto da Ordem da Saniissima Trindade, pareceu que
baslaxa esla para a grandeza, c capacidade desle reino. (I)

Todavia no anno de l()S:2 a 'i'i de Junlio llie concedeu o Senlior

rei D. Pedro 11, sendo ainda l'rincipe Begcnte, licen(;a para terem hospí-

cio, esiiecialmentc os (pie vinham a este reino da America, ondo el-rei

I). João IV no anno de íMH lhes linha feito reslituir o seu aidigo con-

xento do Pará, e de facto se estabeleceram em Lisboa no baiiio do Mo-
cambo, até que representando alguns inconvenientes, houve por bem
conceder-ihes el-rei l). João V faculdade para novo hospicio (largando

o outro em ^á de Novembro de 171(5, o (jual começaram a fundar eiu

yhrco de 1747 no bairro, c Freguezia de S. Josepti da mesma cidado

de Lisboa, na rua chamada do Passadiço.

Hutjue AiiKidor. O .\ulhor do Santuário .Mariano diz, ipie esta Ordem
tivera em Portugal muitas casas, e hospilaes em tempo d el-rei U. San-

cho 1 no anno de Ill-J, e que ílorecera com muito nome até o reinado

d'el-rei I). João li, em o qual tempo iC extinguiu, mas ignoro o moti-

vo. (-2)

ill .\giolog. Liiíil.iii. tom. 1. Esperanç. Ilistor. tom. 1. [ing, 3i2. Monarq. Luill- to.n,

B, liv. iO, cii)), 3i, [i; ijaiil. Marian. loní. i liv. \, lil. 9. llonuni. LusA, q. li.
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Mappa lie todas as Ordens fíeligiosas, que ha em Portugal
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8-S MArrA VK roKnr.At

CAPITULO V

* Dos Varões mais memoráveis em sanltdinU', e virtude

Dolt^rminsmos recolher n'i'?lo capilnln as mtMnorins rospcitnvpis i\c

;ilpiins S.irilos PoiUijíiiezcs, jwniue tlc lodos nrio s() seria iniiiropiii» á

liii-vitlade »lo nosso mclíioilo, mas Ião iiii[)iissivel, como o iircIciidiT

fonnar calculo ao numero tias cslrellas : tão feciinõo é ile Varões S.iulos

•1 Lusitano imiierio. Porém, anies que principiemos, ò justo proteslar,

(|iie íios conformamos com os iU'"ret(»s i!o papa Urliano Vil! acena ilo

tiíiiio de santidade, marlyiio. e favores do ceii, de que faremos menção

em al^Mmias parles, quando faliarmos de al^'iiiis varões virtuosos, pois

o nosso sentido não c (pierer alterar rwm o credito dos authores, de

qnein exlrahimos estas noticias, nem a fé immutavel da igreja, cujas de-

terminaçiJes calholicatneute abraçamos.

§1

Santos da Província do Minho

Sanlo Absolonio, natural da antiga Viana de Caminha, na persegui-

rão de Nero padeceu glorioso marlvrio em Cappadocia acom[ianliado de

outros Santos companheiros, e de S. Lúcio seu prelado.

Santa Ádoztnda, grande luslre da cidade do Porto, onde leve seu

nascimento dos illustrissimos condes de Águeda D. Guterres Árias, e D.

Aldarara. Seguindo os vesligios de seu irmão S. Ilosendo, professou vi-

da religiosa no mosteiro chamado Villa-Nova, em que acnhou sanlamcn-

le ; e não com menor felicidade deixou de si eterna memoria sua ven-

turosa mãi D. Alijara. (I)

Sanlo Arito, presbvtero, natural de Braga, e arcediago da sua me-

tropolitana. Suas acções foram tão virttio.sas, que não só acreditaram sua

]iatria, mas illustraram grandemente a santa cidade de Jerusalém, on(hí

inncÍ!!Ío >eus dias lelizmenlo a 17 de Junho de iiO. (á)

Santa IJusilia, ou fíasilissa, uma dis nove irmãs Santas, que nas-

ciTini de um maravilhoso parto na cidade de Braga, e (iilias de C.

Atílio Regulo. Alcançou esta a |ialma do martvrio em Siria da Ásia, uns

dizem (pie a 2t> de Agosto, outros no primeiro de Novembro. ('])

S. Cassiano, e Cecilifino, que na companhia' de outros Cavalleiros

Portuguezes pai tiram de Braga com a Prince/a Santa Cngracia, e junta-

(t) Cunha do Catalog. dos B.sp. do Port-. part. i. cnn. Mi. ir. Lniz dos Anjos nu Jiinliin

de Puriug (lap. 141 elSi. (4) Va>a«us ail ann 3Kg. Vasrnnrcl. iii Dcscripl. Lusit:iii. i.uin,

i. Poísevjn III ApiiaMt Siicr. tom. i p.ig. Hl. fslaco. Antig de 1'orl cap. 71. num. 4. Ar-

>;ole tom. 4 rta? íieiniir. iie Braj;a. iDi Jlaced. tva', c A>c iia.l S. cap. CU. num. l(i. (t.

Luiz dci lujos ao Jaidiiu áe Torlug. pug. iK
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menle com ella conseguiram em Çaragoça de Aragão o glorioso tiiuiiío

de Marlyres.

Santa Columbina, ou Comba, a qiinl na comiliva de vinte e mivo

|3atricias doiizellas com outros muitos Clirislfids Porluguezes no mesmo
<lia, aiino, e lii^'ar cm ijue padeceu Santa Ouilena, foram lodus coroa-

dos da sempre (loreiíle coroM do marlyrio a 2á de Maio. (I)

6\ Cucufair, naturjl de Braga, e irmão dos Santos Susana, eTorca-

to, que na mesma pátria, e perseguirão de Nero ficou vicloriuso da sua

lyrannia em 15 de Abril, e cujo glorioso corpo se venera na catiiedral

de Santiago em Caslella. Dizem alguns, que este Santo era natural de

Barcelona.

S Dâmaso Papa, rjue na melhor 0[iinião foi natural de Guimarães,

ou. como dÍ7, João de Barros, do (liuilo de Pedralva, que c entre Braga,

e Guimarães. Dos Pontiíiccs da igreja foi uhí dos mais insignes, que oc-

cnparam a Cadeira 1'oiitiíicia. Não só possuía uma grande scieiícia, e

discrição, mas mna eminente virtude, c tão especiosissima. (pie muitas

províncias estranlias. o |)relendem [tara seu jiatrono, c o perlillião por

seu conterrâneo. O Académico .Manuel Pereira da Silva Leal nas Memo-
rias da Guarda diz. que S. Dâmaso fora natural da Idaniia. (2)

Sanlíi Eiiijraciu, glorioso ornamento da cidade de Braga, derramou

peia fé seu virginal, e nobilíssimo saiigue em Saragoça de .\ragão com
os mais exquisitos tormentos, que podia inventar a crueldade. Muitos

dias esteve com os ligados arrancados, o coração patente, e rasgado o

peito, protestando ainda assim alegremente a Fé de Cln-isto, e merecen-

do ainda viva o raro titulo de .Marlyr, como elegantemente cantou l'ru-

dencio em um aihniravei liyinno, como testemunha de vista. (3y Outra

Santa Emjracia houve lambem no território de Braga, que loi martyri-

zaila pela Fe em Carvajales, jimio a I.eão, de que se lembra fr. Luiz dos

Anjos no Jardim de Portuga! pag. 1^0.

.SVí(í/o Epiíucio, discipu'0 de S. IV/lro de Bales, e natural de Ani-

bracia, que, segundo a opinião de alguns, foi Barcellos.

Satilo Ereuto, um dos dezoito cavalleiros 1'ortuguezes. que em com-
[)anhia da 1'rinceza S»nta Kngracia deram as vidas pela religião Chrislã.

Santa Eufemia, ou Eamelta, lillia quarta de C. Atilio Be^ulo de

Dnga, e illustre Marlyr da Igreja Gatholica no anno de 138 mereceu
seu santo cadáver venerações na Sé de Orense.

>S'. Fuunto, ultimo dos companheiros de Santa Engracia, e com el-

la em Saragoça de Aragão marlyrizada. donde sendo levado seu glorio-

.^0 corju) para Buyarda, bispado de (^alaboi ra, é alli continuamente visi-

tado, e com especialidade das mulheres infecundas, que conseguem do
santo maravilhosos despachos. (4)

(1) Cardos, no Agioln;;. l,ii>il. loin. 3. pap. 370 (2) Leal, Memor. da Guard. part. i.

lit. 3. eap. i. tiandar. Arin. y Iriuiif. de Galiza cap. 17. num. 3 Macedo nas Flor. de Iles(i.

cap 9. exceli. 10. num. 6. Corograf lorlug. Uim. i pap. 81. (3) J'rudciilius iu Pcrisla-
(Itanon llyinn. i. (ij Agiologio Lusitano tom. 2. paj. 721.
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S. Felis, (Tiscipuío de S, Pedro de Rntos, ;i cujo corpo deu decen-

te sepiildir.! por celoslial aviso. Foi o primeiro, (luc santilicoii os deser-

tos desla pntvincia com a vida oremilica muitos centos de aiiiios antes,

t|ue S. I^1ll^o abrisse t> camiiilio a esto m(XÍo de viver Angélico na Tlie-

liaida do Kjijplo. (I)

.V. 1'rnTilii, cavallciro, qiic na comitiva de Santa linífracia Iriínifníi

da t\T3nni,i fin credito da iTtigião.

".V. frvhtosn cin tempo dos [rodos foi cone^'0, e bispo do IJra;;a.

Jaz SPti corpo em Santiago de dali/a.

O Braio J). Garriu Marlin.i, Kailio de I-cssa na religião de Malta.

p nella commendador em cinco reinos de llespaidia. Sou corpo i- vene-

rado na igreja de l.essa, onde os moradores d aiiuella comarca o visitam

com o nome de Homem Simlo. (i

Saulíi Geiuma. uma das nove filhas di' C. .Vlilio Hogulo Kracarense.

Alguns lhe chamão .Varinha, e outros Marffuridd. T.nm igual gloria se

prezam os patrícios de Bnga de outras duas irmãs (itnebra, e Gnmanu,

esta matlyr em Cartago de Africa, e aipiella em Tn\.

S. Grnnailni. natural de Braga, dmide se ausentou de menor ida-

de para ser Monge Beniídiclino, c fez n'ni|uella vida monástica taes pro-

gressos, (pie foi elevailo á digniiinde de bispo de Asiorga
;
porrui sau-

doso da solidão, veio ucabar nella santamente, e com a prerogaliva de

milagres. (3)

S. Gonçalo df Amarante nasceu no lugar da Kiconha. termo di?

Guimarães. Suas virtudes, e santidade furam tão admiráveis, rpie as duas

religiões henediclina, e dominicana andtas o pretendem possuir coui>>

firoprio lilho. (ii sendo (]ue mais razão tinha o nosso Ifníorilico estado

clerical de o numerar entre os insignes herm-s, (pie o illu>train, por el-

le ter sido cónego na insigne collegiada d(! (iiiiinarães, segundo mostra,

e [lersiir-de íiaspar r,sla(;o n.is Anligiiidadcs cap. :{(). i; .'Jl.

O Healn fr. Gonçalo Abbade Cisterciense. natural de Chaves, cuja

vida foi cheia de inerecimenlos. e a morte de prodigios; porque exha-

lai!ilo o es[)iiilo no ir.eio do caminlio. fazendo jornada, em (]ue ficou

huliinergido em um grande munli- de neve. não cííssaram os sinos de se

tocarem milagrosanicnte por si al('' o darem á se[)ulliira. ['h

O Hnnlo fr. Gonçalo /)iit<, natural da Villa de Amaraiit(!. menos

conhecido na pátria, que nas índias de He.spanha, onde no convento mer-

cenário de Calhau de Lima noicceii pelos annos de KiOt) com sin^jiila-

ivs favores da Omnipolencia no dom de profecia, no dule da agilidade,

o no portento de milagres ((>)

111 Idem. tom. i. |jag. I Ar:;ol. nas íteniur. df Brag.i limi 1. Iiv. i. cap. 9. num. SC.

:i' l!zo»i... Ann Eccics. li^m 13. .inn. tíKC. Kunrs, Cliriinir. de Valia liv. i eap. Í6. « ou-

liosquc ;ill.-fa Car.los. nu Akio1o({. lom. i. piip. 7. (:ll S.ilazar. Marlyi'!. Ilisp. a 9," Hs

JI.1Í0. e no niism" dia o .Itioing. Í u.-ilan. dit <;»riliis. (4l Fr. I.cío do S. Th m. nn Finl.

Si f.onslit. vn\t :l. ?. «Fulscie - f.onipMÍ. Torl. Um i. ps?. 8^. p tOÍI. (!í) Ciinlia. Ilislor

de Brap. pari. •. c. 68. («) Ágio). Cusil. loB. i p. SI. o 'M. c loin. :t. p. i8C. Chronol. Slu-

nut. 1ÍT. i. cap. i.
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.<>, Januário, um ilos cavnileiros Portiiíiiie/os, que cm Sançroça do

Araííão f(ji martyrizado pela Va em conipaiiliia da gloriosa Priíiceza San-

la litifíracia.

O padre Igiincio de Azevedo, ditoso mai'lyr, o qual navcfrando para

o Drasil a dilatar a fé, foi morto por um corsário lieroge fram-c/ roíii

tiinla e nove companheiros, e missionários da Companhia de Jesus aos

1.") de Julho de ITiTO. No mesmo dia foram todos vistos por Santa Tlie-

resa subir ao Ceo laureados com a coroa, e palma de niarlyrio, como

consta da vida da santa; e a 21 de Setembro de 1742 Benedicto XIV
passou um decreto de declaração do marlyrio. (1)

O venerável fr. João Ceriía, religioso abbade cisterciense, floreceu

cm virtude em tempo dos primeiros reis portuguezes, sendo um dos

principaes meios de se introduzir n'esle reino a raelillua religião de S.

Bernardo.

A'. João do Porln, a quem uns lhe chamam Terçon, outros Teijron,

ou Icon, fez vida solitária, ou contemplativa em Tuy, onde hoje eslá o

convento dominicano, e alli resplandece em milagres o seu sepulchro.

.S". Julião, que na cidade antiga chamada Flavia Lambria junto das

ribeiras do Lima, sendo mancebo de dezoito annos, foi coroado de glo-

rioso marlyrio, e é hoje venerado seu incorrupto cor[)0 cm Arimino, ci-

dade Adriática. (2)

Saiila Iriíi, ou Ilereiía, irmã do Pontifice S. Dâmaso, com o qual

viveu em Uoma santamente. Jaz seu venerável corpo na igreja de S. Se-

bastião da mesma cidade em companhia de seu irmão, o de. sua mãi. (3)

Saitla Lilierala, ou Wihje- Forte. íllha do liegulo Liicio C. Atilio, a

(jual depois de converter muitos gentios á fé de Chrislo. e os doutrinar

nos santos preceitos, por cujo motivo se lhe dá o titulo de ]irimeira dou-

tora portugueza, e por viver retii-ada no ermo, em cuja vida solitária

lambem foi a primeira das ])ortuguezas, que abraçou semelhante modo
de viver, jjadcceu íinalmente glorioso marlyrio na cidade do Porto em
lormento de cruz a 20 de Julho do anno dê 138, e é venerado seu cor-

jio na Sé de Siguença, de que é Padroeira, e se lhe faz fesla a 18 de

Janeiro. (4)

O beato fr. I.ourenco Mendes, da Ordem dos Pregadores, em Gui-

marães, o qual compadecido dos moradores desta comarca, fabricou a

|ionte de Cavez, duas léguas além da de S. Gonçalo, em cuja obra res-

plandeceu a sua virtude com evidentes ijrodigios. Elle foi a quem um
anjo em forma humana lhe entregou em Chaves, que alguns dizem ser

sua paliia, um cofre de relíquias, que por mandado de Deus havia reco-

lhido de uma cidade de christãos, (jue naquella mesma hora fora entra-

da de infleis. Faleceu em fim a 27 de Janeiro de 1280.

(1i .\piolop. Liisil. tom. i pag. 175. (21 Pftr. á Nalal. in Calolog. Sanctor. liv. 8.

cap lil. (3) UaroB. tora. i. Annal. ann. 3Si (i) llivnr ad Dexlr. anu. ia». GroílTfr. d«

Cruc. liv. 1. ciip. 98 Jardim de Portug. p. 31 Macedo, Eia, e Ave part. 2. cap OS. 8.
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S. Lupcrco, tio lia princeza Sania Engracia, c principal capitão d.i

nobilissima tropa de cavalleiros pnrtiiguczes, que pela lei ile Clirislo fo-

ram niartyrcs cm Çara;,'0(,'a lie Aragão na persegiiioão de Diocleciano no
anno de 303, cujos veneráveis coi-pos são lioje na Igreja do Convénio de
Jeronyinos da mesma cidade de Saragoça respeitados com toda a vene-

raçãu. (I)

5. lilarcinl, um dos companheiros de Sanla Engracia.

Santa Marciana, ou Mareia, lillia de C. Alilio, e martyrisaila em
Toledo a lá de Jfillio do anno de I

.")•"). {'2)

Santa Marinha, niarlvrizada em Aniiloqnia de Galiza, cujo glorioso

corpo se conserva, e venera em Aguas Santas do mesmo reino.

Santa Matrona Virgem, c não niarlyr, como alguns disseram, (3)

sendo lillia de Hemismmido, Itegulo da Lusitânia em tempo dos Suevos,
ausenlando-se de Braga sua pátria, passou a llalia, e na cidade de Ca-
pua ã sombra das sagradas relíquias de S. Prisco, mn dos setenta o dois

discípulos de Clirislo, que a sanla descubriu por divina revelação, pas-

sou a vida, e acabou santamente, (4j

Santo Optato, companheiro dos dezesele fidalgos portnguezes, que
cm Saragoça de Aragão triunfaram da crueldade, e dns tormentos.

S. Pascasio, discípulo, e amanuense de S. .Marlinlio de Dume, ílo-

receu pelos annos de 560 não si) em letras, mas em virtudes, de que
se lembra S. Gregório Papa nos seus Diálogos.

S. Pedro de Untes, disci[)ulo do Apostolo Santiago, por quem foi

consliluído em primeiro Arcebispo de Braga. Depois de priígar em va-

rias parles de ilespanha com grande fervor, aos ^(1 de Abril do anno IH
de Clirislo pouco mais, oti menos, foi morto em Itales pelos idolatras

odiosos da fé catholica, estando em oração diante do aliar. (5)

O irmão l'edro de liasto. da (/Ompanhia de Jesus, illustre em todas

as virtudes, e [)Qni. o enriqueceu de dons sobrenatiiraes tão antecipada-

mente, que de menino lhe communicou em varias visões muitos segre-

dos, e successos occultos.

S. Primitivo, um daquelles companheiros portnguezes, que morre-
ram raarlyres com Santa Engracia em Saragoça de Aragão.

'D IMarlyrol Rom. .i IG de Abril. Rriln na Monarq. liv. :i, cap. 21. Va-;conrel. jii Des-
cr. I,usilan. p.' 117. Aplolog. Lusilan. tom. S. |.ai; . "il. e liH- lií liurnii iii Nolis ml
Marlyrol. 12 Jul. .Matcd. Kva, c A*e pari. i. c Gj. i. 13. l3| Kr. l.uiz dos Anjos no Jai-
<lim de Poriu;. n. ."58. e outrss apud C.irdos. n» Agiolug. lom. i p. 2i4. (<l Idnn Cardoí.
lom. i. p. 1^5 |5| Dizcin muitoj, tjue S. Pedro do llates era um d'aqu('IlL'S Judeus dasdoze
Tribus, que .>akuc(idonosor dcslcrrara d« l<ab>loiiíii para llp^pinlia, e Ibe cbainatam <lala-
qiiias o velho, ou Samuel o moco, c que cnlraudo Santiago em Ucspaidia, .<e fora á sepultura di>

tal Malaquias, que havia mais de seisi^enlos annos que estava enterrado, e o rcsnscitara oin

lllipula, iidiíde proiinia a Ijranada, kautiz.indo o com o nume d« Pedro, e o mandara n llraga

pregar a Lei de Clir(-lo. Este facto sem cnliarpo de constar do Ilreviario Bracarense moderna
incnlc reimpresso, e ser lido por certo de lidos os Anlliorcs, que alli^ga o A(;iolog l.usitan tom.
-• l'-'?. 'i>> com ludu muiliii. c gra\issinios Escritores tem isto poi fabula, comu.»c pode vn
cm Nicolau António lii. i. Bibliol-. Uíspan. veter. cap. 21. lom. 45G. AjÇiiirrc lom. 2. Ooncil
Hi-p. dis. .1. tsNico nas Anlipuid. cop. 'ó'J. » «o Padre I). Jcronvm. Argole no tom. i. díi«

Mcmor. de Uraga liv. i.cap. 2.
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Sanln Quiteiin, ou Guitena, irmã (las nove filhas (le C. Atilio, a

qual sendo inarlyrizaJa junto á cidafle de Toledo aos "íi de Maio, levou

em suas mãos degollada a própria cabeça por espaço de duas legnas a!é

Marguelizza, onde na ermida de S. Pedro fui sepullada, e su conservam

com grande veneração suas relifpiias. (I)

S. Quintiliano, marlyr da coniiliva de Santa Engraria.

S. Jinj/iiiuiulo pastor, e natural de .Mcdelhim. colónia da antiga Lu-i-

tania, morreo no anno de OUO cheio de maravilhosas obras, e mereci-

mentos, cuja memoria se celebra no terceiro dia de 1'ascoa da llesurrei-

ção. (2)

S. Recesuiutho. natural de Braga, e abbade do mosteiro de S. Mai-

linho de Sande, varão de singular virtude, e leiras, como bem moslmu

no decimo quarto Concilio Toletano, a (]ue assistiu pelos ânuos de ()8'i-.

Santa lievocala, natural de Viana de Caminha, e alli mesmo marlyr

a O de Fevereiro do anno de ^.13.

S. Rosendo, irmão de Santa Adozinda, sendo de vinte e oito aniids

foi promovido ao bispado de Dume, e depois ao de Mondonhedo, c de

Co!n[)ostella. Sua alma foi levada ao Ceo entre coros de anjos, c celes-

liaes melodias, como ouviu a gluriosa Santa Senliorinha, estando no co-

ro no mosteiro de Vieira. (:i) Foi gozai" da l?emaventurança emojjrimei-

ro de Março de !)77. Alexandre III o declarou Snnto, c foi o primeiro,

que foi canonizado com as diligencias, que determinou a igreja.

S. Saturnino foi martyr em Viana de Caminha juntamente com San-

ta Kevocata.

Santa Senhorinha, natural de Baslo, onde nasceu pelosannosde {)':24.

Outros dizem que foi natural de Attei, povoação antiga sobre a ribeira

de Baça, onde agora se vê o lugar de Cunhas, e que seu ]iai llufo llu-

fes Belfajal, conde da maior parte da Beira, e Minho, e illuslrissimo prin-

cipio da familia dos Sousas, hoje condes do Bedondo, lhe puzera por no-

me Domililld, ou Genovém, porem os nossos nunca lhe souberam outro

nome, que o de Santa Senhorinha de Baslo. Criou-se no mosteiro Be-

nediclino de Vieira com sua lia Santa Gottinn, abbadessa do mesmo mos-

teiro, por cuja morte foi eleita em prelada, obrando, e acabando naquelle

emprego cheia de merecimentos, e prodígios. (4)

S. Silvestre, natural de Braga, e bispo da mesma cidade, triunfou

dos idolatras no anno de 70.

Santa Susana, irmã dos santos Torcato, Victor, eCucnfate. e lodos

naturaes de Braga, e marlyres pela fé de Chrislo na perseguição de Ne-

il) Uivar ad ann. 1S8. Jardim de Porlup pap. S7. .4giolng. tora. i. pa?. TS. (1

idem. tom. 2. |iap. 428. (3) Cunha no (.ilalig. dos Bií|.. *o Port. i. cap. li!, jardim

i!p Portiip. pag. 150. Cardos. Agiolog. Lusilan. t.in. 2. pag. 5. (í| .«onarq. I.usit li», i.

tap. 23. Cunlia no CaUlof!. dos Bisp. du Porto pnrt. i. rap. SS. Jardim de Pwtu^-. png. U,
l.cncdicl. Liisilan. tom. 2. trat. i. pait. 3. tap. 6. Agiolog. Luíilan. loiíi. 2. pag OUS».
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ro. Veneram-sc as rcliquins desla santa na iiaroqtiia de seu nome tora

lIos muros da cidade de SantiaiíQ em llespaiilia. (I)

.S'. Thcofilo marlyr pela conlissão da fé em companhia de S. Satur-

nino, e llevocata, no aiino de ÍGO em Viana da Foz do Lima.

S. Tlieolonio, natural da freguezia de (íaiíei junto ;i villa do Valen-

ça do .Minho, e não de Tuy, como diz Duarte Nunes. (2) Foi varão de

admiráveis viitndes, e prodigios ;.e (piorendo o conde D. (lenrique la-

/.ei-o liispo lie Viseu, elle por não aceitar a(|ueiia dignidade fugiu para

.leriisalein. e tornando para a |)3lria, se aggregou ao novo convento de

Santa Cruz, a que havia dado principio D. Tello, arcediago de (>oinibra,

onde foi eleito jtrimeiro prior dajuella santa congregação, llorecendo

com acções tão meritórias, que alcançou para si eterna gloria no ceu, e

l)ara os seus nacionaes avantajados créditos de honra. Foi seu transito

.'t IS de Fevereiro de IIGá, e jaz seu glorioso corpo no convento do
S;iiita Cruz em sumj)tuoso mausoléu. {}\)

S. Toraiío, irmão de Santa Susana, e Cucufate, naturaes dellraga,

com elles padeceu martyrio na mesma cidade alií de Ahril, iuq)erando

.\ero. Houve outro S. furcato, hispo do Porto, e natural de Toledo, (jue

na invasão dos mouros junto a Guimarães foi martyr em defensa da fé

i'om vinte e sete companheiros tamíjem naturaes de Hraga. (4)

Saiiln Vealriíle bracarense, que em companhia de dezoito patrícias

foi pela ahhreviada estrada do martyrio gozar da [)atria celestial. (Ti)

S. Victor, ou l'i7oii/o, natural dos arrehaliles de Braga, c aquém o

capilãn Victor Pholino, filho da Samaritaiia. converteu á fé de Christo.

Sendo ainda catecumeiío, por não ijuerer sacrificar aos Ídolos de Silva-

iio, e Ceres, que a cega gentilidade festejava aos lá de Ahril fói'adadita

cidade (h; Minga uma tnillia. foi martirizado, c. degoliado. (0)

Saneia Virloiin, íilha de C. Atilio, e igualmente Virgem, e marlyr
com as mais irmãs

;
padeceu porem em (loi dova com S, Zoilo, ou Aziclo

a 17 de .Novembro, em cujo dia allirmam nlgims authores se colhem ro-

zns. ([lie nascem junto da sua sepultura. (7) No termo de lleja ha uma
Ireguezia de Santa Victoria. que no meio da capella mór tem um tumulo

de maileira lev.mlado, onde erradamente allirmam estar alli enterrada a

sania: sendo constante o existir no convento doininico de (^ordova.

Sauio Vriano: iiluslre companheiro da gloriosa Santa Kngracia, que

também gozou da coroa de martyr pela fé de Christo.

Ilj Canios. Apiolog. I.u«itan. tom. 2. p:i(r. KSí ii) Nunes, Dcácric. cie Hort. cap.
Stt- (.1) Mon,iri(. Lusit. liv. lU cap. 43. Cuiili. Iliílor.de IJraf;. pari. i' cap 17 «i
Idem CalaloRo dos bispos do Porto part. S. cap. í8. I.'i> Cuiih. Hislor. de llrag. part. i

lap. 95 ((i). Duarte Nun. Dcscripr. de 1'iirtug. cap. ÍO (7) fr. Luii dos Anjos, jar-
diiii de forlug. p. .ii. Macfd. Eva, e Ave pirt.í. c. Uõ. u. 1«
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Santos da Proviítcia de Tias os Munlcs

Santa Aquilea, ou Aquila, r|uc na comijnnliia dt; outros m.irlyres

tnil^is iialuraes da cidade de I5ra;,'aii(;a, i)adeceram no anno de 'MO pela

icligiTio catlmlica glorioso marlyiio a 1'.) de Marco.

S. Domido, companheiro "de Santa Aipiila na pátria, o no niartyrio.

Santo /:,)uircliio, outro companheiro íIds aiilecedenles inarlyres.

O Apostólico varão fr. Filippe Diaa da (Jrdem dos Menores, natural

da mesma cidade do Bragança, grande hislre da sua religião, o honra da

sua [)atria ; porque alem de ter singular persuasTio no pulpilo, o seu ra-

n» exemplo ainda persuadia mais as relurmas das vidas. Morreu com

í'[iinião de santo em Salamanca a !) dií Ahri' de 1(100. (1)

S. Fruluu.io, natural da hvgue/.ia de Santa Maria de Constantim,

meia légua de Villa Ueal, abhade que lui d'ai|uclla igreja, cm que se

houve excmplarissimaraente ni> pasto espiíilual das suas ovelhas, nos

I raços das quaes espirou a 10 de Abril em tempo de Eleulberio. arce-

bispo de Rraga, depois de ter visitado em .lerusalem, e Uoma em devota

romaria os lugares sagrados. Jaz seu corpo no pavimento da capellamór

da sua igreja, obrando Deus por seu meio iimumeraveis milagres. (2)

.V. GnlHmno Ovino, natural ila cidade de Braga, foi em Iloma capi-

tão V. iTosissimo, que conseguiu insignes victorias, e duas vezes obteve

a dignidade de cônsul. Milagrosamenli! não só triunfou do bárbaro Scy-

llia, que opprimia Thracia. mas o fez tribulario. e elle se fez chrislão

j.elos rogos de S. João, e S. Paulo .seus parentes. Vendo que pela ver-

dadeira religião, e fé de Chrislo conseguira tantos triunfos, lepudiando

CS desposorios de C-onstancia, lillia do imperailor Constantino, se reco-

lheu ao deserto a fazer vida anacorelica, onde depois de succeder no

império o apóstata Juliano, padeceu marl\rio na sua perseguição em Ale-

xandria a 2,^ de Julho de ;!G2. (:J)

•V. Jorio. e Fanlo, iiniãos, nasciílosem Hragança, d"onde se ausen-

taram com Gallicano para itoina, e lá foi João .Mordomo mór de Cons-

tância, lilha do imperador Constantino, e Paulo seu secretario. Gover-

nando o apóstata Juliano, e sabendo que er.nm christãos. os mandou de-

golar deiilro a sua casa t-m Uoma a ^(j de Junho de ;n:2. (4)

O venerável irmão João {'triiandrs Varvjão, natural da villa de Frei-

.\o de l^spadacinta, como diz o author da Corografia portugiieza, (5)

sem embargo que outros o fazem natural de Córdova, como. diz Jorgií

Cardoso, (G^ e o padre António Franco no livro Annus gloriosus Soe.

(I) Esperança, pari. i. da Cliron. SiTaf. liv. i. cap. 5. num. 7. o outros apiid Cardos- no A"
filolog. [,iisit. loin. í. |)a|;. i9i. (J/ Duarte ^ull. Dcírr. iKi Porl. tap. 5(i. c Cardos, no A^io-

h^- Lu-il. toju. i. paií. li!),"). (;!l Cardns. .V^iolo;; l.usit, tuin. :i. p^ip. 81 í

.

|i) lliid. pat. saii. (")i CiTouraf. rorluir. tom. i. pa;;. IJÍU. (i) Agiolog. Lusit. tom.

I. liaíj. S3;t.
V . .
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Jes. Lnsil. foi na sognmla roliiíiSo josiiilic.i um dos maiores n!)reiros

nas missões do Japão, onde coiiverleii iiiniimeravois alimis ao í^Temio do

dirislianismo com a {jrande eiTicacia do seu espu-ilo, o admirável iiiteiii-

gencia daqueile idioiu.i, em (|ue comiioz aijíiimas ol)ras ulilissimas para

o ministério, e facilidade da missão. I)"elle se aproveitou muitas vezes

n Sanlo Xavier, como quem lhe coiiiiecia a sua virtude ; até que caiiça-

(lo de Irahallios, tendo revelarão da sua morte, entrefíou o espirito a

Deus a il de Junlio de !ri()8, e foi descançar no l'araiso, ficando seu

corpo venerado em Firando, reino do Japão, e na i^rreja de Nossa Se-

nhora da r,oncpi(;2o, que elle fundara. Na i^'rej i da misericórdia da villa

de Freixo de Fspadacinla se conserva com estimação um seu retra-

io, (i)

O .WTo de Deitx fr. João Jlorlelãn, natural do iu^íar do Valverde,

termo da villa da .Vlfandeiía da Fé, o (piai servindo de pastor, era Ião

devoto de riuvir missa, que [)i'la não perder lodos os dias, deixava cra-

vado no chão o seu cajado, dDnde o jiado se não iifastava até elle não

vir; e proliihindo-llie seu amo aíjuelia devoção pelo risco, a ipie expu-

nha lodo o rebanho, dando por ordem aos l)ar(pieiro:í do rio Sahor que

o não passassem, o servo de Deus, ouvitido tocar á missa, c vendo em-

baraço, lançou a capa no rio, e com ^ranilc fé na Omnipolencia, n"ella

facilitou a passia^'em. Correndo o tempo, tomou o habito de leigo ob-

servante no Convento de Santa Marina em Castella a velha, mudando o

o nome de Pascoal, que até alli linha, em fr. João Hortelão: appeiiido,

que elle tomou pelo exercicio, que na religião lhe deram do tratar da

liorta. na qual, porque os pássaros lhe não comessem as semcnles, elle

os deixava fechados em uma casinha, em (pjanto hia á Missa, e depois

os soltava para irem buscar sua vida em outra parte. Foi suromamente

devoto do Santíssimo Sacramento <la Kucharistia, cujo altar ornava, o

concertava lodos os dias com sumuío cuidado, e alfecto : a caridade para

com os pobres era grande, e muito mais a penitencia, rpie usava com-

sigo : na oração muitas vezes o viram em exlasis arrebatado; e entre as

mais virtudes leve sciencia infusa, e espirito profético, até que di'claran-

do o dia. e hora de seu transito, acaliou em o Senhor aos 1 1 de Janei-

ro de li'.l'J no convento de Salamanca, onde jaz seu corpo, (i)

O venerável ptidre João Cardim, natural da Torre de Moncorvo,

onde nasceu no armo de ViHC>, e entrando na companhia, resplandeceu

n"ella em grandes virtudes, com as quaes acabou no collegio de Braga

a 18 de Fevereiro de Jííl."), merecendo que ao temp(t de es|)irar, o cru-

cifixo, que linha nas mãos, desjjregando os pés, e o braço direito, lhe

cahio sobre o rosto prodigiosamente, e na mesma hora apparecendo a

(1) ^ie^fmbo^^ Yar. illiiílr. tom. 5. pap f>8l. t uceiía, Vida lie S. Franc. X.nicr li'.

7. cap. 25. Tdlps, t.liron. p.irl 1. liv i. lap 19 c 35. I'. Anton. Krancd. "Aiinus Rioriii?

Soe. Jcsu l.usilan.i. i\ii que morrera a 56 rfe Juiib» ile '."(i". lái Gil C.imraU. Ili?l»r He Sii-

lam. liy. 3. cap. iO. Cardus. c iiu Agiulo^- Luílt. dit. Uia. Curugr. l'ortug. lum. i. pag.457.
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sua mãi, que morava em Viaiina de Alemlejo, llie ilisse, que pela mise-

ricórdia de Deus liia p)sar da Beiíiaveuturaiina. (I)

O padre fr. Lniz da Ciuz, lijlio da cidade dií Bragança, e religioso

franciscano da provinria de S. Oabriei, mui virluoso, e douto, Ibi de

vida iiilegfirima, insigne cm erudi(;rio e letras sagradas, ponjiie foi sum-
mnmenle respoilailo em llalia, c com especialiilade do papa Gregoi'0

XV. Morreu íinalmenle em Sar.'>gn(;a de Aragão no anno de UiT-i. (^)

Siinltt Marina, a (jual nascendo na viUa do Mogadouro, se retirou

liclos annos de liiJQ aos desertos de Salamanca, eaili, escolliendo iim.i

iírula mais desabrida, fez morada, viveu, c acabou santamente ; mani-

festando o Ceo pelas maraviliias, que esta santa anacoreta obrava, os

grandes merecimentos, que tinha feito, para adquirir a bemavonlurança.

([ue possue. Jaz seu corpo no mesmo sitio, mas dentro de um grandio-

so templo, e convento Seraíico da sua mesma invocação, onde em dia

(la Ascensão se dá a beijar sua santa cabeça ao povo, que alli concor-

re. (3)

O pnslor sanio de Izeda, lugar que dista cinco léguas de Bragança,

o qual, ainda que não se llie salirt o nome, todavia venera-se a sua ca-

beça na igreja de S. Braz do dito lugar, pela qual obra Deus muitos
milagres, e é fama, e tiadição constante que alli nascera. (4j

Santa Pelcfjia, natural de Bragança, e alli mesmo com outros com-
panlieiros no glorioso certame da fé triumfou, como elles, da barbari-

dade, despresando os Ídolos, e morrendo por Clirislo, e sua santa

lei. (3)

O venerável padre Pedro de Mesquita, presbytero do babito de S.

Pedro, e natural da Torre de Moncorvo, e da principal gente d"ella. Os
últimos dez annos de sua vida os enqjregou em santa penitencia, reti-

rando-se para isso â serra da Arrábida, onde exercitou as virtudes em
lai competência, e fervor, que llie grangearam uma felicíssima morte a

i2.j de Março de lGi9, e depois uma gloriosa opinião. (G)

§111

Santos da província da Beira

Santo Amador, natural da villa de Monsanto, que na antiquíssima

ermida de S. Peilro de Viracorça feito ermitão perseverou até á morte
em continuas penitencias, confirmando Deus suas virtudes com os pro-
dígios, que obrava, e com a morte feliz, que teve. (7)

(I) Cardos. Agiolof; Liiíilan. tum. 1. pag. Í66. Corof^raf. Porhig. tom. i. pag. 421.
(2i Wading. dos lisciit. da Onl, Espeninça liv. i. cap. 5. (3) (;ardní. no .^giolog!" I.iisil'.

Inm. K. pa^'. 6a, (it Ibidem tom. 1. pag.' .j:!S. (n) Fr. Luiz dos Anjos no Jardim ilc 1'órlug'.

li.ig. SI. (li) Agíolog. Lusil. tom. 2. pag. 291. Corogr. l'ort. tom. i. jijg. Hl. (T; Cii'-
do^. 110 Agiidog.^toni. í. pag. 320.
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Santa Antonina, glorioso liislre il.i villa lie Cea, onde nasceu, e pa-

deceu conslanle pela fé de Chrislo no anno de 300, sendo seu corpo en-

cerrado em uma urna de madeira, e precipitado pelo l_vranno na cele-

Itre lagoa da Serra da Eslre-la, [jrilhaule cofre de Ião preciosa reli-

tjuia. (1)

O venernrrl Bnrtliolomm da Coxta, llicsoureiro, e eonego da Sé do

IJsl)oa, clinmado vulgarmente Thesoureiro Santo, nasceu na villa de Cas-

lello-liraiico a á4 de Agosto de 15"):}, e foram as suas acções Ião lou-

váveis em lodo o tempo, que sempre serviu de exemplar. A caridade

para os polires resplandecia n'elle singularmente, vindo a gastar com
elles tinlo. quanto possuia, e herdara. Faleceu a :.'7 de Març.) de KiOS
com opinião de santo, e jaz na mesma Sé diante da capolla do Sanlissi-

mo Sacramento, conservando-se na casa do cabido um retrato seu com
grande veneração. (2)

Santa Comba Osnres, ablKidcça do mosteiro Arciíense Benedicli-

no, que os mouros destruíram, padecendo pela conlissão da fé a ly-

rannia do alfange agareno esia santa ahliadcça, o Iodas as mais religio-

sas no sitio de três léguas distante de Lamego.
Santa Comba, ou Coliimbn, virgem, natural de Coimbra, deu sua

vida pela fé de Chrislo, e defensa da sua castidade não longe do mos-
teiro de Cellas. (Ij)

O pridre Diogo Carvalho, da companhia de Jesus, o nalm-al de Coim-
lira, padeceu em Japão com oito companheiros no anno 1024. (4)

O venerável fr. Anlonii) de S. 1'edro, mercenário, natural de Celori-

co, foi portento da mortificação [iropria nas princijwes potencias de juí-

zo, e vontade. Worreu no anno de \'.M), e é um dos servos de Ueus,

que andam na rota romana jiara serem beatilicados

Snntn Efpiuella, religiosa de (jstcr no mosteiro de Arouca, donde
foi natural, e onde se veneram suas relíquias mui milagrosas. (5)

t benta Peliciana, virgem, conega que foi do convento de S. João

das Donas, coritiguo ao de Santa Cruz de Coimbra, e do mesmo insti-

tuto, floreceu em grande observância religiosa, e Deus llie fez especiacs

favores, como foi o de lhe responder a uína supplica pela boca de um
devoto crucifixo, e de lhe acreditar a sua virtude com as prodigiosas

maravillias depois da morte, que foi a 4 de Fevereiro do anno deli li2. Oj

.S'. fr. Gtl, da Ordem dos jirégadores. e natural de Vouzella, bis-

jKído de Viseu, e da principal nobreza do reino. Fui no século insigne

<loutor em Filosofia, Medicina, e Nigromancia, que dizem aprendera do

(1) CarJ. DO Ag. tom. 5, pag. i e II. Narljrol. Iloman. a S de Março. OAraJpmico Manoel
Pereira nas .Moinor. ila (iuarJ. he de coiilrarig patecor, o >cja-3e na purl. I. lil. 3. ca|i. :(.

li) r.ardoíi. ApioloR. lusil. lom. 2. (lac. ail. (S) Duart. ^un. Doer di: l'url. lap. iW. Co-

rograf. l'orl. tom. ». pn?. MO. (<) Aleparob. Iliblidt. pag. STO. íSl Fr. I.iiiz ilis Anj.'.«

jiap. l!)i. iCi Ir. Anlon. da Purif. nu Cronolog. MonOitl. I.usil. paR. 30 Kr. I.u 2 doí .An-,

jut, Jardim de 1'orlug. pug. 171. tciii lhe declarar o QOiuc Atinlog, l,u»U. Uitn. 1- pag 3íl
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demónio, e oblovc alem de oiilros benoficios o arcediago da terceira ca-

deira da Sé de Lisboa, e a Ihesouraria na de Cninibra. Depois arrepen-

dido, por inspiração de Deus tomou o habito da religião Dominicana,

onde com penitencias continuas, e elTicazes deprecacões á Virgem Maria,

alcançou d'ella reslituir-llie o príncipe das trevas a cédula, i]ue lhe ti-

nlia feito, e assinado fr. Gil para ser seu. Logo dando-se a estudos de

Theologia, em que se graduou de doutor, foi na sua religião o primeiro

mestre do Filosofia, e Theologia, onde lambem foi provincial algumas

vezes, e pregador d'el-rei até que cheio de merecimentos, e dias, fale-

ceu no convento de Santarém a 14 de Maio de 1205. (1)

Santo llerinoijio, tio de S. Paio, e natural de Coimbra, o qual re-

nunciando o bispado de Tuy depois de ficar cativo de mouros na infe-

liz bataliia de Vai de Junqueira, em que acompanhou el-rei I). Ordenho
II acabou santamente na sua primitiva religião Benedictina da serra do

Labruja perto da estrada, que vai de Braga para Tuy.

O padre mestre ííjnaciu Martins, da Cuinpanliia de Jesus, e grande

gloria da villa de Gouveia sua pátria. Foi o primeiro, que leu lilosoíia

nos collegios de Coimbra, e Cvora, Teve uma ardente caridade, e zelo

da salvação das almas; um fervor apostólico em seus sermões, e exer-

cício da doutrina chrislã, com que instruiu os meninos de Lisboa no

espaço de desaseis annos, acreditando o Ceo com prodígios o seu santo

intento. Faleceu com opinião de justo a S de Fevereiro de 1598, e jaz

no collegio da Companhia de Coimbra. (2)

A beata Mafalda, infanta do Portugal, filha d"el-rel D. Sancho I, o

da rainha I). Dulce, que supposto casar com el-rei I). Henrique 1 de

Castella, como o matrimonio se não consummou pela nullidade, adqui-

riu o titulo de virgem prudentíssima, dando-se toda aos allectfí do di-

vino esposo, e a obras de piedade, e religião, acabando santamente no
mosteiro Cisterciense de Arouca ao primeiro de .Maio de 125G, e con-

forme o aulhor do Agiologio Lusitano a á de Maio de i2o2. (3)

O beato Mendo, prior de Hibas, mosteiro antigamente de cónegos

regulares, foi varão de assinalada virtude, e perfeição religiosa, e tão

observante, que se lhe mandou gravar na sepultura as especiaes pala-

vras : Qiii nunquam, dum vixit, pedem movit, nisi in obsequium Dei. Pas-

sados mais de quatrocentos annos, porque elle faleceu a 27 de Junho
MOO, lhe mandou abrir a sepultura I). Rodrigo de Mello, commendala-
rio d'aquelle convento no anno de 1505, e se achou o cadáver desfeito,

e só os pés estavam incorruptos em manifesta confirmação, de que as-

sim como na vida nunca deram passo, senão em serviço de Deus, era

bem que ficassem livres da corrupção com publico prodígio. (4)

(11 Sousa part. 1. da Chron. de S. Doming. liv. 2. cap. 38. Nun. Descr. de Porluír. Ciip.

47. Monari|. Lusit. liv. 15. cap. 32. Delrio. Diíq. Mapicar. liv. 6. cap. 2. âcct. 3. q. 3. e ou-
tjos. entre os quaes lichanl. tuni. i pag. 211. Script. Ord. ("raed. tem por apKCryfa a hiftn-

ría da s'ia conversiin. r'| l'uníec:i. E?nra glorio*, png. (32. CarJos. «o Agiõlng. I.usil.

lom. I. p4g. 37S. (3) \iiid. tom. 3. pag. 37. lij Cunha, llijtsr, de IJrag. tom. 2. cap. 10..
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S. Piujn, ou Pelnf/io, natural, conforme a melhor opinião, da cida-

de de Coimbra. (I) Cm tenra idade mereceu ser victima de Cliristo na

cidade de Córdova por .Míderramon, rei mouro, que o mandou cruel-

mente ateiKuar por ser constante na íé, alj que com tão illustre marly-

rio assombrando o mundo, e iliuslrando a ij,'i'eja calliolica, foi glorificar

a Deus a "úú de Junho do anno de Í)á5, e treze de sua idade, depois de

estar cativo três annos em rigoroso calabouço.

S. //•. 1'ayo, lambem natural de Coimbra, fdho primitivo da religião

Dominicana n"este reino, c seu [)rimeiro prior. Pregou, e doutrinou

com grande fruto dos que o ouviam, e com grande zelo da honra de

Deus. Faleceu na mesma cidade pelos annos de 1240. A terra da sua

sepultura fez nm evidente milagre na fundii,'ão de um sino, para o qual

faltando metal, ('.•^tanda o nuis dcrretiiio para se lançar nas formas,

cre.-iceu tanto a liquida massa, que sahindo [lerfeilamenle o sino dos mol-

des, ainda sobejaram vinte arrobas, e vinte e quatro arraieis. Peisevera

hoje este sino em o convento novo, vendo-sc irelle o metal arenoso da

mistura ila terra, sem (pie por isso tenha mão sonido, antes quando se

loca, produz um li)m grato, e harmonioso ao ouvido, e faz trazer ã me-

moria aquellc prodígio, (á)

>\ Pascliasio, conego regular de Santa Cruz de Coimbra. d"ondo se

crê foi natural, c que floresceu cm iliustres acções de virtude logo nos

primeiros séculos d"aquella religiosa Ordem. (.1)

O beato fr. Pedin dá Guardn, religioso Icigo Franciscano, e nalnra!

da mesma cidade do seu appelido, foi varão de conhecida virtude, e

summa caridade, continua oração, e áspera penitencia. Na sua morte,

(jue foi no convénio de S. Dernardino da ilha da .Madeira a 11 de Feve-

reiro di^lííO.j. se locaram os sinos por si mesmo, c no anno de 15í)7

foram aniadas suas santas relíquias [)or divina revelação, c collocadas

pido bispo do Funchal D. Luiz Figueiredo de Lemos na cai)ella mór do

seu convento, pelas quaes obra Deus muitos milagres, não sendo peiíue-

no o ve-em-se continuadas vezes na gruta, cm que de ordinário orava.

luzes, e resplandores celestiaes. (í)

O lipvlo Remisnl. bispo que foi da Sé de Vizeu sua pátria em tem-

jio dos suevos. O .\riano rei Leovigiklo o desterrou para introduzir na

dignidade a Sunilla da mesma seita, padecendo o saído prelado n .Kiuel-

le degredo tantos trabalhos, que lhe abreviaram a vida, grangeando-lhe

porem eterno descanço na pátria dos viventes, e perdurável fama na

memoria dos homens. (5)

A memormel infanta D. Sancha, fdha de D. Reimão. conde de Coim-

lira onde esta illustre filha nasceu pelos annos de 1094. Aentranliavel

(li Monarq. Lusil. liv. T.c.ip. 10. lieiícdict. Lu«t. Inm. 2. pari. 3. cfip. 2. § 2. e ou-

tros apud Cardns. no Agiolfg. Lu.-il. tom. 3. p. .S.IS. (2l Nun. Descr. de Porliig c. 5i. Sous

Chronic. de S. Domin';. liv. 3. c. 2. Monarii. I.usit. liv. 4. c. 23. (3) AríoIo;;. Liisit. tom.

2. p. a;;. (i) Wandiní;. Annal. tnm. 2. ad ann. 1288. e tom. 8. ann. 1329 c oulros apud

Cardo.-;, tom. i. pag. 4t2. e tom. 3. paj. 416. i5j Monarq. Lusit. liv. G. cap. i".
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ilovoríio, que iiiilia aos m^slcrios da paixão de Cliristo, a obii^^ou a pe-

ii,L!riiiar ale Jerusalém, oníic esleve sete annos oceiípada em pios cxer-

<-icios, e alli recebeu a scheivana men-ê em dia do l']spirito Santo de llio

liar fi)!^o novn em sua aiampada administrado pelas mãos dos Anjos. l)c

.leiMisalem veio a Homa visitar os santos sepulc!ii'os dos sagrados apos-

liilos. e voltando para nes[)anl)a, acabou cheia de virtuosos merecimen-
tos no convento de Kspina, ipio elia luiidou no bispado de Placen-

.la. (!)

Saiila Tcixeiiiut. patrícia conimbricense, que lloi'eccu em tempo dos

L(odos com fama de santidade. (iJ)

O santn vci Wamba, gloria da antiga Idaiilia sua pátria, boje cidade

da Guarda, o ([uaI soube unir o valor militar á pietiade cbrislã, aulliori-

sandi) a Omnipotência Divina com maravilliDsos prodígios as suas acçijes,

<:om as qtiues deixou gloriosa memoria, acabando santamente a vida nu

convénio Uenedictino de Arlança a 20 de Janeiro.

Santa Xantippe, natural de Idaniia, casada com Probo, varão illus-

Irn. Teve a felicidade de hospedar em sua casa ao aposlolu S. Paulo, e

leccber delle as primeiras luzes da fé, e depois de obrar grandes mila-

,'-'res, descajiçou em o Senhor (3)

f IV

Santos da nroviítcia da Kstrcmailura

O Santo fr. Álvaro de Córdova, portuguez, e natural de Lisboa,

como tem a vei'dadeira opinião. (4) De tenra idade passou a Caslella, e

lá tomando o habito Dominicano, floreceu em virtude, e notáveis mila-

!,'res ainda depois de sua morte, que foi no amio de !ii2().

Santo Anl-inio, lisbonense, portento de santidade, e de prodígios,

eterna gloria do Portugal, esplendor honorifico de Ilalia, clarim do Evan-

gelho, Arca dij Testamento, grande dos menores, soberano dos bumil-

iles, genito, senão o primeiro, ornais (pierido de seu pai o serafim dos

jialriarcas. Nasceu em Lisboa a 13 de Agoslo de 119."), e foi canonisa-

(iu com grandi-sima solemnidade na catliedral de Espoleto por Gregó-

rio IX a 30 de Maio de li2:.2, onze mezes depois de seu feliz transito,

com a singulai' maravilha de se lepícarem os sinos em Lisboa sem in-

dustria luimana no mesmo dia, por cujas acções tão gloriosas foi sem-

pre António Sâ;;to devotíssima saudade dos portuguezes ; porque su])-

poslu a morto o enterrasse em Pádua, o a:r.or o sepultou nos corações

dos seus nacioíiacs.

(1| Fr. í.uiz (ins Anjos Jardim de Poit. pap. rij. (21 Agiolog. Liisilan. Inm. ". paj».

7.") l3l Bol':ui>l. Cuiilriiuat. tom..'). Ada Sanclnr. pajr. Id». e nutrus muil')», que allfga

< Arademico S1:tm)el rtreini d.i Silvu I.i'al nas Mtmoriaí da liiiarda p.irt. i. lit. ". cap. 1.

íij l"r. I.ui/. lio- S.j.'~.i. Cliiiiiic. do 5. DoMiipg. |iarl. i. liv. li. ca;i. 1».

VoL. u T
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O venerável paJre AuIoiiíd íI,7 ('on'c;<;âo, com íliiom SC honra a vill.l

(lo Pomlial sua pátria, c a sajjiada coii},Meí;a(.'ão de S. João Kvaiigclista,

d- i|iie foi briilianli! Astro A sua eximia confian(,'a na 1'rovidoiicia de

Djus SC deve a erei^^ão fundamental do régio cunvenlo de S. IJeiUo do

\;il)re}:as, a ti;jo editirju deu [iriíicipio com cinco loslões. Depois do

accumnlar os oitenta annos de vida com preclaras virtudes, pagou o Iri-

])uto de moral a l:i de Maio de KiOá.

O tenenivil I). fi . HniHiolumeu dos Marliiirs, natural de Lisboa,

i;ue depois de iliuslrar a sua relijiião Dominicana com a doutrii:a ile

mestre, o arc'ljis|)aili> de Braga dm o exemplo d* l'aslor, o o Concilio

dl' Trento com o cniicellio, e praxe das virtudes, expirou aos 1(5 de Jii-

nlio de l.'>!):í com evidentes demonslra^fies de predestinado.

O vniniivel Celi», lio da glorio.>a virgem, e maityr .Santa Iiia, i;

Ii:>:re da vjlla ile Tlrjinar, chamada anligauifulc Naliaiicia, ahtiade do

ctinvento neiíediclino. que houve em Santa .Maria dos Oiivaes. l'or divi-

i.a levelação descid^rio. e U-i ver no fundo do Tejo dehontc de Santa-

ivut o glorioso empo de .'^anla Iria sua snlirinha com o manifesto pro-

dígio lii! se aíT.istarem as aguas contra a sua natural corrente, dom o

j^Mandi' aiigmrnto de viitmles foi gosar a Ilemnvcniurança pelos annos

de ("GO, e jaz seu corpo na mesma igreja d aipielle antigo convento, mas

jgnora-se o lugar.( 1 1

.V. Dnmiiitjns ilmliiis, decimo (|uinlo ahhade de Alcohaça, cujo in-

sign" cargo ri'geu sete anm)s com admirável exemplo, e depois rL-nuii-

ciando a althadia, se retirou ;i (|ui. 'tacão da sua cella, onde em eonlmu.i

oração, e penitencias, e a prerogativa de mdagres alcançou uma santa, e

jireciosa morle a i2í de Janeiro de VMYl. (2)

Os Siiiilus Miirlyres Ihnialo, Seruudiíiiin, fímiiulo e oitenta C Sois

companlieiros naluraes de itezelga, território de Tlioniar, ijadeceram alli

i:iesmo pel.i conlissão da fé no anno de 14."j governando o imperador

Antonino. (3)

Sunia Felicissima virgem, e marlyr, natural de Alcácer do Sal. onde

triumfuu da tyrannia com sua mãi, c (íratiliano em 1;! de Agosto de H>'.\,

e furara seus corpos transferidos para a cidade Caslellana de Itália, em
cujo dia são feslejadijs. ^4)

S. Felis Diácono, e martyr. natural de Santarém, arcediago de S.

Narciso arcebispo de Braga, a (|uem acompanhou sempre em todas as

suas funcrões, e operações Kvangelicas até conseguir com elle a immar-

cessivei coroa do mariuio em Girona a 18 de Março do anno de 277 na

perseguição de Aureliano, w seu glorioso corpo gosa a cidade de I'ariz

com grande inveja de Portugal. (.N;

(I) MoM.irq. í.ii-il. liv. C. c.ip. íi. Bencdicl. Lu<il. trai. 2. p.irl. i. cap. II. (.unli.i.

Iliéliir. cic l.l^b. p,irl. I. lap. S8. iS) llritu, Ckioiilc. de Cí^Ut. Iiv. 3. cap. ii. IDimarj.

I.u<it. liv. in. cap. H. i:il Cunha, ('.ntaln^. dos Bi»p. de LUI). pari. i. cup. li. liuiu-'!

.

Luslt. lom. I. pag. i. Irai II. cap. K. Marlyrul. ftnmau. a 17. de Fcver. (ij Jardim di; l'u:-

tug. pari. S8. i.'<; Aj^iulag. Lukit. luui. í.' paj. Stili.
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i) hcalo FiUijw ((|i]e (Mn Il.ilia, por eliií ser poqiiono ilo corpo, cha-

mavam i"tlij)}iino) foi iial'iral de Lisboa, u a quiiiu escollieii o osclniuci-

do Santo Anloiiio, |ior ser patrício, para seu coiii|iaiilieiro leigo, (jiiaii-

do erapreciuleu a jornada d« Marro:os. a (jiial eniliaraçada pela divina

i'rovideMCÍa, passou a viver angelicaniente nu convento de Coinniiiari »

lie Castell.inia, cidade de Itália, onde llic siiccedeu o feliz transito jiaia

a Berna\enturan(;a no primeiro de .Maio de lái)(), e descaíirando alli sen

venerável corpo ale o anno de i;j'i!«, foi a 25 de Aliril transferido para

o convénio de S. Marcos no tnonle Alcino em occasião, (pie cliovcnd i

incessanlcmente ix)r lodo o cnminho em grande ahujidanci;i, não caliio

uma só [linga de agua no forelro das santas reliqoias, íiem nas pessoas

que o levavam. (I)

O hijanie 1). IWnandn, "^'rande gloria de todo o reino, e com os-

pecialidaile da villa de Sanlaiuni sua pátria. Depois de um glorioso ca-

tiveiro etn Fez. cidadf de J{ei}K.'ria, foi jf(jsar da eterna Jihoidade na

Corte celeste entre a jcrarcliia dos marlyres em 2.") de Juiíiio de I4'i:'.

O rcneravtl padre Goiírnlo tia Silteini, iliiislre jwr IiascimoiitO, por-

que fi)i lillio do primeiro conde da Sortelha D. Luiz da Sdvcira, i,'uarila

uiór d"el-rei D. João II!. o insifíiie por virtudes lieroicas. com ipie hon-

rou a Companhia, em que foi professo, engrandeceu Almeirim sna pa-

iria, e serviu de ç;rande floria ao reino, c á ri-li},'ião, derramando seu

nobre sangue por ella em Monoinotapa da iillhiopia Oriental a 10 de

Marí'0 de l'i()l, aos trinta e seis annos da sua idade, seguindo se ao

seu martyrio giavissimos castigos do (leo naquelle im|)erio. (iá)

O btalo fr. Jeiouijnio dii Cruz, liiiio de pais nobres da cidade de
Lisboa, e luminoso astro da religião Dominicana, Por oJ)ediencJa passou

ao Oriente, e no reino de Sião, exercitando o sagrado ministério de mis-

sionário Apostólico, fói morto, e aJanceado pelos mouros a áo de Janei-

ro de 150G.

A'. João Gotln. Ínclito, e glorioso filho de Saniarem, gerado de [lais

godos lusitanos. Lm Toledo aprendeu as primeiras letras humanas, e

<'ni Constantinopla s« aperfeiçoou nas divinas. Voltando á palria, redu-

;-.iu seus pais á fe catholica, e a muitos amigos, c parentes, sequazes tn-

doÃ da Ariana seita, por cuja causa o pérfido lei Leovigildo o deslerroii

[lara liarcdona, onde elle á custa de graves perseguições não cessou de

impugnar fortemente a^juella heresia. Alli fundou o celebre Mosteiro l!e-

nediclino de Val-clara, c resnscitando á fé com o novo governo do chris-

tiaoissimo Recaredo, este o constituiu bispo de Girona, com o qual Pasto-

ral ollicio cresceu geralnuMile o aproveitamento es[i!ritual das ovelhas.

(\] Fr. .Miircns de Li.4). Cliinii. de S. Tianc. pari. 9. liv. i. rap. 16. e liv. 5. cap. IS. i;

(Mitriis apud Cardos, nn .\^iolng. I.iisit. tom. 2. pai;. 713. e tom. 3. pa;;. 20. (2i MalFii:,

lli?tor. litd. lih. Ui. Fr.ini:. Anu. ^-lorio--;. Soe. ití. C.ani. tias Kini. tciit. 1. SoneJ. 37. em ni-

],i ÍHlcriiTi<ai;ão ik.o atinou o cili-ire .Matioid de Turia si'U tuiiraieiiUidoi.
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Mi' que clieio de avanlaj. dosnierilos do piedade, e doiiliina, passou di>

imiiido ao I'Miaiso a (» de .Maio de (iil. (I)

O reneuivcl mei^tre João Vicentr, iialiiial de Lisboa, e fiiiidador da

Congregação de S. Jtião Evanj^eiisla, clvimada dos l.o.vns, viveu, e iiior-

leu com opinião de santo a á!) de Agoslo de I4(>:{, oiivindo-se no pon-

to, em que expiou, mnsicas cele.>»les, rantando ;i antífona : EHi/e. íoit.

iiiite, ele, e os sinos tndiis da ciilade de I.aine^i^o, ofide SHCeeden rt se»

liansilo, se doliraram por si. Da sua sepultura manou óleo por muito

tempo, que curava muitas enfermidades. Teve dom de profecia, e oiirou

I»eus jior elle muitos milnjíres. Fazem delle lionorilica menção os au-

tliores al»ai\o allei;ados. ["i)

(} Serto de Deiiif fr. J.i.tefli ile Sanlii Aniin, rili|jif>so da observân-

cia de S. Francisco da hovincia dos Alirarves, e natural do l-iijrar dos

Francos. Fre,£!u<'/ia de S. Silvestre, termo de Óbidos, exercitou em sua

vida virtudes heróicas, e foi adoi-nado de outras sobreealnraes. Manifestou

Deus a predestinação tia sua alma com a morte prodigiosa, (jue nesta

rnrie admirámos em Í8 de Abril de f7;}|. continuando até o presente

efTeilos niilajrrosos, que os seus devotos experimentam (3)

.S'f/n/(i Irin, ou Eirin Vir}.'i'm, e .Marl\r nascida de nobres pais na

aniifia Nabancia, boje a Villa de Tlioniar, a (jiial por conservação da sua

jiureza alcançou a coroa virginal, e a i»alnia de niarlyi- a '-JO de Oululiro

i!o anno ile (!3:3. merecendo (|ue o ceu descubrissr a sua innocencia com
n prodit;:o de se patentear seu sepulcbro no fundo do Tejo fabricado

pelas mãos dos anjos. (V)

A Siintn 1'rinreza I). Jnnnna, filba d'c)-rei D. AlTonsn V, a qncni

Deus dotou de perfeições sem numero até a honrar com a preroi^Mtiva

de milagres.

S. StiTciíto, odorífera flor do jardim espiritual de Santarém, d(! cuja

]irod;icção justan»enle se gloria esta insigne villa. Foi t.'!le o (biodecimi>

nrc*;bispo líe Draga, e em Girona jurgando a fi-, e cslando celebrando

missa, foi traspassado com lies penetrantes feridas em 18 de Março de

"ill , imp*'rand<t Aiireliano. K especial l*alrono de fJirona, cidade deCa-
irihuilia, linde jaz seu incoin)pto corpo na igreja de S. Felis, e é advo-

gado contra a peste, e contra os r:ii>s. CÒ)

Santo Olijmpio, preclaro alumno da cidade de Lisboa, á qual por

(1) n^iron. lom ". ad .iiin. TiHi. Mon;iri|, Luíilan. liv, 6. (ap. 17. Cuiilia, Ilislor. Eccics.

lie Liíb. pari. i cap. 31. B>'n(il . I.iisil. li)ni i. tiuri 2 pail. .'i. ciip. aí. I'. PHrificai;rio iii>

Olironiilo». Monastlc. pa);. -ti e nntruí apml llarli»^. Liisil. (um. i. pag. Ii7ii. {i) OCbro-
Mi;lt S.iiila Maiia em iivcr^as parlfs, pniiclijjlmcnie ún lap. i. ale li. Vaíconccil. na Doscr.
lie 1'nrli'sr. lac. :ií2 Far. na Europ pnrl paiv 1!li. IMiriHi:. (Miroiiol. Mona«t. pa^-. (i.1. .Xuin-

Inj;. Liiril. 1(1111. I- pag. .'i:(. na* Aihert Itmid. I.ii^il. lom. 2 paj:. IlflO. Sousa, < liron. Jc S-
Iloni. larl. í. cip. i' . CunLa. llislur. £ccle.-. de l.i^^b. part. S. U l'.iitp Jacob kilipp. Tliiinia-

r. no Anual pa?. 1t80. iti] Fr. Jtronun iln Ilelcrii na Viila rípecial «leslfi Scr\« de Deu»,
(i) Moiiani. lu^il. Iiv. H ca|). 24. .Nunc>. Ile-cr. '" I'orl. r^ip {.'j Pr l,tiiz dos Anjos cap.
116. (.".) Snrio l'im. i. a 'i. ile Ajosl •. Padillia. Hitor. Ecilcs. lic llesp. ctiil. 3. cap. 17.

Bjrreir. Coiojriíf. pag. 1:17. Cardos. Agiolog- Lu^il. lom. 2. pag 210
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muilos lilaliis se llic augmenta a gloria cm liaver gcnulo lai filho, (jiir

na scieiícia foi eiudilissiiiio, cujas exccileiíles oltras são apiilaudalas graii-

dtjiiienli; por Saiilo Agusliiilio : na dignidade zclosissiiiio arceiíispo d.;

Toledo, illiislraiido comos raios (h; sua sciencia, e virtude os concilio^

(iaiigrcdse, Sardicciísc, ConliilxMiso, Tolelano, e Ariuíiiieiíse, a que as-

sistiu: na saniidade lu'roico. de (jue são i)ualdicadas tesltínuiiiiias S. (ire-

;,'orio Naziaii/.euo, S.iiilo Aliianasio, Saiil(j Agosliiilio, Sozoiucíio, Vola-

Icrrano, e oulros innuuieravuis Com luo portetUosos inei^ecimentos |)0/.

lim a seus dias em 12 de Junho de 3(K) (li

O bailo 1'edro Seijlcs. iiaUiral de Lislioa, onde leve o sou berro nn

anuo de 1348. t mais conhecido em Ilaiia. gue em 1'oilugal, e lá foi

assomhro da pcnilenria e vida ei(ímitica. Deixou de viver no mundo em
15 de OuUiliro de Ii0"i, para viver na eleiíiidade, endieiido de prodi-

gios conlinuos o logar di,' iSellona. onde é 1'alroiio. Cf)

Saída Silii, (ic ipiem Calcia, mulher de C. Aliiio, se fiou para lhe

extinguir, e lançar no rio as lillias, que prodigiosamente parira de um
Tcnlre

;
porém a pÍ3dosa parteira enlregando-as ao Santo 1'rclado Oví-

dio, para (pie as haulizasse, mandou criar depois todas nove creatnras

por dilíerenles amas chrislãs, que com a doutrina, e inslrucção evan-

gélica foram as primeiías, que derramaram o seu saivgue virginal pela

pureza da fé, cuja palma conseguiu tamhem Silla na maior perseguigão

do genlilismo. (.\]

O beato Tliadcu, chamado vulgarmente o apostolo das Canárias, pa-

ra cujas Ilhas passou cheio de zelo apostólico d esde Lisboa, d onde era

iialural, e prolesso no convénio Augusliniano de Nossa Senhora da Gra-

ça. I) alli passou a iieilieria, onde (irégou a divina palavra aos iniieis

<(tm grande utilidade d'elles, e vanl;igem do christianismo. Km [)remio

tie lã . relevantes merecimentos fui gozar da jierennc gloria a 8 de Ja-

neiro de 147<.t. (i)

O Vfucracel [r. Vasco da Cnnlia, naluial de Camarate, de illustre

(fe.^ceiídencia. Fui o primeiro, que introduziu n este reino a Oídeni de

S. Jerunymo, donde passando [lara Andaluzia, lá resplandeceu em vir-

tude, e em algiuis [)rodigios, ale voar seu espirito ao eterno descanso

do ceu. (5)

S. Veríssimo, .Varimn, e Julia, todos três irmãos, e lusitanos, OS

quaes ausenlando-se da sua pátria com o piedoso intuito de visitar eni

Koma os devotos santuários, lá foram avisados jior um anjo, que vol-

tassem para Lishoíi, onde haviam de ser Martyres. Assim o execulaiam,

e olVerocendo-.>;e ao furor dos cruéis ministros de haciano, depois que

•ístes os mandai-am arrastar [lelas ruas publicas, e vingar em seus cor-

• t) l'crcs in Chron. ad. aon. Sjl. Tium. 101. e oiilrns apuit. ("anlos. Apiolog. I,u?-il.

t»m. íi. pa;;. r.í;i. (ii D. .lo.-;i'|ili It.ubn-a iia Vida especial, dojie Santo iniyrfssa ein I,l^bl.a

uii anuo de 17a8. Cl) Vasr(]ii»i;ll. in ^e^r^ipt, I.. sit. pag. ii5 (i) Calvo, lagrimas ihis

Jii>tos liv. 2. c.ip, li. e nutro- apml ('.a,do<. Agiol Lu«it. tom. i. pag. 83. e tem. 3. jijl'.

154 [Tl] 1'urific. Chroiiol. Jlonaslic. p«g. ."iS.
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jos com vsr-ios íjcncros de lormenlos o ndio de Chi isto, os JeHJfHnrJiií,

c deiíarain no m;ir entro IJshoa, e .Minada : o sem Piiiliarijo dt- atarem

a tmloá com jíraiides [todrns jnra iivin ao fundo, immcdiatamcnie ap|i;i-

receram na praia com prandir espanto do.>; mnsniDS tvrannos. nmlo «»

clMistãos llics deram solemiie ^'pnltiira, e .-^f ilu^ eri^'i(i depois sump-

tuoso Tem|»ln. .\ IamuI» (Ja ií,Teja de LislMia laz sor a esles Santos iia-

tnraes d"e!!a, por ser o antilcatro de sua ninslancia, sendo (|uc a liis<o-

ria da sua vid.i, qtre de leira ^'olica se coiiser\a no arcltiio das co5í>-

nieniladeirai de Santos, os h-KM oriundos de Roma (I)

? V
I

SmilQs (III Provinda ilo Aiemirjo

O lienln Amnihii, maravillioso lieroe da i^jreja de Deus, íjnndc ns-

plandor da iilustrissimafamilia ilos Svlvas, o .Menezes, filho do lluy do-

mes da Silva, alcaide mór de Campo-niaior, c Ou{íuclla, e de I). Isahel

do .Menezes, (ilha do [»riireiro conde d'» Villa-i5eal, e capitão de Oeula.

Antes de ir para Itália se chamava I). João de .Menezes, e com extrema-

do alTecto amava diMitni dos limites dn resjieito a iiifanla D. Leonor,

lilha d td-rei D. Duarte, a ipiem linha ')lTereciil(i ti>dos os seus |)ensa-

menlos. explicando a sua s\iii|iathic,i veniMação na empreza, fjiie tomou

de um falcão volante C(tm a li-lra : hinoto Den. Vendo [)orém. (|ue ooli-

jeclo do seu amor passava a ditlcrenle liemisIVrio com os despnsorios

dc Frederico III, impiMador de Alemanha. pa,'<.-<ou ello tamluMU occulta-

meiíle no aimo de 140:2 na mesma armada ale lloma. onde a viu coroa-

da da mão do pontilici; .Nicolau ÍV. Kiil.'io de.-^en^'an.ido do mmiilo, e co-

hliecendn quem era Deus, que havia de amar vtTdadeiramenIe, tomou

o habito de eremita de S. Jeronuno no mosteiro de (iiiadahipe, c alli

leve revelação para sei,mir o Inslilulo Seralico. cujo hahito receheu rni

Assis, onde l)ei;s por suas deprecações ohroii relevantes maravilhas, pe-

la» ijuacs era huscado. e reverenciado de loilos; e, porijiic alcançou de

Deus um lilho herdeiro aos Duques de .Milão, estes lhe deram sili(j

na sua cidade, onde fundou o convénio ila l'az, dando principio nelle

;'i con;íre;;ação dos Amadeos no anuo de l't()() Xisto IV o ele^'en por

seu confessor, approvoíi u sua coi);,'re;,'a(;ão, ou ndorma, e lho deu o

domicilio de S. l*cdro .Mnnlorio em Itoma para fi.ndar convento, e alli

(oi reconliccido por D. Ciarcia de .Menezes, seu primo, bispo dc Kvo-

ra, qne passou a Uoma por caj)iino general de uma armada, que el-rei

I). -Mfon.-o V mandava ao [lafia para .soccorrer Otranlo. Murlo Xisto IV

íC passou o beato Amadeu ao convento da Paz de .Milão, e alli escreveu

as suas celebres profecias, e depois a 10 de Agosto de 1482 (oi gozar

(I) Cunb.i, lli,lcr. EccIcí. de I.líb. p.nrt. i. c. IS. num. 8. Duarlc Nun. I)c.cri|iç. dc
Porlug. cap. 3V. Aiijiis. Jardim de I'orlug. pag. S3.
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ih rciicidaJc eterna, deixando de si a npinilo, que carre.^p.india a sum^^

lie.-oicas virluiles. l']sUi sepuiUido no meio da capella niór, sobre o iin.il

se|»ilcliro se vê a sua inia^'eni de pedra com raios na cabeça, assim co-

mo está pintado em S. IVilro Monlorio cm Itoma, (pie nós vimos. K de

ailvtrtir, que Possevino o celebra ciuu diversos nomes, de Amedeii,

Amalor, Ameoli, eAmodei. Tamíjcm discri'pam, qnando liie assinam [la-

liia ; porípie uns o fa/.eni natural de i;eula, outros de Tangere. outros

de Lisboa, outros de Oanipo-maior, e outros de llvora, opinião, (pie.

laedernamente seiíuiu o l'adre Fonseca na sua í^vora i,doriosa. 'li

O Venerável fr. Aniotiio das Clnifiti^i, illiísire esplendor da Vidijíiiei-

lasna pátria, oníie viu a [irimeira luz do mundo a ii.'» de Junliode IGM.
(liiliivou as letras, as armas, c as vinodes, portando-se em tudo com
eiii,'enlio, e capacidade tão sublime, (pie de todos os professores ò vene-

rado por mestre, e exemplar Director da salvarão (.las almas, crendo se

liinaiente. cpie a sua está },'ozando da visão bealilica, se;,nini]o os mere-

cimentos de sua vida, (jue linalisou a 20 de Outubro de l(38á com vin-

te anios de religião, e cincoenta e um de idade. Jaz na casa do capitu-

lo do seminário de Varatojo, (pie el!e estabeleceu para missionários

apostólicos (til

Sdiilo Alto, natural da cidade de Beja. Sendo conegií, passou á Pa-

lestina a visitar os Lugares sagrados, e daipii inspirado por Ucus foi no

aiino de Há5 professar o instituto monaclial de Valliimbrosa, onde S"

Vuivo com tal exemplo, (jiic vindo a ser abbade geral, conservou sem-

iif no primitvo rigor aipieila observante religião, por cujas virtudes,

t maravilhas Innocencio II o elegeu bisi») de l'isliiya em Toscana no an-

I» de 11:!;L cuja dignidade regeu dous aniios com evidente utilidade do

seu relianlio. até qw. clieio ile mereciínenlos foi possuir o premio da vi-

s,io beala a "It de Maio de li)}*). (:ii'mriite Vlil concedeu breve ao clo-

ro de 1'istova para poderem rezar d'elle como de lieato, por Drcve ex-

liedido a :2Í de Maio de l(i().'i. (:í)

O Vencr(it:vl Podre Bantisla, (.' por outro nome Feriuim!:! Aicare<.

n.Tuial de lívora, foi mestre dos lillios de D. Allonso, primeiro duque
deBragan(;a, c em Lisboa occupoii uma das cr.deiras da Universidade,

tpiauio aqui residia. Excitado da vida eremitica, [)assou a viver na ser-

ra dOssa, onde Diíus liie fez alguns favores : i»orém reconhecendo (jue

era (h seu maior agrado servil-o na congrega(;ão de S. João Evangelista,

recebeu a santa Murça no convento de Villar, e proseguiu uma vida tão

(II V.iilint;. Aiinal. .Miiior. tom. fi. ad anu. 14S2. Tom',':, Consuelo do Ids ilcvnt .Jo u
CoiRVIído liv. I cap. 5. S::lazar, y Castro, lii.sidr. .l,i casa SUva pari. 2. liv. li. can. i \,|.
iicí. Dis-.',: Curt. ca|i. Í8. Vascoucol. in Dcscr. I.iisil, [laf;. >''-á. Itarrcir. (:iirO',Taf. iia" ^ir,
S«\(T. lio -.-ir. no Prompliiar. ii|iir. pag líl linrhoí. Mibliot. l.ujit. tnn!."i. óaiV^cõr

.'

^raf loa.tom. 2. pag. oM) loíiiciíoa, rlani iiiiiw.s ilií,-. ;). >;. i. nuui. i7. hxinvpó. !>.,"
ja j;loriusa

, .121. Fr. Lm/, ilu^ Anjos, Jardim do l'orliig. uai.'. ^22. (2/ Uaibos Kiblio.'.'
l.iKil i..m i.pag.Sas. ;:il Mod. Ant. liild. Vet. llL-^p. lU. 7. cap. i. nnm. Hi V"hM
\U\. bacr. toi. 3. [lag. y5'J. Ferrar. Catai. SaiitUr. Ital. foi. 302. u outrus.

°
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observante da perfeiçHo religiosa, que discorrcnilo por lodi) o reino, e

fendo incancavel em prójrnr, niun-n nccoitou esmola do sermão, e coni

cllcs fez innumeraveis conversões de peecadoics. domo era smnmaiifn-
te prndeiile, e do grande anlhoridade, foi por oliediencia do sua eoníro-

gação tratar vários negócios d'oila a Homa, onde lhe cliogon a lioii ul-

tima do vida, e assim a terminou a I^ do .I.ineiro do 146?), o foi sou

corpo sepultado na Igreja do Santa Maria .Maior com grande poinfa nu

sepultura da casa Ursina, cuja noliilissima progénie sempre soube esti-

mar a virtude. (I)

X. Ilitrão, famoso eremita, natural do MoiMoIa, c irmão dos santos

marlyies Hrissos, e Barbara. Uotirado em áspera gruta légua o m^Ma da

sua pátria vivou solitário em contitma contom|ilarão, e penitencia: e fos-

lumando nos sabbados vir a povoado pedir osmnla, se repicavam os si-

nos som impulso iiumano milagiosanieiite, como (pierendo o ceii m;'iii-

festar por aijuelle modo a santidade d a(piel!e anacoreta: e faltanilo a

e.vecução d'a(]uclle prodígio, autos em lugar iW repicar dobrando oj si-

nos, o povo suspeitando a morte do sinilo eremita, correu á sua ('ova,

I! o adiou de joelbos com as mãos erguidas, c os ollios no coii. laia

onde tiidia voado seu espirito a 17 de Março do anuo 700. conformo a

(llironologia Monaslica, (2) ou pelos annos do :fOi), segundo o .\giologio

Lusitano. (.T)

S. Hrissos. (ambem natural de Mortola, o oliscrvante da mesma vi-

lia solitária. S. Jordão o tirou do deserto, e o ordenou do sacerdol!.

l'rocedeu ollo com tal e.\em[)lo. (|ue ilu' succedcii na cadeira episco|i;il

])orem cm Mertula o presidente .Marciano, vemlo. o examinando (|u;ml»

o santo bispo abominava os idoios, o mandou aniular. o (|uobrar-llie oí

dentes, e melel-o no cárcere; mas siiccedendo imi grand(í terremolu
•m que o presidente ficou sepultado nas minas, os seus ministros t(^

morosos deram liberdade ao santo, (pio ainda solui vímmi ipiatro annos,

e no de lilá foi gozar da bomavenlurança. (i)

A mnnorrivel D. Brites, ou fímiriz da Silrn. ii inã ilo beato Am"-
deu. Sendo dama da rainiii I). Isabel, que de 1'orliigal foi casar a (l.s-

tella com el-roi D. João II, ora t.il a sua loiniovnr.i, qi.e alurdind' a

lodos, andava a corte inquieta nas competência* do gal.mtoio. di! (po ;i

Iioriostissima D. Hrilos summamcnte se allligia, vrniio que lluí allribiiam

aquellas desordens : e muito mais, quando a raiiili;i. ^em mais criur' (jno

a sua belleza. a mamlou picnder dentro em um cslicito caiTore onde
esteve três dias. no qual llie aiqiaroceu a Virgem .\os<a Sonliora.conso-

lando-a rfaquella agonia, e fazendo 1). Mrites diante dClla voto ifc casti-

dade. Instituiu depois a Ordem ila (ionceição, como deixamos lilo no

caiiitulo ;{.", e clieia de merecimentos acabou seus dias em To^do a 17

íli .\sioInp. Lusil. tom. i. faf'. 118. Foiííor. F-vora piorint. tuim. 4:111 r Ml; '2) 1'iirir.

«.tiroii. Mdiiail. |p.ig 1Í8. (3) .Xgiol.ig. Lusil. tom. 2. pag. 20". rti l-oiis(<f!i,y<^i'r. pl"ri^»
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(lo, AkosIo de 1400, c fdi visla om siin Irslo. f|i)nn(lo a eslavnni iii)?in-

(lo, uma cslrulla de ouro, e uma írnimle claiidade em sen i'(i>tro. .laz

seu corno iio primeiro mosteiro do sua Ordem, no coro em um arco dn

jiartc direita orn,"da com ns imagens de N. Senliora, S. Tnincisco, e San-

to António seus padroeiros. (I)

A venerável madre /Irilea da Coluna, naliM"il de Viana do Alenitcji»,

foi dotada de «grande espirito, e virtude. Fiuidou o mostciío de .le.*us

de Viana, da Ordem de S. Jeronymo, imico neste reino d'esle inslitiiln.

Teve revelação da sua morte, c morreu leli/mente. Jaz sen cuipo no

mesmo mosteiro. (2)

Santa Celerina, illiistrissuna senadora Lusitana, o senliora de gran-

de parle do Alemlejo. (Uide havia iiisciílo. coiiIiii-mk! uns na villa di! Si-

nes, e se<íundo outros na cidade de Kvora. a (jual deu linnorilica sepul-

tura ao lílorioso S. Torpes, quaiidu ]irodi^'io,samrnle apnruju em Sim^s;

e sendo notori.i sua grande caridade, e ^'ligiãii chrislã, fui martyri/.ada

lielos Ímpios ministros de Nei-o a 17 de .Maio do aimo de ;2G3, ou con-

formo outros antliores na perseguição de Domiciano. (3^

Siiiila Clirinteta, com seus irmãos Vicente, o Saliina todos Ires clio

renses, e todos laureados com a coroa, e a jiaima do marlyrio pelo iiiirl

Haciano em 28 de Outubro di- :]();{ na cidaile de .\viia. Suas santas re-

liquias foram descidieitas prodigiosamente jielo santo I). Garcia, aiiliade

de S. l*edro de Ariança om Ávila no anno de lOlii. fii

S. Comlia, 6 Áuoufimata, irmãs, e marlyres em Ouregn, nu Toure-

ga. lugar distante de livora oito millias, (jue na perseguição de Diocle-

ciano pelos ânuos de 3(>:{, e em companiiia de outros santos marlyres.

<lando a vida por Ctiristo, acreditaram a vcrdaile da fé, e illustrai'am n

igreja. (5)

A virlnosa Constança Xira. e sua iiaiia Maria, grandes servas de

Hens, naluraes de lívora, e diamadas de vida pobre, nome, que antiga-

mente se dava ás beatas, ou emparedadas, as (piaes floreceram em tan-

ta virtude, que merecei'am ]iarlicnlar culto de santas, celebrando-sellio

lesta na primeira oitava do líspirito Santo, cuja solemnidade acabou com

a publicação do Concilio Tridenlino, e decretos de Uriíano VIII. Foram

estas duas lieatas as (]ue fundaram o tnosteiro Angusliniano de Santa

Mónica em Évora noanno de 1:580. Falleceu esta serva de Densa TòiV;

iMaiço, segundo allirma o padre Fonseca; (G) porem o Agiolõgio Lu^i-

(II Dunrto Nun. Dnscr. ilc Porl. r. 59. Kr. f.tiir dos .\njcin. Jardim de l'nrt p. :tl2. Tun-

«i'ca. Kvor, -Iniiiis. ii. iii. Yepi-s, .\ti1». c nutioM :i|iud MucimI. Kvíi, (. .\'-c' ['^irt. i- < '•i.

II. i7. Vr. |-iaiic. de Uivar na Vidiíicsta Vmer impressa no ;iniio de ]r,]s. l'i-iieir. I'lai;.i

iiuít. pa;;. I-IÍ. n. 18. lil .\siol. I.uíil. tom. S. p Mi. i:t) Vaíaeus Inm. i. I.lir..ii. .\ii-

ins. lanlim de Tnrt. ]i 2i. Carlos, no Aí:inl Lii^il. 1"Mi. :?. p. iii. l/nnscr. F.vora ;;li.rnis. n.

iilli. Hslevão de l.is. Vrllin na Vida do S Torpe- n 56. lí) ?r. Liiii iio< .\njos. Jardim de

Porl. p 7!1. .\siiilo;;. I.iisilan. Imn. í. p. fia."). l-ciii.ei-. Kí»r. glorios. n. Mfí. .íl.nlyr. Vom a

iS de Onliih. Nun. Uescr. de Porlo;;. c. :tX. ir>i .\;iol. I.u-il. lom. .1. p- li. .\nj..., Jardiai.

de l'oitu^. p. .'n. roíiícca, Évora jltriosa num. SSI. (li) Toiíseca. tvora glorios. n Í2.").
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l.iuo faz memoria d^olla a :iO de Maio, (I) e a Clironologia Monástica a

o betito fr. Domingos da Cuba, natural d.i aldeia deseii mosnKt so-

Itrcnome, tjiie liça Ires legdas distante de ncj;i. fai discípulo do palriar-

ca S. Domingos, de cujas mãos reeel)eii o lialiilo, e o zciu apostólico;

pi>r(|ue no sagrado ministério do púlpito graii<,'i>ou muitas almas para

hous, e adipiiiiu tantas esmolas, que piuiile fundar em Santarém o con-
vento da sua Ordem, em ijue sempre llorcceu a virtude nos seus reli-

ginsiis. (jue-^iMido Deus premiar-llic Ião incançavel lra!)alho, o levou para

11 l'araiso celeste pelos aiinos de lòiV.l. {•>)

Síiiilo Kltax 1'resliylero, e natural de Hcja, marlvr em Córdova na
persegiiiç.in maliometaiia em 17 de Aliril do anno de !S.'irt. Teve por
(liniiiisla das suas proezas, (|ue oljrou pela i'é, o famoso niartyr Santft

riildgio. (i)

Santa Quitéria tcve por pátria solar a villn de Montemor o Novo, e

vivia em uma cova satilamente em pouca distancia da villa ; mas na per-

seguição do cruel l)aciano, depois de padecer vários loimenlos pela

cuiisl.incia da fe de Cliristo, fui lançada ao rio Canha cumuma pedra de
miMulio ao pescoço [>elos annos de 300 poui'o mais, ou menos, a (jual

p:'dra dizem que apparecera no anno de 17:t8. [li)

^". João de Drus, hriiliante sol de I'orlu;,'al. e astro luminoso de
.Moiiiemór o Novo, cm cuja villa leve o seu feliz nascinienio a Ho de
Marçii de Ií9'j, manifcslaudo o ceu com repiípies dos sinos da sua pa-

roquia ninvidos pelas maus dos anjos a vinda ao minido de tão grandi;

person.igem nos olhos de Deus. Depnis de vários progressos, e acções

(ie sua viiia radicadas em caridade, ipie lhe grangearam sohrenaturaes
lax-oros, instituiu em Granada a religião da hospitalidade; eaccnmnlado
de virUides, merecimentos, o i)rodi;,'ios, foi viver com Ciiristo na celes-

tial morada em S do Março de l.');»0. eunnhrecendo a cidade de Grana-
da com o |)recioso relicário de seu milagroso cor[io. (íi)

O siiiilo ercmila Judo Guurim, de cuja exi]ui>ila penitencia, c aba-

lizada santidaile vi\o sempre fiesca a memoria nas montanhas de .Mon-

serrate em Catahmlia.
.V. Joriíio hispo, c natural de Évora, o irmão das gloriosas santas

martyres Comba, e Anonymala. Cmiforlou valerosamentc a suas irmãs
para jjadecerein o niarlyrio, e elle a rogos de suas ovellias, reiirando-se
.•i Serra da Espinheira, foi todavia <lesci;i)i'rlo pelos cruéis exploradore^
de Daciauo. e no sitio, onde boje está a p.>roiiuia de seu nome, fui de-

golado aos (5 de Aííoslo de 305. (7)

I. Cantos. A;i(i|..{,'. I.uáit. lom. 3. p. Í53. (2l Piirif. Cliroiioloz. Moiiaslic. pag. «1.
yide Jardim lie l'.irlus. p. 2i7. |3) Suiis.i. llislor. de S líoiii. part. i. liv. á. c. li.
(.uiiliíi, IJislor. Ecciei. ile Lislioí pari. í. tap. Ci. lí/ Ciirifii;. Clirum.!. Mon.i.ílit-. p:ig. ít-
Jlonil Oiroii. de Uo.-p. li». Ij. caj). «i. (.'pi ("r. !.iii/. dos \ny,i nu Janl. de l'nil \nv
40. Afiiolog. I.IISU.1I1. lom. 2. paR. -.Vili. iB) Villicjías, I'I"S .Sanclfir. Nums, IIcíit. o
I orlUK. i-ap 5" coiilroj auui). eardos. no Api-ilof;. I.usitaii tuiii 2. [•ul:. lOIi. i; Barliní. Hi-
IjliOl. tJii). á. píig. Siti (7, Fonseca, Kvoí. tlooos. num. 3GI. Caldos. Agiolu^i. Lusilaii. toin.
'•> no piimcíro de .Maio lei. K.
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\ Jultãi), Dalivo, e Vincencio com oiilros vinte e selo compfiiilK.'i-

lu^, (los iiiiaes era capilão S. Jiilinu, indyto lillio ila vilia de Moura,

iriíiiilararu loilus pela foiífissão ila Q do iiupio iJoiniciano em Galiza a

27 d(' Janeiro do anno de 9,">. (1)

A bratn Mnrganda fernauile.s, terceira dominicana, natural de Ks-

Ireuiuz, passou a visitar os hifíaies santos de Jenisalem, e depois resi-

diu cm Hiilunlia com jirodií^Mosa penitencia, e conhecida virtude. Faleooii

a |(i de Janeiro de lo'i(), e ja/. seu corpo venerável collocado aos pts

dl.' S. Dominfíos seu patriarca. ("2)

A serra de Unis Maria da Cruz, da Terceira Ordem Seráfica, e na-

tural da vilIa de Oliven(;a, foi (h: notável penitencia, e mereceu jírandes

lavores de Deus até acahar santame.nte os seus dias no primeiro de Ja-

neiío de lO:!.'). Jaz seu corpo na ca[)ella de Santa Isabel do convento do

S. Trancisco da mesma villa. [.\)

O inch/to, e cfwruvel lieror 1). .\uno Alvares Pereira, condeslavel

dl' l'orluj:al, c gloriosa inveja di; Klvas, e l'ortalegre, (pie amhas o pre-

tendem |)or filho, nasceu em Junho do anuo ile IIJGO, e loi terror dos

castellianos, a quem [.'anhou de/.esete viclorias em {jloiia dos porlugue-

/.i'>. .Suas relevantes iaçanhas i;,'uaes ás suas heróicas viriudes tão conhe-

cidas viverão eternamente Irescas na memoria dos homens, ainda ijue

di'i\ou de viver na companhia dVlles desde o |)riineiro de Novendiro de

1V;'.I, em cpie Un ciiamado ao premio da liemaveiitiiranra. Jaz seu cor-

po eiu l.ishoa no convento dodarmo. (pie edilicou. ('i)

S. Si\e))(i)iilo martyr em (lordova, para onde tinha ido de Reja sua

pátria a ordenar-se de diácono, o alli padeceu atrocíssimos tormentos

pelo cruíd Ahderramen a Ki de Julho, (."i)

^'. Sihuiio, da illustrissima casa dos Silvns, liispo, e mailyr de Ga-

za n;; Talestina, onde padeceu no anno de :{0:i. (dl De outro S. Sihano

laz menrão o allejiado .loriíe Cardoío no seu Aiíiologio Lusitano [lag. ;i7,

(|iie [larece ser diverso d'este.

? VI

Varões insignes cm rirliules da prorinciíi, e rriuo do Ahjnrve

Alvura Garcia com outros seis cavalleiros da Ordem ^lilitar de San-

tiago, chamados D. 1'edro ilodrigues. \\ti\n do Valle, Damião Vaz. Este-

vão Vas(pies. Valério de Ora, o Garcia Hodrigucs, ipie no lugar das An-

tas, uma légua de Tavira, d(.'fenderain a le de Christo até darem a vida

poi" ella, resistindo valerosamenle aos mouros, em cujos allaiiges expi-

(tl Dexlr. ad ann. 9o. (2) Soiif.i iia viij.i de fr. Bnrtlinlomoii Hn< íl.irlyn's li». 2. ca|).

Ifl.Asrivilo;;. I.usi!. tum. i. pajr. Io!). >''] l"r. Jrrotnmo ile Mrlcni iin \i(J,i cíjiccinl doíL-i St»;!

i]v \ún-. (!) Pcruir. Ohrim. dos Carmclil. mni. i."iiimi. lOCI. rurillcai.rio na Chri.nol. Jlo-

hasl. liv. í. c. S. ij) Duarte Niinn-. Di^cripç. de l'ortup. ca]!, ii. '{Hj 31arlyrolog.Ro-

iiiaii. a 4 (id Maio, « oulrus apuj .l^-iolog. Lu^il. lom. ;j. [lag. (ii.
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nrnm, e sHo seus corpos veiiorados n.i ijírt'j;i malri/. du SaiUa Maria do

Tavira, aos (jiiaes coiiiiinimeiíto chamam iis Saiilos .Martyres. (I)

A venerável iiuidre Calhnrinu da Conceieãu. iialnral de Tasiia, c de

noI)ilissimos pais, qiic de[inis de vários transes da furtiiiia mereiNMi re-

ceber lia própria mão da madre Saiila Tlii'resa o iialiilo da nova llelor-

nia (larinelilatia com o prodi^'io de i|ue não salieiido lèr. comeniu lof,'i)

a pronunciar excelienlemenle pelo Breviário o l'saitno Hcíilns nr mm
«irando admirarão <liis circumslantes. Depois de ler o ceu moslruilo a

qualidade ile sua virlnde em diversas maravilhas, que por seu respeito

obrou, aralioii cm jiaz no moslfiro di; Saia-^oça de Anijíão, e rindi>,

como ha\ia profeli/ado a mesma madre Sania Tlieresa. Foi seu Iransilo

a iU de Fevereiro de |(>I7. Conserva-se seu corpo incorrupto, e as re-

lií,'iosas em ali,'nmas solemnidades a assentam no coro cm ;adeira, como
se estivera viva. com uma devota (tostina de mãos, |)or estar o corpo

iralavcj, e tão leve, que sendo ^'rande, jtosla em pé, a suslenla um s')

dcilo. (á)

O niemnraifl padre Dingo Fenunidcs, nalural de Faro, capellão da

capella real, cxaclissimo no coro, e de {,'ratide silencio, devoção, e as

sislcncia. A caridade n'elle era tanta, que chepui a dar a própria cama

em que dormia, jior cujas virtudes era li<lo poi- vnião santo; e esta o|)i-

iiião deixou depois de falecer em I.ishoa em O de .Março de l.V.)!). Seu

cnrpo jn/ no mosteiro de Santo Alherio de (jiinielilas Descalças na la-

[Mílla de Jesus, que elle ere},'iu a pi-o|irias exitensas. (;J)

Õ padre iJioi/o da Madre de Deus, (pio laudiem teve por heiço na-

rionai a cidade do Faro, llorcceu na ilha de S. Mi^niel no Valle das Fur-

nas pelos annos <le Kíli com procedimento não só virtuoso, e exem-

plar, mas com opinião, e veni'ração de santo, sendo elle o que instituiu

«I llecolliimenlo junto ã Frmida de Nossa Senliora da Consolação, ondi-.

acabou felizmente em II do Abril do l(i:{0, e jaz seu corpo iucorriiplo

na rapella mór ile Nossa Senhora da Conceição do Valle de Cahaço>,

nara onde se pissaram os eremitas seus conqiaidii'iros no anuo úr \iV.i't

por cnnsa do liorremlo vulcão de fot,'0, que rebentara no Valle das I"ur-

nas. ( V"»

O i>adre Cininih Fernandes, nalural de Villa Nova de Portimão, sct.-

do íjraduado em Tlieolii<.'ia jmssou a Madriíl no anno de Kild para iu

mar o habito da reli;.'ião dos Clérigos Menores, e alii lloieceu em loi!,s

as virtudes com ijíual emidação de imias, e outras, e foi lido por Jiú.»

santo, como na sua feliz morte,, (jue foi a l.i de Janeiro de iCi''. *

sonfirmou. (oi

O beato fr. Gonçalo de Lagos, natiual da cidade do scu rncsmo aj -

li ^onnr.|. I.usil. lít. n, c.np. 2"i. Slirii, Pi..!, i. rap. 1.". n..rbucls, Kmpra. Mllil.

iiii'- 11 Cnnlos. A;;iul. I.u!iil. Lm. :t. p. «ai. 'i< ARP.Iop. I,u.-it. loiíi. i. paf:. iXl.

3 IkHl. li 111. i. piíi-. fia. í, Ibiil. l..ni. i. p;i;;. "«li. I nuir Air>.n»o l.havpí n» Des-

«r. (i« llha<lc S. Migu.l pag. aili. (3) Agiot^g. I.uíil. tniii. i. píig. i'M.
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pelliilo, (omoii o liahilo Aii;;iis!ini;inn no convénio (U- .Xnísa Senhora tlu

('liara tle Lisboa pelos aiinos de i;<S'.(, ixiuco mais. ou menos. Toi do-

tado de um {jrande es[iirilo, e /elo apostólico, t; de «jiaude iiersuasão no

jiulitilo. 01)11111 armes vefdadeiraiuenle prodií,'iosas, e eheio de niefeci-

nieulos, e viriudes, passou desla \'uh á eterna aos I") de Ontiii)ro de

1 Wí2 em loires Vedras, cujoíj nwradores o tomaram por seu padroei-

ro. (I)

Fr. João fíantisla. Carmelita Descalro, Iionra da cidade de Silves,

o na sua religião o maior exeiíijtlar da penitencia, e modéstia ivus de-

sertos de Bolanpie em Caslella, e de Bnssaco em Porluiíal, devpudo-llie

este o benelicio de plantar por sua mão i|iiasi todos os arv.)redos d'a-

(|iiella santa soledade com incançavel trabalho. Não conlenle com estes

merecimentos, [mssou a !\lo(;ambii|ue com o desígnio, eemprefío demis-
sionário, que não exercitou, porput logo faleceu a i!;"j de Fevereiro de

•Uíí;!, deixando de si eterna fama corres[)iindeiile ás suas viriudes. (!2i

João (itilef/o, e Peru (idlfi/o, pai, e lillio, lavradores, naluraes de

Aljezur, aos 'piaes commiiiiicou o ceii aipieila especial virUide curativa,

(pie .\ medecina terrena ignora, sendo por essa causa oonliniiamenle cer-

cado o seu ahergiie de inniimeraveis enfermos, continuando ainda de-

]iois de mortos a acreditar Deus sua virtude com os prodígios, que as

suas cabeças veneráveis executaram, e se conservam com suave chei-

ro. (:m

O penilenle varão fr. .Vurtinlio do.i Sanlns, da santa província da

Arrábida, no qual se comprovou bem quanto podem as repugnancias

<'spiriluaes contra as inclinações humanas, fazendo seu corpo um thealro

de continua guerra, em quanto viveo, em que peleijou o espírito contra

a carne, luorliíicando esta com o portifiloso jejum, e penitencias, de que
recebeu conhecidos aiigmentos na virtude. Ksta recendia tanto, que che-

gou á noticia da infanta D. Maria, (|ue o elegeu por seu confessor. Fi-

nalmente completando os dias de vida n'este mundo, foi gozar das ce-

lestiaes delicias no primeiro de .Maio de lo71, deixando seu corpo no
convento de Santarém acompanhado da mcmoiia de suas virtuosíssimas,

e exemplares acções. (4)

O pndre Pedro de Sousa, um dos primeiros religiosos dos Clérigos

Menores, que se matriculou em Madrid, sendo [latricio de Villa Nova de

l'c>rtinião. Alli lloreceu em grandes quilates de perfeição religiosa, e re-

gular observância, deixando eterna saudade na sua religião, quando í'a-

li'ceo, que foi a 10 de Junho de KiiG.

i

?')rific. Clirnn. dos Eremit. de S. .4gosl. lív. 7. til. 7. (2l X'f\v\. I.iisil, loiíi i. pag
Ij tliUuí s. A^mcIj;;. LLsUap. lulu. i. [ja^-. iòl. ilj Idem Umi. a. pjg. 10.
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CAPITUIJ) VI

Das saijradas relíquias mais iiotavfis, que se veneram em alijtuts

santuários d'esle reino

.Muito (levo n ifírnja Iiisitnna ;i Providencia de Deus, pois permillio

litsse nlla das iiiimeiras de llespanlia. i|iii' se eiiii(]iiecesse coin o pic
«ioso lliesoiiro dos veneráveis corpos dos santos, tloino ['ortii^Nil em
lodo eslc tracto hispânico Toi o primeiro reitio, (jue abrii(,'ou a IV; do
riirislo, era justo cjiie tanihem o fosse na posse, c veneração das ines-

timáveis reii(|iiias, verdiideiros penhores da eternidade.

As do protomartN r Santo Kslcvrio lorani as piimeiras, (jue se vene-

raram em toda a uni\ersal i^íreja, c de Jerusalém enviou, logo que se

•lescuhriram, jírande porção d'ellas o santo sacerdote portuiíiiez Avito á

.Metrópole de Uraija. deposilando-as nas mãos do venerável Í'aulo Orosio

para as enlre^;ar ao arcehispo Halconio. (I: De sorte, que por meio da

i^Meja Bracarense vii'iam depois a alcançar as outras, até as de Afiica,

(la preciosidade desla mina. (|U'; repartiu com algmnas.

Augineiiton Purlu^ial esta gloria com outras muitas notáveis relí-

quias, que possiie, e^merando-se grandcmiMite no seu culto desde os

jirimitivos tempos da religião. Assim o oremos da sumnia vigilância,

que ns prelados ap|)licaram para o seu resguardo, logo que os harliaros

invadiram a l,usii;mia. Determinaram zelosos no primeiro Concilio hrn-

<•aren.se a forma de se salvarem as .santas reliipiias, porque os lieregi'S

não as ullrajassent. á) Depois no terceiro (ioncilio tamhem bracarense

evitaram um ahuso de alguns bispos, que nas piocissões. deilando reii-

ipiias ao pescoço, se faziam levar em andores aos hombios dos Diáco-

nos. t'.\\

Todo este cuidado l)em prova a grande devoçiío, com que em Por-

tugal são veneradas as preciosas reliqiiias com o verdadeiro lim, (|ue é

<li' agradar 3 Deus, e honrar a seus santos, cujos ossos, e cinzas, á ma-

neira de fontes saudáveis, estão continuamente derramando benelicios

de muitos modos: porque elles curam as enfeimidades, tiram as tenla-

ções, allugenlam as tristezas, e comnninicnm mil bens, porque Ciirislo

Senhor nosso assiste n'elles, infundíndo-llies ainda ao pó, a que estão

reduzidos, a virtuile <la gloria, que seus espirilos participam no Ceo. lii

Para dar pois noticiii das relíquias mais notáveis, que e.\islem dis-

ill Siirin lom. S a .1 íi<- Ato.l». Mon.-iri|. LiisiUiii. liv. r>. cap. 2". Cunlia, Ili-tor <!f

Itr.i;:. pari. i. cap. ."iT. Cardov .\;:<olo;.-. l.ui^Jlaii. lom. a. paj; 710 < li'. O. Sanclio Davil.i,

' í:I. dr la Venerar, de las llelii|. Iiv a cap. S. dandara. Triunf. IXmIcs. de Caliía pari. 2. liv.

<;, cap. «. Argol. Mciuor. ilc Ura;;.i lom. I. pap. "'.i. iii Monap). I.usil. liv.ll.cap.i. (It) Hiiil-

'ap. 47. lii Coiicil. Micn.a'linn. a. «S.TTiilnr nn<t(>r Cliri^lus foiíle* silularrs SaiiCl"niin l!c-

liquias iioliií rcljiiuit. miillis luodii licnclicja in del.ilis fimdcnlp-. . . . atquc id per (.liri>luiii. ijui

n rpíii h.iiiltal;. eS. (írcrur. Naziani. nnud Urancatdc Virliit. Tlieol. tom :\. paj:. 21 i. Oho-

rum Trl .1)1.1 corpora idriu poísunt, i|iitd arihiiae Ç>U';rjia vcl solmii <aii;;'.M.iiá giC.Uc,

at';'ie c\ii;iia [«--íoim» r^igna, ileni p(--i;ii;, himjI corpora.
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jwsas pelo reino, adiámos ser mais próprio ao nosso nicliiodo ("(kii-

i|iMi;il-as, c (iistriljiiil-as pelas teiTas, aomlo sfio veiierailas, ijiie alfaholi-

cnnento nomearemos primeiro da maneira se^:,Miiiit('

:

Alnanlfs. N'esta villa se venera na I*arochiaI ii;reja de S. Ylccnli',

um dente d"este i^dorioso mai'lyr, dadiva do sen piinieiro alcaide mor,

(IMC se aelioM na tomada de Lislioa, d'onde levando para aípielia villa a

solji'edita reli(]nia, fez ediliear a igreja ;i honra d'este Santo, e por cujo

respeilo se agjj reparam ;is armas, ou insígnias desta viila os corvos jun-

t» das li/.cs. (I) !Ia tradição, que no lugar, onde está hoje a capella de

Sanio António na dila igreja, jazem sepultados dons discípulos de S.

i-'r3ncisco, os quacs prégaijJo na dita villa o Evangelho, morreram san-

lamenle.

Alcarcr do Sal. Em pouca distancia d"csta villa, e cm sitio emmi-
nente Uca o convento de Santo António de religiosos Xabregano?, o

n'elle exi.Nle um inestimável liiesouro das seguintes relirjuias : um caliel-

lo da sanlissima barija de (Ihrislo Senhor nosso; um ivlalho da sua sa-

grada purpura ; algumas parliculas do Santo Lcnlio da Cruz ; um (h)S

irinla dinheiros, ponpie o aleivoso discípulo vendeu a seu Divino mes-

tre; leite da Virgem Maria Senhora Nossa; » caheça de Sanla Hesponsa,

uma das onze mil virgens, e a de outra sua com[ianheiia junlani.'nte

lom os peitos, e outras muitas relíquias de outros Santos marljres,

todas encaixilhadas em decentes relicários de praia, ás quaes se faz so-

lemne festa na Dominga de 15om l'aslor com ollicio dunlcx, e jubileu

concedido por Ciemeiíle Vil, e conlirmado por Paulo III. l'oi este the-

sriuro daiHva do famoso vice-rei da índia 1). Peiht» Mascarenhas, que
adquiriu em Homa, quando lú foi por cmbai.xadur d el-rei í). João

111. :>)

Alcnhnra. Um dos santuários mais magestosos. e veneráveis, que
! 'Ui este reino, éo que se consi!rva no real mosteiro de .Vlcohaça. Occupa
uma nobre ca|)ella, cuja porta sáe para o (Iruzciro, e alii estão as relí-

quias coliocadas com lotla a decência, c díslincção, conforme os títulos,

ipie compreliende.

.\o titulo 1. estão relíquias da esponja do Senhor, da columna. do
sanlo sepulcliro, da palmeira, (]ue deu tâmaras, quando o Senhoi' liia

para o Égvpto; da pur[)ura, <]ui; lhe vestiram; do Santo Sudaiio ,• da

.'lesi em ipie celebrou a Cea com seus discípulos ; e um pedaço do
Santo Lenho.

No lílulo -2. contem caliellos da Virgem alaria Senlioia Nossa, e

uma unha sua : dos seus jirecíosos veslídos ; do seu sepulchio; relíquias

das onze mil Virgens, e de oulras sanlas.

No título 3. parte de um braço de S. Sebastião ; rehquia de S. Vi-

lente ; um osso de S. Lourenço; ouíro de S. Bra;'. ; um dedo de S.

'< (;:i;(l.i>. \!;ii:lo<;. l.uíil. lom. 1. pftg. 40S. Ccrograf. Portng. tmi. 3. p:ig. !ST.

(ii IJiii-Jof. Agicluj;. I.u?it. lom. i. [wg. tJSi.
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Felis mai lyr : um denlc de S. Chrislovno. e ile oiilros saníos Mnrlyres.

No liiiilo í dus vestidos dos Aposlolos S. IVdio, e S. l'aulo, c de

oulros Aimíldliis.

No titulo 5, dentes do S. nernatdo. e dos seus vestidos, e de S.

Hcnio ; d;i capi de S. Domin<,'os : um pedaço do braço de S. .Malaquias,

liispo. e leliipiias de outros santos piniiiíices.

Kui um relicário ^fraude xu«rnefidr) de prata eslão cahellos da Ma-

{jdalena ; um pedaço da estola, com ([ue f.,i sepiillailo S. Bernardo: da

mitra de S. Kdmundo; da iiarcfi, em que veio o jílorioso corpo de S.

Vicente; do cilicio de S. Tlioniai', do Cnituaria ; um osso de Sanio Ale-

xandre; reli(|uias de S. Zacliarias, |)ai do Santo Baptista; do liabilo de

S. Fi ancisco : e reliípiias das onze mil Viiirens.

Fm outro relicário triangular eslSo reliipiias de S. Malaipiias bispo;

de S. Ilernardo; de S. Guilherme; um osso de santa Maria de Tortosn;

e outras mais reliipiia.s.

No relicário do Aynns Dei lia reliquias da coroa de Christo : calieK

los de Maria Santíssima; ossos de S. I^oureiíço; um dente de S. Vicen-

te marlvr ; do cilicio de S. Harlliolumen ; do prato, cm que se poz a

cabeça do yrande Baptista quando o de^,'ollaram ,- relíquias de Sania líni-

Itara, Santa Atrueda. Santa Margarida, S. Uraz, S. Marcello, e oulros saiilus.

No relicário de feitio de arca ?e j^uardam relíquias de Santa Mari-

nnlía. de S. Jorge, de S. Nicolau, de S. Gregório papa. de S. Gyi)iia-

no, e de S. Simeão : das varas com (jue açotilaram a Chrislo : do seu

sanlo sudário, c das jjedras do monte (lalvario. Fm oulros relicários ha

imiumeraviiis reliiiuias, que por não lerem letreiros, não se sabem de

(|uem são. (i

Neste mesmo convento, e na Casa do Capitulo jazem os veneráveis

ossos de S. UouHiigos Martii:s, decimo (piinlo ahbade desta esclareci('a

Ordem, entre as mais .^epidturas de oulros alibades seus predecessores

com o prodígio de que as pedras das se|)ulturas dos oulros pelo tempo
lio inverno se fazem denegridas em razão do sitio: porem a deste san-

io abbade permanece alva, por cuja cansa lhe chamam sepultura san-

ta, [i)

AU»t<;ufr. No convento de S. Francisco, ;i jiaile direita da capeila

inór, se ton.serva collocadn im um nicho o corpo do beato fr. Zacliarias.

discípulo amado do p;;lriarca Serafim, cujas veneráveis relíquias ror;ii!i

traslailadis para este lugar cm II de Ahiil (hí KiM por consenlinienio

do arceliisjio de Lisboa D. .Miguel de Castro, dei.\ando-se de fora al;-'W-

mas relíquias do ine.smo. santo, que no seu dia, e outros festivos se ex-

põem ;i jiiiblica veneração dos lieis, uma das qiiaes se guarda no ora-

tório de .santa Catliarina da mesma villa, e outra no peito de uma ima-

gem do siinlo, (]uc se põe no altar cm correspondência de outra de S.

(1) Fr. Jcronym. no;n;in Mlstor. do Mojlciro de Aloolira cap. !1. (í) Monarq. L sit.

liv. li. •-.<[< H Caiilvs .^giulo;;. Lusilaii. lom. 1. |).ig. 2ii.
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Francisco, a qual mostra no bdo um rclallio do liabilo, com que recc-

l)OU as cliagas. (\)

Aljezur. Na Freguezia do nossa Sciiluira da Alva cxistenle nesla
villa do reino do Algarve se veneram as caheeas santas de dons iieni-

avenlin'ados lavradores João Gall(.;.,'o, e I'edro Galego, pai, e lillio, cuja vir-

tude tem Deus confirmado com os cmilinnns milagres, que obra por niein

(Tellas, especialmente com os íeridos de mal contagioso, e mordidos de
cães danados, os (juaes concorrem alli com tanta fé. cpie infallivelmente

SC recolhem utilizados de ião saudável medicina, 'tíi

Almoster, (jue dista de Santari'm duas léguas, c se illustra com n

niosleiro de religiosas Hernardas, numera entre as preciosas relíquias,

que este possue, uma grande porção do santo lenlio: um dente de S.

Bernardo : a cabeça de uma das onze mil Virgens, c relíquias de S. Braz.

ciim outras de vários santos collocadas em primorosos relicários no al-

tar, que está no Coro. (3)

Amiiranle. Venera-se n'esla vílla o corpo do milagroso S. Gonçalo,

quo jaz na capella mór do seu convento em precioso tumulo, fechado

com grades, e allumiado com per[)Clnos liunes. Concorre todo o anno,

(! com especialidade no seu dia, grande numero de gente em romaria

devota para venerarem tão inestimável thesouro. (4)

Ansede. Na vigairaria Dominicana d"esle Couto, que dista do Porto

dez léguas pelo Douro acima, se venera especialmente no primeiro dti

j\laio a cabeça santa de um virtuoso cónego regular, chamado D. Giral-

do. pela qual obra Deus maravilhas sem numero nos inlicionados de

mal contagioso ; e assim mesmo toda a pessoa achacada de dor de cos-

tas, tocando com ellas na sepultura do dito santo, alcança perfeita me-
lhoria. (5)

Arcos de Valdevez. Na freguezia de Santa Maria de Grade é venera-

da no altar collateral da mão direita a famosa relíquia do Santo Lenho
lia maior grandeza, que se sabe haver no reino. É visitada de muita

romagem todo o anno, e particularmente em li de Maio, 8 de Setembro,

dia da Ascensão, e na primeira oitava do Esiiiiito Santo. ,'G)

Arijaiiil. Junto a esta villa no antigo mosteiro de S. Pedro de Fol-

ques de cónegos regulares se conserva em cofre com muita veneração a

cana da perna de um dos primeiros priores deste convento, chamado
Golib'ofe, o qual florcceu em virtude no tempo, que os mouros domina-

lam llespanha. Concorre muita gente véspera de nossa Senhora de Se-

tembro a visitar esta relíquia. (7)

Aviz. Na freguezia de S. iMartínlio d'este lugar, que fica no conce-

(ll Canlos. no X^M. Lusit. tom. 2. pag. íSOS. e Inm. fl. pag. 61. 'íi Iiifmtom.

2. piig. 2Õ1. Coiograf. rorliig. tom. 3. p. '. (3) Va^ooncel. lll^tor. de Santar. pari. -2.

p. 272. li) Fcrnand. Wilogr. do Hosar. liv. 10. cap. o. Davila, Tialad. de la Vciieracii u

de las Relíquias p. 29C. |õ) Si.usa. Clironic. do S. nonilng. part. 3. liv. (i. cap. 2.

iii) Monatq. Lusitan. liv. 9. cap. IG. .Aginl. I.u^.t. tom 3 pag. Si. Corograf. Portug. tom.
1. fas. 2í7. (7) Agiolog. Lusit. tom. i. pag. 3il.

VoL. 11 8
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lho de Bem-viver, bispado do Porto, so conservam miiilas roliqui.is no-

Invois, a saber : uma boa [lorrão (lo Santo Lenho : parte de um espinho

(ia coroa de Christo: parte de uma vara, com que foi açoutado: do
Santo Sudário: leite da jjurissima Virgem: ossos dos Apóstolos S. Bar-

tholomeu. Santo André, Sanlia^ío Menor, S. Matinas, c de outros San-

tos, que todas se festejam cm li de Maio. (t)

Arouca. No convento de S. Bernardo se s^uarda uma Cruz do San-

to Lenho, que foi da rainha D. Mafalda, que na alteslação confessa linha

sido da rainha Santa Klena. Também se guarda o (lucixo de S. Braz com
três dentes, e um denie de S. Pedro, e o corpo da soberana infanta D.

Mafalda, lilha d"el-:ei D. Sancho L fá)

Afciío. No mosteiro de Jesus da Ordem Dominicana se conserva o

di-do polegar de S. l'antaleão Martyr; e em sepultura lionorilica o CAtr-

po da princeza de Portugal Santa Joanna, lilha del-rei I). AlToiíso V.

Na mesma ciilatle, c no convento de (larmelitas Descalços existe com de-

\ida veneração uma parlicula do Santo Lenho, e um grande retalho do

escapulário da gloriosa Snnt;i Thereza. ('S)

Ariz. No convento dos freires se conservam relíquias de Santo Ur-

bano, Aniceto, Fabião, Bonifácio, Martinho, 1'atricio, Manilino, Júlio, Sér-

gio, Thcodoro. o do outros Santos Mnrtvrcs, (piu trouxe de Roma no

armo de IGUI fr. Damião Vaz da Malla. ('»)

ISdxlo. Venera-se no IJenediclino convento de Basto o glorioso cor-

po de Santa Sfiihorinlia, ou Senorina, entre o de S. Gervaz seu irmão,

c o de Santa (iodinha sua tia ahbadessa.

Delfiii. No niagnilico. c régio conv(;nt^ de Belcm entre as muitas

relíquias, de que csUi de posse, é venerada a cabeça de Santa Prisca

iDmana virgem, e marljr, e se festeja a l« de Janeiro. (>)

Helver. Por causa prodigiosa se reputa a conseivação das sagradas

relíquias, que na ermida de S. Braz dentro do castello d'esla viila de-

positou o devoto infante D. Luiz, rdlio del-rei D. Manoel, as quaes

dentro cm um cofre vieram pelo Tejo abaixo; o sendo em dilíerentes

tempos levadas para a igreja matriz da dita villa. tornaram milagrosa-

mente para o mesmo sitio, onde são veneradas i)elos íieis, que alli con-

correm qualro vezes no anno, a saber : nas festas da Santa Cvm de Maio,

e Setembr», (juinta feira maior, e dia de S. Itraz. As preciosas relíquias

são estas: parle do santo presépio, cm que Christo Senhor nosso nas-

ceu ; parte da raesa, em que instituiu o Santíssimo Sacramento : um pe-

daço do Santo Lenho, e do Santo Sudário, e porção da terra do monto
Caivario : um vaso de marOm do feitio de uma caixa grande de hóstias,

em que a Sanca Magdaiena levou o odorífero bálsamo, com que ungio

os sacrosanlos pés do Uedemptor do mundo, golas do virginal leite de

Íl) A?. I.ut. tom. n. pAg. i5. Oirogr. Portug. tom. i. p. 398. (21 Mouarq. J.n-.

li». 15. cap. iO. Acioi. Lusil. lom. 3. p«g. i«. i3) Corogr. Porlug.' tom. 2 p. Ulí.

II, C«rt«. Agli.l. Luiil. toui. J. p. IS9. (.",) Ibid. tom 1. p. 178
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Mnria Santissima : um de seus preciosos cahellos : Ijocadinlios iraquella

pedra, cm que descansou no cainiiilio do E;,'y|)lo, e terra do seu i:lo-

lioso sepulchro : reliiiuias de S. Josepli, de S. João Baptista, c dos San-

tos Iniiocenles: da sepultura de Lazaro: cal)ellos de Santa Magdalena :

(ia ânfora de S. Paulo Aposloio: do cilicio de S. Tíiomé: da pclle de
S. Bartiiolomcu, ossos de Santo Estevão, de S. Sebastião, de Santo Arcá-

dio, c de S. (lyriaoo : o dedo Índex da mão direita de S. IJraz, carne

de Santo Antão, e de Santo Arsénio : da calieça de Santo Albino : relí-

quias de Santa .Margarida, de S. Salvador monge, da capa de S. Domin-
gos, e outras de vários santos. (1)

liemfua. No grandioso, c observante convento da família Dominica-

na no sitio de lienilica quasi uma légua de Lisboa, na estrada, que vae

para Cintra, existe um dedo do angélico doutor S. Tliomaz de Aquino,

dadiva do glorioso Saiiio .\ntonio de Florença, que no dia do sanio se

expõe :i veneração publica dentro de um relicário de crystal guarncci-

<lo de prata em fórina pyramidal. ("J)

Bombarral. Lugar do termo de Óbidos. Vencra-se na freguezia do
S. Braz a santa cabeça, que dizem ser de um ditoso lavrador, a qual em
certos dias festivos (lo anuo se expõe pulilicamenle, como infallivel re-

médio ao gado doente d'aquelles contornos, obrando o Ceo evidentes

niaravillias em confirmação da virtude d"esta santa relíquia. (3)

fíraijn. Entre o riquíssimo santuário, com que se orna, e engran-

dece a santa Sé de Braga, tem |)iincipal lugar o venerável corpo de S.

Pedro de Bates, o (|iial da igreja de seu nome foi trasladado a 17 de
Outubro de looí peio arcebispo D. fr. Dallliazar Limpo, e levado á Sé,

onde jaz em tumulo decente, ficando de fora a venerável cabeça encas-

toada em praia, que se conserva com as mais relíquias. (4) Aqui mes-
mo permanece o estimável corjjo de S. Jacobo Interciso, persiano de

nação, que trouxe de Boma D. Maurício Burdino, que depois obteve a

dignidade Primacial d"esta metrópole. Estando este sagrado penbor mui-
tos annos occulto, o sempre memorável arcebispo D. Agostinbode (las-

tro por suas diligencias, e deprecações ao Ceo o descobriu em um co-

fre cbapeado de prata, o qual aberto, mandou depositar o santo corpo

em particular tumulo na capella do Espirito Santo no anno de IGOli,

cuja trasladação celebra a igreja de Braga com Oflicio particular a l^de
Maio. (o) Na mesma igreja se conserva o milagroso corpo de Santo Oví-

dio,- seu terceiro arcebisiio. o qual da antiga sepultura, em que jazia

com menos decência, o trasladou no anno de 1.j27 o arcebispo D. Dio-

go de Souza para um Item lavrado tumulo de pedra, que fez collocar

na parede do cruzeiro elevado da terra dons cevados, sobre o qual se

vè a imagem do próprio santo, de que muitos lieis se valera, como cfTi-

(I) AkíoI. Lusit. tom. I. p. 33á. Sautuar. Marian. tom. 3. p. k\ã. (2) Afiol. Lu.iit.

toiui. p. íX. (li! Agiol. I.usit. p. n;J3. li) Ibiil. tom. 2. p. 747. (5) Cuub», Hl-tor.

Eciiles. de liraga purl. S. cap. '.0. e 00. NuncL-. Dcscr. de Portiig. cap. 75.



{ If, MAPPA DE PORTLT.AL

raz remédio para os ^oros do ouvidos, clicíjarido a cabeça paia esse ef-

íi'ilo ao niarinore da mesma si'|iulUira. (1) Possuo mais o glorioso cor-

po do insigne prelado S. Martinho de Dumi!. o ipial lalecendo pelos ân-

uos do 583, o sepultado no niosleiío de Duiiie, ipie elle edilicaia, com

a invasão dos mouros se occullou a memm ia do lugar, em (pie jazia,

,ilc (pie passados oitocentos e setenta e sele annos: por diligencias do

piissimo Trimaz D. Agoslinlio de Castro, e (jiiasi \wv divina revelação

foi descuíjerto a 5 de Fevereiro de lo!)l, e collocado a 2á de Outubro,

onde agora se venera, (á) Possiie mais um l)iaço do martyr S. Vicente,

ivatrono de IJsboa, (]ue no amio de M7U foi alli collocado pelo iiiclilo

i.relado D. Godino. Existe mais na ca|)ella de S. Tliomaz d'esta calliedral

(> venerável corpo de S. Lourenço dt; boa memoria ; {')) mais iim espi-

iilio da coroa de Cliristo : gotas do cândido leite de Maria puríssima:

um braço do Evangelista S. Lucas : algiiiiias cruzes formadas do santo

Lenho :'e as milagrosas caJeias do g|(>r:.)so S. (liraldo. (4) .liinto aos

muros da mesma cidade na igreja de S. João Marcos é também venera-

do o corpo deste glorioso santo, (pie os Marlyrologios fazem discípulo

de Christo, c primo de S. Uarnabé. (ÍJ) Na mesma cidade, c convento

.\u"USliniano, e collegio de N. Senhora do l'i>j)ulo estHo reliípiias da glo-

riosa Virgem, marlvr Santa Susana ; (0) e na antiquíssima igreja de S.

Victor, ou Vitoiíro, o corpo d este invicto martyr. (7;

Castello brunro No convento de Santo António de Piedosos se ve-

iiera uma notável porção do Santo Lenho, e a milagrosa cabeça de uma

das onze mil Virgens em primoroso relicário com letras authenlicas de

(Htlio Turcbes de Velarbuch. Cardeal de Augusta, em (|ue testiíica ser

esta santa cabe(:a exirahida da áurea Camera de Santa Cecília de Colo-

i.ia. Truuxe-a de Homa D. Fernando de Menezes, I'adrociro deste con-

vento, onde a collocou. (8)

Cazerel. Na paroquial igreja de S. João Baulista d'osta villa no ar-

cebispado de Évora se conserva a venerável cabeça de S. Fabião Papa,

e martvr, a qual se expije á publica veneração dos fieis cm um dos iJo-

mingosdc Agosto, e nas primeiras oitavas das três Páscoas. (í)j

Cheias. Conserva-se no mosteiro de Conegas Regulares fundado n'os-

le sitio, que fica nos subúrbios de Lisboa, um grande numero de rcli-

(|UÍ3S dos Santos .Marlyres, Felis, Adrião, Natali;i, com vinte e três com-

pnnhciros. que todos padeceram glorioso maiiyrio eiuNicomedia de Bi-

ihvnia pelos annos de 30(i. A historia da trasladarão destas sagradas

relíquias pode-se vèr mais extensamente nos aulliores abaixo allega-

dos. (10-»

(I) Vasconcel. in Descript.Lusil. pap. 411. e!)li9 (2) Monarq.Lusit. liv. S. cap. 18. Do
nedicl. Lusil. lom. i. pai. 307. (:i) Coro^ir. Port. loin. i. p. 177. (4| Cunha, Uislor.

de Bra(!. part. S. rap. 7. c5C. llencdict. I.usil. tom. 2. p. 302. '.j) Ferrar. Catalofe'. Síui-

ilor. ítl. 211. iCi Fr Luii dos Anjos, ja:diin de Pori. p. 32. (71 Cardo.*. AgiuI. I,u>it.

lom. I. p. .149. (8| Moníorle, Chronic. da 1'rnvinc. da Pied.ido liv. a. cap. 46. (Vi Curdo?.

Apiol. Uml. tom. i. p. 196. ilO) IHcra p. 110. e tora. 2. p 4C e tom. 4. p. 395. Fr. Luias

LU Ualla i'vrtug. Iít. S. «ap 7. d. 77.



DiS r.EUtíLIAS 1!7

Ceie. Na frcsuczia ile S. Pedro, que fica na comarca ecclosiaslica

de I'ena-fiel, do bispado do I'orlo, se venera do Sanlo Lenlio uma boa

tiorção, e se festeja a 3 de Maio, aonde concorrem qiiasi vinte mil pes-

soas em romaria. (I)

Coimbra. Pussue esta atiliquissima, e nobre cidade um tliesourn ri-

quíssimo de reliipiias notáveis, especialmente no convento de Santa Cruz,

onde alem dos veneráveis cor|)os dos Santos Martyres de Marrocos, cbn-

mados Hernrdo, I'edro, Aciirsio, Ailjiito, e Olllin, primícias, que a reii-

í,'ião seralica ollereceu ao ceii ; o corpo de S. Vidal, de Santa Comba, de

S. Theotoiíiú, do Sanlo Rei D. AÍIunso Henriques, também conserva re-

líquias da túnica inconsnlil de Cbrislo ; da colininia, cm que foi atado;

da mesa em (|ue ceou com seus discípulos; da pedra do santo Sepul-

chro; da pedra em que foi arvorada a cruz no Calvário; da pedra sobro

a qual cliorou Chrislo Senhor nosso á vista de Jerusalém : da terra, so-

l»re que caliiu seu precioso sangue, quando suou no Horto ; um espinho

da coroa do Senhor encastoado em outra de ouro da mesma grandeza,

como a que fui cravada na sacrosanta cabeça do Uedemptor; outros dois

espinhos tirados do mesmo espinheiro, donde se arrancaram aquelles,

de que se teceu a coroa ; uma cruz de prata, que contem um pedaço

do Santo Leniio. Ha também reliíjuias dos vestidos da Virgem ; de seu

santíssimo leite ; da casa santa do Loreto ; a cabeça de S. 1'almacio; os-

sos de S. Sebastião ; um braço, e um dente de S. Vicente martyr; dois

ossos de S. Julião martyr ; dois ossos de Santo Antão; a cabeça de S.

Cláudio martyr: e grande parte da de S. Uraz; relíquia de Sanlo Antó-

nio; de S. João Baulista: grande parle do espinhaço de S. Jorge; e ou-

tras muitas, de que ha livro impresso. (2)

No Collegio dos iMonges Benedictinos se venera uma notável relí-

quia do patriarca S. Bento, pela qual obra iJeus muitos prodígios. (3)

No Collegio da Com[)anliía de Jesus existem relíquias notáveis, de

que se reza, a saber: de Sanlo Ireneo, S. Cândido, S. Theolonio, pri-

meiro Prior do convento de Sania Cruz, Sanlu Antonino, S. Coulízío, S.

Alizandro. Santa Celestina, S. Uufino, S. Bento, S. Donato, S. Diony-

sio, S. Martinho, S. Julizio, Santa Honorala, S. Constantino, Santa Jus-

lina, Santa Innocencia, Santa Basílea, S. Timotheo, S. Pacifico, Santo

EleuUierio, S. Quirino, S. Justino, S. Leôncio, Santo Acolano, S. Faus-

tino, e seus companheiros, S. Laurentino, Santa Luzia, S. Coronato, S.

Zenão, Santa Huíina, S. Verino, Santo lívagrío, S. Máximo, Santa Úrsula,

e suas companheiras. Santa Victoria, S. Saturnino, Sanlos Marlyres de

Treveris, c os mais d'elles quasi todos marlyres.

No mosteiro de Santa Clara é venerado o incorrupto corpo da Santa

Íl) Aginl. I.usil. tom. li. p. ui. Purificac. Cliron. dos Eromit. do S. Ago?t. pari. 3_(»i^ Fr.

Jeronym. Koinan. Hiílor. ileS. Cruz de Coimbr. cap 9. Agiol. Lutit. toõi. o. p. 1Í7. Curo-

graf. I'oit. lotn. i. p... {í) Bcnodict. Lusit. tom 2. p. 4ii.
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Isabel, rainlia de Poilii?iI, que no infausto dia da sempre lamonlavc!

perda dcl-rci D. Sebaslião se ciihriíi de cupiosD suor.

Constantim. Na freguezia de Saiila .Maria .Majídaiena deste lufrar,

que liça no termo de Villa Ueal, se conserva, o venera além do corpo,

e cabeça de S. Frucluoso Gonçalves, abiiade que foi da mesma ifírejn.

uma parlicuia do sagrado Lenlio ; outra do sarilo Sepulcliro de Chrislo;

da sua incoiisutil limica ; do pão da ce.i ; ieile da Virarem iiiimaiidada.

c de seu precioso ciugnlo; ossos de S. Pedro apostolo; carne de S.líar-

Iholomeu: ossos de S. Lourenço, e de S. nraz. e das onze mil Virjíens,

cujas preciosas rcliiiuias trouxe de Uoma o mesmo S. Frucluoso. (1)

Lvora. É venerado religiosamente na ."^anla Sé .Melroi)olilana um
braço do glorioso marlvr S. .Mancos, [irimeiro apostolo desta provinda,

cuja sagrada reliquia foi aílicollocada pelo arcebispo D. Tlieotonio de Bra-

gança no anuo de l.")Oá, fazendo-a transferir do real mosteiro do Saha-

gum. oníie jaz o venerável corpo. (2)

Na mesma cidade, e na sum[)luo.'ía Cartuxa de Scaln Corli entre ou-

tras veneráveis relíquias é reverenciada a cabeça de Santo Krasnio, bit;-

pu, c niartyr de Antiocliia, a cpial foi aqui deposilaila pi-io seu luiidadoi-

(I arcebispo I). Tlieotonio de Bragança, e da qual reza a Ordem solem-

nemente a 8 de Novembro. (.T)

No Collegio da Companliia cxislcm as seguintes relíquias todas no-

táveis, de (jue so reza : de S. Vital, Sania Clara. Santa Clemência, S. I'io.

Santo Kmiliano, S. Marcellino, S. .Insto, Santo Innocencio, S. í.ucillo.

Santa Celestina, S. Firmo, Santa Perpetua. Santa Lucília, S. IJasileu, S.

Fclis, S. Bento, S. Caslnlo, S. Viciorino, S. Crescencio. Santo Fmerito.

S. Conciano. S. Nominando, S. Cesário, S. Vicente, S. Liiciniatio, S. Ser-

\iliano, S. Peregrino, S. Celestino, S. Justino, S. Vito, Santo Albano. S.

Celso, Santo Antonino, S. Columbano, SanIa Felicíssima, alguns dos san-

tos niarlyres Tliebeos. e de Treveris, Santa Lrsiila. e suas coinpanluí-

ras. Santa Lúcida, S. Tlicolilo, S. Clemente, S. Bajulo, quasi todos niar-

tjres.

Na sacristia dos Carmelitas De.scalços entre as muitas relíquias de

um rico santuário, que possuem, é venerada a cabeça de Santo Apollo-

nío inartyr, c a de S. Lúcio, discípulo de Clirí.slo, dadiva do arcebispo

D. Joseph de Mello, que trouxe de Uonia, e depositou alli no anuo de

JGOl). (4)

Guarda. No mosieiro de SanIa Clara se guardam dois espinhos da

coroa de Cliristo, c o corpo de S. l'ancracio, cuja estimável relíquia al-

cançou em Itoma o padre Francisco .Saraiva, fecrctario do arcebispo D.

Jose[)li de .Mello, agente n'aquella cúria dos negócios de Portugal, c a

10 de Março de 1014 a oíTereceu, o depositou neste mosteiro juntamcri-

(1) Cardos. AríoI. Lusil. lotn. 2. p. 607. Coropraf. Porl. tom. i. p. !ilí). (2l Dencil

Lusil. tom. I. p. 431. Agiol. Lusit. lora. 'i. pap. olifl. Fonscc». Etoki glories, n. ;)íl.

(3) Agiol. Lueit. tom. 3. p. S0!>. (i) ILid. tuin. i. p. fiSi.
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te com as relíquias dos santos Huslico, Vilal, Anligonio, Nicolâo, Satyro,

Claro, o oiilros inarhres. (1)

Guimarães, linnòbrecc grandemente esta villa o estimável Ihesouro

de rcliqmas, qne se conserva no convento de S. Domingos depositadas

pelo beato IV. Lourenço Mendes, a quem as liavia entregado prodigio-

samenlc um anjo, declarando-llie como n"aquella hora tendo destruído

os inliois a cidade de Aiilioi]nia, salvara por mandado de Ueus aqueilas

santas relíquias, para não [tadecerem o desprezo dos hcrejes, e tivessem

culto devido no seu convento, l^ram ellas as seguintes: parte do santo

Lenho ; das fa.xas, o mantiliias, com que Maria santíssima envolveu seu

amado Filho; uma pedra dn S,'pulchro de Christo, e outra donde subiu

glorioso ao ceu ; do veu de Nussa Senhora; ossus dos santos apóstolos;

do manná que se aciíou no sepulchro de S. João Evangelista; da vara de

Moysés: relíquias dos Santos Innocentes, e de muitos santos marlyres,

confessores, e virgens, cujos sacros despojos se collocaram no anno de

fil."» no formoso i'elal)ul(i, onde presentemente se veneram, ficando de

1'óra unia das mais insignes, que é o coração de Santo Ignacio, Bispo de

Antioquia, no qual depois de morto se achou gravado com letras de ou-

ro o Santíssimo nome de Jesus, {i) iNa sacristia da igreja de Nossa Se-

nhora da Oliveira se conserva um pedaço do santo Lenho, leite da Vir-

gem Maria Senhora nossa, uma massaroca da mesma Senhora, um lor-

iiozello do pé de S. Torcalo, ossos de S. Pedro martyr, e outras relí-

quias. (Ij)

Lniiierjo. Na igreja de lieriz se venera o corpo d'aquellc santo ere-

mita Vigildo Pires de Almiiha. ou Almeida, a quem muitos chamam Ma-

gayo, que jjor mandado de Deus animou ao invencível, e santo rei D.

Altonso Henriques a noite antecedente à famosa batalha do Campo de

Ourique, annimciando-lhe juntamente a victoria, que conseguia.

Lessa. Junto do Poilo na igreja da ordem .Militar de Malta é vene-

rado o curpo do seu Uailio o beato D. Garcia .Martins, o qual havendo

quasi trezentos annos, que eslava sepultado, foi achado inteiro. (4) _
Lisboa. Na santa igreja Patriarca! se de[)Osítou no anno de 17't.'>

em primoroso santuário um copioso, c inestimável thesouro de notáveis

relíquias, as quaes nos dias de maior festividade se expunham á publica

veneração.

Na Basílica de Santa Maria, antiga Metrópole de Lisboa, descançava

honorificamente na capelka mór o glorioso corpo do inclyto martyr S.

Vicente, para onde foi trasladado do Promontório Sacro, onde estivera

muitos séculos occultos, e por zelo do preclarissímo, e santo rei U. Af-

fonso Henriques descuberto, c transferido a Ir, de Setembro de 1173.

(3) Aqui mesmo permanecem umas limitadas memorias, que o esclare-

(I) Cardos. Agiol. Lusil. tom. :!. p. 71. c 213. (i) Iliiil. tom .1. p. «HC. (.3) Ui-

rogr. Cort. tem. I. p. :i2. (íl Agiol. t.usit. tom. 3. no piimiMm ilc Mai^i. lo) IbiJ. to:a-

i. a 13 (ie Sctemb. Yaiics, Espana en la S. liiblia Iam. 2. f. :;G. n. 30.
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ciJo Thaumalurgo Santo António nos deixou: tal é a ria, cm que í' i

baptizado, a qual existe dcliaixo de um arco ;'i mão esquerda da poria

liríncipai com o sotruinle dístico aherto em jaspe negro;

}{ic sacris lustratus aquis Anlonius orhem

Luce bval, Paduiim mpure, nuule polinn.

Também na escada do curo existe, e se venera uma cruz, que o santo

abriu com o dedo na dureza da pedra para alítigeiítar o demónio ten-

tador.

Na igreja, e casa do mesmo Santo António se guarda em cnfre de
prata dourado um [lediíço di» casco ainda rum cMbelld do circilo do san-

to, que o infante U. Pedro, lilho det-rei D. JoHo I, alcançou de Pádua.

Também se guarda um dedo do i)rn|)rio, e glorioso lisbonense, (|ue no

atino de 1(510 conseguiu da liepublica de Veneza a nunlia I). .Margarida

de Auslria, mulher de Filippe III. (I)

Na paroijuial igreja de .Sania Justa era venerado o casco de uma
das onze mil Virgens, dadiva da serva de Deus .\niia Mniia da (loncei-

çãn, Terceira (iarmelilana. Também existia uma leliqiiia da gloriosa

.Santa Parbara, que deu o eminentíssimo senhor Cardeal da Cuniia no
anuo de 1741.

Na frcguezia de Santa Cruz do Caslello lia uma porção do saiilo

Lenho.

Na freguezia de Santo André entre outras reliipiias se guarda em
precioso coire uma do aposlolo i»adroeiro desta igreja.

Na [laroquíal de Santo Kstevão e.xisle uma nnlavel relíquia d'este

santo dentro de uma ambula de prata dourada, e delia rezam os bene-

liciados com olTicio duplex.

Na paroquial de S. .Mamede é venerado um espinho da coroa de

Ohristo Senhor nosso, ao qual se faz solemne festa em dia da Circumci-

são, e Invenção da Cru/..

Na freguezia de Santa Engracia na ermida de S. i*edro de Alcântara

existe o corpo de S. Celestino marlyr, <|ui; com oiilras relíquias deposi-

tou alli o doutor Gaspar de .\breu de Freitas no aiino de 1070, as quaes

adiiuiriu em Homa.
•Na paroijuial igreja de S. Cbristovão se venera o casco d'este santo,

que com uma relíquia de S. Marcus se võ inclu.so no mesmo cofre.

Na freguezia de S. Sebastião da Pedreira ha um osso d'este glo-

rioso martyr.

Na paroquial igreja de S. Julião enlre outras relíquias ha o casco

inteiro de S. Darlholomeu na capella do mesmo santo com duas canas

inteiras do mesmo santo, dadiva da rainha U. Leonor, terceira mulher

(I) Soares da Silva. Hemor. d'cl-rci D. Joio l.lom. i. p. 3IT. Sousa no Agiol. I.usil loin.

( pag. G78.
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(lel-rei D. Manoel. Também se guarda com eslimação uma ciislodia ilo

primeiro ouro da miua, que deu para esla freguczia o mesmo rei I).

-Manoel.

Na paroquial igreja do Sanlissimo Sacramento era venerado com
toda a decência o corpo inteiro do glorioso mnrlyr S. Hasilio, estimável

prenda, que fez aqui deposilar no aiino de 174.'i Manoel de Sande du

Vasconcellos, liiesoureiro mór da Junta dos Ires Kslados, mas [lereceu

com o incêndio.

Na casa ili) despacho da santa igreja da Misericórdia se guardava

desde o anno de 1554 imia cana do braço com a mão até o coloveib

da gloriosa Santa Anua, mãi da Virgem Maria nossa Senhora, engastada

em prata, pela qual obrava Uens nniitos prodigios.

No convento dos religiosos Carmelitas Calçados se conservava um
grande thesouro de muito notáveis relíquias. Km todo o vão do altar,

que estava no coro alto. estavam as seguintes : uma cruz formada da

laboa, em que o Senhor ceou; dentro d'esla cruz eslava outra do santo

Lenho, e nus lados i)nrtes do ferro da lança, e da esponja ; mais cinco

relíquias do santo Lenho jinitas com partículas do berço do Menino Je-

sus, da aspa de Santo André, da lança do apostolo S. Thomé, do leito

cm que S. Joseph falleceu, cabellos do Menino Jesus, e de Nossa Se-

nhora, e de Sania Isabel rainha de Portugal, e de S. João Evangelista,

M de Sania Jnanna infanta pnrlugueza, e de Santa Catharina, e de Santa

Iria, e de Santa Águeda, e de Sania Itosa de Viterbo, e de Santa Maria

.Magdalena, um es|iinho da coroa do Senhor com sinaes de sangue, par-

le da corda, com que o Senhor foi prezo, uma ponta das varas, com
(|ue açoutaram ao Senhor, parte da cinta, ou toalha, com que cubriram

a desnudez de Christo na cruz com sinaes de sangue, parte da camizi-

nlia do Menino Jesus, parle da beatilha de Nossa Senhora, parte da ta-

lioa, em que se entalharam as letras do tilido da cruz de Christo, parto

da haste da lança, com que abriram o lado ao .Senhor, parte da liniica

de (Christo, [larte da beatilha da Senhora santa Anna, parle da roupa tio

S. João Evangelista, parle do habito de S. Pedro de Alcântara, jiarte da

|iedra da culumna, onde foi |)rezo Chiisto bem nosso, pedra do liorlo

de Gethsemani, pedra do lugar onde crucilicaram ao Senhor, pedra do

lugar onde assentaram a Christo para o coroarem, pedra do sepidchro,

do presépio, do monie Olivete, e do sepulchro de Nossa Senhora, [lar-

te da purpura, que por zombaria puzeram a Christo, parte da toalha,

com que a mulher i)ia alimpou o rostro ao Senhor, [larte da vesle in-

consutil, parle da túnica da Virgem Nossa Senhora, p;irle da cuberla da

cama de Maria Sanlissima, parte do lençol, em que foi envolto o corpo

de Christo para o sepultarem, parle das faixas, em que a Senhora en-

volveu seu bento Filho no Presépio, parle do véu do Templo, que se

rasgou na morte de Christo, parte dos hábitos de Santo Anionio, e de

S. Francisco de Paula, e de Santa Teresa de Jesus, e de S. Francisco
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Xavier, e relíquias do outros muitos santos doutores, c raarlyrcs insi-

gnes: finalmente continha letras escriptas peias mãos dos quatro evan-

gelistas, e por S. Paulo apostolo; e dos quatro doutores da ifíreja, Epis-

tolas inteiras assinadas de seus nomes, e outra de Santa Mónica.

No coro da ijíreja se veneravam muitas reliquias de vários sanHos

collocadas em meios corpos, e em custodias com toda a decência, (pic

por serem innumeraveis, e incomprcliensiveis na pequenez do nossu

.Mappa, contenlamo-nos com as inculcar ao leitor, quescíjuizer ter del-

ias individual noticia, pode ler o tom. 1." da Clironica dos Carmelitas

pari. i.' num. i:iOO do padre fr. Josepli Pereira, e as .Memorias Histó-

ricas do padre fr. .Manuel de Sá part. 1." liv. á.° cap. lií. Mas tcidavia

não deixaremos de fazer especial memoiia do Breviário, por onde reza-

va Santa Teresa de Jesus, e um livro de poesias varias, e umas discipli-

nas de ferro, ludo da mesma santa, (]ue se conservavam neste sancluario.

Na casa professa de S. Koquo da Conqianliia de Jesus ha um dos

{irandiosos thesouros de reliquias notáveis, (|U(í ainda tem Lisboa. Dire-

mos das mais insipincs, de que rezavam os jesuítas, quando aipii resi-

diam, e se conservam nos dois altares do cruzeiro da igreja.

S. Uri|,'ida Virpem.
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comninnicnii por [ndirno coiistnnlo, em \r.\rl(i iiii") se ciiifDnna com o
que (li/, o paiiro .\li>x;indrc de Gusmão no seu livro iiilitul;ulo : Uosade
Nazureih. ponjue diz. (|U0 o tal quadro está na Haiiia: mas l)em podia

ser que de lá viesse para esla caía. Dizemos islo prescindindo da opi-

nião, que setíue o douto Serry nas íixercitattones Uistoricce, de que S.

Lucas nãii lura pintor, nem são d'elle as taes pinturas, ou quadros.

Na (',oni,'reí;arão do Oratório de S. Filippe Neri se venerava í,'ran-

de numero de relíquias no altar de Jesus Maria Joseph, cujo catalogo

se imprimiu no anno de 17^3 na OfTicina de Francisco Xavier de Andra-

de, e landiem o padn; .Manoel Consciência faz memoria d"ellas em um
tomo da Inuocencia in-odigiosa. Constava o tal santuário do altar decén-

io e niivenia e sele relicários entre maiores, medianos, e pequenos, o

irelles se aciíavão inclusas seiscentas e trinta e quatro sagradas relíquias

de Santos, e Santas.

No convento de cleiigos regulares de S. Caetano se puarda decen-

temente o corpo de S. Venâncio Martyr, e o de Sania Kufumia Virfíem,

(• Martyr: duas canas inteiías, uma de S. .Jacinto Marlyr, outra de S.

Vicente, com outr.^s ri'ii(|uias notáveis de Santa Luzia Virgem, e Mar-

lyr, de S. Donato, de Snnto l'r!iano, de Sania l'ere;j;rina. e outras, que

trouxe de Homa o Embaixador Francisco do Sousa (Coutinho.

No convento de Santo Kloy liavia uma form.osa reli(|uia do santo le-

nho
;
parte da I\ilmatica do l'rotomartyr Santo Estevão, o um dos sei-

xos, com que Ibi apedrejado, dous dentes de Santa Apollonia, uma ca-

lieça inteira das onze mil Virgens, e parte do casco de outra ; e varias

relíquias de outros santos : porém como cousa singidar. e de estimação

se conservava ha muitos annos uma daquellas bandeiras, que estando

encostadas á paiede do pretório de Pilatos ao tempo, que Cliristo Se-

nhor nosso entrou por elle pri'Zo, e succedemlo ciiliirem por terra sem
impulso humano, o Senhor i)assou por cima (Tellas, e as santificou com
o contacto (isico de seus [lés sacratíssimos. Esta bandeira enviou de Ho-

ma a este convento no anno de 1180 o cardeal I). Jor^re da Costa: era

de seda exquisita de cor veinieilia escura, e f(jrma (piadrada. que aca-

bava na parte inferior em cinco línguas boleadas: expunlia-se no cruzei-

ro da igreja todos os annos desde (juinla feira maior até á segunda fei-

ra dos Prazeres. (1)

No convento da Santíssima Trindade liavia um grande santuário de

notáveis relíquias na capella de todos os santos, entre as quaes era me-
morável o corpo de S. Bono l'resbytcro, e Martyr, com uma redoma de

seu sangue, e uma relíquia de Santo Acácio Martyr.

No convénio de Nossa Senhora da Graça, especialmente da sacristia

sumptuosa, existe ainda um copioso numero de relíquias de vários santos,

de muitos dos quaes rezam os religiosos, e com especialidade é venerada

(1) Refere Santa Maria no Ceu alcrlo na terra tom. i. lív. 2. c. ?1.
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a cabeça de Santa Clirislina Virgem, e Marlyr, e a cana do braço do glo-

rioso S. João de S. Facundo, (iii Saiiaguni.

No convento de S. João Nepomuccno de Carmelitas Descalços Ale-

mães occiípão os vãos de dons Altares da Igreja os veneráveis corpos

de Santa Bonina Virgem, e Marlyr, e de S. Kurlunalo Marlyr, e cabei-

los da Virgem l\Iaria, dadiva da devota Rainlia a Senhora D. .Marianua

de Áustria sua fundadora.

Nd retjio mosteiro das commcndndeiras de Santos estão depositados

os veneráveis corpos dos três irinuos .Marlyres. S. Veríssimo, ÍMaxima,

e Júlia.

No mosteiro do Salcador lia uma boa porção do Santo Lenho, o qual

guardando-se decentemente na sacristia, Ibi collocado em um sacrário

sobre o altar do Coro por causa de um prodígio, que refere Cordoso. ( Ij

No Mosteiro de Sunlo Alberto de rcliylosas Carmelitas Descaíras se

guarda reverentemente a preciosa reli(]uia, que é uma das mãos da Madre

Santa Teresa de Jesus inclusa em uma ambnla de cryslal.

No mosteiro edemplarissimo da Madre de Deus e.\isle um santO Su-

dário retratado prlo que est;^ em Tmim, o qual mandou o Imperador

Maxiniiliano ã llainlia \). Leonor, fundadora deste mosteiro: é a copia

inais própria que ha, e dizem, (|ue quasi prodigiosamente fora copiada,

O Patriarca de Jerusalém, quando veio a este reuio pelos annos de 1597.

vendo estesanlo Sudário, disse, que, se equivocava muito com o de Tu-

rim. .Moslra-se quinta feira de Endoenças, e concorre a vel-o, e venerai-

lo toda a Nobreza, e povo de Lisboa assim por mar, como por terra em
grande concurso. i'.xiste mais um espinho da coroa de Christo com umas
pingas de sangue ; uma cruz formada de pedacinhos de Santo Lenho
unidos, que fazem a grandeza da quarta parle de um palmo, e a gros-

sura de um dedo delgado ; o corpo de Santa Auta, uma das onze mil

virgens, collocado em um cofre de madre pérola ; duas cabeças das onze

mil Virgens , um osso grande de um dos Santos Innocentes ; uma tige-

linlia de pau, por onde Santo António bebia; um pedaço de pedra da

columna de Christo do tamanho de uma avelã, e outras muitas mais re-

líquias, sendo a maior parte d"ellas dadiva da Uainha D. Leonor sua

fundadora.

No mosteiro do Calvário existia uma cabeça das onze mil Virgens

;

uma grande relíquia do Santo Lenho ; e um espinho da Coroa de

Clirislo.

No mosteiro das Erigidas ao Mocsmbo se venera enire outras relí-

quias um braço de Santa Catharina Virgem, filha de Santa Brígida, fun-

dadora desta sagrada religião.

No mosteiro das Flamengas junto a Alcântara se conserva o dedo de
um pé do Apostolo S. Filíppe, que com outras muitas relíquias trouxe-

ram as fundadoras de Flandes.

(!) .^giol. Luíil. totu. I. p 23i.
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Em casas particulares de cavalheiros ha também iVesía ciJade relí-

quias mui notáveis, especialiiienle
;

No Palácio da IiKiuisição triiardava o eminciitissimo, c revereiuiissi-

rao senhor Cardeal da Cunha na sua capclla o corpo de S. Marciano Mar-

tyr com uma redoma de seu san;,'ue
;
pedaço do habito de S. Francisco,

com que receljeu as ciiaj^ras : um bom retalho da capa do S. Joseph, Es-

poso da Viri^em .Maria nossa Senhora, e outras nuiilas.

,Yc» Oratório dos Barões de Alvito eslOo depositados OS veneráveis

corpos de Santo Eugénio Papa, de S. Lúcio l'a[)a Mailyr, c de Santa

Anastácia Virgem, e Martyr. os quaes trouxe de Homa a este reino o

padre Luiz Lobo da Com|);Mihia no anno de Kill).

i\'o Palácio, e Oratório dos Exccllentissiinos Viscondes de Hnrhnce-

nn se conserva um corre de prata, que mandou o Ponlilicc (íregorio

XIII a ol-rei I). Sebastião, e contem nni pedaço de ferro de. uma das

setlas de S. Sebastião banhada em sangue ; uma partícula do Santo Le-

nho; um espinho da coroa ; relíquia notável de h. Francisco Xavier, e

outras mais pequenas.

i\'o Cartório da Serenissima Casa de Bragança se conservavão COm
todo O recato, e estimação innumeraveis cartas origiuaes de muitos San-

tos, e outras pessoas insignes em virtude, cujo catalogo, que nos com-
municou o Senhor Manoel da Maya, é o seguinte;

De S. .\berlo Magno 2.

D. Fr. .\lei.\o de .Menezes {.

.\ymerico de .Malafayla, Patriarca

de .\ntioquia
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Canlo.il Farnesi 2.

O Iiif. S. U. Fernando 2.

S. Filippe Henicio 3.

S. Fiiippc Ncri 42.

e 2G paginas escritas de versos

Latinos, e Castelhanos, tudo de

sua própria letra.

S. FrancisL-o de Borja í.

Francisco Carraxolo 1.

Fr. Francisco dei Prado 4.

S. Francisco de Paula 4.

S. Francisco Xavier 19.

S. Francisco de Sales 7.

S. Francisca Uoniana 4.

S. Francisco de .\ssis H.
.S. Francisco Solano 3.

S. Folis Capuchinho 7.

S. Frucluoso Bispo \.

S. Fulgencio Bispo l.

S. Fuijjencio irmão de 6. Isodo-

ro. 1.

S. Gertrudes 3.

S. Fr. Gil \.

S. Giraldo l.

Giraldo sem pavor i.

Gonçalo da Silveira 4.

V. Fr. Henrique Suso 1.

Cardeal Ilippolylo Aldobrandino 2.

S. Jeronymo
S. Isidoro

S. Jacinto.

S. Ignacio

Ignacio Martins

S. Ignez.

V. João Affonso de Santarém
S. João Capistrano

João Duns Scoto

S. João Franc. Begis

S. João da Mata

S. .loão de S. Facundo
S. João Gualberlo

S. João da Cruz

S. João de Deus
V. l\ João de .\vila

.\ Infanta S. Joanna
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V. Simlio Rodrigues 2.

S. Simão Sihock :{.

S. Sinieão de Z.issia \.

S. Siadii lioiíavontura U.

S. Tlicoloiiio. I. iYior de S. Cruz
de Coimbra !),

S. Teresa de Jesus 25.

c dons cadcrninlios de versos.

S. Tibiirciíi I

S. Thumás H. do Cnnliuiria I

S. Tliomás de Ai]ninu

S. Vicente Ferreira 11.

Por todas são 545 Cartas.

Larriio. No Mosteiro de lteli;;iosas Bernnidas o venerado o corpo
da gloriosa Iníanla I). Sauclia : mais iim espinho da coroa de Clirisln :

íírande parle do Santo I.enlio: e a caberá de um Santo abbade, que aili

lloreceu em virtude, chamado João.

Loulc. No convento de Santo António da provinda da 1'iedade exi,>;-

tem reliquias do Santo Lenlio. de S. .loão Itaulisla. de Santo Estevão,

de S. .Maltheus. de S. Henlo, de S. Hraz, e de Sania Catharina. (I)

Lumiar, lernio de Lisliua. Na Igreja de S. .loão se conserva a ca-

Iteça de Santa Urigida Virgem, a (juai (jnerendo-a coilocar ol-rei D. Di-

niz pelos annos de rJOO no n)05t<'ir() de Odivellas, por (hias vezes lni

vista milagrosamente á poria da igreja do Lumiar, onde linalmente se

depositou, e se guarda em sacrário com particular cullo, concorrendo
em lodo o anno grande numero de jjcssoas [lelos inniimeraveis prodí-

gios, (|ue Deus obra por inlerccssão d"esla Sanla. Na casa professa de
S. Roque de Lisboa lambem se venera a cabeça de Sanla 15rigida Vir-

gem, e cumo de tal rezão delia os reverendos padres no ))rimeiro de
IVvereiro, donde não é certa a advertência do erudito Jorge Cardoso,

c! que diz ser aquella de Sanla Itrigida Viuva, canonizada no anno de
i;i9I para a distinguir desla do Lunnar. Lsle ponto só se jjudera ave-

riguar bem, se das anllieiílicas constara : mas o cerlo é qne não cons-
ta : lodavia para as dilTerençarmos podemos dizer, que a venerável ca-

beça, que está no Lumiar, »; de Sanla Urigida Virgem natural de Lisboa.

como diz a chronologia nionaslica: (:ii e a que está em S. Roque será

de Sanla Brigida Virgem natural de Escócia.

MeineJj. Neste lugar, qui; tica no bispado do Porto, distante uma
pequena légua de .Vrrilana de Sousa, em uma ermida junto da igreja pa-

loijuial se de[)Ositaram as sagradas reliquias de S. Tvrso Martyr, natu-

ral de Toledo, as quaes Iron.xe de (^onstanlinopla um Conde da Lusitâ-

nia, chamado Fonsa, no anuo de (500 de Clirislo. (4)

Miranda. Na igreja calhedral de[)Osilou a piedosa rainha D. Calha-
I ina as reliquias seguinles : [inrle grande do santo lenho, um osso de
S. João Raulisla; uma correa de vara alamarada,e posponlada de bran-

(1)
_^

Monfo-!, ('.hrnnic. d.i l'icd. lif 3. c. 2.1. :?; Cardoí;. Agiol. Lusit. tom. i. p.

"'• (") Chronol Monaslic. I. l-clr. «(icmis illius Regule, palriíi Lisbona; ubi .^atfu n
f|u- capiil fprvatur. . . in Kulrsia siií numinis. nue i'Tti;i muros á parle Aqulloniá íiíitur ad
oppi'luniLuinÍEarc, ,i; Agiol. L'jííI. lom i. p. 2:í.
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CO, que dizem ser do Apostolo S. Pedro: dons ossos de S. Paulo; re-

líquia de S. Lourenço: cana do braço de S. 15i'az : outra de S. Donato
Martyr, cabeça de S. Henrique Martyr : relíquias de S. Senipronio, de
Santo Eustáquio, S. Gregório, Santo Atiianasio, e S. Espiridonio : uma
coifa bordada de aljôfar, de que usava Santa Maria .Magdalena, e um
osso da mesma, três ossos de Santa Calharina, um de Santa Cecília, cas-

co de Santa Águeda: dente de Santa Barbara, ossos de Santa Marinba,

Santa Basilissa, Santa .Miliana, Santa Abcela, e das onze mil Virgens,

com outras muitas relíquias, de que não se salmni os nomes. (1)

Moíjadouro. No mosteiro de Santa Marina, meia légua ao nascente

do luyar de Lagoaça, se venera o corpo da mesma Santa Marina, a cuja

veneração concorre muita gente em dia da Ascensão, em que se dá a

beijar sua santa cabeça. (2)

Monsanto. Nesta Villa, que é do bispado da Guarda, se conservam
os ossos do glorioso Santo Amador Anacoreta em um cofre dourado for-

rado de selim carmesim em uma Ermida de S. Pedro de Viracorsa. (3)

Montemor o Novo. No convento de S. Trancisco d'esta Villa se con-

serva, e venera desde o anno de 1504 a cabeça do Apostolo S. Filip-

pe em um nicho da parte do Evangelho na capella mor, fechado a ires

chaves, das quaes tem uma o Guardião, outra o padroeiro, outra o pro-

curador mais velho do senado. Fui dadiva do insigne D. ['ernão Martins

Mascarenhas, Embaixador dcl-rei D.Sebastião ao Concilio Tridcntino, o

qual a adquiriu em Alemanha com outra também notável de outro San-
to, que se suppõe ser de S. Pedro Martyr. Grandes diligencias fezel-

rei Filippe III para levar daqui esta notável relíquia, e collocal-a no Es-

curial, mas não lhe foi possível. (4)

Moreira. Na freguezia d'este lugar do bispado do Porto, que é

convento de cónegos regulares de Santo Agostinho, se conserva uma
grande, e notável relíquia do santo lenho de tempo antiquíssimo. É in-

numeravel o concurso de gente, que alli concorre a 3 de Maio, c a 14
de Setembro, experimenlando-se continuamente os milagres, que Deus
Senhor nosso alli obra, altribuindo-se também ;i virtude desta relíquia

o prodígio de que sendo todas as freguezias circumvisiuhas infestadas

de muitas víboras, só nesta de Moreira não mordem, nem ha me;noria

(]ue alli cahisse nunca raio. (5)

Moura. No convento do Carmo ha parte do santo lenlio^ e relíquias

de Santo Alberto Confessor, S. Bartholomeu, Santa Basilissa Virgem, o

.Martyr, S. Braz bispo, e Martyr, e de outros Santos Marlyres. (C)

Odivellas. No mosteij'0 regio de religiosas Baruardas, fundado n"es-

te sitio por el-rei D. Diniz, se conserva em cofre de piala o gloriwso

(I) Agiol. Lusit, tom. 3. p. 39C. (»i Ibid. tom. .'5. p. 73. (3) IbiJ. lom. 'i. p, 331.

lii Agiol. Lusit. tom. 3. p. 1. c ií. l3i Cunli». Catalu;. dm Bispos do l'orto pail. 2.

c. 4"). Agiol. Luiit. loiu. 3. p. 3Í. Corjgr. 1'urluj. loi.i. !. ;i 3!;:>. (li; S.i, Meaiui. Ui.-lu-

ric. pari ip. 5á.

YOL. II 9
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corpo do S. Guiliiorme, Arcebispo de Bitiiria, do qu;il rezam a 10 de

Janeiro. No mesmo cofre está a cabei,'a de Santa Úrsula, e grande par-

le da de sua lia aiainlia Jeralina, com oulras reliquias das onze mil

Virgens, lambem se venera nm dedo de S. Sebastião Martyr. (1)

Ourega, que dista de livora duas léguas para o Occidente, no sitio

onde cbamão a cova lios .Martyrcs, é tradição estarem alli sepultados os

corpos de S. Joidão bispo, Santa (>omba, e Santa Anonyma suas irmãs,

com outros mmlos Marlyres, que alli padeceram, (á)

Pitnoijas. Yilla do campo de Ouiit|ue. Conserva-se na Igreja Matriz

:i caiíeça tie S. HomíM) Ilremita, iiatmal de França, (juc tem sobrenatu-

lal virtude para os mordidos de cãesdamnados. No mesmo sitio, e ermi-

da de seu próprio nome e.xisle o corpo do mesmo S. Uomão, onde é

coiitimiamenle freipienlado dos devotos peregrinos. (3)

Paredes. Yilla da (lomarca de l'inliel, bispado de Lamego. Na er-

mida do desembai-gador Josepli de Azevedo Vieira, dedicada a Nossa

Senbora da As.sum|»ção, existe em jirimoroso santuário uma grande par-

le do santo lenho, e os corpos inteiros dos gloriosos .Martyres S. Pau-

lo, c S. Felis. cujas relíquias alcançou de Homa o W. V. Manoel de Aze-

vedo, religioso da Companhia de Jesus, fdho do dito desembargador, e

as depositou n"esta capella, que presentemente é das mais sumptuosas

da província, aonde concorre bastante gente para venerarem as santas

leliquias O santíssimo padre IJeneilicto XIV por especial graça (decln-

lando (]uc não se ]iudesse ao diante allegar por exemplo) em iJreve de 7

de Junlio de 17 i7 se dignou conceder a esta capella, e a todos os (jiie

vão visitar esto santuário, muitas indulgências plenárias, e perpetuas :

que o altar da Senhora da Assumpção fosse lodos os dias privilegiado

para todos, c para todas as missas, que n'elle se disserem, e para sem-

pre, c em lim presentemente não lia ii'este reino capella particular, que

tenha alcançado da Sé Apostólica tantas graças. Consta tudo do I3revc,

que nos communicou o .M. 11. P. D. João do Santa .Maria, cónego re-

grante de Santo Agostinho, e filho do sobreíhto desembargador Joseph

de Azevedo Vieir.i, instituidor da sobredita ca[)i;lla.

Pendorada. No convento de religiosos benedictinos distante do Por-

to seis léguas ao .Norte existe com summa veneração o prodigioso ded()

Índex da mão esquerda do santificado IJautisla, livre de toda a cornij)-

rão, e ainda revestido do carne, posto que mirrada, mas com perfeitis-

sima unha, por cuja relíquia notável obra Deus milagres sem numero.

Não consta ao corto quem trouxe esta preciosa relíquia : porém conje-

ctura-sc por tradição, que fora o bispo D. Sisnando. (4) Aqui mesmo
existem relíquias de Santa Comba, Santa Eugenia, e S. Romano, (oj

(1) Agiol. Luíil. lom. 1. p. lOi. (i| Agiol. Lusil. tom. 3. p. 18. Évora glorio?, ii.

3C3. (3| Agiol. I.usit. tom. i. p. íiií. I'uriho. Cbronol. Monast. die 28. tcbruar. Fr. Ja-

cinl. de S. Miguel Tr.i(;!. Ili.-tor, lom. 1 a. í6i. íSj BiMitdicl. Luslt. lom. 2. p. 21'!.

Agiol. Lusll. lom. 3. p. HH. (S) Corog-. furíug. Um. 1. p. 100.
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Pfsqwira. Nn (li!Vrtti.ssiina crniid;i de S. S;iIvador, meia légua dis-

tnntti da Villa, entre muitas relíquias, que alli depositou o virtuoso ere-

mita Gaspar da 1'iedade, adquiridas em Roma, e Jerusalém, é insi,q;ne

uma Ibnriosa cana do ljrai;o do gi^aiide Doutor da Igreja S. .Ii'ronymo,

a (]ual nas Oitavas da Páscoa, e JV-nlecoste se mostra ao povo, que a

este santuário concorre com devoção, (i)

Pinhal. No mosteiro de S. Luiz de religiosas claristas existem, c

se veneram, além de outras relíquias, quatro corpos inteiros de santos.

a saber: o de S. Cayo Papa, e .Maityr : o de S. Vital : o de Santa Tlieo-

dora Virgem : e o de Santa Chrislina, os quaes de Uoma foram transfe-

ridos a este reino por Heitor da Sella Falcão, a quem o Pontilice Paulo

V fez mercê (Pelles com outras reliiiuias no anno de 1020. ('i) No ti'r-

mo de Pinhel deslazendo-so no anno de IGtiO o altar de S. .Inlião do
l*ereiro, se adinu debaixo d'elle uma arca de pedra, e nella boa quan-

tidade das mystícas dlíei-tas do ouro, incenso, e myrrlia, que os Santos

Magos tributaram ao Menino Jesus no portal de Belém, como se reteria

nos pergaminhos, que juntamente se acharam. Estas relíquias se anthcn-

ticarão. e estão a[tpiiivauas pelo Oídinario, c lodos os annos era dia da

Ascensão se mostram ao povo, que alli concorre para as venerar. {'.V)

Pombeiro. No ctinvenlo de religiosos bcnedictinos se venera uma
])reciosa i'eliquia do Precursor de (^hrislo S. João Bautista, e é um pe-

daço do queixo encastoado em prata em uma custodia com letreiro eni

circulo, que diz: IJemonslracit Dco liomiui. (4)

Porlalcgir. Ennobrece a Calliedral (i'eáta cidade O precioso cofre de

relíquias, que alli se veneram, e vem a ser, uma cabeça das onze mil

Virgens, um osso do Marlyr S. Líjurenço, outro de S. .Maurício, outro

de S. João Clirysoslomo, um admirável saiilo lenho em ambula de crys-

lal, que foi dadiva da rainha D. Catliarina sua Padroeira. (;>j

Portel. Na freguezia da Vera (^ruz de Marmelal, que fica no termo

desta vilia, é venerada uma nolabilissima, e milagrosa relíquia do

santo lenho. (G)

Porto. Na (Jathedral se venera o corpo do invicto Martyr S. Pan-

laleão seu Padroeiro, e um braço do Martyr S. Vicente. Aqui mesmo
no convento de S. Bento da Vitoria se conserva um rico santuário de

varias relíquias em trinta e dois meios corpos, quatorze braços, dons

pés, e quatro i)yramides. (7) Na freguezia de S. .Miguel do Couto d'esl(í

bispado se guarda com veneração a i)ia, em que foi baulisado S. Bo-

scndo, e pela devoção dos que se valem de suas relíquias para remé-

dio de varias enfermidades, está já pela parte de fora notavelmente gas-

tada. (8) Outras muitas relíquias reservou o ceu para esta nobre cida-

de pela grande piedade de seus moridores.

(t) Apiol. luMl. tora. S. p. S19. ií) Ibid. lora. 2. p. 387. e 679. (3) .4gioI. I.iisilan'»

lom. 1. p. ri8. (íi Idem tom. 3. p. SOS. ij) Ikn. toifl. 1 p. 428. e tom. 3. p. 2í8. (Oi Mariz

Dioloj;. 3. c. í. .ijiol. L'.!sit. tuia! 3. p. ÕJ. (7; Beficdiol. Lusit. tom 2. p, 433. (H) Jarilim do

i'ort. p. li;!.
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1'orlo de Mos. N.t frcgiiezia de Nossa Scnliora dos Miillinlios se

veneram em sacrário [larlicular as reliijiiias. qn.' do ronvoíito de Meri-

da. chamado Caiiliniana. trouxe o Sadio líieiiiila noitiaiio pelos aiinos

de 714 em conipaniiia dVI-rei I). Kodiiíío. nlliiiio dos Godos, quando
veio parar á l'ederiieira. São ellasas se^uiiides, iiiii pedan) do casco de
S. Hraz da larjíiira de Ires dedos, um osso de iiiii dos quareiíla Marly-

res, um relallio da vestidura de imia das onze mil Virgens, um osso

de S. Sebastião, outro de Santo Erasmo, e outras pequenas relíquias,

que não so sabem de quem são. (I)

Hefoyos. Junto ao rio Uma no convento de Saída Maria de Cónegos
Uegrantes se conserva o corpo do beato Honieu. naluial de Itália, (á)

Sulvalerni. No convento de Nossa Senhora da Piedade se venera a

cabeça de S. Baclio Marlvr, que em doentes de febres obra maravi-

lhas. (3)

Sacavém. No mosteiro Seráfico de Nossa Senhora dos I\lartyres se

conservam notáveis reliquias, a saber : um espinho da coroa de Chrislo:

um pedaço da veste purpúrea do mesmo Senhor : a cabeça de Santa

Bailiara, (que entendemos não é a de Nicomedia; porque essa, como
dissemos na vida da santa a pag. liH, existe em Nápoles) e, a maior
parle da de Santa Juliana, e de uma das onze mil Virjíens; o espinha-

ço de S. Sebastião Martyr : duas cabeças dos santos Thebeos : um jx-da-

ço do santo lenho do laiiianho de um alllnete yrosso: uma pequena de

cera do milagre de Santarém : um pedaço do lençol, do tamanho da pal-

ma da mão, em que pozeram a Christo Senhor nosso, quando o tiraram

da Cruz, e com sangue, um retrato do santo Sudário, (jue se mostra

em quinta feira de Endoenças, um dedo de santa I^íuez, dous dentes de
Santa Jidiana, dous os.sos de Santa Cecília, um pequeno do casco de
Santa Maria .Magdalena do tamanho de três dedos, um osso de S. Mar-

cos Evangelista, sete ossos pequenos de santo André Apostolo, e de ou-

tros santos Martyres, cujas reliquias mandou collocar, e venerar, vistas

suas aulhenlicas, o arcebispo de Lisboa I). Jorge de Almeida por duas
l'rovisões suas, que se guardam no cartório d'este mosteiro, e a foi. fil»,

do lombo d"elle dá o seu Padroeiro Miguel de Moura atlestação do mo-
do, com que alcançara estas reliquias. (4)

Santarém. L'ni dos singulares tlieatros de maravilhas, que admira,

e venera, a piedade clu-istã em o nosso reino, é a villa de Santarém,

porque na freguezia de Santo Estevão se conserva, e admira a santa Par-

tícula, vulgarinente chamada o Sanlo Milagre. É ella do tamanho or-

dinário com algumas manchas de sangue dislinclas, mas já denegridas,

o resto delia branco, e no fuhdo do vaso em que se guarda, se divisam
algumas gotas de sangue da própria cor do da partícula. No convento

de S. Domingos da mesma víila esião parle dos despojos d'esle famoso

ll) Santuar. Marian. tom. 3. p. .liO. (2) Agiol. Lusit. tom. 2 p jttT. (3i Uiilpr. Jc
Santarém lom. â. p. 3ti3. if> Agioi. Lusit. lom. 1. p. 4iii.
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milagre, e vem a ser. a snnla bealillia conservaJa, e venerada nn sacrá-

rio em ambula de cristal, na qual se vê o sangue Ião fresco, que cansa

admiração, e juntamente duas pilulas (raquella sagrada cera do tamanho
<le grãos, em que se recollicu o piecioso sangue. (1) Na mesma viija, e

na Igreja de ÍS. Barlliolomeu do .\llange c.\islem dous corpos inteiros

dos ditosos pais daquelles santos meninos, que no anno de 1277, no
•lia da Ascensão sidiiiam prodigiosamente ao ceu. No convento de S.

Francisco da mesma vijl.i se conscrv;) uni pedaço da pelle de S. Jorge.

um espinho da coroa de Christo, e a cabeça de Santa Aurca, companhei-

ra de Santa Ursnla. (2)

Santiago de Cacem. Conserva-se aqui com grande veneração a notá-

vel relíquia do santo lenho, que trouxe de Grécia a devota matrona l».

Bataza. (3)

Setúbal. No mosteiro das desrniças de Jesus existe a cabeça de S.

Eliodo Marlyr, do qual se reza a 'J.-2 de Junho com jubileo concedido

por Paulo V, um prodigioso pedaço do santo lenho do tamanho, e lar-

gura de uma polegada, uma cabeça das on/o mil Virgens, cinco coutas,

tí um pedaço do habito, e véu de Santa Clara, um santo Sudário tirado

pelo que está em Turim, e outras muitas relíquias de Martyres.

Sines. É venerado na Igreja Matriz em capella própria o corpo do
glorioso Martyr S. Torpes, que padeceu em Piza a 2!) de Abril, e dei-

tando-o os tyrannos em uma barca veliia com um cão, e um gallo no

rio Arno, veio aportar no jwrto de Smes, onde lhe deu sepultura de-

cente a illustre, e Santa Matrona Celerina, e perdendo-se com o tempo
sua memoria, o arcebispo I). Theotonio persuadido do Papa Xisto V,

fazendo exactas diligencias, o foi achar nas praias do rio Jumineira em
uma urna de pedra, e o depositou na iMairiz (festa villa, onde se con-

serva até agora com grande veneração, obrando Deus [lorelle coutinuos

prodígios, entre os quaes se refere um notável, de que todos os annos

em sesta feira maior, a tempo que se fazia a procissão do enterro do

Senhor, sahia da parte da urna, em que estão as sanias relíquias, quan-

tidade de borboletas com azas prateadas, e acabada a Procissão desap-

parecíam. Continuou este prodígio até o anno de 1730. no qual demo-
iindo-se a Igreja Matriz, nunca mais appareceram as borboletas. (4)

Tavira. Na Igreja Matriz de Santa Maria se guardam os corpos dos

gloriosos sete invencíveis cavalleíros da militar Ordem de Santiago, D.

Pedro Rodrigues, Mem do Valle, Damião Vaz, Álvaro Garcia, listevão

Vasques, Valério de Ora, e Garcia Hodrígues, os quaes antes da recu-

peração d'esta cidade foram martyrizados pelos Mouros em defensa da

Fé. (3)

(I) Mnnarq. Insit. liv. 15. c 3í. Sousa, Histor. de S. Doining. part. 1 liv. 2. c. i3. c

outros apud . Cardos. Agiol. Lusit. tom. 1. p. 451. (2) Vascoricel. llistor. de Sanlar. loni.

2. p. 191. (3) Hesend. de .\ntiquit. Lusilan. (i) Cardos. Kg)e\. Lusil. tom. 3. p. '2Í»7. cim
outros qucalle^M. Funseca na livo.-a glorios. n. 3i9. Luis. Velho na Vid. de S' Torpes p.

Itiâ. {ã} Agiol. Lusit. toui. 3. p. 6ií.
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Tltomar. Aqui so consorva o venerável corpo ili? Santa Cita. que de

Itália Iroiixo uni certo Eriíiilão ])nra o lii^'ar da Aceitoira. (I) Também
SC venera um pcihii;o do cranco de S. Seljasli.io .Marlvr. que alli depo-

sitou el-rei D. Scliaslião: três es|>iiilii)S da coroa do Seniior collocadoa

cm unia cruz preciosissima, onde lanitHmi lia {jramles porções do santo

lenlio, e uma mão do liemaventurado S. Gre.sorio Na/ianzciio, e uma pe-

dra com salpicos de sangue de Santa liia, cup* relíquias eram dos ca-

valleiros Templários. (2)

Torns JSociis. No convento dos Carnifilitas existe a vctwravel, o mi-

la.?roia cabeia de S. Gregório Magno, dadiva do arcebispo de Ceuta D
Jayme tle Linc;»slrc.

Tones Vedras. Em Nossa Senliora do Ameal, crmiiia da freííue/.ia

de S. .Miguel, uma das (jualro, que contem esta villa, são veneradas, o

lidas cm giande estimação as relii|uias seguintes : luna grande parle de

uma camizinlia do menino Jesus : uma maçaroca liada peias divinas mãos
de Maria Santissima, um novelinliode linhas com duas agulhas da mes-

ma Senhora, c uma amliula de crystal com o leite da puríssima Virgem,

tudo dentro cm um precioso cofre, cujas chaves tem o prior da igreja

de S. Miguel. (:])

Vai bnn feito, iegua e meia de Peniche. No convento de religiosos

Jeronymos depositou a rainha D. Caliiarina a venerável cabeça de S.

(lereão Marlyr, tpie lho mandou de presente D. Fernando rei de lliui-

gria no anuo de lõIJá. No convento de nossa Senliora da Graça em Évo-

ra lambem dizem, que está a cabeça de S. Gereão mas como bem ad-

verte u insigne Jorge Cardoso, deve ser do algum companheiro de S.

Gereão .Marlyr. (4)

\'iniinii do Memlejo, Goza o convento de S. Francisco de religiosos

(la terceira Ordem, entre outras relíquias, a preciosa cabeça de um dos

santos Ires reis .Magos encostoada em prata com inscripção no craneo da

própria lelia da rainha 1). Caliiarina, ipie foi a que deu esta reliiiuía, a

(|ual veio entre as que mandou o imperador iMaximiliano á rainha I).

I.eonor, mulher del-rei D. João 11. (;)) No mosteiro do Jeronymas lia

um braço de S. Alexandre Marlyr de Hungria, e na capelia da Concei-

ção se guarda em relicário de prata a forma da protissão. í|iie depois do

noviciado fez na com|)anbia o venerável padie João Canlim, esi;ií!a com
(I seu próprio sangue em papel, polo qual applicado a doentes tem Dcos

obrado muitas maravilhas. ((5)

Vidiíjueiia. No convento de i'iedosos de N. Senhora da Assumpção

existe ura grande numero de relíquias, a saber: porção do Santo Lc-

(ll Anjos, Jardim de Port. p. S.l. (2i Cnrdos Agiol l.usil. tom. .T. p- 142. (.'() Corn-

gras. Port. lom. 3. p. iO. (i) Cardos. AríuI. I.-iíit. tom 3. p. IS. (b) hlcm tom i. p. .'i8.

Depois ire^ta iioUciaacbci na nelarão da jornada ijiii-. fez o Condi: do Villn.1I.iior a Alemanlin.

í'8cnta |.elo I'. roíiMca p. <4i que so veiierão em Olonia todas as Irts cahcijas dos Sanloí.

lliii .MaRuç. O mciíno diz o 1'. I'edrn Corre». í' ) Alcgambc apui). Cardos. AríoI. Luíil. tom
I. p. Í6'J. Carvalb. Corogr. Porl. tom. i. p. 422.
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iilio : (la túnica de Cliristo : tia vestidura que lhe vestiram em casa de

IMalos: (ia corda com que o ataram: do páo da mesa, em que deu do

tc;ir a seus discípulos: do santo Sudário; do ijerço em que nasceu : da

pedra sohro a qual chorou á vista de Jerusalém : da pedra da columna

oin que o ataram para o llogellarem : da pedra do sepulchro : da heali-

iliii de Maria Santíssima ; da cera que oirereceu no templo em dia da

inirilicação : pedra da c.-vsa em (jue S. João evangelista costumava dizer

Miísa : relíquias de S. João Haptisla, e de outros muitos santos apósto-

los, martyres, confessores, e víigens : as quaes relíquias foram achadas

pui- um caso milagroso, qntt extensamente se conta na Chronica da pro-

víncia da l'íedade. (•<) Aqui mesmo, e no convento do Carmo se vene-

ram relíquias de Santo Alherlo, e dous dedíjs de S. Cosme, e S. Da-

mião com outras muitas mais relifiuias insignes de outros santos. (2)

Villa Virosa. No mosteiro das Chagas existem os veneráveis corpos

de ires santos martyres, a saher. Santo. Hilário, S. Clemente, e Santo

Anastácio, oITcrla do ai'cebíspo de Évora [). Joseph de Mello, que os

adquiriu em Uoma. (.']) Aijuí mesmo n'esla vílla, e na capella Ducal se

conserva o coriio de S. (iandulio, que outros chamam Goldrofe, que al-

cançou em Alemanha o senlior í). Duarte pelos annos de 1038.
'

Villar de fruile.t. No convento de S. Salvador de cónegos seculares

de S. João Evangelista se venera um retalho do manto de nossa Senho-

ra, (|uc é de pano de C()r a/.iil. al(Jm de outras relíquias, entre as quaes

lambem se guarda o próprio cálix, e patena, com cpie S. Girald(j arce-

bispo de Braga dizia missa. (1)

Vi^ev. Na cathcdral entre outras relíquias se venera um braço de

S. Theotonio.

Ainda que não vem cm .seu lugar próprio, vem todavia a tempo a

memoria seguinte

:

Em Lisboa, na igreja de Nossa Senhora do Loreto, paroquia famo-

sa da nação italiana, se conserva o corpo de S. Justino martyr com to-

da a veneração.

No convento de Nossa Senhora da Porcíuncula de capuchinhos iia-

banos se venera no polido altar m('ir o cor[)o de S. Benigno martyr,

dadiva do excellenlissímo Núncio Cavalieri : e na sacristia da mesma
igreja se conserva a cabeça inteira com lodos os seus dentes do glorio-

so, e invicto martyr S. Máximo.

No real convento de S. Vicente de Vóri\ existem as relíquias se-

guintes: cabeça de um dos cinco Santos martyres de Marrocos: cabeça

de uma das companheiras de Santa Úrsula : uma grande relíquia de S.

Sebastião: uma cana do braço de S. Theotonio : um dedo de Santo Agos-

tinho; relíquias de S. Vicente martyr: cabeça de Santa Margarida: re-

li) Mnnforl. liv. 3. c. 22. (2) Sá, lUomor. do Cnrm. part. 1. p 2Si. (.'D AríoI . !.u.-il.

lom. 1. p. ii30. e tom. 2. p. 56. e 181) (4) Santa Wiiriu no Ci'0 aberto na terra tom. i.

p. 2j. c S78.
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liijiiias do Sanla Catliarina Viríjem, c marlyr, Sania llrsula, S. Roque.

S. Gregório M;igno, Sanlo Agapito. S. Pedro de Ari)iies : ieile de Nds-

sa Senhora: uma cruz do praia com dous grandes pedaços do Sanlo le-

nho : o corpo de um Santo, cujo nome se ignora : e outras muitas re-

líquias.

De outras varias reliijuias poderamos fazer memoria, se escrevêra-

mos unicamente delias, d onde não estranhará o leitor, se vir que pas-

samos algumas em silencio.

CAPITULO VII

Das imagens mil<igro.fn.<t

A veneração, e culto das sagradas imagens é Ifio antigo em l'or(u-

gal como a mesma religião. Logo que o AjtDslolo Santiago a estal»el(!Ceii

n'esle reino, edilicou altar á .Mâi de Deus em Braga. (1) Foi continuan-

do o culto com singularissimo zelo. como se prova do Canon ;{(> do Concilio

liliiheritani). Sobreveio a inva.são dos mouros, com os qiiaes vendo os

afllictos christãos a irreverência, e ultraje, a que se expunham as santas

imagens, imitando aos sacerdotes antigos na destruição do Tem|ilo do .Je-

rusalém, trataram de occultalas. como melhor i)oderam, assim como
aqiielles hnliam escondido em um ])oço proínndo o logo sacro: até (pic

permittindo Deus serenasse aquella turbulenta perseguição dos bailiaros,

expulsos elles do reino, se foram descubrindo pouco a pouco a maior
l)arte d estas imagens com particulares maraviliias. i)

Não ê [)ara desjiresar a reflexão, que devemos fazer no especial fa-

vor, com (jue Deus Senhor nosso por sua inmiensa bondade, c por meio
das suas venerandas imagens, e dos seus santos assiste benigno a esto

reino, trazendoas a ello por meios tão exquisitos. c conservando tarifas.

que com os frequentes milagres que obram, não só nos corroboi-am na

devoção, mas nos servem de refugio para nos valermos do seu palroci-

nio em nossas urgentes necessidades. (3)

II

Imagens de Chrislo Senhor nosso

Em Matosinhos, lugar marítimo distante uma légua da cidade do
Porto, é venerada a devota, e respeitosa imagem chamaila do Santo Chris-

to de Bouças. Ksta imagem é a mais antiga que ha em Portugal, e di-

zem ser feita pelo nobre dccurião Nicodemus, discípulo de (;hristo, e

achada milagro.samente por uns pescadores toda coberta de limos nosi-

(I) M.ice(lo nas Flor. de Ucip. c. 9. cxcel. \i. (i) 2. Macliab. 1. 2. 1'aralipom. 7.

(3) Concil. Trid. sess. 2'j. de Sacr. Iroagin.
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lio (lo Espinheiro, onde a expulsaram as oiRJas. O vulto soni poiífo

maior que a imagem do Senhor Jesus, que está na igreja de S. Domin-
gos de Lisboa: tem nove palmos de alto, e oito de braço a braço: n

venerável rosto levantado ; dos ollios o diíeito está fechado para a ter-

ra, e o esquerdo aberto para o Ceo. Sem ler músculos, veias, ou feinies

liolidas, não ha imagem mais perfeita, nem mais exceilenle. Causa nos

i]ue emi)regam n'ella a visia um reverenciai temor, e quasi sobrenatural

compunçHo. E o asylo, e refugio dos moradores do Porto, que cada dia

experimentam por meio d'csta Santa imagem iniinitas misericórdias de

Deus. (1)

i\a villa de Barcellos c reverenciada uma Santa imagem de Christo

com a cruz ás cosias, a qual no anuo de l.'»0o foi achada nas praias di;

IJiscaya, e trazida para o sitio, onde hoje está, com grande decência, i;

ornato, fazendo logo o primeiro milagre na sua collocação na capelladi-

Sanla Cruz, porque entrou pela porta da ermida com facilidade, sendo
a imagem grande, e a porta pequena. Em circuito d'esta ermida .se vi"-

cada anuo o celeberrimo prodigio da apparição das Cruzes nos di:is '.i

de Maio, c 14 de Setembro, e algiunas vezes pela quaresma, porque no

espaçoso rocio, que cerca a igreja, sendo o terreno de cor barrenta, ap-

parecem por estes tempos varias cruzes cinzentas, ou a sombra delias,

uns annos em maior numero, outros em menor; umas grandes, outras

pequenas : e não appareccm só na superlicie da terra, mas lanlose pro-

lunda aquella sombra, (|ue por mais que se cave, sempre se encontra

a mesma cruz. Passado o dia desappaiecem, licando o terreno da mes-
ma forma. Em ^0 de Maio de 1730 foi nolavel o grande numero de cru-

zes, com que se alcatifou aquelle terreiro, {i)

Em Santarém no convento de religiosos Henediclinos se adora com
especial culto uma devoli.ssima, e milagrosa imagem de Jesus Christo

crucificado com os braços despregados, estendido o direito, olTerecida a

mão, e curvado o sanlissimo corpo na mesma postura, com que teste-

munhou ha tantos séculos a verdade de uma alllicta pastora, que com
lagrimas, o verdadeira fé lhe pedia justificas.se na presença dos minis-

tros da justiça o seu requerimento, como irrefragavel testemunha. (|iie

havia sido dos esponsaes, que lhe lizera certo moço. Os summus ponti-

fices tem concedido muitas indulgências aos Confrades, que ha n'a(]uelle

convento em obsequio da mesma imagem, de que ha summario impres-

so no anno de 173i) na ofíicina de Miguel Hodrigues. (3)

Na mesma villa no convento Dominicano ha outra devota imagem

(I) Cunha. Calalo?. dos Ilispos do Porlo p.irt. 2. c. Vi. Fr. Luiz dos .\nj09 no Jardim de

1'orlU!;. num. 182. Aniol. Lusit. lum. ii. |jag. 615. Cnrotraf. 1'ortug. tniii. 1. p. aGI. roriian-

ilc>, Alma iiislruiila tom. 2. p. "92. (2| Cunha, llistor. F.cdcs. de liraga p. 2. c. S';. Fa-
na ni) Epilom. pari. i. c. 17. Severim, {'mnipluar. tspint. p. X9. Cardos. Agiol. Lusit. tom.

;i. pap. !Í8. Nohiliarq. l'ort. c. 9. Corogr. 1'ort. lom. 1. paf:. 298. (3/ Karia na Europ.

l'ort. Mari7. no especial lialad. desle niila;;re. licnedict. Lu~it. tom. 2. p. 3G7. Vascuiici'l. na

Hislor. de Santar. tom 2. liv. 1. c. 8. Jardim de l'orl. p. UoO. Corug Tort. tom. 3. p. 255.
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(le Cliristo crucificailo com o titulo do Senhor dos AITlictos, ao qual di-

zem, que lhe crescem os rabellos da barba, e as unlias dos pés, c que

(aliara a um nov^-o, que queria deixar a relii;irio, dn cujas vozes alemo-

rizadii [termaneceu. e iiella acabou santamente. (1) Também no conven-

to de S. Fiancisco da [iropria viila, logo á entrada da porta principal, á

uiào esquerda, se venera uma devolissima ima(,'em de um crncilixo, ijue

mandou fa/.er el-rci 1). João 1 pela sua própria estatura, e d'elle ha mi-

lagres aulhenlicos. (á)

Venera-se no convento franciscano da vilIa deBalhelhas, ou Vallie-

lhos. três le^juas distante da cidade da (iiiarda. a mila.iírosa imagem do

Lom .lesus, em cuja capella se vê pendurada uma taboa, que relata a

Jiisloria do seu prodigioso apparecimeiito no anno de l')02 por um pie-

doso pastor, o qual ob.<ervando, que o seu gado se detinha demasiada-

mente era uma la[ia, (pierendo desvial-o, ouviu uma voz, que o chama-

va pelo seu nome, e caminlinndo para aípiella parle, foi dar com a san-

ta imagem de magestoso aspecto (it)

Em uma ermida de S. Nicoláo da cidade do Porto ó venerado um
santo crucilixo cum grande devoção, porque nns publicas necessidades

de sol, ou chuva tem obrado evidentes maravilhas, levando-o em pro-

cissão da ermida para a Sé ; e quando o restituem, é com igual con-

cnrso de gente, (i) Nesta mesma cidade tem os religiosos Dominicanos

no seu convento uma devota imagem de Christo crucificado, pela qual

(I mesmo Stnhor cbra muitos miiagivs. e com especialidade por mcin

de uma toalha, chamada toalha de Jesus, por onde tem conseguido saú-

de muitos enfermos. (5)

.\dõrna ao régio convento de Santa Crirz de Coimbra um santo cru-

cifi.xo. (jue está em uma capella da sacristia, para onde veio do antigo

mosteiro das Donas, o qual resiwndeu à beata Keliciana por despacho

de uma injusta petição aquellas palavras, que já o mesmo Senhor tiniia

dito á niãi dos lilhos de Zebedeu : Nf.icitis <inid pctatis. (O)

De igual respeito, e devoção é uma imagem de Ciiristo crucifica-

do, que se venera em Guimarães na capella de Nossa Seniiora da Con-

solação do Campo da Feira, cujo devoto rosto se julga foi obrado |)elas

mãos dos Anjos. (~) Também no concelho do FelgiKíiras, e fregueziade

Santiago de Sandim existe um devoto crucilixo, que di/.uni fora do fa-

moso Egas Moniz. (8) E na vigairaria de Sanla Vaya de Tonois, termo

de Braga, ha a milagrosa imagem do Bonj Jesus do Monte, não só visi-

tada de grande numero de romeiros, mas festejada sumptuosamente.

(9) Não o é menos o Santo Christo de Cabeça boa, que é uma imagem

(I) Ili?loiiaHc SanI.irem lo'n. 2. p. n:i. Í2| lliiil. n. 190. Ci) C.irdos. Agiol. I.iisit.

l03i 8 p. 583. e 591. li) Cunlia. Catalop. dos Hisp. do Porl. part. 2. c. í2. (lit Fr. I.ui/,

do» Anjii.s no Jaidini de i'orl. |i. i85 liullir. Domiiiic. tom. 3. ]). '2Hi. oikIo vem um Rrcvo
«nbrea deci^ão de pertTc r esla smla ima-ii-m ao r"nii'ni" de S. nomui^^o? liftpois do anno dr

líi9. (6) Agiol. Lusit. lom. i. p. 348. e tom. 3. p. 6211. (7) Corograf. l'ort. tOm. i. p.

68. (S) lbi.J.p. 12t. (9j Ibid. pag. 183.
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ttiui milagrosa, que se venera fora dos muros da cidade de Bragan-

ra. (i)

Faz baslanlemente reí»peitavel ao convénio de S. Francisco de Cha-

ves um santo crucifixo de grandeza, e i)ni[>or(;nn natural, cujo aspecto

infunde sacro tcrroi', c provoca a devoção : é mui visitado com frequen-

tes romarias, e tido por milagroso. (;2i

Ennohrece não pouco a villa de Alemqucr outra santa imagem de

Christo crurilicado, que muitas vezes fallou ao santo fr. Zacliarias, a

qual se guarda no convento de S. Francisco no cruzeiro dá igreja cm
sacrário fechado, que não se abre senão nas sestas feiras da quaresma,

e em 3 de Maio. {'X)

Na grandiosa igreja da Misericórdia da viila de Aveiro ò venerada

a imagem de Christo com o titulo de I:\re Homo, de estatura natural, e

Ião perfeita na proporção svmmelrica de todas as suas parles, que é

suspensão dos artiiices, e attractivo da devoção : no reino dizem que não

ha outi'a semelhante, (i)

Com especial favor coube maior numero de santas imagens de Cliris-

to Senhor nosso a esta famosa cidade de Lisboa, ponjue no mosteiro do
.Salvador de religiosas Uominicas existe com giande veneração uma an-

tiquíssima imagem do santo crucitixo achada naquelle sitio entre umas
espessas matas h)go nos princípios, que o santo rei 1). Alíonso Henri-

ques conquistou Lisboa aos mouros. Foi descuberla por um nobre ca-

valleiro, o qual ao pé da cruz, em que a imagem pendia, achou um at-

tar de cera, que as abelhas prodigiosamente haviam fabiicado. (.'>)

Uluslrava muito ao famoso teui|)lo de S. Domingos a antiga, e res-

peitável imagem do Senhor Jesus crucilicado, em cujo lado de tempo
iunnemorial eslava continuamente exposto o Santíssimo Sacramento. A
ella recorria o devoto povo lisbonense nas suas urgentes necessidades

certo da sua iiifallivcl clemência.

Na igreja de Santa Barbara do Caslello se adora um santo Chrislo

de vulto pouco menor que a estatura natural, e ha tradição que fallava

muilas vezes com a rainha Sania Isabel. Porem entre as imagens de
Christo notáveis, que lia em Lisboa, goza o religiosíssimo convento da
Graça de duas mui respeitáveis : uma é o santo crucilixo, o qual dizem fora

trazido ao venerável padre Montoya pelos Anjos, e é tradição antiquís-

sima, que muilas vezes se nuvia estar faltando com o dilo padre; a ou-

tra iningem é o Senhor Jesus dos Passos, que tem feito gramies prodí-

gios. Succedeu na sua compra um mysterio memorável
;
porque andan-

do o grande servo de Deus Luiz Alvai'es de Andrade com o piedoso

intcnlo de estabelecer nesta corte pelos annos de 1587 a devoção dos

0) Corog. 1'oit.. p. i96. (-2) Monforlp, Chroiiio. ria Picd. liv. 2. c. 10- (.11 Esperança,
Iliítor. Soialic. part. i. c. Ifl. Cardos. A^i"l. Lusit. tom. 3. p. 61 e 6S3. (í) Conigr.
1'orí. Iam. i p. 101. (a) Agiol. I.uiil. Uim. :!. |). tíl. Corogr. l'ort. tom. .1. p. asa.
Snusa liiííar de S. Dom. pari. 2. Anjos, Jardim :!>; I'oil. n. 89. Sanluar. Alarian. tora. 1.

pio- íi»-
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l'.iíSOS, como com eíTcilo estabeleceu, veio a sua casa nin cslianjíeiro,

i|iio trazia vari.is c,il)C(;as ile iinagons para vender, e eiilre elias a devo-

tíssima do Seiílior Jesus, a qual comprou o dito devoto por Ires cruza-

«los, preço cem qnc al<;uns coiitemplalivos querem ([ue fosse vendido o

<livino orii;inal. li tida esta imagem por uma das de maior veneração,

<;ue lera e>ui còrle. e assim é servida com uma i^randiosa irmandade,

em que entra a maior parte da nobreza. {\ I

Adorava-se no con\enlo do Carmo a imagem do Santo Oliristo ca-

tivo, porque o esteve em Argi'!. No seu resgate concorreram circums-

tancias |irodipiosas, qua o ia/.iam mais venerável, (á) Aqui mesmo em
tima capella dits clauslios estava coliocada a sagrada imagem di> Senhoi'

Jesus dos Agonr/ados. que veio do convento de Moura, onde é constante

lallara a um n-íigioso leigo, e que tinha obrado innumeraveis prodigios.

Km .s. Francisco de Xabregas em uma nave da igreja jjara a parle

tia sacristia esta coliocada cm uma capella a devotíssima imagem com o

titulo do Seniior Jesus do Hom despacho, com a qual é tradição, (pio

corria a Via-Sacra o venerável padre fr. António das Chagas, assistindo

ainda ire.ste convento. Desta santa imagem foi devolissimo o servo de

Deus fr. Josi^pli de Santa Anua, religioso do mesmo convento, que mor-

reu com opinião de virtude.

Knriípiecia o convento da Santíssima Trindade a imagem do santo

crucili\o, ipiL' no aiino de IliO cslando no coro, e cahindo este a tem-

po, que por baixo passavam dois religiosos, (içando ambos o|)priitiidos

«la ruina, de tal lórma os amparou o criiciíixo, com quem se acharam

;ibra<;ados, «jue elles não receberam damno algum ; porem a imagem fi-

cou com a nódoa de uma giaiide pizadura no peito. (}l) Também aqui

era venerada a imagem do Senhor Jesus do Uesgate.

No mo.steiro das Inglezinhas se venera nm crucifixo chamado do

Milagre: guarda-sc na cella das abbadessas, da ipial é levado ao coro

em procissão Iodas as sestas feiras. Troiixe-o a madre soror Isabel Arte,

a qual, quando residia em uma das cidades, que os iwreges saipiearam

•-m lempo do scisma de HiMiriípie VIII tirando-lhe um das mãns por

força a tal imagem, com qin: a.servn de Deus estava abraçada, e Irinçan-

«lo-a em uma fogueira, ella com grande valor correu, e a tirou do meií)

das lavaredas sem lesão alguma, perdendo o fogo por então a sua acti-

vidade. (4)

O santo Cliristo da cruz Archiepiscopal da antiga Sê de Lisboa me-
rece particular memoria, jiorqne no dia da feliz acclamação del-rei D.

João IV (escrevem os nossos historiadores) despregou o braço defron-

te da igreja de Santo António com geral admiração de todos. De igual

respeito são os veneráveis crucifixos, que se adoram, um no grande

(I) Cardos. Agiol. Liisil. Um. 2. p. 409. (2) Pegas. Fnrcns lom. C. c. 104. n, 10.

Corograf. Port. tom. 3. p. Í72. Pereira, Chronic. dos Ornielit. lom. i. (:{) Corofe-raf Tor-
tug. lom. 3. pag. i6J. [í) Cardos. Agiol Lusil. t»ni. 3. pag. 819.
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templo da misericórdia, a que chamam o satito Ciirislo dos padecentes,

por ser levado diante d'elles até o lu,^'ar do snpjilicio ; oulro na fregue-

zia de Santa Maria Magdaleiía. chamado o Senhor Jesus dos perdões, cujo

cravo da iiião direita, que por varias vezes tem deixado cahir prodigio-

samente, se expõe todas as sestas feiras y publica venei^arão.

O senhor Jesus da Boa Moi'te, que se venera no silio de Buenos

Aires, e no convento dos Padres da Caridade, obra maravilhas notórias,

não sendo menos prodigio conservar-se iia mais de oito annos um pó
de feio, que nasceu no pedestal, em que assenta a cruz, que está fora

da igreja, pois estando encerrado onde não lhe entra sol, nem chuva,

nem se lhe lança agua alguma, permanece fresco todavia ha tanto tem[>o,

de que sumos testemunlia de vista : e alguns devotos pedem, e levam

raminhos da tal lierva, que pelo antigo contacto da cruz, e d aquella

imagem Un\ obrado alguns prodígios em febricitantes.

Não ha muitos tempos que o zeloso, e devoto irmão António dos

Santos resuscitando a sensível memoria do iiltruje, que o Senhor soUreu

no roubo da sagrada pvxide da Eucharistia de Odivellas, e querendo

justamente que n"aquelle mesmo sitio, em que foi achado o vaso, se re-

verenciasse a Deus, e se convertessem os desprcsos em adorações, ar-

vorou um cruzeiro obrado pelas suas mãos em Novembro de 1744, a

que deu o titulo do Senhor Jesus roubado, o qual faz tantos milagres,

que hoje concorre alli já muita gente em romaria de varias partes.

É tida em grande veneração na igreja de S. Uoque uma imagem de

Cliristo relialada conforme a visão, que teve a venerável Marina de Es-

cobar. N'ella se vê uma modesta formosura de rosto, proporção do cor-

po admirável, e imi ornato de vestidos, (|ue por novidade são dignos

de referir-se. Primeiramente se vé no liraço mais jimto á mão camiza

de linho de cor branca, e depois se vê mais recolhida a manga justa no
pulso do braço de cor entre vermelha, e roxa, que é a túnica inconsu-

til, a qual cor se vê lambem na imagem, que se nos propõe pintada por

S. Lucas. Segue-se logo uma vestidura a modo de toga usada entre os

romanos, ou pallio entre os gregos, com a manga larga, e demais corpo;

a cor é violada, e se aperta com um cingidouro da mesma cor. Ultima-

mente o manto é de cor não totalmente pi'eta, mas tem alguma seme-
lhança com a toga : no mais é segimdo o modo dos hebreos graves, e

honestos. Também se lhe divisam alparcas, que era calçado muito usado
entre os hebreos. (1)

Este quadro deu a condessa de Sortelha, que trouxe de Caslella,

e tem feito alguns milagres applicado a doentes, que já estavam descon-

fiados dos médicos. Hoje se vê coílocado por cima da porta interior da
capella chamada da communidade em um dos dormitórios desta casa,

que nós vimos, e observamos miudamente, e nchamos ser conforme ao

(1) Fcrnaii(!c=. Alma inslrnid. tom. 2. p, Tâi
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que nos diz o padre ^!^I1nel I"oinandes allc;,'ailn. Tamljom no convpnlo

(Iti Carnn^litas descalros dií Avciío existe iini relralo propilo de Ciirislo

Senlior nosso, que foi tirado de Amiralda, e o enviou de presente o

Grão Turci) ao |»apa Iiinocencio VIII para eITeito de iiie resvalar um ir-

mão seu. que linha cativo. (1) V.m uma exacta noticia, cpie dos conven-

tos da santa provinca dos Aljjarves da regular observância nos commu-
nicou o M. 15. 1'. Ir. Jciitnymo de Uelem, adiamos, que no convento da

Conceição de ilaslello de Vido existe uma preciosa laminado cobre com
a veraelllgie de Christo Seniior nosso metida em uma vidraça cem um
letreiro por fora, que diz ser tirado de Amiralda pelo (Irão turco, e

mandado de presente ao papa Innocencio VIII para elTeilo de llie resga-

tar um irmão, que liniia cativtt. l)"esta sorte não sabemos qual d'esles

<lois retratos é o verdadeiro, (luc se mandou ao pontilice, poiípie peJa

identidade dos letreiros se conhece, que alj^iun d'alles é copia.

.Modernamente é mui frequentada a imaiíem do Senhor Jesus da

Pedra nos arrabaldes da villa ile Óbidos, muito milafírosa ; e é tanta a

concorrência da pente, (pie só de esmolas se lhe erigiu uma sumptuosa

igreja de cantaria, que inqtortou quasi duzentos mil cruzados, em
cuja magnificência logra a maior parle a liberalissima piedade, o devo-

rão do nosso inclylo monarca 1). João V. Toi esle tijuiplo em .Maio de

17Í7 bento pelo excellentissimo arcebispo de Laoedemonia I). Josepli

Dantas IJarbosa. Também em Villa Franc.i de Xira se renovou no aimo

"Ic 1743 a devoção dos lieis com os prodigiosdo .Senhor dos Incuráveis.

imagem composta de um certo genein ile pasta, ou papelão conghitiiia-

do, que se venera junto da .Mi.sericonlia da dita villa, sondo alli mui
Irtiquentes as romanas, e visitas do povo devoto.

Conservava-mos ainda outras santas inuigens em Lisboa, de que não
('• justo csqoecermo-nos. Con> especialidade na freguezia de S. Mamede
existia a devotíssima im.agem de(;iirislo crucificado, que obrava contínuos

jtroitigios. Na freguezia de Santa Justa a venerável imagem do Senhor

Jesus atado á columna, que ainda existe, c é de summo respeito. Na
igreja da Conceição dos Freires da Ordem de Christo a devoli.ssima ima-

gem, que se adorava na segunda capella ú mão esípierda entrando pela

igreja. No convénio de Agostinhos descalços da Hoa-llora o Senhor Jesus

lie Tangere, que era frequentado de muitos devotos pelos milagres, (iu(!

experimentavam da eflicacia das suas supplicas.

Além d'estas imagens ha niilros muitos santos crucilixos pelo reino

de grande devoção, a salier : o da freguezia do Salvador de Torres No-

vas, o do convento dos Agostinhos de Torres Vedras, o Senhoi' Jesus da

Carnola, o santo crucilixo de Poyares, o do convento de Santa Cruz de

Kamego, o de Soure, o de .Mação, o de Chacim, o de Algoso, o de Oi-

leiro, o de Alvor, o de .Moncarapacho no Algarve, o de Vianna, o de Va-

li) Corifr. Perl. Icm 9 r=S 'CC-
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lonçn, o (Jo Scliilial clinmado senlior do Honi Fim. o da frcguczia de S.

.Marlialio de Lonlelo. cliamado o Santo Cliiisto da Ajuda, o iiiiii estájuit-

to da villa do Ferreira do Aves com o titulo do Senlior da Fraga muito

milagroso, e de grauile veiieraçlo pela muita í,'enle, que alli concorri;

cm ramaria de lodo o bispado de Vizeu atlraliidos não só das maravi-

llias do Senlior, mas lambem da virtude da agua de uma Icrlil fonte,

que alli lia poucos tempos brotou. No mesmo bispado é celebre, e mui
visitado um santo crucilixo, que haverá seis ânuos appareccu milagrosa-

mente, e existe na igreja de IJibafeita.

Outras imagens de Clirislo menino se conservam, e adoram em nos-

so reino com grande devoção. Bm Santarém no convento Dominicano c

famosíssima a do .Menino Jesus dos milagres, não só pela continuada ma-
ravilha de crescer evidentemente, mas pelo aullieiilicado proiligio de vir

muitas tardes merendar com dois meninos nos degráos di) aliar, que com
santa, e pura sinceridade o convidavam, voltando olle outra vez a collo-

car-se nos bra(;os da imagem de sua Santíssima Mãi. Kecompensou-lhes

depois este convite, e a seu feliz mestre o beato fr. iíernardo de Mer-

lans, sacristão da mesma igreja, com o eterno banquete da IJemaventu-

rança, determinando-lhes o dia, que foi o da admirável Ascensão do Se-

nhor, (!m que foram achados todos três no m-.-smo altar, o mestre pa-

ramentado com vestes sacerdolaes, e os meninos discípulos, que lhe ser-

viam de acolytos, todos de joelhos, com as mãos, c olhos erguidos ao

Ceo, em cuja postura expiraram. Guardam-se ainda hoje suas santas re-

líquias, e á prodigiosa imagem se faz todos os annos solemne fes-

ta. (1)

l^m Évora no mosteiro Agostiniano de Santa Mónica é venerada ou-

tra imagem do Menino Jesus ha muitos annos. a qual pelos seus estu-

pendos milagres, que principiou a manifestar pelos annos de 1570, quer

o mestre Anjos que se projjagasse em Portugal a grande devoção, quo

n'elie ha do Menino Deus. (á)

Km Lisboa gozamos a milagrosa imagem do Menino Jesus no reco-

lhimento do Menino Deus de Mantellatas, ou Beatas da terceira Ordem
de Xabregas, cujos prodígios são bem notórios ifesta corte. (3j No mos-
teiro do Salvador ha outra imagem de Chrislo .Menino com o titulo de

Uui Salvador também muito milagrosa.

Em Setúbal no mosteiro de Jesus situado fora dos muros é tajn-

liem venerada outra imagem do Menino Jesus, que se chama dos mila-

gres pelos muitos, que tem feito quasi em todo este reino.

(I) Vasmncol. Uislor. de Santar. tom. 2. p. Gl. (2) Fr. Luiz dus Anjos no Jard. de
1'ort n. It:;. 1'urific. Ohronol. Monast. p. «1. Foiíssc. Evoía glorias, ii. C90. (3j Coroei-.
l'orl. toia [i. [). 3Í3.
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§11

Imagens de Maria Sanlissima

Nossa Senhora dos Açores ò venerada na vllla do seu mesmo no-

me. Esla imagem ó mnito anliff;). e milagrosa ainda em tempo dos go-

dos, fazendo a nni rei d'nqiielle século muitos prodígios, quaes foram

(lar-lhe um íillio sncccssor, resusi*ital-o depois de morto, e Irazer-lhe á

mão um fnÍLfio. que elle muito eílimavs. Heinando em Portugal D. Sancho

1 foi esla Senhora a causa de conseguir el-rei uma famosa victoria con-

tra el-rei de I.e3<i. fazendo a maravilha, de que sendo já sol posto quando

começou a hataliia, e durando o confliclo algumas horas, não se experi-

mentou falta de claridade [lar.i acahar de vencer, vendo-se na Lua, o

nas estrellas reproduzida verdadeiramente maior luz, e resplanih)r, que
I) ordinário: e, como esla maraxilha fi)i visiveluvote alcançada por inter-

cessão da Senhora, que el-rei, e o exercito implorou, lizeram voto de ir

todos os a;inos â igreja adebrar obsequiosos o favor recebido. De lacto

ainda o cumprem a villa de Trancoso, e os concelhos de Algodres, o

Kornos na primeira oitava do Kspirito Santo ; a villa de Linhares na ter-

ceira oitava ; a villa de Celorico a ^ de Maio: e a cidade da Guarda na

primeira oitava da Páscoa. (I)

Nossa Senhora da Alagoa, que se venera na Ireguezia de Argomil,

termo da villa de .larmello, duas léguas distante da cidade da Guarda,

é imagem, que appareceii a iwua pastfirinha, e obra tantos prodígios,

1'specialmente nos ipn* [tadocfui o achaque de gota coral, e gota poda-

gra, i]ue ó a sua igivjn um dos mais frequentados santuários de Ioda a

|)rovincia da Reira. (2)

Nossa Senhora da Ameixoeira, duas léguas distante de Alemquer.

imagem que antes da invasão dos mouros já era milagrosa, e servitb

por uns devotos anacoretas, que viviam n'aquelle mesmo sitio, ao qual

se dignou honrar a Mãi de Deus, descendo corporalmente a visital-o. e

imprimindo para memoria eterna deste prodígio uma das suas sagra-

das plantas em uma pedra, que ainda hoje se conserva. Foi achada esta

imagem pelo venerável fr. Soeiro (imnes, religioso Dominicano. (U)

Nossa Senhora da Arrábida. Lsta santa imagem, que existe na ser-

ra do mesmo nome, na comarca de Setúbal, e termo de Cezindtra, lii-

gio (digamos assirn) de uma náo ingle/.a, em que a trazia o capellão d'el-

la chamado llaldebrant, em luna nnite de tanta tormenta na altura de

Lisboa, que se não fora a mf;sma Simhora, que alluuiiou a náo com um
prodigioso rcsplandor, certamente ficaria submergida das ondas. Soce-

gada a tempestade, c examinando no outro dia os navegantes o sitio

daquella luz, acharam a imagem da Senhora ifelle, de que admirados,

(1) Monan. Lusil. liv. li. c. r.. Saiitiiar. M.-ir. tom. a. n. jl. (21 Ibid. pa?. íl. (:)) Suu-

f» r.hronic. de S. Duiitiíe. pau. •. liv. i. cap. 12. Moi ani. Luíit. pail i. .^giol. I.ujil. toin i.

p.nrl. )3i.
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O a;,'n(leci(los. conjficliirniido ser aqucllc lugnr escolhido pela mãi do
D/us para iVcllo a venerai'cin, com esmolas llie fizeram uma ermida,

licaiido o padre llaldobi'aiit por sen capelião. (1)

Nossa Senhora da Alahiya. Vcnora-se cm iiraa formosa ermida meia

||>gua afastada da villa de AÍdea Galega da oulra parle do Tejo. Appa-

receii esta Senhora em cima de uma aroeira, cujas folhas depois urodn-

viam certa espécie de Ijaisamo, ou rezina cheirosa, que era remédio ad-

mirável para as sezões, de que usavjm os devotos da Senhora. Entre o

i;rande numero de milagres, que esta sania imagem tem feito, foi cele-

bre o que aconteceu em tempo d'el-rei D. Fiiippe I, o qual mandando
cortar alguns pinheiros, que povoam o lar<ío campo, ou rocio d'aque!le

terreno, para fabrica de algumas embaivarões, todos os que tinham si-

nal para o corte, ao outra dia estavam tão retrocidos, que por incapazes

não só SC deixaram, mas todos os mais, percebendo-se com espanto o

prodígio : assim se conservam ainda al„'uns, que nós vimos, quando fo-

mos visitar no anno de 173t) este santuário mui frequentado do gente

não só do Alemtejo, mas da Estremadura. (^)

Nossa Senhora da IJarroquinha jun!o da villa da Cislanheira. Ma-

nifestou-se no anno de 1058 no silio de uma barroca, de que fez bro-

tar uma fontezinha de agua, a qual sarava nuiilas enfermidades. É ima-

gem de muita romaria. (3)

Nossa Senhora da Boa Viagem. Venera-se no convento de religiosos

da província da Arrábida, duas léguas de Lisboa rio abaixo sobre as

praias do mar, e é mui buscada da gente de Lisboa, e de todos os na-

vegantes, que lhe fazem sua festa nas oitavas do Espirito Santo.

Nossa Senhora das IJrolas, famoso santuário da província do Alem-
tejo. Existe no termo da villa das Águias, sete léguas afastado de Évora

para o Noroeste, entre dons montes altíssimos : o templo é sumptuoso,

(' serve de paroquia : a imagem da Senhora não tem um palmo de al-

tura : dizem que é feita pelas mãos dos anjos, e da canella da inão de

uma vacca, que a Senhora resuscilara no anno de 1470 a sup[dicas de

um pobre, e sincero lavrador. O certo é, que a imagem é milagrosissi-

;na. e que para a festejarem concorrem lodos os annos em romaria des-

de a Páscoa até Setembro os moradores de dezaselc víllas. (4.i

Nossa Senhora do Cabo, imagem de grande respcilo.^mas mui^ pe-

quenina, com o menino .lesus nos braços, (]ue existe no Cabo de Espi-

c'.ii'l. É muilo milagrosa, g á sua igreja concorre muita gente em roma-

ria, e lhe fazem grandiosas festas. (.5)

Nossa Senhora do Capitulo do convento de S. Francisco de A!en)-

quer. Em uma occasião declarou esta imagem a ura no»»eo, que o bjia-

(1) Idem tom. i. p. 17. PuriCcac. Cbrnnic. du P. Agosí. part. 9. lir. i. lit. 5. g ?.

,•), Saiifuar. .Viariau lom. ». p. Í07.
'

(">i Ibid. f.:;:6. (í) Vascoricel. in Dcicnpt. Lu-

Ml p .")3S. Sanluar. Marion. loin. C. p. 12:;. [*, Kaivi na Kurop. Porlug. loin. i. pari.

YOL. II ^^
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no O' gloriosa Domina ele. era do seu maior agrado ; c para credito

(Veste dito mudou o menino, que tinlia no braço direito, para o esquer-

do. Está dentro de um especial sacrário, em cujas portas da parle de fora

í<e vê pintado o milagre. (I)

Nossa Senhora de Carquere. É venerada esta Senhora três léguas

'distante de Lamego, cm cuja casa, e altar recebeu nosso primeiro rei

aquella singular mercê de poder andar sem o defeito, com que nasce-

ra. (2)

Nossa Senhora do Carmo. Venera-se em Lisboa no convento do

religiosos Carmclitanos: é imagem mui formosa, e em agradecimento

dos benefícios, que delia recebeu o venerável condestavel Nuno Alvares

l*ereira, lhe edilicou magestoso templo, em que fosse servida, e adora-

da, (."{i

Nossa Senhora da Conceição da ermida de Messejana, termo do

Torres Vedras. É imagem muito milagrosa, e tem suado varias vezes

com prodigiosas circunstancias. (4)

Nossa Senhora da Incariiaçrio do convento de S. Jcronymo do Mato,

duas léguas de .Memijuer, Hoje está na casa do Capitulo, mas antiga-

mente eslava sobre o pórtico do alpendre da igreja. Sendo mui devoto

d es>la Senhora o venerável padre fr. Lourenço, confessor da rainha I).

Leonor, succcdeu morrer, c mandar-sc enterrar no adro defronte da-

quella imagem, que tanto venerava : e passado algum tempo, da cabe-

ceira da sepultura nasceu iim mysterioso espinheiro, cujos ramos se es-

lendiam em firma de cruz, e em cada uma das folhas com distinctas

leiras se viam escritas eslas palavras: Rubum, (juem videral Moysés in-

combusium, o qual durou até trasladarem d'al!i o corpo daquelle vene-

rável religioso, de cujo tempo até agora cessou lambem aquella mara-

vilha, da (|ual ha um instrumento authenlico com muitas lestemunhas,

que se guarda no cartório d aquelle convento, (ol

Nossa Senhora dos Enfermos no .\lmaigem do Bispo, cuja imagem

pela sua escultura mostra antiguidade, e pelas circunstancias do seu a[i-

parecimenlo indica ser obrada por impulso superior. É venerada, e bus-

cada de muita gente de Lisboa, e seus termos cm continuas roma-

rias. (6)

Nossa Senhora da Escada, ou da Purificação junto an convento de

S. Domingos de Lisboa. Era imagem antiquíssima, c mui venerada d el-

rei D. AÍTonso III quando assistia nos paços dos Estáos. A mesma devo-

ção tiveram el-rei D. João I, D. Duarte, D. Affonso V, D. Manoel, D.

João III, e outros príncipes. Sendo capellão desta Senhora o padre fr.

(1) Cuiilia. Uiítor. de I.isb. p»rt. í. cap: 27. Cardos. Agiol. l.u.sit. tom. i. p. 179. u

513. Sanluar. Marian. tom. 2. p. 335. (4) Monarq. I.usil. liv. 9. c. G. l'aria na Kurop.

l'orl lom. :i. c. li. jí 3. Agiol. Lusil. tom. i. p. 7.». I3| Pcreir. Clironic. do Carm. tom.

1. (>) Sanluar. Marian. tora. 1. (5) Cunha, Catai, dos Bisi'. de Lisb. part. 2. cap.

96. Agiol. Lu;it. tem. I. p. 383. Sauluiir. Marian. tom. 2. p. 331. (K) Ikid. tom. 7

p. 189.
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Fernando do Cadaval, religioso de S. Domingos, descia dos braços da

Senhora o Menino Jesus, e se punha sobre o altar para o abraçar, mer-

cê que a Soberana Mãi de Deus lhe alcançava repetidas vezes em premio

da grande devoção, com que aquelle religioso a servia, c amava. (1)

O insigne padre Sebastião Barradas leve a felicidade de que esta Senho-

ra lhe fallasse, dizendo-lhe, (\m', entrasse na Companhia.

Nossa Senhora do Espinheiro junto a Évora, e existente no convento

de monges Jeronymos, é imagem antiga, e muito milagrosa. Chama-se
do Espinheiro, por appareccr a um pastor em cima de uma çarça perto

da atalaia, que servia antigamente aos mouros de vigia. Por sua inter-

cessão se viu prodigiosamente livre das masmorras africanas, e reslitui-

do à sua liberdade certo nortuguez cativo, que sem saber como, entrou

pela igreja dentro da Senhora, e lhe rendeu as graças de tão grande

lavor, pendurando para Irofeo, a memoria daquelle milagre os mesmos
grilhões do seu cativeiro, (á)

Nossa Senhora do Faro. Venera-se em uma ermida, que está sobro

um monte fronteiro á villa de Valença. D'esta Senhora recebeu outro

cativo de Argel igual mercê, amanhecendo um dia á porta da igreja com
o mesmo grilhão nos pés, o qual para memoria está pendurado na pa-

rede da capella múr. Além deste obra continuamente outros muitos

milagres, altrahida dos quaes concorre bastante gente a este santuá-

rio. (3)

Nossa Senhora da Flor da Rosa na villa do Crato, que alli appare-

ceu milagrosamente, ordenando que se edificasse a igreja, em que é ve-

nerada. É imagem de rara formosura, e de soberana magestade. Concorre

muita gente a veneral-a do Alemlejo, e Beira, e iiie fazem os devotos

grandiosa festa na primeira sesla feira de Março. (4)

Nossa Senhora da Graça, que se adora em Lisboa no convento Au-
gustiniano. Foi achada nas redes de uns pescadores da villa de Cascaes

a tempo, que estando recolhendo o seu lanço, veio entre o mais peixe

esta prodigiosa imagem sem a minima lesão, na escultura, ou colorido

das roupas, obrando logo a estupenda maravilha, de que uma menina

de peito, que no concurso da muita gente, que acudio a ver aquelle

prodígio, se achava ao coUo de sua mãi, articulasse vozes, dizendo:

esta Senliora quer que a levem ao mosteiro dos seus frades. Á vista do

que vieram todos em procissão, e a collocaram onde hoje se venera.

Succedeu isto pelos annos de 1362, e sendo até então nomeado o conven-

to de Santo Agostinho, d'alli por diante se começou a chamar Nossa Se-

nhora da Graça. Também o grande Malhias de Albuquerque, estando na

índia, foi livre milagrosamente de que o pelouro de um arcabuz o não

matasse, invocando esta Senhora. (1) Com o mesmo titulo de Senhora

(11 Sousa, nislor. de S. Dom. Agiol. Lusit. tom. i. p. 61. (S) Vasconcel. Dcscr. I.u-

<il. p. y.16. i3) Corosr. l'ort. lom. i. pap. i'">. (4) Santaar. lUarjaD. tom. 3. p. 41G.

Corogra[. Portug. tom 'i. p. TjH. Santuar. Marian. tom. i. p. 88.
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dn Giací» se venera oiilra imagem nn paroquial de S. Barlliolomcu da

Lisboa, que obra innuineraveis proilij^ins.

Nossa Senhora a r.iamlo. ou de lietancmirl. Veiieia-so na anligaSé

de Lisboa : é imagem de giande magestade. e resiie ilo. No litigio, (juo

a paroquia de S. Paulo teve com a caltiedral solire a [)0sse eni (jue es-

lava de ser a sua igreja a primeira, (uide se collocou a Senhora, e alcan-

çando sentença contra o cabido, sendo a Senhora levada em procissão

para a fregnezin, no seguinte dia se achou a venerável imagem outra

vez na Sé, onde ficou, e se adora presenlemenlp, fazendo muitos mila-

gres a quem lecorre ao seu patrociíiio coin devocHo. (I)

Nossa Senhora da Lapa. É um dos mais freipientados santuários da

província da Heira. e bispado de Viseu, existente em pouca distancia do

lugar de Ouinleila. Foi achada no anno de i4(>8 por uma pastorinha cha-

mada Joanna, que sendo muda, a Senhora lhe deu falia. A imagem é do

tamanho de dois palmos, e se venera em igreja sujeita ao collegio que

toi dos Patlres da Companhia de Coimbra. A parte da epistola está a

mesma lapa, onde a Senhora a|)pareceu, formada de quatro pedras mui

grandes, c de um natural, e ex(piisilo artilicio. Obra esta Senhora gran-

des prodígios, c se lhe fazem muitas festas, (pie começam desde o Espi-

rito Santo até Outubro, a que concorre muita gente com ollerlas, não

só de Portugal, mas de Castella. (á)

Nossa Senhora do Livramento. Venera-se no sitio de Alcântara na

igreja dos religiosos Trinilarios. É imagem que, que infunde grande res-

peito, c que obra inuil(»s prodígios.

Nos^a Senhora da Luz do lugar de Carnide, termo de Lisboa, a

(\\y.ú entre os innuineraveis prodígios, que tem obrado, permanece ain-

da a memoria do extraordinário bcnelicio, que no anno de 14();{ fez a

um Pedro Martins, natural do sobredito lugar de Carnide, transferindo-o

do cativeiro do .\frica, em que estava allliclo, para a sua paleia com as

mesmas cadeas, as ipiaes por muitos anrios se conservaram na igreja

para memoria do admirável milagre. (3) Outro semelhante se conta, que

obrara Deus por intercessão da Senhora dos Covijes da villa de Alvaya-

zere.

Nossa Senhora Madre de Deus. imagem perfeitíssima, c santuário

de maior frequência n esta corte. Venera-se no mosteiro de religiosas

Franciscanas, a que a milagrosa, e formosíssima imagem deu o nome.

.\ rainha I). L^-onor. mulher del-rei D. João 11 fundadora do mosteiro,

não sabendo a invocação, que lhe havia de impor, acaso lhe trouxeram

certos estrangeiros esta imagem para feirar, pela qual pediam um allis-

simo preço. Irresoluta o rainha, os mandou ir ao outro dia
;
porém ellos

(1) lliid. p. 13Í. (2) Honarq. l.usil. liv. 7. e. 93. Vascimci.l. d.i Dcscripi;. úi Port

11. VM- n. 13. Anjo». Jardim dí Hoil. n. 48. TcHcs, Chronic. da Oomiianh. pait. 2. Iiv. li.

t. Til. (3) Sanlnar. Mariaii. Imn. 1. til. 13. Cardoso, no Agitl- Lui l. tom. 2. p. ITU. Ir.

Eoi[ue de SoYcral no Tratatl. do Apparrcimerlu (l'"!ín Senhora.
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tiiio lornaraii mais a apparccer. Então conliccoii a princeza. qi;c não sem
inyálerio puriniília isto o Ceo, e mandou coliocar a imagem no altar da

sua capella, c desde então comemu a cliamar-se atinelie mosteiro da Ma-
dre de Deiií. Faz esta Senliora innumeraveis maravilhas a ijncm se en-

comenda a ella : assim o tesli(ÍL-a o continuo concurso de iienle devola.

especialmente nos sabhados, que vai á sua casa render-lhe as grans dos
Ijenelicios i-ecchidus. (I)

Nossa Senhora da Nazaretli, que se venera junto da Pcdei'neira. Cons-
ta por tradição, que esta veneiaiida iin;!,u;cMi lura obrada pelas mãos de
S. Joseph na própria prós. tira da Mãi de Deus, e encarnada por S. Lu-
cas, e que da cidade de Nazarelli a trouxera um mon^'o grej^o ciiamado
Syriaco. em tempo que se lhe levantou nas [lartes do Oriente uma he-
resia contra a veneração das imaj^ens: e como esta era estimável, e res-

plandecia em milaííres, o tal monge a deu a S. Jeronymo, e este a en-
fiou a Santo Agostinho, que estava em Africa, e era bispo de Ilipiwnia,

o qual a mandou para o mosteiro de eremitas de Santo Agostinho, que
havia em distancia de duas léguas de Merida. chamada Cauliano, do qual
a trouxe o monge romano na cimipanhia d"e]-rei D. Itodrigo, ultimo rei

dos godos, para Portugal, e para o monie de S. Bai tliolomeu no annu
de Chrislo de 714, em que aconteceu a perda geral de Ilespanlia. Uahi
a dias a trouxeram para o lugar junto da villa da Pederneira, onde es-
teve occulta UJ!) aniios. Depois, sendo achada i)or D. Fuás Itoupinhono
anno H8á succedeu, que andando á caça, arrrmeçando inconsiderada-
mente o cavallo no alcance de um veado, que lhe fugia, e na realidade
era íicção diabólica, indo já para caliir da ultima ponta de um grande
despenhadeiro, invocando o nome da Virgem, foi livre do precipicio, o
em remuneração lhe erigiu uma ermida, que depois el-rei D. Fernando
mudou para melhorado sitio, ainda que em pouca distancia, no anno do
1377. A rainha I). Leonor accrescentou esle templo. El-rei D. Manoel o
cercou de ali)endres: e no anno de ICOU se lhe fez o pórtico, e as es-
cadas cora bom goslo da archilectin-a. A imagem da Senhora é de ma-
deira, e ainda persevera com a mesma pintura, com que ha tantos sé-

culos se pintou : está sentada com o Menino Jesus nos braços, e n"esla

l)Ostura tem de alio quasi_ palmo e meio; mas concilia com extraordiná-
rio allraclivo grande devoção: assim o experimentamos em .Tulho de 1742,
quando visitamos este santuário. Os milagres (jue obra, são infinitos. O
concurso da gente, que alli vai em romaria, não tem numero, ijriiicijjal-

mente da provinda da Estremadura, o no Veião, em cujo tempo ha dia,

que se acham alli vinte mil pessoas, fazendo á Senhora ftislas grandiosas
treze confrarias, em que se gastam muitos mil cruzados, parecendo pou-

(I) Apiol. I-iisil. timi. 1. p. S-i. Faria na Europ- tom. 3. p. 3. c. 11- Santuar. Marian.
lom. 1. p. 122. O Aulhor da Corografia l'orUi(;ue2. tom. 3. |]. 'iliO. diz, quo no l'alacio conli-
guo à Fiesuezia do S liarlholouieu do Li^boa apiíarecera esta devotissima imaijeiu, sendo cuo
a pap. 37á. convém com o (jue temos dilo. '

' '
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(O todo o tlispenJio, que os fieis pastain no culto d"esta devotissímaf

imagem, a qual corlamenlc tutlo merece. (I)

Nossa Senhora das Necessidades. Com esto titulo ò venerada uma
formosa imagem de .Maria Santíssima no sitio de Alcântara de Lisboa,

por meio da qual obra Deus muitos milagres, sendo mui celebre o do

azeite da sua alampada, que visivelmente cresceu tanto á vista de uma
Mia devota, que trasbordou, e correu até ;i poria da ij^reja. Muita íjente

concorre a cila, como a verdadeiro refugio das necessidades, e saúde de

enfermos, e muitos soberanos príncipes, e rainhas de l'orlu}íal lhe foram

• lovotissimns : excedeu a lodos nosso inclylo monarca D. João V, que

]ia sua moléstia a implorou eflicazmenle, mandando-Ihe fabricar novo

templo com todo o primor da arle, e excessos de grandeza. Era o seu

alfecto tão inseparável desta Senhora, que, em quanto durou a dilatada

doença de que morreu, a conservou sempre em seu palácio com rep;ia

decência ; e para qualquer parle que fosse, a levava em sua companhia.

Nossa Senhora da Oliveira, tsla imafjem. que antes se venerava em
Li.>;boa na rua dos (".onfeiteiros em um nicho, floreceu estes annos jias-

sados em tantos mila^Mes, que era inniimeravel a gente, que alli concor-

ria : hoje enfraquecendo com o leiniio a devoção, não é tanto o concur-

so do povo; mas a Senhora não cessa ile favorecer a quem com fé, e

atíeclo a busca nas suas tribulações. .Maior permanência tem tido a de-

voção dos lieis com a imagem da Seniioia da Oliveira de Guimarães, on-

de são alli continuas as supplicas, e as maravilhas.

Nossa Senhora de Penha de França. Acba-se collocada esta Senho-

la em nm foi-moso templo, c servida pelos religiosos de Santo Agosti-

nho. Desde o anuo de l.iOÍ) continua a camará, c o senado de IJsboa

a execução de um voto (jue fez, de ir em procissão á casa desta Se-

nhora na madrugada de u de Agosto, jior ap|)lacar o contagio, que atri-

bulava esto jiovo. Os prodígios, qui; esta Scniiora obra, se manifestam

l)elos muitos Iroféos, e memorias (]ue se vem jiendurados das paredes

do templo, c do concurso da gente, que alli vai sempre sendo este san-

ctuario um dos famo.<;os entre os th', l-isboa. (á)

Nossa Senhora da Peninha. Fica no termo de Cintra uma légua de

distancia no alto de uma eminente serra. Appareceu esta imagem a uma
pastoiinha muda, fazendo-ihe logo o milagre de lhe dar falia. Fstá collo-

cada em uma formosa igreja, a (juc concorre muita gente em romaria,

c obra muitos prodígios. {'•Vj

Nossa Senhora da Piedade do convento dos Agostinhos Descalsos

de Santarém. Entre os grandes, e innumcraveis milagres, que a Mãi de

Deus tem obrado por meio d"esta sua santa imagem, foi famosíssimo o

íl) Monarq. Lusit. liv. (1. cap. 33. Far. no Epilom. e p. « c_. 71. n. fi. S 2. Sanluar. Ma-
rian. tora. i. p. lia. Bcnediclin. Lusit. lom. i. |i. 'i.'io. .\giol. I.iiiil. lom. i p. «;). c tom. i- pag

i87. Cunha, lli>lor. de l.ítb. p. i. c. :H. Manoel rtc Urito .\li'io cm «ípociiil Tratad. dcsla Sa-

grada Imagem. i)ue coinpoz do anno de i62i. {i) Vieir. tom. I. Scrm. 10. (3) Sanluar.

.tiarian. tom. % p. 'ó'i.
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que succedeu a 22 de Maio de 1G63; porque estando n'esse dia, que
ora sabbado, encommendarulo á Seniioia algumas pessoas devotas o bom
successo das nossas armas, e os grandes a[terlos, era que se via o rei-

no com o inimigo de portas a dentro, senhor da cidade de Évora, viram
íi rosto da Senliora inflamado, e resplandecente, e o do Senhor muito
mais inflado do que se costuma ver, a qual maravilha não revelaram lo-

go a taes pessoas. Continuaram de tarde na sua oração, e viram o ros-

to da Virgem Senhora mais inclinado, e saliido para fura do nicho, e a

do Senhor ir levantando seu lastimado rosto para cima, divisando-se me-
lhor a chaga do lado, que até então estava encuberta, e a cor do san-

gue, que era denegrida, mais rehicunda, movendo-se também seu sacro-

santo corpo, de sorte, que ficou nos braços da Senhora muito mais le-

vantado (lo que se via de antes, chegando-se os divinos rostos tanto um
ao outro, que apenas cabe entre clies um dedo, sendo que até alli esta-

vam tão afastados, que bem cabia uma mão travessa, dei.\ando-se conhe-

cer no gesto, lijrma, postura, e cor das santas imagens uma notável dil-

ferença ; e sendo estas de barro frágil, e quebradiço, ficaram sãs, e sem
gretas, divisando-se n'ellaá algumas cousas, que até áquella hora se não
viam. Divulgada a maravilha, se fizeram processos autlienticos, e come-
çuu a crescer a devoção da piedade christã, e a visitar este santuário

com grande zelo, e fervor. ([)

Nossa Senhora do Poilo Salvo. Esta santa imagem venera-se em
uma formosa igreja distante de Lisboa Ires léguas, e pouco menos de
meia légua do lugar de Oeiras. Tem a gente marítima grande devoção
com esta imagem, e nas tormentas a invocam com a experiência de a

acharem sempre propicia. Pelos rogos de uma mulher, que tinha seu í\-

llio cativo em .Vrgol, lhe appareceu sem saber como, com o mesmo gri-

lhão no pé, que para memoria existe pendurado na mesma igreja. {"D

Nossa Senhora do Hosario. No convento de S. Domingos de Lisboa
era mui venerada a imagem d'csla Senhora, não só por ser de uma ad-

mirável formosura, mas por alcançar de seu bento filho infinitos favores

para com os seus devotos.

Nossa Senhora da Saúde. Em Lisboa no bairro da Mouraria se ve-
nera esta Senhora em uma igreja do seu nome, que antes tinha sido de
S. Sebastião, e se collocou n"elía peios annos de 1569. O povo de Lis-

boa tem grande devoção com esla magestosa imagem, que evidentemen-
te livrou esta cidade de um terrível mal de peste, que padeceu no an-
uo de 15(50, e continuaria, se esla clemenlissima Senhora não quizesse
assentir piedosa aos clamores do seu povo.

Nossa Senhora do Valle. Também é grande a devoçfio, que o povo
de Lisboa tem com a imagem desta Senhora, que se vener.' lo conven-

M) Agioi. Lusit. tom. 3. p. liii. Saotuar. Marian. tom, 2. p. ií9. iliílor. de Sanlvr.
tom. 2. p. 123. [i] Satrloar. âlanan. tom. 2. p. 1S(.
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to de Santo Eloy. OIhm ella iniiiios prodígios, e dizem que lem m ^'ra-

do sinaes do lagrimas cm seu inagostoso rosto. (I)

§ Hl

Imagens de ouirot Saiilos

Santo Allicrio. Na Igreja do convento rarimlilaiK) de !.isl»oa ora

venerada a niagem dVsle glorioso santo, ospecialissimo advogado con-

tra as lebres Com esla grande fé concorre ainda lioje muita gente a 7

de Agosto a heber, e bnscir agua. (pie i-in muitas vasilhas se benze, >•

se dislribue para este lim na sobredita Igreja.

Santo AJcaslor. No território da vill;i do Vimieiro lia nms nítiavel

imagem em ermida própria do Marlyr Sanio .Measlor. esculpido em már-
more, e descuberta no mesmo siiio no antio de l;i<i;J. Obra Uous por
sua intercessão evidentes milagres nos rpiei.\os)S de maleitas, e sezões.

trazendo da dita imagem pendurada ao pescoço alguma lasca, a (|ual ao

depois se lhe restituo, {i)

Santo .\maro. D'este .santo lemos no reino algumas imagens mila-

grosissimas, tal é a do lermo da villn de Veiros, a do lugar tle Berli'-

Ihe, bispado de Viseu, e a dos subúrbios de Lisboa,

Sania .\nna. K muit) milaiirosa a (jue se venera no convento do
Carmo da villa de .Moura. .\s mulheres com especialidade a buscam, (pian-

do lem necessidade de leite ])ara criaivm seus liliios, e ordinariamente
conseguem o remédio. (Ij) Km Aveiro ha outra imagem desta esclareci-

da santa mui milagrosa, por cujos lavores a villa a l'jmou por padroei-
ra. (4)

Santo António. Só no patriarcado de Lisboa existem mais de tre-

zentas imagens d este gloriosíssimo santo nosso palricio, como se pode
ver nu oratório de santo António, que compoz o incansável, e apostólico

varão fr. João de Nossa Senhora. Por maravilhosa é tida a imagem
chamada l)'eQtre as vinhas, á vista de !*unheie líslá assentada, as mãos
descançam sobre os joelhos, e os olhos elevados ao Ceu. Dizem (pie em
tempo de necessidade salta do altar, sendo de pederneira, e vai acudir
aos que o invocam intercessor, e miiilas vezes torna orvalhado, ou em-
poado do caminho, (ii) Não era menos maravilhosa a (jue se vem-rava
na sacristia do convento de nossa .Scnliora do Carmo d esta corte. Ksla

imagem, que tinha dons palmos de alto, e era de esciiilura antiga, foi

aquella, que fugindo do oratório, em que a linha iini seu devoto, e sal-

tando no poço, veio depois preza na fateixa com um embrulho (Jas pe-

(1) Agiol. Lusil. lom. 3. p. 230. S. Mari.i nn ("..•o alerto n,i lcrr,i Inm. i. liv. 2. c. 20.

p. 439. (•>! Agicl. Luíil. lom. a. p. 6i7. (:i| Chrotiic. do Cariii. lom. i. p. 201. (Ij 0«-
rograf. l-ert. tom. 2. p. IIG. (li, Agiol. Lusil. lom. 3. p. CSO.
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C;is preciosas quo lhe liiihain roubado. (1^ No convénio de S. Francisro

lie .Saniarem existe oiiira iiiiagem anliqnissiinn ilesle santo com as mãos
juntas erguidas, e os oliios levantados para o Ceu : ó muito milagrosa.

i'-l) E não será menos ouira qualquer d'esle santo invocada com lé, pois

])ara os 1'orlugnezes c santo António o conhecido, e geral refugio das

tiiiiulações, e advogado das cousas perdidas.

S. liarttioiomen. Km Sania Clara de Coimbra com especial devoção

c venerada uma íniiuosa imagem do ai)oslolo S. Barlholomeu seu pai-

ticular advogado, o qual notoriamente livrou este mosteiro do irreme-

iliavel mal da peste, em que ardia lodo o terreno, ponjue, depois que

as airiii-l3s religiosas o linliam elegido naquella tribulação [lara seu pa-

trono, nas sorles que tiraram para isso, ajiparecendo um ptihre na por-

taria, (cujo disfarce se pnísumio tomara o mesmo santo) este connnu-

nicou á abbadcssa D. .Margarida de .Menezes a Anlifona Slela Coeli, es-

crita em um papel, para que se rezasse lodos os dias, e que com o fa-

vor Divino licariam livres do susto, como de fado ficaram, introduzindo

d"alli por diante no mesmo mosteiro a sobredita abbadessa canlar-se sem-

pre a tal anlifona, e que o dia do smio fosse festejado, e se desse de

eonier aos [lobres em abundância. {'<\\ lambem junto aos muros de Évo-

ra lia um templo dedicailo ao mesmo glorioso apostolo, por cuja ima-

gem tem obrado Deus muitos milagres, [k)

S. Bento. Na villa do Alandroal se venera uma imagem d'este san-

to mui milagrosa. Tem livrado prodigiosamente aos moradores daquel-

les contornos em todas as occasiões, que houve peste no Alemlejo, o

com especialidade no anno de KKW), onde se observou, que muitas jies-

soas feridas d^aijuelle mal, recolhendo-fe á dita villa, saravam. (3) Oulia

imagem do mesmo santo ha na serra de Poinares, quatro léguas distan-

te de Évora, em cujo silio, e freguezia nunca houve peste, nem mal con-

tagioso, e sendo toda aquella serra cheia de viboras, que fa/.iam niuiin

damtio á gente, e gado, depois que os moradores tomaram por padroei-

i'o ao santo, (porque lhe cahiu seu nome em sorte, (pie para isso tira-

ram) não ha memoria, que d'alli por diante mordesse vibora a pessoa

alguma. (6j Também n.) convento, e igreja de Villar de Cónegos secu-

lares dtí Í3. João Evangelista é venerada uma antiquíssima imagem de

S. Bento muito milagrosa, e como lai buscada da gente de toda a í'rú-

vincia do .Minho, á qual concorre muitas vezes em forma de procissão

com rogativas, a que chamam clamores, dejjrecando o seu patrocínio.

(7) Não é menos milagrosa outra imagem deste santo, que se venera

110 Couto de Teães do concelho de Vailadares. |8)

S. {{ernardino. Em toda a com«rca de Chaves é venerada cora

:ll 1'i'ri'ir. ("hronic. íIo C^írnio to;n. 1. p. "31!. \i) F.spor. Hislor. Serafic. tom. i. c.

i;f. Vascoiircl. llislor. de Sanlnr. tom. 2. p. 19i. (3l Jardim de 1'orlug. p. S:Kl CoroRraf.

rortii^. tom. 'i. pag. 28. (í) Fonseca Évora glorios. n 50i. (S) licnoiiiclin. Lusjt. tom. i.

p. 435. (i:i Ibid. p. -íiil. (7) Saiila Maria no Ceo aberto na terra tom. i. p. 398.

\H,] Corograf. Port. tom. i. p. 2i)3.
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siirama devoção a imagem desle santo, e cm agradecimento dos muitos

beneficies, que leni recebido os moradores d'aqueila comarca, lhe edi-

licaram uma ermida afastada da villa uma légua, onde o festejam lodos

os annos a i!0 de Maio com grande pompa, c solemnidade. (í)

S. Caetano. Entre o copioso numero de imagens, que d'este santo

venera a devoção dos Portuguezes, as que são visitadas com mais fre-

quência cm razão, ou dos favores, ou dos milagres devidos á sua invo-

cação, são estas : primeira a ([ue existe em villa Huiva no Alemtejo, que
r a primeira imagem deste santo, que entrou no reino quasi prodi-

giosamente, e se venera na igreja de nossa Senhora da Hepreza, pintada

em lun quadro: segunda a de l'oito de Mós no convento dos Agostinhos

Descalços: terceira a de Linhares na collegiada de Nossa Seniiora da As-

sumpção: quarta a que se venera na igreja de S. João de Longos Valles,

arcebispado de Braga: (piinta a que está collocada na igreja dos Capuchos
de Torres Nov.is: sexta a da villa da Atalaya: sétima a de Santa Clara do
Torto ; e outras, de que não temos i)or ora noticia, (á)

Sar)ta Calharin.i de Sena. Venera se a imagem desta santa na igre-

ja dos religiosos dominicanos do Santarém com muita devoção, pelos

prodigios que obra. (3)

S. Corneiio. Perto da villa de Belmonte, bispado da Guarda, ha uma
antiga ermida de S. Corneiio, em cujo sitio dizem, (|ue estivera o santo

disterrado, (4) sendo que outros escritores de critica mais exacta tem
isto por historia, e tradição destituída de fundamento. (5) O certo é,

que pela imagem do santo, que alli se venera, obra Deus muitos prodí-

gios. Os devotos usam uma particularidade celebre, que parece irrisória.

»! é, que os molestados de dores de cabeça, quatido vão em romaria á

dita ermida, levam por olTerla ao santo uma ponta de boi, a qual dei-

xam á porta da tal ermida, e logo ah anram saúde. É tão antigo, c fre-

quente este uso, que d estas retrocidas oÍTcrtas estão feitos grandes mon-
tes ao redor da igreja, l). Nuno de Noronha, Bispo da Guarda, pelos an-

nos de IUO(> quiz prohihir isso, e de fado mandou tirar aquellas arma-

ções da porta da Krmida, porém sobrevieram-ltie taes dores de cabeça.

(|uc advertido lhas mandou restituir ao próprio lugar: assim o diz o au-

tlior do Agiologio Lusitano no lugar allegado: valha porém unicamente

a verdade, a que sempre nos aggregamos.
No convento Arrah'(]o de S. Corneiio dos Olivaes, légua e meia do

Lisboa, lambem é venerada urna imagem d'esle santo, e se tolera sin-

ceramente uma espécie daquella ceremonia de Belmonte, introduzida

pelos devotos, que justamente reprova o padre Feijó. (0) O mesmo se

ob.serva em outra ermida de S. Corneiio, meia légua afastada de lívora.

(I I Monforte Cliron. da Piedade liv. 2. c. 9. (S) Argole n.i Vida de S. Cael. p. 4"."i.

(J) Vasconcel. Ilislor. de Sanlar. tom. 2. |i. 72. (i) Cardos. Ajiol. I.iiiiit. tom. i. p. •i'M.

Monarq. Lugilan, liv. S. cap. íi. {Tii Pereira Leal na? Jlcmor dos Bisp. da liuarda p. 33.'i. c

segK. com iii.lros muiloí. («) Fcjjó nu Thcalro Crilic. tom. 7. disc. 8. n. 23. allegando ao l'a-

dre Casncdi r.a Crisjs Tbeologica.
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S. Domingos. No termo da villa de Alvayazerc ha uma ermida d'es-

tc santo, cuja imagem de vulto é muito milagrosa, e por tal buscada,

e visitada dos devotos, e é cousa certa, que ha n'ella uma pedra, da

qual levam o pó, que raspando podem colher para relíquias, e mesinha

contra as febres. (1)

Também pouco distante da villa de Penamacor existe uma ermida

do glorioso S. Domingos, por cuja imagem obra Deus muitos prodígios,

entre os quaes é mui notável o que se reíerc no tom. i. doanno Histó-

rico pag. 18í.

Santa Kufomia. As imagens d'esta santa mais frequentadas dos de-

votos cm razão dos seus milagres, ou dos seus favores, são estas: uma,

que existe no Lugar de Vouguinha, bispado de Viseu, mui visitada dos

que padecem quebraduras, inchaços, e verrugas, outra no destriclo da

frcgnezia de S. Pedro de Penatirrim da villa de Cintra, a qual obra evi-

dentes maravilhas.

S. Gonçalo. No adro da freguezia de S. Julião d'esla cidade de Lis-

boa na Ermida de Nossa Senhora da Oliveira era venerada uma imagem
de S. Golçalo, e tida por milagrosa, e com o mesmo culto é visitada

outra, que existe em Santarém no convento de S. Domingos. (2)

S. João Baulista. A venerável imagem do Santo Precursor de Chris-

to, que se adora em Campo-Maior, é tão milagrosa, que naquella villa,

e Praça de Armas o tomou por padroeiro, e líie erigio sumptuosa igre-

ja no anno de 1520. Na villa de Abrantes ha também outra imagem do

mesmo santo, de quem el-rei L). João L foi devotíssimo, e a quem de-

veu a victoria de Aljubarrota. (3) Na igreja de S. João de Longos Val-

les, que antigamente foi convento de Cónegos líegrantes, e depois re-

sidência dos Jesuítas, ha no Altar múr uma imagem de S. João Baulista,

a que chamam da Gorra, por uma que tem na cabeça, á qual visitam

todos daquelles contornos com grande devoção pelos muitos, e frequen-

tes prodígios, que Deus obra pelas supplicas deste santo. (4)

S. Jorge. Não é pequena a devoção, que os Portuguezes tem com
o Senhor S. Jorge, pois o constituíram desde o anno de 1381, Defen-

sor do reino, e Tutelar da Milícia Lusitana, costumando os soldados de

então para ca invocal-o nas batalha-, para se animarem com o seu auxi-

lio em valor contra os inimigos. Uma das suas imagens, que veneráva-

mos, e se conservava em Lisboa no templo do Hospital Iteal, ia toJos

os annos na solemne Procissão de Corpus Christi a cavallo desde o an-

no de 1387, com tal postura, e brio, que representava um famoso ge-

neral, armado de lança, e adarga, acompanhado de Alferes vestido de

armas brancas, pagem da lança, e de uma pomposa comitiva de cavallos

custosamente ajaezados, e os melhores das pessoas reaes. No anno de

IGIO, prohibio o arcebisbo de Lisboa D. Miguel de Castro, que por de-

(I) Sousa Ilistor. de S. Domin. part. 1. lif. l. c. 7. (2) Vasconcel. Distor. de Santar-
tom. -2. p ~i. (li) Agiol. Lusit. tom. i. p. 21S. (i) Corograf. Port. tom. i p. 215.
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cencia do Sanlissimo Sacmnenio não fossem os cavallos na procissão,

])oróm o (jiie levava sobre si a imagem tio santo, tlicjíando ao topo da

J\idaria, iiaroii. e, como se ficara immovcl. não loi possível a quantas

diligencias lizeram, qne elle desse um só passo para diante. DCsla sor-

te empatada a procissão, recorreram ao prelado, o qual conliecendo

que Deus se pagava desta pompa, mandou que Tosse como do antes

hia, e logo marchou o cavallo. Conta-se mais, (pie no domingo seguin-

te, administrando á Missa no seu altar o Mordomo, que fora causa d'es-

ta novidade, caliindo-llie ao santo a lança da mão, o feriu na cabeça.

^0 anno de l(iU{, queimando-se a igreja do Hospital, licou esta sagrada

imagem intacta do fogo, porem com o incêndio geral do anno de illVÒ, pe-

receu. Hoje e.\iste outra na igreja do convento do S. Dento. K este santo

especial patrono dn cidade de Uragança, e os seus cidadãos vão todos

os annos no seu dia inviolaveimente por voto, que lho li/.eram dCsde o

anno de 870. ;i si;a igreja, que liça meia légua da cidade, cantar-lhe

missa, e feslejal-o. O mesmo fazem os moradores do Lugar do Sa-

iníl. (1)

S. Joseph. Na igreja do hospital da cidade de Tavira no Algarve se

venera a imagem d"eí.lo glorioso patriarca, o qual tem feito muitos i)ro-

digios, e por varias vezes tem suado com abundância em Domingo de

Lazaro, quinta íeira, e sabbado seguinte do anno de 17Í2-J ; e na Oua-

resma seguinte tornou a repetir o mesmo, por cuja causa os moradores

lhe tributam com devoção muitos obseijuios.

S. Libório. Veiierava-se na igreja da congregação do oratório d'cs-

ta corte uma imagem deste santo advogado contra a dor de pedra, ex-

perimentando os devotos, que recorriam a esta imagem, conhecidas ma-

ravilhas em suas afilições.

S. Lourenço. Na villa da Ponte da Barca ha a fregnezia de S. Lou-

renço de Tovedo, onde se tem por fó, que no dia deste santo toda a

]iessoa. que entra primeiro nesta igreja, fica livre de qualquer achaque,

que padeça, e por isso é venerado com muita romagem, o procis-

sões. Ci)

Santa Luzia. A' vista da cidade de Viseu no alto do um ninnlc, e

na distancia de uma légua é venerada com frequência de devotos uma
imagem d esta .santa muito itrodigiosa em milagres.

S. .Macário. K mui frequentada de romagens a antiga, e devota

imagem deste .santo, que se venera em uma ermida na fregnezia da S.

Martinho das Moitas, do concelho de Gafanhão, bispado de Viseu, pela

qual obra Deus innumeraveis prodígios em lodo o género de enfer-

midades.

S. .Mamede. Em Lisboa na fregnezia de S. Mamede era venerada

uma imagem d'esle santo, com o qual tinham muita devoção as matro-

(1) Refere tuilo Cardos, no AríoI. Lusit. tom. 2. p. C91. e l'nria no Epilom. part. 3. e

11. (S) Corogr. l"orl. lom. i. p. WS.
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nas lusitanas, pois lanto que se lhes secava o leito, com qno criavam

seus filhos, recorriam ao santo milagroso, e consej,'iiiam a ahuiidancia,

que desejavam. Outra imageai milagrosa d"este santo ha no termo da vil-

la de Bcllas no sitiu da ribeira de agms livres. (I)

Santa Maria Magdalena. Na freguezia de Qirnnch?, termo da villa-

da Certa, se venera uma imagi^m desta collocada em lugar deserto, on-

de é buscada do povo attrahido dos grandes prodígios, que obra Deus
pelos merecimentos d'esla santa. (;2)

S. Miguel Archanjo. Foi sempre conheciílo dos Portugueses por An-
jo Custodio d este reino, depois que o invicto rei 1). AfTonso Henriques

venceu com seu patrocínio a Albaraque nos campos de Santarém, e |)or

isso lhe erigio copiosas capellas, assim na igreja de Alcáçova da dita

villa. como nos mosteiros de Santa Cruz de Coimbra, e Sania Maria de

Alcob.ara, onde suas santas imagens são veneradas, e milagrosas. (3)

S. Pedro Gonçalves. Em Lisboa no bairro cliainado o Corpo San-

to ha uma ermidinha, onde se venera uma imageui d'este santo, a que

os homens marilimos chamam S. Tehno. Fa/.em-lhe grande festa em dia

de Nossa Senhora dos Prazeres, levando o santo debaixo do pallio em
procissão com muita folia por varias hortas, e casas particulares de Lis-

boa, e é recebido pela commnnidade de S. Domingos com muito ap-

plauso, no claustro de cujo convento se lhe faz bieve, poi'éni vistoso

obsequio. Recebem os navegantes d'este santo conhecidos favores, quando

o invocam atllictos nis tempestades.

S. Pedro de Viracorça. Na villa de Monsanto na raiz do monto
está uma ermida da invocação deste santo, e dizem ser a primeira

igreja, 'jiie se erigiu no mundo ao sagrado apostolo S. Pedro. E a ima-

gem do santo, que alli se venera, muito milagrosa, e por isso frequen-

tada de continuas romagens de gente devota de tmia a província da Bei-

ra, e acham no santo remédio infallivel para o achaque de quebradu-

ras. (4)

Santa Quitéria. É venerada no termo de Alenquer a antiquíssima

imagem d'esta santa, que faz incessantes milagnís nos mordidos de cães

danados, e ainda nos mesmos cães raivosos, dando-lhe a comer pão mo-
lhado no azeite Ja sua alampada. Esta imagem foi achada quasi milagro-

samente por uns pasiores. [o]

S. Uoque. Junto á cstrníía, que está perlo de Santo António do To-

jal, ha nvua eriniiia de S. lioque, cuja imagem dizem, que apparecera

w'aquelic sitio. E mniío milagrosa, e a sejunda d'este santo, que hou-

ve n"cste reino. Os iiabitadores d'aquellas visinhanças lhe chamam o seu

medico, porijU'j para todas as enfermidades acliain remédio prompto na

sua intercessão : e é cousa infallivel, que os meninos doentes de ozagin'

(ií (>roí:r. Pov!. lom. ?,. n. 52. (?) Fr. Lucnsdc.S. Tailiarin. nn Mnlta Poiiur. p.

?.".:;. i:!) Ai,'!i,l. Lcfií. lo™. 3"i). Í28. (í! Agiol. Lii.-il tom. 2. f. aul. (S) Ufi» '.'.'ní

:!. :a:!;.
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chegando-os a lavar com a agua de um poço, que eslá junto da dita er-

mida, e em uma pia, que para esle eITcilo se vè collocada na beira da

estrada, (içam sãos, e livres daqueila moléstia.

S. Sebastião. Entre as muitas imagens, que lia no reino do glorio-

so Martyr S. Sebastião, é mais venerada por milagrosa a de Albufeira

no Algarve, não sendo menos famosas a de Casevel em Campo de Ou-

rique, a de Alcácer do Sal, a de villa de Hei, que quasi todos os annos

sua no dia do santo, cm quanto se canta o evangelho.

Santa Susana. A injagem desta santa, que está na Ermida do S.

Braz no território de Palmella, onde se festeja nas oitavas da páscoa com
grande concurso de gente, é muito milagrosa. Permanece alli viva a

tradição do celebre prodígio, que esta santa obrara, transferindo áquello

sitio o conde Oliberto, (lue eslava cativo em terra de Mouros, c atado

com cadea de ferro a uma mó de pedra. (1) Já hoje não existe cousa al-

guma do que diz o Agiologio.

S. Tude, ou Antidio. Venera-se a imagem d'este santo no convento

de cónegos regrantes de Santo Agostinho de Lisboa, c ha mais de seis-

centos annos com a mesma encarnação, e polimento, que trouxe de Fran-

ça. É imagem milagrosa, e as suas vestes sacerdotaes andam sempre

por casa dos enfermos febricitantes, e opprimidos de tosse, com o con-

tacto das quaes recebem conhecidas melhorias, (á)

Outras muitas imagens de santos ha pelo reino milagrosas, que a

piedade Portugueza venera, de que nós presentemente não damos noti-

i'ia, por não sermos demasiadamente importunos. Sú advertimos, que

muitas terras de Portugal em agradecimento de alguns benelicios tem

••scolhido para seus patronos diflerentes santos, (pie não conliima pouco

a piedade, e religião catholica dos Portuguezes ; taes são: Alemqucr ao

IJeato Zacarias .Minorita ; Aveiro a Santa Anna; Heja a S. Sizenando Mar-

tyr: Braga a S. Giraldo, Bragança a S. Jorge Martyr, Campo-Maior a S.

João Bautista, Coimbra a Santiago Apostolo, Elvas a S. Jorge, Évora a

S. Mancos, Guimarães a S. Dâmaso, e S. Gualter, Lamego a S. Sebas-

tião, e S. Vicente. Leiria a S. Theotonio, Lisboa a S. Vicente, S. Sebas-

tião, Santo António, e Nossa Senhora da Conceição, Porto a S. Vicente,

e S. Pantaleão, Santarém a Santa Iria, Thomar a S. Thomaz de Villa-

Nova, Viseu a S. Theotonio. ['ò)

FIM DA TERCEIRA PARTE

d! Asiolof. lujil»!). lora. 2 psB. VAi. li) Idem loin.3. paj. >28. (3) Veja-se no Pa-

drt Áuloiiiode Macedo no Trata lo 'Uítí Tuttlares orbi» Ohrisliaiii» pa«. 10 e scguinl.
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CAPITULO I

Da origem, c progressos das letras, e universidades neste reino

O amor, e propensão, que os porluguezes tiveram sempre á cultu-

ra das sciencias é antiquíssimo. Alguns aujliores fleduzem este génio es-

tudioso desde o fundamental principio de Tubal, fundados na aulliorida-

de de Estrabo, o qual alíirma, que em seu tempo, que foi no império

de Octaviano Augusto, corria ainda a tradição, de qne os Bélicos, istoé,

os portuguezes antigos habitadores da maior parte do Alemtcjo, (1) eram

os mais doutos dos hespanlioes, pois usavam da arte de escrever, e con-

servavam muitas poesias, e leis em verso, com vários monumentos de

grande antiguidade, e em que não só mostravam as gloriosas memorias

de seus progenitores, mas a elevada sciencia de seus antepassados. Çi)

Esta erudita inclinação, ou natural capacidade foi bem conhecida

pelo grande romano capitão Sertório; porque instituindo em Osca uma
universidade, ou escola publica de artes, ordenou que fossem a ella es-

tudar os moços portuguezes, filhos d'aquelles, que seguiam o seu par-

tido, (3) os quaes desempenharam de sorte o bom conceito, e intento de

Sertório, que foram depois ostentar dentro a Roma plausivelmente. (4)

E se é certo o que escreve nos seus Apparatos o arcji^este Julião Pe-

res, (3) os mesmos romanos chamavam a Braga Nitms lúcida pelos es-

clarecidos sujeitos em letras, que viam produzir-se n'esta fecundíssima

terra.

(II Canio?. nn Af;iol. a 13 de Junh. nos Commentar. lit. A. iliz que eram os lordctn-

nns. (2) Slrabo lib. ;f. «Kcrum GeograpliiC) diz: »Ui inter Hispaniae populos ía[,icritii

pitíantur excellcre, et litterarum sludiis utunlur, et niemorandae vetuítatis voluinina Uabent.

pocmala, lege» queque versibus conscriplas, 6 sev annorum niillibus». Veja-se a Oliveira iias

Graiidez. do l.isb. Irat. 2. cap. S. a fr. Bernardin. da Silv. na Deténs, da Monarq. Lusit. pari.

I. cap. 30. e Jlannbo de Azeved. nas Antiguid. de Lisb. cap. 1i. Bento 1'ereir. na Republic.

I.itter. lib. 1. quaest. 6. n. 113. (3) Justo Lipsio lib. 5. epist. OG. (i) Cicer. pro Ar-

cliia l'oet. (.;) Ter. in Adversar, n. 2tii. Gandara nas Palm. v trinnf. de Galiz tom.

I. pag. 233.
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Porem accommellido o reino de nações bnrijar.is, que o domina-

ram, lizeram alíiigenlnr as musas, e resH-iar iiuiili) a applicacão lillora-

ria, (I) e de lodo estaria murcha n'esle coiiliiienli; a arvore da sciencia,

se o conde D. Sisnando, logo (juo obteve a investidura do fíoverno nas

terras de entre Douro, e Mondego i)elos aniios de (^hristo 1073 não ti-

vesse o cuidado de plantar em Coimitra nin seminário, ou c.ollegio para

ifeile aprenderem as divinas letras as pessoas, que se escolhiam para o

estado ecciesiaslico. (i)

Uesde aijuelie lempo começou a flore:er em Porlusai a Ibcologia,

em cuja saprada faculdade se abalisou entre os mais o doutíssimo por-

tiigufz Gasirio de ¥o\, a quem elegera o santo rei 1). .VíTonso IIenri(|ues

paia bispo de Évora, e embaixador de Uoma. (^;j)Cnsiuavam-se lambem
nas calliedraes algunias sciencia?, e publica:uente em Santa Cruz di'

Coimbra, se lia grammalica. loí,'i<"a, theologia, e medicina com grand..'

apruvi-iianiento dos seus alumnos. (1)

Como as scieiícias, e arles se viam amparadas, o favorecidas por

nm monarca Ião pio, e douto, teve o reino a felicidade de produzir lo-

go no principio do seu império varões sábios, perspicazes, e jirudentcs,

como se collige, e oljserva no bem, que elles souberam discorrer nas

lõrles de Lanugo acerca dos interesses, e isenções da monarquia por-

tngueza. (."5)

Governando j,á ebei D. Diniz, príncipe amante das leiras, emprcn-

den fundar nesle reino casa lixa á sabedoria, e evitar o grande descom-

modo, que os naluraes padeciam em ir mendigar dos estrangeiros mui-

tas sciencias, que na pátria podiam aprender: >; assim consenlio que al-

guns prelados dos mosteiros, e ign-jas do reino se congregassem na vil-

la de Montemor o Novo, e delerminassem em 12 de Novembro de látJS

supplícar uniformemente ao papa Nicolau IV o indulto apostólico de se

lOiler erigir uma universidade de leiras em Portugal. (0;

Cliegou a sup[)lica a Uoma. e em 11 dí Agoslo de 1290 expediu

o pontilice a bulia para o estudo geral da cidade de Lisboa com amplos

jirivilegios, (7) e elrei assignou para se fuadarem estes utilíssimos estu-

<los o sitio chamado da Pedreira, no bairro de Alfama junto ;is j)ortas

da Cruz nas casas da moeda velha. (.^) Alli se ensinavam leis, cânones,

lógica, musica, grammati^a. e medicina. Não havia lentes de Iheologia,

porque esia se .Tpjirendia nos conventos dou religiosos, netn Ião pouco

iiavia lentes de malhemalica. nem das línguas hebraica, e grega, como
erradamente escrcven o padre Purílicação. (!).

(II Vir. in lib. 8. cap. 9. do Civil. fíoi. I amcniou Pfla pnnla CamCes cant. j. dai I.:i-

.•iiad.ísl. 97. c Sá de .Mirand. cari. 1- c.-l .'l. (ii Monarq. Lu.-il. lir. 8. cap. i. Leilão

Ffrr. nn« Nolic Clironolog. da lni«er!Íil, dc Cuimbra. (^í) iMonarq. I.u?it. pari. ií. li»'.

It. cap. 3. (íl Ihiri. c. 72 Chronic. dos Coneg. Ilcpr. pari. *. lir. 7. c. 13. n. 7.

Cjl Jo.'io Pirito nibeiro na Preferem;, daí li-lras i* arma» faz fsla obervação mui judiciosa,

iiío dividando í;.is (a''* Caries. (C) ilonanT. Luíii. pari. :>. no Appcnd. Ciaií- 21.

(71 Ibid. liv. 16. C.72. (8l Leit.lo F<rr. luis Nolic. Cbronol. da L'niv. de Coiíubr

B. 136. c 137. (9) Puriíic. Cl r..nic. dc S. .i^ost. p.irl. 2. liv. 7. III. i.
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Pormaneoeu esía Uiiiveisiilade em Lisboa dezoito ânuos, quando no
de \'.iQl, representando el-rei D. Diniz ao l'apa ClomenleV as i^randes

discórdias, (jue havia entre os moradores, e os esliidautos, as (luaos dil-

licilmente se podiam serenar, lhe expoz, que a cidade xle Coimbra pelo

delicioso do sitio, pela abundância de mantimentos, e por ficar no co-

lação do reino, parecia a parte mais opportuna, [)ara onde se podia

transicrir a Universidade. Adniittiu o Papa benignamente a supj;iica, e

mandou passar uma bulia aos iHJ de Fevereiro de lliOS, applicaiido para

sustentarão da Universidade, e salários dos lentes os frutos doseis igre-

jas do padroado real, que supprimiu. M)
Havia trinta annos, que a Universidade residia em Coimbra, quan-

do cl-rei D. Affonso IV resolvendo collocar a sua corte n'aquella cidade,

ordenou no anno de 1338, que se mudassem as escolas geraes para Lis-

boa, afim de que os estudantes com o trafego, e negócios dos cortezãos

não se divertissem dos seus estudos. (2) Restituída a Universidade ou-
tra vez ao seu primeiro berço, é verosimel que viria para as casas da
sua primeira habitação, e aqui persistiu somente quinze annos, pois no
de 13o4 consta, que o mesmo rei D. AOonso IV a íizera transplantar

jiara Coimbra. (3)

No governo d'e]-rei D. Fernando, apelos annos de 1377 houve ou-
tra mudança da Universidade para Lisboa, por cansa de que alguns mes-
tres, que el-rei mandara vir de fora, não queriam lèr senão nesta cida-

de, e aqui permaneceu com grande protecção, e privilégios, que os so-

beranos reis lhe concederam; porém como para subsistência dos lentes

eram pequenas as rendas, e a promoção das cadeiras se fazia em pessoas
de menos sulTiciencia, acontecia que os estudantes desgostosos não fre-

quentavam as aulas, e se experimentou uma conhecida decadência nas
letras desde o anno de 1440 até o de 1480, como affirma João de Bar-
ros. (4)

Acudiu a esta ruina lilleraria el-rei 1). Manoel, o qual, como tão af-

leiçoado íís sciencias, (íi) fez no anno de 1490 novos estatutos á Univer-
sidade de Lisboa, edificou escolas novas no bairro de Alfama abaixo de
Sania Marinha, que ainda conservam hoje o nome de Escolas geraes; i6)

nccrescentou o ordenado aos lentes, e o numero das cadeiras, creando
de novo a de Véspera de Tbeologia, a de Filosofia moral, c a de Astro-

nomia. (7)

Succedeu no governo el-rei D. João III, insigne Mecenas dos erudi-

tos, e parecendo-lbe Coimbra melhor sitio para os estudos públicos, os

fez mudar ultimamente para aquella cidade no anno de 1337, e para
que alli não só brilhassem as sciencias, e artes, mas se perpetuassem,

(1) Cunli.T, llislor. Ecclos. de lisb. pari. 9. c. 7i. n. 3. Marií. Dl.iliig. ">. c. .3. Faríj,
Kuro[). lom. 3. part. 3. cap. 12. n. 237. Cabcdo ilu 1'aU-onat. c. i7. lii Leilão Ferr. iias

Nolic. Cliroiiol. da Univ. n. 321. (3i Ibid. n. 333. il) Barr. na Desciipc. do i\iiiihoc. í.
Nolic. Chronol. allegad. n. 814 o 832. (.>; Gooí. Chronic. ri'clr{;i D. iMaiioil pail. l. c. 84.
Ill) Motic. r.hionol, da Umv. n. 'J30. ,7; Ibid. u. 'J83. Mona-q. Lusii. lií. Iii. i. 73.
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lindou muitos coIlegioS: por cujo ausmonlo llie cliamarnin alguns cscri^

lures insliuiidor, (1.) sendo proprianionte reparador, c illuslrador d"a-

ijuella Universidade.

A esle respeito convidou á custa de grandes dispêndios os melho-

res liomoiis de leiras, (pie liavia na Europa, de sorte que restabeleceu

vm Coimbra a mais llorenle, e nol)ilissinia Academia dassciencias. como
ifstilicou o insigne Clenartlo (2) escrevendo a João Vaseu admirado de

nu vir alli ao mestre Vicente Fnbricio explicar a Homero, como se na

mesma Atlienns o estivesse lendo.

Com Ião régio am[)arii, e nativa habilidade dos porluguezes foram ten-

do as sciencias em nossos paizes progresso, e augmento felicissimo até

o tempo do cardeal rei U. Henriípie, o qual para mostrar não só o quan-

to amava as boas letras, mas o muito, e bem rpie ellas linliani produzi-

do no reino, ki con.sagrar â sabedoria na cidade de livora outro tem-

plo lilterario.

Principiou esta segunda Universidade no anno do 15"i3 em forma

de foilcgiu, regid.) pelos l'adres Jesuítas, (3) c no anno de liJriSfoi ere-

cta em Universidade por Bulia do Ponlifice Paulo IV passada a 18 do

Sclendiro rom o indulto de se ensinarem alli todas as sciencias, excepto

leis. e medicina, (t) i'or outra i5ulla do mesmo Papa, expedida a 13 do

Abril de 1.'m'J se lhe concederam os [uivilegios de iodas ns Universida-

des da Chrislandade.

Podem entrar lambem por privilegio especial em titulo de Univer-

Mdade as cinco e.-culas publicas, que os Heligiogos Dominicanos tem em
nutros laiilus conventos da sua Ordem, a saber, em S. Uduiingos de Lis-

boa, na villa da Batalha, e nas cidades de Lvora, de Coimbra, c do Por-

Iti, nas quaes por Bulias de S. Pio V, Benedicto III, e (Clemente XII,

podem dar o práo de doutor em Theologia não só aos seus religiosos,

mas lambem aos estudantes seculares, que alli aprenderem. ('>)

Com esles públicos erários da sabedoria, e outras mais particulares

iitlerarias disciplinas não só tem Portugal radicadas as artes, e com ellas

enriquecido o reino próprio, mas demonstrado ao mundo toda a eminên-

cia do lalento de seus alumnos para todo o género de artefactos scicn-

tiíicos. A cada passo se acredita este nobre estudo nas eruditas, e en-

>;enliosas producçijes de seus nacionaes. Florecem, e brotam nas Aca-

demias copiosíssimos frutos das faculdades assim amenas, como severas,

merecendo esta universal inlelligencia os repetidos elogios, que os va-

(1) Mendo (Ic Jure Acadctn. lib. 1. q. 6. n. 110. Suar. ilc líolif;. tom. i. Irat. 10. liv.

5. cap. i. (i) r.li-n. apud. Nolic. Chronol. num. IKiO. •Omitlo rcliqua, qua propereinus

Ccininiliricam. ubi Itex notam tum mulicbutur Acadcmíum. II ic opus est multis laudibu:^,

quando «esc ip>a iii dirs inaiii^, ac magij commendal. . . E' quibus auspiciis, si Tas cst dlvi-

i.arc, norcolisfin.a eril Cciiimbrlra linguarum sludiís. (3| So»cr Notic. deTort. diác. !>. S i

Telles, C.liron. da Ciimpaníi. part. i. liv :í. c. 1!) Fonsei-a, Evor. glorios. n. 7Í.1. (i| Iteiit.

rereir.de Acadim. lib. i. ijiiai>t. 7. n. 112. el. seq. Kunscra alle;,'ad. n. 727. (."i) Transcre-

ve i..'U; Uullu.-: Ir. I udru .MunUiio no Clau.-lr. Uuaiíníc. luni;o. Ú. p. Í3G. cl. seq.
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. .i;5 mais doutos, estrangeiros, e desinteressados nos tributam. (1) Pas-

semos agora a mostrar com distincção, ainda que succinta, esta aptidão

mental dos portuguezes versada na cultura das sciencias.

CAPITULO II

De alguns famosos escripíores portuguezes, qae floreceram em vários géneros

de Hl leratura

Não obstante haver pul)licado com grande desvelo, erudição, e ele-

gância neste nobre argumento a Dibliotkeca Lusitana o incansável aca-

démico, e reverendo abbade de Sever Diogo Barbosa Machado, nosso

amigo, a quem soccorremos também com preciosas noticias, e algumas
originaes, conducentes ao material de tão insigne obra, com tudo, por

não defraudarmos aos leitores de memorias tão gloriosas á nação, reco-

lheremos aqui alguns dos nossos escriptores de maior fama, distribuídos

pelas faculdades, c matérias nos parrafos seguintes

:

§ I. Theologia Escolástica, c Moral.

I II. Ascética, e Alystica.

I III. Escritura Sacra.

§ IV. Jurisprudência Canónica, e Civil.

I V. Filosolia.

i VI. Grammatica, Rhetorica, e Bellas letras.

I VII. Oratória sacra, e profana.

^ Vlíl. Poesia Épica, e Lyrica.

I IX. Cómica.

I X. Historia Ecclesiastica, e Secular.

1 XI. Genealógica.

I XII. Fabulosa.

I Xlll. Malhematica.

I XIV. Musica.

I XV. Medicina, e Cirurgia.

1 XVI. Erudição varia.

(11 Jasl. Lips. epiít. !)G. a Man. Corrêa: "Gcntem illam vestram dico, id est, LusUaiios

jain olim arniis, et lif.eris inclylos, quas prinius Serturius intulil. . . Semina ejus inslitoti rli-

ani nunc fructilicant; et ardet in animis veslris scmel accensus honestior ille ignis. Audimii*
certo non in aliu ULípaniae tractu magis veteres artes coli; et exempla, ac scripta sunt, quac ad
1:05 queque niananl. et teilaritur.» Crusenius in MonaJt. part. 3. c. 48. ad. an. 1617. Janu,<

Kicius Krytliraeus in Pinacotliec. part. 2. imag. 18. Andr Schot. in Epist. deUicator Pi!i|.

Hisp. e na p. 472. Uian. tom. i. Kosol. Mor. 27. g i. Nicol. Ant. Bibl. Hispan. tom. 2. p. 251.
iiossus. tom. :í. deSign. Eccl. liv. 8. c. i. n- 8. et scq. Guicciardin. in. flistor. Ital. lib. C

Zuinger. in. Thealr. vit. liuni. vcil. 19. lib. 2. Warian. dereb. Hispan. lib. lO. C. 14. Vai-
decobr. no tCM\pl. de la fama cap. 25. Gracian. no Cnlic. p. 3. críf. 8. etc.
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Theologia Escolástica, e Moral

Álvaro Gomes, insij,'ne filho da cidade de Évora, o uin dos maíá

celebres tlieologos do seu tempo. Nesta divina scifmcia iikislmii em pu-

Idico magistério as Universid;i(les de Paris, .'^niamanen, o Coimbra ; e

reconlieeendo el-rei D. João 111 neste grande vjir.lo talento profundo, e

Mierecirneiitos relevantes, o elegeu para sen omlessor, e o nomeou cm
prior, uns dizem que da paroquia de S. Nicolau, (I) outros que di; San-

ta Justa. {'2) Delle fazem li()ni>rilica menção muitos aulhores, e o famoso

poeta Henrique Cajado no liv. "*. cpigr. ori, que é todo cm seu louvor,

coDclue assim

:

A'í/ mortale sapis, divinas cuticla, Gomesi :

Dicere te possent barbara soecla Deum.

D. fr. Álvaro Paes, bispe de Silves, e natural de Santarém, posto

(|uc alguns o fazem natural de Galiza. Foi discípulo em Paris do subtil

Kscolo. c sábio tão instruído na disciplina, e perspicácia do mestre, que

.1 sua vasta erudição llie grangeou um es{)ccial alfecto no Ponlilicc João

XXII. Compoz, alem de outras, a insigne obra intitulada Be planduEc-
ilesiae, tão applaudida dos varões sábios. (^)

D. .André de Almada, lilho egrégio de Lisboa, e tão venerado por

sua lilteralura, juizo. c capacidade, que entre todos os calliedralicos da

Universidade de Coimbra foi elle nomeado para escrever ao Papa, sup-

plicando-lbe a definição da immaculada pureza da Senhora. Foi lente de

Véspera do Theohigia, duas vezes jubilado, c sócio no magistério do

eximio Soares Granalense. Escreveu um doutíssimo tratado De Incarna-

tione, e mereceu as estimações dos homens mai.s eruditos da Europa.

Acabou a vida no anno de l(54á em Coimbra. (4)

Fr. António de Senna, natural de Guimarães, e brilhante astro do
Paraíso Dominicano, incansável na faculdade theologica, em que não só

toi graduado, mas pela sua grande fama eleito regente dos estudos ge-

raes do seu convento de Lovanha. Uevcsc á sua diligencia o melhor

methodo, e formalidade, com que hoje se ve(!m impressas as obras do
doutor Angélico, as quaes elle sabia de memoria. Escreveu muitas obras

uteis, e eruditas, e faleceu em Nantes no primeiro de Fevereiro do an-

no de 1584. (õ)

(í) Baibos. Bibl. Lusil. tom. i. p. lOi. (2) P. I"ran«isc. da Cruz no Appar. m. s. para

a Bibl. dos EscriOf. Portug. que coniorvamos cm nosso poder. KayimuJ Anjjal. KccI. loin.

20. ad aiin. 1331. J-onseca, Evor. glorio?, p. 10!). (3| (jravcsnn, nijt. Erclcs.

Iiv 5. < oulros apuil. Karbos. in Bibl. Lusil. Inm. l. P. Franc. da Cruz no App. para a Itibl.

I.u-il. Ilislor. SciaGc. part. i. c. 32. (i) Fr. l.tão de S. Thom. llencd. Lu.sit. loin. 2. p.

*39. Cunha no C.nlaloíi. dos Bisposdo Puno pari. 9. c. ii. {ti) Posscvin. Apparat. Sac. tom.

>. p. «2. Far. Europ. Portug. tom. 3. part. 4. c. 6. Monleir. ClauMr Dominic. tom. 3. p. 100.

ainda <iue discrepa no anno do seu falecimento, pois diz que foi no do líiSti. Barbos. Uíbliot-

Luiil. tom. I. p. 384.
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V. D. fr. Bai-lliolomeii dos Martyres, arcebispo de Braga, varão ex-

ccUente em letras sagradas, c pureza de vida. A. cidade de Lisboa sua

i;i!ria se gloria muito de o ter por filho, pois no zelo da reforma, e

ilíservancia do estado ecciesiastico íoi efficaz a sua disciplina. Com ella

admirou no Concilio T.idenlino, a que assistiu, os veneráveis Prelados

de tão santa assemblea. e mereceu as estimações, e amizade, que com
elle tiveram S. fio V, o S. Carlos llorromeo. Edificou cm Braga um Se-

minário para nelle aprenderem as sciencias quarenta c quatro collegiaes

naturaes do seu arcebispado. Compoz varias obras espiriluaes cheias de

solida, e santa doutrina, e acabou santamente. (1)

P. Bautista Fragoso, jesuíta, e natural do Algarve, florcceu pelos

annos de IGOO na Tbeologia moral, e ambos os Direitos, em cuja facul-

dade igualou os mais insignes professores do seu tempo. Escreveu De
Reijimine Ileipublicac Christianae ires volumes grandemente applaudidos

dos doutos, e varias vezes reimpressos. (2)

P. Bento Pereira, religioso da Companhia de Jasus, nasceu em Bor-

ba, e floreceu cm varias faculdades, especialmente na Theologica, em que

se graduou doutor, e escreveu com applauso o Promptuarium Morale,

alem de outras obras recommendaveis. Àlorreu no anno de d 681. (3}

P. Cbrislovão Gil, famoso jesuita, natural da cidade de Bragança,

foi tido, c estimado pelo maior tbeologo do seu tempo. O grande Soares

disse d'e!le, ouvindo-o argumentar, que era na Tlieologia escolástica o

credito não só de Portugal, mas do mundo todo. Compoz Be Essenlia,

et virMe Dei dois tomos summamenie eruditos. Morreu no anno de
•1608. (4)

Diogo de Gouvea nasceu no termo de Santarém, estudou em Paris,

onde se doutorou em tlioologia, e n"ella foi tão insigne, e famoso, que
el-rci D. João III o elegeu seu Theologo para o Concilio de Trento. Fa-

leceu prior mór de Palmella no anno de 157G, e alli jaz. (5)

Diogo de Paiva de Andrade, illuslre filho da cidade de Coimbra,

mereceu pela grande sciencia theologica, de que era dotado, que el-rei

D. Sebastião o nomeasse para assistir ao Concilio Tridenlino, onde as-

sombrou com a sua erudição, e elegância de sorte, que juntamente se

fez venerado pelos catholicos. c temido pelos hereges, entre os quaes
Keninicio, summamenie atrevido contra a igreja, e suas sagradas deter-

minações, cessou de blasfemar, ouvindo o que contra elle publicara este

profundo Iheologo. Bem notórios são os elogios, que muilos sábios es-

critores fizeram a Diogo de Paiva. (G) Morreu finalmente em Lisboa

(11 Nicol. Anton. Bibl. Hisyian. Ism. i. p. íoi. rol 2. c oulros niiiilo; apud. Cubos,
na liililiolhcc, tom. i. p. 408. (2) Macedo na Eva, e Ave part. i. c. ii. n. Ki. (3) Fian-
lo, Annus glories. Scciet. Jesu p. Cl. Fonseca, livor. glorios. p. 427. (i) Franco, Ánn. glo-

rioí. Soe. Jcsu p. 9. Fonseca na Evor. {.'lorios. p. 428. Mcol. Anton. Bibliot Uisp. lom. i. p.

187. Ann. hislor. tom. i. p. 5G. c liarbos. na Bibliot. tom. i. (Si Cardos. Agiol. I.usit. ton

.

2. p. 380. (6) Kirol. Anton. in Bibl. Uisp. tom. i. p. 23õ. Bayle no Diccionar Critic. Caj.i--

?i in llistor. Pbilosopb. p. íiiZ. e outros apud. Barbos. Bibl. Lusit. tom. i. p. 68G.
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110 anno de 1375, quando só contava quarenta o sete annos de idade.

Fr. Egidio da .^presentação, honroso credito da villa de Castelio

Branco, donde era íillio, e insigne ornamento da religião augusliniana

em o convento de nossa Senliora da (íraca de Lishoa, onde era profes-

so, foi bem coniiecido pela faculdade tlieoiogica. em que era consumma-

do, e mui distincto pelo cpitheto de mostre. Kscreveu algumas obras

dignas de todo o apreço, especialmente o tratado De voluntário, et in-

voluntário, pela sua profunda, e solida doutrina. Morreu no anno delOSO

em Coimbra. (I)

P. Estevão Fagundes, da Companhia de Jesus, e natural de Vianna

foz do Lima, foi um dos mais graves, e proiíiiidos Iheologos d este rei-

no, e por isso todas as suas obras são uiiiversalmenle estimadas, e alle-

gadas, e com especialidade os tratados Dos Preceitos do Decálogo, e da

lijrtja. .Morreu em Lisboa no anno de l()'i."). (i)

Fr. Francisco de Araújo, natural de Chaves, c religioso dominico,

foi dotado de eminente engenho, c erudição na faculdade Theologica, na

cjual adquiriu lai credito para com el-roi Filip|ie IV, (juc preliria o seu

voto a todos os mais. ainda que fosse só. Compoz muito, e morreu em
.Madrid bispo de Carlhagena em o anno de 1614 com opinião do santi-

dade. (3)

Fr. Francisco Foreiro, lisbonense, da venerável Ordem dos Prega-

dores, varão egrégio na sagrada iheologia, em ([ue foi mestre. As suas

grandes letras, e talento lhe grangearam os honorificos empregos de pre-

dador del-rei D. João III, e confessor d'el-rei D. Sebastião, e da infanta

D. Maria, filha del-rei I). Manoel. Foi mandado a.ssislir ao Concilio Tri-

denlino por theologo d'este reino, e lá biiihou de maneiía, queaquelies

veneráveis padres reconhecendo o seu juizo, e erudição, o escolheram

jiara secretario da junta, que .se fez para a censura dos livros prohibi-

dos, e reforma do Missal, e Hreviario Homano, cujo Procinio é compos-

to por fr. Francisco Foreiro. Juntamente com o arcebispo de Lanciano,

e bispo de Modena formou o Catecismo Itomano. Conferiu, o emendou

do Hebreu, em cujo idioma era perito, os mais dos livros da Escrilura,

a que Uimbem fez e.xcellentes exposições. Faleceu na villa de Almada no

anno de 1580. (4)

I'. Gaspar Gonçalves, conimbricense, c doutor theologo da Compa-

nhia de Jesus, varão igualmente egrégio nesta faculdade, e em todas as

mais. Xisto V. estando bem informado das suas letras o nomeou entre

os thcologos de maior nome para um dos correctores da sagrada Biblia.

Floreceu pelos annos de 1500. (5)

Fr. João de S. Thomaz, natural de Li.sboa, e religioso dominico,

(1) Brand. Mon.-ir(i. í.usit. li». 19 c. 83. M.irrac. VM- Marian. iiart. i. pac. 17.

(i) Moreri, Uiccion. Uistor. Nicol. Anlon. Itililiot, Uísp. tom. i.p. 2:14. (3) Ecbard. apuil.

Fr. Pedro Blonlcir. no Claiislr. nominic. tum. .'t. p. 910. (il Xyslo Scnons. in nibliot.

Halaricin. Uistor. Concil. Trident. pari. i. Iiv. i;». cap. ii. n .'!. Cardos, no Agiol. loni. i.

pag. ií9. (3) Telles, Cbroa. Soe. Jcsu part. 2. liv. ;>. uum. 9. cup. 45.
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foi Ião grande Iheologo, que el-rei Filippe IV o clogen par:i seu coules-

Mir, e eui Caslella lhe clianiavam o S. Tliomaz d'a(]uelle século. Coni-

[)(iz inuilo, e bem riesla faculdade. Finalizou os seus dias no anno de

1044. (1)

Fr. Isidoro da Luz, nalural da villa de Santarém, e religioso trini-

lario, di)ulor na sagrada llieologia, em cuja faculdade era attendido co-

mo oráculo, foi o primeiro lenlc de Prima, que leu controvérsias en\

Coimbra, nas quacs compoz, e imprimiu eruditamente. Faleceu em o

anno de KiTO. (2)

Fr. Lourenço deI'orlel, a quem a pátria deu o appellido, Iteligioso

dos Menores na província dos Algarves, escreveu doutamente na Theo-

logia Moral, e floreccu pelos nnrios de IGOO.

]'. ÍAiiz Nogueira, nalural de Fermozelhe, e douto jesuíta, que na

exposição da iiuila da Cruzada adquiriu eterno, e famoso nome. Morreu

iio anno de 1C!)G.

Fr. Luiz de Heja Pereslrello, religioso augustiniano, e natural de

Coimbra, foi mestre de llieoiogia em aigumas Universidades de Itália, c.

riu Bolonha leve por ouvinte ao Cardeal Paleoto, que muilo se prezava

de ser seu discípulo. (3)

Fr. Manoel Hodrigues, religioso franciscano da província de Santia-

go, foi em Salamanca venerado por lodos oscalliedralicos como oráculo

na sciencia tlicologica, pois nas duvidas mais diiliceis reccorriam a elle

para lhas soltar. Florecou pelos annos de i;ií}0, e compoz bastante, c

plausiveiniente.

1'. Sebastião de Abreu, natural da villa do Crato, religioso jesuila,

c insigne llieologo, como se vè no seu livro InsiUnlio Parochi, sumraa-

menle louvado pelos estranhos. Morreu em Oululiro de 1(174. (4)

I'. Vicente da Uesurreição, cónego secular de S. João Evangelista,

foi chamado i)ela sua vasta iitteratura, e sciencia Iheologica, o Salomão

Lusitano. Fioreceu pelos annos de IGOO. (.':)i

§11

Tlieolugia Ascética, oit Mijstica

Frei Affonso dos Prazeres, natural de Penamacor, e filho do viscon-

de de Darbacena. Seguiu primeiramente a vida militar com grandes cré-

ditos do valeioso, chegando a exercitar o posto de sargento raór de ba-

talha, que desempenhou com honra, e reputação. Depois desenganado

ílo mundo, deixando até a jirimogenitura de sua casa, se retirou para

a religião de S. Bento, onde esteve qualorze annos exercitando com

(11 It. Pcdr. Monloir. no Claiistr. nom. tom. 3." (í) n.irbos. iii liiblint. Lusil. tom. 2.

(3| Cru-sciiius ii) Jlnnast. part. 3. c. íS. ml aiin, 1381. (i| Ccioiíelli, Bibl. 1'iiiv. luin. i.

verb. Abreu. (3) Santa liana no teu abuto. tom. i. p, í>26.
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grande edifioação o pnlpilo, c confossionnrio: porem desejando vida mais
austera, passou paia o seminário de Vaialojo, c aqui foi incaiiravel va-

rão verdadeiramente apostólico em cumprir diligente o seu instiluto. fa-

z.endo por muitas parles utilíssimos sermões : e como Ião instruído nas

(loutrinas myslicas, publicou as 3fajimas espiriluacs, e varias Von.ntllas

cheias de sólidos documentos. Morreu no anno de 17...

P. .Mexaudre ilo (iiL-^mão, natural de l.ishoa, o religioso venerável

da Companhia de Jesus, foi insigne cultor da vida espiritual, de elevada

mcditaçrio, o grande mestre de espirito, cuja doutrina é venerada em
todas as suas ohras, como de v;irão sahio, prudente, c santo. Morreu
na Bahia aos l.'i de Março de I72í.

V. fr. .Antiinio das Chagas, do quem já .Ozomos menção na terceira

Parle d"esle .Mappa, foi dotado de um e>piiilo, e eílicacia tão es[)ecial

para instruir a mente, e commovcr os allectos ás cousas celestes, que
ainda n-verheram nas suas oliras espiritiiaes as faíscas do amor divino,

em que sempre andava inllammada a sua ardente contemplação.

Fr. .\ntonio do Kspirilo Santo, natuial de .Montemor o Velho, re-

ligioso dos Carnulilas Descalços, e depois hispo de .\ngola, com[toz imi

JJircrtorium mijsiicum com grande juizo, o acerto, pois n'elle se mostra

a melhor exposição do doutor Angélico, e de Sanln Teresa. (1)

V. fr. liarlholnmeu dos .Martyres. Minguem ignora o elevaíhi espi-

rito d"cstc varão insigne, nem a clareza, com que demonstrou muitos

recônditos da sciencia myslica nos seus admiráveis escritos ascéticos.

V. Hartliolomeu do Quental, que nasceu na Ilha de S. Miguel, e

instituiu neste reino a Congregação do Oratório, ensinando, c pratican-

do a virtude, deixou documentos de mi'slre, que sorvem de seguras, e

luzentes máximas para a direcção do es[milo. Morreu santamente a 2U

de Dezembro de hitlH.

P. Diogo Monteiro, eborense, varão illuslre da Companhia de Je-

sus, foi o primeiro, que poz, e reduziu a arte. e preceitos as subtilezas

da .Myslica, cm cuja sciencia foi extático professor, (á; Faleceu no anno

de 1034 cora opinião de .«anio.

Fr. Luiz de Granada, a quem podemos chamar nosso, porque en-

tre nós viveu, ensinou, e morreu. Fm matérias ascéticas loi mestre, e

lii.z efllcaz, qne aclarou caminlio Ião pouco trilhado da mystica theolo-

gia. São neste género estimadas as suas obras por sublimes. {%)

P. Manoel Bernardes, natural de Lisboa, o da Congregação do Ora-

tório, fui um dos engenhos mais claros, agudos, e afíectuosos. que o sé-

culo presente, e passado admirou nesta divina faculdade. A sua ehxjiien-

cia, energia, profundidade, e erudição resplandecem cm todas as suas

(I) Fr. Joínpli de Sanl.i Teresa na Clironir. tom. i. liv. 18. c. iO. nirii. 3:>. (2) Nie-

reniberp. Inm. i. do?, var. illu?tr. da Coniii p. .'Ífi2 Fianco. Ann. plorios. Siic. Jes. Barbo*,

in llibliiil. Lii-.i(. lom. 1. c oulra*. (31 Soii.-a, Cbmnic. du S. Dom. pa-l. I. liv. S. c. 12. o

oulres apud. l'. .M^.nlcir tlauslr. Dom. tom. :i. p. 2G(J.
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rihras, crn que so vom os mais vivos, imporlaníos. o ('íTicnzos docunien-

tos pari afervorar n vonlade no exercício da vida espiritual. Faleceu ans

17 do Ajíoslo de 1710.

P. Manoel Consciência, filho de Lisboa, e um dos Confircfrados do

Oratório. Foi vaiTio ninilo estudioso, pio, e perCcilo nas suas obras, as

quaes são a maior prova da sua erudição. Faleceu em Lisboa no anno

do 17;w.

Fr. iManoel Guilherme. Nasceu em Lisboa, e foi religioso domini-

cano, a cuja religião serviu de grande lustre, e utilidade pelos seus ser-

mões, que eram clieios de muito espirito, e ellicaz doutrina, acompa-

nhados de uma voz terna, e maviosa : soube grangear para os ouvintes

muitas conversões, o para a communidado um grosso, o importante ca-

bedal, com que fez varias obras, especialmente a livraria do convento

de S. Domingos, a qual pereceu toda fatalmente no incêndio geral do

1755. Faleceu este memorável religioso em Lisboa no anno de 1730,

deixando varias composições dignas dos seus vastos estudos, como o

Consellieirri fiel, e outras obras mysticas, elegantes, e eruditas.

P. .Manoel Monteiro, da Companhia de Jesus. Os seus Exercidos

cspiriluaes estão cheios de solida doutrina, e zelo ardente do aproveita-

mento das almas.

Fr. Paulo de Vasconcellos na Arte espiritual desempenhou o titulo

de mestre na clareza dos preceitos myslicos. Foi D. Prior geral dos Tho-

maristas, em cujo real convento faleceu no anno de 1G54.

V. fr. Thomé de Jesus, eremita de Santo Agostinho, e irmão do

grande Diogo de Paiva de Andrade, mereceu possuir um elevado espi-

rito, e coração grande; como se observa nos vários livros ascéticos, que

compoz, princiíialmente os Trabalhos de Jesiis, e Oratório Sacro, tão es-

timados pelos doutos nesta sciencia. Faleceu no anno de 1582, depois

dl' haver estado captivo quatro annos em Marrocos.

§ III

Exposição da Sagrada Escritura

Beato Amadeo. Já em outra parle d'esta obra damos noticia d"csíe

venerável varão. Pelo que toca a jeranpiia de escritor, foi elle famoín

na composição das suas celebres profecias, a que deu titulo de Apocn-

Ifjpsis nova, na qual vaticina muitas cousas do estado futuro da igreja.

Uma das copias mais pura se conserva em Barcellona em o Collegio do

S. Boaventura.

P. .\ndré Pinto Ramires, lisbonense, e varão insigne da Companliia

lie Jesus, foi discípulo do grande .Mendoça, e conspícuo na intespretação

do Apocalypse, e Cantares. Floreceu pelos annos de 1600. (1)

.'!) Mcol. .\nt. Dibl. niíp. lom. 1. p. 03.
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Fr. António ila Madre de Deus Arouca, natural do Lisboa, e reli-

gioso da Ordem de S. Paulo primeiro eremita, foi sogeilo de gi-ande cre-

dito, e talvez o mais insigne do seu tempo. A inveja lhe não poude es-

conder us elogios, que ás suas oiiras llie fi/.eram os eslraiilios, a quem
foi assombro. (Contava pouco mais de vinte aiinos, quando compoz o

Apis Libtwi, que é uma exposição litteral, e niystica das Parábolas de

Salomão, cheia de elegância, subtileza, e profunda investigação do senti-

do genuíno. Morreu aos \*) de Junho de l(19(i. (I)

P. António Vieira, insigne, e singular varão da Companhia, sem])rf

famoso, e em todos os séculos memorável, e do qual outra vez nos lem-

braremos. Para prova do seu raro talento na inlelligencia das sagradas

Escrituras bastava a grande obra intitulada Claris Piophetnnun, em que
gastou cincoeiíia annos com o dilatado estudo dos Santos Padres, c sa-

grados interpretes. Fazia o jiadre Vieiía deste livro tanto apreço, que
costumava dizer, queimaria de boamente todos os seus papeis, se po-
desse concluir como cjueria (!Sta grande obra. O arcebispo de Goa I).

Ignacio de Santa Teresa, que deiwis foi bispo do Algarve, uiiCrisi Para-
doxa, que fez sobre este livro do Clavis Prophclanm, diz, que viia n.i

Dahia dois e.xemplares, um mais resumido que outro: mas eu tenho uuia

copia que trasladei, da que o Kmillentis.'^inuJ Cardeal tia Cunha trouxe
de lloma, e.\trjhida do verdadeiro original, (pie se conserva no Vatica-

no, e encontro dilTerença .segundo o (lue leio no mencionado arcebispo.

Esta obra sempre foi desejada, mas nunca se iin|)ri!niu. Principia assim

titulo delia :

Clavis Proplietiiium, cerum eornm sen'ínm aperiens ad reclam Iteijni

Ciirisli in ífiris consnmmali inlclliijenliam assetitiemlam. A P. António
1 letra íiuc. Jesu summo sludio elnhonita, seil morte prevenicnic non abso-

luta, uec ullima manu cipolita. Opus postlinmuin, ac desideralissimum n

CotU-gio Bahiensi <id adniodum li. P. noslritm Thijrsutii Oonzales ejusdem

Soe. Pruepositum Generalcm missum. Ann. 1(»9!).

Divide-se em Ires livros toda esta obra. O primeiro trata De regno

Clirisli in terris consummato, c consta de doze capítulos. O segundo De
ejusdein comummaliouis sincera imagine, novusfjue in mundo stulus cluci-

duiur, e consta de dez capítulos. O terceiro livro trata De tempore, qno,

et quando consummandum esl, quandiu duralurum, c Consta de Irezc ca-

pítulos.

S. António lisbonense, o maior credito da nossa pátria, c brilhante

astro da religião seraíica, a quem o Pontífice Cregoiio IX chamava Arca
úi) Testamento, c Uiesouro das letras sagradas : compoz muitos sermões
e uma exposição mystica da sagrada Escritura, como diz Labbé no tra-

tado dos Escritores ecclesiasticos.

(I) Lc Long. in DJM. Sac. p. ClI.
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Fr. Balliiazar Paes nasceu em Lisboa, c foi religioso Irinilario, urn

(los mais insignes expositores da divina Escritura, em cujo estudo foi

mui versado, incansável, e incessante, c por isso mui celebrado pelos

eruditos. Morreu a 13 de Março de 1038. (i)

V. Bento Fernandes, natural da villa de Dorba, e insigne jesuita na

perícia escriíuraria, em cuja árdua emi)reza investigou com felicidade os

sentidos moraes recônditos do Génesis, e Evangelho de S. Lucas. Mor-

reu no anno de IG30. (2)

1'. Bento Pereira, diverso do outro, do quem j;i nos lembrámos, o

qual suppusto ser valenciano, muitos autliores u fazem portuguez. foi

lambem jesuita, e nos admiráveis commenlarios, que eruditamente com-

poz sobre a Escritura, desempenhou o arduissimo caracter de expositor

sagrado, especialmente no Génesis. Morreu em Roma no anno de 10 iO. (3i

P. Braz Viegas, eborense, foi jesuita grave, e doutíssimo escriturá-

rio, de engenho exceilente, dejuizo agudo, e de doutrina esquisita. Ex-

poz o Apocalypse de S. João magistralmente, c é tida pela melhor ex-

posição, que ha n'aqueile género. Finalizou os seus dias na mesma pá-

tria a iíá do Agosto de ViÒd. (4)

P. Cosme de Magalhães, bracarense, e também jesuita eminente nas

divinas leiras, compoz com profunda clareza commenlarios a diversos

livros da Escritura, que higram a estimação dos doutos. Deixou a mor-

tal vida aos 9 de Outubro "de lOiií. (u)

Fr. Diogo Estella, religioso franciscano da província de Santiago,

a quem muitos querem fazer natural do reino de .\avarra, sendo veida-

deiramente porUiguez, (G) foi varão mui dnuío v.oí. livros sagrados, co-

mo se vê nas reflexões, e interpretação líttcral, que fez ao Evangelho de

S. Lucas.

P. Francisco de Mendoça, varão illustre em sangue, e letras entre

os famosos da Companhia de Jesus. Os sons Commenlarios aos livros

dos Reis são estimáveis ; e diz Calmei na Hibliolheca Sacra, que se o

Ijadre Mendoça chegasse a concluir a obra, não haveria mais que dese-

jar em semelhante assumpto. Morreu em Leão de França aos 3 de Ju-

nho de {G'-lij. [D
Fr. Heitor Pinto, religioso de S. Jeronymo, a quem verdadeira-

mente chamaram o Heitor dos Expositores, porque expoz profundamen-

te os profetas maiores. É lastima, que semelhante homem morresse des-

terrado em Caslella por causa do zelo portuguez.

Fr. Jeronymo da Azambuja, cliamitdo vulgarmente Oleastro, insigne

ornamento da Ordem Dominicana, e dignamente louvado en> todo o mun-

(1) NicnI. Ant. Chronic. deS. Agosl. liv. í. c. 7. n. 11. (2) Telles, Chronic. part.

2. liv 4. c. 47. n. 7. {3} líarbos. iii líibliot. l.usit. lor.i. i. p. Ii()7. (i) Macedo in rro-

[uign. Lusitano. Gallic. ad. arl. IO. (íi) Canlos. Ajjiol, l.usil. tom. 3. p. 519. (C) iNatal.

Ale.xund. c oulros inuilos apud. Barbos, liibliol. Lusil. iom. i. \>. (iiiO. col. 2. (7) Franc. de

TrancisCis in ]'biIolúglu.
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«lo pelos sinçrniares Commentnrios. que fez ;ios primeiros cinco livros ila

Escrilura chamados Pentuleiico. Faleceu no amio de i^AV.). [[)

D. Jeronymo Osório, bispo do Algarve, insii^no escriturário, e em
Indo o que escreveu foi applaudido. Varão, que acredihui não só a ['or-

tu^aí, mas a igreja calliolica. A sua fama fez abalar de longe aos eslran-

peiros para o verem, assim como se escrevo de T. Livio. Kxpirun no

niez de Agosto de loSO.

Fr. João da Silveira, religioso carmelita, foi dotado de summa eru-

dição, como se observa na grande copia de livros, que compoz. em que

sem duvida se fez estimável dos estrangeiros piimeiro que dos nacin-

naes. Foi certamente uni dos grandes expositores das divinas Escritu-

ras, que tivemos no século passado.

Fr. Luiz de Souto .Mayor, religioso dominico, famoso era leiras sa-

gradas, e mestre delias nas Universidades de Lovanlia. e (;oind)ra. O
l'apa Clemente Vlll no anno de li>87 expediu um IJreve em :28 de.M;\r-

<;o, excitando-o a que fizesse públicos os seus Commentarios ;i llsciilu-

la, que de facto publicou em grande credito seu, c da nação. (2)

P. Manoel de Sá, da Companliia de Jesus, foi mestre do Santo Bor-

ja, e no exercício das virtudes igualou o das scienc.ias. Fez notas a toda

a tíiblia mui judiciosas, e morreu no ducado de iMilão aos 30 de Dezem-
bro de i.Mfi com grande fama de santidade. (:{)

Fr. >!anoel da Incarnação, chamado Pontevi;!, jior ser esta terra,

que fica no termo de Santarém, sua pátria, na exposição do Evangelho

de S. Maliii'us bomiireou com os mais profimdos exiiosilores. Floreceu

nos princípios iFeste nosso século, e faleceu no anno de 1720.

D. Pedro de Figueiró, Cónego ilegular de Santo Agostinho, e na-

tural de Figueiró dos Vinhos, foi chamado vulgarmente o llcbrco, por

ser perito n'aquelle idioma, cuja inlelligencia lho facilitou a penetração,

com que manifestou os mais occultos segredos dos i^agrados prophelas.

El-rei Filiiqje li lhe fez mercê da cadeira de Priuia de Escrilura na Uni-

versidade de Coimbra, persuadido da grande i.mia, que as suas letras

lhe tinham grangeado. Cheio de boa opinião faleceo em Coiml)ra aos 1

1

de Janeiro de 1387. (4)

V. Sebastião Barradas, natural de Lisboa, e fdho da Companhia de

Jesus, gravíssimo esciiturario, a «piem o granile A Lapide (.">) nimie-

ra entre os famosos expositores do ihangellio. Não foi menor na eflica-

fia do púlpito, cuja persuasão fez reduzir muita gente ao caminho ver-

dadeiro da eternidade. Morreu com opinião de santo aos 14 de Abril

de 1615. (6)

(1) Sou-a, Chronic. de S. Dom. tom i. pap. 3Gi. Monteiro no Claiistr. Domine, tom. 3.

(
íi Nicol. Am. in. Kihl. tom. 2. p. iJO. I"r. Luiz de Sousa, Cliron. ilo S. Dom. p:iit. i. liv.

.3.0.38. Cardos, no Agiol. Lu-it. tom. 3. p. i;<T. e 467 (3) Aubcrt Mir.ieus ín Chron. Hcycrl.

in (.hron. (i) D. Nieol. Chron. pari. 2. Iiv. 10. c- 29. n. 8. N.ilionali. in liililiolh. Lalino-

ilrbraic. p. ím. i3| A' Lapide in Proocmio ad Evang. c. 3. |li) Sousa do .Maced. Lu.sil.

Liberal, appeud. c. i. n. 67. ^le^emberg, Var lllnítr. p. o89.
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§ IV

Jurisprudência canónica, e civil

Affonso Alvares Guerreiro, nnscendo na villa de Almodovar, foi il-

lustrar Itália, especialmente Nápoles, onde siihio a ser presidente da

cliancellaria, e bispo de Monopoli, dignidades, a que a sua grande lit-

teraUira no direito pontiGcio o elevou. Clieio de mentos faleceu noanno

de 1577. (i I

Âgosiinlio Barbosa, filho do solido jurista Manoel Barbosa, nasceu

em Guimarães no aimo de 1590 para assombro, e corileu da jurispru-

dência, em í|ue chegou a compor trinta e Ires volumes. Lourenço Cras-

so nos elogios dos homens eruditos, faltando d'este famoso jurisconsul-

to, lhe dá o primeiro lugar entre todos os canonislas; e ainda que o

doutíssimo padre Feijó (2) siga a opinião de que as primeiras obras,

que o nosso Uarbosa deu ã luz, não furam suas, mas de seu pai, toda-

via este (td lib. 4. Ordin. ad úl. 97. et ad í. Ord. n. 4. antevendo o

tal conceito, o deixou testificado de erróneo, pois diz : Quis DD. fideli-

ter rcfcrt filius meus Augustiiius Jiurbnsain Remissionib. ad Concil. Trid.

sess. li. de fíeform . . . qitus non a nobis, ut alifjui opinantur, mulualus

est; imò Muswo nostro perpetuo sedens, et snus, et nostras lucubrationes

miro online disposuit, multa addidit, et quivstiomnn, quas remissicê colii-

gebam, itirum DD. pcrctirrens dúbia nimium obscura explanavit, dum

agerct prwdictus filius atai is sita; annnm 26 quem, dum puer esset, prius

Latina língua, quam Lusitana docui.

Ayres Pinhel, famoso, e conspícuo jurisconsulto, natural de Coim-

bra, dotado de uma tenaz tentativa, e comprelionsão tão feliz, que se

pudera dizer d'ella acerca das leis cesáreas o mesmo, que se dizia de

Esdras a respeito da Escritura Sa^-rada: isto é. que perdendo-se ellas,

so elle as poderia recuperar. Em Salamanca foi discípulo do grande Na-

varro, e em Coimbra mestre não só de toda aquella provinda, como diz

certo aullior, (3) mas de todo o reino com grande aproveitamento dos

ouvintes, que o estimavam como a oráculo. Morreu em Coimbra, dei-

xando escrito nesta faculdade alguns Commentarios eruditos. (4)

Álvaro Valasco, e.ximio, e ceieberrimo jurista, natural de Évora. A
sua grande erudição, e engenho lhe adquiriu as estimações, que d'elle

fez e!-rei D. Sebastião, quando o honrou com o honorifico emprego de

Desembargador dos Aggravos, o qual desempentiou com applauso de

todos. Dei.xou acreditado bastantemente o seu talento, e sciencia nos

vários livros, que compoz em grande utilidade da republica litleraria.

Jlorreu no anno de 1593 aos 17 de Abril. (5)

(1) Ugho!. na Uai. Sacr. tom. I. p. 9"í. Ann. bistoric, tom. í). p. V,è. (2) Feijó, TliPalr.

ciitic. tnin. í . ji. 374-. (3) Figueiroa na Plaza Univcr.*. disc. .'>. ,'^ ii. ti.2j. li) Gtnckail. lu

vita l'ii IV, e oulroi apud Barbos, iii Dlbliot. lusit. (o) Idtm tom. 1. p. 116.
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António ile Gonvea, natural tle Beja, foi de um engenho, o capaci-

dade tão singular, que assomiirou as Universidades de França, onde
aprendeu, e ensinou. Disse dclle Jacob Cujacio, princijie dos juriscon-

suilos, que entre (jiianlos interpretes tinha havido do Direito Juslinia-

neo, era António de Gouvea o único, a quem se devia de justiça a pal-

ma. (I) Sendo Ião consumniado na jurisprudência, cnllivou a fdosolia

até o supremo gráo, cliegando a convencer publicamente diante de mui-

tos sábios ao grande 1'edro liamos, que se oppuniia á doutrina de Aris-

tóteles. Em lim entre os talentos dos varões sábios, que se fizeram ce-

lebres na posteridade, foi este um dos mais famosos, e insignes, (ií)

Morreu em Turim no anno de irUirj.

Anlonio da Gama, natural da ilha da Madeira, lente de Coimbra fa-

migerado pela sua grande clareza, e profundidade, atlributos, que lam-

bem o lizeram celel)re em Bolonha, e lhe mereceram as honras, com que
o condecorou o senhor rei D. João III, singular Mecenas dos homens
doutos. Este escreveu na faculdade varias decisões, e outros tratados de

credito, e estimação. Morreu no anno de IyS)5. (3)

António Gomes, cuja pairia se ignora, mas tão conhecido pelo seu

talento, qnc sem aggravo dos outros é reputado por um dos mais gra-

ves, e sólidos jurisconsulliis portuguezes. As suas decisões tem quasi a

mesma força que as leis dos imperadores. Commentou as leis chamadas
uel Toro magistralmente.

Bartliolomeu Filippe, filho de Lisboa, que causou grandes invejas

pela sua litteratnra aos maiores professores da jurisprudência, que no
seu tempo concorreram nas Universidades de Salamanca, e Coimbra.

Esta lhe fazia um importante (lartido, para que não sahisse d'ella. Es-

creveu bastante, e bem. (4)

Belchior Febos, lisbonense, entre os advogados do reino o mais pe-

rito, e intelligenle na pratica judicial, e leis municipaes dclle. Imprimiu

algumas decisões utilíssimas. Morreu no anno de 1(132. (5)

Bento Gil, natural de Beja, também foi um dos advogados da corto

mui aíTamado, não só jjcla erudição, e elegância das suas allegações ter-

minantes, mas pela rectidão, e integridade, com que vivia. Os nossos

juristas reinicolas, e ainda os estrangeiros, allegam as suas obras com
respeito. Morreu em Maio de lGá3. (0)

Bento Pinhel, nasceu em Lisboa, e foi bem estimada a sua scien-

cia jurídica nas Universidades de Pisa, e de Praga, onde regontou a ca-

deira de rrima, concorrendo ás suas iuterpretaçõcs insignes ouvintes.

Compoz sobic o mais selecto do Direito Cesáreo. (1)

(1) Cujac. in Not. ad Tlpian lit. 6. «Anloiiius Goreanus. cui gx omníbu.t, quolquot sunt
aut fuere, JustinianacI jurU Intcrprelrbiis, si qaaeramus quis unus cvccllat, palma dercrcnda sit.

(í| Thunn. In llistor, ad anu. 1505. Ilofman. in Le.\ic. Univcrs. tom. I. p. 2.'>0. Feijó.

Thealr. cnlic. tom. i. p. 37i i'lc. f3| Salazar, y (lastro na Uiílor. (jcneal. da casa de Silva

liv. ». c. 9. (i) ^icol. Aiilon. Dibliot. Hisp. t(/m. 1. p. IjG. (5i Idem tom. 2. p. 99.

(li) Kicol. Anlon. Blblioi. Ilisp. tom. 2. p. 28i. Cardos, no Agiul. I.utit. tom. 3. p. C8.

(T) D. Frane. Mao. cent. i. cart. 2 p. Í99.
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Diogo (lo Brito de Carvalho, natural da província da Beira, miiilD

(loulo no Direito Pontilicio, e mestre do insij;ne João de Carvalho. Ser-

viu em vários triliunaes da corlu ecdesinsticos, c seculares com grande

rectidão, e applauso. Morreu no anno de I03ri, deixando impressas va-

rias ohras jurídicas. (I)

Diogo Guerreiro Camacho, transtagano, cultivou a espinhosa facul-

dade da jurisprudência com credito das suas estudiosas vigílias, e utili-

dade da republica, mostrando juntamente até á morte a rectidão de seu

animo. Acabou os seus dias em Agosto de 17()í), conservando-se ainda

entre nós muito fresca a memoria da sua estimável pessoa, scieucia, e

virtude.

Domingos Antunes Portugal, natural de, Penamacor, adquiriu no seu

tempo as estimações mais respeitosas dos híunens de letras contempo-

râneos, e hoje são ciironislas da sua litleralura os seus eruditos trata-

dos /^e />'<nf//íoníi'!ís Heijiis. Morreu no anno de lí)77.

Duarte Caldeira, insigne lillio de Lisboa, grande imitador dos cele-

bres Covarruvias, e Wanr)el da Costa seus mestres, que muito se gloria-

ram de o ler por discii)!ilo. Filip[)e Prudente o estimou, e distinguio

com o honrado ministério de Ouvidor geral dos castelhanos. Deixou es-

crito em ambos os Direitos ulilissimos tratados.

Francisco Caldas Pereira, professor meritissírao do Direito Cesáreo,

senador régio, e doutíssimo nas questões da matéria enliteutica, em quo

adquiriu especial aulhoridade.

Gabriel Pereira de Castro, filho do antecedente, foi desembargador,

e corregedor da corte, ministro de muita affabilidade, engenho, e scieu-

cia, cunio se vê no seu livro Vc Manxi Regia, e outi'os mais, de que em
outro lugar faliaremos. (i2)

Gonçalo Vaz Pinto, luz dos juristas seus contemporâneos, como lhe

chama .Manoel de Faria em um catalogo manuscrito da sua mesma le-

ira, que lemos em nosso poder, e o communicamos ao reverendo abba-

de Diogo Barbosa para a construção da sua erudita, e sempre louvável

Bibliotheca.

João das Hegras, natural de Lisboa, e nni dos maiores talentos quo

conheceu o reino. Foi este preclaro jurista discípulo de Bartolo em Bo-

lonha, e em Portugal o Bartolo próprio; varão de tão grande respeito,

e scieucia em ambos os Direitos, que por seu conselho lhe mandou cl-

m D. João L de quem foi valido, ajuntar em uai volume no idioma

purluguez as Leis do Código de Justiniano mais praticáveis neste reino

com algumas declarações de Acursio, e Bartolo, e que se dessem a ellas

píena aulhoridade. As suas leiras o elevaram também a ser o tronco da

illuslre casa de Monsanto, e Gascaes. Faleceu a 3 de Maio de 1404. (3)

(Ij Niciil. Ant. Dibl. IIÍsp. tom. i. p. 208. Nouvel. DiM. Ilislor. tom. 2. p. Til. {=>) Rar-

1)0S. de 1'olest. KpiíC. [lart. i. lít. 3. c. 8. o. i. Mcnd. i Ca.str. In l'rax. I.usil. liv. i. r. i. n.

S. (;!) Souí. Ohniii ílc S. Doiu. pari. i. liv. 2,c. 17. Soar. tia S.lv. Mcmor. dei rei D. Joâa

1 liv. i. c. Ilí. S. (i7«.
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Miiiioel Alvares P<.'g.i?, nalural de Eslromoz, foi um dos mais iiílcl-

iijíontos advo^^^llo^ da (.orlf. e de Ião vasla cindirão, (|;ie não só di;-

leiuleii com leiicidade as maiores cansas Ibrenses. mas cxpoz uma gran-
de parle das ordeiia^^ões do reino com muita clareza em benelicio da pra-

tica judicial. Floreceu com geral estimação de lodos, e moi'reu a li de
Novemhro de 101)6. (1)

Manoel Barbosa, pai do celebrado Agoslinlio Barbosa, c grande lus-

tre da villa de Guimarães, onde nasceu, foi um dos talentos mais sólidos,

(pie conheceu a jerarquia dos Jmisconsullos. Acompanliava estas massi-
ras leiras um engenho de penetrante conliecimenlo das oulras boas pren-
das, que constituem um homem grande, e estimável. Morreu de noven-
ta e ires annos no de K»:»!». (i)

Manoel da Costa, a quem o author da Bibliotheca hispânica intitula

o sepundd 1'apiniano. foi raro portento na Jurisprudência, de snhlil, e

profundo jiiizo, vasta erudição, ex(|uisila memoria, honra em fim do l*or-

lugal. (! de Lisboa com inveja das oulras nações. Faleceu em Salamanca
iiu anno do <SG3. (3)

Manoel Mendes de Castro, não leve outro letrado em seu tempo
que o igualasse. A sua singular comprehensão, e memoria excedia a tu-

do. Não c(jntando mais que dezasele annos de idade, subsliluio em .Sa-

lamanca a Cadeira de Prima, em (|ue era meslre Diogo Henriques. No
anno de Ki87, se incor|)orou na Universidade de Coimbra, onde foi

conduclario. Chamavãivlhe o segundo .Nerva lilho de Ulpiano. (4)
Manoel Themudo da Fonseca, natural da l^rtã. Vigário geia! do

arcebispado de Lisboa, bem conhecido pelas suas decisões ^eclesiásticas,

que tanto serviram para allumiar a cegueira dos inlrincados casos, que
ajtparecem continuamente iielos Iribunaes. (iraves varões as allegão por
grande authoridade. Faleceu pelos annos de l«52.

Miguel Cabedo de Vasconcellos, nalural de Selubal, celebre Juris-

consulto, e mui sinalado no conhecimenle das bellas leiras, as (piaes pa-

lece que andam em herança nos varctes desle honrado a[)pellido. Fale-

ceu em Lisboa no anno de 1577. (5)
Pedro Uarbosa, natural de Viana do Minho, foi insigne jurista, e

por tal conhecido em lodo o mundo, que como a oráculo de ambas as

Jurisprudências veneravara. Foi um dos primeiros letrados, que el-rei

l"ilippe IL escolheu para o conselho de Estado de l*orlugal em Madrid.
Compoz muitas obras em Direito, e faleceu em Lisboa a líi de Julho de
1600.

Iluy Lopes da Veiga. Lenle de Prima jubilado na faculdade de Leis

em Coimbra, e reconduzido nella trinla e sele annos. Os Lenles d'aquel-

(1) Ann. Iliiioric. lom. .'!. Barbos, na. Bibliol. lom. 3. (2) Maced. Flores de nesp. c. i

excil. rOabr. I'it. dtrií. í7. n. i (.•}) iNicol. Aiit. Bibl. lli.-p. in I'riicf. Ann. uistor. lom.
a. |<. 5j3. .4) Iduiu Eiumiis. in L^g. «Cúin opoiUl," in l'racfiit. i'.>) Cardos. Agiolog. Lusil

loiu. 2. p: íi.
K r
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1.1 Universidade, quando allegam as suas poslillas, Uic dão o tiluio de

Grande, e omni ceco memorandus. (1)

i V

Filosofa

Padre Agostinho Lonrenço, Jesuila, natural da Província do Alem-
tejo, floreceo pelos annos de ICOO, com fama de excellenle filosofo, em
cuja faculdade compoz, e imprimio em Inglaterra três tomos bem acei-

tos dos professores.

Álvaro Tliomaz, Lisbonense, aprendeu em Pariz filosofia com o

grande Pedro Aliaco, o qual semlo u miior mestre de Sorbona, dizia,

que entre todos os filósofos de fama S() Álvaro Ttiomaz merecia a supe-

]'ioridade. Imprimio no anno de l">10, um doutíssimo livro De triplici

vwtii, que Dionysio Faber, e Jorge Bruneau elogiaram grandemente. (2^

P. Anto.iio Cordeiro, Jesuila, natural da Ilha Terceira, conseguio

om nossos dias a fama de singular filosofo peripaletico, em cuja scien-

cía eram tão veneradas as suas opiniões, que os mestres o allegavam,

ainda elle presente, para se aulhorizarcm.e defenderem. Faleceo em Fe-

vereiro de 172á.

P. Balthazar Telles, natural de Lisboa, c varão illustreda compa-
nhia de Jesus, engenhoso, e erudito filosofo, cuja summa, que publicou,

é universalmente lida, estudada, defendida, e prezada em summo grão

na America, e com preferencia aos mais livros da filosofia. (D)

Curso Conimbricense, cm que mostraram os primeiros mestres do
collcgio da companhia de Coimbra os progressos, que tiuliam feito nesta

faculdade. Obteve os applausos, que varões sábios, e estrangeiros lhe fi-

zeram, affirmando o padre António Possevino, que nem em estylo, nem
em juizo, nem em clareza tinha visto cousa, que em semelhante assum-
pto lhe pudesse igualar. (4)

P. Francisco Soares, Lusitano, jesuita, vivo retrato, o imitador do
Granatense, tanto em nome, como nas leiras.

P. Gregório Barreio, da sagrada relegião da companhia de Jesus,

mereceo em nossos dias geral estimação com a sua lógica, em que foi pe-

ritissimo.

P. João Baulista, natural de Setúbal, e da congregação do oratório

de Lisboa. Foi o primeiro que nesta corte dictou a filosofia moderna,

conciliando a doutrina de Aristóteles com os syslemas de Newton, e de

(1) Maced. Flores de Hespanha. (2) Faber in Kp'?r. e outros apnd Railios. in Bibliol.

loni. 1. (j1 n. Franc. Mau. ceiít. :). cart. I. (ii iMlo.U^siiini Sociotalij noòlrae ''onimbri-

censi! in Lusitânia IMiiltxopIiiao curriculum noçissir.io ediíli!, quo néscio, an (|uiJi)uara vel

acriori judicio, vel aptiori dicendi, vel sinceriori pli lusoph indi fjcnir.' unquani ad nos mana-
ril.. Poísevin. in Biblio. Solect. liv. 1. c. 5. Madeir. iii Ni>v. Í*h'.l:isopli. part. l. disp. 1.

tcct. J. n. G. Soar, Lusit. in l'racf. curs.

YOL. II 12
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outros celebres filósofos experimenlaes, fazemlo impriaiir o seu novo

raetliodo em dons tomos de folha muito estimados dos eruditos. Fale-

ceu em o anno de 17G1.

P. Pedro da Fonseca, da companhia de Jesus, a quem se pudera

chamar pai de toda a filosofia Porlugueza, pois foi o primeiro, que a

leo em Coimbra. Venera-o muilo o author da historia filosófica. (I)

P. Sebastião do Couto foi muilo douto nesta sciencia, o c sua a

lógica incorporada no Curso Conimbricense. (2)

i VI

Grammatica, Rhetorica, e BcUas leiras

Aquilles Eslaro, natural da Vidigueira, foi Portupruez de raro enge-

nho, subtileza, c erudirão. Por estes, e outros predicados adíjuirio cm
Uoma as allcnções não vulgares de Ires Summos Pontífices, Pio IV,

Gregório XIII, e S. Pio V, diante d()s quaes orou muitas vezes elegan-

lissimamente. Soube as línguas Latina, Grega, e Hebraica na ultima per-

feição : commimicou com os maiores sábios do seu tempo, Paulo Manu-
cio, .Mureto, e Hi-bortelo, que loilos o veneravam como a mestre ; e, se-

gundo escreve Ghiliuo, brilhava clle entre os mais, como o sol entre as

ostreilas. Cultivou a poesia com fcrlil felicidade: foi secretario do Con-

cilio Tridenllno, e das Cartas Latinas Poiítificias. Quando faleceu, <\:m

foi em Roma aos 17 de Setembro do l'i81, disso d'elle o discreto cor-

doai Farncse, que morrera o homem mais insigne em letras, que sahira

de Portugal. Um grosso volumo so pudera fazer só dos elogios, que des-

te famoso sábio publicaram os authores nossos, e estrangeiros. (;{)

Ayres Barbosa, natural de .\veiro, discípulo de .Xngolo Policlano

em Florença, c mestre de André de Uesende cm Salamanca, foi o res-

taurador das letras humanas cm toda llespanha, (jue naquelle tempo ja-

ziam nas trevas da corrupção. António de Nebrissa seu contemporâneo
fazia delle tal conceito, que recommendou no seu testamento se lhe en-

tregassem as suas obras, para que as emendasse. IJaslava-llie para cre-

dito do seu talento ter sido procurado com empenho pela judiciosa elei-

ção d'cl-rei D. João III, para ensinar a seus irmãos D. Affonso, e D.

Henrique, ambos depois cardeaes, c estudiosos, cujo honorifico empre-
go exerceo só por sete annos, porque no de ity.iO, expirou, e jaz na

villa da Esgueira. (4)

(I) Capais, riislor. Philosoph. Vide Ann. Hislor. tom. 3. p. t23. c 907. (2) P. Ilciit.

Per. in Republic. Iill(>rar. iJb. 1. n. llí. (3i Cardoá. no Agiol. Lusit. loin. 3. a3 de M:iyo.

IJasp. E'laç. na famil. dos Estaç. p. ÍS. FobíCC Evor Riorioí. num. 71(i. .\nn. llislor. tom.
3. p. lOÍ. l'oi.*evin. App.ir.il. Sácr. tom. 1. Itaroii. Ann.il. ad. ann. Cliriit. K99. n. 9. Tlman.
nislor. ail. an. IHCG P.idllh. Hislor. Ecc!. ccnt. 4. c. Kí. e Barbos, na Bibliot. tom. 1. p. i

li) I.ilio (íirald. de Putiorib. sui saecul. Poet. Itaillct. Jugem. dcs Soavans tom. 4. p. 331

Lour. Crass. Uistor. dí l'oct. Greg. p. 63. Ann. Uistor. tom. 2. p. 328.
'
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Amaro de Rehoreilo, nm dos excellentes Grammalicos Latinos, qnQ

vio o século passado. Nasceu em Aljjozo, villa de Trás os Montes; e, co-

mo era tão versado nos estudos da Latinidade, muitos cavalheiros o os-

cdliíeram para mestre de seus lillios, aos quaes soube instruir fundamen-

talmente. Imprimio alguns livros desta arte com bom metliodo. (I)

André de Resende, Eborense, do tão elevado talento, que ainda

lioje causa invejas aos sábios das outras nações. Teve por mestres das

linguas Ile!)raica, Grega, e Latina aos professores mais insignes, que

liouve na Hcspanlia, Nicoláo Clenardo, António de Nebrissa, o Ayres

Barbosa, e com as suas inslrucçõessahiu tão bom discípulo, que depois

teve a gloria do ensinar também a Aquilles Estaco, e a outros muitos

famosos, e illustres ouvintes. Cultivou a Oratória, a Historia, e Critica,

c a Poética com elegância, juizo, prudência, e discripção; até na arte da

musica era perito. As prendas jeste grande liomem nem ignoram, nem
negam os estrangeiros. {'2)

P. António Franco, Jesuíta Transtagano, professor memorável da

arte Grammatical, em que compoz com laborioso desvelo o Promptuario

da Syntaxe para uso dos estudantes, de cujo melbodo se tem aprovei-

tado muitos rnesti-es de Ilespaniia. Faleceu em 3 de Maio de 1732.

D. António Pinheiro, natural de Porto de Mós, cuja rara erudição,

6 sublime eloquência o fez subir ao elevado grão de bispo de Miranda,

e Leiria. Foi mestre dos moços fidalgos no reinado d'el-rei D. João III,

e deste seu pregador, Chronista, e Reformador da Universidade de Coim-

bra. Chamavam-lhe o Cícero Portuguez. Compoz Cummentarios a Quinti-

liano, que imprimio, fez vários preceitos da Uhelorica, e delle se lem-

bram para o elogiarem muitos Escritores. (3)

António Rodrigues da Costa, natural de Setúbal, 6 Conselheiro do

Ultramar, em nossos dias conseguio até dos estrangeiros uma geral ac-

clamação de sábio na lingua Latina, a qual fallava, e escrevia facilmente

com toda a energia, e natural propriedade. Foi bem estimado por isso,

e por outras muitas virtudes. Morreu em Lisboa no anno de 1734.

P. António Velez teve o seu nascimento na cidade de Portalegre, e

adquirio com estudos contínuos a faina de grande Humanista, Orador, o

poeta. Illustrou a arte grammatical do [ladre Manuel Alvares, accrescen-

tando-lhe os versos, em que meleo as regras da Grammalica primoro-

samente
;
pois, como bem diz o padre Franco, (4) em matéria Ião seca,

e estéril, apenas se pôde esperar poesia mais subida. Engrandecem, o

louvam muito aos seus commentarios os professores desta arte.

P. Bento Pereira, bem conhecido, e applaudido por insigne obser-

vante, e professor de Humanidades. A sua Palias Togata, e outras obras

eruditas o recommendam memorável.

(1) iSicol. Anton. Dib!. Hisp. tom. 2. p. 9;i. (2) Possevin. Apparal. Sacr. tom. I.p. TC
(3) Telles. Cbronic. Soe. Jesu, p. 2. liv. «. c. 18. ii. 12. Ann. Ilislor. tom. 3. p. 313. e ou-

tros apud. Barbos, liibl. Lusit. ti) Franco na Cunlramma grammalicalin princ.
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Dioí^o Mendes de Vasconcellos. illiístre fillio do Aller do dilín, c

;,'randemonlc instruído nas bellas letras pelos inelliores homens, (lue lia-

via na Europa, com os ijiiaes teve estreita ami/.aJe. (^ompo/, nas iiiigiias

l.alina, o vulgar com oleganeia, e pureza ; illiislro',1 o livro (jiiarlo de Re-

sende, e accrescentoii o quinto. Teve a primazia do Chroaista do reino

na lintina Latina, foi muito estimado dos Princi-pes, e elogiado dos sá-

bios. '(1)

Diogo de Teive, Bracarense, e grande coni|«'li(lor na eioqnenria com

os cclehrcs Hncanano, e Moreto seus contemporâneos. Foi dos primei-

ros mestres de Humanidades, que regentaram as (ladeiras da Universi-

dade de Coimbra, convidado por el-rei D. Joiio !J1, escrcveo na lingua

Latina algumas obras elegantemente. (2)

Duarte Nunes de Leão, natural de Évora, além de outras faculda-

des, a que se applicou felizmente, escreveo da Ortografia Pnriugueza,

f|ue para o tempo, em que íloreceu, foi plausível. .Murreu no anno de IfiOS.

Estevão Cavalleiro, Presbjtero, e o piimeiro, que escreveu arte de

Grammatica, ea fez imprimir em Lisboa no anno de L"»IG. Foi mestre

tio insigne André de Hesende, o qual na ora^Tio de Saitientia lhe dá o

1'pilhelo de e.xcellentissimo Grammalico.

Fernando Soares, que na sua Grammatica Latina feita para uso do

Exccllcntissimo Duque de Ilragariça mostrou a vasla noticia, e clareza

lios preceitos desta arle. Florecco pelos annos do 1-^70.

Fr. Francisco de Santo Agostinho .Macedo, filho da cidade de Coim-

bra, primeiramente religioso Jesuita, c depois capucho observante, foi

dol.ido de um talento incomparável, e transcendente i)ara todo o gene-

10 de litleralura, que excedeu os maiores elogios. Em outro lugar fare-

mos mais extensa memoria deste grande liomem.

.leronymo Cardoso, natural de Lamego, c professor publico de le-

tras liumanas cm Lisboa, tão insigne, que no seu tempo não houve se-

gundo, que o igualasse. Teve a felicidade de serem seus di.scipulos mui-

tas pessoas famosíssimas, e da piimeira Nobreza, Compoz um Vocabu-

lário Lusitano-Lalino, que muitos j;ilgam melhor que o de Nobrissa. Ma-

nuel de Faria no Citalogo dos Escrilores l*ortuguezes manuscrito Icm-

!i;'a-sc de dous Jeronymos Cardosos, um natural de Villa-ftenl, a quem
faz aullior do Vocabulário, c a quem diz que na contextura (l'elle o aju-

dava uma sua fillia, dejiois que ellc cegara
;
porém no de Lamego diz,

que só accrescentara alguma cousa ao tal Vocabulário. Ouulíjuer dos

(lous é digno de memoria.

D. Jeronymo Osório, bispo do Algarve, a quem Mariz chama Prín-

cipe dos Oradores, (3) foi certamente grande imitador de Cícero, e mui

versado em toda a erudição. A sua fama se acredita com ns suas obras

bem conlieciJas, c estimadas cm lodo o mundo.

(11 Hon.ir;[. I,u5it.lÍT. 1. c. 28. c !iv. 2. c. 9. c 12. Kicil. Aiil. Rlbl. Iliíp. lom.

1. p. 230. (i) Uarbos. in DWiol. Lusil. loci. 1. p. '91. (3) Mariz, Dalog. cap. 13.
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João (lo. Barros, de quem em outra ciasse nos tornaremos n lem-

brar, resuscitou a memoria de Tiillio. e o foi em Portugal. Deu precei-

tos para a lingua 1'ortugueza, cuja (irammalica hoje vista de bem pou-

cos, anda juiila aos mais opiisculosuo aulhor, que conservamos em nos-

so poder em um turno do (piarlo summamonte exquisito, e raro.

P. João de Moraes Madureira Feijó desempeniiou o honrado em-
prego de mestre do Excelleiítissimo Dui]ue de Lafões, o imprimio uma
exphcação da Grammalica Latina, (]ue os doutos estimam.

Lourenço Botelho Sotlo-Míior, Cavalheiro Lisbonense, e erudito

académico. Devo por venerarão, e respeito da sua memoria íazel-a aqui

d"elle, de quem íiz seni[)re igual apreço, cuino amigo, e como discípu-

lo, pois conservo a gloria de lhe ouvir os primeiros elementos da rhe-

torica, os quaes soube unir magistralmente com os daliiosoíia. em que
também foi perito. Publicou sem nome o Syslema Bhetorico, livro em
semelhanle género niui solido, engenhoso, c de estimarão. Tinha proiu-

pto para dar ao publico o Orador extemporâneo. Faleceu no armo do
•17:J8.

P. Manuel Alvares, natural da Ilha da Madeira, e religioso da com-
panhia de Jesus, um dos heroes sábios, (pio acreditaram a nação Portu-

gueza, e dos primeiros mestres de humanidades, que houve no collegio

de Santo .Vnião d'esta corte. Foi eminente nas linguas Latina, Grega, o

Hebraica, e compoz a excellente arte de Grammalica Latina approvada
com grandes louvores por homens doutos, e de rigorosa critica, sem
embargo (pjeo Sci(i[)pio, Vossio, e outros, especialmente os reverendos

jKidres do oralorii\ authores de novo Meihodo da Grammalica Lalina

lhe tem descoberto mais de cento e vinte erros enormes, e censurado

a incoherencia, e superfluidade de algumas i'egras. Faleceu no collegio

de Évora aos ;50 de Dezembro de 1583. (1)

AJanuel Coelho de Sousa, Sargento m(3r dos Privilegiados da corte,

foi homem, que em nossos dias penetrou com perspicácia os segredos

mais recônditos da Grammatica Latina, e deu aos principiantes uma fá-

cil explicação das oito partes da oração com incansável trabalho, exco-

gitando sobre as regras do padre .Manuel Alvares rellexões, c crises sub-
liiissimas em estylo claro, breve, e genuino.

D. Máximo de Sousa, cónego regular de Santo Agostinho, famoso
Grammatico. A sua arte de Grammalica Latina foi impressa por ordem
d'el-rei D. João III, para uso das escolas de Santa Cruz de Coimbra, e

pela qual aprenderam os Senhores D. Fulgencio, e U. Theotonio, flihos

dos Duques de Bragança. O Chronista dos cónegos regrantes D. Nicolau

de Santa Maria diz, que a arte de D. .Máximo fora a primeira, que cm
Portugal sábio á luz publica, mas o erudito abbade Barbosa na Biblio-

theca tom. 3. pag. 450., diz, que miseravelmente se enganara D. Nico-

(1) Nicol. Anl. in Itihl. Ilisp. tom. 1. p. ítíi . e o P. Auton. Franco na Contrami^.
grainraatie. Far. iii gnnt. U. C:t. 6'ó. deCam.
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laii. porque antes se havia impresso a arlc de Jonn Paslrana anterior

trinla e ciuatro annos ;i de D. Máximo, e proniellendo fazer menção do

(iito .Joã;) l'aslrana, totalmente llie esqueceu, nem se acha no tom. 4.

(|o additamenlo.

§ VII

Oratória Sacra, e profana

Padre António Vieira, jesuila famosissimo, e venerável lisbonense,

foi dotado de um engenho agudo, c fecundo, o qual unido a uma soli-

da, e vasta erudi(.'rio das escrituras, (]ue em contínuos estudos ad(]uiriu

na pátria, e fura delia, mereceu o applauso commum, que ú sua pes-

soa, c aos seus escritos se dá. não só em Poilugal, mas no mundo to-

do. (I) Elle foi o sagrado Cicero, e o pai da eloquência i)nrtiigiU7,a,

cujo idioma soube fallar com verdadeira energia, e natural piopricdade.

Klasfemou certo critico moderno, quando disse, Ci) cpie nos sermões de

Vieira não se acha arlilicio algum rhelorico, nem cloiiuencia, que per-

suada, porque isto facilmente se convence de falso com a mesma cxpe-

liencia; (_3) e cm credito da sua valente facúndia, eflicaz i)ersuasão, e

melhodo proporcionado para o ministério do púlpito o lomom por exem-

plar as outras nações. (4) Assombro chamou o reverendo Feijó (.^i) a

rada sermão do padre Vieira: c se este anonymo, imitador de Sciopio,

mal contente lera as discretas reflexões, que n'est(! parlicuiar escreveu

o padre D. l\afacl líluteau no Anteloquio da terceira parle dos seus ser-

mões, talvez que fora menos acre nesta parte, c mais prudente o seu

juizo censório

I). Fr. Balthazar Limpo natural da villa de Moura, honra da reli-

gião Carmelitana, e grande lustre do Braga, onde foi arcebispo oito an-

(1) Franc. Xav. ile Oliv. nas Mrmoir. Ilísioríq. cnncern.niil le Pnrlup. ctc. tom. i. pag.

aso, (i) Lnii .\nlon. Vcrncy no ViTihdor. mclliuilo de cslinl.ir lom. i. cari. C. paR. 20ti.

iui|iic-i5, em Valença no annodc 17íG. (3) Sc este mesmo erudito, ainda (|iic severo crilico,

astenia conisip o a |i. SUO. quo a eloi|tiencJa sublimu consiste no bom uso das liRuras Ulietori-

<a-. i|ucm melhor do qu< Vieira soube usar dVllas? Nós já o mostrámos no «ICspcIlio ila Elu-

i|ucnria Portiii;ueza.» (i) D. Oropor. Mayan<, Uibliolhecario dclllei Calliolico rili|ipe V
lio lUradur Obnstiano* impresso cm Valença no ann. de 173:1. a pag. x\iii da Dcdicalor. diz;

"Ulc hc valido dei Urador más illustre, que cn este siglo passado ha lenido Kspana, cl I'. An-
tónio Vieira, vaton de admi:ablc ingenio, y singular eloquência. Y como csle Padre es cl Prín-

cipe de la Predicacion Kspanola, y mi intento es que se mejnre esta, acercanilose tníis (scguii

lo pide t;imbien el mismo génio de la iNacinn. crave, y velieniciitcl ai natural modo de mar d<^

los Demosthencâ Oricgus, y Cicerones llonianiis, o por mcjiir dccir, ai inclhoilo de mar de los

mis eloquentes Padres do la Islesia Gricga, y Latina, he alegado vários Icstiinonios de dicho

Padre, de cuya ingcnua, y generosa cutifcssion consla, que il melhodo, ipic yo propongo, de

orar, e- el nvjor, supueslo que es el mismo, que cl P. António Viena propiiso. como desenga-

nado, seguii cl miímo lo confesso, ctc.» Também o douto Padre l"r. .loão de Ayala no seu Pictor

Chrislinnus lib. í. c. ii. n. 3. fallando de Vieira, diz: «Is enim c>l Pater Antonius Vieira,

Concionator Serenissimi Hegis Portugalliac, imó (ut aliás tac.eam doitriíiao laudesl sni, et

nostrí saeculi Concionatoruin omnium, ut inca tcrt opinio, facilc princepM<. [5) Feij6. Thea-
tr. Critic. tom. 1. disc. li. n. 37.
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uns. Foi elle o orador Evan.Q;elico mais afamado no seu (empo : o succe.

dia, quando pregava na igreja do Carmo cm Lisboa, concorrer o povo
para o ouvir desde a meia noile em ordem a tomar lugar: e tal era o
concurso da gente, que não cabia, liavendo sempre mil brigas sobre os

assentos. Veja-sc a Barbo.sa na liiblioliicca, ea Cardoso no Agiologio tom.

"2. pag. 'Ò~V).

I). Fr. Cbrislovão de Almeida, bispo de Marlyria, e natural da Cio-

legã, cultivou o exercido predicativo insignemente, e no século passado

leve a gloria de ser um dos mais eloquentes oradores, que subiram au

puliiitn com applauso universal. Ainda i'eluzem nos seus sermões im-

pressos a elegância, e crudirão. .Morieu no anno de 1G79.

P. I)iogo de Aréda, natural de Arrayolos, c jesuíta, conseguiu tam-

bém no seu tempo fama do grande orador evangélico. Existem delle

alguns seiínõcs muito bons.

Diogo de Paiva de Andrade, illustre clérigo secular, de quem j;i fi-

zemos menção entre os insignes tbeologos, foi também um famoso ora-

dor Evangélico, e de grande aulboridade ; c posto que nos seus sermões
impressos se encontre um eslylo aposlillado, e conciso, destituído da

IVugalidade dos conceitos modernos, era todavia o que então melhor se

usava, sem faltar ao essencial da persuasão.

Fr. Filippe Dias, natural de Bragança, e religioso franciscano, teve

especial talento i)ara o puIi)ito, no qual conseguiu admiravelmente os

cffeitos de orador aposti)lico. Foi douto, pio, o virtuoso. Na universi-

dade de Salamanca adquiriu tal respeito, (]ue por algumas vezes lhe en-

carregou o bispo U. Manrique de Lara a reformação nos costumes dos

Académicos, que só ás suas vozes tremiam como de trovão. A esta elli-

cacia allude um Epigramma, que anda no principio do tom. 2. dos seus

sermões, que diz

:

Lwta Drigantinos, Sahnanlica, suscipe fniciíis,

Quos licBC terra suo lacte rigata lulil.

Faleceu em Salamanca aos 9 dias do Abril de IGOO.

I"azem d'eíle menção honorifica os autliores seguintes: (1)

Fr. Tniuiotheo deCeabra, da venerável Ordem Carmelitana, e natu-

ral de Lisboa, foi um dos mais celebres oradores do seu tempo, sempre
attendido com applauso, não só em Portugal, e Castella, mas na Ilalia,

c Alemanha, onde foi pregador do imperador. Existem d'elle muitos

sermões, e pancgyricos cheios de eloquente facúndia. Morreu a 17 de
Fevereiro de IGol. (2)

(11 WadinR. Annal. Scraphic. n.l ann. ICflO Cardos, no Asiol. Lusit. lom. 9. p. Í9i. Gil
Onnçalv. llislor. SHlniaiit. iiv. 'i. c. )!. (2) Fr. Jorge Cotrim nas Flores prodczid iitl

Cariíiel. Lusit. c. Í2.
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i VIU

Poesia Épica, e Lyricu

António Barbosa Bacelar, natural de Lisboa, ciiliivou alem ilc ou-

tras facukbiles a poesia lyrica felizmente. Os seus sonetos leni harmo-
nia, c elegância suavíssima, elevação nas expressões, e muita natLM'ali-

dadc nos conceitos, por isso é summamente estimável.

António da Fonseca Soares, mais CDuliecido hoje por fr. Anlonio
das Chagas, varão venerável na virtude, no espirito, e numen poético. Foi

mui feliz nos romances: descobrem-senellos boa fraze, muita energia, sub-
tis pensamentos, e natural expressão dos alíeclos. O seu poema trágico

da Filis e Demofijanle, escrito no idioma Castelhano, ainda que incom-

lílcto, é eloquente, e elevado, e muito merecedor de se fazer publico

pela impressão, (I) sem embargo da rigorosa analyse, que lhe faz o an-

llior do verdadeiro methodo de estudar, (ti)

António Ferreira, lilho de Lisboa, sendo professor da Jurispruden-

ii3, teve inclinação, e furor natural para a poesia, na qual lloreccu com
grande fama desde o anno de l.")3(j até o de IíJOO, cm que morreu. Nos
seus 1'oi'iiius Lusitanos logrou entre nós a primazia da sublime frazc ; o

so livora tanto espirito, como teve de estudo, excedera aos poetas anti-

gos, a quem muito imitou. (3)

António Figueira Durão, lisbonense, participou lambem de um gé-

nio, (! luibiliilade nativa para o metro, |)ois de quinze annos compoz o

prtema Iijiiaiiados com tanta felicidade, e harmonia, que alguns o igua-

lam a Claudiano. ('»)

António Gomes de Oliveira, de Torres novas, tudo o que escreveu
em verso é merecedor da classe poética, e foi o primeiro poeta, que
trouxe a Portugal a cultura dos versos áureos. O mesmo Gongora assas

presumido, e seu contemporâneo, lhe guardou summo respeito aos /(////-

lios iiiarilimos. (5)

António Uenriques Gomes foi sugeitodc vivo entendimento, c pers-

liicacia. O espirito, e enthusiasmo poético, de que a natureza o dotou,

lhe siippriu os estudos, que não leve; e sem embargo de se observar

nas suas obras grande forra de invenção, cadencia, e viveza nas expres-

sões, ha quem o condemne do fantástico no seu Sujlo Pylluigonco. ((>)

(1) Franc. Xav. de Olivpir. nas Memoir. Ilistor. tom. i. pag. 'ISO. (2) Esle Censor
triíicao tal Poema com severidade, e paixjlo. Dejcobrc-lhe alguns defeitos, que devem ser de.—
luliiaveií., altendciido an ferToro^o im|ie(ado genin, e da nação l'orlugueza; até o condemna
de Imitar muito a Virgilio. li' verdade que cm alguns dos reparos tem razão o juizo deste tri-

li,-o; mas não iiodemos deixar de lhe estranhar o excesso de algumas proposições, qucrenilo re-

gular as matérias Poéticas por uma idca demasiadamente lilosofica. {'i) par. na Introd. ;is

1'clog. de tam. ii. i. D. I"ranc. Man. no llosp. das lelr. p. ;tí:t. (i) Man. de lialheg.
no juízo que frz desto Poeta, e vem no tom. 5. Corp. Poelar. I.usilan. pag. 381. ij) I).

KraiH- Jjan. Uu-p. ilas Klr. p. Mõ. Far. na Introd. is Oitav. de Cam. tom. í. part. 2.

l'
S:i <fii U Franc. .Man. nos Dialog. já allcgad.
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P. António dos Reis, da congregariio do Oratório do LisLoa, e na-

tural cio Pernes, termo de .^antareni. fui ens/cnlio, ijiie em noss(>s dias,

Liillivoíi sublimi'iiienle a divina arte da poesia. Itesuscilou a agude/a do

Marcial nos seus Kpigrammas, e imiluii noliremenlc os cijiireiíos do

Ov.en, os equívocos, e as paranomasias de llofiman. Deve-llie ruiilo u

reino pelo trabalho, e desvelo, que teve em fazer uma cnllecção dos

{)oelas portuguezes, que escreveram cm latim, de ípiejáse imprimiram

sele tomos, em cuja utilissima obra vai continuando o estudioso padre

!\!anoel Monteiro da mesma Congregarão.

António de Sousa de Macedo, natural do Porto, c conbecido no

mundo pela sua erudição, e talento. No Parnaso ])ortuguez leve um lu-

gar mui distincto, o que mereceu pelo seu poema liernico, intulado

Uhjssipo, regular, e conforme aos preceitos da arte. Imita n"elle feliz-

mente a .Marino em muitos lances do seu Adónis.

I'. liartliolomeu Pereira. Jesuita, e natural de Monção, seguiu en-

genliosamonle os passos de Virgílio na elevada, e sonora composição do

seu I'aciecidos.

Bariliolomeu Varella teve especial dom para o eslylo jocoso, em que

fez algumas obras, que rião viram a luz publica, mas coirem pela? mãos
dos curiosos com esiimação : entre as mais é mui celebre a conversão

do primeiro canto de Camões ao burlesco pelos mesmos consoantes, o

numero de oitavas com muita felicidade. (Ij

D. Hernarda Ferreira de Lacerda, a quem o insigne Lopo da Vega

intitulou Decima Musa, e os mais celebres poetas do seu tempo venera-

ram muito, foi matrona muito nobre do Porto, lillia do Desembargador

Ignacio Ferreira Leitão, c ornada de grandes prendas, pois resplandeceu

n"ella famosamente o talento não só para a laliiiidade, rlietorica, liloso-

flas, e matliematicas, mas com especialidade para a poética. Os seus

poemas da E^tjnmn libertuda illustraram inuilo a fraze castelhana ; e ain-

da que D. Ignacio do Luzan na arte i)oelica (2) os exclue da razão do

poema Épico, e os põe junto da Pharsalia de Lucano. Morreu no anuo

de Kjii.

Bernardim Ribeiro, moço fidalgo no tempo d'el-rei D. Manoel, e

natural do Torrão, de génio naturalmente propenso para a poesja vul-

gar, em que floreceu com tanta excellencia, que o grande Camões lhe

chamava o seu Ennio. Compoz um livro, a que intitulou Saudades, cheio

de singulares imagens, admiráveis pensamentos, e alTectos. Manoel de

Faria tem para si, que foi o primeiro author, que escreveu Éclogas em
Hespanlia. Qi)

(i; fícílu .Vulbor 11,10 SC lembra a.Diblíollieca I,u5il,i:ia; porúra o P. Fr;inc. da Cruz o alle-

j;a nos seus AppanUns, cuiifesíaiido|que iiãn fora pste Aiilbor só o quo l^»D^forlua^a o canto de

• '.ainõcs, niaa concnrrerani também outros Poetas, Manoel Luiz Freire. Manoel do Vallc, e Luiz

Mendes de Vasconci-llos. (i) D. Ignacio de Luzan nas Ref;las de la Poesia liv. 4. reg. i.

(3) l"ar. na l"ont. de Apanip. part. i no Disc. dosíionel. Idem part. 3. disc. das Stxlin n.

2. Idem. part 3. cenl. 2. niadrig. 33. Idem na Introil. ás liclog. de Cam. n. í.
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Fr. Bornnnlo de Brito, mais conhecido por iiisloriador, que por

poeta
;
porém sem duvida foi uni dos canoros, Cisnes, que se ouviram

pelas margens do Coa. D'elie é a Syliia de Lizardo, livrinho assim in-

lilulado, que consta de Sonetos, e Éclogas, na opinião de Manoel de

Faria nielliores que as do Diogo Bernardes. (I)

Braz Garcia Mascarenhas, da provincia da Beira, valente soldado,

o valente poeta. Compoz o poema de Viriato trágico, e outras poesias

de engenho, jKjrque .se fez famoso. Morreu no anno de lOno.

Cadaval Gravio, natural de Braga, foi illustrc poeta latino. O bispo

do Porto D. Bodrigo Pinheiro o estimava nuiilo, c o obrigou a fazer um
tomo considerável de vários poemas, que se imprimiu, no qual descre-

ve gentilmente a (piinla de Santa Cruz, que a(|ue!le bispo fabricara para

recreio dos prelados. Consta de uma belíssima descripção do sitio, e do
pal.icio em verso heróico, e a cada quarto delle, a cada ermida, a cada

ionle, a cada estatua, e a cada bosque ha seu epigramma elegantissimo.

(Camões vendo eslas poesias, i)areceram-llie tão boas, que teve inveja

(Icllas : assim o dá a entender no soneto 90. da Ccntur. 2. conforme a

inlerprelarão do seu commentador. (i)

Chrislovão Falcão foi mnilo celebre nas suas poesias, ás quaes intitulou

Crysfal, fabricando este nome do seu próprio nome, eappellido, tomando
d'esle o fal, e d'aquelle o Cris. (Consta de coplas bem feitas. (IJ)

Diogo Bernardes, homem de limpo nascimento, e natural de Ponte

de Lima. .Nas poesias, que |)ublicou, mostrou suavidade, brandura, e

estylo mui ade(]uado ao seu assumpto pastoril, c rústico, especialmente

nas Éclogas, que vem no livro intitulado Lima, cm que mereceu a co-

roa de Appollo, que o constituiu príncipe da poesia pastoril. (4) Ver-

dade seja, que Manoel de Faria suspeita serem alguns versos de Ber-

nardes usurpados a Camões. (5) Morreu em Lisboa no anno de lõCG.e
jaz enterrado junto do mesmo Camões no mosteiro de Santa Anna. ((i;

Diogo de Paiva de Andrade, sobrinho do que já referimos na clas-

se dos llieologos, nasceu em Lisboa, e foi filho do chronista mór do

reino Francisco de Andiadi;. Teve natural cadencia para a poesia latina,

em que compoz o poema Clmdeidos, que consta das guerras, que os

porluguezes tiveram em Chaul, imitando n"('lle a valentia dos versos de

Estacio. Fez outras poesias lyricas, que andam no tom. 3. da collecção

dos poetas porttiguezes. (7)

Diogo de Sousa, aulhor da celebre Jornada do Pamazo, que anda

fl) Idem ibid. n. 6. (í| Dn=le Autlior se lemlira M.moel de F.iria, commcnlíindo o l.il

Snncto, D JorRC Ordnso no Catalogo dos Escritores. A Ijibliollicca Lusitana du lleveienilo
Al)l(ade Harhosa não falia nelie em lugar iirofirio, sí> n9 tom. i. pap. 702. col. 2. o allcfra nos
elofiios ilc liio;;o de Teive. (S) Far. Coiiimeiít. das Kim. de Cam. Kclo^. 4 . cst 7. |í) As>i]ii
o cantou Lopc d;i Vega no Laurel de Apollo, em (|ue celcjjra vários Poetas dignos delli'.

(.>) Pana no Crolug. da S. pari. da Fonte de Apanip. n. 4. e no Jujzo ás Him. de (.am. n.
80 ilii Barbos, na llibirot. Lusil. tom. i p. Oa7. (7i D. Franc. .Man. nos Dialog. p. TM.
o condemna de muito melancólico.
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no tom. o. da Fénix renascida em nome supposlo de Diogo Cama-dio,

poela Bordalengo, foi natural do termo de Coimbra, e bem mostrou o

génio festival, com que a natureza o dotou, inclinando-o á poezia ale-

gre, pois n'aquelle género é a tal obi'a mui galante, e de juizo. {\)

Diogo de Teive, Bracarense, de quem já nos lembrámos, foi um dos

primeiros mestres de humanidades, que lançaram os alicerces á Universi-

dade de Coimbra. Reluziu n'elle um engenho capacíssimo para lodooge-

nero de letras, e na poesia competiu com os melhores professores da arte (;í)

Esleváo Rodrigues de Castro, medico de prolissão, natural de Lis-

boa. As suas rimas no juizo critico de Manoel do Faria não devem nada

ás melhores : d'onde se vê, que com igual talento, e engenho foi admi-

rável professor de ambas as faculdades. (3)

Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo. O génio poético fni n'el-

le naturalíssimo. Compoz muito, e bem sem comparação. D'elle fallare-

mos ainda outra vez mais extensamente.

Francisco Botelho de .Moraes e Vasconcellos, natural da Torre de
Moncorvo, e das primeiras famílias de Traz os Montes, teve furor, e en-

thusiasmo poético de grande elevação, c espécie maravilhosa. O seu

poema Épico intitulado Alfonso, feliz imitação de Lucano, ennobreceu

a lingua Castelhana, acreditou o Parnaso, a nação, e o aulhor, pois por elle

mereceu, que a augusta magestade d'el-rei I). João V lhe iizesse a mer-

cê do habito de Ghristo com uma decente pensão na Commenda de S.

Pedro de Folgozinho, valendo-lhc mais esta benignidade do soberano,

(em que se viu não ser a poesia desvalida) do que se o mesmo Appollo

coroasse o author de louro. Alguns legisladores da poética lhe fizeram

vários reparos sobre a contextura, rnachina, e artihcio do poema, (i)a que

elle talvez respondeu no prologo da ultima impressão de 1741. Morreu

em fim em Salamanca no anno de 17i7.

Francisco de França da Costa foi um dos polidos, e engenhosos

poetas lyricos do seu tempo, e ainda hoje conserva muito boa fama, es-

crevendo tão pouco. Floreceu no anno do jOOU.

D. Francisco Manoel de Mello, natural de Lisboa, illustre por san-

gue, e letras, desde bem pouca idade mostrou a grande, e parti-

cular inclinação, que sempre conservou ás Musas. Militando em va-

rias partes da Europa com brio, e valor, nunca se esqueceu do seu

commercio ; e assim quando se achou mais desembaraçado, instituiu

a celebre Academia dos singulares de Lisboa, que se fazia em sua casa

(1) D Franc. Man. nos Dialop. p. ;t!)0. (2| Aiit. Fcrr. Edng. .'>. Canlos. no Aaiol.

Lusit. tom. S. p. '>:W O livrinho intitulado «Pnríugalliau pag. 3G6. «Jacob Tevius Braclia-

rensií . . . cdidit poeraala paitim Latina, paitiin l.usitanica pereiudite» (31 Far. Coram,
das (lim. de Cara. tom. 3. p. r. (4) D. Ipuacio de Luzan na sua Poética liv. 4. nota de
impiopriedade noste Poema, i|ue os Anjos asi-ullcm as muralhas de uma Cidade, pois isto era
empenho próprio do lleroe, ede seus jolilados. Maior t-ntica, e mais rigomsa è a (juc llic faz

o Autlior do Verdadeiro melliodo de cstud.Tr tom. i p. ili9. onde di/., i|ue e-te Poema não leni

arlilicio algum de Epopeia, e que as fabulas são aCTtctrtdas, e com I)a>tante5 inverosimilidadcj;

que os versos suo duios, e que era todo o Poema reina uma escuridade iiisolTrivcl.
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lodos 05 (]omin?os. N'esla asseniblea tlc doutos, e luzidissimos engcnlios

iiiíiiiileslava D. Fi-ancisco os qiiilales do sen, com a Cacilidiule do uscie-

ver em lodos os cslylos com [iropiiedade, e desci ii;ão, c elt'<.'aixia. Das

militas obras, qiio compoz, vem um Catlialogo no |iriiicipio do seu livro

Vicíorhi dei liomlnc, e se repelem em um dos seus IJialo^^os. Moi i eu eiti

Lisboa no aiirio de U'.(JG, c eslá sepultado na capella do iSauio Cllri^to

dos Cardaes, onde tem Missa quotidiana. (1)

D. Francisco de Pcriugal, primeiro condo de Vimioso, e ura dos

mais eslimados cortezãos do seu século, soube ajuntar nos seus versos

<:ora raridade a gala á decência cm cstylo polido, myslerioso, o nol)re.

Francisco Hmlrigues Lobo, natural de Leiria, de protissão Jm'is!a,

c de irenio mui aprasivel, escreveu vários livros de prosa, o verso, es-

pecialmenie ires, (pie o bonram muito, as Edogus, e Primavera, e a

Corte na aldeia. O cstylo é suave, natural, alíectuoso, puro. c na sua cs-

lera felicissimo. Louvaiu-no muito os melliores mestres da raciJdade.

Só o poema inlilulado Condeslavel não leve entro elles tanta estima-

rão. (i2)

Francisco de S;i de Miranda, memorável conimbricense, que po-
<Iendo seíjuir as cadeiras da Universidade com applauso não vulgar, qiiiz

anles obedecer ao génio, que o inclinava para a poesia. N"esta lui feliz

vm tudo que escreveu de verso curto, como Éclogas, e Hedondillias

liortugiiezas. O seu estylo é mui sentencioso, e natural, mas em [lortu-

guez cerrado, e allegoiico. Das suas sentenças se aproveitaram grandes

Jiomens para coniirmarera doutrinas moraes. (3) Morreu no anno
de lo.'>S.

Gabriel Pereira de Casiro é lambem numerado entre os famosos
poetas, que illustrarani este reino, sendo o seu poema da Ullyssea uma
das grandes provas do sublime engenho, de que foi dotado, porque é

tecido de oitavas excellentes em limpeza, facilidade, elegância, e formo-

sura poética, (i)

IJenriqiie Cavado, celeberrimo poeta latino em tempo de Policiano,

de quem aprendeu passando a Itália no anno de 14!);), o com a com-
municação dos melliores engenhos, que então lloreciam em Florença,

(1)^ GrPí;or. do AlmciJ. na Hcslaurarrio de PorluR. prodlgioí.i ]i.irt, S.c. 9Í. p. 3!ll. P.
Man. Godiíih. na Joroad. da índia, (cijó, Tlioatr. Crílic. tom. j. disc. lU. n. 7'i. li.irboj. liilil.

Luiil. tom. 2. (2( F.iria na introo. ás Kclog. de Cani. n. U c 7. Lopo no L.iurel de Apul-
lo p. i6. Gracian.no Crilic. Ccrvaiit. na Vid. de I). Ouix. (3) Yitir. tom. i. n. ÍÍ22.0

íoni. 8. p. íuO. P. Fcrnand. Alma instruid. tom. 2. p. T,i. e 2j8. D. Franc. de 1'orlug. na
Carta i. Sever. Disc. da LinR. Port. p. 82. Ann. Illstor. a 15 do Março, o no tom. 3. p. 2iti.

P. Macedo no liv. «Oomus Sádica» faz a cstn Author um eloRÍo, em 'ifue manilesta o caracter
das suas obras, dizendo a p Jlj. -FranciíCiís Sá Miranda, an rairandu.-i? OlcluTrimiis ob in-

gcnii acumen, et juditii pondus, et scienliarom veritatem, et morum inlegritatem, ([ui primin
LusiLini styli nasiim produi't, soccosquc colhurnis miscuit fcliciter. togalasque «iulyras inan-
iam iodimt, et illud paslorino carmine coiisccutus cst, ut silvão cnniule dignae licrent; ultra fa-
bulas Poeta, immo et sui temporis gratos Momiis, et familiaris iates, qnemadmoilum ejusscri-
pta dcraonstraul. Certe nemo melius eo, tt aplius jocos scriis, et suii.a jocis di-tinxit.» (l)

bar. foi incoiislanle r.o juízo, que íei deste Poeta. Vid. Fonte do Agaui]). ip. i. no Prol. a
nas Rim. de Cam. e Lusiad.
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Ferram, e Bolonlia, se aperfeiçoou de mr»nefra, que foi estimada enlrc

todos por admirável a sua veia poética, descobrindo-se nas suas Éclogas,

Sylvas, e Epi^ravanas muita clofíaiicia, muita regularidade, juizo, e en-

genho. Morreu no kigar de IJemfica junto <le Lisboa. (I)

D. Francisco Xavier de Menezes, conde de Ericeira, foi mn dos ta-

lentos, que em nossos dias vimos transcender por todas as matérias

erudilas com admiração. Pelo que loca á poesia foi sem duvida assistido

de A])ollo, e a sua íícnriqueida nos faz reflectir, (jue um génio elevado

sabe abrir novos, edifliceis caminhos, como fez Hercules nos Alpes, nem
está esperando a que oiilros inventem para os seguir, (y)

Fr. Jeronvmo Bahia, monge IJeiiediclino, mereceu particular esti-

mação no seu caracter, e eslylo de escrever.

Jeronymo Gorle Heal, cavalheiro de Lisboa, excellenle poeta, ainda

que compoz em verso solto.

Fr. João Félix, ou Freire, Trinitario, compoz em toda a variedade

de versos latinos cnm aceitarão muitos Poemas, e Epigrammas, como
se vè no seu livro intitulado Isaçjotje.

I). João de Tarsis, conde de vil!a Mediana, que nos conceitos no-

bres, e e.xpressões graves excedeu os mais insignes poetas seus contem-

jjoraneos.

Jorge de Monte-maior foi poeta elegantíssimo, e enriqueceu bastan-

temente com frazes, e termos próprios a lingua IJespanliola. Entre as

suas obras é inimitável a primeira parte da Diana, e a fabula de Pyra-

luo, e Tisbe quasi que é invencível. O cavalleiro Marino celebre poeta a

traduziu sem confessar o author. (3)

Lopo Serrão, natural de Évora, medico d"el-rei D. Sebastião, bem
mostrou a elegante veia poética nas varias Elegias, que compoz com in-

veja do mesmo Ovidio, a quem soube imitar admiravelmente. (4)

Luiz de Camões, insigne, e iilustre fdho de Lisboa, príncipe dos

poetas i)orluguezes, único discípulo de Homero, e de Virgílio, e único

inesti-e de rjuantos lhe succederam. Lope de Vega lhe dá o epitbeto de

divino, e de excellente. Valdecehro cliama-ihe Fénix dos poelas porlu-

(jiiczes, e Cisne Lusiluno. Fr. Fernando de Camargo o traia com o ti-

tulo de Iiimortal, e raro é o author estrangeiro, que o não venere por

um dos poetas, que mais mereceram a coroa de Apolio, tanto na poe-

sia heróica, como lyrica. Não atlegamos com auíliores portuguezes por

escusar a suspeita. António Paggi, nobre genovez, fallando das Lusiaila.t

de Camões no principio da sua tradução ilaliana, diz, que semelhante

])oema é digníssimo no assumpto, facilissiino no eslylo, e elegante na

fraze, profundo nas allegorias, solido nas moralidades, exquisilona eru-

ll) Fra-ic. Eotell', iio Prol. de Alfon^n da ultim. impressío do Sal.inianc. cm cila».

(5) As oliras deste l'oeta andam junlas nn tom. i. (ait]>. rodar. Lusil. de p !il por diante.

(S) I)r. Franc. Man. noá I>ial. p, 3i3. Faria no cant. fj. est lii. (i) Corp. l'o*t. I.usil.

tuin. 4.
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<lição, próprio nos alTectos. ornado nos episódios, moderado nas metá-

foras, abstinente nas hy|ierliolcs. exemplar nos costumi's, pio na reli-

frião, enijenlioso na conlexliira, e finalmente uma iiiéa de todas as [)er-

feiaics. Mousieur dii Perron de Caslera, que taml)em tradii/.iii (ideiissi-

mamoiUe em Frani;a as Lusíadas, c as Tez imprimir no anno de I73í>

cm três lomos de oitavo, pinta no principio o monte Parnaso, edc uma
parle a Musa Calliope apertando a seus ])eitos a Camões, como a filiio,

da outra parle Apolhi oITerecondo-lhe a iyra, no meio a Fama tecendo-

lii3 uma coroa, e embaixo a inveja despedafaudo-se. Em pouco expres-

sou um {írande elo.uio d'esle poeta.

Sem embaríío teve elle contra si alguns, que lhe quizcram desco-

brir defeitos, especialmente no poema beroico : tal foi Hapiíi, que o cen-

surou de escuro, e iristo bem mostrou ijue não entendia a linjíua [)or-

tiigueza. Monsieur de Voltaire no discurso da poesia Épica, supposto

fazer al.i,'uns reparos nas mesmas Lusíadas, confessa que no estylo, e

modo de expressar ninguém tem que dizer a Gamões, c que esta tal arte

»' bastante para disfarçar quaesqucr escrúpulos da critica. O autlior mo-
derno do Verdadeiro melhodo de estudar, 1'oi quem fez maior anatomia a

Camões, porém cortou em parles, por onde outros \!\ tinham cortado;

e a pezar de toda a censura sempre a poesia de Camões lia de ser cx-

ccllenti'. eterna, e admirável. (I)

Luiz Pereira, Cavalleiro do Habito de Christo, é dos que melhor sen-

tiram a perda d'el-rei D. Sebastião, pois desde então alé morrer nunca

despio o luto. Escreveu um poema daquella pcnia, a que intitulou FJe-

(/iada, com bons lances poéticos.

F. .Manoel de Abrantes foi excellcnlc poeta latino, o se fez memo-
rável pelos seus Epigrammas sacros, que compoz.

Manoel Bocarro, de quem nos lembraremos na classe da Medicina

cultivou também a poesia com enlbusiasmo, e furor natural, como se

vê no seu Anacu;plialeosis.

Fr. .Manoel de S. Josepli, natural de Lisboa, e religioso eremita de

Santo .\gostinlio, foi em (^astella pregador d'el-rei Filippe IV, e de

grande nome, e engenho, do qual deu provas evidentes no exercido de

varias faculdades, não se fazendo menos insigne c famoso na poética.

Seu é o poema dos sentimentos de Lydia a Armindo, que vem no tom.

i. da Collecção da Fénix renascida todo adornado de elegância, e pri-

mores poéticos. Morreu em Madrid pelos annos de iOrjtí.

Manoel de Faria e Sousa, do Couto de Pombeiro. que fica entre

Guimarães, e Amarante, onde teve o seu nascimento a 18 de Março de

l.')90, foi um dos engenhos raros de Portugal, muito erudito, c de gran-

(1) Lope (lí Ves.i na Arcádia p. milii 23i. e no Laurel de Apollo p. %'ò. vcrs. Valdecebro
110 Templu de la f.ima art. li. (^aniar^íu na Continuação da llistur. de Murian. ad aun. 1Gi9

<J Barão de Uhonlan. tom. .t. dos Dial. p. 214. Solokano de Jure Indiar. tom. i. liv. i. eap

:i. n. 48. I). Thomaz Tamnyo do Vargas Da Approvação dos Coromciitos, que fez ao poeta M.;-

noel de Faria, alem de outros muitos.
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des estudos. Na poesia foi mestre, e soube exercilal-a com furor, e fer-

lilidade, poniuo compoy muito, e bem, por isso estimado em Madrid,

e Roma de grandes |)ersonagens. Teve lun juizo acre, e severo, que dif-

ficiltr.ente se agradava das cousas, e no exame dos seus escritos, o

alheios, propendia mais para a comi)lacencia dos próprios, que ainda

que sejam merecedores de applauso, ó nota, que muitos llie censuram.

(l) Morreu em íim em Madriíl o :} de Junho de l(Ji9.

Manoel de Gailegos, mui douto nas letras humanas, e não menos

versaJo na poesia especulativa, c pratica. Compoz o Temido da Memoria,

onde collocou para eterna veneração alguns authores porluguezes insi-

gnes no metro. (2)

.Manoel Mendes de Barbuda, que no seu poema sacro intitulado FíV-

ijinidos expressou o génio eminente para a poesia, conforme o juizo

poelico, qujfez d"elle Fr. André de Clirislo, famoso mestre da faculdade.

I*. Manoel Pimenta, da Companliia de Jesus, cujos lípigrammas não

devem nada aos preceitos da arte, alcançou applausos merecidos á sua

sciencia e ao seu talenio.

Manoel Pinheiro Arnaut exercitou a poesia com felicidade, pois não

só foi assistido das Musas, mas das Graças. O seu poema de Alfeo, e

Arelhusa é estimável, e applaudido dos doutos pela sua galantaria, e

clareza do estylo.

Manoel das Povoas compoz a vida de Christo em tercetos Castelha-

nos, assim como o Dante, e é poema digno de estimação no sentir do

Manoel de Faria. (3)

Manoel Tliamaz, poeta das ilhas, não mereceu pequenos louvores

com a sua Insulana, e Fénix da Lusitânia, nos quaes livros mostrou

capacidade, e veia poética.

.Alarçal de Gouvea, mestre de letras humanas em Coimbra, e poeta

laureado em Pariz. Tinha tal felicidade, que sabia imitar o estylo. e fu-

ror de qualquer poeta; porém a sua forte imitação era de Ovidio. (4)

Miguel de Barros foi dotado de um agudo engenho, e natural ca-

dencia para o metro com tal facilidade, que parece o haviam embalado

as Musas desde os seus primeiros annos.

Miguel Botelho de Carvalho soube executar os lances de bom poe-

ta, isto é, unir a elevação dos conceitos com a facilidade do estylo, es-

pecialmente no seu poema da Filis, o qual está cheio de valentia, sua-

vidade, e perfeição.

Miguel da Silveira, natural de Celorico da Beira, e canoro cisne da

Furopa, (3) foi professor do filosofia, jurisprudência, medicina, e ma-

(1) Jofio Soar. (1(3 Brito na Bi!)l. I.usit.m.s. «Vir fuit multae lectionis.et eloquenliacmagnae,
sej (ijuo plerumque vitio Gnimmatici iaboraiil) arlmoilum sibi |ilacens, iihilautia magnoiicre
laiifiebatur... (i) Ksle Aiiliior no liv. Teniplo da Memoria liv. i est. 174. f;iz nieiiijâo de
Irinta o cnicn Poetas famosíssimos. (3) Far. na liitiod ás Eclog de Cam. (4) 1'- Scol.

in IJibl. Ann. Ilistor. tum ;t. p. 3j2. (3j Rodrig. Mend. daSilvana I'oblac. Gencf. de
Espana cajj IGO.
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tlicmatioa, ns quaos sciencins loii vinlo atinos na corlo de Madrid com
/rainl-:^ anplauso até o do 1G36. Depois foi para Napoirs com o vice-rei

1). UíiMiiro, duque de Medina de irts Torres, que liiilia sidn slmi disi:ipu-

lo, e i;i publicou o i'oenia horoico intitulado Macabei), em cuja cotupo-
sição liavia ^Mstado mais de vinte annos, dando-o a vêr a iimilos oii^e-

lilios, que jult,'Ou o i)odiam nieiliorar ; mas depois do impresso pareceu
menos liem que anles. pois por imitar o modo de (Jongora se fez áspe-
ro: todavia c digno de cslimar-sc pelo engenhoso, alliloquo, e modesto
cstyio cm todas as expressões. {\)

Paulo AJacliado Sacolo, natural de Beja, poeta lyrico, mui celebra-
do nos seus sonetos; mas sendo ellos a causa de que o autlior viva na
memoria das gentes, lambem foram o motivo desgraçado, ])orque D.
Franciscj liolim seu emulo o privou da vida no anim de lOOO.

Pedro da Costa Perestrello atlreveu-se a compelir com Luiz deCa-
mnes, escrevendo a acção de Vasco da Gama; porem vendo a Lusíada.
desmaiou. Foi todavia mui anplaiidido nos seus versos: até em reconlie-

cer a vantagem alheia se fez digno de memoria.
Simão Torrezão leve grande esitmariío no seu tempo pela natural

i-ndeiicia do metro, com que facilmenli compunha. As Saudades, e zelos

de Alhitnio são appiaudidas.

Thoraaz Pinto Brandão, celebre poeia dos no.ssos tempos, que para
o estylo jocoso levo nalural energia, e propendeu muito para o satyrico;

porem n'aquelle seu género sempre os seus versos seriio memoráveis.
Morreu em 31 de Outubro de 1743.

D. fr. Thomé de Faria, tiispo de Targa, c religioso da sagrada fa-

mília Carmelitana lisbonense, foi varão consummadissinio nas divinas, e

humanas letras, e tão excellente poeta irj língua latina, que converteu
no tal idioma as Lusíadas de Camões corn admirável elegância.

Tiiomé Tavares, foi um grande engenho, que produziu a cidailc do
Porto, e a quem as musas fiaram todo o seu enlbusi;ismo poético. As
suas obras são veneráveis, e tidas pela melhor cou.sa, que lia no género
da poesia salyrica : não se imprimiram, mas isso não tira que o seu au-

ihor seja merecedor de se lhe collocar a sua estatua no Wusro di^

Apoilo.

Vasco Mousinho de Quevedo, nalural de Seluhal, poeta insigne. «'

IHo famoso, que na opinião de Manoel de Faria não reconhece sup/'rior

depois de Camões no seu heróico, e iegiilar i)oema de Alfotiso Africa-
no. (2)

Soror Violante do Ceu, religiosa no mosteiro da Bosa de Lisboa,

(II I). rr.inc. Man. Ilofp. dai Icir. p. 3CI. (5) Man. cie Far. no canl. 2. rsl. IM.
(It taiii. i:i di-ste Poema : «Ks obra, (pio deipuos dcfta c:i Cfla geiíírn iki crinociiini uir.i

cii oiJcii, ÍDÍI,icion, > facillJad, y mui^ílra» ile juizio. ilhiUo ric Aulln.rcs Pi-rluíiiozoí liail.i

fSle ano de 16:18 ) ha>Ípndiiloi exãminad» a todos (ara cíla ?cnlcr.cia. i|i;e vo loníiu a]iroMi,-á
•1 nrismo Apcln, porque la di Hespneá de liaier robutllo loiioi kò lexlut delas Slt.-as, por no
liarcccrrac a los que £iii cvaracn tt bazuí Juczc-,
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pnssuio as influencias do niimí^ri poético alnindanteinente. São as suas

poesias lyricas Ijenemerilíis do ioda a eslimação. (l)

|1X

Poesia cómica

António Ferreira foi também famoso nostc írencro de Poesia.

António Josepli da Silva, ipic supposto ser infeliz na morte, não se

pude negar ser dotado de um gi-anth; engenho, e feliz para esta compo-
sição cómica, já conformo o estylo moralo cm ordem á expressão dos

costumes, ou já pathetico, segundo o predominio, e descripção dos af-

fectos. Tesíemunlias são do seu engenho os dois tomos do Theatro cómi-

co impressos no anno de 1744.

António Prestes, natural de Santarém, teve a assistência de um par-

ticular numcn para o cómico, em cujo estylo compunha com mnita fa-

cilidade.

Anlonio Ribeiro Chiado, nalural dos subúrbios do Évora, escreveu

iniiilas comedias graciosas, c faceias, para cujo estylo teve um génio

muilo es[)ecial. No seu tempo foi único: glosava de repente com muita

galaniaria : logrou eslimação universal, o se fez memorável. Morreu no
anno de l.'Jí)i.

Diogo Ferreira de Figueiroa, nalural da Arruda, na invenção dos
Vc.imaios de Maio mostrou grande elegância, e erudição.

Francisco de Sá de Miranda nos seus ViUalpandos, o F!slrangeiros,

comedias famosíssimas, excede em graça, e eloquência as melhores dos

antigos mais celebrados.

Gil Vicente foi o Flauto porluguez. Não teve outro desvio para lho

levantarem estatua, que o não escrever em latim, para se fazer mais pu-

blico o seu engenho ; porem verdadeiramente no estylo vulgar, jocoso,

e faceto venceu cm seu tempo a Terêncio, e a iMcnandro. (i)

João Bautista Diamante compoz muitas comedias, que no seu tem-

po tiveram estimação.

João de Matos Fragoso, de engenho claro, e de rara invenção para

os enredos cómicos, e trágicos. São mui celebradas as suas comedias.

Jorge Ferreira de Yascuncellos, cavallciro da Ordem de Chrislo,

bom humanista, e digno de eslimação nas comedias da Aulugrafm, Uhjs-

sipo, e Eufrosina, as quaes a jiíizo dos doutos não aJmittem superio-

ridade.

Luiz de Camões no seu Anfitrião dá documentos aos mestres cómi-

cos. São as suas comedias, conforme parece a Faria, as melhores que

se tinham escrito até o seu tempo.

(I) Monteir. Clauslr. Dom. lom. 3. p 3Í5. (51 Sever, de Fir. no? Disc. Polit-

YOL. II 13
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Luiz Vicente, filho do memorável Gil Vicente, compoz a comedia

dos Cativos com lanla felicidade, qtic conliccendo seu pui a vaiilagcm,

íine lhe fazia o lilho, lembrou-se menos do amor de pai, que da emu-

lação de author, c assim o foz embarcar para a índia, onde morreu.

Paula Vicente, ou veidadeiramenle l'ola 1'orUigueza, porque depois

que seu pai Gil Vicente cegou, o ajudava ella nas suas composições có-

micas, assim como fazia l*ola a seu marido Lucano. (1)

Pedro Salgado, natural de Peniche, poeta com igual juizo no serio,

o no jocoso, c mui merecedor da eterna lembrança, e veneração no có-

mico. Klorocfiu pelos annos de IGil.

Simão Machado. São as suas comedias de boa invenção, e pensa-

mentos, e na parte jocosa invencíveis. .Muitos julgam que a comedia Eu-

frosina ó composição sua. (2)

§X

Historia ecclcsiastica, e secular

Trei António Brandão, filho de Alcobaça, e religioso de S. Bernar-

do, loi insigne subsliluto de fr. Hornarão de Brito no honroso emprego

de Clironisla mór do reino, o o primeiro, que descubriu a historia d'ello pela

lição dos cartórios, de que tecco com muita legalidade a terceira, c quar-

ta parle (la Monaripiia Lusitana. Completou os seus dias a 127 de No-

vembro de 1037. D. Tliomaz Tamayo de Vargas, Clironisla múr deCas-

tclla, c df juizo critico, lendo a terceira parle da Monarquia, disse, que

era a Historia mais bem trabalhada, que até aquelie tempo linha sabido

ao publico, em estylo, disposição, clareza, c fumlamenlo.

António d ; Castilho, natural de Tliomar, jurista de profissão, Guar-

da mór da Torre do Tombo, mui versado nas lingins mais polidas da

Luropa, Clironisla mór do reino, quo succedeu a Damião de Góes. Es-

creveu pedaços de llistiu-ia com judicioso estylo, e pureza de fraze, imi-

tando muito a Tácito. (3)

António Paes Viegas, dos subúrbios de Lisboa, c secretario del-rei

D. João IV, o qual o consultava nos negócios mais dilliceis, e seguia o

seu parecer como de varão prudente, e de juizo. Na Historia foi exacto,

serio, e puro, como se ve no livro dos Prinnipios de Portugal, que es-

creveu com diligente investigação. (4)

Antunio de Sousa de Macedo, do. quem já referimos a grande pro-

pensão, que teve para a poesia, não foi menor a que logrou para a His-

(1) P. Reis no EnthiisiasiD. Poetic. n. 6G.

«Paula parentom
AKgídIum locíat nunc ccUo in rriticc Monlís,

Quem juviíie íeruni, velul oliin Poln maritum
Scrjbcnteni juvlt Lucanum ;

(2) Far. nocanl. 7. de Caniôcs est. 21. c cant. 10. est. 30. (3) Far. na Europ. tom

.

2. part. I. c. I. n. 7. (i) Birago, Ui.-tor. de Port. p. 13i.
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loria, cujas leis csecuícn severamente com juizo, e escolliida atlver-

leiíciii.

P. Atilonio tlc Vasconcellos, rclií,noso jesuíta, foi insigne na lingua

latina, e n'ella escreveu excellentemcnto as acções dos sercnissimos íeis

l)orluguezes, c uma Ijreve descripção do reino com muita clareza, a qw
intitulou Anaccplialieosis.

P. Ballliazar Telles, jcsuita lisbonense, engenhoso, e erudito na ob-

servância dos preceitos da Historia, que escreveu com bem aparada

penna. A Clironica da (Companhia de Jesus na Província de Portugal, c

a Historia Elliiopica serão eternos padrões da sua recommendavel me-
moria.

Fr. Bernardino da Silva, natural de Lisboa, e religioso cislercien-

se, foi muito versado na lição da Historia, e na melhor parte delia, (juo

è a critica; e assim o mostrou na Apologia, que fez ;i primeira parte da

Monarquia Lusitana, que defendeu nervosamente contra o Exame de

Antiguidades de Uiogo da Paiva. .\cab(iu religiosamente em Fevereiro

de lOU.
Fr. Bernardo de Brito. Chronista múr do reino, que succedcu a

Francisco de Andrade com grande reputação do seu ministério, não só

pela erudição sacra, e i)rofana, em que era perito, mas pelo grande tra-

balho, que teve cm descubrir as antiguidades do reino, do qual não

houve parte, que não visse, e revolvesse, em que se fez memorável, sem
embargo de que alguns escritores lhe cnndemnam o seguir elle em va-

rias opiniões a aulhores menos conhecidos, e reputados por não verda-

deiros. Faleceo no anno de 1GI7.

Damião de Góes, natural de Aleraqucr. varão illustre, e insigne em
todo o género de erudição sagrada, e profana, adquirida com incansá-

veis estudos, e com a communicação dos maioi'es homens da Europa, a

cujas principaes cortes foi varias vezes tratar negócios por ordem d"el-

rei D. João HL Este o fez Guarda mór da Torre do Tombo, e seu chro-

nista, nos quaes empi-egos trabalhou incessantemente, no primeiro pon-

do em ordem os papeis desordenados d'aquelle grande cartório: no se-

gundo compondo as Chronicas del-rei D. João H, e del-rei D. .Manoel,

sendo esta na crise de Manoel de Faria a que de rei existe mais bem
escrita; porque, se no estylo lhe falta aquelle adorno, que serve de salsa

ao appetite de lèr, na ordem, e gravidade é excellente. (1) Morreu no
anno de 1567, e fazem d'elle honorifica memoria muitos aulhores. (2)

Diogo do Couto nasceu em Lisboa, aprendeu latim com os melho-

(1) Far. no loni. i . dos Com. ás llim.is ile C.ain. p. 101. e no Cal-ilog. m. s. dos Escri-

tor 1'orlUK. que conservamos, diz: "Damião de (Iões de Alenquer, (".av;illaro de calidad
, y eii

artes, y costumltres, y peregrinaciones notable. [icriloen Iodas sciencias, Jiscurrió por toda Eu-
ropa; excelente cn letras humana,-, escrevio muclio, y vario, y luiono. cn Lalin, y vulgar. Fuè
Ouarda mór dei Archivo Itciil, y (Ihronista por el-rei D. .loão 111.» i2) Maced. in Domo Sá-
dica p. íiG. Brito na Monarij. Lusit. liv. i. cap. 22. Galv. liv. dos Descobrimentos, c outros

muitos.
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res mestres, que cnino h:ivin, o Padre Manoel Alvares, e C^priarro So.v

res, e servindo ao inlanto D. í.iiiz. ouvio co:n este lilosoíia do venerável

fr. Barlliolonieii dos .Marhros. l'assoii á Imlia cuin |>rn(.'a de soldado, e

lá até dos príncipes gentios foi estimado pela grande cortezia. co?n (]ue

tratava a lodos. Appiicou-se ;\ poesia, c mallicnialica, e ii"aiineli,i facul-

dade compoz Itaslantes versos com tanto fiindan>eulo, (]ue o insigne Ca-

iiiuL-s seu contemporâneo o amsnitava. Pela laiiia do seu talento, e pe-

ricia, foi cseolliido por el-rei l-'ilip[w Prud^Hle para toutinuar as Déca-

das de João de Harros com o titulo de Chroni:»la da Índia, qneelle com-
ulelou até o numero de doze Décadas, princtjjiando desde a ([uarta com
i'st\lo claro, verdadeiro, e senlencioso, mostrando em tudo summo zelo

da pátria, e da nação. FinalrzouosseusdiasemGoanoanno de 1G16. (1)

Fr. Diogo do Itosarto, varão insigne em letras, e virtude, da escla-

recida Ordem Dominicana, e natural de Kvora, foi o primeiro, que em
Ilespanlia e.screveu as vidas dos Santos, e com o titulo de Fios Snn-

itorum.

Diogo de Teive foi reitor dos estudos de Coimbra, antes de se en-

tregarem aos reverendos padres da Com[tanliia, e na Historia grande

imitador de T. Livio. João Vaseu confessa, (pie se Teive completara a

a Historia Lusitana, que titdia promettido, seria nella inimitável, (á)

Duarte Galvão, natural de Évora, Chronisla mor do reino, emprego
que lhe deu el-rei D. AlVonso V, pela sua grande prudência, talento, i'

»'rudi<;ão. Compoz, ou reduzio a melhor estylo a Chronica do santo rei

D. AlTonso Henriques, e d'elle fazem honorilita memoria nossos, e alheios

escritores. (:))

Duarte Nunes de Leão, eborense, mui noticioso da Historia do rei-

no, da qual compoz as Chroniras dos reis de Portugal até el-rei D. Fer-

nando com diligente, e verdadeira investigação, não obstante ter contra

o se» estylo Manoel de Faria e Sousa, que o reprova.

Fernando Lopes, cavalheiro de prendas, e authoridade nos tempos

d"el-rei D. Duarte, foi o primeiro chronista das Chronicas dos reis por-

tiiguezes até aquelle tempo, as quaes. conforme o conceito de Brandão,

são as de mais juizo, (jiie andavam impressas. (4)

Fernando Lopes de Castanheda passou á índia com seu pai, e lá

escreveu a Historia das armas porluguezas com muita particularidade,

e inc.Tnsavel diligencia.

Fernão ^Jendes Pinto, natural de Montemor o Velho. O livro notó-

rio das suas famosas peregrinações é o mais bem escrito de Historia,

que ha 'ii; í -lugal, segundo a opinião de Manoel de Faria, (fi) Os que

o viram, pouco duvidam da verdade d"elle; porem é digno de toda a es-

'11 Telles. Iliílor. ifn Elhlnp. Iít. t. c. 27. Far. tom. i. da .^fia nos .^dvertcnc. Moieri'

Di-rion. UUlor. vt'il). (louto. (2) Vcs. Chro!i:c. tom. i. c. i. '3) Hrand. itlonarc). Lu#i(-

)iy. 8. c. I. Nicol. Anton. Ilibl. Ilisp. tom. i. p. 239. (í) Uonarij, Lusil. liv. lU. c. 'li-

Çij Far. l' III. 1. -Ja Afia no frol'it'
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limarrio, e bem se prova pelas muilas Iradactões, que do lai livro lia

em varia? iiiiguas.

D. Trancisco Manoel do Mello, de qiiom entre os poetas nos lem-

Ijràmos, ciiUivoíi também a Historia do Heino com felicidade, priricipal-

ineníc nas Epaiiaforas, e Historia de Catalunha, cujo eslylo é mui «bser-

vanle, e conforme aos pi-ei^eilos da arte.

Gaspar Alvares Lousada foi um dos eminentes em Historia, qne te-

ve Hespanlia. e a quem não fez varitafíem André de Hesende com toilas

as suas leiras, (i) Trabalhou muito em investigar as anti^'uidades deste

i-eino, de cujos estudos se aproveitaram outros, que talvez levaram o

premio, que não mereciam. r2)

Gaspar i3arreiros, solirinlio do grande João de Barros, compoz vá-

rios opúsculos de Historia muito doutos, os quaes fizeram emendar a

Paulo Jovio a sua Historia depois que os viu. (3)

(iaspar Estaco, sobrinho do famoso Aiiuiiles Estaco, e cónego em
Guimarães, foi notável investigador das antiguidades do reino, de quo
imprimiu um livro com muito acerto, erudirão, c elegância.

Gomes Anes de Zurara foi o segundo chronisla de Portugal, e guar-

<la-mór da Tori'e do Tombo, homem capacíssimo, e mais eloquente do

seu tempo. El-iei D. AlTonso V lhe escrevia de sua própria mão, eh^ije

se conserva entre os curiosos uma corta, que é para se notar, porquo
entre ou!i-as clausulas (tendo-se el-rei por sciente, e elegante) lhe diz:

Porque alo, como vós viejor sabeis. Em fim alentando-0 com favores, e

niercès, foz que fosse o mais proveitoso escritor, c ministro d\iquelle

género. Escreveu a ilibloiia de iodas as acções dos portuguezes em
Africa, e outras muitas, e deu forma a muitos papeis do real archivo.

Seu eslylo é louvado pelo grande .íoão de Danos, {'i)

Jacinto Freire de Andrade, que na Historia panegyrica do memorá-
vel vice-rei da índia I). João de Castro mereceu univursaes eslimaçiJes

pela elegância, e pureza da sua íraze, e eslylo.

D. Jeronymo Osório, bispo de Sylves, não leve igual em estylo,

erudição, e eloquência. Na vida, que escreveu em latim d'el-rei D. .Ma-

noel, ('.\cedeu a Suelonio, e igualou com Cicero.

João de Barros, natural da villa de Pombal, conforme diz Severim
de Faria: ou de Viseu, segundo Barbosa na Bibliotbeca. Foi pai dos his-

toriadores de Hespanha, insigne Geógrafo, varão celeberrimo em todas

as idades, e aulhor das famosas Décadas da Ásia, nas quaes guardou
com igualdade as [lartes de um perfeito Historiador, que vera a ser,

verdade, clareza, individuação, e discurso; por isso lhe cbamaram oTilo
Lívio porluguez, e na sua sepultura tem um elegante epilalio, seme-
lhante ao que tem Livio em Pádua. Pio IV lhe levantou estalua no Va-

li) Ferrer. Hislor. de Santiag. lir. i. c. 1G. (2) Cuiilia. Calalog. dof Bisp. do Port.
(lart. I. ca|). ;;. Moiiajq. Luíit. liv. 10. c. 7. (31 Sever. Oisc var. p. miai. 3G. (S) Moni; ;.

Lusit. liv. 1". c. 'i. e Far. no Calulos- m. 5. dos. AA. Portug.
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íicano jiinlo ;i de Plo!oraeo, e os venezianos fizenm o mesmo entre a

dos va;õos mais insignes, (t) 1'alecen no anno de 1570.

I'. João de Lucena, da Conipanliia da Jesus, foi insigne Historiador

da vida do Santo Xavier, a qual Historia tniduziram os itali.mos, fran-

cezos, e castellianos nas suas lingiias, e também anda na latina, sinal

evidente de ser n"aquelie género perfeilissima.

V. Jorge Cardoso, incansável, e famosíssimo nas vidas dos vnrrii,'s

Santos l'orluguezes, que recolheu em três volumes com titulo do Agio-

logio. Muito lhe deve o reino : e sem duvida se escrevera fora delle,

tivera estatua. (2)

Júlio de .Mello, elegante, c sentcncioso Historiador, e digno de cs-

timar-sc.

Fr. Leão de S. Thomaz. Benedictino Conimbricense, mui laborio-

.^0, e exacto na Historia da sua Província.

Fr. Luiz dos Anjos, mui zeloso, e douto nas vidas das Santas Por-

tii^'uezas, que fez publicar com o titulo do Jardim do ['ortugal.

D. Luiz de .Menezes, r.unde da Kiiceira, aulhor do 1'ortugal restau-

rado, historia escrita com toda a delicadeza, força e energia possível, sen-

do que na crise de .Mons. de la Clede não é historia regular.

Fr. Luiz de Sousa, religioso Uominico o no século chamado Manuel

de Sousa Coutinho, cavalheiro de muito engenho, c bem instruído nas

letras humanas. Escreveu parle da historia da sua religião, c a vida do

Soiito Arcebis[)0 de IJraga D. Fr. Bartholomeu dos Martjres com toda

a pureza de fraze, methodo, juizo, c elegância, {'.i)

D. Manuel Caetano de Sousa, clérigo regular Theatino, de vasta, e

mais que ordinária erudição, de talento distinclo, c incansáveis estudos.

A sua lixpeditio Hisjjanica sobre a vinda de Santiago a ncsi)anha é a

obra mais bem trabalhada, que n'estes tempos tem vislo a luz publica.

Faleceu no anno de ITIii. (4)

.Manuel de Faria e Sousa soube executar os assumjilos litterarios

com engenho, e erudição. Na historia Portugueza, em cjuaiito a genei'o

úij Fpilome, excede a Justino, abbreviador de Trogo Pompcyo, É ver-

dade que se dilata ás vezes em descripções, reflexões, e exclamaríies

mais próprias de orador, que de histoiiador, c com a mesma força de

eloquência narra as acçOes grandes, c pequenas dos seus Henk-s. (5)

Fr. Manuel de .Monforte, natural da villa do seu appelido. Foi re-

ligioso franciscano da província da Pioilade, de que escreveu a sua chro-

iiica Ião aceita jielos doutos, que é numerado entre os melhores his-

toriadores pela pureza do estylo, e prudência em a narração dos factos.

Faleceu no annu de 1711.

(I) Sercr. na vi<la deslc Eícriíor, c oulros. |2) ValJecelir. no Tcmpl. de Ia Pamii

(-.23. (3i JlunU-ir. lio Cl.iuslr. Dom. ianro. 3. |). 2B8. (í) O Aulhor do Verdadeiro

methodo de estudar no tora. i. p. 181 . diz: «l^ii creio que I). Manuel C.ietaiio foi douto, e »oo-

lic mais i|UC o comiuum do^ Portugucitcs c pelas ;U4j obras o disCurro. !>) Muns. de )u

tAcM lODi. I. da Ui^t3r. de Tort. no rrcfacio.
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Manuel Severim de Faria, a quem este reino deve muito pelo in-

cansav(.'l trabalho, e louvável curiosidade, com que indagou nuiilas an-

tiguidades d'olle, resuscilando-as do esquecimento, cm que jaziam. Foi

homem de grandes estudos, c compoz ijedaros de liislori;i com cxacção,

i; verdade. Faleceu em Seleml)ro de 1055, e jaz na Cartuxa de Kvora.

Manuel Suciro. natural de Loulé no Algarve, cavalheiro homado,
e illustre na erudição de letras humanas, c exercicio de varias linguas,

(jue souhe com perfeição, lisliidou em Flandes com os melhores mes-

tres, e saliio tão perito, que de trinta e sele annos de idade deu á luz

no anno de 10:2i, a historia dos Annaes de FlandeS escrita com todo o

acerto, c louvada por varões doutos. (1)

Tedro de Mariz foi aulhor dotado de muita erudição, e escreveu

as vidas dos monarcas 1'ortuguezes em estylo de Dialogo, mas com mui-

ta verdade, e noticias curiosas do reino.

D. Hodrigo da (lunha, bispo de Portalegre, c Porto, e depois ar-

cebispo de Braga, e Lisboa, em todas estas dignidades prelalicias ensinou

sempre com o exemplo os documentos de pastor, e a observância das

virtudes. No exercicio das leiras foi incansável, devondo-so á sua dili-

gencia a memoria de muilas noticias perlcnccnles a este reino, que ião

perecendo de todo. Compoz a historia ecclesiastica do Porto, Braga, e

Lisboa com muita averiguação, ajudando-o lambem Pantaleão de Ciabra

cidadão do Poilo, como diz fr. António da Purificação. Concluio os alen-

tos vitaes em Lisbiia sua pátria aos 3 dias de Jatieiro de 1643. (á)

Kui de Pina, cavalheiro no tempo d'el-rei D. Manuel famosissimo,

succedeu no cargo de chronisla, e Guarda mór do Archivo Real a Duar-

te Galvão. Escreveu varias chrenicas dos reis Portnguezes, estremado

no juizo, e caprichoso no estylo, porque aíTectou fallar com palavras, e

termos antigos, mas polindo-o a seu modo : é escritor de veneração.

I XI

História Genealógica

Affonso de Torres, pai do primeiro conde da Ponte, foi genealógi-

co ponlualissimo, e bem intencionado. Escreveo das famílias do reino

oito volumes de folha com as armas debuxadas, que nós vimos na Li-

vraria manuscrita da Escellentissima condessa do Uedondo D. Marga-

lida, e são estimáveis, e d'elles ha copias em outras Livrarias d'esta

Corte. (3)

D. Agostinho Manuel de Vasconcellos, illustre eborense, aquelle,

(1) Vaíconi'cl. in Dosíript. [.u-it;ui. Mimarq. Lusit. liv. S. cap. 2. Swerliua in Atlien

Itelpic. p "228. ri) Harbos. de l'ule-1. lípiícop. Ill l'ro|ng. liira;;. Uislor. de Porluj^. liv. 2.

f. 1!iS. Iloilfig. ílcnil da Silvn 110 Cíitaliis. Heal pag. òj. veis. João 1'inlo Ribeiro no Lu^tle

iio UcíCiíib. lio Paço c. i. n. I.'i7. Piiiilic. Cliron. de S. Agosl. part. 2. Ilv. "j. l;t. \i g. 'J.

(3/ D. Franc. V.iin. cent. i. cait. i. Sousa .Apparat- á Hislor. Gcneal. §. 5Í.
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fjue convencido tlc ii;iia conjurarão contra a sereníssima cisa di Bragan-

ça, foi (loi^ollado no KdcIo de Lisíjoa a 23 de Agosto de lliVl, e não

ol)Stantc foi grande vonorador da miisma casa, pois escreveu iiin Memo-
rial da Genealogia, e Privilégios da casa de Ikagança em admirável es-

tylo, e discurso claro, de que foi dotado, e se conservava na selecta Li-

vraria do conde de Viíiiif'iro. (I)

Álvaro Ferreira de Vera, natural de Lislioa. muito estudioso na in-

vestigação da genealogia, c familias illusires deste reino, para o que re-

voheo, e examinou os cartórios mais famosos da corte, especialmente o

arcliivo real. Compdz iim livro da Nohreza com estylo claro, e umas
notas ao nobiliário do conde D. Pedro utilíssimas. (2)

D. António Alvares da Cunha, trinchante d"el-rei D. I'fdro II, e

r.uarda mor da Torre do Tomho, foi cavallieiro muito erudito, muito

iliscreto, e cultivador das bulias loiras, com génio nalurahnenle estudio-

so : e entre varias obras, que compoz métricas, e históricas de grande

appianso, não adquirio menores elogios o seu Obelisco Porlnguoz Cliro-

nologico, Genealógico, que se imprimio, e outras mais composições so-

lire o argumento de Genealogias, em que foi versadissimo. (,."{) Faleceu

no anno de 1(51)0.

I). António Caetano de Sousa, clérigo regular da Divina Providen-

cia em Lisboa, donde foi iialiiral, era muito nfiplicado aos estudos genea-

lógicos, PUI cujo assumpto compoz com incançavel trabalho a Historia

Genealógica da casa real Portugneza desde a sua origem até o presen-

te, com as familias illustres, que procedem dos reis, e dos Serciiissimos

Duques d.í Bragança, obra solidamente provada com os melhores docu-

«lenlos. l"alc'ceu em Lisboa no anno de I7.")M.

D. António de Lima, Senhor de Castro Dairo, foi um dos mais acre-

ditailos Genealógicos, que houve em Portugal, do tal sorte, que quasi

lodos, ou a maior parte dos Nobiliários Portuguezes são iraslailos do
que fez I). António de Lima, posto que accrescehtados, ou diminutos

em muitas cousas. Louvam-no os authores mais iutelligcntes na maté-

ria. (4)

D. António Soares de Alarcão, chamado em Castella Marquez do
Tiocifal, foi cavalheiro muito applicado á historia Genealógica, em que
compíOz relações da casa de Trocifal, e outras arvores de familias, pro-

víido tud;i com documentos excellentemente. (."j)

António Soares de Albergaria, natural de Castello-Branco, e bene-

ficiado em Lisboa na Igreja de Santo Estevão de Alfama, com])oz Tro-

feos Lusitanos no anno de 1631, e outros livros mais das familias do

(1) Barbo», in Itibliol. Lusil. tom. i. p. C8. (2) Sousa no Apparal. A Ilislor. (íe-

neal. da cn^a reul l'orl. n ii". (3) Corograf. Port. lom. 2. Irai. 5. c 21! Ilaibos. na Bi-

l.l. Lu^it. tom. 1. (i| Severim. Nntic. ilis l'ort. iliíc. 3. 0. Franr. Man. coiiliir. 1. cari.

1. Kranckcnau na lUbl. Geneal p. 38. (o) IJcm ibil. \i. IC Nic.l. Aiilon. in Bibl.

Ilisp. tom. I. |i. (iOI.
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reino cora o escudo das suas armas, e outras curiosidades deslc asuiu-

1)10, em que foi peritissimo.

António de Sousa de Macedo, nobre Jurisconsulto, e poeta insigne,

de quem j:^ referimos seu caracter, erudição, e génio versado em o exer-

cicio das bellas letras, como testemunham os muitos livros, que compoz,

foi também appiicado ao estudo Genealógico, e uelle escreveu Geneaio-

ííia Hegum Lusitaniae, queimprimio em Londres no anno de 1045, com
geral eslimação dos doutos.

António de Villas-Boas e Sampaio, natural de Guimarães, e jurista

de protissão, compoz o livro intitulado Nobiliarqoia Portugueza, em que
mostra muita noticia, e estudo na historia Genealógica do reino.

Damião de Góes, Guarda mór da Torre do Tombo, e chronista mór
do reino, foi varão muito douto, e de recommendavel memoria. Coin-

l)oz varias obras, como já vimos, e é mui celebrado o seu Nobiliário,

cm que foi seguindo ao conde D. Pedro no augmento das linhagens. No-
tace-lhe o cortar em algumas pela reputação alheia, (!)

Duaite Nunes de Leão soube a historia de Portugal muito bem, e

n'ella, pelo que pertence ;i Genealógica, escreveu, e fez imprimir em
Lisboa no anno de 1583, um livro de quarto De Vem Hegum Porlui/al-

lia Genealorjia, jimtanientc com uma censura, que fez a fr. Joseph Tei-

.\eira, sobre outro livro do mesmo assumpto, e n'aquelle segue ser o

conde D. Henrique descendente dos condes de Borgonha, e não dos Du-
(jues. Deiie, como de varão sciente, e famoso Genealógico, faz honrosa

memoria a Bibliolheca Hispânica. (2)

Duarte Ribeiro de Macedo leve seu nascimento na Vil la do Cadaval,

e foi tão notória a sua sciencia cm varias faculdades, e estimado o seu

talento, e juizo, que el-rei D. Affonso VI lhe deu empregos honoríficos

na corte, e o da Enviatura a Madrid, Turim, e Saboya, como tão intel-

ligente nos interesses da Monarquia. Compoz algumas obras todas de

mestre, e do assumpto Genealógico imprimio em Pariz a Genealogia do
conde D. Henrique, e um Panegyrico Histórico Genealógico da Serenís-

sima casa de Nemours. (3)

Félix Machado da Silva Castro e Vasconcellos, Marquez de Monte-

Bello em Itália, mercê que llie fez el-rei Fili|)pe IV, no anuo de IG30,

foi muito inclinado á lição da historia Genealógica, em cujo argumento
imprimio um Memorial, em que traia da sua ascendência, e de alguns

.'"olares, baronias, e armas, e umas Notas ao Nobiliai-io do conde D Pe-

dro. Também Félix Machado de Mendoça, neto d"este, foi appiicado aos

estudos Genealógicos, em que trabalhou bastante, e existem d'elle va-

rias arvores de familias na sumptuosa Livraria de nossa Senhora da Gra-

ça desta corte.

(I) Sou?, tom. 1. da Histor. Goneal. no Appar. (los .\Hllior. n. 11. (i) BibI llisp.

lom. l.p. 200. <-• outros que allega B.irbo?. na Bibl. luàil. toiu. 1. p. "37. (K) Sous. no tom.
1. (la llitlor. Geiioal. noA|iparal. iIjs Aulhor n. 148.
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Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo, de quem cm outrna

classes iitterarias temos fallado, para ser universal em todas, lanibem

teve os estudos de Genealógico famoso, como se prova do seu erudito

livro, que iiililulou Domus Sádica.

Gaspar Alvares de Louzada, Clérigo do habito de S. Pedro, Escri-

vão da Torre do Tombo, onde sérvio alguns tempos de Guai-da mói',

1'oi um dos liomens mais applicados. que conheceu o século passado, e

nas antiguidades do reino o mais incansável invcsligador. No assumpto

Genealógico fez alguns Tratados, de que se lembra lionorilicamenle D.

António Caetano de Sousa. (I)

Gaspar IJarreiros, natural de Vizeu, e cónego de Évora, e depois

religioso de S. Francisco, varão doutíssimo, c sobrinho do grande João

(!e Barros, compoz, além de outros livios, um intitulado Verdadeira No-
breza, muito estimado, e rai'o. (2)

Gas|iar Esta^-o, cónego da collegiada de GuimaiTies, e natural de

Kvora, foi muito douto, e no ponto de genealogias perito, de que dá

prova iricfragavcl o Tratado da Família dos Eslaços, que ajuntou ao seu

livro cslimadissimo das antiguidades de 1'ortugal.

Fr. Jeronymo de Sousa, religioso franciscano, e entre os seus de

respeito, e authoridade. applicou-se á Historia genealógica do reino, em
que compoz um doutissinio livro C(jm o titulo de Pericope (jeneuloijica

oiu nome de I). Tivisco de Nasao Zarco y Colona. (3)

João Bautisla Lavanlia, natural de Lisboa, cosmógrafo mór do reino,

e mesire de malhemalica dos reis Filippe III, c IV ;le Castella, iilustruu

o Nobiliário do Conde 1). Pedro com utilíssimas notas, e fez outras ar-

vores genealógicas, cm que mostrou noticias, e estudo.

João Pinto Hibeiro, natural de Amarante, varão famosíssimo em vá-

rios géneros de litleralura, porque professou a jurisprudência, cultivou

a historia, e a poética, e em diversos negócios consideráveis, políticos,

e de interesses do reino, especialmente o da acclamai.-ão, em que fui

grande motor, e agente, provou a elevada esfera do seu talento. Impri-

miu vários livros, c compoz alguns tratados também do assumpto ge-

nealógico dignos da sua erudição, e por isso estimados, c applaudidos

pelos sábios. ( \)

João Rodrigues de Sá de Menezes, cavalheiro muito aulhorizado, i'

douto, que floreceu, e alcançou os reinados dos sereníssimos reis D. Al-

fonso V, L>. Jnão II, D. Manuel, U. João III, e D. Sebastião, e a todos

.serviu em graves empregos com satisfação, e honra. A elle deve a no-

i)reza do reino o exercício litlerario, com quem até o seu tempo andava

cm divorcio; e a isto allude o grande Sá de Miranda em uma das suas

(H Cunha, Cal.il. dos Blsp. do Port. p.irl. 1. p. 2í. Rianil. no Prnl. ds :!. pari. da ,Vo-

narq. |2) Morales. Ilislor. fier. de Ileíp. liv. 10. c. 31. I".>laçD nus Aidigui']. de Poit. c. ii:l.

,ai SoufS no Apparal. ú llistor. (;cneal. da Casa Real loni. 'l . ii. 7i. 'i) Porlug. ItCrUiu-

rad. hv. á. p. 8S. Sousa na Uislor. Genial, tom. I. g. 101.
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ílnrlas. (l) Em fim, como Iiomem sábio, iiluslron a nação com varias

cumpDsirõcs, c na matéria de genealogias são cefebres as suas quarenta

c nove Ouinlillias, em que declara os brazões das armas de algumas la-

iniiias de Portugal. Morreu no anno de 157!), quando contava cento e

(juinze annos de idade.

João Snlgado de Araújo, natural de Monção. cabbadedeS. Miguel

de Pêra no bispado de Viseu, foi letrado, e diligente averiguador das

lamllias nobres de Galiza, e algumas de l'ortugal. Lembra-se d'elle com
lionrada memoria Manoel de Varia, l). Nicoláo António, e outros, (i)

.losepli de Faria, guarda mór da Torre do Tombo, chronista mór
do reino, e secretario de estado da mngestade d'el-rei I). Pedro II, foi

pessoa muilo erudita, e intelligente da Historia genealógica não só deste

reino, mas de quasi toda a Europa, cuja sciencia manifestou em vários

Tratados de famílias muito trabalhados, de que faz menção o insigne ge-

nealógico moderno D. António Caetano de Sousa.

Fr. Josepti Tei.xeira, religioso de S. Domingos, que seguiu o parti-

do do senhor D. António, de quem foi pregador, e confessor, deu-se aos

estudos da genealogia, sobre que compoz o livro de Porlugallkc ortn

rtc. o qual censurou Duarte Nunes de Leão acerrimamente.

D. Luiz Lobo da Silveira, progenitor illustre dos excel!entissimo.s

condes de Sarzedas, foi cavalheiro de grandes noticias na historia do

reino, e é reputado por um dos mais exactos genealógicos, que entre

nós tem havido, pois os seus Nobiliários, que se compõem de muitos

volumes, e contém as ascendências, c acf íjcs dos sereníssimos reis por-

luguezes, estão provados com documentos irrefragaveis. D'elles faz ho-

norifica menção U. António Caetano de Sousa. (3)

Luiz Vieira da Silva, fidalgo honrado, que rejeitou os maiores lu-

gares, e occupações do reino, de que as suas letras, e merecimentos se

faziam credoi'es, lugrou uma universal estimação da corte bem devida

ás suas prendas. Escreveu diversos livros de famílias com juizo, pru-

dência, e elegância. Faleceu em Janeiro de 1723. (4)

Manoel de Carvalho de Ataide, moço fidalgo, capitão de cavallos,

c commendador na Ordem de Christo. foi bem intelligente na historia

genealógica, e compoz o Tkeairo Genealoyico em nome do prior D. Ti-

visco de i\asao, que trata das arvores de costados das principaes famí-

lias de Portugal por ordem alfabética : e supposío conter alguns erros,

foram descuidos de quem lidou com a impressão, como bem adverte D.

(1) Sá de Jlirand. carU í . esl. 3.

«As leiras, que náo achaslos.

Vós as mettcstes na terra,

A' Nobreza as ajuntastes,

Com quem dantes linlião guerra »

(•2l Faria na Vidado Oam. (jne vem no tom. 1. dus Commeiít n i. (landara nosTrinnf. de

Galiza [i. 48!). Kicol. Anton. na liibliot. Ili-pan. c Franiienau na Uibliol. Genciílog (;)| Fraii-

r.kciiau na Bibiiol. (ienealog. e outros apud. Suu-a tom. 1. Uístor. Gcnealog. (íj Idcni

Sousa no .ippoiat. á llí,-tor. Gen.
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António Caolnn!"» di3 Sonsa no Apparato dos Antliores Genealógicos num.
171). faleceu este cavalheiro em .Maip) de 17:J0.

Manoel Constantino nasceu na ilha da .Madeira, e teve em Roma
grande estimação pelas suas leiras, e lá imprimiu em latim no anno ile

fíiOl a Historia da origem, e acções dos serenissiuios reis portujjuezes

oxcellcitemente.

M.moel Delgado de Matos, natnral da Gnarda. lenle na Universida-

de de Coimbra das cadeiras de codijío. e digesto, deseniiiargador, o

chaniriier da Casa da Supplicação. Escreveu seis volumes de laniilias da

Europa, e fui diHado de uma lai compreliensão, inlelligencia, e memo-
ria muito dislincla liesla matéria genealógica, que no seu tempo nin-

guém o excedia, o talvez causará invejas ao futuro. De memoria fazia a

arvore de costado de qualquer familia da Kuropa com cxacuão, o de

forma, que admirava. (1)

Manoel de Faria e Sousa, cavalheiro de conhecida, e lionrada fama,

douto na historia, c poezia, a nas letras sagradas abundantemente, l^n-

U"e as producmes iJo slmi talento são applaudidas as suas Notas ao No-
biliário do conde D. Pedro, poslo que se demorou mais no que locava

a seu próprio interesse.

.Manoel Sevcrim de Faria, chantre da SJ; de Évora, varão memorá-
vel pela sua vasta noticia, e intelligencia em varias faculdades, no ar-

gumento de Nobiliários compoz diversos tratados, liilios do seu juizo, o

erudição, (á)

Manoel de Sousa Moreira, natural de Trás os Montes, c das prin-

cipaes famílias d'aquella província. Foi abbadc das Chans, (! secretario

do padioado real, sendo capellão mõr o ilhistrissimo Arcebispo D. Luiz

lie Sousa, a cujos rogos escreveu com cstylo discreto o Theatro llistO'

rico, Gewitlojico, ij Panrfjyrico de la Excelei\lissima Casa de Sosa, orna-

do co:u os retratos de seus ascendentes magnilicamente.

D. Pedro Adonso. IJlho d'el-rei \). Diniz, e conde de fiarcellos, foi

valeroso, e "entendido. Escreveu o a»lebre Nobiliário, principio, e funda-

liento de todas as Historias genealógicas de Ilespanha, e quanto á anti-

guidade, nesta matéria 6 o quarto livro, ([ue se escreveu neste reino,

conforme a judiciosa observação do douto genealógico D. António Cae-

tano de Sousa. (3) O original do conde se conserva no arijnivo real da

Torre do Tombo, e ê muito mais breve do (jue os iransumptos. que an-

ilam impressos jimtamcuto com as notas de João Haulisla Lavaulia, Ma-
noel de Faria e Sousa, Álvaro Ferreira de Vera, e Félix Machado. 4lguns
aulhores ca^^lelhanos de coniiecida intelligencia também o annotaram, e

taes foram Jexonymo Zurila, Ambrósio de Morales, João Hodrigues de
Sá, e outros, que lodos tiveram sempre a esta obra por estimável, e a

seu aullior de relevante merecimento, e credito.

(t) Sousa tom. I. n. 120. (i\ Ibid. n. lOÍ. (3) Historia Gcncal. da Cas.i Ucal Port.
tom. I. p. S7i.
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Rotlrifío Mendes dn Silv;i, natural do Celorico da neira-, c!ironis!a

inúr del-rei calhulico, foi baslanlLMiieiilo versado na getK.'ai%'ia, em cujo

Hssumplo escreveu o Calaloí,'o Ueal muito seguido, e aliegado dos dou-
tos. (I)

Xisto Tavares, lisbonense, e quarlanario na Sé, foi um dos mais

antigos, e lamosos genealógicos, fjue tivemos, n o seu Nobiliário é do
estimação, não obstante couipreliender alguns descuidos. .Morreu no rei-

nado del-rei D. João !!I.

§XII

Historia fabulem

Frei António de Escobar, religioso carmelita, natural de Coimbrs,

deu claras provas do seu grande eiigentio, sciencia, e habilidade, eui va-

rias composições do novellas organizadas de prosa, e verso muito elc-

pntes, o discretas. Morreu no anuo de 1G81.

Baltliazar Gonçalves Lobato, natural de Tavira, continuou a quinta,

e sexta parle do l-*almeirim de inj;latei'ra com felicidade em tempo d"el-

rei Filippe ÍI, e fez outros livros com a mesma idéa, para o que bení

mostrou a natural propensão que tinha.

Francisco Botelho de Moraes e Vasconcellos, cavalheiro, e poeta

memorável Transmontano, escreveu, e imprimiu à imitação de Barclayo

um Satyricon, ou Historia fabulosa em lingua hespaidiola nas decanta-

das Covas de Salamanca, producção, que segundo a intelligencia do mes-
mo author, era muito do seu agrado, como tilho gerado na sua velhice,

p filho traveço, e faceio, que muito o fazia rir. k verdade é, que seme-
llwinte obra bem indica o génio, e engenho do aulíior secundo, e erudito.

Francisco de Moraes, natural de Bragança, e author do celebrado

Palmeirim de Inglaterra, do qual diz o padre Telles, (2) que o author

com a amenidade do seu florido engenho, o com a suavidade do seu

eloquente estylo só pertendea recrear os leitores com fabulas doutas, e

com engenhosas ficções.

João de Barros compoz a historia fabulosa do Imperador Clarimun-

do para provar o estylo. como diz Severim de Faria na sua vida; (3) e

não contando n'aquelie tempo o author mais que vinte annos de idade,

nem gastando n'aquella composição mais que oito mezes, bem mostrou
a fecundidade do seu engenho, eternamenie digno de estimação.

Martim Cardoso de Azevedo, natural de Évora, compoz a Historia

lias antiguidades da sua pátria com o nome supposlo de Amador Patrí-

cio, na qual com summa habilidade misturando as fabulas com as his-

torias, e accommodando-as engenhosamente aos sítios, nomes, e baiiros

(1) Docangel em nm Snnelo lhe chama Livio lli.<pano. Sousa no loni, i. ria IIi;t. Genp.-.l.

no Apparat. ii. t!í. (2) Telles, lllslor, Elbiopica liv. i. c. i. [ij Sever, na vida ^de JaCi»

lie Bariuí p. 25. vers.
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Ja mesma cidade, teceu uma gnlanle lição para o divertimento, (l)

Vasco de Lobeira compoz em tempo dcl-rei D. João I o celebrado

livro das Cavailarias de Ainadiz de Gaula, o primeiro, que se com[)o/.

d'esle género, e de quem di/ Tasso, que em decoro, c elegância excede

a todas as historias de llespanha. (á)

ixiii

Máthematica

An Irò de Avellar, natural de Lisboa, foi douto, c celebre professor

desla sciencia, e mestre na Universidade de Coimbra, cuja cadeira re-

gentou vinte annos com geral applauso. Compoz um tratado da Esfera,

e outro do Reporlono dos tempos. (3)

I'. António Carvalho da Costa, hsbonense, muito applicado aos es-

tudos malhemalicos, cm cuja faculdade compoz eruditamente alguns tra-

tados geográficos, e astronómicos. A sua Corografia Vorlugneza dividida

em Ires tomos, ainda que em algumas partes padeça cquivocações, me-
rece eterno elogio, pois é obra instrucliva, de immenso trabalho, e para

as forças de um homem só |>arlicular, e destituído de cabedaes, como
elle era, assas prova ter génio incansável, estudioso, e amante da nação.

Morreu pobre em 27 de Novembro de 1715, e jaz no claustro do con-

vento do Carmo de Lisboa. (4).

António Mariz Carneiro, desembargador, e cosmógrafo mór do rei-

no, applicou-se com desvelo ás raathematicas, em que foi perito. Cha-

niavam-lhe o {(julka jixa, por imaginar que linha dado no segredo de

lixar a agulha de marcar. Compoz Regimenlo de Pilotos, e Hidrografia

curiosa.

António de Naxer", natural de Lisboa, compoz um curioso tratado

<la Navegação especulativa, e pratica pelas observações do famoso Ticho

JJrahe. Teve tal propensão às disci[)linas malhematicas, que o obrigou o

génio a sahir fora da i)atria para communicar com os professores estran-

geiros doutos nesta faculdade, e alcançou com esta diligencia emendar
muitos erros dos antigos. (5)

F. António Pimenta, nasceu na villa de Torres Novas, e foi dou^lor

em theologia, e direito canónico pela Universidade de Coimbra, e Prior

de S. Pedro na sua mesma pátria. Na máthematica foi mestre, e leu em
Coimbra alguns annos esta faculdade com grande credito do seu talen-

to. Escreveu alguns tratados de engenho nesta sciencia, para a qual ti-

nha génio tão natural, que no seu tempo não houve outrem, que o cx-

(1) Fonseca na Eror. glorio», p. 113. (2) Far. tom 3. da Europ. Port. pari. 4. c. 8.

(3) Nicol. Aiit. iii Kihl. Ilijp. tora. t. p. íii. (i) Lei)glel, Wetlioil. pour clud/cr rilistnir.

lom. i. í.. 357. Sá. Memor. Ilislor. pari. i. liv. 2. c. 16. (ii) D. Franc. Man. na i. carta,

tenlur. 4. Aulon. de Ltio na liibl. Judie. til. 3.
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cedesse nolla. Persuadido de que havia achado a solução ao celeberrimo,

e dilíicilliino problema da ([uadralura do circulo, escreveu, c imprimiu

no anno de 1(383 um livro iiililulado Epipkania, ou Demonslração geome-

irica, nos dois idiomas latino, e iiespauhol, em que mostrou quanto o

seu engenho, e estudo podia alcançar; mas não basta só o desvelo liu-

niano sem influencia superior para penetrar o recôndito de muitas pro-

posiçijes até agora occultas d'esta sciencia.

Fernando Alvares Seco foi um dos mais intelligentes geógrafos do

seu lempo. Fez uma descripção, ou Mappa de Portugal muito exacto, e

por ser digno de estimação o mandou imprimir em Uoma o grande por-

luguez Aquilles Estaco, o o dedicou ao Cardeal Sforcia no anno de I5G0.

Fernando de Magalhães, um dos mais peritos homens na arte <le

navegar, que conheceu o mundo ; e supposto não ler escrito d'esta fa-

culdade, sempre é digno de memoria, e que a façamos delle neste nosso

Mappa. Serviu na Africa, e na índia com o grande Affonso de Aibufiuer-

que sempre com honra, e valor; e poríjne el-rei 1). Manoel não quiz ac-

crescentar-lhe na sua moradia mais um tostão para ficar igual a seus

antepassados, se passou a Castella, e foi servir a Carlos V a quem per-

suadiu lhe pertenciam as ilhas de Moluco, e outros descubrimentos. Fez-

liie el-rci I). Carlos muitas mercês com um honroso, e utilissimo con-

trato assinado em Valhadolid a 22 de Março de 1517, e era que de to-

das as terras, que descubrisse Magalhães, lhe dava o titulo de Adiantado,

e Hegedor, com vintena de todas as rendas, e direitos reaes; e que des-

cuhrindo mais de seis ilhas, el-rei escolheria as seis, e elle duas, em
(]ue leria a quinzena de tudo, e isto ficaria para seus filhos, e descen-

dentes. Partio Fernando de Magalhães de Sevilha a 10 de Agosto de

1319 com cinco náos, das quaes era elle capitão general c«m poder

maior civil, e crime : fez sua derrota pelo Brazil, d'onde navegando con-

tra o sul, descubriu um estreito até alli incógnito, em 21 de Setembro

de 1520. nelle andaram os navegantes até os 17 de Outubro, em que

passaram á outra banda do mar, no qual caminho o mataram. (1)

Gaspar Barreiros, de quem já nos lembrámos, foi também eminen-

te na geografia, e os seus estudos serviram de emendar muitos erros

nos Mappas da Ásia pelo muito, que sabia da nossa navegação, e pela

grande communicação, que tivera com seu tio João de Barros, que en-

tão compunha as suas Décadas, Escreveu mais um livro de Observações

Cnsmofjraficas de muitos lugares marítimos de Hespanha com lodos seus

campos, e promontórios, e outro intitulado Corografia, muito erudito,

que universalmente é lido em grande estimação.

Gaspar Ferrejra Reimão foi piloto mor do reino, e na pratica peri-

(H Aubert, Miraeiís ad 9nn. 1319. GoesCbronic. dVl-rei D. Manuel part. 4. r. 37 Xn-
dra;l. Cliron. del-roi. D. Joãg III pari, 1. can. IO. Abrah. Busholcer. íi) Indic. Chronol. acj

an. Cbriíl. 1319.
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to. Imprimiu iim Roteiro da navegarão, c carreira da índia com seus
caminiios, e derrotas, i-|ue no seu tempo foi aceito.

D. Henrique, infante, llilio del-rei D. João 1. foi chamado por an-

tonomásia o Mutlwmatico, porque daiuio-se com particular inclinação a

esta sciencia, saliio eminente na geografia, e astronomia. Manoel de Fa-

ria diz (relle, que fora o l'romellieo de llespaniia; poiqiie se aquelle do
monte Cáucaso investigou o progresso, e gyro dos planetas, este dei-

xando a corte, e indo viver no l^romonlorio de Sagres, d'alli penetrou
(is astros de sorte, que achou por elles o descubrimenlo de nossos ma-
res, e conquistas. (1)

João Bautisla Lavanha, profeasor insigne de malhcmaticas, na geo-
grafia foi perito, como se vè das Notas, que fez á quarta Década de João
de Barros, e do seu .Mappa de 1'orlugal, o mais correcto que lenlio visto

quanto à expressão dos nomes das terras.

Luiz Serrão Pimentel, engenlieiío \\v')i\ e cosmógrafo mor do reino,

[lessoa de grande estudo, jciencia, e averiguação nas observações ma-
Ihematicas. O seu Melhodo Lusitano de fortificar as fracas, e o Roteiro

de Pilotos são os livros mais sólidos, e e.xaclos, ijue em semelhante gé-

nero saliiram até agora ao publico. {^1)

D. Manoel de Menezes, llllio de D. João de Menezes, chamado de
Camp.j Maior, por ser herdado na vizinh:inça daquella villa, inclinou-s«

com felicíssimo progresso ás sciencias mathemalicas, em (|ue teve por
mestre ao padre Delgado, discípulo de Clavio. Nas matérias náuticas foi

i) mais sábio de todos os homens, que n'aquí'íle tempo serviam em Por-
tugal, e Castella: foi muitas vexes capitão mijr das náos da Iiulia. e i)or

general da nossa armada á recuperação da Hiíiia, lançando d aipicllc Es-

tado aos liollandezes no primeiro de Maio de \(')iL''). escreveu alguns tra-

tados, c relações dos seus successos ; e anles de morrer, (pie fui a iíK

de Julho de 1Gá8, linha determinado abrir em S. Vicente de Fora aula

de cosmografia, a que convidava os amigos. Fstá sepultado na igreja d i

Mailre de Deus de Lisboa, (o)

Manoel Pimentel, cosmógrafo niúr dn reino, e mestre de raalhoma-

lica do sereníssimo rei D. Joseph I (pie Deus guarde, foi varão consum-
mado em leiras humanas, e de um talento profundo, e solida doutrina.

Compoz a Artn de navegar, que n"aquelle argumento é te.xlo, e applau-

dida ainda dos professores estranlios. í/í)

Pedro Nunes, natural da villa de Alcácer do Sal, foi um dos mais

excellenles mathemalicos, que teve o mundo alé o seu tempo, o por

singular o numera entre os mais insignís de ílespanha a Geografia Dla-

(1) Far. RO Epilom. D. IVanc. Man. Epanaf. a. p. ;{06. Vasconccl Chron. do Brazil,

liv. I . num. ia. Siiusa. Cliron. de S. Dom. [)ail. i. liv. 9. cap. 20 i2) Jllorori no Diccion.

Historie, vcrb. 1'iDieiilel. Sá, Momor.ílistor. do (^irni. tom. 2. (i. ISi. C-i> I). 1'ranc. Man.
Epanaíor. 2.ip.2C8.e Epunaf;)r. ii.pag.iJTG.D.Luiz ilc .Salazar u Cmlin na Casa du Silva part. 2.

T •>. cap. »:!. Luiz de Tur.-e« de Lima nOs Succciios dj fúrl.i;. i1 . (il Kcijo. Thcatr. crí-

onk i. ilJ.
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viaiia. Escreveu qaasi de todas as matérias maliíeinalicas, como mestre

qiu) i!ra u'c!las, e o primairo leiííe, que houve (fesla faculdade iia Uni-

versidade de Coimbra, não lhe sendo pequena gloria ter por discípulos ao

iriíaiUe D. Lui;;. Cllio del-rei U. Manoel, au famoso vice-rei D. João de

Castro, c a el-rei D. Sebastião. A este pronosticou no mesmo dia, e;u

(jiie foi coroado rei o infeliz catástrofe que havia deter. Escrevem d'csle

insigne matlieaiatico ;n:iilos lioinens doutos, e aiiida desinteressados nas

nossas glorias. (1)

1 XIV

Musica

Affonso Vaz da Costa, famoso musico lisbonense, que floreceu nos

princípios do século passado. Aprendeu em Roma, e lá assistido descion-

cia, e niimen, mereceu lograr com a sua melodia tudos os primores

harmoniosos. Foi mestre da capella em Badajoz convidado com grosso

parlido, e depois em Ávila, onde morreu. Existiam d'elle algumas obras

na insigne livraria da musica do .sereníssimo rei I). .loão IV grande pro-

fessoi', e Mecenas d'esla arte suavíssima, na estante 28, num. 710. con-

forme o In(:!e.\ impresso no anno de 1049.

Alexandre de Aguiar, musico do cardeal rei D. Henrique, e deFi-
lippc II era natural do Porto, e tão insigne, e destro na suavidade da

voz, e consonancias da viola, qne por antonomásia lhe chamavam o Or-

feo. Grangeou particulares estimações dos príncipes ; compoz em apro-

priada solfa, e conforme ao génio da letra as LumntíiçZes de Jeremias,

e morreu no imno de 1G05 desgraçadamente naufragando em um rio

de Caslella. (í.)

André de Escoliar. Sendo perito na musica, singularisou-se no ins-

trumento da charamelinha, ou boé, com o qual arrebatou a attenção no

Estado da índia, (|ue até o seu tempo nunca ninguém alli tinha ouvido

semelhante harmonia; e n'este reino foi nas cadsedraes de Évora, e Coim-

bra o mais celebre instrumentista, que executava com graciosa energia

a composição mais difficil. Escreveu preceitos para se aprender o mes-

mo instrumento com facilidade. Lembra-se d'elle Barbosa na biblioteca

Lusitana.

P. António Fernandes, da província do Alemíejn, e natural de Sou-

sel, foi mestre do coro na freguezia de Santa Catharina de Lisboa, e lu-

ve aula publica d"esta arte, aonde concorriam muitos discípulos, que

(2) I.udov. Nun. ia Tliípan. c. 3i. P. Clav. in Snliaer. Sacr. Goscli. Abrati. Bucholccr

Indico r.hronol. ad ann. Ctirist. 1377. Osor. de ri'b. Emmanucl \\b. ii. p. mibi 1(1!!6. (iões,

Chron. del-rei U. Man. part. i. cap. 101. D. Nicol. CUion. dcs Ooiieg. Kegr. liv. 10. c. 3. n.

II. Mariz. Dialog. 5. c. H p. 356. Fai-. no Epitoni. pari. 3. c 10. n. 4. e na Ásia tom. 3-

|iait. 2. K. 3. II. "9. I.eil. Ferr. Notic. Chronoloi». que uudão nas CnUccções Acadcm. do anu»

df 1729. (2) líarbís. in Bibi. Lusit. tom. i.

VoL. a . 14
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ensinou com creJilo do sou nomo. Compoz muitos livros da f;icuk!ade

curiosos, e scicnliíicos, espccialmenle a Espccul;iC'"io ^^ segredos da

musicn. (1)

Tr. António de Jesus, religioso trinitario de Lisboa, estupendo pro-

fessor, o cailicdralico de musica na Universidade de Coimbra. N'esta

faculdade conipqz varias obras de estimação. Faleceu no anuo de

1G82. (2)

António Marques Lesbio, doutissimo em varias faculdades, c com
«jma jialiilidadc rara para todas. Na Musurgia foi oráculo, c dos mais

celebres, e iui-ignes conlrapontistas que houve, c excellente in.vlrumen-

tisla. O serenissimo I). Pedro 11, e os principes o estimavam com dis-

lincção. Foi mestre da capella real, o estando compondo a Mar/nificat

para n'ella se cantar, foi assaltado da morte, véspera de Santa Ciciliano

armo de 1700. acabando em Lisboa sua pátria, como verdadeiro Cisne

entre as suavidades da musica. (3)

António Manjucs Fagote, natural de Tancos, foi mestre da capella

d'('l-rci D. João IV, e no instrumento musico do seu mesmo appellido

foi insigne. Compoz regra para cile.

António Pinheiro, (illio de .Montemor o novo, e mestre da capella

ducal de Yilla-viçosa, c depois da Sé de lívora, foi excellente professor

d'esla arte, na qual deixou escrito um grosso volume da Magnificai por

diversas vozes.

Dento Nunes Pegado foi discípulo do grande António Piíiheiru, o

ifve um especial génio para esta arte, cm que compoz algumas obras

com bom estylo.

Cosmc iiaena Ferreira, mestre da Sé de Coimbra, e natural di;

Kvora, fui um dos afamados professores desta faculdade, e nella com-
jioz com grande applauso.

Cosme Delgado, natural do Cartaxo, termo de Santarém, c não vil-

li, como lhe chama a Bibliotheca Lusitana, foi mestre da capella na Sé

de Évora, e celebre cantor no tempo do cardeal Alberto. Cumpoz ura

Manual da musica, c outras composições musurgicas, como de mestre.

Damião de Góes, de (juem já fizemos honorilica lembrança, também
foi insigne na musica. Era nella Ião destro, c cantava com tanta suavi-

(1) D. Franc. Man. ceiílur. i. cart. I.narbos. na niU. Lusit. lom. i |r. 2G9. '2

Idem, ibid. p. 301. (3) I'. Ilciã no EDlbusíaioi. I'cclic. ri. Hi. na traJuoção de Carii

cnot. delle assim:

O Lesbio Mcslrc do sagrado Coro,

Em (jiianlo ei-lrcila ao numero tonoru
De airosa melodia

As palavras da cândida M.\RIA,
Dispondo cm \ai.cs puras

Sc por arte Apollinea altas figura;,

Morrendo como Cisne, acba desdouro
Das Musas aceitar o verde louro,

Tendo por certa no estrellado assento
Coroa (lo mais alto luzimenlo.
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ilade. e melodia, que por as terras, por onde andou, lhe diamavain o

Musico de alcunha, accrescentaudo n isto a admirável agiNdnde cm vá-

rios inslrumenlos, que tocava genliimerite. l)'elle existiam Moleles, e

Cançijes a trcs, quatro, cinco, e seis vozes na IjiljJiotlieca rej^ia da mu-
sica estanl. '21. num. 59á.

Duarte Lobo, mestre da Sé de Évora, e reitor do Seminário de

Lisboa, onde também foi mestre de musica na sua calhedral, para cujo

ministério o elevou a sua prolunda sciencia n"esta faculdade. Morreu
contando cento c vinte e três annos de idade, e deixando muitas obras

estimáveis. (1)

Fr. Estevão de Christo, religioso Thomarista, e natural de Torres

Novas, insigne mestre de conlrapunto, e tão afamado, que foi a Madrid

por erapenlio du capelião m(3r D. Jorge de Ataide a dispor a musica da

semana Santa, segundo a cantoria da capella do Papa, o que executou

magistralmente. Deixou algumas composimes admiráveis, e morreu no
convento da Luz junto a Lisboa no anno de KiOÍ). (2)

Filippe da Cruz, natural de Lisboa, e Freire de Santiago em l'al-

mella, pessoa muito nobre, e como aullior do canto ecclesiastico de de-

funtos o cita e nomea por insigne o grande Pedro Thalesio. (3)

Filippe de Magalhães foi no seu tempo o mais famoso mestre de
musica d'este reino, e teve a gloria de instruir os melhores homens,
que lambem foram depois insignes n'esta suavíssima arte, como foi Es-

tevão de Brito, e outros.

D. Francisco Castelhano de nome, mas portuguez de nascimento,

cónego regrante de Santo Agostinho, e mestre da capella no real con-

vento de Santa Cruz de Coimbra, insigne contrapruiiisín. Compoz varias

obras ; e com primor harmónico as Lamentações e Bradados das Paixões,

que por ordem d'el-rei Filippe 11 foram pedidas pelo capelião mòr D.

Jorge de Ataide para se cantarem no Escurial no anno de 1390. (í)

João Alvares Frouvo, natural de Lisboa, e na calhedral mestre da

capella, e seu Quarlanario, foi discípulo de João Duarte Loho, e famoso

compositor. Imprimiu um discurso sobre a perfeição do Diatessaron

muito erudito. Faleceu no anno de 1G82.

Fr. João Fogaça, religioso da Serra d'Ossa, e natural de Villa-viço-

sa, foi perito na arie da musica, e compoz em solfa luctuosa varias li-

ções, e motetes, que se conservam na livraria regia.

João Lourenço Rebello, commcndador na Ordem de Christo, e pe-

ritissimo n'esta divina faculdade, em que seguiu o estjlo do insigne Ca-

pitan. Dizia d'elle o sereníssimo rei D. João IV (cujo voto n'este parti-

cular sempre foi o melhor, como de mestre intelligente, que era insigne

(1) Far. na Font. de Aganip. part. 9. Põem. 10. est 72. diz delle;

Kl Lobo cn ia tbeorica lustroso

Deste estúdio, que tanto oydo engana
(S) Thales. na arle do canto chão p. 33.' (3) Thales. na Arte de eanto chão pa;;. (iS

(i) D. Mcol. Chronic. dgs Cgncg. llcgr. liv. ii. c. i8. n. 4-
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na maleria) qiie lenJo nolicia ilos Uilenlos ilu lanlos, e tão grandes ho
inens miisicos, não linha aclhulo oiilroin. que so i^uialasíe com a lia-

bilidade de Uebjllj iii pre.^leza, disjwsirão, u arlc.k-io, c assim o aiite-

punha a lodos os professores desta insi;,';ie arle. .Meivceu que ol-rei

lho dedicasse a Defensa da musica moderna.

[). João IV screiíissinio rei de Portugal, oiilro as virtuosas prendas,

com que o seu inagesloso espirito foi orinilo, so numera o profundo

oonheciíRenlo, e ailecto que leve á musica. Não canlavn, diz (l'elle Sou-

sa de .Macedo, (I) mas sem controvérsia foi na musica o mais sciente

lio seu tempo. As composiçijes, que com nome sup[)oslo communicava

;io mundo, por superiores eram logo conliecidas por suas em toda a Eu-

ropa, t^om despczas consideráveis, e diligencias particulares ajuntou uma
numerosa livraria das obras musicas melhores, e mais exquisitas, e ti-

nha disposta com curiosidade, e clareza nolavel. Sendo continuo nos

conselhos, c despachos, lodos os dias tomava depois do jantar uma liora

de alivio na musica. D"e3la soube a Iheorica magislralmenle, e compoz,
(• fez imprimir a Defensa da mnsim i.ytderna conlra a errada oi)inião do

bispo Cyrillo Tranco, em que mostra que a musica antiga não tinha

mais força para mover :]ue a de agora, e <|ue não fazer os mesmos effei-

los, não é falta da musica, c muito menos do compositor. (2)

Fr. .Manoel Cardoso, carmelita, natural de Fionteira no Alemtejo,

foi tido pelo mais celebre organista, e coulraponlisla, que houve no seu

tempo em l'ortug;d, e Gaslella, cujos monarcas I). João IV, e Filippe

tV o estimaram summamenle, não só pela perícia da sua faculdade, mas
pela integridade da sua vida. Kl-rei I). João IV fazia d'elle tal conceito,

(|ue muitas vezes o liia visitar ;i sua cella, e consultava em pontos mu-
surgicos. Quando mandou ornar a sua biblioteca musical com os retra-

tos naluraes de professores mais insignes, quiz que o primeiro fosse o

de fr. .Manoel Cardoso. Compoz cinco livros de varias solfas de grande

soccorro para os músicos, e entre as suas composições é mui celebre a

missa, que por mandado del-rei de Caslella compoz engenhosamente so-

bre as palavras Philippus Quartus. Morreu em 2i de Novembro do
1(;.)0. repetindo o bymno Te Dciim laudamus. (3)

Manoel Corrêa, racioneiro em Sevilha, onde lloreceu com applauso

(1) Sou.ía de Macedo na Fva, c.\ve part. i. c. 2.'!. n. ir>. (2) Duarte Madeira no liv.in-

tiluladn «Ni.vi IMiilosophia» dísp. 9. lom. 2. pari. 1. sect. C. n. 'i. faz um hom el!)f;io a cítc

Monarca Pelle t' o tratado da Defensa da Musica impresso em lloma sem exprcs-ar aiino, nem o

nome do Autíinr. porem trazia em seu louvcr um Soneto acróstico que dizia; «El-rei de Portu-
gal., e começava aisim;

El que la nueva musica deConde
I.uso Escritor, con peregrinas flores,

Hclratar sabe cn métricos colores

Efectcj, con que cl alma se suspende, ele.

(3/ DcsIb fdlla Jlan. de Faria na Fonte de Aganippc part. 2. Pocm. 10. esl ~i C diz;

Desde el (Marmelo altíssimo el (.'arduso.

Que excede ai gr in Uuger, se Ic acompana,
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;">elos annos de 1G30, compoz, e imprimiu as melhores obras de solfa

(lo seu temp;").

Manoel Mendes foi chamado o príncipe da musica, e a !ea cm l^o-

ra. Imprimiu uma arte desta faculdade. (1)

Manoel líeljello, insigne mestre de musica em Évora. Conservavam-

se varias composições suas na biblioteca regia, (ti)

Manoel Soares, preshylero, natural de Lisboa, c um dos mais in-

signes prore.';sores da faculdade harmónica. Foi mestre, que deitou ad-

miráveis discípulos pelo bom metliodo que teve de ensinar, conser-

vando sempre um respeito, e modéstia inalterável. Compoz varias obras

para se cantarem na santa íi;reja Patriarcal por ordem do íidelissimo rei

D. João V, as quaes mereceram universal applauso de todos os profes-

sores. Faleceu em Lisboa no anno de i7oG, e jaz na igreja dos padres

da missão em Itilhafoles.

Pedro Thalesio, grande professor de musica, compoz uma arle de

canto chão mui meihodica.

Peixoto da Pena era natural de Tras-os-monles, e o mais famoso,

e perito instrumentista, que se conheceu no seu século. Achando-sc em
(^astella, e no paço do imperador Carlos V se admirou de que os seus mú-
sicos temperassem os instrumentos: elies zombando lhe deram uma vio-

la destemperada, para que tangesse : pegou n'ella Peixoto, e de ta! for-

ma regulou a positura variável dos dedos, que soube produzir conso-

nancias, e suspender docemente os ouvintes. (3j

|XV

Medicina e Cirurgia

Aleixo de Abreu, medico de grande experiência, natural das Alcá-

çovas, e discípulo do famoso Dailhazar de Azeredo, foi o primeiro, que
escreveu do mal de Loanda. Kl-rei Filippe íil o elegeu para medico da

camará pela fama da sua sciencia curativa. Escreveu um tratado de sete

enfermidades, que padeceu todas juntamente, o curou só, sem admíttír

medico de íóra. Morreu em Lisboa no anno de S030. (4)

Álvaro Nunes, Santareno, físico raúr do arcliiduque Alberto, a quem
acompanhou a Fiandes, onde foi summamente estimado de todos pelo

maior professor da medicina. Como era feliz nas curas que fazia, bri-

(1) Far. ibid. est 7:!.

\)ú Moniles raro a la Nnblcza cupo

!il cauti:, (|iie es de oydos cl arrubo.

(2) Far. ibid. num. 7á e ":J

Y liebello que pudn dcsdo cl nioiile Pindo
liajar nl Achoionlo.

(ô) Maced. na Eva, e Avo part. 1. e 23 num. 8. refere este casn, ao qual pudéramos ar-

(•rescenlar muitos fcnielhai:tcs, quo succedcram ao insigne, e celebre Tliesoureiro mór dn W-
j:arve. (i) liaibos. Bibl. Lusil- tom. i
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'liava n'elk! f^ramlemonle a scicncia. c csperiencia, que tinha adqurriíío.

Faleceu em Anvers no anno de 1(303. (1)

Anialo Liisilano. ou João Rodrijíiies de Castello-Branco, nalural

d'esla villa, insigne filosofo, excellcnle medico, e numerado enlre os

mais celebres, e erudilos da faculdade. Foi em Salamanca condiscípulo

de André de Laj;;una, a quem cxcedtMi, o viu varias cidades de Itália, e

Flandes, onde communicou com os homens mais eruditos d'esla arte, i'.

leve os mais avultados partidos de i)rincipes, que faziam d"clle especial

fstimação. Compoz muito na faculdade, e morreu infeliz, porque acabou

judaizanle no anno de l.'>68, porém vive a sua fama nos seus admirá-

veis escritos. (2)

Ambrósio Nunes nasceu em Lisboa dotado de imi raro engenho.

1). João 111 o mandou estudar medicina a Coimbra, onde se doutorou, i;

leu algum tempo, e depois passou a Salamanca, em que foi calhedralico

de Prima com geral applauso. Voava a fama da sua sciencia jMir toda a

llespanha, e etn Madrid, Sevilha, e outras terras fez curas prodigiosas.

Jti.-sliluiu-se á pátria, e nella feito medico da camará, e cirurgião mór,

deu tim a seus dias a 1 1 de .\bril de 1(311, deixando perpetuada sua

memoria nos eruditos livros, que compoz, c imprimiu sobre os aforis-

mos de lly|)i)ocralcs, c sobre a peste, ['•i)

André António de Castro, lillio benemérito de Villa-vieosa, ainda

que alguns o fazem nalural de Leiria, foi Fysico mór d'el-rei D. João

IV de quem era muito estimado, e no seu tempo famosíssimo pela feli-

cidade, com que curava ainda as moléstias mais renitentes. Compoz vá-

rios tratados médicos cheios de erudição, o experiência. (V)

Anlonio da Cruz foi um dos cirurgiões de mais experiência c pra-

tica, que viu o reino, porque o continuo uso, e exercício do hospital

real de Lisboa o fez expedito, c scienle de sorte, que com[)oz uma re-

lopilação da cirurgia para a(|uelle tempo a melhor, que se linha visto.

Fioreceu enlre o século de l."i()0, e o de 1(>(J0.

Anlonio Ferreira, nalural de Lisboa, c um dos mais perilos, e ex-

l>erimcnlados na arte cirúrgica, em que compoz «Luz verdadeira de to-

da .1 Cirurgia» applaudida dos professores, especialmente o tratado das

feridas. Faleceu em Lisboa no anno de 1079.

António da Fonseca, natural de Lisboa, teve em Flandes, e no Pa-

lalinado um grande nome, especialmente por occasião de uma epede-

mia. de queelle iriímlou, atalliando-a, e curando-a com singular credito da

sua sciencia no anno de IGiO, expondo depois ao publico os fundamen-

tos, com que obrara, para caulella dos vindouros.

.\iilu:iio Pires da Silva, liraganlino, famoso medico da villa de Ala-

(I) niiil. i») Zacul Lusil. in niftor. 1'rincip. Mcdic. lib. 2. liisl. 85. quacsi iC. Anu.
HUtor. lom. i. pas. 101. Morcri, Doccion. lli^tur. vcrb. ..\iiialo.» (3) D, Fr.-inc. 51an.

ccnt. í. curt. 1. Aiiii. lliílor. tom. i. (í) Zacul. aMifUkiJ. Iib. k. bi:t. m. quacst ã(>.
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iões, de cujas Caldas compoz um tratado, em que dá mostras de grande

medico, e íilosofo.

Balthazar de Azeredo, natural de Guimariies, cathedralico na Uni-

versidade de Coimbra, e alli jubilado na de I*rinia, depois lisico mor do
reino, e Ião insigne, que nu seu tempo lhe chamavam o Ilyppocrates, e

o Galeno. Escreveu na faculdade, e morreu em Janeiro no anno de

1G3I. (1)

Urudo, lusitano, íilho de IJionisio Lusitano, cujos nomes próprios

de ambos se ignoram, e são mais conhecidos entre os inglezes, do que
entre nós. Foi Brudo perilissinio nas línguas latina, grega, e arábica, e

insigne medico, e deixou eternos monumenlos da sua sciencia no livro,

que escreveu De ratiune viclus in febribus, impresso em Veneza no anno
de i;i'ii. C-l)

1). Caetano de Santo .António, cónego regrante de Santo .\gostinlio,

e natural de liuarcos, foi admirável botânico, e compoz IMiarmacopea

lusitana com o nietliodo pratico para preparar os medicamentos.

Cliristovão Sardniha, natural de Elvas, lloreceu no reinado d'el-rei

D. João III, e na província do Alemtejo era lido pelo Deus Esculápio

pela facilidade, e bom êxito dos seus remédios.

Diogo de Contreiras, Eborense, medico tão famoso, e izento, que
i;onvidando-o el-rei D. Sebastião para medico da sua camará, elle não

aceitdu o emprego. (3)

Diogo Mourão, natural da Covilhã, exiraio, e perilissirao professor

da arte medica, á qual deu grandes créditos, e á sua pessoa eslima(.'ão

na Piovença, onde a exercitou com felicidade no anno de 1039. Impri-

miu alguns tratados eruditamente. (4)

Diogo de Rosales, de quem se ignora a pátria, porém Zacuto o

numera entre os insignes médicos portuguezes. Compoz algumas obras,

de que se lembra o mesmo Zacuto, e Bartoloc. na Bibliolheca Habbiiii-

ca tom. 3.

Diogo da Silva, cxcellente professor d'esla arte em Roterdão, o

Paris, e n"ella compoz vários livros, que os doutos veneram.

Duarte Madeira Arraes, lisico mijr d'el-rei D. João IV, e natural

de Moimenta da Beira, foi excellente íilosofo, insigne medico, e admirá-

vel cirurgião : tudo executou como mestre, e com desembaraço. A sua

nova lilosofia das qualidades occultas, que imprimiu em Lisboa no an-

no de 1050, é appiaudida até pelos estranhos menos alTeiçoados. O .seu

tratado De morbo Gallico é seguido pelos professores como texto de llip-

pocrates, ou Galeno. .Morreu em Lisboa no anno de lOoS. (5)

Estevão Hodrigues de Castro, lisbonense, c um dos mais illusiíe.s

e excedentes médicos, que nasceram em Portugal, em Pisa foi lente do

|l; Miiced. Fldies de Uosp. r. 8. e\ci'l. 9. (2' Lembrase Jcile Autlior o P. Vranc.

'

lia Cruz na liibl. I.usil. m. s. {'.:, ron,'^cca na Evor. gloiius. lil IViiboi. na Bibl- Lu-
.<it. lum. I. (5) Walcrn! i;i S'.ii|il. Mcdit. Anlon. de Lcuo B:bl. Orienl.
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Prima, c o grão diiqnn ilc Toscana o fez seu físico mór. A niainr prova
tia siKi incessante a|t|)licaçrio, o talento são os seus eruditos livros, e ns

innnmeraveis elogios, ijiu varões sábios Ilic lizoram. llorreii no anno de
l(;;{7. ;l)

Fernando Cardoso, natural do Celorico, florece'.) nas Hfspanhas com
grande n une pelos aiin is de IG-Ov). Impriniio nm livro De fi-bre si/nco-

}iali, com adiniraveis ol)s,.'rvaç(5es, c onlro nviilo curioso De las utilida-

iles itel a(jna, y de In niei^c ; dei bcver frh, o niiienle.

Francisco da Fonseca Henriques, natural de Mirandelia, foi um dos

in.^dicos mais doutos. (i'ie floreccram no nosso século. Deixou escrito

valias oljras de graml-; utilidade, c cheias de enidição.

Francisco .Moralo nasceo em Caslello de Vido. o foi medico
(li camará del-rei I). João IV, que muito o estimava. Compoz a

Luz Ja medicina, com que illustrou grandemente o seu nome, e a sua

yrle.

Francisco Sanches, famoso, o engenhoso medico, natural de Braga,

li've cm Mompclher de França cadeira pnhlica, contando sómenlo de
idade vinte e (piatro annns, o lá chegou a cíunpor, e imprimir vinte e

tantos lomos da mesma faculdade. Com ser tão estudioso, e applicado,

veio a tirar por conclusão certíssima, (pie n"esle mundo nada se sabia,

o d'i'sla senten(;a compoz um livro elegante, a (jue intitulou Nihil scitur,

impiysso no anni> dt; lóiíJ.

Gabriel da Fonseca era natural de Lamego, e Ião applicado á

medicina. (|ue foi calhedralico d'ella em Pisa, e medico da caina-

ra em Uoma do Papa Innocencio X, c .Mexande VH cm o lerupo

dos quaes não havia outro da sua profissão, que o excedesse, nem o
igualasse.

Garcia do Orta, do niinl podemos dizer ipio venceu a Plinio, o Dios-

ciirides em mdagar a venladeira virtude das iiervas Indianas. lYesta

matéria foi ião curioso, que depois de se distinguir nos aclos litlcrarios

oníre lodos os seus collegas nas Universidades de Alcalá. e Salamanca,

e !er nos estudos de Lisboa por alguns annos com muita diligencia,

oxercilando-se junlamenle na cura dos doentes, pas.sou ao estado (l;i ín-

dia no anno de 1331, e la empregou sua vida pi;lo espaço de trinta an-

nos em inquirir, e saber a verdade das medicinas simples daipiellas

legiões, das quaes lanlos enganos, c fabulas escreveram não só os anti-

gos, mas luuitos dos modernos. De tudo (;ompi)Z o admirável livro in-

titulado CoUof/uios dos simples, e dror/as. e cousas medicinaes da hdin, e

fiiitíis adiadas nella, o qual SC imprimiu no anno de \f)G'.i cm Goa, e

leve a fortuna de que os insignes Costa, Monardes, .".larrucino, e Carlos

(I) Zacut. Histor. Mnlit;, liv. 3. Iiislcr. 9. i|ucst 18. e liisl. 5S. Kicol. .Ulon. in Bihl.

llífipnn. toni, 2. JHorcri no Diccion. vcrb. «(lastro.» D. Fr^nc. Manoel ccni. i. cail. i. Anu.
llirlor. (om. .1. MS. 31.r
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Cliisio o traduzissom em diíTeraníes idiomas, merecendo lambem a suu

sciencia o grande elogio, que lhe fez Oamões. (I)

Gaspar dos Reis Franco, natural de livora, foi erudito, e assim o

mostrou no livro Campus Elysius jncinuUirinn qua^slionum, impresso em
ISruxellas no anno de IGOl, aiada que n'elle segue algumas opiniijes

extravagantes.

Henrique Jorge Henriques, natural da Guarda, foi lente em Cnim-

bra, e em Salamanca, e de grande opinião em toda Castella. Im]»rii!iiu

o Retrato do verdadeiro medico fundado em grandes experiências pelos

annos de i59o.

Jeronymo Nunes Ramires, honrado discípulo do insigne Tliomaz

Rodrigues da Veiga, nasceu em Lisboa, e n"ella grangeou tal nome na

medicina, que era procurado incessantemente por todos, a que elle as-

sistia promptamente á custa do seu descanço, e com maior vigilância

nas doenças de perigo. Sem embargo do pouco tempo, que lhe restava,

de que elle se queixa no prologo dos Commcntarios a Galeno, que fez,

c imprimiu no anno de 1G88. escreveu com elegância, e sciencia, dando

evidentes mostras de ser erudito nas linguas grega, e latina, de que foi

publico professor.

João Rravo Cham.iço, a que uns fazem natural de Torres Novas,

outros de Leiria, foi cii'urgião mór do reino, e escreveu de cirurgia, e

medicina doutamente, como refe.f-e Zacuto. (2)

João Cm'vo Semedo, natural de Monforte, foi n'esta faculdade, e

nos nossos tempos medico de grande fama, especulação, e experiência,

com a qual inventou alguns remédios especiaes de muita utilidade, me-
nos aquelles sympalhicos, e antipathicos, que lodos os sábios modernos
fundados em melhores, e irrefragaveis experiências reprovam, como fic-

ções, dos antigos. (3)

Manoel Bocarro Francez, medico, fdosofo, mathematico, e poeta lu-

sitano insigne, aprendeu medicina em Mompeltier, onde se doutorou

(1) Cam. Ode 9. escrita ao condo de Redondo Vice-rei da India^ uedindo-lbe que foTo

recesse a Garcia de Orta, e diz-lbe;

Favorecei a antiga
Sciencia, que já Aquilles estimou,

Olliay qce vos obriga

O ver que em vosso tempo rebentou

O fruto daqueirOrta, oucJe llorcceui

Planta^ novas, que ot doutos não conbccem.

Olbay que em vossos annos
Produz bum'Orta i»signe varias hervas

Nos campos Indianos,

As quaes aqucllas doutas, e protervas

Hcdea, e Circo nunca conheceram,

Posto que a ley da Magica e\cederam, etc.

(2) Zacul. nistor. Medic. liv. 2. histor. Galcn. lii. Í3) Feijó no tom. i. das Carta'?

eruditas cari. 17. n. 20. e 21. justamente censura este Autbor nesta parle, condcnando-o tam-

)i.'m de muito crédulo, e sem critério cm muitas cousas; porém no mais é merecedor da estinia-

<jâo, que dtlle se faz commuramente.
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n"ellc, depois veio para Alcalâ de Ilenares, c alli ouvindo o ccleberrimo

lente da mesma faculdade Pedro Garcia Carrero. tomou d"eile lambem
o grau de doutor, e em Coimbra : o imperador Fernando lII Ibe conce-

deu um privilegio para poder curar em toda a parle. Desta sorte ex-

lendcu a sua fama tanto, que veio a ser medico de muitos príncipes da

Kuropa, e até do imperador turco em Constantinopla. Correu a maior

parte do mundo, e tratou com os mais insignes homens de letras, qne

então floreciam, como foram Galilco Galilei, e Kepler. São innumera-

veis os livros, que compoz em varias faculdades, todos irrelragaveis pre-

goeiros do seu engenho, e erudição : d'elles se imprimiu um Catalogo

cm Hamburgo no anno de iG44. Estando em Liorne, e sendo chamado
para curar a dnqueza Strozzi, que estava em Florença, morreu no ca-

minho pelos aiiiios de IGGá. (1)

Paulo Corrêa, natural de .Marialva, foi lenle de Véspera na Univer-

sidade de Alcalá, e tão grande [)rofessor da arte medica, que foi clia-

mado de lloma para curar vários príncipes, e prelados daquella cúria,

onde viveu alguns annos, e fi;z celebre o seu nomo. (i)

l'edro de Peramato, e.vcellonle medico do duque de Medina Sidó-

nia, e e.vcellente escritor da faculdade. Imprimiu três tomos em San Lu-

car de Barrameda no anno de liiTG, que deram grande brado pelo muii-

do ; e varões doutos allegnm sua doutrina para conlirmarem a própria,

pjf ser solida, c bem fund.ida. (3)

Hodrigo da Fonseca, lisbonense, cathmlratico de medicina em Pisa,

(• depois lenle de Prima em I'adua, compoz muito na faculdade, e c

louvado dos professores, e delles seguido. (4j

Thomaz Rodrigues da Veiga, eborense, cathe.iratico de Prinaa em
Coimbra, c um dos mais famosos letrados, com que el-rei D. João III

cniiobreceu aqtiella Universidade. Muitos são os elogios» com que varões

s.ibios recommendam as suas obi^as de eruditas, e a elle de insigne, e

eminente na faculdade. (5)

Zaculo Lusitano, natural de Lisboa, medico de rara, e exquisila

fama. Kscreveu a historia dos varões sábios da medicina com profunda

erudição : foi homem consummadissimo na sua arte : os epithetos ho-

noriOcos, que lhe dão graves autliores, são innumeraveis; (Gj só leve

(I) Esle Aiillior ccrtamcnlc celebro, iii. Vieira na «Palatra do Pregador fimpenliada» §. n-
fim que profrlizara a Acciaraação del-Rci I). Joio IV. ao nieiios vorilicouse com o succesão o
(jiie Boccarro havia escrito vinlc c qualro annos antes de aconlccer. (2) P. Franc. da
l.ruz no Calalog. do> Autboros Portugiiezes. (3) Quintannducn.js Inm. 2. singular, ad i.

Eccies. praecept. tracl. II. sirifr. 1 num. .'í. (i) Servjo, Di.ssert. de Unguenl. Armário num.
28. Zacul. liv. 6. Iiislor. 7. fin. (ãi Nicol. Anton. in Dibliol. llispaii. lom. 2 pag. 2.')l

.

Jcron. .\un. nos Commcnt. de Oalen. cap. 3. lol. II. e cap. <. foi. 21. O. P. Ant Vieir. lom
II. no Serm. de S. Luc. num. 261. diz dclle: «Adoeceu do uma (cbre Elrci D. Sebastião, e

sendo cbamado de (;oimbra aquellc Oráculo da Medicina, que nas (;a'leira* (ia mesma Univor-
sid.iile é allegado com o nome de» Magnus Tliomas, orlcnou que Ibe ^zcs^em uma cama do

rosas, e deitado nclla, ficou são. iGi Luiz de Lemos ua Vida de Zacuto allcga muitos elo-

gios, que Ibc (izeram. os quaes e impossível reíciir neste pequeno Mappa. Debaixo do retrato
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porém a iafeficidade de morrer judaizante fura da nossa verdadeira

religião no anno de 1642.

§ XVI

Erudição varia

De Heroes litlerarios Portiiguezes, que abarcaram toda a erudição,

c se lizeram celebres no mundo pela sua amplíssima capacidade, pudé-

ramos numerar hastanlcs, sem repetir muitos dos que temos referido.

Fr. Eusébio de Matos, que primeiro foi religioso da companhia, onde

entrou no anno de 1044, e depois se passou para a religião carmelita-

iia, UÁ talento extraordinário. Dizia delle o venerável Vieira, que Deus

se empenhara a fazel-o em tudo grande. Soube eminenlemenle letras hu-

manas : leo filosofia, e Tlieologia com assombro, e utilidade: foi ma-
ravilhoso poeta latino, e vulgar; grande musico por natureza, c arte:

subtil Arithmetico, e tão estimado nesta matéria, que tendo os homens
de negocio duvidas nas suas contas, o consultavam, e elle decidia as

mais ambíguas, e intrincadas : foi caprichoso pintor, malormente no de-

senho: Orador Evangélico insigne, e eloquente: alé na conversação era

discreto, communicavel, e alTabilissimo. (1)

D. Ileliodoro de Paiva, colaço d'el-rei D. .loão III, e filho de líar-

Iholomeu de Paiva, guarda-roupa do mesmo rei, e Vedor das obras do

leino, desenganado do mundo antes de tempo, foi buscar o seguro da

salvação entre os cónegos regulares de Santa Cruz de Coimbra, e lá

unindo a virtude com o juizo, e engenho profundo, de que era dotado,

se fez estimável por todos os princípios. Era sogeilo de portentosa vi-

vacidade, e se inteirou tanto nas línguas Hebrea. Grega, e Latina, que

om todas compunha, e fallava como próprias. Conla-se delle, que ao

inesmo tempo que postillava Theología, convertia tudo em verso Grego,

quanto o mestre dictava em Latim. Eoi o maior Filosofo, Theologo, e

Escriturário do seu tempo : imitava primorosamente quaesquer caracte-

res, c na pintura foi ágil : cantava suavissiraamente, e com o mesmo
desembaraço tocava órgão, rebeca, e arpa, sendo juntamente insigne no

contraponto. A todos estes extraordinários dotes, com que a natureza o

havia adornado, ajuntou o da modéstia, e humildade, rejeitando diver-

ileslo insigne Medico, que Tem no principio das ^uas obras, se lú esta inscripçfio, «En Zaculum
Lnsitanae fulgidum sidus plagae, l'rinci|ieai cbori nicdentum, saeculi miracHlum.» Paul Za-
cliias o louva no liv. íi. quaest Medito Legal, litul. «De monstris.» porém Gaspar dos Beis

Franco no Campo Klysio quaest 31. n. 12. o censura do pouco verdadeiro, «Fuit quippó pes-

simus liic Judeus, alter meiídaciorum pater, ut de Amalo illi simillimo non absque ratione di-

ccbat Fallopius, uterque enjin, ut legentes in sui adoiirationem trabant; et noiilatibus, Inau-
ditisque dcmulccanl, cbimaeras niille.alque putidissima mendacia scriticii' non crubueruiit, cujus
audaciac, vaniloquentiae, ac Judaicac falsilalis, non citra rationem eumdem Zaculum convincil,

et ta.iiat forlunatus 1'emplius, ele. 0) Sá nas JUemor. Uístor. apud iiarbos. aiBibl. Lusil.

lom. 1.
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SOS bispndos. qno el-roi lhe oíTerecia por varias vezes. Faleceu eai Co-

iinbr;i aos )lú ile Dezembro de dTiriá. (I)

Não falíamos em outros mui los, por não engrossarmos demasiada

-

menlc por esle ponto a estreita circnmferencia do nosso Mappa ; i)orém

para dar lustre á nação, basta (|iic façamos memoria de iim famoso Pur-

tupuez, cuja vasla comprelionsão de todas as faculdades o fará ser no

mundo admirável portento em todos os séculos. É este o incompará-

vel.

Fr. Francisco de Santo .-Vgostinbo de .Macedo, de qnemjâ nos lem-

brámos suc;iiilameiite, foi reli^Moso scienlilico de esfera exiraordinaria :

na Tlieolo!.,'ia eximio, na Filosofia insigne, no direito civil, e caniiiiiro

j)eritissimo. na craloria eloquente, e na poozia tão faril, e promplo, f]ui>

podemos dizer nasceu poeta, pois jM>rgunlado de f|uali|ner assiunplo,

logo dava a resposta em verso. Tmba efe memoria todas as obras de ^Á-

••ero, de Saliistio, do T. Livio, de Ccsar, Curcio, Paterculo. Suetoniu,

Tácito, Vir^'ilio, Ovidio, Horácio, Calullo, Tibullo, Propercio, Fstacio.

Silio. e Claudiano. Sal)ia as liislorias de todas as nações, de todas as

idades, e as successões dos Impérios, c a Historia ecclcsiastica. i'ossuia

além da nativa vinte duas linguas. Não se achou cousa tão escura, ou
impenetrável em algum escritor antigo Greg'.). ou Hebrco, rpie pergun-
tado s(»bre o caso não resfiondcsse promptamenle. Kra cerlamenle Hi-

blioilieca viva de todas as sciencias, e Oracuio commum de toda a Eu-
ropa.

As muitas, e diversas obras que compoz, e imprimio cm todas as

matérias, são outros tantos abonos da sua erudição. Os elogios innimie-

raveis, que os varões sábios de todas as nações da F.uropa, por onde
andou, lhe fizeram, são lambem evidentes provas da universal estimação,

em que era tido; porém a mais inconlraslavel, e qualificada testemunha
da sua portentosa memoria, são as conclusões seguintes, que elle com
assombro do mundo lilterario sn-^lenlou em Veneza por espaço de oilo

dias, pcrmillindo aos que concorressem íi o acto, poder-liie perguntar o

que cada um quizcsse em qualquer matéria, a que elle promptamcntc
responderia.

S. MAUCI
Rugilus Lillerani

Ore

n. P. Fr. FRAISCISCÍ
A' S. Aufjuslino Mnredi,

Lusilaui, Obscrmintis Minuiilm prolati,

Sereii issimo Principi

I). D. DOMINJCO

(!) D. Nical. Ant. Chroa. dos Coníg. Kegr. pari. 5. Ii7. 10. n. 8.
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Contareno,

Venstiurum Vuci, lUcati.

De Sacra Scripturu, lum Veteris, tum Novi TesUimeiíti , deque ejuS'

dem scnsibus, versionibus, interpretatione, et expositione.

II

De Romannrum Pnntiàcum serie, successione, aucloritale suprema, de-

que Coneiliis Oecumenids, ac eorum causis, Prcesidihus, et doctrma.

III

De Jíisíoria Ecclesiastica, tum ab Adamo usque ad Cltristum, tum á

Christo usque ad anmun prccsentem.

IV

Bi Sanclorum, et Gracorum, et Latinorum aictle, et doctrina, ac prw-

cipiiè S. Auijustini, cujus opera omnia exponentur; sentenliae a/ferentur,

defeadentur.

V

De tola Philosophia, et Tlieologia specntativa, et Hlorali, ac illius

Scholis, pr<scipuè Scotica, Tliomislica, Jesuilica, deque Sacris Canonibus,

et Instilutis, ac libris Júris Cicilis.

VI

De Historia Graça, Latina, Barbara, pracipuc ítala, et Veneta.

VII

De Rhelorica, ac illius arle, et melhodo, ad usum ita redacla, ut

nucumque quis qv.xslionem dicenli ponat, de ea ex lempore dicentem au-

VIII

De poética ad mentem Arislolelis, deque illius formis, et vcrsibus,

1'oetis praicipué Gracis, Lalinis, Italts, Hispanis, Gallis, oblata quacls

iiuileria extemporali ,eam Foela suscipiet, et versa describet.

Cuilibet disputaluro ponere, et ror/are, quid vclit, Itcitum esto, á die

Lunw 26 Sepíembris 1007. 1'ubUcè in Ectlesia S. Francisci de Vinca

Vcnetiarum.

Aquelles, quo sabem quantos volumes é ;)reciso revolver, e ter r.--

tndado para manter um semelhante desafio litíerario, necessariameiíi

;

' ;u de confessar ser pasmosa tal memoria, e talento, e que não se i»)-
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deria execnlar o acto, sem que o presidente fosse juntamente dotado de

uma pruliiiida sabedoria, e perspicácia de engenlio em grão supremo.

Oiianto ao siiccrsso destas conclusões, refere o padre Arcangelo

de Parma em uma caria, ipie escreveo ao Cardeal de Noris. (1) dizen-

do: «Eslas Thcses recebidas de lodos com summa expectação, e admi-

«rarãn. manteve o padre Macedo com felicíssimo successo, achando-se

opresonlos mnilos senadores, e nobres da republica de Veneza, e gran-

«de numero do doutores, e religiosos, ainda dos estrangeiros, que a fa-

«ma iiavia convocado. Tentaram no com innumeraveis perguntas, e ar-

«gumenlos vários doutores, e mestres de todas as Ordens, respondendo

«elle a todos, como se tivesse de antemão premeditadas as respostas

«com tanta felicidade, qne nunca se vio tituliear, deter-se, ou embara-

«çar-se; antes succedeo muitas vezes, que esquccendo-se os arguentes de

«alguma cousa, que proferiam, ou recitando-o mal, elle lhes acudia, sug-

«gerindo-llie o que queriam dizer, ou emendava o que tinham dito. Ilou-

avc um, que citou mal um texto da Escritura; outro, que se esqueceu

«de uma passagem de Virgílio; e outro, que allcgou alguns authores

«suspeitosos a favor da sua sentença. Ao primeiro corrígio o texto da

«Escritura, ao segundo suJmiínistrou os versos do poeta, c ao terceiro

«removendo os authorgs diibios subslituio por elles a outros idóneos.»

Em Roma ostentou, e fez onlra semelhante jirova da sua sabedoria,

mantendo por três dias conclusões De omni scibili, de maneira, que ou

na cadeira presidindo, ou no púlpito pregando, ou na cella escrevendo,

sempre admirou .Macedo ao mundo em todo o género de letras. Faleceu

finalmente em Pádua no primeiro de IMaio de 1081, uns dizem que de

oitenta annos, outros que de noventa. Os seus religiosos lhe deram no

mesmo convento honrosa sepultura, junto da qual se lê esta inscripção:

D. 0. M.

Pairi Francisco de Macedo Lusitano : hujus domus PP.
exímio coulubernaíi suo istam ex are imaginem pro áurea

illa, quam in Patavino Gijmnasio Moralis PhilosopMce Do
dor, et undique língua, et calamo vir doctissimus protuHl,

unanimiter decrevere. Obiit ann. Domini 1081. die 1 Maii

(etat. 90.

No convento de Ara-Cceli em Roma, defronte da escada, que sobe

para o dormitório, mandou fr. .Miguel Angelo Farulfo, Pregador do Sa-

cro Palácio, collocar a imagem de .Macedo em um busto de mármore, e

no seu pedestal se vê aberto este cenotafio

:

(I) A[iu<l Fcijo tom. 9. do Tbeiitr. Criúc. <upplcm. ao l. a. 1S6. p. 161.
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P. M. S.

Viro omniscio

P. Fr. Francisco á S. Auyiistino Afacedo,

Pátria Lusitano Vendo Civi

Minor. Observ. Prov. Portug. Lector. Jubil.

In Patavina Acad. Elliicie Professori,

Regis Lu.til. Joannis IV. Chrortol. Latino,

S. Officii Rom. Qualifie.

In Colleg. Propag. Fidei Controv. Lector.

In Rom. Sop. Histor. Ecclesiast. Mag.
Poeta; ex tempore ccleberrimo,

Pluribus in Calholic. et litterar. Reipubl.

Obsequium laboribus claro,

Encyclopwd. non paneis speciminibus.

Ac certaminibu.i illuslri.

Adversa; fortunw iclibus intrépido,

Ingenio acri ,infallibili memoria,

LXX voluminnm patri,

Die i Muii 1G81 cetat. suw ann. 88.

Pádua: ad Superas profecto

Fr. Michael Angelus Farolfns de Cândia

Siicri Palat. Apostolic. Pnedicat.

Cism. Fam. Min. Obs. et Rtf. Discr. perp.

Grali discipiilalus M. P. C.

Anno Doviini 1G91.

Se não temerainos ser fastidioso, transcrevêramos aqui o catalogo

das obras deste varão insigne, c talvez mais extenso, c exacto, que o

elenco ha pouco impresso no principio do tom. G. Corp. Foetar. Lusi-

ianor. somente allegaremos os aulhores, que d'elle fazem honorifica

menrão. (1)

Também pela mesma causa deixamos de dar noticia de outros mui-

tos escritores Portuguezes insignes, e memoráveis em outros géneros

de erudição; como Apologistas, Antiquários, Políticos, Críticos, e Mis-

cellaneos.

CAPITULO III

Do Militai d'este Reino, com os presidias, e forças do mar, e terra

Sendo tantas, e tão diCíerentes naçijes as que vieram em vários

(1) Nicnl. Antoa. Bibl. Script. llispan. tom. i. p. 33t, Aletambe, líibl. Scriplor. Sociot.

p. lio. .Mureri in Sunplement. lit. M. p. 1. .Mons. de Bsyle, Diccion. Lnlic. D. Franc. Jiaii.

ceiítur. i. cart. i. í*. Kcis tom. i. llistor. Lusit. in Vila Ferdinand. de Mcnczoí. Fi-.

.Martinho do Amor de Deus na Chronic. dos Capuch. D. Anton. Caelan. de Souí:i lom. i.

llistur. Genealog. no Apparat. dos Escritor. Portag. n. 132. Barbos, na Bibl. Luíil.

l<jm. S.
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lompos invadimos a palria, e pondo nossos antepassados toda a folici-

dado da guerra no ardimeiíto, e consíaiioia, coím que se defendiam, uii

litigavam com seus contrários, nrio ciiidai^ani em estaliclecer leis lixas

mililares para regular suas tropas, pontue a experiência lhes mostrava

talvez faliiveis os preceitos Ijeliicos na oppressão de tantos inimigos ins-

iruidos em outros tantos diversos metliodos Alarciaes.

Durou este inconstante, e confuso modo de guerrear até o tempo

dos AraLies, de cuja milícia receliemos bastante doutrina, extendendo-si'

mais particularmente o seu eslyio ao exercício da cavaliaria, e passan-

do inteiranieiile a nos os seus termos, armas, e nomes, que reformou

iMl parte el-rei D. Fernando com alguma in/. e imitação do conde de

CTiibiíge (I) por se conformar com alguns reinos, e nações da líurojja,

especialmente França, Inglaterra, e llespaniia, mais scientes na militar

díscij>lina.

Até esto tempo ciiamavani ao exercito Hoste, que constava de Dian-

teira, isto é. vanguarda. Caga, ou relaguarda ; (jostaneiras, isto é, lados,

<iu alas direita, e esíjuerda. Compuniia-se a Hoste de Infantaria, e Caval-

iaria : esta |)eleijava com lanças, e ai|uella com dardos, fundas, bestas,

virotões, páos tostados, e outras senieilianies armas, a que chamavam
de arremeço.

As lanças, ou Cavaliaria, parle eram d"el-rei, parle dos senliores de

terras, e parte dos concelhos, ou villas do reino, mas todos pagos por

el-rei. quando anilavam em acção. O nunu.To da gente era incerto tanto

na cavaliaria, como infantaria : só o que sa!)ei)ios é, que o santo rei D.

.\tíonso Henriques na batalha de Campo de Ourique levara doze mil in-

fantes : el-rei L). João I, vinte mil. (juando foi sobre Ceuta; e seu neto

el-rei D. AÍIonso V, quando passou a Casteila .sobre a perlenção da Ex-

cellenle Senhora, levara cinco mil e í^etecentos de cavallo, e quatorze

mil de pé; Ci} de sorte que até o tempo d'el-rei D. Manuel nunca o

nosso exer:ito passou de nove mil cavalios, {'.i) e depois era menor o

numero da gente paga no reino por fau.'^a da extracção, que se fazia del-

ia para as conquistas, de cuja falta procedeo não levar el-rei D. Sebas-

tião, quando [sassou com pouca ventura a Africa, mais que onze mil ho-

mens.

Inslituio, e reformou lambem el-rei D. Fernando algumas dignida-

des mililares : a de Coiidestavel, ijue (;ra o maior posto ão uxercHo cor-

respondente ao general das armas, nomeando logo no tal emprego a 1).

Álvaro Pires de Castro, conde de Arrayolos, e irmão da raijiiia I). Jgiuz

de Castro, com as preeminências, e exercício, de que falia o regimi^nlo

anli.:,o da guerra, (i) No tempo presente cessou na milicia esto ofllcio

(1) Monarq. Lusit. part. 8. lir. 23. c. 27. e i8. ii) Severim. Noíic. de Port. discurs.

5. g. 7. (S) Góes, Chroii. dcl-rei I). Jlan. part. i. c. S". (4| iionaiq. Lusil. liv. 22. c.

ííí. Sous. tom. 3. das provas ria 1'islor. Gcn«al. p. 2iii Licoa, Gengr. lliitor. loni. 2. [>. iO*i-

Uaima lom. 3. do Tbcatr. Univ. ic Ucsp. c. 50.
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supremo de co:iilesl;ivel, e parece ser só litulo lioaorario, que vemos
pr;ilicar-se na coroação do novo rei, e no juramento dos novos Príncipes,

nos quaes netos tem o comleslavel o esloiiue leal levantado dianle da
pessoa do rei, como insígnia própria da diynidade, a qual até agora teia

.•indado nos principaes senhores do reino, sendo o ullinio, que o exer-

ceo, o sei-enissimo senhor inlanle D. l'edro.

O outro ollicio do exercito, (|ue inslitnio o mesmo rei D. Fernan-
do, era o de Marechal, correspondente ao de mestre de campo general.

(I) Creoii mais outros officios suljallernos, e inferiores: Adail, ou capi-

tão do Campo ; Anadei, ou caijitão dos IJésleiros; e Âlmocadcm, ou Guia,

c encaminhadordos exércitos, cujos postos, e nomes se usam ainda hoje
em Mazagão, principalmente na cavallaria. Quem (juizer inleirar-se com
maior individuação das obrigações d"eslas dignidades militares, pôde ler

ao curiosissimo Manuel Severim de Paria no seu erudito livro das noti-

cias de Portugal discurs. 2. |. G. e o tom. 8. da Monarquia Lusitana.

Segiiiram-se as guerras de Caslella no reinado do scríinissimo rei

I). João I. e na celebre batalha de Aljubarrota ainda não havia entre nó?
o uso da pólvora, e artelfiaria, o que então nos não foi muito necessá-
rio; com tudo foram trazidas [lelos castelhanos na vanguarda do seu
exercito dezaseis peças, ou bombardas, a que chamavam Trons, com que
atiravam balas de pedra, cousa nova era toda a Hespanlia, como diz

Fernão Lopes, (2) e que causara grande admiração aos Portuguezes (.T)

os quaes pouco depois meliioraram o invento, pois no mesmo reinado
del-rei D. João l, lemos, que João Gonçalves Zarco, avo do infante D.

Henrique, fora o primeiro que usara de pólvora, e artelharia. (í)

No tempo del-rei D. AOonso V, já os nossos exércitos pelejavam

com melhor ordem pelo beneticio, que recebiam da arte, e regimento
militar, que lhes mandou fazer este principe com grande acerto, o qual

depois melhorou el-rei D. Manuel, e aperfeiçoou et-rei D. Sebastião,

raandando-o imprimir no anno de 1570, com o titulo de regimento de
capitães Mores, cujo methodo só respeitava á gente da ordenança das
cidades, e villas do reino, que n'aquelle tempo eram as tropas, que ba-
via em Portugal. (5)

Quem cuidou com mais diligencia n'esle ponto, foi o felicíssimo rei

I). João IV, pois tanto que empunhou o governo do reino, tratou Ioga

(1) I.ima. Gcogr. Ilistor. tom. i. (2) Cbron. d'cl-rei D. Joio I. part. 2. c. 12.

(3) Fraiic. Rodrig. Lobo. no Condeslav. caiit. 14.

Forão do som borrisono espantados Que até áquelles bons tempos ccli-bradoí

Muitos da primeira ala Lusitana Nos não mostrava a vã malícia humana
i)e alguns tiros aos nossos desusados, Que cuni o estrondo, e fumo, que íaíião,

Que \inhuo na vanguarda Castelhana. Aos nosso» forças, e armas suspendiio.

(i) Man. Tliom. na Insulana liv. i. est. 83.

Bem he verdade que este o Lusitano Que usou da dura fruta de Vulcano,

l'rimoiro foi nu mar com nome eterno. K o salitrado aljôfar do Inferno.

(o) Disc. sobre a Discipl. Milil. disc. 3. p. 15.

VoL. II 15
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(le liar formaliiladc, e disciplina ás suas tropas, mandando compor para

isso vários regimentos, e leis, une respeitavam não só á boa regra, o

doutrina dos soldados, mas ;t boa arrecadarão da fazenda real : tal é o

regimento chamado das fronteiras, c outros, de que faz menção o eru-

dito, e excellentc aullior dos discursos sobre a Disciplina Militar.

Não lia duvida que das nações estrangeiras temos abraçado muitas

regras militares, e assim de Alemanha, e Itália tomamos o louvável cos-

tume de repartir em determinadas porções toda a infantaria do exercito.

;is quaes chamaaTOs Terços, ou Coronelias, por ser a terceira parle de

um regimento: (i) e atlendendo ;i utilidide desla imitação, mandou a

sereníssima rainha D. Luiza, como regente do reino, no anno de Ui.^iS,

governando as armas da província do Alemlcjo Joanne Mendes de Yas-

coDceilos, indo sitiar a praça de Badajoz, que se observasse o regimen-

to do duque de Tarma, o (]ual regimento impresso no anno de iOVI,

e mais documentos irrefragaveis em como se observou, vimos na uião

de um nosso curioso, e inlelligenle oílicial de guerra.

\ esta imitação também n magnânimo rei D. João V, cm tudo pro-

vidente, mandou no anno de 1707. que se guardassem umas novas or-

denanças, cm que deu forma ;i infantaria, cavallaria, c dragões, dctci-

minando que cada regimento de infantaria so compozesse de doze com-

panhias, inclusa a de granadeiros, e cada uma d'ellas tivesse nm cajii-

tão. um tenente, um alferes, dous sargentos. (|uatro cabos de es(]ua(lra,

dous tambores, que pouco depois reduzio a lun só, dando-llie o soldo

de ambos, e quarenta e quatro soldados, e que o dito regimento tives-

se três olliciacs superiun-s, a saber, coronel, tenente coronel, e sargen-

to rnór com sens ajudantes.

No anno de 173"), foi servido o mesmo soberano, que cada regi-

mento de infantaria tivesse dous batalhões, e cada um constasse de seis-

centos homens, divididos em dez companhias, a sessenta homens iior

companhia, inclusos os ofTiciaes, ficando cada regimento de mil c du-

zentos homens, não entrando neste numero dous ajudantes, dous ca-

pellães. dous ciiurgiões, e um tambor mór.

Na cavallaria ligeira, o dragões mandou, que cada regimento so

compny.esse de quinlienlos cavallos, divididos em dez companhias, cada

uma de cincoenta cavallos, inclusos os dos officiaes, não entrando n'es-

te numero um ajudante, um capellão, um cirurgião, o um furriel mór,

que boje se acha exlinclo.

Ksie rev'imenlo, sem embargo de pertender incluir os preceitos de

toda a disciplina militar, copiou quasi em tudo as ordenanças do Fran-

ça
I
je n aquelle tempo ainda não estavam reduzidas a tão boa ordem.

como hoje .se vòno código militar de Monsieur Briíiuel: e em tudo qna

é economia, se encontra grande dillerença nas duas nações, além dj ser

<IJ I). Tranc. à!a",oel Efanafwr.
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diminuto em pontos essenciaes: e assim parece que os seus reguiameií-

tos se não podem praticar com exacção nas tropas Portugisezas: lic --or-

le, que, segundo exclama um excelleute professor militar, ainda a mili-

da Portugueza suspira por melhor methodo, que se conforme com os

nossos costumes, e possibilidade. Dareuios noticia da guarnição pelas

provindas conforme o tempo da paz.

Estremadura

Ha n'esta província dous regimentos de cavallaria, e quatro de in-

fantaria, de que dous chamados da armada, e da junta eram pagos pe-

la repartição dos armazéns. Ha mais oito terços de auxiliares, e as or-

denanças, que lodos tem por praças de armas a corte de Lisboa. N'es-

ta província ha as praças, e fortalezas segnintes.

Praças, e Fortalezas marítimas no rio Tejo da banda do Norte

Fortaleza de S. Miguel da Nazarelli.

Forte de S. Martinho da Pederneira.

Fortaleza de S. João da Berlenga, Ilheo separado da terra.

Praça de Peniche, a mais fortíssima do reino, porque pela parto,

com que prende á terra firme se lhe communica o mar, e os baluartes,

cora que se defende, estão em uma linda curva, que oíTerece para a

campanha a parte concava, de sorte que qualquer ponto do terreno, por

onde pôde ser atacada, é descuberto de Ires, ou quatro baluartes, e co-

mo é areal movediço, não se podem facilmente cubrir, sem que a faclii-

na lhe venha de muito longe, e a maré basta para arruinar as trinchei-

ras. É guarnecida com um regimento de infantaria.

Forte de nossa Senhora da Luz.

Forte de nossa Senhora da Victoria.

Forte de nossa Senhora da Consolação.

Forte de nossa Senhora dos Anjos chamado Paymogo.
Forte de Pena íii'me.

Forte de Santa Susana.

Forte de nossa Senhora da Graça do Porto-Novo.

Forte de S. Pedro de Mil regos.

Todos estes fortes estão subordinados ao governador de Penicli;.'.

Forte de nossa Senhora da Natividade da Ericeira.

Forte de Santa Maria de Magoule.

Forte da Roca.
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Forte lio (juinclio.

Forte de S. Brnz de Sanxetc.

Forle de S. Jorge.

Forte de nossa Senhora da Guia, onde l>n nltri^^nrlio de acconder

liirol para guiar as cnil)arcarões, que vem deniaiiilai' a barra de l.iskia.

Forte de SaF)la Marttia.

Forte de Santa Catiiariíia de Cascaes.

Fnrlale/.a de Nossa Senhora da Luz.

Todos estes Fortes estão fora da barra, e siil>ordiiiados ao gover-

ii.idor lie Cascaes.

l'rai;a tle Cascaes com sua cidadella sobre o mar, e presidiada com
um regimento de infantaria paga : foi antigamente capital da província.

Forle dos Innocentes.

Forte de S. Hoqne.

Forle de Santo ,\ntonio.

Forle da Cruz de Santo António.

Forle de S. Theodosio.

Forle de S. kúo.
Fortaleza de Santo .Nnlonio situada sobre rocha viva, que entra ]ieIo

mar dentro na Cosia, que faz a bahia de Cascaes fronteira á fortaleza de

Nossa .Senhora da Luz. K forlakv.a regular com fosso seco pela baiKla

da terra, e balaria pela parte tio mar com oito peças de bronze, cpoço
de agua nativa. Guarnecem-na vinle c sele soldados, e doze artilheiros.

Forte ne S. Domingos de Hana.

Fortaleza de S. Julião da Barra fundada sobre uma rocha viva com
ciiifo baluartes iriT^nilares, e um revelim para a jiarle da terra. Aqui

4'xiste o grande canhão de arlelharia chamado Tiro de Dio, por ser fun-

dido na iiiia de Uio, e de lá ser mandado a el-rei J). Sebastião, como
diz Ufano Irat. i, cap. (i. O seu comprimento é de vinte e cinco calibres,

e a bala de noventa, ou cem libras de calibre. Gamboa no cap. G aflir-

ma que é de cento e doze libras, e mais.

Forte de Santo Amaro.
Fortaleza de S. João das Maras.

Forte de S. Pedro de Faço de Arcos.

Forle de Nossa Senhora do Porto Salvo.

Forte de S. Bruno.

Forle de Nossa Senhora do Valle.

Forte de S. Francisco da Boa-Viagem.

Forle de Nossa Senhora da Iloa-Viagcm.

Forle da Cruz quebrada.

Forte de S. Joseph de Bibamar.

Forle de Nossa Sebhora da Conceição de Pedroucos.

Torre de S. Vicente de Belém, que serve de i-egislrar os navio.'?,

que entram na barra de Lisboa, os quaes são obrigados a salval-a, quau-



DO MIMTAR 2in

úo passam por dia. Consta de duas batarias, alia, e baixa, bem artilha-

das, e uma plataforma avançada fortalecida de um bom parapeito.

Forte (la Eslrolla.

Forte de S. João da Junqueira.

Forte (lo Sacramcnlo.

Forte de S. João de Deus.

Forliui de S. Paulo.

Forlini do Itemolares.

Baluarte de S. João no Terreiro do Paço, onde existiu a Vodoiia

da Província.

Fortim da Ribeira.

Forte de Santa Apolónia.

Forte da Cruz da Pedra.

Forte de S. Francisco de Xabregas.

Castello de S. Jorge, praça de armas cm Lisboa, que domina a ci-

dade toda.

Praça de Abrantes.

^ IH

Pruçan e fortes marilimos, que estuo fundados no rio Tejo

para a banda do sul

Forte de Cacilltas.

Castello de Almada.

Castello de Palmella.

Forte de Arialva.

Forte da Fonte da pipa.

Fortaleza de S. Sebastião de Caparica, ou Torre velha, que cinza

com a de Uelem, Está assentada na escarpa de um monte com varias

l)atarias.

Fo!'te da Trafaria.

Fortaleza de S. Lourenço da Cabeça seca, ou Torre do Bogio, de
íigura circular. Está no meio da barra de Lisboa.

Forte da Foz.

Forte de Nossa Senhora do Cabo.

Forte de S. Tlieodosio na ponta do cavailo.

Fortaleza de Cezimbra.

Forte da Arrábida.

Forte de S. Domingos da Baralha.

Torre de Outão situada na fralda da 5erra da Arrábida sobre o mar,
e pouco para dentro da barra de Setúbal. Accende-se aqui farol para
guiar as embarca(;ões.

Forte das Vieiras. Communica-se com a torre de Oulão, e tem ba-

laria com seis peças de bronze.
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Forlc de Nossa Senliora da Ajuda.

Forlc de .\lbar(]uel.

Prfiça de Setúbal guarnecida de um rogimeiílo de infantaria, e novaí

Cortiíicação de onze l)aluartes, e dous meios baluartes.

Caslello de S. Fiiippe dcseniiado pelo celebre arquitecto Fiiippe

Terzo. Domina a Praça de Setúbal com balaria bem artilhada tanto peia

parte da terra, como do mar.

Fortaleza de Sines cora dous baluartes pelrcchados de sufliciente

artilharia.

Tem esta província por capital praça a corte, e cidade de Lisboa,

onde ha a melhor fabrica de armas, (jiie pode haver, c de todo o género
delias um grande, e famoso arsenal, ou armazém, disposto com Ião boa

ordem, e arrimarão, que excede aos melhores da Europa. Deu-lhe [irin-

cipio a actividade do tenente general da artilharia Fernando de Cliega-

ray, continuou-o o zelo de Amaro de Macedo, e vai prosegnindo na sii;:

roiiser\3^ão, e augmenlo o bom gosto, c intelligencia do tenente gene-
lal Manoel Gomes de Carvalho. Ha lambem uma fabrica de pólvora no

sitio de .\lcantara da melhor perfeição, que se sabe, mandada erigir pela

real providencia de sua magestade, e encarregada primeiramente á boa

direcção de .\ntonio Cremer.

Quanto á fortificação d'esta cidade é de saber, que até o tempo del-

rei D. Fernando existiam ainda as mesmas muralhas antigas, que edili-

raram os romanos, cujo breve recinto começava des(íe o alto do Castel-

lo. donde descia pelas portas da Alfofa ato ;i lio Ferro, e d'esta pela

Misericiirdia voltava ao longo do mar; e do chafariz del-rei subia ao arco

de S. Pedro, e d'elle até ás portas do Sol hia fechar no mesmo Caslel-

lo. (I) Porem como a povoação linha crescido deinasiadamenle fora dos

muros, intentou D. Fernando cercal-a de novn. e as-im o po/ por exe-

rução no ultimo de Setembro de \'òl^, incluii:'!') na circumferencia de

Ires léguas a nova fortificação fabricada de formosas, e firmes muralhas

com setenta e sele torres, e trinia e oito portas, vinte e duas para a

parle da marinha, e dezaseis para a banda da terra (2)

iS'este estado se achava Lisboa ate o reinado do senhor rei D Joã»

JV. o qual vendo quanto se havia exlendido a povoação, e quanto se ne-

cessitava de maior segurança, deu ordem para se fortificar a cidade de

novos muros mais amplamente, e se principiou pelos baluartes; porque
como a circumvallação que se tomou, era grande, e elles sejam as par-

tes principaes da defensa, por isso se tratou logo de fabricar a maior
parle d'elles, a qual está feita, por quanto as cortinas, ainda que se ol-

ferecesse occasião de ataque, se poderiam levantar facilmente de terra,

(!( Mon.irq. Lu>it. liv. 10. cap. 2G (21 Idem liv. 2á. c>[i. 27. Oliicir. nas Graii-
Jez. de LIsb. c i. Luii Maiinho na FuDdac. c antiguidad. de L"Í!-b. c. 2'J. I.iiii Nun. no tr.ila-

do que íei de Lisboa, e vem na «Uiípan.' illmlrata.»
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c formar de facliina uns parapeitos, (luc siipprissem a sua falta, c podes-

tíom unir, c communicar-se uns baliiai^tes coin oiilros.

U primeiro baluarte é o chamado do Sacrariieiilo, caberá da fortifi-

carão, e por isso se ordenou com duas balarias, alia, c baixa. Deleimi-

nou-se logo o baluarte collaleral de Nossa Senliora do Livramento, d

#|ual por correspotider ao sitio de Alcântara, fez entrar a fortificarão para

dentro; e no meio da cortina d'eslcs dons baluarlrs se fez a porta prin-

cipal da ciilade, onde vem desembocar a estrada de Santo Amaro.

Pelo mesmo modo se foiam determinando os nmis baluartes aló

diefjar quasi a Noísa Senliora dos l'i'azeres, e dalii até o Arco do Car-

valhão se fez somente uma trincheira formada da mesma matéria com
vários rcdcntes, porque por esta parte não era necessária outra foilili-

cação, cujos ledentes se fizeram com ângulos reintranies, c salientes,

como permitlia a disposição do terreno.

O dito baluarte de Nossa Senhora do Livramento sp dispoz de tal

sorte, que a igreja da mesma Senhora ficasse dentro delle. e assim so

abriu um postigo na face do tal baluarte para serventia da igreja. A mes-

ma devoção observou o senhor rei D. Pedro U, o ([nal não consentio que.

o flanco do dito baluarte se continuasse mais para dentro, uão obstanti^

a grande defensa, que receberia d isto a praça; [iiirque se se continuas-

se, faria damno ;i igreja de Nossa Senliora das Necessidades. Também
attendendo a não arruinarem o palácio do conde de Sarzedas, dispozc-

ram o baluarte superior de Campolide de forma, que o domina, e serve

de defensa ao damno, e expugnação, que das ditas casas se podcri;i

fazer.

Os baluartes que olham para Campolide, todos se defendem uns aos

outros, e flanqucam bem o terreno, no que se mostra a boa dis[iosição,

com que se intentou fortificar a cidade por aquclla parle, pela qual si>

podia ser invadida ; c assim como na cortina, (jue calie na estrada, que.

vem do sobredito campo até o canto da quinta, que foi dos padres Je-

suítas, se havia de pòr uma das portas principais da cidade, por isso

naquolla parte se ordenaram os baluartes de modo, que os seus ângulos

flanqueados se retirassem da linha recta, ficando os dos extremos, a sa-

ber, da Fonte quente, e o do lado da quinta do conde de Sarzedas,

avançados á campanha, e os do meio mettidos mais para dentro.

Quando o nosso engenheiro .Manoel Mexia, sendo chamado a esta

corte, intentou tirar para dentro a(];iella fortificação, que vai de .Nossa

Senhora dos Prazeres até o arco do Carvalhão, achando a diíliculdade de,

cavar os fossos, e enterrar os reparos, logo mudou de parecer, e appro-

vou o que estava executado: por isso no dito arco se nota a boa collo-

cação, que tem no terreno natural, pois nelle está bem metlido, por

cuja causa o baluarte ficava da parte do norte quasi a nivel com o seu

immediato para a mesma parte.

Nota-se no baluarte, que está em cima do monte próximo ao mos-
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i!io arco. lima obra a cavalleiro, a qual so coIIdcou alli a fim de poiliT

\\i-3v a uivei com o l)aluarle posto na (|iiinla do conde do Saiv.edas ; c

além d iílo se advei-le, <iiie no mesmo lialiiarle se fez uma serventia fe-

cliada de abobeda, a qual conduz para se cliejíar ao flanco, que se mel-
teu muilo no icrreno por nivelar com o baliiarle próximo, c ino se po-

do fazer em parte mais superior por causa de poder flanquear um vallo,

(]ue vem do rio de Alcântara, o servia dj aproche natural.

Para f!anqui'ar o vaile fronteiro ao mesmo arco se fazia um redente

á maneira de 'riangulo cquilalem, o que não eliegou a executar-se. Tam-
bém no bakiatle, que eslá no sitio de Nosja Seiíiiora dos PraziMVs, se

fez o sci angulo reintrante por nfio cabir o anj,'u!u flanqueado dVlle em
uma

I
ar.e, qu-í lá se adia abatida. Na face do baluarte de Nussa Senho-

ra das Necessidades, que olba para o rio de .Vlcaniara. se applicou por
Itaixo (Kelia uma berma por cauza de assentar este l)ali!arte sobre uma
pedreira alta. Finalmente continuada a dita forlilicario se jirocedeu com
deseniio da marinha a'é ir terminar no baluarte da Cruz da pedra, que
tjmbem serve de cabeia á praça.

Esta fortilicação licou imperfeita, o como .Mons. de Schomberg fez

vêr a demaziada área, que occupava a sua delineacão, e que toda a gen-
te, c arlilliaria do reino era pouca para se (Uslribuir por Ião grande re-

cinto, tilo se cuidou muilo nella, e o lenqio a vai arruinando. Se se pii-

zcsse em praxe a idiía de Luiz Mendes de Vasconcelios, (|ue assina no
curioso Tratado do Sitio de Lisboa pag. 'ú'.]'.i. ficaria esta cidade com
lima fortificarão vantajosa ; c vem a ser, communicar-se o rio de Saca-

vém com o de Alcântara, que para um monaica porluguez não seria em-
preza diííjcil, e cerc.-indo Ioda a cidade com csle fosso de agua corrente,

oiiscguiriamos a melhor defensa, que se pode imaginar.

I IV

Alcmlcjo

Nesta província, cm tempo do paz, ordinariamente lia dous regi-

menlos de cavallaria, que guarnecem as praças de Klvas, c Mouia : lia

iniis dous dra^ções nas praças de (-ampo maior, c Olivença, com doze
"iimpafilii.is cada um. .\loja lambem sele regimentos de infantaria, c um
de arlilliaria com dous batalhões cada um de dez companhias, em que
tMilra um de granadeiros, além dos auxiliares, e ordenanças, de ipie se

••ontain oito terços. São da sua dependência, c repartição as praças, e

fortalezas seguintes

:

Praça de Merlola junto ao Guadiana, que faz frente á Puebla de

(jiismnn.

Praça de Serpa, a quem banha a ribeira de C!;oucl;ou, e cercam
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bons muros com cinco portas, e forto casíollo. Pomco dislanlo ha osallD

(lo Ldlio no Guailiana, iiiie se llie podo fazer ponte, e três léguas paia

baixo tem o váo chamado do Lucas jiinlo da Aldeã da Corte do Gaiio,

0!ide i>0(lc passar infantaria. Taz-lhe frcnti; !'ayinogo.

l'raça tiu Moura. Tem um recinto muito grande, e um castello na-

turalmente defensável: [)orem os castelhanos n) anno de 1707 o demo-

liram, e a niaioi' parte das suas forliricaçõcs. Taz-llie frente Xerez.

Praça de I]eja em planície eminente, e íoiliiicada em figura circular

com quarenta tornis, e grande castello.

Castello de iNoudar sobre o rio .Mortigão.

Praça de Mourão de homenagem, o cercada com rcducto inexpu-

gnável com sua barhacã. Foi no anno de I6Í7 dominada dos castelha-

nos, que demoliram, e arrazaram as casas, mas restaurada brevemente,

se conserva com sulTiciente forlilicação.

Praça de 0:ivença, uma das melhores do .Memtejo. Consta o seu

recinto de novo baluartes, e oito revelins, e uma admii'avel torre no

castello, onde se pode ir a cavallo. É memorável a sua grande ponte so-

bre o Guadiana, que os castelhanos tem arruinado algumas vezes.

Praça de Ferreira com castello em i)0uca distancia da villa para a

parlo do sul.

Praça de Fvora foiliíicada modernamente cnm doze baluartes, e

(lous meios baluartes, com o forte de Santo António de iigura quadrada,

que consla de quatro baluartes, e quatro revelins.

Praça de Villa Viçosa cercada de muros com cinco portas, e um
forte casiello com fosso de cincoenta pés de fundo. iNo anno de IGGo a

atacou o marquez de Carracena com tão pouca ventura, que perdeu mais

de quatro mil homens na celebre batalha de .Montes-Claros.

Praça de Jurumenha junto ao Guadiana fundada em sitio eminente,

e forte por natureza, com bom castello, que consta de dezasete torres.

Faz-lhe frente Alconchel.

Praça de Estremoz cercada de dez baluartes, e um rodente. O cas-

tello tem sua retirada com torre de homenagem, obra del-rei D. Diniz,

o por ser muito alto, serve de alalaya das fertilissimas campinas d'esla

villa. Seus antigos moradores prevenindo a falta de agua, que com al-

gum cerco podiam padecer, fabricaram uma fortíssima couraça dedupli-

<-ados muros, por entre os qiiaes desce uma estrada encoberta continua-

da da muralha da villa até o arrabalde, iFonde levavam ao alto agua di;

um poço guardado com seu revelim, como allirma Luiz Marinho de Aze-

vedo nos Comment. da guerra do Alemtejo liv. i. pag. 3!). Nesta praça

ha presentemente um arsenal, ou armazém de toda a província, obra di-

gna da grandeza, e magcstadc del-rei D. .loão V.

Praça de Elvas defronte de Badajoz, d"onde dista três léguas, e de

quem a divide o rio Cava. Eslã situada em lugar eminente, cercada de

t/iiplicados muros, fora dos quacs a tiro de mjsquete está o grande forle
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lie Sanla Luzia, qiic consta de quatro baliiarlcs, e dons rcvelins, obia

perfeilissima iia arquileclura militar, e feita pelo insigne Cosmandel. Tom
castello forlissimo, e um iiia,iínilico aqueducto, meniuiavel peia fabrica

incontraslavel de três ordens de arcos, que dizem custaram mais de um
milhão. Conserva taiuhem dentro uma grandíssima cisterna, onde lhe

entra agua da celebre fonte da Amoreira. O Conde Duque de Clivares

iij anno de 1638 pez sitio a esta praça com fortes bulias, c revelins

:

porem soccorrida pelo conde de Calanhede D. António Luiz de .Menezes,

se venrou a celebre batalha chamada das Linhas de Elvas em 14 de Ja-

ueiro de 1(359.

Castello de Barbacena.

Praça de Campo maior fortificada com quatro baluartes, o cinco

meios baluartes, com os fortes de S. João, e Je Sc.homberg, e um bom
castello, que pode servu' de cidadella. No anno de 17 lá teve esta praça

um rigoroso sitio, que lhe poz o marquez de Bay com trinta c Ires ba-

talhões, e setenta estjuadrões: mas a boa inlelligencia, c valor docond*'
da hibeira, e do brigadeiro Thomás da Silva Telles, que a presidiavam,

obrigou aos casleliianos a levantar o silio dei)ois de terem introduzido

dentro mil e Irezenlas bombas, e dez mil e oitocentas e setenta balas no

espaço de trinta dias, que durou o assedio Ao pr(;seute se acha esta

praça fortemente reeíblicada por ordem delrei 1). João V. depois que
padeceu no anno de 1732 o fatal estrago, (jue lhe fez um raio caliido

sobre a torre grande do castello, em que estava o paiol da pólvora.

Castello de Ouguella situado em um monte distante de Campo maior
uma légua.

Praça de Arronches, fronteira de Albuquerque, é cercada de muros,
o barbacã, e tem um castello em iu^Mr eminente. D João de Áustria no
anno de lG(i! a rendeu, e a tiveram os castelhanos quasi dous annos,

ati- tjufi no de lOOi não a podendo conservar a dcsempararam. No anno
de I7lá a |icrlendi;ram levar á esraia, e lhe chegaram a ariumar esca-

das na noite de 17 de Junho, o que não executaram.

Praça de Alegrete com seu castello notável, e boa cisterna.

l'ra(;a de Portalegre com forlilicação antiga, e em silio irregular.

Tem doze torres em igual distancia capazes de artelbaria. No anno de

1704 a rendeu Filippe V, mas brevemente a largou.

Praça de Marvão inexpugnável por natureza, situada no cume de

uma serra, que lerá qiiasi uma légua de alto, servindo-Ihe de muralha
pela parte que olha a Portugal, as mesmas penhas, e pelo lado de Cas-

lella tem bastante muro, e barbacã com castello, e grande praça de ar-

mas edilicado |)or el-rei U. iJiniz, nem tem [ladrasto, que possa ser of-

fendido com artelbaria. Dentro tem uma cisterna da maior grandeza,

que ha no reino, da qual se bebe: de sorte que com pouca gente podem
seus moradores defender Marvão de todo o poder de Castella. Pelas três

partes, norte, sul, e poente, está fundada sobre uma viva rocha, que se
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vai a pique até o fundo dos valles, ião áspera, que 6 impossível haver

serventia, nem a lem, e somente se serve o povo pela parle do nascen-

te, por onde o monte é sem penhas, mas vai-se fazendo o caminho em
loros para facilitar a subida, e nesta parte está uma fonte de mnita ai^ua,

de (]ue o povo bebe. Fica esta força, ou praça distante uma Icijiia da

raia de Castella, e duas da villa de Valença de Alcântara, primeiro lu-

í,'ar delia.

Praça de Castello de Vide fronteira a Valença de Alcaniara. Tem um
forte casiello chamado de S. Hoque bem fíuarnecido.

Ha nesta província além destas outras forças de menos considera-

ção, como é o Crato, Terena, Monsarás, Monforte, Veiros, Montalvão, e

outros castellús, de que não fazemos memoria especial.

IV

Ihiru

Guarnecem esta província dous regimentos de infantaria, um de c-i-

vallaria, e outro de dra<;ões: mais uma companhia de infantaria da guar-

nição de Buarcos, e da Figueira: duas de artilbeiros, com oito terços de

auxiliares, e as ordenanças. Da sua repartição .<;ão as seguintes praças :

Praça de Rosmaninhal dista seis léguas de (".astello Branco ílojc

não tem fortificação considerável mais que a que lhe fazem os rios Tejo,

(• EIja, que a cercam. I). Álvaro de Abranches fez nas minas das suas

antigas muralhas um reducío capaz de recolher a gente da villa.

Praça, e Castello de Segura, obra del-rei 0. Diniz, edificado em
sitio alto junto da raia castelhana. Tem poiiíe sobre o Elja, cuja ame-

tade é d'este reino, e a outra de Caslella.

Praça, e castello de Salvaterra do Estremo, fronteiro da villa de

Sarça de Castella, de quem dista uma légua.

Praça, e castello de Penagarcia situado sobre um penhasco.

Castello de Idanha a Velha fica nas costas de Penagarcia, e quasi

no meio do rio Ponsul.

Praça, e Castello de Monsanto, que tem por opposto o de Trebejo.

Pode defender-se com quatro homens de todo um exercito, porque está

fundado no cimo de uma áspera montanha, onde se não pode subir mais

que por um só caminho, o qual faz muitas voltas, e rodeios por entre

grandes penedias.

Castello de Belmonte. Os senhores d'esle castello, que são os Ca-

braes, lograra o privilegio de não darem homenagem, quando tomam
posse d'elle.

Praça de Penamacor. Faz-lhe frente Moraleja. É cercada de muros,

e vistoso castello, obra de D. Galdim Paes, fundado em uma áspera emi-
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nancia, qnc tlnmin.í itidi) o terreno das suas campinas. É osta a princi-

pal praça da Beira haisa.

Praça de Castello Branco cercada de forles muralhas com iiiialn)

pnrtas, e sele torres, entre as quaes lia uma de sele (jiiinas, a que ciia-

mam da liomenajíem. O seti alio castello é inexpiííiuavel. e de fabrica

antiga. No aiino de 1704 foi invadida pelas tr()[)as del-rei Filippc V. (pn;

a senhorearam, mas pi)r pouco tempo lograram o seu dominio.

C/isleilo do Sabugal com sua lorre muito alta, c cinco quinas, obia

del-rei í). Diniz.

Praça de Sortellia, forte por natureza, [lor ser o seu sitio om alio

])enliasco, e lambem por arte, pois está cercada de bons muros, e inex-

pugnável caslollo.

Pr.iça de Alfayates em sitio elevado com muros, e trinch.ciras suf-

licientemeiíle defensáveis. Tem seu castello dentro do recinio, e fora

uma alalaya. .\ntigamente foi da coroa de Ca.^tella, e so cliamav;i Caslillo

de Luna, o qual se desfez, c el-rei I) .Manoel o muilou jiara o sitio,

om ipie hoje esta. Sendo general da Beira Fernão Telles, foi esta praça

terçada em gyro com muros, e baluartes, em cujas cavas se acharam
moedas antigas de prata, e cobre: hoje é uma das principaes i)ra;,;as da

província.

Castello de Villar-Maior junto do rio Coa da parte do poente.

Castello Mendo junto do mesmo rio.

Castello Bom.
Praça de Almeida cabeça da província quanto ao militar, onde as-

siste o gtnernador, e está a vedoria. Dista do rio Coa meia légua. Tem
fortificação regular com tudo o preciso para a boa defensa, com gente,

muniçHo, armamento, bons fossos, e bons (piaríeis. No meio da praça,

onde faz o terreno maior elevação, se vô o seu famo.so castello, (Fondo

se desquarlinam terras de onze bispados, e onde está o armazém da

pólvora feito a prova de bomba, e poço de agua nativa muito boa. Faz-

Ihe frente Ciudad Bodrigo.

Fortaleza de Almendra junto ao rio Águeda.
í'raça de Castello Bodrigo cm sitio alto, e forte, cercada de muros

com duas portas, e um castello com suas torres. Fica-llie fronteiro o

caslello de S. FeJis.

Praça da Guarda cercada de muros de cantaria com .seis portas, e

varias torres, e um castello no mais alto da cidade.

Praça de Pinhel fica na ladeira de um monte, e tem bom recinto de
muros de cantaria com seis portas, forte castello com duas torres muito
altas, obra del-rei I). Diniz.

Tem mais esta província outras muitas forças, e castellos, como são

o da .Marialva, Moreira, Penedono. Frei.\o de Nemão, (>ornanceIh(;, Tran-

coso, Celorico. Linhares, Cabriz, Gerraões, a maior parte delles metti-

dos pelo cer tão ; e as fortalezas de Aveiro, Figueira, e Buarcos, onde
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ítzom foz os rios Vouga, c Mondego, lõ(i;is siiíliúienlcrrrinte dsfonsavei.s-

I VI

Minho

Forma-se a guarniçlio (Vesta província do dous rogimentos de infan-

laria, c do presidio, que Icm o caslolio da barra do Viarma, com oili>

lerros de auxiliares, e as ordenani;as. A cidade do Porlo siislenta. e pag."»

iiiii regimento de infantaria, e os muitos forl(;s, (|ue compreiíende a su,-»

niarinlia. Conipreiíendem-se na sua dependência os seguintes fortes, e

praças.

Prara de Melgaço na raia de Portugal, que a divide de Galiza o rio

Várzeas. Tem por fionleiros os lugares di; Crecente, Fornelos, e outros.

O seu caslello é defendido com uma liarbacã, e três meios baluartes em
giro. Toila a mais foriilicarão c muito irregular, porque o terreno clieio-

de penhascos assim o permilte. É esta a ultima terra do reino por aquel-

la paile.

Praça de Valladares.

Praça de iMonção junto das ribeiras do Miniio, e fronteira á villa

de Salvaterra do reino de Galiza. El-rei 11. Diniz a cercou do muro alto,

e el-rei D. João II, do mais baixo com baluartes muito fortes, e quatrcK

portas, na principal das quaes llie poz a divisa do pelicano. Tem um
inexpugnável castello, c exquisitamente collocado sobre penhascos. Na&

clironicíis antigas foi diamado o eastello do Minho.

Caslello de Lapella fronteiro a ,\renlei.

Castro laboreiro fionteiro ao caslello da Lobeira, e concelho d&

Instrimo.

Praça de Valença muito liem fortificada ao moderno, e com algu-

mas ol)ras pelomelhodo de Monsieur de Vauban, insigne engenheiro. Fica

fronteira á cidade Galiziana de Tuy na distancia de meio tiro de canhão.

Kstá bem presidiada de gente, arlelharia, munições, e agua dentro das

muralhas, que se lira do poço de S. Vicente.

Praça de Villa-Nova de Cerveira opposU ao forte de Gayão presidio

(istelliano. Está fortemente defensável com bons baluartes, muralhas, e-

caslello. Para a parle, que olha para Valença, está o forte de S. Fran-

cisco, cujos baluartes, e plataformas são do feitio de um pentágono, e

defronte d'esle forte está uma Atalaya, que domina todo o terreno da

]iraça, a qual tem de presidio três companhias de infamaria paga.

Praça de Caminha situada entre os dous rios iMinhos. e Coura. Des-

cõbrem-se-lhe ires fortificaçijes, c a mais moderna cerca a maior parle

da villa com muralhas de alvenaria, fosso, e conlra-escarpa muiio bviu



238 MAPPA DE POUTUGAL

tkfensavel. Fica-lhc opposla a villa da Guarda, e os logares de Tamu-
},'em, Uosal. o outros de Galiza.

Forlaieza de Santo António defronte da barra de Caminha, de (i;

gura quadrada, com duus baluartes inteiros, o dous meios baluartes. E
esta forialeza cercada do rio Minlio, ea faz quasi insula, oa insoa, con-

forme vuljjarmenle lhe chamam.
Forte de Ancora junto ao mar da villa de Caminlia, e na barra,

que alli forma o rio .\ncora. Fl rei D. Fedro II commovido das queixas

dos moradores d'aquelles contornos de ser aquella enseada couto dos
Mouros, mandou fazer este forte, a que presentemente chamam da La-

garteira.

Forte de Porto de Cão junto do mar.
Forte de Moii ledos.

Castello de Santiago sobre a barra de Viana composto de cinco

baluartes, dous rewlins, e fosso aquático aberto cm rocha vira. An-
tónio do Couto de Castello-Branco no tom. i. das Memorias Militares

pai;. SOO, lembra-se de um castello chamado de Santa Barbara n'esia

inosma barra, que entendo é equivocação.

Fraca de Viana cercada de fortes muros com cinco portas, e sulli-

cienle presidio de gente paga.

Castello de Neiva.

Forte de S. João de Fspnzende.

Forte de Nossa Senhora da Assumpção na barra da villa do Conde
com cinco baluartes artilhados, obra do celebre engenheiro Filippe Tor-

zo Italiano.

Forte de Matozinhos.

Forte dos Leixões.

Castello de S. João da Foz na barra da cidade do Porto com qua-

tro baluartes, e fosso aberto na rocha.

nara do Porto cercada de muros de cantaria de vinte e quatro pés

de alto com vinte e seis torres quadradas. Tem esta praça presidio se-

!»arado das mais províncias, que consiste em um regimento de infanta-

ria, e disposição para quatro terços auxiliares.

§VII

Traz os Montes

As tropas d'esl3 provinda são compostas de dous regimentos de

infantaria, um de cavallaria, e outro de dragCies, com cincoenta e três

artilheiros, c seis terços de auxiliares, além das ordenanças. Compre-
hende as ()raças, e forças seguintes guarnecidas militarmente.

Prjça de Chaves fronteira na distan''!.-) de ti'es legoaf da praça de
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Monto-Uei ualiziana. É cercada de muros roedificados à moderna, co;n

ti'os bnluaries, e dons meios l)a!iiarlos, e aliriins fortes. Neste anno do

l"(iá, se apoderou d'ella o Marquez de Sarria Castelhano sem resistên-

cia alguma.

Forte de S. Noutel com quatro baluartes.

Forte de S. Francisco em fórina de cidadelia cora quatro baluartes.

Praça do Montalegre.

Praça de Monforte do rio livre.

Forte de Viilrirelhos.

Praça de Vinhaes.

l'raça de Bragança fronteira quatro léguas da Puebla de Sanabria.

Forte de S. João de Deus, de pouca defensa.

Forte de Santo António.

Castello de Vimioso fronteiro a .\lcaniças.

Castello de Outeiro fronteiro a Çamora.

Praça de Miranda fronteira a Garvalhaes. A fortificação mais segura,

que tem esta cidade, é o forte, que liça entre o Norte, e Nascente con-

tíguo á mesma praça. No anno de 1710, esteve ella prizioneira peio Mar-

q:ez de Bay quasi nove mezes, até que o conde de Atalaya D. João .Ma-

nuel não só a restaurou, mas lhe tomou toda a guarnição, que os cas-

telhanos lhe tinham introduzido. Neste anno de 1762, succedendo na

praça o desastre de pegar fogo em uns barris de pólvora, que fez ar-

ruinar as muralhas, se lhe introduzio injusta, e iniquamente o Marquez

de Sarria com um destacamento, sem haver mais resistência da nossa

parte.

Praça de Freixo de Espadacinta.

§ VIU

Algarve

Corapoe-se este presidio de dous regimentos de infantaria, e um
de cavallaria. Ha mais dous terços de auxiliares com as ordenanças, que
tudo governa o governador desta província, e reino, que na sua ausên-
cia sulistituc o bispo. Consta das praças, e fortes seguintes.

Forte da Carrapateira.

Fortaleza de Sagi'es.

Cabo de S. Vicente. Sobre uma ponta muito escarpada está um
mosteiro fortificado, e tem artilharia.

Foi'te de Nossa Senhora da Giu"a.

Forte de Santo Ignacio do Azevial.

Forlt; da Vera Cruz di Figueira.

Forte de S. Luiz de Alniadera.

Forte de Nossa Senhora da Luz situado sobre uma lagem pouco
mais a!!a que o mar, e distante de Lagos uma légua para o Poente.
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Forl;iI,.'za de Lagos, a ii;ie cliamam da Bandeira.

Fuitalcza, uu caslellu de Piíilião.

I'raça de Lagos cercada de nove baliiarles [lara a piite da terra, e

de cinco reductos para a banda do rio.

Forle de Alvor com seu caslelio jnnlo do mar.

Forte de S. Juão, e Santa Calliaiina. Fstas duas fortalezas estão i»
iiarra de Vi!la-Nova de 1'orliinrio. unia de cada banda coni suas iia-

laiias para a parle do mar, e baluartes para a terra.

Forte de Pêra.

Forle de Nossa Senhora da Incarnação no Cabo de Carvoeiro.

l'orle de Nossa Senhora da Hocha sobre um alio, c]ue sáe ao mar.
Praça dAlboleira presidiada com uma comiianliia de soldados pa-

j!os, e murada, com seu caslello, e armazém de pólvora, e mais j)eire-

ciios de puerra.

Fortaleza do Valongo, legna e meia de Albufeira, com duas torre*

chamadas da Zimbcira, e Vai de Porcarisso guarnecida de gi;nte, e ar-

lilliena.

Forle de Santo Anionio da Ouarleira.

Praça de Faro.

Fortaleza de S. Lourenço.

Forle de Tavira.

Praça de Alcoutim fronteira a San Lucar.

Praça de Castro-.Maiira fronteira a Ayamontc. Conlem mais outros

fories lambem artilhados, mas de menor consideração.

Das foiças nacaes

Nas armadas foi Portugal sempre temido, e estimado, o por ellas

lloroceu nos descubrimenlos de inniimeraveis terras Orientaes, e da
America cm grande augmenlo, e respeito do seu domínio. O conceito,

que os soberanos reisportuguezessem[)re fizeram de que as armadas eram
a segurança da Monarquia, extensão tio império, e terror dos inimigos,

os animou a conservar opulentos esquadrões navaes, como largamente
escrevem nossos historiadores. (I)

N'esta vigilância parece que excedeu a todos seus antepassados el-

léi D. João III principe de paz guerreira, pela boa ortiem, com (|uo

manteve em todo o seu reinado uma armada viva de vinte navios for-

ni Far. tom. ."i da .\$ia. omle e\bibe um Catologn le toda!! a$ armadas, que eahinm il»

Ixcrra de Lisboa para as ('omiuinUs cm vários tempos. Oulro mai* aicrescculado cxpemle Kr
Manu.'l Homem no tivro intilul.idu "Mpnjoria da dií|)0>ii;,ío}dn* Armas Caílcllianas' c. 2H. pn-

fi m o maif ci iilo. r complft» e o <|iie lonserva l-raiiri>co Luiz Ameno, ordenado por clli-

mi-snin. pelos livrrs ,1,, Rf~i»tu das Armadas da Ca-a da índia. Sobre e;le ponto pódcBi o^

i.ui:i.íos vOr a Secrii:! do iaii.» i,is Ni^ic. df l'orl. <'.íh-. 2. g 15.
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li;s, (]iie andiív.iin loilo o niiao ú visla da lerra cm guai-Ja cosia. líi;-

]i;irliain-sc Ires para Cascaes, quatro para Alougiiia, qiialro para (Ca-

minha, qiialro para Lagos, duus em Villa-nova, e Ires em Cezimhra.

Além d'esla armada liavia oiilra de quatro í^aleões muito grandes,

o bem foroecidiis, que audavam girando mais avaM(;ados ao mar. Quan-

do era mooção de viram as Krolas, passavam á altura das Ilhas dez na-

vios com três grandes uAos de gueri'a, e vinliain conduzindo as Frotas

da índia, Brasil, iMinas, S. Tliomé. e Cabo-Verde, (]ue ordinariamente

com esta «eguraava chegíívsai ao porto de Lisboa com felicidade, e sem
sustos. (1)

Porém nos tempos presentes ainda que não imitamos o grande po-

der, que os soberanos reis desta monarquia conservavan* sobre os ma-
ios, conserva todavia Portugal ainda os mesmos admiráveis portos, ri-

beiras, e arsenaes capacíssimos para a factura, e apresto de toda a co-

[lia de nãos, em Lisboa, em Setúbal, na villa de 5. .Martinho, em Avei-

ro, no Porto, e em Vianna, sem falíamos admiráveis estaleiros da Ame-
rica, e mais conquistas, nem nas suas excellentes madeiras, fortíssimas,

( incorruptíveis.

Permanece a grande providencia, e provisão de lodo a armamento,

munições, e petrechos militares, com que se acha prevenido. Sobre tu-

do permanece ainda o grande valor, e lírio no coração dos portugue-

zes, que vale mais que tudo : donde não devemos temer na occasião

presente o grande numero de soldados, com que Castella soberba injus-

tamente pretende arruinar-nos
;
porque o forte braço de Deus, que é o

que dá as victorias, enfraquecerá as suas forças. Como o nosso juslifio

cado, e recto ílm se encaminha á conservação, e defensa da própria li-

berdade, faz-se digno, e capaz de o favorecer Deus, e com o au.xilio di-

vino não ha que recear exércitos inimigos, como diz David no Psal-

uo 30.

CAPITULO IV

Do valor militar, e memoria de alijuns porluguezes,

mais insiijnes em atinas

Em todos os tempos foram os portuguezes reputados por gente

vnlerosissima, e ornados de singular disposição para o exercido das ar-

mas : assim o mostra com toda a evidencia António de Sousa de Mace- •

(lo no cap. 14 do seu curioso livro das Excelleitctus de Hespanha; pois

sendo certo havermos guerreado tantos centenários de annos com diflíe-

rentes nações, ainda que algumas nos sujeitaram, foi tão grande a nossa

residência, e esforço, que á custa de innumeraveis batalhas nunca per-

demos a opinião do marcial espirito.

(I) Fr. Man. Homein allegaiio.

VOL. U 16
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Os romanos, cuja nação julgam toilos Iiaver sido a mais bcllicosa,

c formidável, e a (iiiem foi árdua iMiipreza submcllor debaixo do seu

jugo o pescoço lusitano, (c ainda assim nunca itiMu domado), acreditaram

laiilo nosso valor, quo nas províncias mais remotas, e menos seguras

do seu império escolliiam paia presidio sempre soldados porluguc-

zes. (I)

.V fama d'csla intrepidez, e animosidade nativa dos Lusitanos é Ião

indubitável, que não só si^ prova c m o testemunho dos escritores mais

conspícuos, mas com aa utlioridatle exi)rcssa, e incorporada em um tex-

to de direito líi Leg.\tiiii y Sfí-fiHí 21. ff. de Neifol. gestix, onde se adver-

te o glorioso costume (pie linhamos de vencedores, (á) Não com menos cre-

dito conservamos o nome na invasão dos bárbaros, e tyrannia dos africanos.

Gom o mesmo venturoso exercício derivado a qiiasi todos os mo-
narcas, e príncipes porluguezes passamos a castigar a Derberia, a con-

ipiistar, a descubiir. e a ganhar novas terras na Ásia, o um novo mun-
ilo na .\merica. Quem quizer formar conceito das valerosas acções dos

porluguezes, (diz um douto escritor) (3) lea o livro dos PamÚclos dos

lanles illusires de rnríiiijal, em (pi« consideradas as longas terras, (pie

os nossos conquistaram ; os immcnsos mares, c promontórios, que rom-

peram, os ceos, e eslrellas novas, (pic descobriram; as sedes, fomes,

irios, calmas, e doenças que soíTreram ; gentes feras, barbaras, c bellí-

cosas. qiie domaram : famosos cercos que defenderam : praças que ex-

pugnaram ; batalhas que deram ; victorias quo conseguiram sem parar,

sera tornar alraz, e imlo sempre avante, justamente os compara o au-

cior (4) com os maiores heroes da antiguidade.

Obrigou a experiência constante d este caracter a dizer Luiz Ver-

lemano, nalin-al, e Senador de Veneza, que depois de haver giivido \n)v

tildo o mundo, e militado em varias partes, não encontrara em todo

eíie gente mais valciosa, e esforçada que a portngiií;za. {'.j) Do mesmo
parecer ó .Magino, (G) e igual justiça se não alreveo a lirar-nos o celebre

Jeronymo Franchi Conestagio, Genovez, pouco affíjclo á nossa gente,

pois no livro, (pie estampou em língua italiana com o titulo : União de

rorluyal a Cailelln, chegou a dizer o seguinte

:

«Verdadeiramente è digna de grande louvor esla nação, pois não

«tenho mais que um pequeno, estéril reino, com a boa insíiluição, com
"a parcimonia, e com a virtude de alguns de seus reis, não somente se

«igualou a todos os reinos de liespanha, portim gloriosamente sustentou a

<'guerra muitos annos contra Castella, reino mais rico, e poderoso que

«rorlugal.

(1) Moiiarq. Lusil. liv. !>. c. 2í. (í) «Ibi jam tunc teraporis assiicli erant I nsilar.i

TÍrloiia? rcpirlarc. Vmc reg. Forcns. tom. í. piiR- jUV. CJ) liluleau no voctb. 1'orluj;.

^«•b. «Valor, ({) !•;' csic Aulbor Francisco Soarrs Toscano, que fez imprimir o tal livro

em Kvora no an. de l(ií:l. (3) Ego uiiivcrsiiin lerraruiii Orbeni iicrajíravi, mullis sacpis

bellis interfui, srrt l,nc fienlc I.usilanoruni (orliorcin vidi nemincm» Apud João Salg. de Araújo

nosSuccess. milil. liv. •>. [>. 83. >crs. ((i) Magin. ir, nov. Geograph. § «rforluKal»
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« O mesiíio esforço mostrou lambem longe de sua casa, assim

fOin Africa como na índia, não sú por iiaver alcançado o fim de si;a es-

«lupenda, e admirável nave^'açrio, que ao principio toi reputada pi ir tc-

«meraria, e louca pelos mais sábios, e entendidos, como lambem por

«haver dado nas ditas partes grande prova de seu valor nas armas, e

«lai, que muitas das acções, que íi/.eram com eilas, attribuii'am os iiis-

«toriadores a milagre pela desigualdade, com que as faziam: e nas ba-

« talhas navaes, e defensa das fortalezas se mostraram ainda mais vale-

«rosos, que cm todas as outras cousas, etc. (I)

Conlirmam todo este conceito Estevão de Garibay no Compendio

da Historia de llespaniia, Sandoval na Historia do Imperador Carlos Y.

fr. António de S. liomão na Historia geral da índia, (2) e outros muitos

mais, que não seria difficil allegar, o que evitamos por ser este um
ponto, que não necessita de muita satisfação, o seria dilatar-nos dema-

siadamente contra o melhodo que temos seguido ; mas em recompensa

de mais autboridades passemos ás acções dos mesmos portuguezes exe-

cutadas em vários successos de armas honrosos, e memoráveis.

D. AHbnso de Albuquerque, segundo vice-rei da índia, e heroe da

primeira classe, e tão grande, qne todos os titules, e epillielos lionori-

iicos juntos são poucos para explicar o eminente grão da sua beroicida-

de. Escureceram as suas acções as mais celebres dos antigos. Foi lie-

róe capaz de metter de posse do mundo todo ao monarca porluguez.

A elle se deve o estabelecimento do império Asiático Lusitano, onde

sempre com valor incansável, o forças desiguaes fez tremer o Persa,

airopellar o Çamori, render o .Malabar, enfrear o Turco, affugentar u

Idalcão. igual' no vencimento á sua espada foi a sua fama. pois entran-

do em Goa de volta da tomada de Malaca, achou n"ella aos embaixado-

res dos reis de Maldiva. de Vengapor, e de Calecut, que em obsequio,

e reconhecimento da sua potencia se lhe mandaram sujeitar, e entregar

cspoiítaneamente. A este exemplo se lhe odereceram tributários outros

reis amedrontados com tão formidáveis successos. T\o mar da Arábia

abrasou trinta náos mercantis inimigas, que estavam no porto de Adem.

Sustentou, e melteu de posse de vários reinos a muitos reis amigos, e

edificou muitas fortalezas com grande dispêndio. Determinou mudar a

corrente ao Mio para esterilizar as terras do Turco, e assoilar o sepul-

cliro de Mafamede para exiinguir os seus sequazes. rN"estas duas l)cm

premeditadas cmprezas fal(ou-!lie a vida, não o animo. Obrou o Ceo

f/rodigios em. sini favor, já mostrando-lhe nas nuvens sobre o estreito

do mar P.oxo ]!3ra confiança da vicloria o signal da Cruz como a outro

Constantino, e AíTonso I rei de Portugal, já na expugnação de Ormuz,

jazendo reciprocar-se, ou voltar-se no ar as mesmas setas dos persia-

(!) Concsinííio Ii^. !. f. 10. ',2) Gaiib. loni. í. liv. D3. eap. 10. SandoY. jait. 2.

lir. ti. g 4. lioiuan. liv. i c. l(i.
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i.as conlra o!los próprios. No fim do t.inlas fadii^as, c acções gloriosa?

love podor a caiuinnia para o lirar do lliroiio, e governo da índia, on-

''e havia entrado desde o anno de lo09, e entregne a seus próprios accu-

idores. para esle nilimo golpe, oní poucas horas de sentimento á vista

.e Goa, reccliidos os Sacramentos da Igreja aos 115 de Dezembro de 151.'^

the cortnn a injusta parca os íios daqiiella lionrada vida. Ião merecedo-
ra de ser imm)rlal. como a sua fama. Jazem seus ossos no convento de
Ntssa .Senhora da Graça de rehgiosos .\goslinhos cn» Lisboa desde li)

(!e Maio de 100(5, ponpie antecedentemente havia estado seu respeitoso

cadáver cm di'posilo na ermida da ("onceifão, que eile mandara edificar

( [u Goa, donde não queria el-rei \). Manoel (pie viesse, dizendo estava'

ainda com elle depois de morto segura a índia. (I)

Affonso Furtado de .Mendonça, general de cavallaria, foi dotado de

espirito intrépido, c sciencia militar. I>o seu valor dependeram varias

ricçõcs gloriosas lias armas portuguezas. Na celebre ijalalha do Amei-
xial obritu proezas dignas de eterna memoria. Foi açoute dos castelha-

nos, c também o seu destroço, especialmente na ruina do novo forte da

Aldeia do Bispo. (2)

I). AlTonso de Noronha, sobrinho do grande Affonso de Albuquer-

(p:e, c de quem pehi vinculo do sangue herdara a igualdade do valor,

iiavia-lhe cl-rei I). Manoel feito a mercê antecipada de capitão, e gover-

i.ndor da fortaleza de Zocotoríi, ilha estendida na IXKca do estreito do'

mar Boxo, e dominada pirr cl rei de Cnxem na Arábia fronteira da ilha.

I".sla honrosa promessa, r glorioso annuncio obrigmi a D. Affonso a fa-

zer mais activa a diligerK-ia da pn!*<w. Chegou alli no anno de 1508, e

sendo o primeiro que saltou em terra, como achasse resistência, e pou-

ca atleoção no Xeque, [lor entre balas, e pedras rompeo de sorte fnrio-

so, e valente, que com sua mesma lança derrihíxi ao governador, e en-

trou no caJlello, acliando-se nesta perigosa empreza acompanhado de

seis liomens unicamente. Os mouros, que eram oitenta, delenderam-se

.om tanta constância, que não quizeram admiltir outro partido, senão

II da morte. Deu-llie posse da fortaleza Tristão da (jjnha, onde esteve

]). Affonso governando até o anno de l"ilO, em que achando-se na ín-

dia, e tomando uma rica náo de mouros, veio a perecer [;o seio de Cam-

Iiaya á fúria de uma tormenta. (3i

I). Álvaro de .Vbranches foi um dos fidalgos portiiguezes dotado dt

grande espirito, a quem se deveu tandjem o bom êxito da feliz acclama-

rlij d"el-rei D. .loão IV. Mlle foi o primeii-o. que n'aquelle glorioso, e me-

morável dia pegando, e arvorando bandeira da cidade, animou a todos

a que o seguissem, c acclamasscm o novo rei libertador da pátria. Elle

(1) .\ubert. Hiracus in Cliron. ad an. 1'in. MafT. liv. 2. 4. f S. Il.irbud. Emprcz. inilit

liv. 5 e 0. K.ir lom. i. Ásia Porlug. c nos Comment. das l.usiad. crinl. i. [i 118. Ann. llisl.

ten-. 9 p. i98. c lom. 3. p. í"8. c 390. ('i) Menezes, Portug. Ilc^laiir. tom. i. Júlio ilu

y.c lo lia Vida ue Diniz úc Ucllo liv. 1. c 3. {3} 1'aría na Asiu lom. t. fág. 911. e l;il.



DO VALOU MILITAR 2Í)

O primeiro, qae loraou posse do cnslello ile Lisboa, obrando a goiícros.i

ncçHo de soltar a Malliias de Albuquerque, a Hodrigo Bolelho, eonsellioi-

ro da fazeuda, que alli estavam prezos. Klle o ipie governou as armas
na provinda da Beira, onde obrou acrões dignas do seu valor, como fu-

ram alirazai', e saquear varias villas de Castella, e outras operarões, que
licarani exemi)lo à p isteridade na esclarecida memoria do seu no-

me. (1)

Álvaro Gonçalves Coutinho, chamado o Magriço, filho de Gonçalo
Vaz Coutinho, primeiro mariohal do reino, e irmão do primeiro conde
de Maiialva, foi um d"aqnelles doze celebrados Purlnguezes, que passa-

ram a Londres para defenderem em publico desalio as damas de palá-

cio aíTrontadas de umas i)alavras injuriosas, que certos cavalheiros In-

i;Jezes disseram contra ellas, as quaes por conselho do duque de Alen-

castro João de Gante, os convidaram, e elles admitliram com grande
gosto o combate, o qualsuccedeu no anno de 1390, vencendo aos doze
Inglezes com grande credito da nação Portugueza. O famoso Magriço de-

pois de acabar a primeira façanha, se foi a Fiandes, e la em outro de-

safio, segundo o costume d'aquelle tempo, por servir a condessa da-
quelle estado, matando um valeroso Francez cliamado Mons. de Lansay,

lhe tirou um collar de ouro, que o Francez trazia ao pescoço, e o lan-

çou ao íeu por troféo da vitoria. (2) Os outros companheiros de Magri-

ço foram os seguintes.

I Álvaro de Almada, chamado o Juslador.

II Álvaro Mendes Cerveira.

III Álvaro Vaz de Almada, o qual em Normandia com acções valo-

rosas conseguio o titulo de comle de Abranches, e a insígnia da Ordem
da Jarrelea em Inglaterra. Vindo depois para Portugal, o mataram na ba-

talha de Alfarrobeira, seguindo o partido do infante D. Pedro. Lcmbia-
se d"elle Duarte Nunes na Descripção de Portugal, cap. 87.

IV João Pereira Agostinho, lilho de Gil Vaz da Cunha, senhor do
Hasto, e sobrinho do condestavel o venerável D. Nuno Alvares Pereira.

V Lopo Fernandes Pacheco, irmão do piogenitor dos duques de
Escalona.

VI Luiz Gonçalves Malafaya.

VII Marlim Lopes de Azevedo.
VIII Pedro Homem da Costa.

IX Ruy Gomes da Silva.

X Ruy Mendes Cerveira.

XI Soeiro da Costa, o que na Africa deu nome ao rio, que hoje
conserva.

(I) Mencz. Porl. HesLiur. tom. i. p. lOi. 234. e418. Salgad. Success. milit. liv. 3. c. 30.
ft seg. (i) Alguns Fscritorts tem esia acçSo por fabulosa, porém Manoel de Faria coiv-
mentando a est. iS c íO. do cant. G. de CaiuOes, a julga verdadeira, e allega a Manoel SotUii
nos Aniiiies de Flandits, que a refere.
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Antlró lie Albuquerque Uibafria, naliiral da villa do Ciiilrn, donde

foi Alcaide inór, e ciunmeiídador na Ordem de Cliilslo, líeróc do illus-

ire. e immorlal fama. Foi lidalgo de |,'randes jirendas, e na disciplina

iiiiiilar fez um muito dislincto progresso, iioniue primeiro a])re[ideo a

obedecer promplamanle na simples praça do soldado voluntário cm a

fruerra Brasílica, e depois a mandar com sabia inuidencia nos bonrosos

cargos alò o do mestre de campo, cm cujo exercício sempre toi amado,

f respeitado. N'elle o valor nunca chegou a lemoridade, nem a i)rudeii-

cia a tímida circunspecção. Acomeltendo a villa de Alconcliel, cujos va-

lorosos rcsislenles ol)rigados das nossas armas se haviam refugiado em
uma igreja, na qual o incêndio se airevía já aos altares, André de Al-

buquerque meditando o sacrilégio do fogo, fez tréguas por Ires horas, o

com zelo impaciente, lanrando-se por entre as chammas, hbertou do meio

d'ellas o sagrado deposito do Sacramenlo ; c continuando outra vez o

ataque, fez render o castello, e a villa. Com o mesmo animo arruinou

(1 castello da Codiceíra, c abrazou, e saijueou os arrobaldes de Albuíjuer-

que. .V vista de Arronches em uma sanguinolenta batalha derrotou as tro-

pas de Badajoz, cntívando selecentos cavallos, e ficando d'este choqui;

mortalmente ferido, e atropollado dos nossos mesmos esquadrões, lanio

(pie se rostiluio com os remédios ao primeiro acordo, perguntou se li-

nha vencido. Tal era a aiidiição da gloria militai', e o zelo da pátria, que

residia em seu generoso peito. Sondo generíil da cavallaría ganhou com

tanta felicidade a villa de Salvaterra, que só lhe custou as vidas de Ires

soldados. Na inlerpreza de Oliva, em (pie os castelhanos se entregaram

no fim de Ires dias, desamparando casas, filhas, c mulheres, obrou An-

dré de Albuípierque uma piedo.sa magnanimidade. [)erscrvar)do com cau-

tela particular a fragilidade do se.xo da liberdade dos soldaijos. Final-

nienle na campanha, o batalha das Linhas de Flvat; intentando render

um forte, e arremeçando-.se a tocar com a bengala a estacada do inimi-

go, ao levantar do braço recebco uma baila, que atravessauílo-lbe o pei-

to, llie tirou a vida aos 14 de Janeiro de 10.">9, lendo trinta c nove an-

nos de idade. Ficou seu corpo depois de morto ainda immovel sobre o

cavallo, mostrando constante a fortaleza de seu coração, quo até desani-

mado resistia aos perigos. (I)

André Furtado de .Mendoça foi um tal Ileróe Porluguez, que, como

diz Mons. de la Clede, desde os primeiros alentos da vida cuidou sem-

pre em ser iiomem grande, e de viver memorável nos fa?los dos que

souberam dislinguír-se pelo brio, valor, prudência, generosidade, e no-

iu-e desinteresse, que tanto lustre dá â verdadeira virtude. Militou na

índia, e a governou algum tempo, e infinitas vezes soube grangear n'a-

quelle estado não só o renome de grande capitão por antonomásia, mas

o terror em todos os índios. No vicc-rcinado de .Malliias de Albuquc--

(1) L^Clcde, Hisloir. de Porl. tom. 8. ail ann. ICS9. Itenczpí, fortug. Reslaur. loni.

I. c S. C i'Ulroj apud Barbos. Kibl. Luiit. tom. i. e fnst. da l.usit. tom. i. p. 17i>.
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íjiie deslruio a citlaJe, c matou o rei de JafaiiaiJp.tão; alimpou os mares
lie Mp.!;ib;ir de corsários iniiiiifíos ; «ranlioii rmiilas forta!e>;as aos turcos,

fez Iribiitarios a muitos reis, deferuleo prodigiosamente com pouca gen-
le, e erifi;i'ina a cidade de Malaca do poder de sete reis mouros, (pie n

cercarain jinilo com as tropas dos lioilaiidiizes : (inalmeiíle não iiouvn

parte tia liidia, oiide não inlrodn/.isse o respeito, c asiligo terror das ar-

mas Portugnezas. Vindo j)ara l'ort'.igal raorren no mar aos 15 de Abril

de SGOO, e seus ossos foram depositados com a pompa convenienle a

seu illiístre nascimento no convento de Nossa Senhora da Grara de Lis-

boa, (n
Àndre Vida! de Negreiros, valente, c destríssimo mestre de Cam-

))o na Bailia, e goveiTiador de Pernambuco, soube unir o brio corn a

prudência, e usar das 0(casiões com a prevenção dos futuros. Dtslrnio

os {{ollanilezes om I'ernaud)uco, o l'araiba, libertando aijuelies opprimi-
dos povos das iiosiiiidade.s, (]iie os liore;,'es commetiiam. Na celebre ba-

talha dos Goararapes foi eile o i)i'im.eiro, que começou a pelejar cotii tal

impulso, que desbaratou os esipiadriJes inimigos, e se lhe deveo gran-
de parte (i'aqiiella victoria. (ái

Aima Fernandes fez celebro, e eternamente lendjrado o seu nome,
quando no cerco de S)io obrou acções filhas do maior valor. Vendo que
aos soldados rançados com as failigas incessantes na violenta porfia do
.iiaque se lhe ião dimimnndo as forças, não só os animava, mis fazen-

do-se capitão de outras mullieres, acudia ás obrigações dos soldados
com ardor, e ddigencia de Heroina, executando outras acções memorá-
veis, que referem as nossas historias. (3)

D. Antão de Noronlia, meio irmão do marquez de Villa-Roal, go-
vernando a índia com o titulo de vigésimo segundo vice-rei, foi um do.-!

líeróes, que estabeleceo para sempre a sua fama nas gloriosas acções,

ipie obrou. Extinguio as barbaras hostilidades do Idalcão, vencendo-o
com forças muito desiguaes em uma obstinada batalha; e ganhando em
outra occasião a cidade de Mangalor, edificou a fortaleza de S. Sebastiãn,

que tanto sérvio para os nossos sacudirem as invasões dos Canarás. (4)

António Corrêa Babarem, valeroso cavallieiro, fez muitas proezas
no Oriente. Assentou pazes com el-rci de I*egú. Expellio a el-rei de Bin-
lão de uma fortaleza quasi inexpugnável, assai tando-a cora resolução
intrépida, e militar confiança. Rendeo no mar da Pérsia a Ilha, e o rei

de Baliai-em, possuidores do género de pérolas mais (luas, que se acham
no mundo. Em testemunho de acção tão gloriosa lhe fez el-rei D. João

|I) I.a r.lede tora. 6. Histoir. dn Portup. Far. na \<ia. Mann. na Malac. Conriuistail.

I. Ifl. est. li:!. (2) ÍHonoz. rorlui,'. liestaur. tom. i. Do la Qsii. tom. 7. ad ann. 105:1.

r.otha Pita IMstor. da America liv. 0. ['il Jacinto Freire na Viifa de I). João de Casiro]
Far. lia Asiatoin. i. pari. í. c. 10. n. 12. Toscan.nos 1'aralel. de var. illuslr. S.\ de Sieiso-

zes na Malaca coni|ui5tada liv. 7. est. S(i. (í) Faria no tom. 2. da Ásia Forlug. [lait. 3. c.

3. Mariz, Diaiog. 'ó. c. 4. p. mibi. 301. Ann. Historie, a 19 de Agosto
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IIÍ, mercc do appcllick) da Ilha. que liavia ganliado, e por brazão ih

íuas armas o liiiilue di cabeia do rei inDiiro, i|ii(; inalara. (1)

D. Aiituiiio Tilippe Oamarãit. sendo Indiít. mas do nohie iiascimííii-

to, mereceu uui lugar muilo disliiiclo eiitie os insignes varões guerreiros

I'orluguezes. \ esles sérvio nas guerras de 1'ernainluico sempre com
destemido valor, e com lai experiência, (|ue dilUcullosamenle podeiia

liaver oulro mais pralico, nem de acções mais, sinaladas. Conduzio com
lideiidade, e prudente astúcia á obediência de ('orlugal o maior sefiiiili)

(Ins gentios do Brazil, dos quaes foi oapilão general, o com filies ven;'eo

eio UMiilas occasiões aos llollandezes em grande abono das nossas ar-

mas. El-rei Fiiippe IV, o honrou com a j;enerosa mercê do habito dii

Chrislo, e de poder usar de dom com outras graças devidas aos seus

merecimentos, (áj

.\nlonio Galvão, destro, e valente restaurador da índia, foi gover-

nador das Ilhas de .Maluco, e de tal capacidade, ijue n'elle so viram com-
petir uniformemente o vílor, a i)rudencia, o desinteresse, e a religião.

Dftslruio, e abrazou Tidoro ; tornoua a recdilicar de novo com vantagem;

e concordou com sagacidade as desavenças (K)S bárbaros. Quizeram os

de Ternatc fazel-o seu rei, e clle desprezou com galhardia o olTeroci-

mento. lYocfdeo na propagação da fé com tal zelo, (pie diziam os na-

turaesd'a(iuellas terras ja convertidos, que não podia deixar de ser ver-

iladeiro o Deus, que de tal homem era adorado. Tundou â sua cusla

i;m Seminário (e foi o primeiro, que houve em nossas conquistas) par.i

n"elle se catequizarem, e aprendrrem os (|ue se iam convcrlendo á ir.

Henovou, e ornou a fortaleza de Ternate com obras ulilissimas, fazendo

conduzir agua jjara ella da distancia de três léguas. lislabeleceo entre os

nossos, c os mouros uma paz tão constante, que as armas de lodos che-

garam 3 converter-se em iiisliumenlos i)aci(icos do campo para a sua

cultura. O nome, que todos lhe davam, era o de Pai, c como tal era

reverentemente amado, para cuja perpetua lembrança compozeram os

ternalenles cantigas, que eram as suas chronicas cheias de louvores.

Voltou ílnalmenle a Portugal sem fazenda, e rico só de seus relevantes

serviços, dos quaes não vio oulro preiriio mais, que desprezos, e misé-

rias, que o obrigaram a viver dezasete annos no lios|iilal de Lisboa, on-

de morreo no de I.j37, tão pobre, que este lhe deu a mortalha, e a

confraria da corte lhe fez o enterro. Ó faial fortuna dos grandes ho-

mens ! (;j)

D. .\nlonio Luiz de Menezes, conde de Cantanhede, e primeiro mar-

(I) n.-)rr. Dpc.hI. 3. li». C. c. .1. Far. tnin. .T. da Ásia |iarl. 3. c. (i. n. .'J. Villas-boas,

,\iil)iliar(|. l'orliip. c. i8. i2i .Mcncze-', Portiig. Ite^laur. loin. i. p. (!T5. D. Frauc. Man.
r;|paiiafi'r. ii. p, (ilO. Koch. IMla, lll.<lor. da Ahutíc. liv. o. n. Uí. o !);>. I a Clode tom. 7.

n'sliiir. do Purt. p. niitu íll9. Ann. Iliiloric a 9. de Maio. Ci) llarr. Derad. i. liv. í. cap.

iillim. Far. joni. i. da Asli pari. í. c. 9. Mciiez. Malap. (;oiii|iiÍ5t. liv. 7. c-l. (i9. liaiho^. na

llilil. I.udil. tom. I. Frallci^co de Sousa Tatarcs na Dedicai, du Tratado do-. Deícubrinjeiílu.'^,

i^uc coiiipoz o niisiiio Anlunio Galvão.
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qncz liij Marialvn, foi íanibem o primeiro movei d.is maioivs fe!ÍLÍdaiit\s

il" l'oi liigal, e um dos srus licroes da piimeira grandeza. A muila acli-

\idaili', (jLie iiossuia. desemiiaraço, e zelo esclarecido das glorias da pá-

tria o lizerani distinguir na fatnosa, e fausta empreza da archmia(;rio de!-

rei [). João IV, e que a serenissima rainiia regente I). Luiza o elegesse

governador das armas do Alemtejo no maior perigo daqueda província.

Soccorreu Eivas apezar da op[)osi(;ão dm castellianos, qu^í com um for-

midável sitio a tinham cercado, rompendo-llie com summo valor as fur-

tes linhas da circumvallaçrio na feliz balallia de li de Janeiro de 1(139.

Não só com os triunfos do seu Ijraro itz amedrontar (^aslella, bastava

a fama do seu nome para fazer fugir ns inimigos: assim succedeu a D.

João lie Áustria, indo sobre a villa de Arronches, e relii'ando-se delia,

sabendo que o manjuez de Marialva tornava por geneial das arma^. Si-

tiou, e rendeu com felicidade Valença de Alcântara, uma das principaes

villas da lisiremadura castelhana. Ganhou ao marquez de Caracena em
.Moníes-Glaros uma tão dis|)utada batalha, que a gloria do triunfo, qne
tivemos, fez mais deplorável a desgraça de Caslella. Finalmente deixan-

do de ser mortal, passou no anuo de 1075 a consagrar a sua s?udosa

memoria no templo da fama, c no sagrado de S. Vicente de Lisboa dei-

xou aos pés do real tumulo do senhor rei D. João IV depositado o seu

coração. (Ij

i). António Luiz de Sousa, segundo maripiez das Minas, logrou

com geral applauso um pleno dominio nas armas não só de quasi todo

este reino, mas em muitas províncias de Casleíla, conseguindo em não

poucas facções de perigo os créditos do valeroso saldado, e esperto ge-

neral. Recuperou algumas praças do Alemtejo do poder castelhano, o

siiube sempre unir ao valor, e disci|)lina militar as precisas circumslan-

cias do respeito, e generosi(lade. Houve (juem lhe quiz diminuir a glo-

ria no pouco acerto de elle largar o sitio de Badajoz, como se não lura

bastante louvor seu seguir o exemplo de outros generaes, que em dif-

ferentes occasiões assim o fizeram no bloqueio de outras praças, sem
qne ficasse menos memorável o seu brio na posteridade. Faleceu aos 2.'i

(le Dezembro de i72l, e jaz no convento dominicano de Azeitão.

Anlonio .Moniz Barreto deixou perpetuo nas Historias o seu nomo,
pelo ardente zelo com que augmentou a gloria dos portuguezes no Es-

tado da Índia. Alli alcançou em um dia duas victorias junto de Damão,
vencendo ires mil abe.xíns com quinhentos homens. Por entre perigos

(piasi invencíveis foi soccorrer a fortaleza de Dio no seu segundo cerco.

l']ni semelhante consternação, em que os achens, e jaós tinham cercado

IMalaca, vendo-se destituído de cabedaes para a municionar, pediu em-
prestados á cidade de Goa quinze mil cruzados, dando-lhe em penhor

(!1 Monrzes. Porlug. Ueítaurad. lora. 2. p. 14i. Mello, Uistor. de Diniz de Mello liv.

i- n. 113. e 113.
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a Duarte Moniz seu filho, menino de sele annos, eslimavel join, que cm
breve lempo remiu. (_!)

D. António de Noronlia cm muitas occasiões deu prova do seu va-

lor, e acti'idadc nas guerras da índia, onde desl)aratou os turcos sem-
pre com desigual poder, principalmente o Çamori, e outros régulos, de
que foi áspero acoite.

.\nt0!iio de Saldanha foi um animoso oa[)ilão, que nas varias occa-

siões, em (|ue passou ;• índia, deixou o seu eslbrro tão qualificado nas

mais celebres facções militares, que nunca para clle houve siiccesso tão

árduo, que lhe diuiinuisse a constância do coração, antes com generosa
fusadia quiz sempre mostrar a grandeza do seu espirito. Achou-se na

expugnação de Dio; (lueimou a cidade de Madrefahal dalli pouco dis-

tante, e com resistência dos mouros: o mesmo fez ;i de Gog.i, e aos lu-

gares de Helsá, Tarapor, Maii, Queime, Agacim, e Sural, recolhendo do
lodos opulento, c singidar despojo, deixando toda aquella marinha as-

sombrada de tal valor. Voltando a Portugal, foi eleito gi^neral do uma
forte armada, com que el-rei I). João III soccorreu ao im[U'rador Carlos
V. contra o formidável IJarbaroxa na conquista de Tunes. Nesta emprcza
lie brio consegui»! gloriosamente com bizarria o augnienio da sua fama,
t' o credito da nação porlugueza, de quem foi em todo o lempo da sua
vida acérrimo defensor, (á)

António da Silvi;ira de Menezes, lieroe famoso, ganhou perdurável
gloria, em qu.into durar a lembrança dos varões valerosos. Assistio nas

operações militares de maior empenho, que se executaram na Ásia, e

em todas desempenhou o conceito superior, que se fazia do seu esfor-

ço, o bellico exercício. Kxcedeu a lodo o applauso, quando valerosainen-
le ilefendeu a Dio de doze mil turcos, que ca|)ilanC3va o rei do Cairo

Solimão Bax.i, repartid(ts em sessenta e cinco vasos, e ao grande poder
(Ii-l-rei (!e (bambava, que todos se retiraram corridos, e desbaratados

(•!U virtude do seu inclylo braço. Conípiistou as cidades de Surat, i!ey-

ner, Damão, e <\gaçaim apezar de Ioda a resistência, porque a seu in-

trépido animo nenhuma força era inconquislavel. Cheio de triunfos, ti

[•roezas chegou a Lisboa, onde com reciproca alegria mereceu as esti-

mações de toda a corte; mas sobre tudo a distinção, que d"elle fez el-

ri'i Francisco de França, mandando-o retratar, e rollocar-lhe sua efíigie

entre os outros claríssimos heroes, com que ornava em seu palácio do
Paris a galaria da fama. (li)

Darbara Fernandes. Será sempre ouvido com admiração o valor

d"esta notável mulher, que no celebro cerco de Dio vendo mortos, o

'1) I.cmoi nos Cercos de .Milac.i pari. 9. e. 4. S.i de Menrzes, JlnUca Conquistad.i liv.

/. Tirscan. nr.s Parallel. i!c vnr. illuslr. c. a». Far. iia Ásia lom. i. part. i. c. (i. e loiíi. 2.
1'arl. 2. c. li. Coulo. Dccad. 7. liv. G. c. 6. (2| Faria tom. i. i!a Ásia part. 4. c. i . n.

1,. Anil. Ih-lor. a G de Fever, Barbud. limiirez. Miljl. foi. !!(U. Man?., l)i;,l»(;. 5. c. p.

,.)) Carn. canl. 10. csl. 02. Faria lum. i. part. 4. c 10. Jlariz, Oialoj:. S. c i. iMalT. Ili.-I.

lodic. lib. II, Toícaii. I>ur<illil. dciar. illtslr. c. 123. Ann. Uístor. a 7 de Abril.



DO VALOFi KILITAR 231

(lospednrados a seus dons íillios, nlío só os não cijoroii como mãi, mas

tevo alentos, sentlo mulher, para lhes estar unindo os pedaços c!o corpo

com maravilhosa constância. (I)

Belchior de Sousa Tavares floreiícii no vice-reinado de Nuno da Cu-

nha, que por conhecer nelle esi)irilo superior de valentia, e desembara-

ço nas acçijes, o elegeu para conciliar pazes entre os reis de liassorá, o

do Gizaira, habitadores com |)Ouca distancia um, e outro dos rios Tigris,

o llufrates. Foi o Sousa o primeiro, quo entrou por estes rios, aonde

não havia entrado Grécia, nem Houia. Obrou alli muitas maravilhas

:

premiou-o Nuno da Cunha com lhe dar a capitania mor Uo mar de Or-

muz. (2)

Brites de Almeida, paizann humilde de Aljubarrota, ainda mais ar-

dente no fo^'o marcial, que no exercido da sua occupação, não podendo

tolerar o assalto dos castelhanos pela sua pátria, e casa, com uma pá de

ferro, que tinha na mão, iustiumeiílo do seu trabalho, do um Ímpeto

matou sete soldados, e fez auícdroníar os mais, ficando justamente nesta

acção recomineudavel nas Histoiias entre as singulares, e gloriosas, que

se obraiam nos campos d'aquella villa pelo nosso exercito contra o del-

lei D. .!oão I de Castella. (3)

Caeiano de Mello (l(! Gaslro governou a jirovincia de Pernambuco

zeloso, activo, e com muitas (jualidades, que lhe grangearam os ap-plau-

sos na memoria das gentes. O seu valor e direcção foi o principal mo-

vei para a victoria, que alcançámos dos negros dos Palmares veniurosa-

monte. Subio á dignidade de vicerei da índia, onde o elevaram seus

méritos, que sempre acreditaram o seu valor. (_',)

D. Christovão da Gama. retrato vivo do grande Vasco da Gama,

igual ao pai m s ispiritos. e nos elfeitos. Foram asa:ções, que obrou di-

gnas de mciíiona. Indo por ordem de seu irmão D. Estevão, que go-

vernava a índia, cm socc(jrro do lYeste João contra el-rei deZeila, des-

liaratou com prodígio em primeira, e segunda batalha aos mouros so-

mente com quinhentos homens, (jue le\ava. (5)

Christovão Jaques, lidalgo da casa dei rei D. João IH mereceu a

gloria de ser o primeiro descobridor, que entrou pela famosa enseada

da Ijahia de todos os santos nu anno do 552G, nunca até alli descubcr-

(1) Maff. niílor. Indic. lil). 11. Toícan. Pair.iU'1. (los varões illustr. c. 136. (5) F.ir.i

no tom. I. (lii Ásia |):irl. 5. cap. 3. n. i:! li c l.'j. (S) K' tom vulgar c>le caso i!a cclihre

íorueira ile Aljubarrota, quo rtfcMinios pelo achar t,io rccunimiMiiiad» pelos nossos Kscrilores.

aoiido frauciaco Koilri;;. Lobo i.o l'ceiiia ilo Sanlo Condeslavtl canl. li. i).!J5i. concluo assim:

•Celsbre-se a niuilier, Iouvd-s e a terra,

Ondo com pás se faz liio cruel (;uerra.i>

Vcjaseo Diccionar. Gcograf. do 1'. Luiz C.ardo.-o tom. i. pag. 319. (í) Itoclia Pita, Amcric-

Porlug. liv. íi. n. 49. (.=>) Kar. na Asia. Anu. llistor. no i. e 8. de Abril. Cam. Lusiad.

cant. iP. est. 90.

"Nesta remota terra um filho teu

Pas armas contra os Tnrcos será claro,

liado sor Dom (jhnstoviíoo nome seu,

Jllaa contra o fim fatal não ha reparo.
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ta pelos nossos exploradores: e por fa/.er mais colebro a memoria í]ú

Sfii valor, {l'í meter a pique duas nãos fraiicezns. (pie aciíoii no recôn-

cavo da Daiiia, e no rio Farasíiiassú, que lhe queriam fazer rotislencia. (\)

D. Conslanlino de Bragaii(,'a, filho do quarto duque de Bragança I).

Jaime, leve um espirito igual ao nascimento, e de taes quilates, (juo p:i-

i'eceu. e bem, só por elle se podia restam-ar a índia, que então se íj

arruinando. Tassou-se lá. e governou-a de modo, (jiie lendo sido o viee-

rei I). Luiz de Ataide famoso governador d'ella, quando el-rei D. Se-

bastião o mandou segunda vi z governal-a, lhe disse ao despcdir-se, que
se governasse a Judia da própria maneira, que a havia governado D.

Conslanlino, elle se daria por bem servido, luitre varias emiirezas glo-

riosas das nossas armas, em que elle se achou, foi famosa a conquisla

»le Damão, fuaça, que está nos confins do reino de Cambaya, a qual I).

Conslanlino ganhou felicissimamenle, c cuidou em conserval-a com i»iu-

«lencia. A oulia empreza memorável foi a de Jafanapalão, reino ediltca-

do á borda do mar, undc desemboca o rio Ganges. Era seu lei contra-

rio aos porlugu.7.t's, e l>. Consiantino pelo meltor debaixo do nosso

jugo. passou lá em pessoa com uma (orle armada. Por entre chuvas de

balas, e perigos entrou [ia cidade, conquislou-a, fez desertar o rei com
<lesordenada fugida, e trouxe um considerável despojo, entro o qual foi

celebre o dente de Bugio, que aquelle rei tinha, e era o idolo mais fa-

moso de toda a Ásia. Fel-o (jueimar D. Constantino em Coa, e desfazel-o

om pó. tendo não menos valor, e constância para dei]trezar meio mi-

lhão, que el-rei de IVgú lhe oflerecia pelo seu resgate. Por estas, o ou-

tras gloriosas acçijes Ião dignas de elerna lembrança, sempre O. Cons-

tantino será famoso no jui.so dos grandes liomens, em quanto durarem
os Annaes em Portugal, (ái

Deosadeo .Martins, mulher do capitão mor de .Monção Vasco Gomes
de Abreu, é benemérita, e digna de especial elogio; porque sitiando

aquella praça I). Pedro Uodrigiies Sarmento em lempo d'el-rei Henri-

que n, de Caslella, inimigo declarado d"el-rei i). Fernando de Portugal,

foi tal o seu ardil, que obrigou ao general desconfiar da em[)reza, e le-

vantar o sitio, merecendo pela sua industria licar por timbre das armas

da mesma villa gravado o seu nome á roda de um meio corpo de mu-
lher, e delineada lambem nas bandeiras da Camera, a qual inslituio a

honrosa ceremonia de se não abrirem as pautas dos vereadores d'aquel-

la villa, que se costumam fazer todos os annos, senão junto da sepul-

tura de Ião assinalada matrona, (.'^j

(I) nocti. Pila na Americ. Horliic. p.!?. Sfi .\nn. Ilisloric. n. 1 de Novcint). (9) Far.

tom. 2.4a Asia pari. 2 c. lí. u. í. (;»«lo Dcc.id. 7. liv. 6. c. 5. Barliud. Emprez. Mllil. p.

23Í. Ter.«. i;ani. nas. Rim. Oiíav. oil. i. Toscan. nos Parnllel. do var. illuslr. c. ÍO. Ann.

llíit. a 12 de Marro, 7 ilc Julhu, e li de Oulub. Itarb. Fa*l. da í.usit. a 9 de Jan, De la Clede,

llisloir.de Porl. l'om. n. p. liiH. O) llrand. Jlon. Lusil. liv. 15. c. 211. Carvalho na Corogr.

Porl. tom. 1. p. 211. Mcnd. daSiUa, Poblacion General de Espsna c. 127. Aan. Uist. a 7 d»

Outubro.
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Diniz de Mello ile Castro, pi-iineiro comle das Galveas, lavrarani-

Ihe os seus relevantes merecimentos preciosa eslaiiia, que se vê coilo-

cada no capitólio de Portupal, e na segura memoria dos créditos da sua

fama. Desde a praça de soldado até o posto de mestre de campo ge-

neral, no dilatado espaço de vinte e oito annos de sanguinolenta guer-

ra na província do Alemtejo, assistio a cento e onze occasiões de bata-

lhas, cho(iues. e condidos, que se podem reputar por outras tantas vi-

ctorias, pois d'ellas o seu valor, e espirito se achou sempre triunfante.

Tantas foram as hostilidades, que fez a (lastella, que lhe chamavam os

inimigos o açoiíe das suas campanhas. Não é fácil descrever as incom-

jiaraveis proezas deste famoso lleróe, porque o esforço, a felicidade, o

zelo, e a honra, com que obrou em todas, as fez iguaes. e semelhantes

para a admiração, e para assumpto do maior applauso. Morreo em Lis-

iioa a 18 de Janeiro de 1709, e jaz na capella múr dos eremitas de S.

Paulo. (I)

Diogo de Anaya Coiilinho foi ura soldado particular, que se achou

no cerco de Dio, igualmente valente, e venturoso nos lances de Marte,

e assim mereceo iguaes applansos á fama, que attenções á fortuna. Con-

ta-se deile, que desejando o capitão da praç-a D. João Mascarenhas sa-

ber noticias dos desígnios do inimigo, tivera o soldado a resolução de

se deitar da muralha por uma corda, e ir em demanda dos Mouros ao

campo, no qual encontrando dous, matou a um ás lançadas, e trou.xe o

outro, que s»e defendia com Talerosa repugnância, á presença do capitão.

Depois vendo que no contlicto perdera o capacete, que não era seu,

tornara a descer pela mesma corda, e o fora resgatar com desafogo já

de entre um bom numero de inimigo?, que haviam concorrido ao es-

trondo da briga. (2)

Diogo Batelho, também soldado, nobre, e vnleroso, deu um teste-

munho efflcaz da grandeza do seu espirito com uma memorável viagem,

em que fez escurecer a famosa expedição da não Argos tão decantada.

Achava-se em Dio na desgraça del-rei D. João III, dezejava reslituir-se

a ella, e sabendo o grande gosto, que el-rei tintia de que se fundasse

uma fortaleza em Dio, tanto que a vio estabelecida pelo governador Nuno
da Cunha, e com licença do Sultão Badur, apanhando a planta, e coiiia

(las capitulações, deu ordem a preparar escondidamente uma nova em-
barcação nunca até alli vista com dezoito pés de comprido, e seis de
largo, e meítendo-se nella o forte, e ousado aventureiro com alguns ma-
rinheiros, e mantimento, sem lhe dizer nada se engolfou nos largos ma-
res do Oceano com uma navegação tão árdua, e arriscada. Chegou a

perder todos os companheiros, e elle só esporeado do estimulo da glo-

ria, e confiado em seu valor, e constância, passando por vários conlra-

(I) Julin do Mello na sua Vida. Menezes, Portug. Hestaur. Sous. nas Grandes de Porl.

p. 31(1. Ann. Uistor tom.i. p. 118. Barb. Fastos da Lusit. lom i p. il5. [ij Ann. Ili.t.

pat. 2. a 2i deJuah'». Couio U:ca.l, 6. liv. i. c. ult.
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Tempos, chepou felizmente a I.isljoa com a noticia no anno do 1335. Ce-
lebrou el-rei, o a corle a nova; porém niiiilo mais a cmbarcaçno, que
se mandou (]iieimar lofin. porque nau se facilitassem os homens, c per-

suadisííom. (|ue cm tão poqui-no Icnlio era faclivel cmprender de polo a

polo carreira tão peri{,'osa. (I)

Diofjo Gomes de Fi<7ueiredo foi pcrilissimo cm jogar as armas, o

como Ião insigne em tal sciencia foi d;ido por mestre ao principc D.
Tlieodosio, c a el-rei I). Ailonso VI. Unindo ;i destreza o valor, e expe-
riência de grande soldado, niereceo occupar todos os postos da guerra
até o do general da artiliiaria da província da Beira, a qnal governou al-

gum tempo com summo cuidado, vigilância, e esforço, devendo se á sua
incansável actividade a segurança da praça de Almeida, que o duijue de
Ossun.i intentou fortemente levar por assalto cm ^ de Jullio de lG(j;J,

onde Figueiredo obrou acções de honrada memoria, (á)

Diogo Lopes de Siqueira, quarto govcrnadoí- da Índia, mostrou os
oíTeilos da sua actividade, e zelo das glorias do seu Soberano, para o
«piai descuhrio, e conquistou muitas Ilhas Orientaes á ciisla de grandes
ladigas. c foi o primeiro, que pelo mar Ho.\o achou sabida ao império
do Presto João, com t|uem eslabeleceo umizade venturosamente. (3)

Diogo da Silveira exercitou no Oriente com feliz succcsso o brio

de .Marte. Foi um dos principaes instruuienlos. que facilitaram a expu-
gnação de I*anane, praça das melhores de Calecut. Km varias armadas
fez evidente ostentação do seu destemido valor, rendendo, saqueando, e

;:brazando todas as povoações maritimas desile Handorá até Surat, a pe-

>:ar de toda a contraria resislenci.i, [larecendo um raio vivo, que consu-

mia tudo, c dei.xando assombrado o que escapava ao furor deseu braço.

O mesmo estrago experimentaram os lugares da Costa de Dio, de que
resultou entrar triunfante cm Goa com um riquíssimo despojo, e mais
de quatro mil escravos. i\ão é menor prova do sen grande, e generoso
.mimo o que lhe succedeo no porto de .\dem, onde enconlrando-se com
lima náo de mouros, que vinha de Jtidâ bem importante, e entregando-

llie sinceramente o capitão uma carta de certo Portuguez cativo n'aquel-

la cidade com a certeza do que era nm seguríssimo salvo conducto, sen-

do na verdade uma recommendação da malignidade do mesmo capitão

mouro, não quiz Diogo da Silveira fazer-lhe mal, por não aggravar a

fidelidade dos Portuguezes, c dissimulando lodo o engano, o ili ixou

jr. (4)

ít) narr. Occvl. i. liv. i. r. IS. M.ilT. Iiv. ii. M.^Zi. Cliron. dd-rciD. lonn III. pari. 3. r.

ia. Fr. .Uit. Iliílor. Indic. [ arl. i. liv. 3. c. 18 Couln Becail. K. Iít. i. c. 2. Man. de Far. tom
I. pait. i. c. G. n. 11. andir ih. i\w. a fniliarcaçuo tiiilia \inlc e d nus palmos Ae comi.Tido, doze
'!c lar^o, c fcis de alio, c une fura erro dcíjucni aconselhara n:aiidar (|iiciiiiar tal cniliarcatão,

iir.les SC dc*ia mandar pciidiirar cm filgiiina «ala de palácio para sen maior adorrjo, c durável,

iroféi) (!a maior ousadia. Tir.'c^iii nus l'arallel. de \ar. illuslr. cap. IIG, Aiin. Ilisl. a 21 de maio.
I'. 3 de Srlcmb. ílariz. Dial. 6. c. i. p. milii. 431 . (i) Menezes. l'orli)g. lifítaur. lom. 2. p.

."ISfi. (3) l!arri..s Df-cnd. 2. l:v. i. c..". ISecad. 3. IIt. 3. c. i. W/iced. no 1'ocma l'lvisi)'o p.

1«2. vers. (1) Far. lom. i. da Ásia Tortuç. pari. i. c. i.
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Duarte Rrandão, cavalheiro Injílez, mas naluralizailo neste reino,

(leu MO exeixicio das armas a roíilicfer a sua valentia, c o seu l)rio.

Aproveilou-se, aciíanilo-si; om hifílaliMiM, el rei Duarte V, (azemlo-o i^c-

nerai de uma armada, que expmliia contra o de Trarira, com a ventura

de ficar victorioso [lor lieueíicio do sua actividade. 1'reraiou o, fazendo-u

cavalieiro da insigne Ordem da Garrotea. Tiniia tal anuno, e honra, que

sendo convidado por outros cavalheiros para um banquete, o adiando,

quando veio, occupados os higares mais graves, senlando-se em outro

inferior, e tirando de um punhal o cravou na mesa, dixendo : Aqui onde

tu cslou é a cabeceira da mesa, c quem o cnnlradisscr tire o punhal. Po-

rém a esta proposição ninguém se atreveo a dizer cousa alguma. Jaz no

convento de Nussa Senhora do Carmo de Lisboa. (1)

Duarte Coelho leve em repetidos conllictos com os mouros do ori-

ente no mar, e na terra prósperos successos, onde em credito da nagão

destruio. e cativou a nniitos. Eslabeleceo pazes com o rei de Siam, c

o fez Iributarii) a Portugal. Por estes, e outros serviços lhe fez el-rei

l>. .!oão Hl, mercê da Capitania de l'crnambuco, em cuja fundação pa-

djceo perigos, e opposições do gentio, que o seu valor desfez, (2)

D. Duarte de .Menezes, senhor da casa de Tarouca, pessoa, cm que

concorreram muitas qualidades de varão grande, e famoso, e sendo dos

grandes de Portugal, foi a menor que leve a do nascimento. Deu illus-

tres mostras de sua espada em Africa, pois sendo capitão, e governador

de Tangcre, alcançou dos mouros felicíssimas victorias, até que na infe-

licc batalha de Alcacei-e, cm que se perdeo el-rei D. Sebastião, licou

tílle cativo, sendo .Mestre de Campo General, não obstante obrar alli ma-

ravilhas. l'assou depois á índia no anno de ir)21, com o titulo de Go-

vernador d'aquellc estado, e lá achando rebeldes os vassallos, e o rei

de Ormuz, recuperou tudo, trazendoos outra vez á nossa obediência,

[)ondo-!he maior tributo por castigo da sua rebeldia. Fez notáveis dili-

gencias para averiguar a certeza das cousas, (]ue se referiam do Apos-

tolo S. Tiiomé, e o conseguio. (,3)

Duarte Pacheco I'ereira não só foi um dos maiores heroes de Por-

tugal, mas do mundo. Camões lhe chama Aquilles Lusitano, e o grande

•Macedo Sansão Porluguez, e ambas as semelhanças foram próprias a

Duarte l'acheco, o qual com animoso coração, e mão valente foi raio

nas armas, e prodígio no esforço. Passou este insigne capitão á índia

ni companhia do giMnde Aííon.-o de Albuquerque, por cuja ordem 11-

.\u) om Cociíim para defender ao seu rei do de Calecut. Veio este com
um horrendo exercito de ciucoenta mil homens, e o soccorro de dezoi-

to priíicipes a seu lado com trezentas e oitenta e duas peças de arlelha-

|1) Duiirlu Nuncp na l)c:'cri(ic. do Vnrl. c. 77. Pornir. (.hronic. dos Oirmcl tom. i. n.

1*0i. Villaíbiiiii na .\obilinr(|. Porliij. p. 2S". liliilo dus ItiaiidOfs. (i) liocli.T Pil.i. liiílm-.

<:a Amcrrc. I'i:r!ug: liv. S. i:un). «9. (3| Barr. Decnd. 3 liv. 7. c. 9. Kar. tom. i. p. 3. c 7.

.Wims. rir Oi;(-\cdy no rtem. (ie AÍTons. j^frican. caiit. II. Cjt. 39. Sous. nos tirand. de Torl.

V. i-i.
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ri;i. e i]iizen';is e oiteiiia oníhnrcaçuiís (IíITltitiIos para investir o váo de um
rii). por 0111I13 se entrava na Ilha. A toda usía preveiirão se oppoz PaclieLn

com pouco mais de cem iiomens, e licoii li-iiinfaiue. liepi'lio o Malabar

."^ete vezes a investida em iilmios de três semanas, empenhando o restiv

da cólera na ultima com a ma(|uiiia de oito casleilos de vinte pshnns de

alio, collocado ciida um solire duas galeras, e cheios de invenções dia-

liolicas de íogo, mas tudo desharatou a valerosa industria, e incrível Ibr-

taleza de Duarte i'acheco. <> nosso Virgílio na rW. H. du cant. 1. disse.

<|ue as proezas dos Porlupuezt*s excediam nn sua realidade as fabulosas;

assim .se vio em todas deste sdiniravel capitã 1, ilo qual é iinpossixel n'-

feril-a . pois aindn resumidas occupaiani t,'rande parle desle voluniií coii-

lia a brevidade, que jirLfe.^samus. Com tão estupendas acções clietíoii

Duarte 1'adieco a Lislion a fi de Julho de l.")()o, oiuilenlo de triuníos,

o rirjuezas. Recebeo o cl-rei n. Manuel com j,'iaiiiles demonstrações, rpie

acreditavam ?'Mis não vulfíares merecimfiulos, pois o levou ao seu lado

debaixo de um pallio joIetBUcmente desde a igreja UKiti-izalé S. Domin-

fjos a render a Bens as gi-;;ças dí; lautas viclorias ; mas d'ahi a poucos

•!ia«, sem motivo considerável, o mandou prender, c assim esteve mui-

to lempo até se averiguar ser falso o criuie, que lhe imputavam seus

einulos. Viveo depois de sol lo em tanta pobreza, que veio a morrer mi-

.surimamenle no iiospilal de Valença de Aragão. Kslc pobre eyito de

Narão tfio grande foi um grave defeito, que se encontra nas acções d'cl-

rei I). Maimel. de que o não poiieram livrar os maiores encarecimentos

da lisonja; porém se o ódio tirou a Duarte Pacheco o premio, nunca

lhe tirará o relev.mte Bnerecimento, com que alcançou perdurável esta-

tua no templo da memoria. (1)

Kgas .Moniz, a cujo valor dereo Porhigal muita parle da sua liber-

dade, era Avo do Santo rei I). .^flonso Henriques, o qual sendo vencido

em um recontro d'elrei D. Afonso Vil, de Castella, sabendo-o Mgas Mo-

niz, acudiu depressa, quando jà se vinha retirando o principc, e o inci-

tou a que tornasse sobi* o inimigo viclorioso. Keduzido, e reparado

todo com a industria de Egaj, voltou sobre elle, e venceram-no Depois

tendo o mesmo rei cercado ao nosso na villa de Guimarães, fez ICgas

com que o Castelhano levantasse o sitio, e ficasse desassombrada a villa

do poderoso exercito, promettemio-lhe para isso fazer com el-rei con-

viesse em certas clausulas, que o de Casteiurdesejava. Não qiiiz D. Af-

fonso Henriques cumprir a prome.^sa do seu Ato, e este passando a To-

ledo com mulher, e lilhos, com cordas nas gargantas, pés descalços, e

(t) MacoH.no Serm. de S. Thiiné Barr D'cafl. i. liv. 7 c. 2. até 8. Cam. nus I.iisi.ul.

e»nl. I. e^t. li. cani. i. est. ".1. canl. 10. eít. IS fines, Clirunic. dei rei D. írinopl (.arl.

I. c. 100. Osnr. 1. 4 da reb. EinTn.in. I'ar. l'iin i. da A.-ia part. i c. 7. Monirq. Lusit Iiv.

C pag. 457. Toscan. mx raraliel, c. 5X. .ílanuel de Fari:i lU a entender que [Juurle Padje-

co eála enterrado cm Sanla:i-ni; iiurqtie diz no (;o(nin. da e-í. 2-". do eant, IB "Si jó me h iI-

Iara con la cod'CÍa fiier.i me a la S illa de Saniartm a hnrli.r la calavcra de Iluarte Pailnau.

fia Iruxera a llonia, qn '.<jnquc n6 e> Rjiiung, crej iiiiilti;ilii:ura buuoa uuma de e<cudu:.

icnii.endo-la.»
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!i-:il)il 13 lie co.uloiiaJos, se cxpoz á vontade do rei por salisfação de não

jioder cii;n[)iir a palavra, que llie dera em nome do seu jírincipe, em
liija acção moslroii brio, valor, honra, e amor de pátria. (1)

Elena Peres, muiiíer vaierosa, e honestada praça de Monção, estan-

do osía em rigoroso silio pelas armas de Caslella no anno de 1G;í8, c

sendo poucos os defensores, se dehhei'0U com bizarria varonil a gover-

nar trinta mulheres, ijue escolheu, e com um chapeo na cabeça, e um
chuço nas mãos as foi distribuindo, e collocando nos lugares mais pe-

rigosos das mm"alhas, sem que as pudesse enlibiar a alguma d'ell3s o

susto do assedio, antes mostraram todas em forças débeis alentos ro-

bustíssimos. (!2)

D. Estevão da Gama, filho do inclyto Vasco da Garaa, e undécimo
governador da índia, onde mostrou o muito, para que era o seu esfor-

çado espirito em proezas heróicas, fez esmoiecer Ioda a ousadia d'el-rei

Ujantana no mar Ro.xo, ganhando-lhe a cidade de Jor. saqueando-a. e

abrazando-a depois de uma bem ganhada victoria, e das mais illuslrcs,

que até alli se tinham visto em toda a Ásia. (3)

D. Filippa de Vilhena, condessa de Atouguia, em veneraçijo da
grandeza do seu valente, e nobre espirito ficou recommendada á poste-

ridade. Fiando-se-lhe o segredo da acclamação del-rei D. João IV, leve

tal valor, que ajudando a armar a seus dous filhos i). Jeronymo de Ataí-

de, eD. Francisco Coutinho de tenra idade, os exhortou com razões de
brio a conseguir a vaierosa acção, que intentavam. (4)

D. Francisco de Almeida, primeiro vice-rei que houve na índia, e

o verdadeiro Macbabeo Lusitano, como lhe chama o nosso grande Fran-

cisco de Macedo, foi um tão insigne heroe. que justamente disse Ca-

mões chorará por elle sempre o Tejo. Poz a fogo, e culello as ilhas de

Quilóa, Mombaça, Panane, e Dabul. Levantou fortalezas em Cranganor,

Sofala, e outros portos. Desbaratou armadas, e fez derramar muito san-

gue aos Árabes, Persas, Mouros, e Turcos, e linalmenle fez tremer qua-

si toda a Ásia. Mas quem dissera, que quatro Cafres com páos tostados

tiveram poder para tirar a vida nas praias Africanas a um heroe, contra

o qual tantos exércitos, e tantas náos carregadas de tantos liomens bel-

licosos com armas de fogo, e maquinas horrendas foram de nenhum ef-

feito ? (5)

Francisco Barreto, estremado cavalheiro, e decimo oitavo governa-

dor da índia, na qual concluio as emprezas de seus antepassados com
grande gloria da nação, e executou outras de novo com immenso cre-

(1) (jalv. na Chron. d'el-rei D. AÍTons. Ilenriq. c. S, 9, e 10. Brit. Cliron. de Ciíler. p.

I, 1ÍT. 3. c 4.tCam. Lujiad.c. 3. rst. 35. c. 8. est. 13,11, 15. liraod. Iít. 9. c 19. o Duart.

;\iin. necam esla ulllm» acção de Moiiii; porém defoiide a Manoel ile Far. no Comni. da e>l.

II. d» cant. 8 (2) Mcteits. Horluf. ItCílaurad. tom. S. liv. 1. (3) Far. n» Ásia tom. i

li) JUcntí. Porlug. Beslaur. tom. i. liv. 2. p. 10». |5) Birr. Decad. 5, li» 3 c. J. e 10.

Far. tora. i. part. 2. c. 3. Cam. Lusiad. cant. i. «ti. 14. cant. 10 da e»t. Sli. por diante até

3S. Góes, Chron. del-rei D. ílanoel part. 2. e. 39. Mar. Harbud. e oatros que allega Barbos,

nos K.ist. da Lusitai. Ann. Uistoric no 1. de ilarço.
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dito (la sua capacidade, valor, e juizo, foi um dos governadores d'aquel-

le estado benemérito da estimação, que (izeram d'ciles ôs senliores reis

D. João 111, e D. Sebastião. Só desmereceo ao nosso poeta os louvores,

com que honrou aos outros iicroes Portufjuezes, deixando este inciyto

soldado no escuro silencio por despique de o haver desterrado para a

China por algumas travessuras, e prmcipalraente pela satyra, que é o

ultimo das suas obras.

Francisco Barreto de Menezes, varão dislincto em sangue, espiri-

V), juizo. e valor, cujas prendas o (izernm preferir entre muitos para a

dignidade de .Mestre de Campo General do exercito de Pernambuco, sou-

be desempenhar de sorte o grave conceito da sua fama, que d'elle pen-

deo toda a felicidade, que as nossas armas conseguiram contra os llol-

landczes nas duas batalhas ciiamadas dos Goararapes. (1)

D. Francisco Coutinho, segundo conde do Redondo, e vice-rei da

índia, que succedeo a U. Constantino de Dragança, foi varão merecedor

dos elogios do príncipe dos poetas Porluguezes. Alcançou elle muitas

victorias cm Malabar, e Ceilão, e obrou outras acções, que ficaram para

exemplo do valor, e nós as deixamos talvez mais bem descriptas no di-

latado estylo do silencio, que na estreiteza d'cste Mappa.
I). Fuás Itoupinlio, cavalleiro muito valeroso, cujas proezas desejou

celebrar (Camões comi a cilliara de Homero, desbaratou, o prendeu ;i

el-rei Gamy, senhor das terras da Estremadura, que o veio cercar a

I'orlo de Mós com um tremendo pé de exercito. Alcançou famosas vi-

ctorias navaes de inimigos, que inquietavam os lugares maritimos d'estc

reino, e passando ao porto de Ceula, queimou algumas naus, até que

«caboii pelejando valerosamente. Fste foi aquellc cavailiiiro, que teve a

dita de lhe apparccera Senhora da .Nazarelh, eo livrou de um evidente

precipício, de quem já fizemos memoria na terceira parle d'esta obra. (2)

D. Garcia de Menezes, bispo de Évora, foi i^íualmente famoso nas

letras, que nas armas: nestas se lhe viu o esforço, e valentia em muitas

occasiões de empenho. Na batalha de Touro foi um dos principaes mo-

tores da vicloria. Assombrou a Itália, vendo-o ir |)or general da Arma-

da, com que el-rei í). Affonso V soccorria ao Papa Xisto IV contra o

Turco na oppressão de Otranto. (".3)

Giraldo Giraldes, chamado Sempavor, era cavalheiro destemido, e

por sua valentia temerária adquiriu o sobrenome que tinha. Andava cm
desgraça dei rei D. Aflonso Henriques, e se resolveu a obrar acção, com
que se podesse reconciliar, e el-rei perdoar-lhe. Intentou ganhar a ci-

dade de Évora aos mouros, poz-se a observar as sentinellas de uma tor-

re, sentiu que estavam dormindo, subiu, matou-as, e com a gente, qiii'

(1) Mcnez. Portiij;. Resiíiur. lom. i. p. fifiV D. Fr.inc. Man. Epanaí. i. p. mibi íiSi.

Roch.T PrU na Amcric. Hr,rlug. li». D. n. 107. F.>te Aiilhor .issina o .inno itcela hatalhn nu
(in IfiS!). e IldrhK no' T.i-l. da l.usit. no ilc IG88, c o Aulbor do Ann. Uisloric. lom. i . mo
dp IfitS. (?) Brami Mor.arrj. I.usit. li». 7. c. i e oulros muitos, que alltga O Agiol. LuhI.
!'i) Pinto Ribiiir. ns "leíer. ilaj Lolr. ái Arin.
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fisvia disposto de emboscada, assaltou a cidade de repente, e a ganhou.

(Join esta façanha recuperou não só o perdão del-rei, mas o governo

<l"aquella cidade, e a eterna memoria da sua pessoa, e valor. (1)

Gomes Freire de .\ndrada, general de artilharia do reino do Algar-

ve, e governador do Maranhão, mereceu os innumeraveis applausos, com
que o venera a fama na memoria de suas iilustres proezas. Elle foi dos

primeiros soldados, que montou os mouros de Badajoz, e sustentou com

valor incomparável a forte opposição dos castelhanos em todo o templo

d'aquelle sitio. Derrotou o inimigo em Valença, fazendo-lhe ceder o cam-

po, e a victoria, sendo muitas mais uccasiões, era que o seu braço se

viu sempre triunfante até o ultimo alento da vida, que foi aos 3 de Ja-

neiro de 1702. (2)

Gonçalo Mendes da Maya, o primeiro adiantado, que houve em Por-

tugal, foi cavalheiro de tão grande valor, e esforço, que igualou com os

mais insignes, que a fama celebra. Toda a sua vida exercitou a guerra

contra os mouros até a idade de noventa e cinco annos, em que mor-

reu, que foi no de 1170, por cuja causa lhe chamaram o Lidador. (3i

Henrique Dias conseguio pelas suas proezas insignes ura claríssimo

nome na classe dos portuguezes valorosos, ainda que foi negro por nas-

cimento, porque a fama não attende ao accidente da côr, senão á subs-

tancia do coração. Nas guerras de Pernambuco foi o flagello dos holhin-

dezes, e a total destruição d'elles n'aqnella província, porque sendo ca-

pitão de todos os negros, sabia animal-os, e conduzil-os de sorte, que

cora elles venceu muitas batalhas, e assaltou praças em grande reputa-

ção das nossas armas. (4)

D. Henrique de Menezes, Olho natural de D. Fernando de Menezes,

foi chamado o Roxo, ou Ruivo, porque o era no cabello. Succedeo a

Vasco da Gama no vice-reinado, e foi o sétimo governador da Índia, c

nm dos mais excellentes, que eíla leve. Começou a governar de vinte e

sele annos, cousa nunca vista em Portugal nem antes, nera depois fora

dos reis, que lera a coroa, e sceptro hereditário : tal era a capacidade,

que el-rei D. João IH, conheceo nos poucos annos de D. Henrique, ca-

valheiro, e moço professor da honra, e valor. Suas acções foram gran-

des, e iguaes a seus grandes pensamentos. Fez temer ao imperador do

Malabar, e lhe poz gloriosamente o jugo Porluguez, a que até alli sem-

pre havia sido indomável. Uestruio Panane, e Coulete, lugares nobres da

província de Calecut, e bem guarnecidos de artilharia, entrando n'aquel-

las praças por entre nuvens, e chuveiros de balas. Seria prolixo referir

outras muitas acções que obrou pelas armas. Morreo era Goa no prin-

cipio do anno de 13^6, deixando eterna saudade. (5)

(1) Brito, Cliron. de Cisler jiart. i. liv. 5. c 19. Toscai). Parallel. de rar. illuslr. r.

IH. Cam. Lusiad. cant. 8. e.ít. 21. (2) Fr. Dominpos Teixeira na vida especial desli'

Ileroe. (:tl Monarq. Lusit. liv. 11. cap. 17. Menezes, Portug. Reslaur. tora. 2. p. 2S6.

(í) Fr. Uafiiel do Jesuí no Castrioto LueitaD. sm varias partes. (li) Castanheda liv. 6. Baír.
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Heitor da Silveira, cuj:is gloriosas acfões o constiltiirani eterno, rr

mereceram bem a comparação de Aijuilics Tn^yano, que d'elle fez o nos-

so .iírande poeta. Nas memorias da Ásia Portiigiieza sDo hem notórias

as suas faraníias. assolando muitos lufares pela costa do (^ainbaja, o

alimpando-a de (".orsarios
; ganhando a fortaleza de IJaraim, c outias mui-

tas, fazendo tributários aos reis do Adem, e de Xaol, o ao Xeque de

Taná temerosos do seu valor (I)

1». João de Castro, governador decimo terceiro, e quarto vice-rei

(ia Inuia, merecedor (por quantas parles, c virtudes pódoin compor um
lícroe famoso) de eterna lembrança. Foi soklado Ião valente, que em
muitas occasiõcs pareceo temerário, o com singularidade na pi-aça de

Dio, onde pelejou como leão desatado, entrando com a espada na mão
ni> mais forte da batalha, de que sahio com uma das mais gloriosas pal-

mas, (]ue sempre estará verde no templo da fama heróica. Igual valor

mostrou na lulerancia, c disfarce, com que soííreo a noticia da morte

do Síu bizjiro filho I). Fernando, pois supprimindo a dor com alegre

semblante, ic. jogar canas na praça de Goa, dando a entender quanto

estimava que seu lillio desse a vida pela honra da pátria. Teve a felici-

dade d(> morrer nos braços do Santo Xavier aos 6 de Juiiiio de 15)48,

com quarenta e oito annos de idade, e quasi três de governo. (2)

D. Jojo da Orta. o primeiro conde de Soure, obrou acções me-
recedoras de [)articnlar elogio, e que aTivain sempre a memoria do seu

valeroso procedimento. No [>osto de general de artilliaria comprou a de-

fensa da pátria na celebre batalha de .Montijo, em que foi ucn dos prin-

ci[)3cs instruLiientos da sua victoria. (lovernou as armas em Alemtejo

com feliz sucessos, pois deslruio as fronteiras inimigos em repelidos

assaltos, e triunfos. Morreo em Lisboa a 2í2 de Janeiro de iO()'t. (3)

João de Carvalho, genro do Capitão General de Aguer em Africa

U. Gutcrre do Monrov, em tempo del-rei D. João HF, vendo perdida a

[iraça, se poz Sij com um montante nas mãos a defender aos mouros a

entrada cm uma torre, e investindo-o muitos, matou trinta elle só, c os

nutres vendo-o rodeado de morto», se desviavam do medo, até que uni-

dos mais. o jarrefaram. Poz elle animosamente os joelhos em terra, e

assim pelejava de modo. que os apartava a todos, ale que lodos de lon-

i/elhe arrojaram tantos dardos, que morreo com admiração universal do

valor tão grande. .Mereceo eterna memoria na lyra do Virgílio 1'ortugucz

em umas estancias, que restaurou seu grande commenlador Manuel de

Pecail. 3. li». 9. c. It.c i. c liv. 10. c. 10. F.ir. na Ásia to», i. pari. 3. c. 9. e 10. Cam.
I u$M(l cant. lU. est. u.t. e sas Rim. Sonnt. íi.S. Fciifcc. na I^Tor. glorios. n. S3ã.

(l| Barros, Docid. .S. liv. 10. c. i. e Decad. 1. Ur. í . c. IG. Fari» na Asia tom. i. Cam.
Lii?la<l. rant. 10. est. GO. (?l l.ucen. TiJ. rlc S. Fraoc. Xav. liv. 6. cap. i, e4. An-
ilrad. Chron. dVl-rei [). João III, part. i. c. i. atc.'ii. Mariz. DIalog. .'>. Cam. I.usiail. c.

10. o-t. r.7. aié 'li. e nas líitr». Sonet. 89. ccnl. 2. Barr. IJccad. Fir. na Asia tom. 2.

pari. i. <í Jacinl. Frcir il^ Anilr.vl Fonscc. Kvor. clorios. r,. 2!;7. et seiíq. (3) Mune/es,

1'ortug. Itestaur. tom. 2. p. GSK. Julio d« Mello na Vida do Diniz do Mello Iít. i. n. 53^ 0*2^

.SO. e tU3. De li Cledc, Ui toir. de 1'orl. Uarbos. nos Fí9t. da Lusit. ti/m. i. p. 281.
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K;iria, « as refere sobre a est. 72. do cant. 10. da Lusíada pag. 410, e

iios commentos da Egloga. i. esl. 7. pag. 107.

Tcí o grande Carvallio alli cercado

De iumifjos corM louro em duro corro ;

J>e trinta Mouros mortos rodeado,

linrolvendo o inoulante, diz : Pois morro

Celebrem tnorlus minha vwrte escura,

E fação-me de mortos sepultura.

Ambas peruas quebradas, que fiassando

Jlurn tiro etpedaçado lhas havia

Dos geolhos, e braços se afundando

Com nunca visto esforço, e valentia:

Lm torno pelo campo retirando

Vay a Agarena dura companhia.

Que com dardos, e seitas que tiravão.

De longe durllie a morte procuravão.

D. Jono Coulinlio, segundo conde do Redondo, c capitão de Arzii-

ia, floreceo em esliemado valor nas armas em tempo d'el-rei D. João

III. Obrou em Africa acções dignas cada qual de uma estatua capaz de

se coilocar no templo da fama, conforme d'elle canta Camões no soneto

86. O certo é. que el-rci D. AlTonso V, quando armou cavalleiro eni

Arzilla a seu fillio o príncipe D. João diante d'aquelle venerando cadá-

ver, lhe disse : Deus vos fura tal Cavalleiro, como foi o Conde, que ten-

des diante.

João Fernandes Vieira, natural da illia do Funchal, chamado o Cus-

trioto Lusitano, porque nas suas destemidas acções se houve entre os

llollandezes da America assim como Castrioto Aibanense entre os Tur-

cos, foi um raio destiuidor d'aqiielles hereges, de cujas mãos, e tyran-

nia tirou todas as praças, (juc dominavam pelos contornos de Pernam-

buco, até lhes consumir em repetidas batallias todo o poder, e paciên-

cia, alcançando por premio de tanta lida marcial o renome de restaura-

dor de Pernambuco. (1)

João, ou Joanno Mendes de Vasconcellos deixou recomraendavel o

seu nome á posteridade pelas suas gloriosas acções. Elle foi o primeiro

Portuguez, que na Bahia acciamou a el-rei D. João IV, com uma intre-

pidez de animo dígiio do maior applauso. Elle o que nas guerras, que

tivemos com Castclla, governando as armas da província do Aleratejo,

obrou proezas pela espada, além de ser n'aquelle século o primeiro Orá-

culo da disciplina militar, buscando-o todos para a decisão das duvidas

(I) Fr. Rafael de Jesus na Vida especial deste heroe. Boch. Pita na Americ. Porlup.

l:v. "'. II. iO. el seijii- D. Franc. Man. Epanuf. 5. p. m!hi5!)0. Aon. Historie, tom. 3.
i-

.

£G5.
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marciaes, e se estimava qualquer sua resposta por lei, e máxima ínfaf-

livel da milícia. (1)

D. João de Menezes, chamado o Famoso, porque o foi nas empre-

Z33 militares era tcxlo o temix), que guerreou contra os mouros de Afri-

ca. Na tomada de Azamor foi o primeiro, que pregou a lança nas suas

porliis, e no governo d'aquella praça mostrou os quilates do seu coração

sempre destemido, e valente. (2)

Jojo ilodrigues do Vasconceilos, primeiro conde de Caslelio-Melhor,

e um dos mais beneméritos porliigiiezes da serie dos da primeira gran-

deza, foi muito valoroso, muito anianie da palria, e da sua liberdade,

pela qual solTreu com coração constante, e intrépido algumas tyran-

nias de Caslella. Soube-as vingar, quando governando as armas do Mi-

nho, e Memtejo, poz a fogo, e sangue muitas Praças inimigas, e poi

embaraçar os seus assaltos, fortificou outras nossas, obrando sempre eia

tudo com summa prudência, discrição, c juizo. Morreu cm Ponte de

l.ima aos 13 de Novembro de 1658. (.'D

Isabel Fernandes, que por alcunha foi ciiaraada a vellia de Dio,

(juando aquella praça esteve sitiada pelos mouros, em muitas occasiiJes

acudia a animar os soldados não só com o esforço de palavras, mas de

obras, porque com uma chuça nas mãos pelejava como o soldado mais

valeroso, donde mereceu que durasse víto o seu nome entre as celebra-

das varonis matronas portuguezas. (4)

Isabel Madeira foi outra singularissima mulher, que no mesmo cer-

co mostrou valor não vulgar ; porque atatido ;í> feridas mortaes a seu

marido, que lhe espirou nos braços, o enterroii aur stias próprias mãos,

e depois cotn animo intrépido foi continuar o trabalho das traiKpieiras

com as outras mulheres, sem se lhe ver nos olhos lagrima alguma com

admiração do mesmo esforço militar. (5)

Isabel Pereira estando cercada a praça de Ouguella no Alemtejo

pelos Castelhanos no anno do IGli, e sendo ferida com uma bala, não

quiz ir tratar de se curar, nem largar o posto, em que também peleja-

va contra elles, sem primeiro os ver largar o sitio. (6)

D. Isabel da Veiga, matrona de singular modéstia, e mulher do ca-

valleiro Manoel de Vasconceilos, ostentou no cerco de Dio um animo

verdatleiramenle heróico, e brioso
;
porque rogando-a seu marido (ven-

do a defensa da fortaleza na ultima miséria) que .se relira.sse para Goa,

temer.do não viesse a cahir nas mãos dos Turcos, cila não só não quiz

ausentar-se daquelle risco, mas atiimou, e persuadio a outras mulheres

(1) Meneios, Port. Iteslnur tom. 2. liv. 5. Jiilio de Mello liv. i. n. 130. Caslriot. Lusil

pari. I liv. 5. D. II. (5) Ann. Ilislnric. tom. i p. 86 III) João Salgailo de Araújo

iioi Success milil. li?, i. Menezes. l'ortup Keslaiir. tom. 2. pa;; IIH;. (íl Jacinto Frei-

re na Viil.i de D. Joio de C.istr. liv. 2. num. 117. Manoel Tliom. na Insulana li». 9. ost

1i7. (5) Jacinto Freire na Vida de D. João de Ciiílr. l'v. 2. num. 119. Duart. Nun. de«-

cripç. de Fortug. c. 89. p. 116. vers. (6) António de Sousa de Macedo na Lusitauia l.i-

tierata liv. 3. cap. 9. u. Hi.
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a acarretar pedra» e outro? maleriaes em alcofas, que alguns homens

precisos p:ira a ilefcnsn andavam exercitando. (!)

D. Leoniz Pereira, (ilho illegilimo de D. .Manoel Pereira, terceiro

conde da Feira, foi dotado de um espirito valftite. e desembaraçado,

'lendo á sua conta a praça de Malaca, uma das famosas, que possuímos

lia índia, e assaltando-a el-rei de .\cliem com poderosa armada no an-

uo de 1508, que constava de tresentas e cincoenta embarcações, ondtí

trazia sua mulher, seus lillios, suas riquezas, e o principal de seu reinn,

|iarecendolhe que vinlia a entrar por .Malaca, como se fora por sua casa.

I). Leoniz andando na praia com alguns cavalleiros jogando canas eru

dia de S. Sebastião, e vendo a alguns turbados com aquella inesperada

maquina aos olhos, os alentou, fazendo continuar o fiislejo com grand';

socego. .Acabado elle, dispoz a sua gente, de que só eram duzentos por-

tuguezes, e com elles defenduu a [iraça, e degolou a muitos dos inimi-

gos, obrigando ao rei a fugir vergonhosamente, c a deixar muitas jóias

preciosíssimas, que D. Leoniz distribuiu grandiosamente pelos vencedo-

res. Mereceu licar memorável na eterna lyra de Camões. (2)

Lopo Barriga, valenti.^simo cavalleiro. une executou em Africa

acções dignas de honrada lembrança, era destemido, e nenhum poder

contrario lhe causava terror. Eiilre as mais celebies façanhas, (|ue d'elle

se escrevem, foi a quclhesuocedeu nocastellodeAlgucl emÇafim. Inves-

tio-o um numeroso esquadrão de mouros, e o a|)antiaram; porém ulle

assim preso arrebatou a lança das mãos a um valente mouro, e o ma-

tou com ella própria, e se restiluiu á liberdade com todos os seus.

Lopo Soares de Albergaria, o terceiro enire os governadores da

Índia, para onde foi no anuo de 1515, e no de 1317 deu a conhecer o

seu valor, sahindo com uma armada de trinta e seis vasos a aterrar as

ribeiras da Arábia. A instancias d'elTei de Cochim destruiu Cranganor.

e Panane. Entrou na cidade de Zeila, c a entregou ao fogo. Fez a el-n-i

de Columbo tributário a Portugal, levantou fortaleza em Ceilão, e obrou

outras acções de valor. (3)

Lopo Vaz de Sampaio não teve inveja a nenhimi dos celebrados

da fama em todas as suas emprezas militares. Foi o oitavo governador

da Índia, que regeu quatro annos, nos quaes, como outro Joab, subju-

gou a el-rei de Cambava poderosíssimo, e destruiu uma armada do de

Calecut, que continha "mais de seis mil homens de gaerra, e um capi-

tão d'el-rei de Narsinga, que o soccorria com vinte e cinco mil, achan-

do-se elle só com mil e cento. Iguaes mostras de valor deu em Ormuz,

sendo o primeiro que atravessou a punhaladas ao tyranno Raez Hamet.

(1) F.iria na Ásia tnm. i. part. 1. c 10. n. 14. Dfiaite ^'ines na descripç. de Portug.
<. 89. (2) Cam. no Sonet. 28. da Cenlur. S. e na Eleg. 2. raria tom. 2. iia Asia l'or-

lug. ;)art ,S. c. 9. Vide .llacedo nas Flore? de Hcsp cap. 9 d. 9 Toscan. Parallel. de \ar.

illustr. c. 18. (3) Harr. Decad. i. liv. 7 c. 9. e IO. Decad. a. li?, i. c. i. 2. b. e G. Cani.

I.usid. cant. 10. est 50. Far. na Asia tom. i.



2G4 M.VPPAnE POUTUCAL

rorn que assegiiron o doininio porliiguez n'a|iwllo roiíio, c fiiialinealo

ohroii outras muitas cousas boMeuuirilas do capitão insigne. (I)

D. Louivnço d-i \hn.'idii, o macabeo lusitano, (illio do vice-rci D.

Francisco, servirá de admiração ao inundo siinipre que forem ouvidas

as suas acções bisarras niililares cheias de nobilíssimo ardor, líram os

{golpes de seu braço como raios fulminantes, líui Panane, Lugar de Ca-

lecut, a um mouro, que o investiu inembrud >. e forte, lhe descarregou

um golpe na cabeça, quj o abriu até aos p.'iti»s. línlrava por entre es-

quadrões armados do inimigo cm\ lai valor, ipie parecia temeridade.

Djfriinle de Cananor destruiu umi poderosa armada do Çamori só com
a perda de seis homens. .\lé qu uido se acliDii nos braços da morte des-

pedaçado com dons pelouros ile bombarda, fazendo resistência no por-

to de Cliaul ás armadas do ligyplo, e de Cambava, mandaiido-se atarão

mastro da não, dalli com a espada, e como animo intrépido, sem sa-

ber ser rendido, como disse Camõi's, pelejava, e influía espíritos nos

seus á vi;igança. O mesmo insigne poeta convida a lodos os antigos, e

famosos capitães, tpic tem havido no mundo, para virem aprender de

I). Lourenço valentias, «pie nunca viram em seu lempo. Tal era a SMa

bciencia, e o seu esforço, (á)

i). Luiz de Ataide, conde de .\louguia, vice-rei duas vezes da ín-

dia, cn'ella o segundo Noé porlugucz, ou o Heparadorda gloria porlu-

gueza profanada, foi heroe maior (jue todo o louvor, e obrou elie sj o

(|ue oulros heroes portuguezes haviam executado por varias occasiões.

Viu sobre si os m:iis poderosos reis do Oriente conjurados a extinguir

de um golpe o domínio porluguez: o llidalcão cm Goa, o Nízanialuco

em Chaul, o Çamori em Achem lodos com podei'osíssimos exércitos (o-

raa reduzidos a miserável destroço por D. Luiz, que triunfante tlie con-

Civleii a paz, que pediram, e augmenlou tributários ao reino. Km lim

elle foi valente comi um Mirte, e justo como um Numi Tn-ou-o a moi-

te do mundo no anno de L'jSO a pezar de outras heróicas cmprezas,

que do seu incijlo animo seguramente se esperavam. (3)

Marlim AlTonso de Sousa, duodécimo governador da índia, foi va-

lente cavalheiro, que antecedentemente no Brasil havia mostrado ,seu va-

lor, e destruído unia poderosa armada de piratas francezes. Depois na

Índia um tempo do governo de Nuno da Cunha, sendo capitão mór do

mar, escalou a praça de Damão soberbamente fortilicada, e defendida,

sendo elle o primeiro, que com extraordinária ousadia entrou pela por-

ta clieia de fogo, e nuvens de frechas, iiesiruiu a cidade de Uepelim.

pondo ao rei em fugida, e o mesmo fez em Beadalá, e Balicalá. Conse-

guiu íinalmenle com seu valor, e juizo, (pie lodos o temessem como ao

liroprio .Marte, (i)

dl liarr. Decail. í. liv. i. c. 2. e lir. 2. c. 9. 12. M. e li.Cam. I.M^iad. cant. IO. cít

iiS. F»r. nii Ásia loiíi. i. pait. 4. 0. 4. ti) tlarroí, Duad. i. liv. 10. c. 1. e Deea.i. i.

liT. V. c. 1. e 8. CaiD. Lti.iiad. cait. 10. r^l Vi. ale 'Ai. llaibo!i. Knst. d;i I.usit. tom. i. |>.

Vi9. {^) Far na As^ia tom. i. part. 3. c. 5. e li. Caiii. Sai.tt. Ui. (j; JlalT. Ulitor.
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D. Marliin de Freitas, conhecido pela constaacia de seu valor, efi-

díjliiiade, soiil)e resislir intrépido ao cerco, (jiie el-rei D Adonso II de

Portugal lhe fez em Coimbra [lara lhe entre^jar aqueila Praça, que el-

rei I). Sancho il tamltem de Portugal lhe havia dado i)ara a governar,

não descaiiçando alé não ir pessoalmente enlivgar as chaves do castello

nas mãos d el-rei, (]ue já eslav;i sepultado na Sé de Toledo. (I)

Marlim Moniz, cavalleiro portuguez, que na batalha do Campo do

Ouriípie dera irrefragaveis teslemunhos do seu volor, na tomada de Lis-

l»oa fez perdurável o seu nome com uma acção merecedora do mais

elegante elogio. Tendo os nossos entrado na cidade pela porta do cas-

lello, e sendo rebatidos dos mouros, que perlendiam fechal-a, pelejou

com lanlo valor o invencível Moniz, que dando, e recebendo feridas, se

deixou cair morto nella, mas com tal acc(jrdo, que por cima delle,

como por segura ponte, entraram os chrisiãos, e se fizeram senhores

do castello. merecendo por esta acção tão illnstre ficar para eterna me-
moria gravada em um busio de pedra a imagem da sua cabeça no mes-

mo sitio, onde se conserva ainda iioje. (2)

Maíhias de Albuquerque, único conde de Alegrete, e governador

daí armas na província do Aiemtejo pelos annos de PòiO, fez igualmen-

te lembrado o seu nome na defensa da America, nas guerras de Flan-

dres, e emprezas militares da Europa, onde com acções de grande sol-

dado conseguiu muitas victorias, e adquirido a reputação de immor-
tal. (3)

Nuno Alvares Pereira, segundo condeslavel de Portugal, beroe in-

vencivel, Aquilles Santo. Scipião portuguez, luzeiro dos capitães valero-

sos, esclarecido Marte Luàilano, pai da liberdade da pátria, monstro do
valor, açoute do soberbo castelhano : com todos estes epilhetos é appel-

lidado nas nossas historias. Foram suas acções quasi milagrosas, e fize-

ram parecer o seu l)raço não só instrumento do seu esforço, mas da

sua virtude. São ellas tão memoráveis, e de tal qualidade, que postas

em balança com todas as dos heroes claríssimos pela espada, pela ma-
gnificência, e pela religião, não lia duvida que pesaram sempre mais

(jue as dos outros, conforme ponderou .Manoel de Faria, (4) porque

neste heroe se viram juntas todas as virtudes até chegar a coroar suas

singulares proezas em querer morrer no sagrado habito Carmelitano

com o mesmo valor, com que linha vestido o arnez de Marte. (5)

Iniliar. li». II. Ca.-tanhed. Iít. S. c. 102. liarros, Dccad. 4. li». 4. c. 27. p Iit. 6. c. 12. e

liv. 7. c. 19. o liv. 8. c. 13. I'ar. tora. 2. da Asia part i. c. 11. até li. Marii, Dial. S. c.

1. Viísconcel. na Cliroo. do firaíil tom. i. liv. i. n. 63. Cam. Liisiad. caiit. H(. «-l 69. e sccç

ill Mdnarq. Lusll. li». 14. c. :I0. « oulrus apud Barbos, nos Ka.«t. da l.usit. tom, i. p. 4H(>.

li) MoDarq. Lusit liv. 10 c. 2S. 1'raNC. liolellio no seu l'neina epiío do Alfms. liv. 9. ce-

li'bia niuilo psta acção de Monli, veja-se. (3) Csstrioto Lusit. li». 3. liBclia Pila liv. 4.

.liilio dii Mello, Jr^íis. de la Cledo (í) Far. no Com. d csl. 28. do c.int. S. de Cam. i5i

|),-sle portentoso heroe eícrcveram muitos, c|ue se pndein »er no tom. i. da (^irónica do Car-

mo escrita pelo doutíssimo fr, Josepli Pereira. Em Latim c elej;anle o quedo Santo Condesta-
M!l publicou António Kndriuucs da Cu.^la, e era vulgar Ibe tscreTCU a nida fr. Domingos Tei-

xcir.i, imitando muilj o csljlo do Jacinto Freire.
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Nuno da Cunha, nono governador da Indií, cujo baslão empunhou
no anno de 1529, e foi um dos excellenlissimos heroes Lusitanos, quu

na Ásia auginentou o respeito ao nome portuguez. Foi sobre Mombaçy.
o a ganiiou, castigando seu rei. c fazendo-o tributário ao nosso. Des-

truiu a ilha de Bet, e a de Uaçaini : fundou em Ciialc uma fortaleza, o

outra em Dio ; e em Qm não deu passo na Ásia, que não fosse viclo-

rioso. Morreu no mar, e no mar mandou que o sepultassem. (I)

D. Pavo l'eres Corrêa, mestre da Ordem de Santiago em Caslelln.

o natural de Évora, conforme uns, (á) ou de Santarém, segundo ou-

tros. (.1) é chamado o (íesar llcspanliol, c o Josué Lusitano, porque nas

grandes victorias. que alcançou contra os mouros em augmento da re-

ligião, e .Monarquia porlugueza com valor, e manlia de sábio capitão,

parece que o Ceo lhe fomentava os triunfos, cooperando para elles o

mesmo Sol, obedecendo-lhe. e parando como o Josuó. para que con-

cluísse á sua satisfação um caso de armas contra os infiéis na Serra Mo-
rena, de (juc sahiu victorioso. e com créditos não só do cavalleiro in-

trépido. m;is piíssimo. .Morreu no anno de 12?.'), e jaz sepultado na

Igreja de >anta .Maria de Tudi;i. qm; elle mandara editicar. (4)

Pedro .\lvares Calirai. lillio de Fei fiando Cabral, senhor de Azu-

rara, e alcaide mór de ilelmoiile. mereceu taiubíMU .>ícr acredor de in-

defectivel memoria, pois ao seu coração animoso deve l*ortugal o impe-

lio do opulento, e dilatado continente do Brasil, que elle descubriu no

anno de 1.500, fazendo desde então com que os soberanos reis porlu-

guezes se illiistrassem, e dessem a conhecer ao mundo com títulos no-

vos de senhores da navegação, coininercio de Kthiopia, Arábia, Pérsia.

c índia. (5)

Pedro Jacques de Magalhães foi um general, o dos primeiros he-

roes, que no século passado iminortalísou a sua fama nas repetidas glo-

riosas emprezas, com que illiistrou o reino, e a narão cm alcance da

sua liberdade, já expulsando os hollandezes da America, já soccorrcndo

os liespanhoes no sitio de Orão, j.1 reprimindo, desbaralando, e vencen-

do os castelhanos nas províncias da Beira, c Alemlejo sempre com um

(I) Goíí, Chron. dcl-rei D. M.nnuel iiarl 3. rap. 51. Faria tom. i. da Ásia pari. <. c,i|)

11. (9| Man. de Par. na oltaf. .I. de (;,iin qiio Tem nas Rim. est. 8. Cardos, no Agiol.

Lu4Ít. lom. I. p ÍOI. Toscan. noi Farallcl de var. illuslr. c. 3. Fonjec. na Kvor. plorlns

11. 87. (3) D Mcol. na Clionic. de S. Ago^^. liv. 1. c li. num. 6. Monari|. Lusil. liv. 10.

". 13. V.isconccll. Iliílor. de Sanlar. e outros apnd Itarbos. nos Fasl. da Lusit. tom. i. |4i

1)0 milagroso caso de parar o 8ul duvidam alguns: porem I). Ilodrigo da Cunha na Histor.

Kccies. de l.isb. pari. 2. c. 58. o raoalra, e Lope da Vega no liv. 19. da sua Joruiialem, ain-

da que errou o appellido, disse:

y aquel Portuguez Payo Silvcra

Sangre de Josué de nuestra Espana,
Que ai Sol paro por acabar su bazana.

(õ) Barros, lletad. i. liv. 6. c. i. Faria oa Ásia lom. i. part. i. ta». 5. Hocba Pita na
Amerlc. Port. Iit. i. d. 3. Brit. Freire Nova Luíit. lir. 1. g C2.



DO VAL On MUÍTAR 267

merecimento superior ao premio, e com uma fortuna nas armas muito

designai dos despachos, que os suas acções mereciam, (l)

Pedro Mascarenhas, pessoa iilustre por quailidade, e valor, a quem
supposlo a injustiça lhe tirou da mão o sceptro do governo da índia,

não poderam seus contrários derruhar-ilie da cabeça as coroas, que com

valor grande conseguio em dilTerentes casos, umas vezes destruindo a

armada del-rei de Pam, outras cativando em Bintam seu orgulhoso rei,

e assaltando, e saqueando sua opulenta cidade com uma das mais glo-

riosas victorias, que tivemos pelos annos de I."i27 na Ásia, na qual, co-

mo diz Faria, conseguio para si Pedio Mascarenhas em um só dia do

vencimento muitas idades de iilustre memoria, ('i)

D. Pedro de Menezes, ÍJlho de D. João .\tíonso Tello de Menezes,

primeiro conde de Vianna, e origem da grande casa dos marquez s de

Villa Heal, assombrou de puro valente aos mouros estando em Ceuta,

praça, e cidade, que el-rei I). João I lhe entregou depois de a haver ga-

nhado no anno de 1415, não pon|ue lh'a quizesse entregar, mas porque

não havia outro, que se quizesse entregar d'ella : tão formidável se fazia

o perigo da sua defensa, e tão grande era o coração de D. Pedro para

o não temer, que disse se atrevia a defendel-a do todo o poder de Afri-

ca só com um cajado de azambujeiro, que acaso tinha na mão, com qiia

estava jogando á choça ao tempo que viu a todos eximir-se d'aquelU

empreza. Em fim el-rei lhe encarregou a defensa da praça, e elle a li-

vrou muitas vezes de estupendos assaltos dos mouros com gloriosas bi-

zarrias. Daqui veio ficar o governo d'esta praça perpetuameute em seus

descendentes, que são os marquezes de Villa Heal; e quando algum ca-

pitão entra de novo a governal-a, se lhe toma o juramento de fidelidade

naquelle cajado, que ainda hoje alli se conserva. (3)

Salvador Ribeiro, soldado de tão conhecido valor, que superando a

fortuna, e a inveja, se viu nos maiores auges da grandeza a puros me-

recimentos da sua espada. Fundou no reino de Pegú uma fortaleza, c

resistiu só com trinta porluguezes, e três velas a uma armada de cem

nãos guarnecida de seis mil mouros, e a desbaratou, venceu, e prizio-

nou com incrível ou.sadia. Com tão curto numero de gente se empenhou

ao desbarate de outra armada inimiga, e o conseguio. Todas estas vi-

ctorias, que para outros capitães bastariam para os fazer celebres no

mundo, foi o menos, que teve Salvador Ribeiro para lhe dar gloria im?

mortal, e acredital-o de um coração heróico, .declamaram os mais no-

bres de Pegú por seu rei a Salvador Ribeiro, e o trataram com todas

as ceremonias, que lhe eram devidas. Os reis circumvisinhos lhe man-

daram não só embaixadores para conciliarem sua alliança, mas regalos

(1) Cistriot. Lusit. IÍT. U. n. II, 12 e i7. Mene?,. Porlug. Restaur. tom 5. Ann. Hislor.

a 8. do Dízembro. (41 Barr. Decad. 4. liv i. c i. Fana tom. i. ila Afia part. 4. c. i. n. 11.

(;i) Far. Comm. á est. 38. da Lusiad. e i est. 8. da Eglog. i. do mesmo Cara. Ann. Hislor.

a 21. de Setembro.
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preciosos. Toda ostn c>limacrio renunciou o furando portngnez. retiran-

do-sc com iim aviso do vicu-rei Ayres de Saldanha sem a ininima resis-

tência, e com Jurando desgosto, e saudade dos que o acciainaram. Oli

iiicomparavfl fidelidade dos porUiguezes ! Oii noljro, o lieroico valor de
l)ortugnez incomparável ! Parece que o profela Isaias cap. 00 fallou dos
portuguezes enviados de seus príncipes ás conquistas, comparando-os
admiravelmente ás pombas; [lorque de quantos governadores, e capitães
loram a parles tão remotas, e tiveram tanla occasião de ser tentados da
(ut)i(;a para se levantarem com um pedaço de império, nenhum houve,
que o fizesse, e que não tratasse, como pomha amorosa, de voltar para
sua casa, e a seu ijrineipe com a nova do que tinha achado, como bem
])on(!era .Manoel de Faria na primeira Nota das Lusíadas; donde o nosso
Nirgilio na 147 do 10, fallando da obediência dos portuguezes aos seus
reis, diz : (1)

Por feroircos a tudo apparelhados,

í)e vós tão lomje .sempre ohedienles,

A qnnesqucr vossos ásperos vuiudados
Sem dar resposta promplos, e contentei;

So com saber que são de vós olhadvs.

Demónios infernaes, neijros, c ardentes

Commetterão comvosco, e não duvido.

Que vencedor vos facão, e não vencido.

D. Sancho .Manoel, primeiro conde de Villa Flôr, deixou com íixa

segurança encommendado seu glorioso nome á fama. Elle se houve nas

guerras da acclaniaeão cora um valor, o espirito tão heróico, e ardente,

que do seu braço, e direcção dependeram muitas victorias, que alcançá-

mos tios castelhanos. O famoso triunfo do Amei.xial. em que ficou des-

vanecida Ioda a generosa actividade de D. João de Áustria, e perdida to-

da n reputação das armas de Castella, a este grande general .se deve,

como lambem o recuperar-se Évora cidade da injusta oppressão, que
lhe fazia o conde de Sarlirana. Outras muitas acções, e bizarrias milita-

res obrou D. Sancho todas dignas de memoria respeitável, e gloriosas

para Portugal. Morreu aos 5 de Feveieiro do anno de 1GG7, e jaz se-

pultado na villa de Abrantes no convento dos padres 1'iedosos. (íá)

D. Soeiro Mendos da Maya foi um dos varões portuguezes, que no

primeiro século d'esla monarquia floreceram era valor muilo distincto,

especialmente na batalha de Campo de Ourique, e em outras occasiões

de empenho. (3)

(I) o Aulbor Ao Anno Histurico a 9 do Janeiro dis, que este hercc fora natural do (ini-

arues, e e para reparar, que o Padre (iosta no Inni. i. d» Coroprafia Portngucza fallando de

todos os varúes illustrcs em leiras, rirtude, eairaai dalli «acionacs, lhe escapasse cslc tão dis-

tincto varão. (íi Portug. Ilcjtaurad. tora. l.eí. Sous», Mera. Gcnealog. tios (jraad. de

1'orlue. Kcnsec. Erora gloriosa, e oitros apud Barbos, lios fasl. da Lusit. tom. i. pag. i4l.

(3j Monarq. Lusit. lÍT. 8. p. SI.
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Tristão da Cunha, varão portiiguez tão exciíllònío, que foi o primei-

ro, que cl-rei D. Manoel elegeu iiara governar a Índia, e por uma en-

fermidade, que lhe sohreveio, passou em seu lugar o vice-rei D. Fran-

cisco de Almeida. Foi depois Tristão da Cunha por capitão niórde uma
armada, onde hia á sua obediência AlTonso de Albuquerque, e cora este

obrou maravilhas pelas armas ua Ilha de S. Lourenço, e cidade de Oja,

e outras, cativando, abrazando, e sujeilando-as ao dominio portuguez;

de sorte, que, segundo canta Camões. Albuquerque era a respeito de
Tristão da Cunha como um raio extraiiido d'aquelle planeta da guerra,

como faisca de Jupiíer, como discípulo de tal Mestre. (1)

Vasco da Gama, famoso argonauta, e primeiro descubridor da índia

Oriental, dotado de um animo grande, e próprio para a empreza, que
el-rei D. Manoel liou d'elle. Com o honroso titulo de Almirante dos ma-
res fez tributário ao rei de Quiloá, destruio a armada d .Meca, e do Sa-

rnori, e assombrou a cidade de Calecut. Com o glorioso emprego de

vice-rei fez temer não só os mares, mas tremer a terra de Cambaya; e

depois de causar tanta inveja ás estrangeiras naçijes, e não exercitar mais

que Ires mezes o vice-reinado, pcrmittiu Deus, que a terra do Oriente,

que elle descubrira, fosse o seu occidente no próprio dia, em que Chris-

lo teve o oriente no mundo. Jaz na Vidigueira no convento carmelita-

no. (2)

Viriato. Em Portugal houve dois Viriatos : um era Regulo, que
passou com Annibal a Itália acompanhado de seus vassallos, como refere

Silio Itálico liv. 3, o outro foi mais conhecido, e destro na lança, que
no cajado, como diz Camões, e segundo aíllrma Justino liv. ult, não pro-

duziu Ilespanha outro tarão mais valeroso em muitos séculos do qu8
Viriato. Elle foi o terror de Roma, e a destruição dos romanos, a quem
venceo por muitas vezes, e de todo lhes daria fim, se elles com vergo-

nhosa manha o não matassem pelos annos 137 antes de Christo. (3)

Se a concisão do nosso estylo soffrera memorias mais dilatadas, de

outros muitos varões portuguezes insignes em armas a poderamos fazer,

de cujos lances gentis, e bizarros estão cheias nossas Ilistorias, e ainda

as estranhas: mas que muito, se geralmente os portuguezes são anima-

dos do espirito de Marte, e sempre haveria que dizer, se neste predica-

do quizessemos dizer tudo

:

Porque de feitos faes, por mais que diga,

Sempre me ha de ficar muito que dizer.

{'] Barr. Dícad. i. liv. 8. c 3. e Secad. 2. liv. 2. cap. i. Cara. lusiad. cant. 10. C4.

40. (2) liarr. Decad. 3. liv. 9. c. 2. Faria tom. i. da Ásia, Aglul. Lusit. loni. 3. p 4(lB.

(3) Apian. Alesand. liv. ;!. AÍErma João de Barros na Descripção do Minho cap. 3. que vira

cm llfcllas pouco distante de Lisboa, e na quinta, que fora de Pedro Hacliado, a sepultura do fa-

moso Viriato com as letras já eslropeadas, mas que bem d»vão a krse. «Uic jacet Vinatus Lu-
sitanorum dux;» e que dentro da sepultura se achara também uma espada, que ainda se Ibe li-

yisaTfio letras gravadas nella. Devia ser rústico o descubr.dor, que do tudo fei posto cuí", p uí
tudo se pcrdeo, e só pcrm^r.ec» esta pequena memoria.
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Por isso concluimos cora a sentença do grande Macedo in Propugnac.
Gallico-Lusilan. part. 1. cnp. G. o qual fallando dos portuguezes, diz:

J.usilani {absil verbo invidia) tnisltn;! quidilam, et temperatum exdiversis

tiiiulibus ingeniuvi, universos propc (jmnet militares vtrtutes reddil. Ar-
dení, fulgnrant, cum invadunt

;
fulminant, cnm feriunt; ncc aut terrentuv

mulliludme, aul copias obruuntur : ardorem constantia, alacritatem vi, agi-,

litatem fortitudine, viriutem perseverantia tem<iernnt,slimulis ho)iorisacti,

íHortem contemnunt
;
pudet viuci, et pro gloria dimicant; omnes alias cogi-

taliones in bello, praeter nnius gloriae memoriam, abjiciunt. Haec illis pro

anima, cum pugnam ineunl. Itaque singuli strenuistime, et pro se quisque

vtira patrat.

CAPITULO V

Das tictorias mais assinaladas, que os portuguezes tem alcançado

de varias nações

Neste lugar, como parte mais conveniente, e própria, faremos men-
ção de alguns triunfos das nossas armas de maior fama, e gloria, já quo
de todos não será factivcl tratar em tão estreito amhito, e muito menos
M'ndo os portuguezes aquelles, de quem o venerável Vieira diz, que
«sempre tiveram lanlo a guerra por exercido, como a victoria por cos-

liirae;i ou, segundo cantou também elegantemente o nosso grande poc-

t.i. «sempre tiveram os trofeos pendentes da victoria. Nomearemos pois

jMimeiramente os silios, onde se alcançaram, pela mesma formalidade,

que seguimos. (1)

Alcácer do Sal. Depois de ter ganhado esta villa aos mouros o in-

victo, e santo rei D. Affonso Henriques em dia do glorioso S. João Bau-

tisla do anno de HiJ8, á custa de dois mezes de sitio, cm que liouve-

lam memoráveis lances de valor, (2) tornaram os bárbaros a conquis-

tal-a ; e desejando el-rei I). AlTonso FI dar sobre elles, e restaural-a, o

poz em execução com o auxilio do uma armada do Norte, que acaso ha-

via entrado em Lisboa, e constava de cem vasos. Por terra foram vinte

mil portuguezes capitaneados pelo bispo D. Soeiro, (3) a quem as letras

não embolaram as armas para tamanha empreza. Estando todos comba-
tendo a villa por mar, e terra, sobrevieram em soccorro dos mouros
i|ualro reis, o de Sevilha, o de Badajoz, o de Jaem, e o de Córdova com
quinze mil lanças, e oitenta mil infantes, e dez galeras. Tudo desfizeram

nossas armas com tão grande ruina dos bárbaros, que um valle próximo

(I) Vieira loni. 7. dosSarni n. nOi. Caoi. I.usiaii. canl. 1 . c»l. iõ. Sousa de SIacedo nas

l'larêí de llesp. (2l Monarq. LusiC. li». 10. c. 3fl e liv. 7. c 5. (S| CamOes canl. 8. eel.

ti. c alli seu grande Commrntaflnr. e outros dizem, que o tal liispo de Lisboa je rliamava i).

Vutlbcus, porém o iii<igiie Chroiiista Biand.io na Monarquia Lusit. part. i. liv. 1^. c. %0. c

lif. U. K. 8. e D. /todngo nos BiS|po> de Lisboa part. 2. c. 2.1 mostram que fora D. Soeiru

l'ar n.io deíconlentar as duas opinidrs fci bem o Itefcrcndo l'a'lra Luiz Cardoso cm repartir

<•<:» mesma acçio pelos dous Bispos; veja-sc o tom. l. do «.Diccionario leograDco de !'oitu-

sal» p. Ii8. perciu sempre É de pretuoiir que seria equivocarío do amanucnie.
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ficou perpeliinmenle conservando a memoria da mortandade com o no-

me de Valle da Matança, e o resto (l'elles para sempre Ikarão amedron-

tados. Succedeo isto em dia de S. Lucas Evangelista a 18 de Outubro

de Íál7. {{)

Aljubarrota. Peia morte del-rei D. Fernando ficou este reino sem le-

gitimo successor, e logo el-rei D. João I de (^astella fez tenção de o dominar.

Embaraçou-lhe os projectos o Mestre de Aviz D. João, acciamado rei de

Portugal nas cortes, que se celebraram em Coimbra a 6 de Abril do

1385. Ateimou el-rei de Castella na sua injusta pertenção com grande

fadiga, e entrando por Portugal, tomou sem resistência algumas praças;

porem o forte libertador da pátria D. João I unido com o valeroso Con-

dcstavel Nuno Alvares Pereira, para disputarem ultimamente aponta da

ospada o pertendido direito, entraram com el-rei de Castella em batalha

jio sitio entre as villas de Aljubarrota, e Alcobaça. Constava o exercito

inimigo de trinta mil homens, e dezaseis peças de campanha, primeiros

instrumentos beliicos daquelle género, que viram osportuguezes; nossas

tropas consistiam unicamente em seis mil e quinhentos homens. Travou-

se com furor de parte a parte a peleja, e como Nuno Alvares ia na

frente do exercito, e era valentíssimo heroe, foi o author da primeira

mina no campo contrario, e assim dentro de três horas de conflicto .se

viram nossas armas victoriosas do formidável poder de Castella aos 14

de Agosto de 138o, véspera da Assumpção de Nossa Senhora. Morreram

dos inimigos dez mil pessoas, e dos nossos somente cento e cincoenta.

Foi o despojo immenso, e precioso, e entre varias cousas se achou uma
famosa relíquia de um grande pedaço do santo lenho, e o rico sceplro

(lo mesmo rei castelhano, que tudo se conservava no convento do Car-

mo de Lisboa, que por voto, e gratificação do vencimento edificou, e

dedicou a Maria Santíssima o insigne Condestavel, assim como el-rei I).

João I levantava junto ao lugar da victoria outra primorosa fabrica para

convento de S. Domingos, que chamou de Nossa Senhora da Batalha, em
memoria d 'esta, a qual obra compete, ainda estando por acabar, com
qualquer outra illuslremente acabada. (2)

Ameixial. No districto d>sta freguezia, que fica no termo de Es-

tremoz na provinda do Alemtejo, conseguiram nossas armas a 8 de Ju-

nho de 1GG3 uma famosa victoria das tropas castelhanas. Tinham estas,

que governava o príncipe, e capitão general I). João de Áustria, rendido

a cidade de Évora no mez de Maio antecedente; e porque não ficasse

desvanecida a vaidade castelhana, sahio o nosso exercito á campanha,

(1) lirito li», i. e.. .Si. MariíDiíil 9, c. 11. e outros assinfio o anno desta victoria no <^\it

.TCÍDi;i e!>crc»emos de 1417, só o 1'. Fonseca n.i Evor. glor. n. 8i. o sinala no de 1419.

(i) Tiutjm desla victoil» Fern. Lopes na Chronic, d'el-rei D. João I. part. 9. c. 37. raiii..

ias l.uiiad. cant. 4. Franc. Itodiig. Lobo no l*oema do Condeítavel canl. U. Faria na Enrop.
1'orliig. tom. 2. c. i. n. 8;l. .Mariz ni.il. *. c. i. Monani. Lusil. part. 8. foi. 'fiO. Ilhesca-;

Histor. Ponlif. part 2. liv. (J. c. 19. Marian liv. 10. e. li. Sá, Meraor. Histor pari, i. Iít. 2.

r. I. l*creira. Chron. do '!arm. tom. i.parl. 3, c, 3, §, 5, e outros muitos que estes ai legam.
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lie que era general o conde de Villa-Flor I). Snnciío Mnniiel, para lho

atalhar, e rebater lodos os seus desi{;tiios. e atrevimentos. Tassou o rio

Uegebe, e querendo os esiinadrões castelh.mos taniheni intentar o mes-
mo, encontraram tal resistência na passagem da rilieira, que experi-

mentando o conhecido damno do nosso ferro, resfriaram na porfia,

achando a perda de oitocentos homens que lhe causou este choque, com
outros tantos feridos. Desanimado d'esla, e de outras escaramuças, se.

retirou I). João de Áustria com a maior parle do exercito, que ainda

destroçado excedia o nosso, pnra a eminência de uma montanha aspe-

rissima. .Vvançou trepando a nossa infantoii.i, e vencendo aquella dilli-

culdade com ardor impaciente, atacou o inimigo de sorte, ipio este

obrando até os iillimos alento.s do esforço, chegou a estancar-se de ma-
lieira, que obrigado do impulso vigoroso do nosso braço, voltou costas,

t' nos deixou nas mãos as palmas de uma completa victoria, cpie lhe

custou mais de quatro mil mortos, ainda mais de seis mil |)risioneiros,

entre os quaes entraram muitas pessoas de qualidade. Tomaram-se oito

peças de artilheria, um morteiro, muita quantidade de armas, quatro

centos cavallos. mais de dois mil carros carregados de precioso fato, c

juntamente a copa, e baixella» de I). João de .\ustria, e toda a sua secre-

taria. Para memoria d'esta victorio.^a batalha se mandou levantar na es-

trada, (lue vai para a vilj.i do Cano junto do oitciro dos Ataques um gran-

de padriio, ou columna triunfal de mármore, onde se lê esta inscripção :

«No anno de GG3 em 8 de Junho, reinando em Castella U. Filippe IV vin-

do D. João de Áustria seu liliio capitão general do e.xercito d'a()uelle rei-

no retirando-se com clle da cidade de Évora, se formou n'este sitio ú

vista do exercito de Portugal, que o seguia, de que era governador das

arm.is D. Sancho Manuel, o.mde de Villa-FInr, o accommellcu, dando-lhe

batalha, e destruindo ao exercito de Castella, em que vinha toda a no-

breza d'ella, ganliando-lhe a artilheria, que trazia, e grande quantidade de

carruagens, que o aco!ii|iantiavam. e f)ara memoria de tão glorioso sue-

cesso mandou el-rei D. AíTonso VI pôr aí|ui este padrão, que éo lugar,

em que se deu. e venceu a batalha, (l)

Arcos de Valdevez. Foi lambem memorável a batalha, que o infante

D. AíTonso Henriques deu no anuo de í\i.S a el-rei D. AlTonso Vil di;

Castella n"esle sitio, que (ica na província do Minho entre a villa dos

Arcos, e a freguezia de .Sanio André de Guilhadezes. Nossos esquadrões

executaram laes primores de valor, que reduziram aquella animosa na-

t'''o a miserável estrago, do qual foram testemunhas por muitos aimos

*^^ nionles de ossos, que se viam naquellas cami)inas, por cuj" "ifJli^'»

'"•í chamaram a Veiya ãa Maliinça, e ainda hoje ilescohrem os a'""'»?

Pedaços de armas, e esj>oras. Aqui se apaiiliou aquella famosa feliquia

M) MfBCze». Porlu^. Bfslaar. t-jm. í. p. jSO Fiqkxí, Kr»r. glurioi. n. 321. Cardo*.
Diccíon. Geogr. toia. i. p. 41U.
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(Ill Siiiíti) Loiílio, que cxislc na freguczia de Santa Maria de Grade, c da

(jjal nus leitdtraiiios na terceira iiarte d'este Mappa. (I)

Atoleiros. Fica esle sitio na província do Âlemtejo, e no termo da

villa da Fronteira, meia légua distante d'ella, e aíli alcan(;ararn nossas

armas outia vicloria de Castella em uma quarta feira de trevas do anno

de 1384. GoviMiiava nosso exercito, que constava de mil infantes, cem

besteiros, e trezentas landas, o valerosissimo Nuno Alvares Pereira, e o

de Castella regia o almirante Fernão Sanches de Tovar com um numero

grandemente excessivo de armas, e pessoas da primeira qualidade. Fi-

caram as tropas do inimigo desbaratadas, e as de Portugal com a a glo-

i'ia do vencimento sem perda alguma. (2)

Vampo de Ourique. Possuida, e habitada dos mouros a província do

Alemtejo, e dezejoso nosso preclaro príncipe D. AOonso Henriques não

só de dilatar a estreiteza de Portugal, mas de augmenlar n'ellc o culto

á Calholica religião, se deliberou passar o Tejo, e invadir os bárbaros.

Não se interpoz muito tempo que o não executasse, obrando varias hos-

tilidades por alguns lugares d'aquella província, até que chegando ao

Campo de Ourique, ultimo limite d"ella, onde lendo .j<á noticia d'aquelle

estrago Ismael imperador de Ioda a mourisca dividida em diCfercnlcs

reis, determinou embaraçar a arrogância portugueza. Para isso fez en-

grossar as suas tropas com o auxilio de outros quatro reis, com que

ajuntou um corpo de exercito summamenle horrível, e numeroso. (3)

Constava o nosso de doze mil soldados unicamente, e segundo a tradi-

ção, havia cem mouros para cada porluguez. Obrigou a estes a multidão

quasi a vacillar na empreza ; mas como a fé, e valor de Affonso era in-

vencível, e constante, animado lambem com o apparecimento de Christo

Senhor nosso, que lhe assegurou a vicloria, (4) no dia á.'> de Julho de

11 ;j!), dispoz a batalha, e inHuiu generosa cólera nos corações da sua

gente. Logo ao primeiro sinal das trombetas destinado para o combale

investiram nossos esquadrijes com tão heróico esforço, e valor, que dis-

baratando furiosamente aos infleis Sarracenos, sahimos d'elles gloriosamen-

te vencedores, e o santo rei D. AlTunso fez gravar no eslandarte das ar-

mas porluguezas gloriosos sinaes, e insígnias de tamanho triunfo. (.^)

Dio. Esta praça, que fica no reino de Cambava, e a língua domar,

estando nas mãos dos porluguezes foi sitiada duas vezes pelos inimigos:

a primeira no anno de 1538 sendo governador iNuno da Cunha: a sc-

(1) Monarq. Lusil. Iíy. 9. c. 1G. Cam. cant. i. est. 16, d»* Lusiad. (i) Monarri.

iwrt. 8. pag. 541. Corogr. Portug. tom. 2. pag. 619. 1'ereira, Cbionic. do Carm. tom. i. p;ig-

299. Fraiic. Uodrig. no Condest. (3) André de llesende no liv. 4. «De Anliquitatpjiii

Lusilao.» diz que o numero do exercito bárbaro excedia a qualrocsiitos mil combatentes: «Taii-

las coiigrcgavit copias, ut raillia quidraginta exercitus superarei. » l'arece muito, suppo.stcy

que assim o referimos na 2. part. do nosso Mappa o. II. n. IG. por authoridade do mesmo lle-

seiíde; pois não se faz crivei, que quatroct-nlos mil homens coubessem no Campo de Ourique.

(4) Deste apparecimento já escrevemos o que hasta para credito, quando resumimos as glo-

riosas acções deste Santo, primeiro Monarca Fortugucz.

(j) Da formatura destas Armas, ou Escudo cantou Camões cant. 3. das Lusíad. est. SS.

í 5i. e alli diffusamento seu coramentador Manoel de Faria, e Brand. oa Monarq. Lusil. part,

YOL. u 18
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gunda no anno de 1551, sendo governador o famoso D. João do Caslro.

Nestes dois sitios obraram os porliigiiezes taes cousas cm armas, (jue

sendo verdadeiras, parocem incriveis; o por isso disse bera nosso gran-

de poeta, (1) que o próprio Marte llies teve inveja.

Guararapes. Na raiz de um d'estGS ásperos montes, que ficam três

léguas distantes do Arrecife de Pernambuco para o Sul, ganharam nos-

sas armas ás lioliandezas duas bem disputadas victorias. A primeira a

4!) de Abril de KíiS. sendo Mestre de Campo general l<'rancisco Barreto

de Menezes, e constava o nosso exercito de dois mil e quinhentos solda-

dos, c o do inimigo de sele mil o quatrocentos, e seis peças de arlillie-

ria, governadas por Sigismundo Vanscoph, o qual depois de valorosa re-

sistência se vio obrigado a fugir, deixando no campo mil e duzentos mor-

tos, muitos prizioneiros, e um rico. e numeroso despojo, que mais pa-

recia de cidade pacifica, do que de exercito guerreiro. Da nossa parto

morreram oitenta e quatro, e licanm feridos quatrocentos. A segunda

victoria succedeu a il) de Fevereiro do anno seguinte de IGi!), com
grande perda do inimigo não só da gente, mas de reputação, ficando

nossas armas com duplicados créditos de honra, e valor. (2)

Linhas de Elva.s. Esta victoria assim chamada pelas grandes linhas

de circumvalação, com que as tropas castelhanas tinham cercado Elvas,

praça considerável do .\lemtejo. foi alcançada aos li de Janeiro de Kviíí

pelo conde de Cantanhede D. António Luiz de Menezes, que então go-

vernava as armas d'aquella província. Ficou memorável esta famosa vi-

ctoria não só pelo grande estrago, que recebeu o exercito contrario, (|ue

passaram de dez mil entre mortos, e prisioneiros, mas por nos deixar

D. Luiz de llaro, mestre de campo general castelhano, o despojo de to-

do o seu campo, que constava de desasele peças, três morteiros, cinco

petardos, quinze mil armas, e grande numero de bandeiras. (3)

Montes- Clarus. Foi esta batalha a ultima de seis que os portugue-

zes ganharam aos castelhanos depois da feliz acclamação d'el-rei D. João

IV. IJavia o marquez de Garacena, a quem a grande experiência, e scien-

3. IÍT. 10. c. 7. Paisaiiio nirci D. SebasliSo ao Alemtcjo no anno de t!>7a, e vendo, que
naquclle campo nJo liana memoria, que declarasse tilo gluriosa facçãn, mandou fabricar um
Tempii), e erigir um arco triunfal com a inscripcão scçuinlc, que coin|ioz o iiic>lic André de

Ucíende: «H^ic contra límarium, qualutorque alios SaraciMioruni Kfgct, inniiiiKfrainquo biir

barorum multitudincm pugnalurus fclii Alpbonsus llcnriciis ab c\('rcitii priíiius Linit. rex ad-

pellatus ost, el .1 Cbrislo. qui ei cruciGxus adparuit ad forlitcr ageiídum cnnimoiiitus, copii-i

diluis lantam hoítium ítragcm cdidil, ut Cobris, ac Tcrgis lluvioriini conlluciitcs cruorc iii-

nundarint. ingcnlis, ac .-tuptndao rei, no in loco, ubi gesla (•*[, per infre(|iienliam obsolcscerel,

Scbaslianus I. I.usit. rex, bellicae virtutis admiralor, et maiurum tuorum gloriae propagatur
erecto titulo memoriam rcnovavit. (1) Cam. cant. i. est. '69.

Vereis a inexpugnatcl Dio forte, Feitos de armas grandíssimos fazendo:

Que dou« cercos terá, dos vossos sendo, Invejoso vereis o gr.lo Jlavorlo

Alli se moitrar.i «eu preço, o sorte De peito Lu.iitano fero, e borrendo.

(2) Fr. Rafael de Jesus no Castrioto Luíil. part. l.liv. 9. n. 2S. e "G. fiarb. Fasto.* da
I.usit. tom. I. p 597. Anno His^tor. tom. i. (3) Menci. Porluf:. restaur. tom. ii. p. 30li

Vonsec F.Tor. gloriosa n. a09. c outros apud Barbos. Fastos da Lusit. tom. i. Lopo Fernan-
des de Barbuda compoz um l'oemp deita b.ilalba intitulado «Falma Lusituna...
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cia militar linha tlaJo o cognome de Marte de líespanha, entrado em Vi!-

J.a-Vi(;osa, e atacado fortemente a cidadella da Praça
;
preparou-se para

a soccorrer o marqnez de Marialva, c saliindo de Estremoz a 17 de Ju-

nlio (lo l()65 com um exercito de quinze mil infantes, cinco mil e qui-

nhentos cavallos, e vinte peças de arlillieria, foi investido no sitio de

Monles-Claros pelo Caracena cora brioso valor, de sorte que chegou a

ferir a vanguarda das nossas segundas linhas ; porém reforçadas dos

nossos batalhões, carregaram tão vigorosamente o inimigo, que este ven-

do irremediável o perigo, em que o tiniiaraos mellido, nos cedeu a cam-
panha com a perda de quatro mil mortos, e seis mil prisioneiros, esca-

pando os mais na ligeireza dos cavallos, sendo o marquez de Caracena

o primeiro, que quiz assegurar a pessoa, retirando-se apressadamente

para Jurumenha, e deixando no campo toda a sua bagagem. (1)

Montijo. A 2.') de iMaio de 1644, dia da festividade do Corpo de

Deus, governando as armas da província do Alemtejo Mathias de Albu-

querque, teve o nosso exercito uma famosa batalha com os castelhanos

no sitio meia légua distante de Montijo, meia légua para cá do Guadia-

na. Constava o exercito contrario de dois mil e seiscentos cavallos, e

seis mil infantes, governados pelo barão de Wolinguem, general do ca-

vallaria : o nosso exercito era muito inferior no numero. Avançaram os

balalhiJes de Molinguem com tão grande valor, que rompendo os nossos

tivemos arriscado o triunfo
;
porém Mathias de Albuquerque animando

a nossa gente, lhe infundiu laes espíritos, que investindo com ferocida-

de o inimigo, lhe matou grande numero de soldados, e recuperou a ar-

tilheria, que nos tinha tomado. Conceberam tamanho terror as tropas

castelhanas, que voltaram costas para livrarem a vida, e se recolheram

a Talavera, deixando-nos no campo todo o trem de artilheria, e baga-

gem com mil e setecentos soldados mortos. (2)

Salado. Ficou memorável este rio, que fica entre Sevilha, e Gra-

nada, pela famosa batalha, que as armas portuguezas ganharam aos mou-
ros. Tinham estes passado a Hespanha, e posto em rigoroso cerco a pra-

ça de Tarifa : sobresaltou-se el-rei D. Affonso XI de Castella. porque o

poder bárbaro era innumeravel : de quatro centos mil infantes, setenta

mil cavallos, e doze mil lanças contam as Historias, que se compunha o

formidável exercito de Ali-Boacem, ao qual se uniu el-rei de Granada

com cincoenta mil combatentes. N'esta oppressão pediu soccorro Castella

ao nosso rei D. Alíonso IV, que em pessoa com o maior numero de

gente, que pôde recrutar, passou a auxiliar empreza tão importante. De-

terminou-se o dia da batalha, que uns dizem fora a 28, outros a 29,

outros a 30 de Outubro de 134(í, c mandando arvorar a preciosa reli-

(I) Monei. Torlug. restaur. tom. i. Fonseca, Evor. glorios. n. 325. Júlio de Mello na

Vida de Diniz de Mello liv. 4. Am:, lllslor. a 17. de junho. (2) Menea Portug. restaur.

loin. I. p. itii. Joio Siilgid. de ."iraujo noi Success. milit. liv. 4. c. í5.Fonsec. Evor. glorio?.

n. 299.
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quia do Santo Leiílio. que tirara do Mnrmclar, em que se invocassem

uquellas palavras do Psalni. 07 Jíxurgíit Deus, etc dissipentur inimki ejus,

investiu ciinlra os esqnadrues africanos com tanto furor, e constância,

t|ue não podendo elies atalhar os nossos golpes, deram costas, o fugiram

precipitadamente. Dizem que morreram dus mouros duzentos e cincoen-

ta mil, e dos christãos somente vinte. Sem duvida foi esta vicloria das

mais famosas, para a qual concorreu quasi visivelmehte o braço de

Deus por ministério dos seus Anjos, que se viram militar da nossa par-

te. O despojo d"esta batalha foi riquíssimo, e opulento, e delle se não

<iuiz aproveitar el-rei 1). Affonso IV mais que do algumas bandeiras,

que mandou collocar na cathedral de I.isboa, e do infante Abohamo, que

ellc por sua mão cativara, e depois mandou gratuitamente a seu pai

Aboliali, rei de Sejulmença. (1)

Saniíirnn. No anuo de Í18i a 10 de Julho estando de presidio

ncsla villa o infante D. Sancho, a atacou Miramolim rei mouro, que tra-

zia por alliados os exércitos de treze reis seus vassallos, e formavam lo-

dos um corpo de gente innumeravel. Hesistiram valorosamente os sitia-

dos 30 poder mourisco, e este vendo que o famoso rei D. Afíonso Hen-

riques chegava a soccorrer a praça, ficou atemorizado, e muito mais,

(|uando viu sahir da villa a D. Sancho, que unindo-se aos esquadrões úo

pai, investiam amlx)s destemidamente contra os expngnadores peito a

peito, de sorte que desbaratando o9 poitngiiezes aquelle monstruoso

exercito africano, alcançaram uma ilhisírissima victoria, e das mais fa-

mosas, como quer o chronista Brandão. (2)

Tabocas. Neste monte, que dista nove léguas do Arrecife de Per-

nambuco, e que a natureza cingio de um espesso canaveal bravio, c

i/rosso, se ganhou a primeira batalha aos hollandezes. Infestavam clles

ãquclla província com grande damno dos portuguezes, os (luaes anima-

dos do grande valor, e constância de João Ferndndes Vieira, ainda que

com forças mui inferiores ás d'aquella nação tão poderosa, os rechaça-

ram, e destruirara neste sitio aos 3 de Agosto de t(i4;>. {'.i)

Trancoso. Sitiada esta villa no anno de M.>") por Albucazan rei

mouro de Badajoz, e ganhada por elles, a tornou el-rei D. Affonso Hen-

riques a recuperar com grande valor; porem a victoria mais famosa que

aqui houve, foi no anno de 13R'> cm dia de S. Marcos, governando o

Mestre de Avis. l'elejavam portuguezes contra castelhanos, e su|)posl(»

era o numero das suas tropas mui superior ao nosso, os vencemos glo-

riosamente. .\qui se vio pelejar da nossa parte o bemaventurado Evan-

gelista S. .Marcos com lança, e adarga sobre um cavallo branco, fazendo

voltar costas ao inimigo. Para memoria de tão assinalado favor permit-

iV Riiv de Pina na Vida dd-rei D. AlToniO IV Monartr. lusil. liv. 9. c. 11. c lir. 29.

e. 30. .Marii Dial. 3. c. i. Toícan. I',ii»lle! e tC. I"on3ec. lÍTer. glorio*, ii. 101 Ann. Iiiílur.

a iS. de Outubro. i2) Monani. Lusit. liv. 11. c. 3G. (3) Ca^Uiijl Lusil. paii. i. liv. ti

a. is.
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tiu nriiielle illustrc, e santo giHieríil, que as ferraduras do brioso ginete,

cm que vinha, ficassem impressas em uma lage até o dia de hoje, que

se mostram no dia do sanlo cm uma igreja, que se edificou era vene-

ração ao sen glorioso nome. (I)

Valverde. Neste campo, que ílca duas léguas distante da cidade de

Merida, conseguiu o insigne portuguez Nuno Alvares Pereira uma me-
morável victoria dos caslellianos, Combatiam elles fortificados com um
exercito de trinta c três mil homens, a quem governava D. Pedro Mo-

niz, Mestre de Santiago, e D. Gonçalo Nunes de Gusmão, Mestre de Ca-

lalrava. Reconheceu Nuno Alvares o perigo, e se occultou entre os pe-

nhascos, onde o foram adiar posto em oração. Expressaram-lhe o aper-

to, e o q;i:.nto estavam promptos os esquadrões para o combale, e elle

respondeu com pausa, qiic uindu não em tempo. Acabada porem a ora-

ção, tornou á batalha, mandou avançar, e brevemente venceu toda a

maquina do inimigo, e acabou neste triunfo de jarretar todas as espe-

ranças de Castella. (2) O certo é, que nos heroes portuguezes houve

muitas d"aquellas acções dos famosos gregos, e romanos, que pararam

em fama gloriosa depois de commettidas, parecendo temerárias, quando

se commetleram.
Várzea. Viila celei)re em Pernambuco, na qual ficaram os portu-

guezes victoriosos em 17 de .\gosto de 4G43 das armas hollandezas. Ifa-

viam-se estas apoderado violentamente d'aquella rica povoação, e fazen-

<lo-se fortes cm um dos seus cliamados engenhos, pertendiam zombar
do nosso exercito, que governava João Fernandes Vieira, e alli atacara

os contrários com força. Viram-se opprimidos os bollandezes, e quasi

sem valor jã para a defeza: occorreu-lhes, c bem, abrandar nosso furor

sem bala, nem pólvora, e foi mandar pôr pelas janellas d'aquella fabrica

as matronas pernambucanas, que lá relinham prizioneiras, as quaes, co-

mo se foram outras tantas cabeças de Medusa, fizeram converter em pie-

dade toda a nossa oppugnação. Logo .loão Fernandes Vieira com espi-

rito de verdadeiro valor lhes mandou olíerecer alguns partidos para se

renderem pacificamente, que interpretados pelos hereges a eíTeitos de

fraqueza nos responderam com uma surriada de bala miúda. Aqui se

accendeo vigorosamente no coração dos Portuguezes a ira de Marlc

:

avançaram sem mais demora, e com tal eíTicacia, que os inimigos em
breves minutos se viram desbaratados, e cativos, rendendo mais de oi-

tocentos as vidas aos fios das nossas espadas. Seguio-se a esta victoria

uma pomposa, e magnifica procissão triunfal. Precediam os soldados

vencedores comas bandeiras despregadas, caminhando a passo lento ao

toque das caixas, pifanos, trombetas, e clarins, que fazendo bello pros-

(1) Monarq. luiit. liv. 9. c. 41. e liv. 10. cap. 42 Cardos. Agiol. Lusil. Icmi. 9. p
"00. Ann. Hist. a «5. de Abril, (i) Fern. Lop. C.hron. d'cl-rei D. João I. part. 2. c.

'>'

Cam. nas Lusiid. cant. 8. est. 30, e31. RodriR. Lobo no Condestav. cant. 1G. Toscan Paral-
lel d» lar. íllustr. c. 12. Pereira, Chron. do tlarm. tom. i. part. 3. c. i. § i. Ann. Hist. a 'i

<ie Outubro.
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pecto aos olhos, e liannonia aos ouvidos, enchiam de alegria os corti-

i;ões. Segiiiani-se em grande numero de carros os ricos despojos, e en-

tre esles aquellas nossas nohres matronas conduzidas em palanquins, e

serpentinas, que são as cariocas d'aqueHe priz, alô serem resliluidas ;»

suas próprias habitações. Depois disto a multidão dos cativos Hollande-

zes em íileiras maniatados, e entre elles despojados das insígnias mili-

tares os seus cabos principaes Henrique Hus, e João I5lar. Remalava-

se este formoso, e solemne triunfo com um esquadrão de tropas Por-

tnguezas, que de espaço a espaço com os trovões das descargas hiam

augmenlando estrondosamente os apdlausos, e repelindo os vivas d'a-

i[uclla insigne victoria. (1)

{1; Fr. Rafael de Jesus no Caslriol. Lusil. e noAnn. llislor. tom. 2. p. 533.
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Luiz Vieira da Silva, genealógico,

203-
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V. Manoel de Abrantes, poela. 190.

I'. .Manoel Alvares, grammalico.lSI.
Manoel Alvares Pogas, jurista, 17G.
.Manoel Barbos, a jurista, 17l>.

I*. Manoel Bernardes, inystico. 1C9.

.Manoel Bocarro, poeta, 190. medi-
co, U)9.

I). Manoel Caetano de Sousa, histo-

riador, 198.

Ir. .Manoel Cardoso, musico, 212.
.Manoel de Carvalho de Ataide, ge-

nealógico, 1203.

V. Manoel Conciencia, ascético, i09
Manoel Constantino, genealógico,

203.

.Manoel Coelho de Sousa, genealógi-

co, 203.

Manoel Corrêa, musico. 2 lá.

Manoel da Costa, jurista, 17(5.

Manoel Delgado de .Matos, genealó-

gico, 201.

Fr. .Manoel Guilherme, myslico, lOH.

Manoel de Faria o Sousa, poeta, 190.

historiador, 198. genealógico,

20i.

-Manoel de Galegos, poeta, 190.

Fr. Manoel da Incarnação Ponlevel,

expostíor, 172.

Manoel .Mendes, musico, 212.

Manoel Mendes de Barbuda, poela,

191.

Manoel Mendes de Castro, jurista,

176.

D. Manoel de Menezes, raathemati-

co, 208.

Manoel de S. Joseph, poeta, 191.

Manoel Monteiro, myslico, 168.
Manoel Pimenta, poeta, 191.

Manoel Pimentel, matliematico, 208.
Manoel Pinheiro Arnaut. poeta. 191.
Manoel das Provas, poela, 191.
Maaoel Hebello, musico, 212.
Fr. Manoel Hodrigucs, theologo,

167.

P. Manoel de S;i, expositor, 17.2.

Manoel Severim de Faria, historia-

dor. 199. genealógico, 204.
P. Manoel Soares, musico, 212.
.Manoel do Sousa Moreira, genealó-

gico. 204.

.Manoel Soeiro, historiador. 199.

.Manoel Themudo da Fonseca, juris-

ta, 170.

Manoel Tliomás, poeta. 191.

Marçal de Gouvea, poela, 191.

Marlim Cardoso de Azevedo, histo-

riador fabuloso, 205.

D. Máximo de Souso, grammalico,

181.

Miguel de Barros, poeta, 191.

Miguel Botelho de Carvalho, poela.

ibid.

Miguel Cabedo de Vasconcellos, ju-

rista, 176.

Miguel da Silveira, poela, 191

Paula Vicente, cómica, 194.

Paulo Corrêa, medico, 218.

Paulo Machado Sacolo, poeta 192.

Fr. Paulo de Vasconcellos, mysli-

co, 168.

D. Pedro AÍTonso, genealogico,204.

Pedro Barbosa, jurista, 176.

Pedro da Cosia Pereslrelo, poeta,

192.

D. Pedro de Figueiró, expositor,

172.

Pedro de Mariz, historiador, 190.

Pedro Nunes, matliematico, 208.

Pedro de Peramato, medico, 216.

Pedro Salgado, cómico, 212.

Pedro Tharesio, musico, 212.

Peixoto da Pena, musico, ibid.

D.Hodrigo da Cunha,historiador,199

Hodrigo da Fonseca, medico, 218.

Rodrigo .Mendes da Silva, genealó-

gico, 204.

Ruy Lopes da Veiga, jurista, 170.

Buy de Pina, historiador, 199.
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P. Sebastião de Abreu, tlieologo,167.

l'. Sebastião Barradas, expositor,

17á.

1*. Sebastião do Couto, filosofo, 178.

Simão Machado, cómico, 194.

Simão Torresão, poeta. 192.

Fr. Tiraotlieo de Ceabra, orador,

183.

Thomás Pinto Brandão, poeta, 192.

Tbomás Rodrigues da Veiga, medi-

co, 218.

1). Fr. Thomé de Faria, poeta, 192.

Y. Fr. Thomò de lesus, mvstico,

1G9.

Thomé Tavares, poeta, 192.

Vasco de Lobeira, historiador fabu-

loso, 200.

Vasco Mousiniio de Quevedo, poeta,

192.

P. Vicente da Resurreição, theologo,

107.

Sor Violante do Ceo, poeta, 192.

Xisto Tavares, genealógico. 205.

Zacuto Lusitano, medico, 218.

Esmoler mór d'el-rei, andava an-

nexa esta dignidade ao D. abbade
de Alcobaça, 39.

Expositores da sagrada Escritu-

ra, 109.

Evoi'a. Sua metrópole quando foi

erecta, 7.

Exercito. Do que constava antiga-

mente, 224.

Filósofos insignes portuguezes,

177,

Forças navaes de Portugal, 240.
Fortalezas, e fortes da Estrema-

dura, 227. Do Âlemtejo. 232. Da
Beira, 235. Do .Minho, 237. De Trás

os montes, 238. Do Algarve, 239.

Franciscanos quando entraram em
Portugal, 62. De quantos conventos

e mosteiros consta, 63.

D. Fuás Roupinho. .Milagre que

lhe fez a Senhora da Nazareth, Hí).

Henealogicos portuguez«s, 199.
'-^ Grammaticos insignes, 178.

Historiadores portuguezes, 194.

Hospilalarios de S. João de

Deus, quem instituiu esta Ordem, c

como se propagou em Portugal, «4.

De quantos conventos, e liospitaes

consta, 60.

Hoste, antigamente era o mesmo
que exercito, 22 i.

Idolatria, introduziu-se em Por-

gal com a entrada dos gregos, 1

.

Jesuilas. Quando entraram n'este

reino, 78. As causas que houve paia

os expulsarem d'elle 79. Quantos

collegios, e residências possuíam, 79

Jeronymos. Quando se renovou

em Portugal esta Ordem religiosa,

66. De quantos conventos, e mos-
teiros consta, 67.

Igrejas de Lisboa. São as mais bem
ornadas, 10.

Imagens de vários Santos que lia

no reino, pelas quaes obra Deus mui-

tos prodígios, 152. et seq.—De Jesu

Christo prodigiosas, 136. De Maria

Santíssima, 144.

João Gonçalves Zarco, foi o pri-

meiro que entre os portuguezes usou

da pólvora, e artilheria, 225.

Irmandade. Quem instituiu a <ln

misericórdia de Lisboa, 75.

Ithacio, bispo do Algarve, mui

zeloso contra os priscílianístas, 7.

S. Julião do Pereiro. Ordem eques-

tre, 47.

Jurisperitos portuguezes, 173.

Lausperenne. Quem o introdu-

ziu, e renovou na igreja dos

religiosos de Alcobaça, 04.

Letras. Seu principio, decadência,

e augmento que tem tido em Portu-

gal, lo9.
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Lisboa. S;ia disniilaiiti arcliiepisco-

p:i!, e patnarciial quando começou,

7 bispados suirra^'aiieos, 7. Sua for-

litica(.Tio, Í30.

Liturgia que se usava em Portu-

gal no tempo dos mouros, 9
Lorvão. O mosteiro Benediclino

se conservou a(|ui intacto em tempo
dos Árabes, il)ul.

Lusitanos primitivos não dedica-

ram templos ;is falsas Divindades, 1.

Forani os primeiros que abraçaram
a l'é de Clirislo cm toda a Ilcspa-

iilia; :J.

Tlfailre Silva. Ord>!m militar as-

-"-^•sim cbamada que liouve no rei-

no, 48.

Manuscritos de estimação, qne
como reliquias se puardavam no car-

tório da Serenissinaa casa de Dra-
«ança, 12G.

•Mappa de Iodas as Ordens reli-

piosas, 81. De todos os pontilices

e cardeaes portugueze?, 8á.

Alareclial o que é na nnlicia, 22;^.

Maria Santis-^ima. (Jiianto .são tle-

otos d'ella os porluguezes, 10. Suas
niiiaprosas imagens que iia no rei-

no, 14i. el seq.

.Maliiematicos ])ortuRuezes, 20G.

.Médicos insignes, 213.

Mercenários. Quando vieram a

Portuííal, 80.

-Meslics das Ordens militares de
Aviz, 20. De Christo. 2!). De Malta

poruiguezes, 3.'1. De Santiago, 43.

.Minimos de S. Francisco do Pau-
la quando se introduziram n'este

reino, G7.

Misericórdia (Irmandade da) seu
principio, 75.

Músicos portupuczes, 209.
Muzarabe oíTicio qual era, 9.

"^amorados. Ordem militar as-
'' sim chamada, 48.

Oradores insignes, sacros, e pro-

fanos, 182.

Ordenanças iiiililares, 241.

Ordens militares que ha no rei-

no, H.
— .\ de .Aviz quando teve princi-

pio, c por quem foi instituída. 11.

lil-rei D. João I. a isentou de Cas-

tella, 20. Ouanios mestres teve, 22.

Quando se aiinexon o seu mestrado
á coroa, 21. Numero dos .seus coni-

mcndadort'S niiires, 2.'). Privilégios

(los I). priores do convento, 2.").

Quantos capitulos tem celebrado, 2()

Quantas são as dignidades d"esla Oi-

dem, 20. Quaes sSo as insígnias do

mestre, ibid, De (pianlas commen-
das consta o seu património, 27.0
sen habito, ibid.

— K de Christo insliluio-a el-rei D.

Dniiz pela extinção dos Tomplarios,

40. Os seus cavalleiros se governa-

vam pelas constituições de Calalra-

va. ibid. O infante D. Henrique llie

dou novas leis, ibid. Habito de que

tisa, 29. Jurisdição do D. prior, 20.

F^l-rei D. Fernando a mudou para a

villa de Thoraar, ibid. El-rei D. João

Hl reduziu os Freires á observância

.Monacal, ibid. .Mostres que tem lido.

ibid. Quaes são as suas dignidades,

32. Caj/itulos geraes (pie tem cele-

brado, ibid. As suascommendas. 32.

—A de Malta, quando entrou em
Portugal. 32. Grão raeslres porlu-

guezes. 33. Km quantas classes se

(iivide esta Ordem. ibid. De (piantos

Bailios conventuaes consta. 34.

— A de Santiago. Quem a instituiu,

e angmentou, -42 Contendas sobre a

sua isenção de Casiella. 43. .Mestres

que tem tido. ibid. Quando se ia-
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corporou na coroa, 45. Dignidade]

do prior mór, e commendas que pos-

sue. 46.

Ordens militares que houve no

reino. 47.

—Religiosas que ha, 49 et seq.

Pancracio arcebispo celebrou era

Braga o primeiro Concilio Na-

cional, 8.

Passos. Quem introduziu n'esta

corte a devoção dos Passos, 140.

Paulistas. Quem estabeleceu era

Portugal esta Ordem, 08. De quan-

tos conventos consta, 09.

S. Paulo. É indubitável que veio

a Hespanha, 3.

S. Pedro de Rates primeiro bispo

de Hespanha, 4.

D. Pedro infante sereníssimo de

Portugal quando foi erecto em grão

prior do Crato, 37. Zelo que tem
no culto divino, e explendor do di-

to priorado, 38.

Pia baptismal em que foi bautisa-

do o glorioso Santo António onde
existe, i20.

Piedosos. Origem d'esta observan-

te Ordem, 09. De quantos conven.

tos consta. 70.

Poetas portuguezes, i84.

Pólvora. O primeiro que entre

nós usou d'ella, 224.

Portugal sempre guardou com
pureza a religião catholica, 2. Goza
da primazia em muitas cousas eccle-

siasticas, 4. lia de ser o império
universal do mundo. 7.

Portuguezes. Não ha parte do
mundo onde elles não fossem com
o intuito de converter almas para
Christo. 25. São mui devotos dos
mysterios da Santíssima Trindade, e

Santíssimo Sacramento, 25. E a Ma-
ria Santíssima, e veneração dos San-

YOL. II

tos, 56. São excessivos no culto di.

vlno, 57. São valorosos, e se refe.

rem alguns dos mais distincios em
acções bellicas, 241, e seg.

Praças vide fortalezas.

Procissão. Milagre que succedeu
na do Corpo de Deus com a ima.

gem de S. Jorge, 155.

Regimentos militares que tem
havido, 220. Batalhões de que

consta um regimento, 220.

Religião Catholica quando se es-

tabeleceo em Portugal, i. Seus pro-

gressos em tempo do imperador
Constantino, 7. Em tempo dos Vân-
dalos, e Godos, 8. Em tempo dos
Mouros, 9. Em tempo dos reis ca-

tholicos, 10. Sempre em Portugal
foi pura, 13.

Relíquias que se veneram em Por-
tugal, 110. E seq.

Retrato de Jesus Christo confor-

me a visam da venerável Marina de
Escobar, onde existe, 141.

Rhetoricos Portuguezes, Í82.

Roubos sacrílegos que se lera fei-

to em Portugal do Santíssimo Sa-

cramento, 15-.

Roque Amador. Quando floreceo

em Portugal esta Ordem, 80.

Santiago apostolo quando veio a

'^Hespanha, 3.

Santos Portuguezes, e outros va-

rões memoráveis na virtude.

S. Absolonio Martyr, de Viana do
Minho, 84.

S. Adosínda, do Porto, ibid.

D. Aldara, 84.

S. Fr. Álvaro de Córdova, Lisbo-

nense, 97.

Álvaro Garcia, do Algarve, 107.

B. Amadeo, Transtagano, 102.

S. Amador, de Monsanto, 93.

S. Antonina, da Villa de Cea, 94.

19
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S. Anlonio, Lisbonense, 97.

V. Fr. Anlonio das Chagas, da Vi

dirrueira. 103.

V. l\ Anlonio da Conceição, do Pom
bal. 98.

V. Fr. Anlonio de S. Pedro, de Ce-

lorico, Q\.

S. F(iiiilea .M.. de Bragança, 91.

S. Alto, de néja, 10:{.

S. Avilo, Bracarense, 81.

S. Darão, de Merlola. 103.

V. Bartlioloraeii da Cosia, de Cas-

lello Branco. 9i.

V. Barliiolomeu dos Marlyres, Lis-

bonense, ys.

V. Hartliolonieu do Quenlal, 168.

V. 1'. Baulisla, eborense, 103.

S. Basilia, Bracarense, 8i.

S. Brissos, de Merlola, 103.

V. Briles da Colurana, Translagana,

lO.-i.

V. D. Briles da Silva, 103.

S. Cassiano M., Bracarense, 84.

V. Calliarina da Conceição, de Tavi-

ra, 108.

8. Ceciliano M., Bracarense, 84.

V. Celio, Thomarense, 98.

S. Celerina, Translagana, 105.

S. Chrislcta, Eborense, 105.

S. Oiliimbina M., 85.

S. Comba, Conimbricense, 94.

S. Comba .M., 105.

S. Comba Osores M., 94.

V. Constança Xira, Eborense, 105.

S. Cucufale M., Bracarense, 85.

8. Dâmaso Papa, de Guimarães,

83.

1'. Diogo Carvalho, Conimbricense,

94.

P. Diogo Fernandes, de Faro, 108.

P. Diogo da Madre de Deus, de Fa-
ro, ibid.

S. Domicio, de Braga, 91.

B. Domingos da Cuba. Translaga-

no, lOt).

S. Domingos Marlins, de .\lcoba('a,

98.

S. Donato M., 98.

S. Elias M., de Beja, 106.

S. Eiigracia .M., Bracarense, 85.

S. Eparchio M., 91.

S. Espinela, de Arouca, 94.

S. Evento M,. 85.

S. Etifomia M., Bracarense, 85.

S. r nisto M., 85.

B. Fcliciana, 94.

S. Felicíssima V. M., Translagana,

98.

S. Felis M., de Santarém, 98.

S. Felis Anacoreta, 86.

V. Fernando Alvares, 103.

D. Fernando Infante, 99.

B. Filippe, Lisbonense, 99.

S. FiMiilo M.. 86.

S. Frutuoso, 86.

S. Frutuoso, Transmontano, 91.

S. Gallicano Ovino, Bracarense, 91.

B. D. Garcia Martins, 80.

S. Gemrna, Bracarense, 86.

S. Genadio, Bracarense, 86.

S. Genebra M., Bracarense, ibid.

S. Germana .M., Bracarense, ibid.

S. Fr. Gil, de Vouzela, 94.

S. Gonçalo, de Amarante, 86.

B. Fr. Gonçalo, Cisterciense, 86.

B. Fr. Gonçalo Dias, 86.

P. Gonçalo Fernandes, 108.

B. Fr. Gonçalo de Lagos, 108.

V. P. Gonçalo da Silveira, 99.

S. Guiíeria, de Monle-raôr o novo,
8').

S. Ilermogio, Conimbricense, 95.

S. Januário M., 87.

B. Fr. Jeronymo da Cruz, 99.

P. Ignaciode Azevedo M., 87.

P. Ignacio Martins, de Gouvea, 95.

Fr. João Bautisla, de Silves, 109.
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V. P. João Cardim, de Moncorvo,

d±
S. João de Deos, de Monte-raór o

novo, lOG.

Y. João Fernandes Varejão, 91.

Fr. João Girila, Cisterciense, 87.

.loão Galego, do Algarve, 109.

S. João Gordo, de Santarém, 99.

João Guarim, Eremita, 106.

S. João e Paulo, de Bragança, 91.

S. João do Porto, Solltorio, 87.

V. João Vicente, Lisbonense, 100.

S. Joanna Princeza, 100.

S. Jordão M., lOG.

Fr. Joseph de S. Anna, 100.

S. Iria irmã de S. Dâmaso, 87.

S. Iria M., de Tliomar, 100.

S. Julião M., 107.

S. Julião, 87.

S. Liberata, Bracarense, 87.

B. Fr. Lourenço Mendes, 87.

B. Fr. Lourenço Lusitano, Religioso

Jeronymo, 14G.

Fr. Luiz da Cruz, de Bragança, 93.

S. Luperco M.. 88.

B. Mafalda Infanta, 95.

V. Fr. Manuel da Conceição, alias

Poeiros, 33

Maria da Cruz, 107.

S. Marcial M., 88.

S. Marciana M., 88.

B. Margarida Fernandes, 107.

S. Marina Anacoreta, 93.

S. Marinha M., 88.

Fr. Martinho dos Santos, 109.

S. Matrona V., 88.

B. Mendo, 95.

V. Montova, 139.

S. Narciso M., 100.

V. D. Nuno Alvares Pereira, 73, e

107.

S. Olvmpio, Lisbonense. 100.

S. Oplato M., 88.

S. Payio, Conimbricense, 96.

S. Fr. Payio, ibid.

S. Pascasio, 88.

S. Pascasio Cónego Regrante, 96.

Pastor Santo de Izeda, 93.

S. Polagia M., ibid.

Irmão Pedro de Basto, 88.

B. Fr. Pedro da Garda, 96.

V. Pedro de .Mesquita, 93.

B. Pedro Negles, Lisbonense, 100.

S. Pedro de Rates, 88.

P. Pedro do Sousa, 109.

S, Oiiiteria, vide Guiteria.

S. Qniutiliano M., 89.

S. Haimundo Pastor, 89.

S. Uecensuintho, Bracarense, 89.

S. Rcmisol, 96.

S. Revocata M., 89.

S. Hosendo, 89.

V. D. Sancho, 96.

S. Saturnino M., 89.

V. P. Sebastião, 172.

S. Senhorinha de Basto, 89.

S. Silla, 100.

S. Silvestre, de Braga, 89.

S. Sisenando M., 107

S. Silvano M., 107.

S. Susana M.. 89.

S. Teixilina, Conimbricense, 96.

B. Thadeu, Lisbonense, 100.

S. Theofilo M-, 90.

S. Theotonio, 90.

S. Torcalo M., 90.

V. Fr. Thomé de Jesus, 169.

S. Wamba Rei, 96.

V, Fr. Vasco da Cunha, 100.

S. Vealride M., 90.

S. Veríssimo, Máxima, e Júlia Mm..
101.

S. Victor M., 90.

S. Yictoria V. M., 90.

S. Urbano M., ibid.

S. Xantipe, de Idanha, 96.
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Sudário Santo se venera no mos-

teiro da Madre de Deus, 1:^5.

Templos da gentilidade que ha-

via em Portugal, 1. Os dos pri-

meiros Christãos portuguezes esta-

vam escondidos nas grutas, 3.

Theaiinos. Quem inlrodazio esta

religião em o reino, 71.

Theologos insignes Portuguezes,

164.

Terceiros regulares de Jesus como
se estabeleceram em Portugal, e

quantos conventos tem, 71.

Thomaristas quem os fez regula-

res, e quantos conventos possuem,

72.

Trinitarios, como se introduzio

esta Ordem no reino, 73. Seus

conventos, e mosteiros, 75.

Santíssima Trindade. Devoção que
os Portuguezes tem a este myste-
rio, 9.

Tropas Portuguezas de quanta

gente constava, 225.

Valor militar dos Portuguezes,

2il.

Victorias mais insignes que os
Portuguezes tem alcançado de outras

Nações, 270.

Universidade quando teve prin-

cipio em Portugal, 159.

Vabreganos. Quando se separou
"^*-esta Ordem da província de S.

Francisco de Portugal, e de quantos

conventos, e mosteiros consta, 76.

FIM DO TOMO SEGUNDO.



ADVERTENCU

Neste terceiro Tomo distribuo as precisas noticias, que já dei a Irr

na quinta parto do .Mappa. mas com alguns retoques, posto que poucos,

porque a inconstância continua, em que nos deixou o terremoto passa-

do, tem feito produzir a cada passo transmutações diderentes, d"oiido

será desculpável, se olhando para o estado actual de algumas cousas

observarem aqui os Leitores semblante diverso.

Não pertendo também meter aos curiosos na esperança da conti-

nuação da obra: a vida, e o aullior d'elia, são os que verdadeiramente

podem segurar o desempenho : farei por não destruir, nem desmerecer

ao menos com a ociosidade o habito da applicação, adquirido por tantos

annos ; e unido ao especial affecto que conservo á pátria.

Na pag. 257 do primeiro tomo se emmende o lugar da sepultura

do senhor infante D. António, o qual está sepultado na igreja de S. .Vi-

cente de fora.





MAPPA

CAPITULO I

EsplicaçSo das Tahoas topográficas, cm que se comprcliendem as prinripaes

povoações da Província da Estremadura

Nas quatro precedentes partes do nosso Mappa temos dado uma
informação genérica, e metliodica de todo o reino de Portugal ; agora

parece não só justo, mas útil para a Historia do mesmo reino, pene-

irarmos o interior de seu continente, examinando, e descrevendo com
alguma miudeza as povoações mais notáveis, de que elle se compõe.

Para isso começamos peia Provinda da Estremadura, não só por

ser a capital do reino, mas por vermos nella a distincta vantagem, que

logra, alem de outras, em ser o assento régio, onde reside a magestade

do seu soberano com toda a pompa, e grandeza da sua corte.

Oas povoações mais insignes, isto 6, cidades, e villas, de que cons-

ta esta província, desenhámos primeiro que tudo as Taboas topograíi-

cas. para que em breve espaço, e a uma vista se visse com facdidade o

mais essencial de cada uma por esta forma.

Na primeira columna, que serve como de indice das outras, se as-

sinam os pontos precisos de cada povoação, e estas vão collocadas por

ordem allabetica nas cabeceiras das outras colunmas, e por isso diz o

seu primeiro titulo: Povoações principaes da Estremadura.

Comarca. Este é o segundo titulo da primeira columna, que apon-

ta a povoação cabeça de comarca, a que está subordinada civilmente a

dita terra. V. g. Abiul está sujeita á comarca, ou jurisdição do correge-

dor de Thomar
;
pirem quando a tal villa ò a projíria cabeça de comar-

ca, como V. g. Abrantes, então se denota a sua isenção com este sinal. *

Diocese. Indica este titulo o dominio ecclesiastico, a quem deve

obediência a dita povoação, v. g. Abiul está no território suboidinado

ao bispo de Coimbra. Escolhemos a palavra Diocese, por sei' transcen-

dente, e própria a e.xplicar a ordinária jurisdição ecc!esiaslic;i, assim
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episcopal, como melropolitana, c patriarcal ; mas so a dita povoação é

onde reside a igreja callicdral, se distingue com esla nota. •]-

Alliira do polo. Mostra com os niimeros. que aponta, os grãos, e

mimilos do latitude, e longitude geogralica, isto é, a distancia, que as

laes povoa^õns tem da eipiiiiocial para o poio, e esla se indica nos pri-

meiros números; c os que estão por baixo immedialamente na segunda

regra mostram tamliem os gráos. e minutos, que distam as povoações

de leste a oeste, ou quantos se aíaslaiu do primeiro mcrediano. É di;

advertir, que para determinarmos a silunção dos laes logares. nos vale-

mos da Carta gcogralica de João f?aiitisla llonimanu. impressa no anno

de 173IJ, por ser, como ja temos dito em outra parte, a que melhor se

ajusta ;is computações mais exactas, c tamhem para assim seguirmos nm
calculo igual ; pois, como sabem os doutos, são diversisbimos os syste-

mas dos gcograplios na arrimiação das terras.

Distancia de Lisboa. Manifesta as legoas, qne dista a tal povoaçãi)

da corte, a qual fizemos centro de todas as mais terras, coníormando-

nos com o nosso Hoteiro, e orientando-as, para se saber cm que parlo

estão situadas.

Foral. Declara qnem deu foral ao dito lugar, ou quem reformou o

antigo, isto é, qnem Ibe impoz, ou reformou as primeiras leis munici-

paes, tributos, ou privilégios. Para isto examinámos com diligencia os

grandes cinco tomos dos íoraes, (jue existem no arcbivo autbentico cha-

mado Torre do Tombo, feitos pelo seu guarda mór João Couceiro do

Abreu logo nos princípios, que emprendemos este trabalho.

1'aroqiiias. Este titulo mostra as parn(|uias, que ha no território da

povoação, com advertência, que o primeiro numero indica as que ha

dentro da villa, c o segundo numero correspondente, e dtuitro da mes-

ma columna declara as que ha no sen termo, v. g. Abiul tem uma fre-

guezia dentro da villa, e duas no termo.

Conventos, e Mosteiros. Nestes dous títulos separados se assinam

os conventos de religiosos, e mosteiros de religiosas, que existem ou

dentro, ou no termo da povoação. Fazemos dilTerença de convf-nlo a

mosteiro para maior clareza, e nisto imitamos ao padre cbronista fr.

Manoel da Esperança, que na i.'' parte da Historia Seráfica num. lá das

Declarações Proemiaes assim o observa.

Ermidas. Expõe as igrejas, que ha na povoação, ou no seu termo,

com a mesma expressão dos dous números res[)ectivos.

Fogos. Neste ponto se assina o numero das famílias de cada povoa-

ção, o por não ser fácil a averiguação exacta de todas, as demarcamos
ordinariamente com o numero redondo.

Donatário. .Mostra quem 6 o senhor da terra, ou a quem pertence

o domínio d'clla.

Feira. Diz em que tempo ha mercado publico livre, ou pensionado

nas laes povoações.
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Estes parecem ser os pontos mais precisos, que entendemos se de-

viam demarcar em as abbreviadas Taboas do nosso Mappa, reservando

porem sempre o mais, que liic pertence para os outros capilulos, que

se hão de seguir, onde diremos lambem o mais essencial de cada villa.

E porque, segundo o nosso methodo, devia seguir-se primeiramente a

ilescripção de Abiul, todavia deve preferir a todas as mais povoações a

cidade de Lisboa, como capital não só da província, mas do reino todo.

A mesma preferencia devia seguir a cidade de Leiria, se acaso as

memorias, que pedimos, nos chegassem a tempo de as podermos coor-

denar neste tomo; porem apouca apphcação, e diligencia, que até agora

temos experimentado em quem se olfereceu a communicarnol-as, nos

obrigará a collocal-a no lugar natural da ordem progressiva alfabética,

(' aproveitar-nos do que a nossa única diligencia, e trabalho tem adqui-

rido, desejando em tudo conformar-nos com a verdade, pondo, e appli-

cando para esse cffeito todo o cuidado, que entendemos ser preciso para

semelhante empreza. Passemos á projecção das Taboas.
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CAPITULO II— Da Cidade de Lisboa

Sendo Lisboa a corte, c Cidade principalissima de Poilupnl, qne

já de séculos anteriores competia com as mais nobres povoações da Eu-
ropa, (1) e que em altenção á ditosa magestadc de seu sitio, o impera-
dor Júlio César a condecorara com o glorioso nome de Felicitas Júlia,

(á) Tendo ultimamente chegado em nossos dias ao auge da maior gran-

deza, quiz 3 adversidade dos tempos, ou permitlio a inescrutável pro-

videncia do altíssimo, que ficasse sua magnificência desfigurada com o
formidável ílagello do terremoto, e vehementissimo incêndio, acontecido

no dia fatal do primeiro de Novembro de 1755, piílas nove horas, e Ires

quartos da manhã, pouco mais, ou menos.
Foi a(|uelle dia tão infausto, (]ue para lendjrança funesta dos vin-

douros deve ficar assinalado com pedra negra, como faziam os antigos:

e que sem embargo de o ter consagrado a Igreja para o festivo culto

de lodos os santos, não foi bastante |)ara cpie elles inlerpozcssem as suas
multiplicadas rogativas diante de Deus, a fim de obviar tamanha ruina,

e destroço
: porque parece não foi aquelle dia o tempo opportuno. em

í|ue os santos $ó rogam o digno ao Omnipotente, como disse o profe-

ta. (3)

Não obstante com tudo a lastimosa decadência, a que se reduziram
as suas fabricas, e edificios, de que a seu tempo faremos menção com
grande magoa nossa, convém referir primeiro pelas memorias, (pie ain-

da conserv.iiiios, o estado florente, em que se achava a cidade, cuja vas-

ta extensão no parecer de alguns, (4) valendo tanto como o restaí)te do
mais reiím, obriga-nos a notar em pontos distiiiclos as suas mais con-
sideráveis prerogativas.

§ I — Sitio, Clima, e Origem

Está Lisboa ftmdada nas margens do rio Tejo, duas léguas ao nor-

te da sua foz, e na parle onde o mar Oceano entrando pela barra den-
tro Lesle-Ocste, constituo em espécie de agradável bahia uma enseada

immensamentc espaçosa. Nella se fúrma o mais lamoso porto entre os

melhores do mundo, não só pelo seguro abrigé, que com as montanhas
circunivisinhas sobranceiras ao rio dá ao innumeravel género do embar-
cações miúdas, e grossa?^, que nclle surgem: mas por servir de frequen-

te, e importante escala ao commercio das iwições, e ter sido aquelle no-

(I; l.uii Vnrlomaio. lib. 7 cap. l ihí suas Navcp. Marin Siiul. de rsl». ifisp. lib. l.
>a>,ioui Clir.iii. Ili«|i c. 2». Mnlín (irando?., úe llcspanh. Iit. «. lap. 57. Serra Appirnt. S\-
nonim. p. Hl«. Barczio Uareízi l'rop. iii ni.-l. (icngraf. p. 37«. Far. sobre a Ml. ;i7 do caiil.

•1. lie Cani. (2) I'|in. lib. i. c. 22. (inilcr. Inscripl. p;^õi i' 2«l. Ilrilo Sionaroli l.ii^il.

rv. í c. i(». (:l) Psalm. .-(l. ver». 6. ,i) (iil (Junralv. de Ávila im Tlioit. de Us pran-

«fz. de Jladrid. y. iiOí. Bolero nas Itdar. univ. pa.l. 'l. liv. 1. pag. Ij, Da\ilv Descr. du
turop. loni. 1. p. l!j8.
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1-nvel centro donile se tiraram linhas de líloriosas conquistas para toda

a circumferencia do universo. Allasla-sc da cíiuinocial para o iiorle 38.

gr. e ,48. min. E do primeiro meridiano !). pr. e 15. min. (1)

É muito designai, e quebrado o seu terreno, por ser composto di;

montes, e valles : o ijue obrigou a Cadaval Gravio dar-llie o allributo

<ie Acró[)olis, que quer di/.er monluosa. (2) Esta irregular situação em-

baraça o poder-se ver prrleitamente de parte alguma o corpo lodo da

cidade: porém oliiando do alto de algum dos sete montes, em que está

edilicada, basta a agradável vista da marinha para compensar todo o

descommodo.
l'rolonga-sc pela parte Boreal do rio d"esde o convento de Belém

até o de Xabregas, em que ha duas léguas de expendida, e povoada

jiraia ; e por esta face ainda ó mais deleitavel aos olhos a sua formosa

pí^spccliva, a qual produz com a nova ertv;rão de palácios, e jardins

melhor figm-a, e semblante, que no tempo antigo. (3) l'elo cerlão occu-

jja de fundo o espaço de meia legua, e forma pela banda opposta a se-

melhança de um imperfeito semicírculo, ou arco tortuoso.

Em todo este âmbito se ia UiboA engrossando com tanto excesso,

que os seus sete montes parece, que gemendo ao pezo da grande po-

voação, a obrigaram passar aos cami)os, e arrebaldes visinhos, nos quaes

vemos fabricar-se continuamente de novo bairros inteiros com espaçosas,

e nobilíssimas casas ; emendando-se ao mesmo tempo, quanto ò possí-

vel, a desigualdade do terreno, c estreiteza das ruas, que se via nas pri-

mitivas fabricas da cidade.

Incluia-se a mais antiga situação d"ella desde o monte do Castello,

com tudo o que corre entre as portas do Sol, e Ferro até á Hibeira com
os subúrbios do oriente, e occidente. (4) Pouco a pouco se foi alargan-

do, em forma que no anno de 1500 já a sua grandeza podia compelir

com as melhores cidades do mundo, (5) e no anno de 15.50 pareceu tão

excessiva a sua vantagem, que excitou ao arcebispo D. Fernando de Vas-

concellos mandar fazer uma descripção pelo seu guarda-roupa Christo-

\ã0 Rodrigues de Oliveira, (6) para que se visse o augmenlo da cidade,

(1) SpRuimos este calculo, por enicndernnos que é o mais exato, nJo ignorando o que

(lii o pudic llicciolo, lib. 7. c. 19. ser tanta a diversidade de opiniOes, que tem havido sobre a

latil. dcJ.is'ioa, que não se atrevia a as-inal-a; porem com bous fundamentos sempre elegeu

e seguiu a que expomos. (2,1 Grav. apud Pojares no Diccionar. GeosraBc. p. 2.52.

(ai DamiSo de does, que no anno de "l3ií fez uuia Descripçio Latina de Lisboa, dií,

que quem olbasse ila vllla de Almada para esta cidade, se lhe representaria a figura de uma
bexiga, ou buxo de peixe. «Siquis ex oppido Almada rectis, immolisque oculis urbis situm, (i-

yuraluimioe veilit conlcmplan, illam certc veiam vesicae piseis clTipIcm referre comperiet.»

Porem isto era em tempo, que a cidade só se extemlia desde as portas da Crui até Santos o

velho, como se pudera observar nas plantas antigas de Lisboa, que traz Jorge Braunio ni, tom.

1. (,ivit. Orb. terrar. impressas no anni de lii7'.i, e também Abrahão Orlelio. (4) Brand.Mu-
uiirq. Liisitan. lib. 10. cap. 26. (^i) Góes na Ulyssipo. (G; Supposto que esta obra inlilu-

liida : «Suminario de algumas cousas as<im Ecclesiasiicas, como seculares, que ba na cidade

do Lisboa," sahio impressa no anno de liiSI na olncliia de (iermão Galbarde em nome de Chris-

tovão Ilncirigues de Oliveira, guarda-roupa do sobredito arcebispo; com tudo o Ilisfo de Tarja

D. fr. Tbomé do Faria na DecaJ. 1. liv. 9. cap. 6, attribue a sua composição ao próprio .Vr-
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O com tudo scgiimlo consla da mesma relação não linlm Lishon n"ai]upllo

tempo mais que lies mil e cem passos de comprido, c mil e (IuíhIicmIds

de larço.

Assim íoi noiiivmenlo crescendo o território at('' o tonipo delrei 1).

Sebastião, o qual pela infeliz jornada de Africa, deixanlol^lslioa deserta,

esmerou esía capital a experimentar uma uutavel delerioridado, e sobre-

vindo-lhe iiaslantes opprcssôes, e calamidades (I) C(jni o desabrigo, e

remota assistência de alheio soberano, se viu sensivelnienle opprimida

a sua opulência, e grandeza, (á) Porem assim couv) o reino felizmente

resuscitou na restituição de reis próprios, as.-^iin em IJsbua renasceu o

esplendor anlig», e neste augniento liia continuando florente com a cul-

tura de edifícios insignes, e com a excellencia de sua populosa extensão,

a qual liavia subido áqtielle ponto, que tinha premeditado um nosso

poeta. (3)

O clima é o melhor de toda Ilespanha, temperadissimo, de ares

puros, e saudáveis, pois ordinariamente cm todas as estações do anno

se mostram os astros benévolos ao seu terreno : parece que se vive aqui

era uma continuada primavera. (4) Esta celestial clemência quer Luiz

Mendes de Vasconcellos, {•')) que seja comniunicada por influxos do si-

gno do Aries, se bem o doutor Manoel liocarro ((i) assenta iixainenle,

que o signo de Lilji-a é o que predomina mais directo nesta cidade, so-

bre a qual está perpendicular em rigor geométrico, segundo a computa-

ção de Tico Drahe.

A sua primeva, e originaria fundação é muito controversa, e entre

os vários pareceres, em que se dividem os geógrafos, e historiadores,

não ba um, que era tão remota antiguidade possa aquietar o animo in-

teiramente, llecolberemos todavia em curto espaço quanto se encontra

semeado sobre o assum|)to. O primeiro parecer allirma, que Ulysses fa-

moso capitão grego, depois de conquistar Trova, e roduzila a cinzas,

viera fundar na ultima costa de Ilespanha a cidade de Lisboa, a quem
dera o nome de Ulyssea. Aflirmam que fora Estrabo o autlior d'esla

opinião, (7) o qual por fé de Tossidonio, Artemidoro, c Asclepiades Mir-

ccbispo I). Fernanilo. (1| Luiz de Torres no? Siiccpssus de Poriu?. pari. 1. cap. 2. c 6.

(ii Sever, de Far. dis^cur». 1. «Sobre o muito que inipoita para a conservação, e aucmeiito

lU Monarquia porlu^ncza n»$ístir Sua Mageslade com ?ua corte em Lisboa.* (!)) Gaur. l'e-

rcir. no Poema de Lisboa Edificada, cAdI. 10. r>t. 137

Aqui. famoso Alcides Lusitano. A quem ile prata, c d'ouro o Tejo ufano

Vereis bum mundo numa t-ó cidade, Itanba cm sinal de eterna magestade.

(ii Neurviilu, Ili.doir. pnncr. de Porl. lom. 1. p. 35. Pivali, Nuovo Diiionar. scicnli-

lic e curiós, tu». C. p, Síí. Urand. na Monarch. Lnsil. tom. 3. liv. 10. cap. 26. Seier. de

Far. Iliícurs. 1. Politic. p. 18. v. Maced. Vlor de lli-sp. cap. 1. >:ii Yasconcil. no Sitiodi;

Lisboa, f. 10.", a quPBi .«egue Oliv. liranJei. de Li.-b. í"l. 136. Marinh. de Azevedo, Funda-
lãod» Li»b liv 1. rap. 26. (6) Uocario, Annotac Aítrolop. ao I. Anacephal. da Monarq.
Port. est. 67. (7) Dihinc Abdera, Pb.ienicura ipsaVllani ediíicium. Superiora rogioni : nion-

taiia loca, UIvteam ti..icnl«nl, in qua c-t Miiicrvac leiíiplim, ul aulur c-l I'n>si(loniuí, et Arli^-

niidorus, et Ásrlepi.itlfí Mvrlcanus; qui in Turdetania litUrarum l.uHiin.i(;i:-l(T rxlilit is

iiiunumenta qnaedam de lilvxi? crrore in JJineriae tomplo e-^e cninmiiiininl. Piínn.is^suspcri-

^as. Apluilria; roslraquc nãvâli*. Slrabo liv. 3 da iniprtss.io de Koma no anno de 1170.
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liano, pretende mostrar por infallivel a navegarão de Ulysses a estas par-

tes, segundo vários monumentos náuticos, que existiam suspensos em
um templo, que ú deusa Minerva liavia alli erecto aquelle capitão gre-

go. (1) iV esta decantada sentença se aggregaram outros muitos escrito-

res. (2)

Porem contra isto militam algumas razões urgentes, c indispensá-

veis á evidencia da verdade, pnríiue do conle.xto de Estrabo não se in-

fere a verdadeira situarão local de Lisboa, que vemos fundada á borda

do Tejo, antes claramente falia o aullior da região, e montanhas de Gra-

nada, onde situa Abdéra, que lioje querem uns seja Almeria, outros

Adra ; e persuadir-nos, que visto não se achar a cidade de Ulyssea no

lugar onde a colloca Kstraho, e nclla o templo de Minerva, seja a nossa

Lisboa a mesma de que falia aquelle antiquíssimo geógrafo, é argumen-

to muito violento, como pretende provar Gaspar Estaco, a quem segue

o capilão Luiz Jlarinlio de Azevedo.

Além de que aíílima Paulo .Merula, cosmógrafo insigne, (3) que não

passara Ulysses do estreito de Gibraltar, e sobre tudo assevera o gran-

ile lIerodo'to, pai, e príncipe da Historia grega, (4) serem os Focenses

os primeiros gregos, que usaram largas navegações, e que impellidos da

violência dos ventos vieram por acaso investigar as ultimas costas do

Oceano Atlântico, sendo este primeiro accesso, ou arribada quasi seis

séculos posterior ás ruínas de Troya. (3) Donde só por este fundamen-

to i^em se podia convencer de fabulosa a colónia, ou lundação de Lisboa,

attribuida a Ulysses.

E è ceito, que das suas occidentaes peregrinações já como fantás-

ticas, desconfiaram, e duvidaram muito Aulo Gelio, Séneca, Cornelio

Tácito, (6) e positivamente, quanto ã fundação de Lisboa, nos desenga-

(I) o capitão Luiz Marinho no liv. 2. cap. 17 da Fundarrio de Lisboa, diz, que Ojte

Templo fora fundado no Castello de Li^boa junto da torro, que clianiauí de Ulysses. O padro

Anlunio Vieira na l'alavra do Cngad. empeiih. p. 2i(;, diz, que o dito sumptuoso Templo fora

que hoje se vé mudado, ou convertido no insigne Convento de Cheias; porem cada um lalla

ao seu arbítrio sem exbibir documento solido, que acredite o seu dito, e em semelhantes mate-

1 ias só testemunho antigo dá nuthoridade. (i) Sclin. cap. SC MarinSicul. lib. 2. de reb.

Ilisp. c. ."t. S. Isidor. de Origin liv. 2õ cap. 1. .Nebris. de rck. líisp. ad l.ector. Vasaeus

<;hron. Ulsp c. 10. Luc. Tudens. Cliron. niund. aelat. 3. Luiz Nun. in Uisp. c. Hl. Vianc.

Taiapb. de reb. Ilisp tratando de Gorgoris. Carrilho Annal. Clironol.ad an. 28i0. Ganhai
tom. 1. liv. i. cap. á9. Fr. Juan d" hi fuenie Conveniência de las dos Monarquias tom. 1.

1. 3. c i. % i Salazar deMendoz. Orifron de l,is Dipnid. seglar. de Castilla I. 1. c. 2. Itndng.

Wcnd l>oblacion gencr. de lisp. pag. mihi li6. Mon^oa lí~pejo do 1'rincip. 1. 1 c.90. Colme-

nar. Ilisl. de Segóvia c 2. g. 1. (juiiitiina llistor. 'de Madrid liv. 1, c. 4. Góes na Olisipo.

Jtrito Monsrch. Lusit. liv. 1. cap. ii. Oliv. Grandez. de Lisboa trat. 2. c.2. Es:aço Aniiguid.

de Port. c. 7. Slarinho Iít. 2. cap. 1i;. da lMindai'ão de l.i-br.a. Duarte ^nn. Orig. da ling.

J'ort. p. 9. Cam. c. 3. est. o7. Mousinho de Çtuevcdo nu Aff. African. cant. 3. esl. <-2. Gahr.
htreir. na Ulyssèa cant. 7. est. ifi. Macedo i.afhssipo p. 1S2. i,:!) Urbis nomcn ahl'iTfse

(guod ex Myrliani Terbis conalur facerc Strabm dcri<are ab-urdissimum, quura is extra fretuni

l'er»uleum nunqaam oavigaril. Paul. Weul pail.2. (:o^mograph. liv. 2. ca[p. 26. (i| íli riiocen-

se, primi (iraecuruni longinquis navigatiunibus iisi suiit. Ailiiani siniul, et Tvrrbenum, Iberiain.

atiue Tartesum ostendcrunt. Ilorodnt. na Clio lih. 1. sigumlo a versão de llenrique Lstcfaiio,

e rriderico Bvlburgio. (5) Vido petav. tom. i ih: Lorlrin, tcmpor. p. 291 (G) A Gel.
No.t. Aalic. lib. li. cap. 6. Séneca ep. 88 Tacit. de mur.b. et pcpui. Germanor.
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ii.im os illiislres fiiolofros Clirislovão Collcro. Jiislo Lipsio, Gorai-do JoHo

Vossio, l-oiireiiro Valia, Mariana, I). João de Ferruias, e os eruditos jjeo-

jírafos Samuel Bocliari, Cliristovão Cellaiio, e oiilios. (1)

Hecoiiliocc a scíjuiida oiiiiiião ainda maior anlijíiiidade a liisboa, por-

que lhe dá iior fundador a Kliía, filho de Javaii, e bisneto do patriarca

Noé, conliriuando alguns o credito deste partido com a vulgar lradi(,'ão,

(jue ainda entre nós permanece, de chamarmos aos campos visinhos da
Lisboa, por onde corre o Tejo Lizirias, nome derivado com fácil corrup-

ção de Klisa. (2) É o corifeo d'esta sentença João Goropio Becano, me-
dico hralinntino. de agudo, e singular engenho, que na sua llermathena,

ou estatua lie Mercúrio, c Minerva (3) foi o primeiro que descobriu tão

gloriosos princípios a esta ínclita cidade, por cujo invento pretende ja-

ctanciosamente o mesmo anthor, e ê justo, que os lisbonenses lhe seja-

mos agradecidos. Seguem -no bastantes. (4)

Sem duvida é desculpável o assenso, que os nossos escritores tri-

butam a esta illustre sentença, ou já pelo respeito, e decoro, que nos

communica tão nobre, e antigo fundador, ou pela dilliculdade, que ha

em conhecermos quanto nos lisongea o amor da patiia, porem a fallar

seriamente a vei'dade, e e.xaminando imparcial a força da dita opinião,

nella não se encontra mais que uma engenhosa violência, ou conjoclura,

e como lhe chama em caso idêntico o insigne escriturário Bento Perei-

ra (.")) adevinliação dos cap. 10 do Génesis, e 27 de Ezechiel, em que
SC (irmã ((!) corroborada unicamente com a singular etymologia de uma
raiz bollandeza, segundo pretende o mesmo Gorojilo, que por interesse

de vangloria se quiz fazer celebre na invenção de oiiiniões extravagan-

tes, como dizem Justo Lipsio, Scaligero, e Isaac Bullarl. (7)

Abraçando as duas precedentes opiniões, determina a terceira coor-

(ll Colcro Specilep. ai Cornei. Tacil. pas. milii !)9S. n. 2. Just. Lips. nas Notas fjiiu

foi a Tanio nllrgailo noUi. 14. Vo^iro lom. !). lib. i. do Origiu. Idolalr. c. 33. -Aciiuo va-

uum de Ohslpone condita ab llv>sc." Valia tract. de rcb. li I'eidinand. Aragnn. icgc ges-
lis lib. I. p. 1008. na Ct,llecçrio'dc llnhorlo Ucllo Marian. Ilistor. de Esp. lom. i lib. i.

lap. li. lin. Fcrreir. part. i.'S)no|is. Ilistor. p. CO. Itoibart GcoKrapb sacr. lom 2. lib. i.

>ap. 3S. >Jamquae ad Tagumcsl. Lii-titaniue hodic mclrupolis, Ulii^ippo, frustra ab Ulyssu

deduriiur. cum sit Hhaenicium» alis nbbo. "id esl, amaeniis fintis.» (,cllar. Geo^T. antiq.
lib. 2. c. I. §. 8. "Sed nugae siinl. quae de Ulyíscconditorc adfcninlur.- Colmeuar. Delices

de 1'ortug. lom. 4. p. "i8. (i( IJ. Fr. Manuel na C.irl. «2. da coiilur. 3. (3) «Lisbonam
ipilur non ab llljssc vel diclam, vel conditam fuisse exislimo, sed multo esse antíquiorim. .

.

^obis é facra Ursloria liquel Elisa fralrem Tarsis fuisse, quo fil ul credam, Tarsesium quidem
priíis Tartesum condidisse, atque iiide l^lisani parlim fralris viciíiia, pailim locorum clemenlia

allcctuni ad o«lium Ta;;i urbcm staluisse, et de nomino sun» Elis nion «vocasse. unde lilisbo»,

«ac deinde» Lisbon «fueril nuncupata, duplici diganima in Itela commutalio. Quis non videt

quanto barc ncmcnclatura propius accedal ad Urbis nomen, quod liactenus sibi servavit. licct

tiraeci ambiliíne illuil conati s nt ail Ul(s«ipolin detorquere ?»Joan. Gorop in Ucrmathen. lib. 9.

p. 229. c na Uis(»anica lib. 4. p. .")3. '(4) Covarruv. Tbesor. de la lengua Caslcllan. verbo

• Liíbiina • Brand Wunarq. Liisil. lib. 10 cap. 2(i. Cunba Ilutor. Eccles. de Lisb. pari, i «ap.

2. % 7. Sever dr Kar. NoL de l'orl diíc. V,. §2. Salgad. de Aranjo Mart. Lus. p. 83. Fons.
Evor. glor. n. % (3) Pinir. in Genes. c. 10. 1111.15. iC) Tinetl. de reb. Salnni. lib.

í. cap. M. p. 208. Tinto in Ezcch. c. 2". llocbart. Geogr. «acr. tit. 2. lib. 3. c. 4. Ivircher

de Arca .Noe p. 223 (7) J. Lips. cent. 3. episl. 4í. Scalig. apud. C.ard. Bona in nolitia

Autbor, que vem no fim da Dirina 1'saliuodia. IluUart. Academic dcs Sciences tom. 2. p. 177.
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Honal-as em melhor clironoloííin, alTirmnndo que Lislioa fora primcira-

iiiwiile edilicacla por Elisa aos ií78 aiiiios (li'i)ois ilo Diluvio, o que pas-

sados 900 aiinos viera Ulysses amplial-a. É esta sonlença muilo plausí-

vel pela qualidade dos auiliores, que approvam, e seguem. (I)

Suslenta, c qualifica a quarta opinião, que Lisboa fora sem duvida

fundada por gregos, ou fossem uns, ou outros, os quaes como costuma-

vam impor os nomes ás suas novas colónias deduzidos, e indicativos da

maior fertilidade, em que os sitios so singularisavam, vendo discorrer

]ielas ribeiras do Tejo grande numero de velozes ginetes, e fecundíssi-

mas éguas, llie chamaram Olis hippon, como se lê em Ptolomeu, isto é,

Olios equile, ou equorum, segundo vertem João Noviamago nas Taboas

do mesmo Ptolomeu, e Nono Pinciano nas Castigações de Pomponio Me-

la. (2) d'onde os romanos conformando-se com a allusão, ou elymología

dos gregos, deduziram depois o nome Olisipo, que deram a esta cida-

de, conforme entende Lourenço Valia, (;}) e parece o quiz dizer também
Plínio, (4) a quem segue Paulo Merula, (5) e o nosso jurisconsulto João

de Barros na Uescripção do Minho.

Omittindo outras opimões menos recebidas, ou exlrahidas de mo-
numentos fabulosos, (6) concluímos dizendo: que a averiguação d'este

ponto é summaniente árdua, e que não permitte decisão absoluta pelo

remoto da sua antiguidade, em que não ha documento solido, que o de-

termine, (7) constituindo sem duvida esta mesma incerteza uma das ve-

neráveis excellencías, que condecoram Lisboa, pois ninguém poderá di-

zer d'elia rectamente quando não foi, nem tão pouco afilrmar quanda
começou a ser.

I II— Nações varias, que a dominaram

Os primeiros habitadores, que occuparara Lisboa, conforme a nos-

sa Geografia, foram os povos, a quem Plínio chama Turdulos antigos,

(8) donde se propagaram os Turdulos modernos da Andaluzia, e Tur-

detanos do Algarve, lira esta gente a mais bem entendida, e valerosa

(1) MaFÍnlu rteAze\c(i. Fundaç. de lisboa liv. S. cap. 19- Vieira Palavra de Deos em-
penlmda p. 2Í"). João Salgaiio Marte Lusitan. certani. i. arl. í. Cardos. Agiol. Lusil. a 13 ds
.lunlio Ciirv. ('.ornnraf, l'oil. tom. 3. trat. 8. cap. 2. S.inta Maria Ceo aberto liv. i. cap. 3.

Soar. Menior. d"el-llei D. João I, liv, 3. n. 1203. Garcpi Ferr. sohre o tant. f(. de Cam. esl. 3.

n. II. Lima Geogr. Histor. tom. 2. cup. 12. (2) Novioniap. in lib. 2. 1'tolora tabul i Geofir,

Pioií. 1'inctan. in lib. 3. 1'onipon. Mel. cap. i. (3) "In l'ortugalIia Olrsippona. QuoJ no-

mcn ab lis corrumpitur, qui %elut ab lllysíe IJly.ibníiam dicunt, nescieiítes Ulyssis illiuí viri

iiomen, sed sic á Latinis esse corrupliim, praeterea Ulyssem illuc non navigaíse: postremo bane
vocem, si Graecam originem sectan Iib(-t, ab ec|uis duclara.') L. Valia supra allegado.

li) A Tago in ora Olisipo, equorum a Favonio veuto coneeptu nobilís. Plin. 1. í. c 2i.
du impres. de Veneza do an. do 1Í69 na olBcina de João Spira. (Si Olisippo enim raco qui-

nem judicio, quasi olis ippun, quo innuitur totuia illiim Uispaniao tractum, tanquam equorum
qiioddani fuisse stabuliim, ob incredibilem equarum iis in locis faccundilatcm. Merula .'upr^i

allcgad. (G) Vide Barreir. Ocrograf. p. 1>>3. Marinb. de Aieredo lií. 2 c. 12. (7) OIim-
(loiíem igilur quis primuin condiderit, in tanta seculorum vetustnte, pro certo nos affirmaro non
íJudemus. Góes in Dcscripl. Olifip. (8) Plin. lib. 4. cap. 21. Monarq. Lusitan. liv. 1(1. cap-
20. Vide o nosso Mappa tom. 1. part, 2. cap. 1. u. W.
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(If Inda Ilcspanha, e deram provas bastantes do goi» valor om vários

n'conlros, que tiveram com os Celtas, Barbares de Arrábida, e Sarrios

da Ueira.

Não menos experimentaram a sua boa politica os Feniccs, os Gre-

fíos, e particularmente os f.arlliaginezes, de (juem lia memorias mais
verdadeiras. Confederaram-se estes com os nossos eslreilissimamenw?,

servindo-llies a nossa amisade. riquezas, e outros bens com que a na-

lurcM dotou Lisboa, para que não contentes com os interesses do com-
iiiercio, deix;issem de se levantar com a lerra, e subjugal-a a seu im-

pério.

As mesmas qualidades de paiz tão fértil, tão ameno, tão benigno,

serviram de incentivo em prande parte á ambição du.s Romanos, cujo

I)oder prevalecendo contra os (larthaginezes triunfou das suas armas; e

introdiizindo-se absolutos na Lusitânia, (izeram sua a cidade de Lis!)oa

entre as mais povoações, que sujeitaram, custando-lbe todavia não pou-
ca [lerda de seus exércitos, derrotados peia nossa (ícnle. (1) Aqui po-

deramos fazer menção de muitos successos memoráveis dos Lisi)onen-

ses antigos, principalmente dos celebres, e valerosos capitães Cesaron,

Caiiclieno. Viriato, e outros, se est'; fora o nosso principal assumpto,

contenlando-nos, por nos conformar com o systema, que seguimos, re-

ferir o sufliciente.

Concluída finalmente a famosa batalba de Munda coaLia os filiios de
Pompcyo, se vio a nossa província pacificada con» a pn.-scnça áo impe-
rador Julio César, a quem Lisbí)a, já n'aquelle tempo de grande nome,
pela conducta benéfica no imperador, lhe deu bomenagcm. Tanto esti-

mou (]esar este lance de obediência, que para premio da cidade, e ex-
pressão do seu gosto, ou para melhor perpetuar sua fama, mandou quo
d alli por diante Lisboa se denominasse Felicitas Júlia, isto ê, felicidade

de Julio César, e que seus cidadãos gozassem o foro municipal, que
consistia cm poderem militar nas LegliJes llomanas, gozando alli das

honras que merecessem : c que pelos magistrados obtidos nas suas pá-

trias tinham ingresso para os da Iloma. podi^ndo pedil-os, c parlici-

pal-os, e juntamente govcrnar-sc pelas suas leis particulares, e gozarem
de outras muitas prerogativas. (2)

Além de vários authores, que referem ter dado Julio César a Lis-

boa o honorifico titulo do Felicitas Júlia, e o privativo de município,

(3) se acha ellc acreditado em varias inscripções aqui descobertas, que
se podem ver em I). Uodrigo da Cunha. (4) Nós accrescentarenios mais
uma que so manifestou no anno de 1749, extrahindo-se dos alicerses de
umas casas fronteiras á esquina da Paroquial Igreja da Magdalena no

(1) r.ivio lib. 33. cap. I. lib. afi. c. ÍO. lib. 3ít. c. .Tl- Orosio lib. :i. cap. i. .Voral-
rincda, c oulro< apud Er. Borr.. de Itiilo na Moiiarq. Lusilan. liv. 2. c. 27. 28- Reseiid. do
Anliq. l.usitaii. lib. I. o a. (4| l',inviii. lib. «. de Iniper. Kom. (:i) .\piid Brito na Monorq.
Luiil. 111. í. cap. 20. ti) Cunhi Uiítor. Ecclcs. de Lisboa part. i. cap. 4.
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principio (l;i travessa, (]uo vai para as Pedras Ne^'ras. Por não se per-

(lL'r t'st.1 nieiiii)ria, persuadimos, que se collocasse esla hem conservad'!,

i; nii)idur;i(la lapida, cuui outras mais Inseri i)(;r)es Itomarias, (jue aili sr

(Icscobrirauí, lui face cullalciai da [jarede das ditas casas reedificadas, o

lein a em que agoia reparamos quasi doze palmos de com|)rido, e qua-

tro e meio de largo cm um perfeito recUiijjulo. Diz, a Inscripção grava-

da na pedra desta fúrma :

L. Cnecilio L. F. Ctleri RicTo
Qnacsl. Provim:. liael.

2'rib. Piei). Practvri

l-'el. lul. Olisipo.

É sentido desta Inscripção: «Que a cidade de Lisboa, ou Felici-

dade Júlia, clinmnda em oulro lem[)o Olisipo, dedicara aiiuella memo-
ria a Lúcio (lecilio, íiliio de Lúcio Celer liectissimo Questor da Provín-

cia Bélica, Tribuno da IMebe, e Pretor.» De cujo monumento se infere,

que Lisboa conservava a dictado de Felicitas Júlia em tempo do impe-

rador Domiciano, cm cujo império veio governar na Betica o sobredito

Pretor Cecilio Celer, que foi perlo dos aunos 88 de Cliristo, segundo a

Clironologia do P. ftl. F. Henrique Flores, na bem traballiada, e erudi-

ta obra de Hespanlia sagrada. (1) Desle Pretor se lembra Marcial, (-)

louvando muito o seu governo : o motivo porém que bouve para os nos-

sos Lisboncnses llie dedicarem aquella memoria, ignoramos. De outras

Inscripções P.omanas, que comfirmam isto, tratam largamente os aullio-

res que allegamos. (3) Advertindo, que até o anno á4.j de Cbristo ba

memoria de permanecer ainda Lisboa com o mesmo titulo, segundo

CJnsta da Inscripção, que traz Grutéro, pag. 273, dedicada ao impera-

dor Filippe.

Foi proseguindo o dominio romano em nossas terras até o anno de

409, em cujo tempo succedcndo a invasão dos Alanos, Vândalos, e Sue-

vos em todo este continente, (4) se viu arruinada a monarquia imperial.

Os bárbaros septenlrionaes discordes, e divididos em bandos, causavam
mutuas liostilidadtís nas províncias : determinaram sorteal-as, e cahiu a

sorte da Lusitânia aos Alanos, segundo refere Idacio no seu Cbronicon

sobre o anno de 4H.
Pouco tempo durou a residência dos orgulhosos Alanos nesta pro-

víncia, e cidade
; porque vindo os Godos com seu rei Tbeodorico, os

derrotou, e submetteu a seu império. Succederam logo varias alterações,

(I) Flor. Uespanlia sagrad. tom. i. cap. Ití p 2S7. (-2) Jlart. llb. 7. C[iigra. 51.

n 111c meãs geutes, et Celtas rexii Iberos,

Acc fuit In noslro ceitior orbo lides.

(3) Brito na Monarq. lutit. llv. íi Luiz Marinba nas Antiguiilad. de Lish. liv. 3. Rc-
scnd. de Antiiiuil. Cunha nos íiis,[ios de Lisboa, (i) 1'ctav. Doclrin. Icmpor. tom. 2. pag.
uiibi líO.
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é com ellas sentiu Lisboa os estragos, e os roubos, qnc lhe fulminaram

(IS Suevos, capilaneados por Maldras, que com sinal do paz a invadiram

Trauduientos, conforme expressa o mesmo Jdacio sobre os annos de 437.

Durou este governo em vários reis godos até ex[iirjir o seu domínio em
D. Rodrigo com a cruel entrada dos Sarracenos

Apoderados os Árabes de Hespaiilia pelos annos de 714, padeceo

Lisboa a sua conquista nos de 71(5, entregando-se todavia por capilula-

rões ao inimigo Abdalariz, a quem se sujeitou com a liberdade de reli-

gião: até que passados ;JS annos, o rei árabe Abderraman com poderoso

exercito a coH(iuislou, e debaixo deste cativeiro siijiportaram os lisbo-

iienses rigorosos elleilos de um jugo lyranno. (l) l>or este meio tempo
é crivej, que os mouros corrompessem o nome antigo da cidade clin-

mando-a Lisibo, por não lerem no seu idioma uso da letra P. Depois

disseram Lisiboa, e ultimamente Lisboa, (jue boje permanece, (á)

Começavam-se ja a ouvir os vitoriosos clamores, c felices progres-

.'^os da restauração de Respanba, quando no anuo de 798 I). AlTonso o

(iasto, já rei acciamado de (ialliza, c Astúrias com o soccorro de Carlos

Magno, invadindo 1'ortugal, cercou estreilamentc Lisboa ; e vcncendo-a

por assalto, poz tudo a saque, e em miserável fuga ao capitão Mugabit,

que a governava. (3) Logrou porem a cidade pouco tempo a pacifica re-

sidência dos christãos; porque no anno di; 811 a tornaram a usurpar os

mouros pelo rei de Córdova Alianlan, posio que á custa de uma dilata-

da resistência; e nesta sujeição barbara permaneceu até o anno de í);»!,

em (luc eirei de Leão D. Ordonbo IFÍ a veio recobrar à força de rigido

combate. (.4)

(iorreram alguns annos, c devia outra vez sacudir-se da obediência

dos cbrislãos; porque consta da flisloria dos Godos, {">) que a G de .Maio

de 1093 a conquistara eIrei D. AlTonso VI de (^astolla, c ficaram sendo

os mouros seus tributários. Foi continuando na mesma sujeição até o

nosso conde U. Henrique, a quem seu .^^ogro D. AHonso Vi bavia dado

cm dote todas as terras conquistadas em Portugal; mas porque o nume-
ro da guarnição chrislã foi muito menor do que era preciso para man-
ter (Irmc o presidio, siiccedeu rcbelarem-se os intieis contra o conde: e

assim se tornou a perder Lisboa, e reduzir-se totalmente ao áspero se-

nhorio dos árabes. Vamos referindo este» vaiios conflictos na fé do nosso

diligentíssimo cbronista Brandão , não ignorando haver author, (G) que

se inclina, a que Lisboa não fora tirada aos mouros desde o seu primei-

ro domínio, senão pelo santo rei D. AlTonso Henriques.

Em fim chegou o anno de H47, e com elle a occasião feliz de ser

(1) Brito iiaMonnrq. Lusit. li». 7. cap 6. (i) Barreir. na CoroçraGa, p. G3. llotljc-

let na Ribliot. Oriental, iliz, qu*; o^ Arahcs pronunciaiB Li^koa ilcsla ísrle. crAscbliounali.» o

que ha nelia unia rua, ou bairn) cliamario "Uaral ai .>lagrourÍH » que quor dizer; Kua do: nt-

Irevidos ,'."{( Monarq. Lusit. lit. 7. c. II. Huerta Aoales de Giliza tum. 9. p. 304.

»4i Síirnpiro apud. Munarq. I.usit. 1ÍT. 7. cap. 2i. (.">; Ibid. liv. 8. cap. (!. (tí) Sousa
Da Uiilor. (jcncal. tom. i. pagi õ9.
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l.ishoa ultimamente resgatada por este gloriosíssimo priíicipe, de cujo

í:nndc espirito, e valor sempre a fama publicara maravilhosos efíeitos.

l']ra árdua a empreza, e se fazia diflicullosa a conquista, por ser a cida-

de uma das mais formidáveis praças da Estremadura, fortalecida cum
robustas muralhas, e guarnecida com um innumeravel presidio de mou-
ros, motivos que já no anno de 1 140 haviam frustrado ao mesmo lieroe

semelhante projecto.

Agora porem auxiliado com o poder de uma famosa expedição de

duzentas naus, que das partes do norte havia sahido para a conquista

da Terra santa, e compellida de uma furiosa tempestade, viera deman-

dar o abrigo das nossas costas, determinou elrei D. Affonso pòr em ul-

tima execução os seus santos desígnios.

Será justo darmos aqui noticia d'esta armada, e de algumas cir-

cunstancias notáveis succedidas no cerco de Lisboa, valendo-nos para isto

com especialidade de um documento coetâneo, c authentico até agora

incógnito aos nossos escritores. K uma carta latina, que Ariiulfo, pessoa

distincta, que vinha na dita armada, escreveu no anno de 1147 ao bispo

de Terona em França, chamado Milon, dando-lhe conta da dita expedi-

ção, e seu progresso, a qual carta extraliida dos manuscritos das insi-

gnes bibliothecas Aquicinelense, e Gemblacense, abbadias de França, des-

cubrimos no tom. 1. Veterum mommentorum, a pag. 800 da Collecção

de Martene. e Durand, monges benedictinos de S. Mauro, impressa em
Paris no anno de 1724. Diz assim conforme a nossa versão, deixando

outras antecedencias da dita carta.

«Na segunda feira depois do Espirito Santo entrando pela barra do

nu Uouro, arribámos ao Porto, onde achámos o bispo d'ac;uella cidade,

que com antecipada ordem delrei esperava alvoraçado a nossa vinda.

Âlli nos demorámos onze dias aguardando pelo conde Arnoldo de Ar-

descot, e o condestavel, que se haviam separado de nós por causa da

tempestade, e em todo este tempo experimentámos no bom commodo
dos viveres com outras delicias, e refrescos do paiz a benevolência do

rei. (1)

«Chegados o conde, e o condestavel, fomos continuando a nossa

viagem, e ao segundo dja da jornada entrando pela foz do Tejo na vi-

gília dos apóstolos 8. Pedro, e S. Paulo, dêmos fundo em Lisboa, cuja

<:idade, conforme a tradição das Historias dos Sarracenos, foi edificada

por Ulysses depois da destruição de Troya; e está ella fundada com ad-

mirável extructura de muros, e torres sobre um monte insuperável ás

forças humanas. (2)

(Ii "Secunda feria ad Porlugallim per alveum fluminis, ipii Donuí dicitur, uppliculimi^

ubi tpircopuQi civilalis ejusdem adventum nostrum cum niafrno gáudio juxta praeceptum l{ei;H

piaeíloUnlem reperimus. ILi per dies XI advenlun Comltis Anioldi de Ardcscut, nec no»

C.lirisliani Lonstabularii, qui a nobis praeditta tcmpe^lttle divisi erani especlantes, aetiuaraveii-

lilionem tam Tini, quani caeterarum diliciarum ex benevolenlia llegis habuimus.»

2) •Eiinde ConiiU Arnoldo, simulqueSlabulario rei-eptis, navigantes, secunda die apud

VOL. in ^
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c.Vísim que pozémos pós em terra armiimos l)arrac3S; e ajudados

ào favor divinu cm o primeiro de Jiillio, lomámos os arrebaldes da ci-

dade. Depois de vários assaltos coiilra as innralhas, não sem grande

{)rcjiiiso de parle a parte, gastámos em preparar inaijuinas alè o primei'

ro de Agosto. {\)

Junto da piaia fabricámos duas sumptuosas torres, uma para a par-

le do oriente, onde se tinliam aquartelado os flamengos, outra na parle

Occidental, onde estavam alojados os inglezes, e íizemos também varias

pontes para nos facilitar a entrada da cidade por cima dos seus mu-
ros, v^i)

«No dia da invenção do Prolomartyr Santo Estevão se começaram
a mover para a bateria as maquinas, e as naus; porem rebatidas não sú

do vento contrario, mas dos instrumentoí; bellicos, com (jue nos sacu-

diam, nos retirámos com algum dnmiio; e no tempo que os nossos pu-

gnavam com os sarracenos, defendendo os inglezcs com menos vigilân-

cia a sua torre, não a poderam livrar do imiiroviso incêndio, que a

abrazou. (3)

«Logo com certa maquina começamos a romper a murallia; o qno

vendo os mouros, lançando por cima delia fogo oleoginoso, a reduziram

a cinzas, experiínenlando-se então de parle a parle innumeravel mortan-

daile, que causavam os arremeços djs seitas, e os tiros de outras armas

offensivas. Ouebrantados algum tanto f)S nossos com a derrota da ma-
quina, e da gente, se applicaram a fazer novos rei)aros, c engenhosos

arlilicios, esperando sempre da misericórdia de Deos. (i)

«Padeciam nesta occasião os sarracenos dentro da cidade os cITeilos

de falta de viveres; porque supposto, que alguns se odiavam com abun-

dância de mantimentos, se fecharam com elles de modo. ipic muitos dos

miseráveis paizanos morriam á fome, outros sem horror algum tragavam

cães, e gatos. A maior parle d'esles mi.seravcis se passavam aos chris-

lãos pedindo, que os bautizassem. Taes houvo, (pio' desfalecidos sobre

os muros já com as mãos cortadas, eram apedrejados pelos próprios.

tJliiisbon.-ím in Yipilia Aposlolorum Petri, cl P.-iuli appiílirnu.'!. Quae civilas, íiciil tradunt

historiac Sarraccnorum, ab llixe pnsl eicidiura Troiae condita, miialiili stimluia Iam muio-
rum, quam lurrium super monlcm huinanis viribus iiisuperabilis, fundala est.» (1) nCirca

quam figcntcs lenloria Kalcndis Julii suburbana ejuj Divina virlule udjuti, c>'pimus. I'05t baec

assuUus vario? circa muroí non -me m;\\in<i iioslrorum, et illorum rielrimciilo fiicienles, usquo
ad K.ilcndas Aucuslí m niach-iii.- faci^idis tempus piotraxiiiius.» ti) ''Sii|uid(>in iluaí turres

juxta lillu», unam in Orip:ilnli parte, ubi Flandri;,'cnae consedoranl, alteram ÍD Occidentali,

ubi Angli castra 1'icaventit. inu.T j suniplu cnnstruximus. Pontes etiaai quatuor in navibuí,
.•ici p«r quos ncbis adilus super IJrb/s muros palerenl, conslruxiniiis.'i i:{) «llaec io Invcn.
tiono B. Slepbani Protomarlyris admovenles. vento contrario repulsi, necnon et inaguellis

quodamniodo iacsi naves rctraximus. Di':nde nobis cx no?lra pirlc pugnanljbus cum Saracenis,
Anglici lilinas cauíe suam tnrrim eustodiciitcs. hanc cx improviso ignc suícensain oilinguere
non iiotucruot.» (í) •Inteniii nos auadam macliina muruin efodcrc eoeiíimus. Quod videiií'*

Saraccni. igr.e óleo admixlo, candim ráacljiiiam in Tavillam redegfrunt. praeterea mortos iniiu-

meras Iam magniil s, qua^n sagiitis, i osliis infcrer.tes, ipsi quoque a nostris puniti sunt. Nos-
tri Jc fractura macbínariim, cl M;i,rum í>..il,itione aliquaiitis p'.ríracli, In raiicricjrdia Dei
iperaolee, ingeoia, el mact. oas ríparaío cm urriint.o
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r>ultos miiiirts sncccííos prósperos, e adversos nos aconteceram segun-

do permittem os vários movimentos da guerra, os quaes deixamos de

leferir por evitar prolixidade. (I)

«Era dia da Natividade de Maria Santíssima, quando certo italiano,

r.atural de l'isa, homem de grande industria, começou a edificar uma
altissima torre de madeira no mesmo sitio, onde se tinha queimado a

lios inglezes, para cujo complemento concorrendo dispêndio rcgio, e di-

ligencia do exercito, se gastou todo o meado de Outubro. Com igual

actividade outro engenheiro fez grandes cavas por debaixo dos muros,

cuja operação mal solTrendo os mouros, fazendo occultamente uma sa-

bida, pelejaram com os nossos sobre a cava a peito descoberto desde

as dez horas da manhã até a tarde em o dia festivo do Archanjo S.

Miguel. (2)

«Porem os nossos amparados com alguns frecheiros, que lhes re-

sistiam, de tal sorte entupiram as passagens, que ao recollier-se os mou-
ros apenas escai)ou algtnn d'elles sem golpe, ou ferida ; e continuando

em aluir, e fundar a mina de dia, e de noite, a acabaram de encher de

madeiros no dia próprio, em que eirei juntamente com os inglezes vi-

nha encostar aos muros a sua torre. Pondo-se então fogo á mina em a

noite de S. Gallo Abbade, ardendo a fachina, rebentou um lanço da mu-
ralha, cabindo d'ella quanto occupava o espaço de duzentos pés. (3)

«.\o estrondo da ruina, acordando os nossos, pegaram em armas,

e acoraettendo com grandes alaridos a brecha, esperavam que fugissem

os que vigiavam, e guarneciam os muros; porem acudindo os árabes em
grande numero, se pozeram em defeza na parte, em que a eminência

de um monte se fazia difllcil a entrada, continuando todavia o combate

desde a meia noite até á hora nona do outro dia, em que finalmente os

nossos fatigados, e bastantemente feridos, foram desamparando a peleja

a tempo, que a torre se hia apropinquando, de que o povo bárbaro an-

dava pelas ruas tumultuosamente vexado. (4)

(1) nlntorea Sar.icíiii Civilatis, qui alim«nlis abunil;ibant, suis concivibus eçentibus ali-

menla adeo subtrabeb int, ul quamplunrai eoium fanie inorerentur; quidatu autem eorum caiics,

et cattos non abhorrebaiit de\orarc. Horuni pars pli:rima Clinstianis so obtulit, el llaptisnii Sa-

ciamentii suscejiit. Quidam autem illuruni, truiicatis raanibus ad marum remisísi, & suis con-

«iíibus lapidali sunt. Multa nobis adversa, seu prospera secundum quod \arius eventus est

Jiclli. uccidcrun'.. quae propter prolixilatem vitandani silentio transivimus.» (2) tiTandem

quidam Plsanuí natione vir magnae iiidustriae cir«a Nativitatem S. Mariae turrim ligncam miras

iiltitudinis in ca parte, (]ua prius Anglorum turris destrucla fueral, coaptavit, et opus lauda-

liile tam e\ rcj.'io íum:i:u. quam ex totius eicrcilus labore circa mediurn Octobris coiisuraarit.

Siniililer qui'lain sub iruio Civitatis ingcnles cavationes suo iiiíjeiíio, et mullorum auxilio fecit,

quod Saraccnl laoleííe íiMentes in fcstn S. Micljaelis circa horam tertiam latenter exeuntcs,

iiobiícum usque ad vespcram super foveam pugnam cnntinuabant. (3) Nos autem, sagitani»

<!# oppusilis, vias per qua-; redirc -perabant, adeo vallavimus, ut vel nullus, vel vix aliquis eo-

rum sino )<!a,!;p cva;!ern| í',i,ic iiostri dic, notluque laboranles; opus sublerraiieum ligni* levi-

galis im;detii'in oaiien i!,r , ,i ;u:navcrunt, qua )icx cur.i Anglicis rauvis turrem suaa applica-

Lat. Siiioii!vi!i iii iji-u
,

.'le Si, cti G..lli Aiilwlis. igne fossac imperito, lignisque ardentibus.

corruit ir.Drus ^pú' >- .1 pt''um.» (í) «>;ostri de lanta ruma sorano expergcfacti,

sumptis ar::iis ce;ii raagréu ;;.i.'; e as-il;eb..at, si-cranlcs vigilus cu.-lodcs niurorui.! fegisse.

Ad ruinai.i ai.le-íi cuni" \e:,i;- ;
.

cf: •> ad'''j ciiCQciIiS stiperiminebat, et turba Saracr'iiorum
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«Cliegoii a lorre cruarnecida de belicosos soiílados a sohreenlosl.ir

fim a miirallia, quaninj dado sinal, se vio ao mesmo lempo investir coii-

ira os mouros com maravilhoso assalto o exercito da missa parte, e os

orenezes na cortadora dos muros. A soldadesca doirei, ([ue pelejava na

fortaleza da torre aluinuMilada com as doscarjías dos sarracenos, se mos-
trou er.tão com menos alcnlo, de tal fórma. que os mouros, que saliiram

lóra dos muros, (lueimariam sem duvida a toiro, so alguns dos nossos,

que por acaso tinham alli vindo, os não embaraçassem. (1)

Como a noticia d'este perigo chegasse aos ouvidos do nosso exer-

cito, SC des|jediram proniptamente os melhores batalhões delle para de-

ronder a torre, por se não frustar na perda d ol!a a nossa esperança.

Vendo então os sarraa?nos o grande valor, com (|ue os iorenezes, c íla-

mengos subiram para a fortaleza da lorre, ficaram tão preoccupados de
modo, que arremeçando os alfanges aos pós, mostravam as mãos desar-

madas por sinal da paz que pediam. (2)

fCom cfíeilo o alcaide mor, ou o governador do caslelio dispondo-

se a partido com os nossos, pacteou em que recebêssemos todas as al-

faias preciosas do ouro, c prata quo possuiam, e que cirei tomasse posse
lia cidade, e seus moiadores com Ioda a mais leria, (jue lhe [)ertencc;

e assim se concluio esla victoria mais divina, qne hiunana com a perda
de duzentos mil e quinhentos mouros em dia das Onze inil Virgens. )'(3;

'^r,(\3 esta relação é ura documento, e singular anedoclo, que mos-
tra grande authoridade, não só por sor authentica, mas pelo arreglado,

e conforme que se acha com as nossas Historias, e outros escritores ve-

rídicos, e coetâneos. No dia da chegada da armada a Lisboa concorda
com o livro intitulado: «Fortalilium Fidci, ijue ailoga o nosso clironts-

ta frei António brandão, ('n e com o que escreveu o abbade Dodecbi-
no. {li) Km o numero das naus, de que constava a armada, combina com
o que disse Auberto Miréo, e o mesmo Dodechino. (0) No anuo da to-

par.iU slabal In defeníionc. Niliilominds niitem noílri assilicbanl, ncc á piiRn.i iiieili.! nncte
inclioat.i uique ad (liei horani non.im ((."s^.ibanl. Tandnm variis |ii'rcii>sionil)US attriU, |iupíi;ie

«c sublrahcbant, qousque co(nniui>ii:atiu (urris admoveri/tur, et sic Saracenoruin populiis Ihim:

iDde Teiarelur.» (1) «Et ecce turris viris bcliicosie impleta muro siiperiinincbal Eadfm iimu
rxercitus nostrac partis, Lnthariíigi.snd fracturam miirorum indilio pu;;naiild)us, .Saniccnns riii-

rabili assuitu impelebanl. Inlt-rim milites Itefiis, qui ín arco turris pnvnabant, magnellis Sa-
raceiíorum torriti, minus íirilitcr pugnabaiit. usijue adeo, quod Saraccni uxcunlos, tiirrirn cdii-

cremaistnt, si(|uidaiii de nostri*, qui ca-u ad cos veneraiit, non obslitiá.s'-i.» (2) «Ilaccpcii-
i;uli fama ciim ad noatras veniísct aures, melioros cxercilus noftrai; partis ad defcniiendam
turrim, nem.jtra spcí in ca adiiullaretur, transmi<íimus. Videntes aiilem Saraconi Lotharin-
í:o>, et Flamingos tanto fervore in arcem turris a-cendenles, tanta lurmidino tcrrili sunt, ul
arma subníitlerent, et deitras sibi in eignara pacis dari pelerent.» (3) -linde factum cst,

111 Alihaiíla pnnceps eorum hoc pado nobiscum conveniret : ut nosler cxercilus oranem su-
pelectileni eorui.i cura auro, et argeulo acciperet, Itcx autcm CivilalHm cum nudis Saracenls.
cl tola terra obtinerel. Consummala oít nuteni baec divina non bumana victoria in duccntis mil-
liljusct quingenlis viris Saraoeiíoruiii ín festo uiidecim niillium Yirgiiiuin. li) Fortal. Fidci
apud Biaiid.Mon.irq Lusit. liv. 10. cap. Hl. {.'ii Dodccliin. apuil. Marinb. de Azevcd. liv.

i. c. 23. (6) Jliraeus Rer. Belgicar. Cbron. ad an. 1IÍ7. "Ilclgac coijem zelo moti, cum iii

Luiitaniam appulisseot, Utisiponeoi Saracenis cripueruul, el Âlphonso Portugalliae Regi tia>
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nwda de Lislioa coincide coia a Historia (.os godos, que imnc-crcvc o

inosmo HiMiuiclo, e com outros muitos escriloros. (I) ISo dia da vicíoria

convém o que cantou Suciro Gosuino, poeta nobilissimo, e muito che-

irado áquolles tempos. Çi) linalmer.le em tudo mais que expressa cst"

carta, se (jualitica de legitima a sua narração, e de snmmamcnte vene-

rável a sua aullioi idade.

Passado al^uim tempo, secundo refere Rodolfo de Dicelo, (3) em-
prenderam os mouros reciiptírar outra vez Lisboa com suas industrias.

Entraram peia barra dentro infinitas galeras comboiando uma nau de

maior vulto cbamada Dromimd, em que vinlia uma tal maquina com que
intentavam entrar armados dentro da cidade. Inspirou Deus no animn

de um nosso valeroso soldado, que lançando-se ás ondas deu um furo

na náu, c fazendo -a ir ao fundo, varou com a maquina em terra, c a

suspendeu sobre os muros. Veh manhã foi vista dos sarracenos, que
envergonhados, e raivosos de verem desvanecida a sua idéa, fugiram,

mas atrevidamente vingativos foram cativando quantos clirislãos encon-

travam pelas praias.

Deslruida a raourisma começou o império lusitano, e continuando

pelo espaço <le mais de quatrocentos nnnos até á morte do cardeal rei

D. Ilenrifiue, se viu então alterado, e interrompido pelo poder de Fi-

lippe H rei de Hespanha, que no anno de loSO se fez senhor do reino,

decidindo á força de armas na ponte de Alcântara o direito ã coroa, que

por justiça lhe não tocava.

D'esta sorte permaneceu sessenta annos o doniinio hespanhol até

Fllippc IV, cujo governo fazendo-sc asperissímo por via de ministros

severos, que manejavam os negócios de Portugal, despertou a alguns

cavalheiros, c j)reiados do reino, para que se resolvessem a comprar a

todo o risco a liberdade da pátria.

Para executarem uma acção tão justa, escolheram o primeiro dia

do Dezembro do anno de 16'i(), sempre memorável em todos os sécu-

los, e nelle acclamaram em Lisboa por legitimo, e verdadeiro rei dos

porlnguezes ao sereníssimo senhor D. João IV, duque VIII de Bragança,

a quem diíeitamente compelia o throno, e a coroa. Nesta sereníssima

casa, e descendência continua o im.perio lusitano, e hoje no Qdelissimo

rei, e senhor D. Joseph I felizmente reinante, e o XXV na dignidade

real desde a gloriosa estirpe do santo rei U. Affonso Henriques.

illilerunl. Doiletbinus et Robertus ih .Monle refcruní duicnlas (ere naves 1'landricas, et Aii-

slieas huic cxpedilioni iiiterfuisse. (1) Brami, na Sloiiarq. Luí. tom. 3. Dn. Document. i.

Duarte Galv.Cliron. d'el-réi D. Aíf. Heiíriq. cap. 30. |). i2. Cunb. Uistur. Eccies. de l.i-!i.

pari. 1. cap. 33. n. i. Faria e Sousa Kurop. 1'urlus;. tom. 2. p. i. cap. i. n. IK. Cai !>..

Agiolog. Lusit. tom. 3. p. G7i. Mariana Hislor. gener. de Esp. tom. i. Iít. 10. cap. 111.

(•2l Gosuino apud. Braiid, allegado. e Cunha nos Bisp. de Lisboa part. 2. cap. í."i. n. .".

(3) lludolfo de Diceln no liv. inlitulad. Imagines Hisloriarura p. 61 i, o qual vetn no
Itvro Uisloriao Anglicanae Scriplores antiqui, impreíso em Londres no anno de )0"2.
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I III.

—

Foiíiftcação antiga, e moderna

A for(ifica<;no que defende csla cidade se tem roedificado, e aii?-

nioiilado por varias vozes, segunda rc(|iier ou a dimiiilicação dos tem-

pos, ou o maior numero de seus liahiladores. Desde o inclylo I). Alíuii-

so Henriques alé elrei D. Fernandi), consistia unicamente, como j'i

dissemos, (i) na antijja forlale/a do Castello. cimi tudo o que corriu

desde as pwlas do Sol alé ã Hibeira, d'onde sol)iatn as min-allias a ie-

cliar oulra vez no mesmo castello. (á) Fioand) tudo mais que *ra do

dito caslelk) alé S. Vicente, e da porta do Ferro até as portas de Santa

(^atliarina, c Uido o que loma do castello até ás porias da .Mouraria, o

de Santo Antão, em arrehaldes. C-i)

Todo esle pequeno recinto guarneciam para boa servenlw doze poi'-

las com os nomes seguintes:

I Porta do Ferro. Chamava-se o arco da Consolarão, e estava junio

da igreja de Santo António.

II Poria do .Mar antiga, lioje cliamido postigo da rua das Canastras,

que íka fronleiro á porta travessa da igreja da .Misericórdia.

III Porta do .Mar. Defronte do cae- do Santarém, a que chamam o

arco de Jesus. l'or esta porta foi invadida a cidade pelo cxeivilo alemão,

que auxiliou a elrei D. AlTon.^o Henriques.

IV Postigo do Condo do Linhares. Ficava onde lioje está a poria

principal do [lalacio do condo do Coculim para a handa do mar.

V Poria do Chafariz dol-llei. Ficava no sitio da parede do mesmo

chafariz.

VI Poria de Alfama. V.AJ defronte da porta principal da igreja de

S. Pedro.

VII Poria do Sol. Fica junto da igreja do S. Braz. No adro d"(!Sla

igreja se vè ainda em cima do uma sepultura imiagrand(! bala do pedra,

que foi atirada aos nossos pelos mouros Cí)in os seus canhões pedrei-

rus, do que usavam na ultiuia defen.sa dosla cidade.
'

VIU Poria de Alfofa. Fslá no lim da caleada do S. Crispim da par-

te de cima.

IX Porta de S. Jorge. E i>or oiido so entra para o castello, e resi-

dia o corpo lia guarda antes d(> terremoto.

X Porta do D. Fradiquc. Era imia porta no casloHo, (|uo hoje so

acha lajiada do pedra, o cal. e nella so abriu um cano para oxtiacnio

das a;;uns do hospital dos soldados.

XI Porta do .Muniz. Esta porta fica dentro do castello. e no fim da

rua direita da paroquial do Santa Cruz. Cliama-so do .Muniz em memo-

ria do illuslre capitão Martim Muniz, que para facilitar aos nossos a eii-

lli SIappa de Porlug. loni. -2 part. i. i. a. g a. num. 17. li; ílíilv. Cliroii. ir^l r.'

D. Aff-jní. nenriq. c.ip. 3(1. Monanj. I.Uiii. liv. 10. c. 26 (3j Olircira firaiiduzas de Lis-

boa, liaf. ij.
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Iraihi íVosla porta, quantlo crinqiiislavamos a cidaile aos mouros, se dei-

xou caliir alra'j«ssarido :>e iiolla; por cima do qual passaram os ciiiislãos

contra t(jda a violência dos árabes. Tara eterna lembranra d esla acrio

se mandou collocar sobre a niesina poria uma caberá de pedra, (|uo ain-

da boje dura. (I) O condo de i^aslel-.Mellior João Kodri^'iics deVascnn-

cellos e Sousa seu decimo quarto neto no anno de Kj-jG Ibe mandou
no mesmo lujíar abrir uma inscrip(,-ão, que refere tudo. (2)

XII i>orta da Traição. Fica i)ara a parle da miiralba, em (pie está

a poria do .M(miz, e por um dos seus postigos lia sei'ventia, que vem
dar ao caminlio da cosia do caslello.

Depois do passarem dous séculos, governando e!-rei D. Fernandi),

e vendo a necessidade, que padecia Lisboa de íorlilicação, damniíicada

[lelos prejuizos, que pouco antes ilie liaviam feito os caslellianos, por

consellio de João Annes de Almada, vedor da fazenda, a mandou cercar

de novos nuiros, e altas torres no anno de inT.T, ordenando, qne para

maior expedição, e adiantamenlo da obra Irabaliiassem da parte do mar
os moradores de Almada, Ce/imbra, Falmella, Setúbal, Coina, Benaven-

te, e toda a mais aenU', do Iliba-Tejo: c da parte da terra, os de Cintra,

Cascaes, Torres Vedras, .MalVa, Alanquer, Arruda, Alouguia, Lourinliã,

Cbileiros, l'óvos, Villa Franca, e Aldea-Gallega. (:í)

Com tanta diligencia se operou nesta ríjedificação, que se concluio

no anno de 1375 a nova cerca, ou muros novos, dando-se de terreno

á nov;i planta sele mil passos de circuniferencia, e accrescenlando-se nas

inuralbas de mais as portas seguintes:

I l'orta lie S. Lotu-engo. Ficava no cimo da calçada da Rosa, e junto

onde boje existe o palácio do visconde de Villa-Nova da Cerveira. Esta

porta se demoliu no anno de 1700.

II Porta da Mouraria. Existe ainda boje junto ao palácio do mar-

qucz de Alegrete.

III Porta da rua da Palma. Permanece na mesma rua, que liie dá

o nome.
lY Porta da rua da Pella. É onde cliamam o arco da Graça, pelo

qual se vai para o cidiegio de .Santo Antão.

V Porta de Santa Anua. Ficava para baixo da paroquial de Nossa
Senliora da Pena, e no sitio onde se vê hoje uma ermidinba chegada ao

muro das religiosas commendadeiras de S. Dento de Avis.

VI Porta de Sanlo Antão. Existe junto da igreja de S. Luiz dos

francezes. Por ella se faz transito para a praça do Rocio. Ainda nos lem-

bramos ver aqui collocadas nas suas couceiras as portas com que se fe-

ill lirand Monarq Lii?it liv. 10. r.ip.28. Francisco Botelho de Moraes iio Poema Al"
fdinii.i), liv. 15, oil. á((. da primeira iiiipressãn, d.i a entender, (|ue esta perla era a chamaJa
do Snl: e naimprcísío de Salamanca liv. 10. est. 11. chania-lhe a poita do Norte.

(íl Vide l)einon-tr. llistor. de Fr. Apollinario da Cunceiçnn, p. 190. (.S) llnart. N.in.

r.lirnnic. del-rii fí. Fornand. p. i'iH. Oliveir. Grandezas de Lisboa pag. i'j. Cunlia nus IJi-p.

de Li. boa puri. -2 cap lUa num. í.
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cliava, ctiapondas Jc forro, as qiinos no anno de 1727 se tiraram para
dar maior desafogo ;i publica, e iiiaíjeslosa entrada, que fez em (i de
Janeiro de 17"i8 o marquez de los Balbazes, embaixador extraordinário

de [lesiianha.

VII Porta das estrivarias delrei. Ficava entre a Inquisição, e as ca-

sas do duque de Cadaval, fazendo fronlaria para o Hocio.

VIII Torta do Condestavel, ou |iosli.iío do Carmo. Cliama-se hoje

Postigo de S. Iloque, por conservar cm cima do arco uma imagem (lo

Santo. Junto (rclle, i)ara a parte da igreja de S. Hoípie, existia ainda

um alio torreão, que com o terremoto passailo desabou, e entupiu

a passagem para o palácio do manpiez de Niza, onde assistia o emi-
iientissiino Cardeal Patriarca, em que morreram dous seus gentis-lio-

mens.

IX Porta, ou postigo da Trindade. Ficava junto d'este conveuto na
travessa pur onde se sabe para a rua larga de S. Iloque.

X Porta de Santa Catliarina. lixislia junto da igreja do Lorelo, e

atravessava o largo da rua até entestar com as cavaliiarices delrei, que
agora se airuinaram com o terremoto. Derrubou-sc esta porta no anno
de 1702.

XI Purtn do Duque de Bragança. Fstava no sitio, onde se fez o pa-

lácio do maiquez de Valença, que lambem se consumiu com o terremo-
to, e incêndio.

Xil Porta de Caieqiiefarás. Cbama-se lioje Postigo do Corpo Santo,

e estav.i junio da cnniiia de Nossa Sonliora da Graça.

XIII Pi;rta dos Cubertos. Por ella se fazia transito para a praça da

Corle-Itcal, ou para o largo do Corpo Santo.

XIV Postigo do Carvão. Cliamou-se arco do Espinho, c se entrava

por elle da T.moaria para a Fundição. Com o magnilico edilicio dolliea-

tro lírgio se demoliu no anno de I7r)í, e no seguinte com o terremoto

o incêndio, que o arruinou, se acabou de confundir o sitio de todo.

XV Poria da Oura, chamado o arco do Ouro. Ficava fronteira ao
arco debai.xo de Palácio, e fazia passagem da Tanoaria i)ara o largo da

Patriarcal. Também se demoliu com a erecção do edificio do tlieatro

Kegio.

XVI Porta dos Armazéns. Ficava por baixo do novo quarto do Pa-

lácio, epor ella se fazia passagem do real tbeatropara o largo dollclogio.

XVII Porta do arco das Pazes. Kra por onde se iiia do largo das
lendas da Capella para o Terreiro do Paro. Depois do terremoto, e em
-Vgosto do anno de I7y7, se mandou demolir com bastante parte do
palácio.

XVIII Porta da Moeda. Existia por baixo do quarto, que ultima-

mente nccupou a sereníssima rainha U. Mariana de Áustria, e olhava para
o Terreiro do Paço. Hoje se acha lambem confundida.

XIX Porta, ou arco dos Piegos. Fazia frente para o Terreiro do
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Tnro, e lhe correspondia dn parte do mar o Forte chamado do mesmo
Terreiro. Arruinou se totalmente com o fogo.

XX 1'orla dos fJnrretcs. Cluimava-se antes do terremoto, e incêndio.

Arco do Açougue, lioje está o seu sitio perturbadíssimo.

XXI Hoiia da Ribeira. Ficava junto ;i escada de pedra, que esiav.i

entre o Yeru|)e7j), c a travessa do Açougue. Mandoii-a demoJir o Sena-

do lio anno de 1010.

XXII l'orla da Portagem. Confinava com a parede da ma do Principe.

XXIII Porta nova do .Mar. Era da parte da Uibeira chegada á casa

ciiamada dos Bicos.

X.\IV Porta (hl Judiaria, ou do Rosário. É por donde se vinha da

paroquial de S. I'edro saliir á liibeira.

XXV Postigo de Alfama, a que alguns chamam das Alcaçarias. Fi-

ca defronte do campo da lã.

XXVI Porta do Chafariz de dentro. Fica-lhe fronteiro da parte do

mar o chafariz da praia,

XXVII Porta, on postigo da pólvora. Era a ultima da banda da ma-
rinha, contigua á antiga cadèa das gaios, junto á ermida de Nossa Se-

nhora do íinsfirio.

XXVíil Porta da Cruz. Está fronteira á igreja do Paraiso. Damião
de Góes na Descripção de Lisboa chama a esta a primeira porta da

cidade.

XXIX Pojtigo do Arccijispo. Ficava antes de cliegar ao convento

de S. Vicente de fora.

XXX Porta de S. Vicente. Ficava no sitio onde se vè hoje o passa-

diço para a cerca do convento.

XXXI Postigo de Nossa Senhora da Graça. Existia um pouco aíTas-

tado do convento Graciano, e se mandou demolir no anno de 1700.

XXXII Postigo do caracol da Giaça. Também se derrubou no mes-
mo anno, c existia no cimo da declividade do monte, que vem dar ás

Ollarias.

XXXIII Porta de Santo André. Esta era a ultima porta aberta na

cortina da rauialha. que hia fechar no Castello.

Xo anno de KioO, reinando o senhor rei D. João IV, se traçou no-

va fortificação a Lisboa, recommendando-se a execução da nova planta,

em que trabalharam os insignes engenheiros Mr. Legaite francez, João

Gilot lioilandez, e João Cosmauder jesuita, natural de Brusellas, á dili-

gencia, e actividade do marquez de Marialva D. António Luiz de Mene-
zes: (I) este a fez erigir com trinta e dous baluartes, e grande extensão

ll) nOmnem Tagi ripam, qua Ulyssiponeni alluit, perpetuo militari sepimenlo circuin-

iloilit, et inaritiina loca urbi vicica, inunimcnlis sibi invicem opitulantibus ila conplexus e^l, ut

luillllii <ine lio:-lium pernicie fieiipoásit in Icrram e\ceii-iio. Opus quoi|ue iinmeníi et laboris,

vi iiiDliminii aggressus esl, Joanno líego ei lianlo negotium. ut líibeni Ulyssiponensem pro-
|iij;:riaculi.- riiigeret, quorum iiichoala multa, et iiiulla absoluta non bluo slupore ccrnunlur.s
AUi.xu C«lloies(le Jaiitilict llorae íucccísivao. pag. VÓO.
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fie murallia?, riiic Josorovcmos mo lom. 2. part. 'i. tVeslc Mnppn, can-

;{. |. 3.

Começada, c cruscida a obra, pareceu ilomnsiailameiílc graiido o

recinto, (|iio se liavia loinado, o assim ficou suspnisa, o imperfeita, mas
sempre mostrando a magestade, e grandeza da idéa : o sem eml):ir.i,'o,

ijue depois se intentou reniinliar alguns defeitos da dita fortilicaçãn,

inandando-se para esse liin ciiamar a esta curte ao n .sso eiigenliein»

.Manoel Mexia, este adiando maiores dillicuidailes no remédio, não <]uiy.

alterar a furliricação executada.

Jofio Gildl acliando-se ení Lislioa no anno d(! \{]l'r2, querendo cin-

gir em menor circumferencia o excesso da dita Corlilicai.Tii), a[)reseiili)u

ao principe D. Ttieodosio, (pie governava as armas, uma nova planta.

i|ue conservamos, cujo desenho era conicçar o reducto pela lombada,
«pie liça um pouco fora do sitio de S. João de Deus, c pela quinta ãv
l''ilippe Jacome até Nossa Senhora da Ksirelia. onde se juntava com a

ladeira, que vem do Sacramento, e d"ahi atravessando a quinta de Fran-

cisco Soares, e seguindo aquelles oiteiros. jinssava pela cer"a do Novi-

ciado da (lompanhia, descia á rua de S. Josepli, dUtide subia ao oileiro

lios Capuchos, e rodeando a quinta do Itamires, caminhava por linha

recta ao pé do oiteiro, (pie está junlo a Nossa Senhora do .Monte, e

d'alii correndo direito ao mar, acabava um pouco mais para dentro dií

Santa Apollonia, assentando nesla traça ametadc dos baluartes, que
mostrava o jirimciro desenho.

F.sta |)lanta não se poz em oiieraçHo ; e siipposto que a primeira

incomiiletamcnte erecta, e já boje em muita parte destruída, c turbada,

pareceu então demasiadamente grande, o tempo foi mostrando que d

sou âmbito não era impróprio ao augmenlo da povoação. .Agora porem
«pie vemos, não sem lastima nossa, uma grande j)ai'te da cidade arrui-

nada, o os seus arrebaldes, e baldios occupados com casas, c barracas,

que tudo tem confundido, e se espera nova planta para a sua renova-

rão, é justo que lambem se intente o fortilical-a de novo, para ficar não

sò regular, quanto fòr possível, mas forte, e inexpugnável.

É bem verdade, que sendo o território, c a situação de Lisboa for-

te por nalure/.a, não necessita ser muito foriilicada por arle; nem tem

(I receio, como já ponderaram Luiz Mendes de Vasconcellos, e Severin»

de Faria, (I) dd poder ser acomeltida improvisamente : «porque consi-

derada pela marinha, d"ella á foz do rio Tejo ha três léguas; o voltando

sobre o seu leireno. quasi tudo é cosia brava, tendo muito poucos. >•

ruins surgidouros, e fáceis de defender; sendo o *pie lho liça mais per-

' o de Cascaes, que está cinco léguas (Festa cidade, e é praça bmn
}.ic?idiada. L se o inimigo desembarcar em Fenicbe, quando a nossa iie-

(ii I.iiii Mia.ln de Vasconccl. no Sitio de Lisboa, p. 2í0. Sever i!e I"ar. nos Diícuii.

Tor. Folit. diít. 1 |wp. IS. V.
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gliíoncia o Jéixe fazer, a pouco custo se poderá desbaralor pela aspe-

reza (io caminho, e pelo dilHculloso passo da cabeça de Moiilacliiíiiie.

Pela barra dentro qnasi que 6 impossível a invasão, por causa dos

cachopos, torres de S. Julião, e mais fortes, c fortalezas, que por alli

ha: e a sahida ainda é muito mais trabaliiosa; porque só coin especiaes

ventos, e marós se executa; e nenhum f^eneral será tão imprudiMite, (jue

se meta com uma armada dentro de um porto, onde a retirada lhe não

seja secura, e prnm[ila.

«Não tem Lisboa menos segurança por terra, porque pelo Alcmtejo

ê dilficil vir a ella exercito algum, se so (juizer impedir, porque saliiii-

(io das terras cidtivailas, se dá na charneca, a qual pelo mais breve ca-

minho tem onze léguas, onde só com o fogo que nelia se pegue, se pô-

de embaraçar, e destruir as tropas, e quando isto se não faça, e o exer-

cito chegar ao rio, não poderá vadeai -o tão facilmente.

"Vindo pela Beira o inimigo, ou lia de vir dar a Sacavém, onde o

seu rio é tão fundo como o de l.ishoa, ou ha dn vir por Vialonga, que

(! a estrada mais livre, que pode tei', mas defendendo nós a passagem do

Lumiar, e as mais daquelles montes, ijue correndo para Nossa Senhora

(la Luz, e Sacavém, fazem por benelicin da natin-eza um muro fortissi-

M10 a esta cidade, não poderá ser expugnaila sem muito trabalho, e pe-

rigo.» De sorte, que sendo Lisboa por si tão defensável, lhe bastará

qualquer fortificação para ficar seguríssima.

I IV—Multidão de seus Itahiladurcs

Não é muito facil formar calculo certo ao grande numero dos mo-
radores, que habitam, e compõe esta nobilíssima cidade; porque só a

multidão dos estrangeii'os proleslantes, (|iie francamente aqui assistem

para o commercio, e não se alistam no rol annuni dos párocos, diíficul-

ta muito esta diligencia : todavia por não defraudarmos tolalmcnie aos

desejosos de uma das princípaes noticias d'esle assumpto, referiremos

ao menos por curiosidade chronologicamente os exames, e averiguações,

(lue em vários tempos se íizeram sobi-e esta computação.

No anno de l;i28 Ileni-iíjue da .Mota. escrivão da camera delrei I).

.toão !lí tirando por ordem do mesmo senhor tuna relação exacta do po-

vo, que havia em Lisboa, e seus ârrebaldes, achou o seguinte. [})

Fogos na cidade, e ;irrabaldes liUOIi

No termo 4U034

(li RcriM-íí Oinli» na Ili-lur. in. í. dn-. .«ii.Li:.;:. lic l.i.-ljon, scni!» que (Jaspiir Barrei-

ros r.a Cunigriífia, p«g. !il af?ii!a nicicoí nuiiiu-.u.
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A snber

:

Viiivns 4U30o
(lleti^íos niorailorcs U7i(t

Hnirm dos Escolares de Alfama IU7:3í

Alcáçova com a cerca velha IUI^27

l»ovoaão dos muros a dentro, e Ribeira 8U0á.")

Arrtíbaídes, Cate(iiiofar;\s aló Alcântara liririi

Villa-Nova de Andrade UiOH
Santo Anião com hortas láOO
.Mouraria, e povoação de S. Lazaro Vlío
Piirta da Cruz. e línxobrcgas LOSO
Oiiinlas nos limites de Santa Justa, Marlyres, c Santo

Estevão " Uirii)

Somma 1SUO 18

No anuo de 1.')")l Clirisinvão Rodri^nes de Oliveira, guarda-roii[ia

do arcebispo I). Fernando de Vasconcellos no Tratado, ou Summarin,
que fez por ordem do mesmo arcebispo de alginnas cousas assim eccle-

siaslicas, como seculares, <pie havia na cidade de Lisboa, achou ter, alóiii

da corte d)

Visinhos Í8U000— Almas lOOUOOO— Escravos 9U9uO

No anuo de 1332 cm uma relação m. s. que vimos, feita com mui-
ta miudeza, das fírandezas de Lisboa, diz, (pie havia na cidade duzentos

e trinta e ci;ico olDcios, em que se occupam

nomcns :íOUOOO— Mulheres IlUliOO — Havia mais Órfãos 3U0U0
Meninos de escola 4U0()0— .Mulheres solteiras riUOOO.

No anno de 1361 Gaspar llarreiros, cone^ío da Sé de Évora, diz,

que no S(.'ii tempo era jul.ííada coinmummonte l.isboa por uma povoarão

de tiinla mil visinhos, sendo qiio t'l!e a conijnilava por dezasele mil.(á)

\o anno ih; IfiOO João Bolero Uenese, ahhade de S. .Miguel nas suas

noticiosas «llelações Universaes» (.'}) achou ter Lisboa vinte mil casas, o

povo infinito.

No anno de 1008 Luiz .Mendes de Vasconcellos diz, que no seu jni-

zo era inconiprehensivel o numero da gente, que então vivia em Lisboa,

pois só em um pequeno bairro d'ella, chamado a Lapa, havia cinco mil

casas. (4)

No anno de 1620 fr. Nicoláo de Oliveira, religioso trinilario, no li-

_(ll Rodr. lie Oliv. Summar. pag. 1 1.S. da ipinrt>«uo mndfriia. li) Uarreir. Oirosraf.

p 31. (31 Koleru Kcbiioni Inivi-rsali pari. i. Iib. i. pag. 1«. ííj Vaacoiicrl. Sillo lie

Lisboa pag. liii.
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vro, que conipoz das «Gramlezas de Lisl)oa.» lhe assina vinte e sete mil

visiiiliLis, c cento e onze mil pessoas. 1 1 >

No mesmo arino !J. iM-aiicisco de Herrera e Maldonado na vida, que

escreve» do venerável Bernardino de Obregon, diz, que por computo

certíssimo/ se achavam na povoação de Lisboa cento e quinze mil fo;,'os. i2)

No anno de 1(3:2:1 Gil (Jonçalves de Ávila no «Tliealro das Grande-

zas de Madrid, allirma que nunca se pode ajustar o numero dos habita-

dores de Lisl)oa; |)orem que os mais curiosos lhe numeravam quinhen-

tas mil pessoas, (o)

No annii de iúi'i Manoel Scverim de Faria, chantre de Évora, nos

«Discursos l'oliticos'1 (4) diz, que o nnme)'0 da gi/iite cm Lisboa era tão

grande, que se tinha no seu tempo pelo maior |)ovo da Europa.

Nõ anno de loi;2 o illustrissimo D. Itodrigo da Cunha, arcebispo

de Lisboa, na «Historia Ecclesiastica» desta cidade, lhe assinou cijjcoeií-

la mil visinlios. (."i)

No anno de lOí") Rodrigo Mendes da Silva na «Poblacion general

de Éspafui» iG) lhe allribiiio mais de cincoenla mil visinhos.

No armo de !Go^ o capitão Luiz .Marinho de Azevedo, especial in-

dagador das grandezas de Lisboa, escreve, que teria esta cidade no seu

tempo vinte a oito mil e duzentos visinhos; porem qne os mais curio-

sos reputavam comprehcnder oitocentas mil )>essoas. (7)

No anno de 16G0 Pedro Davily na «Descripção geral da Europa»

lhe assinou mais de cento e vinte mil habitadores. (8)

No anno de lOflíS Mons. de Ivigné no «Diccionariolheologico His-

tórico, não lhe assinou mais que o numero de vinte mil casas, trasla-

dando o que disse Damião de Góes. (!))

No anno de 1704 pelas relações dos párocos mandadas ao arcebis-

po D. João de Sousa, que nós vimos, numerava então Lisboa, excepto

os estrangeiros, noventa mil fogos.

No anno de 1707 1). João xMvarcs de Golmcnares. escrevendo as

«Delicias de Portugal,» deu a Lisboa o numero de trinta mil casas. (10)

No mesmo anno o padre António Maria Donucci no sermão das

exéquias do sereníssimo rei D. Pedro IL pregado em Roma, a pag. 10,

e 1 i diz, que em Lisboa se contava n"aquelle tempo mais de quinhentas

mil pessoas.

No anno de 1712 o padre António Carvalho da Costa na < Corogra-

fia Porlugueza,» conforme a somma exlrabida dos fogos, que elle assina

ás freguezias, resulta mais de vinte mil fogos. (11)

(1) Olivcir. Grandezas de Lisboa paj;. (2) Herrer. Viila do Ven. Obregon p. líl.

(3) Ávila Thealr. de Madrid, pag. a02.

(4) Sever. Iliscurs. 1. piiK. IS. V. (õ| Cunli. Oatalog. dos Ilisp. de Liíb. pari. 1. cap.

K. n. 1. (6) Silv. De.^cripcion de Fort. c. 2. (7) Marinli. de .\7.eve1l Antigiiiil. de l.i^ll.

pari. 1. liv. 1. c 29. (S) D.ivilv lom. 1. p. 185 (ft) Ivigné Diclion. Tbcol. verb, Li.-boa.

(10) Colmenar. Delir, de Fuít tom. 4 p. "i9.

(llj CarT. da Coíta Corngraf. Portug. tom. 3. tralad. 8.
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No anno de 17 IG o Pnpa Clemente XI cm Consislorio de 7 de de-

zeaibro, declarou pela alte3ta(.'rio, que lhe fui de Lisbnn, que só a parlo

OL«cidenlal d"ella coiilinlia quasi trezentos mil habitadores. (1)

No anno de 17:jl) a «Descripção de l.ishoa,» escrita cm fiancez, e

impressa em Amsterdão, lhe deu o numero de duzentas e cincoeula mil

almas, i-)

No anno de 1730 o padre 1"). Luiz Caetano de Lima, sem embargo
que lío tom. á. da «Geo^íralla Histórica» se exima prudentemente de

assinar numero certo de habitadores em Lisboa, com tudo das relações

que transcrevi!, lhe deu só na parte Occidental dezanove mil qualrocen-

lõs e vinte dous fopos. (li)

No anno de 1739 António de Oliveira Freire na «Oescripção Coro-
grafica de Portugal" llie at!i'ibiiio oitocentas mil pessoas. (4)

No anno de 17.'ii maiidando-se a Itonia uma allestaçHo dos habita-

dores que continha IJsboa para se passarem as Hiilkis ao set,':indo Pa-

triarca o eminentíssimo Cardeal .VIanoel. se lhe assinou mais de seiscen-

tos mil habilanles conforme o calculo moderno.
De todas estas compulações se deduz quanto se lem alterado com

05 tt-mpos o populoso da cidade, na ipial se nlo pode lixar numero ab-

solutamente certo de habiladores: c nmito menos depois que no trágico

terremoto, c incêndio geral de [iisboa pereceu tão grande multidão las-

timosamente. Uns dizem (.'}) ([ue foram (juinze mil os moi'los; outn)S(())

vmte quatro mil: outros (7) setenta mil. Perda foi esta, que não se po-

tlerá calcidar tão facilmente.

Verdade seja, que ainda que a maior parte dos moradores, que por

altíssimo destino esca|iaram do triste golpe d'aqu(;lle dia, desampararam

a cidade: os seus campos, e contornos para onde se refugiaram, se vi-

ram ampliados de sorte, que como se Lisboa tivera a ijualidade de hy-

dra, ou a natureza da Fe:iix, por cada bairro que se cxtinguio, cresce-

ram muitos; por cada casa, e rua que se abrazou, renasceram mul-

tiplicadas; casas, c ruas no campo do Curral; casas, e ruas no cam-

po de Santa Clara: casas, o ruas na Cotovia, cm Campolide, em Be-

lém, no sitio do Rato, e tudo cheio, e povoado com bastante numero
de gente.

De maneira, que Lisboa neste particular parece que não sentiu di-

minuição alguma, pois cada dia se acha inlinitamenle mais fornecida, e

augmentada em povo; e com a capacidade de poder povoar, e soccorrer

todos os annos da mesma sorte as suas conquistas em todas as quatro

partes do mundo; sem que todavia, como até agora experimentámos, se

dê a conhecer a falta dos que se ausentam, senão nos olhos dos que ficam.

(1) Kl C.úil. Tilul. S. Patr. Eccics. I.isb. lom. i. pag. 118. i2) Dcscriplion de la

Vitlo de Lisbonnp pus. K. ;!| Lini.i Gi-iigraf. Iliít. tom. 2, p. 657. íí) Oliveir. t^reiíc

Ilfic. f.oro?r. (Ic l'orl. pag. IflS. tíi; I'. Aiifon. Poreir. no ComiiiÉiil. de Tcnaemot. cl in-

ccad Oiisipon pap. H. i'.- Pcdosarhc >ova, < fip| lldir. do Tcneiiioto (lag. 20.

{') Joifph de U!ÍT. Trovão aaíua Cart. líclutor, dcslc succc5so \i. 11
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Noco plano regular da cicliãe

Ilocoiiliecid;i, c observada a dcslniirãn de Lisboa com ogrnndc tor-

reimilo, e incêndio do primeiro de Novembro de IT*]?!, íoi preciso in-

liínUir-sc a sua reiínvyfao. Havia dilíercnles nitulos para esta se execu-

íar. i^ameiro, re.^ililuindo-a promplissimamciíle ao seu anligo estado,

li'vaiitando as casas nas suas mesmas alturas, e dispondo as ruas como
rslavam; servindo os próprios destroç.ns, e ruinas para a erecção dos

cdilicios, e evitando d'esla sorte o iraballio. e despeza dos Jesi.-ntulbos.

l'orem neste projecto llie faltava a attenção ao melhoramento de uma
(.•idade, que se [)erlendÍ3 ciblicar de novo em occasião opportuna, coii-

servandollie outra vez as nias estreitas, ipie as faz de aborrecivel uso;

e as casas nas mesmas ailuras. causando o borror, que se tem concebi-

do aos terremotos.

O segundo modo era, levantar os edifícios nas suas antigas allin"is,

e mudar as ruas cstreil;is en ruas laigas. Assim ficaria melbor a ser-

ventia do publici), e se conservava na altura das s;isas abundantes com-

uiodos para os habitadores, e a cidade (içaria mais formosa doqued'an-
l'.'s ora, melhorando-se alguns ediiicios maiores arruinados. Porem nesta

iiléa SC cnronlra o defeito de se não acautelar contra o flagello dos ter-

remotos nas alturas dos edilicios.

O terceiro moiio era, diminuindo as alturas a dons pavimentos so-

Iirc o térreo, e mudando as ruas estreitas em largas; acanlelando-se por

oste modo contra semelhantes assaltos, diminuiuílo as altin"is dos edili-

cios, por se temerem nos mais altos as ruinas mais certas, como pelo

contrario nas ruas mais largas maior facilidade para se escapar dos des-

troços, que nas estreitas servem de grande impedimento ao retiro. Mas

tem contra si este arbítrio os clamores dos donos dos edifícios extinclos,

e outros diminutos de rendimento pela dimifuiição d.is inquilinos, entro

cujos clamores seriam muito distinctos os dos morgados, ecciesiasticos,

« irmandades, como lambem tinha contra si a accomodação dos desen-

tiilhos, e Miais que tudo a gravíssima despeza cora que se havia de subs-

tituir a diminuição dos edilicios e.xtiuclos.

O quarto modo era. arrazando toda a cid.ide baixa, levantando-a

com os entulhos, suavisando assim as subidas para as partes altas, e

fazendo descenso para o mar com mellior, e suave correnteza das aguas,

formando novas ruas com liberdade competente assim na largura, como
na altura dos edilicios. .Mas esta idéa, posto que vencia ao terceiro modo
em evitar o embaraço dos desentulhos, e em dar melhor serventia á ci-

dade, sempre ficava com o grave pezo de dar a cada um a justa com-
j)ensação do que lhe pertencia.

O quinto modo podia ser desprezar Lisboa arruinada, e formar ou-

tra do novo desde Alcântara até 1'edrouços, com permissão porem de

que os donos das casas de Lisboa arruinada as podcsscm levanl;;r como
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(iuizessem. Facilitava-se eslo modo mais que loJus, porque iiâo linli.i

que vencer d iniquidades do desi'uliiliios, e suas acoun clarões : ulli'ivcia

campo dócil, e livro das eminências de Lisl)oa anli^a, sem necessidade

de averiííuar o eslado das casas, que se deviam conservar, ou derribai',

nem ouvir clamores dos donos das que inleiramente se des[)rczasseni.

Com esle arbilrio se edificaria com mais gosto, pelas melhoras, e avan-

<:os, que geralmente se reconhecem no terreno, e praias do sitio de Be-

lém, e suas visinhanras, livrando aos habitadores do horror que conce-

beram na deslriiiçrio da cidade arruinada: e com incomparável brevida-

il.ide, e boa organisação de ruas, e de ediíicios. se Ibrmaria uma Lisboa

nova, sem (|ue os dominantes dos edifícios do Lisboa deslniida tivessem

de que se queixar, pois se lhe não fazia violência alguma, nem se lhes

impedia a reedilicação dos seus edifícios para se valorem d"elles ;i sua

vontade.

Kstas eram as idéas que pareciam allendivcis; porem com mais ma-
dura |)onderação determinou sua mageslaile i)or decreto do 3 de Dc/.em-

l)ro de {7."i.'i, que da cidade arruinada lossem promplamcnle seus edi-

íicios demolidos, e se alinhassem as ruas com rectidão, o largura com-
petente á commodidade dos seus liabitanies: e que nos outros bairros,

cujos edifícios (içaram no estado de adiiiillir concerto, se melhorassem
.IS ruas quanto fosse possível; o para que em semeliianle obra tão ne-

cessária ao bem commum não houvesse prcjuixo nos particulares, esta-

beleceu varias providencias por dons decretos, um de lá de maio de
I7ii8, c outro de 15 do junho de 173D.

E porque nas ruas roctamenlo alinhadas podessem os pro[)rielarioâ

dos terrenos edificar as suas propriedades com a certeza ila qualidadi;

dos iiabitantes, e dos artilices, estabetocou |)or decreto de l.'i de Xo-
vembro de 17G0 a distribuição das ruas sOjjuintes, que jazem entre as

praças do Commercio, e a do Itocio.

líua nova ifel-rei. Nella se devem arruar os mercadores da classe

da cape'.la, applicando-so as logens, (jue dVjllos sobejarem para as ven-

das dos outros mercadores de louça da índia, de chã, e das mais fa-

zendas do seu Iradco.

Uua Augusta. Nesta rua so devem alojar os mercadores de lã, e

seda, applicando-se-lhes onde não chegarem as logens as mais que ne-

cessárias forem na rua de Santa Justa.

líua Áurea. Nellaseaccommodarâo os ourives do ouro, alojando se

nas accommodações que dciles sobejarem os relojoeiros, e volai;leiros.

Hua bella da Rainha. N'ella se ac:oinmodarão os ourives de prata,

e nas logens que sobejarem, se alojarão os livreiros que antes viviam

na sua visinhança.

Rua nova da Princeza. N"elia se accommodarão os mercadores de

fancaria ; deslinando-se os sobejos d'ella, se os liouver, ás logens de

quiucallieria.



I)A CIDADE DE LISROA 07

lUia dos Dulirailoros. Esla rua que será immediata ;i rua bella da
Iliiiiilia. cortando ao nascenle d'ella, se distribuirá para os douradores.

l);Uc(ollias, ialociros de lima, ficando livres as logens, que n'ella sobeja-

rem, para lendas, tavernas, e outros misteres.

itua dos Corrieiros. Esta rua, que li';ará entre a rua bella da Raitdia,

e a rua Augusta, terão nella arruamento os ollicios de corrieiro, sellei-

ro, c torneiro.

Hua dos Sapateiros. Nesta rua, que mediará entre a rua Augusta,

e rua Áurea, se devem arruar a um lado delia os sapateiros, e o outro

lado se deixará livre para outros misteres do povo.

lUia de S. Julião. Assim se denominará a primeira das seis traves-

sas, que cortam as sobreditas ruas, principiando da banda do nascente,

e nella se devem accommodar os algibebes.

Ilua da Conceição. Assim se denominará a segunda das referidas

seis travessas, e nella se a;commodHrão os mercadores de logons de retro/,.

Rua de S. Nicolau. Assim se denommará a terceira das ditas tra-

vessas, e nella se accommodarão as logens de quincalheria, que couberem.

Rua da Victoria. Assim se denominará a quarta das referidas tra-

vessas, e nella se accommodarão as logens, (]ue restarem dos referidos

mercadores de quincallieria.

Rua da Assumpção. Assim se denominará a quinta das sobreditas

travessas, e nella se arruarão os cerigueiros assim de cliapeos, como de

aguliia.

Rua de Santa Justa. Assim se denominará a sexta e ultima das re-

ferid-is travessas, e nella se alojarão os inercadores de lã, c seda, que

não tiverem bastante acconimodação na rua Augusta.

Determinada com esta formalidade a distribuição das principaes

ruas. se principiou a renovação da cidade pelo edificio pulilico de um
magestoso arsenal, e a bolsa do negocio com a accommodação dos Iri-

Ininaes; largando sua mageslade o seu palácio antigo do terreiro do |)a-

ro, assim como os seniiores reis seu? antecessores baviym largado os em
que habitavam, que se acham hoje servindo de outros usos.

E para palácio da sua residência escolheu a elevação do terreno

superior ao Tejo, e á cidade de Lisboa, que jaz enli^e o largo de S.

João dos Bem casados, e o caminho que vai do Senhor Jesus da Ro.i

Morte para o Rato; com as demarcações que se assinam no decreto que

í)ara este efleito passou a 2 de Julho de 1739. Ficando este sitio sendo

cabeça, e parte principal da corte, e cidade de Lisboa, que por este

novo plano Ocará mais extensa, regular e decorosa.

I VI — Catalogo dos seus Prelados

Querer enlaçar uma serie direita dos prelados superiores, que go-

vernaram a santa igreja (!_! Lisboa desde os primitivos tempos da ch!'is-

VoL. Ill 3
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landade aqui eslnbclecidj, é matéria sumniainonte escura, diíTicil, e erti'

bnraçada ; e assim (.-vitaiido o melterino-nos era tão espessas trevas, ro-

iluziínos estas ineiiiurias cnin a possível clareza, e brevidade a Ires clas-

ses: Bispos, Arcebispos, Talriarclias.

DISPÔS

Pretende o iilnslrissimn D. Hodri<,'o da Cunha deduzir a origem

da .cadeira pontifícia na santa igreja lisbonense desde a promulgação do

Evangelho, e quer ipie S. Mansos, discipiilo do Si.Milior, enviado pelos

Apóstolos a Hespanlia, fosse o seu primeiro bispo regionaiio; (1) e sem
rnihargo- que de algum modo milita pela parle de U. Ilodrigo o Breviá-

rio eborense, reconiiecido pelo insigne André de Besende, e a tradição

iinmemorial d'aquella Diocese, não obstante a assevcraçãi) ontraria de

Papebroíjuio, e seus eruditos continuadores Antuorpienses, que negani

absolutamente a vida de S. Mansos a Uespacha, (á) com tudo são tão

débeis os fundamentos, em (jue se estriba I). Bodrigo, que nos deixa

ninda muito pouco seguros, e satisíeitos na base ponlilicia da nossa

igreja.
' A mesma debilidade padecem as n>fimorias episcopaes do Anonymo

discípulo de Santiago maior: de Filippe Filoleo, que dizem ser manda-

do por S. Clemente papa no anno de 02 : de S. Pedro I pelos annos

de ItiO: de Pedro II no anno de 2i:{; de Jorge no anno de 2G0: de

Pe^li'o 111 pelos annos de 207, em cujo tempo succedeii o glorioso mar-

lyiio dos três Santos irmãos Veríssimo, Máxima, c Júlia : de S. Cens.

ou Genesio, que floreceu no tempo de Diocleciano: de Januário pelos

aimos de 300: de Polamio (3) pelos aones de 3;i(í ; de António no an-

no de 373: di Neobridio pelos annos de 430: ile Júlio no anno de 4G1;

de Azulano e:n qnasi o mesmo tempo: de João |)elos annos do 500: deEo-

lo pelos annos de 530; de Nestoriano pelos annos de 378 ; porque todos, ou

quasi todos eítes prelados, que o sobredito D. Bodrigo, e outros escritores

onstituemnesla cathcdral, são duvidosos: pelo que separando nós o ver-

dadeiro do incerto começamos a serie dos bispos de Lisboa por

I Paulo

—

Desde antes do anno 589

É este o primeiro pastor ecclesiastico, que çncontraraos com teste-

(1 Cunha nislur. KccIcí. tios Bisp, (lel,i«b. part. i. cap. 9. Reíerule na Histor. de Évo-
ra cap. 9. (i) 1'apebr'ich. loiíi. o. Acta Sanclor. a 21 ile Maio pas. Hj., e 5 lic Agosto
png. 11. (3) Piídilba Dislor. F.ccles. c. 51. cenl. i. seguimlo a Moralcs liv. 1u. c. 37.

dii, que Potamio fora o primeiro (íispo de Li.^boa; porém l.uiz Maiinho liv. 3. c. 3i das .\nli-

guidadep, defendi' forlenieiite. que potamio não fora Prelado ilesla Igreja. Sem cinhargo que
de Potamio, cmiio bispo de I.i>boi, se faz menção no famoso l.ibello, que os Preshvleros
Maroellino, e Taiistino, l.uciíerianos, escreveram aoj imperadores Valenliniano, Theoilnsio, e

Arcádio, que vem no tom. 5. Bibliotli. Patr. paj. milii ti.'ií. Porém os Padres Anluerpien-
.<;es afGrmam ^'tr c-te l.ihelle rnendacissimo; o me mo dizem Tílcmont tom. 7., e outros apud
Vlorez loni. 10 da Us|a.M sagrada, clora. 13. jiag. 147.
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miuiiio aiitlienlico reifonJo a diocese lisbonense. Verdade arja, qne não
podemos duvidar da anterior existência de outros prelados d"ella, não
sõ por vermos a honra da sua cadeira episcopal estabelecida ja no tem-
po do Concilio de Eliberi, celebrado no principio do quarto século; mas
porque o martyrio, com que muitos varões santos illuslraram esta cida-

de em tempo do genlilismo, é prova de estar nos Fieis radicada a reli-

gião Evangélica, animada, e persuadida pelo exemplo dos seus prela-

dos: (1) porém as turbulentas, e vivas perseguições dos primeiros sé-

culos, e accidentes particulares, privaram a posteridade da sua noticia.

Consta pois a existência de Paulo pela subscripcão, que dclle ve-

mos no concilio III de Toledo, celebrado no anno de 589 á instancia

d'elrei Hecaredo contra a perfídia .\rriana, onde no lugar decimo oitavo

das lirmas dos prelados, que alli concorreram, se lè : Patilus Olissipo-

iiensis F.cclesix Episcopus stihscripsi, (á) inferindo-se d'aqui ser elle um
dos sufíraganeos antigos n'aquclle tempo de Merida, pois que precedia

a quarenta e quatro bispos daquella santa asserablea.

II Goma, ou Gomarelo

—

DexJe o anno 610

Com certeza se não pôde dizer se este bispo foi immediato succes-

sor de l'aulo, como quer D. Rodrigo da Cunha, (3) e bem duvida Luiz

Marinho de Azevedo, (4) A. memoria que temos delle é achar-senacon-

íírniação do decreto delrei Gundemaro em favor da igreja de Toledo,

fonforme o Synodo, que alli fez celebrar no anno de 610, onde firmou

MO lugar duodécimo. Ainda persevera a memoria deste prelado até o

anno de 614, no qual celebrando-se o concilio de Tarragona, se vé alli

assinado Frucluoso como procurador do nosso bispo, como advertiu

Loaysa, e Padilha. (5)

III Viriaco, Ubarico, ou Dialico

—

Desde o anno de 633

Com toda esta variedade se lé o nome deste nosso prelado nos

códigos dos concílios de Toledo, a qne assistiu. No IV Toledano, cele-

brado pelos annos de Christo 633, assinou no lugar quadragésimo quin-

to dos bispos concurrenles, nesta forma: Viriacus Olisiponensis Ecclesiw

Episcopus subscripsi. No concilio V celebrado no anno de 636, subscre-

(1) Este Concilio foi celebrado ou no ann. de 300, ou 301, como parece a Tillemont tom.
K. lit. (lo S. Eulália: e supposlo que D. Ftrnando de Mendonta na edição, e commentarios
que lhe fez, não expressa mais que dezanove liispos, que se congrcgarain, sem nomear ode
Lislioa; com tudo como consta de outros Códices, que foram quarenta e Ires bispos, e entre
os mencionados por Jllcmloça vem expresso o de Ossoooba, sendo cidade do Algarve mais re-

tirada, e menos illustre que Lisboa, ba fundamento para dizermos, que falta a subscripçao
lio nosso Prelado: quanto mais, que na Carla CS. de Cyprisno, segundo aCGrma o P. M.
Flores na Espana sagrada tom. i. pag 82. se faz memoria do Bispado Lisbonense

(2) Conforme o tom. 13. pag. 129. dos Concílios da Colleccãn Hegia Parisiense, imprensa
no anno delliii. Veja-se a Monarq. Lusitan. liv. G. c. li! O P. Flores no tom. 6. pag.
1i7. o colloca no lugar decimo sétimo. (3) Cunha part. 1. cap. 22. da Hist. Eccles. da
Lisboa. (1) Mar. de Azev. liv. 4. lap. 6. (5) Padilha Hister. Eccles. pari. 2. ceni
1. cap 5.
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veii no liignr decimo terceiro, o se vê assiiiMilo Ulmricus. Xo concilio Ví

(|ne se congregou no anno de (538, vemos no liigiir trigésimo qii;irt(>

ao mesmo prelado com o nome Dialko. {{) Kntre eslo l)ispo, e Gom;i-

•olo adverte Luiz Mnriniio, que hem podia ter havido outros l)ispos,

pois se passaram vinte annos dfi interpoia^vw: m.ií não lia memoria al-

guma diMIes (jue seja veridica. Ambroòií) de Morales, a quem segue Cr.

ííornardo de lirito, o Marinho de Azevedo, fazem dons differenlcs bis-

pas de um só, ponjue separam Viriaco de Ubarico. (2)

IV Neufridio, ou Neufredo. —/>«(/«• o anno GiG

O nome deste prelado se verifica pelo concilio VII do Toledo, ce-

itlirado no anno de «iO, onde achamos subscrevendo em seu lugar ao

alibade Crispino como procurador do nosso bispo, c assinou no lugar

trigessimo. (3) Devia ÍSeufridio siicceder immediatamenlo a Viarico pelo

pouco tempo intermédio, que se passou entre um, o oulro concilio. l\is-

sados poucos annos, isto 6, no de G53, aconteceu o glorioso martyrio

de Santa Iria natural de Thomar.

V Cesário, ou César

—

Desde o anno GoG

Antes de Cesário conjectura D. Itodrigo da Cunha, (1) que houvera

nutro bispo chamado Vicente, c que assistira por seu j)rocurador Sor-

vando ao concilio VHI Toledano, porém o fundamento de D. Rodrigo A

Irivolo. O mais certo é, qne a Neuíredo succedeu Cesário, e o encon-

tramos assinado no lugar undécimo do concilio X nacional, celebrado

cm Toledo em tempo de Rece:ivintho, rei Godo, pelos annos de Chris-

lo C.jG no dia primeiro de Dezembro, (u)

VI Theodorico—Desde o anno 6GG

Acha-se o nome, e dignidade de Theodorico expresso no concilio

de Merida, que se celebrou pelos annos de G66, e neíle subscreveu em
quinto lugar, nesta forma: Theodoricus in Chrisli nomine Hanclw Olissi-

jionensis Ecclesice Episcopus subscripsi. (6)

Vil \T3i—Desde o anno 683

Não se pode alírmar certamente se este prelado foi immediatosuc-

cessor de Tiíeodorico. Sabe-so que foi assistir ao concilio nacional, o

Xi:. de Toledo, congregado pelo rei Ervigio a 4 de Novembro de G83,

fi nclio subscreveu em ultimo lugar. (7)

(h Tom. i. Concilior. p.if;. V)2i. Cunha nos Bisf». rfc I,isl>. pr.it. 1. c. 53. Monarr[, [,u*-

liv. G. c. 2i. (2) Jioral. liv. 1-2. c. "o. llrit. na Moiurq. I.«. i;. 21. Marinh. liv. -i. c. li-

lS( CoasU do loin li. Concilior. pa);. 6G7. ri'jres tom. Cila Esp. .sajjr. p. 18i. púcii»

no lugar segunilo a Crifpino, que assislio como Vigaria de Neiífredo. (i) Cunha nus Itispoí

de l.i-boa part. I.iap. i6. (5) T>m. l.'i. Concilior. p. 413. ((i) Toni. Ia. Concilior.

p. Í7Í. (7) Tom. 17. Concil. p. 41. e 50.



VIII Landerico

—

Desde o anno G88

Provável é que succedesse este bispo immediaiamente a Ara pelo

pouco leiíipo (pie se passou enlre um, e outro. Encontra-se o seu iiu-

tiie nas aclas do concilio ioledaiio XV, e no lugar quiriquagesimo sex-

to. No concilio XVI, também Toledano. lirmou no lugar quinquagesimo

quarto. É de parecer Luiz Majinho, que a Landerico succedera oulro

prelado clinniado Ilurderico ; (1) mas desejáramos, que allegasse docu.-

mento, que reforçasse o seu voto.

Com a entrada dos mouros, que foi pelos annos 714, era cujo tem-

po governava ainda a nossa igreja o bispo Landerico, segundo parece

a D. Hodrigo da Cunlia, cessaram as memorias dos seus prelados, e sua

diocese, a qual sem duvida naquelles lastimosos tempos padeceu gran-

áe interrupção na sua liberdade, posto que níío se extinguiu o Chrisíia-

nismo
;
pois consta que se conservou na igreja dos Santos Veríssimo,

Máxima, e Júlia, no monte de S. Gens, e na igreja de S. Félix em
Clielas. {"2) Restaurada linalmenle esta cidade do puder dos Árabes, se

foi continuando em paz a serie pontifícia de seus [)relados, sendo del-

les o primeiro, que se seguiu a occupar a cadeira Ei)iscopal.

IX D. Gilberto

—

Desde o anno de 1147

Tanto que o inclyto rei D. AÍTonso I recuperou Lisboa, constituiu

em primeiro pielado da sua igreja a D. Gilberto, ecclesiastico benemé-
rito, e inglez de nação, (jue linba vindo na armada estrangeira, e coo-
perou para a conquista da cidade. Foi logo D. Gilberto sagrado peio

arcebispo de Braga D. João Peculiar, em cujas mãos fez juramento de
obediência, ficando desde então a igreja de Lisboa suffraganea a Braga,

tendo sido antecedentemente sujeita a Merida. (3)

Estabeleceu o novo bispo no anno de 11.50 o cabido da Sé com
o numero de dignidades, c prebendas necessárias : e na mesma catlie-

dral ordenou, t]ue se rezasse, e celebrasse pelo breviaiio. e missal da
Anglicana igreja de Salisbury, cidade da jirovincia de Vikonia, a que
os inglezes chamam Willshire, e consequentemente introduziu esta Li-

turgia em toda a sua diocese, cujo rito se observou até o anno de 1530,
era que o arcebispo infante D. Aflbnso o fez abolir com a introducção

do romano. (4)

No anno seguinte de 1151 achamos memorias do grande espirito

deste prelado, pois com zelo apostólico fez persuadir a muitos de seus
nacionaes viessem continuar em Ilespanha a expugnação dos infiéis. (5)
E depois de ordenar as três parocliias de S. Vicente, dos Martyres, e

,
(t) Mar. lie Azcv. Tiv. i. cap. IO. (5) Cunha nos Bispos d« Lisboa part. 1. cap. 32.
(3) Garibay loin. 4 1 .34. e. IS. Bi-aiid. Monarq. Lusit. Iít. 19. cap. 30. (í) Ciinlia

nos Bispos de I.isb. pari. 2. c. 1. Hereir. na Chronic. do Carmo lora. 2. par;. 1. n 111.-, e
na Difsertaç. Apolojet. n. 103. (íil «Gilbcrlus Episcopus Olisiponis pracdican^ iii A).cllani
plnrimos soiícilavil in Hispaniam pioficisci Ispaliui obscssuroi, el expugi:alui»s. Cujrlii da
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(le Santa Justa, clioio fio nitírccimontos, e dias, completou o ulliino pra-

zo 1,1a vida ao^s 27 ilc aliril di; ilfíi). Toi sopiiltaiii) na sua Sé na capella

mór da parle direita em luinulo alto, (pie passados lem[)os se dtítuoli()

polo eaibaraço, que fazia aos officios divinos.

X D. Álvaro

—

Desde o anuo de. tIGG

Como o bispo D. Gilberto ainda oní su;i vida linlia nnmeailo pw
coadjutor, e seu futuro successor a I). Álvaro, (jiie então era mestre-es-

cúla da Sé. tanto que D. Gilberto faleceu, começou elle a exercer lGj,f(>

a sua dignidade : posto que llia onil)araçaram os conetjos com nlí;iins

vãos pretextos, que o Papa Alexandre III decidiu no anno tle 11G8 ;i

favor de D. Álvaro.

Uma das grandes provas, que confirmam a virtude deste prelado,

é entrar ellc lícste anno a continuar o s€U governo tão esquecido das

opposigijos passadas, <)ue a sua primeira acção foi convidar com gene-

rosidade, e clemência aos mesmos cónegos seus emiilos, ilando-lhes fa-

culdade para disporem das rendas das suas prebendas, (devia ter Bre-

ve para isso) que sa vencessem em um anno depois do seus óbitos. (^1)

Constituiu quatro paroquias, a saber: S. Jorge, Santa (;rnz, S.

Bartholomeu, e S. Martinho, .\conteceu no seu temjjo a trasladarão do

estimável lliesouro do corpo glorioso de S. Vicente Marlyr, o qual do

1'romontorio do \lgarve, onde, liavia annos, estivera occulto, o mandotv

transferir elrei U. AÍTonso Henriques para Lisboa, collncando-so na ca-

tlicdral com grande solemnidade em I.') de setembro de 117;). Desdo

t.Mitão concedeu o mesmo rei a esta cidade o poder tomar por brazão

de armas a insígnia de uma náu com a imagem do Santo, o dois corvos^

na popa, e proa para i)erpetuo testemunho, de que assim fora o corjio

do Santo milagrosamente conduzido a Lisboa. (2) Faleceu íii)almeiito

este prelado a 11 de setembro de 1 I8.j, c foi sepultado na Sé em a ca-

pella de Santiago chamada vulgarmente da Pomliinha. Advertimos, que

ir. António de Yepes no tom. 3. da Chronica geral de S. Bento. pag.

IG. ool. 1., laz menção por este tempo de um bispo lisbonense chama-

do António, c julgamos será equivocação nascida da letra inicial de

Álvaro.

XI D. Soeiro I— Desde o anno de 1183

Logo que o bispo D. Álvaro faleceu, foi sublimado á dignidaile pre-

lalicia D. Soeiro, o qual havia sido eleito ainda em vida de seu anleces-

Uistoria iotilulada « Rcpum Angtícorum,ii escrita por Sline3o Dunclmeniie, e continoada por

Joio Prior de Hagusliilde. (t| Cunha no Catíil. Hoi Risposde Lisboa p.irl. 2. c. 7.

(i| llrand. n;i Monarq. Luiit. liv. II. ia|i. 2i. Cunha no Cat.'\l. dos Bisp.de Lisb, part

2. cap. 8. Flores na Uesp. saíjrad. lom. 8. pag. 188. Donde Mou>inbo de Quevedo no AUonso

Africano cant. 3. esl Sl.canlou
«Por armas suas uma Wáo pregoa,

Qutdous corvos discorrem popa a proa.»
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sor. Era olle pessoa de grandes merecimentos, e por isso miiilo esli-

lii.ido (lelrei D. Sanclio I, que a seu respeito coneedeu haslaiiles privi-

vile^'ios a esta cidade, e á sua catliedral. Nella estnlieleceii \). Soeiro as

Oiiarteiiarias, para (jiie fossem em maior iiiinieio ns ministros da igre-

ja. I)ii anuo II 19 por diante lieoo este l)is|)ado iishoncnse sulTiaganen

n Ci»mposlelia por composição, que fez o Papa liinocencio III com os

arcebispos de Hraga, c Sanliai;o. ([) Terminou I). Soeiro seus dias em
i28 de setembro de Iá09, conforme I). Hodrigo, ou no de lálO, segun-

do o chronisla Brandcão. (2)

XII D. Soeiro Viegas U—Des<!e o anuo de 1210

Foi este prelado não só iilustro no sangue, mas insigne no esplen-

dor da prudência, por cujas prendas era muito do agrado delit'i I).

Sancho I, e de seu lilho I). Atíonso II, o qual tanto que subio ao Ihro-

no, e começou a contender com suas irmãs sobre as terras, que iiios

havia deixado elrei seu pai. de cujo litigio se queixaram ellas ao Papa

Innocencio III, elrei para informar ao pontífice da sua causa, enviou a

Homa o bispo D. Soeiro, o ipial cum a lara capacidade, de que era i'-

tado, soube compor a negociação admiravelmente.

Nesta jornada teve a fortima (hi tratar cum familiaridade a S. Bo:»'

ventiuM, a quem informou de nmitas acções prodigiosas do nosso glu

riosissimo patrício Santo António, que serviram,muito para lhe compor
a vida, como o Santo doutor confessa no seu prologo. \ mesina ami^cj-

de contrahiu com os bemaventurados patriarcas S. Domingos, c S Fr;ui

cisco, de que resultou a vinda, e entrada de tão exemplares religiões

nesta cidade.

As letras, e as virtudes, que guardavam exrollenle harmonia em í).

Soeiro, lhe não embotaram o valeroso espirito das armas contra os iin-

migos da fé na grande empreza de .\lcacer do Sal, praça de robuslas

forças naquelle tempo: devendo-se â actividade deste prelado o conipiis-

lar-se aos mouros em 21 de outubro de 1219. (3)

Com o novo reinado delrei D. Sancho II se perverteu a fortuna de

D. Soeiro: porque pela ambição dos validos delrei, foi elle experimen-

tando algumas violências, que os ministros seculares faziam aos eccle-

siasticos, vendo-se obrigado, por conservar a liberdade da sua igreja.

retirar-se, e perigrinar por terras estranhas, até que restituído ;i pátria

com grandes honras do Papa Gregório IX. faleceu a 9 de Janeiro de

1232. (4) Foi sepultado na Sé, e na capella, que chamam de Santo

(I) Cunha na Uistor. de Braga pait. 2. cap. 18 n. 8. e no Catalog. ilos Risp. lie I.ísb.

part. 1. tap. 7. n. 5 [21 Cunha Ciilalog. dos Bispos de Lisboa cap. 19. n. 1(1. Monanj.
i.irsil. Ilv. 12. cap. 10. (D) Secuimo,* agora cta opoca, persuadidos do que allirma D. Bo-
(Irigo da Cunha nos Bispos de Lisboa part. 2, cap. 25., explicamlo os \Drsos de Go.suino,
1'tcla roctaneo de [). Soeiro, (i) Urand. na Wonarq. Lusil. liv. IS. cap. 10 Cunha rns
Bis[i. de Lis!), pari. 2. i. 32. CarJos. no Aginl. Lusit. a 29 de Janeir. Ann. Histor. tum. 3.
a 10 de Setemb.
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Amaro. Se esle prelado renunciou o bispado, e lonioii o habito Domi-
nicano, é ponto que não se pude averiguar com facilidade, e assim o
tieixamos indeciso, i!)

XIH D. Payo— fir5(/c o anno de 1232

Deste prelado não ha mais noticia, qtie ser eleito em bispo de Lis-

boa depois da morte de D. Soeiro, e ler sido cónego de Viseu, c D.
prior de Guimarães. Faleceu a 1!) de abril de B:}3. O nosso chronista
fr. António Brandão, liv. 15. cap. 8. di;:. (pie entre os bispos D. Soei-
ro, e D. Ayres Vasques não encontrara memorias de outro prelado nas
Escrituras, que lhe vieram á mão.

XIV D. João l— Desde o anno de 1240

Também ha poucas memorias d'estc bispo. Consta somente, que
depois da sua exaltação se ausentara para Ron',a, por se livrar dos dis-

túrbios daqnellcs tempos, e que lá morrera no anno de 1241, cm cujo
anno a 20 de Outubro já o cabido governava em sede vacanle, como
consta da licença, que passou para se fundar n'esta cidade o convento
de S. Domingos. (2) Equivocou-se D. Hodrigo da Cunha, parecendo-lhe
que este j)ispo fora D. João Soares Alão, senhor da henlade do hositi-

lal de S. Uliopio, existente na frcgnezia de S. Barlholomeu; (3) por-
que o tal I). João Soares Alão foi bispo de Silves no Algarve desde o
anno de 12í)7. (4)

XV D. Ayres Vaz, ou Vasques.— Desde o anno de 1244

Nasceu D. Ayres Vasques em Galiza na terra chamada de Lima, do
pais nobilissimos. e da illuslre familia dos Soares de Albergaria. l,^iiora-

sc o anno, em que foi exaltado á cadeira episcopal; sabe-se qiic a pri-

meira acção sua fora fundar em Santarém a collogiada de SanlaMaiia de
Marvilla em 2.j de Novembro de 1244. No a:ino seguinte se achou lío

Concilio, que Innocencio IV fez celebrar em Leão de França, e alli na

presença do mesmo pontilice, c de todos os venerandos padres alli con-

gregados, fez uma elegante oração por parte delrei I). Sancho II, (íi) a

quem .<ens emulos queriam privar do reino para enlhronisarem a seu
irmão D. AlTonso.

No anno de 1248 já restituído ao reino fez constituições para o
bom regimen da igreja, e poz novos limites ás paroquias da sua dioce-

(1) Vide Cur.hano Calai, dos Bisp. de Li^b. pari. 2.c. 2. per in. ('2) Sonsa Chron,
oe S. Doniiiig. pari. i. p. 165. (J) Cunha llut. Erales. ilc l.i^boa pari. 2. c. il. n. S.

(i) Coii.iia da.'i. pari. da Moniirq. I.iis I. 17. c. 4í. o c. til., e dij raUilogo r)o? bispos
do Alíjarie, que vem bu fira das suas Cniisliluicóes. ii. Ki. lii) lleferc esta oiaçáo por
extenso cm porluguci o arcebl^po I). noiíriRii da'Ctn'ia na Historia dos bispos de Lisboa, pari.
á. c. 13. do n. .1. por diante, a qual traduzida com elegância na lingua latina vimos em um
m. s. do insigne 1>. iManotl Caetano de Sousa, que tivciuoí na nossa mão, e tratava dos bispos
de Lisboa.
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se. Nas guerras, e conquistas do Algarve acompanhou sempre .lelrei H.

AíTonso I[. Safírou a igreja de Alcobaça em 2!) de Setemhro de 1:25:2.

(1) Assistiu nas cortes, que no anno de l:2õi se celel)raram em Leiria.

Expirou finalmente no convento de S. Vicente de Kóra, d"on(le di/.oin

linlia sido religioso, a O de Oututjro de 1258, lendo governaio esta dio-

cese quinze annos, e foi sepultado na igreja do mesmo convento.

XVI D. Matheus — í>Mí/e o anno de 1259

Muito memorável se fez o bispo D. Matheus entre os prelados lis-

líflnenses. Fora elle rnesl'© escola de Lisboa, grandemente estimado dcl-

rei D. AlTonso IH, e não menos dos pontifices Alexandre IV, e Urbano
IV, a quem sérvio em muitas negociações passando a Uoma depois de

eleito, e d'onde veio sagrado. Tanto que chegou i pátria cuidou muito

no governo da sua igreja, e reforma dos costumes, celebrando três v(!-

zcs Synodo, e publicando no ultimo, que foi no anno de 1271. consli-

hiições novas, com que atalhou alguns abusos introduzidos D'esta dio-

cese.

Foi o primeiro que no anno de 12()4 fez celebrar em Lisboa com
grande pompa a festa do Corpo de Deus, que Urbano IV instituirá. (2)

Krigio de nov» a |iaro<iuia de S. João líautista, e S. Matlieus no Lumiar,

termo de Lisboa. I'assou segunda vez a Homa no anno de 1272 a ne-

gócios delrei D. Âfíonso IH. não se esquecendo entre elles do que perten-

cia ao bom governo, e augmento da sua igreja. Hestituido porem a ella

pelos annos 1280, continuou em lazer acções dignas de um bom pastor;

até que cheio de merecimentos, acabou seus dias a lí( de Setembro do

1282. Foi sepultado na capella de S. Nicolau da sua cathedral.

XVII D. Estevão Annes de Vasconcellos— Deírfe o anno de 1284

Era D. Estevão filho de D. João Pires de Vasconcellos, descenden-

te do grande Marfim Moniz, que fez famoso o seu nome, e valor na to-

mada do castello de Lisboa. Obteve a dignidade episcopal em compe-
tência de D. Domingos Jardo, que lhe succedeu; e supposto que gover-

nou quasi cinco annos, e assistiu a um concilio, que fez cê!; !:rar em
Braga D. Tello no anno de 1286, e Papa Nicolau IV veio a aj-provar a

eleição de D. Domingos. O certo é que o governo deste prel;f:lo foi es-

tando elle sempre ausente, e assim veio a morrer no anno de 1290. (3)

XVIII D. Domingos Jardo

—

Desde o anno de 128!)

Foi D. Domingos Jardo pessoa de mais alta fortuna, que nascimen-

(1) Fr. Bem. de Brito na Chion de Cister 1. 3. c. i2. diz, ntie a iftroja rte Alcobar»

tòrn sagradi no anno 1222 |ie!o bi.<|io D. Álvaro, onu.-a quo D. Hodrifuo di (.unha repro\a

MU* l)is|ios de Lisboa part. 2. c. ÍH. n. 3. {i) Veja se a Flist. Crilic. da Procissão deCor-
|pus feita pelo doutor lenacio Barbor^a.

I
I) Vide Cunha na Hislor. dos Arcebisp. do Braga part. 2. Mp. 19. n. 3. e nos Bispos Ji

Lisboa p.irl. 2. cap. Co. Alcobaça lllustraila p. 331. e i87.
f
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to. O pobre tii^ar de J:ircln, (|ue fica na fregiiezia Jo ÍJclIas, llie ío\ p3-

tiia, e appelliilo. A propeiisfio que tinha ao estudo das leiras o levou á

Universidade de Pariz, donde iiislruido, e já perleilo lilleralo vollon ao

reino, e a sua eruiiição o introduziu no ajjrado delrei D. Allonso lil,

que o fez seu ca|»eiirio. e do seu conseliio. KIrei D. Diniz ilio deu o em-
prefTo de Clianceller mór, e com outras mercês o elevou a hispo i\o

Kvora no anno de lá8:(, até (]uo o ponliíice Mcoiáu lY o transferiu para

o de Lrsboa em 7 de Outubro de 1289.

Knlre as aci.ões mais louváveis da sua viila foi a fundação do hos-

pital de S. l'aido, qnc hoje é o convento di; Santo Eloy de cónegos s.'-

cuiares de S. João kvan{ielisla com o intuito, além do serviço de Deus.

de se cultivarem nelle as letras de que havia falta no reino, donde diz

o chronisla mór fr. Trancisco Brandão, (I) que os principaes talentos,

que teve Portugal em letras naipielle lenii)o, se devem a este gazalhado

<Ío bispo U. Domingos. (Ilieio finalmente de aniios, e enfermidades dis-

poz da abundância de seus bens em um ijnideniissiino testamento, e

chamado ao descanro clerno, terminou seus dias em Lisloa a 1(5 de de-

zembro de 1:293. Jaz na capella do Sacramento do convento do San-

to I-:ioy.

XIX D. João Martins de Suilhães

—

Desde o anno de 1204

Por sangue, virtude, e letras se fez digno de eterna memoria esto

nosso prelado. l]ra elle da família dos Porlo-Carreiros, amplíssima eni

Portugal iia(]uelle tempo. Principiou logo o governo da sua diocese com
a fundação do mosteiro de Santa Clara de Lisboa, e no anno seguinh!

isentou o novamente erecto em Odivellas da jurisdição dos bispos. Al-

cançou delrei D. Diniz muitos privilégios |iara a sua calliedral, c acom-

panhou ao mesmo rei na jornada, (jue fez a Aragão no anno de í'M)'i,

instituindo antes disso o morgado de Suilhães. No annodeloO? fez Sy-

nodo diocesario, cm que ordenou novas conslituiçiJes, para atalhar mui-

tos abusos, e reformar o ecciesiastico.

Foi assistir a alguns concílios provinciaes, que os arcebispos di^

Oomposlella. como metropolitanos de Lisboa celebraram nos annos de

130(5, e 1310. Por morte do arcebispo de Hraga D. Martim Pires foi

I). João promovido áquella primacial : até que rematando a carreira da

vida, acabou na paz do Senhor no |)rimiJÍro de maio de 13!23

XX D. fr. Esletão U—Desde o anuo de 1312

Foi D. Estevão religioso de S. Francisco ; e passando a Avinhão,

onde residia o Papa Clomenle V com vários negócios delrei D. Diniz,

o pontífice o nomeou bisfio do Porto, fazendo-o juntamente administra-

dor dos liens, que os Templários possuíam ii'esie reino. Coma mesma

(I) Braiiíl. .Ilon.irq. Lusil.lif. IC. cap. 45. Canha fios Diíiiosilc Lisboa pari. 2. cap.69.
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fíilministraclio o elevou o sobredito pontífice a bispo de Lisboa por Bul-

ia de 8 de Outubro de 1312. (1)

Trocada a fortuna com desgostos, que teve com eirei. e desaven-

ças com o seu cabido, voltou para Avinhão ; e vendo o Papa que não

era fácil reslituir-se este prelado á sua igreja, segundo os negócios an-

davam embaraçados, succedeudo n'aquelin occasião vagar o bispado de

Cnenca era Castella a velha, o proveu n'elle, concorrendo também para

isso a supplica do infante D. AlTonso, de quem D. Estevão era muito

parcial. Alli finalmente dei.Kou de viver no anno de 1330, e se mandou
sepultar no convento de Santa Cruz de Coimbra, para o qual havia al-

cançado muitas graças ponlificias. {Ti

XXI D. Gonçalo Pereira.

—

Desde o anno de 1322

Era D. Gonçalo 1'ereira illuslre ascendente do Ínclito Condcstavel

D. Nuno Alvares fereira. Criou-se no paço delrei D. Diniz; estudou em
Salamanca, foi Deão da Sé do Porto; e como pessoa de brio. politica,

o leiras o elegeu eIrei para varias negociações na r.uria, que residia na-

quelle tempo em Avinhão. Lá foi eleito bispo de Évora, que não se ef-

feituou: porem o Papa João XXII o nomeou Bispo de Lisboa em 21 de

agosto de 1322, persuadido das grandes prendas, que nellc via.

Condecorado em tal dignidade veio brevemente para a sua igreja,

onde no anno de 1324 celebrou um Synodo, em que fez algumas Cons-

tituições, que pareceram onerosas aos súbditos, que ao depois o mesmo
Bispo revogou por se conformar com a vontade delrei. No anuo de 1326
passou para Arcebispo de Braga, que necessitava de prelado de autho-

ridade para atalhar as desordens, que então alli se commetliam, e elle

com effeito embaraçou, e lhe poz remédio com muita prudência.

Não só deu o bispo D. Gonçalo Pereira bastantes provas das suas

letras, e capacidade, mas também do seu valor, e zelo da pátria na de-

fensa d"este reino, perseguindo era varias acções bellicosas aos castelha-

nos então nossos adversários, e acompanhando a eIrei D. Aflonso IV na

batalha do Balado, em que sahiu vitorioso. Foi arbitro de muitas pazes

entre príncipes poderosos, e inquietos: até que cheio de merecimentos,

e desempenhando o caracter de bom prelado, e de cavalheiro, finalisou

os seus dias no anno de 1358. Jaz na Sé de Braga. (3)

XXII D. João Affonso de Brito.

—

Desde o anno de 132G

Pela transferencia, que fez para Braga D. Gonçalo Pereira, foi eleito

(1) Assim o Iraz WadinRi) no tom. 3. dos Annacs, e concorda com elle Brami, na Monarq.
liv. 18. c. 44. porem D. Rodrigo nos Ilispis do Porto pag. 2 cap. 1.1. diz que fora no anno
de nu. (à) Brand. Monarq. liv. 1!l. c. 3í, Cunha Bispo.» de l.i.<boa p. 2. c. 8i.

(3) Cunha ua llislor. do* Arcfb. do Bnii;. p. 4. c. 43. c nos Bisp. do Porto p. 2. cap.

IS. e nos de Lisb. p. 2. c. 87. Monarq. Lii>:l. liv. 19. c. 32. 'Ml e 39, Fr. Raf. de Jesus

II» 7. p. da .Monarq. liv. 10. c. 10. ii. S. ajusta bera o anno em que este 1'rclado morreo, a

he o que seguimos.
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Uispo (le Lisboa D. João AlTonso de Brito om l ão marro do !32fl,

;icliando-sc em Avinlião, sendo Deão de Évora. Hesliliiido a Lisboa,

adiou no agrado delrei D. Allbnso IV, e do priíicipe I). Pedro Ioda i)

e.^limaçào, que mereciam as suas lelrae, nobreza, o procedimento, listo

conceito o fez escolher psra ministrar as bênçãos matrimoniaes na Sé ao

mesmo principe I). l'edro, e ã senhora D. Constança sua consorte, em
cujo hizitbssimo acto fez o Bispo excessivos gastos, íjue elrei depois llie

remunerou grambosamente. Cuidou sempre muito na reforma do clero,

e acabou em santa velhice a to de Julho de \'Ml.

XXIII D. Vasco Martins.

—

Desdt o anno de I3i2

O Bispo D. Vasco foi sobrinho do Bispo do Porto D. Giraldo, e cm
sua casa leve a primeira educação, na qual aproveitou tanto, iiue veio a

snrceder ao lio na cadeira Episcopal, e depois de ler governado aipielia

diocese o espaço de quatorze annos, passou para a de Lisboa ein -JC» de

agosto de 13íá, por evitar muitas duvidas, que alli tivera com elrei I).

Allonso IV, e com a camará. Tanto que tomou posse da Prelazia lislio-

nensc, começou logo a visitar a sua diocese, diuido juntamente princi-

pio ao livro, que o cabido d"esta calhedral chamava o livro da Iloda, e

propriamente constava de toda a renda da Sé, cujo livro depois de mui-

tos annos andar usurpado, o vieram rcsliluir não ha nmitos tempos, o

se conservava no cartório da Basílica de Santa Maria. Governou esto pre-

lado a nossa igreja pouco mais de dous annos ; e sendo chamado pelo

Senhor ao descanço eterno, morreu em o anno de i;)'i4, e foi sepultado

ua calhedral.

XXIV D. Estevão .\nnes.— Desde o anno de 1344

Ac!iava-se D. Estevão em Avinlião, quando sabendo-se alli da moi te

de D. Vasco, o Pontilice Clemente VI o promoveu na cadeira episcopal

em o lim do anno de 1344, e sem vir nunca ao reino de Avinlião. j^o-

veniou esta igreja pelos seus vigários geraes o espaço de ijuatro annos,

vindo a falecer ou no de 1348, ou no de 1349.

XXY D. Theobaldo. — Zíeírfe o anno do 134S

O mesmo Ponlifice Clemente VI elegeu para bispo de Lisboa p r

morte do antecessor a í). Theobaldo francez de nação, o qual, como na-

quelle tempo havia peste ern I'orlngal, não se resolveu vir a este reÍMO

e de Avinlião governou a sua igreja por vigários geraes. Não ha no seu

governo acção menioravel. Morreu em 28 de maio de 13iiG.

XXVI D. Beginaldo— Desde o anno de 13."G

Também este bispo foi francez; e como familiar do Papa Innocencio
VI, falecendo 1). Theobaldo. o elegeu o Pontilice Prelado lisbonense a

ao de junho de 13oG, cuja igreja governou ausente por seu vigário gc-
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r.'il. Dopnis o mcsinn Ponlifice o iiiiulou pnrn liispo do AuUin, oii Aii-

guslodononse um Franyn, (Ij onde faleciíu, deixando todavia nesla nossa

igreja algumas memorias suas nos aniiiversarios, que eslabeleccu.

XXVlí D. Lourenço Rodrigues — Desde o anuo de 13o9

Pela mudança, que o bispo D. Heginaldo fez da igreja de Lisboa

para a de Autun em agosto de 13i)8, foi logo no anuo seguiiite promo-

vido nesla calliedral 1). Lourenço; e tanto (jue tomou posse, cuidou pri-

meiro que tildo, como vigilanlissimo paslor, na reforma do clero, para

(I (pie publicou Constituições, que todos juraram, e as fazia cuiuprir com

todo o rigor. Visitava lodos os annos pessoalmenle a sua diocese com

grande utilidade das suas ovelhas. Perderam ellas muilo com a sua mor-

te, (]ue foi cm Í9 de juniio de 1304.

XXVIII D. Pedro Gomes Barroso— Dexdc o nnno de 13G;í

lia varias opiniões sobre a naturalidade d"este Prelado: uns o fazem

filho de Toledo, outros de Ciienca, e até no appellido adiamos difleren-

ça, cliauiando-lhe uns D. Pedro Gomes de Albernoz. (2) O certo é, que

elle succodcu na dignidade episcopal a í). Lourenço no anno de 13'jo,

o que a maior parle do .seu governo foi e.-dando em Avinhão, d'onde

passou para o bispado de Coimbra, e ultimaiiienle veio occupar o ue

Sevilha, onde faleceu no anno de 137i.

XXIX D. Fernando— Desde o anno de 1370

Foi D. Fernando immediato succeasorde D. Pedro; e supposlo fora

eleilo em Avinhão, c de lá governou a maior parte do tempo a igreja

Lisbonense, conjecturamos, que ou morrera em Lisboa, ou se mandara
sepultar nesla catliedral. Pundaino nos para assim o dizer; porque quan-

do o memorável, e fidelissimo rei \). João V mandou aperfeiçoar o pa-

vimento da capella mor da antiga 3é pelos annos de 1743, bolindo-se

cm algumas sepulturas, .se achou em uma campa, que eslava á entrada

do arco da parte da Epistola, insculpida na mesma lapida uma ligura

de relevo com habito episcopal, e em roda umas letras góticas, que di-

ziam: Jacel in Domino Recerendus in Chrislo Palrr Domiims Fernandus

JJpiscopus Ulyxbonens%s : e não podia ser outro, senão esle prelado.

XXX U. Vasco II —Desde o anno de 1371

Estando D. Vasi,; -^m Avinhão assisiindo ao Papa Gregório XI, este

o fez Bispo de Lisboa, cuja igreja governou stt dous raezes pela mudan-

(I) D. Rodrigo daCunli,! nos Bisp. de Li?I). p.irt. 2 c.ip. 97. n. i. diz que D. Rp(;in:,!-
iln fuia transferido para a Igreja de Avinhilo, fiiniiinio cm uma conjectura .sua Mnii-aincule

;

piiréin nós fundanio-no* para dizer que fora para Autun, porque afsim o allirina Cui^-ar na
"Historia 1'alentina," lih. I!. (,\\\. G.

|2) D. Man. (".:iel. liu Smi-a no Calai, dos- Cardcaes Pcrliiturzcf. qne ^eui no ioni. 3.
(ia (.ollci'.Tu Acadciiiica. m". 7!.
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ca lio arcebispado de Bpaga, a que o mesmo Pontífice o elevou, e lá fa'

iuceu em 18 de novembro de I37á.

XXXI D. Agapito Colona — Desde o anno de 1371

Pela translação de D. Vasco a arcebispo de Braga fez o Papa Gregó-
rio XI eleição para bispo de Lisboa a Agapito Colona, romano illustre,

que então era bispo de Urexa, cidade de Veneía. (íovernqu este prelado

nove annos a santa igreja de Lisboa, e o mais do tempo ausente em
Avinlião. Depois remmciando o bispado fui eleito cardeal do titulo do
Sania l'risca, relendo todavia o governo desta cidade até a morte, que
foi a 3 de outubro de 1 380. Jaz em lloma na igreja de Santa Maria iMaior.(l

)

XXXII D. João de Wk— Desde o anno de 1381

Foi este prelado francez de nação. O Papa Urbano VI o mudou para

arceliispo de Aix na Provença sua pátria. Governou a nossa diocese

quasi dous annos. mas sempre ausenie, andando neste tempo as cousas

«•eclesiásticas muito cheias de perturbações por via do scisma, que fina-

lisou com o Concilio Consiancieuse, e com a eleição do Papa Martinho V.

XXXIII D. Martinho — Z)w(/c o anno Je 1381

Era D. Martinho castelhano, o natural de Çamora, prelado de me-
recimento, e de virtude, o (jual sendo bispo de SiUes no Algarve, fui

eleito para arcebispo de Braga pelo cabido d'aquella primacial pela

morte de D. Vasco; porem esta jiromoção não teve oITeito, porque não

a qoiz approvar o Papa Gregório XI, e o mandou residir na sua igreja

de Silves; d'onde fui nomeado para esta de Lisboa por Clemente VII

cm opposição de Urbano VI, por causa do scisma, que então havia na

igreja calholica. EIrei D. Fernando, que seguio o partido de Clemente,

admittiu ao bispo I). Martinho, e por elle lhe mandou dar obediência a

Avinhão com grande apparalo, d'onde voltando para Lisboa mandou li-

mitar as paroquias do seu bispado.

Falecendo eirei D. Fernando, succedco no anno do 1383 a accla-

mação delrei D. João I, Mestre então de Aviz, em cujo dia houve ex-

traordinários alvoroços nesta cidade ; e, porque o bispo D. Martinho,

ignorando os motivos d'aquella improvisa alteração, estando nos paços

da calhedral, se subio á torre para vêr o que era, não consentindo que
86 repicassem os sinos, como o povo queria; estimulados, e cegos, en-

traram por uma fresta da torre, e d"ella precipitaram ao bispo D. Mar-

tinho lyrannamentc, trazendo-o de rastos até a praça do Rocio, onde es-

teve o cadáver alguns dias sem lhe darem sepultura; de cujo furioso sa-

crilégio pediram depois perdão ao Papa Urbano VI. Aconteceu este hor-

rível catástrofe a G de dezembro de 1383. Porem aí22 do mesmo mez,

(1) Upbcl. U.il. sacr. tom. i. p. 467. o 8!li- Ann. lliít. lom. 3. p. 123. Cunba Biíp. de
Li':boa p. S c loa.
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(' ;iiii)0 iilio Ifinrlii aiiula clioifado a nolicin a Avinlião, onde residia Clti-

iiiwile VII, csltí lia via elevado a D. Maninho á eminência de cai'deal.(l;

XXXIV I). João \nes— Desde o anno de 138.3

Passando o bispo D. João de Aix para a igreja Aqiiense, sila na

Provenra, elegeu o l'apa Urbano VI a U. João Anes, natural de Tiiomar,

em bispo de Lisboa, que enlão era cónego da Sé, pessoa de merecida

estimação por virtudes, c letras, Expediíam-se as Dnllas cm i25 de fe-

vereiro de 1383, e logo em abril, e setembro do mesmo anno ordenou

tinas solemnissimas procissijes em acção de graças, pelos dous prodí-

gios, que succederam em Lislwa no apertado cerco das tropas castelha-

nas, que as nossas Historias referem.

Tanto que o reino leve alguma quietarão depois da victoria de Al-

jubarrota cm o anno de 1380, começou o zelozo prelado coma reforma

do clero, e augmento das igrejas, as quaes visitou com grande utilidade

de todas, recuperando para cilas muila fazenda, que andava alienada.

Tendo cumprido onze annos em o pasloral oííicio com toda a satistação

das suas ovelhas, foi e.xaltado á nova dignidade de arcebispo de Lisboa,

como jogo veremos.

K1AP1'A CnnONOLOUICO DOS BISPOS DE LISBOA

Bispos duvidosos

S. Mansos, anno de Christo 36.—Anonvmo...—Filippe Filoteo, 92.
— S Pedro I, 10(5.—Pedro II, 213.—Jorge, 200.— Pedro III. 207.—
S.Gens...—Januário, 300.— Potamio, 356.—António. 373.—Neobridio,

430.—Júlio, 461.

—

.\zulano...—João, 500.—Eolo, 536.—Nestoriano,578

Bispos certos

Paulo, anno de Christo 389.— Goma. 610.- Viriaco, 033.- Neo-
fridio, 646.— Cesário, 650.—Theodorico, 666.— Ara, 683.— Landeri-

fio, 688.

Bispos em (empo de reis portuguezes

D. Gilberto, aimos de Christo H47.— D. Álvaro, H67.—D. Soei-

ro I. 1186. — D. Soeiro Viegas, 1210.— D, Pavo, 1233. — D. João I,

1240. — D. Ayres Vasques. 1244.— D. Mattheús, 1259. — D. Estevão

Anes, 1284. — D. Domingos Jardo, 1289.— D. João Martins Suilhães,

1294.—D, Estevão II, 1311.—D. Gonçalo Pereira, 1322.—D. João Af-

fonso, 1326. — U. Vasco .Martins, 1342.— D. Estevão III. 1344. — D.

Tlicobaldo. 1334.—D. Heginaldo, 1336.—D. Lourenço Rodrigues, 1359.

(I) Cunha nos Bispos do Lisboa part. 2. c. 107. Catalogo do.s Bispos do Algarve n. í!(i.

Scvorlm NolicNn de 1'orlugal disc. 8. Menior dos Cardeaes 1'ortuguczcs Ann. Hislor. tuui 3.
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— D. Pedro Gomes. 136.").— D. Fernando, 1370.— 1). Vnsco II, 1371.
— D. Agapilo, 1371.— D. João de Ai.i, 1381.— D. Maninho, 1383.-
D. João Anes, 1383.

AHCEBISPOS

O memorável rei D. João I, querendo gralilicnr generosamente aos

naturaes desla cidade o inuilo que iiaviani cooperado para a sua exal-

tação ao llirono. não satisíeilo ainda de iiies dar amplíssimos privilégios

civis. deleniiinon como i)riiici|)e religiosíssimo, e magnânimo, encliel-os

l.innljein de honras ecclcsíaslicas; pm- cujo niolivo consliUiio a sna igrej;»

caliiedral senhora isenUi, sem dependência de outro superior mais que
da Sé Apostólica.

lira até este tempo a diocese de Lishoa sulTraganea de Compostell;».

desde o anno de HíH). em que o arcebispo de Hraga I). Marlinno Pires

n deixou, e dímitliu .íiiueiie prelado. (1) Para obter este foro metropo-
litico, recorreu o zeloso rei ao Pajia Bonifácio IX, e este assentindo be-

nigno ás suas sup|)licas, mandou pasmar a Bulia da nova erecção em 10
lie novembro de 13í)4, (á) assinando-lhe ])or sulíraganeos os bispos de
Lamego, Guarda, Silves, e Kvora. posto que este, que então era I). João
AlTonso de Brito, logo no anno de 13!)fi, por Breve do mesmo Pontili-

ce. se exímio da obediência do de Lisboa. Tem havido até agora os se-

guintes arcebispos

:

I D. João Anes — Desde o anno de 1394

Eram tão relevantes os merecimentos do bispo I). João Anes. (a

quem alguns erradamente acc.rescefilam o appeltido de líscudeiro) como
j:i nos onze annos antecedentes havia mostrado na sua Prelazia, que
(ibrigaram ao rei, e ao Pontiíice Bonifácio IX a exaltal-o á nova diguida-

ili.' arcliiepiscopal. Foi continuando no governo desta igreja com felici-

ilaile. não obstante algumas contradições, que teve com o bispo de Évora
I). ^darliiiho sobre a sua isenção, e com o do Porto D. João Esteves

sobre a fundação da igreja do Salvador.

Serenado tudo, veio elle a concluir em paz os seus dias a 3 de
maio de lí'Oi com dezoito annos, c dez me/.es de arcebispo. Sepultou-

se na capella de S. Sebastião da sua Sé, [)or ser parente do arcebispo

de Braga D. João .Martins de Suilhães, ijue a fundara. Estava a sei)ulturn

antigamente collocada sobre quatro leões grandes de pedra, aos quaes,

jjor embaraçarem muito a capella, mandou tirar o cónego Pedro Lou-

(l; Cunha HUlor. Eccl.^s. de R';iga pari. 2. c.ip. 18.

Ill .Variaii. liv, 18. cap. 13. Ilzovjo, Mirco, e outros, a quem sccue Cunha nos Rí*[i(í<í

do Porlo pari. i c.í3. os quae-f ilUcm, que e^la crecçlo fora li.ianuo du 12!I0. iNòs no tom.
». pari. ."1. ile?lc' .Vappa pa;. II. seíuuiilo a Jn.u-ph Soares ila »i|va, a pozenios ii« anno di-

):I9'J. O «Tio he. qiie foi nn anno sefumle, como se pôde ver tia liuila, que >em no tom. 1.

dasl'ro\asda llislor.a Genca!'Jo'ica da Ca, a l',e<il, pa^v ;jGÍ.
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renço de Távora, e transferir os ossos para o tumulo onde agora eslã

dentro da parede.

II D. João Esteves de Azaníibuja, cardeal— O^rfe o anm de 1402

Foi este prelado natural da villa, que lhe deu o appellido, filho de
AfTonso Esteves, senhor de Salvaterra, e reposteiro mor. Antes de ser

ecciesiastico militou valerosameiite nas guerras, qu« eirei D. João I teve

com Castella. (I) Depois foi cónego de Coimbra, e de Évora, prior na
igreja de Monção no Minho, e da de Alcáçova em Santarém. EIrei l).

João I o fez seu conselheiro, e pelo bom conceito, que fazia do seu ta-

lento, e capacidade, o mandou a Roma conseguir do Papa Bonifácio IX,

dispensa para poder casar, pois era professo na Ordem equestre de
Aviz.

Pelos seus merecimentos o nomeou eIrei bispo do Porto, onde elle

creou de novo a dignidade de arcediago, a quem nnio para sempre a

igreja de S. Thyrso de Meinedo. Sagrou o templo de Nossa Senhora da
Oliveira em Guimarães, sendo já Bispo de Coimbra. Foi duas vezes por
embaixador a Castella tratar a negociação das pazes, que se vieram a

concluir no anno de 1402. Por este tempo foi promovido a arcebispo

de Lisboa, logo depois que faleceo D. João Anes, e condecorado com
esta dignidade passou á Itália para assistir ao Concilio, que em Pisa se

fez no anno de 1409, a fim de se serenar o pernicioso scisma, que en-

tão opprimia a igreja catboiica. Depois passou a Jerusalém a visitar os

santos lugares.

Cresceram tanto os merecimentos do arcebispo U. João Esteves, e

era tanto o respeito, que se tinha ás suas leiras, e virtudes, que poral-

lenção a ellas no anno de 1411 lhe conferiu o Papa João XXIII ocapello

de cardeal com o titulo de S. Pedro ad Vincula, e de Santa Eudo.xia,

íicando-lhe o arcebispado em titulo de commenda. Para receber o ca-

pello passou a Roma, e de lá acompanhou ao Pontifico até a cidade de
Constança em Alemanha, onde se celebrou outro Concilio para dar a

desejada paz á igreja de Deus, que se via afllicta, e dividida com o go-

verno de três pontífices.

Observando então o nosso cardeal arcebispo, que as cousas se en-

caminhavam a ficar João XXIII fora do pontificado, se ausentou trisle

de Constança, passando a Bruges, cidade de Flandes, para d'ahi fazer

caminho para Portugal ; porem adoecendo gravemente, faleceu a 23 di^

janeiro de 1415, excedendo na morte a fama que tivera na vida, porque

acabou como santo, vivendo virtuoso. Seus ossos foram trasladados ao

mosteiro do Salvador d"esta cidade, que elle havia edificado, e dotado. (2)

(1) Chronica d'el-rei D. JoSo I part. l. cap. 162. e pari. í. cap. 19.

(í) Faria e Sousa no Epilome part. 4. c. 6, Severim Noticias de Portug. disc. 8. Memor.
dos Cardeaes Portug. Cunha nos Itispos do Horlo part. 2. c. 2lt., e na .\ddiião a este lapilu-

io, qu« Tem a pag. 4í7. Ann. lli>tor. tom. i. pag. Ii3. fastos da Lusitânia tom. i. |iag. 2!»0.

Alguns o faiem Bispo do Algarve, uias não consia.

VOL. I!l 6
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III D. Diogo Alvares— Desde o anno de lifi

Sendo prão prior de Guimarães, foi I). Diogo elevado a bispo de

Évora no anno de 1 iO(i. em cujo governo succedeo aqiielle raro caso do

inn exrommungado, ijue refere o jtadn' Fonseca na «Évora gloriosa»

pag. á8.'i. Vivendo ainda o cardeal arceíjisjw D. João Esteves de Azam-
iiiija, foi I>. Diogo eleilo em arcebispo de l,isboa ]wv João XXHl no aini(>

de 1'»I4. I'oreni não ohslanle a nomeaçrio ponlilicia, descnidando-se o

novo arcebispo da ex[)edii;ão das Bulias, lhe não qoiz o (labido dar posso,

por cujo molivo padeceu muitas contradições. lí venilo eirei D. João I

a renitência, com (jue o arcei)ispo eslava, escreveu no anuo de l'ii!2 ao

Cabido da Sé, para que liie não obedecessem, e governassem o arcebis-

p:ido no espiritual, e têmpora!. Na mesma conformidade escreveu lam-

liem o infante D. Pedro aos pri(jres, ministros, e guardiães dos con-

ventos de Lisboa, e a lodos os grandos do reino, que obedecessem ao

Cabido.

Vendo-se o arcebispo neste aperto, se valeu da authoridade do pon-

lifice Martinho V, que chegou a escrever a elrei D. João, e ao infanto

1). Duart'^ seu filho primogénito, jiara que fi/esscm desistir ao deão, (!

cabido (las duvidas, com que lhe impediam a administração pacifica da

sua igreja. Cuja supplica sendo pouco attendida delrei, e do príncipe, o

arcebispo se recolheu a Évora, onde com desgostos acabou a vida em
li de maio de 14á4. Jaz sem inscripç.ão na clausira da mesma Sé, ena
capella, que alli fez erigir o cónego Fernão Affonso Cicioso.

IV I). Pedro de Noronha— Desde o a»MO de 1424

Era D. Pedro de Noronha natural do reino das Astúrias, filho de
]">. Affonso, conde de Gijon, neto por bastardia dos reis Henrique II de

Castella, e de D. Fernando de Portugal. (1) Vindo a este reino, e tendo

vinte e ires annos de idade, no de 1419 lhe concedeu Martinho V a ad-

ministração do bispado de Évora em 11 de janeiro a instancias delrei D.

João I, e pela morte do arcebispo D. Diogo Alvares o elevou o mesmo
Pontífice a metropolitano de Lisboa contra a postulação, que o cabido does-

ta cathedral (azia para a pessoa de D. Fernando, chantre de Coimbra.

Pmmovido D. Pedro em arcebispo no anno de !4í2i, tendo não

mais que vinte e oito annos de idade, começou a tratar-se com grande

pompa, e luzimenlo de príncipe, occupando-se em e.xcrcicios impróprios

ao seu caracter, e em divertimentos alheios da sua pastoral obrigação,

a qual incumbia d vigilância dos seus vigários geraes, que foram Chris-

tovão Anes, Aflonso Anes chantre, e João de Elvas prior de Aveiras.

Com estes descuidos fez padecer a liberdade ecciesiaslica dos seus súb-

ditos com as vexações do poder secular, de que Martinho V o reprehen-

(1; Gasfar liarrcir. no seu '<>!)i|i*iio. ro':3Pea oa Évora gloriosa pag. 2S!i. n. SUlí.
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òeii. c se remediou com o Concilio Provincial, giie celebrou em Broga

o arcebispo U. Fernando a 2:2 de dezembro de 4 420.

No anno de 1428 passou o nosso arcebispo a Aragão por embaixa-

dor delrei D. João I sobre o negocio do casamento do infante D. Duarte

com a infanta D. Leonor, cuja negociação completou com beneplácito de

todos. (1) Pela morte delrei D. Duarte, (jue deixou por governadora do

reino a rainiia D. Leonor sua mulher, a cuja determinação se oppozeram

os Três Estados do Reino, quiz o arcebispo D. Pedro sustentar o parti-

do da rainha viuva com grande tenacidade, fazendo-se forte no seu pa-

lácio, que ora junto dos paços doCastello, e, porque os vereadores da

cidade suspeitaram, que o arcebispo se queria apoderar do castello pela

porta, que chamam do Moniz, a camará lhe mandou derrubar certos cu-

bellos, de que o arcebispo tomou grande sentimento, e se sahiu de Lis-

boa para Alhandra.

Foram-se augmentando as turbulências de maneira, qne a camará
da cidade formou capítulos contra o arcebispo cheios de ludíbrios, e os

retiitítteu ao Papa, para que o privasse da dignidade. Vendose o arce-

bispo injuriado, e perseguido, se ausentou para Castella, e logo o infan-

te D. Pedro lhe mandou sequestrar as rendas. Nesta ausência ficou o

Cabido governando como em Sé vacante; porem trabalhando os apaixo-

nados do arcebispo, para que elle tornasse para o reino, intervindo lam-

bem nisso d Santidade de Urbano VL lhe foi concedida licença do infan-

te D. Pedro, então regente, no anno de H42.
Vindo o arcebispo outra vez para Lisboa, erigiu no anno de 14i.">

<?m CoUegiada a igreja de Santa Maria da vílla de Ourem; e esta é a ul-

tima acção, que sabemos d'esle prelado, o qual faleceu a 12 de agosto

de 1452 em Lisboa, e está sepultado no meio da capella do Santíssimo

Sacramento da antiga Sé.

V D. Luiz Coutinho— Desde o anno de 1453

Mui liberal se mostrou o padre António Carvalho da Cgsta para com
a igreja metropolitana de Lisboa; porque no Catalogo dos seus prela-

dos, que expende no tom. '.i. da Corografia Portugueza, pag. 345, nu-

mera antes de D. Luiz Coutinho a D. Vasco de Menezes, c a D. Fernando

lie Castro, os quaes são duvidosos
;
porque o arcebispo D. Pedro de

Noronha morreu em 12 de agosto da 1452, como consta da sua inscrip-

ção sepulchral, e logo em 23 de Setembro do mesmo anno, consta que

dera ordens com licença do Cabido Sede vacante na capella de S. Bar-

iholomeu da Sé o bispo de Tagaste D. João ; e as tornou a dar com a

mesma licença em 14 de junho do anno seguinte, em que já o arcebispo

D. Luiz Coutinho era falecido, como se mostra da Bulia de Nicolau V,

passada a seu successor D. Jayme em 30 de abril de 1453.

De sorte, que o governo de D. Luiz Coutinho não podia alargar-se

(1) Zurita !:)). 13. ap. 4o. Ruy de Pina Cliron. do lofan.le D. Pedro cap. 28. e 34.
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mais que de setembro de 145i até o principio de abril de ri53, em
que vão quando muito sete mezes de prelazia, em cujo limitado espaço

não pôde caber o governo de mais dous prelados.

Foi em fim D. Luiz Coulinlio lillio de Gonraio Vaz Coutinho, se-

tíundo marichal do reino, alcaide múr de Trancoso, e de Lamego, e de

I). Leonor Gonçalves de Azevedo. Teve primeiramente o bispado de Vi-

seu pelos annos de 1440, e sendo embaixador delrei em Homa, se achou

na eleição do Anli-Papa Félix IV, e por elle foi creado Anti-Cardeal no
mez de abril de 1443. Foi também bispo de Coimbra no anno de lí44,

e acompanhou até Alemanha a imperatriz D. Leonor, filt)a delrei D.

Duarte, que se desposou cora o imperador Fedcrico 111. Não consta on-

de morreu, nem quando.

VI D. Jayme, cardeal

—

Desde o anno de 1453

Foi D. Jayme íilho do infante I). Pedro, e neto delrei D. João I,

de boa mem.oria. Sendo de qualorzc annos, ficou prizioneiro na batalha

da Alfarrobeira, aonde tinha ido acompanhar a seu pai, (pie alli perdeu

infelizmente a vida. Escapando da prizão, passou a Flandres, e foi bus-

rar o abrigo de sua lia a Infanta l). Isabel, condessa daquelles estados,

e mulher de Filippe IH. Esla senhora o mandou a Itoma, sendo então

Pontífice Nicoláo V, que alTeiçoado das reaes perfeições, que concorriam

neste príncipe, o fez administrador perpetuo da igreja lisbonense em 30

de abril de 1453, a qual so achava vaga por morte de D. Luiz Cou-

tinho.

Não constituio logo o pontífice a D. Jayme arcebispo, por não ter

ainda competente idade, pois contava só vinte annos. Todavia d'esta sor-

te começou a governar por seus vigários geraes: tal foi Luiz Anes, que

em seu nome assistiu nas cortes, que se celebraram em Lisboa por el-

rei D. AlTonso V, pelos annos de 1455, e 1450. Subindo ao Summo
Pontificado Callisto III, antepondo os merecimentos aos annos do nosso

arcebispo, logo na primeira creação de cardeaes, que fez em 18 de se-

tembro de HffiC, lhe deu o capelio com titulo de Santa iMaria in Porticu,

promovendo-o depois ao de Santo Eustachio.

Feito cardeal consegui(j do Papa a Bulia da Cruzada para este rei-

no, raandando-a no anno da l'iD7 a elrei D. Affonso V seu primo pelo

bispo de Silves D. fr. Álvaro luCS, que se achava em Homa, a quem o

Pontífice fez seu legado, e o cardeal seu governador, ou commissario

geral no arcebispado de Lisboa.

Succedendo no anno seguinte de 1458 a morte do Papa Callisto III,

e seguindo-se logo na cadeira pontifícia Pio II, quiz este levar avante a

cmpreza do sou antecessor em fazer guerra aos turcos. Para este effeito

publicou um Concilio em Manlua, para onde partindo de Roma no prin-

cipio do anno de 1439 com o collegio dos cardeaes, o nosso adoecendo

em Florença de um mal, que só tinha o remédio no perigo da castida-
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de, quíz antes D. Jayme perder a vida na flor dos annos, que manchar
o cândido arminho da sua pureza. Espirou finalmente a 21 de abril de

1459 com grande saudade de todos. Jaz seu corpo em Florença no con-

vento de S. Miniato de rehgiosos benedictinos. (i)

VII D. AíTonso Nogueira

—

Desde o anno de 1439

Era D. AfTonso Nogueira filho de Afíonso Anes Nogueira, Alcaide

mór de Lisboa. Nos seus primeiros annos abraçou a nova reforma da
congregação de S. João Evangelista, que instituiu n'esle reino o vene-
rável mestre João, e foi um dos seus primeiros companheiros. Levado
da devoção, e desejo de communicar com os primeiros fundadores da
congregação de S. Jorge em Alga, passou a Veneza, e de lá trouxe para
os de Portugal a capa azul, continuando a viver aqui tão exemplarmen-
te, que o Papa Nicolau V obrigado da sua fama o fez bispo de Coimbra
iia mudança de D. Luiz Coutinho, e por morte do cardeal D. Jayme o
transferiu Pio 11 para arcebispo de Lisboa aos 17 de Setembro de 1459,
como consta da Bulia. (2)

Padece equivocação o Padre António Carvalho da Costa na sua Co-

rografia tom. 3. pag. 346, onde diz, que D. Affonso Nogueira fora tam-
bém bispo do Porto, dignidade que não occupou. Correndo o anno de
1463, celebrou pontifical o nosso arcebispo, e lançou a primeira pedra
na Casa nova de Nossa Senhora da Luz, junto ao lugar de Carnide, com
assistência delrei D. Aflonso V, e de toda a corte. No anno de 1464,
padecendo Lisboa uma grande epidemia, por fugir delia se recolheu o
arcebispo D. Affonso á vilia de Alemquer; e no mez de outubro d'este

anno quiz a divina Providencia, que elle falecesse do mesmo mal. Foi

trazido seu corpo para a igreja parochial de S. Lourenço d'esta cidade,

onde jaz na capella de Santa Victoria como instituidor do morgado dos
Nogueiras, que hoje possue o excellentissimo visconde de Villa-nova da
Cerveira.

Outra equivocação encontramos no bispo de Targa D. fr. Thomc
de Faria, o qual n'aquellas suas famosas Décadas d'este reino, que dei-

xou manuscritas, e imperfeitas, escreve na primeira Decad, liv. 9. cap.

2., que eirei IJ. Affonso V elegera para arcebispo de Lisboa a um cer-

to Duarte, grande letrado, e confessor da rainha D. Isabel, o qual exer-
cera admiravelmente esta dignidade; e porque tinha sido em Pariz com-
panheiro de Francisco Barbosa, insigne jurista, o Ozera seu vigário ge-
i'al. (3) Noticia é esta, que não se pôde verificar nem pelos successos,

nem pela chronologia.

(I) Zurita liv. 16. c. 39. Bzovío tom. IS. ad an. Ii27. n. 5. Bozios de Sign. EccIpí.
Liv. 11. sÍKn.48. c. 7. e outros apud Card. no Agiol. Lusit. tem. 2. p. 585 Nun. Ocscr, de
Port. eap. 87. p. 13i. '9) Esta bulia existe no cartório do Senado da camer.i de Lisboa no
li». 5. dos Privileg. Apostol. foi. 3S (3) «Quam dignitatem mirifice eierciit, e^Tisianiiiue
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VIII D. Jorge da Cosia, Cardeal—Bmi/c o aiino de líGÍ

Nasceu D. Jor<:e da Costa na villa do Alpedriíilia, bispado da Gii.ir-

da, no anno de IIÒC de pais lionrados. Teve principio a sua boa ibrln-

iia com a prolecrão da senhora infanta D. Caliiarina. fdlia deliei I).

Duarte : o qual a rogos da mesma infanta, e persuadido das siras dis-

tinclas prendas, o nomeou bispo de ICvora, e por morte de D. AlTunso

fogueira o fez transferir para arcebispo de IJsboa em 2(5 de novembro
de l'iC4, sendo summo pontifice Paulo II.

A primeira acção executada n"esla mclrepoli é a erecriío da capef-

la de Nossa Senhora da Assumpção, c S. Luiz, ipie mandou l'ai)ricar

com grande dispêndio no convento de Santo Kloy para jazigo da sobre-

dita infanta. No anno de 1 109 foi poi' embaixador a Castella sobre ne-

gócios de casamentos régios, que não tivoraaí effeilo; o no de 1471
acompanhou eirei D. Affonso V na jornada, e conijuista de Tangere,

e Arzilla, acliando-se sempre inseparável o nosso arcebispo do lado dcl-

rei, o qual se valeu muito em todas as suas emprezas da prudência do
seu conselho.

Passando eIrei a França, ficou o arcebispo no reino por primeiro

ministio, e principal conselheiro do principe : e neste emprego se não

descuidou das obrigações da sua prelazia, anles poz em nova praxe li-

mitar as parochias da cidade, as quaos visitou Iodas pessoalmente, e

tandiem algumas villas do arcebispado, unindo ao convento de S. Ilenlodi!

Xabregas as igrejas de S. Leonardo de Atouguia, e a de S. Miguel de
Cintra.

A instancias delrei D. AlTonso V lhe concedeu Xisto IV o capello

de cardeal em 18 de dezembro de 1 i7() com o titulo dos Santos l'edro,

(; Marcellino. e voltando de França eIrei I). Aílonso ])0V novembro do

anno de 1477. recebeu I). .lorge na primeira oitava do Natal as honras

da nova dignidade na i^greja do convento de Santo Eloy, estando pre-

sente eIrei, e toda a corte.

Como o principe D. João lhe não era muito affciçoado, porque in-

vejava os extraordinários favores que lhe fazia seu pai, resolveu |)ru-

denlemente o arcebispo passar a Uoina, e o pontifice o recebeu com
summo agrado, correndo sempre tão prósperos os tempos ao cardeal

arcebispo, que pareciam poucas as dignidades, com que os sumrnos pon-

tífices Innocencio VIII, Alexandre VI, Pio III, e Júlio II o enriqueceram

nos \inte e oito annos, que assistiu n'aquella cúria.

Foram sem duvida as honras, e as dignidades a quí! subio o nosso

arcebispo as maiores da igreja catholica depois da Suprema, para a qual

também teve muitos votos em ires eleições differenles. Eram as suas

virí indolem Rex introspiricns bumeris ejus regni pondus impo«uit. Haud oblitns Erlu.irdui

anliqui sodalitiicum Francisco 6arbo<a eundem pro Pontiflcalibuí muiiii: Epiãcopum Tar^'en-

scni crearí fecil ia suum Cuadjutoreni.» São as palavras do author.
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virUules. que o elevaram a estado tão emincnlo, singiilarissimas, aió

([ue fa/.enilo pauza ao progresso da vida, a lermirioii em Hoiiia em 1!)

(ie agosto de ISOS com cento e dois annos de idade. Jaz na igreja de

Nossa Senhora do Poptilo da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho

em imi iiohiiissimo deposito. (1)

No capitulo Xi do livro, que escreveu D. Francisco Ilcrrera e Mal-

donado da vida do setvo de Dens Uernardino de Ohregon, se adia a no-

ticia de outro arcebispo de l.isltoa chamado D. Miguel de Menezes go-

vernanílo esta igreja ptilos annos de I4!)7, porém julgamos ser a[)ocri-

fo; poiquu o arcebispo D. .iurgc começou o seu governo no aimo de

fVtii. e renunciou no de lood em seu iiinão D. Martinho da Costa;

quanto mais que não lia uuihor algum, que se lembre de semellianlo

prelado.

IX D. Maninho da Cosia— Desde o anno de ITíOl

Achando-se D. Martinho em Homa na companhia de seu irmão o

cardeal I). .Jorge, este por causa de uma doença grave renunciou n'elle

o arcebispado de Lisboa em 28 de Junho de J300 com faculdade del-

rei I). .Manuel. Pouco depois da nomeação partiu D. Martinho para o

reino, e aqui no anno de ITiO^ bautizou ao principe D. João, que de-

pois fui rei, e terceiro no nome, em a ca[ie!ia de S. .Miguel dos Paçu."

do Castello, chamados da Alcáçova.

Na fome que todo o reino padeceu no anno de 1503, mandou vi:

este prelado muito trigo de fora, por sua conta, e elle por sua própria

mão o repartia já cosido aos pobres, e o mandava dar pelas casas das

gentes mais necessitadas, exercitando n'esta occasião memoráveis actos

de caridade. Em 18 de Julho de 1509 benzeo a igreja do real mosteiro

da Madre de Deus, a qual boje serve de capitulo dentro da clausura.

Contava D. Martinho oitenta e sete annos de idade, quando acom-

panhou até Saboya a senhora infanta dona Brites, que se foi desposar

com o duque Carlos. Hecolhuido-se a Portugal, adoeceu no mar, e não

{lodendo continuar a viagem até Lisboa, desembarcou em Gibraltar, on-

de faleceu em 28 de novembro de loil. Dizem alguns, que de paixão,

i)or lhe embaraçar em llonia elrei D. Manuel a nominata de cardeal,

que Leão X determinava conferir-lhe. De Gibraltar o trasladou seu so-

brinho Christovão da Cosia no anno de 1558, e o fez sepultar na Sé de

Lisboa entre os arcebispos D. Fernando, e D. Jorge. (2)

X D. Affonso, Infante, e Cardeal

—

Desde o anno de 1523

Nasceu em Évora a 23 de abril de 1509 o infante D. Affonso, filho

!l) Cunha nos bispos do Porto pari. 2. cap. 33. Severim de Faria nas Notic. da Portu?.
disc. 8. §11. Diiarle Kun Deícripi;. de Port. p. 134. v. Cardoso Agiolog. Lusit. tom. i.

pa};. 111». Lima Geogr. Ilistor. tom. I. pag. 372. Franc. de Santa Maria Ano. Histor. mm. t.

pn?. S50. Fonseca Evera gloriosa n. ."ilS. (2) Far. Europ. Porlug. pari. 2. p. Ji". Auu.
Ilistor. tom. 2. p ã'ái. Lima Geograf. Histor. tom. 1. p. 377.
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leiceiro do senhor rei D. Manuel, e da sereníssima rainha dona Maria

sua segunda mulher. Ainda não conlava oilo annos, quando o Papa Leão
X no anno de 1316 o adrailiu ao numero, e collegio dos Cardeaes com
o Ululo de bispo Targitano, diácono cardeal de Santa Luzia : e «uppos-
to que este indulto foi coucedido com a reserva de se lhe não dar o

barreie, senão quando o infante tivesse desoito annos, todavia sempre
foi tratado com a respectiva honra de cardeal.

For morte do arcebispo U. Martinho liie concedeu Adriano VI a ad-

ministração dos fructos d'esle arcebispado, declarando-o já desde então

por arcebispo, contando elle de idade qualorze annos somente ; e quan-
do chegou o dia 17 de setembro do anno de 1523, escreveu o infante

ao cabido de Lisboa, dizendo-lhe, que estava provido no arcebispado

pelo Papa Adriano VI a supplicas delrei I). João III seu irmão, e que
assim fazia seu procurador ao deão Fernão Gonçalves para tomar a pos-

se. Tanto que entrou em dezoito annos de idade recebeu com toda a

pompa em Almeirim o capello de cardeal aos 27 de Junho de 1526, e

no de l"):t"), assistindo D. .\ITonso em Évora sua ordinária residência, cuja

igreja, eade Viseu também governava, partiu para Lisboa a tratar da sua
sagração por lhe haver chegado o pallio em 22 de novembro do dito anno.

Cui(lou sempre muito este prelado em exercer com obras dignas o
oíTicio de bom pastor. Muilns vezes bautizava por suas próprias mãos as

crianças, e levava o Santíssimo Viatíco aos enfermos, e de melhor von-

tade aos mais pobres, a quem dei.\ava sulBcientes esmolas: e dizia, que
estas obrigações primeiro eram suas, que|dos outros parochos, e por isso

devia primeiro que os outros cumprir çom ellas. Nos domingos, e dias

santos ensinava a doutrina christã âs suas ovelhas com muita afabilida-

de, estabelecendo tão útil exercício por todas as freguezias da sua dio-

cese, e impondo esta obrigação aos parochos; aos quaes em Synodo, que
fez celebrar na Sé em o anno de Iu.'{6 a 25 de agosto, também orde-

nou tivessem livros para assentar os nomes das pessoas bautizaJas, e dos

padrinhos, ci»usa que antes do seu governo se não praticava, e a cujo

exemplo o fez eslabelecer em toda a igreja catholica o sagrado concilio

Tiidentino.

Rezando-se até o seu tempo na Sé, e em todo este arcebispado pelo

breviário da igreja de Snlisbury de Inglaterra, que havia introduzido o

iiispo D. Gilberto, elle em seu lugar mandou, que se admittisse o ro-

mano, de que usamos. O pontífice Paulo IH approvou esta introducção

por Bulia de 9 de dezembro de 1538, dirigida ao cabido da igreja lis-

bonense. Era nos pontilicaes magestoso, e nos ritos occlesiasticos mui-

to versado, e perito; e como inclinado ao estudo das letras, amava, e

favorecia aos homens doutos, e appiicados.

Sendo o tratamento da sua casa regido com grande esplendor, que
pouco se diíTerençava da casa real, era igualmente modestíssima, e exem-
plar toda a sua familia. Teve muitas dignidades, porque foi administra-
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dor dos bispados de Vizeu, Évora, e Guarda: D. Ahbade de Alcobar;!.

coramendatario do convento de Santa Cruz de Coimbra, e de S. João de

Tarouca: teve a purpura cardinalícia com os títulos de Santa Luzia in

seplem foliis, de S Braz, e de S. João, e S. Paulo. Finalmente cheio de

honras, merecimentos, e virtudes, mas não de annos, terminou nos trin-

ta e um de vida aos "21 de abril de i340, deixando com eterna sauda-

de uma feliz, e perpetua memoria. Jaz no convento de Belém em sepul-

tura própria. (I)

Pertende o bispo de Targa D. fr. Thomé de Faria na Década l. liv.

9. cap. 5. introduzir n'esta igreja Metropolitana por arcebispo a D. Mi-

guel da Silva, que depois foi cardeal, e desnaluralisado do reino por el-

rei D. João III; porém claramente se mostra ser apócrifo: porque o car-

deal arcebispo D. Alfonso faleceu em 21 de Abril de I.o40, e o arcebis-

po. D. Fernando lhe succedeu por eleição do Papa Paulo III era 29 de

setembro do mesmo anno, que são cinco mezes de intervallo, nos quaes

não é verosímil, que eirei nomeasse dois arcebispos de Lisboa.

XI D. Fernando de Vasconcellos e Menezes—Desde o amo de 1340

Este venerável prelado nasceu em Lisboa, filho segundo de D Affon-

so de Vasconcellos, primeiro conde de Penella. Professou o instituto de

Santo Agostinho no real convento de S. Vicente, donde foi prior, e pela

fama dos seus merecimentos o elevou eIrei D. Manuel a bispo de La-

mego, que Leão X approvou em Novembro de 1313. Como era dotado

de maduro conselho, e prudência, elrei D. Manuel o consultava na maior

importância dos negócios, fazendo-o seu capellão mór, que continuou a

exercecer no governo d'elrei D. João III.

Morto o sereníssimo infante cardeal D. Affonso, lhe conferiu Paulo

III a dignidade archiepiscopal de Lisboa em 16 de setembro de 1540,

de que tomou posse em 8 de novembro do mesmo anno por seu pro-

curador o desembargador, e prior de Meisedo Diogo Gonçalves. No an-

no de 1543 foi conduzir a Caslella a princeza D. Maria, fllha delrei U.

João III, que se desposou com o príncipe D. Filippe, filho do impera-

dor Carloí? V, na qual jornada, e função fez grandes gastos para em
tudo ser luzida. Voltando a Lisboa cheio de honras, se oppoz com zelo,

a que elrei D. João III não levasse avante a divisão, que queria fazer de

alguns bispados, a qual todavia não poude embaraçar.

Quando elrei D. João III tomou o collar do Tusão de ouro na ca-

pella dos Passos de Almeirim em 6 de junho de 1346, o nosso arcebis-

po lhe deu o juramento. No anno seguinte de 1547 fez o livro das ren-

das, ou o censua! do arcebispado, obra de grande utilidade, o qual cons-

(1) GoesChronic. delrei D. Manoel part. 2. c. i2 Cardos. AríoI. I.usiUn. tom. i. p.

()6C. Kr. Manoel dos Sanl. Alcob illuslr. p. 3:U. e 3'iO. Severim de Faria 1'rompt. Espirit.

p. 33. V. e uaj Motic. de Port. AUc. 8. § 12. e outros apud Barbui. na Uibl. Lusit. tom.
1. pag. íl.
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tava das remias, quo o arcebispo lirilia: das propri^nlades, que perten-

ciam ó ineza arcliiepiscopal, e do que se pagava de foro de cada uma:

das igrejas do arcebispado, e o que pagavam de visilação: do que se

pagava de coiiíirmação de todos os benefícios, que o arcebispo coulir-

mava: das igrejas, que ao arcebispo pagavam lucluosa jior falecimenlo

dos reitores, e quanto se pagava de cada uma: do (jtieui era a apiesen-

latão, e collação das igrejas do arcebispado: do regimento do que m;

bavia jiagar na ciiauccllaria, e do regimento do escrivão da camera: cujo

ceiisual vimos, e se conservava no insigne cartório da auliga metroitoli do

Lisboa, que infelizmenle consiuniu o incêndio de novembro de l?'].').

Acontecendo em dezembro de \iJ-'r2 o sacrilégio, que uiu lierege

ingiez commelleu na capella real, arrebatando das mãos do sacerdote,

que estava dizendo missa, a Hóstia consagrada, o vigilante arcebispo

com a dor deste lamentável caso mandou lixar uma i)astorai, em que

exliortava aos lieis para uma verdadeira penitencia, ordenando uma pro-

cissão cm desaggravo do Santíssimo desde a Sé até á igreja de S. Do-

mingos, em quo elle foi descalço, e o mais do clero com exemplar liu-

mildade, e compunção.

Em todas as suas acções mostrou bem o zelo da pátria, e o aiig-

menlo, que desejava á sua calbcdral, onde para maior cullo, e decên-

cia dos divinos ofllcios mandou fazer as cadeiras do coro debaixo, e de

cima, o altar mór, as grades de bronze, o o altar de S. Vicente : e no

anno de loiii fundou em Santo Antotiio do Tojal a igreja, palácio, e

jardim. Teve com o cardeal D. Henrique contradições, e desgostos, de

rjue se queixou ao l'apa Paulo IV justamente, porque foi este prelado

sábio, generoso, e singular corlezão, affavel para os jiretendenles, e cari-

tativo para os pobres, muito douto, e muito verdadeiro, c visto nas an-

tiguidades, e matérias de estado, e supposlo que os dois eruditos Bar-

l)osa3 llie accrescenlam lambem o caracter de inquisidor geral, não vi-

mos até agora documento solido, que verifique ifelle esta dignidade, »

se a teve, não cbeguu a tomar posse. Coulando eniiini oitenta e lies

annos de vida. faleceu santamente em Lisboa aos 7 de Janeiro de liJlii,

e foi sepultado na capella mór da Sé. [l)

XII D. Henrique, Cardeal, e l\á—Des'Ie o anno de ITiOí

O cardeal infante D. Henrique assistia em Évora, donde era arce-

bispo, quando faleceu elrei I). João Hl seu irmão; e como a rainha viu-

va [). Calliarina licou governando o reino na menoridade d'élrei D. Sií-

bastião seu neto. que contava [lOuco mais de três annos. lhe foi preciso

para que a sereníssima rainha podesse suster o pezo do regimen mo-

lll Hiirb"?. IliMint. Lusit. tom. 2. pag. «3. Pffiii irh.3o nos F.istns il.i I.usiinn. tmri, I.

pag. 102. VíIh So:i-:i. U.stor. (icneal tom. I. pap. 127. dil Oonçalv. de A\ila lliitor. íIl- Sa-

iam, liv. 3. cri. ií. Lima <ieu(;raf. Ui^tur. tom. 1. |>ig. .IO".
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narqiiico, deixar a residência d"aquella metropoli, e vir assistir na cor-

te de Lisboa.

Para este eíTeito renunciou o arcebispado em D. João de Metio,

l)ispo (lo Algarve, e passou para a metropolitana de Lisboa por Bulia de

l'io IV pela vacatura de U. Fernando. Nos annos, que governou esta

diocese, o reconheceram as suas ovelhas sempre zelozo pastor; e como

amante das letras, e seu augmento fundou o seminário de Santa Catlia-

rina, estabelecendo-lhe rendas para sua subsistência em 30 de novem-

bro de 15G6.

No mesmo anno celebrou na Calhedral igreja o primeiro concilio

provincial, que começou na Dominga da Se.^agessima aos 13 das kalen-

das de marro, presidindo de uma parte o cardeal arcebispo com assis-

tência do bispo de Leiria D. Gaspar do Casal, e D. Gaspar Cano bispo

de S. Thomó, e D. Jorge de Lemos do Tunchal, e D. João de Portugal

bispo da Guarda, e D. André de Noronha de Portalegre, todos seussuf-

fraganeos: assistiram mais D Pedro, bispo de Iliponia; D. Julião de Al-

va, bispo de Miranda: D. Jeronynio Pereira de Salé: D. Belchior Bel-

liago de Fez, todos bispos pro\i"nciaes, e muitos procuradores da pro-

víncia, clero, e religiosos.

Da outra parte presidiu elrei D. Sebastião com sua avó a serenís-

sima rainha dona Catharina, e a sereníssima princezn dona Maria sua

lia, e o senhor D. Duarte, condcstavel do reino, filho do infante D.

Duarte, e grande numero de fidalgos, c grandes do reino, magistrado,

e nobreza. Fizeram-se as outras se^v-nes do concilio, que foram mais cinco,

todas no mez de dezembro do djlo anno: as quaes depois verteu ele-

gantemente na lingua latina o erudito André de Resende, e se conser-

vara na livraria da excellentissima condessa do Redondo D. Margarida,

escritas em e.xcellentes caracteres.

Foi tão grande o desejo, que este sereníssimo prelado teve da sal-

vação das almas, que mandou executar n'esta diocese os decretos do

concilio Tridentino, que tratam da reforma dos costumes, para cujo fim

os fe/. traduzir em portuguez, e imprimir. Alcançou também do vigário

de Clirisío um jubileu annual para todos os fieis, que se confessassem,

e commungassem nas quatro festas principaes do anno, o qual já linha

conseguido para a metropoli de Braga, e depois alcançou para a de

Évora.

Dimitindo finalmente a prelazia lisbonense em 15G9, havendo en-

tregado o governo ecclesiastico a D. Jorge de Almeida, e o monárquico

a eirei D. Sebastião com solemne apparato nos paços da Ribeira, vol-

tou para Évora, onde falecendo a G de agosto de 1574 o seu arcebispo

I). João de Mello, foi segunda vez confirmado n'aquella metropolilica

dignidade, a qual illuslrou com as mesmas exemplares virtudes.

Porém succedendo em Africa a destruição do nosso exercito, e a

perda trágica d"elrei D. Sebastião, foi o cardeal acclamado rei d'esta
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monarquia em 28 de agosto de 1578 na igreja do liospital real de Lis-

boa, pela devoção de ler sido n'elle consagrado em arcebispo de Braga

pelo cardeal infante seu irmão na dominica in albis de 15.J9. Emprega-
do no governo do reino, como os desgostos foram crescendo, e atribu-

lando os seus muitos annos, veio a falecer em Almeirim a 30 de janei-

ro de 1580. Jaz sepultado no convento de Belém. (1)

XHI D. Jorge de Almeida

—

Desde o anno de 1570

Eleito em arcebispo de Lisboa D. Jorge de Almeida, fdho quinto

de I). Lopo de Almeida, e neto de D. Diogo Fernandes d'Almeida, prior

(lo Crato, e monteiro mór d'elrei D. João II pela renuncia, que fizera o

cardeal infante, tomou posse d'esla igreja no aiino de 1570 por Bulia de
Tio V. O povo estimou geralmente este prelado pela boa fama, que já ti-

nha adquirido a sua virtude: e para accreditar mais o seu pastoral ofli-

cio, convocou no anno de 1574 um concilio diocesano, que foi o segun-

do, onde estabeleceu prudentes constituições.

O Papa Gregório XlIIocreou inquisidor geral d'estc reino á instan-

cia do cardeal D. Henrique: e elle com todo o esforço se oppoz a eirei

I). Sebastião na sua temerária jornada de Africa; mas vendo que a não

podia dissuadir, recorreu a Deus com preces publicas, mandando expor

o Santíssimo em todo o arcebispado para njiplacar a ira de Deus, que

ií'aquellcs tempos ameaçava o reino com as desordens do governo se-

cular.

Ausenlando-se eirei para Africa, ficou o arcebispo governando em
companhia de outros quatro fidalgos, e com a triste noticia da perda

delrei i.a lamentável batalha»de Alcácer, e depois com a morte do car-

deal rei D. Henrique, foi sempre o arcebispo D. Jorge em quem se

conservou íirme o zelo da patiia, até se ver sujeito ao dominio estranho

delrei Filippe de Castella, o qual tomando posse deste reino, deixou

em Lisboa em seu lugar por governador no anno de 1583 a seu sobri-

nho o cardeal Alberto, archiduquc de Áustria, com quem tendo o ar-

cebispo um desgosto por causa do provimento de uns benefícios de Tor-

res-Novas. veio a falecer em breves dias a 20 de março de 1585 com
grande sentimento de todos, porque foi este nm prelado de grande au-

ihoridade, prudência, e letras. Jaz na capella mór da antiga Sé á mão
esquerda do arcebispo D. Martinho. (2)

XIV D. Miguel de Castro

—

Desde o anno de lh86

Nasceu D. Miguel de Castro na cidade de Évora pelos annos de
1536. e foram seus pais D. Diogo de Castro chamado o Maqro, mor-
domo mór da princeza D. Joanna, mulher do príncipe D. João. e de

dona Leonor de Ataide, filha do grande Nuno Fernandes de Ataide, al-

(1) Vide Barbosa na blbliot. Luíit. pag. 4:19. tom. i. (2) Sousa Ulstor. Geneal. t«m.
5. pag. 65i. LiQia Geograr. Hister. lom. I. iiag.3ti9.
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raide mór de Alvor, e senlior de Penacova. Sendo prior Ja igreja de

S. Christovão foi presenlado para hispo de Vizeii, de que lomoii posse

no anno de 1579. O Papa Xislo V no arino de 138G o promoveu para

arcebispo de Lisboa, de que tomou posse a 2 de Julho do mesmo anno.

Entregando elrei Filippe o governo de Portugal ao arcliidnque Al-

berto, lhe deu por adjunto ao nosso arcebispo, o qual na ausência que

o dito archiduque fez a Flandes pelos annos de 1593, licou continuan-

do o governo aristocrático de Portugal juntamente com os condes de

Portalegre, Santa Cruz, Sabugal, e Miguel de Moura, escrivão da Puri-

dade. Na grande occiírrencia de negócios, a que assistia, se n3o descui-

dou o nosso arcebispo das obrigações pastoraes: e assim fez se concluís-

se a igreja, e torre de Santo António do Tojal, e na Sé ediíicou uma
capella com seis capellães per[)etuos, dotando-lhe preciosos ornamentos.

Com zelo da pureza da religião passou a Valhadolid, onde então

residia a corte dos reis de llespanha, para embaraçar o requerimento

do perdão geral, que pretendia a gente da nação Hebrea. No anno de

1015 lhe recaiiio todo o governo do reino com o titulo de Vice-rei, cuja

aulhoridade, conselho, e virtudes eram suííicienles á expedição dos maio-

res negócios. Com decreto deirei ordenou no anno de 1618, que na Sé

trouxessem somente os cónegos capello nas murças, e que fossem for-

radas de carmezim, e as dos meios cónegos, e quarlanarios forradas de

negro sem capello.

Sendo este prelado de vida inculpável, parece que a sua nimia bon-

dade, e tolerância deram azos á grande rela.xação, e desenvoltura de seus

domésticos, de que se originaram bastantes escândalos, e murmurações.
Faleceu com boa opinião em o primeiro de Julho de 1623, e jaz na se-

pultura, que elle mandou fazer a porta principal da Sé com este since-

ro, e humilde epitáfio: D. Miguel de Castro, arcebispo que foi de Lis-

boa, se mandou enterrar neste lugar
;
pede lhe lancem agua benta, e lhe

rezem um P.N. e uma Ave Maria. (I)

XV D. AÍTonso Furtado de Mendonça—Z)eíí/e o anno de 1627

D. Affonso Furtado de Mendonça foi filho de Jorge Furtado de
Mendonça, descendente por varonia da casa do duque do infantado, e

de dona Mecia Henriques, fdha de D. Pedro de Sousa, e neta do pri-

meiro conde do Prado. Depois de varias dignidades, a que o elevaram

neste reino os seus merecimentos, conseguiu a mitra desta metropoli

por concessão de Urbano VIII no anno quarto do seu pontificado ; e a

3 de maio de 1627 tomou posse do arcebispado.

O governo politico deste reino, a que elrei Filippe III o chamou
para o exercitar com o conde de Basto D. Diogo de Castro, e com o
conde de Portalegre D. Diogo da Silva, lhe opprJmia muito o seu es-

(t) Soutana Historia Genealógica tom. 6. pag. 294., c no Agiologio Lusiliino lom. i. cm
o pniiieiru de Jullio.
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ciiipulo na obrigarno, e ciiiJ;nlo que devia applicar ao regimen das suas

Hveilias: porém a sua vasta capacidade, c inteireza de justiça no manejo
de ambas as expedições, acreditavam a grande esfera do seu talento.

Siicceden em Lisboa cm a noite de lo para 10 de janeiro de KillO o

execrando sacrilei^io de se roubar do sacrário da parocbial igreja de
Santa Engracia a Pyxide com as sagradas formas ; e este delicto pene-
trou de sorte o sentimento do vigilante prelado, (jue supposto ordenou
para desaggravo do Sacramento muitas, o muito giMndcs festas, com
tudo desta sacrilega acção teve origem a sua morte, pois em breve tem-
po veio acabar a vida com uma geral saudade das suas ovelbas cm ^
de junbo de 1(530. Mandou que o sepulta.ssem na capelia mór da catlie-

dral junto aos degràos do presbitério da parte do Evangellio.

XVI D. João Manuel

—

Desde o annn de 1G3.Í

Pela vacância de D. AlTonso Furtado do Mendoça foi assumpto á

metropolitana de Lisboa D. João Manuel, illustrissimo descendente dei-

rei D. Duaite, e fdiío de I). Nuno .Manuel, senlior da casa da Atalaya

;

e de dona Joanna de .\laide, fdlia do [)rimeiro conde da Castanheira.

Desta igreja mandou tomar i)0sse a i:{ de maio de 1G3.'1 pelo bispo do
Targa IJ. Gaspar do Ilego, por se achar então assistente em .Madrid, on-

de fora tratar negócios consideráveis da religião, que .se originaram da

grande junta de vários prelados do reino, que elrci Filippe II mandou
fazer no convento de Tliomar, sendo n'aquelle tempo L>. João Manuel
bispo de Coimbra.

O zelo com (jue D. João Manuel solicitava o remédio para extinguir n'es-

tc reino a gente da nação Ilebrea: o esplendor da sua casa, e.famiiia

:

as acções de sua vida i)em com[)assadas, lhe grangearam Ião boa opi-

nião, que elrei Filijjpe II o nomeou vice-rei de Portugal, em cujo go-

verno entrou a 12 de maio de 1033. e a 15 do dito niez, que foi dia

de Espirito Santo, foi toda a relação metropolitana com seus officiaes

dar-llie a obediência. Neste acto o doutor Mathcus Peixoto Barreto, có-

nego prebendado da Sc de Lisboa, provisor do arcebispado, llie fez uma
falia eloquente.

Vinte e três dias logrou a posse d'esta dignidade arcebispal, nos
quaes não foi visitar a sua Sé por cau.sa da doença, que foi crescendo
de tal maneira, que sendo-ilie levado da Sé com todo o cabido o San-
tíssimo Viatico ao forte do palácio real, em que estava, não deu lugar
a doença para lhe ser lambem levada a santa Unção da mesma Se, e a

recebeu da parocbia de S. Julião. Faleceu a 4 de julho de 1033 ás sete

boras da tarde. No dia seguinte foi levado ;i sepultura, que elegeu na
capelia mór, que fez á sua custa no convento de Jesus d'esta cidade.

Não foi acompaniiado do cabido, assim por elle o não pedir no seu tes-

tamento, como por se escusarem competências com os fidalgos Aulicos,

que queriam levar o esquife, c com os capellães da capelia real, que se
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pprsiKidlam conípclir-lhes o oITicio da eiicoramcndarlio, por sor vice-rci

u prelado, e falucer em palácio. (1)

XVII D. Uodiigo da Cunha— Dcsdr o anuo de 1G.'JG

Foi D. llodrigo da Cunha de geração iiliislre ; porque foi fillio de

1). Pedro da Cunha, senhor da Taho.i. e conselheiro de «slado: c de D.

Maria da Silva, filha de Uuy Pereira da Silva, alcaide mór de Silves. As

.grandes virtudes, e leiras graiigearam a I). líodrigo os maiores empre-

tids da repuhlica ecciesiaslica. Sérvio por inquisidor no tribunal do San-

10 OlTicio de Lisboa oilo annos, e lendo trinta e oito ár idade Ibi no-

meado bispo de l\)rlalegre. I)'aqui passou á cadeira episcopal do Por-

to, e depois de a governar nove annos, fui promovido á primacial de

ÍJraga, da qual se transferiu á metropolitana dií Lisboa, de que lomoii

posse cm u primeiro de maio de U)'i(i, fazendo sua entrada publica

desde a igreja de S. Luiz nas porias de Santo Antão até á Sé cathedral

com a pompa, e apparato,que ordena o ceremonial romano.

Tantas repetidas promoções são os melhores elo.i!Íos da grande es-

fera, e capacidade d'esie prelatio. 'iodas as igrejas anhelavam este pas-

tor, em cujo zelo, e piedade se promettiam saudáveis abrigos. Logo que

louiou posse d'esta cathedral convocou Synodo diocesaii;'. havendo mais

de sessenta annos, que se não fazia, e n'elle ordenou constituições mui-

to convenientes ao governo do arcebispado, pelas quaes se governa ain-

da hoje o patriarcado.

O amor constante da palria o fez tão desinteressado, e repugnante

ás promessas dos ministros castelhanos, que na junta, que se celebrou

em Madrid no anno de 1638 com os grandes daqueíle reino para se

unir em sua provinda o de Portugal, foi o voto do nosso arcebispo alli

convocado o mais elficaz na opposição; originando-se depois que de lá

voltou no anno seguinte aquelles nobres pensamentos de liberdade, que,

com tanta actividade soube influir nos corações dos fidalgos porlugue-

zes para acciamarem rei o sereníssimo duque de Bragança D. João IV.

Era Ioda a parte foi venerado o talento do arcebispo D. Rodrigo.

As vigílias dos seus estudos, que publicou em vários volumes, são es-

timados pelos sábios. As letras unidas ao exercício das virtudes lhe fa-

zem perpetuar a sua memoria. Foi douto, sóbrio, pio, recto» modestís-

simo, zeloso da pátria, esmoler, e sem fausto: morreu pobre no pri-

meiro de janeiro de 1643, deixando por legado ãs quatro Sés, de que

1'òra prelado, repartidos os seus pontilicaes. Jaz sepultado na Basilicâ de

Santa Maria á entrada da porta travessa chamada vulgarmente do fer-

ro, para onde se trasladaram suas cinzas no de 1702 por ordem de seu

sobrinho I). Pedro Alvares da Cunha, trinchante mór de sua ma-
gestade. [i)

|1) Snu>a Distoria Genealog. lom II. pag. 339. D. Franc. Jlaiioel Epan-if. 1.

li) LeiUu Trai. Aaalil. pag. 443. Souá. Uistor. Oencal. tom. 1. uo (ipparat. nun. 82.

e tQiu. II. pgg. 816. Darbos. bibl. Lusitaii. tom, 3 i>ag, 6il.
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XVIII D. António de Menáoça— Desde o amio de 1669

Antes de D. António de Mendoça, que era fillio do conde de Vai

de Reis, foi nonieaelo em arcebispo de Lisboa D. Manuel da Cunlia,

commissario da Bulia da Cruzada, bispo de Elvas, e capellão mór del-

rei D. João IV, mas como não cliogou a tomar posse, por falecer a 30
de novembro de 1058, o não collocamos n'este catalogo. Eram os me-
recimentos de D. António de Mendoça tão plausíveis, que íizerani lem-

brar ao soberano as muitas dignidades, a que o elevou; porque foi mi-

nistro da Meza da Consciência, onde subiu ao grau de presidente. Foi

de[iulado da junia dos Três Estados, Cíjuimissario da Cruzada, nomea-
do bispo de Lamego, e arcebispo de Braga; até que o principe regente

1). Pedro, allendendo ao relevante de seus méritos, o nomeou arcebis-

po de Lisboa, de cuja igreja tomou posse cm 27 de outid)ro de IGGÍ)

por seu procurador o doutor Estevão Brioso de Figueiredo.

Elevado á cadeira metropolitana desta diocese, se a[iplicou nas vi-

gílias de pastor ao bem espiritual de suas ovelhas, obviando a escan-

dalosa vida de umas. e remediando a necessidade de outras; e sobre

tudo allendendo ás isenções, e liberdade de suas regalias : sustentando

por este respeito rigorosos liligios com o capellão mór O. Luiz de Sou-

sa, que lhe veio a succeder na dignidade, e de quem D. António de

.Mendoça triunfou com justiça. Faleceu a li de fevereiro de 1075, efoi

sepultado na sua calhedial. (1)

XIX D. Luiz de Sousa, Cardeal

—

Desde o anno de 1676

Havia nascido D. Luiz de Sousa na cidade do Porto, filbo segundo

dos condes de Miranda. Passou na sua infância a Madrid com sua mãi

a condessa dona Leonor de Mendoça, (ilha do primeiro conde de Pena-

guião, c lá se creou no paço com a nobre indole, e exercício de meni-

no da rainlia; e voltando para este reino, como a natureza o dotara de

um génio muito agradável, entrou a possuir a estimação do principe D.

Tlieodosio; g a insinuações d'este passou a Roma no anno de 1651, on-

de se graduou doutor canonista: e depois de ver, e observar os costu-

mes de varias gentes da Europa, se restituiu ao reino, em 26 de se-

tembro de 1656.

Como o Papa Alexandre VII lhe havia feito mercê da cadeira de
deão na Sé do Porto, foi a exercer a sua dignidade, e juntamente o go-

verno daquella relação civil por mercê delrei l). AlTonso VI. Foi cres-

cendo a fama dos merecimentos, e talento de D. Luiz de Sousa, de que

inteirado elrei D. Pedro II o constituiu seu capellão mór no anno de

1669, e o Papa Clemente X o fez bispo de Bona, em cujo emprego deu

bastantes provas de quanto zelava a sua jurisdição, e privilégios. Por

(1) i.hronira dos Coneg. Ufgr. lit. 10. cap. l"i n. 15. Barbos. I-astos. da LusiUo.
tom. 1. pag. s;íti.
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morte de D. António de Mendoça foi eleito arcebispo de Lisboa, de que

tomou posse a 22 de janeiro de IGTG.

Será memorável na posteridade o governo d'esle prelado pelas suas

acções acompanhadas todas de grande acerto, e cheias de piedade, e

magnificência. Cuidou primeiro que tudo na reforma dos costumes : e

intentando abolir as profanas representações dos theatros, ideou o me-
lhor remédio, alcançando do Papa Innocencio XI no anno de 11)82 o ju-

bileu do Lausperene para todas as igrejas de Lisboa, distribuído aller-

nativamenle pelo circulo do anno. Com o mesmo zelo da religião coope-

rou muito para a conversão dos gentios, dando sempre utilíssimas pro-

videncias na jnnla das missões, de que foi presidente.

Parece que tinha o ceu destinado para gloria da sua pia generosi-

dade, que no seu fausto governo se descobrissem as veneráveis relíquias .

do inclyto martyr S. Vicente até alli occullas desde o tempo do senhor

rei D. Manuel, que mandando-as recolherem uma caixa de pedra, e col-

local-a em uma casa da cathedral no vão da parede do altar do mesmo
Santo, dei.xarara ficar os artífices a porta da dita casa incógnita com pe-

dras semelhantes á mesma parede: e pelo incidente de bolirem n'esta

para certa obra no anno de 1692, se achou a casa, e a caixa das relí-

quias: e então fazendo extrahir o zeloso prelado com grande jubilo o es-

timável thesouro, o collocou em um precioso cofie de prata no anno de

1C93, o qual existindo exposto á publica veneração dos fieis em uma
bem polida capella, que mandou fabricar de finíssimos mármores, e ar-

tificiosos embutidos junto do altar mor da mesma Sé á parle da epis-

tola, devorou tudo infaustaiueiite o trágico incêndio de novembro de
1733.

Condecorado ultimamente com a purpura de cardeal pelo Papa
Innocencio XII no anno do 1097, conlinuou no exercício de obras di-

gnas da sua grande idéa. Aperfeiçoou o palácio archiepiscopal : reedifi-

cou o templo, e convento de Santa Catharína de Ribamar de religiosos

arrabidos : edificou no dominicano convento da Batalha o sumptuoso

mausuleu para deposito das cinzas do conde seu pai : erigiu na Cartu-

xa de Laveiras um novo dormitório, de que não se acabou mais que um
lanço: estabeleceu renda para sustentação perpetua de um monge no

deserto de Bussaco; e sobre tudo conservando sempre um especial amor
aos livros, ajuntou a mais copiosa, selecta, e bem ornada livraria, que

até os seus tempos se tinha visto, e que os sábios grandemente cele-

bram. Morreu finalmente em 4 de janeiro de 1702, e jaz na capella de
Nossa Senhora da Piedade da Terra solta, que está na claustra da Basí-

lica de Santa Maria em sepultura raza com a breve inscripção : Sub

tuum prcesidium. (1)

(1) Manoel de Sousa Moreira no Thealro (^enoalosico da Casa de Sousa. Cardos.

Agiol. Lusit. tom. 3. p. 283. I'apebroch. na Dedicai, do lora. 3. Act. Sanctor. Bluteau

na Dedicai, da 2. pari. das Primic. Evaog. Sousa Hislor. Geneal. tom. 12. pag. 337

YoL. m 7
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XX D. João de Sousa

—

Desde o anno de 1703

\ nobreza do sangue do illiístrissimo dom Joiío de Sousa é bem
notória, e venerada como descendente da esclarecida familia, e casa dos

senhores de Gouvea de Iliba -Tâmega, ciíefes do ramo real dos Sousas

condes do Redondo. Nasceu este venerável prelado em Lisboa no anno

de iGi7: e educando-se com a doutrina, c exemp!(j do grande mestre

das virtudes, que naijiielie tempo llorecia D. Diogo de Sousa, arcebis-

po de Évora, seu lio, foi d'eile um digno imitador.

Associado ao collegio ponlilicio de S. Pedro na universidade de

Coimbra, n'ella se doutorou nos sagrados cânones. Teve o arcediagado do

Santa Cliristina, dignidade na primacial de Braga. Serviu o Iribuhal do

Santo Cilicio em Lisboa alguns antios no lugar de deputado, e de Su-

miliíer de cortina deirei D. Pedro II, por cuja ordem liie foi offcrecido

o priorado mór de Palmclla, que nHo aceitou. Foi nomeado bispo de

Miranda, que também não admittiu. Passou na armada, que foi a Turim

conduzir o duque de Saboya no anno de 108^2 por seu Sumilher de cor-

tina, díinde voltando ao reino foi nomeado bispo do Porto pela renun-

cia, que daq\ielle bispado tinha feito I). Fernando (Corroa de Lacerda
;

c n i'lle o conlirmou Innocencio XI no anno de lG8i. Daqui toi pro-

movido para arcebispo de Braga, o ultimamente para a metropolitana

do Li>boa no anno de 1703.

Km todas estas dioceses obrou ac(;íJes de uni bom pastor, fazen-

do-se distinguir entre todas nos immensos actos de caridade, que usa-

va com os pobres de tal forma, que foi chamado o Santo João esmoler

do seu século, pois chegou a dar até a proj^ria cama em que pobre-

mente dormia. Conlam-se delle prodígios em abono d'esta, o de outras

virtudes , as quaes chegando aos ouvidos do snmmo ponlilice Innocen-

c;i) MI, lhe escreveu uma carta em f(3rma de Breve com grandes elo-

gios, onde concluindo lhe recommonda a perseverança dns virtudes na

imitação de si próprio, dizendo: lidiquum est, ut Ini similis esse perrjaí.

Tão grandes méritos foram bem persuasivos diante dos seienissi-

mos reis D. Pedro II, e D. João V, para a nomina de cardeal, que não

teve efíeito; porque primeiro que a purpura cardinalícia chegou I). João

de Sousa a vestir a fúnebre mortalha em -2d de setembro de 1710, dia

em que santamente faleceu um dos mais exemplares prelados d'esta

diocese. Jaz no cemitério dos pobres na antiga cathedral sem epitaQo,

cm humiJde sepultura, como havia determinado. (I)

Diogo Barbos. Bibliolh. Lusit. tom. 3. pag. l.";2. Ignacio P.arbos. Fastos da lusitan.
tom. 1. pag. 6t

(1) Sousa Historia Genealogic. t»m. 12. pag. SíO. Fonseca Kvora gloriosa num.
597. Carvalho Corjgralia l'(,rtiig. tom. 3. p. 3i9. Anuo Ilistorico tom. 3. pag. 1«7.
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PATRIARCAS

Qn(?ronclo o fidelíssimo rei D. João V promover, e exnltar com ar-

(lentissimo zelo o maior culto de Deus, e esplendor da sua igreja, im-

petrou do summo pontífice Clemente XI a Bulia Áurea, que começa: In

supremo Apn<ítolutus sólio, expedida aos 7 de novembro de I71G, pela

qual fez erigir na collegíal insigne da real capella uma catliedral metro-

politana, e patriarcal, dividindo para este eITeilo a cidade de Lisboa, e

seu arcebispado em duas melropolis com territórios distinctos, ficando

os que pertenciam ;i linha divisória da parte do Nascente sujeitos ao pre-

lado de Lisi)on Oriental, e os que olhavam para o Poente ao patriarca

de Lisboa Occidental, a quem também uniu a dignidade de capellão raór,

e o privilegio de poder andar vestido em habito purpúreo.

Feita a divisão, nomeou elrei em primeiro patriarca ao illustrissi-

nio D. Thomás de Almeida, então bispo do Porto: e para que a sua ju-

risdição metropolilica patriarcal fosse omnimoda, tornou a unir as duas

cidades, e metropolis em uma só por Bulia do Papa Benedicto XIV, pas-

sada a 13 de dezembro de 1740, e começa: «Salvaloris nostri,» abro-

gando, e extinguindo a antiquíssima Sé de Lisboa Oriental, incorporan-

do, e estabelecendo uma só igreja patriarcal, a quem constituiu por suí-

fraganeos os bispados de Leiria, Lamego, Guarda, Portalegre, e os Ul-

tramarinos do Funchal, Angra, Maranhão, e Grão Pará.

I D. Thomaz de Almeida, cardeal— Desde o amo de 11n
Da grande e illustrissima casa dos condes de Avintes, e Arcos nas-

ceu I). Tliomaz de Almeida em Lisboa aos 11 de setembro de 1670.

Logo nos seus primeiros annos teve para as sciencias uma inclinação tão

dominante, que contribuio muito para se fazer distincto entre os mais
applicados seus contemporâneos. Doutorado na Universidade de Coim-
bra na faculdade dos sagrados Cânones, tendo alli sido porcionista do
real collegio de S. Paulo, passou para deputado da Inquisição de Lisboa

a 21 de junho de 1095, e daqui para desembargador do Porto, quali-

ficando primeiro no supremo Tribunal do Desembargo do Paço a sua
sciencia com o rigoroso exame «de jure aperto.»

Do Porto vcíu para a Casa da Supplicação de Lisboa, e nesta corte

e seus tribunaes, desde o ministério de pároco da igreja de S. Louren-
ço, em que foi prior, exerceu as mais honrosas occupações; pois foi pro-
curador da fazenda, e estado da rainha, deputado da Jlesa da Consciên-
cia, juiz do fisco real, chanceller raór do reino, secretario das Mercês,

expediente, e estado, provedor das obras do paço, cujos sublimes em-
pregos cumprio inteiramente com acerto, benevolência, e zelo.

Tão sublimes merecimentos se faziam dignos de um premio também
sublime. Assim foi elevado á dignidade episcopal de Lamego por Bulia

de Clemente XI de 6 de dezembro de 1706, e n'aquella diocese deu bera



02 MAPPA DE POUTLGAL

a conhecer o cnractcr de seu generoso coração. D"esle pastoral governo

l)assuii para o do Porlo em 17 de Outubro do 1709, onde nu anno se-

jíuinte fez celebrar um Synodo diocesano para o bom regimen dos seus

súbditos, os quaes cm lodo o tempo, que tiveram a felicidade de o co-

nhecer pastor, experimentaram juntamente nelle uma prudente vigilân-

cia, e um amor caritativo de pai.

Conhecendo o tidelissimo rei D. João V as relevantes prendas de

D. Thomaz de Almeida, o elegeu para a nova dignidade de l'atriarca de

Lisboa, que o Papa Clemente XI confirmou pela Constituição Uomani
Poiítiíicis de 7 de dezembro de 171 (>, em virtude da qual m;mdou elle

tomar posse em 9 de janeiro de 1717 por seu especial procurador o
illustrissimo D. Jo3e[)h IXionisio Carneiro; o a 1^ de fevereiro de) mesmo
anno fez sua enlratla publica solemnissima, e com uma pompa nunca

até alli vista de igual esplendor, e luzimento desde as porias de Santo

Antão até a igreja patriarcal. Conslituido em tão alia dignidade, e accu-

mulado de honras, e mercês, que a generosidade incomparável delrei

lhe tributou, deu principio ao exercício da sua prelatura no primeiro de
março do sobredito anno, indo pessoalmente visitar a maior parte do
seu patriarcado, conferindo no mesmo lem()0 o .^acranifiitu da Confir-

mação a muitas mil f)essoas, e distribuindo com mão larga pelos pobres

innumeraveis esmolas.

Querer numerar as funcções differentes, e copiosas, que e.xerceu

como próprias da sua dignidade em lodo o progresso dos trinta e sele

annos, que a occupou, seria fazer uma narração immensaraenle dilatada.

IJasta dizer, que administrou o bautismo a muilos sereníssimos infantes

de Portugal, e grandes do reino: benzeu muilos templos, sinos, e ima-

gens: conferiu todos os gr.ius das Ordens a inimmeraveis pessoas, que

se destinavam ao estado ecclesiastico: sagrou um numero muito crescido

de bispos, e arcebispos: fez, e celebrou infinitos pontilicaes: e finalmente

cm Iodas as diversíssimas funções ordinárias, e exiraordinarias que incan-

savelmente executou, e a que assistiu, fez brilhar sempre com a sua res-

l)ectiva, mas agradável presença, um summo desembaraço, intelligencia,

gravidade, e luzimento com geral acclaraação de todos. Bem se via, que

I^ara estabelecer tão alta dignidade só era próprio o sublime espirito de
um tal prelado.

Havia elle já como patriarca possuído as honras da purpura cardi-

nalícia, porem o Papa Clemente XII venerando muito as grandes virtu-

des de D. Thomaz, o associou ao sagrado collegio, creando-o Cardeal

no Consistório de 20 de dezembro de 1737 por nomina delrei, que sem-
lire se lembrou de o exaltar a maiores venerações. Como era dotado de
um animo heroicamente generoso, foram muitas as occasiões, em que o
manifestou.

Tal foi o magníQco palácio, e delicioso jardim, que fez edificar em
o sitio de Santo António do Tojal : os dous chafarizes públicos, e peren-
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nes de excellente agua conduzida de longe para aqnelle lugar por aque-

ductos reforçados : a reedíficação, e aiigraento do palácio, e quinta ar-

chiepiscopal de Marvilla, com a soherha, e ulilissima calçada do novo

caminho pela parle da marinha : a nobilíssima fonte de agua sakilifera

encaminhada para a villa de Alhandra, alé enlão destituída de tão pre-

ciso elemento.

Esta mesma generosidade, e grandeza de animo seguio na edilica-

ção dos templos para augmentar o culto divino. Dispendeu grossíssimo

cabedal no mosteiro, e fundação da igreja das religio.sas Trinas de Cam-

polide : na dos clérigos da missãu em HilhaloHes : na erecção da nova

paroquia de Santa Isabel, á (jual para efíeilo de se concluir a igreja deu

toda a sua preciosíssima copa de prata, que constava de mais de mil e

qninlienlos marcos de pezo, mandando fabricar para seu uso outra de

metal mais humilde. Em íim são tão copiosos os argumentos de gene-

rosidade, clemência, justiça, religião, caridade, e outras meritórias vir-

tudes, que resplandeciam neste eminentissimo prelado, que a mesma
abundância das suas louváveis acções nos faz pobre de palavras para

as expressar devidamente. Morreu aos 27 de fevereiro de 1754 com to-

da a tirmeza de um homem christão, lieroe, e justo. Jaz seu corpo em
sepultura raza ao pé da capella mor no meio do cruzeiro da igreja de

S. Hoque de Lisboa.

H D. Joseph Manoel, cardeal — Desde o anno de 1754

Nasceu este eminentissimo prelado em Lisboa aos 23 de dezembro

de 1686, nono filho de D.Luiz Manoel de Távora, IV conde da Atalaya.

Deslinando-se á vida ecciesíaslica, foi porcionista no collegio pontiticio

de S. Pedro, d"onde veio para deão da insigne collegiada de S. Thomé
na capella real A sua grande integridade de animo o fez lembrar ao íl-

delissimo rei D. João V para deputado da Junta dos Três Estados: e

com a erecção da santa igreja patriarcal foi principal Decano da sacro-

santa igreja de Lisboa, e creado cardeal pela Santidade de Benedicto XíV
no anno de 1747.

For fallecimento do eminentíssimo D.Thomaz de Almeida foi eleito

pelo tidelissimo rei D. Joseph I, em segundo patriarca aos 9 de março

_ de 1734, e a 2 de junho do mesmo anno mandou tomar posse da sua
'

igreja pelo principal D. João de Mello com grande acclaraação dos seus

súbditos, esperando todos da rectidão dn sua justiça uma reforma dos

costumes, que a relaxação tem viciado.

Como o nobre coração de tão egrégio prelado eslava sempre no

exercício da paciência christã com a tolerância de repetidas moléstias,

ellas lhes subministraram no animo uma grande disposição, e alento em
o geral fracasso do terremoto, e incêndio de Lisboa succedido no segini-

do anno de seu pontificado. Constantemente soííreu não só os descom-

modos próprios naquella súbita ruína, mas sentio muito mais os tj.-' i-
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Ilios, O desamparo, e a desordem em que se viu o rebanho das snas

ovelhas dispersas, e altenuadas. Assim o mostrou na providonle deter-

minação com que mandou erigir altares em muitas partes do campo,
dando também faculdade a todos os sacerdotes- para exercerem naqnelle

aperto o ministério de confessores, porque ao alllioto, c desanimado po-

vo em occasiao tão penosa lhes não faltasse o possível conforto espiri-

tual, jã do sacrifício da missa, já da a!>solvirnu das culpas. Atenuado

linalmente das muitas moléstias, que padecia (juerendo buscar-llies algum

alivio com a mudança de ares, passou para o seu palácio da Atalaya, mas
lâ o esperava a morle que elle havia tempo premeditava, c i)reparad()

com o Santo Viatico, íaleceo a 9 de julho de 1753 da uma hora para as

duas da tarde.

III D. Francisco Saldanha, cardeal — Desde o amo de 1759

Do iliuslre tronco dos senhores de Assequins, e condes da Ponte,

nasceu este eminentíssimo prelado em Lisboa a 20 de maio de 1723,

liiiio septirao de Luiz de Saldanha da tiama, e D. Anria de Menezes fi-

lha dos condes de Santiago. A providencia divina o dotou de um génio

tão dócil, o suave, que alTeiçoando-se ao exercício d;is letras, e fazendo

iiellas distinctos progressos, passou a ser porcionista no collegio real de

(>oimbra, onde fez os seus actos com esplendor, e apiilauso dos mestres.

Na promoção dos prelados da santa igreja patriarcal foi ello um dos

que lembraram promptamente á vigilância do senhor rei 13. João V de

cuja dignidade tomou posse em 15 de janeiro de 174Í1. Da qual passou

para a de principal em 23 de agosto de 1755. Ede[)Ois no anno seguin-

te foi elevado á sublime dignidade cardinalícia pelo l'apa Benedicto XIV.

Como a grando capacidade d"este príncipe ecolesinstico faz attender

na sua pessoa, e virtudes merecimentos superiores a lodos os cargos,

I) elegeu a mesma Santidade de Benedicto XIV para visitador, e refor-

mador geral apostólico da religião da (Companhia du .Ii'.>us nestes reinos

de Portuga! e seus domínios pela Bulia In spccula supremce difjnilalis,

l)assada em o primeiro de abnl de 1758 em Santa Maria Maior: a cuja

incumbência deu exercício em o primeiro de junho do dito anno na

igreja de S. Boque com grande benignidade, e prudência.

Não satisfeita a generosidade do lideiissímo :•"' D. Joseph I de hon-

rar a pessoa do senhor D. Francisco, lhe cousegaio do Pai)a Benedicto

XIV a Bulia de Patriarca III de Lisboa, em cuja dignidade foi eleito a

25 de julho de 1758, por morto do eminentíssimo D. .loseph Manoel,

bella mandou tomar posse o novo prelado a 12 de julho de 1759 pelo

principal D. Fernando dos condes de Santiago: fazendo-sc a função com
grande acompanhamento da corte pelas onze horas da manhã: e a 5 de

agosto do mesmo anno se fez na capella do seu palácio da Junqueira a

ceremonia da sagração, dando elle véspera da Natividade da Senhora a
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7 do setembro seguinte a sua entrada, ;i qual assistiram as pessoas

reaes. e toda a corto com pompa, e Inzimenlo especial.

Eu ijcm quizera elogiar as grandes virtudes d'este prelado eminen-

tissimo, mas os estreitos limites a que me cingi, me não permitiem i;
-

cluir o immenso no abbrcviado, só digo (jue no progresso do sua esen.-

plar vida. (|ue a licus pedimos seja dilatada, todas as suas acções subli-

mes o constiiuiião immortaí na memoria dos homens.

UAITA CHi\ONOLO(.ICO DOS AliCEBISPOS. E PATRIARCAS DE I.iSIlOA

Ali. da erecção

\ D. .loão Anes 1.304

iJ D. João Esteves de Azam-
buja, cardeal 1402

3 D. Diogo Alvares 1414

4 D. l'edi'0 de Noronha 1424

5 D. Luiz Coutinho 1453
O D. Jayme, cardeal \ili'.i

7 D. Alíiinso Nogueira 1459

8 D. Jorge da Cosia, cardeal 14C4
{) I). Maninho da Costa 150!

10 D. Aflonso, infante, e car-

deal 1523

1

1

D. Fernando de Vasconcel-

PATRIARCAS

An. da c
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pella, que devia sor do grande magestade, pois entre os condes do paço

era nomeado o conde dos sacrários, que lodos entendem ser o tliesou-

reiro niòr da capella real.

Este antiqiiissimo monumento de religião, e pio costume, deduzido

assim dos reis suevos, adiamos constantemente imitado, e observado

pelos nossos monarcas, pois desde o primitivo reinado do santo rei D.

AíTonso Henriques se vô erecto o oflicio de capellSo laúr na pessoa do
arcebispo de Braga D. Payo Mendes, conforme a doação do mesmo rei

feita aos G das Kaiendas de junho de 1140, ijue existo no cartório da

Sè d'aqueila primacial, onde entre outras cousas diz: «Insuper dono ti-

bi, atque concedo in Guria mea lotum iilud, qiiod ad CIcricale oriiciuin

pertinel, scilicet. Gupellaniam, Scribaniam A- c:rlera omnia, qu;i! ail Pon-

lilicis curam pertinetit, iit in manu tua, in inanu snccessorum tuornm,
qui me dilexerunt, totum meum consiliiim commillo.i E do mesmo
tempo consta ser erecta em capella real a igieja de Nossa Se:iliora da

Oliveira em Guimarães, (1) e com apropria dignidade enobrecidas a de
Santa Cruz cm Coimbra, a de vSanta Maria de Alcáçova em Santarém, e

;i sua imitação as |),iroquiaes de S. Bartliolomeu, e S. Martinho em Lis-

boa, e a igreja de Nossa Senhora da líscada junto a S. Domingos. (2)

Continuou este culto dislincto ale o tempo doirei U. Diniz, que no
anno de láDl), querendo nesta matéria levar vantagem a seus anteces-

sores, foi o primeiro (|ue com a rainha Santa Isabel sua esposa inslituii)

dentro do seu palácio, que era no Castello de Lisboa, capella real com
a mvocação de S. Miguel, eslabelecen io-lhe missa perpetua, e ordenan-

do também se rezassem nella as Horas Canónicas, segundo o eslylo ro-

mano, consentindo nisso o bispo da cathedral de Lisboa, que então era

D. João .Martins de Soalhães, o qual passados dous annos, no de i;U)l

juntamente com o beneplácito do seu Cabido, por gralilicar os beneli-

c:os, que do dito rei haviam recebido, se obrigou por uma escritura pu-

biica a manter dous capellães com seusmousinhos, isloé, acolytos, não
só na sobredita capella real de Lisboa, mas também na de Torres-Ve-

dras. que alli instituirá a rainha D. Brites, mãi dí) dito rei D. Diniz, como
tudo cunsta de duas certidões, que vimos, extraliidas da Torre do Tom-
bo, e assinadas pelo seu guarda mór João Couceiro de Abreu. (.'5)

Governando eiroi D. Duarte, e vendo que na dita capella deIJsboa
se não cantava como devia ser, mandou em 18 de março de 1437, que
so observasse a instituição delrei 1). Diniz, accrescentando para es.se ef-

feito o ordenado ao capellão mór em duzentas e dez mil livras cada an-

nu. e nomeando logo na tal dignidade a AíTonso Vicente, criado do in-

fante D. Henrique seu irmão.

Seguio-se no governo seu filho elrei D. AíTonso V, que herdando

'li Eslaç. nas Aiilig'ji<l. de Porliig. cap. 2;í. num. fi. (2) Sons. Ilift (ícncal il.i rasa
llcal Piirtu». tom. i. i3] Vejase também Brandão na Monanj. Lusíl. part. !i. liv. 1". nu
48. c hv. 18. cap. 'J.
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O mosmo zelo da religino, qniz augmentar o esplendor da stia cnpelln,

»'ri;(iíido maior numero de ca|iellães, e cantores para rezarem nella su-

leninemente as Horas Canónicas ; e sem embaigo, rine o ciironisla mor
Ir. Francisco Brandão (li di^ja que para islo mandara vir o sobredilo rei

lima cíipia do ceremonial. (|ne os reis de Jn^ílalerra praticavam na sua

(•a[)ella. por onde se regulassem os seus capellães, consta todavia do
IJreve de Eugénio IV, (2) passado em Florença no anno de 14;}!), que

esla graça fora concedida, para que na capella real d'este reino se cele-

brassem os oíTicios divinos somente pelo rito romano.

Todo este louvável intento se viu executado em tempo delrei D.

.loão II, o qual, como diz Resende, (3) ordenou no anno de I4!)rj, que
liouvesse na sua capella lodos os dias Horas Canónicas, applicando-llie

para isso rendas, e distribuições como em Sé calhedral. e alcançando do
Papa Xisto IV grandes isenções, e privilégios para os ministros, que
servissem, e se occupassem nella.

Depois quando o venturoso rei D. Mnnoel mandou edificar no ter-

reiro do Paço o magnilico palácio chamado da Hiheira, mudando-se do
Caslello, collocou alli a sua capella real, dedicando-a ao apostolo S.TIio-

mé, protector da Índia, e foi o seu primeiro assento no lugar do tribu-

nal da Mesa da Consciência, onde esteve até o anno de loSl, como cons-

tava da memoria inscripta em uma lapida embebida na parede por cima

do assento do presidente, que dizia

:

D. 0. M.
Suh Iwnnre D. Tliomw Aposloli

líic Rex Emmanuel Capellam Reyiam
Dicaoit, et Iranslata fuil anno

1581
Locnm profanari vetai Reliyio.

E é de saber, que o antigo pórtico da dita capella, que estava á mão
esquerda de quem Iiia para o terreiro do Paço por bai.xo da sala dos

porteiros da cana, se acabou de desmanchar em 2 de abril de 1731,

abrindo-se no lugar do seu pavilhão duas janellas para a nova secreta-

ria de estado dos negócios do reino. Conseguiu eirei D. Manoel muitos

privilégios do Papa Leão X, com que exaltou a dignidade de capellão

mor, os quaes refere Cabedo, e D. .\nlonii) Caetano de Sousa. (4)

Elrei D. João III. por ser naturalmente inclinado ás cousas da igre-

ja, se esmerou muito mais na authoridade da sua capella, enriquecen-

(1) Brand. Jlonarq. Lusilan. pag. 4i1. (2) nCum itaqiic iinlicpmlis lioris Oanonii-is

morem Hoinanae Ecclesiae in Oapella lua obscrvari f|ieciaii lievotione (IcsíiUtcs. . . Horas Ca-
iiiinicas per Capellanos, et Cantores luos pro tempore existenles, necnon Miísas. et Oflii-ia liii-

jiiiiiioili (licerc valeatit, nec teneaiitur, si voluennt. ad morem, vcl ordineiii aliuni super liis

olisorvaTidum..) Vide Sons. 110 tom S das l'niv. (:!) íieíer.de C.hronic. Cap. ;i ^ e 190.

(í) Cabed. de Patren. Rcjjio aap. ia. Souí. Uiãlor Gcaeral. tom 2. das 1'rovaj p. 2íj.
et seq.
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do-a de preciosos ornamenlos, e accrescentando maior copia de mnsicos.

Obteve taml>em no aiino de 1522 do Pontilice Adriano VI o indulto do
se i)oder rezar nella lodos os sabbados do anuo o Ollicio de Nossa Se-

nhora, e nas terças feiras o do Archanjo S. Jligucl, não sendo dias clás-

sicos, ou diiples. (I;

A ordem da lilur^jia, que por este tempo praticavam os reis na as-

sistência da capella real. era esta : Havia uma cortina, dentro da qual

estava elrei assentado em cadeira, e detraz d'elle os infantes em oulins

cadeiras mais baixas, e um pouco alTastadas. Os filhos dos infantes ti-

nham em lugar de cadeiras almofadas, e sõ (piando elrei ouvia missa
cm triliiina. se assentavam em cadeiras razns com alcatifas pequenas.
alTastadas um pouco da deirci. Havia mais um [lagem do livro chegado
á cortina, e servia de ter as Horas, por onde elrei rezava.

Da parte de fora da cortina estava o assento dos duques, e depois
o banco dos condes; e o dos bispos ficava defronte delrei, e Bcima da
cortina o assento dos embaixadores. Havia cinco modos de cortina, c

eram: «Cortina cerrada.» quando elrei estava com os príncipes; «Cor-

tina alçada;» quando estava com a rainha; «Cortina,» quando estava em
algum coro de religiosos; «Cortina,» quando estava em tribuna; e «Cor-
tina.» quando estava cm janellas.

.V poria da capella o arcebispo, ou bispo mais antigo dava agua
benta a elrei, ao príncipe, e infantes; porem nos pontificaes, que cabiam
em domingo, o bispo, (pio fazia o pontifical, Ih a dava na cortina, o

quando não havia bispo na cape.la, fazia este oílicio nos domingos o
diácono na cortina, e nas missas rezadas o bebdomadario. Não se come-
çava a missa até elrei não fazer sinal ao deão, e elle (sendo pontifical) o

fazia ao bispo, e sendo a missa cantada, ao mestre da capella, e nas re-

zadas ao tliesoureiro mór.
Principiada a missa, dizia o capcllão mora confissão, gloria, e credo

com elrei dentro na cortina ; e havendo elrei de rezar o Ufiicio Divino,

o fazia com eile o capellão mór, e em sua ausência o deão. O Evange-
Ihii, incenso, e paz, (pie os reis tomavam tia cortina, levava o arcebispo,

011 bispo, qui' presidia no banco, acoin;)nnhado do tliesoureiro, e nii's-

trc das ceremonias, e o porteiro da capella; e nos ponlilicaes, quando
não havia bispo, o hebdomadario. Os que davam agua benta, incensi\

e \r.n. faziam reverencia aos reis, e príncipes somente, aos quaes em
seu lugar incensavam três vezes, e elles faziam inclinação ao altar; aos

infanles porem se incensava duas vezes, estando fora das cadeiras.

.Muitas vezes vinham fallar a elrei, estando na cortina, religiosos.

fidalgos, e senhores, dando para isso ordem o deão ao porteiro, o qual

tinha cuidado de haver silencio na capella, e dava os lugares aos bispos,

e condes, e, quando elrei ouvia missa em alguma tribuna, camera, ou

(1) o me^in^ Sous. ibid. p. 718.
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coro, cstavn sempre á porta. Tudo que era da jurisdição da capella des-

pachava elrei com o capciião raór, deão, e esmoler.

Nas quatro pascon- do nnno, e nas missas novas dos seus capellães

liiam os reis á oITerta, sr.liiíiàj fora da corlina, acompanhados dos in-

fantes, e senliores, Icvaiiilo elrei a rainha á mão direita até o altar, on-

de o seu esmoler eslava de joelhos com a offerta junto do sulidiacono,

que tinha o prato nas mãos para a receber. Aqui sobro uma alcatifa

grande tinham o reposteiro már doirei, e o vedor da rainha, cada um
sua alraotada na mão, a qual punham aos reis, e de joelhos olíertava

primeiro a rainha, dando-lhe elrei nisto o i)rimeiro lugar, e depois el-

rei, lançnnilo-lhe o esmoler a oíTerta no |)rato, e com isto se tornavam

os reis com a mesma ordem, fazendo-lhcs os fidalgos, e grandes suas

cortezias, que só nestes dias se permittia, porque aos reis de Portuijal

ninguém fazia mezura, senão os senhores, que ellcs mandavam cobrir.

Quando elrei estava em [)3rle, que não liia á offerta, mandava por

si ao seu esmoler; porem no dia de Reis ofíerecia sempre elrei com a

sua própria mão a olferta, [lara o (jue sahia da corlina, e posto de joe-

lhos diante do bispo sobre a almofada, (que já tinha posto na alcatifa o

reposteiro mor) tomava o esmoler da n;ião do escrivão da esmolaria uma
salva grande, em que hiam trinta cruza<l^s de ouro. e uma quantidade

de incenso, e m)'rrlia, e a apresentava a (Irei, o qual tomava com suas

mãos cada cousa d"eslas, e a olíerecia no pralo, que tinlia o subdiacono.

A. cinza, e a palma do dia de Hair.os dava a elrei o bispo, que a benzia;

8 a vela de Nossa Senhora das Candeas, e da Páscoa tomava dentro da

cortina da mão do mordomo mór, que lhe dava o bispo capellão mór.

Os Ires dias, que o Sanlissimo Sacramento estava desencerrado até

dia de l^ascoa. dormiam os reis d"este reino junio ao altar sem se des-

pirem, e jejuavam estes Ires dias a pão, e agua; e na manhã de Páscoa

mandavam fazer uma solemne procissão, em tjue liiam os reis, prínci-

pes, e infantes com todas as damas, e' corlezãos, precedendo adiante os

porteiros das massas, e todo o gonero de instrumentos músicos, que na

corte havia. Acompanhavam a elrei nesta procissão o mordomo niiir,

porteiro mór, vedor da casa, e meslre-sala cnm os cavaileiros do habito

de Christo. Ordinariamente levava elrei uma das varas do p.-.liio, e as

outras os commendadores mais antigos, porem elrei D. Sebastião usou

em lugar d'elles dos condes, e conselheiros de estado, e ello hia sempre
vestido com o seu habito liranco do cavalleiro.

Quando esta procissão passava pelo terreiro do Paço, se chegavam
bem á terra as mais das náos, e navios, quenaqnella paragem estavam,

c disparavam toda a artilharia, e muitas invenções de fogo festivo. A to-

dos os fidalgos, que hiam na procissão, mandava elrei duas velas, e ao

povo se repartiam em numero do sete, ou oito mil. Chegando á sala

grande, se recolhiam elrei, rainha, e infantes a commnngar em seus

oraloiios. Elrei ouvindo missa rezada de seu confessor, commungava da
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sn.1 mJio: liiiham-lliC a toalha dons Iiispos. tMloiis capellãesíjilal;,'i')s duas
toclias. Depois (la comnuinlino se recolliia algum espaço, c logo se re-

tirava ;i sua cainera. d'onde tornava a seu tempo para ouvir a missa do
dia com a rainha, príncipe, e infantes, damas, o mais corte, vestidos to-

dos de festa.

Dia do corpo de Deus liia eirci á Sé acompanhar a procissão. Sa-

liia do paço com a rainha, infantes, damas, e toda a mais corte, levan-

do o mordomo mór, e porteiro mór suas canas ao hombro, o o copeiro

mór o estoque. Os outros porteiros liiam com massas de prata, os reis

de armas com as opas ricas, e oapresenlador das tavoas da rainha com
ellas ao hombro. .\pcavam se lodos na Se, onde ouviam missa cantada

jjor uma dignidade da igreja, mas oHiciada pela capella. Depois se or-

denava a procissão, e por concerto, que fez o arcebispo D. Fernando
de Vasconcellos e .Menezes, que lambem era capellão mór, um anno le-

vava o cabido a mão (breila, e o outro a capella real. KIrei hia detraz

dos commendadores da Urdem de Chrislo, posto no meio, e o commen-
dador niúr da parle direita. (1) Nos últimos annos delrei D. João, por-

que não podia tornar com a procissão á Sc, ordenou que se desfizesse

cm S. Domingos, licando o Senhor encerrado no sacrário da capella

mór, e d"aqui teve principio este costume, (jue durou muitos tempos
depois.

Entrando neste reino os poderosíssimos reis de Castella, não con-

sentiram todavia, que se diminuísse o decoro, e esplendor da capella

real. antes sabendo Filippe il, que não havia nella estatutos sobre a

forma do seu governo, ministrando-se somente as cousas por tradição,

e costume, mandou fazer novo regimento em lá de janeiro de 1592,

sendo capellão mór D. Jorge de Ataide.

Constava elle de vinte capítulos, dos quaes daremos um brevíssi-

mo extracto, por ser este o primeiro Regimento da capella real, de que
lemos memoria. No primeiro trata do cajjellão mor, suas qualidades,

obrigações, e regalias. No segundo do deão, que deve succeder em ca-

pellão mór. No terceiro do bis|)o dos pontificaes, que não lenha obriga-

ção i)asloral, para estar liberto, e fazer os pontiiicaes na capella. No
quarto dos pregadores. No quinto do auditor do capellão mór, e juiz

ordinário dos capellães, e mais ministros da capella. No sexto do the-

soureiro da capella, o qual diz, que será capellão de autlioridade, e terá

as chaves do sacrário, e do tliesouro.

No sétimo trata do numero dos capellães, e ordena que além do
capellão mór, deão, e Ihesoureiro haja trinta capellães, vinte e seis para

(I) TiráiDos a memoria dcsla Liturgia de alguns manuscritos, que vimos <lo insigne

Chantre de Évora Manoel Severim de Faria, dus quaes lambem teve noticia o eruditissimo, e

Eicellenliísimo Principal, D. Francisco de Almeida, pois faz mcnçío desta Concordata das
Nolas ao primeiro tomo do Codex Tilulor. S. L. E. pag Ii9. Veja-se' tamlicm a Rclarão da so-

lemnissima Procií«ao, que se fez cm Lisboa no anuo do 1388 no recebimento das llcliquias,

quB ie collocarSo na Igreja de S. Roque, pig. 11.
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rpznrem no cnrn. e os quatro para confessarem : aqui manda também
(|uc lodos trafíaiii lobas, e sobrepellizes, salvo os (]ue forem freires das

Ordens de Cliristo, e S. Bento de Aviz, que trarão mantos brancos de

seu liaiiito sobre as lobas; e os freires do liabilo de Santia^^o não Irarão

mantos, senão sobrepellizcs, conforme a sua regra, e todos juntamente

rezarão na cnpella as Horas Canónicas Romanas.

No oitavo trata do provimento dos capellães, que quer sejam todos

filhados. No nono do mestre das ceremonias, que ordena sejam dons es-

colhidos de entre os capeliães. No decimo dos cantores, langedores, e

porteiros. Diz que haja um mestre de capella, e vinte e quatro cantores,

.'^eis de cada voz, dons bai.xões, e uma corneta, os quaes cantores serão

também filhados : que haja dous tan^redores de órgão, quatro porteiros

da capella, e que nenhum d'e3tes ministros poderão entrar nella. nem
ir- nas procissões com espadai, nem cora sombreiros, nem capas de ca-

pello, senão cora manleos, ou farregoilos compridos, que pelo menos
passem de meia perna, com barretes, carapuças, oa gorras.

Trata no capitulo undécimo dos moços da capella, e ordena que

haja deznito, de bom nascimento, vida, e costumes: que tragam roupas

compridas, que pelo menos lhe dem quatro (ksdos abaixo dos joelhos,

e na capella tragam lobas cora mangas al6 os pés, e os que a tiverem,

a trarão tozada por todas as partes; e tanto que algum d'elles casar,

serã logo riscado, e passará a outro foro. No duodécimo falia dos mo-
ços da estante, e diz que haja quatro. No decimo terceiro trata do var-

redor da capella. No decimo quarto da distribuição : alli se vè que o

gasto todo da capella naquelle tempo montava em um conto quinhentos

setenta e dous mil quatrocentos oitenta e dous réis, o qual por parecer

pouco a eirei, o accrescentou, e dotou era dous contos de réis.

No capitulo decimo quinto trata da eleição dos officiaes da distri-

buição. No decimo sexto trata das oí!ertas, e diz como em dia de Heis

dava o esmoler mór doze mil réis, e cinco arráteis de incenso, e um de

niyrrha; e em dia, que algum capellão dizia missa nova, lhe dava o mes-

mo esmoler seis mil réis para elle, e mais vinte e quatro mil réis para

repartir pelos outros capellães : que em dia da adoração da Cruz eni

.Sexta feira Santa dava o dito esmoler doze mil réis; e nos dias do nas-

cimento dos reis, rainha, e príncipes dava tantos cruzados, quantos eram
os annos de suas idades.

No decimo sétimo expiJe os ordenados, que percebiam cada anno

os ministros da capella, com a distribuição seguinte; advertindo, que o

mestre da capella além do seu ordenado tinha cinco moios de trigo, e

todos os mais ministros, quando estavam doentes, tinham medico, ci-

rui'gião, 6 botica, segundo neste mesmo capitulo faz e.xpressa menção o

Ilegimento.
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4 Ao capelião mór GcX),-50()0

1 Ao (leão 400^0U0
1 Ao bispo dos ponlifi-

caes 200í5000
4 A cada um dos pre-

gadores rmooo
1 Ao auditor da capella 20.>0()0

i Ao promotor da justiça lOf^OOO

1 Ao tliesoureiro da ca-

pella 1 00.5000

30 A cada capelião 40f)000
3 A cada mestre de ce-

remotiias 12^1000

1 Ao mestre da capella 80;$000

aí A cada cantor 50(S>000

2 A c:i:!n organista SOíiOOO

4 A c;i(l,i porteiro 40áíOOO

18 A cada moço da capella 20^000

No capitulo decimo oitavo trata de como se hão de multar as faltas. No
decimo nono do recebedor, e no vigésimo das despe/as miúdas.

O mesmo capelião mór I). Jorge de Ataidc em 31 de agosto de
iG08 íez uma consulta a eirci para liaver de so reformarem algumas
cousas da capella; e eirei ordenou, que os trinta capcllãos do regimento
se reduzissem a vinte e quatro, e que d"ostes fossem trcs letrados, e

confessores, aos quaes se accrescentasse mais dez mil róis de côngrua,

e três moios de cevada com a obrigação de lerem mula. Também refor-

mou o numero dos cantores, mandando que houvesse quatro tiples, cin-

co contraltos, cinco tenores, e três contrabaixos.

Não fui menor a estimação, e cuidado no augmento da capell.i pímI,

que teve eIrei D. Filippe III, pois conhecendo a authoridade dos i;i[)el-

lães régios, mandou ao arcebispo D. Miguel de Castro, que então u era

d"esta cidade, e um dos cinco governadores deste reino, que fosse fazer

o pontilical nas exéquias deirci Filippe 11, c que não levasse as digni-

dades da Sé para lhe assistirem, por q.ianto era servido que os capel-

lães da sua real capella o lizessem. (I)

Depois no anno de 10 10 se renovou com grande magnificência a

mesma capella, e o seu patco por direcção do marquez de Castello Ro-
drigo, sendo vice-rei d'este reino, á custa dos quatrocentos mil cruza-

dos, que a cidade de Lisboa prometlera a eIrei D. Filippe IH. E no anno
de IGin, tendo o marquez de Alariquer, vice-rei de Portugal, certeza de
que o dito rei Filippe III vinha a esta cidade, mandou logo, entre ou-

tras muitas cousas, concertar os paços de Lisboa ; e porque a capella

real ficava em baixo, e dava grande descommodo a eIrei, a fez edificar

de novo no andar de cima, (2) posto que incomparavelmente muito mais

ennobrecida, e augmentada pelo fidelíssimo rei D. João V.

Com a feliz acciamação do senhor rei D. João IV adquirio a capella

real novo lustre, e adiantamento. Foi sempre nos sereníssimos duques
de Bragança muito distincta a sobrenatural sympathia para as cousas

(1) Consla (Ic uma C.irta, ou Aviso registado na Secrfilaria do Estado. Anno ilc 1B99.
(2) A>iim consta da llist. aiiiiual de Port. m. s. do .Manoel Severim de Faria. O Author do

Santuário llanan. tom i. pag 2117. díi, que dppois da Acclamaçio delrei 0. Joio IV estivera

a Capella Keal na Sala duj Tudescos, eiu quanto se não [abricava a nova Captlla,



DA CIDADE DE LISBOA 103

ecdesiasticas, e este principe, que nos soberbos palácios de Villa-Virosa

tinha subido a uma alta repuLaçno o esplendor da sua cn|)eila, illuslran-

do-a com ainplissimos privilégios, e graijas pontilicias, (I) continuou a

mesma magnificência na de Lisboa, dispondo nova ordein de liturgia

para os dias, e festas solemues, em que assistia publicamente aos divi-

nos officios com pompa regia na forma seguinte, {t)

Tanto que ocapellão mórdava recado em como tudo estava promp-

to para elrei poder ir, sahia sua magestadc do seu aposento acompa-

nhado dos titulos, oíBciaes da casa, e mais fidalgos, que alli se achavam,

e eram avisados antecedentemente pelo porteiro mor. Os titulos liiauí

da parte direita, e esquerda por suas precedências distancia de três, ou

quatro passos diante delrei, e dianle delle o mordomo inòr com a sua

insígnia na mão, que ainda não sendo titulo, hia neste lugar, excepto

se acompanhavam infantes, diante dos quaes passava o mordomo mór.

Depois dos titulos hião os ires ofliciaes da cana, porteiro mór no meio,

o veador da banda direita, e omeslre^sala da esquerda; e havendo dous

veadores, o que não era de semana hia também da parle direita, mas
no meio com o porteiro mór. Os demais olHciacs da casa, e mocos fi-

dalgos, hiam diante d'estes sem precedência, e mais adiante os outros fi-

dalgus, que alli se achavam. Os olliciaes da casa eram mordomo mór,

porteiro mór, i amareiro mór, estribeiro raór, guarda mór, reposteiro

mór, copeiro asór, veador, mestre-sala, trinchantes, capitães da guarda,

capellão mór, sumillieres da cortina, aposentador mór, monleiro mór,

armador mór, esmoler mór.

Dctraz de sua magestade hiam os cardeacs, e depois d'elles os em-

baixadores, e logo os arcebispos, e bispos, e capellão mór com elles, se

era bispo; e não o sendo, hia com os mesmos olíiciaes da casa, adver-

tindo, que, se elrei levava cauda, lhe hia pegando nella descnberto o

camareiro mór mais junto á pessoa. Nesta iurina baixava sua magesta-

de á capeila, e ã porta, que estava no fim da escada, que descia da ga-

laria da banda de fora, por uma, e outra parte estavam as guardas em
duas alas governadas por seus capitães, e tenentes. O corregedor do

crime da corte, e casa hia diante de todos, levantlo comsigo o meirlBho

da corte.

Antes delrei chegar á porta da capeila, o arcebispo, ou bispo mais

antigo, que alli se achava, se adiantava para dar agua benta a Sua Ma-

gestade. e não havendo bispo o fazia o capellão mór, ainda que não fos-

se bispo. Tanto que elrei entrava na cortina, lhe chegava o reposteiro

mór a cadeira ou almofada, e o mesmo fazia aos infantes filhos legíti-

mos delrei, e na ausência do reposteiro mór tocava so veador da casa

esta ceremonia; e logo que sua Magestade se assentava, sahiam todos

que o acompanharam para os seus lugares.

Os cardeaes tinham seus lugares da parle do Evangelho mais che-

(1) Ucfeie Sou«a no lom. 4. das Prov. pag. 733. (2) Ibidem.
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yailos ao altar em cadeiras do espaldas, e logo abaixo em banco cuberto
de rás os arcebispos e bispos por suas antiguidades, começando a pre-
cedência do aliar. O capellão inór, seiído bispo, se sentava em uma ca-

rleira rasa, rpie estava da c<^>rlina para cima, entre ellas, e os degraus
que subiam para apartedoEvangellio; e, quando sua Alageslaile não liia

;i capella, se sentava no banco dos bispos, precedendo a lodos, ainda que
fosse mais moderno, por diocesano da casa real; c não sendo bispo, es-

tava em pé al)aixo da cortina com os sumilheres, nem fazia função al-

guma na capella sem sobrepelliz.

Os embaixadores se assentavam da grndo para dentro cm cadeiras

rasas de veludo com almofadas do mesmo defronte da cortina delrei,

alguma cousa mais para baixo, e diante do cada um se punlia um ban-
quinho cuberto com um panno de veludo. Os duques da mesma graile

para doutro junto á cortina delrei om cadeiras rasas de veludo com suas
alinofailas do me.-írao. e uma alcatifa debaixo das cadeiras não muito
larga, cm que punham os joelhoB. Da grade para fora em primeiro lu-

gar se punha o assento do mordomo mór, ainda que não fosse lilulo,

por preeminência do otlicio, sendo que enlSo era a cadeira rasa de couro
preto. Depois delle se seguiam os assentos dos marquezes, que eram
cadeiras rasas de veludo com almofadas do mesmo, c h^go abaixo o dos
condes, que era um banco cuberto com espaldeira de rás.

O sumilher da semana se punha-ao canto da cortina da banda debai.xo,

e os três ollioiaes da cana, porteiro mór, reador, e mesti-e sala em pé
com suas insígnias da grade para deniro em lileira defronte da cortina

delrei, alguma cousa por cima do lugar dos embaixadores. Dentro da
cortina se assentava Sua .Magesladc em cadeira de espaldas, e logo abai-

xo o príncipe, e os infantes em cadeiras igiir.us. e em igual lileira: c os

filhos dos infantes mxis abaixo em almofadas, duas a cada um em lugar

de cadeiras. O abrir da cortina locava ao sumilher da semana.
Depois de eirei est?.r na corlina, ia logo o caiiellão mór ao Asper-

ges, no dia, que se devia faíor: e fazenJo primeiro sua inclinação a ei-

rei, lhe deilava agua l)eDta, e do mesmo lugar, fazendo a mesma incli-

nação a deilava á raintia, e logo ao príncipe, e infantes, os quaes, quan-
do lha duitavam, a vinham buscar um passo f()ra da cadeii'a, e seus fi-

lhos dois, a quem o capellão mór. sendo bispo, não fazia inclinação; e
não sendo bispo deitava agua benta o prelado mais antigo.

Começada a missa, ia o capellão mór dizer a coniissão, gloria e
credo com eIrei deniro da cortina, e, se havia de rezar o ollicio divino,

o resava também com elle, e em sua ausência tocava ao deão da capella.

Trazia o mesmo capellão mór o evangelho, o incenso, eoPorta-fazpnra
elrei beijar, e o príncipe, e os infantes, advertindo que elreí e o pritici-

pe ficavam assentados, e os infantes iam beijar, fazendo mesuras a Sua
Magestade á ida e vinda.

(Juando elrei ia á ofTeria, estava prestes ura reposteiro com uma
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almofada de veludo, e beijando-a, a dava ao reposteiro mór, e elle to-

inando-a em ambas as mãos, e beijando-a, a puiilia aos pésdoceiebran-
le, que eslava no iiUimo degrau do aliar; e. se a rainha estava presente

lhe punha o seu veador oulrv almofada na mesma forma. Alli ia eirei

com 3 rainha, e o celebrante lhe dava a imagem a beijar, e liie deitava

a benção; e, se era bispo, lhe dava também o anel a beijar; e o esmoler,

que esfava diante do subdiacono, lançava a olTerta no prato, e logo se

tornava eIrei á cortina; c quando sahia, tandiem sabiam o piincipe, e
infantes, e estavam em pé fora da cortina, alé que Sua Magestade volta-

va, e, quando passava, lhe faziam mesura, e se tornavam a seus lugares.

Se a olíerla era no dia da Cruz, ou de missa nova, iam primeiro oITere-

cer os prelados por suas antiguidades, e toda a capelia depois d'elles: e

então eIrei, príncipe, infantes, embaixadores, duques, marquezes, condes,

e fidalgos. Em dia de Heis se fazia a oííerta da mesma sorte, só com a

differença, que o esmoler dava a offerta ao príncipe, e este a eIrei, que
a lançava por sua mão no prato.

Êm dia de Nossa Senhora das Candeias iam primeiro tomar as ve-

las os.prelados, e capelia, e depois eIrei. Dava as velas quem fazia o

oíBciO; e depois que elrei vinha do altar, a entregava ao capellão mór,
e este a dava a um moço fidalgo; e, quando queria sahir a procissão,

tornava este a dal-a acceza ao capellão mór, o qual a entregava a elrei.

A vela, que se dava a sua Magestade, era de uma vara ediías terças de
comprido, e tinha cinco arraies de pezo: adatainhaeraquasi, ou pouco
menos, da mesma grandeza, e pezo: a dos infantes de vara e meia, e

de Ires arraies e meio de pezo: a dos embaixadores e duques de vara e

terça, e de ires arraies: a dos arcebispos e marquezes de vara e sesma,

e de dois arraies e meio: a dos bispos e condes de uma vara. e de dois

arraies: a dos do conselho de uma vara menos uma sesma, ede arrátel

e meio, e assim á proporção a das outras pessoas.

Na Procissão da mesma festividade ia Sua Magestade atraz do bis-

po com os commendadores ornados com os seus mantos: e havendo al-

guns prelados, hiam atraz dos capellães, diante do celebranle. Em dia

de Cinza hia elrei tomal-a ao altar mór na mesma fóima em que hia ás

offertas; e depois que o bispo a dava ás pessoas reaes, para o que lhe

tiravam a mitra, a tornava a pôr para dar a cinza aos embaixadores,

duques, marquezes, e condes, estando em pó, e depois se senlava, e a

dava aos officiaes da casa, fidalgos, e mais gente.

No dia de Paschoa dava o mordomo mór a vela a elrei para ir na

procissão, na qual como hia o Sacramento, e Sua Magestade com man-

to, não lhe levava o camareiro mór a cauda, mas elrei a punha sobre as

guarnições da espada. Os commendadores hiam com seus mantos do

pallio para traz, e Sua Magestade no fim de todos, seguindo-se junto a

elle de uma, e outra parte as dignidades da ordem de Christo, e depois

as de Santiago e Aviz. Neste dia de Paschoa commungava Sua Mages-

VoL. Ill 8
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t.ide com lodos os commetiLlndorcs, e cavalloiros das ordens: ao dizer

da confissão se inclinava elrei um ponco. punlia lhe o reposteiro raór a

almofada, mas Sua Maíícstade semiire lira mandava tirar: sustentavam-

Ihe a toalha dois sumillieres, e dava-lhe a conimunlião quem dizia a Missa,

e o lavatório o capellão mór; e seeslc dizia a missa, dava-lhe o lavatório

o deão. Depois liiam commungar os commendadores por suas antigui-

dades.

Com esta formalidade assistia o senhor rei I). .loão IV ás funcções

ecclesiaslicas na sua capella, cuja liturgia praticaram depois seus succes-

sores com pouca discref>anria, não se escpiecendo já mais de augmentar

irella o maior culto de Deus tanto no formal, como no material: e, como
o sereníssimo rei D. Pedro II herdou de seu memorável pai o mesmo
espirito de religião, não foi n"elle menor a grandeza do seu zelo, nem
desigual o ardor de firomover o decoro da sua egreja. Entre outros monu-
menlos, que qualificam o desvelo daquelle real animo, foi a fabrica do

thesouro da capella real, que mandou fazer, e existia no sitio da Calceta-

ria junto da casa da moeda, como consta de uma inscrip^ão aberta em le-

tras de bronze em urna [ledra primorosamente lavrada, a qual inscripção

foi composta pelo conde da Ericeira I). Luiz de Menezes; o, porque não

se perca de todo a sua momoria, a copiamos aqui.

Sacram fnqtic supelledilem

licgii Sacelli

IlíPC doinus condit,

Ac vero [{rgiain Conditoris munificenliam,

Pietnlem, Relígionem aperil,

Augmlissimi videlicet Principis Pelri,

Cujtis aii.spiciis, et exjiensis

Erecta, rompta, ditata est.

Anuo tilj asscrta orbis saluíe

M.DC.LXXXIl.
A' cindicala Lusitana libertai XLIII.

Todo este edifício ultimamente se demoliu no mcz de Abril de 1751,
quando o fidelíssimo rei D. Josepli 1 fez doarão das casas, e sitio da

Calcetaria ao reverendo collegio dos exccllentissimos príncipes da santa

igreja patriarcal, para n"elle fazerem o tribunal da congregação da admi-
Bistração da fazenda, e thesouro da dita igreja.

Chegou finalmente o tempo, o o governo do sempre memorável,
magnânimo, e fidelissimo lei D. João V, em que eslava decretado du
ceu para a capella real a maior ostentação da sua grandeza. Aquelle gran-

dioso espirito igualmenle régio, e religioso, que desde o seu principio

lhe ins[)irou Deus j)nra exaltar as glorias da sua igreja, se rio n'elle tão

consiantemcnte continuado até os ultiiros alentos da sua vida, que bem
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podemos dizer a acabara, levando atravessados no peito os sagrados de-

sígnios, 6 incorapreiíensiveis idéas da magestade no augmento insaciável

da religião, e sen culio.

Ainda não linlia completos três annos de governo, quando em 24

de Janeiro de 1709 manifestou logo o seu liberal génio em accreseentar

a consignarão á sua capella real, constituindo-llio mais um conto e seis-

centos mil réis todos os annos de côngrua nos rendimentos da alfande-

ga desta cidade. No mesmo anno ampliou por Breve de Clemente XI a

dignidade, regalias, e jurisdições do seu capellão mór.

Não satisfeita a sua idéa, fez erigir na sua real capella por consti-

tuição do mesmo summo ponlilice Clemente XI cm o primeiro de Mar-

ço de 1710 uma insigne collegiada com o titulo de S. Tliomé apostolo,

condecorada com grandes prerogalivas, e honras, inslituindo-lhe seis

dignidades, dezoito cónegos, e doze beneficiados, além de outros minis-

tros subordiíiados todos ao capellão mór, como seu próprio ordinário, e

lhes estabeleceu para côngrua sustentação doze contos quinhentos e cin-

coenta mil quinhentos e sessenta réis; de lúrma que ao deão competi-

quatrocentos mil réis de côngrua, a cada um dos cinco dignidades tre-

zentos mil réis, a cada-um dos dezoito cónegos trezentos mil réis, a cada um
dos doze beneficiados cento e cincoenta mil réis, e a cada um dos mansiona-

rios oitenta mil réis, e assim tomaram posse aos ÍGdeMaio de 1710. (1)

Constituída d'esta forma a insigne collegiada de S. Thomé na ca-

pella real, passou o mesmo soberano a condecorar os seus ministros com
um habito chorai distincto do antigo, ordenando que os cónegos podes-

sem trazer sobre o roquete capa magna ro.xa com capello forrado de

pelles brancas de arminho em tempo de inverno, isto é, desde vésperas

de todos os santos até sabbado de alleluia, e no verão usariam das mes-

mas capas forradas de seda encarnada, e os beneficiados trariam também
capa magna roxa com capello forrado de pelles cinzentas no tempo de

inverno, e no verão andariam com a mesma capa, e capello forrado de

seda roxa, (2) accrescenlando mais a cada cónego cem mil réis, e a cada

um dos beneficiados cincoenta mil réis.

Toda esta abundância de graças, e honras, com que o magnânimo

rei D. João V, engrandeceu a sua real capella, ainda se não proporcio-

nava com o dilatailo do seu pio, e régio coração; e assim obtendo da

santidade de Clemente XI a bulia Áurea, que começa: In supremo apos^

tolatns soliu, expedida em 7 de Novembro de 1716, fez exaltar a sua

insigne collegiada em calhedral, metropolitana, e patriarcal com a invo-

cação de nossa Senhora da Assumpção, dividindo para este elíeito esla

(!) Coii>ta da nnlla Aposlolaluf ministério de Clemente XI, expedida no (frimeiro de Mar-

co <lo anno de 1710, que vem nu t. i. Oídex Titulor.S. L.K. p. 11 . (2) Consta do Indulto de

Clemente XI. Itonianum decet Ponlificem, passado a 30 de Janeiro de 1718. O mesmo cont»-

deu Innoccncio XIII. pfla Bulia Ad regimen nniv. Ec-les. eujc privilegio dé andarem os

eneficiados da santa igreja patriarchal em liabito prtialicio se não puí cm pratica.



108 MAPrA DE POr.TrCAL

nd.^.de, e sen arcebispndo em dnns partes, como temos dito, estabelo-

oeiído na parte occidental um patriarca, a (piom imiii a dignidade de

capellão mór com distiiicta jurisdição da metropolitana, o qual como

l)alriarcha ficou superiur a todos os arcebispos e bis['.os do reino, e ainda

ao de Braga.

Para maior decoro e magnificência da sua dignidade lhe alcançou a

regalia de poder andar vestido em habito purpúreo ;i maneira do arce-

l)ispo Salisburgense primaz de Alemanha, e outros muitos privilogins.e

piromiiicncias, unindo-lhe tambera as honras e tratamento de cardeal,

(|ue lhe mandou dar por decreto de 17 de Fevereiro de 1717. E porque

esta honra cardinalícia lhe fosse própria, e lixa, fez com que o papa

Ciemente XII não só o elevasse ci(|uella dignidade, como o elevou por

linlla de 27 de Dezembro do 1737, que começa: Inter praecipuas Após-

tolici ministerii; mas pela mesma estabeleceu para sempre, (jue a pes-

soa, que fosse preconisado patriarca de Lisboa, fosse logo creado car-

deal no consistório immedialamente seguinte.

A eslas exuberantes prerogalivas, realçando sempre eirei com ex-

cesso a sua inexplicável grandi'za. consignou do [latrimonio real, c do

rendimento dos quintos das Minas geraes para susíeiílaç-ão magnilica do

patriarca, o seus successores, em perpetua doação lodos os annos du-

zentos c vinte marcos de ouro, que montam mais de cincoeiíta mil cru-

zados, e o grande rendimento da leziíi.i da Foz de .Xlmonda. para que

som prejuiso dos p(d)res podesse luzir com es[)k'[idor em Ião alta digni-

dade. (I) li proseguindo na ampliação da nova catliedral, creou novas

dignidades, e cónegos para formarem um respeitoso ca!)ido, enchendo-os

de grandes aulhoridades e honras, (2) alem das que o papa Chunente

\I lhes outorgou pela constituição Gregis Dominici, de 3 de Janeiro de

1718.

Conlinuou a exercitar novas grandezas, que já pareciam impossíveis

.•| imaginação, e somente sondáveis, e /activeis á dilatada esfera da sua

itléa. Tornou a unir as duas cidades em uma só, e por constituição do

papa Benedicto XIV, passada em 13 de Dezembro de 1740. e principia:

Salvutoris noslri, fez abrogar e extinguir a antiquissima Sé de Lisboa

oriental, incorporando e estabelecendo uma só igreja patriarcal com
íimnimoda jurisdição raelropoiitica; e, para que as suas dignidades se

distinguissem mais especificamente, erigiu um excellentissimo collegio

de vinte e quatro excelienlissimos principaes com habito cardinalicio, di-

vididos em varias jerarquias, a saber: prelados presbytenjs com insígnias

opiscopaes, e exercício de ponlilical. protonotarios, subdiaconos, e aco-

Ivtos. Vinte merilissimos cónegos, doze reverendos beneficiados de sete-

centos mil réis, trinta e dois reverendos beneficiados, trinta e dois re.

(II Cmiita cia Carla de DoacSo delrci do primeiro do Abril de 1719, guc vem fiot. i. do

Codcx Tilulor. S. ).. E- p. 288. e2.2. (i) Cunsla do Alvará de 2idc De/eml>ro de 1716.

i_\ Codi'.- l. I. p. ir,3.
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vercndos clérigos beneíicintlos, e oulros mais ministros da igreja pa.

Iriarcal, condecorando a todos com grandes privilégios.

A toda esta pompa sumpliiosissima accrescenlcu com generosidade

incomparável preciosíssimos ornamentos, jóias de inoxtimavci valor, ar-

mações primorosas, peças de om-», e prata innnmeraveis, com que do-

tou e eiiri(|iieceii a Santa igreja patriarclial para se celebrarem n'ella

todas as snas funcçiJes com magnifico apparalo; c para que não só as

obras, mas as vozes chegassem ao c(mi com pm"i, e suave harmonia, sei.

mistura de sinfonias prolaaas, mandou vir de varias provindas de Ilaiia

os melhores músicos com grossos estipêndios, de que formou um coro

especial, e grave dos mais celebres cantores. Fez também guarnecer a

torre da igreja de muitos o harmoniosos sinos. Constava ella de dois an-

dares de sineiras: o primeiro linha dois em cada lado, em que liavia

oito sinos: no segundo andar havia quatro sineiras; porem o sino gran-

de tomava todo o vão do meio, de sorte (jue se via por todas as quatro

partes, e se sustinha em madeiras, que não tocavam nas paredes da torre.

O primeiro sino peza oitocentas arrobas, o toca nas festas de primeira

classe, c nas exéquias das pessoas reaes, patriarchas, cardeaes, e prin-

cipaes: o segundo peza cento cincoenta e duas arrobas; toca nas segun-

das classes, e dobra aos íidalgos titulares, monsenhores, e cónegos: o

terceiro tem cento e dez arrobas, e toca nas exéquias dos beneficiados:

o quarto oitenta e sele arrobas, e toca pelos capellães: o quinto tem se-

tenta e sete arrobas, e toca pelos sacristãs: o sexto trinta e cinco arro-

bas: o sétimo vinte e nove arrobas: o oitavo vinte e cinco: o nono vinte

e duas: a garrida duas. Havia outra torre ciiamada do relógio separada

da igreja patriarcal, cujos sinos tocavam nos dias seguintes: Dia de reis,

S. Vicente, Sabbado de Alleluia, Domingo de Páscoa, Sabbado e Do-

mingo do Espirito Sanlo, (>orpo de Deus só á procissão, Conceição, e

Xatal.

Era ténue para este grande monarca toda a profusão, que se em-
l)regava no culto da igreja, para cujo ornato mandou lambem fazer, e

conduzir de todas as partes do mundo os adornos, adereços, e alfaias

mais preciosas, (l) Entre eilas são dignos de especial memoria os nove

riquíssimos castiçaes, o maravilhosa cruz de exquisila, e nova invenção,

que a sua heróica piedade mandou fabricar a Florença, e a Roma no

anoo de 1732 pelo desenho e artiíicio do famoso AntOnio Arrighi Ro-

mano, cuja primorosa e incomparável arquitectura excedeu a importân-

cia de trezentos mil cruzados. Toda a maquina de prata excellentemente

dourada, que formava a grande cruz. se levantava na altura de dezasete

palmos desde a planta do pé de figura quadrangular, que tinha três pal-

mos 6 meio de diâmetro.

(11 Qui sacras Orienta liuin Christianoruni supellecliles, et Ecclesiasticos códices aJ l!i'.'ll

«ui sacelli ornaluui undiquc cooquieivlt Assemaiius iii Cibliotbec. Ueiliceac Calulugn, |i. isi.
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Era esta obra no Si3u género única, e singular, e que mereceu as
attenções, c elogios do sacro coUegio pontifício, príncipes, e nobreza ro-

mana a primeira vez que liies foi manifesta. Com a mesma admiração
foi oppiaudida de todos os cavaliíeiros loscanos, e corte florentina, o
verdadeiramente a obra, a idéa, e a matéria vencia o mais encarecido

louvor. Viam-se distribuídos com admirável simetria pelas bases, e ba-

laustes assim da cruz, como dos castiçies muitos symbolos, ]erog!yfi-

cos, e génios, querubins, e estatuas, umas de vulto, outras de meio e-

levo com dillerenles acções, que alludiam com propriedade aos myste-
rios de Cliristo, e de Maria Santíssima: outros caraclerisavam a magnifi-

cência da santa igreja patriarcal, outros o império da magestade porlu-

gueza no reino, e suas conquistas; porem tudo guarnecido com muitos
e polidos festões da mesma prata dourada, com muitas tarjas equarlel-

las de perfeitíssimo lapislazuli, ooui miiilus engraçados esmaltes, e em-
butidos de epigrafes, de pedras, c diamantes preciosíssimos.

Esta cruz, e estes castiçaes. como tão singulares, estavam destina-

dos para ornar a banqueta do altar da capclla mòr (resta santa igreja

somente nas funcções regias de casamentos, bautismos, eacclamaçõesde
nossos príncipes, ou cm outros (juacsquer dias, que o rei determinasse;

lJor(jue para as outras festividades reservava o tliesouro d'est3 igreja

proporcionadamente outros ternos de castiçaes, e cruzes também magni-

licos e de preço, c artificio estimável, constituindo-sed"esta forma ainda

na opinião dos mesmos estrangeiros uma regia capeila, ou igreja pa-

triarcal a mais magestosa. rica, e egrégia, que se venerava em lodo o

mundo christão.(l ) Porem tudo lastimosamente pereceu com o incêndio di»

primeiro de Novembro de 17fi;i.

Parte d'esl3 inimitável generosidade se confirma com as pingues

côngruas, c ordenados, que estabeleceu para o dispêndio, e ministros

da dita igreja, importando o seu dote até iS de Julho de 1747 ummi-
liião e dezoito mil cruzados entre o antigo, e moderno; e parecendo im-

possível, que esta generosa grandeza podesse ainda crescer no augusto

coração delrei, sabemos que, em quanto viveu, foram sempre as suas

acções para com a igreja continuados pndiões de ouro, que juntamente

erigiu .i eternidade do seu augustissimo e immorlal nome. Para que se

veja com dislincção o que percebem por anno todos os ministros da

santa igreja patriarcal, e outras despezas, que nella se fazem, expomos
por curiosidade o mappa seguinte, calculado segundo a folha da primei-

ra mezada ilo anno de 1751. d"onde oe.xtrahimos, sendo preciso adver-

tir, que de então até o presente se tem admittido mais músicos ilalia-

(1) Ex quibus omnibus paict. Capellam Beciam. .«eu Eccle,-iam Palriarchalem Olisipo"

nensem ob summam, ac fere singularem Joannis V. Kcgis ramiilicenciam, el pictalcm iiulli m
loto Cbristiano orbe Efclesiae, vel Ministroium copia, dignilate, et oplbus, vel sacraium reruiii

cullu, elsplendurc, vel denique privilegiis, jurisbusquc concedcre. Carafa de Capelli Kegis

utriufque SIcillac p. ii8.
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nos, e cnpellães cantores também com ordenados muito pingues, sem

cmbarço (|ue em muitas parles também se diminuiu o dispêndio coma
ruina que tem padecido o grosso da sua fabrica.

Calculo de lodo o rendimento da reverenda fabrica

da santa igreja patriarcal ale o anno de 17 47

Henda chamada dote antigo ,']0:00ri;>"ir)0

Hendimento das terças dos bispados, e mais benefícios !)4:!)Fíí>í)i2

Rendimento das igrejas, casas, e producto das lezírias 3l:47'i:>717

Rendimento dos juros distratados, comprados, ele. 2oO:8i3ò880

Soraraa total 407:300^.009

Côngrua dos excellentis.innos, c reverendíssimos principaes

da sanla igreja lisbonense

Cada um dos 2i excellentissimos e reverendissimos princi-

paes recebe em 10 mezes do anno a -jO moedas por mez 2:400^000

Recebe mais nos dois mezes para inteirar o anno 753;520U

Recebe mais do accrescirao incerto das rendas l:SOOíiOOO

Côngrua total de cada um 4:653.5i200

Alem d"isto recebe cada um dos cinco e.\cellentissimos prin-

cipaes piimarios cada anno 100^000

E o excelleatissimo principal decano 200^000

Côngrua, e ordenados que os ministros e mnnsionarios

da sacrosanta igreja patriarcal de Lisboa recebem cada anno
Num.

72
20

12

32
32

2

3

17 A cada um
l A um

A cada illustrissimo e reverendíssimo monsenhor
A cada reverendo cónego

A cada reverendo beneficiado

A cada reverendo beneficiado

A cada reverendo clérigo beneficiado

A cada mestre de ceremonias

A cada mestre de ceremonias

A cada mestre de ceremonias da basílica

A cada acolyto da capella mór

Capellães cantores

loOíiOGOi 2 A cada um
280^^000 1 A um

l:G00r^000

1 :000ái000

700^000
5005000
230?$000

H 0-5000

1005000

305000

2005000
2.J0500U
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A um
A cada um
A cada um
A um padre lliesou-

reiro do ihesouro

A outro

170;<*000

100^000

ir)0;5ooo

130í;uoo

20

A cada thesoureiro

da sacristia HOjSOOO
Ao thesoureiro da

cera ! 50)5000

A cada sacristã 74f5iiOO

Capellães, que dizem as missas das capellas antigas

1 Pelo senhor rei D. Manoel

Da mesma esmola

41í;640

i
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í AlTinsdor dos órgãos 20í!000|

? Lsfiiíor, miiiialor, e I

eslarapador GOO^iOOO
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damno se accrcsrentava com o das aguas delidas, e dns mesmas praias^
tí raarczia, de que resultava a luimidade. e quentura nociva á saúde, e

que, pinda que o não julgavam peslilente, reconheciam em liuenos Aires
todas as vantagens, que a tiiosoíia natural, e a medicina procuravam no
caso proposto.

Os mais votos se dividiram, porque os marquezes de Abrantes, e

Minas, o conde de Assumar, o padre D. Mauoel Caetano de Sousa, Mons.
Berger se inclinavam a ediíicar no terreiro do Paço. O marquez de Ale-

grete, os condes de Aveiras, Unli3o, Ericeira. Valladares, e S. Loureií-
<;o, e Feiierico foram de jíarecer. que se preferisse lUienos Aires, e D.
Filippe Iharra, principal Anjiiitccto siciliano, nãu declarou o seu voto.

Com esta diversidade de pareceres ficou indeciso o projecto, conientan-
dose elrei de que supposto á maneira de David não edificara na sua
corte sumptuoso templo a Deus, como empreiulera. deixava ao menos
as riquezas, [lara que seu filho imitando a Salomão o edificasse.

I)'esta sorte aproveitandu-se do antigo templo da sua real capella,

e vendo que Deus aceitava em toda a parle as adorações, e os holocaus-
tos, melhorando, e accrescentando em algumas partes a fahrica do edi-

fício quanto foi i»ossivel, intentou a sagrarão da igreja com o novo tilido

de Salvador do Mundo, e Nossa Senhoia da Assumpção. Para isso de-
cretou o dia 1.1 de novembro de 17'tG, em que o eminentissimo, e re-

verendíssimo Cardeal Patriarca D. Thomaz de Almeida com todas as ce-

remonias, que manda o l'onlifical Homano, e com miiravilhoso, e grave
desembaraço sagrou a igreja, e o altar mór da .-^acrosanla igreja pa-

triarcal, onde collocou as n-liquias dos Apóstolos S. Pedro, e S. Paulo,

Santiago Maior, e S. Thomé.
Na segunda feira seguinte, que se contavam li do dito mez, e an-

no, o arcebispo de Lacedemonia D. .losepli Dantas Barbosa sagrou o al-

iar do Sanlissimo Sacramento dedicado ;i Santíssima Trindade, e collo-

cou nelle as relíquias dos Apóstolos Santo André, e Santiago .Menor.

Na terça feira sagrou o altar dedicado á Sagrada Família o IJispo,

que tinha sido do Hío de Janeiro D. ir. João da Cruz, da ordem dos
«iarmelítas descalços, e lhe collocou as relíquias dos A[)Oslolos S. Filip-

pe, t' S. Dartholomeu.

Na (juarta feira o altar dedicado a S- Thomé, e mais Apóstolos sa-

grou o Hispo de S. Thomé D. fr. Luiz das Chagas, da ordem dos Ere-
mitas descalços de Santo Agostinho, e lhe collocou as relíquias de S.

.Matlheus Evangelista, c S. Darnabé Apostolo.

Na quinta feira os altares dedicados o primeiro aos Apóstolos S.

Pedro, e S. P;iulo. l'rocesso. e .Martiniano, e o segundo aos Santos Mar-
tyres Vicente, e Sebastião, e vS. Uoque, sagrou o IJíspo de Angola D.
fr. .Manoel de Santa Ignez, da ordem dos Carmelitas desca'ços, e collo-

cou no primeiro as relíquias de S. Braz, e S. Januário Marlyres, e no
segundo as de S. Lourenço, e S. Sebastião Martyres.



DA CIDADE DE USnOA M?5

Nn sexta feira os altares dedicados o primeiro a Saíito António, e

o segundo a S. Carlos, e a S. FilippeNeri, sagrou o Bispo do Maranhão

D. fr. Franciseo de Santiago, da província de S. Francisco da Cidade,

e collocou no primeiro as relíquias de S. Canuto, o Santo Thomaz de

Cantuaria Martyr, e no segundo as de Santo Estevão frolomartyr, o S.

Venâncio Martyr.

No sal)bado os altares dedicados o primeiro aSnnta Isabel, S. Cen-

to, S. Bernardo, S. Francisco, S. Domingos, Santa Teresa, Santa San-

dia, Santa Joanna, e o segundo a S. Francisco Xavier, S. Francisco de

Borja, e Santo Ignacio, sagrou o Bispo de Malaca D. fr. Miguel de Bu-

lhões, da ordem de S. Domingos, e collocou no primeiro as relíquias de

S. Wenceslau, e S. Hermenegildo Martyres, e no segundo as de Santo

Eustáquio, e S. Pedro Martyres.

No domingo finalmente, que se contavam áO de novembro do so-

bredito anno, o altar dedicado a Nossa Senhora da Piedade sagrou o

Bispo de Ceimbra D. Miguel da Anuiincia^^ãu, da congregação dos Có-

negos Begrantes de Santa Cruz de Coimbra, e lhe collocou as reliijuias

dos Santos Innocentes, e S. Viio Martyres.

Como o fideiissimo rei D. João V era tão zeloso, e pontual na ob-

servância da liturgia, ou servigo divino, quiz que na sua real capella se

executassem todas as funçijes ecciesiasticas com a maiur exacgão, deco-

ro, e respeito. N'aquellas, cm que elle publicamente assistia, chamadas

capellas patriarcaes, que juntamente vem a ser funções da capella real,

se faziam por um de três modos : ou celebrando o pahiarca, ou assis-

tindo somente, ou não assistindo, e de qualquer modo, occorrendo os

dias determinados de capella, .sempre sua mageslade descia a ella, usan-

do-se diversas formalidades nas ceremonias, conforme os dias, e porque

o rito é hoje o mesmo, diremos brevemente o que conduz, e i)ertence

a cada função.

Sempre que sua magestade desce á capella, é i'ecebido por todas

as jerarquias dos seus ministros á porta d'ella, e achando-se presente

o patriarca, lhe pertence como capellão mór, lançar agua benta a t(jdas

as pessoas reaes, e. quando não está presente n patriarca, faz esta acção

ou o deão, ou outro, que seja o mais antigo dos principacs. I.ogo que

entra na capella, ou se recollie d'ella para o paço, vai fazer oração ao

altar do Sacramento, acompanhando-o sempre a corte, e todas as ordens

de prelatura, os principaes, e ainda o patriarca.

Em dia de Beis celebra a missa o deão, e cslando este impedido,

o principal seu immediato. O patriarca só costuma assistir, e neste caso,

acabado o Evangelho, vai o subdiacono da missa dar a beijar o Texto

ao patriarca, e logo descendo csm o livro ao plano, troca aquelle com
outro livro também dos Evangelhos, que immedialamenle vai oderecer

aberlo a eirei para oscular o Texlu, c successivamente faz o mesmo aos

senhores infantes.
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Ao olTertorio entram na qiipilratura o rc;i ;si -iro mov, o piianln-

tapeçaria para lhe dar a alinofada delrei, o iim moro da lapeçaiia com
ella del)ai\o do braço. O esmoler inór sfgoido íIí; ires moços da camará
sum espada com as ofTerlas em pralos, e va^os dourados, e fazoiulo lo-

dos as devidas reverencias, se avisinliam ao llirono do patriarca. Ao
mesmo tempo cliegam lamheiíi ao de eiroi o innrdoino múr, o capitão

da guarda real, e os camaristas de todas as pessoas reaes. Então se le-

vanta eirei. c seguido dos senhores infantes desce ao plano, ajoelha ai)

altar, reverencea ao patriarca, (o qual para lhe corresponder se levanta,

mas torna-se logo .n assentar) e ajoelhando sobre a almofada, que já
tem posto o reposteiro mór. recebe do esmoler miir, que lambem está
de Joeliios. os Ires vasos descubertos, e os ollerece ao patriarca, o que
feito, se retira ao seu Ihrono, e todos os mais fazem o mesmo.

Acabada a incensarão do Altar, vem o diácono da missa, depois
de ter incensado ao celebrante, diante do patriarca, e entrega o thuii-

bnlo ao principal presbytcro assistente, o qual acabando de incensai- o
patriarca, continua a incensar a eIrei, c mais pessoas reaes. l)e|)ois in-

censa o diácono aos principaes do Ihrono patriarcal, aos da quadratura,
aos prelados milrados assistentes, o não assistentes, prolonotarios, a
corte deelrei, e depois d"clla aos mais prelados subdiaconos, e acolytos.

O mesmo sobredito presbylero assistente depois do Af/nm Dei vai

ao altar receber a paz do celebrante, e a vem dar ao patriarca, a eIrei,

e aos senhores infantes, e se recolhe ao seu higar da quadratura, onde
o está esperando o presbylero assistente do celebrante, o qual recebe
d'ellc a paz i»ara a communicar aos mais principies, e prelados milra-
dos, c depois de a ter dado a estes, a communita ao mestre de cerc-

monias, e csíe a vai dar aos prolonotarios, á corte delrei, e ás mais
Ordens de prelaturas.

Quando o patriarca não assiste, è a primeira dignidade dos princi-

paes o que dá o livro dos Evangelhos a clrei para o oscular, c lam-
bem é o que o incensa, e lhe dá a paz. As oITertas no lai caso são re-

cebidas pelo celebrante npud Allarc, estando em pé com as costas para
a cruz, e sem mitra, e clrei ajoelha no primeiro degrào sobre almofada
posta pelo reposteiro mór. Quando eIrei não assiste, é o esmoler mór
o que dá estas offerlas ao patriarca, e se também este não está presen-
te, as recebe do mesmo esmoler mór o celebrante, estando ainda no al-

tar sentado no faldislorio, e cuberlo de mitra.

No dia das Candeas não celebra o patriarca, mas faz a benção, e
distribuição das velas, e elrei vai receber a sua ao tlirono do patriarca,

depois os senhores infantes, os principaes, os prelados milrados, peni-
tencieiros, (por estarem paramentados) prolonotarios, a corle delrei, os

subdiaconos patriarcaes, e todos os mais pela sua ordem costumada,
porem quando o patriarca não faz esta acção, vai sua mageslade ao al-

tar receber a vela da mão do celebrante, o qual lh'a dá estando cm pé.
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p sem mitrn, o on assista, ou niio assisln o pnlrinrclia, sempre elrei

;H'omparilia a proci.^são, sejíiiindo-o a sua curle. Islo mesmo se ol)serva

em Domingo de liamos.

Em quarta leira de Cinza faz o patriarca a benção, e imposição da

cinza, e assiste ;i missa elrei com ns sentiores infantes, que vão recc-

liol-a depois dos principaes, e, quando o patriarca não assiste, vão ao

altar ceceljel-a da mão do celebrante.

Na manlii de (Jiiinta feira Santa desce sua ma.íjestade muito cedo

particularmente com os senhores infantes á capella do sacramento para

receb(M' da mão do cura a communlião por desobrigação pascal, mas
volia logo para cima a esperar o tempo de descer publicamente para

assistir ;i missa selemne, no fim da qual acompanha sua magestade a

procissão do Sacramento até o sepulchro com cirio cpie lhe tia acezo o

mordfimo mór: o que leito com o costumado corlejo, se recolhe ao pa-

Co, onde inunediatamente com as costumadas ceremonias lava os pé.s a

treze pobres, dando-lhe um esplendido jantar, que consta de varias

iguarias exiiostas em meza magnifica; e a mesma função faz a rainha no

seu qnarlo.

Nos dias em que costuma celebrar o Patriaicn é um dos principaes

da Ordem Diaconal o diácono da missa, e a elle toca o incensar a elrei,

e por isso depois que ao Olfertorio incensa o patriarca, vai diante de

elrei, e o incensa com três duetos, e da mesma sorte aos senliores in-

fantes. Volla para o altar, e incensa ao deão, qne sç-rve de presbytero

assistente da missa, e subsequentemente aos dons principaes diáconos

assistentes do patriarca. Depois desce á quadratura a incensar os prin-

cipaes, e torna ao altar, e incensa os prelados miirados assistentes tanto

de uma parte, como da outra, e logo larga o thuribulo a um subdiaco-

no patriarcal, e este o incensa com dous duelos, e passa a incensar com
um aos prelados mitrados não assistentes, aos penitencieiros, protono-

tarios, corte de elrei, e ás mais ordens de prelatura. Ao tempo da paz

vai o deão para o lado da epistola, e recebendo-a do patriarca, a vai dar

a elrei, e aos senhores infantes. Desce á quadratura, e depois de a ter

communicado aos três cabeças das ordens dos principaes, torna aopres-

ityterio, onde faz o mesmo ao primeiro prelado milrado assistente de

cada parle: ultimamente a communica a um subdiacono patriarcal, que

a vai distribuir a lodos os mais com a mesma preferencia, que dissemos

do incenso.

Em .Sexta feira Santa não costuma celebrar o patriarca, mas só as-

sistir. O throno delrei não lem nesse dia espaldar, nem docel, nem cu-

benura os degraus: as cadeiras, e almofadas são de còr roxa, e sem
ouro. Elrei, e suas altezas vão adorar a cruz depois dos principaes. e

nesse mesmo tempo, o esmoler mór lança no prato a costumada ollerta,

ou esmola.

No dia do Corpo de Deus desce Elrei á capella com manto da Or-
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dem de Cliristo para pegar na vara do pallio, o qne faz ;i poria delia,

recebendo-a da mão do mordomo mór. A' saliida do patoo larga a vara,

e acompanha a procissão atraz do Sacramento, e ao rccolherse lorna a

pegar na vara do pallio à enlrada do pateo, e a leva até os cancellos do
aliar mór. No dia oitavo de larde, que ó a solemnidade do Corpo de
Dens t)a casa, vem elrei assistir á procissão, e p('j^'a na vara do pallio ;i

saliida da poria da capella, e a leva atè o fim da procissão. I']ni dia da

Conceição da Seniiora assiste lambem elrei á missa, oti a c(!|ébre o pa-

triarçha, ou algum dos principaes, e ao ollerlurio vai oITerecer o Iribulo

do reino com aquella formalidade, que em outras occasiões referimos
acima.

Com esta magnificência, e rito concorre elrei ás funcções na sua

real capella, e igreja patriarcal, onde todas as ceremonias ecdesiaslicas

tocantes ao culto divino se executam com uma pomposa exacção, e ad-

mirável respeito, a[)plaudido até dos mesmos estrangeiros, os quaes con-
fessam estar sincopada nesta igreja, com emularão virtuosa, e gravida-

de, o esplendor, e o decoro da mesma capella ponlilicia de IJoina.

Nesta conformidade se achava a liluigia na .sania igreja patriarcal

de Lisboa, quando impensadamente sotirevindo o trágico acridenlo do
lerremolo em o primeiro de novembro, seus ministros, que estavam
acabando de rezar terça para secomeç'ar a missa, sexiram summamentc
perplexos, allonilos, e afllictos.

Desampararam com presteza o coro, que era no meio da igreja,

procurando cada um em confusa desordem escapar de tãopi'oxinia mi-
na, ameaçada por um violento, e continuado tremor, que la/.ia horroro-

samente abalar todo oedificio. Taes houve naquelle subitaneo conllicto,

qutí -sôfregos do seu damno, achando as passagens entupidas com o tu-

multo da gente, querendo fugir A morte, pretenderam anlecipal-a, lan-

çando-se inconsideradamente das janellas ao pateo chamado da capella,

onde posto que livraram a vida, licaram todavia estropeados.

Nova consternação occupou naquelle Iraiise o animo dos exccllen-

tissimos principaes; porque arhando-se em seus cubículos quasi promp-
los para entrarem á capella mór, não podiam buscar o desvio opporlu-
rio, por se acharem fechadas as portas dos corredores. Constrangidos
da necessidade, preferiam ao conselho próprio o alheio, mas com uma
conaíancia cbristã pediam a Deus misericórdia; ale que abriíido-se uma
porta cuidou cada qual escapar do perigo por onde o quiz favorecer o

seu destino; menos o do cxrellenlissimo principal D. Francisco de No-
ronha, filho dos manpiezes de Angeja, que dirigindo apressadamente os

passos peto corredor, que bia dar á sala dos Tudescos, nlli experimen-
tou na fiõr da idade o cruel incidente da morte intempestiva

;
porque

desabando de improviso a varanda sobranceira ao corpo da guarda, ca-

liiu submergido entre as ruinas; servindo-llie de mortalha a mesma pur-
pura, que era a segunda vez com que se ornara, por haver sido mo-
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(lernamentc exallndo desde a nobilíssima jerarquia dos cónegos ao sacro

collegio dos priíicipaes.

Ao terremoto sinxcdeo o incêndio, qiie devorou irreparavelmenle

toda a grande opulência d'aquelie templo. Nesla confusão, e desamparo,

derrubadas as pedras do santuário, c dispersos os seus ministros, faltou

I)or alguns dias a harmonia nos ministérios, por se não haver assmalado

logar commodo, e conveniente ao seu exercido.

Soube o eminentissimo prelado, que a ermida de S. Joaquim, e

Santa Auna, contigua ao palácio do manjuez de Abrantes em o sitio do

Alcântara, havia ficado isenta de minas, e alli ordenou se colocasse in-

terinamente a Basílica Patriarcal, onde se deu principio aos oíTicios di-

vinos com as primeiras vésperas da Conceição da Seniiora, assistindo

igualmente divididos por turmas, segundo a possibilidade dos ministros,

priacipaes, monsenhores, cónegos, beneficiados, e capellães cantores.

Assim se foi continuando até dia de S. Thomé, em o qual estando-

se rezando matinas succedeu um grande tremor, que metendo em susto

a todos pela expciiencia da tragedia recentemente passada, os obrigou

a saliir com iini)eto para t rua: e sem embargo de não causar o tremor

fliguma ruina á dita ermida, se resolveu erigir promptamente um altar

dentro no jardim do mesmo marquez. onde se foram concluir os olfi-

cios divinos no mesmo dia, e se continuaram nos dous seguintes. De-

pois com tahoado, e lonas se formou uma barraca em o terreno mais

plano do jardim, na qual desde 24 de dezembro se começou a officiar,

servindo de sacristia a da mesma ermida.

Como para a grandeza de tão regia metropoli era preciso um ter-

reno mais amplo, e desafogado, lembrou á vigilância do eminentissimo

patriarca, e excellentissimos principaes aproveitar-se dn grande ediQcio

que no sitio da Cotovia havia principiado o conde de Tarouca, o qual

tendo trezentos e vinte e seis palmos em quadro, era de uma áwea ca-

pacíssima para comprehender não só a igreja, mas todas as suas oHici-

iias adjacentes.

Escolhido o sitio, se começou a projecção da nova fabrica, ediíican-

do-se as paredes interiores de fionlal, e n"aquella parle que havia de

servir para casa de paramentos de sua emineneia, por se haver acabado

mais promptamente. se levantou um altar, no qual feita a ceremonia da

benção por monsenhor Perim em IG de junho de 1750, em cujo dia se

principiaram alli os officios divinos, e continuaram até 8 de junho de

1757, no qual concluída a nova igreja, e a ceremonia da benção por
monsenhor Bernardes, presidente da iurma, disse no seu aliar mór a

primeira missa regada por monsenhor Guimarães.

Consta esta nova igreja patriarcal de Ires naves, a primeira de qua-
renta palmos de largo, e cada uma das duas de dezoito. Tem de com-
prido cento setenta e um palmos até a. capella mór, e esta, onde esta a

quadratura dos principaes, tem de largo cincoenta palmos, e noventa
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ili' comprido. O seu cniz.ciro, que é snmm.imenie niegrc; forma a figu-

ra, ou zimhorio oitavado com oitenta paluios de lari,qira. Nelle ha dllil^

oapellas. que proporcionam a cruz da ijjreja, cada luiia com quarenta

palmos de largo, e sessenta e ciuco de fundo. Serve a da iiarte doEvan-
gelliô para deposito do Sanlissiinn, e a da Epistola é dedicada á sagra-

da, e devota imagem de Nossa Senhora da 1'iedade. No meio da igreja

lia mais duas capellas fundas, uma que liça para a parle da epistola, e

tem quarenta palmos de largo, e noventa e um de comprido, e serve

de Dasilica, e a que lhe corresponde tem trinta e seis de largo, e ses-

.-^enta e cinco de comprido, tlonsla mais a igreja de (piatro capellas pe-

ijuenas de cada lado, que ao lodo fazem treze altares, além do que está

na sacristia, e outro na capella interior dos monsenhores.
Fizeram-se lamliein vinte c ipjalro cid)iculos para os exccllenlissi-

mns pri'icipaos, casas de paramentos |)ara o emincntis.simo patriarca,

lasas de falirica, da congregaçno, de Ihesouro, de armários, e para ou-

tras (líTiciíias precisas. Fizeram-se ires coietos para musica, uma tribu-

na para as niageslades, outra para as dan)as, e sobre o pórtico, ou airio

da igreja, que consta de trinta e seis palan^ de largo, e noventa de

comprido, lia outra tribuna, que occnpa o mesntn espaço, a qual serve

para verem d'clla as niageslades as funções da igreja, c a procissão de

Cor|)US Cliristi. Fm o angulo da parte do nascente, e dentro do recin-

to, ha de íicar a torre, que constará de duas ordens de sineiras, e no
alto delias, para lirmeza da mesma torre, o sino grande, que escapou
da niinn só com a perda de uma aza.

Itedtizida a este estaiio o mais commodo, qne foi possível, na oc-

císião presente a magnificência da santa iynja patriarcal, observa com
tudo exactamente a formalidade da sua liluigia do meiuio modo, que
antes do terremoto, e.xcepto a forma da residência dos ministros da Ba-

sílica, porque attendendo á sua possibilidade, permittiu o eminentíssimo

prelado, corn o consentimetito régio, se dividissem por turmas na cou-

junclura presente.

§ VII— Igrejas puroquiaes dentro da cidade

Uma das partes integrantes, que contribuo não pouco a ennobrecer
a Historia ecciesiastica de qualquer diocese, é a noticia das suas igrejas

paroquiais, por cuja causa exliibimos agora por ordem allabetica, se-

gundo o nosso eslylo, a serie de todas as que e.xistcm dentro em Lis-

boa, com a mais verdadeira, e ant^a instituição, que pudemos indagar
de cada uma.

l>este modo reproduzimos não só as memorias doestado, em que
se achavam antes que o commum infortúnio do terremoto fizesse con-
sumir muitos dos seus documeritos, mas accrescentamos a circumst.in-
cia dns qu.' padeceram ruina, e perda cm tão grande futalidade, men-
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cion;iiido lambem o estado, que aclnalmeiíle conservam, com os mais
lemplos adjaceiiles dentro dos seus limites.

1

—

Nossa Senhora da Ajuda

Considerada presentemente a vasta extensão de Lisboa, j,í esta fro-

j,aiezi,i não é reputada suburbana, mas antes se julga inclusa dentro dos
limites da cidade, por cuja causa na solemuissinia procissão do Coiju»
de Deus so manda concorrer, e emparelhar a sua cimiz com as outras da
corte, não obstante afastar-se do centro, e coração delia uma legoa para
o |)oente na eminência de um sitio aprasivei.

Não lia no cartório d'esta igreja noticia da sua primeira origem,
j)orque os mais antigos Hvros dos assentos dos baiitizados discorrem
desde o anno de 1592, e já no de 11)87 b'avia n"ella irmandades, como
Ijcm se collige de uns painéis de azulejo, que ainda permanecem nas
j)aredes da igreja, onde se declara serem feitos no dito anno, e perten-

cerem um ã irmandade de S. Vicente, outro á do Santo Nome de Jesus,

outro á da Senhora da Ajuda, e a mesma inferência de antiguidade se

pôde fazer por algumas antigas sepulturas, ipie aqui se conservam.

No alpendre da igreja, defronte da porta principal, está um monu-
mento de pedra antiquíssimo mettido no vão da parede com suas co-

lumnas, c por delraz da dita sepultura forma um painel de mármore,
nu (]iic se vè gravado um elmo, e uma espada com as letras aburlas

na mi'snia lapida, (]ue dizem : Ja fuij home, hoje saa terra.

Quando era 20 de agosto de IGO;! se tiraram d esta igreja as cam-
pas de pedra para se porem outras do laboas, o padre Clemente de Sei-

xas, capellão de Nossa Senhora, leve a curiosidade louvável de copiar

em um livro de quarto, que se conserva ainda no cartório, os letreiros,

que estavam esculpidos nas ditas campas, onáe entre outros se lê um
(ie uma sepultura, que estava no alpendre d'esla igreja, e dizia: «Se-

IMillura do Capitão Barlholomeu Ferraz de Andrade, Coronel que foy no
lieiíio de Infantaria do esc'arecido itey D. João 111, e de Isabel de Oli-

veira sua mulher, e de seus descendentes, e herdeiros. 15;iO.

Em umas memorias m. s. que vimos do desembargador Francisco

Monteiro Leiria, extrahidas do cartório do Senado de Lisboa. d'onde eia

vereador, encontrámos uma celebre petição feita ao Cabido de Lisboa

aos 8 de março de 1550, que declara, e serve muito ao intento, e é

do teor seguinte: tDiz Barlholomeu Ferraz de Andrade, Coronel nestes

Reinos de Portugal, que elle tinha vivido neste mundo mais do que es-

perava viver, no qual tempo que assim viveo, correo grande jirirte delle

trabalhando por ganhar honra, e fama de suas oljias. por íirar delle me-
moria aos que delle descendessem: e como quer que sempre foy ajuda-

da do Senhor Deos, e da Virgem Maria. sua Madre, queria ordenar a

casa, e morada donde havia morar para sempre, elc.i O despacho do
VO!.. ui 9
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Cabido foi : Que iiavcndo respeito á snn muita nohre/a, e virtude lhe

dá o jazigo dos alpendres de Nossa Senhora da Ajuda.

6o referido se collige hem a antiguidade da igreja
;
porem quanto

á dignidade paroquial, suppomos que seria erecta jtouco depois do anno

de lo.")!, porque neslc tempo, em que imprimio Christo"ão Rodrigues

de Oliveira o Summario das cousas de Lisboa, ainda llie não dava o ti-

tulo de paroquia, mas só de ermida annexa á Sé.

O pároco teve o titulo de cura, boje logra o predicamento de rei-

tor, o o apresenta 'como donatário o eaiinentissinio Cardeal Patriarca.

Tem de rendimento certo um muio de Irigo, um quarto de vinho, e

cinco mil réis em dinheiro cada 3n;i". O incerto é o chamado pé de al-

tar, que unido tudo renderá qiialrocnios mil réis. Salisfaz-se o rendi-

mento certo por ordem dos reverendns cónegos camarários da Basílica

de Santa Maria, que são os fabricanns desta igreja, por perceberem

parte dus dízimos da freguezia.

lia na igreja cinco capellanias : uma da irmandade de Nossa Senho-

ra da .Vjiida em domingos, c dias santos, com a côngrua de trinta mil

réis: outra da mesma irmandade instituída por Domingos da Costa Be-

lém de missa quotidiana com sessenta mil réis. As três são da irman-

dade das Almas, de esmola cada uma de sessenta mil réis. Tem mais a

irmandade do Santíssimo, e quasi exiinctas a do Menino Jesus, e a de

Sanli) António.

Comprehendem-se nesta freguezia os silios de Alcântara, a quem
fertiliza a sua ribeira, Alcolena, Santo Amaro, Nossa Senhora da Ajuda,

Iklem, chamado antigamente o surgidouro de Raslello, Bom-Successo,

Cazellas. Junqueira, .Monsanto, Oliveiras, 1'edrouços, Pimenteira. E co-

mo ha notavL'l distancia de uns a outros, tem esta paroquia distribuído,

e destinado com piedosa providencia três depósitos, ou sacrários, para

se administrarem os sacramentos aos fregiiezes mais commoda, e promp-

tamcnte. Um está na igreja Matriz, outro no real convento de Belém,

outro uo mosteiro das Flamengas de Alcântara, de cujos sacrários se

tem já sacramentado algumas Pessoas rcaes, como foram o senhor rei

D. Pedro II no anno de 1700, a senhora infanta D: Maria Anna em 27

de julho de 1752, a sereníssima rainha D. Alaria Anna de Áustria em
21 de julho de 1751, e ultimamente o sereníssimo infante D. António,

que em 20 de outubro de 1757 faleceu na quinta da Tapada com gran-

de saudade de lodos.

Como pelo terremoto passado não padecesse esta igreja ruína al-

guma, e sua mageslade íldelissima desejasse ter junto á sua real pessoa

a consolação espiritual dos oflicios divinos, mandou que por ministros

da Santa Igreja patriarcal se desse principio a elles nesta paroquial de

Nos.'?H Senhora da Ajuda em Véspera da Conceição da Virgem, do mes-

mo anno de 1735.

No dia seguinte desceu elrei á igreja com toda a corte, assistindo a
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rainlia, princeza, e infantas no coro alto da mesma igreja como em tri-

buna. Siiccedeu na manhã d"este mesmo dia ao tempo da missa um tre-

mor da terra, que fez assustar grandemente a todos os circumstantes,

de que procedeu mandar eirei, que se abreviasse a construcção da sump-

tuosa barraca, ou casa de campo regia de madeira, a qual se andava

fazendo junto d'esta paroquia para Í)abi|ação interina das magestades.

Concluido com toda a diligencia este novo, e espaçoso aposento,

se transferiram para elle as magesfades fidelíssimas, e mais pessoas

reaes desde as magnificas lendas de campanha, que haviam mandado
armar por occasião do grande terremoto do primeiro de novembro em
uma das suas quintas de Belém, onde residiam. A primeira função, que

se celebrou nesta nova, e regia morada, foram as primeiras Vésperas do

Natal do mesmo anno de 1735, assistindo elrei na tribuna da capella,

que se fez da parte da epistola.

Transferiu-se também para esta nova capella real o Sacramento da

paroquia, d'onde o administra o reitor d'ella aos seus freguezes, não

sendo pessoa real a que communga. Todos os mais actos paroquiaes se

celebram na igreja de Nossa Senhora da Ajuda; e supposto que na re-

gia barraca se vê também a fonte bautismal, ella não serve mais que

para as funções dos sabbados de Alleluia, Pentecoste, e bautismos de

filhos de criados.

Havia aqui coro todos os dias ordinariamente rezado pelos capel-

lães, e cantado nos dias solemnes. domingos, e dias santos; ceiebrando-

se a liturgia pelos ministros da patriarcal : sendo que os que sua ma-
gestade nomeou para olliciarem alli quotidianamente, foram quatorzeca-

pellães, nove músicos, um mestre de ceremonias para assistir somente

ás missas, e vésperas solemnes; quatro moços de capella, e um tliesou-

reiro, que também serve de altareiro. Maiidou-se fazer mais uma torre

de madeira totalmente separada da paroquia, na qual se collocaram qua-

tro sinos, que o arcebispo de Lacedemonia sagrou, e lhe assistiram có-

negos da Dasilica, fazendo-se esta função dentro da mesma barraca, as-

sistindo sua mageslade na tribuna.

Sempre que elrei tem_^de assistir publicamente na igreja com a cor-

te (que é em todos aquslles mesmos dias, em que o costumava fazer na

patriarcal) o vem servir um principal em habito ordinário de murzeta,

e manleleta. A' entrada da porta lhe lança agua benta, e assiste a Ioda

a função, tendo o seu lugar em banco de espalda, coberto de raz, si-

tuado da parte da episiola bem defronte do throno real. Administra

também a sua magestade o livro dos Evangelhos para o beijar, depois

de ser cantado pelo diácono : elle o incensa, e no tempo da paz, a vai

receber do celebrante da missa, e a communica por amplexo a sua ma-
gestade, e altezas.

Nos dias das Candeas, e palmas, depois que o principal dá avela,

ou palma ao celebrante, logo immediatamente se retira ao seu lugar;
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jinrque, primeiro que cllc, a vão receber eirei, c mais pessoas reaes:

parem no dia de Cinza, exercita sua majestade o acto de humildade.

Ilido recebel-a depois do principal : e pela mesma razão em Sexta feira

ijanla deiwis do principal adorar a cruz, unido juntamente com o cele-

Ijranle, então ò que sua maj,'eslade, o altezas a vão adorar. Toda esta

liiiinalidade, que em a nova regia capella so pratica respectiva ás fun-

(.Ties litúrgicas, é para supprir d'este modo na occasiào presente o pio

intuito do magnânimo fundador, em quanto outra vez materialmente se

não incorpora ao palácio régio a melropoli patriarcal, tomo fora sup-

plicada. e concedida |)clos summos i)onlilices.

Dentro dos limites d"esla paroquia existem os templos seguintes:

Contento—Nussa Senhora de Belém. De religiosos do S. Jeronymo.

i; edilicio nobilíssimo, c magestoso, onde, como bem diz Manoel de Fa-

ria, (I) se vê acompanhada a grandeza de curiosidade, de arle a arqui-

tectur;:, e de preço a matéria. Kiindou-o junto do mar, nãu muito dis-

tante da foz do Tejo, eIrei D. Mamifl nti anno de 14!)'.), que clrei D.

João III seu filho ampliou com igual inagnilicencia, conforme expressam

tis dísticos latinos compostos pelo mestre André de liesende, que estão

gravados em pedra por cima da portaria do convento, e dizem

:

Yosla mole sacrum Dninrr in lilore Moíri
Rex po.isuit Keijiim Muximtis Emmanuel.

Au3Ít opus hirrea Htyni, d pielalis uterque

Structura cerlunl, rcligione pares.

Nesla grande igreja estão deposilados os corpos demiiilas pessoas

rcíies, que declaram as inscriprões dos seus túmulos. Havia resistido

fiirtemenle este soberbo edilicio ao terremoto geral do primeiro de no-

vembro de 47ÍÍ5; mas como íicou abalado, e lhe não applicaram reparos

lunvenientes para sua maior segurança, no mez de dezembro do seguin-

li; anuo cahiu a abobeda da igreja, e se arruinaram muitas das suas

partes. Delronte d'esta sagrada, e real fabrica, dentro da agua, fez edi-

licar o mesmo rei Ur. .Manoel da parte do norte uma torre de estructu-

la (piadrada, e magnifica, munida com duas batarias alta, e baixa para

defender não só o convento, mas a entrada do porto de Lisboa. Nnva-

ineiiie so vê aqui nas margens do Tejo um formoso, e cs|>aroso cães,

que no amio de {''/i mandou fazer o lidelissimo rei D. Josepli I para

CLiiimiodo melhor do desembarque, e para adorno da casa regia de cam-
po, que alii ha.

Mosteiros—Nossa Senhora do Bom-Successo. De religiosas domini-

cas iiiandezas junto a Pedrouços. Teve principio a sua fundação no anno
(I) r.iria sobie a e-taiic. 87 do cant. í. de Cam. Veja-fC tiiinhcm a Damião de (iões n»

r.lirnn. dclni 0. .yanotl |.arl. 1. faii. !i:i c pari. 4. cap. h5. Carvalho na Corografia Portuj.
tDiii. ;{. p. {HJV) Colmtiiares lias Delicias de Torlug. lom. i. p. 766. e a 2. pait. da iiosía \itr

trvn^àu 1'roTiiitOca p. il6.
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ilc 10:20, e se clausurou no de iG39, para cujo dispêndio concorreu n

contlossa de Alalava 1). Iiia de IJrito com o fim de sor para religiosas

de S. Jeronviíi!), que depois pelo patrocínio da rainlia D. Luiza de Gus-

mão, e dili^'er)cia do seu confessoi' Cr. Domingos do Rosário dominico,

vijio a servir [laia as religiosas irlandezas. Siio sujeitas immediatamcnte
ao geral de S. Domingos, e por commissão ao reitor do coltegio do

Nossa Senhora do Hosaiio dos irIando7.es, situados ao Corpo Santo. A
pequena ruina. (|ue liie fez o U'rremoto, se adia reparada.

Calvário.—De Ueligiosas Observantes Franciscanas, que fundou no
anno de Í(5I7 defronte (io ])alncio de .\lcanlara D. Violante de Noro-

nha, iiiullier de Manoel Telles de .Menezes. Totalmente licou este mos-
teiro arruinado, e abatido, perecendo nas suas minas vinte e duas re-

ligiosas, (]ualro recíilhidas, e seis serventt's. As poucas, que escaparam,

fonim algumas para o mosteiro, que lhe ficâ defronte, chamado das Fla-

mengas, e outras para as casas do seus parentes.

Nossa Senhora da Quietação. De Religiosas Descalças da primitiva

Regra de Santa Clara, chamadas vulgarmente Flamengas; porque as fim-

dadoras fugimlo da perseguição dos (Calvinistas dos Paizes bai.xos de

Alemanha, vieram refugiar-se a este reino pelos annos de lõsa, em tem-

po, que governava eirei Fili[)p:^ li, o qual mandando-as recolher primei-

ramente no mosteiro da .M;.i!;o de Deus. e depois na ermida de Nossa

Senhora da Gloria, passaram ultimamente para este mosteire de Alcân-

tara no anno de 1580, cm cujo tempo se tinha acabado de edilicar por

dispêndio do mesmo rei. Não leve este mosteiro ruina considerável, e

a (jue padeceu, se acha leparada.

Ennidas—Nossa Senhora dos Afílictos, e Santo Christo. Na quinta

do principal D. Lazaro Leitão, situada na Junqueira. Padeceu muito
pouco pelo terremoto.

Santo Amaro. Na eminência de um monte de excellente vista. So-

he-so por uma bem lançada es.^ida de pedraria com espaçosos tabolei-

ros. A construcção da igreja iiiustra antiguidade, e d'ella faz menção
Christovão Rodrigues de Oliveira, que escreveu no anno de lool. Foi

uma das que escaparam felizmente ao terrível destroço do terremoto.

Defronte desta igreja, para a parle da marinha, existe um palácio dos

excellenlissiraos Saldanhas, no qual havia um espaçoso jardim em ter-

rapleno tão mistico da praia, que as aguas da visinha ribeira lhe estão

pelas marés batendo nos muros. Compunha-se, alem da excellente hor-

ta, de copados arvoredos frutíferos, e silvestres qnasi sempre frondosos.

Toda esta viçosa, e verde formosura, se vio lastimosamente no dia do
terremoto desfeita, e desfigurada ;

porque embravecidas, e alteradas as

aguas do mar visinho, rompendo o freio das praias ao primeiro estre-

mecimento da terra, avançaram, desfizeram, e salmouraram tudo em
breves minutos; introduzindo-lhe dentro pasmosamente com a rcsaca ilas

ondas grandíssimos mastros de navio.
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Nossa Senliora da Annunciaçlio. Na deliciosa quinta, e palácio de
Diogo de Mendoça Corte-Heal. Tanibom licoii iiitacla.

Santo António. Na quinta de António Josepli Diniz de Ajala no si-

tio de Oliveiras.

Nossa Senliora da Conceição. Na quinta do duque de Cadaval no
lugar de Pedrouros.

Nossa Senhora da Conceição. No lugar de Belém na travessa da
Horta, instiluida pelo padre JosepJi da Siha de Carvalho, clérigo secu-

lar, e lio do administrador actual Joseph da Silva Pinto.

Nossa Senhora da Conceição. Na Fabrica da Pólvora. Não padeceu
ruina considerável.

Nossa Senhora da Conceição. Na quinta, que foi do elegante, e eru-

dito D. Francisco Manuel de Mello na ribeira de Alcântara. Ficou isen-

ta do mina.
Nossa Senhora da Graça. Na quinta de Joseph da Cunha de Araújo

no lugar de Cazellas.

S. Joaquim, e Santa Anna. Na quinta do marquez de Abrantes em
Alcântara. Eála ermida, que não padeceu com o terremoto o niinimo

nbalo, ou ruina, está edificada segundo o gosto moderno da arquitectu-

ra. Consta de ires aliares ornados com e.xcellenlcs pinturas do nosso

insigne lisbonense Francisco Vieira. Tem muitos, e preciosos paramen-
tos snmmamente asseados, e taes que puderam bastantemente supprir

a indigência, em que se viu a Santa igreja patriarcal no principio da sua

deslruição, e incêndio: porque estabelecendo-se aqui, como j;i dissemos,

por benigno consentimento dos excelleiítissimos marquezes seus padroei-

ros, acharam os ministros da santa igreja commodo, e agazallio tão am-

I)io, que 03 nossos maiores elogios não são bastantes para engrandecer
a nobreza de animo, e piedade com que alli fomos recebidos.

S. João Bautista. Nas casas de João Jorge na Junqueira. Ficou sem
tlamno, e sempre nella se celebrou.

Nossa Senhora da Nazarelh. Na quinta de Gervásio do Couto na

Piracnleira.

Nossa Senhora do Populo. Na quinta que foi do dezembargador Jo-

seiíli Fiúza Corrêa em Alcântara. Não leve ruina.

Nossa Senhora do Livramento, e S. Joseph. Esta igreja se começou
a erigir em Bclcm no sitio que liça entre a quinta do meio, e a quinta

de cima, onde está o real palácio, lugar em que a magestade íidelissi-

ma de D. Joseph I em a funestíssima noite de 3 de setembro de
47'j8 escapou milagrosamente de dous execrandos tiros de bacamarte,

com que lhe queriam lirar a sua vida estimadissinia vários sócios con-

jurados para tão horrível insulto. Agradecido a tão especial favor de
•Maria Santíssima, e seu caslo esposo S. Joseph, quiz sua magestade que
ficasse tão ellicaz patrocínio perpetuamente memorável na erecção deste

templo, cuja primeira pedra, que era de mármore branco, e de palmo
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e meio em quadro, linha em as duas faces opposlas as inscriprõcs se-

guintes :

JOSEPHUS I

LUSITANI.E REX
Ftdelissimus

Deipuroe Liberalrkts

Protectione

11 í. Nonas Setembris Anui SÍDCCLVIII
Ilic inter densos globos plúmbeos

Sospes cvadens

Conjniutorum insidias

In eum
Gemina scloporum displosione

Jiruentitim

Temphtm hoc

Jn perpetuum tanti beneficii

Monunientum
jEdipcari fecit

Da nutra parle dizia assim :

m
Hiijus Temph in honorem

Dei, et Beatissimoe Virgiuis Marice

Liberalricis, ac ipsius Sponsi

Sancti Joseph dicandi

Lapidem hunc primum
In fundamentum

Ab ipso Bege delatum

Benedixit, ac imposuit

Emus D. Francisciis I

S. R. E. Cardinalis de Saldanha

Patriarcha Lisbonen.

Summo Ponlifice Clemente XIII
Die' III Septembris

Atino Domini M. DCC. LX
Post terrwmotnm V.

I:^sla pedra fundamenta!, que estava em uma padiola sobre nma cre-

dencia foi levada solemnemente por elrei assistido do senhor infante D.

Pedro, o seniior D. João, e o marquez de Angeja, e depois que o pa-

triarca lançou sobre ella a benção com toda a cerimonia conlorme o

ponliíical romano, tornou elrei, e os mais senhores a caminhar com
eiia processionalmente assistido de toda a corte, e collegio dos princi-

paes, e capella real, e chegando até o lugar do alicerse, n'elle te col-
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locou n pedra, e nlli lançou o esmoler mór doze medalha?, seis do ouro,

(.' seis do lUMla de vários lotes. As maiores, que eram de ouro pe/.ava

cada uma ii2;^000 réis: hs do lote mediano ;!9:>000 réis: e as do ulli-

1110 lote 20:>UO0. O seu feilio taniltem era de Ires (jualidades, ponjui'

umas tiiiliaiu de uma parte em perfil o retrato de sua map^estade, e ao

ledoí' esta letra, Joseph J Porttifjalliu; Jtcr, o no reverso: li. V. Marinr

Liberalnci, et S. Jusepk Protcctori suo m-cfyti lirueficii momimcntnm po-

tuit nu. Dimini MDCCLX. Outras linliauí as imagens de Nossa Senho-
ra do Livramento, e S, Joseph, e por haixo esta letra: A' pericalis cun-

riin libera nos: e no reverso em relevo o frontispicio, ipie ha de ler a

nova i;,'reja, e ao redor: Accepii beiícficii Inc pnsuit monumeuium, e em
haixo: An. Dni MDCCLX. As outras tinham de uma parle as armas
loaes, e em circulo: Jotephus Portw/alHif, et Á!(jarbionim Hex anno re-

ijuisui \. No revL-rso a planta da nova igreja, c em roda a seguinte le-

ira : /.; lionovcm li. Y. M. Libcralricis, et S. Joseph funduvit fícthleiíi

anno Doiniiii MDCCLX.
('.oii>lava esta iVeguezia, anles do (erromolo, de seiscentos fogos.

1'resenteuiente se tem augmenlado o seu numero, pelo muito povo, tpie

para esto sitio concnrreu, onde se lem edificado innumeraveis barracas

cm o lorreno haldiu. As suas ruas são as seguintes

:

I{uit.i,e liíivessas —Km Alcântara, rua Direita, rua da Cruz. c dii

Tapada: lrav.;.-;sa das Fontainhas, dos Fornos, das Pedreiras, do 1'rinci-

|ie, do Ouehi'acostas. Km iJelem. rua Direita, travessa das Brazias, nu
de Manuel d Faria, do Ferreiro, da IJorla, do Guarda mór, da IMaça,

du Scrralbe:;M.

yVf./i(fr;//v eonfinnntes—X de Santos, Santa Isabel, Senhora do Am-
paro em He;iiíica, S. Uomão de Cainc.xide.

I!— Santo André

Rsta fi. •;/!!. 'zia ó das anligas da cidade, e foi do padroado real: po-

rém eirei I). hi iiz em o primeiro de agosto de i~SV) fez doação delle
a .\\res .Mjiiii;

, e a sua mulher M»ria Ksleves, ailendendo não só aos

mereciínenli-s do difo Ayres .Martins, que foi escrivão da Curidade. o seu

vice-Clianceilei , mas ás supiilicas do bispo de Lisboa í). João Martins do

Soalliães, que <Ta seu particular amigo. (I)

l'assa(ln;; ;i!-uns aniios, vendo os padroeiros, que era muito ténue

a renda, qi;-! n :;;ivja linha, e não menos a falta de ministros para ihciíl-

lo Divino, ('i.i;;r:irn á mesma igi-eja o direito do padro.ido, e juntameuto
as fazendas, jn.; pnssuiam na Azoya, Ireguezia de Santa Iria, para que
houvessem mais dons ciqiidliirs, ou raçooiros, que com o reitor rezas-

sem em coro ns Horas Caiiouica>, c vivessem em communidade, deter-

minando, que assim (|ue vagasse algum beneílcio, o podesso apresentar

(I) Btand.io na Monarquia pari. ii. liv. 1C. cup. Cl.
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lojío O rcilor com o Iicr.cplacito dfis m.iis iviçi^firos: e faloccnJo o roi-

lor, (IS (lilos rann-iroá elL'^'oáSL'in de eiilru si um trt'lli'S no eípa^o do

sois dias iminedialos ao seu lalecinienlo: e não coiicoril.indo iia eleirãi)

driíilro dl» diln toiupo. licaria devoluta ao reitor do coiivouto de Saiilo

Kioy desta cidade para o nomear dentro de outros seis dias: e não o

lazçndo, [ioileria então o prelado maior, ou o seu vigário f^eral ele;,'er

juioi', com tanto (ine fosse sempre um dos taes ra(;.oeiros. (l)

Ksla formalidade de eleição ainda hoje se pratica, e delia ha exem-

plos antigos, o modernos. No amio de 1430 vagando o priorado d'esta

iírroja, e elegendo os beneliciados prior, como era costume, se oppoz

n [irocurador da coroa delrei [). Atíonso V, pretendendo, e allegando

(^utí ao rei locava a a[)resenla(;ão, por ser igreja do seu padroado: e cor-

lendo litigio, obtiveram os beneliciados a sentença a seu favor, que se

guarda no cartório da igreja, e se conHrmou por outra resolução da sa-

grada ilota em o primeiro de Fevereiro de IGOá. a instancias do dou-

tor Ambrósio Cardoso, prior desta paroquia.

O rendimento deste priorado, e reitoria, tirando a terça do pre-

lado, se regula uns aniios por outros em quatrocentos até quinhentos

mil réis; advertindo, que esta renda é attendendo a dmis beneílcios, quo

])or Bulia dis Alexandre VI se annexaram ao priorado desde o anno de

ii!)G. lia n'esta igr.ija cm:!) b:;ueli''ios, de que ó di)nalario o mesmo
prior, e rendo cada um cem mil reis. Antigamente nã.) só dava o prior

os benefícios, mas lambem collava nollos aos beneJiciadosr na presença

de um Notário apostólico, de cujos aclos lia no seu cartório bastanles

documentos. A negligencia, ou dissinmiação de algum prior deixou per-

der esta regalia, em que se iatroduziram depois os prelados d'esta dio-

cese.

Acliam-se instituídas n"esta igreja cinco capellanias : a primeira, de

que ó eapellão, e administrador o prior, instituiu Aires Martins, e sua mu-
lher Maria Esteves, pndroeii'Os, cora o titulo de Santo Ambrósio, e com
Missa quotidiana, que hoje se acha na esmola de tostão, mas tem casas

de residência. Junto ao altar d"esla capella estão sepultados a dita ins-

tituidora, e seus filhos; e da inscripção da mesma sepultura consta, que

seu míirido, e padroeiro Aires Martins, indo visitar os lugares santos de

.lerusalem, morrera no caminho.

A segunda cai)ella insliliiiu o bencliciado, que foi desta igreja,

Martinho Domingues na capella de Nossa Senhora da Vida com a esmo-

la ordinária de seis vinténs. São seus administradores, e donatários o

prior, e beneliciados. A terceira instituiu ni mesma capella ma prior,

que foi d"esta igreja chamado Bartholdineu Vaz de i.emos, com obriga-

ção de Missa cantada em todos os sabbados: anda a administração d'eila

na casa, e morgado de João Pedro de Noronha Soares.

Instituiu a quarta capella .\ntonio Alvares Malheiros com Missa quo-

(I) Suiilu,ir. JSarinn. loni. 7, paj. "3.
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lidiana na capdia de Nossa Senhora da Concciciio de esmola de Irinla

e cinco mil réis, que lioje se acha reduzida a meio annal de Missas, o

« seu administrador Jeronymo Leito Maliiciro Pacheco. A quinta é a do
Senlior Jesus da Pobreza, e Almas, erecta ha pouco tempo por uma no-

va irmandade, que fabricou esta capella no vão, que servia de poria tra-

vessa da igreja, e tem um capellão, que llie diz .Missa lodos os domin-
^'os, e dias santos do anno, a quem se dá cincoenla mil réis.

.\ padroeira institum mais n'esta igreja sele mercieiras, que hoje

se acham reduzidas a ipiatro por Bulia de Xisto V desde o anno de

1580. Tem casas em que vivem, e cada uma cincoenta e dous alijueires

de trigo cada anno; duzentos e cincoenta réis em dinheiro cada mez,

dez tostões para manto, trezentos réis para çapalos, dous tostões para

o jantar da Páscoa, e outros dous para o do Natal, e um pote de azei-

te. Provê estas mercearias o prior em mulheres donzellas honestas, e

recolhidas, ou viuvas de bom procedimento, preferindo sempre as que
tiverem lido bens de seu, e se acharem reduzidas a pobreza. Dispoz

mais a padroeira, que no fim de Laudes, c Vésperas se lhe rezasse no

coro um Responso; e em dia da Commemora^^ão dos defuntos se distri-

buísse pelos pobres, e necessitados um saco de pão, a que tudo se tem
dado cumprimento.

Com o lamentável successo do terremoto passado cahiu todo o cor-

po da igreja até á porta, a qual ficando com as ruinas entulhada, a gen-

te, que estava dentro escapou toda felizmente, retirando-se pela serven-

tia, que tem o prior para as casas da sua residência. Ficou todavia li-

vre a capella mór, o cruzeiro, a sacristia, e as duas capellas do Santo

Ambrósio, e a da Senhora da Vida, que é imagem nnlai,'rosa, e de mui-

ta devoção, a qual passados três dias foi tirada a lodo o risco por Cír-

ios devotos, que a foram collocar em um altar da igreja do .Menino Deus,

que esl.i perto, para onde foi lambem conduzido o Divinissimo Sacra-

mento. Alli esteve até ([ue o prior mandando fazer á sua custa, e dos

beneficiados uma decente accommodarão de madeira dentro da mesma
igreja paroquial, e na parte que não leve ruiiia, fez restituir outra vez

o Sacramento, e a imagem da Senhora immaculada, collocando-a no al-

tar mór, e deu principio aos Divinos oíTicios em dia da Conceição da

Virgem, no mesmo anno, com uma solemne Missa cantada em acção de

graças. N'este eslado se acha a igreja, e se vão continuando n"ella os

oflicios ecclesiaslicos com o decoro possível.

Tem dentro do seu território.

Contento—Nossa Senhora da Graça. De religiosos eremitas de San-

to Agostinho, templo de uma nobre, e magestosa fabrica, elevada sobre
a eminência de um sitio chamado cm outro tempo Almofala, que ulti-

mamente reedificara o venerável fr. Luiz de Montoya no anno de lo."i(i.

O author da Corografia Portugueza no tom. 3. pag. oo7, largamente o

descreve. Entre todas as suas parles mais memoráveis, será sempre ili-
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gna de allenção a singular tribuna, com o seu preciosissimo cofre, de-

posito do Santissimo Sacramento. Prenda composta de muitas dadivas,

para as quaes concorreram o arcebispo de Goa D. fr. Aleixo de Mene-

zes, o de Hiponia D. fr. António Bolado, e Filippa de Villiena, mulher

do grande vice-rei da índia AlTonso de Albuquerque. Igual apreço se

deve fazer da capella do Senhor dos Passos, cuja imagem de Christo

com a Cruz ás costas, ò da maior veneração, e respeito que tem esta

corte, e talvez o reino. Merece também especial memoria a primorosa

sacristia, na qual se fazia admirável o mais rico, e decente deposito dos

vasos, e relíquias sagradas, para cujo dispêndio, e ornato contribuiu

muito o precioso movei de Mendo de Fojos Pereira, secretario de esta-

do delrei D. Pedro II. Não menos é atlendivel a excellente biblioteca,

onde se numera uma grande, e escolhida coUecção de volumes de todas

as faculdades, e bellas letras, impressos, e manuscritos.

Padeceu muito este edifício com o grande terremoto, especialmen-

te a igreja. Apontaremos em summa as partes mais consideráveis da

sua ruina. Sendo o coro delia um dos melhores da corte, e estando os

religiosos n"elle cantando Terça para se entrar á missa conventual, ao

segundo Psalmo começou a abalar-se tudo com um vehemenlissimo tre-

mor: sahiram os religiosos a toda a pressa, quando de improviso ca-

hiu o tecto, e logo o plano com tanta violência, que a imagem de um
crucilixo, collocada junto ás grades do dito coro, se fez em pedaços, e

se lhe foi achar a cabeça na capella mór, que é uma grande distancia.

Aqui se destruiu totalmente não só todo o ornato do coro, mas três ad-

miráveis órgãos, que n'elle estavam, fazendu-se mais sensível a perda

do maior, por ser antigo, e por ter umas vozes suavíssimas, a que tal-

vez não igualasse outro algum da cidade.

Depois do coro cahiu a capella mór, mas ficou livre toda a sua

grande tribuna, e n'ella o Santíssimo Sacramento, que estava recluso

ao precioso e singular cofre. Logo cahiu o tecto do cruzeiro, e o da

igreja com seus altíssimos gigantes, exceptuando um, que com admiração

de todos ficou sustido em uma pequena parle da sua base, dando nisso

a ínferir-se, que o movimento do terremoto fora provavelmente o de

pulsação. Deve aqui notar-se, que sendo as paredes mestras da igreja

fabricadas sem alicerses, conforme a santa idéa do venerável Monloya,

que nas Cruzes que mandou distribuir, e collocar pela ultima cimalha,

dizia eslava toda a firmeza daquella maquina, foi cousa prodigiosa, que

nenhuma d'ellas teve agora ruina, ficando firmes como dantes; excepto

a parede do frontispício, que sem embargo de ser mais forte, por ser

feita posteriormente ao venerável padre, se arruinou.

Quasi todas as capellas do corpo da igreja padeceram igual ruina

com mais, ou menos damno. As duas collateraes do cruzeiro ficaram

totalmente destruídas; porém as suas sagradas imagens com felicidade
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se (Icscnliriram, c rociípcrm;!!!!. Ernin ell:is ;i sempre veriornvel do Se-

uliiir lios l';issos, íjiie ficaiKlo deiilro ihi sua Iriluma uppiiiiiida com o

pezo da parede, qtie snlire ella caliiii, foi e\lraliida [)ela nobre, e pia di-

lifíeiícia de al^Mins f^iMiides da corle. siipííeiidos do empenho, e devorfio do
nosso monarca lidelissimo. A oulra imagem era a prodigiosa daScnliora

da Graça, cujo corpo sendo cubcrlo de prata primorosamunte lavrada em
tempo, e por ol)#e<|uio da infaiila l). Maria, lillia do senhor n;i U. Ma-
nuel, se achou lodo desfeito; porém a cabeça, e as mãos sem macula
considerável: devendo-se A piedade do illustrissimo monsenlutr Josepli

l-'ra.'icisco de Mendoça, t]iie mnilo se preza de ser sen alilliado, a nova

i^elornia do corpo da senhora, que hoje se vò ca()ricliosamenle es-

tofado.

Ksias duas imagens se acham já expostas á publica venet.nçâo dos
lieis; [Kirticipando lambem do mesmo culto a imagem veneranda, e pro-

digiosa do Santo Christo crucificado, que ao venerável padre Monlova
vieram olTerecer dons mancebos quasi misteriosamente. Esta descolM.r-

ta de entre as rninas sem Iczão repulavel, per diligencia do excellenlis-

simo bispo do Porto D. fr. António de Sousa, se collocou em uma ben»

ornada capella, que clle lhe mandou edifníar no antecoro, que de pre-

sente tem o convento, e depois se trasladou para a capella do Sacra-

mento.

A nobilíssima sacristia com o seu notável Santuário lambem se ar-

ruinou, caindo não só o tecto, mas a parede, que a dividia da ca[)L'lla

mor; e com esta o altar, em (pie se conservavam as mais preciosas re-

líquias. I) estas se acharam muitas em seus lugares: taes foram seis cor-

pos de jirala dos Santos .Nfioslolus, e de Sanio Agostinho, Santa .Móni-

ca, os Santo.-; Lenhos, a cabeça de Santa Chrislina. e outras nos seus
cofres lambem de prata: entn; estas se achou sem damno algum a cana
lie um braço do glorioso .Martyr S. Vicente, que agora se faz mais esti-

mável, por ser a única reliijuia notável, (|ue existe do corpo do Santo,

depois rpie no frrandc incêndio, de (pie participou a basílica de Santa
-Varia, se roduziíi lastimosamenle a cinzas o tumulo, e o cofre, em que
se achava depositado. Conservam os religiosos esta reliqnia de tempo
anliquissimo. e como testemunho certo, e invariável da antiguidade do
seu convento. {{)

Appareceii lambem debaixo d'aqucllas minas a grande o preciosa

Cruz, donativo que fez a este convento o illustrissimo D. fr. Aleixo do
Menezes; e sem embargo de se achar com bastantes quebras, e muitas

(1) Fundnm-fC na ineinorU ila Trasladação do invicto Martjr, íeila pnr Eíleviio, chan-
tre da mesma Sf. e codano, a qual se Iriinjci-eve no Aiipeodit da ;t. p. Ja Monari| l.nsil lis-

criliir. 2.'!., onde sn lopm («las [jjl.nras: «(^urrunl ipilur praenmniiiali Ungnlares alii|uid de
lífiiquiii prélio?! ^iarlyrií (cliluri.» l)'ondc se infere, que os tae.s rulifriojos eram Kreniilas
de Sanlo Agostinho: puis que enlie flle.< se .icha de tf-mpo iiiimeinorial uma tal rfli(|uia do
Santo Mariyr, que clles pediram com taiila ifficacia, c joslif»; e é crivei ser esta a ^ue se
Ibes deu então.
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(Ic suas pGilras [)recios:is, sacudidas d'L'lla com iaipiiLso da mina, qiiasi

tixias se descobriram, excepto iiin diamante de maior grandeza, e alj,'tj-

iiias oulras pedras mais miúdas, (]iie não a]i|)ai'ecerani. Aclia-se ladavia

Ião rico, e venerável instrumento da Uedempção humana já concertado,

e restituido á sua anlif^a forma. Os ornamentos, e mais praia da sacris-

tia Indo se salvou, ainda que esta peia maior parte l)asLanlemeíile dam-
nilicada; porém aquelles se preservaram de todo o risco, por causa dos

Ibrtissimos caixões, em i]iie se guardavam. O que se faz sensivel é des-

trtiii-se lotalmenle a maravilhosa pedra, que estava no meio da sacris-

tia, oíidc se collocavam os cálices; ponjue não so era estimável pelo pre-

cioso da matéria, mas pelo exquisilo debuxo de seus marciíetados, o

embutidos: os cálices porém siipposlo licarem lodos amassados, já se

adiam restiluidos á sua anli^ra forma, e dourados de novo.

O claustro grande, sendo lodo fabricado de cantaria, padeceu gran-

díssimo abalo cm suas abobadas, e caliiu qnasi toda a cimalha real, e

os balaustres com seu corrimão, que formavam as varandas por cima

d'ella. A formosa casa da liviaria com suas estantes de grande custo,

e o dormitório do iMniciado, que licava por baixo, tudo se arruinou;

porém o incansável zelo, e desvelo do excellentissimo bispo do 1'orlo,

provincial, ([ue então era, acodindo prom|)to ao desentulho, fez com que

os livros não padecessem damno considerável, e lhe destinou a casa da

livraria velha, (pie íica por cima do capitulo, para sua mais segura re-

sidência, mandando reediiicar lambem o dormitório do noviciado: fez

examinar por architeclos a torre dos sinos ; mas por estarem todas as

suas pedras gateadas de ferro, deseuL^anaram os mestres que tinham a

segurança precisa, posto que o sentimento, que tizeram as suas obi'as

mortas, e adjacentes, causasse snslo ao princi|)io.

Em todo este lamentável catástrofe licaram comprehendidos dous

religiosos, que estavam no confessionário, o padre M. IV. Marcos de San-

to António, e o delinidor fr. Alberto de Brito. Vendo om lim os religio-

sos, que as suas forças não podiam chegar ao reparo, e reediíicação de

tão magnilico edilicio; porque constando, que semelhante obra custara

ao venerável padre fr. Luiz de Monloya, em tempi» que tudo era mais

liarato, sessenta mil cruzados, e agora seriam precisos mais de seiscen-

tos, tomaram resolução de formar igreja na ca.sa grande entre o claustro

e portaria, a qual tem adornado com cinco altares, e sua quadi'alura,

em que celebram os oílicios divinos com toda a decência.

Ermida— O Senhor dos Passos. Na calçada, que vae para a Gra-

ça, a qual administra a irmandade do Santissfmo da freguezia.

Constava esta freguezia antes do terremoto de cento, o quarenta

fogos, e numerava setenta moradas de casas, em que habitavam qui-

iiiientas e cincoenta pessoas. Depois do terremoto acliam-se duzonlos a

l!'oze fogos, e setecentas cincoenta e sete pessoas. Este augmenlo é cau-
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sado de algumas propriedades de casas, que de novo se fizeram junto

ao sequeiro ciiamado da Graça. Distribuem-se pelas seguintes:

Ruas, e becos—Adro da igreja, rua Direita, rua dos Cegos, beco dos
Froes, beco da Lage. calçada do Convento da Graça.

Freijuezias confinantes. Santa Marinha, S. Thoraé.

III—Nossa Senhora dos Anjos

É esta freguezia Dlial da de Santa Justa, que o cardeal arcebispo

D. Henrique desanexou delia, por ser grande o seu districto, estabele-

cendo-a na ermida de Nossa Senhora dos Anjos, que depois se ampliou

com o dinheiro produzido de cinco por cento dos alugueres das casas

existentes na mesma paroquia em tempo d"el-rei Filippe IV. O pároco
tendo sómonle titulo de cura, o eminentíssimo cardeal patriarca D. Tho-
maz de Almeida o collou em o predicamento de reitor, cuja reitoria lhe

renderá setecentos e cincoenta mil reis.

N'esta igreja ha uma collegiada de onze capellães com sessenta e

quatro mil réis de côngrua annual cada um, e é seu donatário, e admi-
nistrador D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho. Ha mais a irman-

dade do Santíssimo com dous capellães, a das Almas com quatorze. a

de Nossa Senhora da Conceição com um: a confraria dos .Anjos com um,
c a de S. João Baulista com outro.

Por causa do terremoto ficou esta igreja arruinada, e assim o pá-

roco transferiu o Sacramento para a ermida do dezcmbnrgador Alexan-

dre Metollo 110 Campo do Curral, onde existiu por alguns ânuos. .\ mes-
ma destruição experimentaram muitas propriedades de todo este terri-

tório; das quacs umas já estão reparadas, outras jazem na mesma mi-
na. Dentro dos limites d'esta paroquia desde as portas do paço da rai-

nha, ou Bemposta ale Arroyos, e dentro do olival de Nossa Senhora do
Monte se fizeram de novo vários abarracamentos fabricados uns de ma-
deira, e tabique, outros de pedra, c cal, para habitação de muita gen-
te, que para alli veio fugindo ao incêndio, e destroço do interior da

cidade.

Estão edificados na circumferencia d"esta freguezia os seguintes

:

Conventos—Nossa Senhora do Desterro. De religiosos Bernardos,

fundado no anno de 1591, segundo consta de uma inscripção aberta em
pedra, que se vê collocada no claustro velho, a qual transcreve o auctor

do Santuário Mariano em o tom. í. pag. 289. Ordinariamente assistem

aqui poucos religiosos. No anno de 1750 foram levados a occupar este

convento os doentes do hospital real, que em 10 de agosto do dito an-

no se viu reduzidu a cinzas com um deplorável incêndio. Fizeram-se as

accommodações precisas para todos á custa da fazenda real, com que a

grande piedade do fidelíssimo rei D. Joseph I mandou benigno soccor-

rer o seu desamparo. Aqui estiveram até o anno de 1731, em que vol-
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taram para a enfermaria ãe S. Camillo, que foi a qiie somente escapou

no sobredito hospital, e os religiosos se resliluiram outra vez ao seu con-

vento, que em lodo esie tempo haviam estado hospedados nos pa(;os

ciiamados do arcebispo a Santa Maria. Experimentou esle ediíicio com
o terremoto, a ruina da igreja, cujas abíjbedas totalmente se abateram.

O convento posto que em partes arruinado, ainda se habita pelos reli-

giosos.

Nossa Senliora de Penha de França. De religiosos eremitas de San-

to Agostinho. Está edificado este convento na eminência de um monte

entre os mais altos da cidade, e no sitio chamado antigamente Cabeça

de Alperche, d'onde com agradável perspectiva se mostra aos olhos um
dos mais formosos painéis, que a natureza pôde pintar; porque olhando

do alto para o fundo da campina dilatada, estão se vendo em todos os

seus arredores copiosos arvoredos, quintas agradáveis, hortas amenas,

e terras lavradias; e ao longe montes, e serras, que dalli se avistam na

distancia de mais de oito léguas.

Deve o seu principio ao zelo de um .\nlonio Simões, ofTicial de dou-

rador, que no primeiro de agosto de 1(50;], fazendo doação aos religio-

sos da igreja da Senhora de Penha de França, que já existia desde o

anno de I3U7, elles com esfmollas foram fazendo o convento, e o che-

garam a concluir com os bens de .\ntonio Cavide, insigne bemfeitor da

Ordem, e devotíssimo da Senhora. Depois no anno de 1754 se renovou

a igreja primorosamente também á custa de esmolas dos fieis. O Sena-

do de Lisboa por voto, que fez em occasião de uma grande peste, que
em outro tempo opprimia esta cidade, costuma ir de madrugada em
procissão todos os annos a esta igreja em dia de Nossa Senhora das

Neves, (i)

Achava-se cabalmente perfeito este sagrado edificio, e com a per-

manência de cento e cincoenta e dous annos desde a sua primeira fun-

dação, quando succedendo o fatal dia de todos os Santos, padeceu a sua

igreja um destroço hnrrivel com o tremendo terremoto. Cahio primei-

ramente o coro ; e foi alta providencia de Deus, que sendo tempo
de se congregarem n'elle os religiosos para rezar, mandasse o prelado

suspender n'aquella hora o toque do sino, em quanto se demoravam al-

guma cousa mais na igreja com a e.xpedição das confissijes dos fieis, que
em grande numero havia alli concorrido. A verdade do successo fez ver

depois, que aquella suspensão de minutos ao ingresso do coro, mais pa-

receu cautella cheia de vaticínio, que de acaso, para que n'aquelle lugar

ninguém perecesse.

Outra differença de sorte experimentaram os que se achavam den-
tro da igreja, porque cahindo as suas abobadas de improviso, ficaram

lodos sepultados debaixo delias. Conjectura-se, que seriam mais de tre-

(I) Santiiar. Marian. tom. í. pag. H9. Corograf. Portuj. tom. 3. paj. 421. Sousa do
Agioloi'. tuíilao. tom. i. pag. 436.
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zenlos os mnrlos: o c^rlo ó, (jiio pelo numoro das sa^nJas Fúrmas, que
stí achou menos nas Pyxiiles do Sacrário, se calcidon depois terom coiu-

inunfíado naijueile dia oitocentas pessfias. Aqui acaliou entre eilas. aju-

dando a missa, o irmão leigo fr. André de Penha de França, natural

de (lliaves. de idade mais de setenta annos, e religioso, em quem res-

plandecia um conpleliado de muitas virindc^. AcompajjJ»ou-o no mesmo
lim o irmão Donato Joseph de Macedo. Igual saudade deixou o padre Ir.

Josepli de S. Joaipiim. o qual dous mezes antes tendo dito a sua pri-

meira missa nova, e n'aque!ie dia liavcndo-a acabado de dizer, se acha-

va dando graças a Deus na sua cella, que ahatendo-se com elle, o se-

pultou.

Caliindo a capella mór. e a sua irihuna, ficou a imagem da vene-

randa, e mil;it?r't«;i Senhora de Penha de França dehaixo das suas riii-

ii;is: e acoilindo hvo o% religiosos com muita gente no domingo seguin-

te para diligenciarem a sua extracçSo, je singularisou entre todos n a-

quclla empre/.a o gentil desendi.iraço de um valeroso ."^ai-genlo cliatuado

António \)ía<, l»anão, para o qual eslav,i guardada a gloria de salvar d a-

cpiellas ruinas o sagrado vnllo da Setihora. Com incansável diligemii

descobriu elle a imagem, e recebendo-a logo com fervorosa devoção em
seus braços, enjoando louvores ao ceo, com iminenso povo, que o se-

guia, a foi transferir, e coilocar sobre o eirado de uma (piinla próxima
ao adro da igreja para s»»r vista de todos. Alli esteve a prodigiosa Se-

nhora ()uasi um mez assistida dos religiosos, e de iim extraoidinario

concurso do povo, (jue a todas as horas com perpétuos rogos, e inces-

santes lagrimas pediam a Deus pelos merecimentos de tfio soberana Vir-

gem a suspensão d ai|uelle llagello.
'

(;omo os religiosos nunca se apartaram do convento, e ficaram na

sua cerca administrando o remédio espirittial a iiniita giMite, furam pm-
seguindo na tarde da segunda feira o desentulho das ruinas ; entre as

quaes descobrindo o cofre do Sacramento, que se achou intacto, o le-

varam [)ara a ernnda da Senhora do Monteagudo, que liça pouco dis-

tante, com uma devota jMocissão. Logo na terça feira, conliniiando a

em|ire/.a, descobriram felizmente vivo, de entre as ruinas, um homem
chamado Filippe Neri, mestre pedreiro, que como estava ainda escrito

no livro da vida, foi respeitado em todo aquello tempo da sua sepultu-

ra dos próprios iuslrmnentos, que a outros serviram de morte

Na casa chamada de Profundis, dentro do convento, levantaram os

religiosos um altar, onde collocaram o Sacrário. Depois com a possivi'!

decência fizeram uma barraca de madeira, cm (jue despenderam quatro-

centos mil réis, tudo de esmolas, e exposeram a veneranda imagem i-.n

Senhora. Porém ccncorrende cada vez mais a piedade, e devoção, eri-

giram imia nova igreja de tabique, e de pedra, c cal, que tem impor-

tado diize mil cruzados, onde a Senhora é venerada, coiiiu sempre, píf-

ios fieis com um culto, e fervor extraordinário.
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Nnss.T Scniicra dn (/iiircirrio. Hospicin de i'('li<íiosos enpiiclios da
]iiovincia da Ooiicoirão da iJcirn. e iMiiiiio, recdilicado iio anuo do I7;t8

na estrada da Carreira dos. (íavallos pela devoeão, o dispeiidii) do sere-

níssimo iiifaiile I). I''rynrisi"0. e niliniarnoíilo o serenissinio senhor infaiito

IJ. l'edro o mandou reedilic«r de novo no aiino de 1755 em Iodas as

soas oiricinas, dormilorios, e cellas coiii trenerosidade verdadeiranienlo

regia. Com o terremoto padeceu pequeno damno : porém os relijíiosos

para se livrarem de todo o snsto, irzaram aigiuis tempos na porlaiia,

(! mandaram renovar na parede do altar mor um pedaro de aboheda,
que unicamente padecera.

Nossa Senhora da Nazareth. Collegio, e noviciado, que foi dos pa-

dres .lesuitas, que se destinavam para as missões da Índia, foi fundado
no sitio de Arroyos em o anno oe 1705. Foi pequena a ruina, que o

terremoto causou a este editicio, que já se acha restaurada.

Ermidas—Santo Antonio. Na quinta dos Cyprestes, que é de Fran-

cisco Monteiro de Sousa.

Santo Antonio. Na quinta de Luiz Alvares de Andrade, acima de
Arroyos.

Santa Barbara. Na quinta, que foi do desembaríjador Luiz Borges
de Carvalho, e hoje é de 1). Ignez líosa de Moura. Não teve com o ter-

remoto destroço algum, antes íicou tão intacta, que se abrigou n'ella a

paroquia de S. Jorge.

Nossa Senhora da Conceição. Nas casas de D. Cliristovão Manuel
de Vilhena a Arroyos. Tamhein não j^adeceu mina considerável.

Nossa Senhora da Conceição. Na ipiinta do Pina.

Nossa Senhora da Conceição. No campo real da Bemposta. Foi ere-

cta pela .sereníssima infanta de 1'orhigal, e rainha de Gruo Bretanba a

senhora 1). Catharina, esiahelecendo n'esla igreja, e capella real uma
collegiada com doze capellães cantores obrigados ao coro todos os dias,

o com a côngrua de oitenta mil réis cada um. É hoje seu denatario, e

administrador o sereníssimo senhor iiifanle i). iVdro, por ter conseguido

por sentença a giande casa do infantado, o qual em H de dezendjro

de 1758 accrescenlou mais oito capellães com cem mil léis cada um do
côngrua, um thesoureiro, um moço de capella. cinco cantores, um or-

ganista, e um maceiro, e fez reduzir a igreja a forma magnifica, ccom-
petenle a nma regia collegiada.

S. Gonçalo. Ao poço dos Mouros, de que é administrador Jerony-

nio Pereiía Coutinho.

.lesos. Maria. Joseph. No paço da Bemposta, de que é administra-

dor João da Silva Furtado. Com o terremoto ficou arruinada baslaa-

temente.

S. João Bnutista. Na quinta da Cruz de Almada.

S. João Bautista. Na quinta, que hoje é do deseffiba!',í-!dor João
Marques Bacalháo.

VOL. IH d O
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Nossa Senhora do Monte. Foi edificnda no anno de 1243 por uma
dona Susana. Os religiosos eremitas de ianto Agostinho 1o;ío nos prin-

cipies da sua inlroduc^Jo nesta cidade habitaram aqui, e fui este o se-

pundo convento, que tiveram com o titulo de lirimitorio de S. Gens.

l'or justos motivos o desani|iararam, mas sempre licaram conservando

a sua administração, e é itoveriiada por um capellão, religioso do mes-

mo convento, eleito em capitulo.

Debaixo do alpemire desta igreja, em um angulo d'elle. permanece

ainda a cadeira de S. Gens, que o illustrissimo l). Uodrigo da Cunha

conjectura ler sido bispo de Lisboa. Kstrve ella na primeira iiabitatão

d'esles religiosos eremitas na raiz do monte, na qual dizem se sentava

aquelie santo prelado para pregar ao |)ovo: loi transferida para o sitio

onde agora se acha: e é maior a sua vi\neração, depois que a serenís-

sima rainha l). Maria Aiina de Áustria lhe mandou jmr grades de ferro

;i roda na occasião, quando veio aijiii no anno de ili'ò seiítar-so nella

para ser bem siiccedida nos seus reai-s partos, segundo a inve^lerada fé,

que as matronas lisbonenses tem com a intercessão deste Santo, expe-

rimenlaiiiio quando estão [)roi;imas ao parto, o serem bem succedidas.

se assim o executam.

Totalmente se arruinou esta ermida cora o terremoto, falecendo de-

baixo de suas minas o ermitão DonatD da Ordem, que linha naquellt'

mslanlc acabado de commungar, e se achou depois de joelhos com os

braí^os em cruz. A sagrada imagem da senhora, que é perfeitíssima, e

titular da igreja, se achou debaixo das ruinas sem lesão considerável, e

logo o padre capellão regente, com adjutorio de muitos dcv()tos, lhe fez

ediQcar umi capella do madeira no mesmo sitio, e território da ermida,

onde cora a possível decência foi por algum tempo venerada, e com fer-

vor se foi cuidando na reedilicação do templo arruinado para . nde de-

pois se trasladou.

Nossa Seniiora do Monteagudo. Existe no caminho de Penha de

França. Foi edificada por Lourenço Pires de Carvalho, coininissario da

Bulia da Cruzada, no anno de 1693, e é hoje seu administrador o con-

de de Soure. Ficou intacta, e firme aos impulsos do terremoto.

Nossa Senhora da Nazareth. Nas Olarias.

Nossa Senhora do Populo. No palácio de D. Francisco Innoccncio

de Sousa Coutinho em Arroyos.

Nossa Senhora dos Remédios. Na quinta de Manuel de Oliveira.

Santa Hosa. Em Arroyos no palácio do senhor de Murça. Não sen-

tiu ruina alguma. Antes pa.^a esta ermida se foraia refugiar algumas pa-

roquias.

S. Vicente Ferrer. Ao forno do tijolo. Também não padeceu ruina.

Constava esta freguezia antes do terremoto de dous mil cento e

quarenta fogos, agora numera em todo o seu dislrir^o, c habitantes em
osas, dous inil ceot^j e dezasete fogos: e dispersos não só nos dou
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abamcamentos, que acima dissemos dentro nos limites da freguezia,

mas lambem nas outras allieias, que conforme a pastoral do erninenlis-

simo cardeal patriarca, se reputam como próprias, duzentos noventa e

três fogos; que todos juntos vem a fazer o numero de dous mil quatro-

centos e dez fogos, alè o anno de 1757. Consta das seguintes:

lUias— Aroyos. Santa Barbara, Bemposta grande, e pequena, Bom-
liarda, Calçadas de Alvalade, de Santo André, do Conde de Pombeiro.

do Monte, Caracol da Penba, Carreira dos Cavallos. Carreirinlia, Cruz

dos quatro caminhos, Cruz dos Ciganos, Estrada de Sacavém, Fonlai-

iilia. Graça, Monleagudo, Olarias, Penha de França, Poço de Mouros,

Rol, Rua Nova, Sol, Terreirinho, Travessa do Monte.

Becos— Almocreves, Cativos, João do Monte, Jordão, Imaginário.

Freguezias confinantes—Santo André, Santa Engracia, S. Louren-

»x). Senhora dos Olivaes, Senhora da Pena, S. Sebastião da Pedreira,

Senhora do Soccorro.

IV— S. Barlliolomeu

A maior antiguidade, que podemos descobrir desta paroquia, é a

que consta de uma escritura feita pelo bispo de Lisboa a D. Álvaro no

anno de H08, na qual se faz já menção da igreja de S. Bartholomeu,

como bem adverte D. Rodrigo da Cunha. (I) Foi capella real delrei D.

Diniz, quando vivia no palácio fronteiro da igreja, para a qual tinha pas-

sadiço, e Iribuua: e querendo o bispo D. Domingos Jardo fundar o hos-

pital de S. Paulo, hoje convento de Santo Eloy, no districto desta fre-

guezia, elrei I). Diniz uo anno de 128G lhe fez mercê do padroado delia

para applicar ao hospital as suas rendas. (2)

De sorte, que o reitor de Santo Eloy, em quem recahiu o padroa-

do por transferencia do bispo, é o que hoje apresenta a dita igreja, que
renderá, uns ânuos por outros, seis centos mil réis. Reediíicou-se o an-

tigo edifício por diligencia do prior Manuel da Silva e Moura pelos an-

nos de 1707, pouco mais, ou menos. (3)

ila aqui ires beneQcios, que apresenta, e colla o reitor do sobre-

dito convento, e renderá cada um, entre frutos, anniversarios, e pé de
altar, noventa mil réis. lia mais Ires capellanias: uma que instituiu João

da Fonseca com obrigação de missa quotidiana, e de rezar no coro: ou-

tra que ordenou Maria de Alcáçova, mulher de Antão da Fonseca: ou-

tra de Francisco de Matos, que todas pelo seu ténue rendimento se não

satisfazem, e vão para os legados não cumpridos. Houve aqui também
outra capella, que instilinu o bispo do Algarve João Soares Alão no an-

no de 1308, de que se lembra o aulhor da Monarquia Lusitana, liv. 18.

c. 30. Ha mais na igreja duas couírarias, uma das Almas com a protecção

(I) Cunha Hiítor. Eccles. de Lisboa part. i. cap. 7. (?) Ibid. cap. 6S. Monarq. Loíit

1ÍT. 16. cap. ui. (J) Saotuar. Marian lom. 7. p. 13G.
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(le S. Miguel: oiUra de Santo António ilos pobres, ali-m da do S:iRtissi-

ruo Sacramento.

Não lhe resultou a esta igreja poijneno prejiiizo com o terremoto,

c incêndio nienioravfi: poni',11; um lhe derruljou o tecto, c Ironlaria: e

uiilro lhe destruiu as melhores três ea)tellas, que linha: devorou a maior

jiarle da sua prata, e dos seus ornamentos, e liroii a vida a quarenta e

cinco [)essoas (rt'Sia paroquia; salvando-se todavia sem lesão alj;miia o&

ornatos, c mais fahrica pertencentes d milagrosa imagiMu d« Senhora da

íiraça. Vendose neste desamparo, e consternarão o paioco desta igre-

ja, como os seus fregiiezes se tinham liido aharracar em maior numero
para o Hampo de Santa (IlaiM, quinta do Alcaide Tidalgo. Cardai, e Cruz
do> quatro caminhos, deternnnou erigir uma l»ai racii decente, posto que
jiubre, lio (>ardal da Círa^a, aonde existiu, sem laltar ;'i administração

dos Sacramonlos.

lia no seu dislriclo os templos seguintes:

Convénio — Santo Eloy. De cónegos seculares de S. João Evange-

lista. Foi fundado pelo hispo í). Domingos Jardo no anno de 1*28(5 com
o titulo de Ilospital ile S. Í'aulo. l'or morte do bispo licon seu sobrinho

Alíonso Annes com o governo do diui hospital, e ca^uí o lilulo de pio-

vi-dur; até que indo em decadência a sua atlnunislrai.'ão, recorrendo ao

l'apa Eugénio IV, o infante 1). l'edro, cpie govcinava èsle reino pela

minoridade de 1). AfTonso V. o deu a esta nobilissima congregação, d(^

qual tomou posse D. Alíuiiso Nogueira em il <k' .ibril de 1412. Foram
(-> ciinegos desta venerável congregação os (pie insliluiram a primeira

irmandade do Santíssimo Sacramenlo. que huuvc em Lisboa. (1)

dom o grande, e insólito abalo do li;nvmolo, padeceu esta igreja

i.olavel destroço, (laliiram-lhe iminedialamenle as duas torres, uma cha-

mada a torre velha, onde estavam os sinos, e relógio; e a outra chama-

ila a torre nova, que airwla não tinha sinos, e e.tistia por cima da i)í)rta

da igreja. Logo lhe cahiu o ledo. e as suas paredes até as ciiiiallias das

capellas, ficando os dous arcos da capella mór, e do coro em pé. Ao
uje.smo temj)o cahiu lambem o tecto da sacristia, e uma parede, que íi-

r,ava [lara a banda do pateo, e corria igual com a parede fionteira da

capella mór, que Ioda se abateu.

Neste estrago conjeclura-se, que acabaram a vida mais de noventa

pessoas: c da commiiiiidade pereceram o reitor, e vice-reilor, o procu-

rador geral, mais dous padres, nm corista, e um leigo.

O convento só teve de ruina com o terremoto, cahir metade da pa-

rede do fronslispicio para a parle do Limoeiro : o m:us resistiu íirme;

porém sobrevindo o fogo. ardeu lodo o dormitório, e livraria, que es-

lava nas varandas do cliu.-iivi; lioantlo todavia illesas do incêndio a casa

do cartório, que lambLin (^tiiv.i no mesmo claustro, c a igreja, c a sa-

(1; Snnla Maria no Ceu Aberlo na Terra liv. i. p. 239. e liv. ii. n. í.'i". Santuar. .Varian.

tom. I. p. 188.
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criília : mns não se poilerain livrar da aclividado das cliammas os celeiros,

ítdegas. refeitório, e botica, que estavam por baixo do dormilorio.

liesolveram os pa(h-t's neste desamparo, hirem no mesmo dia bus-

car o aiiri;,'o de outro seu convento, (pie teui em o sitio de Xabregas

.junto á niiiriídia; e passado algum tempo, o novo reitor, que elegeram,

ciiainado Jusepli da (Iruz (/iligfKt, manduu fa/.er no claustro d"este con-

vento arruinndi) mna baira.M |)i>r modo de hospício, c no andar de ci-

ma nove ccllas. Ver. mais uma capelliidia com ma só altar para se dizer

Missa, e outras acconimodações, e oiricinas, em que actualmente assistf;

com dons [ladres, e Ires leigos.

Seiíiinaiiu—Santa Catliarina. De collegiaes seculares, estabelecido

pelo cardeal U. Henrique, sendo arcebispo de Lisboa. Eram governados

por um reitor jesuíta, e vice-reitor clérigo secular, que os acompaniia-

va ao collcgio de Santo .Vnlão, onde hiain aprender as faculdades, que

.Tlli se ensinavam Também padeceu muito com o terremoto, e incên-

dio, ficando em dejjloravel estado.

Constava esta fregue/.ia anlus do terremoto de cento e quarenta fo-

gos, e de quinhentas pessoas: presentemente aclia-se com cincoenta e

um fogos, e cento e setenta pessoas: poniue se arruinaram, e destruí-

ram com o fogo mais de noventa e sete moradas de casas. As ruas es

tão quasi desertas, c são as seguintes:

Ruas—Amargura. Chão da Feira, Jerusalém, Lage. Passadiço, Por-

ias de Alfofa, Seminário, Torre, Travessa do Chão da Feira.

FreguRzias conlinanles—Santa Cruz do Castello, S. .Mamede, Santa

Maria, Santiago.

V— Sunla Catltarina

Foi fundada esta igreja na eminência de um monte, chamado anti-

gamente do Pico, ou Belver, em ^7 de maio de \^^1 pela devoção do
elrei D. João Hl, e da rainha I). Calharinn sna mulher, intervindo o pa-

dre fr. .Miguel de Valença da Ordem de S- Jeronymo. Deu a rainha

para a sua fabrica a maior parte do gasto, e a dotou de muitos, e pre-
ciosos ornamentos. (I) Depois a instancias da mesma rainha íoi erecta

<ím paroquia com beneplácito do cabido da Só metropolitana por escri-

tura feita em 9 de outubro de 1539, desmemhi'ando-se do território,

<]ue pertencia á paroíjuia dos Martyres, e começou a e.xercer as suas
regalias desde o primeiro de janeiro de 15G0. (2)

Assim a fui possuindo a dita rainha no seu real padroado, conser-
vando porém sempre na sua administração a confraria antiga dos livrei-

ros, (por serem ministros da sabedoria, de que esta Santa é protectora)

(»s quaes se tinham mudado para esta nova igreja, da ermida de Santa
Catharina de Ribamar, onde tiveram o seu primeiro estabelecimenln,

(I) Brand. Monarq. I.usit liv. 18. Ciip. kC<. Canloso Agiolog. Lusit. tom. 2. pa^'. "!:i.

\i.) Bayao Poríuij. Cuidad. Iiv. i. caji. ÍO. Fr Aiiolliii. Dtmonstraç. Iliiíor. \vÃ». i\í
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desde o anno de 14f)0: até que a snpplicas do livreiro da casa real, fez

a rainha mercê do padroado ao dilo olHcio, incorporado en> irmandade

110 anno de 15G7, com a obrigação tle servir senijire de juiz um fidal-

go da primeira grandeza, como alé o presente se observa.

O pároco tem predicamento de cura, que a mesa da sobredila ir-

mandade, como donatária, provê annualmento, e taml)em três coadju-

tores, e um thesoureiro, que são os ministros desta igreja, aos quaes

confirma o prelado desta diocese. Ao cura renderá a paroquia seiscen-

tos mil réis, só do que se chama pé de altar, porqne não tem dízimos,

e cada um dos coadjutores cento e sessenta mil réis, c o mesmo ao

thesoureiro.

Tem esta igreja cinco irmandailes, a do Santíssimo, a das Almas.

Santa Catharina, S. Josepli, S. Sebastião. Conia dezanove capellas, a

saber: quatro da irmandade do Santíssimo, das (juaes uiim é de sessen-

ta mil réis, e as três de cincoenta: dez da irmandade d;!s Almas, todas

de quarenta e oilo mil réis: uma no altar de Nossa SiMilxjra da Naza-

lelh com sua confraria, e capelião com cincoenta mil réis: uma no aliar

do Santo Christo de esmola quotidiana de cenio c vinte réis, a qual

administra Bernardo de Almada, provedor da casa da índia: duas que

administra a irmandade da Congregarão da Doutrina, e cada uma de

cem mil réis, mas com obrigarão de. aconq)anhar o Santi.ssimo; e uma

que administra a irmandade de Santa Catharina com a côngrua de cin-

coenta mil réis.

Kx[)erímentou esta paroquia bastante ruina com o terremoto: pois

não só destruiu o seu impulso a igreja paroquial, e a dos religiosos de

Jesus da Ordem Terceíja, mas os palácios do conde de S. l.ourenrn,

da condessa do Rio grande, de 1). Ji)Si'ph de Lancastro, de I). Joseph

de Menezes, de D. António Alvares da Cunha, e mais duzenlas e (pia-

renta e nove propriedades de casas de vários seiíiioríos, e moradores;

(las quaes vinie e duas totalmente consumiu o incêndio subsequenly-

menle no terremoto.

Neste doloroso estado passou logo o paiwo a eslai)elecer a fre-

guezia na ermida do Espirito Santo do Itecolbimenlo dos Caidaes : o

porque esla não linha commodid:»de opporluna para se recolherem n'ella

as insígnias da irmandade do Siuitissimo, foi abrigar-se tambiMU na

barraca dos religiosos Terceiros. d'onde sahia o Santíssimo por Viatico

aos enfermos; conservando juiilamcnle na dita ermida o Sacramento

para as cornmunhões quotidianas dns freguezes, e mais povo. Aqui per-

maneceu alé á3 de novembro de \''-i', em cujo dia s^e Iransfeiiu para

a antiga igreja paroquial, que se acha suííicienlemenle reedilicada, e

onde se fez em acção de graças um triduo festivo com toda a solem-

nidade.

No seu districto existem os conventos seguintes

:

Conuffjíos— Nossa Senhora de Jesus. De religiosos da Terceira Or-
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dem 'de S. Francisco. Teve origem em timn ermida, cm qne habilavn

um ermitão no silio dos (^ardaes, e delia tomaram posse os reiiiíiosos

no anno de 1593, onde fizeram liospicio. Depois no aimo de IGIa a

30 de Jnllio se lançou a primrira pedra no edilicio noyo, cni (luc se

disse a primeira missa a 24 de fevereiro de l(iá3. (I) É templo gran-

dioso com espaçosa área. raliricoii-liie a capella rnór o airehispo di;

Lisboa D. João .Manuel no anno de 1(533, por cujo principio ficaram

sendo padroeiros delia os condes de Alalaya, hoje marquezes de Tan-

cos. .\ capella dos Terceiros seculares é altendivel : forma quasi uma
igreja separada com sete aliares perfeilamentc adornados.

Todo este sagrado t('in[ilo ficou sujeito á lastimosa ruina, que llie

occasionarnm os violentos imimlsos do terremoto. Caliiii primeiramente

a parede do óculo, que licava ao Norte por cima da capella mor, e ar-

ruinando o seu tecto, que er<\ de cantaria almofadada, despedaçou não

só todo o retábulo de tallia dourada, e todo o aliai- mór, mas a precio-

sa capella do Santíssimo, que lhe licava contigua. Os arcos de pedra,

(|ue sustentavam o tecto da igreja, e dividiam o cruzeiro, e o coro. se

(lesfizeram, e levaram comsigo jiarle do ornato do mesmo coro, e oITen-

deram outras partes da igreja, acabando de se arruinar tudo em a noi-

te de 20 de janeiro de 175(), em qne caliiu o tecto da igreja, e se per-

deu o coro, qne conforme os arquitectos de bom gosto, era o mais Ibr-

mfiso, e regular, que havia na corte.

Arruinou-se também a casa do refeitório magnilica, o dormitório

da parte do Sul, e o do Cardai, que fica ao Norte: o lanço do claustro

immediato á igreja, e a enfermaria com as suas oílicinas. .As sagradas

imagens, que se veneravam n'esle templo, e com elle participaram dos

seus destroços, acham-se todavia pela maior parte já remediadas, e ex-

postas á publica veneração por diligencia de vários devotos. Dentro da

igreja morreram vinte e uma pessoas, a saber: dous homens, e deza-

nove mulheres. Dos religiosos foi só o P. |)iégador fr. Manuel da .Ma-

dre de Deus com oitenta e cinco annos de idade, e sessenta e dous de

professo, o que pereceu dentro do convento, porque nos estragos da

rua Nova ficou sepultado fr. Manuel de S. Jerunjmo Farto, commissario

da Corte.

Vendo-se os religiosos em tanta oppressão, e desarranjo, foram re-

fugiar-se na capella de S. Francisco, qne está na sua cerca, onde no dia se-

guinte 2 de novembro celebraram, e olliciaram, transferindo para a dita

capella o diviníssimo Sacramento, que ficou sem perigo algum no seu

sacrário. N'este lugar se conservaram muitos religiosos em corpo de

communidade, reparados com pobre abrigo das inclemências do tempo.

(1) Assim o refere Fi'. Apollinar. ila Conceição no claustro Frannscan. pag. 6fi; povi^ni

JorRO Caríloío no Agiulog. tom. i. pag. S7. iliz, que os religiosos toinarain posse a i de O i-

tabro de 1b'J9 a quem sc(;ue D. Luiz de l.iina naGeogr. Hislor. loin. ii.p.llíl, e u Auluor do
Santuar. iUarian (um. i. p. au8, e toiu. 7. p. 109.
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l)'aqiii s.iliiam a admiaislrar os sacramcnlns nos moriíjuiulos, c a bas-

ear os mortos para lhes dar tlcconlo sepiillura. Daijiii soccoriam as no-

cessidados do [iroximo, exercilaiidn compassivos mnilos actos de cari-

dade cum o alleiuiado povo, que cm turbas se havia aculliido áquello

lugar.

Continuavn o descommodo, c apertava o rií,'or úo tempo ; e assim
foi pcrciso ao I*. commissario visitador, o provincial mandar levaular,

, ciilre outras, uma decente barraca, onde se principiaram a celebrar os

olíicios divinos com soiemmdade, canto, o orgrio na véspera da N.ilivi-

da(ie de Chrislo de 17.j5, e se continuaram até ipie novamente se res-

tituíram á ii^-reja, ipie se acha nobremente rf(>dilic;ida. Muito ileve a

commimidaiie ao zelo dos Kll. VV. ir. Manuel da Conceição folares.

e\-dilini(lor. o ministro local da caía. e ao commissaiio provincial, e vi-

sitador; poripie um mandando desentulhar a i^Tcja, e resgatar dos es-

tragos das ruinas muitas exwllentes ()inluras, e tiastes estimáveis, por
n.io parecerem de t'Mlo: e o outro mandando restaurar varias porçõe.s

do convento, o tem Teilo capaz, ijuanlo ò [wssivel, de habitarem n'ello

os relií,'iosos.

A .grandiosa capcila dos Terceiros, cujo teclo era de abobada, ca-

biii ao primeiíi) tremor, mas a tempo que todos os ipie estavam dentro
li.ai;mi higido paia o patro do Hospital, de sorte iiiie não perigou nin-

guém; despedii';;indo a abnhadn o (|ue continha a capella, e licando tam-
bém dcslruid.i a casa do des()acho: jjorem tudo se acha restaurado ex-

cellenleiucnte pelo /x\o, c dispêndio dus irmãos Terceiros.

Santíssimo Sacramento.— De Iteligiosos I'aulistas da Congregação
da Serra de Ussa. iJeve este convento a sua erecção ao grafide zelo do
V. M. Juíiilado fr. iJiogo da I*onte, que com o patrocínio delrei D.-.Ioão

IV lhe deu principio no anno de 10V7 com uma grandeza, e magnilicen-
«la notável. Cum o terremoto participou de aigmnas ruinas; porf|ue ca-

liiram as pvramidcs das duas torres, e varanda ; abriu a abobada da
igreja pelo meio quasi um palmo ; cahiram até o meio as paredes das
ultimas duas celias, que olham para o norte, e occidente, e padeceram
sou destroço as paredes do novo dormitório ; porem não chegou o in-

forlunio a tirar a vida neste lugar, mais (pie a uma mulher, que morreu
da fenda ile uma pedra, que lhe cahiu estando dentro do cruzeiro.

Obrigou esta fatalidade aos religiosos irem aqnarlelar-se na cerca

em barracas, que a prompta providencia dos prelados mandou fazer, e,

com es|iecialidade uma para se celebrarem nclla os olíicios divinos, em
quanto a igreja se não pnnha expedita; nesta diligencia se trabalhou com
ellicacia. o templo ficou com a vantagem de melhorar no esplendor,
de.^af()go. e claiidade; porque sobre as paredes antigas da igreja se ac-

crescenlaram na altura mais .seis [ialmos. para se plantar sobre ellas vi-

pamento. c foi inar o tecto de estuque. O convento porem se acha intei-

ramente não só reparado, mas habitado, e abaslccido com o grande re-
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forço de grossas linhns de ferro, qiic so inlrodiizirain por cnlrc as [la-

redus qiinsi cm Iodas as ceilas. c doniiiloiios.

/{(ro/,'/i/)íc»/us— Xiissa Scntiora do Carmo. Kailminislrado pelo con-

de de S. I.oureiíço. Tovu craiide riiiiia, e as rccolliidas foram (juasi to-

das |)ara o palácio, (jiie foi do conde de Snljii-jcsa na visinliança deS;inli)

Amaro, o q;ial lioje possue o dito conde de S. Lourenço.

Espirito Saiilo— l"oi fundado no anno de 1(571 por D. Maria íior-

,!í('s, mnliíer nobre, para nelle viveram i-eliradas do mundo algumas nui-

ilieres graves. Desde o anno de 1080, que o administram os religiosos

de Jesus da Terceira Ordem de S. Francisco. Padeceu pequena ruina

iiiin o Icrrenioto. e a que teve. se adia recuperada.

(Constava esla paroquia antes do terremoto de mil oitocentos e sc-

liMita e quatro fogos, pessoas de comuiunlião oito mil duzentas e cin-

cuenla c cinco. Aclia-se presentemente com mil quatrocentos e sessenta

o cinco fogos: e oito mil e vinte pessoas de commuidião. e cento e qua-

renta menores, distriliuidas pelas seguintes ruas, a maior parte de-

sicrtas.

Runs — Adri) da Igreja. Almada. Arrocheia. Bica grande, e peque-

na, Cabral. Caldeira, Caiçailn do Comhro, Cardaes, Casas cabidas, Con-

de. Convertidas. (Jruz do páo. Direita, Era. Es[)erança. Ferreiros. Fron-

taria de S. iJento. Gaivotas. Igreja, João Braz, !-amÍ)az. Marcos .Marrei-

ros. Parreiras, l'nz, l'eaes de S. Heiílo, I'edro Dias, Porlugueza, rua

Nova de S. Bento, Secretario, Sol, Terreirinbo da Cruz, Valie, Valle das

Chagas.

Becos, e travessas— Arcipreste, Carrasco, Benediclo, Bento da Sil-

va, Esffliabodes, Judeu, Larangeiro, Marçal, 1'ascoa, Queimada, Bosa,

Uua fresca, Siqueira.

Freguezias coi\finantes—Encarnação, Santa Isabel, Mercês, S. Pau-

\o, Santos.

VI — Cliaijns de Jesus

Sem embargo de não tei' esta freguezia território determinado, por

ser somente própria para os homens marítimos da carreira da Índia, e

mais conquistas: com tudo como tem pia bautismal, e goza das rega-

lias paroquiaes, a incluimos em o ninnero das freguezias da cidade.

Teve o seu principio de uma Irmandade das Chagas, que no con-

vento da Santíssima Tiindade d'esta corte inslituira fr. Diogo de Lisboa,

nuuistro do mesmo convento ; e por discórdia, que houve entre a ir-

iii;indade, e os religiosos, se separou delles, pediíido licença ao ponti-

(ice l'aulo I!I para erigirem á sua custa uma igreja, que tivesse todas

as insígnias de paro(iuia, e faculdade para nomearem ca[)e'lão, e ler um
hospital, em que se curassem os feridos, e enfermos das armadas: alle-

Liando para isso os serviços, que os da dita irmandade, como boiíiens

navegantes, tinham feito á igreja nas armau.is contra os infiéis.
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Conccdeu-llies honignamenle Paulo III o qiic pfdianl, e pondo aliei

em execução a faculdade ]ioiili(icia, deram ordem a fahricar a i^ireja no
alto de um dos monles desta cidade para a |)arle do occidente. onde
se disse a primeira missa em dia de Santo André do anno de iriV2. O
mesmo ponlilice a aimexou ;i ij:rL'ja laleranense de Homa com vários

j'rivilerrioà, (jue L'rl)aiio VIU conlirmou em í2;] de oululiro de ICá:), di'-

pois de varias duvidas, que a irmandade leve com o Ordinário: sendo

que a Bulia do l'apa declara, (|ue no que loca á iseiiçrio do Oi'dinarii>

(pjer se guarde a Turma do Concilio Tridenlino, c em quanto ao Cura
jidininislrar os Sacramentus aos individuos desla irmandade, devia ser

prinioiramenle a|.;inivado pelo prelado diocesano. (1)

K a dita irmandade padroeira, e admiiiistrad ira de todos os bens

perlenceiítes a esta igreja, na qual tem cura. um lliesoureiro, c Ires ca-

pelíães, cujo rendimenli» é incerto; pois so exlralie de ludos os que eni-

ítarcam nas iiáos de eirei, que fazem viagem jiara a Índia, o Biasil ; e

lamliem das esmolas, cpic dão aos fieis á milagrosa Imagem da Senhora
com o titulo da Piedade, que se venerava em um aliar por debaixo da

capella inúr. d)
Ficou osla igreja não só arruinada com o terremoto, mas deslrui-

da totalmente com o fogo, que pelas duas horas da tarde daquelle fa-

tal dia lio primeiro de novembro a devorou: nella perderam a vida três

nndlieres, e um religioso xabregano, e ficaram outras algumas pessoas

«'•^tropeadas. Perdeu a igreja os seus ornamentos, e a maior parle da
sua prata; e nas ruinas da capella mór ficaram as sagradas iiyxides, com
n ."^acrametlto, posto ipie dentro do sacrário, e, as veneramias imagens
da Senhora da Piedade, do Senhor morto, de S. João Evangehsla. c

Santa .Maria .Magdalena, que todas esca[)aram do incêndio.

Socegado daquelle suslo por alguns dias, recorreu o cuidadoso

pároco d'esta igreja á diligencia de extraliir d'aqnclla nuseravel ruína ao

di\inissimo Sacramento, o qual acliando-se intacto, e as demais imagens
da capella mór, foram conduzidas para o oratório da (piinla de Bento

(lonçalves Forte, chamada a ijuinta nova a sete llios, onde estiveram alé

-O de jutdio de 17."iC, em que disposta, e erecta uma nova ermida de

madeira, e frontal em o sitio dos Ca.-daes na Cotovia, se eslabeleceo

alli a paroquia, onde presentemente se acha, não se tendo feito mais

reparo na antiga, que desentulhar-se, e demolir-sc algumas paredes,

que ameaçavam eminente ruina.

VII— 5. Christovão

D"esta paroquia não darei noticia alguma, porque para eu publicar

(li Fr. JoSo Figueira Carpi iti Clir. Ord. Sanct. Trln-t. aii anti. 1in3. e Fr. IVdrn (!
.Mluna in (,bron. p. 1. I. 2. p. 210., dizpm, que u Con^orvador Aposloliíu desla praça sAo
ús Ui.-poi do Algarve. (2) Fr. igOílíoho de Sanla Mui ia iio Santuário iiariaiio l 1. ii. IKi.
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O venladeiro, e liislorico summario de todas as freguczias d"esla corte,

segundo o actual estado, em que se adiavam antes do terremoto, me
vali de ordem superior para os reverendos párocos me participarem as

informações veridicas, e competentes, o que elies executaram com acer-

to, e pontualidade.

Porem sendo repetidas as diligencias, que se fizeram, para que o

H. Doutor Joaquim Salter de .Mendora. prior d'esta igreja, me commu-
nicasse as noticias da dita paroquia, se achou sempre nelle uma tal i'e-

pugnancia, que me resolvi procural-o em 11 de maio de IToj. dizen-

do-llie, que a impressão d'este tomo tinha chegado aos termos de parar

por falta das noticias supplicadas. A isto me respondeu severo (sem mais

informação da minha empreza) que não as dava, por quanto semilhanles

obras eram inúteis, pois nellas se comeltiam muitos erros, por não se-

rem escrilas, e authenticadas com documentos originaes.

D'esla sua reposta discreta, e prudente só lerei o desengano, e a

republica literária |)óde ter bem fundada expectação, de qui; o mesmo
\\. Prior a illustrará com as memorias históricas da mencionada fregue-

7.ia, as quaes só elle poderá compor com aquelle acerio, e formalidade,

que se admira nas suas sentenças, e acórdãos, por ser um ministro

muito especialissimo da cúria patriarcal, e ser a sua inteireza unicamen-

te comparada, com a urbaníssima atlenção. e exacla pontualidade com
que ouve as partes, e despacha os pretendentes.

VIII—Nossa Senhora da Conceição

Teve origem esta paroquia em tempo do Cardeal Arcebispo D.

Henrique, o qual em IG de janeiro de I5(>8 a erigiu, e incDrjioiuu na

igreja da Heal Collegiada da Conceição dos Freires da Ordem de Chris-

to, tirando o computo dos seus fogos parte da freguezia de S. Julião,

e parte da Magdalena. Alli se conservou até o anno de 168á, no qual

por controvérsias, que houve entre o cura, e os beneliciados da Colle-

giada, por decreto de eirei D. Pedro II, e pastoral do arcebispo 1). Luiz,

se mudou para a ermida de Nossa Senhora da Victoria, sita na Caldei-

raria, freguezia de S. Nicoláo, onde permaneceu até o anno de 1G!)9.

Ilavia-se dado principio na rua Nova, chamada dos Ferros, a uma
sumptuosa igreja desde lo de junho de IG!)8 com o titulo de Nossa Se-

nhora da Conceição, e com tanta diligencia, e fervor se trabalhou na fa-

brica, que logo no seguinte anno de IG!)Í) se diss« nella a primeira missa

a 23 de agosto. Ordenou então o cardeal arcebispo D. Luiz de Sousa,

que para ella se transferisse o Santíssimo Sacramento da ermida de

Nossa Senhora da Victoria, onde eslava. Assim se fez com uma solem-

nissima procissão em 13 de Setembro de 16!)9, levando o mesmo car-

deal arcebispo a sagrada custodia com o Santissimo, acompanliando-o

os cónegos da calhudral, e todo o clero da cidade.
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Kst;i!)e'LVÍtl;i ;i (Kiioiiiiia em a iiovn iyrejn, se no.iliDU est^i de con-
i-luir, e aperfi'i(,oar iio amio 1I13 I7:!0. O [moco ale o anuo de ['iõ't le-

ve o predicanioiito do cura amovivel
; porem o emiiieiilissimo cardeal

paliiaica D. Tliomai: de Almeida, conferindo a dita i;,'ieja como prelado
donatário em o seu íjenlil homem ccciesiaslico Um Josepli lii:l)L'lloI.ei-

le, o collou com o (ilulo de Keilor, e lhe rende irezenlus e cmcoenta
mil réis. Ao cura com a sua capella, e mais benesses, renderá cento e
i|uarenla mil reis. Tem um thesoureiro. (]ue apresenta a mesa do San-
lis.-.ímn. sem rer(»rrer ao [irelado, e leva a terça parle das oííertas per
cuslmne assim introduzido.

Ha nesta ifíreja doze capellães com ohrip;;;crio de coro, cujas cnpel-
l.is se levam por concurso, e são providos nellas, os que tem melhor
Voz. e sciencia de cantochão. Administra estas capellas a mesa ilo San-
tíssimo, (pie (lá a cada capellão oitenta mil réis, excepto um. (jiie tem
cem. IFa mais um ajudante do coro com trinta mil réis. e benesses da
igreja. A irmandade do Santíssimo tem nove capellães com diversa côn-
grua : [lorqne quatro tem sessenta mil réis cada um. trcs recebe cada
um cincoenta mil réis; um cincoenta e cinco, e outro trinta mil réis, e
meio annual de missas de esmola de cento e cincoenta réis cada uma.
A irmandade das Almas tem (piinzc capellãiís com cmcoenta mil réis ca-

da um. Tem mais Ires irmandades, uma de Santa Amia. outra de Nossa
Senhora do llrjsario erecta no anno de 171o, com um capellão de oiten-
ta mil réis, (I) e outra de Nossa vSenhora Mãi dos Homens com seu ca-
pellão de sessenta mil réis.

Neste estailo se conservava esta paroquia, quando succedendo o
gratid;! lerremoli). o coro se abateu, e a íronlaiia da i^íicja algum l;inlo

se abiiu [telo meio de entre as duas torres, licamlo tudo o mais cm |»é,

com a perda porem de setenta e .seis pessoas, que alli morreram. Ha-
via o cura Josejili {"razão |jouco antes saiiido com oSanlissimo debaixo
do pallio, como é costuim'. para dar o sagrado Vialico a um enlermo,
que habitava na rua da Tinturaria, e sii[)poriando com grande susio a
violência d aipielle ínial íeiíomeno. vt-ndo-se exposto ao urgente risco da
vida no meio de mas estreitas, cujos edilicios ameaçavam maniléslas
ruinas com os amiudados tremores da terra, não podendo voltar para
a sua igreja com o receio do perigo, se conduziu como [loude para o
terreiro do |)aço.

Alli mal accommodado. mas com a assistência de vinte e cinco ir-

mãos do Sanlissimo, que sempre o acompanharam zelosos, sacramentou
mais de quatrocentas pessoas, qui; já em turbas desordenadas, c em
tristes clamores tinham vindo buscar o desafogo d'a(piella praça para

evitar os estragos, em que vi;im perecer os amigos o ns parenies. !n-

lormado porem, (|ue .sobre a primeira afflicçáo padeciam os moradores
a violência do fogo, que já sem haver quem o atalhasse, l:ia abrazando

íl) Vid. Li\crzani Thesaur. Itc^ol. sacr. Congreg. Concil. tom. 1. pag. '.00.
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loiln a fioííii^v.ia. dclerminou procurar o abiitro ila ii,'i"i'ja (l(;s ConefíOà

Scciílai-es (1(3 S. Joio Uvaiigelisla, chamada vulgariiiL-iili! o Ik-alo Aiilonio.

(|iii,' liça lia (lislaiicia di! meia íi'^'iia pela marinha acima, onde com o Senbur

sacramentado se recolheu, seriam (juasi dez horas da noile. levando apoz

si uma grande miillidão de homens, mulheres, c meninos, cm maior

iiuinoro de Ires mil almas, que, como genle arrancada de suas casas, o

despedaçada dos seus bens, com vozes, e lagrimas liiam lamenlando a

sua perda, mas seinjire louvando, e seguindo aquelle supiemo Senhor,

o Omnipolenie, que sem lesistencia pode fundar, e desfazer os reinos,

tí as cidades, esperando só iielle o remédio de lanio desarranjo.

Passados dez dias, ordenou o arceliispo vigário geral, que vi8lo fi-

car livre de ruina a ermida de Sania Hosa de I.ima, contigua ao jialacio

do Senhor de Mnrça Luiz Guedes de .Miranda, situada ás Fontainhas,

se transferisse para ella a freguczia, onde esteve até 4 de ahiil delTrjíi,

cm cujo dia [lassou a estahelecer-se no terreiro do l*aço em uma harra-

ca do frontal, que consla de três altares, com a porta para o nascente:

e aqui aclnalmente existe com o descommoilo, que a estreiteza da habi-

tação occasiona, e a sua indigência permitle ; lendo só a consolação de
livrar do incen lio os livros dos baulizadoj, recebimentos, confissão, e

defuntos, com os mais, que pertenciam a esta freguezia. excepto o dos

bautizados, que corriam desde março do 1754 até o dia do terremoto,

que se (jueimaram na sacristia.

Não seria prodígio, mas pareceo mais que pura casualidade, o que

agora referimos. Observou-se, que licaudo totalmente destruidas iioam-

liito doesta paroquia as mais propriedades, só escapassem á vehemencia

do terremoto, e voracidade das chaminas aquellas casas da Tinturaria,

onde, como lemos dito, se havia recolhido o Santissimo Sacramenio ao

primeiro estremecimento da terra: as quaes desamparadas de seus in-

quilinos, a 1'rovidencia as defendeu de sorte no meio de tanto incêndio,

que até umas iniiocentes aves, ficantio alli reclusas, e solitárias pelo es-

paço de cinco dias, testemunhando tão lastimoso espectáculo, se salva-

ram depois illezas com admiração universal.

itenlro do deslricto d'esla paroquia existe a seguinte

í,o//cr/i«(/(í— Nossa Senhora da Conceição. Dos Freires da Ordem
de Christo. A primeira fabrica da igreja linha sido synagoga dos judeos,

;!0s quaes em certos dias da semana lhes liia pregar o venerável fr. Mi-

guel de Conlreras religioso trinitario. Depois eirei D. .Manoel a mandou
jitirificar, e consagrar em templo, mudando para aipii os freires da Or-

dem de Christo, em troco da ermida de Nossa Senhora do Ueslello, que
oia da dita Ordem, cm o sitio de Belém, onde o mesmo rei liavia fun-

dado o sumptuosíssimo convento, que alli se vô. (Ij Dotou esta igreja

o mesmo rei com rendas para sua subsistência. Deu-llie Hegimento em

(i; Gocs Cliron. iloirci D. 5!,iii'kI part. l. cap. 83. Santuar. lla:iai,. t'.ra. I. p. 'ÍO. S;t

Jlciiiui. Ui,-luf. [jail. 2. num. 'òò^.
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i9 de janeiro de loOl, que approvoíi JuIio II, eximindo-a, eás pessoas

d cila do poder dos Ordinários, siijeilando-os pleno jure a eirei, como
administrador da Ordem de Christo.

Foram os ministros desta igreja accrcscenlados em diversos tem-
pos, e ultimamente pelo senhor rei D. João V por consulta da Mesa da

Consciência em !28 de maio de 17:(3, na qual se manda dar ao vigário

cento c sessenta mil réis, e moio e meio de trigo, ao tliesoureiro oiten-

ta mil réis, e meio moio de trigo ; a cada lieneliciado cento e seis mil

réii, e um moio de trigo, aos moços do coro vinte e cinco mil réis a

cada nm, e alem d'estes ordenados repartem entre si outras certas dis»

Iribui^-ões. Supposlo não padecer muito este templo com o terremoto,

com tudo o incêndio o abrazou de forma, que d'clle se não vê mais i^uo

o esqueleto com toda a pedraria estalada, sendo que a torre não caliiu,

nem desmentiu da nivelação. EIrei no sitio da capella mór mandou eri-

gir uma barraca para os freires rezarem, e o corpo da igreja se mandou
demolir por causa do novo |)lano regular da cidade.

Numerava esta freguczia antes do terremoto oitocentos e cincoenla

logos, c três mil e quatrocentas pessoas. Presentemente se acha com oi-

tenta e quatro fogos, e quatrocentas e trinta e oito almas. Os doze ca-

pellães cantores se reduziram a cinco. Os oito da irmandade do Santís-

simo se recopilaram a quatro, e os quinze da irmandade das Almas a

dous. ,\quellas mas, e travessas, por onde se distribtiiam os morado-
res, estão hoje tão confusas, c alteradas, que não se distinguem nelias

mais que montes de pedras, e de caliça. Eram ellas as seguintes.

Huas—.\dro da Conceição, Corrieiria em parte, Gibilaria, S. João,

Largo dos Carmelitas, Largo do poço da Fotea, Latoeiros, Malaporcos,

Mercadores, l'ateo da Itosa, Rua nova em parte, Tinturaria.

Becos, e Travessas—Chamiça, Coveiro, Feijão, Lavacabeças, Mena,
Ourinol, Pasteleiro, Sardinha, Seguros, Tintes, Travessa da Conceição,

o da Corrieiria,

Freguezias confinantes— S. Julião, Santa Maria Magdalena, S. Ni-

coláo.

IX— Santa Cruz do Caslello

É provável, que o Ínclito, e santo rei D. AlTonso Henriques fun-

dasse esta igreja, logo depois que tomou Lisboa aos raoin-os. Delia se

faz menção na<|uella escritura do bispo U. Álvaro, que referimos acima

na paroquia de S. Harlliolomeu, em cuja antiguidade também esta deve

coincidir. Tem o pároco predicamento de prior, ipie apresenta por

concurso o prelado, o rende seiscentos e quarenta mil réis. Consta de
cinco benefícios, que dá o papa, e rende cada um cento e setenta mil

réis. Um d"elles tem dous aprestimos. ou pensijes, com as quaes chega
a render duzentos e setenta mil réis. Apresentam nesta igreja o viscon-

de de Villa Nova da Cerveira, e o conde de Villa Nova, duas capellas,
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c.kI? uma de quarenta mil réis. A confraria das Almas tem sú dons ca-

líeilães, com cincoenia mil réis cada um.

i*elu Icrremolo se arruinou a igreja, mas o pároco teve a providen-

cia de mandar fazer no mesmo adro uma ermida de madeira, com lo-

dos os commndos necessários a uma freguezia, onde assis',e, ainda exer-

cendo as olirigações paroíiuiaes. Os edilicios do lodo este elevado terre-

no padeceram lambem giandissima derrota: mais de quarenta e seis mi»-

radas de casas se arrjinaiain, c enire ellns o lliesourn da tapeçaria, i'

loiqias, as casas do condo de Santiago, o paro real, (pie lioje era ilits

alcaides mores de Lisboa, a Torre do Tombo, os ipiarteis dos quatro

regimentos de infantaria da guarnição da corte, as torres chamadas de

Ulysses, e algumas porções de muralhas, com as casas dos tenentes do
(lastello, que estas se acabaram de consumir com o fogo, perecendo las-

timosamente nesta paroquia cincoenia e cinco pessoas.

Acham-se presentemente já reedificadas muitas moradas de casas

de vários moradores, c sii|i[)osto que t)s regmientos dos soldados, que

neste casíeilo se aquartelavan:. passaram para vários sitios da cidade,

iiuilc se acham abarracados, a;uda nos (juarleis destruídos se accomo-
ilam mais de trezentos homens. Contém esta paroquia dentro do seu

deslricto.

Hospital—Nossa Senhora da Conceição. De Religiosos Ilospilaiarios

de S. João de Ueus. Foi fundado no anno de 1073, governando eirei

D. I'cdro II como príncipe regente. Curavam-se aqui os soldados enfer-

mos, e os religiosos lhe assistiam com Ioda a caridade. Com o terre-

moto, e incêndio geral se destruio tudo, e os religiosos passaram para

o seu convénio de S. João de Deus á Pampulha.
Recolhimento—Nussa Senhora da Encarnação. Para amparo, e abri-

ao de algumas orfans nobres, e pessoas honradas erigiram alguns reli-

giosos, e homens de negocio desta corlc um recolhimenlo. que susten-

tavam. Vendo eirei D. João 111 o bom fim, a que se dirigia acção tão

pia, tomou este recolhimento debaixo da sua protecção no anno de 134.3,

dotando-o com rendas certas, e annuaes para sustentação de vinte e uma
orfans honrndus, filhas de ministros, e ainda fidalgas, cujos pais hou-
vessem fallecido em serviço da coroa : ordenando, que de três em Ires

annos se enviassem para a Índia, e Brasil algumas das ditas orfans com
carta para os vice-reis, e governadores as cazarem com a decência pos-
sível, preferíndo-as nos provimentos de oíDcios para seus dotes, e tive-

ram na índia tanta estimação estas orfans, que uma chamada D. Maria
foi rainha da Maldivn. porque o rei daquellas ilhas cazou com ella em
(joa no anno de 1348, fl) e soube ella muito bem reconhecer a cria-

ção, que teve no recolhimento, pois mandou para a igreja d'elle um
frontal, e uma casulla, que para memoria ainda se conservava no anno
de 1731.

(1) Sanla Maria no Ceo iibe:lo liv. í cap. 28. pag. tO. 15 e I0I9.
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A. primeirn linliilarão dus orfníi.s foi jnnlo ao Iiospil;il rca! cm umas
cisas Coiiligiias ;i roda. ou lieco dos eii,iieilailos, na liilL'Si,'a, o porocca-
sião de iiin conlatjio, que lioiivc na rorli;, as inaiidoii miidar d'a(|uelle

silio eirei D. Sebastião ixira umas rasas junto do Caslclio. O itom Halo.

rocolliimento, e honra, a)m que viviam eslas oríans, liios Itv. adijiiiiir

lai nome, (pie muitas donzolias, e ainda viuvas, com as (juaiidadis d(»

l^staliito, procuravam rccollicr-Stí como poicionislas nosle rocolliimenlo;

(' assim cresceu lanlo o numero, que já não caijiam, por cuja causa no

.inno de \'.\M payynrain para as casas do duque dii Aveiro, que eram
onde se fez o lio<pilal dos soldadojí. iNo tempo de eIrei í). Jor;olV pa.--

.-aram para as casas, cm que estav;im antes (lo lerremoln, e lialiam sido

de I). lM-adi(pie Manoel, e a superioridade do lai recoliiimeiílo, (jue li-

iilia sua i^neja com saciario. t! capellão, e da administração da Mesa da

(ionscieiícia. Kesfer. tudo o terremoto, e o incêndio: passaram as reco-

lliidas paia diversos |Mdrtes slé se rei)ararem as ruinas, c jioderem res-

liluir-se ao auti)s'o domicilio.

/iVm/V/ni— (J Kspliilo Santo. Uizein. (|ue esta ermida fora fundada
em tempo de eirei D. Manoel, pelos navej^autes da carreiía da Índia,

lofjo nos princi[)ios do seu descuLrimenlo. Também se arruinou com o

terremoto.

S. .Miguel. Vulgarmente chamada a ermida de Saída liarbara. (I)

Padeceu a mesma ruina.

Dcniro do castello, e limites desla fregue/.ia existia o archivo real,

ou cartório de todo o reino, chamado Toire doTondjo, onde se con.-<ei-

vam, e {^'uardam as doa(.r)i's, leis, i)rivile;,'ios, e tudo, (jue costumam os

íeis manilai' passar pela chancellaria do reino, para ií emoria dos vin-

«louros. Do prolopo do livro H. da Estrem;idma, que esiá no mesmo
arcliivo, maíidado fazer jior eirei I). Mamiei, consta que os scnlioie.-i

reis seus anteces-sores haviam já constiluido este cartório em luna Ci,\a

torres de Lisboa, conforme se infere das palavras seguintes: «Tor lan-

lo hordenarom nossos anli;cessores neesta nossa inuy nobrií, e seiDjue

leal cidadò de l.islioa uma torre, em que paia sempre esleveesse lio toiu-

t'o, e a memoria lie Iodas estas cousas, a qual assi hordenada, t! sabi-

da, foi ávida por causa de tanta estima, e jii udeiicia, iiom soomenie em
nossos regnos, mas em outras parles, que alfíuns reis, duques, maiqiie-

zes, condes, e prelados dos re<,'uos de Casteila, e de França, e de ou-

tros senhorios, mandarom poer na dita torre em guarda, e lieldado

seus testamentos, escaymbos, [jermudações, e outros conlraulos, e as-

si escrituras outras que memorias de stias cousas contem, ele.»

Porém eirei D. João llí devia mandar fazer no anno de 15i0 a ca-

sa n'este castello de S. Jorge, para se collocar o cartório com mellior

disposição, porque assim o dava a eulc^nder a in.scrição latina, que r.-

lava sobre a porta, pela qu3l se entrava para a primeira ca.-a dos ai-

(1) YiJc o nosio llappa i-. Pjrl'Js. Tom 2. ptl. 3. pag. 230.
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maiios, ilida da [)i'imi;iia casa da torre, otidc se escrevia, e dizia assim:

Sempilernce memoiite sacruin

Joannes III Jtex Portiigullice, et Alijarhiorum. Mtuiritanicus, Lifu-

cus, .Etiópicas, Aralncus 1'ersicus, Indicus, cujus celsi aniini vtrtus. pia men-

tis reliyio, SHinma pnidciilia, ac mualítlis, iJieini cultas oOservaníiii, inter

ouines wtatis suce Prinapes summa cam lauile incredihilis pacis orle jh-

ruere, liibliothecain lianc in conniiuttein licipaliHcic utililatem, ac pci;ie-

íuuin maiuruin suoiuni Heyuni, wteiniijue noniinis sui monumentvm fieri,

oídiniirique curaeit. Ann. Domini MDXXXX wtatis swe XXXYlIIetlte-
(jni XVII l.

Heijnante Petro II D. António Alvares da Cunha Itegii Archici Cus-

lode Máximo, et Petro Semmedo Estaco ipsiusmet Arcliivi d secretis hcec

inscriptio instaurata fuit. Ann. Domini MDCLXXXVII.
Na parede fronteira se achava em um quadro pintado um solho

com a declaração no letreiro seguinte:

No anno de MCCCXXI junto a Montalvão no Tejo se tomou um
solho da grandeza, que representa esta pintura, c pesou pelos pesos

de Santarém XVII arrobas e meia, de que lia justificação neste

Arquivo, que nelle mandou lançar D, Diniz, a quem se presen-

tou, como consta da mesma justificação.

Esta justificação, e instrumento legal se guarda na gaveía das ex-

travagantes, como diz o nosso chronisla mór fr. Francisco Brandão no
livro 19. da Monarquia Lusitana cap. i24., e accrcsceiíta, que o tal so-

lho tinha tão grande boca, que mellendo-lhe por ella iim raposo, que
os caçadores tinham morto, o lançava fora com o sopro, e respiração.

De comprido tinha dezasete palmos, e sele de grosso, e da cabeça pe-

lo espinhaço alé á cauda lhe contavam trinta escamas como conchas

grandes.

O guarda mór actual d'este archivo Manuel da Maya, mestre de

campo general, e engenheiro mór do reino, pessoa de um muito dis-

lincto zelo da pátria, havia reformado este cartório com louvável fadi-

ga: porém succedendo a funesta tragedia do espantoso terremoto, e ar-

ruinando, e destruindo o alto edifício, era que estava o cartório, sepo-

zeram os seus livros, e papeis em grande confusão: mas n'este aperta-

do caso foi Manuel da Maya o restaurador do real archivo da Torre do

Tombo, pois não só o livrou das primeiras ruinas. mas do segundo, c

maior susto; porque fallando-lhe dezenove livros da chanceliaria do se-

nhor rei D. Alfonso V, estes se foram descobrir em 528 de dezembro de

11 õt) com grave perigo de vidas, onde parecia impossível, que o terre-

molu os podesse ter lançado; devendo-se á providencia, e actividade do
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(lilo íjnardn mór a l)oa nrrecadação do arcliivo; pois pmiiiiila. e iuteri-

iiamenle o mandmi i-ecollior em unia casa de madeira com sen tclliadi»,

que fez eii;j;ir com parle dos destroços do mesmo edilicio na Praça du

armas do dito ca>lello.

E, porque o edilicio nnli,i,'o se adiava destriiido, aberto, c prostra-

do, fez com q:e em 215, c 27 de aí,'oslo de 1757, por decreto do eliei

SC mudasse todo o cartório da Torre do Tombo para dous quartos das

casas ciiamadas dos bisi)os, oonlif^uas ao convento de S. Bento da Saú-

de, e rom serventia para a rua, ou calçada publica da Rstrelia, que me-

deia pntre o dito convcnio, c o das religiosas Francezinhas do (Iruciíi-

xo. Consta esta acommndação de primeiro, e se,7undo pavimento alio. o

baixo, ambos f»H'liados de excellentes aboiiedas sem o receio do perigo

do fogo: deslinando-se o (juarto alto para recolher os livros das cliaiicel-

iarias em casas separadas, ficando oulras para se guardarem ai|uell('s

livros, e documentos, que na antiga torre estavam na casa cltamad:) da

coroa: e o quarlo b;iixo liça para nelle escre\\'rem os olllciaes deste

expediente.

Constava esta frepuezia antes do lerremolo de trezentos e vinte o

dous fogos, agora se acha com duzentos e cincocnla e um distribuídos

pela» «eguinles

Huas—Caslollo da parte de fora. Cozinhas, Crasta. Espirito Santo,

Flores, Hospital, lar*o de Santa Barbara, largo da igreja, e do ilecolhi-

menlo. Mouraiia. Praça de Armas, Bua Diíeita da Igreja para as porta.s

do Castello, Bua Direita para o recolhimento, Bua Nova da .Madeira.

Becos— Do Forno, Hospital, Penozinhos.

Frcguezias confinantes—S. Barlholomeu, Santiago, S. Tliomé.

X Sossa Senhora da Encarnação

Querendo o cabido da antiga calhedral de Lisboa instituir uma no-

va paroquia, e desmembrar porção do território, (jue compnliendia a ín;-

g';ezia dos Martyres por ser muito extenso, se contialou com os italia-

nos, para que a adniiltissem na sua igreja, fazendo-se deste contrato

um inslrumenlo publico em 2 de Janeiro de \''>l)l. Algumas men)orias

constituem este ajuste no anno de loGO; outras no de IGOl, oulras

pouco depois do anno du 152:i. o certo é que no anno de I")."il já

existia na igreja do Loreto esta paroquia, como consta da relação de

Chrislovão Bodrigues de Oliveira.

Aconteceu em 29 de Março de 4(5") 1 o deplorável incêndio, quo

reduziu a cinzas tnda aquella sumptuosa igreja: e passando a freguezi.i

para a ermida de Nossa Senhora do Alecrim, como consta da escriluni,

que os italianos fizeram com o dezembargador António Moniz de Car-

valho, e sua mulher I). Isabel Soares de Albergaria, padroeiros da dita

ermida, em 7 de maio de 1G31: alli se conservou até o anno de Í07G,
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em que rectificada a Jita igreja do Loieto.se resliluiu oiilra vez para elia.i 1;

Kste regresso se fez com grande suleinnidade em 7 de setembro de

iG7C. Saliiu a procissão da soiírediUa ermida, e discoiieiido pelas prin-

-cipaes ruas do bairro alio acompaniiada de todas as religiões da corte,

<|iie leviívam andores com os seus Patriarcas, era conduzido pelo Niin-

<-io I). Marcello Durazzo, arcebispo de Calcedonia, que no dia seguinte

^•flebrou ponlilicalmeule com a assistência delrei. No segundo dia fez

{lonlilical D, fi'. Clirislovrio de iMoura, provisor do arcebispado de Lis-

l}oa: e no terceiro dia celebrou o arcediago de Bago D. João Mascarc-

iiiias, assistindo todos os cónegos em corpo do cabido.

Alguns arinos depois perlenderam os italianos conseguir o direito

do padroado d'esta freguezia, sobre o qual tiveram litigio com o reve-

rendo cabido, e durou até o anno de l(J7í), no qual se ordenou ao pá-

roco Manuel Ferreira Lobato, consumisse na missa, que celebrasse na

igreja do Lorelo, todas as Formas, (jue estivessem no sacrário, e aca-

bada ella, se [)assasse para a ermidi de Nossa Senhora do Alecrim, on-

de havia no mesmo dia celebrado outro sacerdote, e consagrado For-

mas, para dalli por diante se administrar o Sanlissimo Saci amento aos

freguezes na dita ermida.

Determinara a condessa de Ponlevei D. Elvira de Villiena, viuva do
primeiro conde de Ponlevei Nuno da Cunha de Ataide, edificar á sua

custa ura templo a Nossa Senhora da Encarnação, e elegendo o sitio

fronteiro á igreja do Lorelo, deu principio á obra em 4 de junho de
i698, deitando no fundamento do edilicio a primeira pedra com acto

soleinne o cardeal arcebispo D. Luiz de Sousa, e concluindo-se a fabrica

no anno de 1708, fez o cabido celebrar n'ella a primeira missa em 9

de setembro, cedendo o padroado da mesma igreja na dila condessa

fundadoia em sua vida somente, a qual a dolou com tanta liberalidade,

tí cora o verdadeiro íim do culto de Ueus, que por fugirá ininima van-

gloria, não quiz ter o gosto de entrar na igreja senão depois de morta,

que foi em 30 de dezembro de 1718, onde jaz na sua capella mór. (2)

Concluído Ião magesloso templo, se passou para elle o Santíssimo

Sacramenlo da ermida de Nossa Senhora do Alecrim em 8 de setembro
de 1703, fazendo-se para esta transferencia uma procissão soleinnissi-

ma, composta de muitos andores, e figuras a cavallo ricamente vesti-

das, e de um carro triunfante de soberba fabrica, e continuaram as fes-

tas na sobredita igreja nova por oito dias successivos com grande e go-

rai applauso. (3)

(1) Persiia<Iera-fe alguns, que a primeira transfiírcnci», que esta freRuezia fizera depois
«le se queimar a Igreja do Lorcl.1, fura para o Convento da Saníiisiraa Triíuiade, e assim o
afBrma uma relarão, Additamenlo. q;ie modernainente se fei ao Sjir.mario de Chrislovao Ro-
drigues de Oliveira, aixrcíceiítando mais, que eslivor i também no Kecolliimenlo das Conver-
tidas; porem alé-n ie ser islomuiiu duvidoso, oiuo já ponderou l"r. \piillinari« da Conceição
tia "Ijernonslraçiio Histórica» num iGi TeriSca-se o contrario pela liscntura, que allega-
njos, a qual SC acha n,is Notas do TabelliSo Theodoro Jj Costa e Sousa

(2) Sousa liistor. Gcncal. tom. li. part. 2 fàg. 915. {.ij Anoo Hiítor. tom 3. pag. 3t!.
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Tem o pároco predicamento de cura: mos leni Iro-; coadjiitorc.-<' cofr»

a mesma obriíração, e um lliesoiireiro, e Indos aprHseiilados anniialmen-

te pelo emineiilissimo patriarca, a ijuem pertence iíi.M//(/(ím u padroaili>

il'esta igreja, a ijiial rende ao cura Iresentos, e cincuenia mil réis; o a

'•aila nm dos coadjutores cento e dezaseis mil reis; c Ioda esta renda
('• procedida do (jite chamam pé de altar.

.Não ha aqui beneliciados, mas tem a igreja doze capellães de coro,

n snlier: quatro que instituiu a condessa fundadora com esmolladecem
mil réis cada nm. e meio aunual de missas livros, com obrií^ação de
ncompaiiharem o Santíssimo, quando sahir fora: a mesa. do Santíssimo

é que administra estas capellas : outros quatro CMpellães do coro insti-

tuiu D. .\ritonia Francisca de .Mendoça, viuva de João lleliello de Cam-
pos, com 3 côngrua de duzentos mil réis, e uma missa Nvre cada sema-
na, e com a mesma oltrigacão.

Os outros quatro capellães lem capellas na nw>sma igreja, de que
.1 mesa do Santíssimo é administradora, uma ihis (juaes irwtiuiu o so-

hredilo João líebello Je Camp )s com a côngrua de oitenta mil róis, o

uma missa livre cada semana; outra capella instituiu l.uiz Salinas de Oli-

veira com cento e dez nnl réis de côngrua, e ims-;:i livre; as outras duas
são instituídas pela mesa do Santíssimo com .7 m.^sma (íhrígação de co-

ro, e de acompanliJír o sagrado Viatico, (juaiido saliir tora aos en-

fermos.

Ha mai3 as capellas seguintes. I>U3S (|ue instttuiií Estevão da Siva

com setenta c cine» mil réis cada uma; duas q'!e insliluiu Maria Nunes
da Silva com oitenta mil réis; uma que instituiu o padre Manuel d»í

Sousa Caldeira com sessenta mil réis; unia i|ue instituiu Maria Barhosa

com cincoenla miF réis; outra (|oe instituiu Marcos da Sitva com sessen-

li mil réis: quatro de Nicolau Pereira com oitenta mil réh;, e com a

Kluígação (}(>s capellães confessarem na igreja, e acompanharem o San-

tíssimo. De todas estas capellas e administradora a mesa do Santíssimo

Sacramento. Havia mais n'esta igreja seis irmandades: a do Sanlissimov

I das Almas, com seis capellães, cada um com cíncocnta mil réis, e

íiiissa livre cada semana : a de S. João Baulista, a de S. Vicente Fer-

rcr, a de Nossa Seulrora dos Prazeres, a de Souto \ntonw, que todas

tinham seus capellães.

Tal era o estado il'esta paroquia até o tempo, cm que succedendo
o espantoso, e nunca visto terremoto, padeceu a igreja a destruição do
SCI coro, e a ruína de duas |)iramides da torre, que desabando sobre o

adro, tiraram a vida a uma mulher, e a dous padres da mesma igreja,

o padre Ivo. e o padre Manuel Finto. iJepois sobrevindo o fogo, este

consumiu ludo de sorte, (pi.; apenas se salvou o cartório, menos os três

livros, que actualmente serviam para os assentos dos bautizados, rece-

bimentos, e óbitos, que se queimaram.
Cuidou logo o pai"oco em mudar o Sacraraenlo para a igreja do
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t.orcto, i]"oride em o mesmo dia se Iransferiíi para a iiaioquial do San-

ta Isabel; e, poniue iiaviain corrido para alli os saibrados vasos do ou-
tros tL'in[ilos, fez o reverendo coadjiilor Vicenlf. Ferreira Holini v.nçiW

derilro do anilsilo das chamadas obras do conde de Tarouca, uma de-
ocule barraca, cm que coliocon o Santissimo para melhor expedição dos
actos par(H|iiiaes: d aijui se passou para a pado de fora, e levantou al-

tar coiili^nio á parede do mesmo edifício, para melhor commodidade do
povo. Porem, como aqucile sitio era siimmamenle desabrido, e não ha-
via reparos opporlunos para resistir á inclemência do temiio, convida-
do da piedade de Jnrye Hodrii,'iies mestre das re.aes obras, qiienosilio

do Pondial havia feito uma barraca Oe madeira mais commoda. Iranslc-

riii para ella (j Sanlissimo no me/: de fevereiro se.iíumte, e alli eslcvo-

alé véspera de Itamos do mesmo anno de 173G, cm cujo dia se mudoa
para a igreja do convento de S. Hoque. onde existe na capella do ines-

«no Sanlo. que liça no corpo da ií^reja da parte da Epistola.

No dislricto d'esta fregiiezia se acham erectos os seguintes:

Conventos— S. Pedro de Alcântara. De religiosos arrabidos, cuja

igreja foi futidada pelo primeiro marquez de Marialva U. António Luiz
de .Menezes em lá de agosto do iOHO. No adro delia fez edilicar o in-

«luisidor geral ti. iv. Vei'issimo de Alemcastre, uma capella dedicada aos
Santos Marlvres porluguezes, Veríssimo, Máxima, e Júlia, estabelecendo
renda para quatro capcllães clérigos seculares, com oiierUa mil réis ca-

da um, dos ipiaes é hoje donatário, c administrador o conde de Villa

Nova. Defronte da igreja deste convento, e no grande terrapleno, que
alli se ampliou, se eiigiu um publico chafariz de cantaria com cinco bi-

cas de e.Kcellente agua, conduzida [)or canos desde o chafariz de Cam-
polide, e começou a correr no dia S de Setembro de 1754.

Esla igreja, c convento padeceu grande ruina em o dia do terre-

moto; porque tudo que se diz convento da fundação, principiando do
fi^iinlispicio da igreja, dormitórios, portaria, sacristia, casa de capitulo,

menos o claustro, refeitório, de profundis, e cosinha, tudo se prostrou,
c destruiu com lodos os livros e cousas pertencentes ao coro, e com a

perda de bastantes pessoas. Acbam-se presentemente accommodados os
leligiosos em varias cellas. e casas do mesmo convento da reedilicação

moderna: e a igreja no sitio, onde era a portaria do carro debaixode
uma grande abobeda, accrescenlando-se uma barraca em um pateo, que
faz capella, coro, e sacristia: e aqui se fazem os actos da communida-
de, e funcçõas ecclesiaslicas-, em quanto se ni5o conclue a reediOcação
fundamental.

S. Iloíiue. Casa professa, quo foi dos religiosos da Companhia de
Jesus, os quaes no anno de itiS") se estabeleceram n'este sitio poi' oi--

dem de elrei D. João I!I, tomando posse de uma ermida de S Itufiiii'

aqui edificada desde o anno de 1506. Ileedificou-se depois no annodc



l.")8 MAPPA vr. roriTfcAL

1.">G7. (1) Teve principio n'esta igreja em o ultimo de dezomhro do ITIS».

a inslancias do eminenlissinio cardeal patriarca I). Thomaz de Almeida,

u solemne, e piíssimo acto de acção de tiraras a Deus, (pie se costuma-
va fazer lodos o? annos neste mesmo dia com ma<ínilicencia, onde con-

corriam, e assistiam publicamente as pessoas reaea, com todos os gran-

des da corte, e se cantava o Te Denm a dons coros i)elos melhores mú-
sicos, c instrumentos, alternando alguns versos devutissimameiílc todos

os estudantes do collegio de Santo Antão, e n mais concurso do povo.

Itepois do terremoto cessou n'esta igreja o dito acto: |iorque se costu-

ma fazer na ca|tella regia do novo palácio, junto a Nossa Senhora d;i

.\juda, taudtem com grande pompa, e assistência das pessoas reaes.

Em i;} de Janeiro de 1751 foi a primeira vez. (pie se patenleoii

nesta igreja de S. Hoque a preciosa, e singular capella de S. João IJaii-

lisla. onde se admiram uns excollenles (piadros de ohra mosaica, a í]iial

o sempre memorável, c lidelissimo rei I). João V mandou ncpii collo-

car, lendo-sc fabricado em Uoma pelos ineliiores artilices, da mais liiia.

e preciosa pedraria, e ornada com os mais primorosos ornamenlos. cm
cuja falirica maravilhosa, dizem (pie se (lis])eii(leia a importância do dons
milhões. O flagello do terremolo an iiiiiou parte do fronlispicio da igre-

ja, ea torre: mas tudo si! adia ic[)i,,nl(i

Hospital— Nossa Senhora da (ionceição. Dos clérigos pobres. l''oi

instituído em lá de dezembro de IGol pelo tenente gi-neral de artilhe-

ria Hiiy (lorrea Lucas, e sua mulher D. Milicia da Silveira, para In^ze

clérigos pobres, que não sejam nalnraes de Lisboa, e costumam vir .1

esta cidade a seus negócios. A igreja se começou a edilicar em 18 de

abril de 172á: tem sido administrado este bospicio em diversos lompii>.

por Henrique Henriques de Miranda, Joseph Galvão de Lacerda, Hoilii-

go de Oliveira Zagalo. e ultimamente o (.; jior Krancisco (iaineiro de

Aranj(j, subordinado pon-m ao provedor dos resíduos, c ;i .Mesa da ( 011-

sciencia. l'elo l(!rremolo padeceu sua iiiina: mas esla se reparou di> sor-

te, que a parede, c froiilnria da rua licoii melhorada no ícj projecto.

Co//(vy/'>— Dos Catliecumenos. Para serem caliíeiiuizados, e instruí-

dos na doutrina chrislã. e na crença da fé cadiolica os turcos, e ipiaes-

quer infiéis, que vem a esla cidade, instituiu o cardeal rei I) Henrique

este colliígio no anni^i de 1.'i7í), a instancias do padre 1'edroda roíi.seca

Jesiiita. (á) Esl:i na rua dos (>alafates. Tem regimento, quo se lhe fe/.

no anno do IGUS, quo faz executar imi reitor clérigo secular, c um
provedor com titulo de superintendenle. (pie depois ile o haver sido

vinte e cinco annos o bispo de Targa D. fr. Jeronymo de Gouvea. a .Me-

sa da Consciência encarregou depois esla superintendência a um dos
seus deputados.

Recolhimenio — Nossa Senhora da Natividade. Das Convertidas. K

(1) Telles Chron. da Companhia (nrl. i. li», i. c. iVt. Saiiluar. M.iriuii Inm.T- |ng 12i.

(2) Telles Chron. da Comp. lini. 2. p.ií;. \Wi.
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casn pia, que insliluiram os padres da Conipanliia de Jesus no anuo do

irJSO, paia mulheres governadas por uma regente, e dirigidas (lelos

mesmos padres, {i) Fez-llie o terremoto gravíssimo prejuízo, de forma

(jue as obrigou a passarem para o sitio da Fonte Santa, onde estiveram

idiarracadas até passarem para o sitio do Kego.

£/•»(/(/«.—Nossa Senhora do Alecrim. Foi fundada no anuo de Kiil.

Acha-se arruinada, e totalmente desirnida com o lerivmolo e incêndio.

Constav.i esta fregnczia de dons mil e setenta e dous fogos; e de

nove mil iiuinliciilos e vinte ires liahitad(jres. iloje numera niiicann-nle

(jiialro mil pvssoas. As ruas desla paroquia, como experimenlaiani os

leiriveis eITeilos do incêndio de|)ois do terremoto, acham-se [lela maior

parle dezeitas, e eram as seguintes

:

líuas—Atalaia, Uarroca, Calafates, Chagas, Conde, Flores, Gáveas,

Hospital (his Chagas, largo de S. Hoque, Lima, Loreto, Metíde, Moinho

de vento, Mouros, Norte;, Parreiras, Rosa das Partilhas, S. lloque, Se-

queiro das Chagas. Teixeira, Trombeta.

Travessas— Agua de Flor, Ataide, Boa hora, Braz da Costa, Cara,

ICspera, F^slrelia, Fieis de Deus, Guarda mór. Horta secca, e pequena,

S. Pedro de Alcântara, l'oço da cidade. Queimada. Salgadeiras.

Fregue/.ias conlinantes—Santa Catliarina, S. Joseph, Martyres, Mer-

cês, Sacramento.

XI—5'aii/a Eiujracia

Iiiílaniada do zelo, e caridade christã a sercnissima infanta D. Ma-

ria, por se achar moradora no sitio do Campo de Santa Clara, e visi-

iilia ao convento da mesma Santa, fez desannexar da paroquia de Santo

Estevão por Breve de 30 de agosto de 1568 do Papa Pio V, e consen-

timento do arcebispo eleito D. Jorge de Almeida em 2 de dezembro de

1")GÍ), uma grande porção dos moradores, que ficavam exira muros

d'esta cidade, erigindo de novo um prior, cura, e beneíiciados. que se

denominaram da paroquia de Santa Engracia, cuja igreja se edificou por

finta dos ditos freguezes dezannexados.

Dividiu então o arcebispo a reiíila desta igreja em nove parles,

das quaes foram quatro para o reitor de Smúo Estevão, três para o de

Santa Engracia, e as duas para dous coadjutoies de ambasas paroquias.

De oito beneficiados, que havia na igreja de Santo Estevão, separou

três para a nova igreja de coiísenlimenlo d'elles, os quaes haviam de

rezar n"clla em coro, e dizer as missas cantadas dos anniversnries, e

capellas, (pie tinham em Santo Estevão, e as de semana, que lá lhe per-

tenciam. (±)

Presentemente consta de um pároco, o qual tem predicamento de

(II Franci iniiiRem Ajl Virtude tom. i. iiv.2. [..ijí. 3D7.

(21 (jiii-tii ilf unias memor. ni. s. dns Arcnb. de Lisboa cxtraliidas do Cartório do S^na-

df de.-la cid.idi', i|ue tiveiiius na iiOísa iiiãu, e lambem do liv. 21. |i. lití e 2ií da Cn.iin;!-

laiia deli':i l"ili|i|)e 11.
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jTinr aprojcnt.iilo ptlo pniriarca, e llio rendo quiiihcnlos mil róis: tem
iiKiis um beiiolici;idi> coniljiilor, com a conj^Tua dt; ccnlo e oileiíta mil

ivis. Na igreja ha irmandade do Santíssimo com dons capellães : a do
Senhor da Via-Sacra, o Almas com (piatro; a confraria de Nossa Senho-
i"a da Esperança, c a de Santo Anlonio.

Em a noite tempestuosa de 15 de janeiro de 16.'U) se arrombou a

jwrla do sacrário desla paroijuial i>,'reja, e deiie usurparam as saj;radas

lormas. Causou giaiide horror, e sentimento este atrevido sacrilégio:

íi/.cram-sc exactas diligencias para se descotirir o pérfido executor:
achou-se um Simão Pires Solis, que por indicios foi condémnado, inda

i|ue aceleradamente a ser (pieimado vivo. cortadas primeiro as mãos.
(1) l)"este execrando ronho permitliu a l*rovidencia do Allissimo, ipie

se originasse para sua maior gloria accidenlal, a erecção de uma ilhis-

trissinia irmandade da melhor fidalguia da corte, que com o numero de
cem pessoas, c o n'ime reverente de escravos do Santíssimo Sacramen-
to o servem, c fest('jam lodos os annos por Ires dias successivos, assis-

tindo clrei. o a cap^^lla patriarcal no primeiro, o ultimo d'elles.

Desde então dclerminou a fidalguia de Lishoa lazer uma nova igre-

ja nu mesmo sitio, traiisferindo-se a paroquia i)ara a ermida da Senho-
ra (lo I'araiso. c. jjiirque o «mbito desta ermida não é capaz do com-
jHiíiiender a mulliiiã() ila nohre/.a, e pompa, que concorre n'aqur'lle tti-

duo, SC fazia a fesla no grande templo de S. Vicente de Fora. e depoi-;

do terremoto se faz na real ca pelia de Nossa Senhora da Ajuda, em quniilo

se não coiiclue o insigne edificio da nova igreja, que depois th ijadecer

fatal ruina estando quasi acabada, se edificou pela mesm.T nohii-za ou-
tra de mais elegante fabrica no anno de 1(58^, cuja primeira |;i'ilraíun-

•lamciital lançou nos seus alicerces com toda a cerimonia o Senhor rei

1). l'edro II, a qual continha a seguinte inscripção:

fum ineunte trigésimo supra milesiinum sexcentesimum salutis

anno ex í). EngraUíÈ yEde quidam nefririu-t íinmo per Icnrbras

pif)irllo.s(r noclis Sanctissimuvi Corpus Diimini (urutus essel, No-
hililas Lusitana in tanli sacrileijii expiatioucin ceiíltimvirule so-

dalitinm consltluit, et eodem in loco mai/nilirum Teinplum pro-

priix snmptiljus construere decrecil, tit nlii impin mnnus sncro-

xiinclam Eucharisliam temerare fneral ousa, ibi à piis animis
a>lernuni colenda foret. At opere jani perfecíioni próximo forte

colapso, itentm Nobilitai Lusitana iniprlleule. ac via^nifice ad-

juvante Sereníssimo 1'etro Porluffillia- Principe, el Moderalore,
aliiul Templum, sed eleijanlioris struduríP., eriyere stnl'iit, nijus

primam fundamentoruin lapidem idem Screuis'.i)nus Princeps

Ml rtrilo r|.' l.írnns no Abcedano Miiit. p. 8i. Cardos. Agi')l. I,uii:l, tMii. :!. p. «90.
A uno lliilor. lom. 1 a i;i. de janeiro.
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;iro Ínsita LnsUanis Rfcjibus pielate própria manu jecil. .Ifi».

Dni. M. DC. LXXXil

Ksle nia^iL^stoso templo, que é ile figura orbiciilar, ainJa se não termi-

nou 'le todo; porque cliegamio até á cimalha real, liouve eiilrc os ai-

(juilecto.s receio de que sobrepondo-lhe as abobedas, padecessem as

suas paredes outro lastiuioso fracasso: e assim está, ha ariiios, em pro-

íimdo esqueciuieuto aguardando maior oportunidade de tempo á sua 11-

nal perfeição.

Nem este edilicio, nem a igreja paroquial padeceram com o terre-

moto ruina alguma: só a experimentaram os edifícios grandes, e ordi-

nários do seu território, dos quaes uns se acham j.\ reedificados, ou-

tros ainda jazmi nas mesmas rninas. Como o temor, e desamparo dos

fregnezes foi urgente, dos quaes morreram trinta, resolveram-se os que

licaram vivos ccrupar os terrenos baldios com barracas, e tendas de

campaniia no Campo de Sania Clara, no largo da portaria do carro da

(ilraça, c seu Cardai, na Cruz dos quatro caminhos, no Olival de Penha

de França, para onde concorreram no pi-incipio do lastimoso desastre.

Coinpreliendc dentro dos seus limites os seguintes

ronrcoío.?— Saula Maria de Jesus de Xabregas. De religiosos fran-

eiscanos da santa província dos Alcarvys. Foi fundada por ll. duiouiar

de Castro, mulher de D. Alvnro Gonr;i!ves de Alaide. primeiro conde

di; Atouguia no anuo de l'j.'ir). poi- doaçfio, (jue deste silio lhe fez eirci

1). AíTonso V. No anno de 1 1Gl) em 17 de abril tomaram os religiosos

jiosse com um acto solemnissimo, a que assistio o mesmo rei. e muila

nobreza. Os religiosos fundadores, que no anno antecedente tinham vin-

do da Ilha Terceira, foram nove, dous sacerdotes, e sete leigos, c o

prelado se chamava fr. Pedro da Zarca, frade leigo, porcpie n'aqiíelle

tem[io precediam as virtudes ás letras. Assistem n'esle convento mais

de cem frades ordinariamente, e n"elle está sepultado fr..André Cidade,

pai do sanlo patriarca da hospitalidade de S. João de Deus, que loman-

do aqui o Seralico habito, em só dous annos, que vive;i na religião,

inereciíu acabar com opinião de Sanlo em 11 de março de 1520. K
muito celebrada na igreja d'este convento uma prodigiosa imagem de

Nossa .Senhora com o titulo de Mãi d is Homens, que fez collncar aqui

o devotíssimo, e religiosíssimo padre fr. João de Nossa Senhora, mis-

sionário, e varão verdadeiramente apostólico dos nossos tempos.

Na geral destruição do terremoto padeceu este convento uma tolal

rnina, assim na igreja, como nos seus dormitórios, e chuistros, mas
com a felicidade dt que não morreu ninguém, e só caliiu afrontaria do

dormitoiio grande da parte do adro: porque o mais se demoliu [lara se

reedificar de novo. como se vai fazendo, prini',ipiando a obra pelo dor-

mitório chamado dos pregadores. Vinte dias esteve a communidade pos-

ta na cerca ao rigor do tempo, e com liiaitaJo reparo, ale que forraan-
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(io dentro em uma casa térrea, que servia de celeiro, umn pobre igreja

fom quatro altares, alli celebraram os otlicios (bviuos até á fesla dos

Heis do anno de 1757, cm cujo dia se mudaram para outra casa, que
servi,i de enfermaria, onde erigiram nova igreja com sete altares, coro,

e org.lo [inra o culto Divino, e ainda aqui existem eu) accommodarões
<Ic madeira.

Nossa Senliora dns Anjos. De fieligiosos Barbadinlios missionários

italianos, de que já f.illamtis no tom. 2. part. 3. cap. W | 9 d'este nos-

so .Map|)a. Foi o dos bem livrados no Icnvmolo.

Collegio— S. Francisro Xavier. Toi de lteli^'iosos jesuilas, fimdado

por Jorge Kcrnandcs de Villa Nova no anno de 1079, que deixou um
riquissi:iio legado, para se ensinarem publicamente aos meninos as pri-

meiras letras, e rudimentosda grammatica latina. Teve pequena ruina coiu

<i terremoto geral.

Mosleirns — Madre de Ueus. De llnligiosas Franciscanas Descal^MS

lia primeira Hegra dií Santa (ilara. Foi bindado pela rainha D. I.eouor

em á:j de junho de l.')Otí, e melhorado no edilicio, e igreja porclrei D.

.lofio 111. Venera-;-e aijui um precioso exemplar do ."^anlo Sudário de

riirislo niuilo senielliante ao original, (|ue eslá em Tiiiini, o um graiule

lbi'souro de notáveis relíquias. \ devotíssima Imagem da Mfii delJciis,

que na igreja deste mnsteiro se venera em sua capcila da parte do
Evangelho, é da maior perfi'içrio! e respeito, (jue se conhece em todo o

leino. (1) .Merece lambem homusa memoria a sacristia deste tenqilo,

pelo primor, aceio, e bom gosto, com ipie está ornada por diligcnr.ia.

e direcção do devoto padre Josepli l'acheco da Cunha clérigo secular.

Grande ruina experimentou a igreja d'este mosteiro, a (jual (piasi

milagiosamente se susteve aos impetuo.sos abalos, com que a accommi^l-

leu o lorremolo passado. Levaram as religio.sis toda a forca d'elle no

coro, d'onde uma só sahio mal ferida na cabeça. (|iie logu melhorou.

Apearam-se nu'ias paredes da capella miir, a parcdi' do coro correspon-

di-nte á igreja, e algumas olbcinas do interior da clausura, que tudo s,j

acha quasi reparado com mão larga pela magnilicencia da inageslade li-

delissima de elrei 1). Jo.^eph 1.

Santos o Novo De Religiosas commendadeiras da Ordem de San-

tiago. Foi fundado por elrei I). João II em uma ermida da invocação

de .Nossa Senhora do Paraíso, situada entre o convento de .Xabregas, e

o mosteiro de Santa Clara, e para elle mandou o dilo rei mudar as re

iigiosas, que se conservavam no antigo mosteiro de Santos o velho, (pie

iioje é igreja paroquial. Fez-.se esta trasladação em 5 de setembio de

\ '»90 (2) trazendo-se com religiosa pompa, e solemnidade os corpos dos

li) Fr. Jcron de Bul^m f.hrnn. Scrafir. pari. 3 liv. 1.1 c.iii. 8 p. 27. (2) As.Min o
fícrevc fr. J.toi . Iloman. oa llisl. da Ord. Hquc.-tie ár. Saiiliap , e (iarci.i iW. licsoihln r a
(lliron. (Jf tntii O. Juão S." caii. 11. 1'oreni n. Ilorlripnda (Quilha nus liíspijí do ti.«i)oa p.irt.

1. ca|i. 18. n. 8., án que a translaruo fora no anno lí7."i.
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Santos Maiiyres Veríssimo, Máxima, e Julia, acampanhando as sagradas

reliqiiias, e as religiosas o cabido da calhedral com Ioda a cieresia, o

reliíjiúes. É este mosteiro de grande autlioridade; porque se tratam as

religiosas como senhoras, que são: e a sua commendadeira sempre é

uma seniiora de conlifcida nobreza, e qualidade, que presentemente é

1). Maria Uosa de Portugal desde fi anno de 1743, em que foi nomeada

ilepois da morte de seu marido o conde de Pombeiro D. Pedro deCas-

tello-Uranco da Cunha. Com o terremoto ficou este grande edifício ar-

ruinado por dentro, e incapaz de habitarem nelle as religiosas, as quaes

mandaram fazer na sua cerca varias barracas, onde permanecem ainda.

Santa Clara. De religiosas Seráficas observantes da província cha-

mada de Portugal. Foi fundada a igreja no anno de 1294 por uma I).

Ignez, viuva de D. Vivaldo nacional de Génova, mas cidadão honrailo

de Lisboa, posto (]ue já no anno de 1;!92 existiam aqui religiosas. (I)

l)'este mosteiro amplíssimo, ('xceptuando o dormilorio chamado da ben-

ção, e o dos :orredores, duas varandas, e algumas capellas, tudo mais,

que em dormitórios, e casas particulares recolhia mais de seiscentas mu-

lheres entre religiosas cd;icandas, recolhidas, e criadas, ficou ou de tndo

abatido, ou irreparavelniente arruinado com o lerremoto. O seu famoso

templo, que era um monte de ouro, e na giandeza excedia a todos os

(los mais mosteir()s da corte, íicou lolalnienit' prostrado, excepto a tri-

buna, e costas da capella miir, sepiillando mais dii quatrocentas pes-

.soas, que estavam assistindo aos ollicios divinos. U c^ro de cima, que

era inn paraíso na terra, também se a!)ateo, e seivio de sepultura cm
suas ruínas a quasi todas as religiosas, (|iie foram rincoenta e seis. além

de oito educandas, uma noviça, quatorze recolhidas, ipiarenta e tros

criadas, e novo escravas, que por todas faztm cento e trinta e uma pes-

soas dentro do mosteiro, que pereceram nesla trágica fatalidade.

Sanla .-Vpollonia. De religiosas da primeira Hegia de Saiila Clara.

Deu principio a este mosteiro uma beala de habito fechado, que pr(jfes-

sava a Uegra de S. Francisco, e lhe chamavam Isabel da ^!adre de Ueus,

a qu'l tinha vindo de Villa Viçosa com a família da sereníssima ca-a de

IJragança. Foi muito venerada da rainha D. Luiza, que a intitulava a sua

Capuchínha. Recolheuse esta seiva de Deus em uma ermida de Santa

Apollonia, que era dos confeíleiros, com o intuito de tratar da capella

da .^anta, e como era muito estimada da casa real, a levou comsígo

a senhora D. Calharina para Inglaterra no anno de IGG^â, d'onde voltan-

do depois no anno de U)9;5, tornou para a dita ermida, e com outras

mais companheiras, especialmente uma, que chamavam Luiza da Assump-

ção, deu principio ao recolhimento jior direcção do P. Fr. Amaro da

Esperança commíssario dos Terceiros de S. Francisco da Cidade.

Muito deveu este recolhimento na sua origem á casa real, porque

(1) MonaKi. I.usil.jiv. 17 c.ip. 19. Corcgiaf. l'orlug tom. 3. p. 3"a Fr. Aiiollin. Cluus-

Iro Frauci^c p. I.í:J.
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íi> melhoros peças, c ormnioiilos de valor, imagons tio sanioí, e sons

ricos vestiJos liios deu a serenissima rainha I). Liiiza, e ale o vestido,

<:oin que íe recebeu a senliora rainha da Grain IJrelanha ua Sé de Lis-

boa, lho mandou dar para vestidos de sanlos. Vivendo [tois eslas ser-

vas de Detis com (írande exemplo, e editicavão, houve por bem o Papa
Clemente XI transformar o recolhimenlo em mosteiro, cujas recolhidas

cm O de fevereiro de 1718 professaram com grande solen)nidade, e com
obediência ao ordinário diocesano. Ficou pouco arruinado esto mostei-
ro, potein as religiosas se abarracarani no Forte a elic conli;,'uo, e a

piedade de certo devoto o tem mandado reedificar lodo a fundamenlis,
com prompla. e liberal grandeza.

//«roMiw/f/i/o—Nossa Senhora dos Anjos. Foi insliluido pelo cxcel-

li*nlissmio jirincipal D. Lazaro Leitão no anno de 1747 para recolliimea-
tt) de viuvas nobres, e se estabeleceu no mesmo lios[)icio, que os reli-

giosos Barliadinlios italianos largaram.
Krmidus— Santa Anna.
Sfiihora da Conceição. No Yalle de Ciiellas.

SiTihora da Conceição, e Santo António no Cacs dos Soldados.
S. João Hautisla.

-Madre de Deu». Na travessa do Cascão.

Senhora do 1'araiso. Ksla ermida serve de paroquia, e d"ella escre-
vem D. Hodrijjo da Cunha nos bispos de Lisboa pap;. !áGO. O aullior da
Corographia 1'nrlugueza tom. 3. pag. 300 e o do Santuário .Mariano
lom. 7. [lag. 08.

S. |'edro de Alcântara. Jinito a Santa Apollonia.

Senliora do Uosario da Piostnuração. Ao Crilo Foi fundada esta er-

mida por D. Gastão Coulinlio íidal^'o da casa de sua ma!,'OStade, e do seu
'•(jn.sellio, instiluindo-a jior cabeça de morgado na quinta chamada do
Grilo, cujos capelíães, (pie são quatro, provê oailministrador, mas com
approvação, e beneplácito ilo geral dos Loyos, e de dous cónegos, que
para islo elege a cominunidade, e sem seu conseiilimenlo não se pode
remover aljíiim dos ditos capelIãcs, como diz Santa Maria na Chronica
intitulada Cfo ahtrlo na temi liv. á. pag. 493.

Senhora do Ro.snrio. lim Villa (ialle.iía.

Conslava esta freguezia antes do terremoto de mil trezentos e trin-

ta fogos: presenleraenle consta de mil duzentos e dez; em cujo numero
sente a diminuição de cento e vinte. Experimenta mais a decadência na
qualidade de .seus habitadores, que os mais opulentos desertaram, por
íicarem distantes os Iribunaes; vindo occupar as casas os hereges pro-
testantes, que já passam de qualorze fogos, por se acharem agora mais
próximas as alfandegas. I)islribuem-sc os moradores iielas seguinles

Huas—Santa Apollonia. Hica do Çapalo, Cães, Calçada dos Unrba-
dinhns. Calçada do l'orte. do Grilo, Cruz. Cruz da pedra, e dos quatro
caminhos, Galé, Graça, Grilo, 1'araiso, Peiília, Piedade, Xabregas.
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Hecna, o Travcssns— Aicipreslc, Culçad;) de S;uila (^!;ira. e da Cruz,

C.ainpo (ie Sania Clara, Cascaes, Condi; du Avintes. JCra, Flores, Froi-

las, l-aj^es, Meio, Mouros, l'araiso. Poslif^o do Arcebispo, de S. Viceri-

le. Haposo, Santos, Valle de Cliellas, Valie escuro, Verónica, Vibro,

Za.ííallo.

Frcguezias confinantes— Scnbora dos Anjos, Sanlo Estevão, Senhora

dos Ulivaes. S. Vicente.

Xll

—

Santa Estevão

.\ memoria mais ridcdijína, que encontramos da antiguidade desta

parociiiia, ó do anno de 4'2{)f), no qual a 18 de maio passou eirei D.

Diniz provisão para ser collado nella em [)rior o mestre João, físico da

raiiilia i). brites; e íoi eile o tdlimo, que obteve esla igreja, estando ain-

da no padroado real
;
porque a S de julho do mesmo anno fez o dito

rei mercê d"eHe ao bispo de Lisboa 1). João Martins de Soalliães, para

continuar em seus success()res, (1) e d"esta sorte se incorporou na mi-

tra, cujos prelados são presentemente seus donatários.

O pároco tem predicamento de prior, qne é provido por concurso,

e se estima a sua renda cin qualroceníos mil réis: sendo que d'estes ha

de dar a quarta parle a um coadjutoi-. lia aqui oito benelicios, que apre-

senta alternativamente a Sé Apostólica, e o prelado diocesano, e rende

cada um cincoenta mil réis. As irmandades, que se acham aqui estabe-

lecidas, são : a do Santíssimo, que apresenta uma meia capella : a da

Via-Sacra, que apresenta Ires capsllas, para o que tem propriedades

vinculadas: a da Conceição, e Mãi dos Homens: a de Nossa Senhora da

Alalaya, imagem antiga, e milagrosa, e que tem uma irmandade dos ma-

reantes, e pescadores com seu capellão.

Aos insólitos abalos do terremoto cahiu nesta igreja uma imagem
de pedra do Sanlo Patrono Protomartyr. que eslava no frontispício, e

arruinou o coro com a sua queda, mas já se acha reedificado: apeou-se

parte da torre, que ameaçava ruina. e com o temor de outra maior, pas-

.sou a paroquia jiara a ermida de Nossa Senhora do Kosario no largo do

sitio das Gulés. Não consta que morresse na igreja pessoa alguma nesse

(lia; porem jjoIo destrito da freguezia, segundo o assento do livro dos

óbitos, não chegaram a quarenta: contém no seu território as seguintes

Ermidas — Senhor Jesus da Boa nova. Ás porias da Ribeira junto

da Galé. É administrada por uma irmandade secular com o título de

Via-Sacra. Tem para seu estabelecimento duzentos mil réis em uma
{.ropriedade myslica á dita ermida, a qual com o terremoto não pade-

ceu destroço.

Nossa Senhora dos Remédios. Junto ao chafariz de dentro. Tem de

rendimento oito mil cruzados, e é administrada pela irmandade do Es-

])iiiío Santo, que se compõe dos navegantes, e pescadores de Alfama,

(Tl Cuiiha Calalog. uoí lii^p de I.i-b. pari. 2. cap. 77.
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oitn sen jiiiz conservador, que é o corrofiedor do crime da cnrle. Tem
também seu hospital para se curarem iielle os irmãos pobres. (I) Ficou

arruinada com o terremoto. i)oreni acha-se inteiramente reediiicada.

Constava esta paroquia antes do terremoto de mil cento e vinte c

nove lofios, e quatro mil Irerentns e vinte cinco pessoas de comniunhão:
l>resenlemente numera nitocenlos e setenta e oito fogos: e três mil (jua-

trocentas pessoas de citminunlião. Distribucm-se pelas seyuinles

Iluas. Portas da Cruz, i2) Hua direita, dos Hemedios, do V-gario.

I'"reguezias conlinantes. Santa Kngracia, S. Miguel, Salvador, ò. Vi-

cenlG.

XIII — S. João da Praça

A origem desta paroquia é antiga, porque já i:o anno de 1317
adiamos, que o bispo de Lisboa D. fr. Kslevão II collara nella em 28
de setembro ao prior, a (piem elrei 1). Diniz havia leito mercê como
padroeiro da dita igreja. (3) \ mesma nierrè fez depois elrei D. Affon-

so IV a um capelirio da capella real, como consta do livro dos padroa-
dos, que está na Torre de Tombo na casa da coroa íol. 14. vers. col. 1.

O senhor rei D. Pedro II fez mercê deste padroado a D. Pedro Josepli

de Noronha, primeiro marquez de Angeja.

Ilendia esta igreja ao prior antes do terremoto quatrocentos mil

rói.s, c cada um dos quatro benclicios, que ha aqui, renderá pouco mais,

ou menos cem mil réis. Sobre a apresentarão d'estes benelicios litiga o
procurador da coroa com os beneíiciados, sem embargo de que se mos-
tram muitas aiiresenlações feitas pelos priores, lia nesta igreja as ir-

mandades e capellanijs seguintes. A do Santíssimo com uma capella de
oitenta mil réis : a das Almas com dez capellães de cincoenla mil róis:

a de S. João Haulisla : a de Nossa Soniiora da Encarnação, a qual só

con.sta de cortadores, e apresenta dous capellães com sessenta mil réis

cada um. Além destas estabeleceu aqui uma capella a Santa Calharina

um Joseph Hodrigues de Figueiredo, que concorria com tudo que era

preciso.

Com o geral fracasso do terremoto, e incêndio, se arruinou, e quei-

mou, ficando em deplorável estado: á vista do (piai determinou a mesa
com o pároco .se collocasse o Santíssimo em uma ermida e.xistenle na
travessa da Verónica, em quanto se cuidava em melhor accoiTimodação;

o que depois se fez, erigindo uma decente ermida no cães de Santarém,

onde e.xistc. Numera trezentos fogos distrilmidos pelas seguintes

Huas. Adro da igreja. Santo .Vnlonio na Ribeira, Arco do Chafariz,

'li SaoUiar. Jlnrían. lom 1. p. 9.11. (2) Noíte .sitio fundeu pirei D. Dir.iz no anno de
1290 a [irimcln fiiivcríiitaile i]ne bouvH prn Í'(irlusal, como (lir. o Cliroiiisla Biaiidrio na llo-

iiarquia l.u-^itana iiarl. h. lit. 1G ca|i. 8* aciTcsi-fnlando, que p6de i'.«ti' reino venerar e.-la Poria
como solir daí boa.- leiras, e primeira habilarão da sciencia, o uuc parfce não quer Deu» lo-

níia Porti ,al nenhuma bi.i dita, que nàa s<'ja'apjdfinhada de ísua Crui sagrada.

(3j Cunhi Uiíioi. £ccle<. de Lisb. |i<irl. S. cap. 8i d. 7.
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(' (lo ConJe do Cociiliin, e o de Jpsus, Armnzpns, Atafonas, Bnriío, (^aos

de Santarém, largo da IJolica. Marichal, l'asl('li.'ir(), Una diivita dt; S.

João da 1'raca da [)arlo esquerda, Teiiile lá. Varandas do conde do Vil-

la-Flor.

Becos. Santo .\ntonio. Igreja, João Sem, Pardieiro. Silva.

Freguezias cotilinanles. S. Jorge, Santa Maria, S. IVdio.

XIV— .Ç. Jonjr

Coincide a antiguidade de.sla fregiiezia com a de S. BarthoJomeu.

rirei D. Diniz a anncxou á cadeira do meslre-escola da Sé, (]ae nunca
a a|)roSí'ntou, c sempre andou em concursos, e renuncias até o presen-

te. U pároco tem predicamenlo de i)rior, cuja renda era ei^limada em
seiscentos mil réis. IJa na igreja quatro henelicios, que servidos cliega-

vam a duzentos mil réis cada um, e estes tem um aprestimo na Clia-

niiisca, em que não entra o prior, o iiual rende a cada um vinte moe-
il;is. São estes henelicios da apresentação do prelado, e também de re-

nuncia.

As capellas, que iiavia na igreja, eram a do Santíssimo, instituída

por Francisco de Lima, que a mesa apresenta com sessenta mil réis de

côngrua para o capellão ; duas das Almas com cincoenia ifi! réis cada

uma : mais uma do .Menino Jesus, que era dos cegos. Def'onte d"esl3

igreja houve antigamente um collegio, que o doutor Diogo Aifon.so Man-
garanclia mandou fundar no anuo de 14í7, paca dez collegiaes po-

bres. (I)

Ficon também destruída coní o terremoto, e fogo, por cuja causa

se transferiu para a ermida de Santa IkrbaiM, para diante do Campo
do Curral, e depois se tornou a estabelecer do modo possível na mes-
ma freguezla. Constava de cincoenia e oito fogos, e das ruas seguintes

presentemente desertas.

Ruas. Parte da rua direita, que vai do largo da igreja para o Li-

moeiro da banda direita, parle do beco do Bogio, parte do beco do
Alecrim do mesmo lado da igreja.

Freguezias confinantes. S. João da Praça, Santa Maria, S. Martinho.

XV— 5". Joseph

O cardeal infante D. Henrique, sendo arcebispo de Lisboa desmem-
brou do território da freguezla de Santa Justa, por ser dilatado, a por-
ção, que deu a esta de S. Joseph a áO de novembro de 15G7, erigindo
a paroquial na ermida da mesma invocação, que os pedreiros, e carpin-
teiros haviam fundado á .sua custa com licença do arcebispo D. Fernan-

(1) U'itâo Eerreira Noiícias CliroDologic. nora. "Gí.
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(Io de 6 de jullio de 15io fora dos muros antigos do Lisboa, passando

ys porias de Santo Antão mil e qiialrocenlos passos andantes.

•Ha pouco mais de cem annos, que a maior paite desta frofíiiezia

eram matos cerrados com algumas liorlas, olivaes, e (piinlas, hoje oslá

siimmamente povoado o seu deslriclo, que entre as paroquias da cidade

(' um dos mais aprazíveis, pois observado da Cotovia faz um prospecto

ayrailavul lodo o seu terreno.

Tem o i)aroco predicamento de vi}íario, posto que o cardeal arce-

bispo no alvará da fimdavão da frejjuezia, (pK; vimos, iiio dá somente o

litiilo de cura. K igreja da mitra, e rende mais de seiscentos mil réis.

'IVrii um coadjutor, que a irmandade de S. Josepli apresenta, e o [ue-

lado approva, levando poi isso a quarta |;arle de Iodos os benesses, e

rmiilumentos da igreja, como e.\[)ressanienle o declara o mesmo alvará.

(Xiiista mais de um ciu-a, a quem o vigário dá trinta mil réis, e de un>

lliesourciro, que apreseiila o prelado, e costuma render perto de cem
ind réis.

Na igreja ha as irmandades, e capellas seguintes. A de S. Josei>li

erecta pelos pedreiros, e carpinteiros no anuo de líI3á, como consta da

inscripção, que está no frontis[)icio da mesma igreja, ipie logo transcre-

veremos. Ksta irmandade tem a administração da capella mór, e da Se-

nhora da Fé com sele capellães. a quem dão quarenta e oito mil réis

a cada mn. Ha mais a irmandade do Santíssimo baslaniemenie opulen-

ta, e foi erecta no anno de 1571, como consta do seu Compromisso, o

adminislrava, c pagava a doze capellães de missa quotidiana, cujos ins-

tituidores são os seguintes.

O conde da Castanheira Simão Corrêa da Silva instituio duas de se-

tenta mil réis cada uma. I). .Marianna da .Maia uma de oitenta mil réis.

Joseph de .Moraes, e sua mulher Isabel Mailins outra de sessenta mil

réis. Trancisco Hibeiro da Tonseca Ires de setenta mil réis. |{.irliai'a de

<".arrião duas de cem md réis. Tem mais três capellães, que dizem a^

missas pelos irmãos, e outras de legados, que deixaram AlTonso Gon-

çalves, o padre Melchior do Hego tíeiliágo, João de Carrião, Francisco

l'ires, e oulros. I)á lambem csla irmand;;de do Ssnlissimo um dote de

oitenta mil réis cada anno, que deixou o P. .Manoel Pereira.

Ha mais uma capella, que instittiio .Manoel Galvão de sessenta mil

réis, e ha mais outras de sessenta e cinco mil réis inslituidas pelo sar-

gento mór de batalha António de SA de Almeida. A irmandade das Al-

m:is tem doze capellães com quarenta e quatro mil réis cada uni, cuja

côngrua sahe toda das esmolas, que se lirain ({uotidianamenlc dos liris

com a bacia.

Com o terremoto pas.sado padeceu esta igreja pequena niina. fi-

cando somente o seu froiitespicio algum tanto esipiarlcjado, por cuji>

motivo a irmandade do Santissiiuo mandou fazer no campo da horta por

detraz do palácio de .Marco António uma bairaca de madeira, paia ou-
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dl' SC! miiiloii o Sacramento, e se fa/.:;.im as fiinçõ.^s paroqninos. Aqui
cslcvo a ri'L'i,niezia ale i2á dejiillio clu 1757, em cujo dia se rosliluio por

(lidem de sua eminência paia a sna anli^^a igreja, a qual os ])edi'eiii)s,

e earpinlcinis reformaram, e meilioraram, quanto a ariiiiilecltira da íion-

laiia. onde li/.eram esciiliiir estes dons padrões. O pi-imeiro, que liça da

liaiida do Evan;,'e!lio, diz :

7)1. (í. rt.

Por Cduxa do lamentável lerrrmolo do primrirn de nnvemhro de

i75o se arruinou a fruiilariu desta iijrcja. A irviundade do Se-

nhor S. Jofiepli, como Padroeira da me.sma, a mandou levantar

no estado em que se acha, no anno de 17í)7.

Ultra non commovebitiir, lib. i. Par. i7.9.

Debaixo d'esle padrão estão gravadas na mesma pedra com primor os

instrumentos do ofiicio de pedreiro, nos qnaes se lêem estas leiras

:

/lie est Faber. Marc. 6. 3. Joseph faber tapidarius. (Calmei. As letras ín.

a. 0. que eslão no principio, (juerem dizer In unathema oblivionis: islo

é, para memoria perpetua da gratidão : cuja epigrafe é tirada do cap.

•10. de Juilith. V. 23.

O segundo padrão está da parle da Epislola, e diz

:

.M. S.

Na era de Io37 íc prinripiou a Confraria do Senhor S. Joseph,

í/ue foi a primeira d'esli; Reino: c na era de 151(5 a 1 de abril

se tirou S. Joseph de Santa Justa para esta cnui.

Possederunt filii Joseph. Josué. 10.4.

I)ei)aixo d'esta inscripção se vêem insculpidas as ferramentas do officio

de carpinteiío muito bem abertas, e sobre a serra se lê Joseph faber

liijiuirius. Vers. Hebraica.

Compreliende esta paroquia dentro dos seus limites os templos se-

guintes :

Convento—Corpus Cbristi. De religiosos Carmelitas Descalços, ere-

cto no anno de 1750 no principio da travessa fronteira ao palácio deO.
Diniz de Almeida.

Ilospicios—llrunos. É dos religiosos da Cartuxa de Laveiras, e está

na estrada do Salitre, na rua da Palmeira. Foi principiado em uma bor-

la, que Ibes deu o bispo capellão mór D. Jorge de Ataide no anno de

1009, para dote de duas cellas, que estabeleceu no dito convento. Tem
sua capellinlia, onde diz cnissa o procurador, quando vem á cidade. A
1'uinn, que padeceu com o terremoto, se acha recuperada.

Carmelitas Calçados. Da província do .Maranhão. Está na rua direita

de Sanla Wai'tha, e foi fundado no anno de 1743.

Yor. ni i2
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Dominicos. Na igreja ile Santa Joaniia. Foi fiimlado cm 25 de no*

vemliro do IG'.)9, em iiiiia quinta do L). Aivam do Ciístni, sita a diante

de Sanla Marília, e a deixou em testamento para si; cslalieleeer iim col-

legio de missionários da Índia. Pelo terremoto não iiadeeeii ruina alf,'u-

nia: e assim conu) a()iii assistiam poucos religiosos, o as da Annunciada

se considerassem na ingeneia de al-andonareni n sou mosteiro, muda-

ram-se para a cerca de Santa Joanna, accommodando-se em varias liar-

raeas. que mandatam erigir. I)ep(tis com animo de iHMsistirem neste si-

tio, leii) concorrido a grandeza de eiroi com o dispêndio de duzentos

mil cruzados, para lhes fazer um mosteiro amplissimo, que ainda não

eslà completo.

Mercenários. Este hospício foi fundado na rua do Passadiço no anno

de 17 'i7, e nas terras do desembargador .\ntonio do Macedo, que as

deu para o lai edilicio, sondo procurador geral o padre fr. .\ndré Pinto

da Silva. A pequena ruina, que i)a(lecon, se acha remediada.

.Vij.ç/oros— iNussa Seniiora da \ntumciada. Do religiosas Dominicas,

Foi primoiramenle hahilado <le religiosos de Santo Antão no anno do

liOO. Trocaram esle convento no anno de 153!» com o das freiras da

Annunciada. que eirei D. Manoel havia fundado no anno do 1í)19 ao pé

do Caslello, junto ú Mouraria; e assim as religio>as trouxeram comsigo

a invocação da Annunciada para o convénio dos frades de Santo Anlão,

c os frades levaiam o nome do santo para o mosteiro, que ainda hoje

conserva o do Santo Anlão o Velho. Com o terremoto se arruinou has-

tanlemenlc não só o mosteiro, mas a igreja, ficando ne.sta toda a sua

ahobeda alierta polo meio até o arco da capolla mór, e [lerecendo neste

estrago dez religiosas; enlre as cpiaos merece especial memoria a madre.

Soror Caelana da Encarnação, lillia do I! manpiez de Tavura, de vida

cxcmplarissima. e virtuosa: não menor iomiuança deixaiam da sua vir-

tude as madres Soror Josefa Teresa, Soror Anua Felícia, e Soror Luiza

Vicloria, lilha dos I3arries da Ilha grande, e devida incidpavel. PreoccH'-

padas as mais religio.sas do grande temor, rpie lambein a violência do

fogo já próximo as ameaçava, resolveram sahisse toda a rommunidade

para uma horta alli contigua chamada do Cardador, onde estiveram ale

quarta feira ao jantar, em cujo dia se passaram jiara o convénio de Santa

Joanna, onde se conservam ainda em uma grande accommodação, que

clrei lhes mandou fazer gonerosamenle.

Oefronle d"esle mosteiro existia o palácio dos condos da Ericeira,

hoje marquezes do Loiu-içal, fundado por Fernando Alvares de Andrade

do conselho delrei D. João 111 no anno de I3.'i."i. Depois se accresccnla-

ram dons novos quarlos. que tudo comprehendia cenlo e vinle casas,

dez palcos, jardins, e hortas, e lograva mais de dtizenlns pinturas, mui-

tas (Í'ellas de Ticiano, Corregio, lluhens; e sobre tudo uma excellenlo

livraria, que continha dezoito mil volumes impressos: mil collecções de

papeis vários, a Historia do Imperador Carlos V, escrita pela sua pru-
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Itri-n mão, nm livro do linrvns, e plantas illiiminadas com ns suas nalu-

raes cores, que foi de Malhias Corvino rui de lliinfíiia, carias de marear

(los primeiros desciibridores das nossas conquistas, c muitos volumes

manuscritos em diversas matérias pelos senhores da casa da Ericeira.

Tildo isto devorou o incêndio no mesmo dia do gi-ande terremoto, redu-

zindo a cinzas cm hreves minutos tão iireciosas, e irrecuperáveis alfaias.

Santa Marília. De religiosas de S. Francisco. Teve principio depois

do anuo de l.')6y em um recolliimenlo de donzellas orfans, que por

agencia do padre António de Monserrate da Companhia de Jesus, eirei

D. Sehastião estabeleceu para as filhas dos seus criados, que liaviani

morrido da grande peste succedida em Lislwa por aqiielle tempo. Trans-

formou-se em mosteiro no anno de l.^iSO, lançando-se a primeira pedra

a 6 de fevereiro, e no anno de 1383 se reduzio a clausura a instancias

do padre Pedro da Fonseca jesuíta, que lhe fez estatutos cspeciaes em
ordem á sua conservação. IC sujeito ao Ordinário. Alguma cousa pade-

ceu com o terremoto, (]ue obrigou ás religiosas aiiarracarem se na sua

cerca, porem reparada a luina, se acham já restituídas ás suas cellas.

O grande palacin dos condes de Uedondo contíguo a este mosteiro, para

cuja capella mór tem uma magestosa tribuna, onde tivemos a honra de
celebrar a nossa primeira missa em 7 de novembro de 1733, ficou izento

dos horrorosos abalos do terremoto : antes serviram algumas das suas

(illicinas de commodo, e abrigo aos pobres doentes, e miseráveis, a que
os senhores d esta casa mandaram assistir caritativamente por acção pró-

pria da sua inntita piedade.

/•>;)it(/ff.ç— Nossa Senhora do Bom Successo. Na calçada do Lavre,

que antigamente se chamava calçada de Damião de Aguiar. Foi edifica-

da no anno de 1308 por João Hodrigues Torres. A Imagem da Senhora

dizem, que apparecera sobre o bocal de um poço, que está debaixo da

mesma capella. 1'ermaiiece ainda aqui uma irmandade da Via-Sacra, que
inslituio o venerável fr. António das Chagas. Não padeceu ruina alguma,

c nella residiu deiiois do terremoto a collegiada da Misericórdia.

Nossa Senlioia da Gloria. Foi edificada esta ermida por Fernão
Paes. nobre cidadão do l'orto, no anno de 1370. Depois a possuíram os

condes da Castanheira, e hoje IJ. Luiz de Portugal. Nesta igreja estive-

ram hospedadas umas religiosas flamengas, que no anno de 1382 vieram

para este reino desterradas, fugindo á herezia Lulherana, em tempo de
elrei Filippe IF, e depois de quatro annos, se passaram para o sitio de
Alcântara, onde se edificou o mosteiro de Nossa Senhora da Quietação.

Aclia.-se esia ermida arruinada por causa do terremoto.

S. Luiz Rei de França. Consta que a confraria de S. Luiz danarão
franceza estivera na ermida de Nossa Senhora da Oliveira no anno de
1338. Começou-se a fazer a nova igreja de S. Luiz ás portas de Santo

Antão no anno de 13G3, a qual se conduio, e juntamente um hospital

para agazalhar, c curar os doentes pobres da sua nação, no anno de
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4o72, e em cujo anno a 20 de nfjosio llics concodeii lioenra o arcohispiT

D. Jorge tio Almeida pnni se dizer iielia missa, a (|iial se verificou a ti'»

(lia do sanio: e poi- lican-m izenlos da nialri/. se conlralaram com o

cura da i,!,'reja de S. Josepli. que rnirvo era Xiiiio Cnlirnl ('ameilo, eiu

seisceiílos réis cada anuo Tainheui nos cousln de dõciiiiusilos aiilheiíli-

cos, qui^ vimos, que a ima^íem do santo, e mais ornnineiilos eslivorani

na ermida de Nossa Senhora da Vjctoria. Tem a dila confraria, e o seu

capcilão muilos privilégios concedidos pelo Pai>;i Paulo IV no anno de
loCl. Fez a dila irmandade no anno de líiSU um concei'lo com Marcos

lleilor, cosinlieiro mór na caldeiraria, por eslc lhe lazer mercê de umas
cas.is suas. silas defronlc da dita i;:reja, onde st; fez o adro, com obri-

<^:\rI\o de llie mandarem dizer cada semana uma missa rezada pela sua

alii-a, e de sua nuiilier, com outras mais clausulas. \ ruina, que leve

com o terremoto, se arlin recuperada.

Nossa .'íenliora da Pureza. Na calçada de S. lioque. Foi fundada no
anno de I.">S1 por .Manoel de (-astro solicitador dos órfãos, e sua mu-
lher Filippa l>ouren(;o, e a dotaram de cem mil réis i)ara a fahnca. Ago-
ra a administra o conde de Casleilo .Melhor, (|ue comprou o direito aos

lifNdeiros em iH de maio de 1711. Não padeeeu iiiiua alguma, o nella

e.\isle a paroquia de S. Nicoláo.

Constava esta freguezia antes do terremoto de mil e cem fogos, o

de cinco mil e seiscentas pe.ssoas de comnumhão. Depois se tem aug-
luentado, e i)ovoado pelas terras da Cotovia, o algumas hortas mais de
sessenta fogos, c se vfio conlinuamenle erigindo propriedades em gran-
ile numero com ruas, a que ainda se não sahe os nomes, sendo as an-

l.gas as seguintes

:

lluas. Calrada da Gloria, o do F.avre, Calçadinha do Santo Aiiionio,

'i;i de lUlluifolles, Caridade. Carrião. Cazal das .Moças, (Cisterna, ou Santa
ilarltara, Condes, Direita. ICsperatiça, Fé. Hoita dos Ulmeiros, í.,argo de
s. l.uiz. Macedo, ou Oliveirinha, .Metade, Palmeira, Passadiço, Praga,

Pretas. fUia Nova da Gloria, Salitre, Telhai.

{{ecos. .Mancebia, Si(|ueiro, Tem tem.
Travessas. Açougue, Cotovia, Despacho, Freiras, Melro, Parreiras,

Passagem, Sem sabida.

Freguczias confinantes. Senhora da Encarnação, Santa Isabel, Santa
Jusla, Pena, S. Sebastião da Pedreira.

XYI — Síinín Isabel

Crescendo excessivamente a povoação nos subúrbios da cidade, e
silio de Campolide, determinou o eminentíssimo Caideal Patriarca D.
'.'homaz ile Almeida erigir uma nova pai'oquia, separando parte dos mo-
radores das freguezias de Santos, e S. Sebastião da Pedreira, e parte
da do Santa Catharina, e S. Joseph, e elegendo para esta erecção a er-
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ini(l;i (lo S;inlo Ambrósio, 'jiio oxislia pouco acima do mosteiro de Tri-

íias no siiio do IJato. nella di.-;se missa a 14 de maio de 17íl. co'locan-

do no sacrário o Saiitissimo Sacramoiilo com grande soicmiiidade, orde-

nando (iiie dalii por diante SC invocasse a fregiiezia com o lilulo de Santa

Isaiiel rainlia de l'orlugai, e (|tie os treguezes do território assignado re-

eonliecessem por seu pároco ao reverendo Feíisiíerto Leilão de Carva!l\o,

a quem consíiluio no caracter de primeii'0 reitor d'ella.

No anno seguinte de 1742 a 4 de julho fez o mesmo eminentíssimo

Cardeal I'atriarca fundar uma nova igreja para eslalielecimento da paro-

quia, cuja piimeira i)edra lançou nos fundamentos do ciliticio. com lito

solemne, o excellentissimo princii)al Almeida seu sobrinho. Subio a obra

de canlai-ia até a cimalha real, mas descobi-indo-se iio desenho alguns

excessos, em que não se ivparou no i)i'incipio, e também por (alta de

cabedaes, esteve suspensa alguns annos: até que desejoso o magnânimo
prelado de vèr concluído um templo, que elle liavia principiado com
gosto, entregou genei-osamente em ^7 de outubro do anno de 17.j:{ a

irmandade do Santíssimo da dita paroquia toda a sua preciosa copa de

])rata, com cuja imporlaniissima esmola se foi continuando a obra da

igreja com fervor, emendando-se do primeiro risco o que foi possível.

liendia esta freguezia ao seu reitor mais de seiscentos mil réis, e

depois do terremoto, quasi que rende outro tanto. Apresenta elle quatro

curas para o ajudarem no ministério, e tem um Ihesoureiro, que apre-

senta o prelado, e ixuiderá mais de cento e cincoenta mil réis. lia na

igreja dezaseis cnpellas a saber: uma do Santíssimo, outra de Nossa Se-

nhora da Arrábida, e quatorze das Almas, de cincoenta mil réis cada

uma. lia mnis uma Irmandade da Via-Sacra com o título do Senhor Je-

sus dos Afllictos.

Na lastimosa tragedia do terremoto foi esia paroquia a mais bem
livrada: porque nem a Igreja, que ainda não está acabada, nem a em
que reside a parotpiía sentiram riuna alguma; nem consta, que em todo

o destricto da freguezia padecesse alguém. Só na rua da Cotovia desde
as casas de D. l\0(h-ígo até as obras do conde de Tarouca, e bairro do
Pombal houve alguma derrota nos edilicios; porem tudo reparavel, e já

habitado.

Existem" no destricto d'esla freguezia os seguintes templos:

Conventos— S. Bento da Saúde. De Monges Benedictínos. Foi erecto

no anno de 1398 pelo seu geral fr. Baltbazar de Braga a expensas da
religião, como consta dos disticos latinos abertos em uma pedra, que se

lêem por cima da portaria, que dá entrada para os claustros, que dizem:

Cai taiUum sacratur opus, rui nohile Tfmplum
IIivc Uene bis dicto (ledicrit Ordo Níger.

Qui parai expensas Monachum dilissma pulclirum

Fduperics propriis suiitptiiius fecil opus, etc.
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O vulgo ciiiJa que fora fundado pelo marqiiez de Caslello-Rodrigo, o

([ual só tomou a capella múr ;'i sua conta, e para seu jazigo; cujo con-

trato deslizerain os religiosos com os iierdeiros do niarqiiez, dando-ihe

este convento dez mil cruzados no aiino de 17 IS, sendo enlão abbadc

o padre fr. Bartlioloraeu df S. Jenmymo. K este ediOcio magnifico pela

situação do terreno, c pda grandeza do todas as suas partes, (]iie o

compõem.
Do insólito, e geral estrago do terrcmolo licou lodo este sagrado

edifício tão preservado ainda da menor niiiia, (|iie esteve em termos de

se congregar no seu leui|ilo a nohilissima, e grand'; communidade da

Santa Igreja l'atriarcal, para nelle exercer as fiin(.ôes ecciesiaslicas ; e

assim se mandou logo insinuar ao l>. Abhaile deste convento por carta

do secretario de estado o excellentissinio Sebastião Josepli de CarvaHio

e .Mello, cuja copia é a seguinte

:

«Tendo a incomparável piedade de KIrei .\osso Senlior preferido a

lodos os grandes cuidados da coiijunctura presente o de se reslabclece-

rem logo, e sem perda de tempo os exercicios du (Joro, c da Snn>a Igreja

Palriarcal, em (jue se devem pi.'rennementi' dar a Deus os iníiiiilos lou-

vores, <pie devemos á sua Diviun misericórdia, \)ov nos [ireservar depois

de uma Ião cirande calamidade as lleaes Pessoas de Suas Mageslades

com toda a Família Real, e a uma tão giande parle das pessoas, (|ue

constiluein lodos os estados deste Heirio. K não se adiando num na

Corte, nem nos seus subúrbios outra Igreja com estado di' substituir

com a brevidade, que é indespensavcl á Patriarcal, de (pie Deus foi ser-

vido privar-nos, se não for o Templo desse Mosteiro, (pie a Divina cle-

mência pn?servou dos estragos, a (pie se reduziram tantos outros: para

ipie de lodo não cessem os seus santos Iouvoits. me inamla Sua .M:iges-

lade parlicifiar a V. Paternidade, que nesta extremosa urgência, de acor-

do com o Kuiinenlissimo, e Heverendissiuio Senlior (/ardeal P.ilriarca,

tem assentado, em ipie nessa Igreja de S. Bento da Saúde, e em algu-

mas das casas, e oflicinas místicas a ella, (jiie necessárias forem, se ce-

lebrem por ora, e em quanto o mesmo Senhor não der mais an:|ila pro-

videncia, que tem determinado, lodos os Oirui(js Divinos, que até o dia

l)rimeíro do corrente se celebravam na Santa Igreja Patiiaical: esperan-

do que o zelo do serví(;o de Deus, e de Sua .Mageslade, (jue tanto leni

resplandecido na Communidade. a que V. Paternidade reside, nesta oc-

casíão o fará cooperar para o dilo eíTeito, de sorte que os exeri;icios da

Calliedral se fa(;am compatíveis com os do (ioro, que a mesma Commu-
nidade frequenta com tão exemplar observância. Deus guarde a V. Pa-

ternidade. Paro de Belém a 17 de novembro de 17;Jo. »

Esta determinação não teve elíeito, porque a patriarcal foi para a

ermida de S. Joaquim, em .\lcantara, como lemos dito; mas não deixou
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lao vaslo edifício de dar commodo dentro do seu íimbilo aoarcliivo real

da Torre do Tipinho, como já dissemos^ e ;i academia militar, ou aula

da forlificação, que se estaijeleceu em uma casa siluada iio porlico da

igreja, para onde lem sua principal servurilia ojiposta á portaria conven-

tual do sobredito convento, cujo exercício teve princijiio em outubro de

17o7.

Nossa Seniiora da Estrella. Dos mesmos monfíes bencdictinos, fun-

dado no anno de 1572 [ielos seus reformadores. Serve de collegio ans

taes religiosos. Padeceu faial tleslroço com o terremoto ;
porem toda a

sua grande riiina se acha (piasi r^miMliaila.

Nossa Senhora da Assumpção. Noviciado, que foi dos religiosos je-

suítas no sitio da Cotovia. íundado cm 'í:í de abril de 160:5 por Kernão

Telles da Silva, governador da índia e sua mulher D. Maria de Noro-

nha. E.xperimenloii este templo seu destroço, mas já se acha restabele-

cido, e nelle fimdado nobicmenle o novo collegio chamado dos Nobres.

Senhor .lesiis da Boa Morte. Hospício de Congregados, que fundou

o irmão .\ntonio dos Santos no anno de 17;i6, e de quem já falíamos

110 tom. 2. part. ."}. d'este nosso mappa cap. 3. § XIX. Não padeceu

mina alguma com o terremoto.

Mosteiro— Nossa Senhora dos Hcmedios. De religiosas Trinilarias.

no sitio do Kalo. Havia Manuel Gomes de Elvas lidalgo da casa de sua

magestade em seu testamento, ipie fez em Lisboa a 29 de Junho de

1620, instituído dous morgados de seus bens, de que hoje é Oaministra-

doi' Luiz Joseph Corrêa de Lacerda, tenente coronel no regimento de

Olivença, mandando que a custa dos seus bens se lizesôc com a maior

grandeza um mosteiro da Ordem, e invocação da Santíssima Trindade,

para o qual havia alcançado licença de elrei, e que se fundasse em o si-

tio de Campolide, chamado hoje o lUito, e que nelle entrariam quaren-

ta religiosas sem dote, as quaes seriam apresentadas pelos sui'cessores,

e administradores dos referidos morgados por elle instituídos, coiuo

lambem dous capellães. para cujas despezas, e sustentação d.'ÍNoii lui.do

competente. Determinou mais que na capella múr se faria p/.igo para

os ditos ndniinistradores: e que o seu corpo fosse depositado na igreja

de Nossa Senhora do Carmo d'esta corte, para que. quando estivesse

acabada a igreja do mosteiro, fossem para ella trasladados os seus ossos.

Depois que morreu o dito Manuel Gomes de Llvas. se deu principio a

undação do mosteiro, e chegando-se a concluir, houve entre os testa-

menteiros algum descuido, alé que o zelo, e actividade do patriarca D.

Thomaz de Almeida, fazendo que em o mez de junho de llii tivesse

principio a clausura do mosteiro. n"elle entraram religiosas com apre-

sentações do administrador. E, ponjuc se reconheceu que as rendas ap-

plícadas ao dote áo mosteiro não poderiam subsistir para a prompta

sustentação das quarenta religiosas, como recommendava seu instituído''

se reduziu ao numero de trinta; e mais seis conversas para o inii.i.lerio
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ji.irliciilar dn mosteiro, em cujo nnmcro se conserva prospiílcmenlo sii-

jcilo ii jiirisilict^ão (io orilinario. Os ossos do insliliiidor alú agora irio

SC Irasiadarain por íalta de noticias, qiio hn do lugar onde posilivaim'.!!-

le foi sepidlado seu corpo na igreja do Carmo. A peipiena ruina, iino

padeceu eslc mosteiro, e igreja pelo terremoto, logo se remediou.
Huspiciu —tíoi missionários do Varalojo. Na rua da Conceição .i

Cotovia, por mercê d'elrei fidelissimo D. Josepli I desde o anni) de

17G0.

Ermidas—Sanio .\mbrosio. Presenlomenle serve de paroijuia. Não
experimentou ruina alguma.

Santa .\nna. Na hheira de Alcântara.

Senhora da Conceição. Na Fonte Santa.

Senhora da Conceição. Na quinta chamada do inferno.

S João dos Hem (lasados. lidi(icou-a António Simões, oíTicial de
dourador no anuo de 1580.

Nossa Senhora .Mãi dos Homens. Na quinta de Joseph Ribeiro es-

crivão diis arma/ens. fundada no anuo de 17'íí).

S Pedro. Fundada por um PeJro .Marques no anno de 1G21.

Nossa Senhora da Piedade. Na quinta chamada do Tenente co-

ronel.

.Nos-nh Senhora dos Prazeres. Na quinta dos condes da ilha. junto
'à ifboira do Alcântara, com (|uem o povo de Lisboa tem gninde de-
voção.

Depois do tei'remoto si; íimdarain as ermidas, o templos seguintes:

Santa Anna. Defronte da igreja nova de Santa Isabel, fundada por
i). Margarida.

Saniii .\Y)íonio, e Nossa Senhora da Conceição. Na rua de S. João
dos Renvt-asados. Foi fundada no anno de 1750 por D. Nuno, lilho do
duque iIl- C;;daval.

Nossa Senhora da Piedade das Chagas. Aos Cardaes, de que já

falíamos

A Santa igreja Patriarcal. No sitio das obras do conde de Tarouca,

de que lambem ja falíamos.

S. Francisco de Borja. Residência que foi dos procuradores Jesuí-

tas da America, e Ásia. Hoje serve de seminário da l'atriarcal.

Senhor Jesus dos Alllictos. Na rua da Madre de Deus.

•Sinto Atitonio. Na rua para baixo do Pombal, onde esteve a paro-

quia da Fncarnação. Fabricou-se de madeira pelo mestre de obras Jor-

je liodrigues de Carvalho, mas depois se extinguiu.

Santo António. Onde esteve a misericórdia na rua de S. Ijenlo. li

de Anlonio Rodrigues Gil.

.Menino Jesus. Fm a rua chamada Campo de Ouriíjue.

Nossa Senhora dos Milagres. Que fundou Manuel de Jesus ;.a tra-

vessa dos ladrões.
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Convento de Nossa Soiilion tio Monte (lo Carmo. No sitio das

Aguas livres.

Coiivotilo de S. Francisco. Na quinta de D. Elena, lioje dos padres

da Congregarão do Oratório ao Rato. listes dons conventos não foram

de mnila presistencia, poripie se fizeram para aecomniodarão interina

dos religiosos, (pie andavam sem abrigo piír causa do terremoto, e in-

cêndio lhes destr(ur os seus conventos, para os (juaes se recollieraiu

depois do se fazerem promptos.

Constava esta frcgiiezia antes do terremoto di; mi! quatrocentos e

sessenta fogos, e de cinco mil seiscentos e vinte e seis pessoas de com-
uumlião. No anno de 1757 numerava dons mil quatrocentos e quinze

fogos: e onze mil seiscentas c cincoenta e cinco pessoas de commnnlião.

Toilo este augmeiito accresceu a esta freguezia, pelos muitos edifícios,

que no seu terreno baldio se tem ediíicailo, e vai continuando, de for-

ma, que será a paroipiia mais populosa da cidade, e como bem diz no

seu Clamor Justificado o reitor da Concei(;ão, Braz Josepli Uebello Lei-

te, d'ella se podem separar ovelhas' para outras duas paroquias suOi-

cienlemente. As ruas ipie tem nome, são ns seguintes.

Huns— .Umas, Santa .\nna. Santo António, Arrábida, S. Rento,

Roa Morte, Senhora do Cabo, Campolide, Campo de Ourique, Cardaes,

Concei(:ão, Cotovia,- Kslrella, Fabrica, Fontesanla. Ilortanavia, S. João

dos Reincasados, Santa Isabel, Largo do Rato, Madre de Deus, Senho-

ra dos .Milagi'es. Monte Olivele. Norte, Penha de França, Pombal, Pra-

zeres. Santa Quitéria, Rato, Ribeira de Alcântara, Itiia nova da Patriar-

cal, Salitre, Sol, Travessa dos cegos, Vai de Pereiro.

iM-eguezias confinantes—Ajutla, Remfica, Santa Catharina, Encarna-

ção, S. Joseph, Mercês, Santos, S. Sebastião da Pedreira,

XVII— 5. Julião

Entre as igrejas paroquiaes de Lisboa goza esta chamada em ou-

tro tempo S. Gião, de uma muito antiga, e iionrosa origem; porque se-

gimdo a memoria de algims escritores (I) já no anno de 1:200 estava

erecta em paroquia, sendo n"ella bautizado o Papa João XXI ou XXII,

a (piem chamaram Pedro Julião. Não consegue menor honra, e gloria

em terem sido aqui purificados com a agua do baulismo o venerável pa-

di'e AlTonso de Castro, (jue morreu martyr nas .Mohicas, e o venerável

mestre João Vicente, fmidador da ilinslrissima Congregação dos cónegos

seculares d(! S. João Evangelista, (2)

Reinando eliei D. Sanclio II dizem que fora a antiga igreja sagiva-

ila peio bispo D. Domingos Jardo no anno de 1241, e (pie elrei D. Di-

niz fizera doação do padroadc^ d'ella ao cabido da Sé. Depois quando el-

íll .^friíiloR. I.iisit. Inm. 3. (1. SH. Monarí] lufil. liv. V.i. c»p. i3. ila ira|-.n'S!>;"io ilcl•rf^

ciT.lada. (:!) Ideai .\j!Íol. luiii. i. iia I. de jai.ciru. Santa iSiiriu tio Ceo .^biTlo li». 3. c. 1.
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rei I). Mandei nlandoii edificar á borda do Tejo o líiajíestoso palácio*

chamado Paços da Hibeiía, como exisleiile deiilro dos llmiles (l'e.sla [)a-

roquia, a lioiimu com lanla especialidade, que não só a mandou gene-

rosamenle reedificar, (I) mas ordenou, que, quando fosse preciso ao^

enfermos do paço receber os Sacramentos, se adminisliasse ludo d'esta

IVeí,'tiezia, não obsianie liaver sacrário na capella real de S, Tliosné ; c

para salvar os privilégios do seu capellãn múr, e poder livremente (exer-

cer estas funcções diMitro de palácio o prior de S. Julião, Ibe fez mercê

de o condecorar com o título de capellão régio, (á)

Continuaram os auguíbssimos reis poiluguezes em promover o cid-

to d"esta igreja de tal forma, ipu! elrei D. Sebaslião por seu embaixador

Lourenço Pires de Távora, alcançou di) Papa Pio IV em 20 de oiitubii»

de I.")(j0 um Ureve, para que a confraria (lo .Santissimo desta freguezia

se annexasse ú (|ue existia em lloma na igreja do convento da Minerva,

e lograsse os mesmos privilégios, e indulgências, que são muitas, e po-

desse connnimical-as a outras confrarias de l'ortugal, c suas conquistas,

logrando por este respeito o titulo de arcbi-confraria.

Não satisfeita a devoção deste soberano moíiarca, para maior culli>

do Santíssimo Sacramento d esta paro(piia, lhe fez a mercê de vinte ar-

robas de cera de (pialro em quatro annos : e esta grandiosa esmolla,

que se bavia extincto com a introducção dos reis Filijtpes, renovou o

felicíssimo rei l>. João IV, cpierendo juntamente ser admittido por con-

frade com o príncipe U. Tbeodosio, que no anno dt; 1(544, foi eleito

juiz da sobredita arcbi-confraria, ficando desde então por estylo eleger-

se para juiz perpetuo delia uma das pessoas reaes, as qiiaes costuma-

vam mandar pagar lodos os annos a esta paroquia oito mil réis pelaí»

conhecenças, a que eram obrigados como seus paroquianos, as pessoas

que viviam n.) paço; cujo |)agamento por supplíca do prior, e beneficiá-

rios, maniloii o senhor rei 1). Pedro II por decreto de 18 de jidbo de

l<)7!), (pie se pagasse na folha da ucliana, como dií facU) se pagava.

Constituída piuém a ca|)ella real em paroquia própria de toda a re-

gia família, por Itrevc de Clemente XI de 24 do agosto de 1709, e eri-

gindo-se nella uma nova confiaria do Sanlissimo Sairameiito, mandou
elrei I). João V por decreto de 21 de março de 1710, ipie as vinte ar-

robas de cera. que se costumavam dar á irmandade do Sanlissimo da

freguezia de S. Julião, ficassem a[iplica(las para a irmandade do Sanlis-

simo da sua real capella; relríbuindu todavia a lalla desta mt.-rcè com
uma vantajosa esmola.

Consta esta paroquia de um prior, que o eminentissimo palriarc:»

apresenta, cujo rendiímrnto de fructos certos, e incertos importava ca-

d.) .inno, poiico inaís ou menos, em seiscentos mil n','is. Tem seis bene-

ficiados de alternativa com o pontilicc, e [nelado. e com obrigação de

III Ciooà Cliron. dilrei D. Manutl pari. i r.ip Xii. M.iri/. Dialog, í. tBp_ 19.

(i) Alineid. nas >olas ao Codex TilulorS. L- E, tom. 1 num. i. pag. i3
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coro tic marilia, e larde; rende cada ura cenlo c cincoerrta mil réis. Tem
mais dous curas, qiie apresenta o prior, e dous tiiesoureiros, um da

igreja com rendimento i)iiig(ie, e outro da irmandade do Sanlissimo,

que elia apresenta, e juntamente é seu capelião.

A arclii-confraria do Saniissimo foi opulenta, e se prezava de ter

o movei mais precioso, de ricos ornamcnlos para o culto divino (1)

Provia, e administrava vinte e Ires capellas de vários instituidores, a

saber: ires de oitenta mil réis, quatro de sessenta, oito de cincoeiíta,

duas de quarenta e seis, duas de quarenta, uma de trinta. Mais duas

capellas de missa (juolidiana, que a mesma irmandade instituiu comcin-

coenta mil réis cada uma pelas almas de seus irmãos, e com Breve de

Benedicto XIY para que os altares d'esla igreja, onde as ditas niissas

se dissessem, fossem privilegiados pro intenm. Instituiu n"esta igreja a

madre Soror Maria Tereza de S. Lourenço imia capella, para depois do

sua morte ser administrada por esta irmandade, com a esmola de mil

o duzentos réis cada missa.

Havia uma sacristia da irmandade do Santíssimo, por cima da qual

eslava a casa do despacho, e outra em que se guardavam os ornamen-

tos. Tamliem tinha dous carneiros, ou jazigos, para deposito dos defnn-

Ins, um antigo nos degráos da capella mór, outro á porta da igreja. No
altar mór estavam es imagens d'e S. Julião, e de Santa Ba^iliza, de cuja

irmandade é juiz perpetuo o marquez de Abrantes. 1'stavam mais ou-

tras duas imagens de S. Pedro, e S. Paulo, que mandou fazer a irman-

dade dos Clérigos, que aijui estabeleceram o prior, e beneliciados no

anno de ICo:2.

Uas capellas, que estavam da parte do Evangelho, era a piimeira

a dos Alemães com o titulo de S. Bartholomeu, que tinha na igreja a

sétima parte, por ser no principio ermida de Santa Barbara, cuja ima-

gem conservavam no mesmo altar, (|ue era dos bombardeiros, e [lor con-

cederem estabelecer-se n'ella freguezia, ficaram conservando a dita séti-

ma parte com grandes privilégios. Tinha sacristia por bai.Ko da rapella,

e sua porta, que era a travessa da igreja. Apresentava cinco capellães,

o primeiro com obrigarão de ser confessor, e lhe rendia cem mil réis,

e a cada um dos quatro cincoenta mil réis.

A segunda capella era de S. Sebastião, que eslava abaixo da porta

travessa, e ainda entrava na dila sei ima paite. e com irmandaile, que

era dos sapateiros de vaca, de que sempre n juiz havia de ser Alemão.

A terceira capella era do Senhor Jesus Ciucilicado, imagem venerável,

tinha sacristia própria com irmandade dos mercadores, sirgueiros, e

vestimenteiros, e seu capelião, a quem davam sessenta mil réis.

(I) Macedo nas Flores ile He* p.in lia i:ip 9. e\cili'. 9. Vejase.i Rilacão da soleinne Pr«-

cisjão do Corpo de Deus. i|ue Cít.i Irmandade fez a 2 de Setembro de i;iS2. e te ini|iriniiu

nuvainenie na oíBcina de Joseph Anlonlo da Silva no aiino de 17HI, e Jorpe (^ardosn n» Agiol.

I.u-il tom. i p. o24., que como filho desta rarocjula escicTe muitas grandezas d'elU.
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Da parle ila Epistola estava a capella de Nossa Seiíliora uas Cin-

deas, e por estar iiiiid.i. c incorporada ao caiiido de S. Jofiu l.aleraiicti-

se em Hoiiia. j^ozava dos seus pnvilcfjios A sua iniiaiidadí! era dos al-

faiates de medida, com dotis capellfies perpétuos de ciiicoenla mil réis.

Sei,'uia-se a capella de Santa Catliarina dns alíaiates da calcelariii com
seu capellão: a de Santa Anua. dos Tanoeiros: a de Santo Eloy, dosou-
ji\es do ouro, com seu ca|)elião de sessenta mil réis, e pelas missas lio

.\alal lhe davam nma moeda de ouro: a de Sanlia','o, qiieé dos somljrei-

reiros. com seu capellão; e Iodas estas capellas com privilegio real. jKira

t|ue não po.-sa nenhum dos ollicios, que llii-s [lerlencr. enir.ir na ca>-a

<los Vmie (juatro, sem primeiro terem servido estas irmandades. \ das
Almas apresentava trinta c (juatro caiiellãcs, cujo rendimenlu, (pie era

de cincoenla mil réis cada uma, saliia lodo das esmolas, (pie se pedia

com a bacia. \ de Santo .\ntonio com seu capellão de cincoenta

mil réis.

AconleC''iido em o primeiro de novembro o lra[;ico infortúnio do
terremoto, se arruinou a ijíieja, e veio Ioda ao cluui, perecendo em
suas minas alj;iimas pessoas, e emre ellas al;iiins ministros ecclesiasti-

cos da mesma igreja, causando fim não menos laslimoso o incêndio suc-

cessivu; ponpie reduziu a cinzas toda a opulência deste famoso templo,
escapando uniiamente do f(i;,'(i, posto ipie dehai.xo do enlullio, a casa

do despacho da irmandade de Nossa Senhora das (^andeas, e a fabrica,

e capella da rtmfraria de Sanio Anlonio. Nesta iirj,'encia, e desampaio
tomou o [laroco a providenie resolução de mandar erijrir no terreiríi do
Taco lima barraca de madeira, onde permaneceu exercitando as funções

paroipiiaes alé 8 de janeiro de I7."i8, em cujo dia se transferiu para o
anti^'(t silio da iíjreja, dentro de cujo âmbito se edificou oiilra de fron-

tal muito dcTcnle, que consta de cinco altaifs, para o qual concorre-

ram, prior, beneficiados, e alguns devotos com suas esmolas amplis-
simas.

Dentro dos limites d"esta frefiuezia se comprehnnde o seguinte.

Convénio —Nossa Seiíbura da Boa Hora. De religiosos .Vgostinhos

Descalços. Kslá fundado no fundo da rua nova de Almada, e no sitio

chamado em outro tempo as l'':iiigas da liuinli.i. Houvera aqui aiiti;.ía-

inente um |tateo de comedias contíguo ao palácio dos senhores de Har-

baceiía, e correndo o anno de KV.ili, vindo refugiar-se a Lisboa os reli-

giosos dominicos irlandeze.s. persi'guidos dos heieges de Inglaterra,

Luiz de Castro do Itio lhes fez mercê d aquelle terreno para irelle fun-

darem religiosa liahilação, onde estiveram alè o anno de lGo8, no qual
se i)assaram para o sitio do Corpo Santo, onde a rainha D. Luiza de
Gusmão lhes havia fundado convento mais amplo. Devuluta a primeira
habitação dos Dominicos irlandezes, vieram occupal-a os Congregados
do Oratório de S. Filippe Neri em 16 de julho de I0G8, e aqui perma-
neceram alé o anno de ICTi, em cujo anno, véspera da Assumiição da
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R(^:i!ion. (nni solcinne procissão se mntl;inm |);ir:i a igreja do Espirita

S;;nlo cliaiiiiiiio da 1't'dieira, ipie fica iia inosnia nia um [lOuco mais aci-

m.i. Ale (jtu; linalineiile os religiosos Agosliiilios descalços vieram a ser

os iiilimos liabiladores desla casa, da (]ual lomaram posse no mesinu
nnno de ^^u^ por iiicrcè da rnirdia I). Ijiiza, e coiiseDlimenlo do vis-

conde de IJarltaccna Jorge Furtado de Mendoça, primeiro padroeiro des-

te convento. (!) (Lom o terremoto, c incêndio ficou tolalmenle destruí-

do, c os seus religiosos passaram para uma l)ariaca de madeira, (jue a

providencia do seu vigário gerai iez erigir no sitio de Belém. Presentemen-

te SC acham alguns religkisos occupando o antigo sitio, e da portaria do-

carro fizeram igreja onde rezam.

Ermida —Nossa Senhora da Oliveira. Kslava no adro d'esi3 igreja

pnroijuial, e a inamiarani fazer l'edro Ksleves. e sua nndlier Clara Gi-

i'aldes naturaes de (íuimarães. (^) l'assou ao dominio dos l.avajieixes

da ribeira, os quaes. como pol)i'es, não podendo reedificar a ermida,

que se havia arruinado, renunciaram lodo o dominio. e posse delia no

prior, e beueliciados do S. Julião: o estes depois no anuo de 1G4G ven-

deram o chão da ermida aos confeiteiros por setenta niil réis, para a

reedilicarem, como fizeram, c com o direito do poderem apresentar ca-

peilão. o qual presidiria em todas as funcções. quo se fizessem na dila

ermida, sem que a igreja o encontrasse em cousa alguma: para o quase
obrigaram os confeileiíos a dar-lhe como foro, ou cetiso cada anno seis

mil réis ; e das festas, que ])erlencem á casa, sendo com vésperas.

mil c duzentos réis, o sendo só .Missa, seis tostões, entrando o capellão

igualmerde com o dito prior, e beneficiados em todas as ollertas das

festas, que pertencem á dita ermida. A esta destruiu, e desfez o incên-

dio totalmente, perecendo nella o seu capellão mór.
Constava esta freguezia antes do terremolo de mil e seiscentos fo-

gos, e de pessoas de cotnmunhão sele mil e de-zeseis. Presentemente

numera cm varias parles da cidade abairacadas mil setecentas, e deza-

nove pessoas. As ruas. de (jiie .se compunlia esta freguezie, posto que
se acham todas coníuzas, e deslruidas, o Hão para se ver, mas sim para

se chorar, eiam as seguintes:

fiuas—Adro da Igreja, Arco dos Barretes, Arco dos Pregos, Ba-

luarte, Bocanegra, (Calçada do S. Francisco, (:i) Calceíaria, Canal de Flan-

(les, Confeitaria, (4) Corrilho, Crucifixo, Esteiras, Fangas da Farinha,

ítl Santiiar. Marian. tom. I. p. 220. e lom. ". p. 131. (2) Oorograf. Pnilu? tom. i.

p SG. Saiitiiar. íiaiian. lom. \. p. !>"• e tom. 7. p. 14S. (3) Esta calçada se começou a
iii'(lilk,ir por novo, e nobie desenho cm .Matco .Ic \'r.t't, fundandu-se de peiliaria lavrada, n
elevando se desde a U.ica da Calcetaria nivelada com a esqnina da Capella mór da raliiarcaf
.-•lé o pulaiio. que foi do conde ila liibeiia aos Hlariyre». O grande lenemolu arruinou, tudu
antes lie fc concluir. (í) NVsta rua existia um f.imoso nicho por mudo de Oratório, cni

que eslava coIlocaJa a imaiiem de Maria Santissima com o titulo i!a Oliveira, qite Oorcsccu
cm inuitos milagrps, mas o iniomliu cunsumiu tuilo de f6rma, qncse lhe n."i0 divisam ns ves-
ti^Mos da sua siluaeão, cniiservando-se todavia a Imagem da Seuhora cm uma biinaia ao ter-

reno do l'at;o por pia actividade de alguns devotos.
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FeiTaria, Fornos, LoiíccH-as, Manilhas, Mercadores, Ourives, Painel do

Anjo. Parreirinlia do Espirito Safilo, Parroirinha ilelraz da Igreja, Pas-

sadiço, Passarinhos, Poria travessa, Hiia nova do Áhnada, lUia nova dos

Ferros. (I) S;ilvaí;ens, Tronco. Varandas \\n Teneiro d i l'nco.

Becos— Ah^nio, Gasjiar das náos, Jardim, .loão de IJens, Lagos,

loureiro. Vidro.

Travessas—Da rna das Ksteiras. (ia rua dos Ourives, do Tronco.

Com as reaes oíjras desde o anno de 17 li se havia siippriniido

muita parle d"esta freRuczia. exlinguindo-se-lhe as ruas do arco do (lu-

ro, Tanoaria, l.arfío da Patriarcal, Trahuquela, Calçada antiga de S.

Francisco, Beco das Cruzes, Torrinha, e outras; porém o faial incêndio

de I7;'i.'i a fez reduzir á ultima decadência, vendo-se destruída de tem-

plo, de casas, de ruas, e de freguezcs.

Kreguezias confinaotes— Conceição, Magdaiena, Marlyrcs, S. Ni-

colau.

X\ III— Saiifrt Jusla, e Ittifma

Uma das três freg«ezias primitivas, que formou, e instituiu n'csta

cidade o hispo I). Gilherto, logo (pie o inclylo I). .\líonso llenrirpies a

conquistou aos mouros, foi a (le Santa .lusla: fi) c segundo consla das

nossas Historias (3j correndo o anno de 11";], a jirMueira igreja, para

onde foi conduzido o sagrado corpo do invicio marlyr S. Vicente, assim

que cIi(^gou do Promontório sacro do Algarve a este porlo, foi para osla

de Santa Justa, {}} para cuja lembran(;a permanecia na poria |)rincipal

da igreja um nicíio de pedra da parle do Evangelho com a imagem do

santo. (."))

Com desconfiança se deve trazer á memoria neste logar a especial

noticia, que nos ollerece fr. Appollinaho da Conc(!Í(.'ão na Demonstração

Histórica ninn. 204., co[iiada de um livro m. s. intitulado «Antiguida-

des de Lisboa,» composto por .\ntonio Coelho Gasco, o í|ual allirma,

que n'aquelle tempo o deão da S('' chamado Bilieiro, com beneplácito

dos mais cónegos desannexarani de si uma conesia para a darem a I).

Moniz, que enlão era o prior desla paroquia, em gratificação de lhes

(II Por baixo ila crmid.i de Noís.i Senhnr.i da Oliveira eslava um elinTirií com Riaii

de tanque, a que chamovam d»í Cavallos, por c.'iu>a de doii<. que nlli iiavja de bronze, como
diz Duarte ^ulles Chron. de eiroi I). Feriiiiiido, paR. 20."). K^ta rua, que cia tão populusa, fO

Té d^^e^ta. e já confu-a, c e\tineta como n«vo piano da cidade. |2! Cunha nos lli^p.

de l.iíb. pari. 2. cap 2. ''M Monarquia l.usil. liv. ii. cap. 23. Galv. Cliron. de clrci D. Af-

fon* llcnriq. cap. li. lil I" fan.a. que naquilhi ociasião vieram desemiiarrar com a «a-

fliaija nliijuia a c*ta Igreja, onde ciiegava o mar com braço navegável: mas iiislo parece n.io

lonvir de boa vontade o nus.ío Cbronisla Fr. António Hiandãn no logar acima allcgado: onde

iliz. que no va'le, q.ie ficava entro oCastello. ea l;;reja dos .Martyre», houvera grandes tíca-

laniucas n» tomada ile l.isboa. o que não puijii ^er, .'e o terreno eslivessc coberto de agua.

i.iil "Tandem adpliroissco (íalla lte<ende docorpodeS. Vicente, «Olisiponí juxia faniin»

Divarum Juslao, et Ituliiiae, quo loci porta Urhis eliam nunc est Sancti Vicentli adpellata, \'o

eniin usque maie tiinc eral, quod paulatim poblcn propulsuni ampliandae Irbi locum reliquil:

Uctciido ID cpi^t, ud beLciUiiii pag. lUl
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i\T\n rjueror cml);irnrar a transferencia do vcDuravcl corpo de S. Vicente

par;) a niL!li'opoli: e que (.'slainlo os priores de Santa Jiisla na posse

• Teste decoroso predicanuinlo mais de cento e oitenta annos, se levjn-

lara o cabido com a conesia. de.snieniDrando-a da promessa e direito

anti^ío doç priores, conslitnindo-a doutoral; porém com tanta infelicida-

de, que os conej^os n"ella providos d'alli por diante morriam sem duvi-

da de a|i,aim di-saslre, o rpic se ohservon em muitos casos succossivos

alé o anno de l()0!), interpretando Ião infeliz derrota a ser castigo do
Sant(j: como querendo se conservasse nesta paroquia a memoria do seu

primeiío deposito, com a distincta honra do seu prior. Mas como esta

noticia é fundada no solitário testemunho de um só aulhor, e com al-

i^umas circunstancias, que debilitam o seu credito, por isso dizemos,

(jue se deve ler com desconnan(.'a.

Tem o pároco d'esta ifjreja predicamento de prior, e niio do vii^a-

rio, que em juizo contencioso obteve por sentença no aiino de 1732 o

prior Alexandre Ferreira Freire contra os beneficiailos. E igreja decon-

cnréo, e do |)adroa(io ecclesiastico, posto ipie antigamente foi do pa-

droado real, que eirei I). Diniz transferiu no anno de 1.303 aos religio-

sos de S. Vicente de Fora. íl) Fstima-se o seu rendimento em seis-

centos mil réis, c ha na igreja oito benelicios de duzentos mil réis cada

um; seis dos quaes são do padroado ecclesiastico com alternativa com
o papa. dous do padroado real, por se lhe annexarem no anno de 15o(t

os frutos de uma commenda, e se unirem para repartirem pro rala en-

tre os beneficiados Ioda a maça da terça hcneficjal, ficando das duas,

(jue restam, unia para a coroa, e outra para a mitra.

Das irmandades aqui estabelecidas, é antii|iiissima, c exemplar a

dos clérigos chamados Uicos, não só pelos muitos liens espirituaes de

que goza, mas pelos muitos furos e propriedades de que foi possuidora

com o titulo da Santíssima Trindade, .ii qual deu princi[)io no anno de

12i7 o padre Pedro Diimingues cstabelecendo-a na Sé. Depois passou

para a paroquial de Santiago, e d"alii para a da .Magdalena donde veio

para Santa Justa. Assim consta do prologo do seu compromisso appm-
yado pelo arcebispo D. .Miguel de Castro a 11 de fevereiro de 1591}.

b senhor patriarca D. Thoinaz de Almeida confirmou o additamenlode
vários ca|)ilulos em li de setembro de 1731.

A irmandade do Santíssimo era muito rica, e copiosa. D'ella era

juiz perpetuo o duque de Cadaval. Constava de outras irmandades,
como a das Almas, com quinze capeliães de cincoenfa mil réis cada um,
de Santa Justa, que é dos oleiros, de S. Marçal dos pasteleiros, de San-

ta Cicilia dos músicos, e outras confrarias, que todas fliziara suas festas

com es[)lendor.

Resistiu fortemente este templo aos violentos abalos do terremoto,

(1) Monarquia Lusilar.. liv, 18. cap. íl.



ÍSi MA1'I'A Di: 1'OUnT.AL

lie forma que n'el!e se c;iriloii niiss.i coiivonliml. c lioiivc sermão no

nicsmo (lia de loJus os SaiilDS, e assim [XTiiianecoii eslavel até ;i iioile;

mas veiulo o pi-ior no dia seguinte, (|iie o iiiceiulio já implacável acum-

mellia por (jiialro parles alrevidameiíle a igreja, (kii ordem [)rimeiro

i]iic ludn a pnr em salvo o Sanlissimo Sacrameiílo, e pe^'aiido nos dons

vasos saibrados, ipie eslavain no sacrário, um da stia paroquia, c o ou-

tro da de S. iNicoiaii. que aiii se lia\ia reeolliido j;\ pela rqina do seu

!em|)!o, se cncauiinliou processionaimenle para a visinlia praça dn

liucio.

Era espectáculo verdadeiramente lastimoso võr o enleio, a confu-

são, e a anciã com que homens, e mulheres vinham por ftiyir do fo;í<i.

« das ruiii.is buscar alropeladamenle o valhacouto daquella praça
;
po-

ruii o que mais fazia mover a la,i,'rimas, era vi'r-se uma piedosa comi-

tiva de pessoas devotas atra/, do Sacramento, as quaes não se lendjraii-

do de salvarem as próprias alfaias ilas suas casas, tomaram zelosamen-

te a seu cargo, livrarem sohre seus homhros os ornamentos, e imagens

sacras d'esta igreja, para que não experimentassem o desacato sacrílego

(Ic lamanhu incêndio.

Com prompta diligencia se erigiu na dita praça um tabernáculo, ou

barraca, aindaque humilde, decente, defronte da igreja do hospital, em
que se collocaram as sagradas pyxiilcs, e daqui se deu o Vialico a in-

numeravcl copia de cilhulicos feridi)s perigosament t nas minas, que

desde o lerieiro do Paço, o Hibeira, e mais partes eram conduzidos por

caridade áquelle lliealro trágico do Hocio. .\proveitnram-se do mesmo
tabernáculo para recolherem n'elle o Sanlissimo da igreja do hosfjital

real. c do hospicio, ou enfermaria dos religiosos arrabidos alli exis-

tentes.

Dúus mezes e meio esteve a freguczia em barraca na soiírcdila pra-

ça, administrando-sc rrella os Sacramentos, e fazendo-so loilas as fim-

çÕL'S paroquiaes: porém crescendo a innundação das ngoas do inverno,

s<^ transferiu o Sacramento para a ermida de S. Camillo, sila no palá-

cio, que foi do mnrquez de (^ascaes ao liorralem. onde esteve até vés-

pera de liamos do anno de 17."»7, em cujo dia sc mudou para a sua

antiga igreja, dentro da qual se fez uma accommoilação, que custou mais

de cinco mil cruzados, onde existiu algum tempo, até que se mandou

deitar a baixo por causa do novo plano da cidade.

No âmbito desta paroquia se comprehend.^m os templos seguintes.

Conrrn/o— S. Domingos. De religiosos da Ordem dos pregadores.

Toi primeiramente fundado por elrei D. Sancho 11, o (jiial em outubro

de l±M, lançou a primeira pedra nos alicerces. Depois no aimo de

Iá4í) lhe m.-indou fa/.(;r a igreja eli-ei D. AífoíiSD III, e o dormitório el-

rei D. Manuel. A maior parle do convento foi fabricado pela indnslria

dos priores delle, que ajudados de pessoas particulares, e devotas, fo-

ram mudando, e melliorando coliforme a necessidade dos tempos, e ca-
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bcdal, com que se achavam. Assim vimos no anno de 1724, que por

aclivijaile do provincial fr. \nlonio do Sacramento se reduziu ao mo-
dernit todo o corpo da igreja antiga, emendando-se a desigualdade das

capeilas, pois as que (içavam em a nave da parte do Evangeilio, eram
fundas, e escuras, e as da parte da Epistola estavam quasi todas á face

da parede, e com desigualdade, umas mais altas do (]ue outras. Ultima-

mente no anno de 17'íS se fabricou a capella mor de excelleiite pedra-

ria lavrada pelo desenho, e risco do insigne João Federico Ludovici, e

concluída pelo celebre Belino de Pádua, cuja obra custou mais de cera

mil cruzados, para a qual havia concorrido a generosa piedade de eirei

D. João V, com a esmola de vinte e dous mil cruzados, além de outros

adjulorios precisos, que mandou fazer promptos dos seus armazéns

reaes.

Todo este sagrado edifício padeceu muito com o grande terremoto,

pois ao primeiro impulso d'elle cahiu o óculo do IVoíitispicio da igreja,

que matou bastante numero de gente, que vinha fugindo para o adro.

Cahiu logo a tribuna da capella da Senhora do Rosário, e a de S. Do-

mingos, a torre do sino, fazendo precipitar tudo que achou por diante;

grandes porções das paredes dos dormitórios, e capella do noviciado,

e da grande casa da livraria, e parte das paredes do dormitório de ci-

ma, que olhava para o Rocio.

N"este deplorável estado poz o terremoto ao convento: mas pegan-

do no mesmo dia o fogo de uma vela, que eslava na tribuna da capella

da Sfnhora da Defensão, em uma cortina, d'aqui se communicou o in-

cêndio á mesma tribuna, igreja, c convento, fazendo em cinzas tudo,

que não estava debaixo de abobedas: escapando súmente do fogo o no-

viciado, e o dormitório junto a elle; sendo que este ficou tão arruinado

com o terremoto, que foi preciso fazer novos arcos na horta, e novas

paredes, assim da parte do hospital, como da parte do Norte.

Consummiu o fogo na igreja todas as sagradas imagens; sendo en-

tre cilas de perda sensível a do Senhor Jesus crucilicado, muito antiga,

e de grande veneração, a da Senhora do Rosário, e a formosíssima das

Virtudes; salvaram-se porém com grande trabalho os cofres, em que es-

tava o Santíssimo Sacramento na capella mor, que ficou illeza, e na do

Senhor dos Passos, e o relicário, que com o Sacramento envolto em um
corporal estava em continuo lausperene no lado da sobredita imagem do

Senhor Jesus.

Com a mesma fatalidade se abrazaram no coro junto á capella mi^r

os excellentes quadros, com que se ornavam as paredes, e eram todos

do punho do nosso insigne Bento Coelho : lodos os livros, que serviam

nesse dia no coro, que eram de estampa em pergaminho com uma bem
laviada estante de páu santo, que tinha sido da Basílica de Santa Maria,

sendo ainda cathedral. Queimaram-se outros originaes de admiráveis

pinturas, um precioso ornamento de veludo bordado de ouro alto com
VoL. Ill 13
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as armas ria Sanlo OíTicio, que servia para a íosla de S. Poilro Mjrlyr.

toda a armarão da ii^MCJa. que era de damasco carme/.im com galões do

ouro, uma estante {jraiide de praia, que servia no coro nas festas mais

solemnes. c havia custado dez mil cruzados, um Ihrono niagestoso de

praia, que tinha qualro mil marcos lavrada, e assentada em xarão, para

neile se expor em Ouinia feira santa o Santíssimo Sacramento em um
grande cofre de prata, cpie linha dado o etninentissimo Cardeal da Cu-

nha, todos os paramentos ricos da irmandade dos Passos, que serviam

na sua procissão, loilas as alampadas de prata da igreja, que oram vinte,

e entre estas duas da capella do Senhor dos Passos, que tinham custa-

do perto de dez mil cruzados: também devorou o fogo a ermida de Nos-

sa Senhora da Escada com todas as suas veneráveis imagens, a qual es-

tava por cima da igreja sobre a nave da parte do Evangelho.

Entre as perdas, e prejuízos, que |)adeceu esle convento, foi muilo

penoso para lodt)s a da grande copia de livros, que o fogo consummiu, sem

deixar um sõ nas suas duas famosas i)ibIíolliecas. Existiam estas nolimdo
dormitório de cima, e constava a mai(H- de uma formosa casa com seis

janellas para o Nascente, e Poente, e tinha cento e dous palmos cmeio

de comprido, quarenta e sete c meio de largo, e vinte e oito de altura.

Para vencer, e occupar esta, corria por cima das primeiras estantes uma
varanda, para onde se subia por uma escada occulla mettida por entre

a parede. Nas estantes debaixo, quo eram quarenta e três, sccontinliam

ires mil oitocentos e quarenta e cinco volumes: e nas de cima, que linha

quarenta e seis estantes, se numeravam cinco mil novecentos e quarenta

e Ires livros. Eram todos encadernados em pasla dourada, e de iodas as

faculilades dislribuiilos melhodicamenle, franqueando-se a sua li(;.ão a Io-

das as pessoas de fora em qualquer hora do dia : para o quo além tio

bibliolhecario mor, havia um leigo destinado a facultar este ministerin,

com sua tença estabelecida pelo memorável zelo do religiosíssimo padie

frei Manuel (juilberme.

Na oulra casa da livraria chamada pequena, contigua a esta, se guar-

davam livros muito raroí, e particulares manuscritos, o eiilre estes ns

originaes dos commentarios sobre a sagrada Escritura do padre fi-. Fran-

cisco Foreíro, e do padre fr. Francisco de Bovadilha. o original dachn»-

nica do padre fr. Luiz de Cacegas, que escreveu a Historia da província

de Portugal, o ori'.,'ínal do Tratado do Purgatório do padre fr. Maniii'1

Homem : as Poslillas do doutor infeliz António Flomem : um tomo dr

sermões da própria letra do venerável fr. João de Vasconcellos: os ma-
nuscritos do beneficiado Francisco Leilão Ferreira, cura que foi da ígr*'-

ja do Loreto. e eram cento e qualro volumes enlre grandes, e pe(|Ui'-

nos, cheios de muitas noiicías adquiridas pelo seu incansável estudo : i'

outros muitos mais, que faziam o computo de cinco mil e quinhentos
volumes, os quaes unidos com os da casa grande formavam o nuiuciu
de quinze mil cento e oitenta c oilo corpos de livros.
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Sepniii a mesma iiifelicidatle a famosa botica (Veste convento, ar-

<lendo com loJa a sua fabrica. A sacristia porém, supposlo i)a(lecer sua

mina com o terremoto, que lhe rachou em varias partes a abobixia, com
tudo o fogo iiie não entrou dentro, sem embargo de lhe queimar a porta

porque intrepidamente a defendeu daToracidade das chamnias o irmão:

converso fr. Diogo do Uosario, que no estado ainda de secular servia

neste tempo na sacristia, salvando-se por sua intrépida actividade toda
a prata, e ricos ornamentos, que estavam n'eila guardados, expondo -se

file a perder a vida entre as lavaredas, não só para saliar a sacristia,

mas para recolher o frontal rico bordado de ouro, que estava no altar

mòr, em que já o fogo linha pegado, e toda a prata da banqueta do
mesmo altar, executando tudo com zelo grande, sem ler quem o ajudas-

se, porque todos se haviam retirado do convento amedrontados.

N'este estrago faleceram o padre presentado fr. Manuel dos Santos
cxceilente pregador, quo estava para pregar n'aquelle dia, o padre fr.

Joscph de Castello Branco, filho dos condes de Pombeiro, e o padre fr.

António Josepli César organista, um ollicial da botica, e dous criados do
convento, ficando muitos outros religiosos mal tratados, e feridos. Farto

delles se foram logo refugiar para o convento de Santa Joanna, outros

para o de S. Domingos de Bemfica, e outros para o de Santarém. O prior,

que então era fr. João Franco, ficou com alguns religiosos no Rocio
guardando o cartório, e sepultando mortos no adro.

Quando o fogo deu lugar, se recolheram estes poucos para o con-

vento, e passados dous mezes começaram a tirar o entulho, demolir as

paredes arruinadas, e no dormitório, que cáe para o Rocio, fizeram al-

gumas accommedações, e, quando chegou o triduo das quarenta horas,

i-m um lanço do claustro fizeram igreja, expozeram o Santíssimo, e tive-

ram sermões; da mesma sorte celebraram os oflQcios da Semana santa,

e pela Páscoa do Espirito Santo, servindo já de igreja a casa do capitulo,

nelle se fez a festa das Justiças com assistência do regedor.

Demolindo as paredes do dormitório de cima, reformaram os dor-

mitórios de bai.\o, e o que cáe para a parte do hospital o estenderam
pelo dormitório, que era do noviciado. Fizeram da parte da adega casa

de botica com porta para o claustro. Fizeram uma casa de livraria, que
já tem guarnecido com bastantes livros facultativos, e de Historia. Ser-

ve-lhe de igreja a casa do capitulo, e um lanço do claustro, a casa de
profundis de refeitório, o antecoro de aula de Theologia, e a casa da
portaria de aula para os collegiaes clérigos do collegio de Nossa Senhora
da Escada, e finalmente se acham com accommodações para noventa re-

ligiosos.

/foípícíoí—Santo António. De religiosos capuchos da provincia da
Piedade, existente no palácio do duque do Cadaval, para a parte do Ro-
cio, em que principiaram a residir desde o anno de 1640. Arruinou-se
com o terremoto.
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S. Camillo tle Lelis. De clérigos re},'ul;ires ministros tle enfermos,

erecto no anuo de 1754 na ermida lie S. Mallious, que licoii perdeiiilo

este titulo com a iulroilucção cios ililos religiosos, aos (|uaes se uniram

j»or decreto pontilicio, e régio os congregados da Toniina. para assisti-

rem a agonisar os moribundos do hospital real. occiípando para este

eITeito paile do palácio, que foi do marquez do Cascaes, cujas casas

mandou comprar o (idelissinio rei 1). Joseph I, para se incorporarem á

enliirmaria, que escapou do incêndio succedido em 10 de agosto de

iVriO, que abrasou o dito hospital. Esta ermida de S. Mathcus foi lilu-

Inr do morgado, e grande casa de Monsanto. I). Luiz de (".astro, senhor

d'ella. alcançou do papa Paulo III uma Bulia passada em Honia a 2!) de

abril de l.^íil, pela (jual lhe concedeu faculdade para comprara Chris-

lovão de .Magalhães escrivão da camará de Lisboa, um es[)açoso prédio,

situado nas visinlianças do Poço do Uorraiem, foreiro em vidas i\ paroquial

de S. Nicolau, e unil-o ao morgado de sua casa. e fazer no dilo prédio ac-

commodação para três capellães, e vinte mercieiros, que se occupavam na

ermida sobredita de S. Matheus. Hoje tudo vemos extincto. O terremoto

iirruinou alguma cousa a ermida; porém está reparado, a melhorado todo

udumno.
N. ScDliora da Conceição. De religiosos Arrabidos junto ao hospital

real, fundado no anno de 134â.

£)m/(/a,ç—Nossa Senhora do Amparo. Existia debai.xo dos arcos do

Rocio, onde havia uma enfermaria para pessoas incuráveis, que a Irman-

dade da .Misericórdia administrava. Consumio tudo o incêndio. Depois

pur aviso do conde de Oeiras de I!) de junho de 1739 se cortou, e abriu

por este meio uma rua de quarenta palmos de largo até a rua dos Ca-

nos, separando o convento de S. Domingos do Hospital real.

Nossa Senhora da Escadn. Era igreja antiga, e que conservava sua

memoria desde o Bispo D. Gilberto. Estava contigua ao adro do con-

vento de S. Domingos, e com tribuna regia para a sua igreja. Também
o lerremsto, e incêndio a arruinou, e consumio.

Nossa Senhora da Graça. Na chamada Ilortinha do Hospital. Pade-

ceu a mesma desgraça.

Hospital real. Este hospital intitulado de todos os Santos, foi fun-

dado por elrei D. João H, que lançou a primeira pedra no edifício a ÍD

de maio de li92. Elrei D. .Manoel o acabou, e alcançou Breve de Ale-

xandre VI no anno de 1301, que começa; «Ferentes in desideriis cor-

dis noslri, ul hospitaiia, etc, para incorporar nelle todos os mais hos-

pitaes, que se achavam dispersos por differentes partes do reino, man-
dando fabricar juntamente todas as casas, que faziam face para a praça

do Rocio desde a rua da Biíesga. alé o convento de S. Domingos. O
grandioso edilicio da igreja padeceu um fatal incêndio em 27 de outu-
bro de IGOl, e em 10 de agosto de 1730 lhe succedeu outro, que o
reduzio totalmente a cinzas ; ficando unicamente da igreja a admirável
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faclmtb (lo seu pórtico, tabuleiro, e escadas, e das enfermarias a de S.

Camillo. [[)

I-Vz-se mais sensivcl esta desgraça, porque liavia bem pouco tem-

po, que se tinha conckiido inteiramente a reedificarão do dito bospit;d

em templo, enformarias, o casas do Hocio com grande dispêndio, para

o qual cotiC(trrera não só a incomparável piedade de eirei D. João V,

mas a grande somma de dinheiro, que se lhe applicon da testamentária

de um l"rani:isco Tinlieiro, i)or Uiilla de ííencdicto XIV, e assim se ic-

duzio todo o hospital á enfermaria de S. (lamillo, qne para niaior com-
modo dos doei:tes se alargou para o palácio do marqikz de (^ascaes.

Sucoedendo porém o espantoso incêndio no dia de lodos os Santos,

depois do memorável terremoto, experimentou este hospital a extrema
destruirão. Os enfermos, que escaparam, foram trazidos para baixo das

cabanas do Hocio, onde estiveram quasi três semanas miseravelmente

expostos ao rigor do tempo. Depois se passaram para umas cocheiras do

conde de Caslello Melhor, fronteiras ao palácio do conde de Povolide.

Hoje acham-se restituídos ao mesmo hospital, por se lerem nelle feito

muitas enfermarias, por ordem, e despeza real.

No território d"esta freguezia existe o tribunal do Santo olTicio nos

Paços chamados dos Estáos, que mandou fazer o infante D. Pedro, filho

de eIrei D. .loão I, quando governava este reino, destinando-o para se

apozentarem n'elle os emtiaixadores. (2) Sobre a palavra Estáos ha va-

rias inlerpretaçíjes. O padre Fonseca (3) diz, que se chamou este palá-

cio dos EsUáos, por serem os seus alicerce* fundados sobre estacas de
pinho, a resi)eito de ser o solo de arèa lodo inundado de agua. O P. D.

Rafael Bluleau (4j diz, que se deriva da palavra slallum, que na baixa

latinidade queria dizer: «locus ubi quis slai;» ou do francez Eslau, que
vale o mesmo, que corte de açougue, e poderia ser que no Rocio hou-
vesse antigamente açougue no lugar, onde se fizeram os taes paços. Jo-

seph Soares da Silva (5) diz, que Estáos se deriva da palavra franceza

Eslau, que significa uma lenda pequena portátil, ou fixa, em que se mos-
tram os géneros, que se vendem; porque no paleo d'este palácio se ven-

diam como na capella, varias mercadorias.

Nenhum d"estes aulhores alcançou a genuína intelligencia da pala-

vra Estáos, a qual parece, que só se entende pelo que se lê na Chroni-

ca de EIrei D. Affonso v, cap. 8, composta por Duarte Nunes, onde diz:

«No tempo das cortes entre outras liberdades, que o infante em nome
de clrei concedeu ao povo de Lisboa, foi que naquella cidade não hou-

(1) TraUio dn Hospital Real Chrislovão Koilrisues de Oliveira no seu Summario png.

CO. da lmpres^ão moilerna. F. Nicol. de Oliv. nas (irandez. de l.i>boa foi. 118. I). Franciícn
de Herrera na Vida do Ven. Obregi n, pag 1i8. (,osta na Corograf. Port. tom. 3. pag. u!)j.

Ann. Histor. lom. 2. pag. 8S. Oliveira Freiíe Desonpç. Corograf. de Portug. pag. 78.

(2| Brand. Monarq. I.usil. liv. 10. cap. 26 Nun.'Chron. de Fl-rei D.João I. cap. 101.

(3) Fonscc. Évora GUrios. n. 92. (4) Illut. no Supplem. verh. Estios. i3) Silva
Vida de El-rei D. João I. liv. i. cap. 72. pag. 3(>7.
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vesse aposentadorias, e que se fizessem os Ksl.ios no Rocio, ein qnc
olrei poilesse alojar a sua corlc.... Pelo qual benolicio qnizerani os ci-

iladãos ordenar uma eslalua de mármore ao inf.mte sobre os mesmos
Kstáos, que elie mandou edificar; e perjjunlando ao infante, com que
fiirma, e postura queria, que se fahriciisse, cile com rosto tristoniio llTo

defendeu, etc» Confirma-se isto com um aivnr;i [Kissndo em Aiiucirim a

13 de outubro de Ií't!(, que se adiava no cartoriíi da serenissima casa

il(! I?ragaiM;a no maço yt. ii. I, que nos comnuinicou o exceilenlissimo

Manoel da Mayn, e dizia : «Nós Elrei fazemos saber a bos Vereadores,

I*rocnradiir, e liomens bons da nossa mui nobre, e miii leal Ciibule de

Lisboa, que nas Cortes, que em essa Cidade fizemos, foi arordado se-

cundo sabees, que nos bairros dos Senliores acerca dos paaços (]iie em
essa Cidade tivessem, fossem feitos Estáos, em qiie os seus podessem
pousar por seus dinlieiros; e por quanto o Conde de Ourem mei primo

hi tem seus paaços como sabees, porem vos mandamos, que lopo maii-

dees fazer os ditos Estáos no dito seu bairro o. mais acerca dos seus

paaços, (|uo bem poderdes em tal ffiiisa, (|ue os seus abastadamente

em elles possão pouzar, et;.» Ficou este palácio tolalmeiílc arruinado.

e destruído com o terremoto, e o tribunal mandou fazer no meio do

Rocio uma accommodação interina de madeira em quanto se reedificasa

o anliiio, (jue já se acha expedito pelo que toca somente ao tribunal.

Constava esta paroquia antes do terremoto de mil iuivec<.'nlos e qua-

renta fojfos, 6 de oito mil pessoas de commuiilião: presentemente nume-
ra duas mil novecentas e setenta e seis pessoas, distribuídas pelas se-

ffuintes fuas, das quaes consumio totalmente o fogo as que vão aqui as-

sinaladas com asteriscos.

Ruas. Adro, Albardeiros, Alemos. Arcas > Arco de João Corrêa, Ar-

cos do Rocio, (I) Ballbazar de Faria, Rarroca. Bitesj,'a*, Borralcm, Cal-

rnda de .Santa Anna, Carreiros, Corredor*, Oespa*, (;iilellaria •, Nossa

.St-nbora da Escada, Fontainbas, IIospil;il íioal, e de .S. Lazaro, (2) In-

quisição, Lagar do Cebo» Magalhães, .Mendanha », Mestre Gonçalo*, Mou-

(1) Por baii* deales arcns, qnc eiam rinln o cinco de pedraria com snn abobeiLi, cuji)

íola |iarle peilencia ao Srnado, |>nite ao:< Itrligioãoi Doininicos, e que uccup.ivani ocompii-
iiientn do lluclu desde a Bite^ga até o adio de S. Dumin^-os. cxisti.iin qiia^i duzcntiis logoas

portáteis por uma, e outra parte, onde se vendia pannode liiibn, cbila.^. colihaj. iiu'ias, litas.

rendas, e outros inuítoj gcncron de ncinelhanle mercadoria, as qiiaes tindas rceolbiani todas

as noites para armazéns ce.lo5 homens de canhar cbamados mariulas, a quem pagava cada
tendeiro por meí sela tostões, uos por outros, e vinha a imporlar na roda do anno quatrocen-
tos e vinie mil reis. Hoje Gzeram logeas cm qne se vrndfni vários };i'ni'ros. K^lava a grinde.
>: e-paco>a praça do Rocio que tem mais de quatrocentos passos de comprido, e duzentos de

largo, cercada ile nobres edilicios, e do ramoso Templo do Uuspilal lleal imn o ornato do uni

vi-toso chafaris ; e pouco antes do fatal terremoto se linlia feito iiclla o primeiro combale de
touros (ainda que mal presasiado pelo povni a H de jnllio de 17.').'», havendo já succedido na
mesma praça, e no anno de IGi7 outro semelhante festejo, como se prova da Kdarão, que ini-

primio António Barbosa Bacelar, lloj» porím se vc reduzida a um prospecto muito dilterenle.

(2) Esla rua, onde existe uma Ermida com um Hospital, não está i;os limites desta Pa-
roquia, mas sim iio território da Fregueziade iNossa Senhora do Soccorro

;
porem liceu per-

tenceadoá de Santa Justa pela renda, q'jc o Senado Ibe paga
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raiii, Nuno Alvares, Pocinho crenlre asliortas», S. Pedro Marlyr, Por-

ta nova. Praça da palha», Valverde*, Vinaj^res.

Becos. Alcmo. Bonete, Calçada de S. Chrislovão, D. Carlos. Come-
dia * Crasta* Cristaleiras* Farinhas, Ferro, Forno, Frades *, (I) Ligeiro,

Mezes, Paio, Povoas, Begedor, Besende', Tarouca.

Fregiit'7.ias confinantes. S. Chrislovío, S. Jtjscpb, S. Lourenço, S.

Nicoláo, Senhora da Pena, Senhora do Soccorro.

XIX— Nossa Senhora do Loi elo

Não tem esla fresjuezia determinado território, pois sendo estabe-

lecida para os indivíduos da nação italiana dis|)ersos, c residentes por

toda Lisboa, transcende o seu exercido paroipiial por mn limite inter-

minável. Foi erecta a primeira igreja em uma ermida da invocação de

Santo António, que os Conh-ades italianos ampliaram por concessão do

Pa[)a Leão X, e de eirei D. Manoel pelos annos de lo 17, annexando-se

depois ao Cabido Lateranense por breve, que o dito cabido lhe passou

em 20 de abril de 1318. confirmado pelo mesmo Pontífice Leão X, e

])(iv Clemente VII em UiTÒ, e ultimamente por Benedicío XIII em G de

abril de 17:20.

A primeira vez que se abriu esta igreja na sua primeira edificação,

foi em 8 de janeiro de 1o:2á. reinando ja eIrei D. João III, que lhe con-

cedeu o uso da muralha antigada cidade, junto á qual está edificada fora

das portas, que se chamam de Santa Catiiarina. E no anno de il)l'S re-

correram os italianos a elrei D. Sebastião, represenlando-lhe, que i)ara

a dita igreja ficar perfeita, conforme a planta, era necessário derribar-se

uma torre, (pio servia de fortaleza da cidade, a cujo requerimento defe-

riu elrei, como pediam, diibaixo de certas condições, a que os ilahanos

se obrigaram por escritura de ái de abril de ilill.

Vendo-se os Confrades italianos com a igreja íeila, c annexa ao Ca-

bido Lateranense, determinaram insliluil-a paroquia nacional isenta.

Queixou-se o Cabido Metropolitano de Lisboa ao Papa Paulo HL o qual

commetendo a causa ao tribunal da Rola, sentenciou este, que os laes

Confrades não podiam instituir paroquia no destricto da fregnezia do

Nossa Senhora dos Marlyres sem consentimenío do Cabido de Lisboa,

e que os privilégios Lateranenses não lhe podiam valer, senão cm quan-

to a graças espirituaes. Passados porem cinco annos, movido a piedade

o Cabido da Callied.''al lisbonense, permiUiu, que na dita igreja de Nossa

Senhora do Loreto se erigisse uma paroquia, renunciando os italianos

todos os privilégios presentes, e futuros, que fossem contra a jurisdi-

(I) iNeíle beco existia um lloípicio dos tloligiosos de Belém, o qual devia for anli;. i.

pois <!lirisli.vín ItddriRiies de Oliveira no seu Siimmari». que imiJiiBiia no anno de lõãl. Ia/,

memoria dellc. O ÍOjjO tutalniciite o converlej cm monte de pedras.
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(jo ordinária, de cujo contraio se fez um instrumento publico em 2 de
janeiro de liJol.

Succcdeu queimar-sc csla igreja quarta feira da semana de Lazaro

cm 2í) de março do IO.jI com a perda de mais de (|iialrocenlos mil cru-

zados, podendo-se apenas salvar o cofi-e do Sanlissimo Sacramento, que
se transferiu para a ermida de Nossa Senhora do Alecrim, e a 17 de
abril do dito anno cm dia de Nossa Senhora dos Prazeres se começou
a desentulhar a igreja para a nova reedincação, cuja obra durou vinte e

cinco annos, ficando um templo acabado com lodo o asseio, e magesta-

de em fabrica, adorno, e pinturas.

Com este motivo alcançaram os ditos italianos em agosto de 1C64
um monilorio do cardeal Colona arcipreste da sacrosanla Basílica I.ate-

ranciise, e juix ordinário privativo das suas causas, em que, annulaiani

a mencionada transacção, ou composição entre o Ca!)i(lo metropolitano
de Lisbiia. e clles ilaliannos. por ser feita sem consenlimenlo do Cabi-
di latcranense, sobre cuja causa tinham os italianos abrido já uma sen-

tença na Lepacia cm 23 de novembro de \i'Á>^2. em que se julgou extin-

cto o soíjredicto contraio com o incêndio, c ruina da mesma igreja, não
passando ,i novamente reeiliiicada a sujeição, e obrigação, que tinha a

primeira ao Labido de Lislwa, por força do contrato.

.Mas não obstante isto, consta que depois da sua reedificação fora

esta igreja visitada pelo cardeal arcebispo I). Luiz de Sousa em 25 de
aposto de IG77. e ultimamente em 2S) de outubro de 1725 pelo doutor
Manoel Lopes Simões, ministro então da cúria patriarcal, e depois bispo
de Portalegre, conforme a ordem do eminenlissimo cardeal patriarca D.

Thomaz de .Almeida.

K administrada esta igreja por um provedor, escrivão, thesoureiro,

o mais volantes italianos, que se elegem anniialmente na primeira Do-
minga de setembro. Apresenta a mesa um cura. (pie lhes administra os

Sacramenios em qualquer paroquia, em que habitem; e (juanuo morrem,
os vai buscar para a sepultura com estola, cruz, e tumba própria da
nação, ao qual dão suíTiciente ordenado com casas junto da igreja, i)ara

morar elle. e o thesoureiro.

Ha nella deza.seis capellães com obrigação de coro, e missa quoti-

diana, dos quaes oito foram instituídos por Francisco André Carrega,
negociante genovez. que falleceu em G de junho de 1670, e estabeleceu
renda para subsistência de quatro estudantes servirem na sacristia: ou-
tros quatro capellães inslituio Nicoláo Micon, lambem contratador geno-
vez, que falleceu em 22 de abril de 1675. Foram estes dous italianos

os principaes motores da reedificação da igreja, cujos retratos originaes

se conservavam nas paredes da sacristia, na qual os corpos dos sobre-
ditos estão sepultados.

César Ghersi, que falleceu em 28 de março de 1697, e seu irmão
João Thomaz Ghersi, fallecido em o primeiro de janeiro de 1700, ambos
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te&lamenleiros dos mencionndos rccdifioadores. iiistitiiinn! mais fres ra-

pellãcs: e Malliias Thoma/ r.liei'si, qiic niorreu em 7 demaiçu del70*>

insliliiii) oiilrn. qne fazem os dezaseis capcilães do coro, os qnacs por

terem diversidade nos ordenados, delermiimu a mesa no anno de ITáO,

sendo enlão provedor Tliomaz Caetano Mediei, e Ihesoureiro 1'edro Fran-

co Olivieri, qne cada capeilão do coro livesse de ordenado cem mil rs..

e qne a um d'elles se liie desse cenlo e vinle mil réis, com ol)ri<,'ação

de ensinar gramnialica aos esludanles da sacristia, que também augmeií-

taram ao numero de sete com ordenado mais avantajado.

Tem esla ií,'reja mais oito capellães de missa quotidiana, e de vá-

rios instituidores: uma de oitenta mil réis, que instiluio o desemharira-

dor Paulo Jose[)li de Andrade; outra de sessenta e (]uatro mil réis, ins-

tituida por .loão André Cambiaso, negociante penovez. As outras foram

inslitnidas, Ires por António da Silva, que falieceu em 20 de dezembro

de 167!) com cincoenta mil réis a cada capeilão, e com varias esmolas

para pobres, e viuvas honestas ; duas que instituio o doutor Clemente

Félix de cincoenta mil réis cada uma, e outra de missa quotidiana por

vivos, e defuntos. Vaga mais a mesa cem mil réis a um organista, e a

um mestre de capeila, e músicos para domingos, e dias santos dilTeren-

tes ordenados. Itesplandece também aqui uma irmandade de clérigos

com grande asseio, e grandeza em todas as suas funções.

Com o viiilento accidenle do terremoto próximo passado, não foi

esla igreja a que experimentou ruina considerável, sem embargo de se-

rem grandes os abalos, a que resistiu, Cairam somente algumas pyra-

niides, e pe(h-as da sua famosa torre, e frontispício sem prejuiso de pes-

soa alguma. Esta grande fortaleza animou gente innumeravel a busca-

rem o refugio deste sagrado asylo, onde passaram o dia. e toda a noite

do sabbado i)rimtíiro de novembro, até a domingo seguinte em clamo-

res a Deus.

No meio de tanta consternação, e sustos, assistiram sempre com

estremada constância, e valor o pároco d'esta igreja João da Costa Ma-

chado, e o seu thesouroiro o beneficiado Clemente da Fonseca, osquaes

depois de fazerem o oíTicio, e obrigação de bons ministros ecciesiaslicos,

confessando, e dando a communlião a um grande numero do pessoas,

vendo que no domingo de tarde se vinha aproximando o fogo, tiveram

o vigilante acordo de pôr em saho os livros da paroquia, e os vasos sa-

grados do diviníssimo Sacramento, que estavam nos sacrários desta

igreja, dons que lhe pertenciam, dons do convento de Nossa Senhora da

Hoa-hora. um da freguezia do Sanlissimo Sncramenlo. e outro da paro-

iiuial da Encarnarão, que todos se tinham acolhido á sombra d'esle tem-

plo, pegando o pa<lre cura em (jualro, e o padre the.sinireiro em dons,

com sobrepelizes, e esfolas sahiram no domingo qnasi noite, e os foram

collocar na igreja da freguezia de Santa Isabel, (lue fica mais de dous

mil passos distante, obrando em tudo quanto correspondia ao desempe-
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tiho do scii cnracter, e fazendo deste modo memorável o seu espirito,

vigilância, e zelo.

Porem a felicidade, que concede» a este templo o impulso do ter-

remoto, lhe não oulorjíou o triste infortúnio do incendii); porque com-
municando-se na segunda feira 3 de noveinliro poios telhados do palá-

cio, que foi do secretario de guerra João Pereira da Ciuiha Ferraz, o

iioje era da mesma igreja, e a ella conliguo, não só a abrazou, mas con-

sumio toda a praia. (|ue nella havia, todas as alampndas, e especialmen-

te a grande, que estava no cruzeiro, (]ue pezava onze arrobas, os nuii-

los, e ricos ornamentos, os singulares quadros de bcllas pinturas, que

ornavam as cnpellas, fazendo o mesmo incêndio estalar com a força das

suas chammas as (irimorosas estatuas dos sagrados Apóstolos, os jaspes,

e a pedraria das famosas columnas dos aliares, e de toda a igreja.

Viu-sc todavia, que a violência do fogo respeitara o sagrado vulto

da Seniiora do Loreto. imagem de cedro, feita em Itália, a (piai estando

no altar mór, caliiu jiara detraz delle, e alli se preservou iiilacla, par-

ticipando da nii_'sma ínrtuna os veneráveis ossos do marlyr S. .lustino,

com outras relii|uias, que se guardavam em uma caixa de madeira dou-

rada no concavo do mesmo altar. Também a ambida dos santos oieos

escapou das chammas, queimando-se o armário, onde estava junto á [lia

bautismal.

O que fez maior admiração foi, communicar-so o incêndio ;i grande

casa do despacho da irmandade dos italianos, e devoíar alli muita pra-

ta, e um riquíssimo ornamento inteiro de Ihama branca recamado de

i'uro. e matizes, que i)nucos annos antes se havia mandado fabricar ;»

(Jenova: consumir, e abrazar uma grande porta de angelim da casa do

cartório, i; thesouro da mesma igreja, e não entrar na casa nem uma
pequena faulha, salvando-se prodigiosamente tudo (juanlo eslava dentro

delia; porem caiculando-si; pelo grosso a perda, que o incêndio causou

a esta igreja, se reputa em mais de (piinhentos mil cruzados.

Como a sacristia, e um grande corredor chamado Via-Sacra ficaram

sem damno algum, determinaram os italianos se fizesse nella a igreja,

e assim no vão do altar, que havia na mesma sacristia, se abriu uma
porta para a rua iarga de S. Hoque, e na parede fronleira se fez o altar

mór, onde se collocou o sacrário, e a imagem da Senhora, e no conca-

vo os ossos de S. Justino marlyr. no altar collateral da parle do evan-

gelho se colÍDCou a imagem do Sanlo (;hristo milagroso, que so venera-

\a em um dos i)u!pilos. e o linha livrado do inccmiio o [lailre Pedro

1'rancisco Ciineva. rapellfio da mesma igreja, levando-o [)ara sua casa;

no aliar da [larle da epistola se collocou a imagem ile .Santo António,

que lamliem livrou um rlevoto. levando-a para a ermida da (}uinla do

(iesembargador Joseph Simões Harbosa, no silio de Palma. A enliada

da igreja da [larle esquerda \m xTío de uma poria se poz a pia de bau-

lizar, e se lizerain grades de madeira piulada ú roda dos aliares. O cor-
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redor, oa via-sacra, que fica detrás do altar mór, se dividiu, e na par-

le, que corresponde immediala ao mesmo altar se formou coro, onde

rezam os padres capellães.

Principiaram a ceiebrar-se os officios divinos nesta igreja nova no

dia l) de junlio de i7o6, e se continua a rezar no coro de manliã, e de

tarde pelos capellães, que sendo antes dezaseis, são agora qualorze,

porijue se sus[)en(leram duas capellanias, por falta dos rendimentos lii-

jiolliecados em propriedades, que se queimaram, e havendo também na

dita igreja, como dissemos, oito ca[)ellanias de missa quotidiana sem

obrigação de coro, pela mesma causa se suspenderam três, uma de cem

mil réis, e as duas de cincnenla e três cada uma. Nesle estado se acha

esta igreja, em cuja reedificarão se cuida com diligencia.

XX—S. Lourenço

A memoria mais authenlica da antiguidade d'esla paroquia, ó um
jiadrão ue [jcdra com letras antigas, que !-e acha nesta igreja, do qual

consta, que o bisjK) do Lisboa D. .Matllieiís naei"i de \'.M), que corres-

ponde aos annos de Chrislo 1271, erguera com suas mãos na dita igreja

um altar á honra da Virgem Santa Victoria a rogos de Vicente Martins

vigário de elrei, e Álvaro de Lisboa, que o edificaram. O certo c, que

desde o seu ])rincipio até agora foi esta igreja sem contradição alguma

do padroado dos viscondes de Villa Nova da Cerveira, como adminis-

tradores do morgado dos Nogueiras, e capella de Santa Anua aqui ins-

tituída, como se pôde ver em D. Rodrigo da Cunha, (i)

Uendia o priorado quatrocentos mil réis, e cada beneficiado dos

quatro, que aqui ha. c apresenta o mesmo padroeiro, rende cem mil

réis. As capellas, que ha nesta igreja, são ás seguintes : três (pie apre-

sentam os sobreditos padroeiros, como administradores do morgado de

Santa Anna, e tem de côngrua quarenta mil rt^is cada um. Apresentam

mais outra, que se acha reduzida a cento e noventa e cinco missas

:

apresentavam mais duas. que se acham reduzidas a uma só de duzen-

tas e dezaseis missas, lia outra capella de Santa Victoria, que adminis-

trava D. António da Silveira de lote de oitenta mil réis, que nunca se

satisfez, lia outra de Santa Catharina com obrigação de coro, que admi-

nistra uma I). Isabel Josefa, assistente em Tilheiras. Administram os

priores outra capella de oitenta mil réis com obrigação de coro. A Ir-

mandade do Santíssimo provê, e administra quatro, e a Irmandade das

Almas três de cincoenta mil réis cada uma.

Padeceu esta igreja com o terremoto bastantemente, porque ao seu

abalo caliiu o coro, c quasi metade do tecto da igreja desde a porta

principal, deixando todavia illeza a capella mór, e não perecendo nesta

ruina pessoa alguma. Serenado o violenio fracasso, se mudou logo o Sa-

(I) Cunha nos Dispôs do LitbOa [>arl. i. cap. 92.
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cramento para a igreja do monino Deus, o tlentro da cerca do visconde

de Villa Nova da C'?rve!ra se erogiu um altar, em que secelehrar;im os

officios divinos |)or alguns dias, em quanio por ordem do dilo visconde

se reparou, e ornou com muita decência uma das salas do seu imlacio,

para onde vciíi em procissão o Sacramento, e em que ainda se celebram
Iodas as funrnes pertencentes ao culto divino.

Dentro d.) destriclo d'esta paroquia está

Mosteiro—jNossa Senliora do Hosario. De religiosas Doniinicas. Foi

fundado no anno de lo 19 por l.uiz de Itiilo. e sua segunda mulher \).

Joanna de Ataide, segundo consta de uma inscripção sepulclnal, (pie está

defronte da porta, e diz:

Aqui jaz o senlior Luiz de Brito Nogueira, senhor dos morgados
de S. Lourenço de Lislioa, e senhor dos morgados de Santo Es-
tevão em a cidade de l^ja, o qual senhor foi tão hom cavalleiro

em seu leujpo, que o não houve melhor: e com elle jaz sua mu-
lher D. Joanna de ,\laide de Sousa, a qual com S(Hi consenti-

mento fez este mosteiro, a que deixou toda sua fazenda, porque
não tinha filho, nem íiliia, e elle dito senhor deixou sua terça,

porque linha lillios de outra mulher, que herdavam seus morga-
dos. Era lo-J3.

Pela veiíemencia do terremoto memorável caliiu o tecto da igreja,

e ficaram as paredes do coro, da torre, c de alguns dormitórios com
suas ruinas, as qiiaes lacilmente se podem reparar; os muros do con-

vento da parte do Castello calmam, mas já se acham levanlados. As
pessoas, que morreram neste estrago, foram uma leligiosa, uma secu-

lar, uma criada, e uma escrava. Com o repentino temor deste inciden-

te, se viram ohrigadas as religiosas romper a clausura, e parle (Fellas

foram como poderam para casa de seus pais, e parentes, outras se re-

colheram em uma barraca na quinta dos religiosos Dominicos a Arroios.

Hoje se acham restituídas ao seu mosteiro mais de trinta e nove reli-

gi sas, além de seculares, e criadas.

Numerava esta freguezia antes do terremoto cento e cincoenla fo-

gos, e seiscentas e cincoenta pessoas de communhão. Presentemente
consta de cento e quarenta e três fogos, c quatrocentas e oitenta c duas
pessoas, distribuídas pelas seguintes

Huas, e Becos — Rua direita de S. Lourenço, líua nova das Fari-

nhas, Beco das Atafonas, da Cruz, do Poro do íiorralem, da Rosa.

Freguezias confinantes — Senhora dos Anjos, S. Christovão, Santa
Justa.
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XXI— S. Mumnle

Conforme escreve D. Rodrigo da Cunha, (I) parece qne se estabe-

leceu esta paroquia cm tempo do bispo D. fr. Estevão I!, pois da vida

d'este prelado consta, que achando-se em Avinhão em 10 de maio de

1312, commetera a iMartim Mattheus, e a Pedro de Formão a institui-

rão d'esla igreja, que então se fundava
;
porem de uma escritura, que

se achava no seu cartório, a qual viu, e examinou Jorge Cardoso (2; se

infere, que esta íreguezia já eslava erecta no anno de 1220. em cujo

anno inslitnio nesta igreja Maria Pires, muiiíer de Pedro Martins de Bu-

lhão irmão do nosso gloriosíssimo patrício Santo Atitonio, uma missa

cantada em sua vida todas as sextas feiras á honra da Santa Cruz, por

quatro soldos de esmola. Quasi da mesma antiguidade era o nobre se-

pulchro de pedra, em que por tradi(.'ão consiante jazia o pai do Bcm-
aventurado Santo António, a qual sepultura estava collocada debaixo de

um arco junto aos dográos do adro d"csta igreja, segundo o antigo uso

d'aquelles tempos; e licou da parte de dentro da sacristia, que aqui se

fez no anno de 1()(55, conforme se lembra o mesmo Jorge Cardoso.

É esta igreja do padroado real, cujo priorado era de lotação de du-

ientos e cincoenla mil réis, e cada beneficio dos quatro, que ha aqui, e

apresenta o prior, é de trinta mil réis. Tem sele capellanias; uma do

Santíssimo de setenta mil réis; duas das Almas de cincoenla md réis;

tuna que instiluio a condessa de Valladares de quarenta e oito mil réis;

outra do Correio mór de cincoenla mil réis; e outra de João Hibeiro,

instituída na capella do Senhor Jesus, com a côngrua de trinta mil réis.

Experimentou esle templo uma grande derrota, porque o incêndio

geral não só o reduzio a cinzas, mas todas as suas alfaias, e livros, que

llie pertenciam, em cujo fracasso morreram quarenta pessoas pouco

mais, ou menos; fazendo mais deplorável perda a extinção quasi lotai

de todas as propriedades dos seus limites paroquiaes. Neste desampa-

ro se foi acolher o pároco á igreja de S. Christovão, d'aqui passou para

a de S. Patrício na calçada de S. Crispim, onde existe ainda exercendo

a sua obrigação nas poucas ovelhas, que lhe restaram, esperando aug-

mento no rebanho, .segundo a nova divisão das paroquias, que medita

o vigilante, e piíssimo prelado.

Dentro do território d'esta freguezia se comprehende o seguinte :

Collegio— S. I^atricio. Foi fundado por António Fernandes Xime-

nes, que nelle instiluio uma cadeira de Theologia moral, deixando ren-

das sufficientes aos religiosos Carmelitas Descalços para esle ministério,

liorem os religiosos Jesuítas lhe compraram todo o direito, que a elle

tinham, e se meteram de posse no anno de 1005. Padeceu lambem com
o terremoto, e incêndio, e se acha reparado.

(!) Cunha nos Bispos de IJsboa part. 2. cap. 8í.

(i) Cardoj. no Agiol. Lusit. tom. S.pag. 675.
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Ermida — S. Crispim, e S. Crispiíiiano. Está junto das porias da

Alfofa, e c atlminislrada por nina fjranile Irmandade, que se compõe do

oflicio de Çapattíiro. Teve ruina, mas acha-se recuperada.

Constava esla frcíjiiezia antes do terremoto de trezentos fogos, e

mil trezentas e setenta pessoas de communhão. Presentemente se acha

com doze fofiíjs, e sessenta íreguezes pouco mais, ou menos: porque os

mais (]iie esca|iaram, foram assistir para outras freguezias. As ruas eram

as segninles, todas pela maior parle destruídas, e desiiabiladas, não li-

cando delias mais qus os nomes, e as ruínas.

Unas— .\dro da Itireja. Arco da Piedade, Arco da Rosa, Calçada de

6. Crispim, Costa, Cosia do Caslello, Detraz da Igreja, Largo do Cor-

reio, Largo do forno. Lista, .Muro do Correio, Passadiço, Pedras negras,

Rua direita, Sete Colovelos, Terreirinho de Ximenes.

IJecos — Lsmeralda, Namorados.

Freguezías confinantes—S. Christovão, Santa Maria, Santa Maria

Magdalena, S. Nicolao.

XXII— Santa Maria

Teve para si Miguel Leitão de Andrade, (1) que esta igreja fora

mandada edilicar pelo imperador Constantino, ou por sua mãí Santa

Elena, persuadido da anliga construcç3o do edifício fabricado interior-

mente com grande numero de columnas, e varandas á maneira do insi-

gne templo de Santa Sofia em Constantinopla erecto pelo mesmo impe-

rador. Outros creram, que tinha sido a mesquita maior dos mouros, c

que elrei I). Affonso Henriques, quando ultimamente lhes ganhou Lis-

boa, a mandara pnrilicar pelo hispo D. Giltterto. (2)

Porem de escrituras aulhenlicas se mostra, e de outros testemunhos

autliorilativos, (•i) que aquelle primeiro raanarca portuguez fabricara este

templo desde os alicerses para cabeça, e residência melropolitica, dedi-

cando o ao cullo de Maria Santíssima, onde logo estabeleceu, e collocou

por bispo a I). Gilberto, e esle nomeou cónegos, ordenando-lhes vives-

sem em commum, e em quanlo se não fazia dormitório junto á clauslra

(I) L»itão nu Miscrllaneu pa|>. 58. CotiTèm no mesmo o A. da Coropraf. Porl. tom. ,t.

pag. .SSi. [i] (inribat tom. 4. Iil>- Si. cap. tt. Marinho Antiguid. do l.isb. liv. í. c. 2(i. De la

Clede Histoir. de Pnrlup. tom. S. liv. 6. p. lOi. Cunha no» lti«p. de Lisb. pari. 9. cap. 8. a. 7.

(3) Consta da memoria, que o .Mcítre E^lefão, Chantre naquclle teiupo de Lisboa, fez

da Tra>ladacão, e mllasresde 8 Vicente, a qual te vêtra»!cripta no tom. 3. da Munarq. Lusit.

no Apprndire do fim, K"ritura ÍH., onde fallando de el rei í). AÍTonso I. dii: «Gaudetel in-

fuptr Eccloíiam, quam ipíe ad bonorcm Dei, et memoriam B. Virginis MariíB fonstiliiil, i't

•ticatit, manuque prnpria, «unipluqiic fundatam adJCicavit, et henelicli? amplioribus, ctc.« Eíla
luesma Itclarão vertco em l'orlu(tuez o Arcebispo It. Hodngo da Cuiiliu na 2 parte do Cata-
logo dos Bispos de l.i^boa cap 9. Cnhfiriiia-seniaÍ!> o sobredito com o livro velho chamado do.<

Óbitos da raesma Se, que aliena Jorge Cardoso no tom. 3. du Apiolojilo Lusitano p. 674.. e »

A. do Sanliiar. Man.in tom. 7. pag.97 . de que lambem faz memoria Itiand.io na IHonarqKia
Lu-il. liT. lUcap. 30 O metnio «égua Paes Viegas bus Pnucipioi de l'cirlug;il p. 181.
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d:i mcsm.i Sé. lhos assiíjnoii clrei Irinla mondas de casas lia rua, que

ainda iiiije clintiiavam dns coiieçjos. (I)

Tinham já passailo cento e noventa o sete annos, quando no anno

(Ic 13i't um espantoso terremoto arruinou a capella mór, e esteve em
j^rande periíío o tcmph) lodo. Acndio lofío elrei D. Alíonso IV ao seu

remédio, inandando-a ivedllicar com innfíiiiriccnria, e Hheralidade, ele-

L,'eiido-a para seu dc[)Osito, e da rainha L). líriles sua mullier, onde ja-

zem em primorosos mausoiéos ao lado do Kvangeliio levantados do pa-

vimento. Jazem mais com elle a infaida D. Brites, bisneta dos mesmos
reis, e lillia primogénita de elrei 1). João I. (á)

A capella mór, que ainda hoje se vè. posto que tão desfigurada,

não é a mesma que fez ediíicar elrei D. AíTonso IV, porque abrindo esta

com nm grande terremoto succedido em 24 de agosto de 1356, dia de

S. Barlholomeu, e augmenlando-lhe depois muito mais perigo, e ruina

a violência de um raio, que sobre ella caliiu, tornou outra vez a ser ree-

dilicada por elrei D. João I, o qual mandou então collocar aqui os tú-

mulos dos ditos reis, que segundo dá a entender Ituy de Pina, ainda

não estavam alli até este anno. (3) Tem elles na face, que se deixa ainda

vêr esculpidos alguns marlyrios do glorioso S. Vicente, e por cima tinha

uma figura da Fama com buzina na mão, a qual trombeta fora despojo

da batalha do Salado, conforme os versos, que se liam em tarja dourada.

IJcpc Tuhu, qnam Mauris Alphonsus nomine quarlus

Abstttlit, ut fama primus in orbe foret,

Dum rcsonal Uegem, partumque a Rege triuviplnim,

Alplionsum ad fumam surgere, você jubeí.

Em correspondência d'estes túmulos estava da parte da epistola o

altar do gloiioso martyr S. Vicente nosso padroeiro, cujo preciosíssimo

corpo trasladado do ])romontorio sacro do Algarve ao porto de FJsboa,

foi collúcado nesta igreja em lij de setembro de iil.l. Com o tempo se

desvaneceu a noticia do lugar positivo, ale que passados annos se des-

cobriu casualmente em 13 de janeiro de!G14, sendo arcebispo D. Mi-
guel de Castro, por cuja causa se fizeram na Sé grandiosas festas, que
duraram (hisde M de março até 16 de setembro. (4)

Constituída nesle grande templo a calhedral de Lisboa pelo bispo
1). Gilberto no anno de 1150 com a formalidade, e numero de cónegos,

ir, D. Nicnl. Chron, do* Concpos flegr. Tiv. 5. r. 8. Severim He Faria nos Disc. var.
Discurs. i. |i. l(i;l. Ailvcrte bem I). Rodnga da Cunha n» liiitor. EccIcí. de Liíb. pari. i. c.

í!. II. ;t. , (|iii' nesle modo de ^i^er liuuvera variedade conforme os Prelados, e muilas veies
>i'giiiido o Milo dos mesmos Cónegos, (i/ Cunha noj Bispos de Lisb. iiarl. 2. cap. 8S. Mo-
narq. I.nsil. pari. 7. liv, 10. cap 3. (1!) Apud.Monarq. I.iisil. pari. 7. liv. 7. r. 9 o Iít. Io.
«ap. 22. n. 3. ^i) Assim o diz D. Hodrigo da Cunha na Historia Ecclesiaslica do l.isbu.i

p.irl. S. caj<. 15. n. 7. porem deria outra irei occultarie o cofre; porque passados setenta •
oito annos, no de 1C92 te deicobririio, como Timos na Vida do Arcebispo O. Luii de Soii«a
IM». i'H.
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prebendas, e tudo que pertencia ao coro, foram sempre os nossos so-

beranos reis, ponliíices, e prelados não só conservando, mas exaltando

o seu culto com privilégios, rendas, e dignidades, enicnjo estado se con-

servou até o reinado felicissimo de elrei D. João V, em o qual tempo,

acliando-sc esta catliedral em Sé vacante pela morte do seu ultimo ar-

cebispo D. João de Sousa, se dividiu o arcebispado em duas dioceses

por virtude da Bulia Áurea de Clemente XI de 7 de novembro de 171(5,

licando esta Sé com o titulo de Arcebispado Drienlal, constituindo-se o

seu Cabido de oilo dignidades, a saber. Deão, Chantre, Arcediago de

Lisboa. Thesoureiro mor, Arcediago de Santarém, Mestre Escola, Ar-

cediago da terceira cadeira, Arcipreste, vinte Cónegos, quatro meios Có-

negos, doze Onartanarios, dez Bacliareis, e v;\rios Capellães.

Depois pela IJulIa Salv.iioris noslri de líiMiediclo XIV, expedida aos

13 de dezembro de 1740 se aboliu o liiiilo de Sé, e se condecorou com
o nome lionorario de Santa .Maria: exliiiguindo-se juntamente não só a

dignidade arcliiepiscopal, i]ue .se nnio ao nt)vo patriarcado, e melropoli

de Lisboa erecto na anti^'a capella real, mas ficaram su|»primidas, e ex-

linctas para sempre todas as suas dignidades, canonicatos, meias pre-

bendas, c quartanarias, removendo elrei por virtude do mesmo motu
próprio a cada um dos cónegos, que actualmente existiam, de seus ca-

nonicatos, e prebendas: compensando lhes porem todo o prejuízo, que
lhes resultava, em outras honras, e equivalentes do seu real tliesouro;

como foram aos dignidades, e cónegos o hahilo de Christo, e a cada um
dos meios cónegos o de Santiago : e aos (piarlanarins o de .Vviz, com
teni.MS proporcionadas á sua gramleza; expedindo um discreto ao Conse-

lho da Fazenda om 1:2 de novembro do 1742. para todos serem pagos

por mezadas pelo thesoui^eiro da casa da .Moeda, c na sua falta [)ela The-

souraria da Alfandega do Tabaco. Os quaes cónegos em sabbado 17 de

novembro de 17lá, foi o ultimo dia, que rezaram em coro, expirando

então o seu titulo, habito, c residência totalmente. Exporemos em bievc

inappa os últimos cónegos, que existiam na Sé relha, com o rendimento

de seus benelicios, e compensação que se lhes deu por virtude do tal

decreto.

Renda Compensa Accrescimo

Estevão de Rarros Pereira 1:6S8,*Í.'}17 1:790,5000 IMr^^Cr,:^

António Miguel Aires I:3l0.-5i63 l:410,5iOOO 99.>7:{7

João Sinel de Cordes l:164;586.i 1:2Í)0;5000 12ri;!ii:i()

António Joseph Reison 61)õf5:^W 7!K)y:í000 194.Mi'iO

Joseph Antunes da Costa 1:3]0;>13U l:40U;>00l) 89;)870
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Cónegos

Anlonio tle Castro Alvelos



202 MAI'I'.V DE rOUTl'fiAL

e se intitula ofTicio, o qual foi concedido por Bcncdicto XIV, ern Biilla

de Motii próprio, passada em Homa aos 17 de agosto de 1754, e aceita

cm Lisboa por Monsenhor Bernardes cm 8 de outubro do dito anuo. e

por clle sentenciada cm lá do dito mez. Tem de rendimento annual o

de uma conesia, que o papa I]enedicto'\IV supprimiu. e lhe applicou.

Vinte e sete conejjus, que tem de rendimento cada um oitocentos

mil réis.

Vinte beneficiados, com quatrocentos mil réis.

Dezoito clerií,'os beneficiados, com duzentos mil réis.

Dez padres bacliareis, com cem mil réis.

Seis padres capellães providos em seis capellas, que iustituio na

mesma it^reja o arcebispo D. Miguel de Castro, com obrigação decoro,

o canto de órgão, e de vinte e seis missas somente por mez cada capel-

lio. Tem cada um d elles conto e quarenta e oito mil quatrocentos e

quarenta réis.

Dous padres capellães providos em ilnas rapollas, que instituio o

cónego doutoral João de Azevedo comas mesmas obrigações. Tem cada

um cento cincoenla e oito mil setecentos e ciiicoenta réis.

Quatro [ladres cai)ellães com cento e vinte Ires mil réis, providos

cm quatro capellas, que instituio AntQnio Gonçalves Prego com obriga-

ção de coro.

Seis moços de coro do numero, a que vulgarmente chamam meni-

nos do coro, dos (juaes o mais antigo tem trinta mil réis, e os outros

vinte e seis mil réis cada um.
Oito moços, ou meninos do coro exlraiuimerarios, cada um com

dezoito mil réis.

Dous mestres de ceremonias. um, a que chamam o primeiro, tem

vinie mil réis; o outro seis mil réis.

Seis contraltos; dous com cento e vinte mil réis cada um: dous com
oitenta mil réis; um com oitenta e dous mil réis, e outro com cincoen-

ta mil réis.

Três tenores : dous com cento e vinte mil réis, c um com cem
mil réis.

Três contrabaixos com cem mil réis cada um.
Dous organistas; um com oitenta mil réis, e dous moios de trigo;

outro com sessenta mil réis, e um moio de trigo.

Um mestre de musica com cem mil réis, e dous moios de trigo.

l'm mestre da classe da solfa com cincoenla mil réis.

Três cursores, ou custódios do coro, que não tem ordenado esta-

belecido.

Consta mais de uma camcra para o governo interior, e económico
da dita igreja, sua fabrica, e sacristia, em cuja administração se oc-

cupam :

Três caraerarios, que é o presidente um, e dous cónegos providos
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todos OS annos pelo prelado, a quem toca privativamente o governo to-

do, e tem cada um oitenta mil réis.

Um secretario, que é um beneficiado provido todos os annos pelo

mesmo prelado, e tem sessenta mil réis.

Um porteiro, que é um dos cursores com vinte mil réis

Dous letrados com setenta mil réis cada um.
Um procurador, que cobra os foros, com quatrocentos mil réis,

cujo cilicio provê o prelado.

Três procuradores para as causas, e mais dependências, dos quaes

um tem sessenta mil réis, e os dous trinta cada um.

Um escrivão dos emprazameutos com duzentos mil réis, cujo offi-

cio dá o prelado.

Um vedor da sacristia, que é um cónego, e tem livre do coro o

tempo, que precisar para o serviço da igreja.

Um thesoureiro da fazenda, que é um beneficiado com o tempo li-

vre do coro, que fòr preciso.

Um fabriqueiro. que é um cónego, com a mesma liberdade, e to-

dos três providos pelo prelado.

Um thesoureiro, que mora dentro da mesma igreja, e tem cento e

vinte mil réis.

Um altareiro com cento e dez mil réis.

Dous moços da limpeza da igreja, que tem cada um por dia um
tostão, quinze alqueires de trigo, e oito mil réis para vestiaria cada anno.

Um sineiro com cincoenta mil réis, e os sinaes livres.

Um armador com sessenta mil réis.

Um mestre de latim com quarenta mil réis.

Considerada esta igreja como paroquia, sempre foi administrada por

um cura, até que o eminentíssimo prelado D. Thomaz de Almeida o col-

iou com o titulo de reitor. Rende quatrocentos mil réis. Coijsta mais de

um cura com a côngrua ad libitum do reitor: de um prioste, que é um
dos bacharéis, o qual tem trinta e nove dias livres, e irinla mil réis de

ordenado: de um escrivão do priostado, que também é um dos bacha-

réis, e tem nove dias livres, e um capão: de um contador do priorado,

que também é um dos bacharéis com os mesmos nove dias livres.

Existiam nesta freguezia as Irmandades seguintes. A Irmandade do
Santíssimo Sacramento, que a]iresenlava nove capellas de vários institui-

dores, e de varias côngruas. A Irmandade das Almas com sete capellães

de cincoenta mil réis cada um. A Irmandade da Senhora da Piedade, que
é dos calafates com seu capellão só para os sabbados, domingos, e dias

santos com vinte mil réis de côngrua. A Irmandade de Santo Aleixo com
seu capellão de domingos, e dias santos, com cento e cincoenta réis de

esmola por cada missa. A Irmandade do Senhor Jesus da Boa Sentença

com duas capellas de cincoenta mil réis cada uma. A Irmandade de Je-

sus Maria José, qiia é dos correios com seu capellão de domingos, e dias
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santos, qne tom de esmola por cnda missa cento e cincocnta réis.

Havia mais nosla igreja a confraria do Santa Anna, qne ilie fazia no-

vena, e festa no seu dia, e tratava do ornato da soa c,".|)ella. Onlra con-

Iraria da mesma Santa em luna capella no cruzeiro da ij,'reja, que era dos

olliciaes da casa da Moeda, os quaes lhe faziam festa no seu dia. A con-

fraria de foreiros de Santo Amaro. .V confraria ile foreiros da Senhora a

Grande. A confraria de Santo António, que é dos meninos do coro, os

quaes concorrem para o gasto dos dias da sna Tiezona, e os cónegos

para os gastos da festa do dia, e da sua tiasiadação.

As capellas aqui eslahelecidas sfio as seguintes

:

Uma de missa qiioliiliana, que inslituio o arcebispo D. Affonso Fur-

tado de Mendoca, com ohrigai;rio de confessar, a qual administra a ca-

mera, e provê o prelado: lera de côngrua setenta mil réis.

Uuas de missa quotidiana, uisliluidas pelo quartanario Manoel da

Silva, que administra a camera. com quarenta mil réis cada uma.

Uma de missa quotidiana, cuja administração está incorporada na

fabrica, e prove o prelado: rende cincoenta mil réis.

Uma de missa quotidiana, que inslituio o arcebispo D. Jprge de Al-

meida, de quarenta e seis mil réis, que administra a camera, e provê o

jjrclado.

Uma com ol)riga(.Tio de duzentas e cincoenta missas, que inslituio

.Maria .Machada, e rende trinta mil réis, a qual também a camera a ad-

raiaislra.

Uma com obrigação de cento e sessenta e seis missas, instituída

])elo cónego Panialeão Rodrigues Pacheco, que administra a camera, e a

dá o pn^lado, rende vinte mil réis.

Além das sobreditas rnpellas. tem a camera a administração de ou-

tras antiquíssimas, as (piaos pi»r falta de renda se acham reduzidas por

Ureves Apostólicos ao nuniero de duas mil e oitenta e oito missas, que

todos os anoos se mandam dizer. Ha mais estabelecidas nesla igreja as

capellas seguintes:

Duas capellas de S. Sebastião pertencentes (\ cadeira de .Mafra sup-

primida. as quaes provê o prelado, e- rende cada uma cincoenta mil v^.

Uma lie S. Harlbolomeu, que rende cincoenta mil réis. Ksta capulla

tinha quatro mercieiros, com quatro mil e oitocentos reis cada um.

Uma de S. Pedro, com obrigação de sessenta e duas missas, ns

quaes cumprem os bacharéis, a quem anda annexa pelo rendimento de

um moio de trigo, vinte alqueires de cevada, e três mil réis para a cera

do altar. Esta capella foi antigamente chamada do Santo Lenho, na qual

estão enterrados Huy Figueira, e seu pai João Gomes de la Higuera, e

se deu depois ao bispo de Bona D. Pedro Fernandes, que lhe fez picar

as cinco folhas de figueira, que tinham as ditas sepulturas.

Uma de S. Lourenço com obrigação de Ires missas somente em ca-

da semana, e rende quareuta e quatro mil réis.
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Duns d(3 Nossa Senhora da Conceição de missa quotidiana, que ad-

ministra a casa do Jeronymo Leile de Vasconcellos Pereira Mallieiro, o

rende cada uma quarenta e dons mil réis. Pertence a estas capelias uma
raerciaria, que renderá quinze mil réis.

Uma de S. Mancos de duzentas Missas, e as quartas feiras do a:i-

no; é administrada pelo mesmo.
Havia a capella chamada a Missa de S. Vicente, quequotidianaraenio

celebravam os bacharéis por alternativa no altar, onde eslava o seu cor-

po, com o privilegio de ser a própria do santo cm qualquer dia, ou fes-

tividade do anno sem excepção alguma. Constava esta .Missa de algumas
oraçijes, que não ha nas outras .Missas: era de nsn só padre; porém can-

tada a canto chão pelos meninos do coro, tocando-se em lodo o tempo
do Canon nma roda de campainhas, que estava na clauslra por detraz

da capella do santo, e se observava indispensavelmente. No seu oilava-

rio era a missa de Ires padres, cantada a canto de órgão pelos mesmos
meninos do coro, e tudo se fazia por uso antiquíssimo.

Ha mais dez capelias, que instituiu eirei D. Affonso IV no anno de

4355, com obrigação de Missa quotidiana, e de dizerem os capellãesem
o coro o oíficio Divino rezado ao mesmo tempo, que os cónegos o fa-

zem cantado, o que elles executavam na capella de S. Ildefonso. O ca-

pellão mór tem (le renda cento e seis mil réis, c um moio de trigo ; e

cada capcilão cento, e seis mil réis, e medico, cirurgião, e botica, quan-
do estão doentes, e tudo administra a .Mesa da Consciência.

Pertencem a estas capelias vinte e quatro merciciras, doze para ho-

mens, e doze para mulheres com obrigarão de assisliivm de manhã, o

de tarde aos mesmos officios Divinns. Tem cada um de mezaila md c

duzentos réis, e pelo Nalal Ires mil réis, e outro tanto pelo S. João

:

tem mais um pote de azeite de três em Ires mezes, e quarenta c oito

alqueires de trií;o. As mercieiras tem de mezada cada uma dez tostões,

e Ires mil réis pelo Natal, e outro tanto pelo S. João, vinte canadas ue

azeite, e quarenta e oito alqueires de trigo. Para vivenda, e recolhimen-

to d"estes mercieiros mandou o mesmo rei D. Affonso IV edificar um
liospi-".io com divisão (1) junto do mar, o qual por tradições achamos
que fora no sitio, em que se edificaram as casas dos senhores de Del-

ias, até ás que foram dos maripiezes de Gouvea, defronte do campo
chamado das Cebolas na Ribeira, .\cliava-se este hospital dos doze mer-
cieiros antes do terremoto em umas casas delVonte da poria do Senado
da cam.ara nas costas da igreja de Santo .\ntonio, as quaes casas foram
muilo antecedenteuiente recolhimento de donzeilas órfãs pelos annos de
lo94. (2) E as doze mercieiras assistiam em umas casas na rua dos Có-
negos defronto da porta travessa da Basílica de Santa Maria da parte

do Norte.

(1) Cfjn-ti da fríivisHO rio anno de 1 1'29 no liv. do? Teslamenlos foi. 58. vcrs. da ."»-

sa da Consciência. (2) Oliveira firandcz. de Lisboa |jag. 71.
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Não foi pequeno o damno, que occasionoii a este antiquissimo tem-

plo o horritlo incidente do grande terremolo: pois com o seu impulso

extraordinário caliiu a cúpula, e fabrica exterior do Zimbório sobre a na-

ve do meio da igreja, e rompendo-iho a sua fortíssima abobeda, veio

descançar no plano da mesma nave. Ao mesmo tempo caiiiu a torre da

parle do mar, cm que estava o relogfo, a qual com alguns sinos se fez

om i;odai;o3. Dentro da igreja caliiu a imagem de Nossa Senhora, que

eslava no altar múr, e se lhe separou a calieca do corpo, a qual se foi

.ichar depois nos subúrbios desta corto em casa de uma multjer. O mes-

mo estrago experimentou a imagem do Cnicilixo, que eslava no coro de

cima, c o magnilico órgão no corpo da igreja.

O incêndio furiosamente successivo ainda lhe causou maiores prc-

juizos: sendo irreparável o desfazer não só o cofre, em que estava re-

cluso o corpo do glorioso marlyr S. Vicente, mas o mesmo corpo, de

que se acharam de|)ois no seu altar pequenas relíquias dispersas, e quei-

madas. Queimaram-se lambem todas as imagens sagradas, retábulos, e

ornamentos da mesma igreja. Si')mente as cliammas, ijue accommclteram

o altar da Senhora chamada a Grande, refrearam a sua voracidade para

com a veneranda imagem, e todo o seu ornato corporal, e sitiai do seu

nicho. O fogo fez mais ruina em umas partes da igreja, que em outras,

e assim n"elle se vè estalado mais o tecto da nave da banda da terra,

que da parte do mar: o mesmo se nbserva em outras capollas interio-

res do claustro, experimentando total ruina, c irreparável o seu anli-

quissimo cartório, que lodo se reduziu a cin/.as, havendo bem pouco tem-

po, que o havia posto cm uma expedita arrumação a diligencia do en-

genheiro mor .Manuel da .Maya. .Não chegou este flagello á sacristia : c

por isso escaparam os ornamentos, e alfaias desla Basílica.

Entre as ruínas pereceram algumas pessoas, especialmente no adro

rom o precipício da torre: laes foram o beneliciado Francisco de Sales

de Freitas, e mais outro, que lhe ignoramos o nome, algims meninos

do coro, e o Custodio d'elle .Viitorinj Francisco. O cónego Ludovici pa-

deceu a infelicidade de lhe caírem algumas pedras da mesma torre, po-

rém não morreu logo, mas d'ahi a poucas hora.s. Ao beneficiado Lucas

dos Santos lhe succedeu o mesmo. Dispersos, e alllictos os ministros

d"esta igreja, não achavam lugar opporluno para exercerem os actos do

coro, e mais olíicios Divinos N"esta urgência se foram recolher em uma
ermida ao Cardai da Graça, onde rezaram um só dia: logo se passaram

para uma próxima barraca, em que rezaram sete dias, mas por ser po-

bre, 6 indecente, lhe assinou o eminentíssimo cardeal patriarca a igreja

do Senhor Jesus da Boa Morte, onde se armou quadratura em 21 de

dezembro, cm cujo dia repetindo a terra um grande tremor, embaraçou

com o susto não se executar a ordem do prelado, o qual resolveu se

estabelecessem na barraca da freguezia de S. Josepli, o (]ue fizeram des-

de 2i do dito mez de dezembro até IG de julho de 17o7, em cujo dia
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passaram para a igreja do Menino Deus, e d'alli se transferiram para a

de S. Hoqiie, onde presenlemcnte residem.

Os capellães das capellas de elrei D. AlTonso IV, qne existiam n'i'S-

ta Bnsilic.i, e tinham liidu por ordem do emiiieiilissiiiio prelado em fe-

vereiro de 1756 para a ermida de S. Vicente Ferrer, situada ás Ola-

rias, se adiam presentemente resliluidos a uma capella junto da sua an-

tiga, que escapou do estrago n'csta mesma Basilica.

No dislricto desta paroquia existem os seguintes templos.

Igrejas, e ermidmt—Santo António. Ordenou elrei D. João II no seu

testamento, que se fizesse uma igreja a Santo António no mesmo lugar,

e sitk), onde nasceu em Lisboa, para o que lhe deixou mil justos de ou-
ro, que importava em seis centos mil réis, di/.endo, que tpieria fosse a

fabrica igual no gosto, e na riqueza. Cumpriu esta clausula primorosa-
mente elrei I). Manui;!, e assim se deve a erecção deste edifício á pio
dade d"estes dons monarcas: ao que attendendo o engenho do archilecto,

fabricou o rotulo, que servia de grinalda ao arco da porta principal com
letras de pedi'a formadas de ti'oncos de arvores, e vários bichos escul-

pidos, (pie vinham a dizer: Jonnnes II Emmanuel I lieijes hoc opus con-
struxenuit. (!) Tudo se verilica de uns padrões, ou dísticos latinos es-

culpidos em pedra na capella mòr da parte da í']pistola, o do Evange-
lho, e com mais clareza se comprova de um letreiro, que estava em
uma pedra dourada por baixo da tribuna da camará, o qual transcreve

António Coelho Gasco no livro m. s. das Antiguidades de Lisboa cap.

.35, o qual ò o seguinte:

«O muito alto, e muito poderoso rei D. João II d'este nome, man-
dou em seu testamento passar esta capella do bemavenlurado Santo An-
tónio da Sé, donde estava. E que n"este lugar, (pie foi a própria casa.

donde nasceu, á suo honra se edificasse, por ser tanta razão, que aon-
de a Nosso Senhor aprouve, que tão bemaventurado Santo nascesse, es-

pirito de tanta santiilade, e digni» de tanta veneração, assim como na-
tural d'esta cidade intercessor delia, e dos reis d'esíe reino fosse vene-

rado. E por ficar encommendado o cumprimento do testamento ao mui-
to alto, e muito poderoso rei f). Manuel o primeiro deste nome, a man-
dou fazer para louvor de Deus. c memoria das graças, que este reino

sempre lhe deve, pola mercê que fez no (tesejado nascimento do muito
alto, e muito excellente princi[)e D. Sebastião a tiO de janeiro de 155i,
que è o dia em que se celebra a fesLa do bemaventurado S. Sebastião,

ordenou que Francisco Corrêa, que então era vereador, e servia de pro-
vedor d"esta capella do bemaventurado Santo António, antes de entrar
â Missa do dia, o sacerdote que a houver de dizer levantasse em canto
solemne o bymno Te Demi laudamus, para que todos que ouvirem

ll) Sousa Hlítor. fienealo?. Inm. ;t. p. 138. Góes Clhron. do elrei D. Mauoel pari. í. can.
85. Cardoso no Agiol. Lusit. liiin. 3. [i. 773.
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VL^nliam n saber a razíío iVesia nova cxlranrdinaria solcmnidade, e sabi-

da Ião oliri^'aloria ciiiisa, como foi para sempre para estes reinos a me-
moria de tão grande i)enelicio, e por cile frra^-is a Deus pecam por in-

tercessor o glorioso Saíilo António a vida, e saúde do priíiciíie nosso

sonlior, com muitos, o muitos perpétuos annos de eirei, e da rainha

nossa senhora para seus serviços.»

Esta inscripç^io rae persuado ser apócrifo o rpie dizem se lê no oirieio.

c historia da conquista de Tan?;i!re escrita pitr um certo .\lvaro, cujo

apelhdo se ignora, no qual se allirma, (pie eIrei I). Alíonso V mandara
collocar no templo de Santo .\ntonio d'esía cidade umas portas de hion-

7.e, que fizera conduzir de Tangere: d'onde se infere que já no tempo
de eírei I). .\ÍTonso V eslava leito o templo do Santo: o que é contra o
que dizem os nossos historiadores, e consta do mencionado letreiro.

Itoleie isto a Biiihotheca do al)!>ade Barhosa no tom. V i)ag. 10. accrcs-

ceiítando mais para conlirmar o pouco credito (pi(! se deve dar a esta

noticia, dizer; que o dito livro se conservava na livraria do senhor in-

fante D. Pedro, o que tal não ha, nem antes, nem depois do terremo-
to: porque assim o examinei com exacção.

Estabcleceií-sc nesta igreja uma collegiada. que consta de um ca-

pellão mi)r, que tem de ordenado trinta mil réis para casas; sessrnla

mil réis para uma mula; vinte mil e seis centos para barrete, c sobre-

peliz; e sessenta mil réis pi.-la capellados irmãos cidadãos vivos, c de-

funtos; e por snpcrinlendutile do coro trinta mil réis, que tudo faz a

somrna de trezentos e dnnt mil réis. K elie só obrigado a ir ao coro nf)s

dias clássicos; c em quanto capellão mór, é provido pelo Senado; quan-

to ao mais é provido pch Mesa. Consta o coro alem do superinlenden-
1»^, de dezanove capellães cantores, dos quacs seis tem cento e vinte

mil réis, ipie instituiu a [liedadc de elrei l). João V, três tem noventa

mil réis, c dez tem oitenta mil réis. O presidente do coro, que é um
dos ires capellães, tem mais vinte mil réis, i] o mesmo tem o regente

do mesmo coro. O primeiro Priosle, c escrivão do coro tem cincoenta

mil réis, e o segundo Prioste dous mil e quinhentos réis. Ha mais qua-
tro meninos da capella numerários, que tem cada um cincoenta e cinco

liiil réis, e três supranumerários com vinio mil réis. Tem esta casa, e

igreja mais de vinte mil cruzados de renda, que a mesa administra com
muito zelo.

Com o repentino assalto do terremoto, e incêndio ficon este gran-

dioso teniplo arruinado, o mais que tudo cí)nsumniido, e desfigurado o

Jamoso embutido das suas pedras, de que o corpo todo, e tecto da igre-

ja era formado primorosamente. Porém observou-se como prodígio, que
a voracidade das cliamnias, abrazando os retábulos, e ttnlo que estava

mystico a tribuna do Santo, não oííenderam a sua veneranda imagem,
nem ousaram entrar dentro, trocando o furor cm respeito, segundo con-
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jcclurn n pieiliule, e devoção. Fez-so na i.iíreia nm sairii--ionle cniriMiodo

])arn o cxercirjo Jo coro, e mais ollicios Divinos, em quanto se cuida na

reedidcarão fundauiíuilnl.

Nnssn Seuliora da Caridnde— Foi odifirnila esta ermida pelos irmãos

da Caridailtí no anuo do 17'i7, jiinlo á Basilica de Santa Maria da parle

<!o mar. Padeceu bastante ruina.-

Nossa Senliora da Consolação— Ficava esta ermida, ou capella por

cima da porta da cidade chamada a porta do Ferro, ou arco da Comso-

lação, e n"ella mandava a irmandade da Misericórdia dizer uma Missa

quando liavia padecente, para ijue este adorasse ao Senhor no lempo.

que por alli passava para o supplicio. Aclia-se presenleinente destruída

com o terremoto, e incêndio: o depois se mandou demolir o arco, e se

extinguiu totalmente a sua existência. Junto da escada, que subia para

a tal capella, estava nm mármore romano a modo de um marco peque-

no com seu frizo, e uma inscripção, que dizia:

uEsculapio

Aiig.

Suerum
Cnllor. Lnriim

3/aliiF, Pt Miilin

li M. Coxsituo

Macriuusdunavit.

O qual vem a dizer: tEsta templo é consajrrado a Esculápio Augusto,

Marco Cossituo Macrino o deu graciosamente a Malia, e Maiiole amado-

res dos Deuzes Lares.» Lembra-se deste mármore António Coelho Cas-

co nas «.antiguidades de Lisboa cap. oO.

Senhor Jesus dos Desamparados, e Nossa Senhora do Rosário - -

I'rincipiou a fundar-se de novo esta ermidinha no anuo de 1733 em a

rua das Canastras, e no mesmo sitio, onde havia estado uma casa de

Oração, que se havia abrazado com o fracasso de um incêndio: porém

com o terremoto, e fogo do anno de 1753 se consumiu de todo.

Nossa Seniiora da Misericórdia —Fundou este sumptuoso templo

eirei D. Manuel, e se concluiu governando eirei D. João III no anno de

lo3i. Eslabeleceu-se aíjui uma^iobilissima irmandade, que na opinião

ainda dos estrangeiros é de summo respeito. (1) ínslituiii-a no claustro

da antiga cathedral o venerável fr. Miguel de Contreras, religioso trini-

l-irio natural de Segóvia, com approva':ão da rainha D. Leonor mulher

do eirei D. João II no anno de ii98. Compondo-lhe o mesmo venerável

(1) Gil Gonçalv. de Ávila nas Granilc7.,(lc MuHrid lih. 4. apud SUoed. nas Flor. de Eí-

piiKi cap. 9. cxcol. 9- n 2. Mervplu Meimiires iiislruclifs pour uii Voyaíicui- tom 2. p líi 1>.

iManc. de llcn-era na Vida do U. (.Vbrcpon p. 151. Canios. Agiol. Lusil. lom 1. p. 28i. Sau-

luai'. Marlan. tora. t. p. Vi.
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padre um compromisso fimdailo em tanto zelo do próximo, que pnrece

fúi inspirado por Deus. Toi-se oxlLMideiido a irmandado po' lodo o rei-

no, ale que concluida csla ipreja da Misericórdia, so transferiu para ella

em Ho de março de l">3V com uma procissão solemnissima : e para se

conservar a memoria do fundador, se fez um assento no anuo de IGTfi

em que a Mesa mandou se pintasse sempre nas l)andeiras da casa a co-

pia, e retrato do soíjrcdilo religioso no mesmo iiabito da sua Ordem
com estas leiras F. M. I, que querem dizer fr. Miguei Insliluidor.

Começou esla irmandade jior cem irmãos, cincoenla nobres, e cin-

coenla mecânicos: depois se alargou o indulto a seiscentos. Compõe-se

de um provedor, que sempre ò cavalheiro, dos quaes expende um ca-

talogo I). Anlonio Caetano de Sousa no tom. 4. do Agiolog. pag. 2().

desde D. Pedro de Moura, que foi o primeiro até U. Pedro de Almeida

raarquez de Alorna: tem mais um escrivão, um recebedor das esmolas,

dous mordomos dos presos, seis visitadores, e outros mais irmãos com-
pelenles para o seu governo: mas lodos ciei los (lor votos eia dia da vi-

sitação de Nossa Senhora a 'i de julho.

È o instituto dcsla irmandade acodir ils necessidades do [iroximo,

casar órfãs, curar enfermos, sustentar, e visilar viuvas pobres, passar

cartas do guia, nu de recomendação para commodo dos peregrinos en-

terrar os defuntos, defender as causas dos presos, suslenlal-os, e livral-os

dos cárceres, acompanhar os justiçados até o palibulo, e fmalmonle con-

correr para lodo o e.xercicio, i|ue for obra de caridade, c misericórdia;

dispendendo em lodos esles aclos grande somma de dinheiro, [lara (pn;

lambem concorre muilo a piedade dos catholicos, (jue a tem enriqueci-

do com muitos legados, passando a renda d'esta sanla casa de cem mil

cruzados cada anno.

Tem ella cinco aclos públicos, em que devem assistir todos os ir-

mãos sem falia. I. No dia da Visitação de Nossa Senhora á eleição an-

iiual, e á festa. II. Em dia de S. Lourenço para a eleição dos seis visi-

tadores. III. Em dia de todos os Santos de tarde para a trasladação dos

ossos dos padecentes, que morreram enforcados. IV. Em dia de S. Mar-

tinho Bispo para o oITicio solemne dos irmãos dehmtos. V. Em a noite

de Quinta feira santa para a procissão com íjue visitam as igrejas. An-

ligamenle se fazia csla procissão com muita sulemnidade, e penitencia.

Referiremos o que achamos acerca disto em uma fidedigna relação d'a-

quelle tempo.

«Parlem da igreja os irmãos em anoitecendo, e vão pela rua nova

«lera S. Erancisco, e dalli passam á Trindade, o descem ao Carmo, e

«dalli vão a S. Domingos, e tornam pelo Hocio. pela Praça d;i Palha,

«rua das Arcaj. Correaria até á Sé, e da Sé tornam â Misericórdia, gas-

«lando n'i.<(lo até á meia noilo, e ás vezes alé a uma liora. Os irmãos

«serão sempre duzentos c cincoenta, até Irezenlos, e lodos vão vestidos
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«com suas vestimenlas prelas, e postos em ordem de procissão com suas

«velas nas mãos.

i Diante d'elles vão oitocentos, novecentos, até mil homens, e mu-

«llieres disciplinando-se, os quaes todos vão vestidos de vestimentas

«pretas, e assim homens, como mulneres. se ferem com as disci[)iinas,

• que tiram muito sangue; e esta procissão vai repartida em Ires, ou

«quatro estancias, e entre uma, e outra um retábulo, ou Christo posto

«na Cruz, e no meio vão dez, ou doze irmãos com suas varas regen-

«do os, e metendo-os em ordem.
«Énire estes disciplinantes vão muitos homens com barras de fer-

«ro, e cruzes de pau grandes, e pedras ás costas : e para claridade da

«gente levam cincoenta faroes de fogo, em que se gastam dous mil no-

«velos de fiado de tomentos engraxados em borras de azeite, e cebo

apara darem bom lume, os quaes faroes vão postos em hasieas muito

«compridas, e altas; e levam trinta lanternas muito grandes metidas

«também em hasteas com velas dentro acezas; c os irmãos, que regem,

«trazem nas mãos (pjantidade de velns para tanto que faltar proverem

«de outras: levam mais trinta homens com bacias nas mãos cheias de

«vinlio cozido, e os disciplinantes molham, e lavam n'elle as disciplinas,

«porque lhe apertam as carnes. Da mesma maneira vão dez, ou doze

«homens com caixas de marmelada feita em íatias, as quaes mandam
«muitas pessoas (idalgas. e devotas, (jue dão aos penitentes; e levam ou-

«tras de confeitado, e de cidrão para os que enfraquecerem soccorrem-

«Ihe com um bocado; e vão outros tantos homens com quartas de agua,

«e púcaros nas mãos dando agua aos que tem d'ella necessidade. E tan-

«to que chegam ã casa da Misericórdia estão íisicos, que expremem as

«chagas dos penitentes, e lh'as lavam com vinho para isso confeiciona-

«do, e os apertam, e vestem, e se vão curados para suas casas.

Recolhimento — Aos lados da igreja se fundaram dous magníficos

recolhimentos de donzellas órfãs, que ainda que separados, tinham cona-

municação um com outro, e com tribunas para a igreja. A. Mesa da Mi-

sericórdia o administra, e provê cincoenta e oito lugares para órfãs, dos

quaes quarenta foram instituídos por Manuel Hodrigues da Costa, fidal-

go, e commendador da Ordem de Christo, que falleceu em junho de

l()8i, deixando para cada órfã cem mil réis de dote. Os outros lugares

são da casa. Havia finalmente nesta igreja por detraz do altar mòr um
coro, em que rezavam sessenta capellães as Horas Canónicas.

Succedendo o grande terremoto do primeiro de novembro, cabia

do cruzeiro da igreja uma porção de abobeda, e um campanário, que

ficava por cima da porta da banda do terreiro ; de cujo precipioio, e

ruina morreram algumas pessoas. Ficou o padre thesoureiro na sacristia

todo o sábado até quasi noite, e as órfãs até esse tempo se conservavam

no recolhimento; mas vendo que os tremores continuavam, se resolveram

a sahir, e foram para a horta da Bica do Sapato em companhia de um
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homem do nznl, que ora o pos-teiro, e do pailrc llicsonreiro, que roín

gramle enleio, sem se lembrar de mais nada, deixando as purlas da ijíre-

ja, e da sacristia aliertas, expoz ã maior niina ioda a sua fabrica, assim

de oníamenlos, que havia muitos, c excellenles, por se adiarem de i)ro-

ximo reformados; como de praia, de que apenas por diligencia dos olli-

ciaes da justiça se livraram algumas alaniinuJas. podendo livrar-se liido

com inuilo socefjo de ladrCies. e do incêndio, ponpie este nfio entrou na

igreja da .Misericórdia, senão pelas nove horas da manhã do domingo
seguime.

.Ahrazon-se linalmente o recolhimonlo, e domoliu-se com o incêndio

a igreja, lioamhi lodavia isenta a capella do Santíssimo, onde esteve ao

desamparo cinco, ou seis dias, em que durou o fogo. Tambetn licou ille-

so o rctabolo da cai)clla do Santo Chrislo dos padecentes, que j,^ a esle

tempo haviam livrado a venerável imagem, posto tfilc até agora ainda se

não restituiu, nem a instancias de censuras, que jiara este lim, e do ou-

tras mais cousas se lem publicado. Ficou da mesma sorte reduzida a

cinzas a casa do despacho, .<'>crelaria, e carlorio, si'ni que ficssse cousa

alguma. .Vbrazou-se a sagrada relíquia do braro de Santa ,\nna, que es-

tava cm um oratório na casa da Mesa, ficando consumida denlrodo mes-
mo relicário de praia; cujas cinzas, e dous ossinhos, que mosliavamser
de dedos, se conservam ainda no mesmo relicário, que se mandou guar-

dar com toda a decência.

Passados alguns dias se ordenou, que os padres continuassem na

capella do Sacramento a exercer os actos do coro. o que fizeram em liu'-

mas, e assim continuaram até o dia de S. Tliomc do mesmo anuo, em
que por modo do tremor de terra, que então houve, se passaran» para

a barraca da freguezia (!e S. Josejjh, onde só um dia rezaram
;

porcpie

aproveitamlo-se o eminentíssimo prelado da mesma barraca, mamlou ir

para ella a communidade da Basílica de Santa .Maria, eos padres capel-

lães da Misericórdia jtassaram para a ermida de .Nossa Senliora do liom

Succcsso na calçada do Lavre. e a(pu rezaram até setembro do anno de l7oG.

Depois com racionavel motivo foram para a ermida de S. I'edro de V;d

de IVreiro, onde estiveram alguns dias. Uilímameiíte se transferiram

para a ermida de S. Vicente Ferrer ás Olarias, onde actualmente exis-

tem.

As órfãs porém não se achando bera accommodadas na Dica do Sa-

pato, para cujo sitio se haviam refugiado, passaram para Belém, earjuí

experimentando maior descominodo, se Uie alugou as casas de Diogo
Liberato na rua dos .\njos defronte da travessa do Desterro, onde iier-

maneceram alé o S. João de I7;i6, em cujo dia se mudaram para umas
casas nobres do desembargador Filippe Bibeiro da Silva, conliguas à er-

mida de S. Vicente Ferrer, das quaes passaram para a calçada de S. An-
dré, accommodando-se nas casas, que desoccnparam os engeitados, pela

passagem que estes fizeram para o collegio de Santo Antão, pelo Natal
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(]o anno de ITGi: e aqui presentemente se acham mais bem accommu-
dadas.

N'este meio tempo fazia também a Mesa diligencia peia sua accom-

modaçãi); poniiie su|)posto não faltavam avisos da secretai-ia de estado,

para se darem á misericórdia os materiaes, que fossem precisos, era tal

a desordem, e confusão d'aquelles primeiros dias, (|ue não se podia pôr

cousa alguma em execução ; até que se resolveu em lazer os actos da

Mesa em uma barraca de panno, e taboas vellias, que estava na rua de

S. Bento, a (jual era de António Rodrigues Gil mestre carpinteiro, e ir-

mão da Misericórdia; e reformando-se esta pelo tempo adiante com mais

largueza, alli assistiu a Mesa até o S. João de Í7;j(); porque uma accom-

modação, que intentou fazer na Cotovia, não leve effeilo; depois se pas-

sou jiara as casas de Diogo Liberto, d'onde tinham sabido as recolhidas;

e ultimamente se estabeleceu a Mesa nas casas, que alugou junto da er-

mida de S. Vicente lerrer ás Olarias.

S. Sebastião. Existiu primeiramente esta ermida na rua da Padaria,

onde foi fundada no aiuio de 1471, conforme allirma Christovão Rodri-

gues de Oliveira no seu summario; itorém com a ultima reediíicação,

que se lhe fez, tinha a jiorta para a parte da Misericórdia, e era admi-

nistrada pelo tribunal de saúde. Com o terremoto, e incêndio se demo- •

liu de sorte, que não se conhece o sitio onde existia.

Numerava esta paroquia oitocentos e noventa e seis fogos, e quatro

mil e duzentas e cincoenta e cinco pessoas de communhão. Hoje está

reduzida a uma deplorável decadência : vendo-se deserta, e arruinada

uma grande parte das suas ruas, que eram as seguintes

Ruas— Albuquerque, Almargeni, .\rco da Consolação, ede S. Fran-

cisco, Barão, Calcadinha da Graça, e de Quebracostas, Campo das Cebo-

las. Canastras, Cónegos. Cruzes da Sé, Direita de Santo António, Detraz

de Santo António, João Fogaça, S. João da Praça, S. Jorge, Largo do

Aljube, e da Basílica, e das Cruzes da Sé, e do Senhor de Bellas, Meio

da Itibeira, Mercearias dos homens, e das mulheres, Parreirinha, Passa-

diço da Ribeira, Pateo de Santo António, e da Audiência, Tortas do Fer-

ro, e do Mar.

Becos—Abreu, Alecrim, Aljube, Amada, Armazéns. Bogio, Grinalda,

Jasmim, Leão, Mel, Merceeiras, Pérola, Seixo da parte de bai.KO, e da

parle de cima.

Freguezias confinantes— S. Bartholomeu, S. João da Praça, S. Jor-

ge, S. Mamede, Santa Maria Magdalena.

XXIII

—

Santa Maria Magdalena

Não obstante haver padecido esta igreja por varias vezes alguns

contratempos, como foram os incêndios succedidos no anno de ! 309, em
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tempo de elrei D. Fernando, e de e4rei D. Manuel (1) os lerriveis cITei-

tos da pesle do anno de I06O, e o memorável eslrago do furacão de ven-

te no anno de 1(500, cujos successos arruinaram, e consumiram a maior

parle dos documentos do seu cartório: 'todavia conservava-se ainda [felle

um livro anliquissimo, que vimos, pelo qual conslava, que era de 120:1,

que corresponde aos annos de Chrislo de lltii, falecera D Fuás, prior

desta ijrreja, e lhe deixara as terras, e herdade do Murganhal com um en-

cargo de anniversario, o qual ainda se fazia a 13 de setembro.

Continuam as memorias d'esta paroquia ainda pelos annos de 1237,

pois segundo refere o chrotiista mor fr. Francisco iirandão, (2) por esse

tempo reinando D. Sancho II, consta de uma escritura, que João Annes,

e Ouroona Hichardes pagavam ás religiosas de Chelias o foro de umas
casas, que estavam sitas na freguezia da Magdalena junto ao Paço dos

navios de elrei: Quns habemus in Paroquia Sanlw Marim Magdalena: cir-

ca Palalium Doviíjiorum Jtei/is.

A' vista desta antiguidade tiveram alguns para si, que a causa de

pertencerem os irmãos do Santíssimo desta paroquia liombrear nos

actos públicos processionaes com os da freguezia de Nossa Senhora dos

.Mnrtvres, era respeitando a igual primazia das suas origens, e erecções:

o que não pôde ser, porque a dos lUartyres é sem controvérsia mais an-

tiga. A razão fundamental desta igual concorrência procede da tradição,

que ha de serem os irmãos do Santíssimo da iMagdalena os primeiros,

«pie nesta cidade introduziram as nppas, ou capas vermelhas, sem em-
l;argo. que não falta quem lhes refuta esta primeira invenção. (3)

Sempre foi esta igreja do padroado real, como consta do censual

lia mitra feito pelo arcebispo I). Fernando de Menezes no anno de lo't7,

(jue vimos: c de um contrato celebrado no anno de 1352, si'ndo bisjjo

de Lisboa D. Theobaldo, em que com aulhoridade regia, sendo prior,

ou reitor o mestre João Fogaça, se dividiram os frutos desta igreja en-

tre o prior, c beneficiados, (pie até aquidle tempo viviam juntos em umas

casas místicas á igreja. Presentemente é do padroado das Sereníssimas

rainhas, e eia reputado o seu rendimento até o dia do terremoto em
seiscentos mil réis.

ila nesta igreja cinco beneficios de cem mil réis cada um, que apre-

senta, e colla o mesmo prior. Havia mais de quarenta capellães obriga-

dos a dizer Missa nesta igreja lodos os dias. Conslava ella de onze aliares.

O altar mór era administrado pela irmandnde do Sanlissimo, a qual com
toda a grandeza em as festas, que celebrava, dava bem a entender o

seu zelo, e obsequio; apresentando, e administrando vinte e uma capei-

las de diíTerentes orden-idos.

No altar da parte do Evangelho, e mais próximo ã capclla mór, que

era de Sanla Anua, se havia collocado no anno de 1715 a sagrada, e ari-

(1) Duarlf Niinfs Cbrooic dus Bpís de Porlug. pai;! aiihi IG'.

l2i lloiiarq Lu^il. liv. l(i. cap. li. (U; f r. Apollinar. oa Demsnstr. Hislor. num. 151.
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liqiiissirna iimiíem do Sciilior Jesus dos Perdõos, na qual o zc!o do p;i-

ilre l*eilro de Oliveira insliliiiii uma nobre con;,'regai;rio, e em todas as

l^rimeiras sexlas feiras dos mezes se expunha o Saiilissimo no lado da

mesma imai,'em com muitas indulgências. Participava esta iianandade de

uma especial sacristia ornada com um bom numero de relíquias: entre as

q;:aes se distinguia a do Santo Lenlio, e um os.so de Santa Catliarina que

deu o bispo de Tagaste Ih .\lauuel da Silva Francez, seu primeiro pro-

tector.

Segiiia-se a capella de Santa Luzia, que em algum tempo festejavan^

os correeiros. No outro altai' immediato, que era de S. Chrislovão, es-

lava collncada a beila imagem do Menino Jesus com o Ululo de Bom Pastor,

e a de S. Tude: a cujos simulacros festejavam devotos particulares so-

lemnissimamente. O altar, que se seguia, era dos Santos Apóstolos,

Simão, e Judas, onde lambem se venerava uma imagem da Senhora

Santa .\nna. O ullimo aliar pi'oximo á porta era o de S. f.lemente.

Ua parle da Epistola era o primeiro o de Nossa Senhora das Can-

deas : o segundo o de S. Miguel, e Almas com vinte capellães de cin-

coenta mil réis cada um, extraliida Ioda esta renda das esmolas da ba-

cia: o terceiro de S. Cosme, e S. Damião, a quem festejavam os pro-

fessores da Medicina. O quarto S. Eloy, cujo culto corria por conta dos

ourives da prata. O quinto, e ullimo era de S. Sebastião o mais antigo

d'esta igreja, e a quem festejavam os alfaiates da rua do Príncipe.

N"este florentissimo estado se achava tão venerável paroquia, quan-

do resistindo victorioso o seu templo ao incidente do terremoto, não

poude todavia escapar ao incêndio successivo, que tudo reduziu n'elle ao

ultimo estrago, e destruição: livrando-se unicamente o Santíssimo Sa-

cramento por diligencia do pároco João Pinto da Cruz, que sem algum
ornalo. mas como fugindo apressadamente de Ião violento inimigo, se

foi refugiar abraçado com a sagrada Pjxide em a igreja de Santa Appol-

lonia, d onde veio depois agregar-se á freguezia de S. Julião em uma
polire l)arraca no Terreiro do Paço, d"onde passou para a freguezia de

S. .Martinho, era que ainda existe. Pereceram n"esle horrível fracasso

cento e trinta e nove pessoas.

Achavam-se erectas no território d'esta paroquia as seguintes:

í/mirfdí—Nossa Senhora da Assumpção. Era uma pequena ermida,

que estava no meio da rua dos Ourives da praia, a qual elles fal3ncaram á sua

custa no anno de 1G97, e a tinham uuiito bem ornada. O fogo a con-

sumiu de sorte, que não permanece d'ella, nem sinal onde esteve.

-Nossa Senhora de Belém. Era um hospital, ou Albergaria, chamada
Hospital dos Palmeiros fundado no anno de 1330, segundo se colligia

de um letreiro, que estava por cima da poria. (1) Também o incêndio

totalmente o consumiu.

(1) Vej.i-.se o Summario de ChristovSo Ucdríguci de Oliveira, e a Corograf. de Port. 'i

.

p. Íj3. e (j Santuar. .Manan. loiíi. 7. p. 14Í.
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Constava esla freguezia antes do torremoto de oitocentos fogos, e
três mil setecentas pessoas de coininiiulirio: liojo aclia-se coin (juatm (o-

gos, e quatrocentas e trinta e quatro pessoas dispersas por varias Ijar-

racas, porque as ruas totalmente se exlinguirauí com a ruina dos edi-

fícios: eram elias as seguintes

Ruas—Arco do Caranguejo, Arco de D. Tiíereza, Armazéns, Cães
da Pedra, (1) Calçada do Correio, Galrada detraz da igreja, Carnecarias,

Celieiros, Conreitaria, Correaria. Cscada de pedra, Fancaria, D. (lil e

Annes, Hospilal dos l'almeiros, Louceiras. D. Mafalda, Padaria, (^ii Pe-
dras negras, Pelourinlio. (.'1) Porta de ferro, Poria do Terreiro, Puita-

gem. Príncipe, Rua novn da parte dos IJvreiros. Rua nova da parle dos
.Miírcadores, Rua da [>rata, Terreiro do Paro, (4) Travessa dos Arma-
zéns, Veropezo.

Recos—Açougue, Cura, Kspera rapa?,, Martim alho.

lYeguezias ninlinantes—Nossa Senhora da Conceição, S. Julião, S.

Mamede, Santa Maria, S. Nicolau.

(li F?le Cncs, que ultimamrnle se liavl.i ampliado, a roeilincarlo com toda a fortalrza

experimentou uma toiui subm('r>.'i« om o íatal dia dn terremoto- lr,i{>anilo-o o mar com tilu

riquísilo furor, c oeile a inull<is pe»oiui, que por miiitiis dias se llie não |i(iilc conhecer fundo
do scu ahaliniciilo. ííl Ne-ta rua. que era dabilada de otliciaes do Sapateiro, houve no
meio d'ell.1 da parle direita, indo da llisericordia para Santa Maria, umas cnsas cliamadns o

Caço doi TabelliSeí, onde cohik em Triliunal asi-istiain Nut.irius pulilicos, que faziam tscrilu-

ias!eoulruj in.-^lrumenlos de compras, e vendas, ele. Da origem disle qua-i Tribunal não se

acha memoria: e o que snbemoí e, que
i
elo di-sconcerlo ilns tempos hc foram em nossos ilias

Incensivelmente exonerando ilc-la obrlj^arío alguns dos dilo> Tahelliâes, e os poucos, que lica-

lam residindo no dito faço alcançaram ileelrei I). JoAn V a f.iiiiMide, i|ue lhe siipjdicaiam de
>ervirein os Ollicios cm suas casas: por eiijo niulivo licindi devoluto o tal domiellio, o peiliii

aosubfeditu Monarca Félix Joseph ue Carvalhj Moço da l'ralu, o Escrivão da Ouvidoria da
Allandi'ga. o qnal lho concedeu yor um Aviso, que o Secreti\rio de Estado Uarco Antuniu de
Aievcdo escreveu cm i;{ de abril de 17i9 ao Desembargarlor Francisco da Ciinlia lle;;o. Vi^-

readtr mais anti;:n da (iamara de Li:-boa. i:)) rCeste sitio havia antigamente o co>tunio de
<ui-istirem vanos himens com suas mesas para escrever cartas, e petições ás pessoas, quo ti-

nham delias necessidade. Lembra-,-e disto Damião de (joss na llescripção de Lisboa, que pu-
blicou na lingoa Latina em o anno de IliiSi, onde dl/.: «E' regione hujus portorii fniiim quod
vetiris pali» (isto é. Pelourinho velho) nvocatiir, apparet. in quo semper non pauci hoiiilncs

niensií assistentes reperies, quos notários, vel librarios vocare possiinus. nullis tamen Civitatis

roinisteriis obligatos. Ili orones ex boc 'vitae generc sibi alimentum supeditant, quod omiiium
accedentiuH). mcnte^que suas cxplicaolium sensum assequantnr. ordinequo in codom ipsoloco

súbito schedi>, scnbaot. patontibusque dato proraliune matcíl-iae prctio tradant; in tantum iit

litcras, epistolasque amatorias, elogia, oralioncs, epitaphia, carmina, laudes, pareiitali:i, peti-

tiones, syngrapha, et ciijuscumque gencris alia, quae ab eis postularoris, ad ea habeant dispo-

silum scribendi stilam. quod nulliui in totius Kuropao urbibus fieri vidi.'^ O mesmo aOirinu

Ckriitovão Itodrigues de Oliveira, como se le no seu Suminario impresso no anno'de l.i')!.

(i) Uma das maiores praças, q-ie tinha Lisboa era este espaçoso terrapleno, em o qual

a Tista do palácio real. e outros illustres edihrios da parte da terra com a variedaile das mui-

tas embarcações grandes, e pequenas no mar visinho, formavam uma bella perspectiva. Desli-

j,'urou tudo o teriível incêndio successivo ao terremoto, reduzindo a cinzas quanto encerrava
tão famosn palácio; e sobre tudo com perda irreparável a precio^issima, e vasta Itibliotlieca re-

gia cheia de iniiuimraTeis corpo* de livros raríssimos, e códices m. s. O palácio se tem de-
molido, para se projectar outio artefacto, c formar uma iiobilissima praçade Commercio, com
varias accomuiodaçúes pura os Iribuoaes.
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XXIV—Santa Marinha

De uma inscripção, que está sobre a porta principal d'esta igreja

da parle do Evaiigellio, consta ter sido sagrada aos 12 de dezembro de
12áá, (I) e este é o docurneiiio mais certo da sua antiguidade. Foi ella

do padroado real, que eirei D. Diniz deu a Pedro Salgado: boje acha-

se na Ordem de Christo. O seu prior é de coUação ordinária, e tem
alternativa com Roma, reputa-se o seu rendimento em setecentos mil

réis, por lhe andar annexa a capella, que aqui instituiu o sobredito Pe-
dro Salgado. (2) Ha na igreja cinco benefícios com obrigação de coro,

que apresenta o prelado, e rende cada um oitenta rail réis.

As capellas aqui estabelecidas são as seguintes, uma do menciona-
do Pedro Salgado de Missa quotidiana com quarenta mil réis; estabele-

ceu mais o mesmo instituidor três mercieiras com a côngrua de doze
alqueires de trigo a cada uma, quinhentos rMs em dinheiro, e casas para
morarem. No anno de 1621, instituiu aqui outra capella o desembarga-

dor Carlos Brandão Pereira de Missa quotidiana com a côngrua de ce-

zasete mil e quinhentos réis cada anno, a qual se não satisfaz, e vai para

os legados não cumpridos. Ha mais outra capella de Missa quotidiana

com uma livre cada semana, instituída pelo físico mór do reino Manuel
Pereira da Costa com a côngrua de cincoenta mil réis. Foi muito pa-

queno o prejuízo, ou quasi nada, que esta igreja experimentou no dia

do grande terremoto. Conslava antes d'elle de duzentos fogos distribuí-

dos pelas seguintes

Uuas, o becos—Adro da Igreja, Calcada da Graça, e de Santa Mó-
nica, Beco do Agulheiro, e das Cabras, largo da Igreja, e de Santa Mó-
nica, rua Direita, e da Oliveirinha, e do Tijolo, Terreirinho, Travessa

de Santa Mónica.

Freguezias confinantes—Santo André, S. Thomé, S. Vicente.

XXV— 5. Martinho

A fundação d'esta paroquia é reputada entre as antigas da cidade,

porque já desde o anno de 1168, achamos em escrituras memorias del-

la. (3) Na mesma igreja e.xiste um autbentico documento da sua anti-

{{uidade, pois entre a capella de S. Francisco, e o cunhal do arco do
coro está nm nicho, que foi feito para confessionário, no qual se lè em
uma pedra a inscripção seguinte.

XIJI. K. Februarij. IHNVS Rami-

rus JTu. Eccce Priorus Prefectus

Obijt E. M. CC. XXI.

(1) Corograf. Port. tora. 3. pag. 303. (2) Brandão na Monarq. Itisit. liv. 17. cap.
19. [3) Vide Cunba no Catalogo dos Bisp. de Lisb. pari. 2. eap. 7. n. 4.

VoL. Ill 45
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Oiior dizer. Decimo levito Kalemlas Februarii ílieronymus Raminis !iu-

;ii.ç Eccleíiív Priorus rnvfecttis obiit (eia i'12l. Do cujo moiiiimeiílo so

collige, que no aiino Jo Clirislo de 1183, a que corresponde a dala da

era de l:2ál, lograva esta igreja a preeminência de priorado. Também
consta, que no i)rim('iro de maio de 1191, assistira o prior d'esla igre-

ja 30 Synodo, (|ue na callicdral fizera o bispo D. Sueiro Aiiiics. [l)

Com o (empo se arruinou o primeiro edifício, o quciendo o conde

de Yilla Nova I). Gregório de Castello Bi^inco correr com o disjjcndio

da sua reedificação, llie lançou solemnemenli! a jirimeira i^edra nos fun-

damentos da nova igreja a 1 1 de novembro de \V)'.]'í, sendo então piior

delia o doutor Simão Torrezão diellio deputado do Santo Cilicio, e lente

da Universidade. Da memoria desta reedificação consta, que a primeira

pedra fundamental se collocara naipiella parle, em que se levantou o

cunlial da igreja, sobre (|ue está fabricado o arco do passadiço, que vai

dns casas do conde para a tribima. e que a dita pedra está coberta com
outra, a qual Icm gravada a seguinte inscripção.

I 11 s

Anuo ú Clirislo nato MDCXXXIV, sedenle ad Ecclcnce Roma-
na' cldvuni Urbano VIII. P. M . Imperante Philippo Hispania-

loíi 4 et 3. Iiujus nnininis Lusilanke íleye, licclesiam istam I).

Marlino Turouen. Episcopo, et patiperuni palri dicnlam, tcmpn-

rum injitriis, jam ac veluslale labentem, avita pielnle, et reíjia

viarjui/icenlia, proprii.s impensis iteruni á primis erexil fnnda-

mentis, et in elei/antiorem faciem, quam (innndam liabuerul, res-

tHueie ruruDÍt O. D. Gregorius á Casletbranco, Comes Villai

A''í''r, Sorltllice, et Goesue dornus JJyinnasta, fíegijíim corporis

Custos maximus. XI. q. Nooembr. die eidem Snnclus. Pnemili

sacro, iirimum istum lapidem jecit.

São as sereníssimas rainhas donatárias d'esla igreja, cujo padroado

se reputa render quatrocentos mil réis, pouco mais, ou menos, porque

SC e.xtrahem da quarta parle dos dízimos de H.ircarena, e Alverca. Pelo

novo Hegimento da Casa da Supplicação se manda dar ao pároco (i'esla

freguezia trinta mil réis em graliíicação, e reconliecimenlo do trabalho,

que tem com os prezos das cadeas do Limoeiro. !Ia na igreja quatro benefí-

cios, (jue apresenta o prior, os qiiaes são qualio apresliraos, ou preslí-

monios, que tem os beneliciados separados do monte grande; três dos

quaes rende cada um oitenta mil réis, e o outro (juarenta mil réis, que

os podem comer iiiLeiramente em casa, se não querem residir; porém
residindo, tem além do gros.so do seu beneficio noventa alqueires de

(1) D. Mtol. de SaiiU .Maria Chron. doi Cineg. Uegr. pari. 2. cap. 11. pag. U5,
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írigo, e uma pipa tle vinlio cada um, fora o que rende o pé de aliar

[ji'0 rala.

As capellas, que ha nesta igreja, são eslas: uma de missa quotidia-

na, e com a obrigação de se rezar um nocturoo a 3 de novembro pela

abiia de D. Lopo de Castellot)ranco, de que é administrador o conde de

Villa Nova, mas não se satisfaz, por ser de ténue esmola. Outra de qua-

renta mil réis, e de missa quotidiana pela alma de D. António de Cas-

telloljranco, a qual administra o conde de Valladares, e se satisfaz. Ou-
tra de cem missas de esmola ordinária ditas no altar da Senhora daPie-

ílade pela alma de João de Loredo. Ha outra de ambulatória, que se re-

duzio a seis mezes de missas, instituída por iMarianna Preta de Negrei-

ros, que tem de côngrua não mais que vinte e cinco mil réis, pagos co-

mo juro na thesouraria do Tabaco.

Padeceu esta igreja suas ruinas com o espantoso terremoto, abrin-

do-se, e caliindo nos seus impulsos algumas porções das abobedas, e

paredes, e precipitando-se um dos sinos da sua torre, que se fez em
pedaços. Arruinaram-se também algumas casas pertencentes á Mesa
Prioral d"esta igreja, e outras mais da própria freguezia, ecom especia-

lidade as cadeas da cidade, e da corte, donde os prezos sahiram fran-

camente, e a casa da relação experimentaram horrível destroço. Nesta

ruína falleceram á porta da igreja sete pessoas, entre as quaes ficou in-

cluso Paulo Farinha sargento mór engenheiro, cuja capacidade, eintelli-

gcncia nas matérias malliematicas era digna de estimação; participando

sua mulher, e uma criada da mesma violenta morte, com que alli foram
acommetidas.

Passado um mez, em que a maior perturbação dos ânimos se ha-

via algum lanto serenado, foi esta freguezia siluar-se na ermida deSanta

Barbara ás Fontainhas, onde esteve por espaço de nove mezes na com-
panhia da de S. Jorge, era a qual ermida ambos os priores exercitaram

por turnos os officios divinos, com uma alternada harmonia até setem-

bro de 175G, em cujo tempo, e dia do Santíssimo Nome de Maria, se

resíituio a esta aniiga igreja de S. Martinho já reparada o seu prior Ro-

drigo Joseph Dourado de Mariz Sarmento, celebrando nella em acção de
graças pontííicalmcnie o excellentissimo principal Portugal.

Constava esta freguezia antes do terremoto de trinta fogos, e perto

de trezentas pessoas de coramunhão. Os mesmos conserva ainda hoje,

experimentando somente a diminuição nas pessoas do Limoeiro, por fi-

car desfeita, e totalmente inhabitavel a cadea da cidade. Esta cadea, ou
cárcere de malfeitores, chamada Limoeiro, e a Casa da Supplicação alli

contigua foi obra sumptuosa, que mandou fazer elrei D. Manoel, e se-

gundo escreve a chronista mór Fr. Francisco Brandão, aqui habitaram

as commendadeiras de Santos pelos annos de liOo, quando estes paços

eram do infante D. Duarte, llllio de elrei D. João I, (1)

(I) Góes CbroH. Je ElRei D. Manuel part. i. cap. 8o. MoDaíq. Lusit. liv. 17. cap. '.il.
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Ruas— É miiilo peqiien.1 a extensão tl"esla paroquia, porque nãf)

passa do beco do Bopiu, que éiiina rua, ou travessa, que (ica lo;,'0 aliai-

xo da ifjreja indo |)ara a de S. Jorge, e acaba no íiin da cadea até a

chaoceilaria exclusive. Tem mais nos seus limites o pateo cliamado do

Carrasco, que liça para a parte esquerda da igreja.

Freguczias conliaantcs — S. Jorge, Santiago.

WWl—Nossa Senhora dos Marl^res

A primeira fundação desta igreja se deve aos cavallciros estrangei-

ros, qin; ajudaram ao famoso lieroe 1). AlTotiso Henriques na expugna-

fão de Lisboa pelos annos de \\M Havia o inclilo rei mandado t)enzer

este sitio pelo arcebispo de IJraga D. João Peculiar, que o acompanhou
iipíla guerra, para servir de cemitério decente aos corpos dos que mor-

liam na conquista d'esta cidade, e logo aquelles cavallciros fizeram eri-

gir nelle uma ermida, onde collocaram a imagem de Nossri Senhora, {\]

que haviam trazido na armada: e, p(jrque se ri'putavam por martyres os

(|ue acabavam a vida derramando seu sangue nesta empn!za, so chamou

(ielles a Senhora, o o templo, ao qual depois do conquistada a cidade

ampliou mais o mesmo rei.

Por esta indubitável origem sem contradição alguma goza esta igre-

ja da primazia entre as mais paroquias da corte, corroborando não pou-

co esta preeminência não só conservar-se nella a primeira pia bautismal

com a inscripção, posto que renovada no anno de ICOi, de sa ler aíli

bautizado o |)rimciro cliristão desta cidade, mas de estar de po*se de

tempo immemoravel de fazer com solcmne procissão a festa do Santís-

simo Sacramento na véspera do Coqx» de Deus, primeiro que nenhuma

outra freguezia da cidade.

Foi e.sla igreja sagrada, como con<;ta da sua dedicação celebrada a

1.3 de maio, de que faz memoria o Marlyrologio Lusitano, o por três

vezes tem sido reformada a sua archilectura. A primeira tio anno de

lijns, em cuja obra, que durou (pialro annos, se gastaram cinco mil cru-

zados extrahiilos de uma finta, (|ue se lançou por todos os seus fregue-

zes. A segunda no anno de 1710, em que se despenderam maus cincoen-

ta mil cruzados. A terceira se conduio no anno de l/.^JOcom o dispên-

dio de mais de cem mil cruzados, [irocedidos de esmolas fKirliculares,

ficando desta ultima vez reedificada na ultima perfeição, especialmente

na magnificência interior do templo, sem duvida um dos melhores da

corte.

O rendimento do pároco è todo exlrahido do chamado pé de altar,

(1) Por inleríençi.) (posta SARrada Imagem obrou Dciis muitns mil.ifrfp, o qiifi di a en-

tender Camões no Soneto .'iO da adilíijuo das Itimas apud l''ítría \i. •S.°íl. Vi'JH-«e tiinibem o San-

liiar. Manann lom. í. e a rr. Appsllinar. da Conceição, que no livro intitulado «Demonslraijão

Uhlorita» tratou largamenlc desta paroquia.
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q \c impoitava quiiilienlos mil réis caila anno, dos quaes levava o dito

pároco mclade, e a ouli'a metade so repartia por Ires coadjutores. O
emincrilissimo patriarca apresenta o |)aroco com tiliilo de cura, e eslo

apresenta o iliesoureiro, que terá de côngrua cem mil reis. SVão tem be-

neficiados esta igreja, mas tem coro, onde rezam lodosos dias as Horas

Canónicas, (juo teve f)rincipio em Quarta feiía maior do anno de 17:j:j.

Consta de nove capellães can'.ores, que apresenta, e administra a Irman-

dade do tjanlissimo com a côngrua de cem mil réis uns, e cento e vinte

outros.

Tem esta igreja varias capellanias de dilTerenles instituidores, que
administra, e apresenta a mesma irmandade do Santíssimo, a saher: sele

de sessenta mil réis pelas almas de Duarte Teixeira, e de João Vanga-

iiipe, e do Cónego Manoel da Silva Cardoso: uma de cem mil réis pela

alma de Guilherme Cabral Botelho: uma de oitenta mil réis por Manoel

dos Santos : duas capellas, e meio anual de missas de setenta mil réis

por Gonçalo Dias de Aguiar. .\ Irmandade das Almas com doze capel-

lães de cincoenta mil reis cada um extrahidos do rendimento, ejjedito-

riú da bacia. Além d'estes capellães apresenta, e administra a mesma
irmandade oito capellas de vários instiluidores, que são quatro de se-

tenta mil réis. Ires de sessenta, e uma de cincoenta. Na mesma capella,

ou altar das Almas instiluio Marlim Gonçalves de Souto três capellas de

cincoenta mil réis, que administra, e provê a mesa da Misericórdia, e

no altar de Nossa Senhora da Piedade instituio Manoel da Costa Calliei-

ros três capellanias de oilenla mil réis, que administra a Irmandade do

Santíssimo.

Além d'estas capellanias dispendia a Irmandade do Santíssimo gros-

so cabedal em muitas obras pias. Em esmolas a freguezes necessitados

três mil cruzados cada anno. Dotava annualmente a doze donzellas com
cem mil réis a cada uma; e dava mais seis dotes de cincoenta mil réis

cada um a moças donzellas, dous em dia de S. João Bautlsta; dous em
dia de Sanlo André, um em dia de Sanla Barbara, e outro em dia da

Senhora dos Martyres. Em fim é tal a caridade dos Irmãos do Santíssi-

mo d>sta primacial paroquia, que sendo o seu rendimento nove contos

e quinhentos mil réis pouco mais, ou menos, sempre a despeza excedia

todos os annos ordinariamente a receita.

A maior parte desta opulência se destruio com o fatal terremoto,

porque este a arruinou, e o incêndio acabou de destruir não só a igreja

paroquial, mas templos, e propriedades, que bavia em todo o âmbito

da sua freguezia : sepultando-se entre as ruiiias, e as chammas, o que

não é possível reduzir-se a calculo. Apenas escaparam dez famílias no

pateo de dentro chamado dos coches em o palácio do paço do Duque.

Aqui se faz deplorável a grande perda do cartório da sereníssima casa

de Bragança, que não ha^ía multo tempo estava reduzido á mais dlstin-

cia arrumação pela excedente idéa do mestre de campo general, e seu

guarda mór Manoel da Maia.
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Passado o dia do Iciremoto foi esta paroquia refngiar-se em uma
barraca, que por modo de ermida com o titulo de Nossa Senhora da

Conceição se havia levantado na quinta das c;isas, em que residem os

reverendos doutores Ignacio Barhosa Marlindo, e seu irmão Diofro Bar-

Iiosa em o sitio de Itelliafolies, e alii esleve até vesinua de Nalal, em
cujo dia se transferia para a ermida de Nossa Sinihnra dos Mart_\res si-

ta ao Hego nas casas dos herdi;iros de Jacinto Dias I5raga, onde se can-

taram a primeira vez matinas da festividade do Nalal : aqui estiveram

expostos á pui)lica veneração, ainda que em pohre deposito, os venerá-

veis ossos, e relíquias dos santos marlyres, que padeceram por (liirislo

na expugnação de Lisboa, e a quem aschammas unicamente p-^rdoaram.

Depois passou a freguezia a eslahelecer-se na ermida de S. Pedro (ion-

çalves ao Corpo Santo em o meio da Quaresma de 17.'.G, onde presen-

lemenle se acha.

Dentro dos seus limites se comprehende o

Convcnlo—S. Francisco. Chamado da (Cidade. Foi fundado pelo S.

Fr. Zacharias, governando eirei D. Alínnso II no anno de liíl7, e am-
jiliado por outros monarcas portuguezes. Tem padecido varias minas por

causa de incêndios, como foram o de jimho de 1707, c o de 'M) de no-

vembro de 1741, que reduzio a cinzas o convento. Acliava-se elie já re-

cuperado desde os alicerces em tudo, que tocava da parte do nascente,

o do norte, e se hia continuando da parte do poente: tendo-se gasto na

obra até o anno de 17Í5Õ, em que succedeu o terremeto, mais de seis-

centos mil cruzados, extrahidos não só da consignação regia, (]ue eram

cem mil cruzados em dez annos, que lhes concedeu o fidelissimo rei D.

João V, e lhes continuou o fidelissimo senhor D. Josepti I; mais de du-

zentos mil cruzados de esmolas do Brasil
;
quarenta e Ires, que deu a

Santa Casa de Jerusalém; dezoito, que se tirou na corte, e cinco do bis-

pado do Porto.

D"esla sorte se hia restabelecendo um dos maiores edifícios sagra-

dos, que tinha Lisboa, porque a igreja era formosissima Constava de

três naves formadas com doze columnas de notável altura. Era o seu coro

muito alegre, espaçoso, c nobili.^simo, e tinha o tecto de abobeda pinta-

do de excellente arcliitectura pelo famoso Baccarelli. Ornavam a igreja

muitas capellas, algumas de grande custo, e nellas se dava culto a mui-

tas imagens de Jesus Christo, e d' Maria Santíssima; d'esta eram mais

de onze, tendo todas suas irmandades, que tratavam delias com exem-

plar devoção; excedendo a todas a da Ordem Terceira, de que eram ir-

mãos todas as pessoas reaes, e quasi toda a fidalguia da corie, e innu-

mcravel gente de todos os estados: dizem que em alguns annos chegou

a numerar vinte mil irmãos, e render sessenta mil cruzados.

Achava-se nesta conformidade Ião grande templo, e convento, em
que assistiam duzentos religiosos, e elle com a duração de quinhentos e

trinta e oito annos desde a sua primeira fundação, promettendo quasi
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oternn permanência, segundo a fortaleza, com que liia reedificado
;
po-

rem o formidável lerremolo destruio, e abalcu lolalmenle o coro, igreja,

capella mór, as varandas do claustro grande junto da igreja, e os seus

arcos, que se censervavam na reudificação, e solirevindo logo o velie-

inente incêndio converteu em cinzas a maior parte do convento, e igreja

com lodos os viveres da coninnmidade, toda a sua livraria, (pie consta-

va de mais de nove mi! volumes, todas as suas alfaias, as muitas, e p!'e-

ciosas da venerável Ordem Terceira, as da celebre, e antiga Irmandade.

da Madre de Deus, e sua excellenle capella, a de todas as mais irman-

dades, i' se presume, que derreteu a maior parle da praia, pois até ago-

i'a não lein ajqiarecido mais (pie um cálix, e um tliuribulo. Sendo o mais

sensível d"este fracasso a morle de quasi seiscentas pessoas, e doze re-

ligiosos, que pereceram deniro da igreja, e convento, porque, como a

ruiiia foi subitanca, não deu lugar a que muita gente, que estava dentro

podesse toda por-se em salvo.

Da obra nova ainda licou livre a quadra, cm que está o Hospício

(la Terra Santa para a parto do sul, que consta de três dormitórios, e

de esjiaçnsas casas de officinas : aqui licaram poucos religiosos, porque

os mais se passaram para o sitio de Campolide, onde lizeram logo uma
pobre barraca de lona, para se abrigarem das inclemências do tempo,

e nella a primeira vez, que rezaram, foi em véspera da Conceição da Se-

nhora no mesmo anno : porém, como estavam alli padecendo muitos in-

commodos, se resolveram transfeiir-se para o sitio do Hato, e na quinta

de D. Helena, boje dos padres da Congregação de S. Filippe Neri, eri-

giram com o adjulorio de varias esmolas uma ermida de madeira com
três altares, e seu coro, onde em véspera de Natal do dito anno deram
principio aos divinos officios, e á erecção de um convenlinho com asac-

commodações possíveis, em que existiram até que se transferiram para

o sitio antigo do seu convento, que em agosto do anno de 1737 se prin-

cipiou a desentulhar.

//oípício—Dos Missionários do Varatojo. Teve principio no anno de

IGSli por mercê de eirei D. l'edro H, e exislia na Cordoaria nova. Fi-

cou totalmente destruído com o terremoto, e fogo, Elrei D. Joseph I lhe

fez mercê para hospício de dons quartos das casas que foram dos pa-

dres da Companhia na rua da Conceição á Cotovia.

Recolhimento — De meninas pobres. Foi estabelecido no anno de

1740 por Ignez de Jesus i\Iaria na rua do Ferregíal; viviam de esmolas,

e andavam vestidas no habito de Nossa Senhora do Carmo. Destruiu-se

com o terremoto, e incêndio.

Ermida— Nossa Senhora da Graça. Existia nos paços da sereníssi-

ma casa de Bragança. Foi reediílcada no anno de 1712, e nella se faziam

duas festas cada anno: a primeira em 4 de outubro, e a segunda no dia

oitavo da Conceição, cujo obsei^uio lhe tributavam os académicos da

Academia Real da Historia. Também o fogo lhe não perdoou, reduziu-
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(]o-a a cinzas; devomlo-sc com razão himenlar entre as grandes perdas,

que nesle infortúnio padeceu LisboM. nfio só a mina d"esie amplissiino

palácio, mas o imiiorlante tliesouro de aiiaias preciosas, que os monar-

cas porlugnezes alli conservavam.

Constava esta freguezia antes do terremoto de mil e seiscentos fo-

gos, e quasi sete mil pessoas. Depois no anno delT.jG se desobrigaram

nella como freguezes duas mil e duzentas e oitenta e oito pessoas de

communlirio: e na Quaresma do anno de 11 -il se desobrigaram mil o

trezentas e cincoenta e cinco pessoas. Uepartiam-sc pelas seguintes

Huas—Air.elade, .\rco de D. l-Yancisco, Harroca. Boa viagem, Ca-

bides, Calçadinlia, que vai para o Corpo Santo, (>iieado, Commendadei-
ra, Cordoaria Nova. e Velha, Corte llt*al, Cruzes de S. Francisco, Co-

bertos, Cura, Direita dos .Martyres, Direita das portas de Santa Catliari-

na, Ferregial. Figueira, Fontainhas. iMnidição, Luiz de Castro, Manga,

Oliveirinha. (Jileiro. Paro do Duque, l*elada, l'arreirinha. Picadeiro das

portas de Santa Catliarina, Pocinho, Saco, Sobre o Muro, Terreiro de

S. Francisco.

Becos— Amendoeira. Cancello de cima. e de baixo, Cortezia, For-

no da [tocha. .Manga, Pela<]a. l'edro Hodrigues. Quasi todas estas ruas

se vêem desertas, e confundidas.

Freguezias conlinantes — Nossa Senhora da Encarnação, S. Julião,

S. Nicoláo, S. Paulo, Sacramento.

XXVI I
— Xnssa Senhora das Mtrcès

Estando a santa igreja de Lisboa em Sé vacante pela morte de sou

arcebispo D. Itodrigo da Cunha, concedeu o reverendo Cabido licença

no anno de IG.já ao desembargador do paro I*aulo de Carvalho, para

que se pudesse cstabelei:er em igreja paroipiial uma ermida sita na rua

Formosa, e dedicada a Nossa Senhora das Mercês, junto da qual havia

nm recolhimento de mulheres devotas, que depois se extinguio; a qual

ermida elle reedificara com grandeza, annexando-a em cabeça de nm
morgado, que instituirá. (1) Permittio-lhe o mesmo Cabido privilegio de

poder, como padroeiro, apresentar cura, coadjutor, e thesoureiro, cuja

regalia herdam seus snccessores, de quem é hoje seu sobrinho o illus-

Irissimo, e excellenlissimo conde de Oeiras Sebastião Joseph de Carva-

lho e Mello, secretario de estado de eirei fidelissimo dos negócios do

Heino.

Tem o pároco predicamento de cura, c de renda mais de trezentos

mil réis: ao coadjutor renderá cento e vinte mil réis, e ao thesoureiro

setenta mil réis. Consta de duas Irmandades; a do Santíssimo Sacramen-
to, que apresenta oito capellas de missa quotidiana, duas de sessenta

mil réis, uma de cincoenta, e as outras de quarenta. A Irmandade das

li Satiluar. Marian. lom. 7. pag. 91.
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Almas tem um cap<íllão de missa qunlidiana com a confírua de cincnen-

ta mil réis. As outras caiiellas aijtii ifistiliiidas são estas: uma iji,'ia alma

(lo primeiro padroeiro de sessenta mil réis; outra que instiliiii) o padre

Caetano Lopes Prior, que foi da ií,'reja da Magdaleiía, com a côngrua de

sessenta mil réis: outra que instiluio I). Anionia Maria do Amaral de

ciiicoenta mil réis. e missa quotidiana, da (jual é hoje seu adminislrad(jr

Caetano Josepli da Silva Sena.

Nesta paroquiai igreja com o memorável terremoto se arruinou a

tribuna da capella mór, a fronlaria da igreja, a torre dos sinos, quebran-

do-se lodos os que nella estavam, e com u seu precipício ficou destrui-

ilo o coro, e uma nobilíssima casa da tribuna, que alli tem o padroeiro.

1'adeceram também considerável ruina mais de setenta propriedades de

casas dentro dos limites d'esta paroijuia, das quaes a maior parte se

acham restabelecidas, em cuja destruição perderam a vida mais de no-

venta pessoas. Obrigou este aperto ao pároco transfísrir o Santíssimo para

a ermida da Ascensão de Cbristo, sita na calçada do Combro. que ficou

livre, o aqui esteve, em quanto a igreja paroquial se acabou de reedifi-

car das ruinas, tornando a muJar-se para ella o Santíssimo Sacramen-

to com urna solemnissima procissão a 22 de maio de 1757, onde per-

manece.

Os sagrados edificios, que se acham erectos dentro do território

d'esta freguezia, são os seguintes:

Convento— "Sossa Senhora da Divina Providencia. De Clérigos Regu-

lares de S. Caetano. É casa, que fundou o padre D. António Ardizone

desde o anno de 1650 por concessão de eirei D. João IV, e se foi aug-

mentando mais com a piedade, e grandeza do senhor rei D. Pedro II,

que conCedendo-lhe faculdade para maior edifício, se lhe deu princípio

em 7 de abril de 1G98, lançando-lhe a primeira pedra o cardeal arce-

bispo D. Luiz de Sousa, a qual igreja se não acabou. Todo este sagrado

edílicio padeceu bastante ruina com o terremoto, por cujo motivo pas-

sou a maior parte dos religiosos para a sua quinta do Campo Grande,

e outros para as casas dos seus parentes: porém a dispêndio do padre

D. Luiz Caetano de Lima se reparou a igreja, e o convento de forma,

(jue os religiosos se resliluiram a elle pela Quaresma de 1757.

Collpgio—S. Pedro, e S. Paulo. Foi fundado no anno de 1G32 por

D. Pedro Coutinho fidalgo de grande zelo pela fé de Christo, pois o íns-

tituio para seminário de inglezes catholicos romanos, os quaes aprendem
aqui filosofia, e theologia dogmática para confutar os hereges nas mis-

sões de Inglaterra, e outros paizes heréticos. É seu protector o inqui-

sidor geral. A ruina, que padeceu cora o terremoto, se acha já recu-

perada.

Mosteiro— Nossa Senhora da Conceição. De Carmelitas Descalças

Fundou-o no sitio dos Cardaes D. Luiza de Távora, commendadeira do

«osteiro de Santos pelos annos de 1G81. Teve grande ruina pelo lerre-
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moto este mosteiro, e assim as religiosas mandaram erigir harracas na

sua cerca, onde ainda se conservam, em quanto se repara o mosteiro,

e igreja.

iíosfiicios—Nossa Seniiora dos Anjos. Está situado na travessa do
Oratório, e é de missionários de Brancanes desde o anno de 1717, po-

rém fundado com meliior accommodação no anno de 17áo. Pequeno pre-

juizo {tadeceu com o terremoto.

Nossa Senhora do Carmo. De Religiosos Carmelitas da Província de

Pernamliuco.

No.<sa Senhora da Conceição. De Religiosos Franciscanos do Rio d.-

Janeiro, situado fia travessa da Estreita, e estabelecido no anno de I70.'{.

Nossa Senhora da Conceição. Existente na rua do Carvalho de Re-
ligiosos Franciscanos da Ilha da .Madeira. Todos estes três liospicios se

acham restituídos da peijiiena perda, que tiveram com o lerretnolo.

Eniiiildx— Nossa Senhora da Ajuda, e Santos Fieis de Deus. Foi

fundada no anno de lõrjl ptir um Allonso Rraz, e deimis addicta á ar-

cliicunfraria do hospital de Santo Es[)irilo em Roma. Desta ermida es-

creve fr. Agostinho de Santa Maria no Saiituar. !\lariano tom. 7. p. 2(i.

A.scensão de Christo. Foi fundada no anno de líJOO por um Antó-

nio Simijes de Pina. Ficou livre dos terríveis elT(;itos do terreuiolo.

No.ssa Senhora do Carmo. Erecta na rua Formosa, de (pie é pa-

droeiro .Manoel de Sampaio e Pina. Também o terremoto lhe não fez

damno algum.

Constava esta freguezia antes do terremoto de oiíocenlos e quaren-

ta fogiis; [iresentemenie se acha com diminuição, e tem as seguintes

Ruas—S. Roavenlura, (laelanos. Calçada do Condjro, Cardaes, Car-

valho, Cruz de Pão, Horta do Cabra, e do í^onde de Soure, .lesus. Moi-

nho do vento, Rosa das Partilhas, met^desómente, rua Formosa, Vinha.

Becos, e travessas— André Valente, Beco das Freiras, Conde de

Soure, Fieis de Deus, Inglezes, Oratório.

Fregnezias confinantes— Santa Catharina, Nossa Senhora da Encar-

nação, Santa Isabel.

XXVIII— .V. Miguel

Da origem, e antiguidade d'esta paroquia não achamos outro docu-

mento mais que a meiuoiia, que Christovão Rodrigues de Oliveiía faz

d'ella no seu Summario impresso no anno de 1531, por onde se prova

a sua anterior e.xislencia. O padre António Carvalho no tom. 3. da (;o-

rograíia diz, que se reedificara á fundamenlis no armo de l(i7i, por

estar ameaçando ruina o edifício antigo. É igreja do padroado real, e o

seu pároco (em o piedicamento de prior com a lotação de trezentos mil

réis. Ha nella ipiatro lieneficios com obrigação de coro, os quaes ai)i('-

senta o mesmo prior, e rende cada um setenta alé oitenta mil réis.

Consta das Irmandades seguintes: a do Sanlissiuio Saciamenlo, <]ue
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apresenta nma capella de sessenta mil réis, a das Aímas, que antes do

terremoto apresentava treze capcilas de cincoenta mil réis cada nma ; a

do Scnlior Jesus da Pobreza. Tem cinco confrarias, a saber ; a da Se-

nhora Santa Anna; a da Senhora das Candeas, que algum tempo se in-

titulou dos Milagres pelos muitos, em que resplandecia; a de Santo An-

tónio, e a de S. Sebastião.

Não ficou esta igreja isenta dos estragos, que lhe causou o grande

c repentino terremoto
;
porque arruinando-se o tecto, que ficava sobre

o coro, o prostrou, com tudo o que comprehendia : também o precipí-

cio das suas duas torres não só fez estremecer as paredes do lado es-

querdo, mas qnasi as de Ioda a igreja. Este estrago obrigou a que se

estabelecesse a paroquia em umas casas fronteiras ao Campo da Lã,

d'on(le se restituiu para a sua igreja depois de reparada quanto foi

possível.

Const;;va antes do terremoto de oitocentos e setenta fogos; c de

três mil e setecentas pessoas de commnnhão. Depois experimentou a

diminiiição de aniclade, ponpie as melhores piopriedades de casas, que

estavíim no ambilo d'es(a fiegiiezia. ficaram summamenle arruinadas, e

seus inquilinos, e donos passaram para outros territórios; e para estas

ruiuas pobremente reparadas vieram assistir gentes humildes, e pela

maior parle homens de ganhar com a utilidade, que tem dos novos ar-

mazéns da Alfandega, onde lidam. As ruas, inda que algumas destruí-

das, são as seguintes:

Ruas —Adiça, Danda da Praia, Castello Picão, Chafariz de Dentro,

rigneira, Largo do Adro, Pateo do Almotacé, Paleo das Canas, Riguei-

ra, rua Direita de cima, e de baixo.

Becos— Alcaçarias, (1) Alegrete, All;mia, (2) Azinhal, Bicha, Car-

dosa. Cativo, Cego, Corvina, Santa LIena, Formosa, Jlel, Mexias, Mor-

tos, Pocinho. Terreirinho do Mestre Leal.

Freguezias confinantes — Santo Estevão, S. Pedro, Salvador.

XXIX— 5. Nicolau

A igreja, e notável freguezia de S. Nicolau é nma das antigas de

Lisboa, pois consla não só jior tradição, mas pela Historia ecciesiaslica

desta diocese, que o bispo D. .Malheiís a mandara de novo erigir no

anno de 1280, posto que n'es!e temix» se acliavy misenle em ilalia. (3)

E sendo certo que eirei D. João I no anno de 1430 annexara a renda

(1) Esislem aqiii os banhos cliatnado.ii ilas .Mcaçarias de grande ulilidaiie, nHo s6 para

qnom os aluga, mas para remediar vanos achaques, do que falh iMirandella no Aquilegio Me-
dicinal cap. 1, §'i7. (i) O r. D. Hafael Rlutrau iio Vocab^ l'orlug. diz que este o o bairro

mais antigo de Lisboa. O nome e arabig<i, (|ue quer dizer banhode a^ua queule. couforme ex-

plica João de Barros nas antiguidailes do Jliiiho cap.'2. E po.que em Alfama ha grande copia

il» aguas cálidas, e já as havia em tempo dos mouros, por isso chamaram a tstesitio «Alf.ima»

(MIC corresponde ás Therinas dos gregos. Os curiosos podem vfr a Duarle Nunes na Uescripçãe

de l'orlugal cap. 12. pag. 3i. (3) Cunha nos Uísp. de Lisb. pari. 2 cap. 51.
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Ons frulns d"e?ta \^rop i Uiiiversichile úc Lisboa. (I) hem se in^re.

que ja ariteccdcntemeiíle eslava eslabelec.ida, e (jiie era do padroado

real.

Passados tempos foi preciso reedificar-se. (2) e assim se transferiu

o seu sacrário para a ermida de Nossa Senlioni da Vicloria. (]iie eslava

dentro dos seus limilcs. omle peniiaiieocii alé S do auoslo de lC27,em
cujo dia se resliliiiu solemiiemcnle i)ara a sua igreja reedilicada. a qual

se acabou de rebocar no anuo de KioO. como coiisla da inscrip(,'r\o de

)mia pequena pedra, quo eslava collocada na parede da parle de fora da

mesma ij^ieja nas costas da capella de S. liarlholomeu, cujo letrei-

ro dizia

:

€.\os 8 de Aposto de 1G27 se passou o Santíssimo Sacramen-

to de Nossa Senhora da Victoria para csla Igreja de S. Nico-

lau, e se rebocou com o dinheiro, que o l'rocura(hir, e o The-

soureiro do Reino alcauíjaram da liida passada d'esta Igreja

16jO..

É boje esla igreja do padroado das sercnissimas rainhas, e nVJIa

tem havido alguns priores muito estimáveis pelas suas virtudes, como
foi o reverendo prior João Pissarro, ([ue falleceiído a O de maio de KiGO

com sinaes d»! predestinado, ainda vive a memoria das suas viiluosas

acções em toda Lisiioa. Hendia esle priorado antes do lerremolo um
conto (juatrocenlos e ipiariMila mil réis, de (|ue ao prior não i)eitcncia

tudo, por tocar á Universidaiie de Coimbra uma terra parte, pí)i' lhe

ser annexa. .Xpreseula o mesmo prior dez benelicios, que respeclivè aos

frulos renderá cada um cincoenia mil réis certos, (lonsia o coro, aléfu

dos beneliciados, de seis capellães cantores com dilTercnles ordenados.

A irmandade do Saulissimo apresentava viiili; e seis capellanias lambem
de côngruas diversas: e a das Almas apresciilav;i (pialorze capellas de

quarenta e oito mil réis cada uma.

Entre as mais irmandades, que se achavam aqui estabelecidas, eia

venerável por anliga a de Nossa Senhora das Mercês: porque trazendo

sua origem de uma romagem, que certos devotos aíTervorados com o

exemplo da festa instituída em Alemqucr pela rainha Santa Isabel, fa-

ziam lodos os annos indo de Lisboa á igreja da Merciana com um cirio;

no anno de L43I não querendo ailmitil-os os mordomos da Merciana

por causa da peste, que então ;illhgia Lisboa, os laes confrades voltan-

do descontentes, estabeleceram a mesma confraria cm S. Nicolau com

(t) Leitão Ferreira Nolic. f.hronolos da Unir. de Cnimbr. num. liSI.

(i| Nas ruínas da Igreja velha t-e adiaram ilgumas anlipas lnscri(n:Oes em pedras, co-

mo rdcie Luii Marinho du Aievedo, e traii.-creve uma iin cap. 8. ilo liv. il. ilas Antif;. de l.is-

boar e delias se moítia haver nejle sitio Templo erecto á Deusa Telhis por voto dos marinhei-
ros, e barqueiros l.i^boneD£ee do tempo da gentilidade, como bem te peisuade o ineiicluuud»

Fraocisco Leilão Forrcira.
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O novo liUilo (Ití Nossa Senhora á;\s Mercês, e fazendo o seu compro-

misso, nHo só lh'o approvou o Núncio Jeronymo Riceno chamado Ca-

beça de ferro aos 27 de janeiro de 1538, mas liies deu faculdade para

erigirem capelia com adro, e sino. Este compromisso foi depois conlir-

mado por I). Jorge de \kneida em 28 de agoslo de loG5, o qual com-

l)romisso nós vimos, e começava: «Considerando quão grandes, e mara-

vilhosas siio as obras de Nosso Redemptor, e Salvador, etc.» Noannode
1728 se agregou esta irmandade á archiconfraria de Santo Adrião de

Roma, i)ara participar das muitas graças, e induígencias, que os Sum-
iiios Pontífices liie tem concedido.

No infausto dia do grande terremoto experimentou esta igreja uma
total, e iiorrorosa destruição, e com o incemlio subsequente a perda de

todo o seu movei preciosíssimo; e para que a lastima fosse mais sensí-

vel, morreram n'esla tragedia dentro dos limites d"esla paroquia perto

de quatro mil pessoas. Ficando desta sorte a freguezia arruinada, de-

serta, e inliahitavel: passou o seu pároco a estabelecer-se na ermida de

Nossa Senhora da l'ureza na Calçada da Gloria, onde actualmente exis-

te; havendo estado os primeiros dous mezes depois da fatalidade, unida

com a paroquia de Santa Justa em a barraca do Rocio.

Dentro do seu território se aclwvam erectos os seguintes:

Conivíiíoí— Corpus Clirisli. De religiosos Carmelitas descalços. Foi

fundado no anno de IG48, lançandolhe a primeira pedra fundamental

em 28 de setembro o arcebispo eleito de Lisboa D. Manuel da Cunha.

E este mesmo lugar, que a aleivosia do traidor Domingos Leite, dirigi-

do pela obediência castelhana, havia escolhido para tirar n"elle a vida a

eirei D. João IV, converteu a piedade da sereníssima rainha D. Luiza

sua mulher em templo consagrado a Deus, a Maria Santíssima, ao Anjo

Custodio, a S. Jorge, á Rainha Santa Isabel, e ao bemaventurado por-

tuguez Santo António em agradecimento de livrar a^ilagrosamente a ei-

rei d'aquelle intentado parricidio. No anno de ICGl, entregou a mesma
sereníssima rainha esla igreja, e convento aos religiosos carmelitas. t>

terremoto, e incêndio memorável poz todo este sagrado edifício na ul-

tima miséria, transformando em cinzas, o que n'elle havia, sendo a per-

da mais para sentir, a da procuradoria geral, onde se conservavam os

títulos, padrões, e escrituras originaes de todos os conventos da pro-

víncia, com outros muitos papeis de grande importância de varias pes-

soas d'esta corte, e reino. Vendo-se n"este aperto os religiosos, deter-

minaram ir para o Campo do Curral, onde armaram uma decente bar-

raca, e sua ermidinha, e aqui estiveram até a Quaresma do anno de
I7j7, em que foram habitar para um novo convento, e igreja, que eri-

giram á fundamenlís na freguezia de S. Joseph, no princípio da rua chama-
da do Passadiço.

Espirito Santo. Dos padres da Congregação do Oratório de S. Fi-

lippe Neri. O templo foi reedíUcação mandada fazer por eirei D. .Manuel
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pelos annos de 1314, pois o antigo, segundo consta de umn csiTilura.

que allega o aullior da Corogralia Portugueza no tom. 3. piig. 4i5, já

eslava erecto no anno de lá"!). Para aipii se nimlarain os Congregados

véspera da .Xssumpçãu da Seiíliora em li de agosto de 1(574, havendo

permanecido na rua nova de .\lmada no sitio chamado as Fangas da

Farinha, onde o venerável padre Barthnlomcu do Quental seu fundador

havia instituído a Congregação cm IG de julho de lOtiS.

rioreciam aqui estes saiiios congregados no pratico beneficio da

educação literária, em que se destinaram a ensinar publicamente a gram-
matica, filosofia, c tlieologia, com grandes esperanças de i)romover estas

faculdades, segundo o abreviado syslema do seu novo melhodo: porém
sobrevindo por Divina permissão o terremoto, e furioso incêndio, tem-
plo, e convento se reduziram a cinzas com tudo quanto dccupavam, c

com a morte de quatro padres congregados, e outras pessoas, que mor-
reram na igreja, reputando-se entre as mais perdas, por notável a de

«ma preciosíssima custodia de diamantes, e a grande collecção de esti-

máveis relíquias, que se veneravam no altar de Jesus -Maria .loseph, e

a da immensa copia de livros escritos em louvor da .Mãi de Deus, que
formavam uma singular, e distincta Bibliolheca Marianna. Os padres de-

pois tio infortúnio passaram para o seu régio convento das Necessidades,

Situado junto a Alcântara, onde exercitam o mesmo magistério com
grande applauso dos doutos.

iVHnJdí—Ascensão de Christo. Eslava no largo do Valverde, eera
administrada por trinta |)essoas circumvisínhas. Foi erecta no anno de

16i)j, segundo consta de um letreiro, que ainda se lia porcíina da porta

travessa. Tinlia seu capellão com casas contíguas para moi'ar, equaienta

mil réis de ordenado. Junto desta ermida tivemos o nosso nascimento,

em (|ue vimos a primeira luz do mundo aos á de fevereiro de 1701.

Fsta memoria, que muitos terão por escusada, nos desculpa o amor da
pátria, o qual sempre nos faz guardar no interior uma plena satisfação,

e lembrança dos primeiros objectos, que conhecemos. Hoje porém nos

serve de magoa a sua deplorável ruina.

Nossa Senhora da 1'alma. Ficava por detraz da igreja de S. Nico-

lau. Da sua primeira fundação se lembra Christovão Itodrigues de Oli-

veira no seu Summario. Ueedificou-se no anno de 1717, mas pelo ter-

remoto teve sua ruina, c depois total e.xlinção com o novo plano da

cidade.

Nossa Senhora da Vicloria. Foi fundada no anno de 1356, como
constava da inscri()ção gravada em uma pedra sobre a porta da igreja.

Fabrícou-se não só com o produclo de certas propriedades, que lhes

deixou Margarida Lourenço, mas com varias esmolas, que adquiriram
os ofiiciaes da caldeiraria seus administradores, e com as rendas de um
hospital chamado de Santa Anna situado ás Fangas da Farinha, que in-

corporaram, e uniram á ermida, com a mesma obrigação de curarem
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OS í^nfornios. Tnnibem piulccpii haslante ruiiia com o lerremolo, e fogo,

c dopois tolalnienle se fxliiigiiio com o plano da cidade.

nosjiiial—Na (lalçadiíilia cliamada do (^armo, (]iie pertencia aos !i-

iniles dosta fregULV.in. eslava um siiiii[)Uioso hospital, em que se cura-

vam com milita caridade, graiule/.a, e asseio os irmãos da venerável Ur-

dem Terceira do Carmo. Iili-a neste «onero nma das obras magnificas da

Oirte, em que os irmãos gastaram mais de cem mil cruzados, para que

muito concorreo o grande zelo do seu padre commissario fr. Josepli de

Ji'sus Maria, que lhe deu principio no aimo de l7Ui Acha-se presenle-

inciile irreparável não só pelas minas, que lhe causou o terremoto, e in-

cêndio passado, mas com a erecção da nova muralha, que elrei mandou
fazer para amparar a igreja do (larmo.

Constava esta freguezia antes da infausta tragedia, de dous mil

ti>?zentos e vinte e cinco fogos : e pessoas de communlião nove mil c

oitocentas e qiinlorze. Aclia-se agora com quinhentos e setenta e cinco

fogos, c com mil e quinhentas e vinte pessoas de communlião, disper-

sos, e aljbarracados por varias freguezias da corte. .\s ruas de que

constava. Iodas eslão destruídas, confusas, e inhabitaveis, mas para que

se não perca de lodo a sua memoria, eram as seguintes:

lUias—Arcas, Arco de Jesus, Barreiro, Cabreiros, Cabriteiras, Cal-

çada de Payo de Novaes, Calçado velho. Caracol do Carmo, Chancudo,

Crasla, Crucifi.\o, Cutelaria, Douradores, Espingardeiros, Espirito Santo,

Esteiras, Lagar do Cebo, Mestre Gonçalo, Mudas, Odreiros, Pedras ne-

gras, Pichellaria, Pinovai, Poço do Chão, Quebracoslas, Solteiros, Ser-

vilharia, -Sombreiraria, Forneiros, Valverde.

Becos — Atalonas, Cardim. Carranca. Carretão, Desnarigada, For-

mosinha. Freira. Lamirante, Luzia, Manquinho. Mezes, Misarada, Moças,

Namorados, Pocinho, Kefrigerio, Regalada, Bolim, Sardim, Seirão, Sil-

vestre.

I'ateos—Almas, Esnoga, Valentim Lobo.

Freguezias confinantes— Senhora da Conceição. S. Julião, Santa Jus-

ta. S. Mamede. Santa Maria Magdalena, Senhora dos Martyres, San-

tissimo Sacramento.

XXX—Santa Igreja Patriarcal

Foi constituída a capella real em paroquia desde 24 de agosto de

1709 por Breve do Papa Clemente XL que começa «Piis Catholicorum

Regum volis: (I) e considerada esta igreja com semelhante regalia, cons-

ta de um cura, que o eminentíssimo cardeal patriarca apresenta como
capellão mór, o qual tem de ordenado trezentos mil réis, e de um coad-

jutor provido pelo mesmo prelado com a côngrua de cento e cincoenla

mil réis.

(1) CuJex Tilul. S. L. E. P. tom 1. n.i?. 2. Monarq Lusit. Iít. 15. cap. 43.
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Pertence ao ililo cura adminislrar os Sacramenlos a todas as pes-

soas, que servirem, e residirem iio palácio de elrei, ou sej im seus cria-

dos, ou familias, e criados dos mesmos criados, com tanto que todos

tenham sua residência no mesmo palácio, e posto que tamhcm lhe per-

tença o direito referido peio que respeita ás próprias |)essoas dos cria-

dos de elrei dispersos pela corte; se não exteiide ás familias d'esles, e

seus criados, que só são paroquianos da' freguezia, onde habitam, como
tudo consta de um acórdão da Helação ecciesiastica de 15 de Dezembro
de 17.')" explicando a sobredita Itulla. Também são fregnezes d esla pa-

roquia todos os ministros, e pessoas, que servem a santa igreja Patriar-

cal, e capella real : e antes do terremoto lhe pertenciam os habitadores

DOS Cubertos da Itibeira das Náos. (jiie eram mais de (piatrocentas pes-

soas, [Kir terem sua residência dentro dos niin'os do \)i\ço.

A Irmandade do Sanlissimo Sacramento 3(]ui estabelecida em no-

vembro de 1709 pelo (idelissimo rei I). JoãoV, o qual seconstituio por

juiz [lerpetuo, e a todos os seus criados elegeu para irmãos do Santís-

simo, provê duas capellas, uma de cento e vinte mil réis. e outra de

cem : provê mais três acolylos. o primeiro com oitenta mil réis, o se-

gundo com setenta, e o terceiro com sessenta.

lia aqui outra Irmandade da Senhora das sete Dores, erecta com
authoridade de Innocencio Xill aos 7 de maio de \li''i [)or snpplicas

da augustissima rainha D. .Maria Anna de Áustria, a qual consta de mui-

tas indulgências, e graeas concedidas aos seus confrades. (1) Teve ori-

gem esta irmandade na devoção, e alTeclo, com que o padre Bernardo

Pinto dos Santos capellão do Sanlissimo desta igreja, começou a vene-

rar desde o anno de 171fi a milagrosa iu)agem de .Maria Santíssima pin-

tada em um singular quadro pelo insigne Alberto Dureiro, em ipie se

via morto o Aiitlior da Vida, e a piedo.sa Senhora lastimada. (^) lixislia

este quadro em um altar dedicado á mesma Senliora com o titulo da

Piedade, onde havii uma preciosa cruz de cristal de roca da altura de

(lous palmos e meio muito bem obrada, e metida em um sacrário com
seus vidros. A toilos os íleis, que venerassem esta cruz, que foi feita

em Uoma. havia o Papa Benedicto XIII concediílo no anno de 1727 mui-

tas indulgências. (3)

Existia mais nesta igreja um copioso, e estimável santuário de in-

numcraveis relíquias de Santos distiibuidas por todos os dias do anno.

Era também obra romana de especial atlenção a pia bautismal, não só

pelo esquisito, e diverso género de pedras, de que era fabricada, mas
pelo bom gosto de todo o artefacto, com grades de bronze dourado de
excellente lavor, que a cercavam, e um estimadíssimo quadro do bautis-
mo d_e Christo. feito em Boma pelo notável Agostinho Mastuccí no anno
de 174o. A estas, e outras innumeraveís preciosidades, que ornavam, e

(I) Coiieí Tilul S. P. E. l. iom. 1. pag. 38Í. (2) Santuar. Marian. loni. 7 p.i*
1j8. (aj Codi;.! ibid pag J97.
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conlinha esta sniila igreja, cosiiniiii o fatal incêndio d.- fúrma, quo bem
nos podemos lamentar com Isaias. (') Não se salvou d'ella senão algu-

ma jirata derretida, da qual se tem fundido mais de trinta mil marcos.

Hoje se acha estabelecida nas chamadas obras do conde de Taiouca em
o silio da Cotovia, como já temos J:lo.

\\U—S Faulo

Se houvermos de dar credito a uns versos, que em forma de ins-

cripção collocados sobre a porta d"esta igieja, e abertos em pedra, di-

ziam assÍQi:

JWimen adest iiitus, Paulo maiora canamus.

Regia dum mirum numera pandit opus

Mra òolutis habet bis se;item swcula Pltcebi,

Bis sex annorum si tamen excipias.

havemos de aíBrraar, que fora erecta no anno de 1412. (1) Porém da

relação de Christovão Rodrigues de Oliveira consta, que no anno de

1531 não havia ainda tal paroquia, nem igreja, e que a memoria mais

antiga, que ha d'ella é desde o anno de lo72, de que faz menção Jor-

ge Braunio no Mappa de Lisboa ; e assim cora certeza se não pode G-

xar época verdadeira da sua primeira origem.

O pároco tem o predicamento de vigário, e lhe rendia seiscentos

mil réis a igreja, de quem é donatário o eminentíssimo patriarca. Ha
aqui um coadjutor, que apresenta o mesmo prelado, e tem de côngrua

a quarta parte do rendimento da igreja. A irmandade do Santíssimo

apresentava dez capellas, das quaes a maior era de sessenta e cinco mil

réis. A irmandade das Almas provia dezaseis de cincoenta mil réis cada

uma. Havia mais a irmandade de Nossa Senhora da Piedade com quatro

capellães de cincoenta mil réis cada am; a irmandade de Nossa Senhora

da Boa-Viagem, que era dos soldados da Junta com seu capelião, a quem
dava sessenta mil réis.

Arruinou-se com o grande terremoto a igreja, onde morreram mais

de sessenta pessoas, e entre ellas dous sacerdotes da mesma igreja.

Succedendo immediatamente o fogo, este acabou de destruir o templo,

e tudo mais, que n'elle se comprehendla. Escapou unicamente o San-

tíssimo Sacramento, que foi levado para a igreja de S. João Nepomnce-

no, onde esteve ujn só dia; no domingo seguinte á noite passou para a

igreja paroquial de Santa Isabel, e d'ahi voltou outra vez para o tem-

plo de S. João Nepomuceno, até que fazendo-se uma igreja de madeira

(•;«Domuss-anctiScalionis nnstrae, etgloriae nostraeiíbi lauflayerunt te patres nostri. fada est

incombuslionem ignis, et onínia clesideràbilia nostia versa sunt in ruinaí. liai. «4. (1) A?siío-

^e persuailiu o aulhor do Santuar. Marian. tom. 1. pag. 493. mas o autlwr da Demonstração.

Histórica o reprova com razão em o num. 2GB.

Voi.. Ill 16
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J!i:ito il;i antiga, se iv>sliluiii a ella véspera do Corpo do Deus da mes-

iiKi p.iroiiuia em o aimo de 1757.

lixistom doíilro dns limites d'esta frcgiiezia os seguintes templos.

Collrgio— Nossa Senliora do liosario. De n.'lii,M0Sos Doiniiiicos irlan-

dezes. Foi fundada iid anuo de Kj.jí) pela sereiíissiina rainha U. Liiiza

de Gusmão. (I' l'adeceu esta i^rreja, e convento i^raiulb rnina com o

terremoto do primeiro de novemhro memorável. Um religioso irlandez,

que se adiava iresse tempi) dando a communlião, animou fortemente

aos fieis, e desembararamlo-se intrépido d'entre as minas, prevendo

maior perigo, n5o largando das mãos a sagrada 1'ixido, com ella cami-

nliou ale á igreja parof|uial de Santa Isalnd, acompanliado de innumera-

vel povo. (|ue a altas vozrs liia implorando a misericórdia do todo Po-

deroso. i)L'pois se' restituiu para uma deceulc orinida, (jue se fez no seu

antigo convento, onde era portaria, em »juanlo se não cuida cm maior

commodo.
Hospício—S. João Ncpomucòno. e Santp Anna. De religiosos Car-

liiiMilas descalços dj .Mcmaiilia. Toi fundado no anno de 17;t7 pela se-

renissima rainha D. Maria Anna de Áustria, por industria do padre

Ti-rnando .Maria de Santo António, missionário a|)ostiilico alemão da

mesma Ordem. Dolou-o, e enriíiuuceo-o a sereníssima fundadora com
suíTicientes renda.s, e alfaias no anno de 173á. .laz acjiii sou corpo, (á)

• Teve esta igreja pequena ruina, de (|ue está recuperada.

/'rmií/íi— .Nossa Senhora da Graça, e S. l'edro Gonçalves. K ermi-

da antiga. Os lnimens marítimos festejam com muita solemnidadi.- a ima-

gem de S. IVulro Gonçalvus, que aqui se venera, sahindo desta ermida

em dia de Nossa Senhora dos 1'razercs com o Sanio debaixo do l'alii), e cor-

rendo as hortas, e ruas da cidade com grande fulia. Não i)adeceu ruina al-

guma esta ermida com os abalos do terremoto.

Constava esta [laroquia de mil fogos, e ijuatro mil pessoas. Depois

do lerromolo experimentou alguma diminuição de hahitailores, mas ho-

je se vai recuperando, puslo (pie bastantes pi-o[)rietlades estejam nas

mesmas minas. Numerava as seguintes

Ruas—Adro da Igreja, Bica grande, e dos olhos. Boa-visla. Casa

da Moeda, (:i) Casas novas, Calçada da Pacicnci.i, e de Salvador Cor-

rêa, Cocheiras da praia, Defronte da Igreja, e tia Moeda, Direita para

(1) Sanlu;ir. Marian. tom. 7. paff. 8:» • 131. r.orn;raf Porl. lom S. pap 488.

(»| I'. Jo^i^F^h Billpr in vita Marian Annac Hi');iii. ('(irluR. pig, 38;;. c 2i7.

Cl) Para osla ca«a da Vnpda. que é onds .«e luvia ;o ilinhi-iro, e so ilcposila tolo o que

*(>m das Conqui.-laí, cosluma ir si-mprc uma C'>m|mnliiad« liifiiiilcria cnm seus nfllriacs pura

fua euarda: poiéiii no di.i do UTremoto d' t"!i'i succidru preocupai tal medo aoi t-nldailos da

diia guarda, que a dcsainp.ir.iiam, ficando só n Icnenle. que era Barlli •lomcu de Sou«a Mo-

Jia. cm o sarpento, t Ires eollados. pnriando-se com tal valor, que trab:ilhou o possível pari

que nem lhe clipgatse o foco. nem os ladrões, (luc o acniimií'ttci'ani varias vezes com pretnxtoo

fingidos. Eíta airio vcrdadeiraraenle honrosa lhe fer. merecer o agrado do Elrei, quo logo o

nomeou capilín da primeira com panhia que vag;isse; e so!)rc tudo merece que fique perpetua-

DieoU' mcuicraul alè nu pequeno brado da iiuana penna.
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Tl Cniz (íe Caleqiiefarás, e para a rua de cima, e para o Corpo Sanlo,

Delraz da Cnpella iikV, Denlro do Forte, Fura do Forle, (íaivolas, Lar-

fío do Corpo Santo, Pateo do Conde da Ilha, e do Elvas, Porias do Pó,

Praia de S. Paulo, Remolares, rua de cima.

Bocos—Apóstolos, Assucar, Cães do Uociía, Carvalha, Carvão, Es-

folabodes. Estopa, Francisco André, Junta, Sampaio, Taboas, Tibau.

Freguezias conflnantes— Santa Catharina, Encarnação, Martyies,

Santos.

XXXII— 5. Pedro

Na historia ecclesiastica de Lisboa escrita pelo arcebispo D. Rodri-

go da Cunha, achamos duas memorias quasi repugnantes sobre a ori-

gem desta igreja; porque na vida do bispo D. Soeiro Anes cap. 18.

diz, que no anno de 1191 dera este prelado á fabrica da Sé a igreja do
S. Pedro de Alfama. E na vida do bispo D. Vasco Martins cap. 90.,

affirma que este prelado estando em Santarém, commetlera em 21 de

abril de 1344 a D. Diogo seu vigário geral a instituição da igreja deS.
Pedro, de Alfama. D'onde parece se deve inferir, que esta igreja, ou
tivera duas instituiçíjes; ou que a -segunda fora reformação da primeira;

mas de qualquer sorte, sempre ella é antiquíssima, e boje do padroa-

do das sereníssimas rainhas.

Consta de um prior, e dous beneficiados, que apresenta, e colla o

mesmo prior; a este renderá a igreja duzentos mil réis, e a cada um
dos beneficiados, sessenta mil réis. k irmandade do Santíssimo apre-

sentava onze capellas de vários instituidores, e díflerentes côngruas. X
irmandade da Santa Cruz, e Almas, provia três de cincoenta mil réis; e

a irmandade do Senhor Jesus dos alíliclos uma de quarenta e quatro

mil réis. As outras irmandades, e confrarias aqui erectas, como a da

Senhora da Luz, do Soccorro, e de Santa Anna, e Santo António, fes-

tejavam os seus patronos solemnemente em seus dias.

Experimentou com o soberbo terremoto esta igreja a sua total

ruína, ficando somente em pé a parede da parte do Evangelho ao Nor-

te, com a capella da irmandade da Santa Cruz, e Almas, em cujo es-

trago morreram mais de cem pessoas de ambos os se.xos. A mesma
destruição padeceram quasi todas as propriedades desta paroquia, por-

que constando cila de cento e oito, só seis ficaram capazes de serem
habitadas. Á vista deste fatal catástrofe se foram refugiar os habitantes

nos campos, e subúrbios da cidade, fabricando abrigos, e barracas para

se rerolherem em varias situações.

Vendo-se o vigilante pároco Joseph Xavier em tão lamentável des-

arranjo, recorreu ao compassivo monarca o senhor D. Josepb, o qual

lhe mandou dar um armazém ao Chafariz de Elrei para n'elle erigir o
sagrado tabernáculo, e administrar os Sacramentos ao povo. Mandou lo-

go o pároco ornar a casa com toda a decência, e fazendo conduzir para
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ella o mais precioso movei, qne ponde salvar, e sobre tndo os sagrados

vasos (depois que a todo o risoo. o sobresallo coiisiiiniii as Fórinas) alli

se eslabeleceu desde véspera ile Natal de 175,"). Porém sendo precisa a

casa, ou armazém i)ara se continuar a planta da nova alfandega, man-
dou elrei, que a junta da mesa do Bem (lommum, e Commercio, fizes-

se a decente accommodação para a i)aroqnia. Ksla se fez exactamente

na antiga igreja, com Ioda a promplidão, grandeza, e segurança, para

a qual se transferiu o Sacramento com uma procissão solemnissima em
19 de man;o dia do Senlior S. Josepli do ai:no de 1757. Dentro do seu

destricto existe a seguinte

Ermida—Nossa Senhora do Rosário. Está situada no Campo da Lã
com sua irmandade, que íesteja a Senhora era 15 de agosto com muita
grandeza.

Numerava esta fregiiezia antes do terremoto, trezentos e cincoenta

e dons fogos, e mil e quinhentas pessoas de ambos os sexos. Presente-

mente SC acham nas propriedades reedilicailas cento e cincoenta fogos,

c nelles setecentas pessoas. As suas ruas eram as seguintes:

lluas, e becos— Adiça rua cm subida aie á porta do Sol, Galé, Ju-

ilearia, rua Direita de S. Pedro [)ani o Chafariz, lieco de Alfama, e des-

te até o Chafariz de Elrei, (l) Beco do Fogão, do Guedes, das Lavan-

deiras, do Prior.

Freguezias confinantes— S. João da Praça, S. Migud.

XXXIII—Mossa Senhora da Pena

A pnmeira instituição d'esfa freguezia foi estabelecida na igreja do
mosteiro de Santa Anna de religiosas Terceiras de S. Francisco, inlitu-

lando-se então por esse motivo paro(]uia de Santa Anna. Suppõe-sc qne
seria erecta pelo cardeal arcebispo í). Henrique, d<ísmembrando-a de
Santa Justa, pois a memoria mais antiga da sua existência é constar,

(jue fora visitada pelo arcebispo D. Jorge de Almeida no armo de l.")7().

Depois por justas causas unindo-se alguns freguezes com os irmãos

do Santíssimo, passaram a freguezia para uma igreja, que se andava
fazendo, dedicada a Nossa Senhora da F'ena, mudando para ella o Sa-

cramento com âolemne procissão em 25 de março de 1705. (2) K capri-

chando em concluir o sagrado edilicio, o aperfeiçoaram de forma, que
era um dos templos excellenles, e em que gastaram grosso cabedal.

(I) Corre com b.isl^nle arfluencia cslc chafariz por seis bicas de bronze, c é j sua a^uit
moderadamente quente. Damião iJeGopj na Descri pçí o de Lisbua, intitolaila «Olislpo.» impres-
sa no annode lõ.tí, dii, que não vira outra agua melhor, nem ainda igual. «Ilic autei» eapoiis,
et splendorij, et liaitalis prae^lanlin nmnium foiíljum, (juus unqunni me viderc niemincriui,
aquam. ant aequat. ant sjperat.» Celas mesmas palavras diz o mosmo Jor{;e llraunio no tom.
1. «Civit. Orb terrar.» Luiz Mendes de Vasconcillo? no tratado do Sitio de Lisboa p. \3» .

diz. que esta ajua tem a propriedade de fazer boas vozes, e bom carão. Duarte \uncs apppu-
\a o (iicsmo no cap. 12, da Descripção de Portujjal. Yeja-se o Aquilígio .Medicinal cap. 2.

(íj Santiiar. Jlarian. tom. 7. p.ig, li".
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O p;iroco tem o preijicamento (íe cura, que não é collado, mas ari-

nualmeule o apresenta o eminenlissimo patriarca. O seu rendimento se

extrahe do chamado pé de altar, que se reputava uns annos por outros

em quatrocentos mil reis. Ao thesoureiro, que lambem é da apresenla-

ção do prelado, render-lhe-liia cento e cincoenta mil réis. A irmandade

do Santíssimo apresentava treze capellas de vários instituidores, e côn-

gruas differentes a saber: duas de setenta e dous mil e quinhentos réis

cada uma, (jue instituiu Maria Luiza de Buliião com o rendimento na

alfandega d"esta cidade, e no almoxarifado da casa das carnes, mas com
a obrigação de serem confessores os capellães. Sele de sessenta mil réis

cada uma, que insliluiram o capellão mõr João do Rego Barros, l'edru

Jorge, Manuel Uias Vicente, e outros mais; uma de cincoenta mil réis,

que a mesma irmandade do Santíssimo instituiu pelos irmãos vivos, e

defuntos; duas de quarenta mil réis, que insliluiram Catharina Pereira,

e D. Anna de Menezes: o uma de trinta mil réis inslituida por António

Antunes, que se acha reduzida a seis mezes. A irmandade das Almas

apresentava oito capellas de quarenta e cinco mil réis cada uma, e mis-

sa livre cada semana, e a irmandade da Senhora da Pena tem seu ca-

pellão, a (juem dá cincoenta mil réis.

Ficou esta igreja totalmente derrotada com o espantoso terremoto,

porque aos seus primeiros impulsos cahiram logo os remates das torres

do frontespicio, que sepultaram a algumas pessoas, que vinham fugindo

para o adro; e abatendo-se immedialamentc o tecto pintado de admirá-

vel arquitectura pelo nosso portuguez António Lobo, tirou a vida a mui-
tas pessoas, que estavam na igreja, experimentando outras muilas a

mesma fatalidade nas minas de varias casas em os limites desta paroquia.

Neste desamparo lamentável se foi valer o pároco, e abrigar-se em
uma ermida, que fica á entrada da portaria do carro do Collegio de Santo

Antão, que foi dos Padres Jesuítas, para onde mudou o Sacramento, e

alli esteve parle do mez de novembro do fatal anno de 1755, exercendo

os actos paroquiaes, e depois se transferiu para a igreja do Recolhimento

de Nossa Senhora da Encarnação, e Carmo no sitio de Uilhafolles, e d"ahi

para a ermida de Alexandre Metello, da qual passou para a freguezia

que se acha reedificada.

Ha no território d'esta freguezia as seguintes casas religiosas.

Conventos — Santo António dos Capuchos.— De Religiosos Francis-

canos da província de Santo António. Foi fundada a igreja em i5 de fe-

vereiro de 1570, e se disse nella a primeira missa no anno de 1579. (1)

Floreceii aqui neste ultimo século fr. João de S.Diogo chamado vulgarmente

fr. João Peccador, varão de raras virtudes, singular penitencia, e continua

oração, com espirito profético; faleceu santamente em o anno delGOO. O
seu corpo existe inteiro.

O prejuízo, que padeceu este convento, e templo com o terrcmo-

(1) Cardos. Agiol. Lusit. tom. 1. p. 187. Carvallio Corograf. Port. tom. 3. p. 111.
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to, foi cair a abobcda ilo corpo da igreja, qne sepiilloti dez mníliercs. >?

iim homem: arruinou-sc lambem a capcila chamada do \V\í.\)o, a capella

do Sanlo Chrislo da Cerca, e a celebro capellinlia do famoso presépio

lambem experimentou sua mina. O snslo, e receio de maior fracasso

obrigou aos rebgiosos levantar na cerca para a parle do norte uma bar-

raca, e nella formaram uma decente igreja, em ipic celebraram os olíi-

cios divinos até 14 de marco de I7;jy, em cujo dia se mudaram para a

sua anliga igreja reedilicada, e em muita parte melhorada a dispêndio

do varias esmolas, em que se distinguio a generosa liberalidade do con-

de de Povolide seu padroeiro na recdilicaçno da capella mór.

S. Vicente de Paulo. Dos padres da Congregação da Missão, de

quem já f.illamos no tomo 1. part. '.l d'este nosso Mappa cap. 3. § 21.

experimentou pequena ruina com o terremoto.

Mosifiros—Santa Anna. De Religiosas Terceiras Franciscanas com
obediência á província de Portugal. Foi fundado no anno de ITiOl por

ordem da rainha D. Catharina, em uma antiga ermida de Santa Anna,

d'onde tomou o nome, sendo as suas fundadoras vinte e quatro reco-

lhidas ciiamadas as Penitentes da 1'aixrio de Chrisb). que existiam no

Castello. (1) Apresenta eirei neste mosteiro vmte lugares, como consta

de um alvará de elrci D. Sebastião, que vimos, feito em 24 de setemlm»

de l.')77. e a rainha apresenta lambem dous lugares (í) instiluidos [lela

sereníssima rainha D. Cath?rina.

Cahiu a igreja com o terremoto, e do mosteiro dous dormilorios,

um que lii"ava para a banda da portaria, e oulro i)ara a calçada do I.a-

vre; cahiram mais Ires varandas Jo claustro, e varias casas, e ollicinas,

ficando sepultadas nestas minas cinco religiosas, cinco seculares,

cinco criadas, c uma educanda ; além de outras, (]ue ficaram estropea-

das. Persuadidas, e affliclas as religiosas com este formidável assombro

.

saturam da clausura, e foram para a cerca do cullegio de Santo Antão,

onde estiveram no sabbado, e no domingo, em cujo dia se mudaiam
para a quinta da Bemposta do sereníssimo infante f», Pedro, (jue liie

mandou fazer barracas promptissimamente, e aqui estiveram até véspe-

ra de S. João de I7r)0, em que se recolheram para o seu mosteiro ro-

[)arado no summamente preciso, em cujos coros rezam, e exercitam to-

das as suas funções regulares.

Nossa Senhora da Kncarnação. De Heligiosas Commendadeiras da

Ordem .Militar de S. Benio de .\viz. Foi este mosteiro mandado edificar

pela infanta D. Maria, filha delrei D. .Manoel, e nelle entraram a \li de

setembro de l()30 as primeiras religiosas fundadoras, que eram D. Luiza

de Noronha, e Maria da Purificação do mosteiro da Ksperança, e D. An-

tónia da Silva de Odivellas, por Breve de Paulo V, ás quaes se transfe-

(1) Fr. Apolinar. no CUu^Iri Franciscan. p. I.IS. Corngraf. Corliif;. tom. .1. p. ÍIB. A-
gioldg Lusit. toip. i. p. 271. <'.bri>t<)vâo Kodrlg. de Oliveira no Suiniiiario do Lisboa p. 85 da
impressão moderna. \i) Suled. lliilor. SeraDca part. i. p. !i23
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riram desde a ermida de S. Mallheus, e palácio da casa de Cascacs, sito

ao Borralcm, oníle haviam estado esperando por empréstimo, que se

acaiwsse este mosteiro desde afioslo de 1614. (I) A teiirrio da infanla

não foi edificar mosteiro para Ilelijíiosas Commeiídadeiras da Ordem Mi-

litar de Aviz; o Papa Paulo V é que fez a comintilarão a supplicas de

eirei 1). Filippe II. (i) Kslão estas religiosas subordinadas ao tribunal

da Mesa da Consciência. No anno de IIM a 10 de agosto, padeceu esle

mosteiro um terrível incemiio, que destriiio uma grande parte do seu

edilicio. Passaram as religiosas para o mosteiro das Commendadeiras de

Santos, onde (,'sliveram hospedadas, até qut; se reedilicou o seu mostei-

ro sumptuosamente por ordem de elrei D. João V, e se restituíram

para elle.

Succedendo porem o infausto, e formidável tremor de terra, fez

este estremecer, e abalar todo o mosteiro de sorte, que supposto o não

precipitasse, lhe causou liaslaiUes ruinas; e deixando-o incapaz de se

Iiabitai', foram as religiosas, que todas são senlioras nobilissimas, abri-

gar-se cheias de sustos, na cerca do collegio de Santo Antão, onde cada

uma á sua custa fez o seu abarracamento, e alli estiveram até líi de

março de IVriR, em cujo dia por ordem de elrei fidelissimo D. Josepli

foram conduzidas em coches da casa real para o seu antigo mosteiro,

que o mesmo senhor com incomparável piedade lhe mandou concertar

(lo melhor modo, (jue foi possível, em quanto se cuida em reedilicacão

mais ampiiiula.

Itecolhimento — Nossa Senhora da Encarnação, e Carmo. Está no
sitio de Hilhafolles, c lhe deu principio uma devota mulher, chamada
Isabel Francisca no anno de 1704, dirigida i>elo padre Álvaro Cienfue-

gos Jesuíta, que depois foi cardeal, e tinha vindo a Lisboa por confessor

de Carlos III. Foram-se aggregando outras devotas, e tão allectas ao re-

colhimento, que em véspera de Natal de 1738 começaram a rezar em
coro o ofllcio de Nossa Senhora, e em 24 de março de 174*0 obtiveram

licença do eminentíssimo cardeal patriarca para se vestirem com o tiabi-

to de Nossa Senhora do Monte do Carmo, de que actualmente usam.
De forma se foram applicando á peifeição religiosa, que pela Páscoa de

1742 deram principio a rezar coralmente as Horas Canónicas, e cora

tanta regularidade o executam, que parece o seu coro, e canto de uma
communidade mais oljservante da perfeição do culto divino. Resplandece

esle não menos no asseio dn sua igreja, que benzendo- se em G de de-

zembro de 174G. e collocaudo-se nella a 4 de fevereiro de 1748 o di-

viníssimo Sacramento com grande festividade, em cujo dia fez pontifical

o arcebispo de Lacedcmonía D. Joseph Dantas Barbosa, se celebram

nella todas as suas feitas com singular decoro, e grandeza. Persuadido
o Papa Benedícto XIV da grande edificação, com que estas Recolhidas

vivem, lhes foz a graça em janei'0 de 1738 de poderem trazer véo pre-

(1; i^arJuf no At;iol Lusil. loui. 1 pag . 297. (2) Lima Geograf. Il;it. 2. [>a£. 1ÕÍ.
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to, como se fossem religiosas professas: as qiiaes pelas virtudes precla-

ras, cm que solidamente cultivam o espirito, servem de vivos exempla-
res da perfeição reli^'iosa. O pequeno darano, que lhes causou o terre-

moto, se acha restaurado.

Ermidas— Seniior Jesus da Salvação. É uma ermidinha na calçada

de Santa Anna junto ao muro das Ueiijjiosas Coniineniladeiras, a qual é

administrada por uma confraria da Via-Sacra.

S. Lazaro. Nesta ermida está um hospital, que pertence á freguezia

de Santa Justa.

Nossa Senhora da Salvação. Fica junto ao cemitério, onde se enter-

ram os pobres doentes, que fallecem no hospital real.

Via-Sarrn. lislá contigua ao palácio do desembargador Alexandre
-Metello de Sousa no Campo do Curral. Nenhuma destas quatro ermidas
sentio os eITeitos do terremoto. Depois deste se edificaram algumas er-

midas de frontal em o mesmo campo, e .são .1s seguintes

:

Senhora ila C;iridade. Oue erigiram os irmãos do mesmo titulo, por
se liaver destruído a que tinham leito junto á Basílica de Santa Maria.

O Senhor da Paz.

A Senhora do Hosario.

Constava esta freguezia antes do terremoto de mil e trezentos e

trinta e seis fogos, e de cinco mil e sessenta e seis pessoas de commu-
lihão. Depois do terremoto com as pessoas que se aharracaram no cam-
po chegou ao numero de mil quatrocentos e trinta e dous fogos. As ruas

são as seguintes

:

Buas— Santa Anna, .Santo António. Campo do Curral, Carreira dos
Cavados, Casas dos Bernardos, Casas da .Misericórdia, Cemitério. Cruz,

Encarnação. S. Lazaro, Martim Vaz, .Moinho de Vento, iMosteiro de San-

ta Anna, .Muro dos Apóstolos, Portaria do carro do Collegio, Becolhi-

meulo, Bilhafolles.

Fresuezias confinantes — Anjos, S. Josepli, Santa Justa, S. Sebas-

tião da Pedreira, Soccorro.

XXXI

V

— Saiitissimo Sacramento

Teve esta freguezia o seu principio na jgreja do Convento da San-

tíssima Trindade, estabelecendo-a o arcebispo de Lisboa D. Jorge de Al-

meida pelos annos de 1o8i na primeira capella da mão direita a quem
entrava na igreja, e desmembrando-a da treguezia deS. Nicolao. eMar-
tyrcs. (I) Depois no anno de lOOi, desavindo-se com os religiosos os

irmãos do Santíssimo, se passaram para a igreja das Convertidas, onde
estiveram pouco tempo, e os bautismos se faziam napaioqiiial dos.Mar-

tyres com licença do cabido. (2)

()) Cunha nos Biíp de Lisb. part. 2. cap. 83- de cuja aulhoridailii ffl prova. ()tie psla

írcyueiia na» foi separada de S. Julião, como alTirma l.eilãii Ferreira nas Nolicias Cbroiioliigi-

cas num. 1233 \i) Fr. Apolin. na Dcmonslracàu lli^loi. ni.iii. : C7.
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11;ivi,'i-sc diulo priii('i[iia n uin;\ nova ifírojn já cnin o liliiln iloSiin-

íissiriio Sacram.nili) [r,\r;\ servir da paroquia no silio fronteiro ao palácio

do man|iicz dii' Arronches, lannndo-so a primeira jicdra no edirscio a

iO do novembro do 1(>()7, c eslando feita jjrande parle, se demoliu por

fmharLfos do mesmo ninn]nez, até (jue o conde de Valladares cííereceií-

do liberalmente terreno próprio defronte de sen palácio para fumlamen-

to (la igreja, se começou esta a fabricar-se no anno de 1071, e concliiin-

do-so no de 1083, para ella se transferiu o Santíssimo Sacraní)':'nlo so-

lemncmenlo em a Dominga da Quluquagesima desde a igreja do Car-

mo. (I)

Oparocd, qnc tinha o predicamento de cura, hoje tem o de reitor,

a que a elevou o emincntissinio cardeal patriarca D. Tbomaz de Almeida,

como donatário d'esta igreja, a (piai rendia quatrocentos mil rijis ; e ao

thesoureiro, que apresentam alternativamente o pároco, o a Irmandade

do Santíssimo, lhe rendia cento e vinte mil réis. Apresentava a sobredi-

ta Irmandade nove capeilas, quatro de esmola de sessenta mil réis com
obriga(;ão de confessar, e acompanhar o Santíssimo, uma de cem mil

réis com obrigação do coro, para quando se estabelecesse: outra de oi-

tenta mil réis com a mesma obrigação; e duas de ambulatórias. Esta

mesma Irmandade se achava muito opulenta, e possuía riquíssimos or-

namentos, o muitas peças, e cofres de prata, e estimadíssimas relíquias.

(á) A Irmandade de S. .Miguel, e Almas apresentava quatro capellães,

um com cincocnla mil réis, os outros com quarenta mil réis, e missa

livre.

Era o tremendo dia do terremoto, e memorável incêndio padeceu

esta igreja uma total derrota; porque o templo se arruinou, sepultando

setenta e cinco pessoas, e to(Ío o movei da igreja se reduziu a cinzas,

rei)utando-se a sua perda em mais de duzentos mil cruzados, pois só

escapou a sagrada pyxidc com o Santíssimo Sacramento. Com o susto

d'este lastimoso successo passou logo o pároco o Sacramento para a er-

mida de Nossa Senhora da Conceição dos Calhecumenos, refugiada, e

erecta no telheiro de aguas livres, onde esteve três mezes: depois se

mudou para o mosteiro das Religiosas Trinas ao Rafo, onde permaneceu

até se transferir para a nova accomodação, que se fez mística á mesma
Igreja.

Dentro do âmbito (Festa paroquia existem os seguintes

Cí;«í)cn/oí—Nossa Senhora do Carmo. De Religiosos Carmelitas Cal-

çados. Foi este ediíicio verdadeiramente magnifico fundado no anno de

1389 pelo virtuoso condestavel D. Nuno Alvares Pereira, e começaram

(II Corograf. Poitug. tom. 3. p. iSS. (2) Enire estas relíquias, conforme a noticí.n,

i;>ie nos mandou o rev. reilor desta paroquia .Manoel Lui/. liibeiro, exi>tia o cálix, era que (".hiis-

tii .Nusso Senhor consaprou i^cu prcci sifsimo sangue, e fura d.idiva do bispo do Porto D. Pr.

.iu.Bph de Cvora. quando vi-io do llonia no anno de l"S1, pi>reni sempre nos causou muita da-

Miia, pnii na Vida de Chi isto p 420 dcixâraus provado, que erta relíquia se ci.nserTa na calhe-

dral do Vale.nia. •
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OS relipiosos, que viernm lia villa de Moura, a exercer aqui os acins de

commuiiidado no anno de 1397. I)'esla sagrada fabrica faz uma exacta

doscrijirno o sen irrande cliroiiista fr. Jose|)li IV-reira di; aaiila Anua. (I)

Mas sendo esia olira tão eslimavel pela sua grandeza, fortaleza, e arqui-

tectura, inuilo mais o era pelas muitas, e importantes alfaias, que ser-

viam ao adorno, e venerarão. Tudo se perdeu fatalmente como soberbo

terremoto, e immediato incêndio em o primeiro de novembro inlauslit;

acabando a vida em Ião lamentável tragedia quatorze religiosos, ijue é

perda jtara mais sentir-se.

Ne.sla desordem, c confusão procurou a maior parte da commnni-
dadc o refugio no sdio da Cotovia dentro das obra.s do cotide deTarou-

ca: porem es|)alhaii<lo-se uma voz vaga, que o incêndio liia chegando ao

r.astello, e que pegando facilmente no ariuazem da pólvora, acabaria de

desbaratar, e arrazar horrendamente a ciilade: coini)elli(k;s deste pavor,

buscaram maior distancia, indo para o Cam|io Crande com a veneranda

Imagem da Senhora do Carmo, que foi a (]ue .se ponde .salvar, eo San-

tíssimo Sacramento, onde armando lendas de cami)anlia, alli estiveram

abarracados até véspera de N.iial do mesmo anno. em cujo dia passaram

para o terreno conliguo ao arco das .Aguas Livres acima do Halo. ondo
haviam mandado fabricar um i ermida com accomodarão decente para os

mesmos religiosos. .Mas como não parecesse justo ao zeloso provincial

tifsamparar o antigo sitio do .sagrado Convento, nem a companhia di»

venerando corpo do virtuoso condestavel. dispoz á custa de grande dis-

pêndio, e trabalho, que (Milre a portaria regular do convénio, e a do

eario se eregisse nova igivja, e proporcionados commodos, para oiule

com a l)revidailc op|)orluna .>«e estabeleceram.

Sanlissima Trindade. De lleligiosos Trinilarios. .\ primeira fundação

d'esle Convento foi. segundo escreve 1). Hodrigo da Cunha, fi) no anuo

de iiO't: dando-llie a cidade liberalmente aos piirnoiros fimdadores, que

vieram de Sanlarem. o sitio em que se incliiia uma ermida de Sanla Ca-

thariua. que. lhes servia de igreja, em quanto .se ediíicava o iiovh con-

vénio. Cresceu esUí á custa das esmolas dos fieis, e particularmente ila

rainha Sanla I.sabel, a qual mandou lavrar nelle uma especial capella com
o titulo da Conceirão da Senhora, que foi a jirimeira neste Heino dedi-

rada a ião solierano nirsterio. de que era dcivoíissima. (.'!) Depois no

anno de iriOO se melhorou o edilicio com grandeza, e mageslade, pois

só no templo se numeravam duzentos e trinta e um palmos de compri-

do; e cento e vinte e dons de largo, cento e quarenta e oito de allui'a.

eom grande numero de am|ili.ssimas capelias. Ksca[)ou felizmente a igreja

do fatal incêndio, que em 22 de setembro de 17()S devorou a luaior

parle d 'este convento. (4;

(I) Pfriira Chron. do ('..irmo Imn. 1. pari. I. c. 1. Vcj« ?(! lambem .Jorge r,aril'i'!i) no

Aeiol. lom 3. p. Si:i. ri] Cunlja lli>tor KccIfS. de l,i>io.i pafl. 2. caiJ. SU (3| Jliinarij.

l.iíii. liv. 19. c i;i Corograf. I'orl. loiu. 3 \i- ÍGO. (i) Anno Uisioric. luni. 3. \mS- 'il
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A.cliava-se elle quasi na uliima perfeição reputado entre os magní-

ficos (la corte, quando aos violentos impulsos do sempre memorável tre-

mor de terra cedendo a grandeza do edifício, em breves minutos sevio

prostrado, e reduzido a uma montanha de confusa penedia: acabando do

transformar tudo em cinzas o implacável incêndio, que iminediatamento

lhe succedeu. Consumiram-se nesla lamentável desgraça mais de cem
imagens de vulto, que ornavam os dezoito altares da igreja. Kram a

maior parte d'ellas especialíssimas, e devotas: a do Santo Christo cruci-

ficado com o titulo de milagroso ; o Santo Christo do Coro ; o Senhor

morto; o Senhor dos l'assos; a Senhora da Conceição, a Senhora da Sal-

vação, e outras muitas, escapando unicamente o Senhor Resgatado, posto

que dfltaixo de ruinas.

Não ficou sendo menos deplorável a perda de innumeraveis relí-

quias, que occupavain, e enchiam quatro altares, entre as qnaes eram
preciosas as de dous corpos inteiros de S. I.iberalo, e S. Bono: um
Santo Lenho de meio palmo de alio. e um dedo polegar de largo : um
espinho da coroa do Senhor, e o Sudário santo tocado no verdadeiro,

que se venera em Turim. Fez crescer o augmento da perda a destruição

da espaçosa sacristia com as suas estimadissimas, e custosas alfaias

:

onze custodias, três cofres, um de valor de cinco mil cruzados, cento o

dous castiçaes de pé alio, vinte e uma coroas, vinte e dous resplando-

res, em que entrava um de ouro cravado de diamantes, trinta e duas

alampadas, das quaes duas da capolla mór cusiaram seis contos de réis,

dezanove cruzes, entre as quaes havia duas, que tinham custado seis

mil cruzados, seis ciciais de excessiva grandeza, e valor, e outras mui-

tas peças de prata, que não referimos, por ser mais memorável a perda

dos dous famosíssimos órgãos da igreja, e do cero magnifico, os quaes

haviam custado perto de cincoenta mil cruzados.

Kntre estas perdas ser.á tamliem muito sensível, e quasi irrecupe-

rável a grande collecção de livros, que comprehendia a famosa, e esti-

mável Bíhliolheca deste convento, que pela sua raridade estava avaliada

em duzentos mil cruzados: e por evitar palavras, todo o convento com
a sua elevada torre se reduzio a terra, e a cinzas, não ficando em rigor

nem ainda [laredes, porque alguma, que em pé se sustenta, será preciso

demi)lii'-se.

Ficaram sepultados debai.xo das ruinas quinze religiosos, de que fa-

remos memoria : o padre pregador geral fr. Luiz de Salazar, de noventa

annos de idade, e perfeito religioso, estava dizendo missa no altar de

Santa Anna. O pregador geral fr. João de S. Feli.x, de setenta e seis an-

nos, excedente pregador, e ornado com as prendas de insigne composi-

tor de musica, e destro do órgão, e rebecão. O padre presentado Fr.

Joseph de Gouvea, duas vezes ministro do Livramento, e de cincoenta

e oiio annos de idade, religioso muito cheio de zelo, e de lemor de Deus.

estava dizendo missa na capella do Resgate. O padre mestre Fr. Manoel
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àe Santo Tlioitinz, do cincoonia annos de idade, e de grande ornanlonlo

(la religião, muito exemplar, iiiiiito abstinente, singular llieologo, o le-

irado, prompto em todas as maierias, em que o consultavam, incansável

no conlessiunario, e em exercer os actos da oommunidade. O padre Fr.

António de Almeida, actual procurador geral ila provincia, religioso do

cincoenta e um annos, e (]ue tinha servido vários empregos na religião,

eslava confessando. O padre Fr. Tliomaz de S. Josejili, de cincoenta o

cinco annos, bom tlieologo. pregador, e de vida exemplar, pereceo indo

da sacristia para a igreja. O padre Fr. Vicente Ferreira, de cincoenta e

cinco annos. f|ue tinha sido prelado em Lagos, e Setúbal, estava confes-

sando. O padre Fr. Josepli da Fxpectaçãu de exemplar procedimento, o

bom pn'gadur. O pidre Fr. Manoel Ferreira, de trinta e dons annos,

muito exemplar, e applicailn à lição dos livros: tinlia acabado de celebrar

mis.<a. e reculliendo-se á sua cella para recordar um sermão, que bavia

de pregar no dia seguinte, caliio a torre sobre clle, e se achou d(>pois

meio queimado em unf lanço das varandas. O padre Fr. Domingos de San-

ta Anna, cantor mói; do convento, de trinta edous annos, excellenie mu-
sico, e destrissimo em tocar rebecão, e sobre tudo de vida muito ajus-

tada, pereceo eslan(b) dizendo mis.sa na cai)ella da Conceição. O padre fr.

Josepli Cabral, de trinta o um annos, pregador com boa aceitação, cahio

do curo, e veio morrer na igreja. O padre Fr. Félix de Sousa, estudante

theologo de vinte e quatro annos, mas muito pacifico, e de grandes es-

I)eranças, eslava dando a communhão. (piando siiccedendo o repentino in-

cidente do terremoto, fechando o vaso das sagradas Partículas, asqniz sal-

var íu;,'intlo para a sacristia, onde pereceu, e junto a ella se desenterrou

depois de muitos mezes com o sagrado vaso unido a seu peito. O padre Fr.

Bernardo de S. Luiz, estudante theologo. O padre Fr. Joaquim de Santa

Anna, organista, e musico de excellente voz. Fr. Giraldo da Luz, religioso

leigo de cincoenta annos, e sineiro muito zeloso, o exacto na sua obri-

gação, cahiii com a torre, que o sepultou.

Os mais religiosos, rjue escaparam, sem se vencerem do temor, que
lhes representava o excesso desta tragedia, não desampararam todavia

o convent(j, antes vendo (pie no pateo da [)Orta do carro llies ficara um
palheiro velho ainda coberto, "alli Sfis, ou sete pobremente se acconnno-

daram. e os outros foram para o seu convento de .Nossa Senhora do Li-

vramento, junto a Alcântara. Cuidaram logo em fazer no dito pateo uma
igreja, abrindo-lbe porta para a rua, e a tem ornado com seis capellas,

e com varias imagens; collocando em um dos altares o Senhor He.sgata-

do, que salvaram illeso d'entie as minas. Km um celeiro, que aili esta-

va no mesmo pateo menos arruinailo. fizeram seus cubículos, onde ha-

bitaram mais de vinte religiosos, para melhor celebrarem os divinos of-

ficios.

Numerava esta freguezia antes do terremoto seiscentos e quarenta

e dous fogos, e três mil e quatrocentas pessoas. Depois do terremolo,
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cnmo se queimou quasi toda a fi'egiiezia, nnmerrt presenleinente situa-

das em barracas dispersas, mil e cem pessoas; e é esta uma das paro-

quias, que licou bem destruída : as suas ruas, que hoje se vêem quasi

solitárias, e confusas, eram as seguintes

:

Ruas—Adro da Igreja, Arco de D. Manoel, Calçadinlia do Carmo,

Chiado, Conde(;a, Gaiiegos, Oliveira, Portaria do carro do Carmo, e da

Trindade, Posli),'0 de S. Boque.

Becos, e Travessas —André Soares, Arcebispo, Cruz, Estevão Ga-

lhardo, Forno, lai'go do Carmo, Lavandeira, Loreto, Marqueza, Pastelei-

ro, Ricardo, Salema, Secretario de Guerra.

Freguezias confinantes—Encarnarão, Martyres, S. Nicoláo.

XXXV— Salvador

Com a prodigiosa invenção da santa imagem de um Crucifixo, que

neste sitio se descobriu logo nos princípios de Lisboa conquistada, se

erigiu uma ermida com o titulo de Santo Salvador da Matia, á qual con-

corria muita gente pelos grandes prodígios, que Deus obrava por inter-

venção d"esla veneranda imagem. A devoção continua do povo, e o con-

curso dos fieis moveram ao prelado diocesano, a que erigisse na ermida

uma paroquia : quem elle fosse, e em que anno se estabeleceu, não se

sabe com certeza: só achamos, que o bispo do Porto D. João Esteves de

Azambuja, que depois foi o segundo arcebispo de Lisboa, constituirá

esta igreja em priorado eoin beneficiados, annexando-lhe a igreja de

Bemfica, de quem recebiam as duas parles dos dízimos, e a Sé a tercei-

ra parte, ficando todavia a apresentação d"este priorado incorporada no

padroado da coroa.

Depois no anno de 139! obteve o mesmo prelado de clrei D.João

I a mercê do padroado d'es(a igreja para si. e seus descendentes; e no

mesmo anno alcançou de Bonifácio IX um Breve, que começa: «Ad ea,

quíe Divini cuitus augmenlum», (i) para fundarna dita igreja um mos-

teiro de religiosas Dominicas, e poder-lhe annexar as rendas, e direito,

que ao prior, e beneficiados da sobredita paroquia pertenciam ; de tal

forma, que vagando os ditos benefícios a prioreza, e freiras do mosteiro

podessem tomar posse das rendas, e convertel-as em seus usos: e para

administrar os sacramentos aos freguezes, elle se obrigou a constituir

um vigário, deputando-ihe ordenado competente para sua sustentação.

E sem embargo, que depois de começada a obra houveram duvidas com
o diocesano de Lisboa, que dizia ser cm prejuízo das rendas episco-

paes; fez-se composição, pela qual o bispo do Porto, prioreza, e freiras

largaram ao prelado de Lisboa a terceira parte dos dízimos da igreja do

Salvador em 29 de julho de 1393.

Tem G pároco d"esta freguezia titulo de vigário, que apresentam os

(I) Refeie Soror Maria do Dautista no livro da Fundação il'esle >I"sleiro, pag. 22.
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condes lios Arcos, como ilescemlentes de João Esteves alcaide mi')r do

Lishoa, cliamado o Privado, e irmão do sobredito arcebispo D. João Es-

teves de Azambuja, posto que os condes usam iioje do appellido deNo-
ronba. Hemle a vi^airaria duzentos e cincoenta mil réis. lia mais dons

capellães apresentados pelo dilo conde, os quaes entram nas oITertas com
o vigário, e com as freiras, que levam metade. .\s Irmandades aqui es-

tabelecidas, são a do Santissimo Sacramento, que por voto das religio-

sas, e não por solemnidade de Corpo de Deus, faz lodos os annos uma
pomposa procissão com o Santissimo na primeira Dominga depois da

Ascensão do Senhor, {i) X da Seniiora dos Hemedios imagem muito

milagrosa. (2) A da Senhora do Itosario, e a da Senhora da Assumpção.
Ha nesta paroquia o seguinte

JUosieiro — S. Salvador. De Iteligiosas Dominicanas. Foi fundado

jtelo arcebispo de Lisboa D. João Esteves de Azambuja no anno de 1391,

cujo corpo jaz no coro de cima com seu epitaíio, que transcreve D. Ro-

drigo da Cunha. (3) Para eITeito desta instituição reduzio por l$reve de

IJonifacio IX, que aciína allegamos, as rendas da paroquia aqui existen-

te a uma vigairaria, e com os frutos remanecentes estabeleceu renda

lixa para as religiosas, fazendo que ellas professassem a regra de S. Do-

mingos, sendo anlecedenlen)ente umas mulheres, que faziam vida peni-

tcnle, e solitária, a quem chamavam naipielles tempos Emparedadas, e

viviam neste sitio em um pobre recolhimento. A rainha D. Leonor, mu-

lher de eirei D. João 11 lhe acabou o edifício no anno de 1478.

O corpo da igreja d'este mosteiro, onde está estabelecida a paro-

quia inteiramente se arruinou como terremoto de forma, (jue será im-

possível reparar-se. sem a levantarem por toda a parte desde os alicer-

ces. l'n'tirou-se o Santissimo para a igreja do Menino Deus, onde este-

ve dous mezes, e se recolheu para a casa, que era da grade das religiosas

onde interinamente está ainda, tolerando somente com a necessidade do

tumpo a menor deci!ncia do lugar. Das religiosas morreram doze pro-

fessas, uma noviça leiga, duas seculares, e uma criada. As mais que fi-

caram, sahiram da clausura, e umas foram para o Cardai da Graça, e

se aposentaram na quinta do alcaide fidalgo, outras estiveram no Campo
Crande em casa do desembargador Francisco Lopes de Carvalho. Pas-

sados alguns mezes, se foram recolhendo para o mosteiro, onde se

acham já mais de oitenta exercendo os actos da communidade.

Constava esta freguezia de duzet)tos e sessenia e seis fogos, e mil

e cincoenia pessoas de communhão. Hoje terá menos setenta fogos dis-

tribuídos peias seguintes

Uuas, e becos—Beco do Gracez, que ficou destruído, Calçadinlia

(1) Fr. Ap»llinario «a tlcmonílrnn.o Hi.-lorica num. 101. (2) Santuário IHa(iano lom

1. p. 45. (3) tuiili.i nos I!j.»|'iis du Porlo |iarl. 4. na addloão ao ch|). i.l diz, que este arcf-

bi-.|)0 [HlliTpra. «eíuiido consta do jpii oiiitaDo, a 93 de janeiro de 1413, dous annos menos do

(juudií^ciiios a piíg. iij guiados pela aullioridudc du mesmo D. Kodiigu da Cnnha.
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ílns Escolas fieraes, Caslcllo Picão, Larço da Igreja, lambem deslniido,

Loiírein), l^iiíiieira. Travessa das (]i'ii/.es.

I'"regii(7.iaá confiiianlus —Sanlo ICslevão, S. Miguel, Santiago, S.

Tlionié, S. Vieerile.

XXXVI— Sanliiifjo

O (lociimenín mais verdadeiro, que se conserva no carlorio d"esta

igreja, pur onde se possa inferir a sna antiguidade, ò uma composição,

(]iie o [)rior, e hencliciados lizeram entre si no anuo de 1'Ò'M. No de

i;{71 ha memoria da sua exisliMicia, porque landjrm se conserva a de

seu prior João de Soure vigário geral do bispo Agapito Colona, de que

se lembra a historia ecciesiaslica de Lisboa. (I) Continuam as memorias

até o anno de iii^JI, em (]ue Christovão Itodrigues de Oliveira iaz del-

ia menção no seu Summario: e desde o anno de 1533 é o tempo d"on-

de começam a corier os assentos no livro mais antigo dos baulizados,

(|ue tem esta igreja, na qual todavia se conserva a tradição de ser ere-

cta pelo primeiro bispo de Lisboa D. Gilberto, (á) No seu adro existia

collocada uma pedra anliiiuissima em que se lia:

Asclepo Clicini

tíecimi

Da qual se lembra Cardoso no Âgiologio tom. 2. pag. 31. E era memo-
ria que os moradores de Lisboa dedicaram ao presente Asclepo pelos

annos 300 de Christo.

l'articii)a o pároco do honorifico titulo de prior, e como igreja do
padroado real é apresentada por eirei. Rende liie duzentos e cincoenta

mil réis, e cada um dos três benclicios, que aqui ha, e apresenta o prior,

renderá oitenta mil réis, servindo-o. As capellas, (|ue ha nesta igreja

são cinco, a saber: uma que instituiu o cónego magistral Nuno da Cu-

nha Deça com oitenta mil réis de côngrua, e com obrigaçãi) do rezar o

capellão no coro com os iieneficiados, os (juaes com o prior, são os que

a apresentam: outra que deixou o prior d'esta igreja André Franco com
a côngrua de cincoenta mil réis. de (|ue são administradores os íllhos

de Joseph de Sousa Carneiro: outra que instituiu Pedro Nunes da Cos-

ta Gentil com a esmola de cincoenta mil réis: outra de sessenta mil réis,

ijue apresentam os cirieiros da irmandade aqui erecta de Nossa Senho-

ra a Franca: (3) outra de cento e cincoenta réis cada Missa, que insti-

tuiu I3althnsar Pinto, mas é só meio annal, e são seus administradores

os herdeiros de Dionísio de Oliveira, escrivão que foi da cbancellaria

da corte.

(I) r.iinlia Hislor. EiT.les. do Lisboa part. 9. rap. 10:i. n. 2. (») Corograf. Tortuj
tom J [lag. aJO. (3; Saiituar. Jlariau. tOiu. 1. pag. ;i3G.
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A pequena ruina qne padeceu se adia reparada. Tem dentro do
seu dislricto as scRuinles

Ermidas—S. Braz. Vulgarmente chamada Snnia I.iizin, é igreja isen-

ta, por ser commenda da religião militar de Malla. O pequeno damno,
que experimentou com o terremoto, se acha recuperado.

S. Filippe, e Santiago. Antigamente lhe chamavam Hospital dos Cas-

telhanos. Adminislra-a Modrigo António de Figueiredo, que depois de a

possuir, lhe ficou chamando Krmida do Amparo, por causa de uma irmi-

geni da Senliora com este .tilulo. Tem um aliar, ipie pertence á irman-
dade da Senhora .Mãi do.s Homens de Xabregas, por sahir d"esta ermida
o Terço, e a irmandade, quando vai acompanhar os irmão.s, que falle-

cem. Tem mais outro altar do Senhor Jesus com o titulo de Helorma-
dor de Lishoa, que os senhores desta casa querem pôr em cabeça de
morgado.

Constava esta freguezia de cento e vinte fogos, distribuídos pelas

seguintes

ÍUias— Rua que vai do Limoeiro para as portas do Sol, rua que
vai da igreja de S. Braz para o Chão da Feira. Rua da Lagem, de uma
parte somente, [lorque da outra pertence ,á freguezia de S. Hailholo-

meu, Hua do Funil: Passadiço, que vai para os Lojos, somente de uma
l»arte, lUia larga, (]ue vai da igreja |)ara os Loyos.

Freguczias conlinanles— S. ilarlíiolomeu, Santa Cruz, S. Martinho,

S. Thomé.

XWW —Santos

Serve e.'ita igreja do maior padrão da antiguidade, que tem o Chris-

tianismo em Lisboa; porque neste sitio grangearam a coroa do Martj-

rio os gloriosíssimos três irmãos Veríssimo, Máxima, e Júlia na perse-

guição do imper.ador Diocleciano pelos aiuios de Cbrislo 303. (l) Aqui

lhe deram os Christãos sepultura, e lhe ergueram certo género de altar,

ou ermida; e os Santos como protectores nacionaes d'esta cidade a de-

fenderam milagrosamente de um cerco apertado, que lhe poseram de-

pois os bárbaros alanos, (i)

Occupada Lisboa pelos mouros, uma das igrejas, que elles deixa-

ram intacta aos cliristãos para celebrarem os seus otlicios, foi esta, em
que estavam sepultados os veneráveis corpos dos martyres invictos, a

quem pela fama dos prodígios, que Deus obrava por sua intercessão,

lhes tinham respeito os próprios sarracenos; e quando eirei D. Alíonso

Henriques houve de lhes conquistar ultimamente Lisboa, se viram estes

santos visivelmente auxiliar o exercito christão contra os árabes: por cujo

motivo aquellc Ínclito beroe, tanto que se viu victorioso, melborou a an-

(1) Assim o dÍ7, Raronin nas Notas ao Marljrulogio UoDiano em o primeijo de Ouluko.

(S) Monarq. Lii>il. Iiv. li. tap. iS.
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IÍ;í:i oriiiiu;), fiizemlo cri^rir iio mosimi iii.ijar uni templo mnis amplo,

(ltjilii.;;inil()-o ao iionie Iriíio dos Santosí;loi'iosos marl\rL's. (I;

l'assa(lo pouco leinpo, depois (pie a Urdem da Cavallaria de San-

liafío começou a lloresi:er, e aiigmentar se cm PorUigal, traloii eírei D
Saiiiiio I de llie luiidar um (.ouveiilo, omle houvessem reliijiosos da mes-
ina Oi'dem, i)ai-a admiiiislrarein os Saciameiítos aos cavalleiros, que an-

davam na guerra, e servisse de sepultura aos que morressem no rei-

no, e assim o fez edificar junio d"esta ermida no auno de H9i sendo

euirio mestre da Ordeui 1). Sancho Fernandes, e prior do convénio D.

Cíu-islovão. (2)

Aqui viveram os religiosos até o tempo de elrei D. Affonso III, no

qual ganiiando-se aos mouros a villa de Alcácer do Sal, passaram para

ella os sacerdotes d'este convento de Lisboa, (3) e com esta mudança
elle se converteu em mostisiio de religicsas da mesma Ordem, occupan-

do-o as mulheres, e filhas dos commendadores. ('Oe alli perseveraram

por muitos tempos onde houveram senhoras nobilíssimas, e religiosíssi-

mas, até que no anno de 1490 se passaram para o novo mosteiro de

Santos, que lhes mandou edificar elrei I). João !í Iransferíndo-se junta-

mente com as religiosas os corpos dos veneráveis martyres com uma
solemnissima procissão.

Ficando esta igreja desoccupada, a elegeu o cardeal Henrique, sen-

do arcebispo de Lisboa no aisno de i'iG(j para paroquia, (S) desmeni-

brando-a da freguezia de Nossa Seniiora dos Martyres. (G) As casas, e

mais aposentos licaram vagos para as commendadeiras por morte de

elrei D. Sebastião; e parecendo a estas senhoras mais utíi a^ mosteiro

ih'. Santos o Novo, venderem o dito sitio, se contrataram com D. Luiz.

de Lancastre commendador mór da Oidem de Aviz, e lho venderam

por dez mil cruzados: mas, porque a dita venda foi feita sem consenti-

mento do grão mestre da Ordem, lh'a annulou D. Manuel de Seabra

bispo deão da capella real, indo no anno de 1593 visitar o mosteiro de

Santos o Novo por ordem de eliei Fili[)pe II.

Consta a paroquia de um vigário do padroado da mitra, ao qual

rende um conto de réis; u'm tem beneficio algum : ha porém doze

capellas com obrigação de missa quotidiana, e de rezarem no coro o

Officio Divino, acada um dos quaes rende hoje oitenta mil réis pela

diminuição do juro, porque antigamente rendia cem mil réis: adminis;

tra, e provê estas capellas a Irmandade do Santíssimo em concurso. E
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lambem administradora a mesma irmaiidaJe de mais cinco capellas, da3

(|iiaes Ires são de sessenta mil réis, e duas de cincueiila com obrigação

do Missa quotidiana.

A irmandade de Nossa Senliora da Piedade administra, e provo

três capellas, das qiiaes uma c de sessenta mil réis de Missa quotidia-

na, c com obrigação de se dizer ás onze lioras nos domingos, o dias

santos de guarda: as outras duas são de cincoenta mil réis com obriga-

rão de acompanharem todas as sextas feiras do anno a Via-sacra. A ir-

innmlaile das Almas administra, e provê seis capellas de cincoenta mil

réis cada uma com obrigação de Missa (luotidiana, sendo uma dita de

madrugada, lia mais uma capella de cincoenta mil réis, que administra

e provê a irmandade dos Santos Martyres.

Não foi muito o prejuízo, que o horroroso terremoto causou a esta

igreja, porque somente senlio alguma ruina no coro facilmente repara-

vel: porém não obstante, foi lai o susto n'aquclles primeiros dias, que

por cautella de maior estrago, mandou o providente pároco se mudas-

se o Santíssimo para uma ermida, ou barracaa das casas de D. Ro-

drigo de Noronha, contigua ao onvento ilos Padres Marianos. Uepois

St' recolheu para a sua própria igreja, onde exercita os actos paroquiaos.

Dentro do lerrilorio dCsta fregnrzia existiMn os seguintes

Conventos—.S. Francisco de Paula. De religiosos Mínimos. Foi fun-

dado com o titulo de Hospício no anno de 1719 á custa de esmolas,

que tirou fr. \scenso Vaquero, religioso leigo da mesma Urdem, e da

província de Andaluzia, pessoa que conli''cemos de estremada sinceri-

dade, e virtude. No anno de 17rj.'J por decreto de elrei fidelí-ssimo se

começou nova fabrica com o titulo de convento, e se acha muito adian-

tada com os auxílios da sereníssima rainha D. Maria Anna Vicloria sua

protectora. Foi um dos edílicios mais bem livrados das violências do

lenemolo.

S. João de Deus. De religiosos Hospitalarios. Fundou-o no anno

de 1(52!» L). António Mascarenhas deão da capella real, deputado da Me-
sa da Consciência, e commissaiio da Bulia di Cruzada, listes religiosos

administram aqui um hospital, que o mesmo fundador estabeleceu para

clérigos pobres. Também o terremoto espantoso não fez impressão, que
prejudicasse a este convento.

Nossa Senhora do Livramento. De religiosos da Santíssima Trinda-

de, no sitio de Alcântara. A primeira fundação d'este convento é do an-

no de 1(571). A segunda, que agora cnísIi', se deve ao zelo, e dispêndio

de fr. Jeronvmo de Jesus religioso da mesma Ordem, qne fez concluir

a fabrica no anno de 1G!)8. (I) Com o terremoto experimentou não mui-

ta ruína, mas sem embargo disso, se mandou logo apontoar: c como a

rainha nossa senhora è devotíssima da sagrada Imagem, (jue allí se ve-

nera de Maria Santíssima com o título do Livramento, ordenou se fizes-

(I) Corogral. Porlug. lom. 3. pag. u3l.
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se promptamcnie na cerca uma igreja de madeira, onde se celebraram

os Ufficios Divinos, e os religiosos estiveram abarracados em aposentos, e

cubículos também de madeira, em quanto se não poz expedito o convento.

Nossa Senbora das Necessidades. Dos Congregados do Oratório de

S. Filippe Neri. Foi edificado na eminência, que domina a ribeira de

Alcântara, junto de uma ermida da Senhora, feita com as esmolas dos

fieis, como publica o letreiro, que está na porta da mesma ermida, cuja

inscripção foi estipulada entre a irmandade dos bomens do mar, que as

procurou, e Anna de Gouvea de Vasconcellos sobrinha do famoso Fran-

cisco Valasco, que o permittiu, por ser senhoria do dito sitio no anno

de 1613. Sendo ultimamente senhor desta ermida, e de uma quinta a

ella contigua Ballhasar Pereira do Lago, eirei D. João V lh'a comprou
no anno de 174'-^ mandando reedibcal-a de novo, e fundar este sum-
ptuosíssimo edifício para habitação dos padres congregados, os quaes

tomaram posse delle nas primeiras vésperas da Ascensão de Chrislo em
G de maio de 1730.

Compije-se este régio artefacto de excellentes cellas, vastos dor-

mitórios, e primorosas officínas: de uma dilicíosa, e dilatada cerca, on-

de os jardins ornajos com immensa copia de flores, e grande numero
de estatuas, e bustos, bellas fontes de pedraria, compridos passeios, e

bem ordenadas ruas povoadas de arvores diversas, formam primorosa-

mente o sitio mais agradável, que se vô em Lisboa, sendo antes agreste

por natureza. Muito conduz para ennobrecer a magestade desta obra o

palácio real, que a um dos seus lados mandou também traçar, e erigir

o mesmo soberano com tribunas para a igreja, e onde boje habita o se-

reníssimo infante D. Manuel. Grandemente illustra lambem esta regia

casa o admirável collegio estabelecido pelo mesmo rei fideUssimo, para

se ensinarem n'elle não só as primeiras letras, mas todas as mais artes,

e sciencias, as quaes os doutos congregados vincularam de tal sorte com
a virtude, que tem idóneos mestres para cultivar os seus alumnos em
grande credito do seu novo methodo. Logram mais um rico movei de

numerosos, e selectos livros, e uma bem trabalhada coUecção de maqui-

nas, e instrumentos para lo(Íns as experiências de seu curso físico, a cu-

jas lições recorrem em dias determinados não só a nobreza, e litteratos

da corte, mas as pessoas rcaes, que muitas vezes tem assistido ãs ope-

rações físicas, e mathemalicas d"este collegio.

Ficou a igreja isenta, e livre dos perigosos impulsos do grande

terremoto; o convento porem escapou da ultima ruína, a que está ex-

posta a sua elevada conslrucção por causa da prevista vigilância do in-

signe Caetano Thomaz, que na fundação mandou segurar com linhas de

ferro lodo o edifício, e agora para o seu reparo arbitrou o dito arqui-

tecto quarenta mil cruzados. Os congregados todavia se abarracaram na

cerca, onde também o sereníssimo infante D. Manuel mandou fazer para

si uma decente accommodacão de madeira.
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Nossa Senhora da Porciíinciila. De religiosos Capiiilios fraiicezes th

província da Berlaiilii, chamados vulgarmente es Harltndinhos. Eslabe-

li'cc'ram-se no aiino de l()i8 em umas casas, de «luo lhe lez doação I).

Maria de Guadalupe duqueza de Aveiro. Não exiierinienlou fracasso,

nem rnina com o faial lerremoto.

Nossa Senhora dos Remédios. De religiosos Carmelitas descalços.

Foi fundado no anno de líiOG. e para elle se passaram os leligiosos

com uma devota procissão em 3 de maio de 1(511 desde umas casas,

em que hahiiavam defionte da igreja de S. (Irispim. Faz d'esla igreja, e

convento uma exacta descrifição o auihor da Cindgraiia Porlugueza lom.

;{. pag. íil)!. \ mina que esta igreja, e convénio padeceu com o terre-

moto, se acha recuperada.

Motteirox—Santo Alberto. De religiosas Carmelitas Descalças. Fun-

dou o no anno de liiíii o cardeal Alherlo. C(mi o le' remoto licou tão

arruinado, que Iodas as religiosas rsliveiam bastante tempo abarraca-

das na quinia do lYovedor dos armazéns a S. Sebastião da Pedreira.

Depois se retiraram para o palácio do conde da Itibeira A Junqueira, c

dahi foram para o seu mosteiro, onde estiveram abarracadas na cerca,

L-m (juanto se não concertou.

Santa Hrigida. De religiosas vidgarmento chamadas Inglczinhas;

[)orqiie as primeiras fundadoras, (pie turam qiiinxe, vieram e.xpidsas de
Inglaterra, fugindo á i;erezi3 de íliMuique VIII, e chegando a Lisboa im

anno de loiJl, se estabeleceram no bairro de Mocambo, e cora esmolas
lizeram sua igreja, que a 17 de agosto de lO.jl se queimou, c se pas-
saram para o mosteiro da l!:s[)eiaNra, onde estiveram hospedadas sete

mezes, até que so recolheram em umas casas da mesma visinhança, em
quanto se não fez o novo fuosteiro, e igreja, para cujo dispêndio cônciir-

reu Uuy Corrêa Lucas, e .^ua mulher D. .Milicia da Silveira. (1) O pre-
juízo, que lhe ocGisionou o terremoto, se vai re{)arando.

Santo Crucifixo. He religiosas Capuciías chamadas Francezas da pri-

meira [legra de Santa Clara. Vieram as fundadoras íie Pariz em com-
panhia da rainha D. Ji;;ria Francisca Isabel de Saboya sua padroeira, a

(lual lhes erigiu o mosteiro defronte de S. Henlo. qiie o povoaram des-
de o anno de 1007. Foi primeiramente da obediência dos Núncios des-
te reino, depois p')r Bulia de Clemente XII, licou suieito ao ordinário
em e3 de abril do 1739. (áj Os abalos do grande terremoto não lhe
causaram ruina considerável: as religiosas porém se abarracaram na sua
cerca, em quantj se não repararam os prejuízos.

ríossa Senhora da Esperança. De religiosas Franciscanas, aue fun-
dou D. Isabel de .Mendanha, fidalga illuslre, no anno de i:330, e entra-
ram a povoai-o no anno de I.jjO. (3; Padeceu a ign^ja com o forte terre-

[\} CorcRraf. l'orlug. lom. ."! |i. SIG. Ann. Ilistor. lom. 2. p. 037. (2) Fr Annllin:ir.
no Clauslrn 1-ranciícano pag. IO). Corograf. l'oit. lom. 3. u. 513. 13) Corilos. no A|;iy-

lo;;, trai. i. |isg. 18.
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mntn hn.<!p.n'n. niiiiii em .-is iiboliod.is. qiio foi precJso apeal-ns por evi-

tas- iri;iior eslrago; o inesino expeiiiucntaraiii algumas porções tio mos"
toiro. Assustadas as religiosas com tão iirgeiíle motivo, se foram ahar"

racar para a sua ceroa, oiuIh existiram algum tempo em companliia das

religiosas de Santa Ciara, que se vieram aípii recolher, em quanto se

não acabava um sumptuoso mosteiro, que o compassivo, e íidelissimo

senlior rei 1). Josepli I tein mandado edificar contíguo a esle da Espe-

rança, para rrcile se clausurarem as duas conimunidades de Santa Cla-

ra, e Calvário, quelicaram totalmente desaccommodadas.

Nossa Senhora da Nazarelh. De religiosas Hecollelas de S. Bernar-

do. Prini'ipiou em um recolliimento de mulheres penitentes, o qual se

converteu em mosteiro no anno de IGoi por diligencia do padre fr. Vi-

valdo de Vasconceilos monge Bernardo. Teve esle inoslciro inteira des-

truição com o giMnde terremoto; por cuja causa toda a commnnidade se

retirou para o da Esperança, em cuja cerca estiveram abarracadas as re-

ligiosas alé 25 de maio de 175(5, em que se foram clausurar na quinta

chamada dos Louros, situada no Campo pequeno, a qual eirei lhes com-
prou por vinte mil cruzados.

Sacramento. De religiosas Dominicas. Foi fundado pelo conde de

Vimioso D. Luiz de Portugal, e sua mulher D. .loanna de Castro no an-

no de 1012. Estão as religiosas sujeitas ao Geral da Ordem. O darano

que lhe causou o lerre noto, está quasi reparado.

Nossa Senhora da Soledade. De religiosas Trinas Recoletas. Foi

fundado pelo illustre Flamengo Cornelio Wandali, sobrinho do primeiro

bis|)o de Gandavo D. Cornelio Jansenio em o anno de 1G57. Cumeçon-

se a povoarem o de IGfil, vindo as fundadoras do mosteiro do Calvá-

rio. Não foi considerável a ruin i, que este mosteiro e.xperimentou em o

dia do terremoto fatal : todavia as religiosas com o siisio foram para a

Portella, e estiveram aharracadas na quinta chamada do Weio milhão,

donde se restituíram pai^a o seu mosteiro em 8 de janeiro de '!757.

i,')-mií/«í --Nossa Senhora da Conceição. Sita na rua do .^cipreste

nas casas de Joseph Machado l'into, contratador que foi do tabaco; pa-

rece ser a mesma, a que o aulhor da Corografia 1'ortugueza dá o titulo

da Senhora da Caridade.

Nossa Senhora da Conceição. Sita nos quartéis de Alcântara, a qual

ornam, e festejam os soldados da dita pi-aça de armas.

Nossa Senhora de Monseri'ale. Na rua larga de S. Bento nas casas

de D. António de Menezes.

Senlior Jesus da Via -Sacra. Contígua á igreja do mosteiro da Es-

perança. Foi erecta pelos irmãos da Via-Sacra, pouco antes do terremo-

to. Depois se começou a dizer n"ella missa, e hoje é da invocação do
Espirito Santo, onde os natnraes das ilhas fazem todos os annos gran-

de festa. As ermidas, que se erigiram nesta freguezia depois do tene-

moto, são as seguintes;
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Senhor Jesus dos Navegantes, Na rua, quede novo se fez, cfiamâda

(lo Quelhas para diante do convénio da listrella: principiou de madeira,

hoje se acha fabricada de cantaria lavrada.

Senhora da Lapa. Cuja imagem, (pie é perfeita, mandou fazer o pa-

dre Angelo de Siqueira, clérigo secular, e missionário aposiolico Junto

desta ermida está um reculhimento chamado das Orlas desamparadas,

erecto pela exemplar piedade de monsenhor Brandão, prelado da San-

ta igreja i)alriarcal, que chegou n'ellc a recolher, e sustentar caritativa-

mente mais de sessenta meninas, que andavam dispersas, e exiKislas aoM

desarniiJDS. c perigos, que occasionara o formidável terremoto. Porém
eleito em bispo do Funchal, e iransferindo-se para o conven'o do seu

rebanho em o anno de illil, ficou monsenhor Sampaio substituindo a

conservação das ditas órfãs, que presentemente são só treze.

Constava esta freguezia antes do terremoto de mil e oitocentos fo-

gos, e pessoas de communhão oito mil cento e tincoenta. Presentemen-

te .SC tem augmentado muito com a construcção de novos edificios. e

propriedades, que formam largas, e espaçosas ruas, das quaes a maior

parte ainda não tem nome, sendo das amigas as seguintes

Huas— Arcipreste, S. .Mberto, \moruira, .Santa Anna, Harbadinhos,

Bellavisla, da Mesquilella. S. Bento, S. Bento das Trinas, Bernardas,

Boavista, Caetano Palha, Calçada de S. Bento, Campo das Trinas. Casas

novas das Necessidades, Cura, Ksperança, Ferreiros, Fresca, Gaivotas,

(iuarda mór, Janellas Verdes, Inglczinhas, S. João de D(!us, .Madres,

.Mandragoa, Marianos, .Mercaludo, Olival. Palha, Pampulha, Pé de Ferro,

Pescadores, Poço dos Negros, Poiaes de S. Bento. Sacramento, Silva,

Torre da Pólvora.

Travessas—Atafona, Castello Picão, Conde de Óbidos, Doutor, In-

glezinlias, Isabeis, Oliveira, Paslelleiro, Praia. (I)

Freguezias confinantes— Nossa Senhora da Ajuda, Santa Calharina,

Santa Isabel, S. Paulo.

(I) E' muito para reparar o milapre coniiniio, que lr«(vfíra a clorinf.i memoria do ii.ar-

tyrio (JosS.mto» Veriíãimo. Maiimn, e Julin, acbaniln-se pni ioila> as praias conligiias a eAn
i:'eja umas pedrinhas rolicae salpicadas de sangue, e com uma Cruz noilas impressa, ih^
quaes conservjnins algumas, e sao lidas em grande eslimarãa pelos deTulo». I.embra-se delia»
um Ilymnn anli^o. que refere Ir. Apostinhn de Sansa liaria na Ilisluria Triparlita, onde se

li em uma Erirole, fallando dos Santos Hartyres.

Fracli sunt laqueis, saia per áspera
Eicuipsit fluidas sanguis imaginem
^on Tl, nec manibus, ;ed cruce fulgida

Teslantur lapides fidem.

E o Alferci Francisco de Segura no Romanceiro doj Reis de Portugal pari. 1. Rom. ?r,

.^j-en ti pedras redondas. Que metidas en la massa,
de las qualcs Plínio escrife si es que brevidad so pide,
cerca de Santos el vitjo, sasonan ai punto cl pan,
que una Crui a lodos cine. y delias suelen senirse.
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XXXVIII— .9. Sebastião da Pedreira

Reinando eirei D. João IV. e estando a sanla igreja de LisI)oa eni

Só vacante, se estaheleceu esta paroiiuia pelos aniios pouco mais ou mr-
luis lie IOjí, edi(icanilo-se a igreja á custa dos freguezes, e jiinlo do

nina antiga ermida com a mesma invocação, que era dos carpinteiro-^

da rua das Arcas, onde costumava assistir desde ijue veio da índia o

jiatriarca de Alexandria D. João Bcrmudes, o qual fallecendo no aiin:>

de {."íTO, o mandando-se alli sepultar, foram depois seus ossos transfe-

ridos |)iir ordem de I). Filippa de Távora sua sobrinha, para o cruzeir.)

(la capella mór da nova igreja, onde presentemente ja/.em em sepultura

raza com as suas armas esculpidas sobi^e a campa, e com a luniilde

iuscripção: «Sepultura do l'atriarca Da Lexandria Dom João Bcrmu-
des. d]

Tem o parocn preilicamento de vigário, que apresenta o eminen-

lissimo patriarca, e llie rende trezentos e cincoenta mil réis. Existem

nesta igreja quatro irmandades: a do Santíssimo, que apresenta Ires

eapellas uma de setenta e Ires mil réis. e as duas de sessenta cada uma.

l'ossue uma casa de despacho d;js mais noiíres, e asseadas, que tem a

corte, com um precioso movei de todos os paranuinlos preciosos para o

culto divino: a das Almas, qud administra, e provê oito eapellas, seis de
sessenta mil réis cada nina, e duas de cincoenta: a de S. Sebastião,

que apresenta, e provê uma capella de cincoenta mil réis : e a do Se-

nhor Jesus da Via-Sacra com seu deposito, e oratório separado pouco

mais abaixo da igreja. Ficou intacta esta igreja paroquial dos horríveis

impulsos do terremoto.

Dentro dos limites d'esla paroquia está incluso o seguinte

Convento—Santa Hita. De religiosos Agostinhos Descalços. Existem

na estrada de Andaluz, e tomaram deUe posse os religiosos em 2 de

abril de 1749. Foi nuiito pequeno o daumo, que lhe causou o terre-

moto.

Ermidas—Santa Anna. Em Sete líios na quinta de D. António Igna-

cio da Silveira.

Santo António. Na Ciiiz da Pedra.

Santo António. Na quinta dii .Manoel Alvares Lousa, onde chamam
o Pinhal.

Santo António. Na (piinta rnie (oi do duque de Aveiro.

Nossa Senhora do Cabo. Na rua Direita, e nas casas de Fernando
António Prego.

Nossa Senhora do Carmo. Ao Rego na quinta dos herdeiros Je

Aolonio Furtado de Mendoça.

(1) De5lO|(,itri,irca escreve o P. Jnsepli C.i^íçani tom. 7. pap. 318 na continua-lo dos V,i-
ríiís illuslres de Níeremberg. Cardos. Asinln;;. tom. 2. p. 362. Anu. llístor. tom. í. p. .^3i. c

Brandão na Slonani. Lujil. Ijv. IS, cap. 1.^.
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Nossa Senhora do Carmo. N;i quinta de António d:is Neves Cnlla-

Çú ás Picoas.

Nossa Senliora da Conceição. Na quinta de liodriíío Xirrcnes.

Nossa Senhora da Conceição. Na (piinla dos Louros. Ksla (iiiinla

comprou eirei íidelissimo 1). Josi' 1 por vinte mil cruzados para nelia se

clausurarem as religiosas Bernaidas em ;2'i du maii) de illtG.

S. João Bautisla. Imii Paltiavã na quinta, e palácio, que foi do con-

de Sarzedas, e onde liabilaram os senhores D. Anionio, o I). CaspiU'

arcebispo de Braga, e D. Josepli que foi inquisidor ^'eral, fdlios decl.':-

rados de eIrei D. João V. Supposlo não padecer esta ermida, nem o

palácio ruina consichM-avel, os senhores se aharracaram no seu j.ndini

com a maior parlo da sua famiha, mandando lambem apontoai- o edilicio

para maior segurança delle.

S. Joãí) Ijaulisla. Na quinta das Larangeiras.

Nossa Senliora dos .Marlyres. Na rua da iMedado ao Ucgo, c na

(]uinla dos lieideiros de Jacinto Dias Braga.

Nossa Senhora da Piedade. Km Canqiolide na quinta, que possuem
os padres Congregados do oratório. Todas estas ermidas padeceram
pouca ruina.

Con.ilava esta freguezia antes do Icrremoto de duas mil e cem pes-

soas de conmmnhão: presentemente se lhe tem augmentado o numero,
e SC distribuem pelas seguintes.

Hiias — Convalecença. S. Francisco Xavier, Baliiavã. Pidade, Hiia

nova nas Picoas. Uua direita, do Hebello, Sete Uios. Travessa, que vai

para a Carreira dos Cavados.

Freguezias conlinanlcs—Senhora dos .\njiis, Bemfica, ."-íanla Isabel,

S. Josepli, Pena, Santos Beis do Campo Grande.

XXXiX

—

Nossa Senhora do Sorcorro

E" esta Paroquia fdial da de Santa Justa ilonde se desmendtrou
em tempo do arcebispo f). .Miguel de Castro, coilocando-se na igreja ile

S. Sebastião da Mouraria, que era dos artilheiros pelos annos de l.*j9(i,

o se começou a intitular freguezia de S. Seiíasliãn da .Mouraria. Foi-sc,

augmenlando o numero dos freguezes, e parecendo pequena a ermida,

tielerrainaram fabricar outro maior tetnpli), para cujo edifício concurreo
com o maior gasto Agostinho Franco de .Mes()uila, e sua mulher D. Anna
do Cuniia, que como jiadroeiros da capeila múr jazem alli sepultados.

Com tanto fervor se diligenciou a nbra <la nova igicja, que em 'i'.) de

setembro de lOK», foi nella collocado o Sanlissinio Sacramento, vindo

em procissão da sobredita ermida, donde também se transfeiio a ima-

gem da Senlíoia do Soccorro, (p:e deu titulo ao novo temply, e paro-

quia, (t)

(I) Corcgraf. Porlug. (om. 3. r^S- i03 Sanli:nr. Jlniian. Iam. i. piíg. 370.
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T,iigo tios seus priíicipios livçrain os pnrorns preiiicanionlo Ao Cii-

ns, (Irpois S!.' iiililul;ira.'ii vi,i;,iriijs, quí! hitji'. conservam, solido da col-

l.ição oi'ilinnria, cujo reiidimoiilo cxlraliido dos iliri.'ilos parofjuiaosclic-

ii;\ a si'iSi-entos mil nri.s. Adrriinislra, o aj)ivscnia a irmandade lió San-

tiísiini) st'is capella? de missa cinolidiaiia, três das qiines rende-íi sos-

scida mil reis cada imia. e as oulias ires são úe cinroenla. A irniarid.i-

d.í das almas com a invocaçãi) de Saiilo André a[)resenla dezaseis capei-

lãcs de missa qnolidiana com cincoenta mil reis de congciia.

Ha mais nesla igreja duas capeilas instilnidas pelos padroeiros, que
apresenta a mesa da misericórdia desla cidade com a congrna de trinia

I' cin(;o mil reis, e casas para morar o capellão junto á capclln mJr d i

i,:jreja. onde lambem estão casas para liaiiilaresn Ires Mercieiras co;:i

olirigaçlo de ouvirem as dilas missas, e se lhes dá em dinheiro a cada

uma (|uatorze mil e qualroaMilns reis, e se lhes assiste com medico, e

lioiica nas doeni,-as. O ['aroco tem casas com os ditos ca|)el!ã„'S com
oíirigação de tomar conta da residência das mercieiras.

No dia memorável do grande terremoto se arruinou, e ficou por

Icrra n capella mór, e o cruzeiro da igreja, como também as capeilas

do Santo Clirislo, Nossa Senhora do Soccorro a velha, e a de Santo An-

lonio. e o mais i]ue permaneceo em pé. íicou summamenie estremeci-

do, e arruinado. Ntão morreram nesle estrago mais que ijuatto pessoas,

que foram o pailre Josepii FormBo capellão das ahnas, e três mulhe-
res Ciiidou-se logo em transportar o Sacramento para a ermida de Nos-

sa Senhora da Conceição, que está na .segunda portaria do collegio que
foi de Santo Antão, de donde passou para a mesma antiga igreja.

No seu destricto se adiam situados os seguintes.

Cullcgios— Santo Antão. Foi este collegio de Jesuítas fundado no

anno de 1379, com adjiitorio do Cardeal I). Henrique, em cujo magni-

lico edilicio se lançou a primeira pedra a onze de Maio. Concluído elle,

vieram os padres liabital-o, vendendo aos religiosos gracianos a antiga

residência, ou primeiro collegio, que possiihiain no bairro da .Mouraria.

Compnidia-se esta grandiosa fabrica de um magesloso templo de pedra-

ria, para cujo dispêndio concoireo a grande liberalidade da condessa de

Linhares U. Filippa de Sá, a (piai escolheo para seu jazigo a capella

niór, piimorosametile obrada Nesta igreja se disse a primeira missa no

anno de iO.já. em dia de .Santo ignacio. a (piem se dedicou, com toda

a solemnidade. (J) O collegio .se oompimlia de vários Calhedraticos Je-

suítas, (jue ensinavam publicamente as artes, e faculdades, distribuídos

por diversas classes, e aulas, onde a ínstrucção dos estudantes se fazia

gratuita.

Yia-se este convento, e collegio sumpluosissímamente renovado, e

.•ingmentada em primorosa sacristia, excellenle* torres, espaçosos dor-

mitórios, e em todas as mais partes, que ornão um magniOco artefacto;

(1) CarJ i/so no Igiolog. Lusil. lom. í. pag. 4áã.
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tudo por actividade do padre João Baiitisla Carbone, Jesnita Napolilnno,

a qticin elrei I). João V, muito eslimava, o qual sendo reitor do dilo

coiiejíio f.ilieceu aqui a 3 de ahril de 47oO: quimdo snccederido o ter-

rivel Melliooro do espantoso terreuiolo, se precipitou o ziinl)orio da

igreja, Hcaiido esta em muitas parles arriiinadissima, e uma das suas

lorres: o mesmo estrago experimentou o convento, principalmente o

dormitório, que caliia para a parte das Classes; perecendo nesta fatali-

dade três religiosos, que eram o padre Marcello Leilão, e dous rathe-

dralicos, além de outras vinte pessoas seculares. Foram logo os padres

refugiar-se na sua cerca, na (jiial se abrigou lambem innumeravcl povo,

6 fa/endi) v;inos abarracamcnlos para seu conunodo. e uma igreja de

madeira, allí sn conservaram, em quanto não foram expulsos de lodo.

Santo .Xntão o Velho. Chamado vulgarmente o colleginlio. De re-

iigio.sos eremitas de Santo .^gostinho, situado na raiz do Castello, no

bairro da Mouraria. Foi a primeira habitação, que os padres Jesuilas ti-

veram neste reino, e onde assislio S. Francisco Xavier, antes que fosse

alhmíiar o Oriente com as lu/es do Evangelho. Dizem alguns, que fora

morada dos Templários, outros allirmam, (1) que fora mesquita dos

.Mouros, e que a rainha I). Leonor mulher de elrei I). João II, a man-
dara piirilicar, e erigir nelle o mosteiro di^ religiosas douiinicas, que de-

pois |)assaram para o sitio da Annunciada, por troca, que fizeram com
os padres de Santo .Xntão abijadi'. e estes com os Jesuítas, os q'iai's

iiltiniamcnle o venderam aos religiosos í;racianos aos "IS de abril de
^'.')'.)'^, que até iioje o possut-m, e habitam como collegio, onde ha estu-

dos de Theologia, em que lécm quatro mestres, ipie regem as quatio

cadeiras, e dacpii .sabem muitos operários para as missões, (jue a reli-

gião manda para o estado da índia. Padeceo este collegio grande estra-

go no dia do terremoto, pois todo elle ficou arruinado, e a sua igreja

cahio toda por terra, excepto a capella mór, c ficando debaixo do en-

tulho sete mulheres, todas escaparam, posto que mal tratadas, e feri-

das. Os religiosos se abarracaram na sua cerca, onde fizeram uma ca-

pellinlia para os OíBcios Divinos, em quanto se não reedilicava o col-

hígio, e a igreja.

Jesus. Este collegio é dos meninos Orlaos, situado na rua da Mou-
raria. Teve sua primeira fundação pela rainha D. IJrites, mulher de el-

rei l). .XíTonso III.. e mãi de elrei D. Diniz, o (|ual collegio dotou de-

pois u rainha D. Catharina, mulher de elrei D. João III. (2) l*elo regi-

mento, com que se governa este collegio feito em íáO de agosto ile

1G13. consta ser instituído no anno de lotO, a instancias do padre Pe-

dro Domenec. natural de (>alalunha. Cónego de Barcelona, e capellão do

dito rei, por Breve, que passou o Núncio deste reino D. João Arcet)it;-

po Se[>ontino, no qual Breve se involvia não só o titulo da invocação,

íi) Cariloso no Asínin);. I.usit. tom i. p. lOS. e tom. 1 p. i2i.9anluar. Maiiaii. turii. i.

|>. il8. (4; Nonarq. Luíjt. liv. lij. i^ap 9.
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que era o da Senhora de Monserrate, mas se nomeava uma tal confra-

ria do menino Jesus, donde talvez nasceria o cliamar-se o coilegio de

Jesus. A insliluição só dá faculdade para aceilarem não mais que irinla

Órfãos desamparados, preferindo sempre os naluraes de Lisboa, e seu

arcebispado. (1) Ullimamente se havia reedificado todo este coliet-io des-

de os alicerses por ordem, e dispêndio do fidelissimo rei, e Senhor D.

Joseph, e concluido no anno de 1754, como consta da inscripção de

um padrão gravada em pedra, que está no pateo. ou portaria. Com o

terremoto padeceu sua ruina, caliindo uma porção de parede para a par-

te, que confina com a rua de João de Oileiro: estalaram, e abriram va-

rias abobedas, e paredes, mas tudo facilmente reparavel. Ninguém pe-

receo nas ruinas, nem no coilegio, porque se foram logo aharracar na

cerca. Presentemente assistem a(|ni poucos collegiaes por falta de ren-

das suflicienles. Tem um Provedor, ou Conservador, que hoje anda em
um dos deputados da Mesa da (^lonsciencia : tem mais um reitor clérigo,

um vice-reilor, e um mestre de Latim.

Ermida—Nossa Senhora da Saúde. Foi esta ermida erecta, e de-

dicada pelos artilheiros a S. Sebastião: e collocando-se nella a imagem
de Nossa .Senhora da Saúde em 20 de abril de 1(162, em cujo dia saliio

com solemne procissão da igreja dos meninos órfãos, onde havia eslaihj

noventa e três annos, desde então se começou a intitular a ermida de

Nossa Senhora da Saiidc. (2) Arruinon-se com o terremoto : porém já se

acha reparada, e se diz nella missa. Fronteiro da igreja dos meninos órfãos

está um nicho, onde se venera uma imagem do nosso glorioso Patrício

Santo António, com quem os Lisbonenses tem grande devoção.

Constava esta freguezia antes do terremoto de mil e seiscentos fo-

gos, hoje só se acha com oitocentos e quarenta distribuídos pelas se-

guintes.

Buas—Amoreira, Calçada do Coilegio, Canos. Capellão, Carreirinha,

Cavalleiros, Coilegio, Colleginho, Detrás de S. Domingos, Entre as hor-

tas, João de Oiteiro, Largo da Igreja. S. Lazaro, Livreiros, Mouraria,

l'arreiras. Paço do Bemformoso, Rua nova da Palma, Sima, Suja, Ten-

das, S. Vicente.

Becos— Amoreira, Barbaleda, Cozinheiro, Crasto, Jasmim, Mello,

Três Engenhos.

Freguezias confinantes—Anjos, Santa Justa, Pena.

XL—5. Thomé

Supposto não poder averiguar-se a verdadeira origem desta igreja

é sem duvida, que ella goza de uma grande antiguidade. Do primeiro

livro dos privilégios, e mercês de reis, o príncipes foi. 25.. que se cnn-

li Faiii Asix Porlug. loiB. 9. p. 288. Carii^s. .Asiolog. tom. 3. p. 8"í. Olifeira G ranJM.
(1 f Lisl). pug. C8. \i} Saiituar. Maiian. loni. 1 pag. 26Í.
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servavn nn cartório de Santa Maria, constava qiio olrei D. Dinis com a

rainha Santa Fsa!i(>l lizora doa^-no ao mosteiro ite Alcoji.ica <io Padromlo

da içreja de S. Tliomé pelos annos do \'^-20. Consta mais. que no anuo

de Íil4, manilara a Universidade então existente em l.isiioa. tiunar

jwsse desta ifírcja, q\)C linlia vaijado por morte de sou prior (íonu-s

João. (1} |)íis tempos mais cheiíados a iiús temos memorias da sua exis-

tência no anno de lãrjl, setrnndo o summario, (jue então iiiii)nmio Cliris-

lovão Hi)il;i.'iu's de Oliveira. E na sacristia desta iiíreja existe uma se-

pultura de MToiíso Gonies Abreu, e sua mullier .Maria .\ntunes, que fal-

leceu ao< li de janeiro de liiOi.

È este priniado de concurso, e da aiiresenlação ordinária, da lo-

tarão de trezentos mil reis, liquidos, depois de tirada a terça em lodos

os frutos, exreplo oifcrlas, capellas, e l.audemios, (jiie pajja á univer>i-

dade de Co:ml>ra. Tem cinco lienelicios. que apresenta o prelado, e ren-

de cada um oitenta mil réis. Insliluio aqui o jiadre Henrique Fernandes

Homem miia c.qjeila de cento e cincoenta mil réis, que administra, e

prove cm concurso a Ordem Terceira da (uaça. .\ irmandade das al-

mas firové Ires capellas tle cincoenta mil réis cada uma. lia mais a ir-

mandade do Senhor Jesus do IVnetlo com seu ca|'ellão.

Kez o terremoto estremecer, e causar al;,'uma rnina nesta i<,'i-eja,

mas não derruhou senão al-jum estuque, e pintura da ahoheda da ca-

pella mór. e azulejos do coro. tendo a felicidade de não morrer |>essoa

alguma dentro da ipreja. posto (|ue pereceram no mesmo dia trinta e

nove paroquianos em outras partes diversas. \ imagem do Senhor Je-

sus do ÍVnedo. que era de liarro mas muito antiga, e feita na índia,

caindo do altar, e ciqiella em que eslava, se f(.'z em pedaços ; raas os

irmãos da sua irm-indade mamlaram fazer outra da mesma grandeza,

que se collocou soiemneniente no mesmo altar em 3 de maio de 1757.

Os actos |»aroqm'aes se iizi-ram ao princi|tio na mesma igreja, da rpinl

se mudou o Saiilissimo para a do menino Deus onde esteve até dia di!

S. iSarlliolomeu do anno de 17Gi, em que se Irnnsíerio para a sua pró-

pria itíreja.

[••nlro dos limites desta froguezia existe o segiiinle

//'<íj)iao— Menino Deus. K este um recolhimento de Manleiaías da

Ordem Terc«;ira de S. Francisco de Xahregas onde tanihem ha hospital

para enfermos da mesma Ordem. Teve principio a sua fundação no an-

no de 17 lU; porém a 4 de julho de iH\, lhe lançou a jirinifira pedra

no edifício a .Mageslade de elrei D. João V, concorrendo com gran-

de esmola para continuação da ohra. .\ Ordem Terceira se obrigou por

uma escritura a pagar lodos os annos setenta mil réis ao jirior, e bene-

ficLados desta paroquia pela falta da regi!ia das festas, (pie a mesma
Ordem executa com os religiosos neste IJos[)icio, e por iiodeiem sepul-

tar na sua igreja os Terceiros. Ficou esla igreja livre do perigo, e para

(!) Leilão Kcricira. Kotic. Chro!iolog. ii, 5fl". p»g. 4.'56.
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die furam os cónegos, e mais Basílica de Santa Míiria residir : sendo a

)iriiiioira vez, que exerceram os aclos ecclesiaslJcos dia do Anjo Custo-

dio do ;inno de 17o7, havendo antecedentemente estado na barraca da

(regnczia do S. Josepli. As enfermarias porém deste liospicio, e a casa

do dfspaclio da Ordem 'ÍLTceira ficaram muito arruinadas.

Constava esta paroipiia antes do terremoto de duzentos e setenta e

cinco forros; lioje numera duzentos e cincoenta existentes em casas: e

cm liarrac.as quarenta e Ires: pessoas de communhão neste presente an-

uo, são novecentas e oitenta e nove, distribuídas pelas seguintes

Iluas—Adro da Igreja, Calçada do ^ienino Deus, Calçadinlia detrás

da Igreja, Calçadinlia de S. Tiinmé, Cego, !::sco!as Geraes, Hospital do

Menino Deus, Porias do Sol. 1'orlaria do Salvador. Higueira.

i!ecos— Era, Funil, Maldonado, .Norte, Oliveirinha.

Freguezias confinantes— Santo André, Santa Cruz do Castello, San-

ta \larinha, Salvador, Santiago, S. Vicente.

XLI— S. Vicente

Estabcleceu-se esla paroquia dentro do insigne, e sumptuoso tem-

plo de S. Vicente de Cónegos Uegranles de Santo Agostinho, que apre-

sentam o Cura, sobre a qual jurisdição houve grandes demandas com a

mitra, que vieram liuahnente a icsolver se no anno de 1541, em que,

julgou o arcebispo U. Fernando de Vasconcellos ser a paroquia do con-

vento de S. Vicente isenta de jurisdição ordinária, que o papa 1'aulo iH,

coníirmou aos [~2 do junho no anno oitavo de seu pontificado. (1)

Hende esta igreja ao Cura duzentos e cincoenta mil réis certos, e

a irmandade do Sanlissimo apresenta quatro capellas dt; quarenta e cin-

co md réis cada uma, e miísa livre. A das almas provê duas da mi-s-

ma côngrua. Ma mais as irmandades de No5sa Senhora das Necessida-

des, e a de Nossa Senhora do 1'ilar, que não tem capellães. Compre-

hende o seguinte

ConoenloS. Vicente. Dc Conegos Regulares de Santo Agostinho.

Foi fundado primeiramente pelo venerável lieroe D. Aííonso Henriques

Ijara jazigo dos cavalleiros alemães, que morriam na expugnação de Lis-

l»ua, iançando-llie ellc mesmo a primeira pedra Jundamenlal aos 'il de

novembro de 1147. (2) Entre atiuelles ilhistres cavalleiros, que então

morreram, resplandeceo em prodígios um chamado Uenrique, natural

tie Colónia, de cuja sepultura rebentou, e se produzio nma palm-eira,

(pie com o seu contacto dava saúdo aos enfermos. (3) Depois foi esta

igreja, e convento reedificado magnificamente por elrei Filippe IF, cuia

(I) Cunha nos Ci^jp. ile Lisb. part. 9. cip. 4. num. ". Snusa UisUr. G.-neal.ií». tnni. li
liv. ia. p. l;iO. (á) I) NicnLiJe Sanlii Maria Cliron. 'los Ooneg. lieur. iiait. ".! c.ii). ;>. tuim.
:' i:!) Cunha nos Bísiioíde Lbboa p3i't. i. cap. ^i."!. a. 8. ÍUariíibo Je Á.wi. Aiilig. ile LUboa
hv. i. cap. 2S.
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primeira pedra ibe lançou o cardeal Alberto em 25 de agosto de lo82,

estando presente o dito rei, o qual mandara demolir uma igreja, (|ue

eirei D. Sebastião bavia começado a fundar á borda do Tejo na ponta

do Terreiro do Paço junto á Alfandega, coliocando nos seus aliccrses a

jirimeira pedra em março de l.')7l,e liavendo-sc trabalbado nella algims

aniios, eom o parecer de muitas pessoas prudentes, que observaram in-

congruências naipielle sitio para o culto Divino, eirei Filippe a mandou
desfazer, e applicar a mesma consi>;nação, c materiaes para a igreja de
S. Vicente de Fora, onde pelos frizos da cimalba real lia flecbas aspa-

das, (jue bem mostram ser pedras do templo demolido, pois que eirei

D Sebastião o fundava como ifiluilo de o dedicar ao invicto Martyr S.

Sebastião, para ser cabcv-a de buma nova ordem militar, intitulada da
Fiecba, que meditava instituir. ({) Passados vinte e três annos, ipie se

gastaram nesta ultima fabrica, se collocou na sua igreja o Santíssimo
Sacramento em 18 de maio de IG03. (ti) F lodo este edilicio magnifico,

e de primorosa arquitectura; cujo tecto da sua nobilíssima portaria foi

pintado pelo famoso Bacarelli com a delineação, c regras de admirável
peispectiva.

Aos violentos impulsos do terremoto estremeceo todo este grande
edificio, e se proslou logo cabindo no meio da igreja o seu formoso, c

admirável zimbório, e muitas pyramides, que por ornato o cercavam: a

mesma ruina padeceo o convento, cm o dormitório de cima da porte

do Nascente com outras porções da sua fabrica, mas sem o infortúnio

de perecer nelle mais que uma, ou duas pessoas: porém na freguezia

morreram mais de cincoenta e sete.e se arruinaram muitas propriedades do
casas cm todo o seu âmbito, em que entrou o palácio do condo de Vai do
Heis. o de D. Josefa Helena, o de I). Diogo de Nápoles, o em que morava
Pedro Jansen, o de Ruy Vaz de Siqueira, o de Josepli Galvão de Lacerda,

e outros mais: de que alguns já so repararam : outros jazem nas mesmas
ruinas. Transferiram-se logo os religiosos para a sua cerca, onde se abar-
racaram : não deixando com tudo de exercitar exemplarmente a virtude

da caridade para com o povo alllicto, e desamparado, que se foram valer

do seu abrigo, e piedade. Tem-se feito alguns icparos no convento mais
lirecisos.

Mosteiro—Ssnldi Mónica. De Religiosas de Santo Agostinho. Foi fun-

dado no anno de I086, por I). Maria de Abranches, senhora illuslrc, lilba

de Álvaro de Abranches capitão mór de Azamor: a qual no primeiro de
janeiro do sobredito anno lhe lançou a primeira pedra bmdamental com
suas próprias mãos ; e começou a povoar-se de religiosas desde onze de
outubro do mesmo anno. ili) Arruinouse, e destruio-se neste mosteiro
com o extraordinário terremoto a porção mais moderna do seu edificio,

iundindo-se perto de cento e sessenta commodos, que estavam perfeila-

(Ii Faria nas Rim. de Cam. Oilav. S. p. 119. Santuar. Marran. tom. i. p. 217.
',i) Cunha noí Uíspos de Lisboa part. 2. cap. i ii.". (D) Aiido Uístonc. tom. i. p. It.
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mente acabndos : nosles estragos pereceram sete religiosas ; entre as

• inaes se faziam tlisliiictas na pratica das virtuiles Soror Magdaieiía ilc

^;iiristo, Soror Perpetua das Brotas, e Soror .Maria Leocadia: morreram

tamiiem duas seculares, duas criadas, e uma negra, e na igreja se pros-

li-oii, e dtístruio totalmente a capelia mór com a morte de algumas

[lessoas.

Este successo tão espantoso motivou a toda a communidado, quo

constava de cento e noventa e duas religiosas, além de muitas secula-

res, educandas, e criadas, que por todas ía/.iam o numero de trezentas

pessoas, a irem refugiar-se para a cerca : e saliindo pelas oito lioras da

noite com grande trabalho, alli passaram até o domingo pela manliã

cheias lie sustos, e alllições: daqui se mudaram para a quinta contigua

chamada do Abelha, e fazendo erigir |)romptamente um altar, nelle se

celebiou missa para cumprirem com o [ireceito, e rezaram o Ollicio

Divino. Passaram neste sitio lodo aipielle dia, e noite calamitosamente

sem abrigo algum, ale que a mesma necessidade lhes fez lembrar o re-

fugio da quinla da mitra, que o eminentíssimo patriarca possue em
Marvilla. Com esta determinação se pozeram ao caminho processional-

iuente. c nelle gastaram desde as oito horas da manhã do dia terceiro

de novemliro até ás cinco horas da tarde do mesmo dia, em que che-

garam muito quelirantadas de forças mas não de animo. Accommoda-

ram-se cm algumas casas do palácio, que lhes mandou franquear sua

eminência, onde existiram exercitando recta, e exemplarmente as suas

obrigaçíJes religiosas, em quanto se não restituíram para o seu antigo

domicilio.

Hospício — Nosso Senhor Jesus Christo. De religiosos Thomarislas

da Ordem de Christo. Arruinou-se com o terremoto.

Constava esta freguezia de quinhentos e quarenta e quatro fogos ;

hoje se acha com diminuição de cincoenta pouco mais ou menos, dis-

tribuídos pelas seguintes

Huas—Adro de Santo Estevão, Adro da Graça, Alfurja, Arco de S.

Vicente, Atafonas, Cruz de Santa Elena, Cruz do Mão, Escolas Geraes,

(I) Lom-eiro, Marco Salgado, Monsifihos, Oiteiro da Amendoeira, e da

Fundição, Pateo da Atafona, Tijolo, Tilheiro de S. Vicente, S. Vicente,

Vigário.

Becos, c Travessas — Amador, Beguinas, Clérigos, Corretor, Mó,

Travessa das Bruxas, e de Santa .Marinha, e de Santa Mónica.

[Vi Nosla ru.i. que íobe para n Convento ile S. Vicente tie Fora, fe conservam ninas rasas

com o tiniiie de Kscolas Gcrafs. onde estiveram os Estados públicos na segunda mudança,
<jiie elrei D. Manuel no auiio de 1;J03 msndou di<por em foro.a de Universidade, para alli se en-

siuareni as Sciencias. liepois passaram estas casas a vários po-suidfires ; e antes do terremo-

to as possuliia o Capitão mor do Sardoal Francisco Xavier de Mendoça. e habitava ncllas Mon-
senhor Amaral. Com o terremoto se arruinaram grandemente. Os curiosos podem ler a Ir. Fran-
cisco Rrandão i;a 5 parle da Monarquia Lusitana liv. 1(1 cap. S2,eao beneDciaiJo Franciscu

Leilão Ferreira nas Noticias Cbronologicas da Univcr.-idade de Coimbra num. 930-
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Fregiiezias confinantes— Santa Kngracin, Santo Estevão, Sant;i

Marinha, Salvador, S. Tlionié.

CAPITULO III

Igrejas Paroquiaes no Termo de Lisboa

O (iiii! chamamos Termo d»? Li>hna lerá (|iiando muito o espari) de

nove legoas de comprido, se conlarinos de Ociías até Saiitiaí,'o dos Vt;-

Ihos ; e de lar^'o pouni mais tle Ires ieijiias. I.uiz Mendes de \'asc(ince-

los conlijfuroii maior exlensãn t-m lodo o sen âmbito, porque diz que trrá

dez leiíiias de comprido, contando de Torres alé (lascaes, e cinco de

Iw^o. ;i,i O certo é (pie todo este circnito é um terreno mnilo povoa-

do, alt'{;re, e fértil, por onde antigatneide os sereníssimos reis de l'oi-

tngal tinham soas casas de recrearão, c re^'alo. convidados da bondade

do sitio, qne por todas as partes merece ser buscado, e habitado, cí)

Hoje l)em podo livremente cliamar-se uma cidadec ontinnada, cujos iia-

biUidores, e colonos são muito aplos para a lida do campo, c não me-
nos as mulheres, as qu.ies são assistidas dfl um animo tão varonil, rpie

metem em jírande admiração aos estranj^eiros. (U) Compoem-se de trin-

ta e Ires freguezias repartidas peli^s lu>,'arcs seguintes, (i)

I— Ameixoeira

AÍTasta-se este liiírar de Lisboa pouco mais de uma légua para o

Norte. Está em um sitio elevado que o faz ser alegre, e lograr uni ar

salu!ifero. È terra de eirei, e conMa de setenta visinhos suboidiondos

nas saiisas Civeis. e Crimes ao Corregedor do bairro de S. Paulo de

Lisboa. A paroipii.i ó dedicada a Nossa Senhora com o titulo da Incar-

nação, cuja imagem é anli(juissima, e por ella obra Deos muitos mila-

gres. Foi achada entre um funchal, donde em outro tempo foi invocada

com este titulo, que conservou até o anno de ITiU. {'>} O edilicio da

ign-]a é antes do anno de l.'i()0 ; [wniue no de 'IGÍii, se começou a

reedificar á custa de elrei, e também de esmolas particulares.

Era esta igreja aimexa á freguezia do Lumiai- ; porém no anno de

1530, se desmemliroii delia, para se eslabelecer nova, e distincta paro-

quia, obtendo para isso Hreve do Núncio apostólico, ([uc ou era Marcos

(1) Y.níConcel. no Sitio de I.isb. p, 10"!. (21 Mon.irq. Losit. liv. 17. cip. 23. E Oa-

mifioiJcGoc« na Descriprío de Lisbn» que compoz pdi Lníiin, disse : «Ouo cxcursii crebra

TÍlLirum suburbamrum a-dlficiii, mira elc;:Hnlla. el ainainitatc consIrucU, licct riTnerc.

(:i| r.íiin pasíini in l.usilaiiin vjileantur niiilierc.< adeo gíiicrosac, ac rubuslae ;
cuju.«iii((li

venlitant Olisi|ioiicni cx ji-igis. elviculiis cireuinvicioi», qu.ie genlcs exter.is min niiiiii* Cbris-

tiano piidorp, quam másculo robore rn sluporcin fui adduriiiit.» DIssp o I'. Rfiitn ("uriíaiwlcs

lom 2. iii Gene», cap. Si. soct. 3 n. 10 Ml O 1>. t^anla .Maria no Ccn abei li pag ÍM diz

<|ue o Teimo de l,i.-boa romineliende ciiiioenla e nove Paroquia* : devia ligurarilie maior ci-

lenssão. (S; ãaniuar. Mariari Icui. I. p.ij;. iã3.
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Vigerio, 011 Pompeyo Zaniliucari, cuja isenção foi depois cnnfirmníln pi r
v;ii iuá Bulias Poiítilicias, que se giiardain no cartório da ií^reja. O faco-
co ate o anuo de 17"i(j, leve o lilulo de cuia, hoje é collado no de rei-

liir, (|ue a|ii'eseiiía a nicsa da coiifraiia da Senluna, e lhe renderá ce;n

iuil reis. ila na igreja Ires irmandades, a do Sanlissinio com nuiilas in-

dulgências, e da Senhora do liosario incorporada na do Sanlissinio, ea
das iMnias.

Foi esle sitio liahilado pelos Romanos, como consta da inscripcão

aipii achada no anno de i'-Ài). (1) Depois os Mouros fizeram giandes
tolhas, ou covas |)ara recolherem os seus fructos, das qiiaes pelo tem-
po adiante se serviram lambem os Templários, a que se seguiram os
cavalleiros da Ordem de Christo.

No desiriclu desta freguezia lia as seguintes

JÇrmií/Mí—Sanlo Anlonio. INa quinta de Manoel de Foyos do Sousa,

que edificou seu pai o Doutor Luiz de Foyos de Sousa Vereador da Ca-
niera de Lisboa no anno de IG84.

S. Benlo. Na quinta do doutor António Falcão de Serpa Soloraayor,

e edificada no anno de ]{)31 por Bento llodrigues Taveira.

S. Gonçalo de Amarante. Na quinta de Luiz Francisco Pimentel
cosmógrafo mór do reino, o qu;il a tem reformado, e augmenlado cora

grande asseio.

Ilnvia mais a ermida de Jesus Maria Joseph nas casas do morgado
(]ue iiislituio o cónego da Sé de Évora Joseph Pinto de Amaral, e outra

de Santo André ; mas ambas se acham [irofanadas, e destruídas. O que
ainda permanece, é junto da paroquia uma albergaria, ou hospital para
agazalhar peregrinos, administrado pelos confrades de Nossa Senhora.

II— S. Antão (lo Tojal

Chamam vulgarmente a este lugar Santo António do Tojal, que dista

de Lisl)oa ti'es léguas para o norte, junto á estrada que conduz para
Vialonga. Está elle situado em planície cercada de montes, e o terreno

pela maior parte cuberto de olivaes. que o fazem algum tanto melancó-
lico. A igreja paroquial dcdicmla a Santo Antão é da mitra, e antiquis-

sima, pois neila se conserva ainda um anlifonario com missa própria do
.santo, do tempo iinmemoiavel: e já o bispo de Lisboa I). Domingos Jar-

do no seu leslamento. que fez em 19 de dezembro de li291, f<iz me-
moria da sua quinta de Pêro Viegas, que, como diz D. Rodrigo da Cu-
nha, (2) é a de Santo Anlonio do Tojal; sitio de que os prelados de Lis-

boa sempre fizeram muito caso.

O arcebispo D. Fernando de Vasconcellos devia fundar maior igre-

ja augmenlando a obra com palácio, e jardim, e mandando lavrar na

(I) Cardoso no Diccionar rieoiraf. Inm. 1. p. 4í3.

(i) Cunha na Hislor. Eccles. de l.ijbaa pari. 2. cap. C9. n. 7.

Voi.. ni 18



2GG MAITA DE POUTCGAL

torre il.i igreja em uma ilas(;iccs, que hoje ollia para o chafariz, o annn

em que lizera a ohra. que foi no ile iriiJi. (I) Ullimameute o eminen-

tíssimo Cardeal Palriarca U. Thomaz de Almeida a mandou reedificar

toda, rcdu/.indo-a a um magesloso lemplo com um nobilíssimo frontis-

pício, ao (|unl ornam algumas eslaluas de santos fcílas na Kaiia de (ino

jaspe, faxendo collocar na torre harmoniosos sinos, e na praça, e estra-

da chafarizes de excellenle agua, que em benelicio publico fez conduzir

de longe por aiineduclo custoso de muilos arcos.

O |»aroco lendo antecedentemente o título de vigário, o seniior I).

Thomaz primeiro Palriarca de Lisboa o collou no de prior em o anno de

173i, a quem rende quatrocentos mil réis. e o primeiro, que obleve este

caracter, foi o reverendo doutor Feliz Dantas Barbosa, irmão do excel-

lenlissimo arcebispo de Lacedemonia, que presentemente reside na so-

bredita igreja com exemplar zelo do culto ihvino.

Ma na igreja uma collegiada, que o mesmo eminentíssimo Palriarca

estabeleceu no anno de 1730, e consta de dous beneliciados com cem

mil réis cada um, e de qualorze capellães cantores de escolhidas, e ex-

cellenles vozes, dos qiiaes oilo tem cento c vinle mil réis. casas pagas,

c as missas livres: quatio tom cenlo e vinle mil réis, e as missas cati-

vas, c deslcs quatro liailous, que pelas suas vozes serem melhores tem

raais cada anno trinta e oilo mil e quatrocentos réis cada um.

Consla mais de quatorze capell.inias, das quaes nove são capellães

os mesmos cantores, e rendem cento e vinte mil réis: uma de oitenta

mil réis annexa ao cantor mais antigo, que chamam Primícerio, mas não

tem obrigação de coro. Ha outra ca[)clla inslíinída em Xossa Senhora do

Kosario que rende cincoenla mil réis, c administra o guarda reposta An-

tónio da Cunha. A Irmandade das Almas provê, e administra duas, uma
de cincoenla mil réis, e outra de vinte mil réis para domingos, e dias

santos. A Irmandade dos Passos provê outra com obrigação de dizer o

capellão missa todas as sextas feiras do anno, a quem dá seis mil tre-

zentos e sessenta réis. Tem mais esta igreja qualro confrarias, Santo An-

tão, Santo Anlonío. S. João Baulista, Nossa Senhora do Hosario; e qua-

tro Irmandades, a do Santíssimo, a do Senhor dos Passos, a das Almas,

e a da Ordem Terceira instituída na ermida do Espírito Santo. Denlro

dos seus limites se incluem as seguintes

fcni/í/a.ç—Nossa Senhora da Apresentação. Na grandiosa quinta do

desembargador Gonçalo Joseph da Silveira Preto em Pinleos.

Nossa Senhora do Carmo. Na quinta das Carrafoiças.

Nossa Senhora da Conceição. Na quinta dos padres Loyos em Pêro

Viegas.

Espírito Santo. No sitio mais de.safogado que tem este lugar.

S. João Bautísia. Na quinta do Valle, ou do Lago.

S. Uoque. Junto a ponte do rio chamado das Gallinhas, de cuja

(t) Diaícmos na Vida d'e5le Preludo cap. ?. g II deste tomo.
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ermida, esantojá falíamos no tomo 2. parte3. d"esteMappa cap. 7.§. 3.

Além d'estas casas pias ha onobilissimo palácio junlo da igreja pa-

roquial, que o mesmo primeiro eminenlissimo palriarca D. Tliomaz re-

duzio a melhor policia, accrescentando-o, e augmenlando-o com {Tcnc-

rosa liberalidade, e enriquecendo o de excellentes adornos próprios de
um principe. Com esle mesmo animo dispoz se formasse um delicioso,

e dilatado jardim junto ao palácio que o domina, repartindo o plano em
formosíssimos quadros ennobrecidos com bellas estatuas de poríido. Alli

se vêem entre o matizado das plantas os buxos, e as murtas sempre verdes
tingir varias figuras, que a arte com prolixa, mas admirável cultura as

obriga representar. Vèem-se muitas formas de fontes, de flores, e de
arvores exquisilas, mas estéreis, que só por fruto dão sombra aos que
passeam por suas dilatadas ruas. Servem de remate ao principal quadro
do jardim, em forma cylindrica, dous viveiros de pombos domésticos,

que na variedade de suas cores, e copiosos giros que fazem pelo ar, e

pelo campo, augmentam a recreação aos olhos. É fabrica certamente vis-

tosa; á qual concorrem muitas pessoas de dilferentes partes só para lo-

grarem a formosura de um iheatro magniOco, e de tão aprasivel ameni-
dade onde o verão, e o inverno

Não lhe impede gozar de abril eterno.

Numera este lugar perto de mil pessoas repartidas pelos sitios, e

aldeãs de Santo António das lebres, Manjoeira, Murlciía, Pinteos, etc.

subordinados á correição do ministro do bairro da Ribeira d'esta cidade.

IH— Appellnção

Dista de Lisboa duas léguas para o norte, e meia do rio de Saca-

vém que lhe serve de grande conveniência. O sitio é baixo, cercado de
montes, porem ameno, e sadio. A igreja paroquial é dedicada a Nossa
Senhora da Encarnação, que hoje está novamente reedificada ao moder-
no, e foi fundada por Bartholomeu de Oliveira Botelho, commendador
da Ordem de Christo, no anno de 1S94 onde jaz, e sua mulher. No an-

no seguinte foi erecta em paroquia pelo arcebispo D. Miguel de Castro,

sendo antecedentemente os seus muradores sujeitos no espiritual á fre-

guezia de Unhos, d'onde se desmembraram.
Tem o pároco titulo de cura, que apresenta adnutum Jorge de Mes-

quita da Silva Mascarenhas descendente do fundador, e rende cincoentã

mil réis. Ha na igreja quatro capellanias : uma que instituio Miguel dá
I'az com quarenta mil réis : outra que instituio o dezembargador Fran-

cisco da Fonseca Sisnel com sessenta mil réis, que apresenta o senado
da camera de Lisboa : outra que instituio o fundador, e apresenta o pa-

droeiro : outra das Almas com cincoenta mil réis, cuja Irmandade tem
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muitos privilégios com-ediílns pelo P;ipa Innocciício XII. Consla o lugar

(Ití cincoeiíla moradores sujeitos ao corregedor da repartirão do bairro

alio. Tem no seu limite as seguintes

Ermidas—Santo .\maro. Na (piinta de .\iitoiiio de Abreu do Rego,

irmão de monsenhor Soares.

Santo .\nlonio. Na quinta que possuo D. Úrsula, irmã de Josepli Pi-

nheiro de Azevedo Ihesoureiro das despezas do conselho da lazenda.

IV— Arranliol

Está situado este lugar em um monte distante da cidade cinco lé-

guas para o norte. A igreja paroipiial está fora do povoado, c é da in-

vocação de S. Lourenço, cujo pároco tem só o titulo de cura, a quem o

jirior de S. Christovão de Lisboa apresenta annualmenle com a côngrua

de um moio de trigo, trinta alqueires de cevada, uma pipa de vinho,

e quatro mil e quinhentos réis em dinheiro. Consta esto lugar de Irinla

logos sujeitos ao corregedor da Mouraria, o ha no seu desliiclo as se-

guintes

Ermiíhis— Nossa Senhora da Ajiida. Está l/ira do povoado, c tem
seu ermitão, qtie apresenta o mesmo [)rior de S. (llirislovão.

Nossa Senhora da l^lncarnnrno. j^stá na aldêa chamada Algobellas,

que se compõe de dezasele visuiUos.

V— Barcarena, ou Jiarquerena

Pelns raizes do vários montes, cujos cimos guarnecem bastantes

moinhos de vento, está situada a povoação deste lugar alfaslada deLis-

Itoa duas léguas para o noroeste. E a sua parixjuia titular de S. Pedii».

cujo pároco, que tem o predicamento de cura. é apreseiiladi) pelo p/ioi'

de S. Martinho de Lisboa annualmente, e renderá o curato duv,enlos'mil

réis. lia nesta igreja Ires Irmandades, a do Santissimo, a de Nossa Se-

nhora dó Kosario, c a das Al.mas.

Consta a fregm^zia de duzentos e sessenta visinhos. repartidos

pelos casaes de Caruncho, Leão, Lccea. Queluz, Itiheira, Serra de caba-

nas, Telaide, Torrena, Valejas. A maior parte d'esles lugares fertiliza

abundantemente a ribeira chamada de Barcarena, que neste sitio -dá exer-

cido á fabrica real da pólvora reedificada no anno de 1729 por António

Cremer. Estão lodos estes moradores sujeitos ao corregedor de S. Paulo

para a decisão das suas causas, lia no seu destricto as seguintes

/frwfí/aí—.\ossa Senhora do Amparo. No lugar do Leão, ouLayão.

Santo AD'onio. Na quinta de Francisco Leitão de Paria no lugar de

Troseiia.

Santa Barbara. Na quinta que foi de Domingos Pires Bandeira nu

lugar de Telaids.



DO Tlil-.MO DE LISBOA 26^

S. P>eri!o. \n lu^nv de Viilojas.

Nossa Seiíliora da Conceição. Na quinla de António Luiz Siael de

Cordes.

Senhor Jesns Rei dos Heis. Na quinta de JnscphdcBrito de Miranda.

S. Mi!j;nei. No lugar da Serra de Caijanas.

S. SelKisíino. No luiíar de Barcarena.

Nossa Seiíliora do Soccorro.

Confina esta freguezia com a de S. Romão de Carnexide, com a de Nossa

Senhora do Amparo de Remlica, com a de Nossa Sontiora da Misericór-

dia de Bellas, com a de S. Domingos de Ranna, com a de Rio de Mou-
ro, com a da Purilicação de Oeiras.

VI— Bemflca

Na estrada, que conduz para a villa de Cintra, fica este lugar apar-

tado de Lisboa pouco mais de uma légua para o norte, e.por estar ent

sitio aprazível, e ameno, grangeou o nome que lhe deram. A sua igreja

paroquial tem por orago a Nossa Senhora do Amparo, que apresentam

as religiosas do mosteiro do Salvador, as quaes recebem os dizimos, e

ao cura rendení trezentos mil réis. Hoje se acha a igreja nobremente
i-ecdilicada com esmolas não só do povo, mas da pia generosidade de

elrei, para a qual tem concorrido.

Consta a freguezia de trezentos e cincoenta visinhos repartidos por

estes lugares: Adeão de liai.xo, e de cima, Alfarrobeiía, Alfornel, Alfra-

gide, Barcal, Bomnome, Brandoa, Buraca, Burrel, Calliao, Calhariz, Ca-

ranque. Casal das Cruzes, e do Mercador, e da Serra, Caslellos de ci-

ma, e de baixo, Corrêa, Cruz da pedra. Cruzes, Estrada da Luz, Fal-

gueira. Feteira, Granja. Jumiueira, Lage, Louro, Maia, .Mira, Monsanto,

Montijo, Monlinel, Noidcl, Oiteiro, Paian, l-inheiro. Penedo, Porcalhoí.K

Preza, Reboleira, Salgado, Salrego, Saraiva, Serra, Tojal, Yal de Teres::,

Venfla nova, Yinteira.

Dentro dos seus limites e.^iistem os seguintes

Conventos—S. Domingos. De religiosos Dominicos. Foi fundado por

elrei D. João 1 em uma casa de recreação, que tinha neste lugar, inter-

vindo para se erigir este convento o grande jurisconsulto João das Re-
gras, que jaz a(iui sepultado. Tomaram os religiosos posse do convento
em 22 de maio de 1399. A igreja, que hoje se vè, foi reedificada no
anno de IC30 pelo memorável padre fr. João de Vasconcellos, sendo
alli prior.

Santo António. De religiosos Capuchos no sitio da Cruz da pedra,

a que cliamaiH a Convalescença, que com esie tilulo começou no anno
de IGiO. e passou a Guardiania no de 17i20, e ultimamente foi reedili-

cado no de i74G.

iTrHiií/íw—Santa Anna. Na quinta de Maurício da Cosia.
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Santo António. Na I'orcalhota, c na quinta que foi de Lourenço Luiz

Galvão eslriheiro menor de eirei.

Santo António. Nas casas que foram de Fernão Joseph da Gama.

Santo António. Na quinta da Costa em Payan.

Nossa Senhora da Assumpção. Na (juinta (|ue foi do desembargador

António de Basto Pereira no lugar de Noidel.

Nossa Senliora da Assumpção. Na quinta que foi de João Pedro Lu-

dovici.

Nossa Senliora da Conceição. Na quinta do secretario de estado,

que foi, Diogo de Jlendoça Corte Real.

Espirito Santo. Em Í5emfica.

Familia Sacra. Na quinta que foi de D. Affonso Manoel de Menezes.

S. Francisco. Na quinta do Oiteiro.

Jesus Maria Joseph. Na (juinta do Caminha em Calhariz.

Nossa Senhora da Piedade. Na quinta de António Xavier Leitão es-

crivão dos Moedeiros.

Nossa Senhora da Saúde. Em Calhariz.

Nossa Senhora ... Na quinta de Joseph de Oliveira em
.Montijo.

Nossa Senhora ... No Pinheiro.

Nossa Senhora . , . No lugar da Brandoa.

No destricto d'esta freguezia está a grande, e famosa quinta do marquez

de Fronteira, cuja poética descripção .se pôde vêr nas lloras succcssivas

de Aleixo Cnllotes de Jantillet. Conlina esla freguezia com a de S. Se-

bastião da {'edreira, com a de Nossa Senhora da Ajuda, com a de S.

Uomão de Carnaxide, com a de S. Lourenço de (]arnide, com a do no-

me de Jesus de Odivellas, cora a de Bellas, com a de Barcarena.

VII— Buceltas

Na distancia de quatro léguas para o norte está fundado este lugar

em sitio baixo, e cercado de montes ; porém aprazível, onde se produ-

zem as melhores cerejas, e onde existe uma grande fabrica de serrar

pedras. A paro(|uia é dedicada a Nossa Senhora da Purificação, e é tem-

plo que indica niagestade. porque além d(; ser espaçoso, e elevado, es-

triba-se em oito columnas, e tem uma bem lançada escada poi onde se

sobe para o coro. A capella múr foi sagrada pelo seu prior D. Jorge de

Alaide, sendo então bispo de Viseu, em 2.'{ de janeiro de 15()9, como
consta da inscripção que se lê no altar mór. O priorado é pingue, e

renderá quatro mil cruzados, e cada um dos quatro benelicios, que tem

a igreja, oitenta mil réis, e ludo da apresentação da sereníssima casa

do infantado.

Ha no adro d'esta igreja um famoso mármore romano de dez pal-

mos de alto, com uma carapuça quadrada com sua moldura ao redor, e

lhe chamam a Memoria : tem esta inscripção

:
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D. M.
L. P. J. L. F. Tus-

sid ' Edn ' Anu.

XXVÍII.
Quer ilizer: «Este tumulo ó cons;i{;r;i(Jo aos Ueiiscs das almas. Aqui jaz

Lúcio Piiljíio filiio mui lo amado de Júlio Lúcio, e de Tussia Edoiiiicilia,

que morreu de vinle e oito annos. (I)

Cousla esla paroquia de Ires Irmandades, a do Santíssimo, a il'

Nossa Senhora do llosario. e a das Almas. Em Ioda a freguezia haverá

quatrocenlos vismhos, distrdjuidos por vários casaes, e lugares sujeitos

ao corregedor do bairro do Uucio; e no seu destricto se incluem as se-

guintes

Eimiiliis— Santa Anna. Em Villa nova.

Nossa Senhora da l5oa morle. Na quinta do capitão Nicoláo Cardoso.

Nossa Senhora da Encarnação. Na quinta do excellenlissimo duque

de Lafões no silio da Itomeira.

Espirito Santo. No adro da mesma igreja paroquial, junto da qual

ha uma albergaria para peregrinos,

Santa Maria Magdalena.— Nossa Senhora da Paciência.— Nossa Se-

nhora da Paz.—Nossa Senhora da Piedade.— S. Sebastião.

Vlli — Camarate

Fica este lugar distante de Lisboa duas pequenas léguas para o

norte em sitio desigual composto de montes, e valles. mas povoailo de

muitas quintas, e vinhas, onde lia e.xcellentes frutas. Tem a paroquia o

titulo de Santiago, e o seu pároco o de cura, que apresentam os fre-

guezes desde o anno de 1511, em que se desanexaram da sujeição pa-

roquial de Sacavém, e lhe rende noventa mil réis. Ha na igreja três Ir-

mandades, a do Santíssimo, a de Nossa Senhora do Hosario, e a das Al-

mas. Compõe-se a povoaçrw de cento e noventa visinhos subordinados

ao corregedor do bairro tio Caslello. Dentro dos seus limites está edili-

cado o seguinte

Concfnío — No.ssa Senliora do Soccorro. De religiosos Carmelitas

calçados. Foi primeiramente un:a ermida, que edificara o santo Condes-

tavel na quinta de que lhe fez mercê eirei D. João I da qual tomando

posse os religiosos, se estabeleceu nella uma Vigairaria da Ordem no

anno de IG02; e no capitulo que se celebrou na convento da Vidigueira

a 26 de abril de J(5()8, se fez priorado este convento, e foi o seu pri-

meiro prior Fr. Sebastião da Silva, religioso de grande exemplo, e vir-

tude. {'2}

(1) Ref. Anlniiio Coflho Gasco nas Aiiliguidades de Lisboa cap. 49. |2) Caivalho na
Coropraf. Pon. lom. '.l. pag. 618. Sant. Manaii. loiB. 7. pag. 187. Sá nas Wemor. Historie,

lom. 1 pag. í8á. num. "(Jj.
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Ermidas —S. Joscpli. Na quinla de AiUonio Saller do Mendoça cm
Vai de Freiras.

S. Pedro Apostolo. Na ciilrada do lugar.

IX— Campo (jrunde

Na dislancia de tros qiiarlos de legiia alTasíado de Lislioa para o

norle se vO este grande, e csparoso lerreiío, em silio alio, lav;ido dn.-^

vcniDS, e piir isso saliitifero, cercado de quiiilas, liortas, e palácios, que
em toda a sua circunferência lerá um quarto de légua, por cuja longi-

tude alcançou o nome de Campo grande, tendo antigamente o do Alv;i-

lade. que se fez famoso pela reconciliarno, c ajnsle de paz que a rainha

.Santa Isaltei no anno de i:Jáy fez celebiar nesle silio entro .seu maridd
eirei I). Diniz, e sou liilio o infante I). AlTonsn, que amlws estavam dis-

postos coml);:ler-se cm rigorosa haiallia. (i) Ainda se acha disto me-
moria em um cruzeiro de pedra ã entrada do í;anq)o.

A igrej;^ paroquial ó dedicada aos sai;tos líeis !\lagos, cujo pároco

apresentam os freguezes. e tem de côngrua vinte e oilo mil réis além

do que llie rende o pé de altar. Consta de três Irmandades, a do .San-

tíssimo, a da Senhora do Uosario, e a das Almas. Numera novecentos

fogos subordinados ao corri'gedor dol»airro Alio para a decisão das suas

causas. Dentro do seu deslricto se acham erectas as seguintes

i,'nH»(/nj—Santa Anua. Na quinta do doutor Leal.

Santo António.

S. C.ictano. Dos padres Theatinos no mesmo Campo.
Nossa Staliora da Conceição.—Jesus Maria Josepli.— S. João Bau-

lisla.— No.ssa Senhora das .Mercês.

Nos.«a Senliora dos .Milagres. TVa quinta do Ceholeiro.

Nossa Se:, hora da fiedade. Na quinia da condessa do Mesquitella.

Nossa Senhora da Nazareth. Em Palma.

Os Santos Reis. Na quinta do Forro.

X— Carnaxide

Em situarão fragosa, e na dislancia de duas léguas do Lisboa para

II poente está este lugar, cuja igreja matriz ó dedicada a S. Hoinão, na

qual apresenta cura o prior de Santa Ci'uz do Caslello d'esta cidade, o

i|'.jal tem de côngrua um moio de trigo, uma pi|ia de \inho, e o que
rende o pé de altar. Tem duas L-nianibules, a do Santissimo, e a das

.\lmas, c consta de trezentos visinhos subordinados ao corregedor de
S. Paulo, e distribiiidos pelos lugares de Algez. Alfi-agide, iiarronhos,

Jamor, Nirdia a Pastora, Ninha a velha, Outorella, Ouejas, líomciras.

No seu deslriclo se acham erectos os seguintes

!2) Monaitj [,i-;it liv. 15. cap 3G. e na part. 7. liv. i. caj). !3.
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Conventos—Nossa Scnlmra da Boa Vingcin. Oe rclií,'ioí;os Arrnliiilos.

Fica li^giia e mi^ia alíasl^dn do Lishoa para a parlo da (oí do Tejo, e

riiíidailo á horda d'ollo desde o anuo di' 1GI8.

Santa Calliarina de Ribamar. Dos dilos rolif^iosos Arr:d);i]os. e pou-

co distnrile do da Senliora da I3oa Viaf;ein; ponin fundado soi)iv a eic-

varSo de uni monte soliranreiro ao mesnio rio, desde o aniio de !."),'> i.

Np de iii',^^ se ampliou o cdilicio com lilulo de Guardiania. O cardeal

arcebispo 1). Luiz de Sousa reedilieou a iiíreja priniorosanienie,, de que

hoje é padroeira a casa do duque de Lafões, como herdeira da casa d-j

ArroncJii^s.

S. Joseph de Ribamar. [)e religiosos também Arrabidos. Foi funda-

do defi'onte da Torre veilia no anno de lou!) por D Francisco de Ciis-

mão, e sua muliíer U. Joanna, e goza boje o seu padroado o excellen-

íissimo marquez de Valença. Existe neste convento o estimável quadiu

do Senhor S. Joseph com a tradição de ser vera elligie, e retrato do

santo, como dissemos na sua Vida.

Ermidits — Santo Aniouio. Na quinta do Houisio.

Nossa Senhora do Cabo. Na aldeã de Algés. A imagem da Senhora

(,' milagrosa, e concorre a visital-a muita gente em romaria.

Nossa Senhora da Conceiçãn. No lugar de OuloroHa.

Nossa Senhora da Graça. Na quinta dos religictsos da Graça.

S. João Haulista. No lugar de Ninha a Pastora.

S. joa(|uim. No lugar de Quejas.

Nossa Senhora do Hosario. No lu^ar de Ninlia a Velha.

Nossa Senhora do Rosário, e S. Gonçalo. Na quinta do cónego Ma-

noel Gomes Monteiro.

Nossa Senhora da Salvação. No convento de Santa Catharina.

Nossa Senhora da Saúde. Na quinta dos Grillos.

Confina esta fregiiezia com a da igreja da .\juda, com a de Barca-

rena, com a de Oeiras, e com a de Bemiica.

XI— Ciirnide

Ustá situada esta povoação em uma campina, que participa de bons

ares. aííastada de Lisboa uma légua paia a parte do noroeste. É a sua

igreja paroquial dedicada a S. Lourenço, e o pároco é vigário coUado,

que a))resenlam os religiosos de Nossa Senhora da Luz da Ordem de

Ghristo, ao qual rende oitenta mil réis. Tem três Irmandades, a do San-

tíssimo, a dá Senhoia do Rosário, e a das Almas. Numera duzentos e

vinte visinhos sujeitos ao coiregedor de S. Paulo, e se incluem no seu

destricto os seguintes

Cnnveutos—'S'. joão da Cruz. De Carmelitas Descalços. Foi funda-

do pela senhora D. Maria filha illegilima de elrei D. João IV no anno

(le IG81.
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Nossa Seiíliora da Luz. De religiosos da Ordem Miiilar de Clirislo.

Fiindoii-se esle convento cm uma anli<ía ermida, (jue no anno de 1103
haviam erecto â Senhora da Luz os visinlios d'eslc luj,'ar, e o devoto

Pedro .Maitins tamhem d"a(|ui natural, para memoria do mila^íre, e he-

iieGcio que a Seidiora lhe fez de o livrar do cativeiro de mouros, onde
oslava prezo, trazendo- o prodigiosamente a Portugal com as mesmas
cadeas, que muito tempo estiveram collocadas na ermida velha. Llrei

D. João III no anno de iriiTi deu esta ermida aos rclijíiosos da Ordem
de Christo para fmuhirem o convento, cuja capella mór mandou íazer

no anno de 1575 a senliura infania D. .Maiia lillia de eírei D. Manoel,

com sumptuosa, e majestosa arquitectura, e alli esta sepultada. (I)

Mmteirns—Nossa Senhora da Conceit'ão. De reli<,'iosas Hecoletas de
Nossa Senlitra da Conceit-ão. Foi fundado |)or Nuno Harretn Fuzeiro, o

i^ua mulher 1). .Maria 1'imenla no anno de l(i!)V, e as religiosas entra-

ram em dia de .Nossa Senhora dos Pra/.eres de Ifií)!).

Santa Teresa. De religiosas Carmelitas Descalças. Foi fiuidado no

anno de lG4á pela senhora Michaella Margarida (ilha do imperador Ito-

dolfo II. em um terreno que foi do correio mór António Gomes da Ma-
ta. (2) .V si-nhora D. .Maria (ilha de eirei D. João IV não só se educou
neste mosteiro desde o anno de Kiií), mas o reedilicou, e mandou se-

[lultar-se ni'lle no com debaixo.

//o,t/»/7rt/— Futidou este llosiiital a sereníssima infanta 0. Maria, fi-

lha de eIrei D. .Manoel, com uma liberalidade regia não só no material

do edificio, que é regidar, concluido no anno de 1018, mas no formal.

i' fundo, com que o dniou para a sua subsistência. É adiiuiiislrado pe-

los religiosos de Nossa Senhora da Luz, e sujeito ao tribunal da Mesa
(la Con^ciencia. (3)

AVmíi/íM— Nossa Senhora da Assumi)Ção. Na (piinla de Joseph Fal-

cão de Gamboa.
Espirito Santo. — S. Sebastião.

XII — Charneca

Pouco mais de uma légua para o norte se aíTasta de Lisboa este

lugar, cuja paroipiia é dedicada a S. Bartliolonipu, e etn cuja véspera,

e dia se costuma f.izer na sua praça uma feira franca. O cura é apresen-

tado annuaimenle pelo jjrior do Lumiar. F este lugar de cento e trinta

visinlios sujeitos á correição de Alfama, e comprebetide as seguintes

Ermidas—Santa Anna. Na quinta de Balthazar da Silva.

Santo António. — Santa Luzia.

Nossa Senhora dos Hemedios. Na quinta nova.

dl h'r. Kiii|uc(lr) Soveral na lli-lnr da Si-iiliora Ha I.uz I'. TiUos na L\\'(tn. ila Cnmii

p 2, I. >. (:. !il Par. na FurO|(. l'orl. l. .1, p. .1. Cardos, no ARiol. Liisil. Iciiii. i. p. t/ii. Car-
valho naCorojraí. inin. 3. p. Cia. Saniuar. Marlan. li.in. 1. pac 08. (21 l.iiiia Cengraf llls-

tur. tum. S p. ItC. a) bauluar. .VaiijH l. 1. p WA. Oliveir. Uraiidcz de Lisboa p. 8i.



DO TURMO DE LISBOA 275

Nossa Senhora ila Saiule. Na quinta da Granja, que possne Domin-
pos de Oliveira Braga, Ihesoureiro que foi do senhor infanle D. António.

É ermida novamente reedificada com primor, e se disse nella a primeira

missa em dia do Santissimo Nome de Maria do anno de 1749.

S. Sebastião.

XIII— Santo Eitevão das Galés

Fica este lugar ao poente de Lislioa na distancia de quatro léguas,

em sitio elevado, e lhe deu nome o santo a quem é dedicada a igreja

matriz, a qual se desmembrou da de Santa Maria de Loures. Apresen-

tam os freguezes ao cura, a quem rende cento e sessenta mil réis com
o pò de altar. Consta de cem visinhos subordinados ao corregedor da

Rua nova.

XIV— Fanliões

Existe este lugar aíTastado de Lisboa três léguas para o norte, e a

sua paroquia é dedicada a S. Saturnino advogado dos meninos (juebra-

dos. Desmeinbrou-se da freguezia de Santo .\nirio do Tojal; mas sempre
lhe ficou de alguma sorte subordinada, pois em dia da procissão do
(^orpo de Deus da freguezia de Santo Antão é obrigado a ir o procura-

dor da Irmandade do Santissimo de Fanliões assistir com a sua cruz na

Igreja de Santo Anião, como também no dia do santo: nem na paroquia

de S. Saturnino se podem cantar missas, ou fazer quaesquer festivida-

des, sem se dar parte ao prior de Santo Antão do Tojal. O cura de Fa-

nliões é apresentado pelos freguezes, e lhe rende perto de duzentos mil

réis. Tem a igreja dons capellães das Almas com cincoenta mil réis ca-

da um. Consta de cento e (piarenta fogos subordinados ao juiz do crime

da Ribeira, e no seu limite se acha erecta a

Ermida—S. Julião. Na Cabeça de Montachique.

XV— Frielas

Junto ao rio, que corre de Sacavém, distante de Lisboa duas léguas

para o norte, está fundada esta povoação nas margens de uns montes,

porem com alegre vista. Houve antigamente aqui uns grandiosos paços

que elrei D. Diniz no anno de I.Ti;} honrou, erigindo nelles uma capella

de Santa Catharina com seu capellão de missa quotidiana, e com obri-

gação de rezar nella as Horas Canónicas todos os dias. Depois deu es-

tes paços elrei D. Fernando aos religiosos de S. Jeronymo no anno de

1378. Hoje se acham desfeitos, e arruinados. (1)

A igreja paroquial é dedicada a S. Julião, e Santa Basiliza, e é

igreja antiga, pois já no anno de 1191 o bispo de Lisboa D. Soeiro

Anes, na divisão que fez das igrejas do bispo, e Cabido, entre as que
reservou para si, foi uma a de Frielas, que antecedentemente pertencia

(1) Itiaiid. na .Mouarq. Lusit. liv. 18. cap. 4C.
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à fabrica da Sé. (I) O pároco lem o tiluio tio pvior, qiio aprosonin n nli-

hatioísa tio real inoslciro de Oiliveltas. ao (|ikiI rende ticzeiílds inii réis.

Numeram-íe na puvcação Irezeiílos visinlios, a maior parle delles [les-

cadores, siijeilus ao juiz do crime do bairro da Só. Eslú no seu des-

triclo a

/v r Hl :"(.'fl—Nossa Senhora do Monlc. Kdifu-ada no cimo df iim moiile

de adminivel vjsla, e na qiiinla da Itamada, Itejíiicngo de Sacavém, a

t]i!e deu principio Lopo de .-Vlireu no anuo de 157!), e pas.^ados vinie

annos a reedilicou; portJni no aimo de 1G8G a aiigmeniou muito mais Mi-

tjueí de Sousa Ferreira, e a acabou de a|)erfui(.oar seu liilio Manoel de
Si)usa Soares no anno de luO!): o que ludo consta de uma inscripção.

que e.>t;i por baixo do púlpito. O aullior do Santuário .Mariano fr. Ago.s-

liiilio de Snnia .Maria a()[)Iaiide summamcnie esla ermida, e diz que no
a.sseio. e adorno ò das mais allendiveis, que ba no termo de Lisboa. (^)

Tani!»cm o jurisconsulto .Manoel .Uvares Pegas falia bonorilicamenle d'es-

ta quinta. (3)

Wl — Gniiija de Alpriítte

Dista esta i)ovoaçno de Lisboa para o nordeste Ires Iríjua.s, e jaz

em ii;u ameno valle. A sua paroquial igreja é dedicada a S. Se!)aslião,

commenda da (Jrdem de Cbrislo. de quern é commendador o conde de
Valladares. Foi annc.\a a imanta Iria da Azo.va. que pela distancia, e dis-

comrnodo, que dava aos moiadores da Granja, estabeleceram Irepuezia

.<;eparada na dita igreja de S. Sebastião, a tpial, segundo as memorias
de alguns, dizem (juu fora sagrada, e por antiga se foi arruinando, de-

sorte, que se llie mandou tirar o sacrário, c só alguns dias celebiavam

nella i!iis>ía. deve-se o seu rcí^labelecimento ao reverendo padre Fran-

cisco de Sonsa da Cosia, o qu;il entrando alli por capeiião ctmiccou com
tanta efllLacia. e zelo, a cuidar da reforma, o culto da igreja, ijue com
esmolas a reduzio ao esplendor com tpie boje se vè. obtendo do eiiii'

nentissimn Cardeal Patriarca D. Tliomaz de Almeida faculdade iiara nov.i

erecção de sacrário, e alcançando do povo a côngrua de quarenta mil

réis jiara sua subsistência, e c.a.sas onde reside, que com uma cape. la.

que lambem serve, lera de renda cem mil réis. Com este dispêndio, e

benelicio licou o povo na posse de apresentar o capeiião. bem contra

vontade do commendador. Consla de cento e trinta visinlios subordinados

30 juiz do crime da Ribeira. Ha aqui uma nobre; quinta do monteiro niór,

e no seu deslricto existem as seguintes

Ermidas— \ Degolaçãõ de S. João Bautisla. Na quinta cliamada do
Herdeiro.

Nossa Senbora da Nazarclli. Na ([Dinla cbamada do Carlos.

(I) Cunh.inn5 Bi.«p. de l.i.«b. pari. 2. c. 18. n. C. (í) Sant. Marian. tnrn. i. p, 372.
(3,' Pegas. ílesLrluç. Forens pari 2. cap. 9. n.Stã-
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XVII—5. ima da Talha

Duas lognns e moin para o Norle, se afiaíía ilo Lisboa nsla povoa-

ção, cuja igreja paroiiuial, que deu o nome á terra, é vij,MÍraria (]ue

apreseiila a Universidade do Coimbra desde o a imo de 1388, em que

o prior de Sacavém dimiliu de si este lugar a quem pertencia, por lhe

ficar livre a sua igreja, (lousla de trezcritus vizinhos sujeitos á correição

do Limoeiro. No seu dislricto ha a seguinte

/iVmíí/a—Santa Calbarina. No lugar dcBudel, onde se vêem ainda

as ruinas de luna antiga torre.

XYIII

—

Siinla Iria

Quasi na mesma distancia de duas léguas e meia de Lisboa está

situada esta povoação, cuja igreja matriz é um Curato, que apresenta

o prior de Santo André d esta cidade, d'onde teve origem o padroado,

licando ella por esta causa conservando o titulo de reitor de Santa Iria.

Tem o cura de côngrua um moio de trigo,' uma pipa de vinho, e com
os mais hei:eses ilie rendei'á tudo duzentos mil réis. Consta de duzen-

tos visinhos sujeitos ao corregedor do bairro do Limoeiro. Existe nos

seus limites o

Contento—Nossa Senhora da Conceição. Do religiosos arrabidos,

que foi primeiro habitado pelos padres Jeronymos, e despovoando-o,

tomaram d'elle posse os religiosos da província da .\rrabida no anno de

•1584, e entre os seus conventos ó um dos perfeitíssimos.

Ermida—Santa Maria Magdalena. Existe no lugar da Povoa chama-

da de D. Martinho, onde os moradores contribuem para a côngrua de

um capellão, que lhes diz missa ni)sdias de preceito, quando não podem
ir ouvil a ,á matriz de Santa Iria.

XIX—S. Julião do Tojal

Com pouca distancia de Santo Antão do Tojal para o Norte fira

este pequeno lugar, cujo pároco tem o titulo de cura apresentado an-

nualmente pelo prior dos cónegos regrantes de 1'óra, ao qual dão u:íi

moio de trigo, uma pipa- de vinho, seis cântaros de azeite, e dez mil

réis em dinheiro, além do que lhe rende o pé de altar. Consta de cem vi-

sinhos sujeitos ao Juiz do Crime da Ilibeira. Ha no seu dislricto as se-

guintes

EnxúZíw— Nossa Senhora da Apresentação. Na quinta da Ponte, uma
das mais pingues do sitio, que instituiu Joseph Félix Rebello esi:rivão

no conselho da fazeinla.

Nossa Senhora do Carmo. No lugar do Zambujal.

Esnirilo Sanlo. Def onte da .Matriz.
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S. Sebastião. Fica esta ermida na cstraila quo vai para Vialoníja, e

pouco m.iis para cima de um poço puhlico ciiamado de Santa Clara. Os
moradores do Tojal teem grande fé com a imagem do Santo, que se ve-

nera nesta ermida.

Nossa Senhora do Soccorro. Na quinta chamada antigamente do \r-

raes, que lioje possuem os religiosos Vicentes. í das mais dilatadas,

fructiferas, e rendosas, que ha m» termo de Lishoa, onde os padres tem
gasto muitos mil cruzados com grandeza verdadeiramente regia, não só

na cultura do dilatado terreno de que consta, casas, e oHicinas: mas na

conducta do rio Trancão, que a ferleliza perenemente a pezar de outras

quintas circumvisinbas, que lambem se utilisavam das suas aguas.

XX—Loures

Ao Norte de Lisboa na distancia de duas léguas está situada

esta povoação em lugar alto, e alegre. A matriz é dedicada a Nos-

sa Senhora da Assumpção, e é freguezia antiga, pois d"ella ha me-
moria antes do anno de 1250, em lempi) do bispo de Lisboa D. Aires

Viis|u«'s. (1)0 pároco tem titulo de vigário, e numera novecentos visi-

nlios distribuídos pelos lugares de Alvogas, Barro, Calvos, Canessas,

Covãit, Codiceira, Granja, .^larnotas, Mealhada, Montemor, Murteira, Pa-

biaes. Pinheiro, Ponte de Frielas, Ponte de Lousa, Tojalinho. Vai de No-
gueira, subordinados ao corregedor da lUia nova. lucluem-se nos seus

limites o seguinte

Coiicenh —Esplrúo Santo De religiosos arrabidos, situado na la-

deira de um oiteiro alegre, próximo ao lugar da Mealhada, e duas lé-

guas distante de Lisboa. Teve seu principii nj anno do I;)75, em quo
o fundou Luiz de Castro dos Rios. (2)

AV//iiV/íií— Santa Anna No Ing.ir de Alvogas.

Niissa Senhora da Conceição. Ni quinta da Promealba.

.Nossa Senhora dos Lnfermos. No lugar de Canessas, e na quinta

chamada dos Fetaes, onde concorre muita gente em romaria, por ser a

imagem da Senhora milagrosa. U ella escreve o auihor do Santuário

Mariano em o tom. 7. pag. 193.

S. Joaquim, e Sania Anna.

Santa Luzia. Na ponte de Lousa.

Nossa Senhora dos l'razeres. Em Palliaes, na quinta que boje pos-

sue o conde de Castello Melhor.

.Nossa Senhora do Itosario. No sitio da Paradella, na quinta que
foi de António Wamplale.

Nossa Senhora da Uolunda. No lugar que cbamam a dos Calvos,

na quinta do conde de Valladares.

Nos.>;a Senhora da Saúde. Na dilatada eminência de um monte no

(ll Cunhi Uislor. Eccieí. de Lisboa pag. ICÍ. (í) Agiolog. Lusil. loin. 2. pai; 272.
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lugar de Monleniúr, ;i (|ii;il concorre niuila gente de romagem no pri-

uu^ro (liimingo de seleinhro.

S. Sebi'sliiio.

XXI—Lousa

Este lugar que fica duas léguas emeia para o norte do Ijshua, tem a

sua paroiiuia dedicada ao Apostolo S. Pedro. (Js freguezes apieseufam

o i)aroco, (pie tem titulo de cura, a que dão cento o viuie mil réis.

(lompõe-se de duzentos vjsinlios sujeitos ao corregedor da lUia nova, e

tem nos seus limites as seguintes

J:nnidas—O Espirito Santo— S. Julião.

XXII—Lumiar

O sitio em que está fundada # igreja paroquial d"esta povoação, de-

dicada ao glorioso precursor S. João Bautista. e S. Matlieus, dista de Lisboa

pouco mais de uma légua para o norte, em terreno plano, alegre, e de

lions ares. N"este lugar leve eirei D. Alíonso III uma casa de campo, á

qual chamavam o Paço; e depois pela possuir Alíonso Sanches, filho

bastardo de eIrei D. Diniz, chamaram o {'aço de AíTonso Sanches.

Em uma terra da sobredita quinta fufidou de novo o bispo de Lis-

boa D. Malheus, estando em Unlios, esta igreja, e a erigiu em paroquia

a 2 de abril de I27G, cujo padroado doou D. Theresa, senhora de Al-

buquerque, viuva já então do dito D. Alíonso Sanches, ao mosteiro de

Odivellas em 21 de agosto de i;{34. (1) por cuja doação apresenta a

abbadessa o priorado, que rende quinhentos mil réis, e dons beneficies

que alli ha. Consta a paroquia de quatrocentos visinhos, e do seguinte

C^mcento—Nossa Senhora da i)orta do Ceo. De religiosos Francis-

canos da província de Portugal no sitio de Telheiras, fundado por um
princi|)e ila .Ásia chamado D. João senhor de Cândia, o qual passando a

este reino, e instruído na fé por estes religiosos, lhes edilicou o conven-

to no anno de 163!J, onde depois de faliecer em Lisboa no anno de

(6i2, se começou a estabelecer a communidade. Jazo fimdador em ele-

vada sepultin"a de mármore, que elle fez erigir ao lado da capella mor. (2)

Ermida.';— Espirito Santo— S. Sebastião.

XXIII— iI/i7/íararfo

Quatro léguas ao norte dista este lugar de Lisboa^ É a sua igreja

paroquial dedicada ao Archanjo S. Miguel, e tem por pároco um cura.

que annualmenle apresentam o prior, e beneficiados da freguezia deS.
Nicolau de Lisboa. Consta de trezentos visinhos distrlbaidos pelos luga-

(1) Branrf. na llonarq. I.usit. liv. I". c. 23. (2) Soledade, no tom. 5. da Histor. Se-
ruDc. iium t>'Jí.
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res (la Hiluaria, Canns. Cliarneca, Castelpicão. Carloxoria, Caclioeim,

Ceiceira grande, e pequena, Juriimelo, Poiísada, Povoa ila Galloga, Tri-

zinheira, Uolia, Sobreira, hiclue-se no seu dislriclo a ses^niinle

í;;-mí(/rt— Nossa Senhora da Yiiloria. No luí^nr da Cartexai'ia. Foi

fundada no anno de 1350 por João Lopes lavrador, e sua mulher Fili[i

pa Gonraives.

XXIV— Cdivellas

O vai de Odivellas eslá qiiasi duas lepoas de Lislioa para o norte.

A paroquia é dedicada ao Menino Jesus, e os IVeguezes upresenlauí n

jiaroco annualmenle com o predicamento de cura. Consta de trezentos

visinhos repartidos pelos Iu^^^re5 da Harru.sa, Bica. .Moreira, Ponihaes,

l'orto, Krigachu. ele. suhordinados à correi(.'rio do bairro Alto. Coiiipre-

hende o seu liiuilp o seguinte

Mnslriro—S. Oinlz. De relipiosts Bernardas. Kstá situado cm unia

planicie, (|ue ci'rcam Ires mimtes visinlio.»;. junto a um dos (juaes, qii-c

liça para o Occidenle. corre um pe([ueno rio. o (jual entrando na cerca

do mosteiro, e regando o seu jardim de Vai de ilores, sáe a ferlelizar

algumas quintas d'aquelles conlornos. e a enrorporar-se com outro pe-

queno riacho, que corre ao pé do monte da Senhora da Luz, e ambos
se vão recolher no esteiro do mar jiuilo a Friellas

Foi edilicado esle mo.-steiro por eirei D. Diniz, que lhe lançou a

primeira pedra com grande snleinmdade em 27 de fevereiro de itQo.

e so vi'io a concluir com todas as suas oíTi.ifias uo anno ile lUíKi. l'or

muitos liluios, e circunstancias é digno de allenrão (^sle mosteiro pela

grandeza do templo; pelo assiúo. e adonvi d(! suas capellas; pela mages

lade e apparato do culto divino: pela oiiuli-ncia. com ipie o dotou o rci

seu fundador; pelo pi-ande numero de religiosas, e suas admiraWis vo-

zes, que lanlo encarece, e applaudia no seu li^miio Luiz Mendes de Vas-

conr^llos; (fi e finalmente por outros muitos argumentos, com que pou-

cas igrejas, e cominunidades se Itie podem igualar.

Honra muito esia casa o régio muniimenlo de elrei D. Diniz, o qual

jaz na igreja junto da porta da sacri.slia em sepultura de pedra elevada

Oe bom lavor, c cercada de grades de ferro com o retrato do seu cor-

po em cima esculpido em mármore ; e em uma das bazes, sobre que

assenta a sepultura, se vê a effigie de um usso, debaixo do qual eslá a

figura de um homem cravando-lhe um luinhnl. que tudo allude ao caso

milagroso que se conia na vida do sobreililo ri'i. (i2)

AVmiVa -r Senhor Jesus Itoubado. Piincipiou esta ermida em iim

cruzeiro de pedra, que o devoto António dos Santos erigiu no anno di»

174i em o mesmo sitio, em que foi achada a sagrada Pyxide, roubai!;)

do sacrário da freguezia de Odivellas no anno de 1071. Depois conti-

(11 Y.isriincel SUio de l.ifbna p.Tg, 210. (2| rrancJâo na .Monarq. Lufil. liv. 17 t.

21. Cunhj lia Uisl. tcdcs. de l-isb pari. 2 i.ap. 8i
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iiiiniMiTi os (levolos a concorrer de fórina, que é hoje iiin tios sanluorios-

muilo íreijiieiitaiJo dos lieis; c se eiUre os coiilrailes Isouvera inollior

eciiiioiiiia, poderam ter feito um formoso templo, mais amplo, e com
melhor formalidade.

XW

—

Oeiras

Siip[)oslo que o lugar de Oeiras fosse erigido cm vifla a 7 de ju-
nho de 17rj!) por mercê do lidelissimo rei D. Jose|)h I da qual o mes-
mo senhor creou conde de juro, e herdade a Seíjaslião Joseph de (Car-

valho seu secretario de estado, como da ponte para c,í pertence ao ter-

mo de Lisboa, me pareceu conveniente fallar deste sitio.

lista alie alfastado da cidade três legoas ao poente, e o faz muilo
fértil, c appolecivel um rio que lhe passa pelo meio, fazendo trabalhar

muitas azenhas. A sua igreja [larotiuial. (|ue ha pouco se reedilicou por
actividade de António Uebello tlwzoureiro geral da Bulia da (-ruzada,

tem o litulo da Senhora da Purilicação, e o pároco o nome de cuia,

apresentado pelo prior, e beneliciados de S. Lourenço de Lisboa. Com-
l)õe-sc de quatrocentos visinbos distribuídos pelos lugares de Arieiro.

15arril, Cacilhas, Casal da Medrosa, Ceifogato, Lspargal, Espargueira,

Feitoria de S. Gião, Lage, Laveiras, Murgalhal, Paço de Arcos, Porto
-Salvo, Terrugem, Villa de Bussaco, Yilla l'ria. No seu dislricto existe

o seguinte

('o;)í!eii<o—Vallis Misericórdia. De religiosos monges Cartuxos de
S. Bruno, de quem já falíamos no tom. 2. part. 3. deste mappa cap.

;i. I 7. A sua igreja achei que- fora fundada uo anno de 1614, segundo
consta da inscripção seguinte:

Ann. Dni Í6I4 (lie 8 de Decemhr.

Ecfo Hier. Isnl. et Tingit. Eps.

Ad houorem II. 31nri(e Viryinis

Priínuni Imnc lapide benedixi

In alma Cartlmsiw Vai lis Misericórdia}

Sedente S. P. Paulo 5. Pont. Max.
Et Philippo 2. Portug. et Hisp. Rege.

Dentro dos seus Hmites existem as seguintes

/írmirfrtí—Nossa Senhora dos Anjos. Na quinta do Forneiro'

Santo António. Em Laveiras.

Santo António. Na quinta da Boiça.

S. Bartholomeu. Na quinta do Barril.

Nossa Senhora do Bt)m Succe.sso. Na quinta da Ponte.

Nossa Senhora da Conceição. No lugar de Cachias.

Nossa Senhora da Conceição. Na Feitoria.

Nossa Senhora da Conceição. Na quinta do Reguengo,
YoL. 111
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Nossa Senhora do K;,'y|ito.

Senhor Josus dos Navi>j;an!os. Km Paro de Arcos.

S. João Baiitisla. No Fiule das .Maias.

S. João liaulisla. Na ijuinla do Jardim.

.S. João Ni'|iiimm.'eno. Na c|iiinta da .Medrosa.

S. Joseph. Na (ininla da Cosia.

.S. Lonrein.o. Na (]aht'ca seca.

Madre de l)eiis. Vau Villa Iria.

Nossa Senhora da l'oiiha de França. .Na (]iiínla dos Vallos.

S. iVdro. Km Cacilhas.

Nossa Senltitra da IMcdade. Na ([tiinta do Conto.

Nossa Senhora da l'i('da(h!. Na (juíiila do (Juinlão.

Nossa Senhora do l'nrlo Salvo. No hi<.'ar de Caspolima.

Na fiirlaleza de S. Jnhão ha nina ignja paroquial com o lilnio (hí

Saula IJarh:Ma. O pároco leni o predicanicnto de cnra-, qne apivi.senla o

jiiovedor dos armazéns, c consla de cem visinhos, alC'lii das compa-

iiiiias do presidio, e arliliíeiros.

XWI- Olivtics

Prolonga se de Lishoa cslc silio n espaço de iegna c ineiíi para o

nordeste, e neile lia iinia parõ(](iia, cnja ij,'reja é dedicada a Nossa Se-

nhora com o liliilo dns Olivaes. por apparecer mihi;,'rosamento a soa

imagem no tronco de umi oliveira nesle mesmo silio. \ freiíne/.ia é a:i-

liqnissiina, puis consla que o .sen |)rior olfirecera a iíireja para liahila-

ção dos primeiros conLfiviíados dos cone^íos seculares do S. João Kvan-

líelista no anuo de 1'íii). Depois no anno de TiS.'] o cardeal arceljis|}0

D. Jorge da t^osta a uniu á capella de Nossa Senhora da .Assninpção do

convenl ) de Sanlo Kloy, cujo reit.ir perc:'l)e os di/.imos d Csla íiejíuozia,

e aprcs-nla um vÍL;ario com a con^frua de cem iriil réis. (^nnsia a [)aro-

quia de nov.^cenlo.s visinlios siihordinados ao (:or^e,^edllr de Allania, (i

tem no .seu deslriclo os seguinte.s

Concenlos—S IJonlo. De cónegos seculares do S. João lòvaiifíclis-

ta, a que o vulgo chama S. D:'nto do.s Loyos. Kst.i fniidado esli> convén-

io nas margens do Ti-jo meia |i;,i,Mia para o orjMte de IJ>l)oa. Havia D.

Estevão de Aguiar I). ahhade de Alcohaça ediH.::ido alli uma ermida ao

grande patriarca S. líento (e foi a primeira casa que o S;inlo teve em
Lisboa) com o desígnio de formar alii uru coil-gi.i, ou hospicio [tara a

sua Ordem: porém solji'ewtírain-lhe einharaç >>. que lhe impediram o,^

seus projectos. (lovi-mava então o reino eirei I). .\iionso V com a sere-

n:>sitiia senhora H. isahel sua mulher, a ijual sendo sumniamenle alTe-

cla ao sagrado Evangelista, tratou de lhe edificar um convento, cuja

i léa liie embaraçou a morte.

fazendo porém teslamenlo, msndou se edificasse o convénio, para
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o qiic deixou oito mil coroas (1(3 ouro, e ([uo depois do acabado sn o.n-

trc;,'assc aos bons Iiíhikíhs de Villar, e (|uo fosse cal)e(;a da coiiH;ro^'a(.Tio.

I)(;Li logo eirei cuinitrimcrito a esta voiilade da rainha; e mandando pe-

dir a ermida ao D. Ahbade a entregou aos padres, (pie tomaram posst;

'relia no aiino de l4o5, e logo se come(;ou a f(mdar a nova casa, ejuii-

lamenle a sor cabe(;a da congnígação, a qual no anno de 14GI por Bre-

ve de l*io II se coiueçou a denominar dos cónegos seculares de S. João

l^vangelisla, cujo convento principiou a governar o padre João 15o-

drigues.

Com os lemfios se foi consumindo a primeira febrica, até que o

venerável padre António da Conceií.-fio lhe deu principio no anno de

lOOO com sele tostões, (pie lhe haviam dado de esmola. A capella iiKJr

correu [)or conta de D. Joanna de Noronha, filha dos condes de Linha-

res. (I)

Nossa Senhora da Conceição de Monte Olivete. De religiosos Agos-

tinhos Descalços. E fundação da rainha D. Luiza mulher de elrei D.

João IV, e lhe lyn(;ou a primeira pedra no edifício elrei D. Affonso VI

em li) de maio de nKil), (;2) assistindo a este solemne acto toda a cor-

te, e communidade de Nossa Senhora da Graça. Em 23 de outubro de

SG83 padeceu a igreja, c convento um incêndio, i^ue em duas horas

consumiu grande parte da sua primeira fabrica.

S. Cornelio. Ue religiosos arrahidos. Foi fundado para convalescen-

ça no anno de 1074 pelo sargento m('ir João Borges de Moraes, em uma
ermida de Nossa Senhora da Kstrclla; depois passou a convento no an-

uo de 1718. Não sabemos o hindamento que houve para os devotos

que concoriem a esta igníja, oiTerecerem ao santo certos cominhos, oi.

(lo cera. ou de prata; acção, que como já dissemos em outra parte, (

liem reparou o douto Fcijij, (3) involve um culto irrisório, que a pru-

dência politica muitas vezes costuma tolerar ao povo material, e rude,

Mosteiros—Snnio Agostinho. De religiosas agostinhas descalças. Foi

fundado no silio do Griilo pela rainha D. Luiza Francisca de Gusmão,

mulher de elrei i). João IV, e lhe deu principio em 2 de abril de 1GG3,

sendo a primeira fundadora a venerável madre sor Maria da Presenta

(;ão, que veio com outras cinco religiosas do mosteiro de Santa Monic.

de Lisboa. (4)

Nossa Senhora da Conceií-ão. De religiosas de Santa Brigida. Est;'

fundado no sitio de .Marvjlla pelo arcediago de Lisboa Fernando Cabra

(Mil 18 de março de IGGO. N'este sitio renovou o primeiro patriarca d(

Lisboa D. Thomaz de Almeida o antigo palácio, e quinta da mitra, en-

riquecendo-o de nobilíssimo ornato, e com especialidade duas grandes

íll S il.iria no <"..'0 abi-ilo liv. I . cap. (!. c !iv. 2. cap. 2õ. Santiiar. Marian. tom. 1. p^í;;

2"i;. Caiv. Ill r.orijg-uf. tuai. :\, \i. WXi- (2) Sniiluar. Marian. tom. 1. p i77.

Cli Vo.jó 11.) Tliuiilro Crilif.i loiu. 7. diic. 8. ii. 23 Jl Sanluar. Marian. tom. 7.

\l.v>. 10.
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sjlaí. em (\\]C mniidon coliocar os vorcl.ideirus nMiMlos de lodos os cx-

c.elleiili.ssiiiDS aroeijispos d<í Lisl)o;i oin quadros renovados pelo cxccl-

IciUe pincel do iiisii,'iie Trancisco Vieira, p ir ordi'in do seniior roi I).

.loã ) V. Direi a disposirão coni ipie alli cslão rollocados, ijmií não ò tiirii-

nologica, c ensiniiarei os ca[)riclios pilorescus do mesmo arlilice com que

dS nin.sliiiii.

O primeiro retraio da primeira sala não lem nome. Falai descuido!

O se.unndo relralo c de I). António de Mendoça. lillio do primeiro

ronde de Vai de Heis, e decimo oitavo arcebispo. Conn) oile vinculou

toda a sua fazenda na cas.i de Vai di! Heis, lin','ui liie Vieira no mesmo
ipiadro um painel pendnnido, (pie representa Kneas com o pae As cos-

tas, o mn mole na moldura, que diz: /'((/*• in Parenlem.

O terceiro é do cardeal l>. Ijiiz d(; Sousa, decimo nono arcebispo.

Tem lima ins:ripi."rio dos seus titulos lionorilico-; em um dolirado. e lin-

<,'ido papel encostado a um jiraiule copo de cryslal com as suas armas
expressadas á imita(;rio dos vidres de Alemaiilia. e é o que o retrato tem

d) pincel de Vieira. Mostra o lai copo esl;ir cheio de a^uia.

O i]uailro e de Ilodcino da (lunlia, decimo sétimo arcebispo. ICsle

retrato é antigo, foi retocado por ViiMi-a, que llie accre.sceiíloii uma li-

vraria, cujos litiilos dos livros são os que o mesmo arcebispo compoz.

Tem estes dísticos, (pie dizem:

]hvÍ(I<i naturae pnrluit lil/i lollere filam

Mors, vitnin l'\ima' ínllerc liou polent.

Vivit lulliuc, i^pirulíjiie ximnl tua Pnvsnl inuiyo.

] icil in his Itbns, siiinit in liac tubiilii.

O (piinlo é de D. Jor^íe da Cosia, cliamado o cardeal Alpedrinlia,

c oilavo arcebispo. Ksiá encostado a um boleie, em (pie tein um livro

aberto, onde se v(i a estampa do paralytico com a cama ;is costas, a

ijuem (^lirislo disse: Tulle ririibalum luum; e alíude ã fugida occulla, (pie

o cardeal arcebispo fez para lloma, por coniradi(;ões tpie teve com o

l)rincipe I). João, que succedeu iio reinado a eliei I). MTonso V. Km
cima do bofele se vií iim globo, onde se divisa uma roda de navalhas,

em lembrança do (|ue devia á iiilanla D. Catiiarina, cmpreza de (pie

sem[ire iisoii. .\s suas armas próprias estão em um sui)[)oslo retracto

do mesmo cardeal arccbisjio. expressadas na moldura no canto do painel.

O sexto é D. João Manoel, decimo sexto arcebispo, c vice-rei de

portugal.

O sétimo (j \). AíTonso Furtado de Mendoça, decimo quinlo arce-

bispo.

O oitavo (! D. Miguel de Castro, decimo quarto. Deste arcebispo

não se ac'iou em todo porlugal outro retrato mais que um feito depois

delle moito, com os olhos fechados, c deitado : e dizendo eirei a Vieira,



RC ti;í'.mo m lisboa í*;io

fjuc cr;i prociííi i'i}s;isril;il-o, rUo o expressou com a miío csqnfnl;i im
pcilo, (', coiii a (litvila aiioiiiando para um relógio, ipie luosiiava em
(luas aberturas adeijuadas o unuieto do dia, e o nome do mez eui que

lalleccra. e no termo inlViaor do dilo relo<;io o anuo: e para sij:uiliear

que o tal relógio alli cessaia, fez-llio o ap(uilador caiiido uo luifi-le : e

para dar salislarão á ordem do rei, figinou lhe no fundo um nieda-

llião [lendurailo com a resui^reirão de l>a/.aro, e um letreiro na moldu-
ra, que (11/ : Vcni foras.

O nono é [). .lorge de Almeida, decimo terceiro arceltispo.

O decimo é o cardeal rei I). Henrique, duodécimo arcebispo. Kslá

elle figmado em um jardim soliiario em acto pensativo, com run maço
de papeis nas mãos, e estas encruzadas. .\o lado direito uma estatua

de bronze, (]ue representa a Lusitânia, com a sua lança cabida, e a fi-

gura disposta de modo, que está sem cabeça, ponjiie juntamente liça

cortada com a rnoldnra para dissimular o conceito. Junto do pedestal

da dila ligiira esta uma planta de canlo seco com dons caracoes pega-

dos. Da [lartc! es(pierda está um bufete de pedra avermelhada, c sobre

este livro grande fechado, (pie tem no lombo esci'ito um letreiro, qno
diz: Keino de forlugal. Sobre o dito livro está uma coroa de lom'o, <;

sobix' ella uma coroa real, e um coelho, simbolo de Ilespanha, (jue des-

de um canto puxa pela laurea, e tomba a dita coroa regia.

O imdecime ò I). Feinando de Yasconeellos e Menezes, undécimo
arcebispo. Tem na tingida [larede do seu tpiarto pendiu'ado um .\gnus

Dei de Paulo III., que fui o pontilice. (pie creoii arcebispo.

O duodécimo é o cardeal infante D. .MTonso, decimo arcebispo.

Kstá expressado de modo, que mostra por meio de jeroglificos, estimai-,

e favorecer mais fervorosamente a Tbeologia, que a Filosofia.

O decimo terceiro i' I). .Martinho Vaz da Costa, irmão do .Alpedri-

nha, iieno arcebispo. .Mostra clle estar lendo umas conclusões, em (pie

se \ò na dedicatória o seu nome ; e em uma urna Indiana, as suas ar-

mas. Esta ò a serie confusa dos arcebispt^s de Lisboa, que naquellas

duas salas se vtiem collocados, podendo estar por melhor ordem, c coin-

[iletos com os mais retratos que faltam.

O mesmo emiiientissimo prelado mandando fazer á borda da praia

uma calçada magestosa, sérvio com esta grande obra de utilidade ao

bem commum. a ípie o sen n(d)re espirito mnito attendia.

S. Felis. e Santa Adrião De religiosas conegas regrantes de Santo

Agostinho. Está fundado este mosteiro no lim de um Valle, que cha-

mam de (^hellas. muito fresco, e aprazível por causa das muitas hortas,

e (luintas, que o cercam, allastando-sc de Lisboa, meia légua pelo Tejo

acuua (]uasi de meio dia para o Norte. É fundação antiquíssima, e dizem
alguns, (I) que no tempo da gentilidade habitaram neile Virgens Ves-
íaes, o que é muito duvidoso.

|I) Luiz Marinho Aiiti^uid. de Lisba.^i liv. 2. cap. í.
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Depois no principio da clirislandade se edificou templos, dodican-

do-o aos gloriosos Marl.vres S. Fclis. e Snnlo Adrião, que em diversoí.

tempos, e por vaiios casos vieram aportar a este silio, onde então ciic-

^'ava o mar i)clo vallc de Xalircíías. l't'rmaneceo este templo no impé-

rio, e sujeição dos Árabes, n)as não consta se na maior fiwia, e perse-

guição deiles conseguia a mesma iil)erd.ide. O que se tem por mais cer-

ro c que as reliq^iias dos santos sj esonderauí pelos cliristãos, n (|iic

recuperada Lisljaa ultimamente [xjIo invicto rei D. Alfonso Henriques,

se descobriram, e a igreja se renovou.

I.ogo nos piinc:pios desla restauração fez eirei I). Sancho I., no

niez de agosto ile llOi, niercè desta igreja a certos religiosos, cuja or-

dem SC ignora. l)e|)ois no reinado de eIrei I). .\ITonso 111, no anno de

l:i7l, consta que já havia riligiosas, mas que ordem professassem, i';

ponto controverso
;
porque o chronisla fr. Luiz de Sousa perlende fos-

sem dominicas : e o cliionista mór fr. António Hrandão t' de parecer,

qne sempre foram conegas regrantes. (I) rilimamcnlc foi esta igi'ej;j

apiTÍi-içoada no anno de IGilO, c é o seu mosleiío subordinado ao pre-

lado Diocesano.

lirin/í/fli— Santo Anlonio. Na quinta da Concha.

Santo António. No Braço de prata.

S. Uento. Na (juinta dos Padres Loyos.

IJom Pastor. Na rua nova.

Nossa Senhora do Carmo. No Ctdidado.

Nossa Senhora da Conceição. Na quinta do Bizato.

Nossa Senhora da Conceição. Na ipiinta do Marquez de Marialva.

Nossa Senhora da Conceição. Km Cabo ruivo.

Nossa Senhora da Conceição. !\'o sitio do Candieiro.

Jesus .Maria Joseph. Na quinta dos .Mozinhos.

Jesus .Maria Josi;ph. Km .Marvilla.

S. João Bautista. .\a P.uinsqMcira.

Madre de Deus. Vaí\ Alfundão.

Madre de Duus. No Cabeço.

Nossa Senhoia das Mercês. .Na Bella vista.

Nossa Senhora da Piedade. Dos Padres Trinos.

Nossa Senhora da Purificação. .Na quinta da Flamenga.

XXYII — Povoa

Fsie lugar, que dista de Lisboa pouco mais de légua e meia. consta

de uma freguezia, cuja igreja é dedicada a Sanio Adrião, a (piai se desan-

nexou da paroquia de Loures pelo desconimoilo que experimentávamos
freguezes moradores neste lugar, especialmente no tempo de inverno

:

III Sousa Chron. de S. Doming. liv. i, rap LI. p li. Riand. na Mnri.irq. I.iisit. liv. 10

C.ip. 'ò'j- Voj.i-íi' a D. Uodiig. da (lunlia no Oalal. diis Ul:<|i09 de Míboa pait. i. cap. 38. H. li



DO TK.r.Mo 113 usno.v 2S7

e assim cslnbelcccmlo côngrua ao Pároco, são cUos os que o aprcsorr

Iam com liliilo do cuia, e com uma cai)ella, que lem aiiiicxa. Ilie ren-

derá o (Àiralo duzeiílos mil réis. Tem selerila ro!,'ns, c [leilo de i]ualiii-

ceiílas jiessoas. No seu deslriclo exislc a

Ermida — IS'ossa Seiíiiora do Doui Siiccesso.

XXVllI— .S'. Quintino

Distantfi lie Lisl)oa cinco li'!.;nas para o Norle .se vè cslo loirar pm
siliu alto. A sua igrej.i .Malri/, é dedicada a Nossa Seiíliora da 1'iudade,

cujo P.n-()co lem o titulo de Vi;^fario. lia no seu ileslriclo duas

Ermidas—Kspirilo Santo. — Nossa Scniiora da Vii.

XXIX — Sacarem

Nas nirirgens de um vistoso rio, que desemboca no Tejo duas le-

Lfuas dislaulo do Oriente de Lisltoa, está cdilicada e.sla povoação cm lu-

gar ferlil não só pelo terreno, mas pelo liom commodo do porlo. A sua

paro(]uia é antiga, |)ois desfie o anno de Hí)!, lemos d'ella memoria.

(I) e é dedicada a .\ossa Si'iiliora da Purilicação, seinfo o seu padroado

da real casa de Bragança, que apresenta o [)rior. e esle a seis benelicia-

dos. Consta de novocenlns visiiilios sejeilos â Correição de Alfama. !n-

cluem-se no seu <leslricIo os seguintes templos.

.Uosiciro — Nossa Senhora dos Marí>res. De reJigiosas capuchas

da pi'imeii'a Hegra de Santa Clara. Foi úiiid.ido no anno de 1577, por

^bguel de .Moura secretario de estado, escrivão da puridaitc de elrei |).

Seljastião, e sua mulher Brites da Costa, no sitio onde estava uma an-

tiga ermida com o mesmo titulo da Senhora dos Martyres, a qual havia

erigido elrei U. Allmiso IIenrH]UcS para memoria de uma milagrosa ha-

talha, que alli alcançara dos Mouros. .;2)

Ermidas — Es[)irito Santo.

S. Joseph. Na quinta Combi de Alvor.

Nossa Senhora Madre de Deus. Na qiuiila da Trancelha, que pos-

sue Estevão da Costa Solano, Tlieswureiro iiue oi da Alfandega desta

Cidade.

Nossa Senhora da Saúde.

S. Sebastião. Na quinta do Visconde.

Nossa Seniiora da Victoria.

No braço de mar, que por aqui entra, existe hoje uma barca cha-

mada da carreira, que por invenção engenliosa de íiento de Moura fa-

li) r,unh;i n.i llistor. Ecclci. de LÍ5l>ua purt, 2. c. 18. n 0. ',2l Braiid. na Monarq.
I.usit liv. II). cip. 27. Far. lom, :!. d.i líunip. pai;, li. Jlaiinlio de A^ev. nas Anti? ile Li-lii):i

iv. 1. c.ip. i\ Carilos. no Asiolo^. lom. 1. p í")i. e luin. '1. \>. 309. Leitão nus Misccllau.

liialof. 2 p;ig. a '. Santuar. Jlarian lom. i. p. liS. UarbuíU Bibiiol. lom. 3. p, 478.
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cililn miiilo a pnss;i;?om de uma pata nulra parle. Aiilif^amente liavia

nina poiíle de ijiie so lembra Frain-isco Dnlaiida. como relirn no ItotiM-

ro Terrestre ; a qual depois (|iie ealiin. iiuiica mais se levantou jtoi' in-

cúria dos [lorluguezes, segundo Itein deplora o antlior do Santuário Ma-

riano. (I)

XXX—Santiago dos Velhos

Neste pequeno lugar, (pie Uca uma légua para dianie de Hufellas,

lia uma fregue/.ia, que consta de noventa fogos, com um cura cjue o povo

apresenta. .\ invocação da .Matriz deu nome ao lugar.

XXXI— Sapalaria

Jaz em um silin bai\o. e na distancia de qnalro léguas c meia para

o Norte. .V sua Matriz é consagraila a Nossa Seiíiiora da lUirilicação, e

o seu ema é apresentado pelo {'rior de S. .lulifio da 'Cidade, e ÍIkí ren-

de oitenta mil réis. (lonsla de quatrocentos visinlios repartidos pelos lu-

gares seguintes : Hica, I!on<;o. (-asalcocliim, (Jallegos. (íudeis, i.imões,

-Malforno, Moita, Moitellas. .Molhados, Sarreira, Silveira. Contém no seus

limites estas

Erini(l:i.i—.Nossa Senliora do Desterro.—Espirito Santo.— S. (iiral-

do.—Nossa Senhora da (iuia.— S. .Martinho.—Nossa Senhora da Salva-

ção.—S. Sebastião.

XXXII — Via-Lnuija

Kslalteleceií-se esta povoação, a que muitos intitulam Villa-I.oiiga,

cm sitio alto, c alegre alTastado de Lisboa três léguas ao Norl(!. .\ sua pa-

roquia dedicada a Nossa Senhora da .\ssmTipção é amiexa á paroquial do

Santo .\Mdré da cidade, c o cura de Via-Longa paga ;i de santo ,\ndré oito

mil réis por conta das olíertas ; porque no anno de i;i!)0, os moradores
de Via-l onga fizeram á sua custa uma ermida, e poiliram licença ao pre-

lado, queeiitão era I). João Annes, para tereni capellão, que lhes ailminis-

irasse os Sacramentos sem prejuízo dos direitos paroquiaes de Santo

André.

Depois no anno de 1140, tornaram a supiilicar os moradores ao

prelado diocesano lhes concedesse poderem ter cura separado com a

condição de se repartirem as oíTertas entre o prior de Santo André de

Lisboa, e o cura de Via-Longa, o qual si;iia a|)resenlado pelo dito prior,

e os beneliciados. Sohrij. isto houveram vniias denvandas, e o que pre-

sentemente se observa é dar o cura de Via-Longa oilo mil réis ao prim-

de Santo André, e o povo dai]uelle lugar apresentar o cura, a (piem

rende o cm-ato trezentos mil réis. Consta a fiegutizia de seiscentos vi-

sinlios, e comprehende nos seus limites os templos seguintes.

(1) Saiituir. Alar. t i. p. li!). V.ja-je lambem a M')mrq. Im 1. ti), c. iT.
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Cincenlú—'Sosin Sfuliorii do AmpniM. Do rclijílusos rnidirlms. Iii-

lilula-so esle convento ;i r;is;i novn (|;i (;;i|iiicli:i. e eslú fiiiiil:iilo oiii iiiu.i

liiiixn (lo \[\n.\v (1,1 ViTdcllia, nij;i ei'ec(;rio n; deve ;i l'eilro do Alciiçovn

(lariuiiro priíiioiro condo d;i Id;uili;i a iiovn. o Vnlor da íazeiula do olioi

D. João III. do (]u;d coii\onlo lomaiaiii \h)<h) os leligiosos no anuo di;

Mosteiro — Nossa Son!ioi'a dds Podões. Do rolijíiosas oljsoi'vanlos

clarislas. Foi a sua fundadora 1). Hi-ilos do (^aslollo-Hiaiico. (illia do lloi-

toi- Mondes Valenie Alcaido iiiór do Terena. a (]iial oblevc IJrovo do IMo

IV, 110 anno do loOl, [)an osla íiindacão, o o mesmo ponlilico declarou na

líidia, quo fosso o mosteiro dodicadoa Nossa Seniiora dos Poderes, não o!is-

lanto pedir a insliluidora otitido |iara a Seniiora da incarnação. .\téoannn

de \-'>l'i. estiveram as religiosas suboi'dinadas ao prelado diocesano: porém
110 seguinte deram obediência á provincia de Portugal, e no mesmo anno

se transformaram de terceiras em religiosas do Santa (liara, cuja regra oli-

servam. (i2)

Ermidas— Noss:í Senhora da Graça. Na (juiida. e palácio do conde do

Vai de Heis. É uma das ermidas nobres, o das mais asseadas que temos

visto.

Nossa Senhora das Meiròs. Na quinta do duque de Cadavjd no sitio

da Alfarrobeira. Aqui succedeu aquella deplorável batalha do 20 de maio

de 'Í4'í9, em (juo morreu o infante I). Pedro liliio de eiroi I). João I.

XWin- Unhos

Esta fundado este lugar junto do rio de Sacavém na distancia o»!

duas léguas do Lisboa para o Norte A sua igreja, não obstante dizer o i

arcebispo D. Hodrigo da Gunlia, (3) que fora erecta no anno pouco mais, \^

ou menos de 1277, pelo bispo D. Matlheus, consta do uma carta ori- '

ginal de elrei D. Atíonso 111., que existe no cartório desta igreja, que

já no anno de 12.")7, estava estabelecida.
,

É ella do padroado da sereníssima casa de Bragança, e remlo ao /

pároco quatrocentos mil i'éis com o benoficio que lhe é annexo. Perma-/y

necoo com o titulo de Vigairaria até os princípios do século decimt>^'^

sexto, (•m que sondo [irovido pelo senhor D. Jayme I, do nomo, e IV

Duque de Ijragança o Padre 1). Gonçalo Fernando cónego regular de

Santo Agostinlio, leve a denominação do prior, com a qual f(>ram coi-

tados todos os seus successores ; os quaes apresentam dous lieneíicios

de oitenta mil réis cada um. Compõe-se este l^igar de duzentos visi-

idios siiljordinados á correição de .\lfama. Dentro dos seus iimitos ha as

seguintes

ti) Carvalho na Corogr.if. Porl. lom. S. p. 59!!. Clau.^tr. Francisc pag. i'. Saiilnar.

.M;iriaii. tom. i. p. 4:i:i. (2) Oanlus. nii kgui\. Liis tom. i. p. -201. e t..m. i. p. 2í;i. Suleila-

do tom.;;, lii-t. Scraf liv. i. c:ip. 19. Saiituar. Marian. tom. i. pag. 1;!8 (."5) Cunha CalaUj.
tln. Bi.-p. de l.isbo.i pag. 179.
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£r«iírfrtx —Nossa Sonlinra da Esperanra. Nn qninla da ^rí•Ivn/.ia. Pur

liiiKl.ida por !). Brites do Velasco, e se celehroii iiella a primeira missa

no aiiiio de l.'ii)0.

Nossa SeiíliDra da Nazart>l!i. No |ii;iar do Calejai, li imagem iiiilii-

jirosa. com ipiem os moradores de Lishoa lem miiila devorão. (I)

Nossa Seiíliora do l'opiilo. Na quinla da IJoiíça coiilitíiia ao lui^Mr

de Unlios.

S. Sebastião. Siliiada no arrelialdo deste hifíar. Fui fundada pelo;-,

annos de lolM.

Nas .\iiiii,'iiidailes de I.sh.ia. que escrevrii Aiilnnio Coeliio (lasnt,

se lemlira elle no cai). õO, de vèr na igreja de Unlius uma pedra de se-

pultura líomana, cuju oippo di/.ia assim :

Juliiií': lia-

lints'- AlK/HS-

Tal ;

' //. .'V. [:.

isto é: Aipii está enterrado Jiilio Itálico Sacerdote de Augusto.

(ij SAnluar. Ma:ian. loni. i. |iag. i'3.
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Capitou) I. Explicação das Taboas;

lni)iij,'raíicas, cm que se compre-

lieridcin ns |)riiicipaes povoações

(la província da lislremailuia, 4.

Cac. K. Da cidade de Lisho^i. .Ti.

§. I. Silio, clima, e oi'ij,'em da dita

cidade, IJá, ')'i.

^. II. Nações varias, que a díimiiia-

ram, 37.

§. IH. Forlificação anliga, e moder-
na, 'i(j.

P. iV. Muilidão de seus liabitado-

res, .")|.

§. V. Novo piano regular da cida-

de, o').

§. YI. Catalogo de seus prelados,57.

Dispôs certos

Paulo. 1)8.

Goma, ou Gomarelo, 59.

Viarico. idem
Neufridio, CO.

Cesário, idem.

Thedorico, idem.

Ara, idem.

Landerici), (51.

Jiispos em tempo de reis portiiguezes
]

D. Giilicrto, (W.

1). Álvaro, (52.

D. Soeiro l, idem.

D. Soeiro Viegas II, 63.

1). I'ayo, G'j.

I). João I, idem.

D. Aires Vaz, idem.

I). MHllieus. f)f).

I). Estevão Annes de VasconcoHos,

idiMll.

D. Dominjíos .lardo, idem.

I). João Martins Soalhães, 60.

I). Fr. Estevão 1!, idem.

1). Gonçalo Pereira, 67.

I". .)i)ão AlTdiiso de Brito, idem.

I). Vasco Martins, (>8.

D. Estevão Annes Hl, idem.

í). Tlieolialdo, idem.

D. ik^^'inaldo. idem.

D. Loui'enço liodrifiues, 61).

D. l'edro Gomes Barroso, idem.

n. Fernando, idem.

I). Vasco II, idem.

I). Afrapilo Colona, 70. .;

D. .loão de Ais. idem. /•

D. Marliidio, idem. '

D. João Annes. 71.

Mappa geral de lodos os bispos, 71.

Arcebispos

l." D. João Annes. 72.

2." U. João Esteves dWzambuja,
cardeal, 73.

3." I). Diogo Alvares, 74.

4 " D. Pedro de Noroniia, idem.

T)." I). Luiz Coutinho, 7.5.

6." D. Javme, cardeal, 76.

7." D. AÍTonso Nogueira, 77.

8." D. Jorge da Costa, cardeal, 78.

9." U. Maninho da Costa, 79.

IO " D. Âffonso infante, e cardeal,79
1 1." D. Fernando de Vasconcellos e

lUfenezes, 81.
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12." D. llLMiiii|iie c;ii(ir;il, c mi, 8:2.

lo." I>. Jor^'e de .Mnieida, H'i.

Tl." I). .Miiíiii,'! lie Cnslro. iilem.

lo." 1). .\iroiiso luirlailo de .Meiído-

ça. 83.

IG." I). iiuo .Manoel. 80.

17." I). Hdilrii,'!) da Cunha, 87.

18." I). Aiiltinii) dl' Mendoç.1,- 88.

40." I). Luiz de Sousa, cardeal, 88.
20:' D. João de Sousa, !)0.

Patriairiis

J." D. Tlioiuaz de .Almeida, car-

deal, Dl.

í." I). Jijsepli .Matiocl. cardeal, 93.

:j." D. rraiicisco de Saldanha, car-

deal, 9i.

Mapii.! clironoinfiico dos arcebispos,

e p.ilriarcas de i.ishoa, !).').

5. vi. Da cai)ella real, e saii la igre-

ja palriarcal de Lishoa, !Jij.

§. VIL Ij,'rejas paroqiiiaes dentro da

çid-de, láO.

\

i

18.

19.

-21.

I 20.

28.

29.

:í\

32.

33.

33

3tí.^

37.^

38.'

39.-

40.^

41.^

' S;uila Jii^ln, I8:i.

' Senhora do Lorelo, 101.

' S. Lourenço, 19.").

' S. .Mamede, lí»7.

' Sanla .Maria, l!)8.

' Sanla Maiia Mai,'il;ili'na, 213.
' Santa Maiiiilia, 217.
' S. Martinho, idem.
' Senhoin i1o,í Marlyres. 220.
' Senhora das .MercO», iJ,'i.

' S. .Mi^niel, 221).

' S. Nicohio, 227.

Patriarcal, 23 L
' S. 1'aido, 233.

S. Pedro, 233.

Setihora da Pena, 230.

Santíssimo Saciam.enlo, 2U>.

Salvadoí', 2í.').

SantiatíO. 2'i7.

Santos, 2'i8.

S. Sebastião. 2.'!').

Senhora do Soccori'o, 2"J{J.

S. Thoiné, 259.

S. Vicente, 201.

Vuroquitts

{." Nossa Senhora da .\juila, 12

L

2.' Santo .Vmlré, 128.

3.'^ .\ussa Senhora dos .\fijos, 131.

4.' S. iJarlholomeu, 139.
').•' Sanla (;alharina, Ti I.

(i.^ Cha<,'as de Jesus, 14.').

7.» S. Christovão, 140.

S.^ Seidiora da Conceição, Ii7.

9." Sanla Cruz do Castello, I.jO.

10.* Senhoia da Kncarnação, li;4.

11." Santa ICnpracia, i:i9.

12.' Sanlo Lstevão, 10.3.

13.^ S. João da Praça, IGG.

14.» S. Jorge, 107.

lo.* S. Joseph, idem.

IG.* Sanla Isabel. 172.
17.* S. Julião, 177.

Conventos, hospícios, c colleji-js

;

Nossa Senhora dos Anjos, 102. 220.
' Santi, Antão, collegio (jue loi de je-

suítas. 237.

i
— o Velho, collegio do Agostinhos

' calçados. 238.
' Sanlo António dos Capuchos, 277.

—da Cru/, da {'edra, 233.

; — Hospício de i'ii.'dosos, 187.

j

Assumpção na Cotovia. 170.

[
Senhora de Helem. Ue Religiosos

i
Jeronvmos, 12V.

iS. Hentò. 173.

Boa lloia. L)e Agostinhos Dijscal-

j

ços. 180.

\ —Morte. De Congnígados da Cari-

j
dade, 173.

ÍBruíios. 109.
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S. Camill.) de U'Hií, 188.

Senhora ilo Carmo, iiU.

— Carmrlilas do Maranlião, 109.

—De l'eiiiamliiic(i, i2i(i.

(lonceicão. De ileligiosus Capuchos,

i:)7.'

—Da Ilha da .Madeira. i;2G.

— De Ueh.eiosos Arraliidos, !88.

—De lieh,i,'iosos Ilospilalarios, lol.

Collcííio (los Calheeiíiiieiios. ITjB.

(Àirpo Santo. De Doiniiiicos Irlan-

dezes. 'i'.\%.

Cori)iis Cliiisli. De Cannelilas des-

calços, 2-J9.

Cotovia. Vide Assumpção.

SeolKjia do Deslerru. De Heligiosos

Deniardos, I3i.

S. Doiniiii;os. 18i.

Santo EloV, UO.
Espiriio Sanio. De Congregados do

Oratório, -2id.

ICslrelia. De Monges Denediclinos,

29.'i.

S. Francisco da Cidade, 2^^.

—de Borja, 170.

—de Paula, 230.

—Xavier, 102.

Senhora da Graça. De Religiosos .\-

gostiniios calçados, i'M.

Ilospicio de (>lerigos pohres. ií)8.

.lesus. De Religiosos Terceiros Fran-

ciscanos, 142.

—toilegio de .Meninos Órfãos, 2o8.

—De Heligiosos Thomarislas, 203.

S. .loão de Deus. De Heligiosos Ilos-

pilalarios, -2',J0.

—Nepomuceno. Carmelitas descal-

ços alemães, 23i.
Santa Joanna. 170.

Seniiora do Livramento. De Religio-

sos Trinilarios, 2.')0.

Senliitra da Nazan^th. Collegio que
foi de Jesuilas. 137.

.Merce:;arios, 170.

Senhora das Necessidades. Real casa

(los Congregados do Ora loi'io.2rH

S. I'alricio. Collegio (]ue foi de Je-

suilas, 197.

Paulistas, \'^'^.

S. Pedro de Alcântara. Religiosos

Arrabidos, VM.
S. i'edro, e S. Paulo. 225.

Senhora da Penha de França. De
Agostinhos calçados, 135.

Senhora da Porciuncula. Capuclii-

nos francezes, 232.

Divina Providencia. De Clérigos Re-

gulares, 22').

Senhora dos Remédios. De Carme-

litas descalços. 232.

Santa Rita. De Agostinhos descal-

ços, 233.

S. Riique. Casa professa que foi de

Jesuilas, 137.

S. do Rosijrio. Vide Corpo Santo.

Santíssimo Sacramento de Religio-

sos Paulistas. Xnle ]'aulislas.

Saniissima Tr';í?(!ade, 242.

Varalojo, 170, 223. '

S. Vicenle. De Cónegos Regulares,

201.

—de 1'aulo. 238.

Xabregas. De Religiosos Francisca-

nos, 101.

Mosteiros, e recolhimentos

Santo Alberto de Carmelitas descal-

ças, 232.

Senhora dos Anjos. Recolhimento,

101.

Santa Anna. De religiosas Francis-

canas, 233.

Annunciada. De religiosas Domini-

cas, 170.

Santa Apollonia. De religiosas Fran-

ciscanas, 103.

Bom Successo. De religiosas Domi-
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nicas. liS.

Sniitn Hri^íidn, 2.")2.

C;ilv;)ni), 12:;.

StMiliora ili) Carmo, Uecolliimento,

! V.i

Sanla Clara. Heligiosas Francisca-

nas, Ki.l.

Conceição. Carmelitas clescaiças,225

Sanio Criicilixo. 202.

Kncarnarão. De Commendadeiras de
Aviz. I;il.

—[{ecoliiimenlo do Casleilo. l,";!.

—HecoliiinifMto cm Hilharolles, 2.'{!)

KsiiiManca. Ueligiusas Franciscanas,

2:í2.

Fspirilo Santo. Ilecolliimonln, l'»;}.

Flamengas. Vide Senhora da Quie-

tação.

Franceziulias. Vide Santo Crncillxo.

.Senhora da Lapa. Ilecoliiimenlo de
Órfãs desamparadas. 254.

Madre de Deus. fíeligi')sas Francis-

canas. 102.
'^'

Santa .Marília. De Religiosas Fran-
èiscan.is, 171.

Menino Ueus. Terceiras Manlelalas,

2(;o.

MiMiinas pobres, 223.

.Misericórdia, 211.

Sanla Mónica. Keligiosas Agostinhas

descalças, 202.

Seniiora da Natividade. Recolhimen-
to de convertidas, l^iH.

Senhora da Nazarelli. Religiosas Ber-
nardas, 2.j:j.

Senhora da Quietação. Religiosas

Ciaristas descalças. !2o.

Sonliora dos Remédios. Rolijíiosas

Trinas, 17;i.

Senhora do RÍi.sario. Religiosas Do-
minicas, 190.

Sacrr.menlo. Religiosas Doniinicas,
2:,;:!.

S;!Ívii,!or. íteligiosaàlJominicas, iiC

Santos o Novo. Commendadeiras de
Santiago, 102.

Senhora da Soledade, Srío.

Igrejas, collegiarla.t, xi'i)iiiun-iox.

ermidas, e liosjiilaes

Nossa Seniiora dos Airiictos, I2;i.

Senhora da Ajuda, e Santos Fieis

de Deus, 220.

—do Alecrim, 1.")!).

Santo .\maro, 12.").

Santo Ambrósio, 17G.

Senhora do .Amparo, 188.

Santa Anua, KiV, 170. 2."t;'i.

Santo Anlonio, 120, 137, 170, 207,
255.

Senhora da Annunciação, 120.

Ascensão de Chrislo, 220, 230.

Senhora da AssumpçfKJ, 215.

Santa Ijarbara, 137.

Senhora de Relem, 215.

—do Uom Siiccesso, 171.

S. Braz, 217.

Senhora do Cabo, 255.

—da Caridade. 20!). 2'<0.

—do Cariiiii, l'i5. 220, 17-7. 255.

Santa Calharina, Seminário, l'il.

Senhora da Conceição. Collegiada,

\'i'.}. Frmidas, Í20, 137, lOV,

17(), 253. idem.

— da (>()nsolação, 200.

S. Ciispini, e Crispiniano, 11)8.

Senhora da Fscada, 188.

Fspiíilo Santo, 1'í5, 152.

S. Filippe, e Santiago. 247.

S. Francisco, 170.

—de Borja, idem.

Seniiora da Gloria, 171.

S. Uonçalo, 137.

Senhora da Craca. 12(;, 188, 223.

Hospital do Carmo, ii3l.

—de Todos os Santos, \9M.

Jesus -Maria Josepli, 137.
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Soi!ho!M (los .Mllirlos. 176.—(Iiis BeiíuMíii-Ins. idoiM.

— il;i l)i)niU)v;i, 1 ().').

—lios I)t.'s;iiii|i;\i;!iliis. ;!0ij.

— iliís r.';iV('jí;iiií(.'S. 'io'i.

—lia SiilvacTio, 'iW.
—da Via Sacra, -zH). 2.jn.

S. ímí) IJaiilista, l-i(;. i:!7, IGí,

i:5f).

S. Joaipiim, e Snnla Afna, i:í(i.

SciiLiora da Lapa, i2.")4.

<. Lazaro. 2V().

Senhora tio Livramento, e S. Joscpli,

S. Luiz Hei (lo Fiança, 17

L

Senhora Madre de Deus, IGi.
— .Mãi dos Homens, 17U.

—dos .Mart;,ivs, i:'.."iG.

—do Menino Jesus, Í7G.

S. Miguei, Vr2.

Senhora dos Milagres, 17G.

—da Misericórdia, ií09.

—de Mon.serrale. 2j3.

—do Monle, i;!8.

— do Monle agudo, idem.

—da Na;iare!h\ 12(i, l'ÓS.

—da ()ii\eira, ISL
— da Palma. ^ioU.

—do 1'araisi), IGi.

—da l*az, -no.

— da Piedade, i7i, iiSG.

—do Popuio, iiJG. US.
—dos Prazere.s, l~'ò.

—da Pureza, i~-2.

Senhor dos Passos, (33.

S. Pedro, 17(í.
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Em que se ensinam por jornadas, e summarios não só os caminhos,

6 as distancias, que ha de Lisboa para as principaes terras das pro-

víncias deste reino, mas as derrotas por travessia de umas a outras

povoações d'elle.

INTRODUCÇÂO

Este roteiro, que pelo assumpto liavia de servir de complemento
ao nosso Mappa de Portugal, apparece agora com a-ntecipação depois da
quinta parte d"elle a instancias da curiosidade, iju já havia reflectido

ser summamente importante o conhecimento das estradas com as dis-

tancias, qae entre si guardam os lugares, por onde se discorre, não só
para o bom commodo dos viajores, segurança das expedições militares,

(1) e fácil conducta dos géneros concernentes ao commercio reciproco,

mas sobre tudo para o soccono, que conlribue á verdadeira posição, e
noticia local das terras, que é a baze da Geografia, e uma das princi-

paes luzes da historia. (2)

Confesso porém, que desde que emprendi esta obra preoccupou
Lastantemente o cuidado o poder satisfazel-a nesta parle pela falta, que
tínhamos desta instrucção ; e sendo-me quasi impossível poder indagar

isto pessoalmente, como era preciso, de algum modo o consegui, valen-

do-me da intervenção de meus amigos António Daniel, tenente do cor-

reio mór deste reino, e de Manoel Go.mes Rebello, oíDcial antigo do
mesmo expediente, os quaes mandando pedir a todos os correios assis-

tentes das províncias os itinerários, que dos seus destrítos havia até

Lisboa, os mais d'elles, informando-se de pessoas práticas, remetteraní

(1) «Primum itinerária omnium regionura, in quibus bellum gerilur, plenissime deberir

babere per sciipta. ita ut locorura intervalla non lolura passuiiiu numero, «ed etiam viarun»
(|ua!ilates perdiscat.» Vegeci" lih .3. de Re militarí cap. í (í) «Est aulem ilinerum notilia

nsi» lantum niercaloribus necessária, qui per varias resiones peregrinantur, sed exacliori loco-
rum descripliuni plurinaum inservit, et lolius Goographiae fundamenlum est, Simlerus in prae-
fat. Itiner. Antonini.» E mais para diante: «Affert cliam Itinerum cognitio raultum lucis Hi»-
loriarum lectioni.» Veja.se Mons. D. AudilTret no Pref. da Geojr. tum. i. e ao P. Segura
na I. p. do Norte Critico disc. 2, §. 5.
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rclnrões provavelmente bom averiguadas, de que formei o presente ro-

lL'iro com 3 mollinr roriiialiilade, c exai-rfin. que foi pnssivòi : sem eni-

liargo do (jiie um alijiimas |iarlos vai diminuto, não só por falta de no-

ticias, c al!,".mv)s iniii^vslas, mas por sor esta uma empreza verdadeira-

iiieule desii,'ual ao meu talerdo, e mais própria de pulso superior.

A verdade é. que parle deste projecto não s(i foi já intentado, mas

posto em excciíi.-ão por eirei Filippe IV, desde o anno de 1038, quan-

do governava esti; reino; porque desejando sal)er as distancias, que lia-

ria de umas a outras terras d'elle, passou um decreto, para que os cor-

regedores das comarcas fizessem tirar com individua<;ão o calculo destas

liíeilidas pi'l.is terras tia sua alçada, enoarrogando a diligencia ao (lu(]iic

d;! Villa llermosa. As listas, ou rela.;.r)cs originaes, que se remetteram a

jMadrid. me communicou já ha tempos o erudito fr. Francisco de Santa

Maria, religioso Augostiniano, (pie a morte nos usurjinu tão depressa,

as quaes em doiis voluiues de f.illia existem presentemente na insigne

livraria do conveiito de N. Senhora da Graç,-i desta corte, e d'cllas mi!

aproveitei quanto a alguns summarios somente : porém estão defeituo-

sas, e incompl''tas ; pon]i)e emharaç indo-se com outras averiguações,

deixam e:n muitas de corresponliT as respostas a is inleirogalorios.

Também o labiyioso, e diligimle padre António Carvalho da Costa

(I) prometteo um nrMro breve d-; Lisboa para as principaes povoaçijes

do reino; mas som il(ivida licou só na promessa, pois não me consta

que alguém o vi.*.?(»; flç sorte, que esta inialia idéa, oITiciosa em bene-

í\c\i^ publico do reino, sem mais interesse, que o seu [iroprio ius're, bem
pude merecer o titulo de primeiro iiinerario, que até agora se tem visto

disposto para o nosso particular Paiz.

N'elle, d -pois de dar uma breve noticia das vias militares, que ní)

tempo dos Itomanos discorriam pelas nossas terras , e de algumas

pontes, que atravessavam p;'los nossos rios (memoria, que achei não

ser imprópria ilo assumpto presente) entro a delinear o itint.-rario mo-

derno, constiluind I a cidade, e corte, de Lisboa, centro de todos os ro-

teiro>, que distribuo para as principaes povoarõe-; das províncias e des-

tas faço proiluzir, e derivar outras Vias por travessia, que servem como

ramos, (pie vão pegar nos lugares circumvizinlios mais notáveis. !] por-

que não foi possível demarcar por jornadas, e mansões todos os iaier-

val-os, que ha de uns a outros sitios, reduzi alguns a compêndios, ou

summarios ; fazendo porém muito pelos orientar, ou ajustar á melhor

arrumação, com que umas terras se correm com outras, regulando-me

para isso pelo Mappa de João Bautista Hom lunu. Nío sei todavia se

acertei em lodos os nonos.

O ponto central, que elegi para deile lançar os roteiros para as

mais partes, pareceu-me ser adequado, e iilil para a clareza. Lisboa,

como corte do reino porluguez, é o coração da sua monarquia, não tanto

(I Na C-T graf. Pjriug l 3. no princip. iJo lir. 2.
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pclci vanlajem tio fclicissimo sitio, em que cslá, quanto pela grande ca-

pacidade, e conveniência do commercio, que tem ; onde á maneira do
corn(;rio nos corpos viventes, que éo principal fundamento, que viviíica

todos os seus membros, assim Lisboa com uma fácil, e continua distri-

buição communica. e reparte a substancia vital dos cabodaos a todas as

partes mais remotas das suas Comarcas ; ou já pelas veas dos portos, e

trajectos dos rios, ou pelas vias das estradas, por meio das qnaes rece-

be também com reciproca aflluencia a fertilidade, e regalo dos frutos,

que todas as terras deste continente llie estão tributando, como a prin-

ceza.

Em nenhum tempo melhor que no pacifico, e fausto reinado cl'el-

rei D. João V, se veriíicou toda esta felicidade, pois a effeitos de seu

heróico espirito sempre pio, augusto, e previdente, vimos as ruas, e as

praças de Lisboa mais largas, e as estradas, que nos conduzem a ella,

mais espaçosas. Observou Tibullo, (1) que os moradores dos subúrbios

do Homa cantavam louvores a Marco Messalla, porque havia mandado
reedificar os caminhos Tusculano, e Albano, pelos quaes voltavam segu-

ros para as suas terras, ainda que fossem do noite, sem perplexidade

alguma

:

n%c fjlarea dura

Slernilur ; hic apta jungitur arle sflex.

Te canit agrícola, è magna cum venert( urbe

Serus, ino/Jensum retulerilque pedei».

Porém a incomparável providencia de sua magestade, eximindo de

lodos estes descommodos a seus vassallos, perpetuou os seus louvores:

porque mandou ampliar os caminhos, e desimpedir as estradas, fez fa-

cilitar a communicação dessa fertihdade, e multiplicou juntamente as oc-

casiões, de que podessem todos com suavidade vir lograr a miúdo os mi-

mos da corte, c gozar da magestosa presença de um monarca verdadci

ro Tito, igualmente benéfico, soberano, e affavel. É o que por este mo
livo cantou um nosso poeta grande imitador dos antigos. (2)

Agora um dos pontos principaes, que neste assumpto se faz pre

ciso advertir, é sobre o calculo das léguas. Neste reino não ha medidí

certa itinerária, e por isso encontramos pelas províncias tanta irregula-

ridade neste particular : pois vemos que as léguas da Estremadura pelí

maior parte são iiequenas, as do Alemlejo maior, e as de Trás os Mon-

tes, e .Algarve demasiadamente compridas : donde disse bem o padre

|I) Titiul. 1, I. elee. 7. ad. fim. (2) D. Luiz de Lima pari. 2. epigr. 60.

liic augusta p.Tlent, spaliosaijue strala viaium,

Xeque jubcnle, cila jungilur arle filex.

Urbs tua ?u-, populis seilet uiidique peivia 1'rinceps,

Quique et iuollcuéuui íeilque, reíertque pedem,

Óbice jiiin demplo properat, gc»tilque vialor
;

Sicque daluv citius Prineipis ore frui.
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Arfjotc, ([) que entre as léguas porlugiiezas apenas se acham duas, que
convenham no coniprimenlo : e tudo nasce, porque vulgarmente se me-
dem as léguas por estimativa.

No systema do engenheiro mór (2) de computar se a légua por uma
hora de caminho a passo cheio, e ordinário, dando a cada légua Irez

mil passos jieomelricos, e a cada passo geométrico cinco pés geométri-

cos, (jue fazem (|uasi sele palmos de craveira. Não quizera mcller ago-

ra ao leitor em prolixas averiguações deste ponto, que pôde ver em ou-

tros authores mais de esi>aro; (3) só é bem (|iie saiha ler-se observado

ordinariamente, i]ue um po>ti!liã(), ou correio, indo a pé, caminha era

vinte e quatro horas do verão qiiatorze lejjuas, e de inverno Ireze ; e

indo pela posta, anda nas vinte e quatro horas trinta léguas.

Ma medida do pé lnjrario. que se determina mediante as vibrações

de um pêndulo, quando se praticasse universalmente, diz Pedro Du-Val,

(i) que restdtariam certas as dislancias itinerárias em Ioda a parte ; e

j.i hoje alguns geógrafos peritos usam deste engenhoso instrumento para

regularem sem fallencia as léguas, e itilerval-os progi-essivos. (;>) Porénj

em quanlo se não observa geralmente, ou não se tomam outras precau-

ções para esta meihda, me foi preciso accommodar na assinação das lé-

guas com a vulgar estimativa do Paiz, praticada entre os caminhantes,

que mais cursam as islradas : e por isso advirto, que entro nós não

merecem muito credito os Itinerários de Cherubim Stella, João Maria

Vidari, c 1). 1'edro l\iiiton : não só porque erram os nomes das nossas

terras nas |)oucas viagens. ()iie por este reino descrevem, mas lambem,
porque não acertam na medida actual, que ha entre terra, e terra.

Nesta, e nas mais noticias, que pertencem ao nosso reino, são or-

dinariamente miseráveis os .\ulhores Estrangeiros: (6) porque ou seja

por malicia, ou ignorância, umas vezes escrevem o que não se de-

ve dizer, outras dizem o que não é : e deste defeito liquei sum-
mamente estimulado, quando li no tomo xv, do « Estado presente

da Europa* o que seu aiithor escreve modernamente de Portugal.

Elle diz o que num-a houve: mistura o antigo com o moderno sem o

separar : erra os nomes das pessoas cons|)icuas, e pouco acerta com a

época dos lem|)os : de uma particularidade tira conclusões universaes

para informar ao mundo dos nossos costumes; em fim omitlo muitas

patranhas, que o aiilhor refere, porque não é este o lugar para criticas.

E assim tornando á lalla das medidas itinerárias, parece-me que se evi-

taria este inconveniente, se se abraçasse o arbítrio de mandar coliocar

'I) Argole n;is Anllf;. da Chunccl. de liraga p. iOi. (2) Manoel de Azev. Foil. no
Moílo do íariT a? (dirias (jíopraf. (lag. 4. (3) (.luveno na (icof-raf. l'orl. no Kngcnh. Por-
tug. l. 2. I. I. c. «. Fr llern. ile Bnl. na Monari). 1'orlng. |i. 2. l. o. c. II. Daneir na Coiu-
graf. foi. Cl. ti) [)u Vai Trai. do Lsu do dobo, e do AJappa, (5| D. Jorge. Juan. nas
Obsery, Aslrmnniic. feit por irdfin do rei Filippe V, I. 8. c I. h^ pouco impre.-so.

(fij Q lod siijuioilerí rcs Lusitanas allgerunt, pauci ii sineíiint ailoioJum, idqne adc»
dubla |ileti.in(|ue [ide feceruiit, ul í.cpe tola crrenl via. Metei, in I'rj;fal. ad Ubr. Osorii de
Itcb. Emniaii.



nOTEinO TEnUESTRE 301

nas enindns, e saliidas Jas povoações do reino, e de espaço a espaço
por lodos os camiiiiios mais frequentados cruzeiros de pedra, em os la-

dos de cujas bazes estivessem numeradas as distancias das léguas, ou
dos passos, que ha de um a outro lugar, calculados lodos por uma me-
dida certa.

Imitaríamos nisto louvavelmente aos Romanos, que assim o usaram
para guia dos passageiros por todas as terras do seu Império em coium-
iias altas, e grossas : e já eirei D. João V, com advertida providencia
fez dar principio a este bem cornmum, mandando pôr no caminho real

de Mafra padrijes com letras gravadas em lingua vulgar, que declaram
a separação das estradas, e a distancia, que ha d"alli até ás mais pró-
ximas povoações.

Parece-me que tenho dado aos leitores a razão, que basta para pe-
netrarem não só os fundamentos da minha idéa, e o caracter da obra,
mas poder merecer-lhes também a desculpa dos defeitos d'ella, para que
talvez concorreram muitos accidentes inevitáveis, os quaes poderá emen-
dar o tempo com a diligencia, que applicar outro qualquer zeloso do bem
publico em o desempenho deste projecto.

Passemos agora a dar uma noticia previa, e summaria das vias mili-
tares, e pontos, que havia neste reino em tempo dos Romanos. É de saber,

que a maior obra publica, mais magnifica, e mais «til, que os Romanos
fabricaram por todas as terras do seu dominio, foi a das vias militares,

ou calçadas, e eí^tradas reaes. Discorriam ellas "íesde os últimos fins

do Occidenle, que era a Lusitânia, até além de 'Jabilonia Oriental, e de
Norte a Sul desde a Escócia até .\frica. Com est^ continuada progressão.
e serie de caminho hiam paar lodos como em centro no meio cía praça
de Roma junto ao Colisseo, onde estava uma baliza, ou meta, que se
chamava Umbilicm Urbis.

Nas Taboas Geográficas de Poutinger. que vem no fim do tratado

doutíssimo, que deste assumpto compoz Nicoláo Bergier, (\) se obser-
va, que as taes estradas estavam lançadas pelas terras do Império Ro-
mano da mesma forma, que vemos descriptos os rumos, ou linhas nas
cartas de marear, pelos diversos ramos, que enlaçavam, e faziam pegar
uns caminhos com outros caminhos, até pararem nas povoações, a que
se dirigiam. A este fim rompiam por entre penhascos, e rochedos, cir-

culavam montanhas, e valles, atravessavam ribeiras, e rios por cima de
magestosas pontes, procurando sempre nesta obra verdadeiramente re-

£ria a fortaleza d"ella. e a commodidade dos passageiros, que em qual-

quer tempo, e a qualquer hora, ou fossem a pé, ou a cavallo, nunca
achavam embaraço algum.

Eram as estradas pela maior parte espaçosas, cujo pavimento com-
punham pelo meio pedras pretas, a que chamavam Silice, e guarneciam
as ourellas oulra casta de pedrinhas mais miúdas, como cascalho, a qiie

(1) ApuJ Bergier tom. 2. Histoire des grands Chemins de l'Empire, in fine.
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chamavam Glarea, loilas perfeitamenle uniilas ninas ás oulras ; de cnja

conslrucção, arquitectura, e asseio liiiliam cuidado diversos magistrados,

e personagens, a i|uem os imperadores davam este oOicio, e superin-

tendência couí o honroso titulo de Tiiiimviíi viarum cumndarum, cujo

cargo ainda hoje existe em Koma, resliluido â sua anliiía mageslade por

darlinlio V, c aiigmentado por outros Summos Ponlilices. (í)

Pelas marfíens destas estradas se viam coliocados de cpiarlo a quar-

to de légua não só certos poyaes de pedra, pisra dolles se raonlareni

a cavalio os passageiros, mas columnas altas, e grossas, em que estava

gravado en) latim o numero das milhas, que tinham andado, o as que

lhe faltavam andar d'alli para diante. De todas esias medidas, o distan-

cias bem calculadas mandaram os imperadores compor um itinerário, do

que se exlrahio o Códice, que hoje existe, chamado de Antonino, ("2) do

ipial injustamente taz pouco caso o [)adre Larramendi, como se pode

ver no Dtarii) de los Literatos de Esjmnit tom. 2. pag. IG.

Deste itinerário, principiado por Júlio César, continuado por Octa-

viano, publicado por um dos imj)erailores Antoninos, e aperfeiçoado por

Theodosioo Maior, se aproveitavnm não só os postilhões para saber on-

de haviam de pernoitar, e mudar de cav;illo, mas servia muito para a

jornada dos Pretores, Presidentes, e Legados, que com os seus minis-

tros passavam de Homa a visitar as suas [)roviiicias, e conventos Jurí-

dicos, e sobre tudo para a marcha das tropas, a cujos cabos se ilav.i

sempre um destes iiwerarios, ou roteiros i)ara por eli(! se governarem

lias marchas, e saber [mr onde haviam de ir, e onde haviam de aquar-

lelar-se. (3j \

Da magnificência destas obras líomanas participou o nosso reino

cm muitas partes d elle. de que apenas hoje se vcem as suas ruinas.

Quanto ás pontes, a que permanece com menos lesão, é a do Tâmega,

rio, que passa por denrio da Villa de Chaves, c consta de dezaseis ar-

cos, que occupani o comprimento de noventa e dons passos geométri-

cos, lendo de alto trinta e dous palmos craveiros, e de largo vinte, e

seis, incluindo a jjrossura do parapeito, (i) K ó cousa para reparar, que

semelliante ediíioio se conserve ainda tão lixo ha tantos annos.

Havia lambem a ponte, que os romanos edificaram sobre o rio de

Sacavém, cujos vestígios ainda permaneciam no anuo de Io70, pois del-

les se lembra o curioso Francisco Dolanda no cap. 7 do seu singular

tratado da «Fabrica, que fallece á cidade de Lisboa;» cujo livro, porque

(1/ Jarob CiihcUi in Nolitia CardinHlalus c. 13, Cfinprcg.nl. IG. png. Sfi. (2) l'lut:irn.

inTÍtiiC. Giacchi .Muratorl tom. 8. Scriptor. ILilic. pag. i7í. (S) S. Ambrósio supBr. I>s.

118. ,M>le>, qui ingrcditur iter, viandi onlineni iion ip.so dispojiit sibi... »a\ lllncrarluiii ab

lir.pcratore accipil, cl cilsloilit illml, nraestriplo incedil oídiíie, rccUíjiie via conlioíl iter, iit

invenial commoatu:iiii parala sibi 5ufiiidia, ele. O mesmo dizem Zunia, e André Schott no

Prefacio do Itiiierar. de Anlonino : Ducibus vero. mililibuíque, ac Proiionsiilibiis, cl Praelorilius

in 1'rovinrias prijficisceolibus composiluin apparcl Iliuerarium, nu .-ibtrrarenl á via, clc. Ve-

gecio l)c 111! miliUr I. 3. c. U. (4) JUoiiarcb. Lusilan. apud. Argole nas llcmorde Braga l.

1.1. i. c. a n. 102.
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nunca so imprioiiu, 6 vislo de bem poucos. E supposlo que o revcivii-

d(» (ioiilor Ignacio Barbosa iMacliado o allega no seu erudilissimo Trata-

do líisíorico-Juridico do cAiiiieducto de Lisboa.» ó só pela inforir.aç.rio,

que nós lhe cominiinicámos, e elle ponde adquirir da priuieira parle do

nosso «Mappa de Porlugal.» No lugar citado diz pois o lai aulhor, (al-

iando com elrei D. Sebaslião : «\ primeira das pontes foi soltre n rio

do Sacavém, como se vêem claros, e manifestos o começo, o o fim. c

esta deve V. Alteza mandar reedificar, porque é proveitosa muito, o

também para passar por ella a Corte, sem o rodeio de ir ao Tojal.

u

Outra ponte lizeram os romanos sobre o rio Tejo em Santarém, d",

que o mencionadi) Francisco Dolauda diz, que ainda se conserva alguma

memoria nas juuqueiras, ondi; chamam a Torruja, palavra derivaria do

francez (ipiaudo estes occuparam Santarém no lempo de Carlos Magno)

de «Torre roxa,» porque era o pegão da ponte de tijolo vermelho, como

tfistilica o mesmo aullior. Assim de Abrantes, onde diz que estavam os

pegões, 6 montes de pedra, havia outra ponte magnifica; para reedificar

as quaes traz o adegado Francisco Holanda dous desenhos muito bons.

Porém deixando a noticia de oulras pontes, e tornando ás vias mi-

litares, que os Romanos fabricaram em nossas terras, d'ellas farei aqui

resumida lembrança, segumlo as expõe o Itinerário de Antonino, apro-

veitando-me do que acerca d'este assuinplo escreveram o mestre André

de líesende nas «Antiguidades da Lusitânia,»! • o exacto Argote nas

«Memorias do \rcebispado de Braga,» e os corafHejiladores de Antoni-

no, accrescenlando também alguns reparos meus.

§ I—Da primeira via militar, que de Lisboa salda para Merida

Equa bona, Coina 12 mil pas.sos, ou 3 léguas.

Cetobriga, Setúbal 12 mil passos.

Ciciliana. Mais depressa nre atrevera a dizer, que esta povoação

era, onde hoje está Agualva, duas léguas de Setúbal, que fazem os 8

mil passos, que lhe dá Antonino, do que Alcáçovas, como querem al-

guns, pois está muito mais alTaslada. itesende de Equa-bona passa logo

a Ciciliana.

Malceca, Marateca IG mil passos.

Vasconcellos nos «Escólios a Resende» emenda a distancia d'este3

IG mil passos em 8 mil sõmenle.

Salacia, Alcácer do sal 12 passos.— Ebora, Évora 44 mil passos.

Estas quarenta e quatro milhas, que o Itinerário de Antonino conta

de Alcacere a Évora, fazem onze léguas; mas como bem adverte Gaspar

Barreiros na «Corogra.na pag. 03 v.» comprehendem-se nas nove gran-

des, que hoje contam os caminhantes de um a outro sitio mencionado.

De Évora passava ao Cuadiana, e se meltia em Castella até Merida:

mas é de advertir, que o Itinerário de Antonino, conforme o Códice

Blandiniano, assigna a este caminho 161 mil passos. O exemplar de Zu-
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rita, cliamado Napolitano. lhe dá 177 mil. Resende augmenta-o a 203
mil passos, e Vasconcellos a 212 mil.

§ II—Da segunda via militar para Merida

Arilio-Prelorio, Benavenle, ou Salvaterra 38 mil passos.

Alieitcrio, Alter do (llião 28 mil passos.

Admira-me achar em todos os Códices do Itinerário de Antonino as

vinte e oito milhas de distancia, (|ue são sete le;^ni.is entre Iknaveiite, ou
Salv.iierra. e Alter do Chão; sendo que hoje contamos dezoito léguas de
um lu,;;ar a outro.

Matusaro, Ponte de Sor 24 mil passos.

Vasconcellos nos «iíscolios de Resende 1. 3. pag. 2l9i> primeiro põe
esta estancia de Matusaro, e depois a de Alter: e parece que assim deve
ser, scgundu vemos cm quasi todos os .Mappas, a situarão d'estas ter-

ras, regulando direitamente a via militnr ; porém no Majjpa antigo de
Abraliãi) Ortelio está primeiro Abelterimn, o depois Malusarum.

Ad .Scpiem Aras, A.';sumar 48 mil passos.

Conforme a arrumarão do iMappa de Orlelin, bem se regula o pro-
gresso, que descreve o Itinerário de Antonino; porque de Matusarum ao
sitio chamado Ad Seplem Aras contar-se-iiiam as oito milhas ; mas se

Matusaro é a Ponte de Sur, e Ad .Septem Aras a villa de Assumar, de-
vemos dizer, que ou a conta dos 8 mil passos, que lhe dá o Itinerário,

está errada, porque tíevem ser mais, ou que a mudança feita por Vas-
concellos está racionavel.

liudua. 12 mil passos.

D"a(jui passava a Plagiaria, e se meltia em Merida.

§ III— Da terceira via inililar para Merida

Jerabrica. Alemquer 30 mil passos.—Scaiabin, Santarém 32 mil.—
Tubucci, Abrantes 32 mil.— Fraxinum, Alpalhão 32 mil.— Medobriga,
Aramenlia 30 mil.—Ad Septem Aras, Assumar 14 mil.

D'aqui passava a Plagiaria, e dahi se meltia em Merida.

§ IV—Da via militar, que saliia de Lisboa para Draga

Jerabrica, Alemquer 30 mil passos.—Scaiabin, Santarém 32 mil.—
Cellium, Ceice 32 mil.— Conimbrica, Condei.Na a Vulha 34 mil.— Emi-
nio, Águeda 40 mil.—Talabrica, Aveiro 10 mil.— Langobrica, Feira 18
nul.— Calem, Porto 13 mil.— Bracara, Bramia 3') mil.

Ksta estrada, como bem adverte o padre Ar^fole tom. 2. 1. 3. cap.

') das «Memorias de Braga,» era quasi a mesma, que ainda boje se

pratica; posto que em algumas iiartes se difference da romana.

i V—Da primeira via militar, que de Braga sahia para Astorga

Salacia, Salamonde 20 mil passos.— Presidio, Ccdecoso do Arco
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20 mil.—Caladuno, Ciada 20 mil.— Afl Âquas, Cliaves 18 mil.— Pine-

tiim. Vai de Telhas 20 mil.— Moborelum. Uaqui para diarile salie fora

de l'(irtiigal.

A maior parle d'esta estrada discorria por cima de monlanlias, mas
por planícies commudas, e para fu^'ir de más i)assai,'eris, lazia alguns

rodeios, dOnde procede não concordar o Itinerário de Antonino nas dis-

tancias, (|tie assina a esta via militar com a estrada actual, i|ue iinje se

pratica, porque de Braf,'a a Cliaves contamos quinze léguas, e o Itinerá-

rio da estrada romana conta vinte e duas e meia. Os curiosos, se qui-

zerem, podem vêr a descripçiJo desta estrada real no lom. 2. das «.Me-

morias de Braga« do padre Argole, que com especial miudeza a des-

creve desde pag. 571 até 59i.

I VI—D<i segunda via miliUir para Astorga

Aquis Celenis, Fão 105 estádios.—Viço Spacorum, Foz do rio An-
cora 19o estádios.— Uuo Pontes, Hio de Vigo loO estádios.

Esta estrada parle d'ella era terrestre, e parte marítima, porque
saliindo de Braga, se encaminhava para o rio Cavado, e alli se embar-
cavam os passageiros, e caminhavam até Aquas Celenas, e por isso es-

tas distancias marítimas se descreviam por estádios.

I VII—Da terceira via militar para Astorga

Salaniana, junto de Viana 21 mil passos.— Aquis Originis, já cahia

íora dos limites de Portugal.

Esta via militar romana, a que hoje chamam a Geira, era uma das

mais soberbas estradas, que os romanos fabricaram. Trata d"ella com
individuação o padre .\rgole tom. 2. alleg- 1. 3. cap. 10 e 11.

I VIII— Da quarta via militar para Astorga

Limia, Ponte de Lima 19 mil passos.—Tude, Tuy 2i mil.

I IX—Da via militar, que corria de Xerez para Beja

Balsa, Tavira 24 mil passos. —Ossonoba, Estombar 16 mil.—Aran-

ni, 00 mil.— Rarapia 32 mil.—Ebora, Évora 44 mil—Serpa. Serpa 13

mil— Finis, Paimogo 20 mil.—Aruci, Moura 22 mil.—Pace Júlia, Beja

30 mil.

A ordem, com que as terras d'esta via estão lançadas no Itinerário

de Antonino, está perturbada, como bem advertem os seus expositores,

talvez por vicio dos copistas.

De todas estas estradas reaes, ou grandes caminhos, que os impe-

radores romanos mandaram fazer em Portugal, não existem mais, qu«

limas pequenas memorias em alguns padrões, porque o tempo tudo ar-

ruina, e consome, (1) e cada vez mais, pois já hoje não ha memoria da

(I) Re^end. de Anllquit Lusit. lib. 3.
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via militar, qr,o saliia de Ijs!)oa pan Sacavém, e (Vaqiii discorria até

Iloma, como rraiicisco Doiamla oliscrvou no aiino de 1370, e o escrexo

no curioso Tratado, tjiie referi acima cap. 7, por estas formaes palavias.

«E não jiiidera eii crer esla cousa, se quando parti de Lisboa, in-

do a lUima. loyo em Sacavém não adiara a via romana, e a ponie i|ue-

brada no rio, e nas clianiecas de Montargil, alli onde cliamam as Mes-

tas, as calçadas de Silice, c em Castella nos barcos dAlconele, e na aii-

tiguailia de Capara, e dejiois em Aiagão, l.eriíla, e (^alahinha, e depois

em França na cidade de Nimes, onde eslá o famosissimo Anfilealro, e

ineniotias dos antigos, e depois em o Foro de Júlio em Provença, em
Anlibo, e nos Alpes, e por toda a Liguria. e Toscana, sempre adiando
a mesma calçada, que achei, .saliimlo de Lisboa, até entrar em lioma.»

l'oréin deixadas estas deploráveis i'uinas, passemos ao nosso principal

afsumpto.

DIVISÃO I

Roteiro de Lisboa parti as jivincipaes povnarucs da Pioviíicia

do Eslrcmiidura

Esta província, qnc, so allcndermos á ctymolofria rifrorosa do seu

nome. impropriamente conserva, e explica o que tem, porque a sua ex-

trema não é o rio Douro, mas o Monde{,'o, e o Tejo, coinpreliende-.se

dentro dos limites de quarenia le},'uas em todo o seu comprimento, e

nas vinte da sua maior largura. É a parte do reino, que liça mais so-

branceira, e debruçada para a costa do mar Oceano, que a pro»è i\í:

muito, e sabomso peixe; em tuilo o mais é fértil, rica, habitada, culti-

vada, e capaz das marchas de exércitos; e ain(Ja que tenha algumas ter-

ras ásperas, são pouco fragnsas. Dividc-se presentemente em novt? co-

marcas, que vem a ser: Lisboa. Torres Vedras. Alenquer, Leiria, Tho-

raar, Ourem, Santarém, Setúbal, e Abrantas. Para as suas prinrinaes

povoações deremos os roteiros por jornadas, c as distancias por suui-

marios, e na forma seguinte:

CAPITULO I

Suinnario das distancias, que ha de Lisboa aos lugares, « ^##ooí>i'v

do seu Termo

De Lisboa a

Adeão do cima 1 leg. e 1 q. Adeão de baixo 1 e I q. A do íiai-o

4 e meia. Alcântara meia. Alfarrobeira 1. Alfornel 1. Alfragide I emcia.
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De Lisboa a

Algobollas 4 e meia. Âipriate 3. Alvogas 2. N. S. da Ajuda 1. Santo

Amaro 3 q. Ameixoeira 1 e 1 q. S. António do Tojal 3. B. Anlonio 1.

Appellafão 2. Arieiro 2. Arranhol 5. Arroios 1 q.

Barçal 1. Barcarena 2. Barril 2 e meia. Barro 2. Barrosa 1 enieia.

Borronlios 2. Belém 1. Bemíica 1. Bemposta 4 e 1 q. Bica I e meia.

BiUiaria 4. Boa viagem 2. Bom Successo 1 e 1 q. Bucellas 4. Bucicos 3

e meia. Buracas 1 e 1 q. Biirrel 1 e I q.

Cabeça de Montach. 3. Calhariz 1. A dos Calvos 3. Calhao 3 q.

Camarate 2. Campo grande \. Campo pequeno meia. Campolide meia.

Canessas 2 e meia. A dos Caons 2. Caranque. Carnide I e 1 q. Cnrno-

xide 2. Cartexaria 4. Carvallinl 4 e meia. Caruncho 2. Castellos 3. Cas-

tejnl 2 o i q Caxoeira 4. (^azainhos 3. (íazai cocbim 4 e meia. Cazellas

ineia. Caxias \ e meia. Ceiceira grande 4. Ceiceira pequena 4. Ceiroga-

to 2 e meia. Charneca 1 e I ij. Charneca do .\!ilhar 4. Chellas meia.

Codiceira 2 e meia. A dos Comundos 4 e meia. Couvalença 3 q. S. Cor-

iiclio '!.

Espargueira 3. Espragal 3 e < q. S. Estevão das Galés i.

Filagiieira 1. Fanagueira 1. Fanliões 3. Feteira 1 e 4 q. Freixei-

ras. Freiítial 4 e I (|. Frielas 2 e meia.

A dos Gallegos 4 e meia. A dos Gudeis 4 e meia. Granja de Al-

priaíe 3. Grilío 3 q.

S. João dos .Montes. S. João da Talha 2 e meia. S. Joseph. deBi-

bam. 1 e meia Jamor 2. Santa iria 2 e meia. S. Julião do Tojal 2 e

meia. Junqueira 3 q. Jurumello 4.

Laranjeiras meia. Lage 2 e 1 q. Leão 2. Lecea 2. Laveiras 2 e 1

q. A dos Limões 4 e meia. Loures 2. Loural 4 r meia. Louro 1. Lou-

ricelra 4 e meia. Louza 2 e meia. Lumiar 1 e meia. N. S. da Luz I.

.Maia i e 1 q. Wallbrno 4 e meia. Marnotas 2 e meia. Marvilla 3

q. Mato 4 e meia. Mealhada 1 e 3 q. !V5elessas 2 e meia. Milharado 4.

Mira 1. A dos Molhados 4 c meia. Moiia 4 e meia. Moitejlas 4 e meia»

Monsanto meia. Montinel 1 e i q. Morzinheira 4 e meia. Murgalhal 2 e

1 q. Murlal. Murteira 2.

Ninha a posLora 2. Ninha a velha 2. Noidel \.

Udivellas 1 e meia. Oeiras 3. Olivaes i e meia. Oliveiras meia.

Outorella 2. Outeiro l. Ouíeiío das Doudas 4 o meia.

1'aço d'arcos 2 e meia. Palhavã meia. Panasqueira 1. Pedroiiços l

e 1. q. Penedo 1. Pêro negro 4 e meia. Pimenteira meia. Pinheiro 1.

Pinleos 2 e 3 q. Poço do Bispo 3 quart. Pombaes i e meia. Porcalho-

la 1 e meia. Portellã \. Povoa de .S. Adrião 1 e meia. Povoa da Gal-

lega 4. Povoa de S. Martinho 3. 1'ouzada 4. Porto salvo 1 e meia. Pre-

za 1. Prizinlieira 4.

Queluz 2. S. Quintino 3.
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De Lisboa a

Reboleira I c rnoia. Reis 3 qiiarl. Ribeira de baixo 2. Ribeira

de cima á. A da Rolia 4. Ribas 3. Rego meia. S. Romão. Romei-

ras 2.

Sele rins meia. Sacavém 2. Santiago dos vellios íi. Sapataria 4 o

meia. Sarreira i e meia. Silveira 4 e meia.

Terrofíem 2 e meia. Tilbeiras 1. Tojnl .3. Tojaliiiho 2. Torceiía 2.

Torneiro 2 e I q. Torre da Ri/oeira .T. Tri,L;aciie 1 e meia.

Valojos 2. Via lon^M :\. Yerdeliia 3. Villa verde 4 e meia. Vinteira

1 e meia. Vilia de rei 4 e 1. q.

IJiibos 2 e meia.

Xabregas meia. Xamboeira 4 e 1 q.

Oiilros muitos silios de vários nomes tem o termo da cidade de

Lisboa, (jiie pelos occii|>arem [lOucos moradores, não se faz aqui mcii-

eão delles.

CAPITULO II

Boieiro de Lisboa para a villa de Torres Vedras, em que se coutam

sete léguas ao Norte

De Lisboa ao Lumiar i. Do Lumiar a Loures {. A' Caberá de

Monlacbiqiie L A' Povoa 1. A' Kiixara dos Gavalleiros 1. .\' Cadrecei-

ra 1. A Torres Vedras 1.

2 I
—Rnleirns Iraversns de Torres Vedras para as pnncipaes terras cir-

cnmrisinhas, e primeiramente para a villa das Caldas, em que se coutam

seis leyuas ao Norte.

De Torres ao Ramalhal l. Do Ramalhal a S. GiSo 1. A N. S. da

Misericórdia l. A' Roliça 1 A' Villa de Óbidos 1. A's Caldas 1.

I li

—

Roteiro de Torres Vedras para a villa de Mafra, em que

se coutam três léguas ao Siiduesle

De Torres a .\zueira i. Da Azncira ao Gradil \. A Mafra 1.

I \\l— Roteiro de Torres Vedras para a villa de Alemquer, em que

se contam quatro léguas ao Leste

De Torres á Serra de S. Gião 1. A' Aid. Galeg. da Mercian 1. A'

Espiçandeira 1. A Alemquer I.

I IV—Roteiro de Torres Vedras, para a villa de Peniche, em que

9e contam quatro léguas ao Noroeste

De Torres ás pont. de Vill. Fac. i. Lourinhã 1. Cruz da Lagoa I.

Peniche 1.
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I Y

—

Roteiro de Torres Vedras para a villa da Ericeira, em que

se contam Ires léguas ao Oeste

De Torres á Ponle do Rol 1. A' Labogeira l. A.' Ericeira 1.

I \l—Roteiro de Torres Vedras para a villn do Cadaval, em que

se contam quatro léguas ao Nordeste

De Torres ao Ramalhal 1. Cabega de Bombarral 1. Venda de Fer-

não da llunlia 1. Cadaval 1.

I Ml—Roteiro de Torres Vedras para a villa da Alhandra, em que

se contam cinco léguas ao Sueste

De Torres á Ribaldeira 1. Aos Chãos de estira corda 1. Arruda i.

Alhandra "2.

O mesmo é para Alverca; e dos Chãos de estira corda se divide o

caminho para Villa Franca, l*ovos, e Castanheira, e d'3lli para quahiuer

destas villas fazem duas léguas.

I yiU— Roteiro de Lisboa para a villa de Mafra, em que se contam

seis léguas ao Noroeste

De Lisboa a Loures 2. A' Cabeça de Montachique l. Ao Pinlieiro

da Seiceira 1. A' Abrunheira 1. A Mafra l.

No tempo de verão se vai lambem por Odivellas.

I IX—Summario das distancias, que ha de Torres Vedras ás terras

da sua correição

De Torres Vedras a

Alhandra 4 para oSuest. Alverca 4 para o Suest. Arruda 3 para Lest.

Bellas G para Sud.

Cadaval 4 paraNord. Cascaes 8 para Sud. Castanheira 5 para Lest.

Chibiros 3 para Sud. Cotiares 7 para Sud.

Enxar. dos Cavall. 2 para Suest. Ericeira 3 para Sud.

Lourinhã 3 para Nort.— Mafra 3 para Sud.—Povos 4 para Suest.

—

Sobr. deinont. agr. 2 para Suest.

Villa Franca 5 para Suest. Villa Verde 3 para Nord.

CAPITULO III

Roteiro de Lisboa para a villa de Alemquer, em que se contam

oito léguas ao Norte

De Lisboa no Campo grande 1. Do Campo grande a Bucellas 4.

De Ducellas a Alemquer 3.
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Por oulro caminho

De Lisboa n Sacavém 2. De Sacavém a Alverca 2. De Alverca á Cas-

tanheira 4. Da Castanheira a Alemiiucr 2.

§ I—Siimmario das distaiicins (jue ha da Villa de Alemquer ds terras

principaes da sua correição

De Alemquer a

Al<Ioa Galloíí. da Merc. 2 Nort.

Caldas O Norl. Ciiamusca 7 Lest. Cintra 9 Sud.

Óbidos 5 iNort.—Selir do Porto 7 Norl.—Ulme 7 Nord.

I II— Sumularia das distancias, que ha da úlla de Alemquer não só

nos luijares do seu termo mas á villa de Torres Vedras

De Alemquer a
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CAPITULO IV

Roteiro de Lioboa para a cidadã de Leiria, í»i que se conlam

vinle e três léguas ao Norte

De Lisboa a Sacavém 2. De Sacavém até Ota 8. De Ota a Tagarro

2. A' Venda da Agua 1. A' venda da palhoça 1. A' Venda da Costa 1.

Aos Candieiros 1. Ao Moliano 2. A' Venda dos (Carvalhos 2. A S. Jorge

I. A Leiria 2.

Esta jornada ordinariamente se reputa por vinte e duas léguas, e

assim se |iaga, por serem pequenas as ieguns das villas. Nole-se que

nesta estrada desde a Venda da (Àisla ale à Venda dos Carvalhos é má
a passagem, por ser pelo pé da serra; não fallando no Moinho Novo, o

no Carregado, que em tempo de inverno é trabalhoso.

§ I—lioteho de Leiria para Coimbra, em que se conlam doie léguas

ao Norte

De Leiria á Vend. dos Maciíad. 1. D'aqui à Vcmla do Gallego l.

A' Venda da Boiça 1. A' Venda Nova I. A' Villa do I'ombal I. A' Villa

da Redinha 2. A Porto Qualheiro 1. Ao Cartaxo 1. A Condeixa 1. A
Coiraiira 2.

Tem alguns ribeiros arrebatados no tempo de inverno.

I II—Summario dns distancias, que ha de Leiria para as terras

da sua correição, e algumas mais cinumciztniias

De Leiria a

Alcobaça 5 Sud. Alfeizerão 7 Sud. Aljubarrota 4 Sud. Alpedriz 'S

Sud. Alvorninha H Sud. Alouguia 12 Oesl. Batalha 2 Sud. Santa Catha-

rina .3 Sud. Cellas G Sud. Coz 3 Sud. Kga 9 Nort. livora de Alcob. 5

Sud. S. Martinho 7 Sud. Maiorga 4 Sud. Ohidos lOSud. Ourem 4 Lest.

Pederneira 5 Sud. Peniche M Sud. Pombal 5 Nord. Porto de mós 3 Sud.

Povoa de Mont. 2 e meia. Redinha 7 Nort. Selir do mato 8 Sud. Soure

G Nort. Turquel O Sud.

CAPITULO V

Roteiro de Lisboa para a villa de Thomar, em que se contam

vinte e duas léguas uo Nordeste

De Lisboa a Santarém 14. A' Cruz da enlrad. 1. Dalii a Alviella l.

Depois á Azinhaga I. A' Gollegãl. Ponte de Pedra 1. Vai de Tancos 1.

Guerreira i. A Thomar t.

Pelo caminho de Pernes, em qoe se contam as mesmas vinte e duas

léguas, mas é peior estrada.

De Lisboa a Santarém 14. A Pernes 3. A' Zibreira 1. A Torres No-

vas 1. Ao pé de cão 1. A Paialvo 1. A Thomar 1.
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§ I — Boieiros tracersos de Tliomar pnra algumas terras circumvizinhas,

t primeiramente para Abrantes, em que se contam quatro léguas ao
Sueste

De Tliomar a S. Pedro I. Dalii a Marlinchel i. À Amoreira I. k
Abrantes i.

A mesma jornada por Punhete, em que se contam cinco léguas com
passagem no Zêzere.

ije Thoniar á Guerreira I. Ao Monte do Seixo 1. A Punhete i. Ao
Campo da Amoreira i. A Abrantes 1.

§ II— Roteiro de Tliomar para Leiria, em que se contam sele léguas

ao Noroeste

De Thomar a Vai dos Ovos i. A Alcochete l. Á Aldeã da Cruz 1.

Ao Homem morto l. A Sete rios 1. A Leiria ií.

A mesma jornada por Gondomarias, em que se contam as mesmas
sete léguas, é peior estrada.

De Thomar a Vai dos Ovos l. Alcochete 1. Pinheiro 1. Gondoma-
rias 1. Sete rios 1. Leiria 2.

§ III— Roteiro de Thomar a Coimbra, indo por Alvaiázere, por onde cos-

tuma ir o correio, em que se contam treze léguas ao Norte

De Thomar á Venda Nova l. A Ceras \. Ao Pereiro 1. Alvaiáze-

re I. Venda das Papas 1. Venda do Negro 1. Anciam 1. Junqueira

1. Rabaçal 1. Fonte cuberta 1. Alcabideque 1. Venda do Cego 1. A
Coimbra 1.

A mesma jornada pela Penicha, em que se contam as mesmas
treze léguas ; mas é estrada melhor para o tempo de verão, que de in-

verno.

De Thomar a Vai dos Ovos l. A Chão de maçans 1. A rio de cou-

ros I. A Perucha 1. Ao Arneiro 1. A" Pulga 1. A Ancião 1.

Daqui para diante corre a mesma estrada, como no roteiro acima.

A mesma jornada, indo pelo Cabasso, em que se contam as mes-

mas treze léguas, e é peior caminho, a saber:

De Thomar á Venda Nova 1. Ao Pereiro 2. Ao Cabasso i. A' Ven-

da do Barqueiro 1. A' Tojeira l. A' Venda das Figueiras i. A's Ven-

das dos Moinhos I. Ao Pastor 1. A Pudentes 1. A Chão de Lamas 1.

A Coimbra 1.

§ IV — Roteiro de Thomar para Castello-Branco, por Villa de Rei,

em que se contam quinze legxtas ao Nordeste

De Thomar ás vend. dos Reis 2. Daqui á Barca I. A' Villa de Rei

4. A Cardigos 2. A' Cortiçada 2. A' Sobreira 1. A Monte gordo 2. A
Sarzedas 1. A Castello-Branco 3.

Para todas estas terras vai correio.

VoL. ni 21
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I V—fíoleiro de Tliomar para Ourem, em que se contam três léguas

ao JSoroesle

De TlioiiKir ao V;il ilos Ovos l. A Chão úe Maçans 1. A Ourem i.

;{ Yi — Summarto das dislancias, que ha de Thomar as Villas

dii sua Correição

De Tliomnr a

Aliiul o Nor. Aírnas Hcllas 2 Lcst. Af^uda 5. Alvares 10 Lest. Ál-

varo lá Lcst. Amendiia 4 Losl. Aréga u Nurt. Assinccira 1 e ui. Lcst.

A lalava 3 Sul.

Clião de couce G.

Dornes 3 e m. Nort.

Ferreira 2 e in. S:iest. Figueiró dos Vin. 6 Nort.

.Maçans de cainiii. li Nort. Mação 7 Suest.

l'ampilliosa [-1 Nord. faio ile Pelle 3 .'^id. Pedrógão grande 8 Nort.

rias 3 Nort. 1'oiilc do Sor 10 Siíe.^l. Punlieto 3 Suest. Í'ussos 4 Norl.

Sardoal 5 Suest. Sovereira formosa 7 Nord.

Tancos 3 Sul

Villa de Hei 4 Suest.

K Yll — /{oleiro de Lislioa para Figueiró dos Vinhos, em que se contatu

viuie e oito leguiis ao Ncrdesíe

De Lisboa a Santarém 14. De Santar. ao Borrado. 1 e m.

A' Ponte d'Alviella meia. A' Ponte d'Ahiionda 1. A' Golegã 1. A'

Atalaya 1. A' Assinreira i em. A' Carreira meia A Thomar 1. Ao Pin-

tado I. A Serás e Frexo i. Ao Pereiro 1. Ao Rego da murta meia. A
Cabaços meia. A' Arega 1. A Figueiró 1.

Fsla jornada também se faz embarcando-se em Lisboa, e caminhan-

do até Tancos, em (|ue se contam dezanove léguas, c dahi pela Assin-

ccira se segue a mesma derrota.

CAPITULO VI

Boieiro de Lisbna para a vilh de .\branlcs, em que se cor.tam

vinte e Ires léguas ao Sordeale

De Lisboa até Santarém 14. De Santarém ás Barrocas \.

A' Ponte dWlviella 1. A' Ponte d'Almonda 1. A' Golegã I. A'

Cardiga 1. A Tancos 1. A Punhete \. A Abrantes 2.

Entre Tancos, e Punlietc passa o rio Zêzere, que tem barca sem-

pre de verão, e de inverno.
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f I—Roteiros traversos ãn Abrantes para algumas terras circumvizinhas,

e primeiramente 2)ara Gastello-Branco, em que se contam quatorze léguas

ao Nordeste

De Abrantes ao Penascoso 3. Do Penascoso ao Mação 1.

A's Vendas Novas 2. Ao Perdigão 3. Aos Amarellos 3. A Castello-

B ranço 2.

§ II—Roteiro de Abrantes para a cidade de Évora, em que se

emitam dezoito léguas ao Sul

De Abrantes ao Azedo 2. Do Azedo á Ponte do Sor 3.

A' Galvea 2. A Santa Margarida 2. A Cabeção 2. A Pavia 1. A
Arrayolos 3. A Évora 3.

Por outra estrada

Be Abrantes ao Azedo 2. A' Ponte do Sor 3. A' Galvea 2. A Avis

2. Á Casa branca 2. Ao Vimieiro 2. A Santa Justa 2. A Évora 3.

§ III—Roteiro de Abrantes para a villa de Estremoz, em que se

contam quinze léguas ao Sueste

De Abrantes ao Azedo 2. Dahi á Ponte de Sor 3. A Benavilla 3.

Ao Ervedal 2. Ao Cano 2. A Estremoz 3.

Na Ponte do Sor ba uma ribeira, que de inverno admitte passa-

gem em barca para qualquer parte ; as outras ribeiras tem pontes.

I IV—Roteiro de Abrantes para a cidade de Portalegre, em que se

contam dose léguas ao Leste

De Abrantes á Casa branca 3. Dahi ao Gavião 1. A Tolosa 3. A
Gafete 1. A Aiagoa 2. A Portalegre 2.

CAPITULO VII

Roteiro de Lisboa para a villa de Santarém, em que se contam

quatorze léguas ao Nordeste

De Lisboa a Sacavém 2. De Sacavém á Povoa i. A Alverca I. A
Alhandra ^. A Villa Franca i. A Povos i. A' Castanheira i. A Villa-

Nova \. A' Azambuja I. Ao Cartaxo 2. A Santarém 2.

I I — Roteiro de Santarém para Coimbra, em que se contam vinte

e três Icguas ao Norte

De Santarém a Tremes 3. De Tremes a Abrahão 2. A Porto de Mós
3. A Leiria 3. De Leiria aos Machados I. Ao Pombal 4. A' Redinha 2.

A Porto Coelbeiro 1. A' Condexa 2. A Coimbra 2.
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Por outro caminho, em que se conlam vinte e uma léguas, a sa-

bor :

Ue Santíirem á Golegã 4. A Paialvo 3. A chão de maçãs 2. Â"s Ca-

charias l. Ao Pombal 4.

Daqui para diante se segue a mesma derrota.

I II—Summario das distancias, que ha da villa de Santarém

ás vilias da sua corrtição

De Santarém á

Alcanede 4 para Nnr. Alcoentre 4 para Poent. Almerim \ para

Suest. Aveiras de cima 4 para Sud. Aveiras de baixo 3 e m. a Sud.

Azambuja 4 para Sul. Azambujeira 2 para I*oent.

Krra 7 para Sud.— (iolegã 4 para Nord.— I.amarosa 6 para Suest.

Monte argil 7 a Lu.-í.^^UfSl. Mugem 2 para Sul.

Salvalerr. de Mag. 4 para Sul. —Torres Novas 5 para Nord.

I III—Summario das dislancins que ha da villa de Santaretn

a alijuns lugares do seu Termo

De Santarém a

Adovagar 3. Agua Peneira 2. Albergaria 2. Alcaidaria 2. Alcanhoins

\. Alcobacinba i e m. Alcocntrinho 3. Alforzomel 2. Almoster 2. Al-

piarça 1. Aramenha 1. Arrifana 3. Arrozario 2. Arneiro dos Borralh. 1

meia. Arruda 3. Atalaya 2. Azinhaga 3. Azinheira 3 e meia. Azoia de-

baixo I. Azoia de cima 3. Alfouvres 2.

Bairro falcão 2. Bompalreu 2 e meia.

Cabanas i e meia. Caila 3. Caparota 2. Carrapateira 2. Carrigueira

4. Carvalho 2. Cartaxo 2. Casal de Santa .Maria 2. Casal do Paul 1 e

meia. Casaes i e meia. Casaes de S. Braz 3. Casaes dos Cardiaes 1 o

meia. Casaes de Porto m;io l. Caxalinlios 2. Chouto 4. Corredoira 2.

Correas 3. Casevel 3. Ciiamusca 3. Comeira 3. Curutello 1.

Detrás da Serra li. ti. Bulida 2. D. Constança 3.

Eireira 3.— D. Fernando 1 e meia. — Fontainhas meia. Fonte da

Pedra 2.

Grainho l. Gucherre 2.

S. João da Ribeira 3. Joaninho 2.

Lamarosa 3. Lobo morto 4. Louriceira 2. Lourosa 3.

Maçussa 3. Alalhaqueijo 2. Marmeiheira 3. Mouchão 2. Monsarias

1 e meia.

Nabaes 2.— Oiteiro da Vargea 1.

Pêro filho i. Pé da Serra 5. Pimenteira I. Pombal 2 e meia. Pon-

tével 3. Porto de Mugem 2. Pousas 3. Povoa dos Gallegos 1 e meia.

Povoa Nova 1 e meia. Povoa do Irez 3. Povoa do Baixinho 1 e meia.
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De Santarém a

Ribeira de S. João 3. Ribeira de Mugem 3. Ribeira de Pernes 3.

Rio Maior 4. Hnmeira 1 e meia.

Senterra 3. Soiidos 1 e meia. Soiirisso 3.

Tanqiiiniios G. Torre do Bispo 2 Tojosa 2. Topineira 3. Tremes 3.

Vallada 3. Valle 1. Vai de Figueira i e meia. Vai de Donzeilas I.

Vai de Cavallos 2. Vai de Pinia 3 Vaqueiros 4. Ventozella 3. Verdelho
2. Villa galeira 1. Vil. Nova dAlmost. 3. Vilureira 2. Virtudes 3 e

meia. — Ulme 3.

§ IV—Roteiro de Lisboa para a villa de Torres-Novas, em que se

contam dezanove léguas ao Nordeste

De Lisboa a Sacavém 2. De Sacavém ã Povoa \. Da Povoa a Al-

verca 1.

E daqui pela mesma estrada, que assinamos até Santarém, e de
Santarém a Torres-Novas, que fazem cinco léguas.

Por outro caminho, em que se contam vinie léguas.

De Lisboa a Loures 2. De Loures ao Trocifal 4. A Torres Vedras
I. Ao Ramalhal 2. A Martim Joannes 1. .\' quinta de D. Durão 1. A"

Venda da Pia 1. A Rio maior 1. A Alcanede 3. A Torres Novas 4.

§ V—Summario das distancias que ha da villa de Torres Novas para
algumas ferras circumvizinlias

De Torres-Novas a

Abrantes 5 Sueste. Aceisseira 2 Lest. A talava i Nord. Golegã I

Sul Leiria 7 Nort. Porto de Mós 4 Noroest. Punhete 3 Sueste. Ourem
3 Nort. Santarém 5 Snducst. Tancos 2 Sueste. Thomar 3. Nordest.

Ulme 4 Sul.

CAPITULO VIII

Roteiro de Lisboa para Setúbal, em que se contam seis léguas ao Sul

De Lisboa ã Moita por mar 3. Dahi aos Olhos da agua I. Dahi a

Palmella 1. A Setúbal l.

Por outro caminho

De Lisb. a Alhos Vedr. por mar 2 e m. Dahi aos Olhos da agua

1 e m. Dahi a Setúbal 2.

Por outro caminho

De Lisb. ao Barreir. por mar 2. Dahi a S. Anton. da Charneca i.

A' Barra cheia 1. A Palmella i. A Setúbal 1.
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Por outro caminho

De Lisb. a Coina por mar 3. Dahi a Azeitão 1 c m. Dalii a Setú-

bal 1 c m.
ror outro caminho

De Lisboa ao Seixal por mar 'i. Dahi a Coina 1 . De Coina a Setú-

bal 3.

Por outro caminho

De Lisboa a Cassilhas por mar i. Dalii ao rio do Judeo 1 e m.

Dahi a Coina 1 e m. Dahi a Setúbal 3.

§ I—Roteiro de Setúbal para Monte-mór o Novo, em que se

contam onze léguas ao Nasceiite

De Selub. a Apuas de Moura 3. Dahi á Landeira i. A Cabrella 3.

As Silveiras á. A Monle-mòr ^.

Por outro caminho

De Setúbal ao Espilra 4 c m. Dalii ás Vendas Novas 2 e m. Dah/

ás Silveiras 2. A Monte-mór 2.

§ II—Roteiro de Setiibal para Alcácer do Sal, em que se contam

sete léguas ao Sueste

De Setub. a Aguas de Moura 3. A Palma 2. A Albergue \. Alcá-

cer 1.

I III—Summario das distancias, que ha de Setúbal as villas da sua

Correição

De Setúbal a

Alcácer do Sal 7 Sul. Alcochete 4. Nort. Aldeã Gallega 4 Nort.

Alhos Vedros 3 Nort. Almada 6 Noroest. Azeitão 1 e m. Nort. Barrei-

ro 4 Noroest. Cabrella 7. Çamora Corrêa 8 Nordest. Canlia 7 Lest.

Cezimbra 4 Oest. Coina 3 Nai ;st. Grândola 12. Lavradio 4 Noroest.

Moita 3 Nort. Palmella l Nordest.

DIVISÃO II

[{oleiro de Lisboa para as principaes terras da Província do Alemtejo

Chama-se esta provinda Alemtejo, ou Transtagana, por ficar da ou-

tra parle do rio Tejo a respeito da cidade de Lisboa. Divide-se dos rei-
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nos de Castella, espccinlmenlc da sua Eslromadura, pela parte do nas-

cente, e por esíe lado tem de comprimento (jiiarenta léguas, contando

desde Mertola a Montalvão. Pela banda do sul confina com a província,

e reino do Algarve, de quem o separa a Serra de Monchii|ue, logramlo

por esta raia só vinte le^ruas pouco mais, ou menos de largura. Ao poen-

te lhe fica o mar Oceano servindo de margem, e pelo norte o aparta n

Tejo da Beira, e Kstremadura portuguesa.

É a mais plana entre as outras províncias do reino, de menos mon-

tes, e poucos rios, mas de grandes charnecas; abundante de pão, caça.

e vinho, e por isso com grande commodidade para sustentar exercito

moderado, lendo servido por varias vezes o seu terreno de Ihcatro da

guerra, de que procede conservar lugares, e praças de armas muito bem
Ibrlificadas. Também é a [irovincia, por onde se pôde caminhar por pos-

tas, o a que tem melhoi'es estalagens, e mais bem providas para com-

modo dos passageiros. Consta de oito comarcas, para as quaes daremos

roteiros utilíssimos.

CAPITULO I

Roteiro de Lisboa parn a ctilade de Évora, em que se contam

vinte léguas ao Sueste

De Lisboa a Aldeã Gallega 3. I)'alii aos Pegões 5. A's Vendas No-

vas 3. A's Silveiras 2. A Wonte-mór o Novo 2. A Patalim 2 e m. A
Évora 2 e m.

I I — Roteiros traversos de Eoora para outras povoações circiunvizinhas,

e primeiramente para a Moita, em que se contam dezoito léguas ao Poente

De Évora a Monte-mór 5. D"ahi ás Silveiras 2. A' Cabrella 2. A

Aguas de Moura 3. A' Moita G.

I II—Roteiro de Eoora para Alhos Vedros, em que se lonlum

dezoito léguas e meia ao Poente

De Évora a Monte-mór 5. D"ahi ãs Silveiras 2. A Aguas de Moura "i.

A Alhos Vedros O e m.

I III—Roteiro de Évora para o Lavradio, em que se contam

doze léguas ao Poente

De Évora a Monte-mór 5. A's Silveiras 2. A"s Vendas Novas 2. A

Aguas de Moura 3. Ao Lavradio 7.

I IV— Roteiro de Évora para o Barreiro, em que se contam

dezanove léguas e meia ao Poente

De Évora a Monte-mór 3. A"s Silveiras 2. A"s Vendas Novas 2. A
Aguas do Moura 3. Ao Barreiro 7 e m.
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I V—Roteiro de Évora para Cacill)as, em que se contam

vmíe e uma léguas ao Poente

De Evora a Monle-mór 5. D"alii âs Silveiras 2. A"s Vendas Novas 2.

A Aguas de Moura 3. A Palmelia 3. A Cacilhas G.

§ VI

—

Roteiro de Evora para Almada, em que se contam

vinte e duas léguas ao Poente

De Evora a Monte-inúr 5.

E dalii segue a me.<ma estrada alé Palmelia, qne fazem quinze lé-

guas; c de Palmelia alé Almada, que fazem sele, e por Iodas as vinle

e duas.

^ VII—Roteiro de Evora para Setúbal, cm que se contam

dezuseis léguas ao Poente

De Kvora a Moiile-niór 5. U'al)i ás Silveiras 2. Dahi a Sulubal 9.

§ VIII —Roteiro de Evora para Alcácer do Sal, em que se contam

nove léguas uo Poente

De Evora á Torre da Gesteir. 2. A Santiago do Escoiral 2. A Hio

Mourinho 2 e m. A Alcácer do Sal 2 e m.

§ IX— Roteiro de Evora para Carvão, cm que se contam

dezoito léguas ao Sul

De Evora a Aguiar 4. D'alii a Viana 1. A Viíla Nova I. A Ferreira

d"Aves 3. Aos Longueiros 2. A Aljuslrel 2. A' Defeza 3. A Carvão 2.

Nesta jornada entre os Longueiros, o Aljuslrel se tem de passar a

ribeira chamada do Hoxo.

§ X— Roteiro de Evora para Mertola, em que se contam

vinte léguas ao Sul

De Evora a Aguiar 4. A Agua de Peixes 2. A Villa Ruiva 1. \'

Cuba 1. A Beja 3. Ao Valcovo 8. A Mortula I.

Nesla derrota se passam algumas ribeiras, e rios, o Garavia, o Te-

grés, e o Cobres.

§ XI— [{oleiro de Evora paru Serpa, cm que se contam

doze léguas ao Sul

De Evora á Torre dos Coelhcir. 3. A Bcnalvergue 2. A" Vidiguei-

ra 2. A Serpa 3.

Passam-se nesla jornada as ribeiras Morteira, e de Peixes.
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I XII

—

]\oteiro de Évora para Moura, em que se onlam
onze léguas ao sueste

Ue Évora a S. Mig. do Machede 1. A. Monle de trigo 3. A Amieira

2. A Alqueva 1. Ao rio Guadiana 2. A Moura 2.

I XIII— RoícíVo de Évora para Mourão, em que se contam

nove léguas ao nascente

De Évora á Vendiniia 5. D'ahi ao Reguengo I. [)'ahi ao Mourão 3.

Passa-se por aqui o rio Guadiana, que divide as duas viilas Moii-

sarás, e Mourão fronteiras, e unia légua distantes.

§ XIV—RoíeiVo de Évora para Elvas, em que se contam

doze léguas ao nordeste

De Évora a Évora Monte 4. A Estremoz 2. A Elvas G.

§ XV—Woteiro de Évora para Ornença, em que se contam

doze léguas ao nascente

De Évora ao Alandroal 7. A Jurumenlia 3. A Olivença 2.

§ XVI—lÁoteiro de Evorn para Campo-maior, em que se contam

quatorze léguas ao nordeste

De Évora a Estremoz G. A Campo-maior 8.

§ XYII—RoíeíVo de Évora para Portalegre, em que se contam

quatorze léguas ao nordeste

De Évora a Souzel 7. A Fronteira 2. A Portalegre 5.

^ XVIII—Ro/etVo de Évora para a Ponte do Sor, ew que se contam

quatorze léguas ao norte

De Évora ao Vimieiro 5. A Avis 4. A' Ponte do Sor 3.

§ XIX—Woteiro de Évora para Tancos, em que se contam

dezanove léguas ao norte

De Évora a Arraiolos 3. A Pavia 3. A Cabeção ^. A Montargil 3.

A Tancos 9.

§ XX— Roteiro de Évora para Santarém, em que se contam doze jÊgiias

ao noroeste t
De Évora a Monte-mór 5. A Lavre 3. A Coruche 4. '^

I XXI—Roteiro de Évora para Benavente, em que se contam

dezasete léguas ao noroeste

De Évora a Monte-mór 5. A"s Silveiras 2. As Vendas Novas 2. A
Benavente 8.
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§ XXII— Roteiro de Eoora pura Coriiclic, em que se coníítm duzc Icjuas

ao noroeste

Do Évora a .Monte-raór 5. A Lavre 3. A Coruclie 4.

I XXIII—Hoteiro de Évora para Marviío, em que se contam

dezaseis léguas ao nordeste

Do Évora a Souzel 7. A Fronleira 2. A Portal oj^ro 5. A Marvão i2.

I XXIV—Summario dn.i distancias, que ha de Évora ds villas

da sua correição

De Évora a

Águias 7 Xoroest. Alcáçovas 5 Siidiiest. Canal G Losrionl. Estre-

moz (5 Xordesl. Lavre SPoetile. Monte-mór rj Xoroest. Munloulo 5 Nas-

cente. Pavia 6 Noroest. Viana 5 Sul. Vimieiro 5 Nordcst.

'J XXV— Summario das distancias, que ha de Évora a outras povoações

De Évora a

Alvito 6 Sul. Aller do Chão H Nort. Alter Pedroso il Nort. Azui-

trio 10 c m. Poent.

Doja !) Sul. Honavilla 8. Nort. Borba 8 Xord.

Cabem de vide 1 1 Nord.

P-rra li Noroest. Ervedal 7 Nort. Front(!Íra O Nnrdest. Moncarás

1) Nascent. .Moura 7 Nort. Portel G Suest. Hcdondo !> Nordest. Torrão 7

Suduust. Veiros N Nordest. Viila de Frades 7 Sul. Villa Viçosa 8 Nor-

dest.

§ XXVI—Roteiro de Lislioa para a villa de Estremoz, em que se contam

vinte e uma léguas ao !\ascent«

De Lisboa aos PégiJes li. A Vendas Novas 3. A Mnnle-mnr 4. V

Arrayoios 3. A' Venda do Duque 3. A Estremoz 3.

^ XXVII — lioteiro de Estremoz para 1'nrlalegre, em qun se contam

oito léguas ao Norte

De EslretHoz a Veiros 2. A Monforte 2. A Portalegre 4.

§ XXVIII—Roteiro de Estremoz para a villa de Moura, em que se contam

treze leguaa ao Sul

Re Kstremoz ao Alandroal 3. A Terena I. A Monçarás 3. \ .Mou-

rão 1. A Moura ?>.
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§ XXIX—Roteiro de Lisboa a Monte-mór o Novo, em que se coníam

quinze legitas

De Lisboa a Âldea Galega 3. Aos Pegões 3. A's Vendas Novas 3.

A's Silveiras 2. A Monte-mór 2.

§ XXX—Roíetro de Monte-mór a Elvas, em que se contam quinze léguas

De Monte-mór a Arrayoios 3. A' Venda do Duque 3. A Estremoz

3. A Elvas 6.

§ XXXI— Roífíro de Monte-mór a Beja, em que se contam doze léguas

De Montem, a Sant. do Escoir. 2. A Vianna 4. A Alvito 1. A Déja 5.

I XXXII—Ho/fiVo de Monte-mór a Évora, em que se contam cinco léguas

De iMonte-mór a Palalim 2 e m. A Évora 2 e m.

CAPITULO II

Woteiro de Lisboa para Beja, em que se contam vinte e duas léguas

ao sueste

De Lisboa á Moita 3. D'ahi á Palhota 2. A Aguas de Moura 3. A
Porto Carvalho 2. A Hio Mourinho 2. Ao Torrão 3. A Alfundão 4. A
Reja 3.

Por outro caminho, que seguem os almocreves

De Lisboa á Moita 3. A' Palhota 2. A Aguas de Moura 3. A Palma

2. A Albergo 1. A Porto de Lama 2. A' l'alhota 2. A' Quint. de D.

Rodrig. 1 e ra. A Odivellas 3. A Alfundão I e m. A Beja 3.

Por outro caminho, que seguem os estafetas

De Lisboa a Aldeã Gallega 3. D'alii ás Rilvas 2. Aos Pegões 3. A's

Vendas Novas 3. A's Silveiras 2. A Monte-mór 2. A. S. Braz 4. A Viana

2. A Alvito 1. A Beja 3.

Por outro caminho, que seguem as carruagens

De Lisb. a Aldeã Gallega 3. D'ahi até ás Silveiras IO. A Santiago

do Escoiral 3. A S. Braz 3. A Viana 2. A Agua de Peixes meia. A Villa

Ruiva I. A' Cuba 1 e m. A Beja 3.

I I—Summario das distancina, que ha da cidade de lieja as viliut

da sua Correição

De Beja a

Agua de Peixes 4. Nort. Albergaria 4 Nort. Alvito.
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Reringel 1 Nort.—Faro 3 Nort. Ferreira 3. Poenl. Ficallio 8 Nasc.

-Moura 7 Nasc—Odemira li Pocnt. Oriola o Nort.

Portel.—Serpa 4. Siie.st.—Torrão 7 Nort.

Vidiííueira 4 Nord. Villade Frades 4 em. Nord. Viila Alva 4 em.
Nort. Yilia Uiiiva 5 Nort. Villa-Nov. de Alv. G Nort.

I II—Rolciro de Lisboa para a villa de Odemira, em que se contam

vinte e sete léguas ao sul

De Lisboa á Moita por mar 3. Da Moita a Setúbal 3. A' Comporia
por mar 3. A Melides por charneca 6. A. Santiago de Cacem 3.

Fsle transito, que é de charneca, e arêas, tem também duas ri-

beiras pequenas, que passar.

De Sanliafío ao Cercal 4. Do Cercal a Odemira 5.

Estas cinco lejíuas do Cercal a Odemira é caminho de serra, po-

rém solTrivel ; e ha imi ribeiro, em que entra a maré, que de inverno

tem suas enchentes. Toda esta derrota é a ordinária.

Por outro caminho

De Lisboa á Moita 3. A Marateca 5. A Aguas de Moura 2.

Aqui se passa uma ribeira grande.

De Aguas de .Moura á Palma 2.

Neste caminiio, supposto ser de charneca, ha também outra gran-

de ribeira.

De Palma a Alcácer 2.

lia aqui outra ribeira.

De Alcácer á Grândola 4.

Kstas quatro léguas todas são de charneca.

De Grândola a Odemira l\.

Entre o espaço destas onze léguas ha cinco ribeiras, que passar

:

uma tem ponte, as mais são caudalosas de inverno, e não tem ponte.

§ III—Roteiro de Lisboa a.Messejana, em que se contam vinte e uma léguas

De Lisboa á Moita 3. A Palhota 2. A Aguas de Moura 3. A Palma
2. A Alberges 1. A Alcácer do Sal. 1. A Vai de juizo, ou Arção 1. A
Niza 3. Bairros l. Alvallade 2. Messejana 2.

Em todas estas terras ha sollriveis estalagens.

Por outro caminho

De Lisboa pela mesma estrada até Alberges li. A Vai de Reis

meia. A Porto de Lama meia. Quinta de D. Hodrigo 2. Agua do poço 1.

Figueira dos Cavalleiros. 2. Á Messejana 4.
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Por outro camialio

De Lisboa á Moita 3. A Palmella 2. Setúbal 1. Comporia por mar
3. Grândola G. Alvalade 3. Messejana 2.

O correio vai a Messejana, que dista seis léguas grandes com duas

ribeiras, de que uma chamada a Douroana, ó caudalosa de inverno. Por

Garvão se evita por ter duas pontes, porém é mais distante. De Messe-

jana passa o correio a Beja, cm que lia uma ribeira grande, e cauda-

losa, outra mais pequena, e são seis léguas; de sorte que dista Odemi-

ra do Beja doze léguas, flcando-lhe o Campo de Ourique, e sua comarca

de permeio.

As villas de Campo de Ourique, com quem ha mais communica-

ção, sHo estas :

Garvão que dista de Odemira 4. De Garvão a Ourique 2. De Ou-

rique a Almodovar 3. De Almodovar á de Collos 4. A Sines 9.

Com o reino do Algarve ha também communicação, por ser Ode-

mira a ultima da Província do Alemtejo. D"ella dista Lagos onze léguas

sem embaraço dos rios, por haver baicos certos, e promptos.

I IV—Woteiro de Lisboa para Alvito, em que se contam dezoito legnas

ao sueste

De Lisboa á Moita 3. D'ahi a Aguas de .Moura 5. A Porto Carva-

lho 2. A's Alcáçovas 3. A Villa Nova 2. A Alvito 1.

Por outro caminho, que é indo por Monte-mór, por onde vai o es-

tafeta, e são vinte e duas léguas.

De Lisboa a Aldeã Gallega 3. Aos Pegões 5. A's Silveiras 5. A Mon-
te-mór 2. A Viana 6. A Alvito 1.

Por outro caminho se contam vinte léguas, indo por Palma.

De Lisboa a Moita 3. Â Aguas de Moura 5. A Palma 2. A Alcácer

2. Ao Torrão 5. A Alvito 3.

I V— Summario das distancias, que ha de Alvito ás terras principaes

circumvizinhas

De Alvito a

Aguiar 2 Nort. Alcácer 8 Noroest. Beringel 3 Sul. Cuba 3 Sul.

Cvora G Nordest. Ferreira 3 Suduest. Portel 4 Nascent. Torrão 3 Poenl.

Viana 1 Nort. Yillalva 1 Suest. Vidigueira 3 Suest.

CAPITULO III

Roteiro de Lisboa para Villa-Viçosa,' em que se contam

vinte e seis léguas e meia ao nascente

De Lisboa até Monle-mór 15. Dahi a Arrayolos 3. A' Venda do Du-
que 3. Estremoz 3. A Villa-Viçosa 2 e ra.
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Por outro caminho

De Lisboa a Montc-múr 13. A Évora 3. A' Venda do Redondo 4.

A Yilla-Viçosa 4,

§ I— Goleiros tiarrrsos de Villa-Viçosa para algumas terras ciicunwiíi-

ilhas, e principalmente para Portalegre, em que se contam oito léguas

ao norte

De Villa-Viçosa a Monforte 4. A Portalegre 4.

§ II—Roíííro de Villa-Viçosa para Olivença, em que se contam cinco léguas

ao nascente

De Villa-Viçosa ao Forlo 1 e m. A Jurumcnha 1 e m. A Olivença 2.

i^ III— l\oteiro de Villa-vicosa a Mourão, em que se contam seis Icguas

ao sul

Ds Villa-viçosa ao Alandroal I. D"alii a Terena 1. A Moriçaras 3.

A Mourão i.

i IV— Summario das distancias, que ha de Villa-viçosa ás terras

de sua correição

De Villa-viçosa a

Aller do Chão 7 Noroesl. Arraiolos 8 Poente. Rorba m. Poent.

Chancellnria 10 Xoroest. Evora-Monte 4 Poent. Monçarás fi Sul. Mon-
forte 4 Norl. Portel 9 Suduest. Sousel 4 Noroest. Villa-Boim 3 Nordcst.

Villa Fernand. 3 c ni. Nort.

§ V— [{oleiro de Lisboa para Arraiolos, e,n que se cantam dezoito léguas

ao nascente

De Lisboa a Aldca Gailega 3. Aos Pegões 3. A's Vendas Novas 3.

A"s Silveiras 2. A Monte-múr 2. A Arraiolos 3.

Por outro caminho

De Lisboa a Aldeã Gailega 3. A Rilva 1. A Canha 4. A Lavre 4.

A \rraiolos 3.

Por outro caminho

De Lisboa a Escaroupim 12. A N. S. da Gloria 2. A Coruche 2.

A N. S. das Brotas 3. A Arraiolos 3.

§ VI— Roteiro traverso de Arraiolos para Tancos, em que se contam

quatorze léguas ao norte

De Arriíiolos a Pavia 3. A Cabeção 1. A .Montargil 3. A Tancos 7.
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I VII — Rutciro (h Arrayolus ptira Elvas, em que se conlam doze léguas

ao Nordeste

De Arnyolos a Eslremoz G. A Elv;is 6.

§ VIII—Summario das distancias, que ha de Arrayolus a outras terras

circunivizinhas

De Arrayolos a

Águias 3 Norl. Avis G Nort.—Cnriidie 8 Noroest.—Evora-Monte 4

Nasceiít.—Monle-mór 3 l-oci:l.—Pavia 3 Nurt.—Viiuieiro 2 Nordcst.

CAPITULO IV

Roteiro de Lisboa paru a cidade de Elvas, em qnc se contam

trinta leijuas ao nascente

De Lisboa até Monte-mór o Novo i5. Dahi a Arraiolos 3. A' Ven-

da do Duijue 3. A Eslremoz 3. A Alcaravii;a 2. A Elvas 4.

I I—Suminario das distancias, que ha de Elvas ás villas da sua

Correição

De Eivas a

Barbacena 2 Noroest.—Campo-Maior 3. Nort. — Mourão 8 Sul.

—

Olivença 4 Sul. Ouguella 4 Nort. Terena 5 Suduest.

C.VPITULO V

RoífíVo de Lisboa para a cidade de Portalepire, em que se contam

trinta léguas ao nascente

De Lisboa a Aldeã Gallega 3. Dalii até Arraiolos lo. De Arraiolos

ao Vimieiro 2. A Sou/.el 3. A Fronteira 2. A l'orlalegre 5.

Por segundo caminho, em que se contam trinta e duas léguas.

De Lisboa a Aldeã Gallega 3. Dalii a Arraiolos 15. Dahi a Estre-

moz G. A .Monforte 4. A Portalegre 4.

Por terceii'o caminlio

De Lisboa a Escaronpim 11. A' Ponte de Sor 12. A' Chanceliaria 3.

Ao Crato 2. A Portalegre 4.

Por quarto caminlio mais obliquo

De Lisboa até Santarém 14, e de Santarém á Gollegã 5. A Tancos 2.

A Punhele í. K Abrantes 2. A' Casa branca 3. .\o Gavião 1. \ Gafete 4.

A Portalegre 4.
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§ I— Roteiro de Portalegre a Elvas, em que se contam oito léguas

ao sueste

De Portalegre a Assumar 3. A Aldeã de Santa Olaia 2. A Elvas 3.

§ II—Roteiro de Portalegre a Campo Maior, em que se contam
oito léguas ao sueste

De Portalegre a Arronches i. A Campo Maior 4.

§ III—Summario das distancias, que ha de Portalegre para as vitlas

da sua correição

nc Portalegre a

Alegrete á Sul. Alpallião l Noroesl. Arronches 4 Sul. Assumar 3
Sul. Arez G Poent.

Castello de Vide 2 Nordest.

Marvão 2 Nordest. Meadas 'i Nascenl. Montalvão G Noroest.

Niza O Noroesl. Povoa 4 Norl. Villa Flor G Noroest.

CAPITULO VI

Roteiro de Lisboa para o Cralo, em que se contam vinte e oito Icguas

ao nascente

De Lisboa a Escaroupim H.
Dahi segue-se a mesma derrota pela estrada, que fica apontada no

terceiro caminho de Portalegre.

§ I—Summario das distancias, que lia da villa do Crato às vitlas

da sua correição

Do Crato a

Álvaro 13. Amieira 4. Nort.—Belver 5 Nornor.

Cardigos 9 Nort. Carvoeiro 7 Nort. Certa 12 Nort. Cortiçada. Vid.

Proença a Nov.

Envendos 6 Nort. — Gáfete 2 Nort. Gavião D Noroest.— Olleiros

14 Niprt.

Pedrógão pequen. 10 .Nort. Proença a Nova 9 Nort.

Tolosa 3 Nort.— Villa-Nova de Cardig. ut sup. Villa-Nova de São
João de Gáfete, ut supra.

I)a Villa de Álvaro só pertence ao Priorado do Crato a jurisdifão

Ecalesiastica.

Da Villa de Cardigos só lhe pertence a jurisdição secular.
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llolcirj de Lisboa para a villa de Ourique, em que se contam
vinte e cinco leijuas no sul

Do Lisboa á Moita 3, a Palmelia 2, a Sclubal 1, á Comporta 3, a
Grândola tí, a Aivalede 5, a Ourique h.

I I—Roteiro de Lisboa pura Mossejana, em que se contam
vinte e uma leíjuas ao sul

De Lisboa a Moita 3, Dahi á Palhota 2, a Aguas de Moura 3, a
Palma 2, a Alberges I, a Alcácer do Sal 1, a Vai de Guizio 1, a Nisa 3.
aos Bairros 2, a Alvalade 1, a Messejana 2.

Por outro caminho

De Lisboa á Moita 3, dahi até Alherpes 8, de Alberges a Vai de
Rei m., a Porto de Lama m., á Quinta de D. Rodrigo 2, a Agua do pas-
so 1, á Figueira dos Cavalleiros 2, a Messejana 4.

§ 11

—

Summario das distancias, que ha de Ourique úi villasda sua correição

De Ourique a

Aljustrel 4 nort. Almodovar 3 sul. Alvalade 4 nort. Castro Verde
2 nord. Collos 4 poent. Entradas 4 nord. Garvão 2 poent. Mertola 8
iinsc. Messejana 4 nort. Padrões 4, nasc. Panoias 3 nort. Santiago deCa-
foui 8 nor. Sines 9 poent. Villa Nova de Mil fontes 8 poent.

DIVISÃO III

Uolciro de Lisboa para as principaes terras da provinda da Beira

.lá disse na 1." Parte do "Mappa de Portugal», que esta Provincial

se chama Beira, por ser antigamente habitada dos povos Berones, se-

gundo airirma fr. Bernardo de Brito. Fica no coração do reino; e das
partes, em que eile se divide, é ella a maior porção, grandemente mon-
luosa, e com alguns rios arrebatados. Dão-lhe os geógrafos trinta e seis

léguas de compi ido, e outras tantas de largo, pouco mais, ou menos.
Para commodidade dos passageiros é o terreno fértil, e em parles ame-
no; posto que em algumas estalajens não se experimente tão bom tra-

tamento, como em outras Provindas.

Os francezes, e italianos, costumados á delicia dos seus paizes, e
abundância das estarias, são os mais queixosos, quando chegam a tran-

sitar, ou girar por estas partes; c assim recommendam nas instrucções,

VoL. m 22



330 MAPPA DE PORTUGAL

qiic fazem para os viajores, levem comsifío aquclla provisão, que fòr

possível, por não exp<'riiiieiilareiu a poiuiria das eslalajens da Beira. Em
algumas assim 6, em outras não, porque em Ioda a parle ha um bocado

de mão caminho, e é necessário allender ao eslylo dos paires, c ã fre-

quência dos [lassageiros.

CAPITULO I

Ro/firo de Lisboa pnra a cidade de Coimbra, em que se contam

trinia e quatro léguas ao norte

De Lisboa a Sacavém 2, de Sacavém á Povoa 1, a Aheica 1, a

Alhandra 1. a Villa Tranca 1, a Povos 1, á Castanheira 1, a Villa Nova

1. A/.ambuja 1, Cartaxo % Santarém á, Lafrar 1, Ponte dAlviella 1, Al-

monda 1, Gollegã 1, ICspraganal 1, Lamarosa 1, Paialvo 1, S. Lourenço

1. Chão de Maçaiis 1, Ilio de Couros 1, 1'erncha 1, Arneiro 1, Gaita 1,

Ancião 1. Junqueira 1, i;al)açal 1, Fonte Cubcrta 1, Alcahedetiuc 1, Ven-

da do Cego 1, Coimbra 1.

Por outro caminho, que se n[)arla na Castanheira, c é melhor para

tempo de inverno, e nesta jornada contam-se vinte e seis léguas da Cas-

tanheira por diante, a saber:

De Lisiioa ;i Caslaiiheira S, da Castanheira ao Moinho Novo 1, a

Ota 2. a Tagarro 2, á Venda da Costa 3, ao Laranjo 2, aos Carvalhos 2,

ã Batalha 2, a Leiria 2, ao Pombal 2, á Redinha 2, a Perlo Coelheiro 2,

a Condeixa 2, a Coimbra 2.

J I — Ro/ffiroí íraversos de Comhra para algumas terras principaes cir-

cumvizinhas, i primeiramente para Aveiro, em que se contam nove léguas

ao noroeste

De Coimbra aos Fornos 1, dahi aos Marcos 1, a Murtede 1, á Ven-

da Nova 1, a Samel 1, a Mamarosa 1, a Palhaça 1, ao Salgueiro 1, a

Aveiro 1.

§ 11—Roícíro de Coimbra para o Porto, em que se contam dezoito léguas

ao norte

De Coimbra aos Fomos 1, dahi ao Carquejo 1, á Mealhada 1, a Pe-

dreira 1, a Avelans 1, a Aguada 1, ao Sardãn 1, ao Vouga 1, a Alber-

garia Nova 1, a Albergaria Velha 1, ao Pinheiro 1, a Oliveira de Aze-

méis 1, a Santo António 1, a Souto redondo 1, a Grijó 1, aos Carva-

lhos 1, ao 1'orlo 2.

§ III—Woleiro de Coimbra para \Mseu, em que se contam treze léguas

ao nordeste

De Coimbra a Eiras 1, a Botão 1, ao Galhano 1, a S. António do
Cântaro 1, a Freiriso 1, ao Barril 1, ao Criz 1. ao Casal de Maria 1,

a S. Joaninho 1, a Tondella 1, á Sabugosa 1, a Fail 1, a Viseu 1.
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f IV—Woteiro de Coimbra para a Guarda, em que se conlam
vinte e duas leguax ao nascente

De Coimbra ;is Torres 1, aos Carvalhos 1, a \Igacia 1, a Santo An-
•vlré 1, á 1'orile de Miircella 1, aos Poços 1, á Moita l, ã Venda doVal-
le 1, á Venda do Porco 1, a Galizes 1, á Chamusca 1, a Torrozelo 1,

á Maceira 1, a Pinhancos 1, a Vinho 1, a Sampayo 1, á Villa Cortez 1,

a Corliçó 1, a Celorico 1, á Lagiosa 1, áFaia 1, á Guarda 1.

^ V—Roteiro de Coimbra para o porto de Figueira, em que se contam
sete léguas ao poente

De Coimbra a Faveiro 1, á Pereira 1, a S. Barão 1, a Monle-mór 1,

a Maiorca 1, ao iMinlioto 1, á Figueira 1.

Para Buarcos são oito léguas, seguindo a mesma derrota.

5; VI—Woteiro de Coimbra para a Lapa, em que se contam dezanove Icguas

ao nordeste

De Coimbra a Eiras 1, ao Botão 1, ao Galhano 1, a Mortágua 3,

a Brida 1, a S. Joaninho 2, a Tondella 1, á Sabugosa 1, a Fail 1, a Vi-

seu 1, a Cavernais 1 e m., á Pedrosa 1, ás Fontainhas 1, ao Oiteiro de

Ferreira 1 e m. á Lapa 1.

I VII—Summario das distancias, que lia da Lapa a algumas terras

principaes circumviziuitas

Da Lapa a

Armamar 5, Cernancellie 1, Cerolico 5, Freixo de Nemão G, Guar-

da 9, Lamego (i, Leomil 2.

Penelia da Beira 4, Pesqueira 7, Pinhel 8, Ranhados 4.

Torre de Moncorvo 10. Trancoso 4, Trevões 5.

Villa Nova de Foscôa 8, Villa Real 9.

I VIII—Summario das distancias, que lia de Coimbra ás villas

de sua correição

De Coimbra a

Alvayazere 8 sul. Ançã 2 sul. Ancião 6 sul. Arganil 7 nascent. Avó
y nascente.

Bobadella 12 nascent. Botão 2 nordest. Buarcos 8 poent.

Cantanhede 4 noroest. Carvalho 4 sul. Celevisa 6 nascent. Cernaxe

dos alhos 2 sul. Coja 8 nascent. S. Comba Dão C nordest.

Esgueira 8 e m. nort. Fajão 9 nascent. Góes 5 nascent.

Mira 7 noroest. Mirand. do Corvo 4 suest.

Pena Cova 3 nort. Pereira 2 poent. Podentes 3 nasc. Pombalinho 4

sul. Pombeiro 3 nasc. Pov. de S. Christin. 2 e m. nort.
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De Coimbra a

Robai;.-!! H nnrt. Roílondos G snl. Tenliigal 2 poenl.

Vacaricn 3 norl. Yilla Nova cKAnços 4 poeiíl. Villa Nova ilc llonr,

4 norl.

CAPITULO II

Woteiro de Lisboa para as riUas de liigiieira, e Aveiro, em que se con-

tam (juarenta e duas léguas ao noiie, indo passar o barca no campo de

Coimbra

De Lisl)oa ã Castanheira R. no Carrrçado !, ao Moinlio novo 1, a

Ola 1. a Taf;arro 2, ;i Vciula ilAgna 2, a Palhota 1, á Venda da Costa d,

aos (;andiciros 1, ao Unliano 2, aos Carvalhos í, a S. Joríje I, ;i Corti-

»;a 1, a Leiria 1, aos .Machados i, aos Crespos :t, á Ahiiagreira 2, ás

Casas Velhas 1, a Villa Nova d"Anros i, a Kermozelhe !. a Pereira i,

a Tcnlngal I. a Villa Nova 1. a Cantanliede I, á Camarneira I, á Ma-

inarosa 1, á Palhaça I, ao Salgueiro 1. a Ksgiieira mera, a Aveiro meia.

Por outro caminho já liça assinado no 5 I. do cap. I. d'e3ta Divi-

são III.

§ I— Roífíro Iraverso de Aveiro para o Porto, em que se contam

de: le(/nas ao norte

De Aveiro a Ovar por liarco 5, de Ovar a Cortegaça 1, a Paramos

I, ao Corvo I. ao Chamorro i, ao Porto I.

Por outro caminho, para quem não quer ir embarcado.

De Aveiro a Angeja 1, a Snlreu 1. a Sanliaes I, a Vanca 1, ã Pon-

te Nova 1, 3 Cortegaça I, a Paramos \, ao Corvo 1, ao Chamorro I,

ao Porto 1.

Advirla-se, que ainda qne não se v:i ao Porto pelo rio. sempre em
Angeja se passa a harca cm tempo de inverno.

§ II—Roteiro de Arciro para Viseu, em que se contam onze Icguas

ao nascente

De Aveiro a Eixo 4, í Palhaça 4, á Arrancada 4, ;i dos Ferreiros I,

a Cabeça de cão 4, á Urgueira 4, a Monte tezo 4, ã Porlella 4, a S. Mi-

guel de Oiteiro I, á Cruz alta 4, a Viseu 1.

§ III— Boieiro de Arciro para Vousella, em que se contam

nore léguas ao nascente

Dc Aveiro ú Palhaça 2, á Arrancada 4, á dos Ferreiros 4, ás Ta-
íhadas 4, ús Bemfeitas 4, a Ponte fora 4, a Saniiaguinho 4, a Vousella l.
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CAI-ITULO III

lloteiro de Liúoa paru a ciilnãe de Viseu, í;'U que se contam

quarenta e sde ieyuas ao nordeste

Kstc Ilinei'ai-io j;i íica explicado acima na derrota de Coimbra, e

ijalii para Viseu, e assim c supérfluo repelil-o.

I I— Roteiro travcrso xle Viseu para Lamego, em que se contam

nuce leijxtas ao norte

De Viseu ao Campo 1, á Ponte do Almargem 1, a Rio de Mel i.

a Mamoiiros 1, ao Crasto 1. á Scnbora da Duvida l, a Bigorne 1, á

Cruz da Cam. 1, a Lamego 1.

I II—Uoteiro de Viseu pnra a Guarda, em que se contam dez léguas

ao nascente

1)0 Viseu a Fagilde I, a Oii'"tella 1, ás Clians I, a Fornos I. a

Figueiró I, a Cerolico 1, a Lagiosa 1, ao Porto de Carne 1, a Cabadoi-

de 1, ã G.uarda 1.

I III—Summario das distanciai:, que ha de Viseu ás villas, e concelhos,

da sua correição

De Viseu a

Alva 3 nase. Azere 5 suL Azurara ^ suest.

IJaniio 3 noroo. Barreiro I. sul. Besteiros 3 sul. Rohadella 7 sul.

Canas de Sal)iigosa 2 sul. Canas de Senhorim 3 sul. Candosa 5 sul.

Coia 8 sul. Curreilos 4 su!.—Enfias G nasc.

Ferreira d'Aves 4 nasc. Folhadal 3 c m. sul.

GafanliDo 4 nort. Guardíio 4 poent. Gullar 4 nasc.

Lafões 3 noroe. Lagares 3 noroe.

.Moens 3 nort. Mortágua 7 sul. Mouras 3 e m. su!.

Nogueira 7.— Oliv. do Conde I> sul. Oliv. de Frades 4 noroe. Oliv.

do Hospital G sul. Ovoa G sul.

Penalva d"Alva 8 suest. Penalva do Castell. 3 suest. Persellada G.

Pinheir. de Azere 6 sul. Povolide 2 m. nort.

Ranhados I q. nasc. Roriz 5 nort.

Sabugosa 2 poent. S. .loão de Áreas 5. S. João do Monte 5. San-

domil 7 sul. Santa Comba Dão 3 poent. S. Pedro do Sul 3 noroe. Sa-

iam 3 nasc. Senborim 2. Silvares 5 sul. Sinde 5 sul.

Taboa 6 sul. Tavares 3 m. nasc. Trapa 4 noroe. Treixedo 4 suest.

Vide de Foz de Piodão. Villa-Cova de Sub. 8 suest. Villa do S:í1

4 nort.
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CAPITULO IV

lioleiro de Lisboa para a cidade de Lamegi), em (pie se contam cin-

coenta e cinco Icrjuas ao nordeste

Esta (lorrota se faz indo de Lisboa alô Santarém, onde se contam-

quatorze lejíiias. De Santarém para Coimbra, (|(ie fazem vit)te léguas.

E de Coimbra para Lamego, em que se completam vinte e uma léguas,

da maneira seguinte

:

De Lisboa até Coinrtbra 3i. do Coimbra aos Fornos !, á Mealbada

"i. Avelans I, Sardão i. Aguada 1, á dos Ferreiros I. ás Talhadas i.

Ponte fora 2, Santiaguiniio 1, Vousella 1, S. Pedro do Sul I, Ci)i)i;rli-

iilia I, a Alva I, Castro Uairo 1, CoUo de pito I, Digornc I, Povoa 1,

Lamego 1.

§ I—Roteiro Irurerso de Lamego para a Moimenta da Beira, cm
que se coutam quatro léguas ao nascente

De Lamego a Ferreirim I, dalji â Granja Nova 1, ao Sarzedo 1, á

Moimenta 1.

I II—Roteiro de Lamego para a Lapa, cm que se contam seis léguas

De Lamego a Mós 1, a Mondim 1, a Alvito 1, á Lamosa 2, á Lapa 1.

§ III—Roteiro de Lamego para Villa-Real, em que se contam

quatro léguas ao nordeste

De Lamego ao Pezo da Reg. 1, dalii a Santa Marília 1. á Comiei-
ra 1, a Villa-Ueal 1.

I IV—Roteiro de Lamego para o Poi'to, em que se contam quatorze

léguas ao poente

De Lamef,"0 a Santiaguinho 1, dalii a Mezamfrio 1, Teixeira 1, Car-
rasqueira 1, Giesta 1, Canavezes I, Anifana 2, Fonte Sagrada 1, Bai-

lar 1, Ponte Ferreira i, Vallongo 1, Venda-Nova I, Porto I.

I V—Roteiro de Lamego para Braga, em que se contam quatorze

léguas ao i\oroeste

Di3 Lamego a Santiaguinho I, dahi a Mezamfrio i, a Teixeira i, ao
Carneiro 1, á Ovelha 1, Amarante!, Lixa 1. Deveza da Escorva J, Pom-
beiro 1, Venda da Serra I, Guimarães I, Estalagem do Bio l, aos-Qua-
tro Irmãos 1, a Braga 1.
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I VI — Summario das distancias, que lia de Lamego ás villas

e concelhos da sua correição

De Lamego a

A!vareni,M 7 siidiieste. Arcos 4 e m. nasc. Arégos 4 pociil. Ar-

mamar 2 e in. nasc. Arouca 8 poente.

Darcos Ij nasc. liai'qiieiros á ni. noroe. IJriliande 1 sueste.

Cabril G poente. Caria 5 nascent. Casteilo 3 e ra. nasc. Caslrodai-

ro 4 suiiuesl. Chavães 4 e m. nasc. S. Clirist. da Nog. o m. poenl. S.

Cosniado 3 nascente.—Ermida .j poente.

Ferreiros ri poente. Fontello 2 nonlcste. Fragoas 4 nascente.

Goiíjoim 3 nascente. Granja do Fedo 4 nascente.

Lalim 2 sueste. Lazarim 2 c m. nasc. Leomil 3 nascente. Longa.

Luminres 2 nascente.

S. iMart. de Mour. 2 poente. Moimcnt. da Bcir. 4 nascente. Mon-

dim 2 nascente. Mossão 5 poente. — Nagosa 4 e m. nascente.

Paiva 8. Parada do Bispo 2 nordeste. Parada de Ester 5. Passo 2

nascente. Pendiilie 4 sul. Pêra e Peva 4 nascente. Pezo da Hegoa 2 nor-

te. Pinheiros.

líesende 3 poente. Ribellas 1 e m. sul.

Sande m. nordeste. Saniins O [)oente. Sinfães 5 poente. Sever 2

nascente.

Taboaço 3 nascente. Tarouca 2 sueste. Teixeira 3 poente. Tendães

S poente.

Valdigem \ nordeste. Várzea da Serra 3 suL—Ucanlia 1 e m. nasc.

Villa Cova 4 sul. Villa Seca 3 nascente.

I \ll—Roteiro de Lisboa pura a villa da Moimenta da Beira, ein que se

contam cincoenla e rjuatro léguas ao nordeste

Esta derrota se divide em quatro jornadas. Primeira de Lisboa até

Santarém, que fazem quatorze léguas. Segunda do Santarém a Coimbra,

em que contam vinte léguas. Terceira de Coimbra a Viseu, em que ba

treze léguas. Estas três jornadas já estão assinadas: resta só declarar o

caminho, que vai de Viseu para a Moimenta da Beira, em que se nume-

ram sete léguas, da maneira seguinte:

De Lisboa a Viseu 47, de Viseu a Cavernaes 1, dahi ;i Pedrosa J,

Fontainhas 1, Lamas 1, SegíJes 1, Granja de i'aiva I, Moimenta 1.

Por outro caminho indo por Thomar.

De Lisboa a Thomar 2L dahi ao Pintado 1, Ceras 1. Pereiro 1,

Cabaços 1. Vendas de Maria 1, Vendas dos Moinhos 1, Espinhal 1, Coi'-

vo 2,' Foz d"Arouce 2, S. Miguel 1, Cortiça 1, Sauipaio I, Pinheiío

d'Azere 1, Santa Comba 1, Fonte do Salgueiro 1, Viseu 4, Moimenta 7.
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§ VIII—J{oleiros Iraversos da Moimenta da Beira para as princi-

pnes terras circumvizinlias, e primeiramente para Viila-Real, cm que se

contam oito léguas ao norte

D.i MoimoiUa a Conlim 1. a Gonjirn 1, VillaSeca 1, Folgosa 1, (i;i-

lafulla, passando o Douro 1, Villa Heal ó.

$ IX

—

Roteiro de Moimenta ila Beira para S. João da Pesqueira,

em que se cunlaiii seis Ictjuns ao norte

Da Moimenta a Guedioiros 1, dalii a Paredes da IJcira I, dahi

a villa de Trovões 1, a S. João da Pesqueira ;{.

I X—[{oleiro da Moimenta para Brafía, em que se contam dezassete

lejuas ao noroeste

Da Moimenta a Teixeira 7, dalii ao Carneiro 1 , Amarante 2, Lixa

1. Devcza da Kscorva I. Vonda da Serra 1, Guimarães l,á Barca I, aos

Oualro Irmãos 1, a liraj^a 1.

§ XI—Roteiro da Moimenta para o Porto, em que se contam vinte

léguas ao noroeste

Da Moimenta ao Sarzedo l.do Sarzedo ú Granja Nova 1, a Ferríirini

i, Lamego 1 ()., Sanliaguinho 1, Mezanifrio 1, Teixeira 1, Carrasqiicira

1, Fonte do mel 1, Venda da (;iesla I, Caiiavczes I, aos (jualro hdirius

i, ao Caslro|I.Anifaiia de Sousa 1, Paredes !, Baltarl, Ponte l-errL-ini I,

Vallongo 1, Venda-.Xova I, Porto 1.

§ XII—l\oteiro da Moimenta á Torre do Moncorvo, cm que .v/"

contam noce léguas ao norte

Da Moimenta á Fonte Arcada 1. dalii a Cilinzeiído 1. a Penedoiiol,
Villa de Hanhados 1. Sedavjm \, Sevjidellie 1, Freixo de Nemão !,

Barca do Pocinho 1, á Torre do Moncorvo, passando o rio Douro 1.

i XIII—Woleiro da Moimenta para a Praça de Almeida, em que

se contam doze léguas ao naacenle

De Moimenta á Villa da Piua I, Villa da Ponie 1, Sarzeda 1, Tor-
rinha I, Moreirinhas 1, Cólimos 1. Sanla FuT^níia I, V.ilhom 1, Piíilnl

1, Pereiro 1, Valverdinho 1, Almeida 1.

í XIV— llo/r/;o da Moimenta pura a villa de Trancoso, em que se

contam seis leijuns ao poente

Da Moimenla á Villa da Bua 1, ao Garajal i, Puiile do Ahiiadi- 1,

Bem vende 1, P.io de Mel 1, Trancoso i.
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f XV—Swiiinarii) (Uf; dixitntáa.i, que h'i ila Muiineiitii da Beira jiarn

alijmiuis ]i(ivoaçõcs mais priíicipaes

Ua Moinien!;! a

An Oiiv(Milo de C;ria in.. ao Coiiv(,!:iI.i il»; SalzoJa 2. ao C.Dnvonli)

de S. João de Taroiira ti, ao (^oiivciilo do Tabula iii., á Lapa -l, a Sor-

nariceliie 2, a Lcoiiiil iii.

CAPITULO V

liotciro de Lisboa pnra a rilla de rinliel, em que se contam

cincoenla e cinco léguas e meia ao nordeste

De Lisboa a Santarém M, de Santarcrn a Thomar 8, de Thomar á

Venda Nova I, Ceias I, I'ereiros i, Cabaros 1, nartjueiro I, Vendas de

Maria meia, Venda dos Moinhos 1 e m. Espinhal 1, Corvo 2, Foz d'A-

rouce 2, S. Miguel de Poiares 1, l*onlc da Mnrcella 1, Cortiça 1, Moi-

ta 1, Venda do Valh; 1, Venda do Porco 1. Galizes 1. Ciiamiisca 1, Ça-

la^oça I. Tf.rrezi'11'j meia, Mareira 1, Piribanços 1. Vinho I, Sampaio

meia, a Yiíla Corlez !, a Carrapiriíana meia, a Cortiço 1, Celorico 1,

Baraçal i, Souro Pires :i, a Pinhel 1.

Por ontro caminho, indo por <",oimbra, se contam cincoenta c sele

léguas, e por Leiria fazem cincoenla e nove e meia ; mas esta estrada

serve para quando os campos vão cheios de agua em tempo de in-

verno.

I I— Roteiro de Pinhel para a Guarda em que se contam cinco

kíjuiis ao sul

De Pinhel a Aldeã Nova I. dalii ás Freixedas 1, dahi ao Carvalhal

1, dahi a Hepoulla 1, dahi á Guarda 1.

§ U—Woteiro de Pinhel para Trancoso, em que se contam quatro

léguas ao poente

De Pinhel a Valbom \, á Povoa 1. ao Amial {, A Trancoso i.

% III—l{oleiro de Pinhel para a praça í<V Almeida, cm que se contam

três léguas ao nascenir

he Pinhel ao Pereiro •!, do Pereiro a Valverde 1, de Valverde a

Akineida 1.

^ IV—Wolciro de Pinhel pura Caslello-Rodrigo, cm que se contam

três léguas ao nordeste

De Pinhel a Villar-Torpim 2, d"s!ii a Casiello-Rodrigo I.



338 MAPPA DE pontrcAL

§ V—l\oleiro de Pinhel para Celorico, cm que se contam cinco lerjuas

a sudueste

De Pinhel a Souio Pires I, ao Baraçal 3, a Celorico I.

§ VI—Summario das distancias, que lia de Pinhel «s 1'í7/íís da sua

correição

De Pinhel a

Aguiar lia Beira 7 nnroe. Alfayales 8 suesl. Algodres 4 norlo Al-

meida 3 nasc. Almendra h norl.

Curapito i5 noroe. Caslaiilieira II noroe. Casleição ;>. Caslcl'o-Boin

G suesl. Caslello-Mendo 4 suest. CaslcUo liodrigo 3. nord. Cedavini tí

noroe.

Ervedosa 10 noroe. Escalhão 4 nord.

Figueiró da Granja 8. Fonte Aroada 8 noroe. Fornos.

Guillieiro 7 noroe.— IForla G noroe.—S. João da Pes(iueir. 10 norle.

Lamegal 2 poent. Langroiva '.\ norte.

.Marialvj 4 norle .Matança 7. .Meda G noroe. Moreira 4 poenl. Mii-

xagala 5 norle.—.Neniãu G nord.

Paradella 10. Paredes í) noroe. Pena-Verde G noroe. Penedono 7

noroe. Penella 7, Ponte. Povoa 7.

Ranhados G. Beigada 2 nasc.

Sinco Villas2 nasc. Sernancelhe 8 noroe. Sindim 10 noroe. Soutoi-

lo 10. Suiito (i c meia.

Távora 11 noroe. Toura G noroe. Trancoso 4 poente. Trovões 8

noroe.

Valença do Douro 1 1 noroe. Vai de Coelha 4 nasc. Val-longo 8.

Várzeas 9 noroe. Veloso. Villa-.Nov. de Fosc. G. nort. Villar Maior G Sul.

I \ll—Roteiro de Lisboa para a villa de Trancoso, cm que se contam

cincoenta e quatro léguas ao nordeste

De Lishoa a Thomar 22, a Ceras 2, aos Pereiros 1, Cabassos 1,

venda de .Maria I, venda das Figueiras 1, Espinhal 1, Corvo 2, fox

d"Arouce 2, S. Migui'l de Poyarcs 1, Ponte da Morcella 1, Sobreira 1,

Poços 1, Moita 1, vendado Valle 1, Venda do Porco 1, Galizes 1, Cha-

musca 2, Çaragoça 1, .Maceira l.Pinhanços 1, Vinho 1, Cortiço, passan-

«lo por Vilia-Cortez, e Sampayo 2, Carrapichana 1, Celorico 2, Fronti-

Ihuro 1, Fiães 1, Trancoso 1.

Por oiilro caminho, que segue o correio, indo por Viseu.

De Viseu a Povolidc 1 e m., a Horiz 1, E.smolfe 1, Sezurcí I,

Forninhos 1, Penaverdo 1, Casaes do monte 1, venda do Cego 1, Tiai4-

coso i.
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§ VIII—Roíí/ro Je Trancoso para Lamego, em que se contam dez léguas

lio noroeste

De Trancoso a Bem-vend. i, d'alii ;i ponte do \bbade 1, á Lapa 1

e m. Lamosa meia, Ariz meia, Alvile 1 e m. Mondim \, Villa meã 1,

Briliande 1, Lamego 1.

I IX — Roteiro de Trancoso para Almeida, em que se contam

sete leijuus ao nascente

De Trancos, ú Povoa deiUei 2, d'al)i a Vai bom 1, Pinhel 1, Perei-

ro 1, Valverde I, Almeida 1.

§ X—liutcirú de Trancoso para a Torre do Moncorvo, em que se contam

de: léguas ao nordeste

De Trancoso á Moreira I, dalii no Carvaliial I e m., ao Convento

dos Villar. i e m., á Meda 1 em., fonte Longa 1 e m. Freixo <je Ne-

mão I, Santo Amaro 1, á Barca do Douro 1, á Torre do Moncorvo J.

Por outro caminho

De Trancoso a Valcovo 1, Uabaçal I, Venda da Barriga ií, Marvão

1, barca do Douro i e m., torre do Moncorvo I.

I XI—Roteiro de Trancoso á Guarda, em que se contam cinco léguas

ao sueste

De Trancoso aos Carnicaes, ou á Fonte de Cal i, Baraçal 1, ponte

do Ladrão 1, Cabadoide 1, Guarda 1.

CAPITULO VI

Roteiro de Lisboa para a cidade da Guarda, em que se contam

cincoenta e três léguas uo nordeste

De Lisboa a Thomar 22, de Tliomar a Serás 2, Pereiro 1, Cabaços

1, Venda de Maria 1, Venda dos iMointios 2, Espinhal 1, Venda do Cor-

vo 2, Foz d'Arouce2, S. Miguel 1, Ponte dn .Morcella 1, Cortiça 1, .Moi-

ta 1, Venda do Valle 1, Venda do Porco 1, Venda Nova 1, Chamusca 1,

Torrozelio 1, Maceira 1, Pinbanços, 1. Vinlió I, Carrapichana 2, Corti-

ço 1, Celorico 1, Lagiosa I, Cabadoide I, Guarda 1.

Por outro caminho, indo pela estrada de Abrantes, em que se con-

tam cincoenta e uma léguas.

De Lisboa a Abrantes 23, d'ahi a S. Domingos 3, á Palhota 2,

Cardigos d, Cortiçada I, Sobreira formosa 1, Monte gordo \, Sarzedas

1, Juncal 2, Tinalhas 1, Soalheiro 2, Atalaya 1, Quartão 1. Capinha 2,

Peraboa I, Caria 1, Belmonte 1, Vendas da Veíla 2, Guarda 2.
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I I — Hoff//-.).ç trarersos iJa ciilade da GuarJa pnra oç principaes len-in!

cirfiimri:iiilta.'!, e primturamenlf para a ciilade do 1'orlo, em qnc se

conlam vinie e seis léguas ao noroeste

Dn Giiari!;! ;i Ponte do Lailr. 2. (l',ilii .í Qiiinln dos Vcniioili. 1,

.Macoira 2. Antas 1, Sniito flfí Vida l, Caslemlo \. Hacim !. Caver-

naes I, LusMsa 2. S. IVilrn do Snl 2. Trapa I. 1'oníc dos Ovos 1. Ma-
nlioiire \, (ít>s!oso |, Marnjal I. Africana 1, Caberais 1, S. Vicente I,

Terreiro I. Carvalhos I. Porto 2.

Os rins principaos, que se atravessam nesta jornada, são: o Mon-
de?o. o Vouga, e o Paiva.

§ U— l\oleiro da Guarda para Lamego, em que se conlam qualorze legiins

ao noroeste

Da fiiiarda a Ciliadoidi' I.á Ponie do Ladrão f. Forno leliioiro I,

Aldeia Nova 1, Cariz {. Kirado 1. Aguiar da Beira I, Qtiinlelia l, Alvi-

to 2, Mondim 1, Uriliande I, Lamego I.

f IH — Roteiro da Guarda para a Praça de Almeida, em que se conlam

seis léguas ao nordeste

Da fiiiarda a João Braj-al I, Urgeira 1, Pinzio 1, Freixo 1, Aldea-

Nova 1, Almeida 1.

f IV—Roteiro da Guarda para a Torre do Moncorvo, em que se contam

doze léguas ao norte

Da ?iiarda ao Ilecamondo I. Avelans da Hilieira I. Alverca i, Cr-

rejo I, Cólimos I. r,ori>;rada 2, Venda da Uarriga I. Marvão ^, Viila-

Nova de Foscoa I, ao Douro 1, á Torre do Moncorvo I.

§ V—Roteiro da Guarda para Castello-Branco, em que se contam

qualoize léguas ao Sul

Da Guarda ãs Vend. di Velia 2. Belmonte 2, Caria 1. Peralioa 1,

Capinha 1, Qnartão 2, Atalaia l, l>ardosa I, Alcains 1, Castello-Branr-o 1.

§ VI — Woíeiro da Guarda para a Covilhã, em que se conlam seis léguas

an sudueste

Da Guarda ás Vend. da Vella 2, a Belmonte 2, Teixosfi I, a Co-
vilhã i.

i \ II—Woleiro da Guarda para a villa do Fundão, em que se coutam

noce léguas ao sudueste

Da Guarda ás Vend. da Vella 2, Belmonte 2, Caria 1, Ferro I,

Fundão 4.
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§ VIII— Roteiro da Guarda paru a villa d') Siibiigal, cm que se contaiA

cinco léguas uo nascenlc

Da GuarJaaPanoyas 1, Adão 1, Pega 1, Vai Mourisco 1, Sabugal 1.

I IX— Woteiro da Guarda para a villa de Manteigas, em que se contam

seis léguas ao poente

Da Guarda ;r Ciiriijcira i, Famelicão 1, Vailiellias I, Vai de Morei-

ra 1, Samoiíú 1, iManlcigas 1.

§ X—Roteiro da Guarda para a praça, e villa de Penamacor, em que

se contam nove leijuas ao nut

Da Guarda a Panoias 1, a Santa Anny 1, a Pou&a foles I, Aguas
Deltas I, Urgeira I, Vai de lobo I, Meimoa I, Santo André í, Pena-

macor 1.

§ XI— Roteiro da Guarda para a prara, c villa de Alfaiates,

etn que se contam seis léguas ao nascente

Da Guarda a Villa Mendo 2, Marmeleiro 1, Rapoula de Goa 1, Na-

ve i, Allaiales 1.

^ XII—Roteiro da Guarda para a villa de Villar-Maior, em que se contam

cinco léguas uo nascente

Da Guarda á Villa Fernando 2, ao Monte Margarida 1, Ponte de
Siqueiros 1, Villar-Maioi- 1.

I XIII— RoífíVo da Guarda para a villa de Linhares, e dahi até á villa

de Cea, em que se contam sele léguas ao poente

Da Guarda á Misarella I, Prados I, Linhares U Villa de Mello I,

Villa de Gouvea 1, Villa de Santa Marinha 1, Villa de Cea 1.

§ XIV— Woteiro de Lisboa para a villa de Cea, em que se contam

quarenta e quatro léguas ao nordeste

Esta derrota faz-se partindo de Lisboa para Thomar, até onde se

contam vinte e duas léguas. De Thomar segue as mesmas estradas do-

caminho, que vai para Pinhel; mas chega somente a Torrozello, e dahi

á villa de Cea, que é uma légua. Esta derrota é mais breve, e direita

por esta estrada, que pela de Coimbra, em que se contam quarenta e

sois léguas, ou pela de Leiria, em que ha quarenta e sete léguas.

I XV— Roteiro de Lisboa para a villa rfe Gouvea, em que se contant

quarenta e oito léguas ao nordeste, indo pela estrada de carruagens

De Lisboa ;i Castanheira 8, dahi a Ota 2, Espinhaço de Cão !. Hio

Maior I, Tniquel 1, Alcobaça 2, Aljubarrota I, S. Jorge 1, Batalha l.
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Leiria 2, Venda dos Mncliados {, Venda do Gallego \, Pombal !, Ven-

da do Diabo 1. Uedmlia I, ConJexa 3. Cernache 1, Cruz dos Moioissos

1, Coimbra 1, Mealhada 3, MorLijíiia 2. Ponle do Criz 1, S. Comba Dão

4. Cancella i, riuarifa 1, Carregal 1, Oliveira do Conde 1, Ervedal 2,

Seixo 1, Lagariniios 2, Goiívea I.

Por oiiiro camiiilio, que ordinariamente seguem os almocreves, o

pessqas que vão a cavallo.

De Lisboa a Sanlarem Li, a V>1 de Figueira i, Ponte de Alviella 1,

Ponte de Almiuida 1, Gollegã 1, Alalaya 1, Cenceira 1, Guerreira 1,

Thomar í, Pintado i, Serás 1, Pereiro 1, Cabaros 1, Vendas de Maria 1,

Venda dos Moinhos 1, Venda do Pastor 1, Villa-FÍor, ou Barrocas do

Corvo 1, Corvo 1, Foz dAroucc ', Venda Nova 2, Ponte da Murcella 1,

Sobreira 1, Poros 1, Valle 1, Venda do Porco 1. Galizes 1, Chamusca 1,

Torrozello 1, Maccira 1, Santa Comba 1, I^agarinlios J, Gouvea 1.

I XVÍ — Roteiro traverso de GoKvra para a cidade de Yiscu, em que

se contam seis leijuas ao norte

De Gouvea ás Conlensas 2, Mesquitella 1, Mangualde 1, Tagildc 1,

Viseu 2.

g XVII — Roteiro de Gouvea para a praça de Almeida, em (jue se contam

doze leijuas ao nordeste

De Gmivea a Villa Cortez 1, Carrapichana 1, Cortiço 1. Celorico 1,

Maçai 1, Baraçal 1, Soilo Pires I, Pinhel 1, Pereiro 1, Carvalhal 1, Val-

verdinho 1, Almeida 1.

Ç XVIII—Summario ins distancias, que ha da Guarda ds villus

da sua correição

Da Guarda a

Açores 2 norte. Alvoco da Serra 9 suduest. Baraçal 3 noroest.

Cabra o noroest. Castro-Verde O poente. Cea 6 poente. Celorico 3

noroest. (^odeceiro 2 susudiie. Covilhã 7 susndue. Folgozinho 4 poent.

Forno Telheiro 3 noroest. Gouvea 5 poent. .larmello 3 sul.

Lagos da Hoira IO puenle. Linhares 3 noroest. Loriga 8 suduest.

Lourosa 10 pocnle.

Manteigas O poente. Santa Marinha li poente. Mello li poente. Mes-

quitella l poente. .Midõus ') poente. Mosteiro s noroest.

Oliveirinha II noroest. Seixo. S. Romão 7 poente. TorrozelloO sul.

Vallazim 8 poente. Valbelhas 3 susudue. Villa-Cova a Coelheira 9

susudue.
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CAPITULO VII

fíoletro de Lisboa pnra a villa de Caslello-Branco, em que se contam

trinta e sete léguas ao nordeste

De Lisboa até Abrantes 2:3, de Abrantes a Mação 4, Venda Nova 2,

Perdigão 3, Cernadas 2, Castcllo Branco 3.

I l—Roteiro de Castello Branco d Covilbã, em que se contam onze léguas

ao norte

De Castcllo Branco a Alcains 3, Alpedrinha 3, Composta 1, Fun-

dão l, Covilhã 3.

§ II—Summario das distancias, que ha de Castello Branco ás viltas

da sua correição

De Castello-Branco a

Alpedrinha ?> norte. Atalaya 4 nordest.

Belmonte 11 nordest. Bemposta G nascent. Castello-Novo 5 norte.

Idanha a Velha 7 nascent. Idanha a Nova 5 nascent. Monsanto 7

nascent.

Penagnrcia 9 nascent. Penamacor 8 nordest. Proença a Velha 6

nordest. Bosmaninbnl G sueste.

Sabugal 11 nordest. Salvat. do Eslrem. 8 nascent. Sarzedas 3poent.

Segura 7 nascent. Sortelha 10 nascent. Touro 12 nascent.

S. Vicente 5 norte. Villa-Vellia de Hodãoo sul. Zibreira 10 nascent.

DIVISÃO IV

Woteiros de Lisboa para as principaes pocoarurs da Provinda

do Minho

A porção do reino mais povoada, e mais fértil é a do Minho, que,

segundo os melhores geógrafos, tem dezoito léguas de comprido, e do-

ze de largo na maior e.xtensão de nascente a poente. O rio Minho sepa-

ra esta província de Galiza pela banda do norte, pela do sul confina ella

com a fieira, ao nascente a divide a serra do Àlarão da província do

Tras-os-.Monles, e da parte do poente lhe serve de moldura o Oceano.

É cortada de sete rios caudalosos, dos quaes seis vão desembocar ao

mar, o Douro, Leça, Ave, Neiva, Lima, e Minho, além de iniinitos ou-

tros rios, que entram nos capitães, que para coramodo dos passageiros

estão sujeitos a mais de duzentas pontes de cantaria lavrada, e outras

úo pedra tosca, e madeira.

As estradas por todo, ou quasi todo o âmbito d'esta província, tem
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todas as circumslancias, que fazem affrad.ivel o caminho aos viajores, e

lhes facilita, e suaviza quaesqiier difliciiiilailes. ou asiíereza. que possam
oncontrar. Consta de sois coinarcns, para as qiiacs daremos os roteiros

seguintes:

CAPITULO I

líoleiro de Lisboa pnra a villa de Guimarães, em que se contam

sesíenia leijuas ao nurlc

Esla derrota è qiiasi a mesma, que havemos assinar no caminha
de Braga, e por isso deixamos de o fazer a(|iii.

§ I— Siiiumario das distancias, que ha de Guimarães aos coutos, villas, e

concelltos da sua correifào

De (Inimarãcs a

Ahbodim 3 nord. Aguiar 1'cniia 10 nasc. Amarante í> nasc. Âtlici

fi nasc.

Cabeceiras de Basto S nasc. Canavezcs 5. Cepães. Cerohco de Bas-

to 5 nasc. S. Cruz de Hiiia Tam. 4.

Felgueiras -2 nasc. Fonte Arcada.

Geslaço .">. Gouvea de Itiha Tam. 3.— llermello 7.

Jalies lá. S. João de Hei ;J.

La;.'iosa. Lannoso 3 nnrl. Lousada ;i nord.

Mancellos. Meinedo. Momlim 0. Monte alegre 12. Monte longo 1

norl. .Moreira de Rei.

Ovelha G. — Parada do Bouro. Pednido. Pombeiro 1. Pousadella.

Itefoios de Ujsto. Itibeira de Fena 8. P.ilieira de Soas 4. Uoças .';

nort. Ituivaes C— Serva 7.

Taboado. Tliuias H. Tibães 3 nort. Travanca.

Vieira :{ nord. Villa-Uoa de Boda 4 nord. Villa-Cabiz r,. Vimieiro

4 noro.—Unhão 2 sul.

CAPITULO II

Uoleiro de Lisboa para a cidade de Braga, em que se contam

sessenta léguas ao norte

De Lisboa ao Porto .jt>, do Porto á ponte de Leça 1, ao Castelejo í,

a Carriça 1, Barca da irofa 1, Villa Nova de Famelicão 1, Sonti.igo da
Cruz 1, a Tabosa 1, a Braga 1.

§ I
— Roteiro traverso de Braga a Ch3\es, em que se contam quinze léguas

ao nordeste

De Braga ao Carvalho Deste I, ao Pinheiro 1, Pardieiros 1, Pertó-
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(lo 1, Salamonde 1. Ruivaes 1, Campos 1, Venda Nova 1, Venda da

Serra I, Aluíras 1, Carvallicllios 1, Doticas 1, Casas Novas 1, Chaves I.

CAPITULO III

JXotciro de Lisboa para Viana, em que se contam sessenta e duas letjuas

ao norte

Reparte-se esta derrota cm quatro viagens. A primeira, partindo

de Lisboa, se vai até Santarém, onde fazem quatorze léguas. Dahi para

Coimbra, em que se contam vinte léguas. De Coimbra ao Porto dezoi-

to, e do Porto até Vianna dez, da maneira seguinte

:

De Lisboa até á cidade do Porto f)2, do Porto ao Senbor do Pa-

drão i, á Moreira 1, á Magdalena 1, Casal de Pedro 1, Rates I, á terra

Negra l, Barca de Lago 1, Redemoinhos 1, Viana 2.

§ I—Hoteiro traverso da distancia, que ha de Viana até Melgaço,

em que se contam doze léguas ao norte

De Viana a Caminha 3, de Caminha a Villa-Nova 2, a Valença 2,

Monção 2, ftlelgaço 3.

§ II—Roteiro de Viana para Braga, em que se contam seis léguas

ao nascente

De Viana á Senhor, das Neves 1, ás Boticas 1, Ponte de Anhel I,

ú Senhora do Bom despacho 1, á Poute de Prado d, a Braga 1.

CAPITULO IV

Woteiro de Lisboa para a villa de Barcellos, em que se contam

sessenta léguas ao norte

De Lisb. até á Cidad. do Port. 52, do Porto ao Padrão I, ao Con-

vento da Moreira 1, a Lameira 1, aos Nove Irmãos m.

O Espaço d'esta légua é perigoso de inverno pelos grandes atolei-

ros, que ha.

Á Magdalena ra., ao Casal de Pedro 1, Ponte de Arcos m. Ponte

da mulher morta m.
Neste transito, que é junto da Villa de Rates, ha uma ribeira, que

passar.

Cacabaya 1 e m. Barcellos meia.

De Cacabaya a Barcellos ha outro ribeiro, que de inverno é de má
passagem.

YoL. lu 23
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8 l—Sammano das distancias, que ha de Barcellus ím terras principaes

circuinvizinhas

De Barcellos a

Braga 3.—F.íposcnde 2.

Fão 2. Fralães 2. Guimarães 4. Ponle de Lima 5. Porto 7.

Batei 2. Yianna 4. Villa do Conde 3. Yilla Mova de Famciicão 3.

CAPITULO V

Woteiro de Lisboa para a cidade do Porto, em que se contam cincoenta

e duas leyuas ao norte

De Lisboa ah' Coimlira "Ji, de Cuinibra aos Fornos I. Carqiiejo I,

Mealhada I, Pedreira i, \velans 1. Aguada 1, Sardão 1, Ponte daVou-

ira i. Albergaria Velha I, Albergaria Nova I, Pinheiro da Bemposta I.

Oliveira de Azeméis I. S. João da Madeira I, Souto Bcdondo \, Crejo

i, Carvalhos 1, Bechoussa I, Porto 1.

« j Summario das distancias, que ha da cidade do Porto ás vtllas

e concelhos circumvizitihos

Do Porto a

Aguiar de Sousa 3. Arrifana de Sousa 6. Avintes 2. Azurara 4.

Bavão í>. Bem Viver G.

Gava 3. Gondomar meia. S. João da Foz meia.

MaVa ^. Melres 4. Malozinhos I. Pena fiel 0. Refoyos 4.

Porto Carreiru G. Povoa de Varzim 4. Soalhães 8. Tibães 8.

Villa do Conde 4. Vimieiro 8.

e
II Woleiro do Porto a Ponte de Lima pela estrada de Barcellos,

cm que se coutam doze leyuas ao norte

Do Porto ao Padrão da légua i, dahi á Moreira 1, Magdalena I.

Casal de Pedro 1, Canalho 2, Barcellos 1, Senhora da Porlell.i 1. Se-

nhora Apparecida 1, Portella de Santo Fstevjo 2, Ponte de Lima I.

Pela estrada de Braga ha treze léguas.

Do Porto á Ponte de Leça l.Castellejo l. Carriça 1, Trofa 1, Villa

Nova de Famelicão 1, Santiago da Cruz 1, Tebosa 1, Braga i, Prado 1,

Moure 1, Aguães 1, Ponte Nova 1, Ponte de Lima 1.
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DIVISÃO V

Roteiro de Lisboa para as principaes povoações da Província

de Traz os Montes

Como seja preciso para haver de entrar nesta Província subir os
montes do Marão, e as serranias do Gerez, dahi veio chamar-se esta re-

gião a Província de Traz os Montes, que assim se considera respecliva-

inente á do Minlio. O seu âmbito occupa mais de cento e trinta léguas,

conforme o calculo de João Salgado de Araújo, e quasi que todo ello é

de forma quadrada; por isso advirto, que em todos os Mappas d'este

reino, illuminados por estrangeiros, se accrescenta erradamente a esta

Província toda a comarca de Pinhel, que pertence á Beira.

É áspero o seu terreno, e por essa causa as suas léguas são repu-

tadas por maiores, ainda que as distancias sejam de menos passos, fie-

parte-se em quatro comarcas, cujos roteiros são os que se seguem.

CAPITULO I

lioteiro de Lisboa para a villa da Torre do Moncorvo, em que se contam

sessenta e Ires léguas ao nordeste, que se reputam por sessenta e sete

De Lisboa a Santarém 14, de Santarém a Thomar 8.

De riiomar segue o mesmo caminho, que assinámos de Lisboa para

Trancoso até Celorico, (jue fazem trinta ; e dahi se aparta caminhando

para S. Martinho, que são 3.

De S. Martinho ao Rabaçal 2, do Rabaçal a Marvão 3, de Marvão

ao Pocinho Í2, dahi a Torre do Moncorvo 1.

Nesta derrota se passam algumas vinte ribeiras, que quasi todas

tem ponte, o Douro particularmente, e em todas as mansões ha esta-

lagens.

I I— Roteiros traversos da villa de Moncorvo para as principaes terras

circunvizinhas, e primeiramente para a cidade de Rragança, em que se

contam quatorzi léguas ao norte

Do Moncorvo á Portella I, Junqueira 1, Santa Comba l. Trindade

1, Bornes 1, Vai bem feito 1, Grijó 1, Vai de Prados 1, Quintella 1, Fer-

iiande 1, Sortes l. Bragança 1.

Por este caminho ha boas estalagens, e onze ribeiras, que se pas-

sam sem perigo, uma das quaes se chama a Villariça, que é indo da

Junqueira para Santa Comba.

I II— íioteiro de Moncorvo para Freixo de Espadacinta, em que se contam

cinco léguas ao nascente

Da Torre a Mós 2, de .Mós a Freixo 3.
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S III—Ro/ííro de Moncorvo para a cidade de Miranda, cm que se contam

treze léguas ao nordeste

Da Torre a Carvicaes 2, ao Mogadouro 4, a Villadella 2, a Siiuliai

:{, a Miranda 2.

I IV—Roteiro de Moncorvo para Chaves, em que se contam qttalorze

leyuas ao norte

Dn Torre á Portclla 1, a Villa-Flor 2, Mcirolles 1, Freclias 2, Mi-

randella I, Eises i, Uio Torlo I, Vai Passos 1, Ervues I, S. Lourenço

2, Chaves 1.

§ V—]\oteiro de Moncorvo para Villa-Real, em que se contam

quatorze léguas ao noroeste

Da Torre a Villa-Fior 3. Abreiro 2. Monte febres 2 e m, Murça I

e in. Paralila 2. Jusles 1. Villa-I\eal 2.

I VI — Summario das distancias, que ha da villa da Torre de Moncorvo
as terras da sua correição

Da Torre de Moncorvo a

Abreiro 5 nom. Aí,'ua Kevez 9 poent. Alfandega da Fé 4 norl.

Anciães 4 poenl.

Castro Vicente í> nort. Ciiacim 7 nort. Cortiços 7 norn.

Frechas ;i nort. Frexiei 4 noro. Freix. de Espadacint. y suest.

Lamos de Orellião G noro. Linhares 5 poent.

Mirandella G nort. Monforte de rio iiv. 12 norn. Mós 2, e m. poent.

Murça de l'anoya 8 poent.

Nuzeilos 9 nort.— Pinliovello 8 nord.

Sampayo 3 nort. Sezulfe 8 nort.

Torre de D. Chama 9 noro.—Valdasnes G nort. Viiias-Roas 4 nort.

Villa-Flor 3 norn. Villarinho da Caslan. 3 poent.

CAPITULO II

Woteiro de Lisboa para a cidade de Miranda, em que se eoníam

setenta e seis léguas ao nordeste, que se reputam por oitenta

Faz-se esta derrota pelo mesmo caminho, que assinámos de Lisboa
jiara a Torre do Moncorvo, e dahi para Miranda, como já fica dito.

I I—Summario das distancias, que ha da cidade de Miranda ds villas

da sua correição

De Miranda a

Algozo 4 oessud. Azinhoso 7 sul.
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Bemposta a sul.—Frieira G norte.—Mogadouro 7 sudue.—Penas

de Royas 7.— Hebordaintios 8 norte.—Sanseriz.

Vai de Passo 13 norte. Villarseco da Loba 17 norte. Vimioso 3

oesnor. Vinliaes 13 nornor.

C.-VPITULO III

Roteiro de Liahoa paru a cidade de Bragança, em que se contam

setenta e cinco léguas ao nordeste

É esta viagem pela mesma derrota, que fica assinada para a Torre

de Moncorvo, e d'alii para Bragança
;
porém indo por outras terras, se

evita uma légua; da maneira seguinte.

Do Moncorvo ;i Portella I, a Santa Comba 2, Burga i, Bornes \,

Vai bem feito I, Fernande 2, Quintella de Lampaças 1, Bidoido 2, Re-

bordãos 1, Bragança 1.

§ l—Roteiro de Bragança para Chaves, em que se contam doze léguas

ao poente, pela estrada dos correios

De Bragança a Grandais 1, Caslrellos 1, Villa- Verde l, Vinliaes 1.

Até aqui se tem de passar os rios Baceiro, e Tuella.

Sobreiro 1, Vai Passos, ou a Curopos 1, Vai d'Armeiro I, Vil-

lartam 1.

Aqui se passa o rio Rabaçal

Lebução I, Monforte 1, Fayões I, Chaves 1.

Eslas do/e léguas é no tempo de verão, que de inverno é preciso

rodear Ires léguas, por passarem as aguas dos rios acima na ponte de

Vai de Telhas.

I II—Roteiro de Bragança para .Miranda, em que se contam nove léguas

ao sul

De Bragança á Villa de Outeiro 3, d'ahi a Vimioso 3, d'ahi a Mi-

randa 3.

Por outro caminho

Dfi Bragança a Rio frio 2, Paradinha 1, Quinta de Vai de pena 1,

S, Joanico 2, Malhadas 2, Miranda 1.

CAPITULO IV

Roteiro de Lisboa para Villa Real, em que se contam

cincoenta e nove léguas ao norte

Faz-se esta jornada pela derrota de Lamego, até onde se contam ."io.
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De Laraeg. ae Pezo da Rcgoa 1, Santa Marília 1, á Comieira {, a

Yilla-Uoal 1.

l'or oulro caminho, indo pela estrada do Porto.

De Lisboa ao Porto 52, (lo Porto á Venda Nova I, a Vai longo I,

Biiltar 2, Arrifnna 2, Viila meã 2, Amarante 2, Ovelha 1, Campeam 2,

Arabães I, Viila-Keaí 1.

1

1

—Roteiro trarerso de Villalteal para a Torre de Moncorvo,
em que se contam onze leijuas ao sueste

De Villa-Real a Alviíes 1, Justes \, Parafita i, Cadaval 1, Murç.i

i, Abreiro 1, Viilas-Uoas 1, Viila Flor i, Carrascal i, Moncorvo 2.

^ II— Roteiro de Villa-Real para Chaves, em que se contam nove léguas

ao norte

De Villa-Real a Kscariz i, Amezio I, Viila Pouca 2, Sobroso 2.

Vilia-Verde de Oura 1, Chaves 2.

§ III—Roteiro de Villa-Real para Mirandella. em que se contam dez léguas

ao nascente

De Villa-Real a Alvites 1, Justes I, Parafita K, Cadaval 1, Murça I,

Palheiros I, Franco I, Lamas 1, Mirandella 2.

I IV—Roteiro de Villa-Real para Amarante, Guimarães, e Braga,

que todas lhe ficnm ao noroeste

De Villa-Real a Arabães 1. a Campeam I, Ovelha 2, Amarante l,

de Amarante a Lixa 1, a Caramos 1, Pombeiío 1, Guimarães I, do Gui-

inar. aos Qual. Irmãos 2. a Rraga. j.

DIVISÃO IV

[{oleiros de Lisboa para as principaes povoações do Reino, e

Provinda do Algarve

Sem embargo de ser montuosa esta província, é todavia fértil. Tem
dezaseis léguas de fronteira com Andaluzia 3i)artada pelo Guadiana, que

se não vadèa. Attendendo á aspereza da maior parte das suas estradas,

se reputam as léguas por cincoenta em qualquer vin^'em desta provín-

cia, ou seja pouca, ou muita a distancia que se caminiia.

Os productos deste reino, que consistem em excellcntes vinhos,

uvas, e Ggos passados, amêndoas, e em muitos géneros de peixes gos-

tosos, servem grandemente ao commercio, e contrato não só das nações

do Norte, que os conduzem daqui ás suas terras, mas aos próprios na-

cionaes, que por transporte vem com elles fertilizar as mais províncias
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do reino, obrigando-os este interesse a transitar com mais frequência

peias terras desta região.

CAPITULO I

lioteiro de Lisboa para a cidade de Faro, em que se contam trinta e nova

léguas ao sueste, as quacs se reputam, e costumauí pagar-se por liu-

coeiíta

De Lisl)oa á Moita 3, Aguas de Moura 5, AlJjerges 3, Quinta de D.

Rodrigo 4, Figueira dos Cavalieiros 3. Aljustrel 4, (lastro 3, Scmliraiia

3 e m., Amexial 3 e m., S. Braz ti, Faro 2.

Por outro caminlio

De Lisboa a Aldeã Gallega 3, A Montemor o Novo 12, a Viana G.

Alvito 1, Beja 5, Entradas 5, Crasto 2, Almodovar 3, Loulé 9, Faro 2.

§ i— Summario das distancias, que ha de Faro ás terras do seu Termo

De Faro a

Alagoa 7. Alcantarilha 5. Alferce C. Algos 4. Alportel 2. Alvor 7.

Ameixoeira grande 8. Ameixocirinlia 7.

Santa Barbara 2. S. Braz 2. S. Bartliolomeu G.

Estombar G. Esloi 2.

Monchique 11.—Nexe 2.—Olhão 1.

Pêra 5. Pixão 2—Quelfez 2.

S. João da Venda 1. Silves 7.

CAPITULO II

Roíííro de Lisboa para a cidade de Lagos, em que se contam

trinta e sete léguas ao sul

De Lisboa á Moita jior mar 3, Setúbal 3, Comporta 3, Melides fl.

Santo André 2, Villa-Vova de mil fontes 7, Odeseixas 6, Aljesur 2,

Bensafrim 4, Lagos 1.

Quem não quer ir á Comporta, onde o barco é incerto, pude logo

da Moita tomar o caminho seguinte.

Da Moita á Palhota 2, a Aguas de Moura 3, Alcácer do Sal 4, Me-

lides 6.

Daqui continua a estrada para diante, como fica dito acima.

I I—Bateiras traversos de Lagos para as principaes feiras circumvizinhas,

e primeiramente para Faro, em que se contam onze léguas ao nascente

De Lagos a Alvor 1, dahi a Villanova de Portimão 1, ao Lugar di

Alagoa 1, ao Lugar de Porxes 1, ao Lugar de Pêra 1, á Estalagem da

Nora 2, á Quinta da Quarteira 1, a S. Lourenço do Almancil 2, a Faio I.
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Roteiro de Lagos para Silves, em que se contam quatro

léguas ao nordeste

De Lagos a Villa-i\ova de Porlimão 2, dalii a Silves pelo rio, ou
por terra 2.

§ III—Roteiro de Lagos para Sagres, em que se contam sele léguas

an sudueste

De La;^os ale á Villa do Bispo o, dalii a Sagres 2.

§ IV—Roteiro de Lagos para Albufeira, cm que se coutam seis leguns

ao nascente

De Lagos ao lugar de Pêra 3, dalii a Albufeira 1.

§ V—Woteiro de Lagos para Loulé, em que se contam dez legttas

00 nascente

De Lagos á Quinta da Quart. 8, dalii a Loulé 2.

§ VI—IXoteiro de Lagos ymca Tavira, em que se contam quinze Irguns

(10 nascente

De Lagos até Loulé 10. dalii a Tavira 5.

Por Faro são dezaseis léguas.

§ VII—Roteiro de Lagos para Castro-Marim, em que se contam viuli;

léguas ao nascente

De Lagos a Tavira 10, dalii a Castro-Marim 't.

Indo por Loulé são dezanove.

I VIII — Roíf/ro de Lagos para Alcoutim, em que se contam vinte e seis

léguas ao nordeste

De Lagos a Castro-.Marim 20, dalii a Alcoutun pelo Guadiana, ou
pela serra 6.

I IX—Roíeíro de Lagos para a villa do Bispo, cm que se contam

cinco léguas ao sul

De La<;-os ao lugar de Budes 2, dalii ao lugar da Figueira 1, ;io

lugar da Hapozeira 1, á Villa do Bispo \.

§ X —Woteiro de Lagos para a cidade de Bfja, em que se contam

vinte e três léguas ao nordeste

De Lagos ao lugar de Odeseix. 7, ;i villa de Odemira 4, á Aldf.^a

de Sanla Luzia 4, ;i Messejana 2, a Aljustrel 1, a Beja o.

Por outro caminho mais breve, indo pela serra.

De Lagos ao lugar de Monchique -o, á Lsl;ilageui da l';j!iiola i, ú
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Igreja de Saata Clara m., a S. Martinho das Amoreiras m., a Gravão 1,

Panoyas 1, Messejana 1, Aljustrel 1, Beja 5.

I XI— Roteiro de Laijo.'; paru a villa de Ouriíjlie, em que se contdxi

quatorze léguas ao norle

Do Lagos a S. Martinho das Amoreiras 12, daiii a Ouriquu ií.

^ XII— IXoteiro de Laijos para Évora, em que se contam vinte e nove

tcíjuas ao nordeste

De Lagos até Messejana 13, dahi a villa de Ferreira 4, Alvito 4,

Aguiar 2, Évora 4.

I XIII—Roteiro de Lagos para a Vidigueira, e villa de Frades, em que

se contam vinte e três léguas ao nordeste

De Lagos a Aljustrel IG, á a'dea do Ervedel 2, Beringel 2, Cuba
2, Vidigueira ou Villa de Frades 1.

I XIV— Roteiro de Lisboa paru Albufeira, em que se contam trinta

e seis léguas ao sul

De Lisboa á Moila 3, Aguas de Moura o, Palma 2, Alcacere do Sal

3. Vai de Guizos 1, Bairros 4, Alvalade 2, Vai de Santiago 3, S. Marti-

nho 2, Santa Clara 3, S. Marcos 3, S. Bartholomeu 2, Albufeira 3.

Nesta jornada se passam seis ribeiras.

Por Lagos ha 33 léguas e meia, a saber:

De Lisboa a Setúbal G, ã Comporta m., a Melides 5, a Villa-Nova

de mil font. G, Odeseixes G, a Aljesur 1, a Lagos 3, a Alvor 1, a Vil-

la-Nova de Porlim. i, á Albufeira 4.

Por esta jornada não ha ribeiras que passar.

Pelo serro do Malhão ha 38 léguas, a saber

:

De Lisboa á Moita 3, a Aguas de Moita 5, a Palma 2, á Figueira

8, a Aljustrel 4, a Crasto 3, a Almodovar 3, ao Serro do Malhão 5, á

Albufeira 5.

Tem esta jornada nove ribeiras que passar.

/Vs terras principaes, e circumvizinhas a esta villa, contando de .al-

bufeira até Castro .Marim, são estas:

De Albufeira a Loulé 3, de Loulé a Faro 2, a Tavira 5, a Castro-

Warim 3.

E contando de Albufeira até Lagos.

De Albufeira a Villa-Nova 4, a Alvor 1, a Lagos 4, á Villa do Bis-

po 3.

jj XV—Roteiro de Lisboa para a Villa de Loulé, em que se contam

trinta e sete léguas ao sul

1)0 Lisboa á Moita 3, dahi á Talhota 2, Aguas de Moura 3, Palma
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2, Alberges l, Vai de Reis m., Porto de Lama m., Porto delRoi 2,

Quinta lie D. Rodrigo 1. Fifriieira dos Cavalleiros 3, Aljustrel 4, Cas-

tro 3, Almodovar 3, Corte Figueira 3, Loulé G.

Por outro caminho mais breve

De Lisboa à Moita 3. Setúbal 3, Santiago de Cacem 10, Panoyas o,

Ourique 3, Corte Figueira C, Loulé G.

§ \\l — Iloteiro de Lisboa para Villa Nova de Portimão, cm que

se conlum trinta e oito léguas ao sul

De Lisboa a Setúbal fi. de Setúbal á Comporta 3, Melides G, Sanio

André á, Viiia-Nova de mil fontes 7, Odeseixas G, Alsezur ^, Villa-Nova

de Portimão 0.

Por outro caminho

De Lisboa â Moita 3. Aguas de Moira 5, Alcácer do Sal ?), Bairos

8, Vai de Santiago 7, Palhota G, Monchique 4, Villa-Nova de Portimão 4.

CAPITULO 111

Roteiro de Lisboa para a cidade de Tavira, em que se contam quarenta

e uma ler/uas ao sul, e se reputam por cincoenta

De Lisboa á Moita 3. á Palhota 2, Aguas de Moira 3. Palma 2, Al-

berges I, Porto da Lama I, Porto buirei 2. Quinta de D. Rodrigo 1,

Figueira 2, Aljustrel 4, Entradas 2, S. Marcos 2. S. João 2, S. Seb.is-

tião I, á dos Caros 2, á dos Vargens l, aos Giues 1, Zambujal 2, Ta-

vira 7.

Por outro caminho, indo pela estrada de cima

De Lisboa á Moita 3, da Moita segue a mesma estrada até Aljus-

trel em que ha 19, de Aljustrel a Craslo 3, ao Ameixial 7, a S. Braz o,

a Tavira 4.

§ I—Summarifl das distancias, que ha de Tavira ás terras

da sua correição

De Faro a

Alcoutim 9 nordest. Alte 8 noroest. Ameixial 9. Arenilha 4. Azi-

nhal o nordest. Azor 7.

BenaQns 7. Boliqueime 8 poent. Cacella 2 nascent. Cachoupo u no-

roest. Santa Catharina 2 nort. Castro-Marim I nordest. Conceição i. Do
deleite C nort. Fuzeta 2. Giões 9 nort. Loulé G poent Luz í. Martim

longo 9 nort. .Moncarapacho 2 sul. Pereiros 7 nort. Sellir 8 poent. Va-

queiro G.
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§ 11— Vários roteiros por travessia na viagem do Algarce

De Lisboa a Lagos 50, de Lagos aVilla-Nova de Portimão 3, daqui

a Silves 2, á Alagoa 3, á Albofeira 3, a Faro 2, a Tavira '6, a Castro

Marim 5.

§ III—Outra travessia

De Lisboa a Sagres 50, de Sagres a Lagos 7, de Lagos a Villa-No-

va 3, daqui á Alagoa 2, da Alagoa a Albufeira 3, da Albufeira a Silves

3, de Silves a Loulé 0. de Loulé a Karo 2, de Faro a Tavira 5, de Ta-

vira a Castro Marim 5, daqui a Alcoutim 6, daqui a Mertola 5, deMer-
tola para Lisboa 34.

§ IV— Outra travessia

De Sagres a Lagos 7, de Lagos a Villa-Nnva 3, daqui a Silves 2,

de Silves li Alagoa 3, daqui á Albufeira 3, daqui a Loulé 3, daqui a Fa-

io 2, daqui a Tavira 5, de Tavira a Lisboa 40.

Distancias de Lisboa ás princiíuies terras de Portwjnl

de Lisboa a

Abrantes 23. Aguas Bellas20. Alcácer do Sal 14. Alcobaça 18. Al-

cocbete 3. Alcoentre II. Aldeã Gallega 3. Aldeã da Merciana 9. Ale-

grete 38. Alemquer 7. Alfayates. Alhandra 5. Alhos Vedros 3. Aljubar-

rota 18. Almada 1. Almeida 60. Almeirim 13. Alter do Chão 30. Al-

verca 4. Alvor. Alvorninlia 13. Amarante 62. Angeja -40. Arrayolos 18.

Arega. Arruda 6. Assumar. Alahiya 19. Atouguia 10. Aveiro 43. Avin-

tes. Aviz 2.J. Azambuja 10. Azei Ião 7.

Barbacena. Barcellos 5t). Barreiro 2. Batalha 20. Beja 24. Bellas t

e m. Benavente 9. Boarcos 39. Borba 26. Braga GO. Bragança 77. Bu-'

cellas 4.

Cadaval 12. Caldas 14. Çamora 7. Campo Maior 33. Carnota 9.

Cascaes 5. Castanheira 8. Caslello-Branco 40. Castello de Vide 32. Cas-

tello-Melhor. Castro Daire. Castro Marim oO. Cea. CeloricoSO. Cerlã. Ce-

zimbra G. Chacim. Chamusca 18. Chaves 68. Chileiros. Cintra 5. Coim-

bra 34. Coina 3. Collares G. Coruche 14. Covilhã 13. Coz 19. Crato 28.

Ega. Elvas 30. Enxara dos Cavalleiros 5. Ericeira 7. Escaroupim

11. Esgueira 33. Estremoz 24. Évora 20.

Faro 30. Feira 48. Figueiró dos Vinhos 28. Freixo de Espadacinta.

Galveas. Gaviam 28. Gollegã 18. Gouvea 31. Guimarães GO. Guar-

da 34. Jerumenha 29.

Lafões. Lagos 37. Lamego 33. Lavradio 2. Leiria 22. Loulé 30.

Lourinhã 10.

Mafra 6. Mação. Mayorga. Mertola 34. Messejana 21. Miranda 79.



3'J6 UAPPA DF. POnnf.AL

De Lisboa a

Moila 3. Moncorvo 07. Monsanto. Monlc-niin- o .Novo l'ò. .Monlc-môr

o Vulho 30. Moira :i(). Mourão 20. Mugem l:í.

.Nazartlli á(>. .Niza 10.

Obitlos li. Oi'iras 3. Olivença 3i. Ourem 25. Ouriquo^'). Olall.

I'almi'lla .'». Pampilliosa. IVdortieira IS. l'i'^'ui's 8. IVilropno pi'-

qneno 3i. Penamacor 50. Peniche l'_*. 1'erucha 25. 1'ernes 18. l'Í3S. l'i-

nliel :í5. 1'omltal 28. Porlalegre 32. I»orlo 52. l»orlo de Mós 19. l'ovos

7. Punlicie 21.

Habaval 30. Hates. Hedinlia 28. Hedondo.
Salvaliirra de Maíjiis 10. Sampayo. Sandoniil. Santarém 14. San-

tiaíjo de Cacem 22. Sardoal 24. Serpa 30. Setúbal 0. Silveiras 13. Sil-

ves 50. Sines 20. Sobral 0. Soure 30.

Tagarro 12. Tancos 20. Tarouca 54. Tavira 60. Tentúgal 35. Tho-
mar 22 Tibãcs. Torrão 18. Torres Novas 19. Torres Vedras 7. Tran-

coso 55.

Vallada 12. Vallailares 76. Valença do Mitilio 70. Valença da Hoira.

Varaliijí» 7. Viana do .\lemtejo 21. Viana do .Minho 02. Vendas Novjis

11. Vidiíítieira 25. Villa do Conde 57. Vialonij.i :}. Viiiit Flor. Viila ['raii-

ca 6. Villa .Nova da Cerveira 70. Villa Real 71. Villa Verde 9. Villa Vi-

çosa 20 e m. Villar .Maior. Vimieiro 21. Viseu 47. Lime IO. UnliHu.

Unhos 2.

KIM

Hic Ijhor extreinus, longarum luvr mrla vinrum.

Ilinc me diíjressum cestris Deus ajipulil nris.

(.Kneid. 1. 3.)
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OE QUE fl. J. F. LOPES É EDITOR.

K SE VENDEM

NO ARMAZKM DE LIVROS, RUA ÁUREA, 132—134
Panorama, cnII«crilo cnnipU^ta de 15 vol. 1500» réis, fncadernados SíOflO

llluslraçío Luso-flrazileira, ;i rui. coiii|ilclos, 7200 réis, enrailcrnado» HtOO
lilucidano das palavras, termns e fr.Tscs, por Sanla Hora de Viterbo. 2 vol. in foi. a 1 col.. JflOO

Chronirada Companhia de Jesus, pelo padre SiniJo de Vasconctllot, 2 toI cm 4.°... 18U0
Trabalhos de Jesus, por Fr. Tbomc de Jesus, 2 vol. cm i.° 180O
Uisloria de S. Domirifus, por Fr. Luiz de Sousa, G prosso* vol. cm 4.* TiOO
HIsloria Insulana, pelo padre António Cordeiro, 2 vol. era 4.° 2000
Oriíem e Ortografia da lin^ua porluguoza. por Duarte Nunes do Leão, 1 vol SOO
ReOcxòes sobre a linfjua portugueza, por Francisco José Freire, 3 vol 7íO
Memorial dos Cavalleiros da Tavola Redonda, pur Jorge Ferreira de Vascoocellos 1000
Mappa de Portugal, por j. Haplista de Castro, continuado ate o presente. 4 vol. em 4.°.

.

3C0O
Memorias da minha vida, recordações d.is minhas vi.ijiens. p'ir Joselline iScuvIlle, 2 vol. 1200
Diccionario aristocrático r|ue contem toilos os Alvarás de lidalíjos da ca>a real, ele etc.

cxlrahiilo dos livros do regi.^to das mercês eiistenlcs no Archivo publico do llio do Ja-
neiro desile 180S até setembro de 18ii, I vol. 8 " 400

A Conquistado Lisboa, romance histórico, por Carlos Pinto d'Almeida "OO
A Cruz pelas rl'|uezas, romance histórico, orgiiial, pelo mesmo 500

M. M. BAItllOSA DU nOCAGE
Obras completas, colligidas, dispostas, c

annotadas por I .
!•' da Siha, e prece-

didas d'um estudo biographico scbre o

poeta, escripto por liebclio da Silva,

« vol. 4320

BAHUETO FEIO
Eneida de Virgilio, tradeccão com o te.xto

latino, 3 vul ' 2880

LIMA LEITÃO
Naturesa das cousas, poema de Tilo Lu-

crécio Caro, traduzido do original latino

para versão portugueza, 2 vol. 8."

Medicina Legal por Sodillut. 2.' editío

augmentada de notas. 2 vol. 8." fr...

F. EVAIilSTO LEO.Nl

Gonio da Língua Hortugueza, 2 vol. . ..

REBELLO DA SILVA
Fastos da igreja, historia da vida dos san-

tos, oinamenlos do cliristianismo, com
censura e auctorisacão do palriarchado
2 vol ".

A illocidade de D. joão V c. d. em íi actos
Olbello ou o mouro de Veneza, d. em S

actos, imitação, 1 vol. 8." fr

J. DA S. MENDES LEAL JÚNIOR
Os Uomens de Mármore, d. em 5 actos 360
liomem de ouro. d. cm .'! acto.s 300
A Herança iio Chanceller, c. em 3 actos, 400
l'o;lro d. cm .5 actos. _'.' ediç.To, 1. vol. 400
A Pobreza envergonhada.d.emoactos 480
/Uva cslrella. rt em u. actos 3U0
taiiti.:o5, 1 vd. 8.° fr 720

800

1200

1800

300

LOPES DE MENDONÇA
Memorias de litieralura contemporânea, 720

Lições para mandos, c. em 3 actos 40U

F. D. d'alsieida E AUALJO

Chronica da rainha D. Maria II (comple-

tai 3 vol. in foi 4!i00

IGill nu a restauração de Portugal, fado
histórico em 4 actos, 7 quadros ."itlO

Minhas Lembranças, poesias liOO

I. DE VILHENA BARBOSA
Cidades e villas da monarchia portugueza

que teem brazão d'armas, 3 vol. com
lili estampas lithographadas 3000

F. SOARES FIUNCO
Sermões, G vol. 8." contendo 74 sermões 2880
Mcmoriasda mocnlade.— I—Rosas e es-

pinhos do amor. Chronicas de Coimbra.

Deverou crime.— II—As duas costurei-

ras. Um casamento ácongrcve.—2 vol. 1000

Folhas da vida. Poesias. 1 vol COl>

ANTÓNIO DE SERPA
Oallila. d. em 4 actos e G quadros

Casamento e despacho, c. em 3 actos. .

.

L. A. PALMEIUIM
Poesias, 1.' edição correcta 1 vol

Dois casamentos de conveniência, e. em 3

actos 360
Como se sobe ao poder, c- em 3 actos.. 400

O sapateiro d'eírada, c. em 1 acto IfiO

A domadora de feras, c. em 1 acio 160

A. CEZAIl DE LACERDA
Um risco, c. em 2 acloi ICO

400
3iO

600



S«na« Ac familia. t. em ! ítln» SSO
A l>u|ilicenifleacia, c. em 4 aclnj 2i0
A Probidade, c. em S actos e um prologo. 3U0
Ui Fillius dos trftb&lbi>$, d. em 4 actos.

.

3G0
Cma liiiode florete, c. d. em J actos. ISO
Trab.illio c honra, c. em ;i aflos 300
A Aristocracia e o iilnbeiro. c. em 3 actos 3U0
(.orar.lo de ferro, d. (ilianlaslico em 5

aelo^ 3110
O (Ihiiile de carhemira, c. em 1 acto . .

.

liO
É perigoso ser rico, c. em 1 acto I«0
Al joias de família, c. d. em 3 actos 300

MENDES LEAL A.NTOMO
Pofíias. um vol (lOO

Abel e (.aim, c. em 3 actos 410
Cma «ictima, d. em 3 actos 160
Vir e amor, c. d. em 3 actos SOO

1. d'aboi.m
A" tarde entre a murta, c em 3 actos... ?Í0
I) Keromoiendado de Lisboa, c. em 1 acto 80
O bmnein púe, e Deus dispõe, c. cm i

ai tos \»n
A> nuduas de sangue, d. em 3 actOs. ... VO
Cada louco com sua mania, c. emuinactn. 100

E. ItlKMKR
tm quadro da ud.i, d. em cinco acto;. 4X0
A lledcmprão, c. d. era 3 actos 3fi0

lliias cpocas da Tida, f . em 2 actos Í40
Lm^t Magrm |i«la litteratura coiitempo-

rane.i 200
As Obras de lloraci >, imilaçrio, c. ) acto liO
( m llonicm de consciência, c. em 2 actos. liiU

O maestro Favilla, d. em 3 actos IfiO

I. M. retjoo
Camúrs do Bono, c. era 3 acloj 300
A torre do (^nrio. d. cm quatro a<los.

.

400
Cario, ou a faniilia d« um avar«nta, c.

em quatro ados 210
Peilrn Cem, c. cm cinco actos 3<I0

Itemecbiilo, o guerrilheiro, d. em -1 actos. 3U0

ALFREDO IIOCA.V

As r!r.iiileir,i5, c. d. cm 3. actos 300
^lnpuem julgue pelas apparencias. c. d.

em 3 actos. 3C0
Os di"ipadorcs c. em I actos 400
B melhor aio experimentar cem um acto SUO
ilemonas do ci<raçjo, romance 240
buas mulheres daepocha, romance 2i0
A irmS da caridade c. cm 2 actos 160
O marido no prego, c. em 1 acto 160

;í nâo ha tolos! c. em 1 acto XO
>io desurcics sem saber, c. em 1 acto.

.

120
O colono, c d. cm 3 actos ICO
Segredos do coração, c. d. em 3 actos.

.

200
O juízo do mumíu. r. d. em 3 actos 2i0
A mascara so< ial, c. d. cm 3 actos 2li0

\ pelle do le.'io. c. d. em 3 actos 20(i

A roda dn fortuna, c. d. em 3 actos IfiO

llen tudo que luz é oiro, c. d. em 3 act 20U
U dia 1.' d« deiombro d* IHIQ, G. htrti-

(a em .1 actoi 200
O ultimo dia dos jesuítas cm Portugal dra-

ma original histórico portuguci, cm 8
quadros 4 actos c um t|iilogu 290

Pilatos 110 Credo, c. em 1 acto 80

J. CESAU ilAClIADO E ALFREDO HOGAN
A Tida em Lisboa, o. d. en> 1. actos. . . . SOO
Primeiro o dever! c. d. em 3 actos 16U

J. C. DOS SA.NTOS
O seicredn d'uina família, c. cm S actos 210
O pai pródigo, c. em 3 actos 201»

O homem das caulcllus, c. cm 2. aclus. . 200
(iil Braz de Santilhana, c. em 3 actos. . . ISO

Maria ou o inn;1o e a irmã, c. em 3 act. 200
Uma chávena de chá, c. em 1 acto 120
Convido o coronel III c. cm ura acto . . . 100

Herança d'uin tio russo, c. cm S.ictos. . 22»

IIICNRIOIE VAN-DEITEHS
Poesias, um »ol 360

Os moodeiros falsos, c. em trcs actos.. 160

Dois cites a um osso, c. em um acto. . . 100

Mo envenenes tua mulher qui proquo

em um acto HO
Scenas intimas, c. d. em um acto 100

Brios militares, c. d. em um acto IdO

JOAQflM AlGUSTO d'OLIVEIRA
A coroa de Carlos Magno, peça magicada

grandes espictaciilus, em 4 actos um
prologo c i1 quadros, formado sobre a

lenda=l.cs quatrc fils Avmon 320

A costureira, c. em um aclo 100

Erros da mocidade, comedia cm 3 actos 1G0

A Ave do Paraíso, comedia magica cm 20

quadros formando três actos 300

O paraíso perdido, ou a creacâo o o Dilu-

vio, peça Iiihlica cm um prclogn, Ires

actos, c um epilogo, formando 21 qua-

dros 369

MANOEL ODOHICO MliNDES

Opúsculo acerca do Palmeirim do Ingla-

terra c do sfiu autlior no qnal se pro-

va haver sido a referida obra compos-

ta originalmente cm portuguei 200

JIXIO CUZAIt MACHADO

A esposa deve acompanhar seu mando,

comeilia em um acto IjO

O capitão Bitterliu, comedia em um act. 1Í0

ARISTIDES ADRANCIIES

Stambul, cm 3 actos e 9 quadros 300

A mãidos escravos, d em 4 actos..... 2tl0

Como se descobrem mazcllas, t. em 1 acto 1í

Trovoadas de maio, comedia em um act. 160

Os dois pescidores, comtdia cm um act. 80

Nem todo o mato e oregãos, comedia

em um aclo '"^

J. R. CORDEIRO JÚNIOR

Amor e arte d. em 3 uctos S20

O Ãrrepeadimeoto salva, drama em Sact. lOU
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J. I. DK AH.MIJO
A princria de ArreRlellii, tragedia bur-

IcÉca em 3 acloi IGO
A Suinbra do sineira, Impedia burlesca

em 3 actos SOO
Um hico em Verso, scena cómica GO

O príncipe escarlate, tragedia burlesca

em Ires actos em verso 180

Ura homem que tem rabcija, c. cm 1 act. 100
Últimos momentas dum Judas, cntre-acto

tragiro burlesco 80
Morte de renbauiiiiau. dcslcmpero trági-

co carnavalesco l'oesia cómica 10

JOSH HENTO d'aI1AUJ0 ASSIS
O segredo d'umu esmola, c d. era i. act. 180
As iluns paixões, c. em lacto...- 120
Deus nos livre il« mulheres, c. em 1 acto

ornada de coulas 120
Scieiícia aos trambuUiòes, c. cm 2 actos 100
Enganos e loucuras, farça lyrica em 1

acto, ornada de musica 120

J. A. DK MACEDO
A cretçiio'. poema, 1 foi 120

EPiNESTO MARECOS
As Primeiras Inspiraçiíes. poesias, 1 vol. 600
Jucá, a Itlalumhoila— Lemla 160

Juramentos bem cumpridos, romance.. fitiO

Contos e recordações, 1 vol KOO
As conDdencias 400
Savitri, lenda indiana 140

CASEMmo d"aiíheu
As Primaveras, pocsi.is, um vol. conten-

do todas as obras d'este auctor 400

O Camões e o Jau, scena dram 100

MANOEL MAHIA POKTELLA
Ensaios poéticos, 1 vol. (poesias) 400

0I5IÍAS DE BIVEIISOS ALXTORES
Cirurgia e Medicina, um vol 3S0
Addiçôes ao .Manual do Tabelliio, um vol. 200

Mentor da mocidade 120
Uma viagem á Inglaterra, Bélgica e Pranç, 120

Anjo, mulher e Demonij, c. d. em 2 act. 200
Amur e amizade, c. em um acío 80

Amor virgem n'uma peccadora, c. 1 acto 1t!(l

A Cruz, drama 'ò actos 320
29 ou honra e gloria, c. de costumes mili-

tarc«, em três actos 3fi0

Tudo no mundo é comedia, c. em 3 act. 20(1

A conversão d'um agiota, c. em 2 actos.. KiO
(iraziella. d. em um acto 100
Os dois irmãos, d. em i. actos 200
Guia do povo para escolher uma medi-

cina, ura vol 400
Dois centos por dia, um acto 1 BO

O prestigiadur 2 actos 300
O amor o o dever, 2 actos 2i0

A Tingança. c una acto 80
^lue éo dNtiao, c. um acto lOU

Duvidas do eoraçjo, c. um acto 120
Trevas e lui, « dois actos JOO
Honra e desbonra, c. um aclo 1

W

Os dois prosrriptos ou a Restauração da
1'ortugal em 1040 '. 360

Ainnr e iluver dlo liio de Janeiro] 200
Vicio em doutrina, c. em 4 actos 300

OBltAS QUE TEM DE SOIITIME^TO
Hm livro por C. C. Itranco. 1 vol 360
Grammatica llespanhola para usodospor-

liiguezes por l'ci.\oío I vol 300
Reportório comentado soòre os foraes e

doações regias por Ferrão 2 vol 2000
Klementos da arte militar por Camará
Leme 1 vol 1500

Exceptos históricos e co/leç.lo dos docu-
mentos relativos á Kuerrã denominada
da Península por Chavy (.' parto ... 1100

Catalogo dos manuscriptõs da Biblioteca

Publica Eborense por ííivara l vol infol. 1300
Relatório sob^-e a fabricação e adminis-

tração da pólvora por conia do fsla-
do 1 vol lom um mappa 800

O defensor da religião em disputas cora
os incrédulos (i \ol 1200

Medicina e Cirurgia C.inics positiva por
.Manoel da Roíha I vol 360

Justa acdamação do sereníssimo rei da
Portugal I). João 4 " pelo Dr. Francis-
co Velliísco de Gouvéa 1 vol 7i0

Coroa poética no consorcio d» D. Luiz e
D. Maria de Saboya 200

Viagem da corveta I). Jouo 1-° à capital

do Japão por Mar,]ues SOU
O verme roedor das sociedades modernas

pelo Padre Gaurae 360
Nem um nem ouiro Uomance a vol 72j
Concelho dos dez em Venesa ou a machi-

na infernal com eslarapas 400
Paraphriíse da epistola aos Pisões denomi-

nada arte poeliia do Horácio aiinotada
por D Gastão da Camará Coutinho.. 300

Júlio Gerard. Caça ao leãocom estampas '309

Poesias de F. E.' Lione 240
Uisti.ria dos 3 dias de Fevereiro de 1848

por Peletan 180
Tentativas poéticas 300
Ao partido liberal, por A. Herculano... 250
O rei do mundo, ou historia do dinheiro,

por Emílio Souveslre 3 vol 1200
Moral universal ou deveres do homem,

pi lo Barão dHolbaih 3 vol 1390
Rescduções do conselho d 'estado, por José

Silveslre Ribeiro, 3 col 1 a !) e 12 a
10 e uma col. vol. 9, 12 a 16 cada vol. 590

Jcronymo Pathourot em procura d'uma
posição social SOO

O monge de Levis. traduzido do francei

por Manoel Jlailins dajCunha 40«
Formulário dos escrivães de primeira ins-

tancia, por Sousa Duarte SOO
Dito dos tahelliães, pele mejiaa SOO
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